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IV. I.

M T T E M A K Ï ©  P ï C T O l î I i A I . .

INTRODUCÇÃO.

O Jornal litterario—Osíensor Brasileiro^  
cuja introducção escreveremos em mui pou­
cas palavras, he huma destas emprezas>trevi- 
das, que os indiíTerentes julgam loucas, e os 
amigos impossíveis; o plano circumscripio, 
que nos impuzemos de tratar exclusivamcnte 
de objectos relativos, ou pertencentes ao Brasil 
constitue a primeira parte do nosso program­
ma, e a maior das difliculdades a vencer, se­
gundo querem aquelles que de trabalhos men- 
taes só esperam como unico prêmio hum pou­
co de oiro vil: a segunda, e ultima parte, que 
de bem seguro pensamento tomamos, reduz- 
se a fallar aos olhos c ouvidos juntamente, 
segunda e mui grave difliculdade, por que 
não havendo em nosso jornal lugar para tra- 
ducçõesde artigos, que não tenham immediata 
relação com o Brasil, não podemos ulilisar 
gravuras feitas em França ou Inglaterra , e 
grandioso dispendio, e trabalho insano nos 
custará o empenho. Agora justificaremos huma 
€ outra parle do nosso programma, ou antes 
j ustificaremos a primeifã, que a segunda não 
o ha mister.

Todos qua*ntos jornaes lilterarios se publi­
cam trazem no infallivel artigo de introducção 
0 moto: A bem dacivllisaçãoe recreio do povo! 
palavras magicas, cem que pretendem ser lidos, 
e 0 sãô  com effcito; porem quantas vezes não 
temos sido illudidos em nossas esperanças? ! 
Ou que hum erro grave domino o pensamento 
desses homens, que ao menos por palavras tão 
boas intenções manifestam, ou que logo em 
principio reneguem sua missão por pesada, o 
fruclo esperado de suas locubrações não chega 
a sazonar, nem mesmo apparece. He preciso^ 
civilisar c povo, dizem todos, e o jornal lilte- 
raiio he huma poderosa alavanca da civilisa- 
ção; perem, ignora-se que para o povo no 
Brasil, e em muitas partes ainda não ho a 
leitura huma necessidade? enfastiam-no scien-

tificamente e depois gritam que as empresas 
litterarias no Brasil são impossíveis de manter, 
que 0 povo não lô vinte e trinta paginas, que 
de huma só vez lhe atiram : ainda mais, para 
que esta civilisação estrangeirada, que não 
cria raizes nocoraçãò do povo?! Muito deve 
folgar 0 coração daqudle que ama as coisas 
da patria, ouvindo apregear nossa prosperi­
dade, a próxima exaltação do Brasil á calhe- 
goria de primeira nação; mas desespera-nos 
ver que tantos homens, que com mui peirue- 
nos esforçes poderíam encurtar esse praso, es­
perem que a succossão dos tempos completo 
a obra.

Atrevido he pois o nosso intento em mais 
de hum ponto; louco, ou impossível, não: se 
alguém julgar mui ^-ave o peso para forças 
t?o poucas como as nossas, aqui as palavras de 
iSanto Agostinho — Em nós só cabe o plan­
tai- as coisas, de Deos virá o fazer com que 
medrem.

RIO DE J.VNEIllO.
Quando depois de huma dilatada ausência 

lançamos nossas vistas para qualquer ponto 
do lugar que nos vio nascer, nossa alma se 
inílarnma de hum prazer extremamente vivo, 
que nos leva a extasis quasi divinos, e s6 
vemos bellczas, embora não existam, pois ho 
0 coração quem nol-as mostra; he que estes 
lugaVcG presidiram á nossa infancia. e em nós 
despertam mil seduclores quadros delia , nos 
quaes fulguiamos prazenteiros; he qüe nos 
recordam as primeiras impressões de nossa 
vida, impressões que tanto nos agradarem o 
que já mais despresatnos. Porem quando sem 
nos aíTastarmos da chara Patria fitamos olhos 
philosophicos, não só nesses lugares , mas 
ainda nos sOres que os guarnecem , nós nos 
inflammamos, he verdade, porem de hurri 
outro modo, e por outra causa: não são então 
as lembranças dos gosos infantis que nos de-
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ItMloin , mas as idC*as históricas da sociedade a 
que peílencemos; assim pois esse orgulho que 
sentimos ao Icintir; rmo-nos de nossa IV.lria e 
de seus tnomimentos, he huma consequência 
necessária que nos torna diguos a notsos pro- 
prics olhos e do mundo inteiro , quando con­
tido em seus justos limilef.

O Drasil apesar de novo na ordem das na­
ções tiao deixa de merecer a atlenção geral , 
nao só por sua posição geographica , como 
também pelas bellezas n^turaes que lhe ador­
nam o seio; para qualquer parle que nos vol­
temos vemos somente (juadros piltore‘cos de- 
buxades pda mão do Omnipotente com todo 
o primor ; e nelks , em mais de hum pr nto, o 
imparcial meditador reconheceiá maravilhrs, 
que são , por rnagestosas , verdadeiros monu­
mentos da sabedoria e bondade Divina. A ve­
gete ção vigorosa, a primavera continua e bella, 
os grandi s c arrogantes rios, as í lias e verde- 
jantes serras, as vastas bebias ditVndides na- 
luralmenle dos impetuoses ventos , a incom- 
prebetvivel variedade dos cliin.s, e mil outras 
maravilhas enchem o peito brasileiro de nobre 
orgulho e convidam o eslfcngeiro ix admiração 
e ao respeite.

E tem 0 lUasil somente bellezas naturaes» 
ou possue também artefeclcs do im nçro e 
Itnibraííça eterna ? ! Não ; dirá o estrangriro 
vaidoso de seus monumentos ; aqui nao ha 
edifício que mereça a liorra de ser apontado 
cemo digno filho das regras architecte nicas ; 
he na Europa com especialidade ende a archi- 
tectura tem firmado o seu throno.. . . Porem 
0 nosso illustre poeta , o Sr. M. g Ihfes . que 
tem pcrc'rrido diverses pcrios da Europa e 
d j  líra; il diiá « Nós os possuimos em rn: is de 
hi;ma cidade, e podemos dizer que a Bahia he 
a llaüa brasileira, não só ptla rnagestí de de 
seus ediflciüs, cemo também pelo grande nu-
i.-.ero delles. » Diremis como file, e para vos 
convencermos, amigo leitor, pouco e pr.uco 
vos i-emes leve ndo aos lugares onde a mão do 
censtruebr os erguoo , 6ejí,undo cs preceitos 
de sua arte e a influencia da épcca; bremos 
que ncieis as bellezas arcbitcctcnicas de medo 
que percebais, e as estampes que juntarmos 
suprirão o que embalde burcarnios descrever, 

Se a Europa nos vence na peifeição de suas 
obras; so tlla he cem justa razão o modí lo do 
mundo, assim cemo he o termômetro da ci\i 
lis; ção e da politicr; se ellaenifim lio o grande 
fóco em que se conccrtrnn todas as vistas. e 
donde, á «Kíiüharça do st 1, parlem as luzes

que vão na mesma razão luminosa exclarecer 
os diverses pontos da torra; a America, a ou­
tros respeitos lhe he independente, e merece 
ser estudada.

Volney recostado sobre os restos da antiga 
Palmira retrogradou na ordem dos femijos , e 
dando, por as'im dizer, falia a esses corp( s 
inanimados colheo preciosas doutrinas ; La­
martine , essa eslrella de ouro . como lhe cfia- 
rria o nosso amigo, Dutra e Mello , do alto do 
Lih; no ouvio a vóz secular desses cedro? mu­
dos a’é ali, e pôde erguer os sons de sua harpa 
muito acima da altura delles ; Napob ão em 
frente das pyramides egypcias sentio se apo­
derar do respeito que ellas infundem , e Iam* 
bem ouvio essa vóz que parte de tao grande 
distancia , que tem por unidade o século ; rS3 
he pois novo, que ao descrevermos cs monu­
mentos de noísa Pútria ouçamos também eí?a 
intima vóz que nos marque cs t« mpos. tu.s 
indique cs factos , nem também se nos crimi— 
naró se os \ôos tíe nosso espirito subirem hiirn 
pouco mais ao penetrarmos pt lo centro da 
nessas floresta?, onde se vô est. mpada a mes­
ma pureza que lhe imprimio o Creador.

o  l.AItGO DO 1’AÇO.

o  Rio de Janeiro he huma das m?is br lias 
cidades brasileiras, já pda vastidão de si a 
bahia, que a benha per quasi todos os ladi s, 
já pelo grande numero de edifícios, e cc m es­
pecialidade religiosos, Já enCm per sua g' tal 
planura, inlerroiiipida semente per fermosas 
montonlias, que lhe servem de bãlisa, e cujo 
numero nos faz lembrar a Nicbe das naçó. s , a 
grindiosa Roma. O erpectaculo que dia oITê - 
rece a quem demanda nossas praits , he ma- 
gpstoso e unico; á entrada da barra ha duas 
montanhas pontergudr.s, que a mais de hum 
escriptor tem di.'pertado bel'as fierões: O Pa­
dre Er Froncisco de Santa Maria descrevento 
esta cidade diz : « Na entrada da barri se le­
vant; m i(e huma e outia parle dois monstruo­
sos corpos de solido rochedo, a que cluiur iu 
líães d’assucar, de tão desmedida altura qne 
dando com a cabeça nas nuvens laví-m os ;.éi 
no mar e ambes abrem huma boca da largu a 
de huin tiro de peça. »

A vista que se descolire apenas se tr rnsulo. do 
as aguos de nossa bahia he beila. e di.q3- rta no 
espirito do sinerro (>b ervador a cr riMCçao de 
n< s?as crer ç; s e civili-'i çãp, prist-nlre í.s in- 
numeras ca‘'as p; r'ir ulares de riiversrs g st< s 
qc.ccon^íPu m c cidaJe,ergu'm te t rro; co-
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1 ssi.es de innitos pjnlos , e eisas torres per 
lenc<Mii aos Templos em que se adora o verda- 
d iro Deos, e esses Tein^jlos são construídos 
com arte e profusão.

líntre as principaes Praças do Rio de Ja­
neiro, de certo merece o p imeiro lug r a que 
Fe acha ao lado oriental desta cidade, e á b.'.r- 
(?a do mar; tuas dimen*ões, e mais que tudo 
os edificios que a guarnecem nos in Unam e 
esta preftrencia. Quisêramos ter a penna de 
hum nosso escriptor para com ella descrever 
esses monumentos, e como clle dar lhe o ca 
racter o vicia que lhe são particulares ; po em 
a lonlo não podemos chegtr, que apoucadüs 
680 nossos ccnhecimentos, e pobre o estilo.

O L'lrgo do Paço oulr’ora denominado do 
Carmo he hum quadrilongo de 74 braças de 
C( mprimentu e 40 de largo, csiá situado ao 
n rte do Pclacio Imperial; a frente deste edi 
íicio continua até a praia, onde por ordem do 
Vice-Rei Luiz de Vasconccilos e Souza se 
construio hurn bello cães do cantaria granitica. 
à semelhança de outro feito em Lisboa pela 
marinha real : este cács linha de certos em 
certos intervallos pares de assentos na'cidos da 
cortina, e defron’e do centro do Polacio havia 
huma rampa destinada a facilitar os desembar­
ques. Entre os annes de 1841 a 42 a Câmara 
Municipal mandou-o desmanchar corn o fim 
tíe Gí nstruir outro mais ao mar, que Icrnassc 
a Praça mais extensa, porem até esta data ruio 
se lern dado começo a tal obra alias requerida 
para bclleza da cidade, e commcdidade de seus 
tu bitantes.

IVj largo do Faço existem, c se fazem notá­
veis o Palacio Imperial, c Capella Imperial, a 
Igreja dos Terceiros de N Sr.® do Ĉ r̂mo e o 
Chafariz ; e nós os iremos discreveudo nesta 
mesma ordem. Antes de passarmos adiante he 
justo que digamos que esta pr ça i calçada 
com solidez e gos'o, porordim do Vice-Rei 
I.uiz de Vasconccilos, lendo no seu cen ro o 
|onto  culminante, do qual parlem raios de 
cantrria que terminam symetricamente nsg 
linhas de seu perirnelro; he nelia que se fazem 
a? paraias nos dias dc grande gala.

O Palacio imperial occupa c primeiro lugar 
da praça (como bem se vé da estampa) não .só 
por" sua posiçT.0 e dimensões, corno ttnrbem 
por ler sido a morada dos (íovernos desde 
(fornes Freire de Andrade até esta data; elle 
pois merece hurna especial menção. P.rdoe- 
nos 0 leitor se vamos entrar agora no árido da 
dcEcripção p-is assim julgames necessário.

O reinado do Sr. D, João V com justa razão 
chamado o magnanirno Li fértil cm construc- 
ção para Portugal; L i neste tempo construído 
o íuingiu 'So Cenvento de .Mafia,e quasi lam­
bem os arcos das agoas livres. Nessa epoca 
veio governar o Rrasil Gomes Freire de An- 
orade (depois conde de Rubcdell ) e aqui rna- 
oiLstou o grande pensamento de tão illusire 
Monaicha, pensamento percursor daillusliação 
e gosto arli.lico, que de en'ão se tern dosem- 
volvido, e que tanto no> «nnobrece boje. Foi 
por determinação deste Governador que se 
edificou 0 Palacio (lioje Irnpdrial), os arcos da 
Carioca e seu chafariz, o antigo chafariz do 
largo do Carmo etc, dos quacs iremos Iraterido 
em conveniente lugar.

Consta 0 Pilacio Imperial dc quatro faces 
orlliogonaes porem de diversos aspectos divi- 
dos ás divcrscS épocas cm que fi-ram repara­
das por conveniência e cc mmodidade. A face 
principal era antigamcnle de hum íó andar, 
e não tinha o altico que hoje a guarnece; ?s 
faces do norte e do ail lambem tinham so­
mente bum andar; e o passadiço que boje 
exi4e, não existia no tempo do Robadelia: o 
que cxi.sto boje he devido como dissemos a 
iiversas épocas, e antes que delle tratemos, 
varn >s dar a coniiccer que f i creado por seu 
prircipal constructor, e depms irernes orde­
nadamente fixmdo as rnoiificaeoes até che­
garmos ao estado actual.

A face principj 1, que lic voltada p 'rao  mar, 
consta de trez corpos separados por püa tras 
( jomo hoje) e com trez janellas em cada hurn 
dos corpos, e inf riormcnle trez porticos de 
pedra mármore branca ; sendo o do corpo do 
centro L)rmado por du s cclumnas rematadas 
superiermente por graciosas Ccmbctas, e os 
dos corpos latcraes mais estreitos, e de forma 
vulgar; de bum e cutro lado destes abriram- 
se jancllas de peitoril e fixaram-se grades. 
Cada hum destes porticos descança sobre 
huma escadaria propria, dc marniore da mes­
ma côr, e sobre a verpa principal l6-sc a ins- 
cripçso seguinte: « lidnundo Pl-Rfi D. João V 
Nosso Senhor, smdo Governador destas Copi- 
tanias c de Minas Geracs, Gomes Freire de An- 
drade, do seu Conselho, Sargento Mor du Ba- 
titíiia dc seus cxircil-s. AnnrM74l. »

A face do Norte tem junto ao canto que faz 
com a Lee ha p -uco descripta, burn portico 
Vonteiro a culra igusl da f.ce do Sul, que dá 
entrada para c saguão; ba ain la doi» outras 
portices para ferventia particular, e entre elleg
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dufs ccclicirfs, e desanove janeUas de peiloril. 
No pavimento superior conitruiram-se vinic 
e quatro jancllas como as da faxada principal.

Na face do Sul vô-se outro portico por onde 
outr’ora entravam grandes coches da Casa, e 
ao coirer dellevinle e Irez jancllas de peitoril 
entre as qiiaes ha huma pequena porta para 
entrada particular. No superior pavimento 
abriram-se vinte e Irez janellaSj das quaes sete 
são de peitoril e colocadas quasi a meio da 
faxada.

A face do fundo Unha nove janellas de sa­
cada, e inferiormente hum portico ladeado por 
quatro janellss de peitoril

A entrada do Palacio corno vimes he nobre; 
e sua escada o he lambem; esta cor.sta de dois 
lanços no mesmo sentido, o outros dois no 
sentido opposto, A escada tal corno hoje exis­
te, c acabamos de pihtarhe hurna modificação 
da (jue já havia.

Vamos agora modificar o edifício exterior- 
mente na ordem chrcnologica.

O Vice-Rei Conde de Rezende querendo 
augmentar as commodides do edifício, man­
dou construir o segundo andar que consta de 
doze janellas do sacada ao meio do da face do 
Norte.

Com 8 chegada da Familia Real fez-se mis­
ter mais accommodações e por isso coastruio- 
sc o passadiço que hoje ainda existe, com o 
firn de communicar o Palacio com o antigo 
convento dos Carmelitas dando-so para estes 
buril outro edifício como adiante diremos: o 
passadiço tern do cada lado Irez janellas de 
sacada, c he apoiado sobre dois arcos de ma­
deira. Também consta que na mesma oceasião 
fez-se outro passadiço para communicar o Pa­
lacio com 0 actual edifieio da Camara dos 
Deputados, (então casa da Camara .Municipal) 
porem delle já não restam vestigios.

Consta que psra comrnodo da Familia Real 
se levantara pouco tempo depois o pequeno 
corpo de janellas de peitoris, na face do sul, 
bem dislincto na estampa.

Por ordem do Sr 1). Pedro !. levantou-se o 
segundo andar da face principal com trez ja­
nellas guarnecidas por huma varanda de ferro.

Por ordem do Sr. D. Pedro II reformaram- 
se os dois corpos lateraes da faxada principal, 
e seu constructor os coroou por hum atlico 
parecendo por isso haverem dois terraços em 
lugar de telhados. A salla do throno do­
mina a praça pelo lado do mer e pelo lado da 
praça ou’.ï’ora chamado do Carmo.

Todas as sallas que actual mente existem são 
quasi as mesmas que ontr’ora existiam porem 
modificadas a muitos respeitos.

Eis quanto por ora diremos sobre o Palacio 
Imperial.

A Cfípella Imperial he hum pequeno Tem­
plo se altendermos ás suas dimensões porem 
digno de menção por ser a actual Catedral. 
Fora longo descrever miudamente neste lugar 
as bellezas que guarnecem o interior deste 
templo, onde a par da grande copia dedoura- 
dos erguem as frontes mimosas talhas ca­
pazes de eternizar o artista, e convidar seus 
emulos a maiores vôos.

Tem a Capella trez altares de cada lado de 
seu corpo, e entre o altar mór e estes huma 
capeilinha de cada lado, na capelünha da es­
querda he onde se expõem o S. S. e onde a 
Famdia Real vinha ouvir Missa para o que ha 
du5s tribunas.

Na Capella mor, e do lado direito ha huma 
rica tribuna para a Familia Imperial, á qual se 
vai atravessando c interior do antigo convento.

líuni rico e magestoso orgão está coilocado 
ao meio do ccro.

Passemos agora a dizer alguma cousa sobre 
a frente.

Este edifício que foi construído pelos car­
melitas calçados. segundo nos consta em io'JO 
não pertence a hurna ordem regular de archi- 
teturs, lie antes filha do capricho do cons­
tructor; porem nem por isso deixa de ser de 
aspecto agradavcl. Trez portas dão entrada 
para o templo; sobre o pavimento desta ha 
hum outro com pilastias. entre as quacs ha 
trez janellas dc peitoril; acima deste pavi­
mento ha outro, sobre o qual está montada a 
empena que remata em seu aprne pela cruz, 
e lateralmente por vasos de pedra, os quaes 
corõain as pilaslras extremas: entre as pilas- 
tras que sustentam a empena estam as armas 
imperiaes.

A forre da Capella Imperial existe parte, 
ella he quadrangular e terminada superior- 
mento por huma abóbada ponteaguda, em 
cujo cima ha hum globo brilhante, oade so 
apoia o synribülo da redempção ; hum gaílo 
metálico girando horisonlalmente pela acção 
do vento indica as direcções deste. A entrada 
para a torre e serrislia he por hurna porta 
que faz parte do corpo da torre, e he prece­
dida por alpendre sustentado por columnas 
de pedra: esta entrada quando pertencia ao 
Convento chaiiiavem-na p rkirla.
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Entre a torre e a Capella está a Gapellinha 

consagrada ao Senhor dos Passos.
[Continua.)

J. Cordeiro,

ROMAMGE mSTORlGO.
CAPITULO I.

Quasi no firn d’aqueila ladeira do Gollcgio , 
quo vem acabar no largo da Misericórdia ha­
via em 1633 huma mui formosa casa, dís-íincta 
encre Iodas, não só por sua apparencia ,como 
por pertencera huma das primeiras farnilias; 
em huma - dss sallas desta casa, e que ficava 
80 róz da calçada , entre as 6 e 7 horas da noite 
de 9 de septembro do anno supra dito , viam- 
se tres mancebos, que por seus trajes mostra­
vam pertencer à classe nobre ; bem no meio 
desta salla; cujas paredes cubriam diversos 
pai ncis representando feros guerreiros ascen­
dentes talvez do dono da casa, avuUava com­
prida mesa de grosseiro lavôr coberta de 
iguarias, á roda da qual estavam sentados os 
tres mancebos. Por largo tempo só se ouvio o 
tenir da baixella, mas logo que de sobre os 
pratos começaram a desappareeer os cheirosos 
guisados, ruidosa conversa substituio o pesado 
silencio.

— Sandeu como nunca vi en tro!! disse o 
que estava sentado na cabeceira da mesa, 
batendo com o pichei v?.sio; ora vede vós 
outros se havia mister esse parvo de Lucas da 
Silva de ir metíer-se na bocea do lobo ? ! tomar 
mulher aos dezoito annos, e o que mais he 
íomal-a em camisa !....

— Grossos'Iho sahiram os dáres e tomares 
que teve com a filha de Pero de Froes; e 
aposto 300 dobras valedias, que mala gratia foi 
elle boje á Igreja apesar das louçainiias com 
que o viste, Jorge Ferreira.

— Assim me quer pareeer, e oão serei eu 
quem íope contra as tresentas valedias; porem 
nãocióas tu ,  Jeronimo ítarl)3lho, que fosso 
elle moller-se na bocea do lobo , ao viòz te 
contaram o caso: os escarccos de Pero do 
Fróes tinliam perplexo o governador Uodri/;o 
de Miranda líenriques , mas o grave e reve­
rendo doutor Lourenço dc Mendonça, quo 
boje ternou posse da Prelatura como nós 
todos sabemos, e enja lingua quer pór côbro 
nos desmanclios alheios , sem que seus olhos 
reparem nos proprios e crescidos, o reverendo 
dtíuclor tlisíe por Luceg da Silva o que pha-

riseos não disseram por Jesus Ghrislo; cem 
Sala publica ouvi eu da propria bocea do Go­
vernador a entinça de condemnaçáo do nosso
amigrí.

— Não sei eu como elle se reteve.
— Ile por que o tiveram em guarda té hoje 

que devia celebiar-se o Sacran:ento.
— Pelo que vejo, foi o nosso bom prelado 

quem obrigou Lucas da Silva a conírahir ma­
trimonio com a manceba Susana de Fróes ?

— Nem mais, neuí menos; a!n está Diogo 
Lobo que o subo tão bem como eu,

— íic verdade ; porem ainda não altendcs- 
tes a huma coisa , e vem cila a ser que demo­
rassem para noitoo acto ; medode nós outros 
talvez, que dizeis?

— Não; essa d( mora pedio-a Lucas da Silva 
envergonhado por certo.,..

— 0 ’lá ! quem bate ? interrompeo Joronimo 
Barbalho , porque com eíTeito duas punhadas 
formidáveis acabavam de soar na porta da 
rua.

— Nós, por S. Sebastião! disse huma voz 
forte:

— íle dos nossos sbra-se a porta.
E hum mancebo ci m os vestidos em desor­

dem , sem cbapeo, e com huma espada des­
embainhada entrou ra saía.

— Luces da Silva ! clamaram os tres,
~  Se vos parece ide dizel-o ahi no meio da 

rua em vóz mais“ alta para que elles tenham 
conhecimento do lugar de meu refugio!

— Pois quo, alguém se atreveo a por-(e 
mãos?! disse Jeronimo Barbalho adiantan­
do-se.

— Não, como tu pensas; mas como eües 
queriam bern pouco faltou : dai-me he;ina vez 
do vinho, e vos direi tudo isso depois, Ah f 
que tem pé ligeiro os taes roupetas, c não 
sei GO foi satanaz^quem pôz azas nos meus, ipie 
so algum mc póo mão escalado o deixára <u 
em meio da ladeira, sem lhe valer seu pa­
trono ígnacio

E segurando hum largo pichei de prata, 
que O vinho Irasbcrdave, levava-o á hocca a 
tempo que batiam segunda vez.

— São esses cães , que encontraram teu clia- 
peo, e vem trazer-(o, disse liudo-se Dit gu 
Lobo; mas, por minh’dirna que lhe daremos 
bôas alviçaras do aihado! falia tu que és de 
casa, continuou, voltando-se para hum dis 
outros.

— Quem sois, e que quereis? disse em tom 
azedo Jeronimo BarUilio.
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— Abri, em nome d’El-Rei! responderam 
de fóra.

— 0 ’lc ! quando foi que o senhor vosso rei 
Fcíippe IV vos commeUeo tal ordenança ? se 
chegou fióla do Reino, íinanliãa saberemos 
noticias ; ide-vosa dormir em paz, bôa gente.

— Abri vossa porta, se não quereis vel-a 
saltar lá para dentro !

— Guai de vós! que só ella vosampáraü
acaminlio, perros ;e para outra vôz lembrai- 
vos de perguntar primeiro quem mora, antes 
de baterdes......

E fóra por diante com seu fallar soberbo e 
atrevido, se a porta violentamente arrancada 
nos gonzes não vióra ccrtar-lhe as palavras 
com o espantoso estrondo que produsiosobre 
c assoalho, llurna multidão de homens, entre 
cs quaes gppareciam alguns ecclesiasticos, 
penetrou na salla ; porem a mesma violência, 
«om que haviam entrado, os fez retrahir até 
a rus ; he que ló dentre quatro boas e luzenles 
espadas, qae vigirosos punhos soslinharn , 
não davam tempo a questões de lingua, e 
hum a’̂ gumenlo sólido convence prornpta- 
iMcnte o maior incrédulo. Per a ladeira entre 
alguns creados, que seguravam tochas acesas, 
vinha descendo hum clérigo jó maduro em 
annos, porern de aspecto varonil ; e subia-a 
íçodadamente hum padre da Companhio de 
.lesus, S('gurando,levantada a negrae estreita 
roupeta para poder galgar mais livre.

— Enconlraram-no? disse parando o que 
descia.

— Aqui bem perto; porém creio que fóra 
o mesmo nso o havermos encontrado.

— Gomo essifn ?
— Se V.® S.® quer descer mais algumas pos­

sa ias, verá 0 porque; 1res outros mancebos 
c!e foíiiilias poderosas, os maiores libertinos...

— Guia rne , padre; quero vel-cs!
E 0 ícompanbamcnto chegouá poría , onde 

se traçavam já planos do escalada.
— Quem será tão insolente, que se oppo- 

rha ás minhas determinações?! disse o clé­
rigo entrando a sala, e olhando c:m reveri- 
õade os quatros mancebos; Lucas da Silva , o 
que fizeste assenta mal em hum mancebo 
de brio !

— E 0 que vós fazeis, I) Prelado, pcior 
vos assenta! disse Diogo Lobo enterrando 
duas polegadas pelo chão a ponta da espada; 
ri iis-me ares de belcguinaço corn est? vossa 
deiigencia c apparato ; não fóra melhor que 
esUv.sscis rezando vosso latim p^r vós e por

nós outros, que como podereis vér por estes 
picheis VcSiüS não curamos de al ? Se o co­
nheceis mancebo de brio , como lhe fazeis a 

ví frouta de o q lerer casar com huma man- 
ceba ?!

— E aiiem a tornou manceba , senhor ca- 
valleiro?! e quem cubiio de infainia as cans 
dg hum pobre velho, roubando-lhe de suas 
barbas a inoocente filha?!! nós queremos, e 
o Governador manda ; nolens volens casará 
com ellò!

— Então ide a buscal-a , a trazei-a cá ; por 
que Lucas da Silva não vos ha de acompa ­
nhar! stà em minha casa , em easa de hum 
Bezerra, e só de sua vontade sahirá clle; á 
força vos fico em que não!

O reverendo doutor Lourenço dc Mendonça 
deixeu a sala, e os que o acompanhavam fu­
ram-se traz elle per a ladeira acima ; o som 
de suas passadas e vozes foi deminuindo gra­
dualmente, e depois que já se não ouviam;

— Eis ahi como se falia com estes senhores 
coroados rio pello! disse Jorge Ferreira lar­
gando a espade como fizeram todos os outros; 
vinho nes picheis, e á ultima por esta noite, 
que por minha vida elles tornarão.

— E tu estás com medo? disse Diogo Lobo 
estendendo o braço para tomar o cangirão , 
que lhe apresontava Jeronimo Barbalho; de 
tempos a cá hei notado que és tu o primeiro 
a abrir caminho quando se trata de perigos, 
sendo que dentes eras quem com mais bizar- 
ria volóva em lanies arriscados; ora bebe, o 
cieixa-os, que se vão elles com mais temor, 
qae ousadia; o padre vi eu que em tremuras...

— Talvez do raiva, replicou Jorge Ferreira! 
tsnlio medo sim, tenho-o desses da Compa­
nhia babeis em manhas earlificios, que muitas 
vezes valem bem nossas espadas e audacia.

— Pobre mancebo , disse Jeronimo Rjrba- 
Iho em modo escarnecedor; acabe-se o vinho, 
ou morra eu ,  se tu não findarás por vestir a 
rouptta!

— Porem se tens essa tenção , foi te de má 
recommcndação esta noite, disse Diogo Lobo 
rindo ás gargalhadas; porque enxergue! eu 
hum dos Irmãcs que te olhava por cima do
hombrocem hum gesto...... ó Jorge Ferreira,
tens tu l 3 na Companhia algum amigo c co­
nhecido ?

— Deos me guarde de tão bóa gente ! disse 
o interpellaáo.

— Então ilida Luma v6z do summo drs
uvas.....
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— Senhores cavalleiros inteirompeo h jina 

velha sahinio lá do interior da ta-a , peaes 
armados soben) por a outra ladeira apre^sados; 
Paulo os vio, que a deecobrir novidades o 
mandera eu.

— Pois deixa-os subir, e se lhes aprouver 
que desçarn por esta.

— Mas isso he huma loucura, Jeronimo! 
para que travarmos contendas corn mais faini 
lias, do que as corn quem as temos? cada 
hum desses homens tem amigos, e será em 
pouco soda a cidade contra nós. que bem 
poucos somos !

— Jorge Fjrreira tem razão, disse Diogo 
L 1)0 em ar de zombaria; todos esses peães 
b rn filhas, e algumas bem bcnüas; ora para 
que havemos de pôr hum namorado no aperto 
de cortar as orelhas aoaborrecid ) pai de sua 
btlleza? vamos, fóra tudo! não me cabia In-je 
a honra de dar-vos gaz-lhado; porem como 
nós em c. mmum podemos esvísiar ainda al­
guns cangi óos, seria a maior das loucuras se 
o nã ) fizêramos por causa de meia duzia de 
vilões ruins; fóra , fóra tudo.

E sãhiram; não por a ladeira, mas por 
dentro de casa para o lado da rua da âíiseri- 
cordia; foram caminhando ao longo desta até 
a segunda travessa que encontraram à di eila 
e por esta desceram , surninio se no ercuro c 
cofuprido corredor de huma das casas, que 
formava o canto, cláando também para a 
praia. Agora os deixaremos entre o vinho á 
sua vontade, por acompanharmos o reverendo 
Lourenço do Mendi nca, que em verdade bem 
tarde nrs lembra tal coisa.

Peixára elle a casa de Jeronimo Barbalho com 
mais indignação, que temí r; também não era 
fsíupida e cega raiva de ver-se desacatado 
quem lhe accelerava as passadas, mas sim o 
nobre empenho de aknlliar tantos males como 
os que cílligiain a capilãuia ; era mister oppôr 
huma barreira furte á torrente deercandaKs, 
com que a descmfreada mocidade abalava a 
nascente cidade; entre todos, destinguiam-se 
no requinte das maldades,e no descaramento 
cem que as pralica\arn aquelles que per sua 
n; breza, ou sua fortuna contavam c( m a im­
punidade; começar pos estes era melhor c 
Piais seguro cautinho , porem mais perigoso e 
a'é qua i iinpos ivel. lYdavia como as grandes 
en.prcsf s são para grandes homens o virtuoso 
e sabedor Prelado sern esmorecer á vista dtvs 
(îifîiculdades metteo mãos á grande obra co- 
moçfndo p ' r  Lucas da Siha, hum dos mais

ric s, orgulhosos e devassos maccebos dessa 
epoca; seus pais sem pertencer à nubresa, 
mas acatados por sua opulência, havicin ne­
gligenciado a educaçfo do filho deixatido-o a 
si mesmo entre os mancebos nobres do su.i 
idade, que soberbos, ignorantes e libertinos 
depravaram o coração do jovem Lucisda Sil­
va. Inferior a todos aquelles quo já haviam 
assignadoseu norne com huma e muitas mal- 
dades, ultimo enlro seus companheiros, que 
o não esqueciam peão, via se o rnarícebo cor­
rido e apupado por que (remia na presença 
de huma mulher, por que em ubccia ao sorrí 
de sua vóz; no furor das orgias irllammadoK 
pelo vinho, ta* s motes lhe davam os outro.«, 
que mais de hunra vez sahira ello com a raiva 
no coração jurando que na volta traria larga 
soimna de escandalosos Lclos cem queglo- 
riar-se; e hum dia o demonio ihe guiou os 
passos, e a ie.cgraça trouxe para a rotula do 
huma pequena casa a mais bonita de todas ís 
moças da cidade. Travaram-se de amerrs. quo 
não relatarei a Vs. Ms. por rjue s u fric> em 
taes matérias , e só expressamos bem o que já 
sen'imos; travaram s e , e cm pouco a tmçv 
Susana deixou o fuso e a roca , o pai e u.s 
deveres domésticos, até hurn cao'inlto pre dl - 
lecto , di-ixou liuio j ela rótula , melhor dig-> 
pela rua, onde a certas e determinadas tiora.s 
passava o namarado Lucas da Silva. Muitas o 
repetidas vezes esquecera er.te que srms com­
panheiros o esperevam , o isto só pr r cu\ir 
as doces palavras de sua amada , ou jja-a pro-' 
curar alguma mimosa flôr de seu sgrado,uu 
dixes, que lhe cffertava; e (antas foram rs 
vezes, que desconfiadis, huns com más ír n -  
ções, outros por simples curiosidade anda­
ram lhe nos passos, o vieram a descobrir n 
que elle não quizera que ninguém soube.s í'. 
Correo logo pelas orelhas de todos a caira dn 
seu desapparec imenfo. e de (ão damnadas boc- 
cas Ci rreo pela cidide a commcntada nova des 
8mcre.s de Lucas da Silva . e corn ella a iriía - 
mia da pobre Susana de Troes, que teve d-v 
foíTrcr os mais duros e t^rriveis tra(amento.s do 
seu pai ; — louco e ineílieaz modo de chatriíir 
á razão huma môça desvairada ; prontpio o 
infalivel meio de atirai a na d<sgrsç.«! tfi 
hurn lado via a dosvenlurada môça o juiz. quo 
a C‘. nd( mnava sem cuvil a;  o homem, quo 
dexava de fcr pai para .ser carra?co : o inund » 
que infamava n« Ha , o que de cuL). va em < u- 
(ras, que por mais sstucir.sa.s o precrU’das 
sabiam dar côr de -.ír ucie a g-' ârdc crimes
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A ia tudo quanto ha do mais negro e terrível: 
do outro . os extremos de hum homem , que 
amava ; us grandezas, que lhe oíloreciam ; a 
ventura, que ella se fazia vCr em tudo isso : 
e sem ter huma mãi, que a guiasse, ah! 
quanto, quanto vale huma mãi!... sem a te r , 
a pobre mô;a fechou os olhos, e alirou-se no 
abyí-mo.

Feliz com a posse d’aquella que adorava, fes­
tejado por seus companheiros de libertina­
gem , que engrandeciam seu primeiro desvio, 
e que por este caminho Icvavam-no a segundo, 
Lucas da Silva cerrara os ouvidos ás admo­
estações de seus pais e de seus verdadeiros 
amigos, lendo e mantendo a manceba , sem 
d ir-lhe das lagrimas do arrependido Pero'de 
Frees, que tarde enxergara o torto caminho 
por que fura em sua ira contra a pobre, e 
ainda innocenle filha. Nesta conjunctura che­
gou do Ueino o reverendo douctor Lourenço 
de Mendonça Presbylero do Habito de S. Pe- 
►Iro, que vinha nomeado por Felippe de 
Espanha, Rei intruso de Portugal, 'Como Pre­
lado de S. Sebastião do Rio de Janeiro ; não 
íoi elíe 0 primeiro, nem o unico que veio en­
contrar o rebanho desgarrado, as immorali- 
dades e desenvolturas vinham dc muito longe, 
continuaram cm seu tempo, e ainda depois; 
porem sua ardente caridade não lhe solTrco 
ver tantos desmanchos, e seu zelo dcslem- 
brou-lhea sorte de seus antecessores, cerran­
do-lhe 03 olhos ao perigo e dilficuldade da ar- 
dua-tarefa: metteo mãos a ella, como jà o disse 
a Vs. Ms, , c por Lucas da Silva. não que 
«lie fosse 0 mais perverso, mais porque era 
"O autor da mais próxima perversidade, d’a­
quella de QAic todos falia vam. Coadjuvado pelo 
Covernador Piodrigo do Miranda Henriques , 
vequereo o raptor de Susana de Fróes para 
que reparasse o mal que havia feito ; porem 
o mancebo, ou enfadado Já da desgraçada vi- 
clima, ou instigadopor seus devassos amigos 
oppôz huma resistência tenaz ás rogativas da 
moça , não quiz altender eo que seus pais lhe 
ponderaram , e desacatou publicamente o 
Prelado; foi mister recorrer á força, e retido 
em huma prizão , só delia sahio para a igreja; 
diegando-lhc á porta, que ha muito tempo 
não cruzava , como hum endemoninhado, que 
.assim o creram muitos, arremetleo com os 

.que 0 cercavam, c espada em punho abrio 
caminho por meio defies. Os padres não qui 
zeram tocar-lhe porque o julgaram presa de 
algum espirito mao, e aão eslejdin Vs. M??.

fungando, que a razão he muito plausivel; os 
padrinhos não estavam com disposição de 
amarrotar seus \eslidcs de festa; os outros 
convidados‘tiveram em conta os fios da espa­
da , de sorte que Lucas da Silva aproveitando- 
se do medo de hues, e da condescendência 
medrosa dos outros foi andando he verdarje 
que hum pouco apressado, e de forma que em 
caminho deixou o chapeo, que denunciou seu 
coito. Tornados a si os assistentes, e vendo-se 
cada hum delles com a cara tão larga como o 
arco cruzeiro da igreja, quizerain lavar a pri­
meira nodoa de fracos ,e deram a correr alraz 
do rnancebo, seguiodo-os de longe, e vaga­
rosamente 0 Prelado; até que vieram a encon­
trai-o , como já fica dito , e que foi o mesmo 
que 0 não tivessem enccnlrado, conforme 
ponderou o assisado jesuíta , sem valer ao an­
cião a authoridade tio cargo para arrancai-o 
das mãos dos companheiros. Heixâra o reve­
rendo Lourenço de Mendonça a casa de Jero- 
nirno Barbalho, e subindo a ladeira, mandou 
por hum dos seus domésticos avisar o Gover­
nador do que acontecera, pedindo-ihe que o 
ajudasse com alguns homens d’armas, que de 
sua parte viessem prender os criminezos; e 
em breve espaço bom numero de arcabuzeiros 
cercava a casa ; como não era preciso vaivém 
para lançar dentro a jà arrombada porta , leve 
impulso a desconjuntou segunda vez, e e n ­
trando a casa, correram-ia de cima abaixo 
sem que encontrassem o que pretendiam: tor­
nados à rua , tiveram crdem de caminhar para 
a Varsea , onde moravam os pais do Lucas 
da Silva ; porem hum dos peões lembrou que 
seria acertado mandar alguns soldados a pôr 
cerco na .casa da manceba , que talvez para iá 
tivesse elle ido.

Partiram , e não os seguirei eu , porque 
sei que vão mal em sua deligcncia; se a Vs. 
Ms. apraz, ficaremos por aqui perto, espe­
rando oceasião de saber o que vai iá dentro 
dessa casa, onde de espaço a espaço huma gar­
galhada estrondosa annunciaa continuação da 
orgia.

( Continua, )

Este primeiro n.® deveria ter sahido á luz 
sabbado p. p . ; porôm diversas circumstancias 
0 impediram : ccntiuuará nossa publicação rc- 
gularmenle todos os sabbados, e promeltemos 
vencer em brove o atrazo do hum n." cm que 
ficanfios.j
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{Continuado do n.° antecedente.)
A Igreja des Terceiros de Nossa Senhora do 

Carmo he hum dos mais belles Tt-mplos desta 
Cidade, já pela elegancia c magestade de suas 
fjrmas cx'ernas; já pelo bem acabado dos 
ornatos internos ; já cmfi n pelo gosto que em 
geral respira : e nós fahariarnos a nosso dever 
se deixasemos de consagrar-lhe a nossa atten- 
ção, embora não fos ernos impei idos pelo pla­
no que nos proposemos seguir; pois nalu- 
ralmente nossas vistas se detem em sua con- 
templ ção, quasi diariamente, e nos sentimos 
ompenctrar d’hum sagrado respeito, que nos 
con\ida a voar com o pensamento á morada 
dos justos. Sua decoração interna, e mais 
ainda seu sombrio aspecto de corto atlrahe a 
todos; mas o filosoplio alem das vulgares 
ideas, concebe outras não menos importantes; 
he nclla que ella vô o argumepto mais con­
vincente de nossas crenças; o testemunho mais 
autentico de nossa civilisação; e alem disso 
8 fjnte sagrada.onde o historiador pátrio deve 
beber o nectar delicioso das tradições, que 
são por sua vez o elemento da historia do 
povo que a ergueo.

Entremos no grande erchivo dos passados 
tempos: consultemol-o sobre este monumento 
erguido pelo christianismo, para perpertuo 
padrão de gloria de seus fundadores ; e em 
geral para seguro pharol, que aponte ao pccca 
dor a estrada do respeito e dà*^virlude.... Ou 
çámos a voz da tradicção com a mais escro- 
pulosa caulella, para não nos precipitarm s 
no abysmo insondavel do erro.

A Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo leve prideipio em Julho delGIS, sendo 
seu principal fundador o Dr. Ilarlhazar Casti­
lho de Andrade, porem não he desía epocha 
que data a Igreja de que tractamos: esta 
teve principio muitos annos depoi=. Não he 
fóra de proposilo que indiquemos algumas 
curiosidades históricas antes de chegírmos ao 
nosso fim

Segundo consta dos registros da secretaria 
da Ordem, as primeiras funeções tiveram lu­
gar na Igreja dos itelighsos (hoje Capelli 
Imperial) senlo Commissario o Padre Fr. Ig­
nacio da Purificíção; e em 1G69 fizeram se as 
eleições em huina Capelllnlia situada por 
detraz de Capelb, no mesmo legar cm que 
se aclião hoje es catacumbas: em 1T52 delib.«

rcu se edificar a n)va Igreja (a de que tracta» 
mos) e, por causa de letigios sobre desapro­
priações, não se pode lançar a primeira pedre 
senão em 17{j'i ; porem cm 1773 ficou con­
cluída, faltando lhe as torres, por lhe ser ve­
dado então pulos frades. Em 1814 do3~S(3 
com ço á consfrucç.ào da lorre do Noite, e 
desde enlão está no estado que se vò na 
estampa; d’z-se porem que bre\c será cun- 
ciuida, c a outra íambom se erguerá.

h t  ) posto passemos a diante.
A foxada deste edificio, que lie do cantoria 

granitica, hc primorosa; apesar do não ser 
senão oreílfxo dos grandes templos da mesma 
epocha. ninguém sc atreverá a negar-lhe a 
sumptuosidade. Consta ella de trez corpos; 
as duas torre% e a Ig^eji propriamente diía. 
Quatro pilastras dc ordem j )nica, porem de 
capiteis caprichosos, f.izem seníiveis < s tres 
corp' s citado-': sobre ellas se apoia bern deli­
cado intablamento.

O corpo central (unico que está concluido) 
he coroado por hum frontão curvelineo, no 
vertice do qual está firmada mimosa cruz me­
tálica. llurn portico de delicado trabalho, e 
que sobresae por sua esbranquiçada cor, tíá 
entrada para o Templo, e bo, por a si.m dizer, 
0 prelúdio artisco, que prepara o espirito 
para conceber a grande idea dj seus interi­
ores ornatos. Sobro o portico ha trez jancüas 
de mármore da irnsma cOr que pertencem 
ao còro.

Assim como na Capella, nesta Igreja ha 
trez altares de cada lado, e o altar mór.

Alli não sc vO profusamento espalhado o 
ouro, porem nem por i ŝo deixa de ser rica 
em ornatos; rica he, na verdade pela bcl- 
Icsa (Ia 'alha, que guarnece os altares, e com 

^especialidade o aUar mór; e o megestoso pr- 
gão situado a niüio do côro reniaia a sua 
decoração.

Ah! quem pé) Je esquivar-se ao sacro respeito 
quando o sacerdote ergue suas preces para 
o ceo do p6 do Altar, e o Orgão difundo
suas melodias.........l)ir-rc-hia que n voz do
Eterno sé faz ouvir logo apoz da suplica... 
Ile que o Eterno ahi se faz bem sentir.

Ao lado csíiuerdo da Igreja liam longo 
corredor descuborto, que cotnmunica o Lar« 
go do Paço c('in a rua Detraz-do-Carmo.

Seguindo p. r esse corredor, qu si no fim 
lem-so à esquerda as Calccunibas, e á di­
reita a Uiblioteca Publica

Ao lado direito da Ig'"* '̂3 huma C í̂pcl-
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linha, e nellas dois altares, hum lateral e ou­
tro em frente; o lateral hc consagrado a N. 
S. das dores, e o principal a N. S. do Amor 
divino; he neste altar que sc acha o sacrario.

Dizer que esta Capeliinha lie bella e rica, 
a muitos respeitos, he dizer pouco; tentar 
mesmo discreve- la mais, lie fatigar o leitor 
sem vsntfgem; diremos pois para terminar 
este artigo que as artes se abraçaram ami- 
grs ziessa construcção, e os piedosos cofies 
fraquearam-lhe cs recursos.

O chafariz do Largo do Paço lie hum dos 
primeiros monumentos, de eterna memoria, 
que se nos aíTirma á vista quando abicamos 
á praia: sua forma pouco vulgar, suas dimen­
sões e ornâtes captivão nossa attenção , e 
faz per assim dizer, que marchemos na or­
dem inversa des tempos, y ara bem dizer o 
Governo que o fez ergner, com tanta solidez, 
que pôde alé nós lembrar seu nome, e que tal­
vez 0 lembrará por muitos séculos. Nelle rei­
na hum gosto particular, porem proprio da 
epocha; e pode-se sem temer de errar diser 
que alli está reunido o utile o agradarei,

Se não fosse desrespeitoso, ao tratarmos da 
matéria que nos occupa, colocar esta constru­
ção em primeiro lugar, nós o faiiamos; porem 
cm compensação lhe assignaremos hum lu­
gar dislincto, que o não fará desmerecer da 
alta missão que lhe foi confiada.

Sua forma lie bella e respeitosa, e se asse­
melha algum tanto ás torres de nossos Tem­
plos: em outras palavras, elle he formado de 
lium prisma e hurna pirâmide, ambos qua­
dranguläres, porem de bases disiguaes, sendo 
aquella montada sobre este. As arestas ver- 
cticaes nãosao viuveis, pois sobre ellas correm 
longitudinalmente pilastras circulares, que 
depois de soffrerem as medifioações do enta- 
Llamento terrninão no ultimo filete da cor- 
nija, e vão ainda servir da base a bern deli­
cados vasos. As faces delle não são planas, o 
talvez se nos crim.ine por ter-lhe dado o nome 
de prisma ; porem eítamos certos que nos 
disculparão atleiitos ás leis de semelhança.

Na base superior do prisma descança a 
pirsmide, e quasi a feca d’aquelle corre mi­
mosa balüuslrada interrompida por pilastras 
da mesma ílíura, e rematadas por singelo 
ornato.

A pirâmide não descança imediatamente 
fobre 0 prisma á pouco descripto, porem sim 
sobre hum prisma intermediário de base 
igual. No verüce existem hrjo as armas bra­

sileiras, feitas em metal, e ha bern pouco tempo 
ainda existiam as armas poituguezas.

Das Irez faces de terra nascem conches do 
pedra, porem de forma particular, e lie délias 
que por quatro bicas a agoa se precipita nos 
tanques, depois de ter-se purificado no ar 
com graciosos movimentos.

Hurna pequena porta do lado do mar, dá 
entrada para a varanda.

O chafariz descança sobre bella escadaria.

Este chaftriz está (como se vô da estampa) 
no extremo da Praça, c quasi á borda do mar; 
dissemos riuasl por que os contínuos despejos 
defronte delle terii-lhe tornado o mar arredio; 
e talvez bern cedo esteja no centro, embora 
a Gamara Municipal não rcali.^e seu pDno.

A historia deste chafariz lie alguma coisa 
curiosa; nós vamos esboçai a, tiias seremos 
breves para não fatigar rnos.

O nunca assas chorado Conde de Ilobadella, 
esse vehiculo nobre pelo qual o Sr. I). JoSo V. 
transrnitlio seu pensamento ao JlrastI, algu­
mas vezes tomando sobre si a iniciativa de 
certas obras, era menos por gloria sua quo 
para bem de nossa Palria. «Construir,» dizia o 
grande Monarcha, e quasi instantaneamente 
erguião-se magestosos edifícios onde nem a 
imaginação osjulgára possíveis: «construir,» 
dizia Andrada, e com prestesa incrive), seu 
braço arrancava do seio da terra, não primores 
da arte, porem monumentos de sua bondade, 
por serem dados á utilidade publica.

O povo crescia, e so fazia sensível por isso 
a falta de chafarizes ; os que então haviam não 
bastavam. A principio o Senado da Gamara 
apregoava a necessidade de hum chafariz nas 
proximidades da marinha ; e neste sentido fez 
subir hurna pelição aS. M., à qual favoreceu 
Andrada, unindo-lhe seus esforços perante o 
Ihrono (em 1734) ; porem depois do obtida a 
regia faculdade, o Scnvdo, talvez em attenção 
ao governo. Julgou melher o chafariz no cen­
tro da praça do Carmo; e de novo requereu 
ao Monarcha; e Andrada prestou-lhe seu vali- 
mento, com intima convicção do bem do pair. 
S. M. acolheu benignameníe a escolha do novo 
lugar (ein 1743) e destinou fundos para esse 
fim (em 1747), approvando o soberbo risco 
que lhe foi presente.

Ignoramos completamente qual fosse a for­
ma desse chafariz, e nada per isso avança­
mos, operar de nos afiançar hum amigo 
que seu pai fOra c construeter do segundo
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chafariz, quo (diz elle) foi feito com a mesma 
pedra do antigo ; pois o Monsenhor Pizarro, 
em suas memórias históricas do Rio de Ja­
neiro, apenss diz, que o chafariz era de alta 
elevação c siigular construetura , e foito com 
mármores trabalhados em Portugal. Não. 
sabemos Jambern quem foi seu constructor; 
só sabemos que elle foi terminado em 1730.

O Conde de Lavradio succedeo a Bobadclla 
porem não alterou suas obras ; mas Luiz do 
Vasconctllos, que succcdeu a este, cem o fim 
de desempedir a Praça e favorecer as evo­
luções militares, o removeu, e fez apparecer 
(como diz Pizarro) com differente 'archito- 
dura á face do mar, fabricado de pedras do 
paiz, e mais duráveis, em 1779.

E is terminado o nosso artigo.
J. A. Cordeiro.

DE

«Tanto cin armas illustrc em toda a parte. 
Quanto cm conseliio sabio, c bem cuidado.»

C am ões ; Las. X., 67.

J íir l im  Adonso de Sousa, primeiro donatario da ca- 
pilatiia de S. Vicente no Brasil, fui o primogênito do 
alcaide mor de Bragança Lopo de Sousa, de mui no­
bre c alta linhagem, e de sua mulher D. Brites de 
Albuquerque. Era ainda moço quando deu huiRti prova 
de desinteresse c propenção ás armas. Tendo seu pai 
feito hospedagem ao castelhano Gonçalo Fernandes de 
Cordova ordenou, á saída deste grande capitão, que seu 
fdho, para lhe fazer honra c cortejo, o fosse acompanhar 
por algumas jornadas: á despedida, querendo este fi­
dalgo dcixar-lhc hum penhor do seu reconhecimento, 
0 joven Martim AlTonso preferiu a hum precioso colar, 
de muito mais valia que lhe offerccêra, huma espada, 
que toda a vida t*sliinou c usou.

Passou a mocidade na côrte do duque de Bragança 
I). Theodosio, e querendo este dar-lhe a alcaidaria de 
Bragança, por morte de seu pai, engeitou-a, indo paia 
pagem do príncipe D. João ; e daiiui « por certo motivo 
de pondonor» se ausentou c se foi a Salamanca, donde, 
enamorado de huma nobre castelhana (com quem 
veio a casar) por nome I). Anua 1’imentel, que como 
dama acompanhou a rainha I). Catharina em ío2o, 
voltou a Lisboa quando já reinava o seu aniigo amo. 
Talvez esta ailiança, junta á estima que tinha do seu 
primo 1). Antonio de Ataide, conde da Castanheira, e 
valido de El-Uci, c mais que tudo as suas boas c emi­
nentes qualidades, motivaram o ser tratado com grande 
eslimaçáo na corte de El-llci D, Joào IIIj que o fez 
do sou conselho.

Bem sabido lie como até estes tempos as cousas do 
Oriente tinham attrahido todo o cuidado; c a Terra por 
Cabral chamada de rem -Cr«3, depois de reconhecida 
e demarcada, apenas servia de ser frequentada pelos 
contractadores de páu brasil, o que já a fizera co- 
nheeida [lor Terra do brasil. Os castelhanos aportavam 
ali indevidamente, e, para o mesmo fim, os francezes 
faziam temíveis piratarias c hostilidades.— Foi então 
que, havida a noticia das explorações de Gaboto c ü io- 
go Garcia no Rio da Prata, El-Rei 1). João III, resolvi­
do a tomar inteira posse deste, a colonizar a torra, c a 
fazer respeitar o seu pendào por aquclles mares, apres- 
lou huma armada de cinco velas, levando ÍOO homens, 
c nomeou ^Martiin AlTonso com grandes poderes para 
commandar no mar c depois cm terra.

Partiu na armada de Lisboa a 3 de Dezembro dc 
1530, c com prospera navegação foi aportar ás Cana- 
rias c Ilhas dc Cabo-Verde; c chegado á altura do Cabo 
de S Agostinho, onde foram aprisionadas tres náos 
francczas, entrou em Pernambuco com a sua esquadra, 
já dc oito navios. Daqui enviou João dc Sousa a Por­
tugal em huma das náos aprezadas dar parte do aconte­
cido; fez queimar outra, c mandou Diogo Leite com 
duas caravelas a explorar o rio de Jlaranhão, c tomar 
dcllc inteira posse.

Proseguindo ao sul com as náos restantes chegou á 
Bahia de todos os Santos, e encontrando a caravela 
Santa Maria-do-Cabo, persuadido que lhe era necessária 
a tomou e levou na armada, que já constava outra vez 
dc cinco velas. — Entrou no Rio dc Janeiro, fez sahir a 
gente em terra, e construir huma casa forte com ci.ica 
em roda, visto que ainda então não b.avia iiuma feitona, 
onde hoje existem duas cidades florecentes. (‘ ) E mandou 
quatro homens pelo interior, os (juaes voltaram dab.i 
a dois mczes acompanhados do senhor da terra, a 
quem Martini Affonso encheu de presentes. Ties mezes 
completos se demorou aipii a gente, durante os quaes 
houve tempo dc construirem dous bergantiiis ; c refeito 
dc provisoes por hum anno, para os 400 homens (jue le­
vava, fez-se de vela no caminho do Sul. Entrando no 
porto dc Cananéa encontrou dentro hum bacharel iior- 
tusuez, que ali estava degradado desde os princípios de 
1502, c também hum tal Francisco de Chaves e meia 
duzia dc castelhanos. Daiini enviou a Pero Lobo coni 
80 homens d’armas a descobrir pela terra dentro. Tal 
foi a primeira bandeira ( ’ *), que se entraiihou pelo sertão 
do Brasil.

Depois dc 44 dias de demora continuou ao Sul, e 
quando era tanto avante como o cabo de Santa .Daria 
solTrcu a armada tal tormenta que, desarvorando e 
desgarrando-sc as embarcações, foi naufragar hum ber-

(*) Rio dc Janeiro e Xiclheroij.
(**) Dá-se no fírasil o nome de bandeira a hum in­

determinado )iumvro de homens, que providos d ’armas, 
munições e manlimenlos necessários para sua dejeza e 
subsislcncia, entram nus terras possuidas pelos Índios 
com algum intuito, p. ex. de descobrir ntinas, leco- 
nhecer o paiz, ou castigar hostilidades. \ eja-se a t.i 
rogr, lírasilica e o Dice, de Jloraes.

0̂
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pantim perto da iliia de Santa Catharina, c o capitão 
niór deu ú costa com a sua cai)itaiiia na entrada do 
Rio da l*rata, pcrdcndo-sc a nioMior porção dos man­
timentos, porem salvando-sc com a rnaior parle da 
tripulação. A sua armada íicou de novo reduzida a 
cinco velas.

Aíjui 0 veio soccorrer seu irmão Pero Lopes, c, 
juntando-se hum conselho, foi decedido que o capitão 
mor não fosse, mas mandasse pelo Rio da Prata acima, 
a fim de o examinar c pôr padrões, do que elle incum- 
hiu a seu irm ão; e depois de reparado se embarcou, sen­
do talvez nesta oceasião que examinou o rio Mampi- 
tuba, ainda cm muitas cartas designado com o seu nome, 
c foi esperar na pequena ilha das Palmas, ao Norte do 
cabo de Santa ]Maria, pelo dito seu irmão, que só che­
gou passados trinta e tantos dias.

Daqui partiu com a armada para o porto de S. 
Vicente, onde surgiu a 20 de Janeiro d c jo 3 2 ;c  na 
conformidade das inslrucções que levava deu terras, 
creou olliciaes de justiça em duas villas que fez, huma 
em S. Vicente, e outra pelo sertão, cm Piratininga, 
pouco arredado donde hoje está assentada a cidade de 
S. Paulo. Estas foram as primeiras colonias regulares 
de porluguezcs no novo-mundo.
I Conhecendo o prejuizo que causava a demora das 
nãos c sua tripulação, assentou em conselho de a en­
viar a Portugal, e a seu irmão encarregou do connnan- 
do. Ernprehcndeu então huma jornada a Piratininga onde 
se achava a 10 de Outubro de 1õ32. Pouco depois de 
voltar a S. Vicente aportou ali com duas caravelas 
u João de Sousa, trazendo resposta d’El-Rci datada dc 
23 de Setembro do dito anno. Nesta carta lhe fazia 
saber entre outras cousas, que lhe doava cem léguas 
dc costa nos melhores sitios daquellc território, c lhe 
declarava que se podia tornar, se lhe parecesse não 
ser preciso ter lá mais demora. Por esta recommcndação 
SC resolveu M. Atíonso de voltar á Europa, e se dispoz 
a fazer de vela na primeira monção de 1333, quando 
pouco antes da partida, recebeu noticia dc haver sido 
sacrificada aos barbaras Carijós a expedição que dc Ca- 
iianéa uiandára peda terra dentro.

Chegado a Lisboa foi nomeado capitão mór do mar 
da índia, — provado quanto Jü-Rei se dera por bem 
servido dellc nesta incumbência. Emquanto não partiu 
para o novo destino oceupou-sc da sua cai>itania en­
viando-lhe casaes, plantas e sementes— incluindo a 
canna dc assucar; c celebrando contractos para a fac- 
tura deste.

.\os 12 dc Jlarço de 133í saiu do Tejo com cinco 
velas, c no fim do anno já estava em Gòa. O go­
vernador 1). Nuno da Cunha lhe fez entrega da ca|)ita- 
nia mór do mar, c lhe deu huma armada dc -'<0 
iiavios paia ir sobre Damão, Esta fc-rtalcza fui entrada 
c 'toda deslruida.

Achava-se em Chaul quando o célebre e infeliz 
sultão IJadui, aiiecoando—se dosmogores, lhe mandou 
dizer, que cedia lugar cm Diu para levantar huma 
fortaleza, obra desejada pelos portuguezes c muito rc- 
ccmmcudada d E!-Rei. A fim dc prevenir as incoiistaii-

cias do Badur, este grande capitão se vai logo a ,D iu  
donde só dá parte ao governador. Foi o dar esta nova 
que serviu de pretexto á temeraria viagem do distincto 
Diogo Botelho Pereira, que se arrostou com o Ada- 
mastor em huma pequena fusta, c chegou a Lisboa 
a salvamento.

O Badur ficou por tal modo affeiçoado a Martim 
AíTonço, que o pedio em soccorro, com gente por- 
tugueza : c propondo o governador este pedido eni 
conselho foi o capitão mór o primeiro a sustentar a 
concessão ; c o Bardur deveu ao valor e ardil de guerra 
deste grande chefe o não ser destruido e preso pelos 
inogores.

Passou daqui a desbaratar os príncipes malabares 
na ilha dc Repelim, que foi saqueada ; e havendo 
destruido e assolado todos os lugares inaritimos do 
Sarnorim, recebeu em Cochim noticias dc que o rei 
de Cota, vassalo do de Portugal, se achava em apertos. 
Partiu logo para Ceilão, c sendo a sua presença bas­
tante soccorro, aproveitou as intenções contra a frota 
auxiliar do Samorim, que foi destroçada depois de 
hum duro combale.

Guardava dc novo a costa de Malabar, quando , 
saindo dc Panane, o seu inimigo Pachi-Marcá o per­
seguiu até Beadalá onde alcançou tão grande victo­
ria e tantos despojos, que armou por esta oceasião 
muitos cavaleiros. Indo-se a Ceilão chega a tempo dc 
soccorrer o rei dc Columbo, que soube recompensar este 
auxilio com generosidade. Caplivou c punio muitos 
piratas ; e linha ido de Canonor para Cochim , quando, 
recebendo aviso de Nuno da Cunha da proximação 
dos turcos, se apressou dc ir a Goa. Na oceasião que 
chegou já lá estava o velho D. Garcia de Noronha, 
nomeado vice-rei, com grande sentimento do valente 
e infeliz 1). Nuno. Martim AlTonso vendo que o novo 
vice-rei não atacava, nem lhe deferia o seu pedido 
dc ir cm seguimento doS turcos, pediu jwra voltar 
ao reino o que lhe foi concedido.

Largou dc Cochim na companhia dc D. Nuno, c 
tendo aportado aos Açores, chegou a Lisboa, onde foi 
tão hem recebido de El-Rei, que antes de saber da 
morte de D. Garcia, logo o destinou {wra lhe succe- 
der no governo, que demais lhe pertencia pela pri­
meira via de succossão ; c só depois foi informado 
da morte do vice-rei.

Martim AHonço, nomeado governador, hão se es­
quecendo da sua capitania, deu varias iirovidencias, e 
se fez dc vela 7 dc Abiil dc 13 íl em huma armada • 
dc cinco náos, Icvanda comsigo os primeiros jesuitas, 
que vieram a Portugal e forarn á índia, incluindo o 
Mestre Francisco Xavier.

Depois de alguma demora em Moçambique largou 
deste porto a Í3 dc Março dc 1342; e , tendo rece­
bido visita do Rei dc Melinde c feito aguada em Soco- 
torá, ferrou na barra de Goa a 6 de Maio.

Tomando posse do governo, que tinlia D. Estevnm 
da Gama, por lhe ter locado a segunda succcssão , se 
embarcou em üutulxro para Batecalá, e expugnamlô 
esta fortaleza por mar c terra a fe.2 arrazar, depois
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de soíTrcr grande resistência ; c exposta ao saque, foi 
incendiada. Tendo aprestado luitna grande armada para 
ir ao pagode de Tremei, encaniiiihou-sc por más in­
formações ao de Tebilicaré, cuja jornada bem cara 
lhe custou.

Havendo governado tres annos e quatro niezes, en­
tregou 0 governo em prospero estado ao seu grande 
successor 1). João de Castro, cliegado no primeiro de 
Setembro de lo ío ; — deixando a armada preparada; 
pagos 4o contos de réis de dividas velhas, afóraoO mi 
cruzados em cofre.

Reco!lieu-se á Europa, e surgiu em Lisboa a 13 de 
Junho de lo í6, aonde, passados tempos, deu novas 
provas de sua resolução. Correndo boato de que vi 
nham tureos saquear as costas do Algarve, Martirn 
AtTonso, estando cm conselho quando isto se tratou, 
onereceu-se de ir contra elles no caso que tal se verifi­
casse, 0 que não leve elfeito. A 8 de Março de 1oõ2 
SC achava cm Alcoentre, donde nesta data expediu 
huma provisão a fim de concorrer para a fabrica da 
fortaleza da Bertioga.

Subindo 1). Sebastião ao Ihrono, c antevendo este 
prudente conselheiro que a tão joven e incauto Uei não 
deviam de convir conselheiros experimentados, como sç 
verificou, lançou-se de fóra antes que o mandassem;
0 segundo deduzimos do Soldado Pratico (eap. 13) IT- 
Rei veio a estar «pouco contente delle no obrar dos 
seus negocios.»

Retirado da corte não se esqueceu das terras de S. 
Vicente,'as quaes, pelo contrario, «favoreceu de navios 
e gente, que a ella mandava, e deu ordem com que 
mercadores poderosos fossem c mandassem a ella fazer 
engenhos de assucar e grandes fazendas.» E de todo 
affastado dos negocios se occupou de escrever a sua vi­
da , que deixou M S.; e que foi vista pelo incansavcl 
conde da Ericeira, na Bib. do conde deVimieiro , — o 
qual declara também insigne cm letras como nos feitos 
illustres— Tratou com a melhor gente do seu tempo, 
incluindo o grande Pedro Nunes, a quem propoz ques­
tões astronômicas, de que este distincto malhematico 
porluguez faz menção no seu Tratado em 1337.

Falicceu a 21 de Julho de lotíí, o foi sepultado no 
convento de S. Francisco da Cidade, na capella de 
Jesus, que edificára.

Foi cornmendador de Mascarenhas na ordem dc 
Christo, alcaide mór de Rio IWaior, e senhor do l‘rado, 
e também de Alcoentre, onde instituiu hum morgado.

Foi nos consellios docil c prudente, (irme na reso­
lução, intrépido na execução íe forte nos revezes: e, 
para nos expressarmos com Diogo de Couto, foi dc 
grandes pensamentos, c muito determinado. Era bem 
apessoado, lhano nos gestos, dc aspeifo agradave! c de 
aprazivcl conversação. Só lhe tem faltado na posíeri- 
dade, para ser eterno o seu nome e a sua mcmoi ia 
hum Jaciiitho Freire ou liurn Coi tc-lleal — já (luc o 
seu manuscripto não viu a luz .— E quão interessante 
não seria se aparecesse!

ü  retrato que aprt^Cittanins hc feito peío da Asia de 
Faria e Sousa, de combinação cem a desciipção que do

dc Goa faz Diogo de Couto; do que fomos obrigados a 
lançai mão por nos não ter chegado ainda huma copia 
que esperamos da«iuclla capital dos estados poriugue/es 
na Índia. As armas são as competentes da casa do Prado,

P. .1. do Varnhaíjen. 
(l)iario de Vero Lopes de Sousa.)

a j i a v j jü io j í )
UÜMAXCli msTÜRlCO.

c.vlUTtmo II.

Meia noite havia dado ha muito, quando huma 
sombra rapida como o pensamento, tendo-se mostrado 
no canto da rua veio parar em frente da [lorla ; abai­
xou-se, como quem procurava alguma coisa no chão, 
e depois duas pancadas foram lá por dentro estru- 
gindo, c abrio-sc huma janella:

— lic que a lacs des horas vern encornnic- 
dar-ine? !

Jorge Ferreira Bulhão esta aqui ? perguntou hurna 
voz argentina.

— E (|uem sois vós, qac o procurais ?
— (.Iara dc Estevaes, tornou a mesma voz, depois 

dc breve-hesitação.
A janella fechou-se; correrarn-se os ferrolhos da 

porta, e hum indio segurando huma bugia encami­
nhou a rccemchegada a huma grande sala, onde o 
mais vergonho.so espectáculo sc oíferccia aos olhos ; 
Hogarth, Hogarth! falta-mc o teu admiravel pincel 
[lara descrevel-o: seria atrevimento imperdoável, se 
minha mãos tentassem depois de ti jiintar o homem no 
mais abjecto estado a que pialc conduzil-o a intempe- • 
rança! não, minhas mã()s não farão a caricatura do 
teus quadros, e já ({ue me fallccern forças para pintar 
0 meu, fique-se em sombras na imaginação de Vs. Ms.

Clara dc Estevaes caminhou com visivel reimgnáncia 
até 0 meio da sala, procurando com (listes olhos entre 
os quatro mancebos sujos dc vinho e descompostos 
aquelle que ali a trouxera ;

— Jorge! disse ella, vendo que nenhum levantava 
a pesada cabeça.

— (,)ue vóz he esta? disse Jeronimo Barbalho. esfic- 
gando os olhos empanados, c fazendo esforços para ' 
‘evantar-.se; que vóz tão suave, que parece huma mu­
sica do ceo! ó maldito Diogo Lobo, (ú me atraiçoaste 
com teus cangirões descompassados!

— Jorge !! bradou segunda véz a moça agarramio 
por hum braço o mancebo que despertára ; com o fallar 
do outro, foge daqui, vem commigo ; Jorge Ferreira 
levantou a cabeça, e ficou bom pedaço olhando o alte­
rado semblante da moça, como que juntando as confinas 
ideas, c depois cstendcndi)-lhc os braços :

— Es tu, (dara ! porem, onde estou eu?!  disse, 
olhando admirado á roda dc si.

— Em meio dc hum grande perigo, meu querido,, 
sobro hum volcão quasi a arrebentar! foge daqui, ,Io:- 
ge Ferreira; em jiouco esta casa ficará cheia dc soidados, 
que 0 Governador cm pessoa vem pronder-tc, prender-
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VOS tfidos, ail! vem roniniigo, Jorge, vcm roininigo ! ?
— Oucm falla alii cm soldados ! ? disse corn voz Irc- 

iiiula Lucas da Silva ; que he da initiha cspada ! corlarci
asorclliasdo...... L caliio sobre a nicsa opiirimido iielo
vinho, como Jorgercrreira, linha fcilo, sein podcr hum 
c outro dar hum passo.

Gara, vciulo que o nianccho nâo sc levantava para 
scguil-a, agarrou-ü por hum braço, c conseguio le- 
vaiita!-o :

— Jorge, meu querido Jorge, o tempo corre, c os 
soldados não tardam ! vamos, encosta-tc sobre o meu 
liombro, que te ajudarei, vamos!

E foi conduzindo-o de vagar para a porta da sala ; 
porem antes de chegar a cila cem archotes illurni- 
iiaram a rua, e oiivio-sc o pizar compassado dos sol­
dados.

— Tudo está perdido ! disse Clara de Eslcvaes com 
desalento, porque Jorge Ferreira faltando-lhe o amparo 
da moça, que involuntário terror alTastára delle, cahio 
redondo no assoalho ; porem sem demorar-se hum ins­
tante, corre a trancar portas c jancllas, armada de 
forças sohrc-naturacs, arrasta para hum proximo gabi­
nete 0 somnolcnto mancebo, e á primeira pancada que 
soou na porta da rua, sahio cila para a sala vestida 
com as roupas de Jorge, c encontrando hum chapeo 
onterrou-o nos olhos, c foi tomar o lugar que o mancebo 
liavia oceupado; porem ao assentar-se deu com os pés 
na espada de hum delles, e baixando-se tomou-a bem 
como os outros très: acabava de o fazer quando o ruido 
(las passadas se fez sentir cm huma sala próxima.

— Não hc mister que entreis todos, disse ella con­
trafazendo 0 som da vóz; basta que o Governador entre, 
que não pretendemos resistir ás suas dclerminaíiões.

E tendo elle entrado:
— Sc quereis prender-nos, senhor, aqui estamos, 

aqui estão nossas espadas; porem fazei que sc vão vos­
sos soldados, Heando apenas alguns jiara conduzir-nos á 
prisão sem este aparato, que porá cm alarma todas as 
ruas por onde passarmos.

— Foi preciso que o vinho vos pusesse mansos!? 
disse 0 Governador com severidade; ha quanto tempo 
fecho ou os olhos sobre vossos desvarios? !

— Senl-.or, nós estamos presos; atalhou a mòça que 
via com desassocego começar huma reprchensão Justa- 
inenle merecida,

— Sim, estais presos, e cu serei tão rigoroso com
vosco agora, quanto lenho sido indulgente : olá, Alvaro 
de Estevaes........

— Senhor, por quem sois, não façais vir esse ho­
mem para prender-nos!! he men inimigo, c não me 
entregarei á prisão em suas mãos !

— Eu sou quem mando, disse o Governador ati­
rando com as espadas ao meio da outra .sala; Alvaro de 
Estevaes, seis homens (rarmas, e tu jiara conduzirdes 
estes senhores a melhor poisada 1

— 3Ieu Deos, salvai-me 1! disse baixinho a mòça, 
levantando para o céo as mãos.

No mesmo instante entrou na sala hum homem 
agigantado, cujo rosto coberto por espessas barbas c

jigodes tinha tao fera apparencia, que faria gelar de 
susto qualquer dos nossos meninos de hoje apologistas 
dos barbudos e higodeados donzeis; era tal gigante 
hum desses homens como hoje não sc encontram, hum 
desses que seguravam montantes c vestiam saios de 
malha, homens de ferro como as armas qnc os co­
briam, Álvaro de Estevaes, que assim sc chamava, o 
qual segurando por hum bracjo Jeronimo Ilarbalho, 
levantou-o de sobre a mesa, e fallando para os com­
panheiros:

— Vós outros, Paulo e George Bayão segurai aquelle 
que ali está inda atracado ao pichei; vós, irmãos 
Frisões, aquelle outro, e vós, meus fdhos, tereis conta 
neste: para mim quero o que está vivo, quero aquelle 
vergonhoso, com o seu chapeo enterrado até os dentes. 
Ah! senhores lilhos-d’algo, que bem pouca vergonha 
tendes quando se trata de furtar, ou seduzir huma 
pobre rapariga!

— Que diabo queres tu? ! disse Lucas da Silva dando
hum encontrão no soldado que o segurava. • ■

— Levar-vos a descançar em hôa cama, senhor ca- 
valleiro, respondeo Álvaro de Estevaes, que as tem 
preparadas o compadre Gonçalo Tachóx vosso hospede, 
que será; vamos rapazes!

E sahiram , sendo a ultima Clara Estevaes, que 
como Vs. Ms. hão de ter reparado parece ter paren­
tesco com 0 commandante da escolta? eu creio que 
sim ; porem não he tempo de investigar isso agora, 
mais a diante o saberemos.

Foram caminhando vagarosamente, por que os Ires 
mancebos não davam lugar a mais, e já tinham per­
corrido a travessa c rua, quando ao chegar ao largo 
da Mizericordia hum alabardeiro do Governador sc 
chegou a elles, entregando a Álvaro de Estevaes hum 
papel lacrado.

-V a lh a -m e  S. Braz! como hc que hei de ler essas 
palavras com este escuro ? adiante, na prisão o faremos.

— E se for huma ordem de soltura, para que che­
gar lá? disse Clara de Estevaes com a esperança no 
coração.

— Ordem de soltura?! estais a gracejar, senhor 
Cavalleifo; o Governador não desfaz com os pés o que 
fez comas mãos; demais eu não tenho vista de gato.

— Porem vosso compadre Braz Fialho mora ali......
— Olé ! como conheceis vós os meus ? c o mais hc

quejurára eu por a salvação de miniralma, que não 
he esta a primeira vez que vos oiço fallar; desenterrai 
esse maldito chapeo......

— Lede a ordem ! disse Clara alTiistando-sc, por que 
.\lvaro de Estevaes acompanhára as palavras com 
certo movimento que quasi a descobrio.

— Ora vá! íicordenios o compadre, para fazer a von­
tade ao senhor cavalheiro; porem sc a ordem fòr 
contra veis?

— Haveis de comprjla, qualquer que ella seja.
E dando mais alguns passos pararam junto de huma 

pequena casa.
— Quem bate lúde fOra? perguntou rouca yóz dc 

, mulher.



IT K T V S O U  B î î  i S

— Eu, Alvaro, îcnhora Brigicia dos Santos; abri, c 
tende paciência, que poucos instantes vos furtarei de 
somno.

Abrio-se a porta, e hum como phantasma embru­
lhado em roto lençol de cstopa coin hum barrete de 
dormir que talvez por ser de noite não parecia bran­
co, apresentou-se a receber as visitas:

— lloldais por aqui esta noite, senhor compadre ? !
— Aão ; vou levar a bôa cama estes amigos : porem 

rccebi este papel em caminho, e quizora saber o que 
elle me diz; ó senhora comadre, chegai para cá essa 
hngia.

E leo :
— « Mando-vos, que dexeis ir livremente os reteúdos

Jeronimo Barbalho Bezerra, Jorge Ferreira Bulhão, 
c Uiogo Lobo ; tendo cm bôa guarda o que he nome 
Lucas da Silva.......

— Lucas da Silva ! repetiram a huma vóz os dois 
velhos compradres de Alvaro de Estevaes.

— Vós 0 conheceis ? perguntou este.
— Se 0 conhecemos!? he o Creado da nossa filha Eu- 

femia; pobre moça ! e que foz elle, senhor Alvaro, para 
que seja reteúdo cm bôa guarda pelo Governador?

— Eu não sei; mas estou bem contente polo conhe­
cerdes, quo por vida minha, nenhum quererá ser Lucas 
da Silva ; vinde cá fora rnostrar-m’o. E saldo.

— 0 ’ Braz, salvemos o pobre moço?! disse a velha, 
puchando pelo lençol cm que estava embrulhado o 
marido, e que quasi, quasi lica como hum S. Sebastião 
sem flechas.

— Mulher, isso não he possivel! seria preciso en­
ganar 0 compadre......

— Pois fica-te ahi, c deixa correr isso por minha 
conta..

F saldo atraz de Alvaro de Estevaes.
— Ora olhai a cara deste, senhora Brigida ; será 

0 tal?
— Eu.......  parece-me que não...... ah ! não he este,

senhor compadre; vôde que sou eu quem o digo, 
não he meu marido!

— F] este, será ?
— Não, este não; por Santo Antonio vol-o asseguro.
— Ora vèdc este, deve de ser por certo?!
— Não, não! este não he Lucas da Silva, o filho 

de ílathias da S iha, o Creado de minha filha!
— Então, já eu sei qual elle he.
— Que dizeis, senhor Álvaro!? exclamou a velha 

aterrada, julgando que tinha sido descoberta a frau- 
dolcnta mentira.

— Digo-vos que o conheço agora ; he aquellc nia- 
gano, que ali está com o chapeo enterrado até os 
queixos: bem rne queria parecer que tanta vergonha 
era fingida e que se escondia para o deixarem mais 
à larga, c poder escarpar-se: segurai-o bem rapazes!

— Porem, eu não digo que seja elle replicou a velha 
tremendo; e pode ser que vos enganeis....

— Diabq! elles são quatro; entre elles está Lucas, 
da Silva, que vós conheceis muito bem como acabais 
do dizer; daquelles très não he nenhum; quem pode

ser, senão este?! Porem vamos sempre ver-lhe a 
cara.......

— >ão vos chegueis para cá! disse Clara arreba­
tando a esiiada de hum dos soldados; eu mostrarei 
meu rosto, porem ali dentro, e só a vóS, senhora 
Brigida, ou a vosso marido.

— O que elle [icde b.e justo, senhor compadre; 
deixai-o entrar, que nós vos responderemos por elle.

lois que entre; desconheço-me hoje com tantas 
indulgências.

E a nióça entrou; o que lá passaram não sei, po­
rem Braz Fialho chegoua á porta e disse para o corn- 
padie, (jue altercava com hum dos presos:

Senhor Alvaro hum desses très mancebos he Lu­
cas da Silva ; eu vou mostrar-vol-o.

— Não he preciso, meu compadre; aqui o tenho, 
que disse por sua bocea o que eu iirctendia saber ; o 
relento poz-lhe fim á borracheira, já temos homem 
com nosco, ficai-vos com Deos, que me vou eu a leval-o.

E partiram ; Alvaro F.ste^aes continuava por a rua 
adiante, levando em meio de dois soldados Lucas da 
Silva, os outros retrocederam, carregando ás costas 
Diügo Lobo c Jeronimo Barbalho, depois de Iheslia- 
verein despejado as algibeiras para não hirein tão 
carregados. A porta da casa de Braz Fialho, que se 
havia fechado logo que Álvaro partira, abrio-se no- 
vamente, e a tia Brigida dos Santos lançou o delgado 
pescoço cá para fóra observando se íicára alguém por 
perto.

— Nada vejo, Clara, disse cila voltando-se para 
dentro ; pódes sahir, c que o Senhor te guarde até 
que chegues a casa, e sempre! porem espera; Braz, 
por que não vais tu acompanhal-a ?

— Não, eu irei só; disse Clara de Esteraissaiiindo.
— A’è as consequências de huma mentira no que 

tu ias fazendo! disse Jîraz Fialho para sua mulher 
logo que esta fechou a a porta ; mentindo, não sal­
vavas 0 mancebo, por que ámanhã se conhcccria o 
erro, e elle seria novamente [ireso, e perdias sem 
remedio essa pobre moça; (jue se meu compadre sabe 
que sua filha anda por estas horas da’ noite fóra de 
casa mata-a certamente, eu o conheço bem. Trcslou- 
cada, raiiariga! deixar-se perder de amores por hum 
mancebo que não casará, com cila, e que ha de fazer 
sua desgraça mais tarde, ou mais cedo.,,.

— Que dizes tu! ? pois não he el.la bem bonita?
— A i, he hum dóte bem pequeno para soberbo 

filho-dalgo, e bem funesto para ella!
— Ora deixa-le de prophecias, que bem poucas mu­

lheres ha tão loucas, que como eu se queiram casar 
com ninguens.

— Ah ! eu sou de teu parecer, e ainda vou mais 
longe; porem a desgraça he não havcroni nuiitos 
alguens, que se casem com mulheres do povo só por 
seus olhos bonitos; Brigida, eu senrpre ouvi dizer- — 
Lé eom ié, c cré com cré ! vamos a dormir, (juo 
hc melhor.

— V'ai t.-!, que eu não tenho'Soinno.
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— K se vou; fica-te alii lamentamlo a sorte das 

inulhcrcs loucas, que se casam corn peões como cu.
Clara de Eslcvacs, que em liuma s6 noite vira tantas 

vezes 0 abysmo prestes a devcrral-a, clicgou a casa som
. fòiego ; 0 como nao bastassem tantos avisos e rnorli-

licaçõcs, ainda a esperavam abi novos perigos: seus 
dois irmãos, que haviam conduzido Jeronimo líarba- 
l)a!lio, chegaram primeiro, c altercaram á porta. A 
II.oca retrocedeo sem parar, e foi por longe buscar 
o muro de hum pequeno jardim, que partia com a 
liorla de sua casa, que galgou com extrema difficul- 
dade: alguns minutos de|iois, veio abrir a jiortsf a 
.seus irmãos, que sem reparar na vermelhidão de suas 
faces, c arfar do peito, foram deitar-se depois de Jhc 
haverem dirigido virulenta apóstroplic por que os fizera 
esperar tanto tempo. Clara sentou-se; seus olhos pro­
curaram diversão ás reprchenções, que a eonsicncia lhe 
nmrmurava, e foram encontrar hum painel de Santa 
Margarida de Cortòna, donde cila os desviou logo, 
dizendo tristemente:

— Criminosa, como tu foste, sou eul porem quando 
chegará para mim a hora do arrependimento?!....

Mas por debaixo do painel, e cm cima de huma 
mesa encontram ellcs aberto hum Aniadiz de Gaula, 
livro em que ella estava lendo, quando vieram cha­
mar seu pai da parte do Governador para ir prender 
os quatros mancebos; sua mão foi vagarosa até elle, 
e trouxe-o aos lábios:

— Oh! tu me deste coragem para salval-o ! disse 
cila apertando o livro contra o peito.

Vejam Vs. Ms. como hum livro pôdo tanto ! e 
aquclles que livererern cm sua guarda inòcas bonitas, 
por que as fèas guardam-se a si mesmas, aquclles 
ru e  os tiverem bonitas, tenham conta em arredar- 

• llics das mãos, não aquclle, porque he innocente (c 
cinda assim fez m al!), porem outros, que por hí ha 
modernos,^ os quaes não só dão coragem para com- 
mettef loucuras, e praticar crimes, mas até o ensi­
nam detalhadamente.

f Continua)

Quando o inimigo batavo jiisava arrogante o sacro 
c amado solo do pátrio Pcrnandnico, foram tantos c 
t;;o gloriosos os feitos obrados em opsequio da Patria, 
que [lara consignaGos mister lóra crescido numero dp 
volumes; nosso jornal fará nionsão d’aquelles que, ou 
por mais ignorados, ou por grandiosos o merecem,

A revoliu,ão iiortugucza deifiW , fértil em acontcci- 
tnentos espantosos, deu lugar, entre outros, a dois heroi- 
( cs factos, que a mão do homem mal pOde reiiresentar 
aos olhes das futuras idades ; faremos menção delles, 
fii'.o só por que realçam o que niais extensanicntc 
preteiuicnios 1 clatar aos leitores, mais ainda porque coiic 
temporancüs parecem todos filhos-de hurna só von­

tade, c são frueto de hum só pensamento. I). Filippa 
de Vilhena, condessa d’Atouguia, armando cavaleiros 
seus dous filhos Ï). Jeronimo d’Altaide c I). Francisco 
Coutinho, para que fossem morrer pelo rei, que o es­
forço e patriotismo de João Pinto Ribeiro assentou no 
solio portuguez; I). ãlarianna de Lencaslcr, verdadeira 
filha de Sparta, repetindo a Fernão Telles e Antonio 
Telles da S ilva, que só encontrariam sua niãi, se vol­
tassem victoriosos c vingados do oppresser castelhano; 
essas duas mulheres não fazem por certo córar as na­
ções modernas quando leem o que a soberba Greda e 
Roma apregoam de suas matronas illustres! A Europa, 
Africa c Asia tem mostrado quanto pode esse sexo frágil 
em lances arriscados; coragem, lealdade, devoção, pa­
triotismo, tudo cabe nessas almas que nos parecem 
fracas, tão fracas ; a America, o Brasil tem dado lam­
bem muitos nomes para o catalogo das mulheres il­
lustres.

Maria de Souza, mulher nobre e natural de Per­
nambuco, desde (jue os Ilollandezes entraram a Pro­
víncia destinguio-se sempre pelo atrevido de seu dizer 
contra as perfidias e crueldades i»ralicadas por os 
que se diziam [iroteclorcs dos indios, por os inimigos 
que Castella escolheu para reduzir o Império Luso á 
condição de Provincia hespanhola; manifestou sempre 
seu acrisolado pairiotismo, e por todas as maneiras; 
porem o maior, aquelle que a levantou acima do 
heroismo de Filippa de Velhena, e de ülarianna de 
Lencaster foi que dando-se-lhe parte da morte de 
hum filho em batalha com hollandezes, de tal sorte 
soube vencer a dór, e desterrar do peito a fraqueza 
femenil, e o natural sentimento de mãi, que cha­
mando por outros filhos que lhe restavam de l i  c 
lo  annos lhes disse com espiritos mais que de mu­
lher : « H oje, filhos meus, caldo vosso irmão Es- 
« tevão Velho aos golpes do traidor hollandez; c 
« ainda que perdido tenha très filhos e hum genro, 
«antes vos quero persuadir, que desviar da obri- 
« gação precisa aos homens honrados n’huma.guerra, 
« onde tanto servem a Deos, como a E l-R e i, e 
« não menos á Patria ; pelo que cingi logo a es- 
« pada; e a triste memória do dia em que a pondes 
« na cinta , esquecendo-vos para a d ô r , vos lem- 
« hre para a vingança, matando, ou sendo mortos 
« tão esforçadamente , que não degenereis desta 
« m ãi, c daquelles irm ãos!! (*) » Que não saiba­
mos 0 nome dos outros filhos de tão illustre ma­
trona ! .. ..  Levem estas duas linhas este pequeno brado 
á eternidade a memória de tão illustre feito !

Os Srs. assignantes poderão dirigir suas reclama­
ções à esta Typographia , ou a quah/uer das casas an- 
nunciadas, para receber as assiguaturas.

(*) -Crifo Frçire, A'oea LusUania, § 01 í paq. 
33y.

t ■ i
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DE

SilVAD O R  CORBEA DE SA’ E BEIAVIDES.

Viu a luz em i59i, e recebeu o bsplismo 
na frt^guezii de S. Sebastião fhoje S6 Velha) 
do Rio de Janeiro (*). Seus pais contavam-se 
entre as famiiias distinctas d’aquella épocha: 
Martim de Sá, filho do primeiro Capi ão Mór 
d’esta cidade Salvador Corrôa de Sá (**) e de 
sua terceira mulher D. Victoria da Costa, 
alôm de pertencer à família mais nobre das 
que então povoavam as terras d’esta bahia de 
Nictheroy, sempre se avantajou em dignidades 
e honrosos encargos: -1).  Maria de Mendonza 
e Benavides, filha de 1). Manoel Benavides, 
G vernador de Cadiz, tanto não carecia de 
nobreza, que o primogênito herdou também 
para si o nome e as armas da familía na terra.

Os primeiros annos da biographia de Salva­
dor acham-se, como acontece á de quasi 
todos os guerreiros, envoltos em mysteriös e 
Incertezas: só apparece o heróe desde que eile 
coinr’ÇH a grangear este titulo. He natural que 
parsasse a infância cm companhia de seu pai, 
o qual concluiu em 1608 os seis annos do seu 
primeiro governo do Rio de Janeiro. Sabemos 

'que entrou no serviço publico em 1612, e que 
o primeiro feito relevante que pra*licou foi a 
c jnducção de hum comboy de trinta navios, 
que a salvamento das piratarias hollandezas 
passaram de Pernambuco a Europa. Voltando 
depois ao Rio de Janeiro, deu t. âça a fazer 
levantar trezentos homens na Capitania de S. 
Vicente, com os quaes e com tres canôas de 
guerra e duas caravelas, partiu em principios 
de 1625 para coadjuvar a armada que de Lis­
boa sahira em 2i de Novembro do anno ante­
cedente para elTectuar a expulsão dos IIol 
lan ezes da cidade da Bahia.

Seguindo Salvador Corrêa viagem para a

(*) Monsenhor Pizarro (M<’m. Ilist. Tom. 
3.® pog. 204) aceusa o assento do baptismo Ito­
chu P ta o dá Corno nascido no Br< sil e o pro­
prio Sa vadnr 0 c mfinnou em o P. S feito de 
proprio ptinho, no fim de huma carta de 10 de 
Janeiro de i64l à Camara de S. Vicente.

(**) N  -turalda Quinta de Penebna, termo de 
Burccllos; filho de. Gonçnlo Corrêa, e Fdippa 
de Sá, e neto de Rui Vaz e de Martim
de Sá das inhdgens dos Corrêas e dos fidalgos 
de Cotos d'armn's, diz a sua Carta de foro deWO 
de Aqostode 1574. Era Cavalleiro do babito de 
Santiago.

dita cidade, e aportando no Espirito Santo, 
succedeu irem alli cncontral-o seis náos 
holl-indezas, que andavam a corso, e se des­
tinavam a saquear a terra. T<ies intenções fo­
ram frustradas pela intrepidez de Salvador 
Corrêa, que eRboscando-se com os seus, 0 
cabindo no inimigo, o cbrigou a embarcar-se, 
soffrendo este a perda do liuma lancha com 
duas rouqueiras, afóra muitos mortos e feri­
dos. Continumdo no seu destino chegou 
á Bahia no meado de Abril, e em tão boa hora 
que muito concorreu para 0 feliz exito da 
recuperação d’esta cidade, que se levou a 
efTeito no 1.® de Maio seguinte, antes de com­
pletar hum amo que possuiam osHullandezes. 
Relirando-se depois a maior parte da frota 
para o Reino, parece-nos que n’esta oceesião 
para lá foi tarnbem Salvador Corrêa, o que 
julgamos confirmar pelo testemunho de hum 
escriptor contemporâneo, que a severa ha­
ver-se este fidalgo embarcado na náu da ex­
pedição — N. Senhora da Penha de França — 
o que só na volta poderii ter logar. Esta con­
jectura confere com a circunistcncia de s e ach .r 
Salvador em Lisboa em 1630, aonde depois 
recebera a infausta noticia de ter íioado or- 
phão de pai, fallecido segundo Pizarro ( II, 
249) a 10 de Agosto do 1632 no fun dc mais 
de Ires lustros de viuveza.

Em 1634 foi Salvador Corrêa nomeado 1 1- 
mirante do mar do Sul, com < rdem de ir 
cemb-iter os rebeldes que se opresenU.vam 
ameaçando a província de Paraguay. Esta no­
meação llie proporcionou o favorável ensejo 
para r< furçar as provas do seu valor c talen­
tos militares. Dentro em pouco desbaratou os 
Calequís, fazendo prisioneiro 0 seu caudilOo
I) Pedro Charncuy, que mais de trinta annos 
resistira em guerra. A província de Tocuman 
ficou também cerfeitamente paeifi;n com o 
ganho da batalha de Palingarta cm 161.5 .\
gloria d’estas victorias foi alcançada por S I- 
vador Corrêa á custa de doze feridas de flecha. 
Tão distinetas acções, juntas a muitas virtu­
des e boas qualidades, lhe grangeavam a tírri- 
sade e afTeição do Governador do Cl.iie D 
Pedro Ramires dc Velasco, que lire <; ncedeu 
para espoza sua íillia 1) Ca hsrira Velasco, 
de ruja fainilia os d ucendentt s pr r este en­
troncamento, tomaram tambtin as armas em 
vez da.s da onsa de Mendonza, de que iis 11 
Salvador C.orrêa ein o terceiro qinrti I í*eos 
serviçí's por todes rec<ujhi cid> s nao píuliarn 
ficar no ol\ido e sem alguma recumpen>j.
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A carti paten'e de *21 du Fevereiro de 1G37, 
pcia qual Salvador Co rôa Hti nomeado Capi­
tão iMór e Governador do Rio de Janeiro, In* 
liiirn documento honroso 'anto para o interes­
sado, cosno para o gevirno quo Ihe fez jus 
liça, e per isso dicnissimo de trda a publi­
cidade. RIcnos tjcnrosa não é talvj’Z a pro­
visão do Conde da Tt)rre, Gov<mad< r Gene­
ral do Brasil, passada a 8 de Junho de lf39 
em virludo da qua! o nosso tieróe foi r tves­
tido de amplos poderes, afim de levtr a ( ÍTeiío 
o reforço e melhor organistção da milicia. 
Pouco depois. a(s 6 de'Setembro do rneímo 
tnno, teve a saliffação de ver nascer n’esta 
cidade o seu primogênito M irlirn Cortôj de 
S. ,̂ que veio a ser o primeiro Visconde da 
Afscca,

No meado de 1610, quasi simultaneamente 
com a noticia de haver tomado posse do go­
verno d’este Estado o 1 " Vice-Rei Marqu^z 
de Montãlvão, chegaram a seu conhecimento 
os mciins e tumultos que cin S.P. u loha-  
viam oceasionado as proviiencias que tenta­
ram pôr em execução os Padres da Compa­
nhia, para reprimir ou terminar o captivei- 
ro e trafico dos indigenes; fundando-se em 
muitas leis e inslrucçõ ís do Governo de Por 
tugal. e n’uma bulla por elles obiida do 
1’apa ürbano VIII, cm que lhes concedia ou 
Jhes permiltia arrog?r-se para este fim de 
poderes temporacs. Salvadcr Corrôa julgou 
com razão do seu dever cumprir as leis con­
forme os Jesui^as reclamavam; se bem que 
não podia deixar de conhecer que dava uin 
pas o contrario, não só talvez aos seus in­
teresses, como 60S da maior parte dos lia-* 
bi*anlcs do Brasil, dos quaes tlguns com a 
realisação da liberdade dos Índios ficariam 
reduzidos a mediocridade ou a iniigenci.v, 
como se viu succeder a muitos qu; ndo o 
Ma-quez de Pombal fo'. pôr etn execução 
fs Ieij a tal respeito promulgadas. Porôm 
toda a opposição que no tempo de Salvador 
(.orrôa se experimentava existia só na pro­
víncia de S. Paulo. Para evitar que c tj ci­
dade do Rio de Janeiro se levaníafse com 
as mesmas exig ncias d'cqudla província, 
convocou 0 prudente Governador pr cura­
dores p~ra buma concorda a do povo com 
os Padres da Cornpanlda. que se celebrou 
no dia 22 de Junho Outro tanto quiz pro- 
mover na prcviocia de Si Pauio. Em datas 
c-e 6 e 23 de Setembro e creveu aos habi- 
taí-tes dc S. Viceule, eslr:nhando*ihes o tc-

rem-'e em tal a«sumpto conduzido com su­
perioridade absi.luta, e convidando-os a imitar 
o procedimento dos d’esta capital, Estas ins­
tâncias forçrn baldadas, que os habitantes da 
dita província estavam de t- do decididos c n- 
tra as novas providencias que i m de frente 
á feus inlcresfí s. Assim o caracter in'ep: n - 
deule da pn vincia de S Pi.ulo a fez preço r- 
cora do baniirento da stita jesuitica. que. so 
acazo tinha alguma vez cm vi. l̂a o interesse 
espiritual e corporal dos neophitos, qu zi 
sempre fazia reverter o resultado ein exclusiva 
utilídcde da C rnpanhia.

Salvador CoriGI vendo fiustradasas amea­
ça®, procurava cm Ja.neiro do ar,no segui ite 
captivar pelo brio os ânimos rcvolt^idos, 
recornmendando Un s que fugis » rn de obs- u- 
recer os seus muitos serviç' s á Goiôi*. Ib.rtu- 
gueza. com a pertinaz persistência na recaloi- 
tração ás ordens superiures. E tes ídlivos B;a- 
sileiros foram surdos a t es reclari ic.óe.s e 
hum novo acontecimento, grande ( m si e im 
seus resultados, lhes f limentou esperai ças 
novas em suas pretenções.

N ) primeiro dia de Dezembro de ICíO re­
bentara na rnctrop lo lusitana a revolução 
que motivou não exceder a 20 anm s o perio lo 
da sujeição a Casfelb» dv.s ten ilorios em que 
a lingua portugueza fora cultivada, pv liãa e 
prop g da á custa de Irabòllios. diSpeza®, e 
sangue.— D, João IV foi lamb rn ccciam do 
rei em todas ss capitani s da Rohía (ara o 
Sul, medrando só o tempo necessário p- r̂a 
echoarem tão longe os brados me'roiiolitano : 
no Rio de. Janeiro soaram 1res ine/e depois. 
Salvador Gorrôa julgou dever liroT la  tido 
do alvoroço e expectaçâo deixa'la | esta 
rapida mudança, j fim de apa igi.ar os cniiiu s, 
Ein Maio e Junho escreveu de novo pa a as 
villas da meniionada província, cormeando 
corn a rnaii r destreza procuradores do pov6 
que levassem a cabo biina bua e< mpo içao 
cor;s os Jesuitas. P«.rem as suas esperanças de 
bom exito se desvanecí ram. Os 1’auii Ias com 
0 espirito ainda alborol: d o , e desvanecid s 
pelo heroismo praticado na sua revolução, 
fora.M surdosa t »das rs propo la ;prof< fia­
ram contra tudo que fosso libert.r os í n ­
dios, e lira -os do seu serviç.» de captivi iro. 
Argumentavam estes outros Brasileiros o’. n- 
tão, para man'erem e apoiaram a rserava- 
lura indigtiua com ;s mesmas r<oõ s one 
ainda obrigam < s Biasileiios de l n j f a ; e r -  
mi’.Urc tolerar no seu livre Urriíoii,’ i coo-



OSTR^SOR lîR lSlLKIRO. 1 9

scrvação da escravatura a ricana. — Por tnn- 
U). fe tal prc'ençâu não pudera deixar de 
ser ao pre-enle indeferida pilas ideas lutni 
nosas da phil( Sopliia moderna, não lie jus­
to que s»ja vituperada e condemnada cru- 
elineo'e pelos que no meado do século 19 
cons rvam a escra\idão africana, por em 
q lanto Julgida in Ji pensavel para o progrès 
80 da industria. Cuspir em taes casos in­
fâmias centra as gerações passadas por seus 
actos, vale o mesmo pue amaldiçoarmos os 
ncssos c un cpprobrio e ignominia.

Po 6:n, como diziimos, vendo Salvador Gor- 
rôa frudradas as diligencias que por esc ipto 
fdzia p.'ira socigar por algum i forma os po­
vos de S. Pauln, formava planos de ir pes- 
soalmento terminar e tas questões á mesma 
provinda, quando despachos e instrucções 
que recebeu o fizeram resolver defini -iva- 
mente. Cheg'U lhe datidi de 15 de .Vgosto 
a confirmação da earta patente de 21 de 
Fevereir<) de 1637, e demais o titulo de Go­
vernador Geral e Administrador de llapar- 
tiçío do Sul (io Brasil) , que passava a con- 
prehen 1er o Espirito Santo; vindo igual- 
rni'ote disposições para o nosso Governador 
confirmado insp-cionar e lavrar as minas des­
cobertas pelos Paulistas, e para abalar as 
deso dens promovidas pelas ex'gencias impru­
dentes dos Jesuitas.'t'^A 19 de Março entre­
gou Solvadt r Corrôa o g' verno a seu lio 
Duarte Corrôa Vasqueanes, e partio para 
Santos, onde se viu obrigado a ter m»ior 
delonga do que talvez esperava Por quan­
to a villa de S. Paulo, temendo, ser for­
çada ã ádo| ção de algumas medidas, qi e 
lhe ciusvsse Irremediável prejuizo, f.;.-se in- 
C( mmunicavel com as villas marítimas, tran­
cando os caminlios, e moslrando-se rebelde 
as insinuações do (jovernador Geral. Salva­
dor C>rréa escreveu-lhe em Setembro buma 
carta deda’̂ ando q ie lançaria hum véo no 
passado, e se recolheria a esta capital se elles 
viessem no que convinha ao regio serviço. 
Proveu que se elegessem a maior numero de 
votos 48 procuradores, os quaes sc obii- 
gariam com os cíTiciaes da Gamara a pres­
tar obedicnciaá» rrlens superiores; a per 
miUir que fossem os minas administradas por 
I’-ez empregados nomeados por elle Gover­
nador; a fazer derempedir os c. ininhos, e 
terminar as disenções com os povos de serra 
abaixo. Beuniram se es procuradores, e as 
condições foram satisfeitas, de forma que Sal-

vahoi Corrói em breve voltou ao Rio de 
Janeiro deixando tudo em paz. Pelo alvará 
e regiii:ento de 26 de Mórço de 164í foi no­
mea Jo General da frota então ordenada para 
escoltar e proteger is nivioa de commer- 
cio do Brasil. Em data de 8 de Junho do 
mesmo anno foi encarr« gido com ampl ;s po­
deres de dirigir a exploração das minas, em 
cumprimento do regimento de 7 do mesmo 
mez. J.emos que ii’esta iccasião lhe foiam 
feitas promessas mui lucrativas c honrosa* 
para quando lévassj a c«bo as ditas explora­
ções, e com vantagem decidida, T mbem re­
cebeu o despacho pera hum lugar de de­
putado do ConsiIho Ultramarino. E cemo de 
todas as sues obrigações Jiilgasfe então do 
mais transcendência a de Gener..! da frota, 
delegou os poderes des outras, e no desem- 
pentio d\sta, tendo per capitania o galeão 
por elle concluído ii’esle Estado, ft z l'ez via­
gens a Pirtugal, cm a primeira das quaos 
cliegando com trinta e tefe velas, amanhe­
cendo defronto do ArreciTe em 12 de Agosto 
da 1615, deixou por esta oceasião grande 
socorro em Tamandaré, que muito concor­
reu aos bens successos deJuão Fernandes 
Vieira.

Foi ao depois lembrado pelos seus admira­
dores ou peles seus emub s para scccorrcr o 
reino de Angola, estabelecendo alli um pre­
sidio que proteges.se o commercio porlugucz, 
anciado depois da morte do governador Souto 
Maior. Conjunlarnenlo com esta nomeação 
recebeu ordem de vir tomar as redeas do go • 
verno das trez capitanias pertencentes à Kc- 
parlição do Sul, para que aqui, em quanto 
esperásseis forças que lhe deviòin ter envia­
das, promovesse a sua def» nsão e a agencia 
dos baftimenlis pi-ra a armada da Bahia « 
para a jornada de Angola; enviando-sc-lhe 
para isto melhor conseguir huma amniilia 
geral a todos os comprometiidos. Aconteceu 
que chegando a btrra d’e>la b..hia a 23 de 
Janeiro já tqui encenirou < s cinco galeões, 
com que não C' nfava tao breve, de lodo 
preste". Apezar de ser pouco o tempo de que 
podia diS|ôr, não deixou de apregoar per 
todos 03 modos o damno que resultaria ao 
Brasil, se ficasse Ang da em mãos inimig-s, 
ponderando igualmente as vantagens que vi- 
rií-m a este Estado da occupaçao d’aquelle 
reino. Estas zelosas deligencias produzirem a 
som ma de i isenta mil cruzados, de nativo a vul • 
lado cxhorbilante por cc/to, e por vintura
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ruinoso para esta praça, como ao depois se 
tíu. Esta somma permittiu apparelharem-se 
mais dez vases com a competente guarnição 
e munições, alôm de 900 homens de tropa de 
desembarque. D’estes últimos vasos foram 
quatro arranjadoi a expensas do Governador, 
N’este tempo cuidou também dc alguns ne­
gócios domésticos acôrca de certas terras nos 
Campos de Goitacazes.

Sahiu do porto do Rio de Janeiro a 12 de 
Maio, e, conforme ordenava o seu regimento, 
dirigiu-se ao de Quicombo. Saltou em terr», 
e depc is de examinar o lugar eni que se lhe 
mandava fazer huma feitoria, convocou em 
conselho todos os oíliciaes, e lhes expoz que 
tinha instrucções para não quebrar as pazes 
com os Floilandezes; porem que não existindo 
estas já de facto, pois que os Portuguezes alli 
residentes vi riam debaixo da oppressão e de 
vexames, julgava achar no mesmo regimento 
suíTiciente pretexto para se fazer a guerra. 
Este parecer foi por tode s approvado, e se 
decidiu que se diligenciasse começar por 
tomar posse da capital. Embarcada de novo 
toda a gente, foi com a frota demandar a 
barra d’Angola. D’ahi enviou hum parla­
mentai io, intimando aos Hullandezes que ca­
pitulassem. Para responder pediram estes úl­
timos oito dia:, talvez com tenções de entre­
tanto cuidarem de preparativos. Salvador as 
previu, e concedeu sò quarenta e oito horas, 
passadas as quaes, como o inimigos e decidisse 
a resistir, fez desembarcar a hum tempo toda 
a infantaria. Stltaram os expedicionários em 
terra sem resistência, e marcharam sobre a 
cidade Com o general à sua frente. De n«ite 
aproveitou-se para levantar duas baterias 
contra o inimigo, e depois de se bater em 
brecha a fortaleza de S. Miguel, em que esto 
se a hava, mandou dar o as alto.

As tropas de Salvador houveram-se com 
inexplicável bravura; ficaram mortos sessenta 
€ trez combitentes, afóra muitos mais feridos. 
Porem a resistência foi também vigorosa, e os 
atacantes se viram obrigados a retirar. Os si­
tiados, tendo presenciado o vigor e audacia 
dos atacantes e 0 valor do general imaginaram 
que tal retirada só tinha por fim dar folego 
ás tropas para emprehenderem novo assalto, 
vendo-se já com a fortaleza arruinada, e re­
ceando-se de não poderem resistir a segundo 
assalto, propuzeram as condições psra a capi­
tulação. Salvador Coriôa assintiu em todos, e 
abertas as portas da praça sahiram d’ella mil e

cem soldados, entre Hõllandczes, Francezes e 
Ailemães, e quasi outros Iai.tos negros, que 
so vexsvam ao ver o pequeno numero a que 
se tinham rendido. Passou-se esta celebre ca­
pitulação, memorável nos annaes angolenses, 
a 15 de Agosto de 1648. D'ahi a 60 dias estava 
toda a costa d’Angi Ia evacuada dos Uollan- 
dezes. El-Rei o remunerou d’esta acção dan­
do lhe por supportes das suas armas dois 
Africanos. Acommetteu depois o Rei dò 
Congo, fazendo assalto ás terras de mais qua­
torze sovas, que tinham sido inimigos dos 
Portuguezes. A Rainha Ginga só a poder de 
reiteradas e humildes suppiicas conseguiu o 
perdão. Depois de governar este reino pi r 
très annos, voltou ao Rio de Janeiro, trazendo 
muita escravaria africana, com ciij> s bruços 
suppriu em suas terras os dos indígenas. Em 
1652 se achava em Campos, e ahi fundou o 
templo de S. Salvador, cuja administração 
ficou aos Benedictines. (Continue.)

RIO DE JANEIRO.
ARTJGO 1 .“

Não hum dos cabeços, como diz Pizarro , 
porem o monte, que hoje chamamos Casltllo, 
teve n’outras eras nome de S Januurio; e as 
duas ladeiras, huma das quaes vem morrer no 
largo da Misericórdia, a outra no becco do 
Cotcvello foram chamadas do CLllegio : foi no 
alto deste monte, e na baixa pelo lado do 
mar fronteira ao Oriente, correndo mais para 
0 Norte, do que para o Sul, que teve começo 
a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
lançando lhe os fundamentos sfu primeiro 
capitão mór e governador Estacio de Sá pelos 
fins do anno do Senhor 1563, regendo o reino 
de Portugal a Senhora D. Calharina d’Au«tria 
na menoridade de seu augusto neto o Senhor 
Rei D Sebastião. Sendo tão encontrados os 
escriptores que consul ei a respeito do anno 
da fundação desta cidade, e mesmo do nome 
de tm  fundador, razão he e necessidade dizer 
porque motivo segui a opinião deste,.ou da - 
quelle em prejuizo da de outros; serei talvez 
mais extenso do que permittem as paginas de 
hum jornal, porem a negligencia, a este res­
peito, de quant* s tem tratado a historia do 
Brasil, e o interesse da matéria me descul­
parão por certo para com os leitores.

Lô-se em Vasconcellos, Chronica da Com­
panhia de Jesus, que Estacio de Sá, sobrinho 
de Mendo de Sá, 3 ® governador geral, partira

m
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do Lisboa no principio de Janeiro de 156i 
com expressa ordem de assentar povoação 
na enseiada do Hio de Janeiro chama Ja pelos 
indigenas Nicterohy; he fácil de provar-se que 
Estacio de Sá aportou à Bahia neste mesmo 
niez 0 anno, e que por t*nto sahio de Lisboa 
em fins de 1563, ou que, se C' m elTeito d* 'xou 
o Ileino em principi is de ISCi. tendD apor­
tado ã Bahia, re''ebido as instrucções e soc- 
corros de seu tio, não chegou ao Bio do Ja­
neiro a 6 de Fevereiro deste mestho anno, 
com» se vé nos Annaes do Uio de Janeiro 
manuscripto existente na Biolíolheca publica 
desta côrte (capitulo 8.®) cujo autor segue a 
opinião do mesmo Padre Vasconcellos; porem, 
fos e qual fosse o mez e dia, em que Estacio 
do Sá chegou à barra da enseiada do Hio de 
Janeiro esta primeira vez, o certo he que nada 
fez de notável, ou porque lhe f itassem e m ­
barcações ligeiras para desembarque, como 
asseveram buns, ou porque julgasse pequems 
as forças que trazia para baler os Francezes 
confederados com os Tarnoyos, como outro 
querem, partindo para S. Vicente,ou Espirito 
Santo, que em todos dous lugares tocou elle 
Preparada e bastecida a armada, que se com­
punha de 6 nãos de linha, alguns barcos ligei­
ros, e 9 canõ^s de indios partio segunda v< z 
para o Rio de Janeiro, onde entrou, não em 
principios de Março de 1566 como quer Pi- 
zarro, mas em Março de 1365, como se 16 em 
diversos autores, e togo mostraremos; saltando 
em terra, começnu de fortiíioar-se junto ao 
rochedo pyr imidal, que de sua furma tom< u 
o nome de Pao d’Assuc; r. e o primitivo num<* 
que tiveram essas fortificações e primeira po­
voação não o encontramos, que só depo s de 
muito se lhe chamou Villa Veiha, como bem 
se v6 de seu nume: mas ora o lugar, não só 
por falta d’agua, como por s r apertado e pou­
co seguro, por isso Estado de Sá abandonan 
do-o pouc s mezes dep is veio assentar me­
lhor e mós crescida povoação no lugar cha­
mado muilo tempo Perto da Fiassãba distan­
te huma iegua da primeira foriificação. O 
Pedre Luiz Gonçalves dos Santos no 1.® b m 
das Memórias para servir à historia do Reino 
do Brasil pag IX da introdução diz que Men- 
dn de Sá tem a gloria de ser o fundador da 
cidade de S Sebastião do Kio de Janeiro; 
Laet , na descripçao das Índias Oceidentaes 
livro 15, capitulo 18, e outros escriptores es 
trangeiros asseveram ter sido igualmente Men- 
do de Sa, quem não só a fuudara, mas até tra*

çara por sua mão o plano da nova cidade ; 
Antonio Duarte Nunes, autor da Memória do 
descobrimento e fundação da cidade de S. Se­
bastião do Rio de Janeiro, inserta a pag. 119 
do 1.® volume do jornal do lasiUuto Histórico, 
a-segura gravemente que os fundamentos da 
cida te foram l.i.nçado$ por o Governador geral 
Mendo de Sá e depois da morte de Estacio de 
Sá; emfim Pirarro, pag 2*2 do 1 ® tomo das 
Mf-morias históricas do Rio de Janeiro, erra 
com todos estes e com outros muitos, que nao 
repetirei para nao ser p olixo, i’lzarro, que 
a pag. 65, in fi\e, e pag 66 do tono» 7.® des- 
troe sua me:.m j obra ; poucas pjlavraa bütlarn 
para mostrar clara e evidentemenle que a fun­
dação da cidade d»* S Sebastião começada na 
ponta,ou P(>rtoda Pias àba,onde existe hoje o 
Arsenal de Guerra, an igo Forle de Sani’Yag », 
foi em fios de 1565, e que seu fundador íoi 
Estacio de Sá. Ninguém haverá que assevere, 
^  impossível será provar-se que a primeira 
povoação junto do rochedo-Pão d’Assucar — 
teve nome de Cidade de S Sebastião, e serve 
de arguin nto, inda que le\e, o titulo de V(7/a, 
com o designativo de Velha, que depois lhe 
foi imposto; que a Cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro foi começada a fundar antes de 
1567 prova-o a provisão pas.-ada p"lo Gover­
nador geral e não por E tacio de Sá a Fran­
cisco Dias Pinto, na qud s» 16:—Pr»)vido na 
Alcaidaria mór por serviços feitos a S. Alteza 
na povoação da Cidade de S Seb.i'-tiao. e no 
edificamento delia ; esta provi ão, dizem liuns, 
passada a 18 de N vembro de 1565, e outras, 
com Pizarro, que em 1566; quer fosse em hum, 
querem outro anuo passada sem Ihanle pro- 
visã', mostra ella, e o auto de posse, registra­
dos no 1 ® li'ro da Camera, que havia h!)m 
Alcaide da Cidade de S. Sebastião em 1566, 
concedo: ora bem, Mendo de Sá, depois da 
derrota de Villegaignon, não voltou ao Rio 
(ie Janeiro senão em 18 de Janeiro de 1567 a 
soce >rrer seu sobrinho; Estacio de Sá foi quem 
deo posse ao Alcaide mór. Francisco Dias Pin­
to, e Pi/.erro vai inda mais lon^e, as-everando 
que por elle foi provido na Alcaidaria ; como 
he pois que a Ctdaie de S Sebastiao começou 
de se edificar dep >is da morte de Estacio de 
Sá, e ah m de 1567 ?

Estacio de Sá, o illustre, primeiro capitão 
mór e governador da Cidade de S SebasUío, 
foi incon estavelmenle reu fundador, ningui m 
tente roubar-lhe sua gloria

{Continua )
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Xn manliãa do soguiiiic dia não sc fallava em outra 
Pí)i-;:i , que senão nos acontecimentos da véspera á 
noite, rclatando-os cada qual a seu geito, adullcran- 
do-os liuns por convetiicncia. outros por costume ; 
entre os chronislas de mais fé contava-se a tia Jtrigida 
dos Santos, que leváia toda a noite a concertar seu 
romance, ai resentaudo-o logo bem cedinho à sua vi- 
sii:!\a Engracia, quando tsla, como sobia todos cs dias, 
\iera  á sua porta para pedir fogo: só havia sido 
lespeiladü hum nome, o de Clara de Estevaes, porern 
seus desatinos relalaram-se por que eram mui curiosos 
para que sc lhes perdoasse, mas esta circumstancia 
neccssaiia, foi de teriivcis consequências por que abrio 
largo campo á maledicência. Dcscahia o sol por detraz 
das montanhas, que ao poente fecham o formoso valle, 
por onde em todas as direcções se estende hoje esta 
.Cidade, quando trez cavalleiros pararam no alto do 
monte do Desterro, pouco mais ou menos nii por o 
lugar, onde vemos hoje o Convento das freiras de 
Santa Thereza, e o que ia na dianteira porque o ca­
minho não dava para que fossem dois emparelhados, 
Noitando o rosto sohre o hornhro esquerdo ficou im- 
movei hum instante, c*depois exclamou, estendendo 
o braço:

— Lá o vejo, senhores, a tremular com a viração 
da tarde! Diogo Loho tiveste huma feliz lembrança!

l’’ os dois companheiros voltaram-se para o mesmo 
lado.

Sim, sim! disseram ambos; hum galhardete ver­
melho cahiíío pela muralha, c tão comprido que 
quando o vento o deixa quasi vem beijar as ondas. 
Mas, continuou o que primeiro fallára, se daqui até 
ás onze da noite o tixerem removido para a Cida- 
della ?

— Nesse caso não servirá o galhardcle por que o 
não enxergaremos com o escuro da noite; porem te- 
icmos na praia de Santa Luzia, Ires fogueiras, que 
nos verificarão esse teu pensamento; duas, sc o Go­
vernador o tiver mandado para onde primeiro esteve, 
e huma, sc o lugar para onde o levarem fòr tão 
occulto. que o nno possam descobrir seis penetrantes 
olhos, que vigiam os passos de llodrigo de Miranda, 
e de Lourenço de Mendonça.

lha \o ! exclamaram os outros dois; c continua­
ram a andar.

ifepois de haverem caminhado hom espaço, cncon- 
tijiain-se com alguns homens de pé, que pareciam 
íiguai(lal-os; c dcixando a vereda da chapada come­
çaram a descer o monte pelo lado do sul, caminhando 
a.üante delles os peães que com fouces cortavam aqui 
e ali algum ramo, que embaraçava a estreita, tor­
tuosa e ingrcíne picada: quando chegaram á fralda 
r.o monte, já a lua se hí via levantado no ceo, e 
sua luz {lallida atravessando por entre os ramos das

arvores vinha quebrar-se sobre as armaduras pulida» 
dos cavalleiros, que caminhavam vagarosos, levando 
os peões os cavallos á hrida jiara que não sc des­
viassem do carreiro perigoso c unico caminho entre 
0 trerncdal, que foi esse Campo do Machado e La- 
rangeiras. Depois que chegaram á Praia do Sapateiro 
que nós hoje chamamos do Flamengo, homens de pé 
e cavalleiros apertaram o passo, e em pouco alcan­
çaram o extremo, onde sobre as pedras ardia huma 
vastissima fogueira ; hum assobio perlongado fez sahir 
dos matos, que cobriam o monte da Gloria, vinte 
homens, metade dos quaes estavam armados de es­
padas e rodelas, os outros traziam remos.

— Que tendes para contar-nos ? disse hum dos ca­
valleiros para os homens d’armas.

— Nada, senhor cavalleiro, respondeu hum dentre 
elles.

— E a praia?
— Até agora, que são nove da noite, Icm-se con­

servado cega; ninguém olha de lá para nós.
Então canóas ao mar, c Deos com nosco; mãos 

á obra rapazes.
Os cavalleiros apearam-se, e os pões puzernin a 

nado 1res compridas canóas, onde sc embarcaram 
todos ficando apenas dois dos que haviam acompa­
nhado os cavalleiros segurando os très cavallos, e hum 
mais que já ahi estava arreado e prompto.

Tendo as canoas largado a praia, fizcram-sc ao largo 
por hum pouco ; porern como se huma resolução 
súbita tivesse mudado o pensamento d’aquclles que as 
guiavam voltaram-se rapidamente todas 1res para 
a esquerda e dando a pópa á barra partiram como 
flechas em direitura ao Forte de Sant Yago, a cujas 
muralhas cm breve se atracou huma com temeroso 
recato ficando as outras duas largas, mas cm pequena 
distancia do Forte.

Ainda hum dos remadores da prôa buscava com 
as mãos na muralha huma fenda em que pudesse 
cneastalhar o gancho de hum cabo para amarrar a 
canôa, quando do alto sc desenrolou huma escada 
de corda, cuja extremidade veio cahir no mar junto 
delle, c a pouco espaço hum homem desceo por ella :

— Cia! disse em vóz baixa hum dos cavalleiros, 
que vinha dentro da canoa, a qual perlongnndo-se 
com a muralha recebeu dentro o que descia, c que 
não era outro que senão Lucas da Silva.

Fizerarn-so ao largo outra vez; e depoisemproando 
corn a terra desembarcaram no mesmo lugar, onde 
haviam ficado os cavallos, c pelo mesmo caminho vol­
taram ao monte do Desterro, que desceram, e em vez 
de tomar o caminho da Gidade, endireitaram por huma 
senda que havia na raiz do monte, e que sc chamou 
Mata-cavallos por ser de ditlicil transito.

Caitjnharam apressados quanto era possivel, por qu#' 
0 que deixavam feito devia ter feias consequecias, e 
0 dia aproximando-se faria com que os reconhecessem, 
apesar de que dentro de tão cerrados matos mais de­
pressa sc encontrariam animaes ferozes, que crialuias 
humanas; caminharam, e com a primeira luz do dia

I
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fhcg.iram a Inmia soberba lagôa, que dcixiraiii á di­
reita subindo pela encosta de liiim monte, tonieando-o 
Aseinpre etii zigue/ague já com o sol fóra; pela volta 
do meio dia fizeram a!ta em liuma clareira, e depois 
do breve refeição tornaram a camiiibo; era noite fe­
chada, quando pela segunda vez pararam, tendo cami­
nhado mais de seis léguas em todo o dia para chegar 
h fralda do Andraby-Grande. Aqui os deixarei, para 
voltar com Vs. Mes. á Cidade, onde a fugida de Lucas 
da Silva, presentida logo de manhãa cedo, havia iu- 
fiammado todos os espiritos. Muitas casas foram cer­
cadas, dando-se-lbe rigorosa busca; o Governador e 
Lourenço de Mendonça fizeram meudas indagações; 
porem como o murmuiio poupular nascia de alTeclos 
diirercntcs, a deligencia das authoridades calou huns, e 
satisfez a outros, de sorte que dentro em hum mez 
todos se haviam esquecido das scenas da noite de 19 
de Setembro, da fugida de Lucas da Silva, a do des- 
appareoimento dos outros tres mancebos, que não 
deixavam saudades a pais c maridos: só hunia pessõa 
não pudera varrer da memória a lembrança de hum 
delles, Clara de Estevaes, pobre moça !! (]orn desasso- 
cego vira ella seu pai sahir huma e muitas vezes nas 
deiigencias que o Governador mandára fazer, e ter­
ríveis horas d‘ajigustia passou té que elle chegasse, 
tra/endo-lhe noticia alegre c consoladora; este esUnlo 
de continuo receio era huma diversão para sua alma 
cheia de amôr ; porem depois que decorreram alguns 
rnezes, e que elia vio seu amante fóra de perigo, a 
saudade veio assaltal-a, a saudade csiiinho do coração, 
que secea a existência. Assim como no principio de­
sejara ardentemente que fosse tão occulto o escondrijo 
dos cavalleiros, que ninguém d'ssc com elle, assim 
*c desesperava agora por dcscubri!-o, interrogando 
to<lo 0 mundo en: sua desesperação c inadevcrtencia :

— Não SC me dava de apostar, disse hum dia seu 
pai, a tempo (jue ella pedia aos irmãos novas dos 
cavalleiros, não se me dava de apostar que Susana 
de Troes sabe onde elles se alaparam !!

Ciara fez que não linha ouvido a exclamação de 
■vu pai, e logo que poude correu a casa da manceba 
de l.ucas da Silva.

— ilida ha neste mundo hum ente, que me pro­
cure?! huni ente que não se e:ivcrgonhc de ouvir 
miuiias fdlas, de olhar para meu rosto ?! disse a des- 
givçada Susana, li‘vanlando meio corpo de sobre a 
miserável cama, onde a retinha huma f̂ ebre lenta, 
que a minava.

Cllara tapou com ambas as nnãos o rosto; tapou-o, 
por ()ue lhe vieram ao pensarnciito mil coisas, taes 
como a infamia que morava dentro dessas paredes, 
« que parecia eiiterrar-llie suas compridas e recur­
vadas garras; os desvarios, e agora a miséria dessa 
viclima da desgraça, c até os seus proprios.

— (.)uem és tu c que me queres? continuou Su- 
lana de Froes.

— Coíisolar-fe, já que ninguém se chega pare ti; 
8coinpanhrir-te em tuas lagrimas, por que sou tão des­
graçada como tu mesma!

Susana abanou com a cabeça, apontando para liuni 
banco meio qiielnado:

— Sentai-vos, e dizoi-mc como be que a compaixão, 
(jue por mim mostrais ter, penetrou em vossa aim a; 
porem não gasteis palavras em consolar-nic, por que 
hao eliagns, onde o remodio não aproveita.

Clara de Estevaes sentou-se, c contou-llie como ama­
va Jotge Terreira; pintou seu desespero com exalta­
ção, e acabou rogando-lhe qne se sahia onde se oe- 
cullavam os cavalleiros IITo descobrisse.

— Desgraçada 1 como hc que tendo em mim lã» 
lerrivel exemplo não abres' os olhos ao iierigo, mt» 
enxergas que igual sorte le aguarda?! Eu não «eí 
onde essas feras se açoitam, porem se o soubera, não 
seria a ti, enoxperla moça, que eu o d iria ; seria a« 
Governador...,

— Que! pnis entregarias Lucas da Silva ao ear- 
ccreii o ? !

— ,io  carrasco o entregaria eu !
— Por ([ue iHitiea o amaste, disse Clara de Estevaes 

levanlando-sc para saliir.
— Nunca o amei 1 ? O' que tu não sabes como fere no 

intimo (Talma o despreso de hum liomem, que amamos, 
c que nos abandona! üuve-mc, não te vás, sem que 
eu teiiba arrancado de tua alma essa paixão, (|ue te 
fará desgraçada toda a vida! não corras ú lua per­
dição. ouve-mo!

Porem Clara já tinha sabido, c não Ibc ouvia as 
palavras. .Susana íieou muito tempo immovcl com os 
olhos pregados na porta, como que esperando ([ue 
ella voltasse; depois deixou ealiir a cabeça jtara t* 
peito.

— Assim fui eu, disse por fim desprendendo fmm 
profundo gemido; assim fui insensata e amante: póreiii 
esta não eliorará, como eu choro lioje! não (jue u 
salvarei, apesar seu das uubas desses monstros. A 
morte, que tantas vezes lenho chamado, não me tocara 
antes de salval-a.

E alirou-se fóra da cama, revestida de forças sobi* 
naluracs; vesfiò seus amlrajos apressada, c saliio sem 
saber para onde fosse, por que essa, que queria salvar, 
cneobrira-llie o nome, e tão |touco llic dissera oiu!c 
morava. Cançada de eoner ao acaso, scutou-se na 
soleira de huma ('asa, c ou porque o excrcieio vio­
lento que liavia feito agravasse a enfermidade que a 
matava, ou por ([uo sendo o entliusiasmo que lis« 
dava forças, e deslruindo-o a inutilidade de sua bus( a 
prevalecesse o corpo molesto sobre a alma enfiaque­
cida, como quer que fosse, Susana ia perder os sen­
tidos, (|uaii(lo hum braço vigoroso a sosteve:

— Estás doente, pobre mullicr? disse o qne a se­
gurava; lie talvez fraqueza, porque estás tão magra.... 
ó Ciara, dá-mc hum eopiiibo hc viiibo para esta 
pobre! Entrai cá para dentro; não sc diga (jue Ál­
varo dc Estevaes deixa morrer na soleira de sua porta 
cs dcsgr.açados, c que seu coração condiz, com a feroei- 
(fade do semblante. Porem Sasana recusou a segunda 
oriérta, embrulhando a cabeça no esfarrapado nivintC'»« 
para não ser lectnliCiida por Claia de Estevaes, <jo®
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llic apresentava o copo coni vinho, que aceitou, e bebeu; 
O lirôr c a alegria rie haver encontrado o que pro­
curava dcrain-lbe novarnciite forças, e partio, apesar 
das rogativas de Alvaro e de sua filha, que a queriam 
rrler por mais alguns instantes: sua miserável casa 
lomou hum riovo aspecto, foi varrida e arejada, os 
moveis apesar de queJjVados forain postos em ordern, 
e clla jirocurou cm que occupar-sc para ganhar o 
pão de cada dia, que as ideas de infamia e de morte 
haviain sido subslituidas por outras mais nobres ; clla 
queria viver para salvar essa pobre moça, e o Senhor 
as tinha feito encontrarem-se para que mutuamente 
so socorressem. Passaram-se muitos dias e raezes : Su- 
s«na, que havia recuperado complelamentc n saude 
do corpo, e á força de trabalho alTustado a miséria, 
inud<ára-se para huma pequenina casa fronteira á de 
('Iara de Estevaes sem comtudo dar-se a conhecer, 
por que conselhos não venceriam a obstinação da moça, 
por tanto eram desnecessários e perdidos, e Alvaro, 
$e lhe soubesse o verdadeiro nome sem remissão lhe 
fecharia sua porta.

Hum armo ia fmdar-se depois dos acontecimentos 
que havemos referido, e Clara, que cm todo elle pro­
curara saber novas de seu amante, sem que a mais 
pequena lhe chegasse, desesperou de cncontral-o , e 
deiiou-se cahir cm profunda melancolia, moléstia, 
que deu que fazer aos mais abalisados discipulos de 
Hcpocrates d’aquclles tempos; a viuva Martha, que 
este nome havia tomado Susana de Froes, muitas e 
repetidas vezes lhe perguntara a causa, sabendo-a ; 
jiorem a triste moça sem esperança guardou com sigo 
seu segredo, pretendendo Icval-o á sepultura:

— Não sei mais que hei dc fazer, minha boa visi- 
iiha! dizia o velho Alvaro com as lagrimas nos olhos; 
sabedores mestres tenho chamado, mas nenhum lhe 
atina com a moléstia, e minha pobre filha vai-se para 
a cova a passos desmarcados I !

— Eu 0 vejo, senhor, e como vós sinto-o dentro
d’alma.......

— Já me quiz lembrar senhora Martha, que algum 
rapaz lhe tivesse desandado o juizo ; porem errei, que 
não póde clla ouvir fallar de homens diante de si.

— Poisse fosse eu diria que tinha acertado, atten- 
dendo a essa circumstancia.

— Que dizeis ? !
— He huma lembrança minha.
— Porem ides enganada; não passa de bruxaria 

que lhe fizeram : hei de mandal-a ao Hospicio....
— Olhai, ahi vem ella.

Triste sempre, não, minha visinha ? eu nem quero 
olhar-lhe para o rosto, que me corta o coração.

Não, n ã o a le g re , com o rizo nos lábios ; não 
ouvis sua voz?

— Pois he ella, quem canta?!
.\o mesmo instante Clara de Estevaes entrou pela 

porta dentro trazendo em huma mão hum ramalhete 
de flores, e na outra hum pequeno embrulho ; c sem 
reparar em seu pai, e na visinha Martha qne a 
ofiservava com desinquietação, ia fcchar-se no seu

quarto, quando Álvaro a chamou abrindo-lhe os braços, 
ella voltou-se e correu para abraçal-o; porem como 
se huriia mão de ferro a segurasse cm meio do cami­
nho, j)arou, seus joelhos dobraram-se, e cahio com aa 
mãos tapando o rosto.

— Meu Heosl que tens tu, Clara?! disse o veibo 
correndo a segural-a.

E a moça não podia responder-lhe, tantas eram aá 
lagrimas que lhe rolavam pelas faces, tantos os soluços, 
que lhe embargavam a falia.

— Ai, senhora Martha! disse o velho logo que a 
filha deixou a sala, cudei que a minha Clara já estava 
bóa, porem minha alegria só durou hum insiunle!!

Porem a fingida viuva não dava attenção ao que 
dizia Álvaro de Estevaes ; em sua cabeça rolava hum 
triste pensamento, clla julgava ler advinhado a causa 
da súbita mudança de Clara de Estevaes, c desgra- 
çadamente acertara : o coito dos cavalleiros Jiavia sido 
descuberto por a moça, e perigosa c estranha lenção 
lhe entrara na cabeça ; a posição supplicantc que to- 
mára, ouvindo a vóz de seu pai, era já motivada jielo 
remorso do engano que maquinava, e aos olhos pe­
netrantes de Susana, a confissão circumstanciada dc 
seus desenhes criminosos e loucos.

— Adeos, senhor Álvaro, disse clla levantando-sc; 
tende conta em vossa filha, que me parece em mait 
perigo, do que nunca!

— Sim, sim, minha bóa .visinha! eu vou acorrer 
ao Hospicio fallar com o P***

E no outro dia Clara dc Estevaes foi ao exorcismo ; 
porem a bruxaria, que levara no corpo, tornou com 
ella, sem que as palavras hebraicas do Reverendo 
tivessem poder contra as dc hum pagem de Diogo 
Lobo, que fôra quem instruira a moça do lugar de 
refugio, onde estavam os cavalleiros: Álvaro de E»* 
tevaes appiaudia sua lembrança, por que a dissimu­
lação de sua filha cegava-o. Correu vagarosa huma 
semana, vagarosa para Clara de Estevaes, que espe­
rava 0 domingo com impaciência; porem o desejado 
dia, chegou, o dia, cm que Álvaro de Estevaes cos­
tumava ir á fortaleza de Santa Cruz da Barra visitar 
hum amigo, que ahi fazia continua assistência: partio 
de sua casa no quarto d’alva alegre e satisfeito, sem 
pensar na desgraça, que o aguardava na volta.

A viuva Martha, que de ha muitos dias se le­
vantava a iguaes horas, vio-o sahir, e sentio hum 
aperto no coração, que não poude explicar; seus olhoi 
acompanharam-no até o fim da rua, e depois vol­
tando-os para defronte, vio hum vulto, que se estendia 
pela janclla da casa de Álvaro, como que vigiando 
0 que passava: rccolheudo-se, a pouco espaço se-»* 
gunda vez se abrio a porta, e hum homem com trajos 
militares sahio por clla : fechando-a sobre-si, atirou 
a chave por debaixo, e carni:ihou em sentido opposto 
áquelle, por onde se fòra o velho dc Estevaes. Su­
sana, que vira tudo isto, lançando mão de seu man- 
teo p6z-se na rua, e foi seguindo o incognito era 
seu caminhar apressado.

(C o n tin u o )
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[Continuado do n.® ant'cedentc.)
> 1,1‘ando a Lisboa lhe foi noveniento, por 

Caria patente do 17 de Selernbro de 1658, 
confiado o governo da Ileparliçâo do Sul, 
independente rrn tudo do da hchia, o qne 
f i ordenado por clausula expressa pela Rainha 
I). Lijjza, regente durante a menoridade de 
£€u rr.ho D. AIÎ)nso VI - Na dita carta de­
clarou a Unnha fazer tal gr;ç j pela pcrîicular 
satiifcçâo e jclo coin que o agraciado servira, 
havia tantos annos, ein cargos e postos de 
fiiui a Ci>i fiança, as.-im na paz como na 
gu'rra, nos quaes toJos procedera satisfato- 
ri mente, etc.

1*. rliu o nomoadc Goveirador para este 
principado ein 1659, e cncgando à Rahia cm 
pr ncipios de Setembro, levan'ou ern Fran­
cisco Rarreto a homenf'g‘'in, que d’antes era 
de usança prestar a> Vice -Rei do F tado 
Logo depois se fez do vêla para este Rc.r'O’ 
a cujas alturas chegmi ainda no dito me;., 
e lomou posse do governo.

A escaceia de numerário era então extrema 
n’esta pr<ç=>, e o ccinmercio se achava paia- 
üssdü, o que provinha não ló da avuFada 
somma que linha sahido para a reitaura^ã.) 
d’Ang Ia, ccmo ainda mais do abandono c 
desleixo, com que os na,ios da ci mpanhia 
do cominercio frequentavam este porto, para 
elles III is distantes do que os do Norte. Os 
habitantes da cidade conhecendo a sua si­
tuação desesperada, haviam feito reclanii çO-is 
80 Vice-Rt>i, e a é  mandado á sua custa 
hum cidadão como procurador ú Côrte, p;;ra 
representar o sea estado, e pedir a regia 
8ppro\aváJ a varias providencias salutares do 
que se lembravam; porôin em vao.

O desespero d(S habitantes crescia dj dia 
em dia, e a expio.ão parece q le es’a’-a guar­
dada para o governo de Salvador Cur.éa. Fhte 
(jeneral, achando á sua chegada cs ctfie» 
cxliauslos, as tropas p sucas o atrazadas em 
pagímento.e algumas obras dc utilidade pu- 
büta por f zer, propoz á Camara nii 2t de 
Janeiro o ixpcdiente de fintas e tributos. A 
Cimara, depois de consultar as d.tT.renles 
ordens religiosas sobre e te neg^'clo, si guiii o 
parecer de porpôr ao Governedor conlribui- 
^õjs indirectes, no que este se confortncu,

com applauso do povo que o vicUriou pela 
ad(>pção do meio conri que julgava remediar 
os males que S( ITria. Porem n3o resultando 
b' m algum &’c3la medida propôz o Gover- 
nad r, e a Camara com outros membros da 
ndircz? resolveu per escrutínio secreto n - 
vas providencias. Cem esta resolução se exa­
cerbaram OS hfcbitan'es de modo que tal­
vez nao imaginara Salvador Corrôa, o qual 
poderá acazo ser por alguém censurado de 
imprudência esta unici vez da sua vida Porem 
qual serâ o heróe por tal qu lificad) uni- 
vcrsalmenle á quem se não poderá apontar 
algurn erro?!...

Entretanto o povo se desconten‘ava: to • 
davia a presença de Salvador Corrôa os seus 
serviços o passado zelo pelo bem publico, as 
suas qualidades sociaes, e p̂ ‘r ventura as suas 
caos, o comiverain obediente o respeitoso. 
Porem devendo cumprir as ordens regias que 
lhe mandavam informar e fiscalisar as mi • 
nas de S. Paul), viu-se obrigado a partir 
para esta provincia, deixando o governo in­
terino a seu primo Thomé ConCa d’Alva • 
rerga,que o recebeu a íl deOulub o de 1660.

No dia 30 do mesmo mez passaram moi- 
los habi’anles ò’esta cidade além da b..hi), 
e ao pé de S Gonçal > se c 11 cvrain; e r e - 
bellando-se v^Itarcin á cidade proch man lo 
com vertiginoia fuiia a d posição do Gover­
nador, que, diziam elles, os avixava e oppri- 
mia. Aos 8 de Novembro lavraram hum auto 
declarando 0 General Salvador Corrêa,excluído 
do governo, e deposto Thomé Corrêa a quem 
cm breve prenderam. Fara os governar ele - 
geram Agostinho Rarb l'io Rezerra, violen­
tando-o por ameaças a accii a ro  novo car ­
go, no qual não deixeu de ser, cerno tie 
costurm*, dentro em pouco indultado. A Ca­
mara ci’»‘Sta cidade escreveu l go á de S Paulo 
inci'ando-a á rcbellíao, o que c t̂a proce­
dendo com honra e decoro despresou; an - 
tes pelo conirario C( in o m is povo e cre- 
veu ao Governedor uma carta tão honrosa 
para c te, que a soube apreciar cem no­
bre ag'adecimentí>, como para os signatá­
rios d’*.I!a. N’essa carta se deduzem os iiuii- 
los serviços inaleriaes que o G vernader Q - 
zera a aquella prr vim ia, cuj rs moradores 
se offereciam com pessoas, vi las e fazendas 
para o acomp nhar ‘ assim (disseram) em ra- 
z o do serviço de S M., corno da obrigação 
em que os tinha po.>̂ lo com a sua afiabi- 
lidade e bvin gü',erno de justiça. „
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O pova do Piio de Janeiro alborotpdo in­
timou a varias pcsmes contra elle iniluenles 
que sahisu’in, prenderam outra?, e pediram 
que se tomasscrn prevenço.'s para hoslilisar 
Salvador Gorrôa, quando troux‘Sso comsigo 
genle armada. A seus bees fizeram seques­
tro, não rem grandes perdas do prop'iela 
rio. Per outro lado este Governador tenco 
ido a Santos, e passando d’tsta villa á de 
S. PcUlo, (*) lançara como meio mais po­
litico c conciliatorio hum bando, em que 
concedendo amnistia aos amotinados que se 
mostrassem arrependidos, ameaçava igu, 1- 
inente os que perseverassem rebeldes Or­
denou também que c.nUi uasse Agcslinho 
Patbalho no governo, com a condição de 
exercer este por dt lopação sua. Td  clausula 
não foi acceüa pela Camara d'esîa cidade, 
que teve por melhor que o governo con­
tinuasse illegitimo do que ceder de seis 
caprichos. Por hum bando publicado a 8 
de Fevereiro declarou tomar a ti o geverno, 
e continuaria tm suas medidas revoluciona­
rias se não fosse tudo suffocado á simples 
chegada do Desembórgador Antonio Nabo Pes 
sanha, que veio da P.dila como syndicante. 
A sua presença só estabrlccou o socego e 
dirigiu 0 povo 80S meies Icgacs. Eram pre 
80S os culpados, quando chegando Salvador 
Crrrèa, em Abril, susteve o governo por 
hum anno até o fim do mesmo mcz do 
anno seguinte, em que l< mou posse o seu 
successcr, que fora nomeado no l.° de J u ­
nho de IGGl.

Quem diria porem depois do sufceúido. 
que quando este General contava ir gozar 
do descanço, he que lhe estavam guardados 
cs maiores arnargores e desgostos! A sua 
prudência consurnrnada, o seu valor in'.rep do 
muita jffatilidade no trato, e tantos servi— 
ç s distlnctos deviam ter o prgo que de 
ordinário dá Portugal. Cheg ido Salvador Ĉ  r- 
lôi a Lisboa, depois de ter tomado as re- 
deas do governo I). /.IT^nso VI, começou 
a soíTrer a opposição de muitos grandes que 
succumbiam ás intrigas dos emui s e op- 
postos ao grande General. Em 1GG6 deu o

I ) íem  SP. evgnnudo os fvstorhulorcs cm 
supporem que d’esla vez eucontràm Salva­
dor rorrli resistências a vencer dos Pi.ulistos 
(.onfun,.iam o sucedido da outra vez que foi 
a l'rovincia de S P,.ulo, c m  o suecedUo 
tt esta outra p rt-> de vinte anros depois

Conde de Castello-melhor o titulo de Vis­
conde a seu filho pelos serviços seus e de 
seu pai, sem se lembrarem de gratificar 
primeiro rstes om seu auctor, á quem Irn- 
ç ram em rosto a revolta do Uio de Ja­
neiro 1

Antes da deposição de Aff^nsoVI cm 23 
de Setembro de 16G7, consta que esto mo- 
narcha mal aven'urado mandara chamar S l- 
vador Gonóa para o ouvir e consultar acerca 
d > partido e providencias que deveria tombr. 
A avançada idade do General não o frz dar 
conselho de fr< uxidao, pelo contrario acon­
selhou medidas enérgicas, e se < ffereceu a 
pol as em execução. Esfa oíTor a, e a pri- 
vança que tivera na rórte o’estn rei infe­
liz o SCO filho V'^1,conde, furam cmza de 
scr insultado, preso e processado. Iluma sen­
tença chegou a premiar seus serviços com 
dez annos de degredo pj?ra as plaga«, ou 
sertões africanos, que outCtra libertara II A’ 
custa de enormes despezas conseguiu leco- 
llur-se n’um conventn da Companhia de Je- 
zus, meio decidido já a acabar ahi seus dias 
como outr’ora praticara o grande cunJesta- 
vel Porem a pedido de seu filho Vis;on- 
de, que se achava gravernente enifcrmo di 
ferida que recebera em Badajoz, se resol - 
veu Salvador a requerer moradia c. m ho­
menagem no seu palacio (de Santos o vHho\. 
o que lhe foi concedido, líIvez por em- 
penhos dos mesmos Jesuítas, a quem elk* 
outr^ora patrocinára.

Depois foi permillido ao mesmo Visconde 
ir a Setúbal, onde estava o seu regimento, e 
ahi, como dissemos, failoceu em Outubro de 
1678

O estado de orphanda j>* em q-ie esta morte 
deixou o ne'Oi de Salvador CorrGa, sensibi- 
üsou o Príncipe, e foram motivo ba^tan o 
para não só lhe ser dada a liberdade afim de 
tratar de negocios domesMcos a bem de seus 
herdeiros, como até para ser d^*sp»ehedo 
novamente a ter assento nos Concelhos de 
guerra e Ultramar, de que fóra membro

A alma grar de e gênio elevado de S Ivador 
Corrôa não se apoucara c^m a passad» ingra­
tidão a seu^ serviços. Conheceu que tudo 
provinha das circumstancias melindre sas do 
paiz, dividido em partido ; e logo que serenou 
a tormenta e entrou na graça do Piincijoe 
Regente I) P«dro (depois 11), se ofTercícu 
purt prestar ferviç« s militares em territerio 
Ic-nginquo, analogo áqueíles em que ganhara
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sua maior rcputaçã). Constando cfie na costa 
oriental d’Africa se levant ra o Uegulo de 
1’rata co ilra os Porluguezes, ofl\;reccu se 
para o ir tujcilar ; e cmprthender segui- 
climcnte levar a elTeito a ainda hoje decan- 
taJa cominunicação por terra d'essa banda 
oriental Cv la a contra coata d’aquem no Ueino 
dWngola. Diz se que sendo ad\erlido por 
seus amigos de fazer estes olT.recimontcs eni 
tãa avançada idade, replicavo*. “  Que dese­
jaria muito ler a coosolaçao de ouvir tiros 
na hora da mone. „

Finilmente, depois de huma vida acUva, 
vigorosa e longa, sem as fraquezas da de­
crepitude, fiaou-se no dia t." de Janeiro de 
1C88 £0S 9i.annos de idade, e foi sepultado 
Oj sacliristia do convento (hoje exlinclo) fron­
teiro a seu palacio de N. Senhora dos Ite- 
inedios dos Cairnelilas des alços, onde os 
seus ossjs jazem ocompanhados dos de outro 
llrasileiro náo menos distincto — o celebre 
Alexandre de Gusmão — tambem pouco afor- 
tu lado no uLimo quartel da vida.

Consta que escrevera memórias de rua 
vid<, porem nflo ha quem sssevere ter visto 
tel MS ; e pela nossa parle podemos aílir- 
tUir que não existe entre os papéis de seus 
Ii-rdciros, cujo carlorio examinamos. Foi 1.® 
Alcõide Mór do Ria de Janeiro, Fidõlgo da 
C S3 Real, Commendador de S. Salvador da 
Alagda e de S. Joâo de Cassia (Bispado de 
Coiii.bra) na ordem de Christo; alôin dos 
cargos que mencionamos n’esta biogrepliia, 
foi tambfin fundador, entre outras villas, 
das de übaluba o Paranaguá Creou bum nior- 
gado que ficou aos seus descendentes, e quer 
comprehende no Brasil muitas terras, pro­
priedades e engenhos.

F  A. de Vurnhngen.
[Ext da Rev. do Inst. Ilist. Gtog B rus.T  3.)

Nos dois primeiros n-. deste Jornal oc- 
cupamo*nos dos monumentos respeitiveis, 
por sua antiguidade, que. adornando huma 
dai primeiias praças do Rio de Jjneiro, mar 
ca-lhe a órbita que a limita; nossa penna 
preitou se â grandesa da mateiia, não ptr  
gosarrnos penetrante inlelligencia, mas por 
ellrs nos serem familiares. líntáo o leitor teve 
a bondade de seguir nos de perto, e pôde 
comparar a discripção com seu cbjecto, foi

hum exame por que passamos do qual espe­
ramos colher felizes resultados; também para 
no* as difliculdades cedôram á inspeíçãc» 
ocular, e a leitura de Memória«, e só em hum 
caso recorremos á oufr.a fjnle, não menos 
pura e fecunda. Agora a nossa posição he 
mais difiicil, e co leitor a inspecção m is in -  
commoda pois vamos tratar de hum Templo 
que dista desta Ciiade cerca de oitenta legofs; 
mas não desanimemos, que se náo lemos 
hombros para tanto peso t; Ivcz aclivmcs algum 
ponto de apoio que lhe equilibre parte.

Deixemos por alguns momentos esta Cidade 
embora a saudade nos punja, c subamos pelo 
Parahyba, f pesar de sua veloz coi rente ; •suba­
mos muito acima da Villa de S João da Barra, 
e tó paremes quando tivermos transposto dez 
Icgoas posteriores à Cidade de Campos de Goy- 
tacòze-; paremos ahi e volvamos os oíhcs 
p, ra a margrm rneridluiial, que por sua forma 
he th mada Gímboa: e eis-nes transportados 
a bem formoso lugar. Notai agora, amigo leitor, 
a bella aliôj que ne..tc lugar exi te, bella, 
não por íua vastidão nem Ião pouco pola 
regularidade de seus predic s em gcrol, mas 
por seus pontos de vista, pela pufe.<̂ a do ar, 
fertilidade do solo, amenidade do clima ; re­
parai agora que entre esses modestos abrigos 
se f&z sentir hum rnagestoso Templo alque­
brado pelos annos e pelo cruel abandono.... 
eis a lyr ja  de S FHclis ...

Fsta aloôa, este Templo que seduetorrs 
lembranças nos cão ( ITerecem ! Nella existio 
oulr’ora hum povo docil de índios, chamados 
cortados, que tendo se aldeado a principio 
ern Santo Antonio dos Garulhos, vieram resi­
dir aqui ha perto de hum scculo;suas vontades 
mcldadas ás crenças religiosas os levava ora 
huma.orãa outraaidôa cm busca de hum es­
piritual conforto: o m g-^animo Luiz de Vas- 
concellos vio a necessidade que elles mani- 
fcitavam de sacerdotes e lhes enviou dois Bar- 
badinhos, Fr. Viclorio de Cambiasca e Fr. 
Angelo de Luca., . Assim p( is esta aldèa f« i 
oceupada ernseubirço por indios propensos 
ao christianismo, e não era justo que os en­
viados do Vice-Uei, desmentissem a confunça 
deste, e a predisposição daquelles.

Se consultarmos as Memórias que correm 
impressas, sobre a fundaçao deste Templo 
somente poderemos dizer que os d is Barba- 
dinhos derão-lhe o plano e o dirigiram auxi­
liados com os dinheiros públicos, durante o 
Vicc reinado de Luiz de Vasconcellos; po -
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rem segundo nos parecc n 'o diremos com 
plela verdide. A tradicçao do lugar nos falla 
de res Missionários B .rbadiiiUos, dos quaes 
dois são os já citados, e o lercciro Fr. Thunjaz 
de Civil Cas.ellü ; e hum dos nossos mais 
habcis Engenheiros, que dirigio parte das 
cbras do interior desta Provincii, he desta 
opinião, e mais õlguma coisa avança.

Eis c mo elle se exprime no Relalorio 
apresf n'ado à Direcloria das obras publicas em 
1837:« Fr. Victorio de Cambias-a, faüecido 
« no í.® de Setembro de 1813, Fr. Angelo de 
« de Luca, fallecido cm 26 de M iode 1811, 
« Fr. ïhomtiz do Civit Ca^ello, fallecido em 
« 16 do Abril de Í8.8. Missionários AposUli- 
« COS B rbalinhos I a’ianos project Tarn ccom 
« suas proprias mãos executaram este eleganie 
« edifício (o Templo), em cuja architeclura 
« respira o gosto To cano.,.. »

Ile assim que falla o f. llecido Sr II. B> lle- 
g rde, e nós lhe damos todo o peso pois sa­
bemos que elle jamais f( i inclinado a avançar 
proposições contrarias á? de outros, sein 1er 
huma convicção b,m formada

Agora corramos os olhos pela cslamfa que 
a este artigo acompanha, e digamos alguma 
coisa sobre o exterior do Templo, guardando 
para «uis detalhes o n.® írguínte.

A face principal, que se acha á bo'da da 
estrada, hehdla apesar de simples : segundo 
parece outr’ora constou de 1res corpos subor 
dinados à elegancia e mage tade que ainda 
heje 0 caraclerisarn porem hum delles cedeu 
mais facilmente ú mão do tempo, e existe em 
ruinas

O corpo central consta de duas ordens dc 
columnas, huma j mica e outra loscana, co­
roadas p'>r huma empena triangular, reim 
lada superiormenlc por huma estatua; do in 
tablamenlo da columnata superior s: he hums 
espira que vem descançar molemente sobre o 
attico que corôa o corpo da erquerda, que 
lambem está caminhando á passos largos p .ra 
a destruição,

O timpano he singelamente ornado e tem 
no c niro hum oculo.

Ha no pavimento superior huma janella al­
gum tanto bella, e no pavimento inferior hum 
í impies porern airoso porlico que dá entrada 
para o Templo; mas não entremos por ora ; 
será melhor que o fassamos no n,® s<*guinte

Para completar este ariigo erpiamos aqui 
huma passagem do RcTalcrio citado.

« O Templo tem de tllura t< tnala de S(U
« ponto culminante 126 palmos he terminado 
« pela parte superior por huma rr-tunda oclo- 
« gonal, tendo 4 lades de 38 palnu s c; do hum, 
« que descançam sobre os cumes do corpo do 
« edifício, e os outros 4, com 22 palmos c< di 
« hum, que intervalam os braços da cruz que 
« forun seu p» rimetro. O e.‘ipaço compreen» 
« dido entre o magi>trfcl da rotunda, e os es- 
« goto» do telhado, he occupado por í grandes 
« oculos de figura eljlica, cujo rimi-eixo iiuioF 
« tem 6 palmos, e o menor 4 1/2.

« No cume da rclunda (S á hum zimborio 
« elevado 38 palmos acima do magi trai , o 
« qual he tambern hurn cetog« no da mesma 
« forma disposto quo a rotunda v os lados 
« maio'C> são oceupaios p r vidraças e os 
« outros por molduras próprias de similha- le 
« systema de architeclura, cujas regras ct nv 
M lauta precisão, e elegancia se Echam ex< cu- 
« tadas que a mesma dóze de luz ha f»ra, que 
« dentro do edifício. »

A’ vista disto, quem acreditará que hum 
Templo erguido p» Ias próprias mãos de troz 
sacerdotes, e sendo reconhecidamente mag s * 
toso esteja seoultado no esquecimento, e en ­
tregue á voragem do tcmp^I E com lud he 
verdade: bem cedo talvez ler-se ha sumido 
debaixo de suas ruinas. [Continua ]

/ .  A. Ci rJeiro.

A P O R O B O C t . .

Nesta grande enseada do Maranhão r bser- 
va-se o admirável pl.cnomeno da poruroca, 
que con‘iste tm  hum movimento irregular 
das agua' na oceasião da nu iu  nle das rni-tè», 
entrando pelos rios e lagos acima com impi lo 
inexplicável. O jesuíta,.audor de hu. s frag­
mentos ms, que vimos, perlencenti s a maiá 
»xlensa obra, que devôra ter por titulo — ilí-i- 
ranhão conqu>stadn n Jesu—f hrislo e a corôa de 
Porliujul pelos riligiosos da Companhia de Je­
sus—  ̂ obra qüe reputairios perdida/ diz que 
« parece que o peso das aguas do rio pugna 
« com a força da m; fé c’o mar, e com < Ib ilo 
« a demora mais de tres horas, até que fioal- 
« mente (continua elle) rebenta cunt.a o rio 
« com tbl furia, que parece ccusa viva e es  ̂
« piiituosa Levanta se primeiro bum morPe 
« ou proMK ntrrio dc aguas de altura de s; is 
(( ou sete va^a«; a este se segue outro, e a cs!e 
« outro, ealgumas vezes quatro le  daqui cr rre 
« coi» tal vclocida.lc per aqucllas costas »
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« baixios como hum cavallo desetifrcado ; ar- 
« rasla e desped;!va tudo quanlo encontra e 
« se lire op,iõ<‘ ; arranca arvores, e bailam os 
« troncos da maior grandeza com ella como e 
« f osem liuma boia. Segu^’-se a estes 1res ou 
« quilro mares grandíssimos huma correnteza 
« tao arrebatada corno se fôra huma rnannada 
« de cavallos huns sobre outros correndo des­
ce enfreadüs, mordendo huns nt-s ouTos, de 
« sorte que os navegantes pelos rios acima 
« despedem cousa de hum quarto de légua 
« depois da pororoca, e não só neo he neces- 
« s*rio remar a embarcação rio acima, mas 
« he preciso muitas vezes encontrar 05 remos 
K para a embarcação nao ir cabir nos mares 
« da p>roroca e taz<'r-se neiles em pedaços., 
« De ^orte que dâ »̂ ste pbenorm no liuma laeil 
« navegação pelos rios acima, por onde entra. 
« O modo que usam cs navegantas para livra- 
« r»*m as rtiibarca^es do estrago, que Mies 
« faria a pororoca, he esperarem-na em liutu 
u logar muito fundo, porque nas partes fun- 
« das abitcin aquellC’ prornontorios de agua. 
« e só t>e sente huma inlume<cencia ou altura 
« de agua inbt.intanea, e huma grande ctir- 
cc renteza de agu^s, para que ou tem dado 
« funio a fortes amarras, e as vao largando 
« por mão por não qu‘‘b an m nos prime res 
« impubos da agua; ou estão em terra com 
« cordas, tendo mao por ellas ãs embarcações, 
(c em quanto passa a maior fiiria da corrente 
« das aguas; passada a qual vão seguindo a 
K medni j9oj*or< cu c». m summa velocidade c 
« fdcilidade. E-che a maré em menos de 
« hum minuto primeiro e quem a ob erva 
« da terra em hum abrir e c rrar dos *-lhcs 
« a v6 subir do pr fundo do rio na vasante 
« até a sua maior altura ainda nas margens 
« fui das. Nofi rios onde ha pori>r<e..s gasta 
« a enchente pouco mais de duas horas, e 
« vasa perto de dez horas.

O Padre João T vares na carta já allegada 
da deste phenomeno da p roroea huma tão 
poética descripçâo, que nos pareceu que sem 
elta nao ficaria bem acabado este m ravithoso 
quadro. « Em quanto a luiré vasa (diz elle) 
« tudo vai em paz; em a maré enchendo c<>- 
« meçam a pelejir em hum lug ir a enctieri ~ 
« te. que veiia do oceano c in a vasanie que 
« vem dos ditos rios (Mea-y e Pinaréj O lo­
te gar desta pe'h'ja dista da barra dos dois 
ft rios como vinfe t“gu*is. Brigam alli a en­
vi chente com a vaíaute, fem a nvrré p;»S'ar 

daquelle lugar para diante per éspaço dc

« très horas. Nestas très horas t< ma a en 
« chente f>rçü, e nas aguas vivas toma maic>r 
« lor^a; fórma grande ;6 alrrZ, alièa s bie 
« a vasante á mamira de dois homens, qu«
« e.stivfsseiii fo.ct jai do peito com peilo,
« e liuni delies vencendo 1< vasse o outro 
« abaixo de costas; assim vence a eneberfe,
« que naquelle lug r só alterca por 1res ho.«
« ras, e no in-tante que eav Iga sobre a va-' 
« sanfe dá tal estouro, e continua com (al 
« urrar, e corre com tal violência com tr» s 
« maré., ou 1res sierras d’agua. Ia; çando pata 
(( traz a modo de gadelha branca desgrenhv- 
« da huns fi< s d’agua, accommetlen Io a l u - 
« do quanto tie baixo com tal furi^, que p-- 
« rete vai a t tTcnder a seus coniranos, ou 
« a acudir a algum descuido da natureza,
« arran-ando arvores, derribando ribanceira««,
« 0 cobre em 1res ti*>ra.s tudo quanto tiavia 
« cobrir nas .seis ordinária; de huma maré.
« Daqui V« m va ar a maré até onde se íó ma 
« a p<<roTocn 9 lioras, e dahi para cima en 
« che em tri s horas. » -

—« Restava agora (eoutinua o allegado A. dos 
« fragmentos do Mamnhão Con(iuistadu) ex i- 
(t minar a causa d.ista extravagai.cia das aguas, 
« a qual vi, e repetidas vezes tornei a ver, 
« sem nunca chegar a perceber a su» verda- 
« deira causa. Üccorria-me que o pôso das 
« aguas doces pugnnndo com as salgadas, rie- 
« pois dc grande pugna vinha a vencer a forçi^
« das aguas do mar, e com a força do re< uo 
« que linha tido n qut lla pugna rompia 
« naqueüe ext aordinario Ímpeto. Por m eon-
« t a isto e> a que em muitos, riu em to to» 
(( os mais li s nao faz e<tes eíTeitos. e só sao 
« parlicul-r.-s no Rstodo do Mr ranhan. omie 
« os h . só aqui, e i o ri- s do Mi ary e Pinaré 
(( perl 1 da cidade de S Luiz do iMatau!i o ;  
« e tarnbem se di ha huriM pequena po- 
« rovoca no rio (luomá pr rto da cidad«' do 
;< P.irá. e nos mais rios i ad;<. nem nos da Eu- 
« mpa e outras p. ries; e só se conta a me ina 
M m. ra.ilha do riu Ganges na índia. Alem n« 
« que obse va-s6 no curso da dita p(-roroca 
« qi e « m muitas peites e rios brgof. succède 
« correr primeiro hum^ margem e depois 
« de rer peta outra por moito de redemoinh' , 
<( corr» nd au redi'f qi.antrS coró'<s e contra, 
« e acabado is(o va» Si.rgir mai' acima, c< n»i- 
« nu ndo o m»smo imp> lo u m queprinei- 
« piara; de que s-convence ler outra c usa 
« m u>r este moviim n o lã. exlravaganle. 1.2 
« hum grande « sirondo o mar de pororoca e 
« se ouve em hiiina l gua de di tan ie; c m 
« move tambf'in os are«, cm f rma que sempre 
« a precede hum grande vcnt<> commovído 
« dos mores delia, i^to h.; o que( b^er\el: 
<( deixo a outrí>? o d*scurso drtssuus vcrüüdti- 

ra. cuu-ãs. y> - J  II daC R.
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D Maria l rj ûla ó’Abrcu e L'>^c^stro, natural 
do Kio de Janeiro, fiiha de 1). Joao d’Abreu 
cOli\eira, ha\endo deixado a ca*a de s( us 
ppii ern idade de descilo annos, foi a Lisboa, 
e sentando pr<ça de soldado com o nome de 
liaUhf sar do Cuuto Cardoso, passou ao listado 
da Índia, onde serviu por espaço de dose 
annos oito mezes e tre/e dias, desde o 1." de 
í?etembro de 1700 eic 12 de Maio de 1714 
na praça de soldado, ern varias forClezas e 
na cidade de Còa, achando-se na tomada de 
Ambona, que se levou á escalo com muiti 
n ortandfcde, sendo das primeiras pessoas que 
oíitrararn naquella fortaleza com evidente r.sco 
de vida, e depois em varias campanhas e 
baterias, í-endo nr meado cabo do baluarte da 
Madre de Deos na fortaleza de Cliaui, se houve 
com asíignalado valor em todas as oceasiões 
que 0 inimigo accumrnelteu e em todas as 
outras em que se achou no decurso dos dit s 
annos procedeu como bom soldado, fazendo- 
se altender sempre pelo seu exforço. Ll-rei 
I). João V. Nosso St nhor, em sat sf ção destes 
serviços, a derpadiou no dia 8 de Março de 
L 18, fazendo lhe merrC* do Paço de Pdí)girn, 
dofido- lhe faculdade para a nomear * m ,‘eus 
íiihos, e na falta delles em quem lhe parecer, 
mandando-lhe logo dar hum xaerfim por dia 
pego na alfandega de Gôa, ern quanto não 
eniraíse na referida mercê.

i\o:',uxri.: iiístoiuco.
CAIMTCI.O IV .

' Dcivaiiios oin silencio huin amio inteiro os quatro 
eavulleiros por que sua vida de huiu dia foi a de todos; a 
montai ia oeeupava-os todas as lioras <le sol, e as noites 
j.assavain-nas a dormir por que o vinho era eseasso 
entre os matos, o nao haviam por perto inovas hcllas e 
innoceutes, quesc deixassem sedu/ir: de tempos a tempos 
vmha hum á Cidade a saber novas, porem Icvava-as 
sempre tão más, que sc resolveram a esperar outro 
Coveniador, por que llodrigo de Miranda mosfrava-se 
innexi\el a todo.s quantos iam pedir o perdão dos quatro 
tie-lerrados voiimlaria, ou tor<.-adamenle, eomo a Vs 
Ms. aiuouvcr. Contav am-sc 8 dias do mez do Setembro 
tio Rimo Hi3í, e seriam 3 para 0 horas da tarde 
quando Imma matiuada de caens c lúzar dc cavallos 
s- seiifio no terreiro espaçoso, que lieava em frente da 
«asa, que habitavam os cavalleiros; thegarani elles

de liunia caçada: duas antas, hnma queixada, e diíTe- 
rentes outros animaes escorrendo sangue ás costas dos 
petães hem moslravain qne o dia tinha sido fnliz, e 
as I uídosas risadas dos quatro inancebos annunciavain 
sua alegria.

Juro-vos pelas barbas de meu tresavã, que ay- 
meria metade desse queixada, que Lucas da Silva 
matou, SC hem assado estivera elle!

— Que valem juramentos por as barbas do vellio 
que mon eu Ia eni Afriea ás lançadas eorn agarenos?! 
tu não eomerias hurn quarto, Jorge Ferreira, apesar 
de lua fome, que bem sei hc graiidissima,

— E SC o comera, que perderías tu?
— Tudo quanto ine vier boje da Cidade, c vede 

que não apósto bagatellas, por que «raz Fernandes 
deve trazei-ine liuni alniudc dc vinho entre outras 
coisas.

— Aceito! disse Jorge Ferreira rindo-sc a rebentar; 
e eomo o meu pagem também para lá foi, tudo o que 
vier para mim tc pertence, se ganhares.

E eu, mais Diogo Lobo apostamos cm como tu 
perderás, Jorge Ferreira, devendo ser dividido entre 
nós 1res o que topares.

— Vá feito.
— Mas também apostamos que Lucas da Silva ba

dc perder......
— Como diabo bc isso?!

Sirn, he burna apósla, cm que sempre ganhare­
mos, quer perca hum, quer outro.

— E sem arriscares nada ! ? disseram os dois.
— Está bem visto.
— Porem eu be que não estou muito conforme rem 

vossas apóstas, disse Diogo Lobo, por (juc não esperarei 
que SC apromple o quarto do queixada com está dór 
no estainago.

— E 0 mais bc que tens razão; Jorge Ferreira, darás 
tua prova dc comedor no quarto de veado, que nos 
sobrou dc honletn, que dizes?

— A elle!

E sentaram-se de redor da mesa, e todos comeram, 
eomo se todos houvessem apostado; Jorge Ferreira 
especialmente movia os queixos eoin tanta ligeireza, 
que a todos pareceu pouca coisa a formidável perna 
de veado para lão largo estomago; porem a fome dimi- 
miimlo-lhc a cada bocado, fazia-o esmorecer na liça.
As risadas dos companheiros animaram-no largo tempo, 
rnas o estamago lucvaleceu contra a soberba e estul- 
tieia do inaneobo, arrojando-lhe pela boca fora o que 
não |)odia conter:

— Perdeste! disse Lucas da Silva; será meu quanto 
to mandarem hoje da Cidade.

— Alto eorn isso ! será dc nós 1res.

E em lugar dc arodirem ao companheiro, disputavam 
entre si o incerto c rnal-gaiibado prernio. Porem suas 
rizadas o diterios foram interrompidos súbita e tcnie- 
rosamente pola appaiição dc hum arcabuseiro, que en­
costado no bornbral da porta olhava para elles, sem 
d;zt r palavra ; foi tal o susto, que sc derramou eulre
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os quatro, que nem repararam no ahatimento do 
reoem-diegado, c que para ter-se nas pernas mister 
lhe fôra o hombral da porta ; sô viam seus olhos bri­
lhantes como duas bra/as em meio do afogueado 
rosto, sua boca descerrada mostrando duj)la oídem de 
alvos dentes, e huma das mãos estendida sobre a catana, 
em quanto que a outra sobre o peito buscava talvez 
hum punhal.

— Não me conhecesses, Jorge? disse o arcabuseiro, 
ou Clara de Cstcvaes, que hum c outra fazem hum só 
e mesmo individuo; são estos vestidos, que me dcsli- 
guram, e não o teu esquecimento e indilTerença quem 
te retem nesse banco, não he assim meu querido? !

Porem se com dilliculdade ella podia expressar-se 
(’Iara de Cstevaes, oppressa pelo cançaço e alegria, 
também o espanto dos cavalleiros lhe amarrára a voz 
na garganta ; porem depois que o formoso granadeiro 
se a|)roximou da mesa, e que tirando a barretina seus 
c<inipridos cabeüos Ih.c cahiram em ondas pelo rosto 
e hombros, huma rizada geral poz íim ao terror que 
no primeiro introito lhes insjjirara a aborrecida farda.

— JE como pudeste saber que aqui estavamos ?! disse. 
Jorge Ferreira com azedume para a mo^:a, que se havia 
sentado junto delle.

(> meu amor te buscou hum anno, porem venceu, 
e sou feliz.

— Porem fizeste mal cm vir; por que poderiam 
seguir-te, e dcscubrir-nos.

— Ah! ah! ah! vede vós Jorge Ferreira arrepelan­
do-se por que perdeu a aposta ! confessai que não terias 
dito tal coisa, se a tiveras ganho?!

— Havia de disel-o, por que tenho muito respeito 
ás casamatas de Santa (iruz da Parra e Sant'Yago! e 
SC tu lá passas bem, Lucas da Silva, eu que nunca 
lá dormi huma noite, não quero experimentar.

— Vèdc que prudência ! mas, por felicidade nossa 
chega-lhe sempre depois de fazer as loucuras; vámos, 
Jorge Ferreira, suppõe que perdi, recebe o que me 
trouxer Praz F’ernandes; porem o prêmio de minha 
8])osta não o largo das mãos.

E lançou hnm braço ao redor do pescoço de Clara 
de Estevaes, que repelindo-o indignada, olhou com 
Cfspanto para Jorge Ferreira.

— Não vieras cá onde te não chamaram, disse este 
coni inditlerença levantando-se.

— Jorge ! ! clamou a moça, enxergando o espantoso 
abysmo oberto debaixo de seus pés.

— Não o aceuseis, disse Jeroniino Parbalho chegan­
do-se para perto de Clara; não vêdes sua desesperação ? 
elle he victima de sua palavra, tende paciência, minha 
beila.

— Não vos chegueis, senliorü v6de que seria vil c
infame.......

— Uar hum beijo em huma moça bonita como vós?! 
estais gracejando.

E Clara de Estevaes ia levantar-se, mas os très 
mancebos a seguraram.

— l’ois já vos querieis ir? disse Diego Lobo sorrin- 
dü-^e;já me lizesteis huma visita, porem estava eu

tal nessa noite, que vos não pude receber dignainenie...
F. não acabou seu aranzei, por que huma formidável 

boidoada no alto da cabeça o atirou sem sentidos sobre 
a mesa, rolando esta pelo chão com tudo quanto tinha 
em cima. Lncas da Silva eJeronino Parbalho largaiam 
assustados os dois braços da moça, que retinham, a 
qual vendo-se livre correu para a porta.

— Segue-me, (.Iara! disse huma vóz ao ouvido da 
moça, que em sua perturbação não atinava com a 
sabida da casa ; no terreiro estavam dois cavallos a r-  
reados :

— Monta! disse o anjo da guarda de Clara de 
Estevaes.

E esta sem querer saber quem tão generosa e iqi- 
portunadamente v iera em seu auxilio, montou, e partie. 
Seu cavallü açoitado sem piedade voava sobre o terreno 
desigual, que muitas vezes a póz em risco de cahir ; 
porem ella sentia atraz de si o pizar de algum que 
a seguia, e chamava, e só depois que suas forças come­
çaram a ahandonal-a he que deixou o cavallo a jiasso. 
encommendand )-se a Deos.

— Estamos fóra de perigo! disse o cavallciro. qne 
seguia Clara de Estevaes; não he preciso corrermo.s á 
redea solta, por que as pernas desses miseráveis naq 
valerão as de nossos cavallas, e os animacs, que llus 
lá (icam tarde os hão de encontrar para apanhar-iios.

(.Iara vollou-^e, e apesar do escuro da noite r»■c(l- 
nheceu que quem a seguia, e salvara fóra huma 
mulher.

— fiquem  sois vos?!
— Jiartha, vossa irmãa, vossa mãi em anior t  

devoção !
— Híartha! oh! minha irmãa, e minha mãi, sim!! 

dis.se a moça cahindo sobre o arç.lo da sella banhada 
em lagrimas; e eu que não qiiiz ouvir o que me dices- 
teis huma vez, louca e imiirudente !

— Vamos, toca o leu cavallo para que o dia não 
nos apanhe ao entrar na Cidade; ainessemo-nos para 
que, .se ainda he possivel. teu pai não soifra a crua 
dôr, que lhe causará tua criminosa imprudência.

f] continuar, m a caminhar, entrando a Cidade com 
0 primeiro alvor da manhãa; porem Clara não pou< e 
p.issar tão livremente, que não suspeitassem delia os 
curiosos visinhos; por que seus irmãos, que estavam 
de serv iço ao (’lovernador, vindo bater á porta no do­
mingo por tarde não a encontraram, e se não fôra a 
viuva Martha, que asseverou a Álvaro de Estevaes ter 
sua (ilha pa.ssado o dia todo com ella, a pobre Clara 
licaria perdida.

— Minha bóa visinha, di.sse Alvaro, eu vol-a en­
trego d’aqui por diante; irei descançado para onde me 
mandaiem, sabendo que fica em vossa guarda: tenho 
leparailo em que cada dia remoçais, porque quando vos 
vi pela primeira vêz. de minha vida par»Heste.s-me huma 
velha; porem tenho reparado também que se vos>o 
rosto remoça emrnadurece-vos o juiso. Olhai, que riáo 
são lisongerias isto que vos digo, e a prova he que ponho 
em vossas mãos o que tenho de mais precioso.

— E eu o guardarei bem, senhor.
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— X.îo tci.ho dpsroiifiariçns de minha filiia ; porcin 
pî!ii he moça.... O’ senhora Martha, não vos parece o 
(j;<vciiia(ior aijueile homem, que para aqui se dirige?

— He el!e mesmo, senhor Alvaro ; adeos, que pôde 
ser que venha a fallar-vos.

— Ah ! não he possível, disse o velho acompanhando 
até a i)oita a viuva, que sahia.

K Uodrigo de Miranda apeando-se entrou com cITeilo 
em sua casa.

— Aivaro de Estevaes, tenho que commetter-vos 
huma deligencia de importância, para a qual he preciso 
lento e força; ámanhãa iieis a minha casa, e sabereis 
ü que de vós quero.

— Irei, senhor, irei. ^
E 0 riovesnador sahio.
— Então, que vos dizia eu, senhor Alvaro? disse 

Martha entrando novamente.
— Adivinhastes, senhora Martha; e ornais he que, 

aqui em segredo, d’algo importante .se trata: porem 
como o (iovernador preci.sa tanto de meu siso, como 
de meu braço, deixai-me ir pôr a minha boa es|)ada, 
que se está concertando ; ahi vein Clara, íicai-vos com 
ella. senhora visinha.

— Clara, tu foste a casa do Governador?! disse 
Martha, logo (|ue esta entrou.

— Fui, e então?!
— A vingança he indigna.......
— Oh ! quando recebemos despreso e affrontas em 

troca de amor.,..
— Cala-te! dize antes que nunca o amaste.
— O IMartha, quem amaria, como eu amei esse 

miserável ! ?
— E quem amaria, como eu amei hum dellcs ?
— Tu, Manila!
— Eu, .Susaiia de Froes, a quem tu condemnaste 

em teu dosvario dc amor, sem quercres ouvir a des- 
lumra, a de.sesperação, a desgraça, que te fallavam por 
n.inlia boca! Eu, que do fundo do abysmo he que 
pude conhecer a differença que vai entre huma viilãa 
i;i>bre, c a soberba altura dos ricos e poderosos.

— -Marlhn, pordoa-meí
— Oil ! tu eras imioccnte c crcdula, amante c cega, 

e (1i.sse-m'o aquella palavra, que noutra occa.sião me 
iraspa.'saiia o peito, porem que a razião ouvio em teu 
hcneicio; meus crimes, que levaram a sejnillura meu 
d '.'igraçadn pai, ralavanniic a n!ma, c eu ((iiciia mor- 
icr. porem tu aiiparcccsic, c jurei sa!var-tc, por que 
liimia boa acção junta ao arrependimento poderá al- 
caiiçor-me o perdão de Deos c de meus pais, que me 
veem lá <lo ceo, se não mc alcançar o dos homens: não 
te crimiiio pelo que fi/este, por que ii’aquella cpoca 
eu faria outro tanto; hoje pois que reconheço ser 
quando menos tão culpada como elle foi cm míiiha 
desventura. Porem o (|uc fizeste est.i feito, e será 
il uma fortuna, que o (joveniador os mande para huma 
fortaleza, que só estando > l es debaixo dc ferres terá 
a!i\io esta Cidade; se tu soulieras, Clara, quantas 
descraçedas por ahi gemem no silencie !

t  LO.ntjmtarajn a conversar por muito tempo, rela«

tando Clara de Estevaes em como se offcrccera ao 
Governador para guiar os soldados, que deviam prender 
os quatro maiicebos, coiisciilindo-se-lhe ir mascarada 
e vestida do homem; Susana quiz lirar-lhc da cabeça 
semelhante iiilcnto offcreccndo-se para ir em seu lugar, 
mas só poude conseguir que a acompanharia. Ao se­
guinte dia .Álvaro de Estevaes esperava na entrada de 
Mata-cavallüs pelo guia, que devia coiiduzil-os atravez 
dos matos; eram oito horas da manhãa quando apa­
receram dois cavallciros mascarados, que deram signal 
para marchar, depois dc se haverem collocado huin 
iia frente, outro na retaguarda. Pelas seis horas da 
tarde, o cavalleiro, que caminhava na frente, voltou-se, 
e fez signal com a mão para que jiarasscm; desmontou, 
e perdeu-se iriiuma volta aos olhos de todos, vol­
tando logo depois.

— Então? disse o outro cavalleiro, que sabendo a 
causa por que haviam parado, se passára adiante dos 
homens d'armas.

Tudo está fechado; temeram que os denunciás­
semos, e fugiram !

— falvez que não; a caça occupa-os todos os dias, 
esperemos.

— Clara, Já não tons desculpa, que me dares! temos
guiado os soldados até aqui, pouco mais falia......

— Pois então esperemos, Susana; deixa-me ver esses 
miseráveis amarrados, caminhando a pó para a Cidade!

E estavam nesta discussão quando se ouviram latidos 
de caens, que denunciaram a chegada dos quatros 
mancebos.

— Senhores cavallciros, que hc prociso fazcr-.se ? 
disse Álvaro de Estevaes, adiantando-se.

— Fazei entrar no mato por hum c outro lado parte 
de vossos homens darmas, e o resto caminhará para 
diante com nosco.

.A ordem foi executada; pouco depois ouvio-.sc hum 
tiro de arcahuz, c os soldados erivestirain com a casa; 
Clara de E.sfcvacs atirand«-sc do cavallo ia entrar 
tanihem, mas Susana rclendo-a:

— Onde vais tu, louca?! queres expor-te a ser 
reconhecida!...

Acabava de fallar quando huma porta, que ficava 
fronteira, sc abrio, c Jeronimo Darbalho sahio por cila 
correndo.

— Pára, miserável! disse Clara aprescntando-lhc a 
ponta dc huma espada.

O mancebo, sem perder o acordo na presença do 
perigo, affastou-se c correu para o mato, soguirido-o 
de f4o perto Clara de Estevaes, que duas vezes o alcan­
çou com a espada ferindo-o na cabeça e hornbro.

— Fugirarn-nos! ! disse Álvaro ardendo em raiva; 
porem não irei hoje para a Cidade sem fazer bater 
estes matos.

Clara de E.stcvacs olhou para Susana, que voltan- 
do-se i»ara o vellio dis.se-!h c :

— Pois ficai, que nós iremos, por que hc dcsnece^ 
saria aqui nossa presença.

E partiram ambas.
f  C o n tin u a .)
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Les fondions dti maître d'éroîe doivent 
être rangées parmi les plus importantes 
de i’état, car elles ont pour but l’éduca­
tion morale et religieuse du peuple, ò 
laquelle se rattache étroitement son édu­
cation politique.

Celui qui se charge de pareilles fonctions 
doit se vouer entièrement au service de 
Dieu, de la patrie et de l’humanité. On 
doit supposer qu’il est lui-mônic un hom­
me religieux et moral et qu’il a la ferme 
volonté de travailler toute sa vie à son 
perfectioanemeiil.

AllgsrmincDient-instructionfurdie Landschuîlehrer{*).•
Noseas ideas sobre a educação piirnaria 

00 Brasil, inserias já «m iois jo-n !cs lilte-
r. rios desta Corle sollreram lacs moddíca- 
ÇÕ s da leoacçao riesses jorr «tes que no-; ve­
nins na necessidade de a» re in premir hoj» 
Desto nosso fidt > fcm preleuçoes o soberb;», 
sein aUeriçoeg tiariuoi'ares em p?-(juizo das 
artes e sciencia^; nosso dizer lide desagra 
da a niuiloî, e cou.o lii'Jc nao leiiios ne­
cessidade do curvar a cab çv, aqui verao V.-. 
i!s. nossos péri ameulos. aqui os deixriio s 
t  îritica dos »{tie abern. dos que Si>be(u î For 
evesy kinl of lab ur llo re aro ii.en ; but there 
tre speci€s o f labour Ikat do not suî evt;ryt 
incwH

lia burn hornem no Frasil, imiilos havr- 
rdo f|uo não conheteemos, t)onin butn It» 
que» comprebi 0 lèo e pt r niuitas vezes iria- 
rsifeslou do allô da tribuna parlamentar o 
M p.redo de tornar o puvo feiiz; seus discur­
sos cbe os de saber tem por fim tiurna só 
idea, p ir prineipi > liuma só idea ! e o Sr. 
Paula Cândido nao lem sido ouvido, e s< rú 
inellicaz a oóa vontade das camarus « do {zo- 
verno, se continuar o pr ncipio absurdo de 
castigar o crime, e não de iinpedil-o: noss-s 
idéss servirão de apontamento par« a discus- 
fão dos mestres, e mii vezeí IVIiz seremos, 
•c lão pequeno brado acbtr e dio.

Sem entrarmos na tn^lyse das Fubümes 
theorias tíe Spurzheim relativas ao melliora- 
menlo pi ydeo da especie humana, tomhim s 
ü h' oiem corno no-!o ap'’esenta csla gera- 
çro de‘C'iidada para )be darmts a educação. 
,*»fria hum i imper inencia o pretender-se dé­
mon trar h' j> que a educação cccc mmod;- 
da 8 todas clãsvos da sociedade be btima 
necessidíde 8b.sóluta; as vezes dc tantos bo-

(*j Inatrurçãn geml pur a regular os t/c- 
teres dos pmfrssore^ -íe campo.

mens illuslres podéram em£rn calar os silvos 
dessas vibora.s de.struidor is da humenidadle; 
porôm, se ella fie buma necessidade abso • 
luta, qual a lazao porque vemos entre dós 
etn completo abandono a das c'asses info* 
riorc , ao mesmo passo que se moltiplicain os 
in< i is de edir-ar mal as <1u'M's elevadas da 
Sociedade? Q j«l a erigem (fe cegueira tôo 
eompleti ou do aban iono la;í degradento 
para aquelles que deviam elbar po'’ objecii s 
do íâfty rnagniliile? Kc mo pretendem-s 
educar, se pão ha ahi ped..gogos «uíRrento- 
III nte habililídus? Ki o pn ueiro dos m b's: 
em liuin segundo ar'igo prevaremos com 
evidencia que a educavão 1a maneira quo 
$0 mini.tra hoje entre nós ho sem |>rov6Í<' 
to ret 1. Y

A unidade de pensamentí » lie necessarts 
á tranquillidade de hiim estado; esía unida­
de do iiensamentos pó !e (>bter-se de todas 
as condiçoes da sv c’edade, se aquelles que 
tem a seu cat go o instrui-l£S furem todos 
filhos de huma mesma esccki, porque esta 
unidade de pensamentos nao ho senão o rc- 
ultado da idenlidade de hábitos inteltectu^es 

e morais, como fabiamente pondera M. V. 
0 usin {*): portanto, he o primeiro passo 
a dar a creaçso de huinaescida noni.al com­
pleta Mas na  ̂ c’rcumstancies acluaes do es- 
-ado, como lerà possível a creação de htura 
escoLa normal semelhante ós melhores da 
Fruoí?*, Allemauh»,'Fru»í.ia c da Ilollanda? 
Eis hum probleirs que gerã proposto, e que 
julgamos de fitcil soiuçãc: a e.scola normal 
existe creada. ho o cillegio do Pedro II; 
fatts-ltio simplesmetvte• huma cadeira, ade 
pedagogia. Nvo queremos dizi r com Isto • 
que rojam recrutados os alumno.« desse ccl- 
hgio para prcercherein lão nobre, lão me­
lindroso e tão diiTifil emprego; mas sim quo 
08 professores de educaçao primaria, quer 
públicos, quer parliculare , devem sahir 
liVIi, ou de < uira qualquer parte, o ode po­
sam encontrar se homens com as habilitações 
que possuem os filhos desta escola eo rece­
berem o gróo de Baebareis em bellas letras. 

BS. Prosper Pumont (**). faltando de escoU-s

{*' Df rir.alruriion prtbl^gv .̂ dovs qopt^ 
qurs joiys de VAUf^mngne, tt pnrticulièreuiMit 
en Prusse, pur M. V. t'oustci

(**) De Védurotion popu-oire et des écoi^s 
rormníf^s primntres conaideréa ioira rnp- 
pt rts uTfc la vhdos phte du chnstiontsme, par 
,\1 . V u s p t r  b  i m u n t .
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ncrmaes, diz, em relação à de Strasbourg: « Se 
ella tem obtido burn lugar distincto entre as 
escolas normaes primarias de França, deve 
esta superioridade: 1." ao grande desenvolvi­
mento dado á instrucção religiosa e moral; 2 “ 
ao ensino pedagógico. « Ora, creada que seja 
Imma cadeira de pedagogia no collegio de 
Pedro II, dando-se maior desenvolvimento â 
instrucção religiosa e moral dos alumnos que 
se destinarem ao magistério, infelizmente tão 
desprezado entre nói teremes em pouco peda­
gogos habilitados, não para liuma reforma, mas 
para ceadjuvarem a cieação de hum systema. 
Quanto á reclusão, que, no sentir de Duumnt, 
devem exprimentar os educandos-mestres, 
dá-se ella nos alumnos internos desse collegio. 
Todavia, não nos cegam novsas idéas a ponto 
de enxergarmos no collegio de Pedro II hum 
completo modelo de escollas normaes para 
o Brasil: seu crescido numero de alumnos 
lie hum dos motivos que o impedem de sô-lo. 
(( Quando a influencia moral do director, diz 
« o Já citado Dumont, tem de estender-se 
<( a mais de quarenta alumnos, he bem dif- 
« fieil que não se enfraqueça. A escola tende 
« então a perder o caracter de huma familia

para tomar o de hum pensionato; ainda 
« ba lugar para huma severa e boa disci- 
« plina, mas este estudo delicado dos sen- 
« timentes Íntimos que a educação exige tor- 
<( na-se bem diílicil, senão impossivel. »

Tantos estabelecimentos florescentes do edu­
cação primaria, escrevia de Leipzig Cousin 
ao conde de Moi Ulivet, ministro da inslruj- 
ção publica em-França, tantos estabeleci­
mentos íiorescenUs de educação primariasup- 
põe boas escolas normaes primarias. E nós 
dizemos parodiando: tantos estabelecimentos 
de simples instrucção primaria decadentes, 
miseráveis em sua organisaçâo e alma, suppoe 
falta de escolas normaes primarias; e sem 
boas escolas normaes primarias não teremos 
bons professores, e sem bons professores não 
ter. mos educação.

Seria hum erro o acreditar-se que homens 
muito habilitados mesmo; porém filhos de 
dilTerentes escolas, podeí^sem reaiisar a gran­
de idéa, ajudar a resolver o problenja que 
chamamos educação; seria hum orro! O pro­
gresso real está na moralisação do povo, diz 
S.lva Leal ( ), E que he a moralidade do 
povo senão a generalidade de habilos que

(’) .4 moral eo secuh; pag, 211 do Pan,

determinam os costumes e modificam o ca- 
rater ? E como generalisar esses habites senão 
por rneio da educa çao? E como ba de ella 
generalisa-los se fòr cada professor o aposlolo 
de huma nova doutrina? O progresso real 
está na moralisação do povo, e a moralisa­
ção do povo he consequência próxima da 
educação; e nós não lemos hurn syslerr»a de 
educaçao ! Todos os dias fere nossos melin­
drosos ouvidos essa palavra — progresso — 
que parece ninguém comprehende; e appü- 
camos altentamente o ouvido para receber 
esl’outra — educação — julgando que impró­
pria figura a collocou depois, devendo ester 
antes delia; porém qual I ellypse completa , 
cllyp.se infernal. Já vem de loge este mal , 
e nao he só entre nós que elle se faz sen­
tir; porém os outros faliam, e obra-se; e en­
tre t)ós, nem se falia, nem se obra. Já vem 
de longe o mal ; que o sentia llelvecio(’') 
quando disse:« lia ahi muitas escolas, mui^ 
tos livros; porém falta quem possa reger di- 
gnamenle burnas e neŝ  ensine a tirar pro­
veito dos outros. « Nao he só entre nós que 
elle se faz sentir; que por esse mundo de 
Christo ha ainda crescido numero de dor- 
rneriies ; porém sera razao para nós deix-r- 
mos ficar atraz, o licarerir alguns? Litmos. 
que não> e todavia nós íicarrros.

{Coniinua )

------

Ile nobre a posição do escriplor quando lera 
por firn discrever monumentos de soa Palria, 
embora soflra contrários embates, por qoe 
então deve tíesdv brar aos olhos do leitor, o 
quadre historico em todas as suas phases ;.po.* 
rern quanta» v. zes r.áo exita elle em lançer 
ao papt i seus sentimentos! quantas ve/es tam- 
bettr a mao perra se nao osrjuiva de seguir a 
marcha veloz do pensamento ! !... Tal be o 
nosso estado; o pensnmer.lo se não detem, 
nem cança,ao considerar o inagesloso Templo 
dc S. Fidelis, poretrr a mao rebelde a lafviüs 
passos carniol.a.

Quanto tiiais elevarncs nosso espirito, im- 
pellidos por int^ma^ con\ie«,oes, quatilo mt is 
nes esforçamos por rivellar tiosos t>eripiu» à 
grandeza do seus objcelüsluars aeard.adc r.» s

t*) De rhonime.

Conlinuado do w." anttcedtnk.,
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parecem aquelles, e estes menos exprès ivos, 
menos exactos. Assim pois não nos atrevemos 
a erguer a voz isolado: algumas autoridades 
traremos cm nojso auxilio.

Entramos por alguns moir.colos na Igreja 
de S. 1'idclis, para podermos admirar de perto 
sua belleza e perfeição, e nos convencermos 
de sua verdadeira grandeza; demoremos nos­
sas vistas sobre bs diversos pontos de seu in 
terior, e assim melhor conceberemos o gráo 
de seu merecimento artistico.

Sente-se ao entrar o coração oppresso pelo 
respeito que domina em geral os Yemplos 
de>fa mesma epocha, e huma doce melarcolia 
atravessa uk lemente o espirito: apez succédé 
bum v>̂ go e incerto prazer, que em balde ten- 
tariames pintar. Itcina a magestade por toda 
8 parte, a par da unidade do pensamento ; 
brilha a pe>Íeição e a naturalidade cm suas 
formas, logo apoz da simples inspecção ; eo  
observador he levado, por desconhecida causa, 
eo respeito e 8dmira(,ão.

AlTecla sua planta a forma de huma cruz, 
em cujos braços estão erguidos belles altares 
de íorma particular, e singular contextura, e á 
frente do qual domina magesloso o altar-mór. 
São os altares dignos de espicial menção, não 
só por sua analogia com o todo mas tarnbem 
por serem formados de materia particular : 
sun, elles não são como no geral de nossos 
Templos, formados de madeira, mas sim de 
I um barro, conhecido dos habitantes desse 
lugar debaixo do nome de saibro ; e este saibro 
lie tão tenaz como resistente.

Ouatro grandes arcos, solides porem delga­
dos, se atlendermos a que são feitos de tijolos, 
separados apenas por pequenos intercolum- 
í.íos, e apoiados sobre formosas pilastras (que 
julgamos pertencer á ordem dorica romana) 
SMstenUín orgulhosos a grande rotunda que 
ü leitor já bem conhece; estes j-rcos também 
são por sua vez os divisores das nave*. Entre 
os arcos, e bum pouco acima do entablamenlo 
ha hellos quadros religiosos, creados pelo pin­
cel dos immorlaes Barbadinhos, com tintas 
proprias do p?iz; e nos intercolumnios veem-se 
nichos aonde existem imagens da altura natu­
ral feitas da mesma matéria dos altares : pouco 
abaixo destes ba bellas mas pequenas portas.

A rotundS) que he formada de saibro, tem 
apenas 3 palmos de espessura, talvez por seus 
consli uctores confiarem na tenacidade do ma­
terial* dos diversos ângulos de sua base sobem

raios que vão terminar symctricamenlo na 
base do zimtorio, e são intervalados por ocu- 
los e quadros, mais pequenos que os citados, 
porem nem por isso inferiores 

A capella-mór, segue o gosto geral, e consta 
de dois corpos distintos: hum dos quaes be 
coroado por nobre zimborio, porem mais pe­
queno que 0 primeiro. O altar-mór he lindo : 
nelle ressumbrão delgadas column?s, e acs 
lados do altar, colossaes imagens existem, 
bem acabadas, e por isso dignas de espe­
cial menção, ü  retábulo não he inferior aos 
demais quadros, e nós sentimos não podei-o 
discrever miudamente.

A Pia baptismal, assim como os altares, existe 
como nova, apesar de ser formada da mesma 
materia; ella he de hum trabalho admicavel. 
O saibro de que he formada he tão compacto e 
resistente que zomba da acção das agoas, 
apesar de observer grande parte dcllas.

Ás naves ftram ladrilhadas com gosto c
primor.
•

Este Templo magnilico, não foi ultimado 
apesar dos esforços de seus dignos construc- 
lores: e como o poderíam fazer com tão fracos 
recursos?!... « A 8 de Setcuibro de 1799 (diz 
« o Sr. H. Bellegarde) se lançou a pedra fun- 
« damental deste edifício, e a 23 de Abril de 
«,1809 foi benzido, e abi pela primeira vez foi 
« celebrado o Santo Sacrifício da Missa. » Po­
rem, ainda no tempo em que este Sr. falia 
(1837) estava por concluir e em ruinas.

O zimborio foi a primeira victima do tempo, 
a despeito do revestimento espesso e formado 
com a nccessaria dose de pozzolana, que o 
defTendía da acção das agoas; pois que cir- 
cumstancias quaesquer produsiram huma 
fenda que chegou a ter 18 linhas de.largura, e 
ameaça sua destruição: as chuvas tem dilatado 
esta fenda, e penetrado o interior do Templo. 
Este mal he aggravado pelo abandono em que 
elle se acha, embora elevado á categoria de 
iMatriz.

A elypseque olha para S O estava partiía 
pelos terços, no tempo em que o Sr. (laldino 
Pimentel dihgia a Sécção: elle depois de ter 
tecido os dignos encomios a tão sumptuoso 
edificio, conclue o seu relatorio (1841) nesta 
parle, da maneira seguinte : « Se não for con- 
« signada ao menos a quantia de 4:000® fs,, 
« para desde logo ser empregada nos reparos 
« daquellas ruinas, talvez em  menos de hum 
« anno tenhamos o dissabor de ver por terra
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« CS80 Templo tão nragestoso, e singular em 
« architcclura. »

0  Sr. Henri<{ue lîcllegarde em epocha mais 
anterior fullando sobre os estragos Que o !'• in- 
plo tem sofTridi«, se exprime de.ste modo; « A 
«cheia do rio Parabyba no anno de î8: 3̂ 
'» entrou pela parte dos jazig(ts (Oui m; is re 3 
« palmos de altura, e fez abab r U du o at 1 rr 
« artiiicial do corpo da lg*'« ja. ern const quen- 
« cia doque lodss a< obras í!COrss(lriâ  gemeram 
« e em parte desmoronaram. » lí ci ndue p̂ *- 
diodo coin instaneia a necessai ia autorisavao 
para incet^r os concertos.
, Constft-nos que a ni'orid^de fomp»'ten'e 

attepdeu ernfim h vez derses d us h -.beis Enge- 
nhe.irps, e que u’eufre as ruina» it- e h to er 
guendü os di\er>os corpos^ etm nuvoahpecto, 
se bern que morcsamente.

Oxalá não seja isto bum sonho....

0  leitor nos desculpe seactiarque ficarno» 
áquem da posição que dnv< riatm»« (^ceuu '̂r. 
ppl'. Corno já d,is.»ernos, liãc* nos cotisideramo' 
com a necessária intrlligencia para poder 
preencher tão grande mls^ao.

J- A. Ctrdeiro.'■t ■

«üffilEíDSíllCKD lBiXIiUSüÍiQ(D
ROMANCE HISTORICO.

CAPITULO V .

Terão V.s. Ms. ouvido dizer multas vezes— que 0 
diabo guarda os que 0 servem, c he huma verdade; 
porem eu entendo que s6 os guarda el!e emquantò 
que os não tem seguros no caminho do inferno, depois 
dtíixa-os correr livremente por que cada ln>m de seus 
PÍS.S08 leva-os ií perdição eterna: rrã bem. corno vimos 
íío capitulo antecedente, veio 0 diabo em soccciro dos 
quatro inancebos, pois que só elle fwderia tira!-;>s de 
Lio apertado lance, e nem 0 rancôr das duas moços, 
nem as deligencias de Álvaro de Estevaes e <:e seus 
urcabuzclros valeram contra 0 poder do anjo das trevas, 
que levantou altíssimas montanhas entre ossoldedose 
os quatro cavallciros, abrio profundos abysmos, soprou 
nuvens de poeira, e até tomou fôrmas de animaes hor- 
rendo.s para protcge!-os, não podendo tedaviá ter aiao 
n<i espada de Clara ce Estevaes, que arranhou so.Trivel- 
n.erile hum de seus quatro protegide:; são coisas esta*̂ ,. 
que se não pedem explicar, c Vs. Ms, hão de acre- 
dilal-as por fé, se qtiizerem.^ Porem Lourenço de Me;;- 
donça, ou por que tivesse suas razões para não acre­
ditar nas maraxiihosas narraç!;cs dos cspodifionariiís, 
ou por que tivesse pouco que fazer, começou de espa­
lhar que 0 Governador proteara aòarlameiue os

' cebos, mandando para prandc!-3S soldados imbcceis, 
ou comprados, 0 que rovohcu Rodrigo de Mirando, e 
ainda Álvaro de E.stcvacs e seus companheiros, alguns 
dos quacs tinham ficado betn escalavrados das espadas 
dos cavalleiros, e das pesquizas no mato feitas per 
ordern de seu corrirnandante ern toda a noite dc 8 para 
9 de Setembro: os jesuiles, a quem 0 Prelado protegia 
cscandalcsamente, tornaram a peito a defeza do que esta 
dizia, e 0 povo, que os aborrecia do fundo do coração 
nao sei por que causas, levantou-se contra Lourenço 
de Mendonça e contra ellcs, não perdoando huns e 
outros maneiras c modos de se o.Tenderern, e dCiTeti- 
derem. Muiícs mezes se volveram nestas encarniçadas 
e perigosas lutas, esquecendo-se por hurna nova rixa 
os n.otivcs dc antigos odios, de sorte que os quatro 
cavallciros, se não passeavam ainda pel.es raas da 
( idade não cra por que !h’o estorvassem, mas por que 
ignoravam 0 estado dos ânimos a seu respeito: Susana 
de Froes, que todos asseveravam ter embarcado para 
0 Reino, não podia mais authorizar as reclamações 
justissimas do Prelado, que desde muito os deixara, 
reflectimlo que 0 povo insolente não deixaria passar 
tão seguro motivo para vingar-se dos jesuitas e delle 
mesmo; o Governarlor oíTendido pela injusta arguição 
de Lourenço de Mendonça, tinha assignado 0 perdão 
dos mancebos, attendendo primeiro ao seu amor-pro- 
prio, dc{K)is as instâncias das farnilias dos desterrados, 
e em terceiro lugar ao (les.iparecimento da manceba;. 
ora, sabendo tudo isto Clara de Estevaes e a viuva 
.Martha, quebravam a cabeça cm conjecturas, suppondo 
buma em sua raiva, que as féras baviarn devorado os 
cavallciros, a outra que fugindo para 0 sertão os indios 
os haviam apresionado; sem que huma eoutra acer­
tassem. Os leilores que desapaixonados terão feito a 
coisa por menos, desejarão saber 0 que foi feito delJes 
depois do formidável susto» por que pas-sarani, e eu 
vou relatar quanto me chegou á iioticis.

Desde afetai noite dasapást.as, cm que Diogo Lab > 
pagou por todos, Jorge Ferreira insistia com 0; com­
panheiros para que se entr inhessem no sertão, desoo 1- 
fiado, não tanto da que mais havia de tnuer, «enio d i 
que mais temerosa se fizera, por que Susa.Ta úe Froe« 
havia sido reconhecida:

— Olhoi que essa mulher nos ha de ir denunciar ! ! 
dizia e!íe cm tem proplietico; sua raiva, ahi tendes 
huma boa amostra na cabeça de Diogo Lobo, sua rai»a 
não deve conte:itar-?c com tão pouco, os soldados virão, 
e cs caiaboiços de Santa Cruz da Parra nos esperam!

Porem os coinpmhciros iticreduios e destemidos rj>- 
pontíi.am com choscos aos prudentes avisos e advertm - 
cias dc Jorge, e hum dia chegou, em que se veriíica- 
ram, sem valcrcjn os feros e roncarias, com que ne<*c 
mesmo dii haviam sido rcspomiidos. Acossados ai idi« 
nos matos paios arcahuzeiros de Álvaro de Esiev tes. 
só depois de ires tíi is tiveram leve deseanço, e puderauj 
reunir «e; hum rancho de palha, que no centro d» 
floresta lhesserzia para ponto d : re.i.vi 0 nas caça-Ja.'., 
servio-o lambem «gora que eram elles, não rimntaa- 
’■ ras, porem njo::lea:ler, ? J pai' ' p '
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qoartoe quinto conhecendo quanto valia Iium pedaço de 
pao secco, que hum servo por acaso dci vára, desesperados 
com fome voltaram a casa resolutos a trocar pela vida 
8 liberdade; eu digo — troe u pela vid i a liberdade,— 
por que sua inaptidao cegava-os a ponto de nao verem, 
c aproveitarem os mil recursos que lhes oirerecia a 
pródiga naturcra, chorando os numos, que mesmo no 
fJesterro lhes chegavam da Cidade,- c tendo que levar 
i c  mà passadiü mi.itos dias a eiío era tiiai< itisup j r- 
lavel, tíoque o mais escuro c feliJo c. labo-ço: depois, 
AS -feridas de Jeronimo Barhalno, (■ ja gravidade ;iao 
podia ser apreciada por ellcs, davam-lin s serio.s lereios. 
e for isso voltaram. Tudo ahi se achava no inesmo 
eslLdo, enr. que o haviam deixado, menos a cca. que os 
soltados haviam capturado para que se nao perdesse 
do todo a deligeticia; lambem iiavíom o'csipparecido 
algumas moedas de oiro e prata, q ,e naíurJniGute 
levaram as gambáse latús, porque se tinham esquecido 
de fechar as portes; o mais tudo estava no seu lugar 
«iuendo os cavalleiros chegaram, hum cos quaes foi 
eom repugiiaufia servir de eosiiiheiro emquanío eseo- 
Ihiain d entre os dois, que (icaviuii, hum que partisse 
para a tidJde, c a todo o risco trouxesse liuni eseu- 
lapio, que remendasse a cabeça do in daventurado Je- 
rontmo Darbalho, que febricitante fuzia rir os compa— 
i.hciros cem os mais engraçados disparates.

Pensadas as feridas de Jeronitno, sabendo os eoinpa- 
iihciros pela Loca do Mestre Tírnao Egas FeileirG, que 
de pouci monta eram,, sem delef!ç.a se puseram a ca­
minho para o sortio contra a vontade do ferido, que 

. ardia cm desejos de vingança ; e o mais que puderam 
ícebcrcom  cite foi que ficasse deiTeriua para d'alii a 
alguns me>es, consentindo na partida: seguiram cm 
direcção a Jacarép.tgu , que apesar de occupado por 
buma tribu, verdaí e t e que de pacíficos selvagens, 
íscclherem pura as.-ento, convidados pela amenidade 
lo  lug r, e gr fsura da te rrae  abundaiieia de caça, 
que-fazia no desterre sin s delicias. Aqui passaram muitos 
mezcb a n esma vida que dantes ensinada agora por 
eus t ospedes, se he que não eram elles mestres no 

õfieio de vadios; ahi i as,;.'r,.rn muitos mezes e tantos 
c ue H ' o.-ncuou lodo o anue de 163ÍÍ e já corriam dias 
(.e Març-o de 1236:

— .Nc.sí t ciçada de anianh. a será formidável! dizia 
J« ri niir.ü Barbalho cntrdudò pela porta de sua aban- 
f.cnida casa de Ándr >liy ; amanhãa n o temos neces­
sidade das pernas dc nossos corredores, nem a bésla 
e os galgos nos .serviriode muito; outros mastins, e 
outr ,s armas carecemos, e tenho-os eu de bom firo, e 
f( nho-3s bem formos-usll

, — M ;s nã.) te acompanharei eu na, caçada, por, aqui 
me íicarei.,

' — Fica-te Jorge Ferreira, ílcai-vos todos, que vos não 
hei mislér!' eu recebi a aíTronta, corri o perigo, cocli 
8S dores, atsanht í o desespero, e derigirei a vingança ; 
ia  que ton^ei sobre mim o odio de Rodrigo dc Miranda 
e desse vii padre por sa>v?.r-te Luc-".« da Silva l !

— E já ie diSf'e eu que .tão iria i.C idade ho .e?!

Pensei-o bem. por que sempre tens sido dos pri­
meiros em contrariar minhas tenções.......

— Porque sao louras, atlendendo á causa que Ibí> 
das; ouvc-nie pela ultimi vez. que faltarei a tai 
respeito: aborreço, como tu, Lourenço de Mendonça 
nao 0 dcífendo por conveniência, pois que de nós tctíos 
sou eu o queelle mais odeia; porern não posso ucredifar 
fomligo que fossa clle hum dos cavalleiros mascarado*, 
que acompanharam os soldados, e muito menos, qua 
fosse quem le ferio com sua csp:ida: o Prelado he altivo 
e colérico, mas ino chegaria a lal ponto sua ira. x

— E quem, a nao ser elie, poderia esconder-nos o 
tosto?!

E quem pensas tu, que seria o companheiro de 
Lourenço de Mendonça? disse Jorge Ferreira.

ilum dos da Companhia, hum desses que tanto 
lemes, c que o povo commigo despresa e aborrece !

— Pois olha, eu juraria por minha salvaçao que o«
dois mascarados furam Clara de Estevaes e Sara na d, 
Froes....... .

E huma risada geral acolheu a lembrança de Jorse 
Ferreira,

Podeis rir quanto quizerdes; porem eu que co­
nheço bem Clara de Estevaes, que tenho ines:no hum 
exemplo de sua cntrepidtv......

— Ora- cala-te, que toda ess-a historia que nos con­
taste, foi 0 vinho de Diogo Lobo quem lhe deu origem ; 
conheces muito pouco as mulheres, ellas só sabom 
chorar e arrepelar-se quando as deixamos.

— Pódeser; porem eu não irei.
Melhor, que teremos hum cosinheiro delige.ote 

ás nossas ordens; fica-te, e prepara-nos hum bom al­
moço para amanha'a.

E os tres outros mancebos depois de descançarero 
breve espaço montaram outra vez e partiram na direc­
ção da Cidade, chegando- ao extremo da asirihaga de 
Mata-cavallos ao pôr do sol, onde esperaram que es­
curecesse para entrar nas ruas da Cidade, Seriam 7 
para 8 horas da noite,, quando, hum pagem de librĉ  
ica foi bater á portaria do Coliegio dos Jesuítas, o.adv 

o doutor Lourenço de Mendonça poisava :
— Que 0 façam entrar, disse o reverendo Prelado « 

hum noviço, que lhe trouxera a noticia dc que aiguem 
0 procurava.

E 0 pagem entrando, aprescnfou-lh-e rcspeitos,rnie.-ite 
hum papel dobrado, que Lourenço de .^lendonç-, ieu 
com grande attençao.

— IdCi pagem; disse ells acabada a leitura; ide. 
que íJentro ern hum credo estarei onde me chamam.

— Porem, senhor, eu tenho ordem de ficar p«ru 
acompanhar-vos ; [iode ser que com o escuro não ac.'. -  
teis a casa, e ininba illustre s-enlior.i talvez n o  pj>„t 
esperar-vos duas  ̂ horas neste- mando; nio voi-,i úi/ 
ahi nessa cscriptura .seu eapeü io?

— Sim,, si-.n ; pois vamos.
E sahio, acompanhado de hum s6 de seus domestico», 

e do mensageiro pagern; desceram pela ladeira qne vem 
acabar no beceo do Colovèllo, c apenas U.e cíuhaoi 
chejad- á raiz, quando Luuj homem teedo cotoetru
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luima mula arreada, lhes sahioao encofltro eouvidando-o 
para que moulasse, o que elle fez promplamcnlc. 
Aliumas "olas de rhuva, c hum venin impcluoso de 
sudoeste amiutieiavam próxima tormenta:

— Hastarao dez mimitus para tornar impraticáveis 
( s caminhos, reveren Jissimo senhor, disse o pagem que 
«aminhava ua dianteira ]á em meio da rua, que se 
isieudia em frente da ladeira; eu creio que será melhor 
«'escermos para a praia, que mais seguro terreno pi­
saremos.

— Por qualquer delles o .Senhor nos acompanha;
Xamos por aqutdie qu« julgais melhor.

— .\áo, meu padre! disse d pagem baixinho comsigo;
0 Senhor se esqueceu de li esta noite, e hc o diabo 
qm tn le acompanhará por este.

K havendo chegado ao largo que hoje se chama do 
Paço emfiente do ííospicio, ou antiga capella xle .Nossa 
SiMiiioia do O', tomando as redèas da mula o pagem 
{travessou-o escontra o mar:

— Por onde vais tu, pagem ? disse o Prelado so- 
fieando a besta, que continuou a caminhar deixando- 
lhe nas mãos as rerleas partidas,

— Vamos buscar a arèa molhada, que he mais solido
raminho; não v0(10*8 que está prestes huma tormenta 
(1 agua, e se caminharmos alfastados da praia.......

— Nao! deixai vossos nuidos, e voltemos; eu o quero.
— Porem vijs iião tendes querer agora, meu padre.
— (^ue dizeis!?
— Hem pouco, que deveis caminhar para onde vos 

levam, sem replicar por que isso apressaria vosso fini.
— Antonio! disse Lourenco de Miranda voltando- 

se para traz.
— Foi buscar-vos hum sombreiro e huma capa, que

0 mandei eu, descauçai,
(> Prelado olhou para o ceo carregado de nuvens 

liorrascosas ; nem huma eslrella que deixasse passar 
at(* Deos sua suppiica, se vislumbrava; carregado e 
temeroso estava elle como para annunciar ao pobre 
enganado a sorte que o esperava na terra. Caminharam 
pura 0 mar ainda hum pouco; depois voltaram sobre 
ií esquerda, e tão rente dragua que muitas vezes huma 
( lida mais forte vinha alagar os pt'-s do pagem, que
1 arecia 110111 sentil-a: leriam caminhado pela praia fijra 
( créa de iium tiro de de bí‘sta distante do lugár, onde 
está hoje a fonte, quando o pagem parou, entregando 
o Prelado a quatro homens que pareciam aguardal-o
i. estc lugar;

— .\hi 0 tendes; fazei 0 que vos ordenou meu amo, 
(■ sempre será horn que vos lembre que pagareis com 
s cahcfa (jualquer ind s( r ç 0, ou neg igciicia.

C 0 Prelado conheceu, que não valeríam rogativas, 
(]ue não havoria piedade nara com elle; por isso deixou- 
se (h) corpo e cuidou na alma; como 0 tivessem feito 
('{‘scavalgar, ajoclhnu-se na ar("*a c rezou, cm quanto 0 
liagem montando atemorizava os miseráveis que deviam 
lirar-lhe a vida.

pepois que desapparcccu 0 pagem, c emqiianto Lou- 
icneo (Ic jiícndouça se preparava para 0 Icrrivel mo-
ii. cntü, dcscutiam os quatro scclcrados a forma por que

dariam cumprimento ás ordens sangiiiriarias de Jero­
nimo Barbalho, votando hum, que estrangulassem a 
triste vi( tima, verdadeiro martyr lhe pudera eu cha­
mar; outro, (|ue 0 apunhalassem, deixando 0 cadaver 
enterrado na praia ; hum terceiro, que fosse levado no 
barco at(* meio da haliia, eah i lançado no mar amar­
rado n huma pedra, cmfim 0 quarto, mais piedo.so e 
compassivo lembrou, que com cITcito fosse mettido 110 
barco, porem que tirando os remos c furaiido-o, alTas- 
tado para 0 mar, deixassem que a teiu|)cstade próxima 
a rebentar acabasse a obra que lhes fora cucommciir 
dada; o alvitre foi aceito e 0 desgraçado ciilrou no 
barco, (jiic devia servir-lhe de tumulo, e com os olhos 
no ceo e as mãos postas nem se quer reparava na 
distante praia , 110 raio, que atravessava o espaço, c 110 
ribombo do trovão (|U(* abalava os iimulauhas! de mãos 
postas e com os olhos 110 ceo esperava a morte com a 
calma do justo, c 0 tempo que 0 kar('o correu á vontade 
da furiosa tormenta passou-o elle como se estivera em 
lugar seguro, c livre das garras da horrorosa morte, 
que cm cada vaga lhe mostrava a fouce. Porem 0 
Senhor havia determinado (jiie elle vivesse para con­
fusão de seus inimigos, (l(‘sliuaiido-!hc tamhciu novas 
provas, que purificassem do todo sua alma ; e já sobre 
a madrugada 0 esquife de huma embarcação fundeada 
no Poço salvou-o, cuchciido-se d’agua 0 barco, em que 
elle tinha vagado.toda a noite seceo c ciixufo, querendo 
Deos mostrar que não tinha sido leve accidente c acaso 
tão grandioso milagre. Recolhido na embarcação, (|uc 
em breve dias ia dar á vela para Portugal, todas lhe 
rogaram que deixasse entregue a seus crimes c desva­
rios 0 perdido rebanho : porem o virtuoso varão coin 
hum zelo vcnladeiramciile apostolico, levantando hum 
braço para 0 ceo disse :

— Acolá he que se descança sem solTrcr ; aqui em­
baixo deve trabalhar 0 homem sempre, c quanto mais 
suado fòr o trabalho tanto maior será seu prcuiio!

Os marinheiros 0 trouxeram a terra passados alguns 
dias, e este horroroso allcntado olhou-se com tal in- 
differença, que mais parecia fóra conimctlido por lodo 
0 povo, que por hum, ou dois desalmados; 0 (iover- 
iiador sobre tudo mereceu as mais justas reprchciisões, 
(}uc liuiii, ou outro 110 silencio de sua casa lho fez, pois 
()uc cm vez de devassar do facto, 0 castigar scvcrameiilc 
os culpados, voltou-se saiihudamcuto contra o Prelado, 
(laudo ouvidos a enredos e alcives, que o uiorliíica- 
ram, c com tal arte arranjados, que () levaram d’aqui 
preso a Lisboa para r(‘spoii(!or ao Tribunal do Santo 
Oílicio, que o julgou livre de culpa c jiciia, apesar da 
hôa vontade, que lhe tinham seus numeros inimigos. 
Deixando cm priiicipios de 1()37 esta Cidade, oiidc tão 
rudes tratamentos soffrora, começaram os libertinos 
mancebos sua antiga vida, que pouco tempo fruiram 
por (jue logo a 3 dc Abril deste mesmo anuo, tomando 
couta do governo da Cajiitaiiia Salvador Corrêa de Sá 
e Benavides, bom viram elles (|uc iião seria tão in­
dulgente como 0 havia sido Rodrigo de Miranda- 
Itciiri(jues:

— Que vos parece do novo Governador ? dizia Jorg<*
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Ferreira Bulhão aos inancebos reunidos em casa de Diofço 
Lobo jiara seus coslumados exercieios.
’ — Parece-me, disse Jeronimo Barballio, parece-me 
^»e será hum déspota, basta-lhe o sobre-iiome de Sá, 
que 0 não fará desmerecer de seus aiiligos; a soberba 
auiiiha-se debaixo desse appeilidu dos Sás, e de tal 
fijrma. <|ue teve o atrevimento de di/er |»ublicamen(e 
0 pai desse arrevesado, que o Senhor Rei só encontrou 
para nos mandar cá, attendeiidu talvez á costella es­
trangeira que lhe dá o üetK w ides, Alartim de Sá, pai do 
nosso muito amado actual (iovernador, disse bem alto 
que esta Cidade era dos Sás por que a ganharam, edili- 
caram, fórtaleceraiu, e governaram sempre, não sei 
como se não lembrou de dizer o estonteado velho que 
a governarão até o lini dos séculos: véde agora de que 
raiz vem este rebentão, tendo em conta que he de 
encherto hespanhol.

— Lu, só lenho etn conta as boas ausências- que 
nos farão aquelles q,ue q.uizerem entrar com o (iover- 
nãdor,. disse Jorge- Ferreira.

pultrcão! replicou .leronimo 
Birbalho entoierisadu ; que te ini|)urtam as ausências? ! 
queres algum, posto?

Quero que ine deixem socegadamente.......
. — burtar as moças, semear a desordem, entre os 
cagados, não.?-Ah.!, ah!, ah.!, não  ̂ se apanhaiiti trutas a 
bi rbas enxutas, neu jesuita sem roupeta! Só te lembras 
d • Santa Barbara, (/uando ha trovoada?
. ^  nem. quando- te cahe o raio aos pesl.

— De certo ; chorar he para afr velhas e meninos,
L também para os Bulhões, dis.se Jeronimo Bar­

ba Iho, que não perdia oceasião de instigar o. animo 
de Jorge l•’er.reira..

— Vamos!, di.sse Lucas da Silva; trata-se de saber 
quem temos em casa, de conhecer o galo,, e vós estais 
jnordendo-v-os huns aos outros?!

O galo he de raça dos da. Índia,, altivo e brigador, 
li por que não diras-antes, valoroso e nobre? 

replicou Jorge Ferreira ;;o comboy que de Pernambuco, 
levou a liuropa tendo pouco mais de 2B annos pas­
sando alravez ibiŝ  iiaos" hollandezas a salvamento.......

— .Mostra que foi feliz huma vez..
— li o recofílro do. lispirito Santo ? e a restauração 

da Bahia,, que elle ajudou com seu braço, e com sol­
dados, que S4ia ac.tividade levanlou em S.,Vicente?.

— São bagatellus.
lambem, o serão o désbarate dos Càlèqunis,. e a> 

batalha de Palihgarta, onde recebeu doze feridas ?
L que lhe valeram por coróa de triuinpho hutna 

castelhana bem bonita, bem nobre.......

— E bem soberba,, como o pai e o marido, meu 
Lucas da Silva! também te encarregas de sua apologia ?

— Eu resi»eito a virludé.

— E eu aborreço a altivez, detesto a.tyrania! já me
tarda ver hum Bezerra no poder.......

— Para te chegar também a tua vez de ser altivo c 
tyraiio? !. Ora não enfames nos oi tros tuas próprias 
acçõçsj, y.mno5. amaiihãa fazer, nossas saudações ao sol,

que se levanta, que nos chegará a oceasião de o ape­
drejarmos no ocaso.

— Ide vos, eu uão irei; disse Jeronimo Barbalho 
com arrogancia,

-  He huma asneira sem necessidade, e perigosa.
— Perigosa, como?
-  Porque Salvador Corrêa julgará que o teriie.s, ,rue

0 saber elle nossas cavallarias he infalivel.
Tem el-oeu?! pois bem, irei,.

E foram; o Governador recebeo-os cortezinente. e coin 
capa de mercê enviou-os fóra da Cidade em dillVrcnlcs 
empregos, que elles de.sempenharam melhor ,1o qu,i 
podia esperar-se de tão péssimas antecedeiicias; as fa- 
milias respiraram socegadas -4 a unos, que tantos esti­
veram elles longe desta Cidade.

Jeronimo BarbalJio,. cançado. e aborrecido da espet ie 
de tcster.rov a qne o condenava Salvador Corrêa de.s.;, 
foi 0 primeiro ,jue voltou, deixando sem authorisaça,') 
o lugar que occujiava; 0 Governador iustruido de tal 
coisa, mandou chamal-o a sua pre.seiiça reprehendendo-o 
asperamente,, ao (j.ue elle respondeu, em termos men.;s 
proprios,. s,‘guindo o castigo á insolência,, o odio ao 
sairrimento,.üdio.quo devia rebentar hum dia lemeros 
violento e encarniçado.. Já não eram desvarios de uiai.-- 
echo,.que até lhe |ie.saram dies; era.a ambição, quem 
0 movia, huma paixão substituira a outra,.ambas, o 
amor e a ambição, capazes de gramies v irtudes e 
grandes crimes. A mes'ina rev olução se operára no aiiin.o. 
de seus antigos companheiros, que mais prudentes, ou 
mais sollridos e.speraram do<tempo a.realisação de seus 
desejos, o quando, em l(ií3. Luiz Barbalho Bezerra 
tomou, posse do. governo da Capilania- das mãos de 
Duarte Corrêa V'asqueanes, que governou em ausência 
de- Salvador Corrêa,, julgaram todos q,ue seria oce-asiao 
oppor.Uina. para satisfazer ambiçaTes;; porem a. probidade 
e regidez do (iovernador, e pouco depois sua morte 
em 10.4-í lançou-os outra vez em esperanças^.

Enviado para o Reino-eirx 1(5;-17 o venerável Lourenço 
de Mendonça- entre allrontosas cadêas,, succedeu-lbe 
no. pesado e perigoso encargo o Doutor Pedro Homem 
Albernaz,- que já. antes deste seu.antecessor havia scr- 

j vido por nomeação do.Clero,, iia vacaucia de Frei .Má­
ximo Pereira, sotlreiido antes- e agora tão> duios trata­
mentos, que bem se pode dizer que o demonio se 
havia meUido uo corpo da gente vil de.sse tempo, p„is 
que nem hum só dos Prolados que administraram a 
Igreja de S.. Sebastião dasde laíW até 1ÍÍS2 deixou o 
cargo sem ter passado os maiores vexames,, e aecrbissi- 
mos-desgoslos; soíTrau Pedro Homem Aberiiaz atê que 
teve successor no Reveremio Antonio de Marins Loii- 
renço, que tomou p.sse a 28 de Junho de K iíi. c (,n 
0 mais infeliz de quantos administraram esta Prcla/ia 
como vamos vêr.

Clara de Lstevacs, que p,vr morte de seu pai fóra 
morar com Susana de Froes para subtrabir-se ás cruas 
perseguiçoc.s de seus irmães, vivia em huma pequenina 
casa no alto de S. Januario, onde com fama de sanía.s 
huma c outra eram consultadas pelo-povo em suas 
necessidades c revezes; a viuva Martha c sua irmãa
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rjara  respeiMf’as pornob-ose piTas viviim t» n rorlusîo 
foniplt'-ta, deixando do sabir incsmo para husear ali- 
Hi'-*ntos, ?e be'ii que üt’os levava a devoção de algum ;s 
aimas onritativis; m.'i? corno niag lem ;inha nccessi- 
daJe de an iar pregoin lo seus benelicios, a genle sim­
ples acreditou (|ue ell is se s istonlivam na graça de 
Deos, e (l’jùi, e de m-itas outras coisis insccu a vo­
it r çâo, em que e n a i liJas : o todavia, as rniravilliis. 
eue lhes atlribui un scus crédulos visiuhos, seriam o 
inenos que neilas se devia ^cnerar; sou desprcso para 
« oni as coisas desle mundo, sua ic iilem ia continua, 
Mio beneiicencia dcsinlercss da e occulta fugia dos olhos 
»0 povo, que só via nas duas irmãas duas saut: s por 
seus milagres plianlasticos. (Quanto a cilas, ju 'giram -se 
felires em seu recolliiiiiciito ; os dias passav.un-ncs a 
trabalhar para si e para os pobres como ellas, as noites 
em cxercicios de piedade ; só de tempos a tempos vinha 
assaltai-as huma nuvem negn, era alguma terribilis- 
>inia noticia de assassínios, de roubos, de maldadesdc 
t-rda a casta praticadas pelos irmãos de Clara de Eslc- 
xaes, que se liiviam depravado depois que o velho 
/tlvaro sc finira. Assim viviam ha 8 annos, quando 
> ima noite tormentosa e por deshorasse ouviram gritos 
iamenlosos lá dentro da casa das santas mulheres; aco- 
diram os visiuhos á porta, porem como ninguém se 
i..ovia l i de dentro para abril-a, emba-raçavam-se com 
o úizcreiii aignns que as duas beatas se descipiinavam, c 
cue por isso seria hum sacrilégio estorvar-lhes suas 
< evoções ; diziam outros mais ajuizadaiiieute que se es­
tivessem em disciplina não dariam tao altos gritos por 
quo 0 soíTiimeuto sem qucivuine constituia o merilo do 
Mcrificio, e que tão pouco pediriain soccorro; venceu o 
tiizer desles, c a porta cabia arrombada para deixar ver 
em lastimoso c impio quadro a mais moça dfs duas 
irmãas quasi nua par ([uc seus voslidos haviam sido 
rasgados, hem como suas carnes, pelo açoite, que em­
punhava hum desmesiirado e feio denionio, que só 
cessou seu mister dc carrasco no instante em que o povo 
entrou de roldão pela porta ; a ni lis velha amarra, a 
de 'pésem âos com huma mordaça na boca aguardava 
telvez a mesma sorte. A iníinoíra coisa, que fizeram, 
os que haviam entra !o, foi o signal da cruz hurna e 
muitas vezes ; m s como o dt rnonio licíiva sempre em 
iiicto da rasa sem fedisfazcr etn labaredas de peslifero 
cheiro, alguns des mais animosos foram pondo-lhe a 

■ mão com receio, o talvez ('isto procedeu lançal-os elle 
•- de si como se fossrm leves [alhas, amarrotando-os con­

tra a parede da casa, e lambem disto nasceu a fúria 
<om que segunda \ n  feram sobre elle amarrando-o 
tem  seguro , em quanto outros soccorriam as duas 
santas, martyres agora. Como cilas pertenciam mais a 
Deos, que ao mundo assentaram os visiuhos qne o 
malvado não devia a ;ip im er diante do Governador e 
justiças seculares, c leynrim-no perante o .Administrador 
Eeclcsiaslifo. que arhiiraríamcnte o mandou castigar 
com t inta cruc'dade e ligor romo em verdade merecia 
o crime ; pc^n:, alguns que menos enlhusiasmados 
pelas coisas dr Igreja, dc má vontade contra o Prelado 
sú haviam enxergado seu despolico arbiliio, clamaram

altamente contra o Reverendo Antonio de Marins Lou- 
renço, oão s> por ii'.(>, mas por que com os jesuítas 
queria e torvar ei rto n ‘‘goelo pouco licito c de multa 
interesse, qual era o trafico de esCravOs negres c índios; 
o Governiror, que cntio era por segunda nomeaçãa 
Duarte Corrêa Vasquiiuos, Instruído de tudo, e vendo 
qii iií ’portido era o laii e, reclamou o criminoso, a 
quem deu a liber lad? p ira contentar o povo amotinado, 
e por ter já soffri ln castigo; perein os Padres, que 
tinham talvez suis lençiões dc suinil-o nos cárceres d» 
In}uesição de Lisboa, enfurcccrom-se com a deter­
minação do Governador, e » Prelado acompanhou-o» 
em scus desatinos, sahindo da CiJade cm visitação a 
S, Paulo c eo Spirito Santo.

(Continuar^

S í i n á ©  *'
Os primitivos filhos d’America, chamados por-nás 

outros selvagens, ’'alavra que traz comsigo a idea dc fe­
rocidade, dc ignorniicia, deram muitas vezes üções de 
humanidade a esses que os ch 'niavain barbares; e se nao 
fizeram córar as juntas (itie desciiliam como coUs 
duvidosa scd les  srriam I omens, 1'C por que a igno­
rância c a feroei I irie compelia, e era partilha menos 
rio filho dss florcst.as d’Anicrica, que dos homens cív;- 
li.sados das nossas Eras, cruenti e ostupiJa Surepa, 
Quantos hr.«dos de indignação resoaram ouvindo-C5 a 
narração das crueldades dos selvagens para com PCus 
presionciros dc guerri? e não sabe (o.lo o muaJo o 
que fazia a Europa fe,idal?!não sabem lodoso qus 
fazia a Europa christãa r.esscs tempos de horrorosa 
recordação?:! Os costumes dos selvagens eram relall- 
vamente ni^is I randos e suaves, que os de muitas na­
ções da Europa, ‘cnri q.io. luima religião iicnefica, c a 
influencia do cominercio das naçiães tivesse adoçado 0 

caracter livre dos selvagens do Novo Mundo.
Sirnão Soares, chamado pelos seus .Tagoarari, lio do 

heroc Fidirpe íamiarão, servia os Porfuguezes com 
fedelid i('e nas suernis contra os hollandczes senhores 
dc (]iiasi todo 1’ernanihueo; cm hnma sortida fizeram 
estes presiopoi a a mulher de .lagoar ri. que ( esesperado 
c irrcllei tido deixou a sua aldea. c lorrcu a procural-i 
entre os inimigos: em sua volta hum escuro cárcere 
most rou-lhe que os. Pcríugiiczcs cm scus regulamentos de 
gut?rra náo tinham contado com o amor cu:\jugal dc 
hum iridio. e erecii.io niiinerodc mezes os ferros o ti­
veram sem que hum só gemida, hurna só queixa sahisse 
de seus lábios!

Eoram os h(/llandczcs que lhe deram a liberdade; nns 
os holiamiezes eVarn inimigos, o Sirnão Soares aprovei­
tou-a para correr as aldeas. levantar guerreiros, e voir 
em soccorro d’aqnetics, que o haviam julgado capaz ri6 
hurna traição, e t.io severamonte punido. E se algum 
indio lhe lembrava a iniiista prisão c a viiigança, o sel­
vagem .' romo ce houveto lido no Poeta:

Fraqnesa he dar ajuda ao mate pôtcnle —
exclamava com nobre indignação: «Queres tu quedigart 
ine aproveito cu de sna desgraça ? agora os ajudard 
ronTa seus inimigos ». Talvez, que a vingança lhe 
brarse ent ;o, p irein a virtude h’a aparou do peito, e cllo 
niorrcu esUrnedo des Portuguezes, c eslimaiido-s».
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Quand un ítre parfait en aura élevé un 
autre, on saura (juellos sont les limites 
du jwuvoir de l ’éducation.

(Ka>t,)

A paîvTra—educação,—segundoSpurzheim,
cotnpreheiide tudo quanto póde contribuir 
para o aperfeiçoa.'uenlo e cultura da especie 
humana ; e -  educar, -  diz Kant, he desen- 
>oher em qualquer individuo toda a perfeição 
de que fur su.sceptivel. Porém, como estas 
defiuiço s, pur sua extensão, coinprehendem 
a educ'çâo desde o momanto da concepção 
f té á morte, e nós tratamos exdusivamente da 
edac içào primaria, diremos com Mme. Necker 
de Saussure: « O>fim da educação he enraizar 
no iidividuo a vontade, e proporciouar-lhe 
os meios de chegar á perfeição de que elle 
serâ hum dia susceplivel. » Querem outros 
porém que a palavra—educaçào—se applique 
particularmente ao desenvolvimento das facuU 
dades moraes, e que se cliame —instrucção — 
aos meies de enriquecer as faculdades in- 
tellectuaes, bem como a sciencía que ensina a 
conrervar as faculdades pbysicas cm bom 
estado se chama—hygiene,— e —gymnaslica— 
a arte de dar a estas mesmas faculdades, por 
rxercicios proporcionados, o mais conveniente 
gráo de força e agilidade (*), Se fosse huma 
questão (le palavras a que pretendemos tratar, 
diriamos a Spurzhelm que, se chama educação 
ao ;odu, fica sem huma palavra com que ex­
prima o particular desenvolvimento das fa­
culdades moraes; e a M. Matter que não terá 
hum termo que expresse o exercido simul­
tâneo das faculdades physicas, inteliectuaes e 
moraes, ou hurna mesma palavra denominará 
0 todo e huma de suas parles.

Admittido como principio que a educação 
deve ser ao mesmo tempo pbysica, intellectual 
e moral, 0 primeiro ponto será: determinar 
o numero e natureza das faculdades funda- 
nientaes do homem, e conhecer as modifica­
ções des'=as faculdades nos indivíduos que se 
pretendem educar {**). O segundo : pôr em 
scÇíO simultânea as faculdades que devem ser

(*) Nouveau manuel des écoles primaires 
moyennes et normales etc , par un membre de 
l ’u'uversité, et revu par M. Matter [Paris, 
1836.)

(**) Nssai sur les principes élémentaires de 
l'éducation, par G Spunheim. [Pans, 1822 )

desenvolvidas, c desenvolvei as confurme seu 
estado; porem (cabe aqui mui a proposito o 
dizel-o), 8ssignar-se ao educador este ou 
fquello melhodo, queremos dizer os meios 
que deve empregar para pôr em acção essas 
faculdades, c mosrno, corno vèmos, forçai-o a 
seguir hum he no n isso entender gray-ssimo 
erro : he tal imprudência quem crea a cega 
rotina, quem impede e observação, quem en­
torpece o melhoramento, quem anniquila a 
educação! Acontece-nos muitas vezes empre­
gar tantos methodos quantos são os alumnos 
que dirigimos (porque não mettemos mão cm 
seara alheia), falíamos com experiencia, e es­
crevemos depois de ter lido e meditado. Não 
se acredite que hum mcthodo vantajoso na 
Europa deve sôl-o por força no Brazil, e que 
hum syslema de educação pode ser traduzido!

Methodos, — que se conheçam todos, e que 
todos se empreguem se mister fôr;-syslema,— 
be preciso creal-o.

Dissemos em nosso primeiro artigo que a 
educação da maiieira que se ministra hoje entre 
nos he sem proveito real; e facil cousa nos será 
proval-o. Estamos que ninguém se lembrará 
de contestar-nos qucoterrivel passamento e 
sepultura do ignorantia fons vita; gerou, ou 
ao menos favoreceu o progresso da civilissção, 
e que esta resolveu, empunhando o facho da 
verdade, re.oslrar-nos as cousas taes quaes são. 
tacs quaes as devemos enxergir: ollerecia-se 
huma tenuíssima difficuldade, quasi tudo es­
tava cego, o a educação encarre?ou-se de abrir 
os olhos aos cegos do mundo ; mas, vendo que 
de seu mister podia ir mais longe, quiz, coad­
juvada pelos sectários perpetuos duquella, 
tornar felizes esses a quem prestara como ope­
radora de cataratas; ainda trabalha em seu 
proposito, e temos que ha de ver coroado d*? 
successo seu arduo lidar . Porem , como a 
educação, que por certo he hum pensamento 
de Deos, o não filha deste valle de misérias e 
mesquinhas cou«̂ as, teve a imprudência de 
associar-se com homens, assentaram estes ern 
que a felicidade não era huma e só; e daqui 
os tropeços, os desmanchos, o atrazo, a oppo- 
sição mesmo que em seu bem querer tem ell i 
encontrado ; todavia esses estouvados sectá­
rios, forçados de consequência em conse­
quência, quer desçam da syathese para a ana- 
yse, quer subam da analyse para asy Uhesc, 

acham sempre em ultimo resultado: que, para 
áer feliz o mundo, o scjlo oscilados; que, 
para serem felizes os rstados, o sí jam ag classes,
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e que felizes sojam os homens para que estas o 
sejam. Acham mais que, sendo o hornem hum 
composto de faculdades, humas que tendem 
para o ben», outrís p ra o mal, he possível 
prejudicar o desenvolvimento de humas pelo 
exercício de outras; porem que, se he possível 
prejudicar o desenvolvimento das faculdad(^s 
tendentes ao mal pelo exercício das que ten­
dem para o bem, rrão se deve neglicenciar 
alguma destas ultimas, pena de que, negli­
genciando se,, será cada educador hum verda­
deiro Sisypho. Agora, deixando o faceto, per­
guntamos ; Abandonando-se o desenvolvi­
mento das faculdades moraes e physicas aos 
pais, que, huns por ignorantes, ou'ros por 
negligentes, desprezam*,, dando-se nas escolas 
simples exercício ás faculdades intellectuaes, 
educaremos? será real o proveito de tiuma 
educfção ministrada por dilferentes mães, 
mesmo que peritas fejarn ?Semelha-£e dia com 
o ajustar das differentes peças de hum relogío 
feitas por mãos drversas.. E mesmo que todos 
os psis, por sua vigilauciv, bons costumes e 
saber, fossem capaies de dar às faculdades 
moraes e phyjicas de seus filhos o desenvd- 
■vimento que reclamam, prescindindo de nt s as 
idéas de unidade, podem fazd-o os empre­
gados públicos, os commerciante?, os artistas, 
emfim os pobres mendigos?

Quando falíamos em unidade de educação, 
não creia alguém que he nossa intenção povoar 
o Brasil de sábios, ou que queremos sopcí r os 
gênios; a individualidade he hum» cense- 
quí ncia necessária, ha de manifestar-se sem­
pre ; só queremos que todas as classes recebam 
buma mesma educação primaria, para que o 
general e o soldado, o supremo magistrado e 
o simples oíTicial de policia, o rico e o pobre, 
sintam, pensem e obrem^ a certos respeitos, 
uniforme.

Mas quem és tu, ol)SCuro e desconhecido ? 
dirá o piaguento; conheces o peso da carga 
que parece tomares sobre teus hombros? o ca­
minho que deves percorrer? os tropeços que 
has de derrubar? Ouvi-nos.

Quando o lavrador quer plantar de novo em 
mala brava, diz o Padre Vieira H ,  mette pri­
meiro o machado, corta, derruba, queima, 
«nanc?>y alimpa, cava, e depois planta e semôa, 
Quando o architecto quer fabricar de novo 
sobre edificio velho e arruinado, tambern co­
meça derrubando, desfazendo, arrazando e

(*) Historia do futuro, png. 54.

arrancando até os fundamentos, e depois 
sobre o r>ovo alicerce levanta nova traça e novo 
edifício, E que he preciso fazer, apezar de nao 
termos de plantar e seuiear em mata brava, 
mas em chão áspero e esleril? Cortar abusos, 
derrubar oplnioes erradas, queimar livros 
inúteis ou perniciosos, arrancar vicios arrai­
gados, alimpar almas impuras, e cavar esses 
terrenos virgens onde cardos e espinhos nao 
bro'aram ainda, E que tie preciso fazer, apezar 
de não lermos de fabricar de novo sobre e l i-  
ficio velho e arruinado, mas em chao limpo,

, em deserto? Tauíbem havemos de começar 
derrumbando a má vontade de alguns, desfa­
zendo duvidas e incertezas, arrazando o pe­
destal da negligencia, e arrancando (d>e este o 
nosso proprsilü) do centro < uimaranii d<» de 
especulações e egoismos braços fortes, que os 
tcinsík

[Continua.)
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Bonum Viruin fàeilo croderos,. inagRum libentcf,.
i'ucil. (k vila Aijravltv..

O Grande Historiador Tácito, pj.ra miti­
gar a dor. que lhe cau^ára a morte de seu 
genro Agrícola, escreveu a vida deste cele­
bre líomano. >ulgo que não me terá v\~  
tranhado que eu imi e o cxcm. to de liutm 
escriplor^ que tem excitado a admiraçã > dos 
séculos, procurando que não liiiuem em es­
quecimento alguns factos aotaveij da viJa 
de hum drslincto Brasileiro, que lodo se de­
dicou ao serviço da Patria, e a quem devi 
08 maiores benefícios,

José da Silva Lisboa, Visconde de Cayrír, 
Commendadcr da Ordem de Christo, e Olíi- 
cial da do Cruzeiro, Desembargador Aposeo- 
tado no Supremo Tribunal de Justiça, e Se­
nador do Império, nasceu na cidade da 
Bahia em lê  de Julho de 1756 St u Pai foi 
Henrique da Silva Lisboa, natiir«! da cida­
de de Lisboa, de profissão Architecto; e sua 
Mai, Helena Nunes de Jesus, na'ur*l da 
Bahia. Desde os seus mais lenrcs annos des- 
tinguiu-se pelo seu ardente amor ás leílras, 
de maneira que entrou aos oKc annas de
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idaf'e p 'ra a (IrpmmaMca Lalina, fstiidando 
depois Pliilosi phio Haciontl e Moral no Con- 
\( nto dos Frados Carmelitanos da rnoncjo- 
rada cidade, tendo aprendido Musica  ̂ e a 
tocar piano.

Concluido estes estuJos, seu Pai o enviou 
para Usboa. onde se applicou à Rhetorica 
na aula do insigne professor Pedro José da 
Fonseca, partindo em 1Y74 para a Univer 
sidade de Coimbra, a fim de malricular-se 
nos cursos Juridico e PbilosopJiico-,

Tendo-se dado ao estudo das Sagradas Let 
tras, e ancioso de as ler nos originacs Ile 
braico e Grego, appHcou-se á estas Lingoas 
cotn tal afinco, que cm 1778, por opposi- 
ç.lo publica, e concurso dos Candidatos, fa- 
Eendò exame perante o Presidente que era 
o Reitor e Reformador da Universidade, o 
Sr. P. Francisco de Lemos, Bispo de Coim­
bra, foi nomeado, por Carla Acadêmica, subs­
tituto das cadeiras d'aquellas lingoas^ Em 
1779 ternou os gréos de Bacharel formado 
cm Direito ('.anonico e Philosophico.

Voltando a Lisboa procurou entrar no ser­
viço da Magistratura; mas sendo-lhe neces- 
rario tornar para sua Palria, obteve, em Re­
solução de Consulta da Real Mesa Ccnsoiia, 
sér prcvjdo na Cadeira de Fhilosophia Ra­
cional e Moral da mencionada cidade da 
Pnhia, aonde creou tari.bem a Cadeira da 
iJngoa Gr»gí, que exerceu por cinco annos 
com o titulo de substituto alé chegar o pro­
prietário Nesse (empo cascu-se com D. Anna 
Renedicta de Figueiredo, senhora virtuosa, 
e dutada' de grande penetração, de quem 
leve U  filhos, dos quaes ainda vivem cinco.

Depois de ter ensinado, por vinte annos, 
com geral applauso, as matérias próprias da 
sua í.adeira, dirigio-se novamento à Lisboa 
em 1797, obtendo serjubilado, e fazendo-lhc 
então o principe Regente, depois o Senhor 
1>. João VI, a rnereô de Deputado e Secre­
tario da Mfza da Insprcção da cidade da 
l>ahia, lugar que creou, e onde prestou os 
mais Viliosos serviços á agricultura, e com- 
mercio da provincia.

Desde esse tempo começou a trabalhar na 
sua obra « Princípios de Direito mercantil » 
que publicou em Uiaboa no anru/de 1801 
cm oito Tratados Elenrentares. Esta obra, 
a primeira que se deu a luz na Lingoa Por- 
tugueza sobre semelhante matéria, e que fez 
conhecer os profundes ernhecirnentos do seu 
Author no Direito civil, rnarilimo, e das

n-otes, adquirio tanto credito e celebridade, 
que teve reimpressões ern Lisboa, e até huma 
cm Londres, sendo cilada com louvor no 
Furo pelos mais hábeis Advogados.

Encantado com a leitura da obra, que 
0 celebrado Adam Smith publicou em 1773, 
intitülada « Inquirição sobro a riqueza das 
Nações » esforçou-se cm propagar os prin­
cípios por elles empregados sobre a fran­
queza da industria, abolição do monopolios, 
e especialmente sobre a liberdade de com-  ̂
mercio. Para este fim deu á luz cm Lisboa 
em 1804 os seus « Princípios d’Economia Po­
lítica » que teve geral acceilação, e serviu de 
estimular aos estudiosos á applicarem se á 
huma sciencia, que tanto contribuo para a 
prosperidade e grandeza dos Po/os.

Os grilhões Coloniaes, que pesavam sobre 
0 Brasil, e embaraçavam o commercio es­
trangeiro, rclardaram por longo tempo as 
esperanças, que Silva Lisboa nutria de ver 
em breve o seu paií engrandecer-se, po­
dendo livremente vender os seus variados 
produclos à todas a Nações.

A invasão de Portugal feita pelos fran- 
cezes na anno de 1807, que obrigou ao Prin­
cipe Regente à passar para o Brasil, pro­
porcionou huma oceasião favoravel á Silva Lis­
boa, para fazer cXccutar-se o que o seu ardente 
patriotismo e luzes aconselhavam á bem da 
sua Patria» Aportando aquelle Soberano A 
Rabia, Silva Lisboa nproveilou-se da ami­
zade, que tinha Com D. Fefnando Jozé de 
Portugal, depois Marquez de Aguiar, para 
lhe indicar a necessidade de abrir os por­
tos A todas as Nações amigas da Coroa de 
Portugal; e apezar da forte opposição, que 
então se fez, Itl foi a força dos seus argu­
mentos, que aquelle fidalgo Cedeu As suas 
persuações, e fez com que o Principe Re­
gente publicasse a Carla Regia de 24 de Ja­
neiro do 1808, que liberalisou aquelle má­
ximo beneficio A Nação.

Tão salutar medida, que ainda hoje nos 
salva no meio dos crises políticas, qüe ator­
mentam o Império, longe de ser apreciada 
no seu justo valof mereceu pelo contrario 
a maior desapprovação da parte dos nego­
ciantes portuguezes; pois que acostumados 
a terern unicamente communicação com as 
praças de Lisboa e Porto, não podiam sodrer 
idéa alguma de concorrência; e por isso não 
se pouparam A esforços e diligencias, para 
que se revogasse a Carta Regia, que, se-*
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gundo proclamavam, augmentava os males, 
que a ,Nação soíTria, e privava ao Estado das 
suas nndas; e não fallarani pessoas influen - 
tes, e até Estadistas, que esposassem a cau- 
za dos ditos negociante, os quaes segura - 
mente haveríam alcançado o que desejavam, 
se Silva Lisboa, que havia acompanhado a 
El-Rei, sendo nomeado Professor de E to- 
Bomia Pülilica, não lançasse mao da penna, 
e em huma phra?e cheia de fogo, e eirr que 
se mostrava veslissims erudição, não pul- 
verisasse os argumentos dos seus adversaries, 
dando è luz em 1803 as suas « Observações 
sobre o ccmmercio franco » parte l.*' e 2 “, 
em que provou com o exemplo dos Estados 
Unidos d’America quanto aquelle commercio 
contribuira paia curar os males, que a guer­
ra da Independencia por sete annos havia 
prodiizido>4B aqui seja- me permettido nar 
rar hum facto, que d« monstra, quanto hum 
homem illu^lratío, que procura destruir pre- 
juizos populares, lie exposto íh setas da ca- 
lumnia e intriga. Certo censor tendo lido 
a citada obra, pôz á margem de exemplar 
as seguintes notas: -  Ile réo de Estado, merece 
pena capital —e outros lermos de»la natureza !

A creação do Tribunal da Junta do Com 
mercio. Agricultura Fabricas, e Naveg:-ção 
deste Império, deu lugar a que Silva Lisboa 
fosse nomeado Deputado, sendo encarrega 'o 
dss mais dlfficeis conimisio^'s, c entre ellas 
a de apresentar hum projecto doCodigo do 
Commercio, trabalho cm que assiduamente se 
empregou, fnas que não pode completar por 
causa do seu fallecimento. Também orga- 
risou o Regimento para os nqssos Cônsules, 
(jue muito serviu para se c* ncluir aquelle 
que se acha luje em execução.

Ouan lo rebentou a revolução do Porto 
em Í820, e que o seu echo reperculio em 
todo o Brasil, tendo-se visto o Senhor D 
João VI. na necessidade de jurar em 21 de 
Fevereiro tíe 1821 a Constituição, que es 
Cortes CoesUluintes cm Portugal fizessem, 
era tal o credito, de que gozava Silva Lis­
boa, que fui nnnw'ado Inspector dos Esta- 
belecimen'os LiUerarios, emprego summa* 
mente espinhom, pois que tinha de censu­
rar todas as obras, que se publicassem; mas 
(jueelle salisfactoriamente desempenhou, náo 
se esquecendo, no meio das suas graves oc- 
cupaçoris, de aconselhar a concordia e har­
monia entre os cida iãos, publicando o Jor 
n:l “ Conciliaicr dc Ildno Uni Jo. ”

Resolvendo o Senhor D. João N I. voltar 
para Portugal em Abril de 1821 deixou co;n 
sabedoria política, como Regente, a seu íillio, 
o Príncipe I). Pedro, pois que era claro a 
todas as luzes, que o Rrasil só se pode­
ría conservar unido aquelle Reino, náo per­
dendo nenhuma das vantagens, de que ju 
estava de posse. Logo porem, que pelo De­
creto das Cortes Consliluinles se determinou 
a retirada do Príncipe Regente, a abolição 
dos Tribunaes, e remessa de tropas para o 
Rrasil, Silva Lisboa fui c-m os reus escriptos, 
printi,)ôlinenle com as suas « Recl«ma(,óe? » 
hum dos mais estn mosos antagonistas dos 
refdisados constitucionaes e r.cciosüs da ca­
bala anli-Rrasilica, procurando encamintiar 
o espirito publico, para resistir á arrogada 
supremacia melrop<ditano> e se delendeit m 
os direitos do Príncipe Regente, conforme 
aos princípios do verdadeiro liberalismo, sem­
pre em justo meio entre os extremos do p — 
der despolico, e furor popularexpondo as 
vantagens da Monarebia Constitucional se­
gundo os actuaes modelos de Inglaterra, 1- rtn- 
ça, e Ilolbnda, que tinbão poE si a expe- 
riencia dos seculos.

Estes princípios foram por Silva Lislx a 
setni re energicamente sustentados, tanto na 
AsHunbléa Constituinte do Brasil, aonde (oi 
Deputado pela província da Bahia, como de­
pois na qualidade ~de Senador do Império.

Os seus einulos, apezar de se üpportm áŝ  
suas opinioes politicós, nunca deixaram de rti- 
cotihecer o seu profundo saber, e de admirar 
a independencia. e Srmesa de caracter, com 
que Silva LUboa suib n uva a sua doutrin i-, 
Como se manifetitou em todis circu-tan- 
cias criticas, em que se tem achado a N a- 
çao; especialrnente quando na prirneirr* f s o 
das Camaras em 1830, elle, á semelhança do 
Varão constante descrito por Uoracto, des- 
presando todas as contemplações humanas, 
e só firme em cumprir corii seus deteres,
entrou com teda a coragem na discussão, 
sem que lhe incutisse o menor susto o as­
pecto aterrador, que apresentavam então cs 
partidos. Existem impressos os seus Discur­
sos, em que se conhecem a eloqiicncia e ener­
gia com que susten .ou os seus argumenios, 
sendo em verdade espantoso, que, em huma 
iddade quasi octogenária, appareco^se ta.oto 
calor e valentia de phrase.

Votado ioteiramente ao bem da patna pro­
cure u illustruL- a coin as conli..uadai vbres.



que füi dando succefsivamente á luz, à ex 
pensas próprias, sobre Economia Politica, 
Religião, e Moral, corno consta da lista, que 
acompanha esta mernoria. Estes escriptos 
mereceram o apreço eestirnaçao das Socieda­
des rarionaes, e estrangeiras, que não du­
vidaram inscrevcl-o no numero dos eus so- 
cios; a saber: — A Sociedade Promotora da 
Industria Nacional do Rio de JMiciro; da 
Agricultura da Rabia; a Philosophica de Phi— 
ladelphiu; d’Agricullura de Munich; da Pro- 
pfigação das Sciencias indu8lriae^;.e do Ins­
tituto Historico de França ^e  do Instituto
Real para a propagação das Sciencias naturaes 
de Nápoles.

A pezar de ser dotado de huma constitui­
ção robusta, com tudo, continuado estudo e 
trabalho principiaram á debelitar as suas for­
ças, e depois de huma prolongada mole'lia 
de trez mezes, falleceu aos 20 de Agosto de 
183a, deixando ii seus íiihos o exemplo de 
hum homem justo, e reil.goso, e aos seus 
concidadãos, o de hum Magistrado probo, e 
patriota genuino..

•’S '8 ) e = -

« A estampa quo damos h< je aos nossos lei— 
t res, he copia do retrato a oleo que possue o 
Exm. Sr. Rarão de Eayrú. »
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E.'(|iiecco-mc dizer n Vs. Jís. no eapünio antecedente 
quem era o malvado, que tão desapiedada e inhumana- 
nienle tratára as duas irmãas Martha e Clãra,. c bem 
me [K*sa toragoca de dizcl-o, por que sc o:̂  crimes são 
aliorreeidos e as virtudes amadas independentes de 
pessoa, certT;s crimes porem auameutam de gravicbide 
quando praticados por eertos sujeitos; cbamava-sc o 
execrando algoz e vil carraseo Fausto de Estevaes, 
irmão mais velho da trb*e viclima! A’ós voltarenios 
alsiins anjKÀS atraz para tocar ligeiramenle em algumas 
ciicumsiancias, pelas quaes pa‘ssamos eoni mais rapidez, 
do que prometUã o interesse e clareza desta minha 
historia.

Terão Vs. Ms. ern lembrança o estranho e terrivel 
succcsso. acontecido com o Reverendo Doutor Loureiiço 
de iMendonça, e de como hum pagem o trouxe eoni 
artiíiciosa maldade ató a praia, que ficava no fim do 
laigo em ficntedo Hospicio, i)ouco mais, pouco'menos 
ali por onde fica hoje a Praça do Mercado; e dc como 
ãlii 0 (ieixou entregue a quatro assalariados monstros, 
que tinham por commissão tirar-lhe a.vida - ora hem, 
este pagem iinprovisauü tinha uouic Alonsa de Es-

levaos 0 Comprido, e o hornern que trouxera a hesta, 
que 0 Prelado montara, e que os seguio de longe até 
a praia, era seu irmão Fausto de Estevaes o Ouchra- 
espadas. A força e coragem que lhes herdara a Na­
tureza começaram elles a eu.pregar desde tenra idad. 
em maldades, dc sorte que nas desordens e assu..<ias 
eram sempre procurados como pri.neirose importantes- 
estragados e per.ldarios, pois que hum só vicio ge.a- 
mfinUos, mal Ihe.s chegava o soldo para extravagai.- 
etas „ que para as necessidades atinliam-se au th, 
pohre pai, indulgente para com elles. porque ern s. „ 
errado ajuizar certas virtudes taes como a castidade, a 
vergonha, a bondade do coração, a temperança e o 
modéstia só i)erleuGÍam às mullieres, e nisto ia dc acoi o 
com o pensar de muitos pais de lioje ein dia. loiivand,. 
como elle a audacia, desçaramenlo e soberba, que iios 
bllios .sobram. A liei tos a gastar sem peso, conta e iio -  
dida, quando o dinheiro lhes falUiva, liaviain-no p. r 

 ̂ <iua,qucr forma,, preferindo sempre a mais inonipta e 
- facil, ainda (|ue não fosse a mais Ikita ;. por isso des;;* -  
jaram elles as bolsas dos eavalleiros ii íniuella cert.i 

■ noite, c aehand(H-as bem reelieadas absolveram-nos om 
> sua consciência de tudo a desculpa presente e psss.xda, 

lutura mesmo,, se continuassem a ser ricos;; a(|ui teiu 
Vs. VIs.. o diabo que levantou altissiuias mouianhas. 
cavou luiidosçprecipicios soprou iiuveusde iiocir<i, t o m o u ,  
a forma de certos aiiimaes horrendos,, rcdíindiiilios. Oo 
cor, amarella, ou branca, aiiimaes, que não era muu ; 
assustasseiu pobres soldados, quando poem. muitas veze.s 
em tremuras bem hôa gente.. Este .segundo encontro 
votou os dois de-Eslev<tes ao serviço dos (jiiatro cavai- 
leiros, e particularrnenle ao de Jeionimo ilarballio 
bezerra,, que oiu poucoi tem|xj lhes commetteu a facçao 
diabólica, que executaram eoiiteiites iião só pcio oiio 
de que careciam como em viiigoiiça da iucredulidaíie 
de Lourenço de Mendonça parsi com suas fabulosas 
narrações., A morte de-seu pai aconU-cida. pouco depds 
daquellt* successo deixou-os livres em sua carreira de 
crimes ; porem a chegada, do Governador Salvador 
Corrêa de Sá c »cuavides atirou-os para S. Paulo, onde 
continuaram a mesma vida, cuja relação estranha a 
nossa historia ficará cm silencio até seu tempo: não 
sei quo motivo, mas devia ser poderoso, trouxera Fausto 
de Estevaes a- esta Cidade,, onde alcm dc sua irmão 
não tinha maiü parentes;; o acaso, ou deligem ia; fer«- 
ihe descobrir o retiro de'Clara, e apre.seiitaiidu-se foi 
rerehido coul* os braços abertos, por ejue hum irmão, 
ou hum filho mesmo que mão seja sempre he filho, 
ou irmão, e a paga do allectuoso "asalhado, que re­
cebera, nós a vimos no ca[)itulo antecedente, seiulo a 
causa de tal maldade não terem as duas pobres mu­
llieres dinheiro para Ilic dar, desiiaturado e infame! !

i\ão he possivcl ser múo impuiiemcnte, e Vs. ,Ms. 
viíajn como foi castigado coíd sevcrici;;de Faust-o de 
Estevaes, sem que eu.tome o trabalho de aeo.sar, ou  

deliender a competência do juiz eü!iles.saii(!o todavi i 
a justiça da imposição da |)cna; solto a re<!uei iiiieuto 
de alguns, que tão bons deviam de ser como elle, «

[ Quchra-es  ̂adas „urou suas ra.auhas a.-.iigí-.s, que

j . f
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Antonio de Marins teria jx-ior sorte one a de Lourenço 
<!e Mendom;a; livre eonio a ave de rapina, ,()uc 
onde eneontra eaça alii Ta/ sen assento em quanto a 
«levora, não tendo nesmeios que dispor para partida, 
«em leira , nem lieira eomo se costuma di/er, eorreu a 
S. Paulo sobre os passos do Prelado, e de tal sorte se 
liouve, que alvoratou a gentallia tom a relação dos 
r tentes acontecimentos do P»io de Janeiro, alterando a 
V utlade a seu geito, fazendo com tjiie o povo negasse 
íi obediência ao Administrador Ecciesiastieo dispondo-se 
a prendel-o, para o que cercaram com sentinellas o 
ílonvento de Santo Antonio d’aquella Cidade onde elle 
residia : com iniinilo trabalbo e perigo se livrou o 
J’lclado da furia dos amotinados, rceolbendo-se a esta 
Citlade de S. Sebastião, para onde o seguio o implaeavel 
1 austo de Estevaes. Passados alguns mc/es, partio An­
tonio de Marins Lourenço para o Espirito Santo, e seu 
i.iimigü presa de ttrrivel enfermidade, quasi nas mãos 
il) morte, não esqueceu sua vingança e juram ento; 
bíim servo do Prelado cnearregou-se de buma carta 
p ira Alonsü, o Comin ido, ([ue vivia n’at|uella Capitania, 
de sorte que na mesma mala de Antonio de Marins 
ia sua seniença de morte :

— « lãi vai 0 meu bemfeitor muito querido, dizia 
a carta, cheio de virtudes, que Ibe valeram em S. 
1’aulü tão caridoso gasalbado como o que lhe liz.eram 
Ia o anuo que jiassou; vai agora vèr o Espirito Santo, 
e creio eu (|ue errou no caminho, por que só no ceo 
jü derá enconlral-o; eu te encommeiulo, irmão meu, 
(,ue 0 punhas de pés para diante no caminho dossette 
j dwios, (}uc, se esta febre me deixar com vida, irei 
a.:radecer-t'o, ou ajudar-te. « /

\ o  mesmo dia em que .\lonso recebeu a carta devia 
j'rsrtir jiara esta Cidade em coni|)anhia de Diogo Lobo, 
(jue 0 tinha a seu serviço; ella veio portanto destruir 
«nas tençdes de viagem, mettendo-lhe entre mãos o 
infernal iirojecto de seu irmão Fausto, que sem maior 
c\ame começou logo a pôr em pratica: como ficava 
sem abrigo, c por que era mais seguro para seus in- 
tentos deu traça a entrar no serviço de Antonio do 
Marins Lourenço, <iue sabendo que o cavalleiro o 
deixava polo não (|iierer acompanhar ao lUo, recebeu-o 
em sua casa com a vantajada paga. ^lais de hum anuo 
gastou esta vibora em meditar e dispor seu horrendis- 
simo attenlado, e o trato que tivera com os indios por 
muito tempo no sertão do Rio de Janeiro, tendo-o 
f-ito coidiecedor de finissimos venenos, auxiliou-o na 
execranda emprez.a;mas hum escravo negro, de quem 
o Prelado se fiava Inteiramente, imiiedio muitas vezes, 
sem 0 saber, os desenhos do assassino, até que victima 
elle mesmo por causa de sua fidelidade, com am m te 
abrio caininlio sem tropeços ã maligna lenção de 
Alonso,

— « Tens andado muito devagar com a minha en- 
commenda, di/ia Fausto a seu irmão em buma outra 
carta ; por esta terra falla-se na próxima vinda do 
fugitivo do S. Paido, e eu (jui/era bem (jue elle por 
ahi ficasse; apressa-'e, ainda (|ue seja preciso usares do 
ferro, cm vez de herva: e inanda-inc para o ceo esse

anjo, que nao pôde viver entre os demonios deste 
mundo. »

Foi desnece.ssaria esta segunda recommendacão, por 
(]uc, (luando chegou, a maldade estava ja executada; 
.\ntonio de .Alarins Lourenço havia sido envenenado, 
perdimdo em lugar da vida, o jui/o, e assim arro>tou 
muitos annos huma existência de tormentos, até fpie se 
embarcou jiara o Reino, onde foi acabar no mais com­
passivo c lastimoso estado, que pode imaginar-se.

Não foi, jiorem, o crime tão occuUo, que não hou­
vessem vehcmentes sus|)eitas de quem fòra seu autor;
0 inopinado desapparecimenlo de Alonso, o Comprido, 
e 0 encontro das duas cartas acabavam de conlirmal-as, 
e 0 Quebra-espadas esteve por hum cabello dançando 
na corda, valendo-lhe suas bòas pernas, e a protecção 
de Diogo Lobo e Jeronimo líarbalho, aquelle em atten- 
ção aos bons serviços que do irmão havia recebido, 
este ao |iacto, que entre os dois haviam: foi elle en- 
çontrar-se com Alonso de Estevaes na (>a|)itania do S. 
Paulo levando cartas para Lucas da Silva e Jorge Fer­
reira Rulhão, em que os de cá do Rio o rccummendavam 
parlicularmente, promptos sempre em ajudar os mãos, 
que com ellesiam ,eos servi.mi.

A noticia destes acontecimentos ia obscurecer c mor­
tificar a compassiva alma de Clara, a quem ISIartha com 
suas exortações pieniosas (iinicilmente consolava; ambas 
com jejuns e disciplinas sacriticavam ao Senhoi pelos 
crimes de tantos monstros, que aceitando-lhes o holo­
causto em pro[)rio beneficio, preparava-lhes mais rudes 
('xperimeiitos: nova tempestade se levantava sobre suas 
cabeças, temi)estade terrivel, que Ibes devia valer a 
coròa do martvrio, e a entrada triumphanlc da gloiia 
eterna, prêmio de tantas dores c amaiguias, (|ue a 
terra lhes bav ia dado.

Morava proximo'da humilde casa das duas irmãas o 
IMestre Fernão Egas Feiteiro, aquelle mesmo que ha 
bastantes annos remendou cm Andrahy a cabeça de 
hum dos nos.sos conb.ecidos, de Jeronimo Barbalho Be­
zerra ; sabedor em sua arte, segundo rezam as chro- 
nicas do tem|)0, não tinha mãos para tantos como os 
que 0 procuravam, a fortuna o bafejara; porem a 
fortuna tem os pés st bre huma roda, que não só anda, 
como desanda, e buma vez chegou, em que ella 
desandasse para o Mestre F ernão , (juc pouco pa­
ciente e endagador de causas por ollicio e costume, 
não .se contentou Com o —  p ac iênc ia !  de sua velha 
creada : começou do endagar para onde lhe fugiam os 
freguez.es, e veio no conliecimento de que as rezas das 
duas beatas, c a credulidade do povo curavam toda.> 
as enfermidades, A reputação das irmãas :\lartha e 
Clara crescia esivantosamente em prejuizo da do Mestre 
Feiteiro, (]ue só por amor da Sciencia c philantropia 
resolveu acabar com as curandeiras de.sacreditando-as 
na opinião cega do vulgo ignorante; cada vez que se 
otlerecia oceasião as duas pobres eram victimas de sua 
lingua ferina, e o (iovernador, com quem o .Mestre 
privava, ajudou-o até com ordenanças, tolhendo as 
irmãas Clara e Martha empregarem hervas, ou quaes

$
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(}iici snbslotÈcias para curar a(|uclles que a sua casa 
fossem: porem as (letermiuavões do (ioveriiador ikío 

tiveram eíleilo por que só empregavam ellas ua eura 
de seus doentes remedios espiriluaes. e as deelamações, 
iusultos e ealumiiias do Mestre Feriião Egas vieram 
sobre elle mesmo arredando-llie da porta esses poucos, 
muito poucos, que ainda o procuravam. Porem sua 
deses()era(,'ão c violento odio cresceu, se era possivel. 
com 0 facto, que passamos a narrar: A mullier de hum 
dos mais ricos e nobres moradores da Cidade, depois 
do feliz nascimeulo de huma filha, cahira n huma mo­
léstia, que ninguém |>odia reconhecer e classilicar ; 
de joven e refeita,, que danles era, tornuva-se de dia 
para dia hum esciueleto, cobrindo-sc-llie a cabc^a de 
brancas, e alterando-se-lhe por tal forma o semblante, 
que a primeira vista todos lhe davam cem aiiiios,’̂ 
quando apenas teria huma quarta parte; e o mais 
■«spantoso era (|ue não havia modo de fa/el-a eiilrar 
em curatúo, por que se lire fallavam em remedios, 
e em Mestres, resiiondia ddorosamente, que para ella 
só havia remedió na sepultura: seu marido, (jue a 
amava om extremo, não poupava deligencia e oiro para 
cural-a;. iodos os abalisados na arte de curar foram 
consultados, mas desesperaram de vencer não só a m o­
léstia, que não conheciam, como a rebeldia da doente, 
que de nada se querâava,. por que Vs.. Ms..sabem qae 
senão disserem ao niodiGo onde lhes doe,, estão bem 
livres de que elle oadvinhe; mas vamos adiante, .seu 
iiiarido o capitão-Jeronimo Parbalho Jiezerra particular 
amigo do Mestr e Feitcir o não S8 esquecera de consul- 
tal-o na moléstia de sita .mulber, porem debalde por 
qne tanto aproveitou, a seieneia de Fernão Egas, como 
tinha aproveitado a de muitos outros, c vendo este 
pelo estado da doente que poucos dias teria de vida, 
lembrou ao seu amigo as bruxaria.s das .santas mulberes, 
segundo elle dizia, asseverando-riie que só ellas pode­
ríam ornar a doeiitc, e rjue quando^ o irão fizicssem seria 
ou por que o irão queriam, ou por que talvez fos.scm 
cilas mesma.squem a havia posto em tão piedoso estado, 
valendo-.se o malvado deste infernal dilema,,que per­
dería irremessivclmenlc as irtnãas Clara o Martha, por 
que bem certo tiiilia elle para si que não curariàru a 
mulher de Jcroiiitiio eãrhalho. Sendo, chamadas as 
dua.s santas nurlheres com protnessa.s c bôas palavras, 
huma dellas, iUaitha, chegou a ver a doente, asse­
verando autos, muitas e repetidas vezes que só com 
oraçoes podia valer-lhe, e que por i.̂ so desnecessário 
era que a visse; porem o darnnado Eeiteiro fazia 
destas eseu.sas argumo.ito contra as pobres mulberes, e 
Jeronimo liarbalho insistia, e Manha veio;,por fortuna 
para a doente não estava em ca.sa seu marido, nem 
domestico, ou servo acerca delia, c este isolamento 
castrai, ou, o que mais verdadeiro parece, a vontade 
dü Senhor abrio o boca e alma da enf(*rma:

— Então, qne vos parece da enfermidade de rninlia 
mulher? perguntava Jeronimo Haibalho para Manha 
que ia saliindu; tendes algum remedío que a salve? ! 
eu vos darei em troca quanto me pedirdes!!

Já vos disse que só Decs pode muito; pedirei por

<1 mitlliei em miulias oraçíTes, e o Sciilior me ou­
vira, tende confiada iielle,

E Jcromnio Ifarbalho julgou o rcccituario muil-. 
simples pai-a a enfermidade de sua mullier; mas s i m  

adumacao foi e.Ur ema quando ao eiiliar-lhe o qm,, i„ 
cie rl.rruir, lionde havia rmritas semanas que ella nao 
•salua, acliou-o vasio de sua pes.-;oa, as jaiiellas alin ii.v 
c ella passeando r.o Jardim tendo pela mao a íilha, que 
de espafo a espado apertava ternarnciite nos bia(.-oM 
cor reu ao seu eiicoiitio cheio de alegria, masnafiiey. , 
com que eostumavam recebel-o as du;.*, se havia imil 
daiifa, era tão pequena (|ue mal sedcsliiiguia, e Jcioiiiii.,» 
eslava roíiteiilc afie.sar disso por que sua mulher fal- 
láia-lbe, mamiára mesmo a íilha que ahraçasse s. ,i 
pai, certo (/ue mudança havia,. i)e([ueiia que fosM. 
Porem a poite veio  ̂ de.siruír as melhoras da pohie 
senhora,, por qne provindo ellas de huma oonsol, ç. o 
momeiitanea,  de huma esperança incerta, de luii. ,t 
cer teza nlialada,. sosinha jror (|ue Jeronimo narhab..> 
salda todas as noites, reeolhendo-.se .s«hic a inadni- 

; g a d a p o r  ijue sua filha dormia o somno da inno- 
cencia, longo de Manha,, que Mie- dera socego to. o 
aquelle dia, a dt^sgraçadã vergou outra vez soli ,> 

Uieso de sua imagiiiacão esrandecida,.de sua pliantasi.i 
; exaltada, soh oipeso da eiiíermidade,. que- lhe secca\.i 

a cxi.steiieia,. a meluueolia :
Mai-tha,. deixando a casa do Jeronimo Ifnrhalho. c o r ­

reu a: encuiifrar^se com sua irmãa Clai-a, que dtssv.e. 
muito a esp-arava imprieta::

A tua denioi'a lez—me solVier terriveis angustias,
[ Susaiia!. iK?.savrt-me iio coração havei-le deixado ir ,so, e 
, se soubera onde’mora essa. pobre que foste soceorier, eu 

teria ido= em lua piw ura:: lia taiito.s aiiiios (|ue irão 
, nos separamos,, que esta manliãa toda me pareceu hum 
século..

E ellas se abraçavam, clioraiidò, corno se depois de 
j largos annos de ausência se enconlias,sem ;, santa ami- 
sade, Iti és na ten-a o consolo do homem alllicto! luas 
palavras são as dilicias de oppre.ssa alma — amici con- 
siliis aniina d u lc o ra tu r— são ellas como o pcrriime 
suavissiino que dilata o cor ação ! Como seria pesada u 
existência,, iirincipalmciite para aquelles, que loiige do.s 
seus pela eternidade, ou espaço arrastam o tormento, 
<jue chamamos vida,-se a voz de hum amigo iião viesse 
em seu- au.vilio?! ó hemdila st>jas tu einie todas as 
virtudes,, amaldiçoado o que le alraiçoa,. despie.sado « 
aborrecido quoiu t« irão busxa,. ou negai.!

E ellas abi-açavam-se clioiaiido de coiifentameiilo por 
que eram duas amigas, e sua ami.sade devia ser riora- 
doii-a, eterna por que havia começado ua desgraça, 
pedra de loque oiide se llie conliece o vei-.ladeinMfui- 
late — amiciis eertus in re iiicerta cernilur!

— iodavia, dis.se Jlarllia, a luinlia demora, aleiii de 
■ pieiisa, lia de trazer-uos muita satisfação, iiiinlra irm.ia; 

ella lios poem iio empenlio de Boceorrer liuma pobre 
mullier, que sollrc como nós solfi-cmos, huma imilii(-r 
qne ama com toda a sua alma, vemlo-sc, ao (]ii<‘ Hl.i 
diz, despresada e esquecida; a rninlia demora lK»ii-.e-nos' 
mais nuiiM inuãa, que aiisini tomo osscs quatro niiSv.-~
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I veií: «0 ligarnm entre «i para desirracar quantas enex- 
p,‘iiiis lhes eahirein nas parras, assim nos devemos nós 
;s victimas unir e al)raçar para nos consolarmos 
i.iUluamente: lio n miillier de .leronimo Harballio 
]i<>/üi ra , (juem venho de consolar ; a desgraçada 
f ITre muito, c caminha a largos passos para a sei)ul- 
iiiia, mas a causa de seu tormento creio eu que nasce 
i;.ui longe do Ing^tr, que cila lhe assigna; Jeronimo 
l;arl>alho mudou como todos, e não são novos amores
< i;em o alVasta da esjxjsa, lie a amhição.

I'̂  ella contou a Clara de Estevaes, com essa ininu- 
ciosidade (juc as do sexo empregam quando narram, 
í.'S tormentos da triste que acabava dc consolar, e dc 
cano Ibe havia prumeUido vigiar os passos do inliel 
marido; ^

— Terigoso empenho lic este que nos commettemos,
]orem grande prazer nos dará, se o vencermos, pwndo 
cm calma o coração de nossa terceira irm ãa; hoje 
): esmo darei princiido á obra, c tu, Clara, has de 
fi ndar-me com vontade, não? sempre Ic acho prompta 
( iii dar auxilio aos que o precisam,

E consultaram entre si os meios de levar ao fim seu 
« nipenho, sahindo ambas ao sol posto a encontrar a casa
< e .leronimo llarbalho Ilezerra, que bem pouco os fez 
esperar sabindo também como era seu costume quoli- 
<.iano; seguiram-no dc longe as duas irjnãas, e a poucos 
jiassos chegaram ás praias da Cidade, onde n huiu bar­
co, que ahi o aguardava, se embarcou clle.

— Meu Deos, aqui findou tudo) disse Marlha com 
tristeza,

— Que dizes, minha irm ãa?! pois terás medo do 
inai ? vamos caminhando ao longo da praja, que en­
contraremos também hum barco.

— N ão, minha irmãa [ tu és niais corajosa, que 
])rudentc; quem sabe para‘onde vai esse homem. ,,..,

— He isso 0 que nós queremos saber,
— Eu 0 sei; porem talvez que o lugar para onde 

clle vai não possam nossos pés local-o sem grave 
{icrigo,

lotavam assim fallando, eis que huma canôa ligeira 
como a ficcha veio atracar a praia, não longe dellas; 
c Clara antes ejue sua irmãa lhe puzesse impedimento, 
c orreu para ella.

— Vós por aqúi?! disse hum dos homens, que dentro 
i:a canôa vinham.

— E com tenção de emharcar-me com vosco, se o 
cjui/erdes.

— Eu vos pediria que a tocásseis só com a ponta 
de hum dedo, tornou o homem apontando para a canôa, 
c;uanlü mais impedir-vos que lhe entreis dentres minha 
santa ; vinde, vinde, que o Senhor vos traz para me 
1 enzer.ies este madeiro, que sustenta minha inullier c 
loeus (ilhos.

— Olhai, Ansclino, mjs queremos ir no caminho 
daciuelle barco, que lá vai ao longe, vede-o?

E o canoeiro deu hum passo otraz, largando o chapeo.
— Que dizeis!? disse elle cornos olhos arregalados 

dc rnedo ; vós também quereis ir lá, senhora Martha ?
— Pois corremos perigo? disseram as duas irmãas.

— Ai, eu não vos posso dizer nada porque minha 
mulher ficaria sem marido, e os liliios sem pai, sò o 
soubessem; porem iiosso dizer-vos huma coisa, e he 
que não vades alá : vinde para ac]ui, disse elle alTas- 
tando-se da canôa, onde eslava outro canoeiro. Ia em S. 
Conçalo juulam-se muitos homens todos armados, e o ejue 
elles fazem, o dizem não sei eu, jurc)-o pela  ̂irgem San- 
tissi/na; ora quereis vós ir a íi. (lonçalo?!

— Não, meu amigo, disse promptamente Martha, 
não, por que isso vos comprometlcria sem necessidade; 
ficai-vos com Deos.

— e: cpie elle vos acompanhe, replicou o canoeiro, 
rogai-lhe por mim, que vos attendera

Martha foi no outro dia ver sua doente, e achou-a 
desfalecida na constância, desesperada no rem edio; 
porem sua presença reanimou-a, e, eu não sei o que 
ella lhe disse, mas a doente a contar desse dia foiçada 
vez a melhor, recuperando senão inteiramente a saude, 
da alma, ao menos a do corpo, com grande espanto de 
todos, especialmente do Mestre Eernão Egas leiteiro, 
que até preparara seus vestidos de dó para assistir-liie 
no sahimento. Cura tão tnaravilhosa e rapida deu novo 
lustre à crescida reputação das duas irmãas, que os 
Mestres apregoavam como feiticeiras, ou bruxas, impor- 
tando-sc bem pouco, o que liavia sido curado por cilas, 
da qualidade do remedio, que o livrara das dores; 
jtorem alfrontar os (jue podem foi perigosa coisa em 
todos os tempos, e assim as duas santas mulheres tiveram 
quesofirer a furia de Eernão Egas, cabeça de lodosos 
oHendidos em sua repulaçãío dccahida ; hum dia foram 
encontral-as todas duas mortas eomo duas santas que 
eram, e martyres por que as haviam estrangulado! 
AJguns dias depois tendo-se espalhado pela Cidade certos 
boatos, a velha ama do Mestre Eeileiro foi dar com 
elle morto negro eomo hum carvão estendido no meio 
do quarto, asseverando os vesinhos que os demonios o 
tinham assado cin hnrn grandissiino espeto servindo de 
lareira o assoalho da casa, que edilicára á custa dos po­
bres, de brasas bom numero dc dobras, que lhe valera 
sua pliilantropia,

(C o n t in u e . )

Em 1773 participou José Cezar da MercTOíi, 
Governador e capitao líonerai de Pernambuco 
0 seguinte facto a el-rt i.

Na Villa do Cearé vivo em perfeito juizo 
•André Vidai Negreiros, com 124 a n n o s  de 
idade. S e r v i u  de jttiz ordinário em 1773, e 
e x e r c i t a  ainda o ca g > de capitão-mor, leve 
30 nibos, 5 íillias, 33 r.e.tos .32 b snetos 42 ter- 
íielos, e 24 q u a r t o - n e > o s .  Tudo conserva em 
s u a  CHsa de portas a dentro « om bôa educaçat<; 
compõe-se a sua fauiilia 149 pessoas fóra 
escravos.

ETIRATA.
Em 0 .3," n.*', p.tg. 40. segunda columna linha 20 

onde se lé; — das nossas Eras. cruenta etc,, . léa-sc. 
— da, nçssas Eras, cruenta etc, —
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AUTIGO 2 .°

(Co)ilimiando da pag, 20J

Üsta Cidado de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
grande e bella, rica e activa, hospitaleira e so- 
cogada, a capital do vasto Ini[)crio do Brasil sur­
giu como por encanto, 'ha dois séculos, d̂’entre o 
tremedal infecto e pestífero, cujos restos t s. Vs. 
encontraião no extremo da Cidade-Nova; surgiu 
como por encaitto, digo, porque querem muitos, 
c eu sou deste parecer, que a edificação cami­
nhasse vagarosa até [n-incipios do século 17.'', 
sem embargo de que mesmo antes de comenir 
o 16.", muitos e notáveis edifícios se haviam 
cemeçado a construir. Não quero fallar do Forte 
de f*anf\ago, levantado na extremidade sul da 
xaizea rente do mar, que (oi talvez a primeira 
obra de pedra e cal; tão pouco fallarei da I or- 
taleza de S. Sebastião no alto do monte de S. 
Januario, cujos merlões de baterias se fizeram 
eom cestões, tendo alem dos fossos sua barbacãa, 
e que servia de Cidadella; deixarei ainda no 
sibneio algumas ruas e casas, entre as quaes se 
fazia notável a da ( amera, a Cadèa, a Igreja 
velha de José, para fallar do soberbo Mosteiro 
dc Tento, o mais antigo edifício, dos (pie apre­
sentam a nossa estampa, começado no dia 13 
de 31aio, ou o que mais certo parece, em "3 dc 
Outubro de 1589, com o espantoso milagre que 
Deos Nosso Fenhor obrou por interveçnão de seus 
servos os Monges Fenedictinos; pois que sentin­
do-se de ha muitos dias huma secea tcrrivel, 
n ’aquelle, em que da hermida dc '  ossa .^enhora 
do O’ se passavam os ditos onges para o .N’onte, 
apenas o I adre Fr. João I orcalho entoou na 
procissão 0 cântico ác — Benedicttis Dumimts 
JJeuSf assim cablo logo luima tão copiosa 
chuva, que deu vida a toda natureza (1)

\  emos logo cm 1392 fundada a religiosa f'asa 
de ^ ossa ^enhora do (armo, com o nome de 
liospicio, na capeila da varzea, que por alguns 
annos pertencera aos Tcncdictinos, e que estes 
largaram para fundar o sou Mosteiro no alto do 
monte, onde se vé hoje, por doação que lhes 
lez ^’anoel de 1 rito e sua mulher, Icvantando-se 
a Igreja sobre o lugar onde existia huma capel- 
linha de ^ossa Fenhora da (nnceição; c neste 
mesmo tempo se fundou também o Hospital da 
Misericórdia, por oceasião da chegada dc huma

(1) Anïtaes ms. do Rio dc Janeiro sem nòme 
dc ÀtUor. (B. B.)

armada hespanhola, dc que era general Diogo 
Flores 1 aldez, que navegando para o Fstreito de 
 ̂ agalhães arribou ao F.io de Janeiro com toda 

a sua gente escorbutada e emferma de outras 
moléstias que os obrigaram a desembarcar, para 
0 que se fizeram huns grandes abarracamentos, 
que depois foram substituídos por edifício mais 
solido, em parte do qual sc destinou logo es­
pecial lugar para recolher as moças orphãas.

i’''ós reservamos para estampas parciacs a des- 
cripção circumslanciada e artística destes edifícios, 
por isso nas diversas estampas que daremos for­
mando sua reunião o ' anorama do Rio dc Ja­
neiro as descripç-ões serão succintas porque para 
os de casa são desnecessárias, e para os dc lóra 
de pouco valor; o rsenal de marinha será 
materia para hum só artigo; do ' onvento e 'greja 
dos Fenedictinos extensamente fallarcmos; a 
1’raia dos Mineiros, que occupa quasi toda a 
nossa estampa dc hoje, na época cm que vai 
seguindo nossa narração, cobria o mar, cujas 
aguas em grandes marés subiam bem pela rua 
dos Tcscadorcs,-ficando 0 morro de F. 1 ento-como 
fuima ilha todo cercado por aguas; a igreja da 
< andelaria, cujas torres apparcccm, e as serras 
do Andrahy fallarcmos dellas no seguimento de 
nossos artigos, para não truncarmos a historia 
respeito da primeira, e não a interrompermos 
por causa destas-

Fassando agora para o século 16.", encontra-se 
cm primeiro lugar a fundação do i onvento dos 
Religiosos Franciscanos, cuja primeira pedra foi 
lançada a 4 de Junho dc 1608, vespora dc liorpus 
Christ’, pelo Reverendo Matlieus da í osta bo- 
rim dministrador I eclesiástico; estando presentes 
entre outros, o fapitão mór e Governador da 
Cidade AfTonso de Albuquerque, c Martim de 
Sá seu antecessor, quede acordo como tenado 
da t amera por eleição dos Heligiosos havia doado 
0 f iteiro do < armo sobre a lagoa de auto n- 
tonio, não a elles, como crradiyncntc sc lè nr' 
Livro do lombo do archivo do mesmo Con­
vento, mas ao Tapa e à Igreja como na mesma 
doação se declara — « I orque os ditos 1 eligiosos 
não eram pelo seu instituto capazes de proprie­
dade c doraiuio » — lendo em vista o doador o 
testamento do ‘anto atriarcha, sem se lem­
brar da ulJa de tiregorio IX que desobrigou 
era 1230 os íilhos do humilde servo de 1’ros 
de comprirem seu testamento. As desordens entre 
os tivoernadores e a ' amera, entre o 1'ovo e os 
Administradores I eclesiásticos, que desde esta 
época até 1621 alfligiram a Capitania, occupam ■ 
quasi todas as memórias, que, deste tempo sc
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lêcm; e na verdade, que beneficio poderia re­
ceber a < idade era tempos tão calamitosos como 
foram aquellcs, em que hum Pui Vaz Tinto go­
vernou a Capitania do lio  de Janeiro?! não 
cabe neste lugar semelhante narração, que hum 
dia terão Vs. Vs. porque o fim do Ostensor 
lirasileiro he tirar do esquecimento, e divulgar 
quanto fôr possivel nossas chronicas, nossos sof- 
frimentos e prosperidades, seguindo aquellas pa­
lavras do nosso sabio Alexandre dc l.usmão na 
presença dos illustres acadêmicos, palavras, que 
repetidas ha tantos annos, faz vergonha repetil-as 
ainda hoje.

Fm fins de 1623, governando por segunda 
nomeação >lartim de bá, foram tão grandes os 
clamores do Tovo por falta d’agua, que bas- 
tecesse a ' idade, que a Camera achando-os justos 
e attendendo á necessidade publica, ajustou com 
o architecto Tomingos da Tocha a conducção 
das aguas da ( arioca até o ('ampo dc î 'anto 
Antonio jicla quantia de 60•'J:000 rs. em moeda; 
a qual obra seria concluida no espaço de quatro 
mezes, devendo ter principio no primeiro dia 
de serviço do mez dc Janeiro de 1624, obrigan- 
do-sc os Cíliciacs da Camera a assistir-lhe nas 
obras com vinte indioSy ou escravos, sustenta­
dos de ctrnída e bebida, ferramentas e tudo 
o mais que f  sse necessário para aqurl e ef- 
feito; tendo o dito architecto por obrigação pagar 
lium homem que trabalhasse por pedreiro: mais 
se lhe promettiam 20^000 rs. de alviçaras, se 
por acaso fosse acabada a obra, dentro nos-quatro 
mezes, e que, quando faltassem os vinte ser­
viços contínuos, se lhe recompençariam, e não 
lhe correría o tempo (t)

Quer-me parecer que tal obra não foi' sequer 
começada por quanto alguns annos depois es- 
t;^belecou-se o imposto, ou collccta de 160 rs., 
sobre cada canada de vinho que do T eino viesse, 
cujo produeto serviría para ajuila do encana­
mento das aguas da ‘ arioca (2),, canos de vinho 
para conduzir agua! por acaso deram pri- 
cipio aos trabalhos, sobrevieram taes ditficuldades 
que SC não puderam vencer cm tão curto prazo 
com tão poucos obreiros,, e por tão diminuta 
quantia. T. da ?. Lisboa em seus ' nnacs diz 
que os primeiros trabalhos para o encanamento 
destas aguas foram em tempos do Covernador 
João da fcilva e "-ouza, soba direcção dos Mestres 
João 1 ernandes c /  Ibano dc '  raujo, dizendo-se

issa em altar portátil no lugar onde deviam
(1) Annacs ms. do Rio de Janeiro.
(2) D. da S. Lisboa Annacs do Rio dc Janeiro.

ser começados, sendo o Covernador o primeiro 
que com a alabanca abrio a terra; se não fora 
tão grave autoridade eu faria algumas observações 
já, porem guardo-as para quando tratarmos do en­
canamento actualmente existente, obra do illustre 
Comes Freire.

Fendo por este mesmo tempo (162í) envadida 
a Pallia pelos Ifollandezes, temendo-se que estes 
passassem á ( apitania do 1 io de Janeiro, foi 
a ( idade fortificada com trincheiras, que não 
sei por onde correram; levantaram-se diversos 
Fortes, concluiram-sc outros, sendo alguns feitos 
á custa do (iovernador Martira dc á, ao menos 
contribuio largamente para sua feitura, e taes 
foram as Fortalezas da Traia da < idade e de 
‘anta < ruz da I arra, por outro nome do Le­
gislo, e o I orle do ( armo; sem que, apezar 
dos preparativos bellicos, se descuidasse a Ca­
mera da Tolicia interna, mandando que os mo­
radores calçassem suas testadas dentro em seis 
mezes, com cinco palmos de larcjo ao lotujo dc 
suas paredes, com o comprimento que tivessem 
as casas, e que estas não se pederiam fazer sem 
arruaçào. Porem, nada me convence mais do 
atraso era que por este tempo hia ainda a po- 
voação, do que o acordão do í enado da ainera 
no qual se declara, que por estar a cidade co­
berta de matos raaninhos se concedia plena li­
cença para que todos podessem fazer lenha nas 
terras do t onselho para uso e serventia dos 

; moradores, e que esta illimilada faculdade nin­
guém se atrevesse impedir, debaixo da pena de 
6C?̂ 000 rs. para o ( onselho e aceusador; sem 
que sirva de argumento contrario o capitulo dc 
correição do 1 esembargador João do íouza de 
Cardenas,, que, porque havia muita gente na 
Cidade, a amera pedisse licença a 1 1-Uei para 
nomear dois N.istcres do 1 ovo sendo certo que 
estes, pelas atlribuições que lhes compeliam, po­

diam representar, não hum accrescimo consi­
derável na poj)ulação,.e assim augmentode jirc- 

-'diüs, de ruas, etc.,,porem sim poucos, cu muitos 
ülliciaes de hum, ou outro otlicio, que de novo 

. entrassíMn na idade; se hc que estes não fo­
ram os primeiros Misteres que se nomearam.

( C o n t i n u a . )

M c ^ a m o r j i la o i i^ e o

« A’vante, rneu cavai Io, 
A \a titc  sem parar!
Com sol afiuella seira 
líe  precifü dobrar;
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« ÍHáo gonio icm morada 

>0 meio, bem no meio ; 
Horrenda catadupa 
Hc seu palacio feio:

« Serve-Ihc de atalaia 
Anhunia gritador ;
He seu feroz porteiro 
lium tigre rugidor;

« Avante meu cavallo 
Avante sem parar ;
Depois de Ave-Marias 
Ali não ha passar.

Dest’arte se expressara 
Aleixo, 0 Cavalleiro;
E a serra investira 
Seu gincle fouveiro.

Do sol os fracos raios 
O cimo lhe doiravam,
E depois na coiraça 
Tremendo se miravam;

Nos coxótes, nas grivas 
Depois foram abater ; - 
E 0 lèdo cavalleiro 
Parece todo arder:

E seu bello ginete 
Caminha sem parar;
Dois ferrêos acicates 
0 ferem som cessar.

Sabeis aquelle corgo,
Que da Caverna sai?
Aleixo, c seu ginete 
Passal-o agora vai :

Mas, ah! que o seu fouveiro 
Tropeça, e vai ao chão!
Apé, meu cavalleiro 
Ave-Marias dão ! !

Embaldc, pobre Aleixo,
Teu cavallo esporéas!
Enxerga quanto sangue 
•Solta das rotas veas!

Não vês a ibibohóca 
Laçando-lhe as pernas,
Etn grita, as companheiras 
Chamando das cavernas?

Não vês aquellas cordas 
De fogo a rolar?
Treme! são bojobis,
Temiveis no olhar......

E 0 seu montante erguido 
Aleixo segurava;
E, ai da bojobi,
Que perto lhe chegava!

Seis  ̂bojobis d’hum talho 
Em doze elle tornou;
E presto como o raio 
O montante elevou;

E as cobras bi-partidas 
Boiaram na corrente ;
A serra extrcmeceu,
E abrio-se de repente :

E voz agra e terrível 
Chamou o Cavalleiro;
Voz, não de ente humano.
De Tupan, Deos primeiro !

E 0 forte e namorado 
Aleixo assim fallou :
— « Mão genio da floresta. 
Mostrai-vos, aqui aqui estou!

« Sc quereis minha vida 
Sem [)cna vol-a dou;
Apoz da tarda morte 
Por esse mundo voul

« M.as, pára ! ao menos deixa 
Que diga Adeos áquella,
Que minha’alma sustenta 
Por quem meu peito anhcla!

« Ingrata, ao menos gravo 
Teu doce nome, aqui !
Aura, vai tu dizer-lhe :
M o r r e u  pensando em t i  ! !

— «T u amas!? Tupan disse, 
Mais brando, e não irado,
Eu te concedo a vida
E  ficas castigado :

« Mas, para que não contes 
O que acabas de vêr.
Em quadrup’de te mudo,

•Sub terra has de viver ;

« 0  ferro que te cobre 
Aqui não ficará,
P ’ara sempre, cm quanto vivo. 
Elle te cobrirá. »

E sobre o Cavalleiro 
A mão Tupan poisou;
Aleixo (desgrí^çado !)
Hum bicho se tornou:

Corrido de se vêr 
Tão feio, subterrou-se ;
Porem á feialdadc 
O pobre acosturnou-sc.

Se Tupan lhe perdoara,
Faz-llic guerra o caçador;
O nome seu qual b.c boje ?
Xatú lhe chemam, leitor!
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AO EXM. SR. VISCONDE DE CAYRU’ 

Ardua per præccns gloria vadit iler
OVID.

Cionerosa Virtude,
'̂ül)re 0 cimo da roclia alcantilada,

Lidando noute c dia,
O Templo cdiíicou da immortal Gloria.

I ela encosta difíicil 
Sobe ingrcuic vert'da pedregosa 

Ao Portico suberbo,
(juc fulge com formosas esmeraldas:

Lm torno á crespa borda
Assustam pemlurados prccijiicios......

Ah! e quanta sapiência 
Se exige em peito humano, que ousa nobre 

Galgar da rocha o cumel 
fjuantos, quantos se abysmam, que nem deixam 

Si quer 'caria fama!
Jütoso, 0 que anhelando vêr da Deusa

0  nilido semblante,
Lm ti os olhos põe, fiel te segue,

( larissirno N isconde,
(Juando no reopago Prasileiro 

Tulminantes verdades 
L'esprendes de teus lábios, combatendo

1 nsid iosos projectos ;
Cu quando a pluma valida manejas,

Qiuil a de Hercules clava, 
lllesos sustentant© os. Sacros loros 

I a ( atholica Igreja
( ontra as da Impiedade horríveis Fúrias, 

(juc de raiya se mordem,
/  s vipereas mclcnas arr.ancauda.

i esta sorte caminhas,,
J>nodado < ayrú, ao 'J emplo /  ugusto.

Com animo tranquille,
A plante firme, os olhos sempre fitos 

No facho luminoso
l'a portentosa '1‘orre, que entre as nuvens.

Ksconde a excelsa grimpa,
K descobre os sem-fins da Eternidade.

isi\:a]]iûiLîaî)
r o m a n c e  h is t q r ic o .

CAPITULO v n .

Os graves acontecimentos, que acabamos de narrar 
no capitulo antecedente, ou por que cahirarn depois de

( ')  Im p ro v isa d a  n o  Senado pelo Senhor M a rq u e z  
de P a ra n a g u á  por oceasiáo de a h i  fazer h u m  eneryico  
díicu/ío 0 í?r. Visconde de C airá , (V id e  a p ag ,  /ly,

tantos e tãe crescidos horrores, cerno os que por estes 
tempos eram ordinários cm todo o Novo Mundo, ou 
por que outros ainda mais graves oceupassem e distra- 
hissem os habitantes da Cidade e seu districto, ficaram 
no olvido dentro em poucos dias; e se havia quem 
pensasse ncllcs, se a falta das duas santas mulheres se 
fazia sentir entre os pobres c aíllictos, afogavam-na elles 
com suas lagrimas c gemidos no silencio da desesperação: 
apoucados e humildes para que seu brado soasse ao 
longe sobre a terra dispertando a justiça dos homens, 
contenta vam-se em pedir ao céo vingança dc tão atroz 
delicto, vingança dos monstros, que lhes haviam rou­
bado sua consolação, remedio ultimo. Porem dc todos 
aqucllcs que sollriam, quem mais sentia a morte das 
irmãas Clara e Martha era sem duvida a triste muihcr 
dc Jeronimo Barbatho Bezerra ; seu conforto, sua es­
perança de salvação como que haviam desapparecido 
com cilas sob a mesma terra que as cubrira, c a pobre 
senhora só via como limite a seus soITrimcntos o tumulo, 
que ardentemente desejava : e todav ia, mais dc huma 
vez seus olhos seceos do muito que hav iam chorado 
rebentavam novamente em rios dc lagrimas á vista da 
innocente fiiba, que lhe estendia os bracinhos, sorrindo- 
se como hum anjo de redempção; mais de hurna vez 
lhe passaram na mente contristada estas palavras da 
viuva Martha: — Não he só para nós, que vivemos 
sobre a terra, — e então suas idéas mudavam, Icmbran- 
do-se também da abnegação,, virtude santa e sublime ! 
com que Susana de Froes salvara das garras do opro- 
brio e miséria huma estranha :

— E tenho eu tão pouca força, que me deixo ir ã 
sepultura, sem lembrar-mc dc minha filha? dizia ella 
cheia de enthusiasmo; deixal-a-hei entregue ao desamor, 
ou descuido de scu.|vji? l. Não, eu. não.quero morrer, 
e não morrerei ! !

Assim são todas as-mulheres; ou timidas como a 
barda, que foge ao rugir da folha secea despegando-sc 
da arvore, fracas como o bichinho, que roja im por-- 
ceptivel entre o pó debaixo de nossos pés; ou então 
altivas como a aguia sobre o pincaro da serrai>èa, 
alTrontando o tufão e o raio, fortes como o leão do 
deserto; não espereis que hum novo tormento venha 
abalar siquer resolução tão assentada, ella be mulher 
e he mãi ; prepare-lhe a desgraça negras horas, alllictis- 
simos dias, lá está sua vontade de ferro que vencerá 
tudo.

Jeronimo Barbalho, que depois de casado parecia ter 
esquecido sua vida passada, jvirastando-se da sociedade, 
com quem passara os primeiros annos, rebentou subita­
mente do isolamento em que vivia, e as mudas salas 
de sua casa eneberam-se de homens, ou íicaram vasias 
de sua pessoa por muitas noites seguidas; porem estas 
reuniões (liHeriam muitissUno das antigas; agora nem 
picheis, nem risadas, ou morno silencio, ou violentas 
discussões se sentiam dentro das salas cuidadosamcnle 
fechadas para (fue ninguém foíftc pcrturbal-os cm sens 
saraos mysleriosos, quc' se perlongavanr muitas veze.s 
até horas mortas da noite. Seriam quatro para cinco 
horas da inanhãa do dia 30  de- Outubro de 1060,
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qunndo Jeronynio Barbalho Be/crra abrio a porta de 
buiiia de suas salas, fechada toda a noite, e por cila 
foram sahindo para os corredores, e dalii para a rua 
doze homens embrulhados em capas por debaixo das 
quaes se enxergava huma espada, ou a cronha de hurn 
mosquete quando hum passo mais largo as entre-abria: 
contra seu costume, o dono da cas;í seguidos, e tifinarafu 
todos pela rua de S. José cm direitura ao mar, onde se 
embarcaram para o outro lado dabahia; muitas em­
barcações ha\iam largado de dilTercntes praias da Ci­
dade, todas com a prôa em direcção á IVmta do Brabo, 
outras largavam no instante, de sorte que grande festa 
parecia bater em b. Gonçalo para qux; tíuita gente se 
passasse á outra banda; tuas, folgjacrlos.detiam doser 
bom eitranhos, pois que homens só, c esses armados, 
despejavam as embarcaçtães nas-praias d’alem, onde em 
pouco tempo sc^ajuiHou crescido numero delles, não só 
ahi moradores» como dos-que a esjtaços chegavam, 
recebidos-com vozes e alaridos, congratulações e gritos 
st^ieiosos,. que redobraram com. a chegada de Jero- 
nimo Barbalho e seus companheiros,, nossos antigos 
conhecidos, a saber: üiogo Lobo Pereira,. Lucas da 
Silva, Jorge Ferreira Bulhão, c estes-que conheceremos 
de agora em diante,; ICemcute, IVogueira da Silva, 
Fernão Tarclo Homem, Simão Botelho d ’Altueida, Ku- 
zebio Dias Cardoso, Jorge de Souza,. Antonio Forte 
Vallottgo, Mathias Gonçalves, Matheus,Pacheco de Lima 
e Pedro Pinheiro. Postos em terra, caminharam para 
huma casa pouco aflristada. da-< praia,.onde entrou Je- 
runimo Barbalho,- e Jorge ióerreira, rlesfazcndo-se a 
multidão dos outros em magotes, que presidiam algum 
dos que acima nomeamos, ou que trouxessem noticias, 
ou que fossem principaes e maiores-; assim oslivcram por 
muito tempo, até que Lucas-da • Silva e Diogo Lobo, 
foram chamados dentro e sahiram pouco depois trazendo 
hum papel escripto, que começaram a lér para os-de 
fóra, dividiiido-se a multidão ern- duas parles para 
ouvil-os; acabada a leitura, que foi interrompida cem 
vezes pelos appiausos dos amotinados, tornaram a 
entrar os dois..«

— Então que diz o Povo? perguntou Jörge Ferreira 
Aprova os Capitulos, muitos dos quaes nem chegou 

a ouvir lêr, .respondeu promptauieute Lucas da Silva ; 
ajirova a nomeação dos quatro Procuradores, que cm 
seu nome tem de apresental-es a Thowíé Corrêa de 
AJvarenga,..e aprovará tudo quanto fizermos e quizer- 
inos .por que lá estão enti’C elle nossos amigos para dis- 
pôl-o a quanto nosaprouver!

—Todavia, interrompeu JeronimoBarbalho, hepreciso 
vigilaiifia, força e presteza ; que se adormecermos sobre 
0 vulcão, nossa perda he certa oirre()aravel ; a execução 
de nossos inientos tem o. a-u maior coiitra-lompo na 
demora; sustenta-nos a ira do Povo,, convem poLs ali­
mentai-a, fazendo partir sern demora os Procuradores 
que serão prezos, ou não attendidos, eu o espero.

E partio logo para a Cidade bunia embarcação ligeira 
trazendo os quatro Procuradores, que vinham por 
mandado do Povo apresentar a Thomé Conôa de Al- ^

varenga, que governava a Capitania em ausência do 
general Salvador Corrêa dc Sá c Benavides, não liuina 
pcliçao, que petições n.lo se fazem com a espada cm 
punho, mas hiima ordem; ao cahir da noite disper­
saram-se todos, ficando ao longo da praia, c de junto 
(Ka rasa muitas sentincllas, q„e de espaço a espaço se 
rc\ezavam sem formalidades, por que todos sabiam o 
que era mister guardar, cada huma viuia de si mc-m , 
c só do rnar podia vir ,,crigo : assim p.ssou toda a noi;à
e as seguintes, que foram seUe,..juutaudü-se oPoaodo 
dia para ouvir novas da Cidade que sempre cliegavani, 
até que na tarde do dia fi dc .Novembro voltaram o s  P r i > -  
curadores a dar conta de corno não foram ouvidos p(>!ò 
Governador, por quanto bumas vezes se lhes nega\a 
elle, outras remetiia paia mais longe o recebe;-os, e 
por fim declarou abeipiniente não ter que diíTerir a 
tao loucas e atrevidas pretenções, quaes eram as dos 
alevantados e rebeldes. Estas ultimas palavras pro­
duziram tal agitação entre o Povo, que não havia 
coiitel-o.

— A’ Cidade 1 á C idade! bradavam todos a huina voz, 
arrcim*çaudo-se buns por cima dos outros contra os 
bateis atracados na praia, onde se luecipitaram de 
roldão; vamos mostrar-Ibe quem são os alevantados e 
rebeldes às ordenanças do Senhor Rei D. AlToiiso VI., 
cujoS' leaes vassalos somos!

Porem huiua voz forte, quedoiuiuou todos os gritos 
<ia plebe, suspendeu os remos no ar, as passadas 
d aquelles que se iam ainda para a praia, e os alaridos 
que se ouviam:

— Aonde vos ides?i gritou Jeroiiirno Barbalho,
estendendo os braçqs  ̂ como para sostcl-os; à ('idade! 
que fazer lá ,. dizei ?.. se v«s-não pn‘sto (rara nada, ide- 
vos, q.ue. eu uão irei Jioje: bem sei que he preciso ir 
á (üdade.......

— E por que não deixas caminhar o Povo! inter­
rompeu Jorge Ferreira, que llie ficava perto; por que 
líão »aproveitamos sua raiva ?

—  Por que não quero que sejamos-recebidos r.a 
ponta das lanças e espadas dos da Cidade; porque he 
mister dizer aos dc lá ao que vamos, e a estes ao riuo 
vão. Não sabes que em SanCYago e na Cidadclla dor-- 
mera areabuzeiros commandados por Sás? Hurn dia rne 
basta para concertar meus planos, .e dcmiiis espero 
esta norte avisos pelos irmãos de Esfevaes, que estão nos 
fortes da Cidade; amanhãa por noite embarcaremos, 
vai dizel-o ao Povo.

E. as ordens do caudilho foram promptamcritc execu­
tadas, desembarcando huns e allástando-se todos da 
praia; no dia seguinte o Povo armado se apresentou 
em frente da easa, esperando as determinações do ca­
beça da revolta, que jror seus adjuntos liras transmiítio, 
ordenando que á meia noite estivessem proinptos [)ora.. 
embarcar.

Amanheceu o memorável dia 8 de .Novembro do 
anno do Senhor 1660, dia rnarcado coin ; edra negra 
nos annaes da Capitania do Rio de Janeiro ; ás iJ horas 
da maiihãa inuumeravel multidão cercava a cesa ila
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ramnra. dando estrondosos vivas a El-Rci, c vocife­
rando contra as anthoridadcs consliliiidas; rolicldcs nos 
lábios e no coração, leaes no coração e nos lábios: 
depois (juc assim estiveram al^nns momentos, liuma 
M)/ se levantou do meio delles chamando por seus 
nomes os otliciaes que de presente serviam na dita 
<;.tmara, os quaes sendo avisados do chamamento do 
Povo correram logo a vór o que se lhes mandava ; reu­
nidos que foram, rebentou segunda vez a multidão em 
espantosos gritos, e logo hum homem se adiantou c 
disse:

— IVós outros, muito leaes vassalos do Senhor Bci
I). Aflonso VI,, que íleos guarde, v(»s representamos 
em como no d ia 'SO de Outubro passado nosajuntamos 
da outra handa desta (üdade, onde chamam o Ponta 
d« liraho, e d ahi nos pretendiamos passar acá magoa­
dos, queixosos e oi)primidos.......

— Sim, sim!! clamou o Povo; opprimidos das ve- 
•xações, tyranias, tributos, tintas, pedidos, destruições, 
de fazendas, que nos ha feito o general Salvador 
(iorrèa de Sá e Benavides!

— Ouvi 0 Povo! recommcçou o primeiro que havia 
fallado; ouvi-o que não pódc mais solTrer hum Go­
vernador que só trata de suas conveniências, sem atlcn- 
der ao bcin commum. Governador Snsoleiute, guc uos 
aflronta em vós mesmos com palavras injuriosas, pri- 
cipitando, vexando e opprimindo a todos nós que lhe 
estamos sob o poder; o Povo recorreu a Thoiné Corrêa 
de Alvarenga, que de presente está governando esta 
praça por auseiRÜa do dito general, que sc foi às minas 
das Capitanias de baise, mas os seas Procuradores não 
foram ouvidos, por que Tlioaiê Corrêa he dos Sãs, fa- 
jiiilia, que dá homens para todos os cargos importantes 
da Rei)ublica, nova tyrania que iiiveiitaram soberbos! j 
Ora 0 Povo cançado de sollrcj-os, vem em pessoa pelas 
sobreditas rasões a cuduir e remover, cofuo <com cíTeílo 
excluc e removo, ao dito ■general Salvador Corrê;a de 
,Sá c Renavides, do fargo e posto de Goveruador desta 
praça, o que Sua Magestade haverá por bem, pois que 
í-.e eoi beneíicio c conservação dos moradores d’ella 
seus vassaltos, a quem deve amparar, e iião opprimir,

— lie isso, he isso!! gritaram de uove os aJevau- 
tandos; venha Tbomé Corrêa!.... cbamai-o a este tri­
bunal para que aprove a resolução do Povo!.,, venha 
Thoinê Corrêa! I

Quorn seria tão louco c atrevido, que se opposesse 
cem debeis forças ü furia da plebe desenfreada ? como 
suster as aguas impetuosas do gigantesco dique rolo em 
mil partos?! todos sc curvaram à vontade do leão que 
os espremia entre as garras, e o mesmo Governador 
Thomê Corrêa, se ousou afTroutar a cólera do Povo 
mandando dizer-lhe por escrípto que não podia convir 
no removimeiito e expulsão, lie por que sc julgava 
seguro dentro das paredes do 3Iosteiro de S. Bento, 
adoçando todavia suas palavras com o. rcquercr-lhe em 
nome da 3Iagesladc, que iião houvesse eiitre cllc desiu- 
quictação, c que tudo que fizesse fosse com muita 
paz e socego; prudejicia, e não vergonhoso medo, pa­
rece ter sido a deyisa de todas as authoridades dessa

cpoca, prudência, que de alguma forma verteu cm 
beneficio dos rebeldes, que se liomcus exaltados tivessem 
as redêas do governo, a revolta iião teria começado, 
progredido, c emfim acabaJo sem correr rios de sangue: 
a bondade do Soberano he o melhor e mais seguro 
meio de trazer á rnzão súbditos alevantados; a prudência 
de seus ministros o melhor exercito que devem pór 
cm campo ; maldição áqucllcs ambiciosos, que por 
conservar o mando, que lhes foge não duvidam sacri­
ficar ccntcuarcs de vidas de prestáveis cidadãos,‘cujo 
maior crime hc a iguoranda! Porem continuemos a 
nossa historia.

Eucostado a hum dos liombraes da porta da Camera 
via-se hum homem, cujo rosto, espelho de alma daiu- 
nada, mostrava horroroso conjunto de iiialdadcs; com 
a barba sobre as mãos, que descanç,avarn na boca do 
mosquete pareda indifTercnle ao iiiotim que o cercava, 
porem seus olhos pequenos e de fogo, como que segu­
ravam em seus lugares osOlIidaes da Camera, vol­
vendo-os coiHdaiitemeute dc huiis para outros, e depois 
indo parar com ellcs em Jeronimo Barbalho e Jorge 
Ferreira, que com hum sorriso, ou inclinação de cabeça 
lhe agradeciam a v ig ilanda; já assim eslava havia 
muito tempo, por que fòra clle dos primeiros, que 
chegaTana, quando huma velha furando por entre o 
aperto se chegou á porta, e lirando-o por o braço:

— Foi Deos quem vos pôz aqu i! disse ella concertando 
os farrapos que a cobriam ; foi tx‘rtamente, seuhor 
Fausto de Eslevacs, por que já me falta o alento para 
acabar de atravessar estas ondas de Povo, que nie 
esmaga.

— E que he do h o m em ?  pudestes vós achal-o, Tia 
Brigida dos Santos?!

— Nem S. Pedro dera com elle, Senhor Fausto, mas 
eu 0 descobri! ide chamar Lucas da Silva, que Iho 
quero dizer.

E Fausto voUou-se, fazendo hum signal a Jeronimo 
Barbalho, que veio á porta promplamenlc.

— Aqui tendes esta bóa mulher, que diz saber onde 
elle se occulta.

— Sim j disse o caudilho eora vivacidade; então 
dizei-o,

— Sou vossa serva, senhor cavalleiro; porem eu 
quizera fállar cora Lucas da Silva, comvosco nada 
tenho.

Jeronimo Barbalho ía responder-lhe lalvcz desastra- 
damente, esquecendo assim de que a popularidade só 
sc ganha dc duas formas, ou com bondades, ou com 
baixeza, infamia e descaramento, solTrendo caladiuho 
qualquer liberdade de pé-rapado, que tem isso?! mas 
Jeronimo Barbalho ia responder-lhe, quando entraram 
os Procuradores do Povo, que tinham ido chamar Thomê 
Corrêa, e cora elles vinha o Tabellião Antouio Francisco 
da Silva, que portou por fê ter ouvido dizer ao Go­
vernador que não convinha no removiraento, e expulsão, 
como já disse a Vs. 3Is. mais acima. Aqui foi que o 
Povo mostrou quem era, e quanto valia! hum chu­
veiro de insultos cahio sobre o Goveruador, e sobre 
quantos iam coin cllc, c todos a huma voz acclainaram

M'



que elegiam, c queriam, como com oncifo di^:scram c 
eiegerani por Governador da Praça e seu deslricto ’ao 
Ca,u ao AgostmLo llarbalho Kezerra, Fidalgo da casa 
de Sua Magestad^ Cornmendador <la Ordem de Christo, 

lil io. do defunto Luiz «arballio IJezerra. (iovernador 
que havia sido em 16Í3 ; e logo assim congrega,Io c junto, 
correu desatinadamente ás casas onde morava o mesmo 
Agostinho Barbalbo. sem ouvir, nem atlender Lucas 
da »ilva, que com toda a força de seus pulmoes lhes 
bradava que parassem, até que cansado de uriiar se-mio 
« tu rba até as ditas casas, que estavam vaMas “

-  AoConvanto de S. Francisco! bradou Lucas da 
•-Uva, em meioja dos amotinados.

-  Ao Convento de S, Francisco!... bradaram todos 
ja em movimento, e em breve espaço a ladeira de S

d ^ r r . r i -  T " " ’ encheo-se
• lultidao, chamando a grandc-s brados por o re-

ugiado, depois de o acciamarem por Governador, ao que 
elle se escusou sempre, até que ent.^aram dentro e 
nsrdemcmente o trouxeram à foiça i;ara fóra, e d’ahi 

a Caméra, onde Agostinho líarbalho forte com a pre­
sença dos Olliciaes prerompeu n< stas vozes :

e h«veis feito? e que causa
e razao haveis para o fazer, tendo como tendes,.Go­
vernador em ïhorué Corrêa de Alvarenga, a quem eu 
reconheço como tal. e que vás deveis ^ b r iL  que 
continue no governo? !.... ^

— Pois se iiao acoilars, haveis de morrer.'; reiilicou 
o Povo a hmoa voz; haveis de aeeitar o nomeação do 
Povo, ou perder .  vida; aceilai. „„e nisio fazeis grande

nos'outros ;“  <■“  l«nu coimuum de
Ag»tinho Barbalho vollou-..e para hum e ouiro 

01110 buscando bum meio que Ibe Svilvas.se a vida
Juigova arriscada

aceitando a norneaçao, que o Povo fizera ; e vendo-se 
a braços com o rançôr e insolência da plebe só e sem 
apoio para contrarial-a e repeiil-a, considerando cm 
como se arriscava a Praça, por .servir Sua .Magestadè, 
remir a propria vida, e por quietacrão do Povo aceitoii 
0 cargo de Governador, debaixo de todos os protestos.

E logo toda a multidão gritou que dava preilo c 
homenagem ao novo Governador, o qual pondo ambas 

maos sobre hum Jlissal, em que estavam os Santos 
Evangelhos, disse por esta forma:

— Prometto a Sua Magestade El-Rei D. Affonso 
como leal vassallo seu de ter e manter esta Praça ê 
a delTender com cautela e sem engano, guardando c’ni 
tudo 0 serviço do dito Senhor, até pór a propria vida 
por elle, e entregal-a somente à ordem do dito Senhor

Ternlo acaha,io de prc.star homenagem Agostinho 
Rirhalho Kezerra, o Povo deu por levantada a que 
Ihomé Corrêa d’Alvareuga havia tomado, mandando 
que se lavrasse Imn. auto, em que o oceorrido fosse 
exposto, e pelo qual o d.vam por desobrigado delia, e 
cio governo da Praça ; este auto fez o tabelião Anton’io 
i’raiicisco .da Silva em presença dvj novo Governador,

ri.y

cios OíTicias da Camera, o dos tabeliãe.s Sebastião Serrão

CL'uio o li Andrade, sendo assignado por
u  to e doze homens, além do Governador eleito e
o, „  não era pv;s.sivel que todo o
0X0 0  asMgiiasse. elegeu como procuradores adhoc 
trommo Itarhalho Ikv.erra , I)i„go Lobo Pereira 

Jorge I-erreira Itulhão e o alferes Luc.as da Silva ’ 
Sabes xós como bun. homem descen.lo occelcrado 

por hum ladeira íngreme, tendo ern vista pirar e-n 
cerl̂ o ponto desce, desce, mas a su.i mesma violência 
lo a -o  onde nao queria apezar de sua vorita.lo ? pois 
<?sim iie 0 1'üvo em buma revolução; assim hc elle 
quando poem de l.nio o trabalho, ou a paciência 
cpiando se levanta rei esfarrapado c descalço, rei ce-m’ 
tjrano, estnpido e teniivel; assim foi este Po"vo 
cio R.o de Janeiro em 16G0 , por que mal íirnlaram 
hurna violência, entraram fi’outra, constrangemio o 
Ouvidor geral Pedro do Meytre a abrir o pellouro 
pnra norneaçao de nova Camera, que, a que estava, não 
merecí« suas simpalhias, criminosa só por haver si lo 
eleitas em outros tempos! Ora, sendo costume abrir-se 
os- pellouros no primeiro de Janeiro, manifesta ia a 
violaçao da Lei: mas quando foi que amotinadosqni- 
zerani saber de outras leis que não fossem as de ,<ua 
phantasia, apezar de clamarem os de todos os temiios. 
que por guardal-as, se levantam ? nunca, c mentem' o 
Povo amotina-se, ou faminto, ou farto e ocioso, o a 
ociosidade e a fome não conhece leis, nem deveres. 
Violaram a Lei fazendo abrir o pellouro, e o Povo 
entrou na eleição de seus novos representantes, no­
meando para juizes Diogo Lobo Pereira e Lucas da 
Sdva;,e para vereadores a Clemente Nogueira da Silva, 
l ernaiido Tarcio Homem, Sirnão Uolelho d’Alrncida. e 
Procurador Euzebio Dias Cardozo, vociferando e cla­
mando todos, que usando do seu direito approvavani 
e ratificavam aqiiclla eleição, c que só por cila estariam.

Porem, o odio não estava satisfeito com a deposição 
de Thorné Corrêa de Alvarenga, era preciso niais 
alguma coisa, e as casamatas da FortoJeza de S.ima 
Cruz da Barra abriram-se,para recebel-o, depois de (lie 
haver snlo intimado o auto revolucionário, para que 
mais nao usasse do cargo de Governador da Cidad
seu termo, ao que elle respondeu, que não encontrava 
a acção do Povo por entender ser as.<im serviço de Sua 
3Iagestade, paz e quictação da Republica, porem que 
0 fazia salvos todos os protestos, .e xiolcntadu ; nns 
norn esta determinação o salvou da aArontosa prisão, 
para onde o arrastaram juntamaiite com o Provedor 
rnór Pero de Sousa Pereira. Se mesquinha era a .sorte 
de Thorné Corrêa, não era também para desejar a de 
Agostinho Barbalho Bezerra, por que ambos eiles tinham 
hum mesmo pensamento, ambos consideravam o n i 
horror 0 termo e paradeiro dc tantos excessos, afadigan- 
do-se por encoiitrar-lhe hurna barreira; desesperando 
de eiicoiitral-a chamou este á Camera o Sargento niór 
do Presidio Martini Corrêa Vasques, aos capitães, e o 
Auditor da gente de guerra e Ouvidor geral o doulor 
I edro de Mcylrc Portugal, que acodiram promptamente,

1 setn embargo dos insultos c ameaças do Povo, que
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rm vozes c alaridos lhes lembrava a sorte dc Thomé 
rorrèa qr.e liaviam {»rendido já, sc não reconbeeossem 
eomo lettiiima a nomeação de Açroslinho IJarbalho, ao 
que elles annniram, mão grado sen, e só |)or não 
irav.er sua opposição mais borrores, do qne os grandes 
(];ie SC viam. Vendo os amolinados reconhecida {)or 
Iodas as aulhoridades a nomeação de seu Governador 
apresentaram certos capitules, cujo dclTerimento ollc 
eommcttcu para o diante; o qne solTieu mal Joronimo 
Ijarballio e outros, reunindo-se todos em a noite de lo  
(ic Vovembro, discutindo larganiente os interesses de 
cada lium ; na manlvãa doscgiiinlc dia, e ein vercança, 
f.)i lida, a|»r©vada e remettida para a Gamera dc S. 
J'au!o liuBíA caita cheio de cnibustes e falsidades, digna 
.seta da sí^ îão nocturna do dia antecedente, c que 
dizia assim:

— São tantos os apertos, ou melhor dizer tyranias, 
com (juc 0 máo governo de Salvador Corrêa dc Sa c 
Ibmavides, e seus parentes tent opprimido a toda esta 
(iapitania que não podendo Já supportal-o |)or mais que 
SC intentou, resolvcu-sc assim a nobreza como o clero, 
ainda a este {)ovo eonfoiiiaes., unanimeiucntc a deitar 
.de si a .earga eorn que já se não podia fimlai' a jus- 
tiíicação, ({uc esperam fazer ante os pês de Sua >Iages- 
ta(ic, das causas que tinham c os moveram, e em que 
SC fundaram {rara depor ao dito Salvador Corrêa dc Sá 
e lícnavides, e a Thomê Corrêa de Alvarenga do go- 
vverno em que por .sua ausência o deixou; tirando 
ftatnbcm dc seus postos ao sargento mór Marlim Corrêa 
Vasqueanes, e ao Procurador Pero de Souza Pereira, 
que todos íicqm {»resos pas .fortalezas desta Cidade, pois 
todos estes .senhores reconhcíãam csia miserável Ca|)i- 
,tat;ia com outros parentes seus por .governadores d cila, 
íratpndo só dc seus aecresceutamentos., c |)or muitas 
«vezes da nossa destruição.,; .deajuc os jjioradorc-s dessa 
Capitania, que a ella vem com suas drogas, são boas 
testemunhas, pois expe-ci meu taram o rigor cum que se 
dhes tomavam, c o máo pagamento que.dcllas tinham, 
acudindo-nos como lão .bons vwmhos «eum oor^tnario 
sustento .de .quanto aqui uoccseitaíaos, devendo ser 
dilTcrentcmcivte correspondidos ao benefieio que nos 
fazem, eomo será d’aqui {)or diante sendo Deos servido: 
.'iupposto isto quizeram com Ifxla a verdade rc{)resenlar 
a Sua iMagestade entre outras coisas o procedimento, 
com que o administrador geral das iniiias Peto de 
Souza Pereira se tem havido n’cllas cm razão .dos es­
tanques que lá mandam fazer de aguardente, vúiho, 
e outras fazcpdas, para com elles comprar oiro, c 
ruandal-o a Sua Mago-stade com o titulo de que era 
rendimento das quintos, aü») d e ir  sustentando um uito 
«|ue linha {irotncttido ao dito Senhor que pretendia 
t rar das sohrod-ifas uúnas;; e lambem o que nessa 
Câmera se íem aeclamado íobre o mineiro Jajinc 
Cosme, doíjual .corre {>cr aqui que fòra violentamcnle 
ínovto cm ie.si'Cilo .de lia-vcreut «maudaílo^a Sua Ma- 
ueslade cm nome do dito Cosme alguivs avisos phau- 
tastieos para se ir’coiitinuaiulo com o mesmo engano. 
Pedimos a Vs. Ms. nos queiram mandar informação 
certa de tudo o sobredUo pois tambem Vs. Ms. fázera

nisso serviço a Sua Magestade, que tanto deseja saber 
corn certeza o desengano destas minas, e de todo o 
j)roee<limoiilo dcllas, fazendo tambem, sc a ^ s. Ms. 
parecer, aviso ao dito Senhor, enviando-nos as cartas, 
])ara j)or nossa via sc Ibc reincttereni, e le ., etc.

Esta carta atrevida e manhosa, {)ois foi feita com in­
tenção dc conhecer o animo dos P.iulistas a res[.e:lo 
dc Salvador Correa. teve sua resposta cm 18 de De­
zembro, « ('omo d ia  não chegou ás mãos e eonhcci- 
meiilo dos alevantados senão em *23 dc Janeiro de 
Ititlt, para não antecipar os acontecimentos cm seu
tem{)0 a daremos tambem a ler a Vs. ]Hs.

( C o n t in u a . )

------

F r .  €j5asj5ar ilo  S a lv a d o r .
A traição dc Domingos FCTnandes Calabar, no 

0baque da Povoação do Pontal, ca.asou tão g ra­
ves dam nos ao nosso exercito , já  pela desm ora- 
lisacão cm que en tra ria  a tropa com a derro ta , 
já  pela perda fatal de tantos bravos, que os hol- 
landezes j.ulgaram -no de^-isivo para seus in ten- 
los, sem que íizessem couta o o m a  espada do heroe 
João Fernandes V ieira; c na verdade, a glo­
riosa m orte dos capitães Domingos Dias Bezerra, 
Jïignc l dc .4.breo, Antonio Velho, Jorge da Costa 
d a 's ilv a , Francisco dc Mattos dc Gaya e dc tantos 
outros, não só encurtava ounm ero  já  bem pequeno 
dos deffensores, como alentava os inimigos., que ro­
lando com os pés os cadav.eres repassados de 
miJ golpes, exclam avam :— Eis aqui os tantas vezes 

invenoiy«eis ! —•
Porem , se o Pontal vio a itraição do infam e 

x; renegado Calabar; sc ella viu nosso desastre, 
foi tam bem  testem unha dos honrados feitos, que, 
antes de en tregar a vida, obraram  nossos sol­
dados, que se o sangue dos illustres dcffcnsoics 
da Patria  regou o ch ão , tam bem  m orderam  
a poeira m u ito shereges batavos, m u ito s ! .. ..  San­
gue., por sangue-----  m ortes por m ortes paga­
ram  elles. Tamlvcra esse chão tin to  de sangue 
viu a acção piedosa e exforçada do venerável 
F rei Gaspar do Salvador, que re tirando  sobre 
os homlwôs h u m  soldado ferido no calor do com­
bate, hu raa  grossa bala dc a rtilh a ria  lhe  levou 
0 fardo, ajoelhando-se elle ao pc do m oribundo 
para o ajudar em seu passam ento, sem que lhe 
fossem estorvo as balas, que jun to  (Id le  cabiam . 
Tempos eram  esses, cm que as ordens re li­
giosas enclausuradas prestaram  grandes servi­
ços á hum anidade; hoje santam enle se occupam 
em fa z e r  c u rso s  de  l i í t e r a i u r a l  O lemi>ora, têm ­

pora !



Sofirc a E(l(Eea *̂ào Prim aria*
ARTIGO 3.0

ITo nossa (onção annlysar noslo torcoiro artigo 
sohrc a odncação primaria algumas idóas, quo 
sobre a mesma inaleria se (em expendido no 
Brasil cerca de très annos acá; porque sendo tão 
urgente o tratar-se j,á de por termo aos graves 
damnos, que da falta de hum syslema resultam, 
parece-nos que algum serviço prestaremos, quando 
mais não seja, em juntar aqui differentes pen­
samentos espalhados, que sirvam de guia áquelles 
que tem de occupar-se de tão interessante e ne­
cessário ohjecto: ninguém ha que desconheça e 
não sinta a verdade do que dizemos, porem de 
anno para outro vamos passando, e a educação 
primaria, a primeira coisa de que deve occu­
par-se 0 governo de qualquer povo, está tão 
adiantada entre nós como ha hum século atraz, 
porque todo o mundo sahc que não basta crear-se 
£scolas, como ate agora de — A, l^ C; — he pre­
ciso mais alguma coisa, ^a Camera dos Deputados 
c em 0 Senado, por oceasião do caloroso debate 
acerca do bacharelado no Collegio de Pedro II, 
muitos oradores illustres, muitos homens de sa- 
l)er fallaram mais ou menos, sohre a necessidade 
em que estamos, todavia algumas ideas bellas, 
magnificas em theoria, impossiveis na pratica 
eregeitadas mesmo por áquelles que primeiro as 
manifestaram, algumas ideas appareceram comas 
q̂uacs não vamos; mas está de tal forma compro- 

mettida nossa imprensa periodica, que a menor oj>- 
posição «ás ideas de hum individuo, que pertença a 
cjualquer còr politica, he logo considerada como 
declaração de guerra de partido, mesmo que se ven­
tile huma quesUão scientifica, ariistica, eu Ulteraria; 
as discussões das Cameras desse tempo existem im­
pressas, e nós, verdade he que com sentimento, 
nos furtamos «ao desejo de fallar sobre muitos 
pareceres, que, tornamos a dizd-o, não merecem 
nossa humilde aprovação, nem podem merecel-a 
de todos áquelles que deixando de mão as 
theorias curopfas  ̂.que sem grande alteração não 
podem ser praticadas na America, no Brasil, 
veem o mal, e conhecem o remedio: trataremos 
de analysar as ideas e pensamentos de outros, 
que longe hum pouco mais do circulo mágico 
da politica local, menos receios nos dão de ser­
mos contaminados por moléstia tão |)crjgosa, e 
que pega mais do que bexigas.

Ninguem tome como censura o que vamos 
dizer, porque empenharemos nossas forças em 
demonstrar, se mister fór, que liiirna bóa idéa 
1 óa . c louvável pelo desejo de scr ulil; tern pre-

sidido «aos trabalhos do infatigável Dr. Sr. J. 
C. de D. e Silva; suas numerosas traducções, q;i(í 
grandes dispendios lhe tem custado alem do mais 
trabalho, suas numerosas traducções aprcci.ivcis 
(cm servido bastante: porem lamentamos que esse 
Sr. que poderia prestar grandes serviços ao Bra­
sil compondo hum Manual p<ira os professores de 
educação primaria no Br«isil, se contentasse cm 
ftizcr huina Iraducção, que noni siquer annotou; 
talvez por qnco Sr. Dr. J. C. do I). e Silva parlilhe 
a opinião de alguns, qne julgam scr possivcl 
educar o mundo inteiro por hum só systcina, 
por hum só mothodo: na Allcmanha, e na França 
de aldêa para aldèa variam os melhodos, são , 
hc verdade que om pequenas circurnstancias, 
modilicados os sysíemas; mas isto he porque na 
Allcmanha olh«'»-sc pela educação, e na França 
ha hum ministro cxclusivamcnte occupado com 
a instrneção publica. Sc algum nariz tor.ido 
quizer fazer-nos alguma pcrgunlasinha, aqui lhe 
pomos já a resposta, para que não tenha es‘;e 
trabalho: — Não temos forças para fazer o qin; 
exogiaraos do Sr. Dr. Silva, mas arrogamo-nos 
0 direito de dizer o que levamos dito.— S*o al­
gumas traducções, e o aparecimento dc obras es­
trangeiras sobre a educação bem pouco lidas, 
huma, ou outra voz, que por hum instante se 
levanta, e dcsapparece esmorecida, a unica coisa 
que o Brasil apresenta a par do grande mo­
vimento, que abala toda a Europa desenganada 
e seiente dc que nunca o excesso dc inslrucção 
fez mal a povo algum, porque, tornamos a di­
zer,— a indiridnalidade he huma couseqticncUi 
necessária do progresso, ou atraso de qualquer sé­
culo;— ha hum erro grave e (orrivel no pensar 
dc alguns, que pretendem determinar o gráo de 
instrneção compatível a cada huma das classes da 
sociedade; ha hum erro grave, lerrivel e mise­
rável, por que o gciiio he dc todas as classes: dc- 
(orinina-seo gráo dc insírucção corapativcl a cada 
hum dos olTicios meclanicos, depois que cm ge- 
raes escolas de educação todas as ciasses recebam 
huma mesma inUnicçã •; não seja huma lei, mas 
os indivíduos por su«'»‘s inclinações quem det»r- 
niine o gr«áo de instrucção compatível, não á sua 
classe, porem á carreira que pretendera percorrer; 
dc assim se praticar nascerá talvez remedio pari 
a louca prclcnção de muitos pais, que querem 
)or força doutorar os íilhos, que poderiam scr 
labcis pintores, es ultoros, architcctos etc., e que 
nunca passam dc péssimos Bacharéis, se lá che­
gam. Pudemos aílirmar pela Historia que he m rn- 
pre das classes ultimas da socied idc, que tem 
s ’.rgido a maior parte dos grandes l.o.aens; o
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giivr’ador de porcos de Marca d’Ancona, c o 
jovem incndicaiile, de Melum nem si(iuer per- 
lenciam á classe media da sociedade, e todavia 
o primeiro aterrou Veneza, afjenas cardeal, e 
depois na cadeira de Pedro regeu o Orhe 
catholico como abalisado pliilosoplio; c no se­
gundo ninguém podería conhecer .lacpies Amyot, 
(juaudo tirifando de frio pedia gazalhado aos bons 
frades de Melum, que se pensassem que os gráos 
de instrucção e intelligencia devem ser propor- 
cionaes á [losição social dos indivíduos, Plutarco 
íicaria sem bum atilado interprete,, c a, lingua 
francezii com menos burn monumento de gloria 
e de p( r''eição. Os grãos de instrucção e inlel- 
ligencia devem ser proporcionados e proporcionaes 
ás profissões dos indivíduos, e assim será o bo- 
inem considerado em relação cornsigo* mesmo, 
e com relação á sociinlade de que faz parte in-, 
tegrante; determine pois quem puder qual o (/rán 
(le insLnicçãn eotíipatird a qualquer indivíduo 
nesla, ou íCaqucUa condição social,, desla, ou 
d'aquella profissão..

Em bum artigo sobre a- instTucçãCf puhlica,. 
inserto no primeiro volume da Minerva Jlrasi- 
liensc deparamos com algumas ideas, que se 
casam inteiramente com as nossas; porem outras, 
e são as que dizem respeito ás observações de 
escriptores. estrangeinrs, q.ue só porque a fama 
cerca seu nome, cegameulc se adoirtam: leremias 
llentham c Ilrougbam por tal forma fascinaram 
0 correspondente da Minervu, que suas tbeorias 
Idram adopíadas se,m exame,- sem se leml)rar que 
lírougiiam ainda experimenta, e Bcnlbaiu foi in­
feliz em muitos de seus ensaios, e apezar de seus 
bons desejos deixou muitas leis como estavam, ou 
peores, baja vista ás suas observações sobre Eco­
nomia Poliliea ; pt)r que não leu o author desse 
artigo 0 tratado do vçlbo Kogerio Asebam? acharia 
mag!,iíicos i)ensamentos, apezar de serem cscriptos 
ba 300 annos. Nossas ideas vão de acordo com 
as do correspondente da Minerva cm dcsej;u-mos 
ambos unidade na educação, porem discordamos 
quanto aos meios que devem empregar-se p>ara 
obtermos esse resultado; queremos o possível, e 
remendos são possiveis; mas, para que remendos? 
para que começar-se a construir a, columna de 
cima para baixo, como dizia a dois aunos burn 
respeitável senador? para que andar ás avessas 
com a educação, e com ludo?t Nós pretendemos 
ir muito longe com estos nossos artigos .sobre a 
educação pritnaria; seguiremos pois o correspon­
dente da Minerva Brasiliense
artigo*.

em nosso -i.®

( C o u l i n u a . )

MIo cie
THE.Ví i;0  DE S. PEDRO D’A!XA.\TAR.V.

0.1 (irnal litter.ario pictorial Ostensor Brasileiro 
conbeceo venladeiramente a iiocessidadí*, em ([uc 

; estavamos de mostrar a )̂-miiífdtv que esta Ima e 
bosiiitaleira (eiTa de Santa Cruz vai hum pouct> 
mais adiantada em civilisação,. do que por especial 
wcíTc aj)reg«)am jnda velba Europa víajanfes illus- 
(rados e fidedíqnos em suas narrações maravi­
lhosas; escripíorcs de fama, que entn* rnil absur- 

; d«s.(Ieixam;escap)ar- por descuida alguma coisa que 
tem semelhança corn a verdade: era tempo de 
aliviar quantos Brasileiros viajam de tão nojentas 
|K‘rguntas, como as .que se llies fazem respeito 
dos selvagens, cascavéis, e jaguãrus, que nos ator­
mentam, aqui nesta nossa selvicola ( idade de S. 
Sebastião do Bio de .laneiro; o interesse be nosso, 
tenhamos pois o trabalho. Cabe-nos fallar do 
Theatro de S. Pedro d”Alcantara; fechamos os 
olhos que veem nossa insuíliciencia, [>ara enxergar 
0, dever que nos chama a coadjuvar tão util eui- 
presa,. e assim vei-gonha aos (pie melhor poderiam 
desempenhar nossa obrigação, desculiia a nossos 
leitores,

No lugar em que existe hoje Theatro de 
Pedro, exislio o de S., João,, aquelle de que Pi- 
zarro falia deste modo: — « N’hum<v, ca.síi esplen­
dida de Bepivsentação, para que deu o risco o 
Marechal de Campo João Manoel da Silva, levan­
tado com 0 titulo de S. João no sitio em outro 
tempo denoin-inado Campo dos Sigaiws, e á imi­
tação do Tlieatro de S.,Carlos emNLisboa, .i ujo,uza 
começou a 12 de Outubro de 1813,. entretem o 
pul)lico as horas da noite,, de.safogando-se dos 
trabalhos do dia»

Este Theatro, na noite de 2o de Março d e  182V 
na oceasião em que se representava o drama sacro 
— Vida de S.. ilerinçnegildo:— foi reduzido a. 
cinzas no momento em que o Santo subia a Cloria,. 
achando-sc presente a Família Imperial, o que- 
deo azos para se oUiar o açontccimento como po­
lítico; e aíjuelles que tudo enxergam nnstica- 
mente nisto viram o castigo com que a I rovi- 
dencia |)une o pouco escrúpulo de certos homens,, 
porque <> l  heatro foi crgiiido soln e as pedras dè 
lium templo que se começava a construir, ou i>or 
que SC agoniara a corte do céo por ver que o 
Santo era representado com poviea dignidade: 
cada hum via a causa do incêndio segundo o 
ponto de v.ista que tomava ou lhe úiteressava.

lleduzido á cinzas o Theatro mostrou o tompd 
*apczar de pouco a falta que elle laria, e tratou-sé 
immcdiatamenlc de construir hum outro, com o

w\





g

'S



OSTEí^SOR BRASILEIRO.
titulo dc S. Pedroí c címuo a falta dc operários 
liavia dc privar por muito tempo o publico dc 
hum divertimento honesto e prov(itoso prompti- 
licou-se n’huma das salas hum pe(pieno Tlieatro 
tendo só 150 cadeiras, ÍH camarotes I'm duas or- 
tlens, e que foi ala'ctn no dia k" dc Deücmbro dc 
182i, aimivcrsario da Críroaeão c Sagração de S. 
W. 0 Sr. l). Pedro I. representando-se a Opera 
'— O Kngano feliz — ; e no dia 22 dc Janeiro dc 
1S2G, deu-se a primeira representação no Tlieatro 
<ic S. Pedro em festejo ao anniversario dc Ŝ  M. 
a Scnliiriia Ib Maria Lcopoldina-.

O Tlieatro está situado no Largo do Pocio, ou 
Traça da Constituição, de que Pizarro falia tam- 
liem nestes termos: — « Ilc dc Iodos o mais ele­
gante 0  que SC formou no campo intitulado n’oulro 
tempo dos — Siganos— com a denominação do 
Traça do Uocio, á senrcdliançaila do í'armo> {depois 
de regulado jielo Vice-Rei Luiz dc Vasconccllos) 
cujo terreno contendo em 95 braças dc comprido 
o 51 de largo, s’aplanou entre tiádas de cantaria 
nos annos dc 13 e I L « Em consequência da rê  
jiresentação do Senado da Cantora, cm oílicio dc 
26 dc Eevcrciro de 1822 ordenou S. A. R. o 
1'rincipe em portaria de 22 Março desse mesmo 
-anno, que elle se ebamasse Praça da Constituição. 
Te dois circulos formados em seu interior dis­
param liadas de cantaria, que vem morrer no 
ealcetamento das ruas, que para assim dizer o 
fecham, sendo illuminado |)or 23 lampiões, 8 dos 
quaes são (ixos sobre pilares dc jWHlra, c os mais 
ás paredes das casas-: existio ii’outro tempo em 
M'u centro hum pelonrinlio, que se derribou.

O comprimento do Theatro actual he dc 300 
palmos, largura 130, c altura 96 1/2; seu exterior 
pode ser avaliado jk'!a estampa; c n’ellc notan*- 
mos a sotéa erguida Sobre arcos servindo dc 
guarda-sol ás 3 portas do centro, que hc por onde 
SC entra para o saguão, ou sala d’cs|)ora-. A* direita 
d’esta sala, está o botequim do Ibeatm, e a cs- 
ejuerda as salas em que se guardam bengalas, c 
vendem bilhetes. O fundo do saguão lie formado 
por 3 arcos que dão passagem iwra os corredores 
da 1.® ordem os quaes comn:unicain-se com as 
portas lateraes do cdilicio, e com as das outras 
ordens [lor meio dc bera dispostas escadas. O 
edifício tem 2 andares; ifelles c nas lojas sc veem 
3 jiorUis no centro com duas janellas de cada lado.

Nas lojas as janellas da direita são as do bote­
quim, c da esquerda as da salas que notamos.

No 1.» andar as portas, e janellas da direita 
pertencem a hum salão, que foi antigamente o 
pequeno Theatro, c boje ricamente adornado com 
os bustos dos principacs Poetas, hc para onde

S. M. SC retira quando sabe da Tribuna: as ja­
nellas da esquerda são das salas em que está o 
escriptorio do Theatro,

No 2,' andar as janellas do lado direito são as 
'da sala destinada jwra ensaios dà companhia do 
canto' as do esquerdo e portas pertencem ás duas 
salas da vestiaria,

lla ainda hum salão entre o 2.° andar, c o 
lecto, que be o de pintura.

As janellas lateraes do edificlo pertencom ás 
Salas qire notamos; e as [xirtas do lado direito, 
a i,® he a q\ie dá entrada jiara o botequim, a 2.® 
para os corredores, e a 3.® he destinada para o 
serviço interno; e do esquerdo a 1." dá entrada 
para a Tribuna, a 2.® para escorredores, e a 3.® 
para as cadeiras.

A sala dos espectadores tem de comprimento 
117 irahnos, de largura 61, e tem 716 lu rares, 
podendo augmentar-se momentaneamente o nu­
mero em caso de necessidade; ella he eercada 
pelos camarotes que s5ò em numero de 110 dis­
postos em 4- ordens. Os camarotes tem 7 1 2 
palmos de largura, e 13 1/2 dc altura conservam-sO 
sempre com asseio, e pintados com muito gosto-. 
A tribunaocclipa quasi todoo lado fronteiro á bocea 
do scenario, nella brilha o luxo, c o bom gosto. 
Promptiücam-sc os 2 primeiros camarotes do ladô 
esquerdo da 2. ’ ordem para particulares dc S. M. 
que os comprou, e a casa junta por onde será a 
entrada para elles-. A Sala dos esi>ecladores he 
illurainada por hum só lustre com 102 luzes que 
dá grande claridade.

O tablado tem de comprimento 136 palmos, 
dc largura 61, c altura i5 , e he ricamenle 
decorado.

As pinturas do Theatro são trabalhos dos Srs. 
Porto Alegre, Lopes de Barros, c Olivier que 
foram muito ajiplaudhlos, c verdadeiramenle apre­
ciados. O Theatro ajipareceu pintado com o gosto 
que vemos-, a 7 de Setembro dc 1839 primeiro dia 
em que houve representação depois de fechado em 
Ouinbro dc 1838‘; desde essa oceasião começou a 
brilhar 0 talento artístico do Sr. Lopes do Rarros.

Trabalham no Theatro dc S- Pedro duas com­
panhias, huma dc canto e outra dramatica, esta 
muito enfraquecida pela ausência dc alguns acto- 
res, c por isso não agrada tanto como era de 
esperar. Ainda não nos desanimou a falta que ha 
tanto tempo sofre o publico da juneção de alguns 
actores que CstãO disiiersos formando mais duas 
companhias, e contamos que essa medida soja 
tomada para não sofrermos por mais tempo a ne­
cessidade de lioas representações. A companhia 
de canto tem lido a felicidade dc agradar, não
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CAPITCI.O V II I .

r.ogo quo os Paulistas rocoborain a carta da 
(^iinora do Hio de Janeiro, e depois que a cila res­
ponderam de íorma a não deixar cm duvida seus 
sentimentos de lealdade, c aíTeição a ^alvadür 
t Orrêa,'escreveram também a este, rogando-lbe 
])or mercê quizesse assistir na villa de S. Paulo, 
ao que elle se escusou dizendo, que o chamavam ao 
llio diíTerentes negocios, sendo de muito peso a 
obra de certos galleões, que ali estava cameoada ; 
e por que o principal fundamento desta obra era 
na lilia (jraiide por haver ahl muitas madeiras, ta­
li »ados, estòpas e embès para amarração, ia-se para 
•a \  ílla de Angra dos Heis, sem embargo da lem­
brança que lhe faziam de estar ella tão chegada 
á Cidade do Hió de Janeiro: quanto á oíTerta de 
suas pessoas e fazendas, com que se diziam appa- 
relhados para acompanhal-o, Ih'a .agradecia, por 
estar certo de que os habitantes d’aquclla Cidade 
se teriam socegado á vista do bando, que no, 1." 
de Janeiro de 1661 mandára lançar ao som de 
caixas, perdoando aos alevantados seus excessos ; 
declarando todavia por incontidçntcs ao real ser­
viço os oito Procuradores, quatro da nobrcz.a, Je- 
rmiimo Barbalho, Jorge Ferreira, Pedro Pinheiro, 
e Matheus Pacheco; e outros quatro, dos oííiciaes 
Wathias Conçalves, Manoel 1‘orges, Antoiiio;l)ias 
e Anton:o. Fern; n ’cs allongo, ao sargento mór, 
capitães do presidio e ministrosdelle havendo-os 
pi»r reformados e inhabeis , condemnando-os por 
lo !a a vida para a conquista de l enguela e mais 
penas que Sua Magestade fosse servido dar-lhes, 
e aos Procuradores, como cabeças de motim, em 
pena de vida e perdimento de bens,, se acaso não 
obdecessem promptamente a seu maiubado, que 
vinha a ser: Covernar o mesmo Agostinho Bar- 
b ilho Bezerra em sua ausência, sem embargo de 
btver sido eleito pelos amotinadores; outro sim 
que 0 vereador mais velho que servisse na Camera, 
li/esse juntamente o oflicio de Provedor da Fa­
zenda, c que nos casos cm que o c«a[)iião mór não 
podesse resolver por si só o fizesse com assistência 
dt̂ s ofliciaes da Camera, Ouvidor geraC e dois 
leltradys, que o Povo houvesse de eleger, evitan

do-sc 0 novo modo de parlamento. Porem os amo­
tinadores nem á bondade do general í*alvador 
Corrêa de Sá, que até lhes concedeu parte das 
condições, ou capítulos, que haviam apresentado 
a Thomê Corrêa, nern ao desengano e fidelidade 
dos Paulistas curvaram a fronte rebelde e altiva ! 
No dia 23 de Janeiro chegou a esta Cidade a 
resposta da Caméra de S. Paulo, monumento 
de lealdade, que junto ao de Amador Btieno, 
quando não houveram outros muitos, bastava para 
fazer o elogio dos valentes e intrejiidos filhos da 
Provincia; era a sobredita carta conceliida nestes 
termos :

(( De 16 de Novembro é a carta que aqui 
recebemos de Vs. Ms., cujo cuitlado presente 
sentimos grandemente, e muito mais as causas; 
delle, Deos nosso Senhor, qu^ nos maiores 
trabalhos costuma dar por meios suaves alegres 
fins, se sirva coneedel-o assim a este de \'s. Ms., 
para que em breve vejamos a esse povo lesliluido 
na posse de seu antigo soeego, p.ira lhe darmos 
0 parabém, como agora lhe damos os pezames 
dos seus enfados.

A informação que Vs. Ms. me pedem dos es­
tanques, que o administrador das minas l*ero de 
Sousa Pertura mandou fazer dofi vinhos e aguar­
dentes, não podêmos satisfazer, por que nesta vifla 
nunca os pòz; c se nas outras o fez, pela razão de 
que lhe ficavam cilas em via para a jornada das 
minas, íic tão fora de mão como esta ; as Camenis 
délias devem informar a Vs. Ms. n’este casoda 
verdade que ignoramos. Em quanto á morte do 
mineiro aime Cisme, sup[)osto que ao principio 
a fama, co:no em outras corsas publicou que fóra 
violentada, toiJavia em contrario se praticou 
depois, e entre nós serve n’esta Caméra quem coin 
curiosidade perguntou pelo successo a pessoas (|ue 
foram presentes, as quaes lhe disseram que fóra 
a morte casualmente desastrada, jior que indo a 
mudar-so com passo mais largo « dito mineiro 
para outra pedra, por haver antes sentido o ruido .̂ 
escorregara, c cahindose despenhára na cata, ou 
alta cova que se fazia : também disso po»lem tec 
mais plena noticia os que são visinhos ao lugar 
onde succedmi o caso. Ern razão do general o 
Senhoi’ Salvador Corrê-.i de Sá nosso (îovernador, 
experimentamos tanto jxdo contrario as mal fun­
dadas queixas d’esse povo, que com todos os 
d’essa < apitania juntos mal lhe pagaram parte 
do muito que jxir elles ha feito, e a esses ex- 
tranbam a novidade do successo, a que '  s T̂s. 
devem acudir com o remedio,. para que Su:i Ma­
gestade fique melltor sorvido, e nós iião faltare­
mos á obrigação que tomos de seus leaes va saüos. »
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D o  c o n U ' u d o  c lo s i a  c a r i a ,  o  i ! c  o u ï r a s  i i o l i c i a s  

t i r a r a m  o s  c u l i o ç a s  d a  s c d i ç ã o  n o v o s  m o l h o s  [»ara 

a l r e \ i m c ' i i l o s  n o v o s ,  p r o p o n d o  e m  v a r e a n ç a  d c  á í -  

d e  J a n e i r o  q u e  s e  t o m a s s e m  r i g o r o s a s  m e d i d a s  

1 o r  l i a v e r  c e r l e z a  d e  v i r  o  ( i o v e r n a d o r  e x p u l s o ,  

p a r a  o  q u e  e s t a v a  e l l e  c o n g r e g a n d o  g e n l c  e m  S .  

P a u l o ;  e  s e  d i z i a  q u e  p o r  m a r  p r e t e n d i a  f a z e r  

s u a  e n l r a d a ,  p e l a  c a l ç a d a  d o  m o n t e ,  a  l o m a r  

I n n n a  d a s  f o r t a l e z a s  d a  b a r r a ,  p a r a  d ’a l l i  c o n s e ­

g u i r  0 s e u  i n t e n t o  : p o r  i s s o  r e c p i c r i a m  a  ell<*s 

o l l i c i a e s  d a  C a m e r a ,  q u e  l o g o  c o m  t o d a  a  b r e v i ­

d a d e  c  c u i d a d o  t i z e s s e m  a v i s o  a o  ( l o v e r n a d o r  

A g o s t i n h o  b a r b a l b o  p a r a  q u e  n o  m e s m o  d i a  

g u a r n e c e s s e  a s  d i t a s  f o r t a l e z a s  c  n i  c i t i c o e n l a  

s o l d a d o s  m a i s  e m  c a d a  I m m a ,  a l e m  d o s  q u e  já  

t i n b a m ,  c o m  o r d e m  e  i n s l r u e ç õ e s  a o s  c a p i l ã « s  

d é l i a s  d o  c o m o  r ece i t e  r i a m  o  d i t o  g e n e  a l ,  s e  

a c a s o  a s  a c o m m e l t e s s e  ; e  m a i s ,  q u e  p o r  t e r r a  s e  

I ) u z e s s e n i  e s p i a s  e m  c e r t a s  p a r a g e n s ,  q u e  d e v i a m  

s c r  d e m a n d a d a s ,  c a s o  o  a c o m m e t i i m e n t o  fo s s e  p o r  

t e r r a .  S e g u i o - s e  a  e x e c u c r i o  a o  a v i s o  e  l’e t p i e r i -  

m e n t o ,  p o r  q u e  A g o s t i n h o  I j a r h a l h o  t e m i a  c o r n  

r a z ã o  a l g u m  e x c e s s o  n o s  p o p u l a r e s  d e s a t i n o s ;  

a s s i m  n o  d i a  2 5  p a r t l o  o  c a j i i t ã o  A g o s t i n i i o  d e  

1 ' i g u e i r e d o  e o m  s u a  c t m i j t a n l i í a  a  t o m a r  c o n t a  d a  

f o r t a l e z a  d e  S .  . l o ã o ,  o n d e  e s t a v a  p r e s o  o  s a r g e n t o  

m ó r  M a r t i m  C o r r ê a  > a s q u e s ,  e  p a r a  a  d e  S a n t a  

( r u z  d e z a s e i s  s o l d a d o s  e  h u m  e a b o  á s  o r d e n s  d o  

c a p i t ã o  d a  m e s m a  A n t o n i o  ' o g u o i r a  d a  S i l v a ;  

e  p o r  q u e  a  s a b i d a  d e s t a  g e n t e  < l e s f a l o a v a  m u i t o  

a  g u a r n i ç ã o  d a  p r a ç a ,  f o r a m  m a n d a d a s  v i r  d o  

r e c o n c a v o  1 r e s  e o m p a n h i a s ,  a  s a b e r ,  b i i m a  d e  

J a c a r é p a g u á ,  o u t r a  d e  S .  G o n ç a l o ,  e  o u t r a  d o  

t u r u h y .

N e s t e s  e  n ’o u t r o s  p r e p a r o s  d e  c r i m i n o s a  r e s i s ­

t ê n c i a  g a s t a r a m  o s  a m o l i n a d o r e s  o  r e s t a n t e  d o  

m e z  d e  . l a n e i r o ,  r e u n i n d o - s e  t o d a s  a s  n o i t e s  e m  

c a s a  d e  J e r o n i i n o  B a r b a l b o  l j e z ( ‘r i a  d ’o n d e  s a b i a m  

p r e p a r a d o s  e  d e s e u f i d o s  os.  a c t o s  f o r ç a d o s  d a  p a s ­

s i v a  a u t h o r i d a d e  d o  g o v e r n a d o r  ; p o r e m  e s t e s  a r .  

m a m e n t o s  e  d e l i g e n c i a s  t i n h a m  s e g u n d a s  e  o c ­

c u l t a s  v i s t a s :  c e r t o  d e s c o n t e n t a m e n t o , ,  q u e  c o m e ­

ç a v a  a l a v r a r  s u r d a m e n t e  e n t r e  o s  d a  i n l i m a  p l e b e ,  

d o m i n a d a  p e l a  v ó z  p o d e r o s a  d o  Q u e b r a - e s p a d a s ,  

d a v a  s é r i o s  r e c e i o s  a o s  i i i r i u e n t e s ,  q u e  p o r  s e  

d (  s e m b a r a ç a r e m  d o s  d o i s  i r m ã o s  E s t e v a c s  r n a n -  

d a r a m - n o s  c o m o  e s p i a s  p a r a  o  i n l e r i o i v  e m q u a n t o  

q u e  a s  f o r t a l e z a s  d a  b a r r a  r e c e b i a m  c o m o  r e f o r ç o  

d e  s u a  g u a r n i ç ã o  a l g u n s  m a i s  a t r e v i d o s  e m  s u a s  

f a l l a s :  o r a ,  n ã o  f o i  s e m  g r a n d e  s o b r c - s a l t o ,  q u e  

fo i  o u v i d a  p o r  J e r o n i i n o  B a r b a l b o  a  n o t i c i a  d e  

q u e  F a u s t o  d e  E s t e v a c s  c b e g á r a  á  ( J i d a d e ,  p o i s  

q u e  p o r  q u a l q u e r  m o t i v o  q u e  fo s s e ,  a  s u a  p r e s e n ç a  

e r a  d e  m á o  a g o u r o  ; l a u i o r  f o i  u i u d u ;  q u a u d u  u o  !

m e s m o  d i a  31  p o r  n o i t e  o  O u e b r a - e s | ) a d a s  s e  a p r e -  

s o u l o i i  n o  c l i i b  a r m a d o  a t é  o s  d e n t e s :

—  E i s - v o s  a b i  t o d o s  c o n v e r s a n d o  b e m  d e s c a n ­

ç a d o s ,  s e n h o r e s  c a v a l l e i r o s l  d i s s e  e l l e ,  d e p o i s  d c  

o l b a r  p a r a  b u m  e  o u t r o  l a d o  c o m  i r a  e  ( les [K‘i l o .

E  e i s - v o s  a b i ,  q u e  a s s i m  s a b e i s  d e s e n q K M i h a r  

0 q u e  v o s  c o m m e t t e m !  r e s p o n d e u  E u c a s  d a  S i l v a  

c a m i i i b a i i d u  p a r a  e l l e  ; p o r e i r ,  e s t a c o u  e m  m e i o  

d o  c a m i n h o ,  p o r  q u e  F a u s t o  d e  E s t e v a c s  l e v á r a  

r a p i d a m e n t e  a  m ã o  d i r e i t a  a o  s e i o .

■ A q u i  v e r e i s  s e  d c s c m p í  n h o ,  o u  n ã o  o  q u e  

m e  c o m m e t t e m !  r e t r u c o u  e l l e  r e t i r a n d o - a  d e n t r e  

a  v e s t e ,  e  m a i s  h u m  p a p e l  e m b r u l h a d o ,  q u e  

a p r e s e n t o u  a  J o r g e  F e r r e i r a .  .

E  o  p a p e l  c o r r e u  d c  m ã o  m e  m ã o ,  a t é  v i r  p a r a r  

n a  d c  E u c a s  d a  S i l v a ,  q u e  t i n h a  g a s t o  t o d o  o  

t e m p o ,  q u e  o s  o u t r o s  l e v a r a m  a  l e l - o ,  e m  con­
c e r t a r - s e  d o  s u s t o  p o r  q u e  j i a s s á r a  c o m  o  i n o v i -  

m e i i t o  n ã o  e s p e r a d o  d o  m e n s a g e i r o .

—  ̂ A o  S e n a d o  d a  L a i n e r a  c o m p e t e  i n d a g a r  d a  

t r a i ç ã o ..........

—  A o  S e n a d o  d a  C a m e r a ? !  i n t e r r o m p e u  F a u s t o  

d e  í ^ s t e v a e s ;  e  p o r q u e  n ã o  h a  d e  s e r  a o  p i i v o ?  

n ó s  l e m o s  d e  t o m a r  c o u t a s  a o s  s e n h o r e s  p a d r e s  

d c  c e r t a  e s c r i p t u r a  d e  I r a u s a c ç ã o ,  a m i g a v e l  c o m ­

p o s i ç ã o  e  r e u u n c i a ç ã o ,  q u e  e l l e s  f i z e r a m  c o m n o s c o  

e m  2 3  d e  J u l h o  d e  K i i O ,  p e l a  q u a f  d e s i s t i r a m  

d a  p r o c u r a ç ã o ,  e x e c u ç ã o  e  p u b l i c a ç ã o  d a  B u l l a  

d e  P a u l o  I I I  n o s s o  s a n t o  I b u l r e ,  q u e  D e o s  t e m ;

0 p o v o  q u e r  v i s i t a r  o s  r e v e r e i  d o s  p a d r e s ,  s e n h o r e s  

c a v a l l e i r o s ,  d e i x a i - o  c o m  s u a  v o n t a d e ,  i p i e  f a r a  

b e m  : b e  p r e c i s o  m o s t r a r - l h e s  n o s s a  a f f e i ç ã o  p e l a  

b o n d a d e ,  q u e  t i v e r a m  c o m  n ó s  o u t r o s ,  e  d e m a i s  

o  p o v o  q u e r  o u v i r  o  s e u  n o m e  n a s  o r d e n a n ç i b ! !

s ó  o u v i m o s :  —  O  ( j o v e m a d o r . ........  O  S e n a d o  d a

C a m e r a —  O s  p m e u r a d u r e s  d o  p o v o ......... S e n h o r e s

p r o c u r a d o r e s  d o  p o v o ,  p r o c u r a e s  p a r a  v ó s ,  o u  

p a r a  e l l e ?  !:

—  S o i s ........ ..

— ■ H u m  p a t e t a !  d i s s e  D i o g o  E o l ) o  i n t e r r o m ­

p e n d o  a  J e r o n i m o  B a r b a l b o ,  c u j o s  o l h o s  e b a m -  

m e j a v a m ; t o m a i  l á  e s t a  b o l ç a  p e l a  v o s s a  d e ü -  

g e n c i a ,  e  e s p e r a i  a m a n b ã a  n o  S e n a d o  p a r a  o u ­

v i r d e s  s e  o  p o v o  m a n d a  e  o r d e n a ,  i d e !  E  o  t r i b u n o  

v i i  a r r e f e c e o  c o m  o  c o n l a c l u  d o  o i r o ,  e  d e i x o u  a  

s a l a  ; n o  o u t r o  d i a  p e l a  m a n b ã a ,  [u i m e i r o  d e  

r ’e v ( * r e i r o  d e  16( )1 ,  g r i l a v a  p e l a s  r u a s  d a  C i d a d e  

h u m  p r e g o e i r o  n e s t e s  t e r m o s :

^  O u v i  0 m a n d o ,  q u e  m a n d a  o  p o v o  d ’e s f a  

C i d a d e  e  s e u  r e c o n c a v o , .  q u e  t o d a  a  p e s s o a  d e  

q u a l  q u e r  q u a l i d a d e ,  q u e  s e j a  p a r e n t e ,  o u  n ã o  

d o  g e n e r a l  S a l v a d o r  C o r r ê a  d e  S á  e  B e n a v i d e s ,  

c r i a d o ,  a m i g o ,  a f f e i ç o a d o ,  q u e  s e  q u i z e r  i r  p a r a  

s u a  c ü i n p a i i i i i a ,  s c  i r a  m a u i f c s l a r  a o  Senado d a
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T a m o r a ,  p a r a  s c  l l i c  d a r  l i c o n r a ,  c  f o d a  a  Im a  

p a s ? a g ( ' i n  ( | i i o  l l i o s  l ò r  n c c r s s a r i a  p a r a  s e  p i r l i r ,  

j i a i a  q i i c  d o u t r o  o i n  d o i s  d i a s  o  p o s s a m  l a z e r  s<‘in  

s o l h e s  f a z e r  o f l o n  .a a l j í i i m a ;  c  p a s s a d o  o  d i t o  

p r a s o  s e m  s e  v i r e m  m a n i f e s t  i r ,  e  c o n s t  n d o  a o  d  -  

j : o i s  p .or  ( j i i a l í p i e r \ i a  s e  c a r t e a  c o m  o d i l o  ^ e i  o r a l ,  

<ii! s c i ^ n e  s n a  v ó z ,  s e r á  p r e s o  e  d c f j ; r a d a d o  p o r  d e z  

a i - i i o s  p a r a  A n g o l a ,  e  h a v e r á  m a i s  a  p e n a  q u e  o  

j í o v o  l i i e  q n i z e r  d a r .

—  l i i s  a h i  o  s e g u n d o  e f f e i t o  d e  m e u  a t r e v i ­

m e n t o !  d i z i a  h u m  h o m e m  d e  f è r a  c a t a  l i i r a  p a r a  

o  ] ' o v o ,  q u e  s e  h a v i a  a c e r c a d o  d o  ] ) r e g o e i r o ; 

\ c r e m o s  a g o r a ,  c o n t i n u o u  e i l e  a p o n t a n d o  ]>ara  o  

í i iO i i t e  d e  v". . l a m i a i  i o ,  v e r e m o s  a g o r a  s e  n e s  ( h  i x a m  

i r  l á  c m  c i m a ,  q u e  scnT io  a l a f é  q u e  d a s  m . ã o s  d o s  

s e n i l e r e s  j > r o c u r a d o r e s  h a  d e  s a h i r  a  j r o e n r a d o r i a .

—  T c r d e  c o i t a  c o m  o s  d i t o s ,  a m i g o  n c h r a  

c s p  d a s !  d i s s e  o  l  i c e n c i a d o  A n t o n i o  d e  B a r r o s ,  

( j u e  t a m l ' o m  h a v i a  i ' a r a d o  p a r a  o u v i r  o  j u e g ã o ,  

h o m e m  s a h e d o r  e  a m i g o  d e c l a r a d o  d o  p o v o  ; t e n d e  

c o n t a  n ã o  v ã o  e l l e s  f a z e r  a l g u m  c o n c h a v o  c o m  

o s  j e s u i t a s  —  p r o  h o n o  p a c i s ,  c o m o  c l l c s  p a d r e s  

c o s t u m a m ;  a d e o s ,  m e u  v a l e n t e !

—  j ; c i x a i - o s  t o d o s  c o m m i g o ,  j e s u i t a s  o  p r o c u  

r a d o r e s  d o  p o v o ,  q u e  l h e s  f a r e i  l a i a  c a m a !

—̂  M a s ,  s e n h o r  F a u s t o ,  q u a l  h e  o  o u t r o  c f l e i t o  

d o  s e u  a t r e v i m e n t o ?  q u e  s e  e s t e  h a n d o  h e  o  s e ­

g u n d o ,  p o r  c e r t o  h a  d e  h a v e r  h u m  p r i m e i r o .

—  C r a  v à - s c  c o m  s a t a n a z ,  s e n h o r a  B r i g i d a  d o s  

F a n t o s !  e s t á  \ ’s .  M s ,  c o m  e s s a  s u a  c a r a  e n c a r -  

q u i l h a d a  e  a m a r e l l a  c o m o  h u m  v e l h o  j i e r g a m i n h o  

c r e s t a d o ,  a s - c o s t a s  a i ’r e m e d a n d o  a q u e l l e  m o n t e  l á  

a o  l o n g e ,  c u j o  n o m e  l o m m i  s<ni í n a f í d o  d e p o i s  

d e  c o r t o  a g u a c e i r o  d e  b o r d õ e s  n o  a r r u i d o  d e  

M a i - ç o ,  e  n ã o  h a  m o t i m ,  o u  a j u n t a m e n t o ,  o n d e  a  

n ã o  v f j a r n ? !  v á - s e  a  r e z a r  n a s  c o n t a s  p o r  s u a  

a l m a ,  ( p i e  e m  p o u c o  t e r á  d e  d a r  a p i T t a d a s  c o n t a s  

d e  a l g u n s  d e s v i o s  ( ( u e  e u  s e i ,  e  d e  o u t r o s  q u e  

s ó  V s .  M s .  s a h e .

l a d r ã o . ,  c a r r a s c o  c  t r a i d o r !  d i s s e  a  v e l h a  

a f ! a s t a n d o - s c ; d i d x a - t e  e s t a r ,  q u e  h õ a  c a m a  t e  í a r e i  

e u  a  t i ;  l . u c a s  d a  S i l v a  s a b e r á  q u e m  t u  é s l j

E m  q u a n t o  o  h a n d o  c a m i n h a v a  p e l a  C i d a d e ,  

c o n c c r i a v a m  o s o l h c i a e s d a  C a m e r a  a  s e g u i n t e  c a r t a ,  

q u e  d i r i g i r a m  a o  B e i t o r  d o s  J e s u i t a s :

—  « O s  p r o c u r a d o r e s  d o  p o v o  m e  f i z e r a m  q u e i x a  

h o j e  n e s t e  t o n a d o ,  d o  p a d r e  A n t o n i o  d e  M a r i z ,  

s u p e r i o r  d ’a l d e a  <los I n d i o s  d e  S .  f e r n a h é ,  d e  i p i e  

t i n h a m  p o r  n o t i c i a  e  e r a  c e r t o ,  e  d i s t o  s a b e d o r e s ,  

d e  ( p i c  0 d i t o  p a d r e  e s t a v a  f a z e n d o  m u i t a  g e n t e  

.c!e í n d i o s  d a  t e r r a ,  a m o t i n a n d o - o s  p a r a  s e r v i r e m  

e  a c o m p a n h a r e m  a o  g e n e r a l  S a l v a d o r  C o r r ê a  d e  

tá c  B e n a v i d e s ,  o h r i g a n d o - o s  e  e x c i t a n d o - o s  c o m  

q i a l a v r a s  e  p r o m e s s a s  d e  q u e  o  d i t o  g e n e r a l  o s

I n  d e  l i b e r t a r ,  p o r  q u e  o  p o v o  o s  q u e r  c a p t i v a r ,  

s e  t i n d o  m u i t o  a  m a l  (1’e s t a s  a c ç õ e s  d o  p o v o ,  o  

( p i e  l h e  t e m  d a d o  g r a n d i s s i m o  e s c a n d a l o ; n ó s  o  

f a z e m o s  s a b e r  a o  p a i l r e ,  e  l h e  r e q u e r e m o s  d a  p a r t e  

d e  I t e o s  s e j a  S(‘r v i d o  m a n d a r  r e c o l h e r  o  d i t o  

j i a d r e  s u p e r i o r ,  e  i iòr .  o u t r o  e i n  s e u  l u g a r ,  c o m  

a  a d v e r t ê n c i a  q u e  t r a l c  d a s  c o u s a s  q u e  e s t ã o  a  s e u  

c a r g o ,  e  n ã o  s e  m e t t a  n a s  d a  B e p u h l i c a ,  p o r  q u e  

a s s i m  f i q u e  e s t e  p o v o  s a t i s f e i t o  e  q u i e t o ,  e  o  p a d r e  

ç m  p a z .  C u a r d e  F e o s  a o  F a d r e .  E m  C a m e r a  

a o  I .  d e  F e v e r e i r o  d e  l õ G l  a n n o s .  —  l . u c a s  d a  

S i l v a , — D i o g o  L o b o  P e r e i r a , — F e r n ã o  T a r e l l o  

l i o m e m , —  ‘ i m ã o  B o í e l h o  d a  C r u z .  »
E r a  t ã o  s e m  f u n d a m e n t o  s e m e l h a n t e  i m p u t a ç ã o ,  

e  s ó  l e v a n t a d a  p a r a  c u h r i r  o s  i n t e r e s s e s  e  v i s t a s  

d o  c a u d i l h o  d a  j i l e h e ,  d a n d o - l h e  h u m  m o t i v o  

}>ara r e g r e s s a r  á  C i d a d e ,  e  s a t i s l á z e r  s e u s  i n f a m e s  

i n t n i t o s  q u e  o s  m e s m o s  o f l i c i a c s  d a  C a m e r a  h e m  

o  m o s t r a m  n a  h u i g u i d e z  d e s t a  c a r t a ,  j ) o r  q u e  d e  

t ã o  g r a n d e  c r i m e  s ò  p e d i a m  c o m o  s a t i s f a ç ã o  o  

r e m o v i m e n t o  d o  s u p e r i o r  d \ i l d è a ;  a i n d a  q u e  n a  

r e s p o s t a  d o  H e i t o r  s e  e n t r e v e j a  a l g n m  m o t i v o  j i a r a  

d e s c o n f i a n ç a s ,  o  p a d r e  ;V :ar iz  t i i d i a  d a d o  á  l í n g u a  

c o m  e í T e i t o :

—  « P a x  C h r i s t i .  C o n s u l t e i  c o m  t o d o s  o s  p a d r e s  

d ' s t e  c o l l e g i o ,  r o s j i o n d e u  o  H e i t o r ,  o  j i o n t o  s o b r e  

q u e  \  s .  M s ,  m e  e s c r e v e m ,  c  a c h a m o s  q u e  h e  

i m p o s s í v e l  q u e o p a d r e  A n t o n i o  d e  .M a r i z  f a ç a  g e n t e  

Í n d i o s  d a  t e r r a ,  a m o t i n a n d o - o s  p a r a  s e r v i r e m  e  

a c o m p a n h a r e m  a o  g e n e r a l  S a l v a d o r  C o r r ê a  d e  S á  

c  B e n a v i d e s ,  o h r i g a n d o - o s  e  i n v e s t i n d o - o s  c o m  p a l  -  

v r a s  e  j u - o m e s s a s ,  s e n t i n d o  m u i t o  m a l  d a s  a c ç õ e s  d o  

p o v o ; e  p o r  q u e  s e r i a  g r a n d e  i n f a m i a  d o  p a d r e  e  d a  

C o m p a n h i a  c o n d e m n a l - o  l o g o  a  s e r  t r a i d o r  a o  

p o v o  n o  t o c a n t e  a o  f a z e r  g e n t e ,  q u e  n o  q u e  l o c a  

a  s e n t i r  m a l ,  c  d a l - o  a  e n t e n d e r  p o r  p a l a v r a s  

p a r e c e  c o u s a  d i i l i c u l t o s a ,  v i s t o  l e r e m  p o s t o  p r e c e i t o  

d e  o l K H l i e n c i a  e  o u t r a s  p e n a s  i p i e  n ã o  s e  r e p r o v e  

0 q u e  o  p o v o  f a z ,  p o i s  i s s o  n ã o  n o s  p e r t e n c e ,  n e m  

c o n v ê m  q u e  f o l g u e m o s  c  ( a l i e m o s  m a l  d e  s u a s  

a c ç õ e s ;  p o r e m  n ã o  h e  t ã o  i m p o s s í v e l  c o m o  o  p r i ­

m e i r o ,  p o r  q u e  i u a d v e r t i d a m e n t e  p ó d e  e s c a p a r  

h u m a  p a l a v r a  q u e  a d v e r t i d a m c n l e  n ã o  s e  d i r i a ,  

e  t a l v e z  o s  q u e  o u v e m  t r o c a m  a s  p a l a v r a s ,  e  c a l a m  

a l g u m a s  c i r c u m s t a n c i a s  q u e  m u d a m  o s  s e n t i d o s  e  

a s  p a l a v r a s ,  p e l o  q u e  n o s  p a r e c e ,  q u e  a l g u n s  d o s  

s e n h o r e s  p r o c u r a d o r e s ,  o u  d o s  s e n h o r e s  d e s s e  

n o b r e  ^ e n a d o  e  e u  v a m o s  á  a l d ê a ,  e  s a b e r e m o s  

0 q u e  n a  r e a l i d a d e  s e  p a s s a  ; c a c h a n d o  o  p a d r e  

c u l [ ) a d u  r e s o l v e r e m o s  c o m  o s  d i t o s  s e n h o r e s  p r o c u ­

r a d o r e s  d o  p o v o  o  ( p i e  f ò r  h e m  e  m a i s  c o n f o r m e  a o  

g o s t o  d e  V s .  M s . ; o s  p a d r e s  a c e o r d a r ã o  f a c i l m e n t e  

e r n  q u e  l á  s e  p o n h a m  c l é r i g o s  e  . v i r ã o  o s  p a d r e s ,  

p o r  q u e  e s t a m o s ,  m o r . i i l m c n l e  f e i l o s  q u e  o s  m a l i -
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íiíT< c i o s  ( la  C o r n p a i i l u a  a c a d a  [>asso l i a o  d c  i n f o r m a r  

a  > s .  M s .  c a o s  s e n h o r e s  p r o c u r a d o r e s  d o  p o v o ,  

c o n l o r m e  o  a lT e e lo  q u e  t e m ,  c  q u a n d o  m e n o s  m a l  

i n f o r m a d u s d o s  : n d i ( ; s ,  q u o q u a n d o  e s t ã o  e o m  v l i i l i o  

l e v a n t a m  m i l  m e n t i r a s ,  c o m o  e u  e x p e r i m e n t e i  

m u i t o s  a n n o s ,  e  o s  p a d r e s . n ã o  p o d e m  a n d a r  c o m  

e s t e s  so in - e . s a l l o s .  ( . u a r d e  | » e o s  a  A ' s .  M s .  ( \ ) I -  

l e g i o ,  e m  o  1 . "  d e  l - e v e r e i r o  d e  K i t í l  a n n o .  O  

j ) ad r< '  A u l o n i o  F o r t e s .

A e a h a d a  e s t a  cx i r l a ,  e  r e m e t í  i d a  a o  S e n a d o ,  

o n t r o i i  o  H e i t o r  d o s  J e s u i l a s  c i n  p e n o s o s  c u i d a d o s  

d e  c o m o  s e  l i v r a r i a  e  o s  s e u s  d e  a l g u m  e x c e s s o  

d a  p o p u l a ç a , .  d e s c o n f i a n d o  q u e  s u a s  n i z õ e s  n ã o  

t o s s e m  a t t e n d i d a s  p e l o s  p r o c u i a d o r e s  d o  p o v o  ; 

e  c o m o  a s  p o r t a s  e  p a r e d e s  (h;  s e u  C o n v e n t o ,  

i i i n d a  q u e  f o r t e s  e  h e m  s e g u r a s ,  n ã o  h a s t a s s e m  

n d e l l e n d e l - o s ,  r c s o l v e o - s e  a  p r o c u r a r  s o c c o r r o  

i d e s s e s  m ( ‘s m o s ,  q u e  t e m i a ,  i n d o  l ) u s c a r  o s  c a ­

p i t ã e s  ( l a r c i a  d a  ( l a r n a  e  ^ l < ' ^ a l d r e  d e  ( h i s l r o p o r  

m e i o  d o s  q u a e s  o l f e r e c e u  luca s o m m a  d e  d i n h e i r o  

í i os  s o l d a d o s  d e  s u a s  c o m p a n h i a s  p a r a  q u e  e m  

c a s o  d e  a l g u m  a c o m m c t t i m e i . l o  o s  t i v e s s m n  p r o ­

p í c i o s  : o r a  q u a n d o  o  H e i t o r  s a h i a  d a  c a s a  d c  

( a r e i a  d a  ( i a n i a , .  r c p a r . o u  i f l i u m a  v e l h a ,  q u e  o 

s c g u i i a  d e s d e  a  p o r t a r i a  d e  s e u  C o n v e n t o ,  e  Cjue 

t o m o  d e  p r o p o s i í o  f i c a r a  e s p e r a ú d o - o ;  s e g u i n d o  

c a m i n l i o  p a r a  c a s a  d o  s o g u i d o  c a p i t ã o  A l e ­

x a n d r e  d e  C a s t r o  l e v o u - a  s e m p r e  d e  o l h o ,  e  a o  

s a h i r  e n c o n t r o u  a i n d a  a  v e l h i n h a  q u e  o  e s p e r a v a :  

i ' a o ,  i s t o  n ã o  p o d e  s e r  a c a s o !  o u  e u  m e  

e n g a n o  m u i t o ,  o u  e s t a  m a l d i t a  ' . e l l i a  s e g u e - m e  o s  

p a s s o s  e  h e  h u m a  e s p i a ;  i n a n l i a  c o m  e l l a ,  e  s a -  
L o r e m o s  a  v e r d a d e .

1-. o  j e s u i l a  v o l t o u  a f r a z ,  e  c h e g a n d o - s e  p a r a  a  
velha:

—  B ò a  m u l h e r ,  d i s s e  e l l e  c o m  e s s e  l o i n  q u e

o s  d a  f . o m | > a n h i a  t i n h a m  i n v e n t a d o ,  o u  a o  m e n o s  

a p u r a d o ,  b ò a  m u l h e r  s a h e i s  o n d e  m o r a  o  c a p i t ã o  

f c a l v a d o r  o r r è ..........

- -  Q u e  s e r v e  n a c o m p a n l f ; «  d o  d e f u n t o  A n i o n i o  

( o r r è a  n ã o  h c ,  s e n h o r  p a d r e ?

—  E s s e  m e s m o .

—  I o i s  m o r a  n a  r u a  d a  M i s e r i c ó r d i a  a o  p ó  

d a  c a s a  d o s  c . o q u e i r o s  q u e  fo i  d e l l c  m u i t o  t e m p o .

—  ' l e n h o  e u  h u m a  c a r t a  p a r a  e n t r e g a r - l h e ,  p o r e m  

t e n h o - a  la  n o  l o n v e i i l o ,  e  e s t o u  t ã o  c a n ç a d o , . q u e  

n ã o  t e r e i  f o r ç a s -  p a r a  s u h i r  d u a s  v e z e s . a  l a d e i r a  ; 

q u e r e i s  v ó s  l e v a r - l h ’a ,  p a g a n d o - v o s  e u  v o s s o  I r a -  

h a l l n »  ?

—  P e l o  a m ò r  d e  I > e o s  v a C a  l e v a r a  s e n h o r  p a d r e , ,  

q u a n t o  m a i s  p p r  a l g u m a  c o i s a  q u e  m e  d e i s , . q u e .  

s o u  t ã o  p o h r e  !

—  P o i s  v i n d e  c o m r n i g o .

C h e g a d o s  n o  u l l u  d c  S * -  J a n u a r i O ;  o  j e s u i l a  e u - -

I r o n  n o  ( o n v e n i o  p a r a  e s c r e v e r  a o  c a p i t ã o  S a l ­

v a d o r  C o r r ê a ,  p a r l e c i p a n d o - l h e  a  i r n p u t a ç ã o  q u e  

h a v i a m  f e i t o  a o  p a d r e  M a r i z ,  r o g a n d o d h e  d e  

I a v i s t a r - s e  c o m  o s  O l l i c i a i ' s  d a  C a m e r a  p a r a  c e r t i -  

l i c a l - o s d o  f a l s o  d e  s e m e l h a i i t e  a c e u s a ç ã o ;  d e p o i s  

c h a m o u  h u m  i n d i o  i n l e l l i g e i i t e  p a r a  s e g u i r  a 

v e l h a  d e  l o n g e ,  á q u a l  d e u  o  e s c r i p t o .

A  l i a  H r i g i d a  d o s  S a n t u s ,  e s p i a  d e  L u c a s  d a  

S i l v a  e  p o r l a d o n i  . l a  j c a r t a  <h. p a d r e  A u t u n i o  

1 ' o r l e ,  m a l  q u e  d e s c e u  a  l a d e i r a  c o r r e u  a  e u -  

t i - c g a r  a  m e n s a g m n  n a s  m ã . . s  d o  c r e a d o  d e  s u a .  

l i l l i a ,  c o n t a n d o - l h e  c o m o  \ i r a  o  j e s u i t a  e n t r a r  

n a s  c a s a s  d e  G a r c i a  d a  G a m a  e  . M e x a n d i - e  d e  
C a s t r o .

H e m  e s t a ,  m i i d i a  a v ó ;  p o r e m  a s  n o v a s  q u e  

m e  t r a z e i s ,  j a  s a o  v e l h a s  p a r a  o u t r o s  e  p a r a  m i m ;  

d e s t a  c a r t a  n a o  s a h e  o  Q u e h i a - e s | ) a d a s  p o r  c e r t o ,  

m a s  q u e  o  H e i t o r  d o s  p a  l r e s  v i s i t o u  o s  c a p i ­

t ã e s  s a h e - o  e i l e ,  e  a l ó  o  q u e  d i s s e r a m  e u l r e - s ü !

M a l d i t o  Q u e h r a - e s p a d a s ,  q u e  s e m p r e  m e  

v e n c e !  m u r m u r o u  a  v e l h a ;  e  v . i s  l i a i s - v o s  d l e l l e ,  

s e n h o r  L u c a s ?  s e  s o u h e s s e i s  o  q u e  e s s e  t r a t a n t e  

d i z  d e  v ó s  o u t r o s ,  ( p i e  l i h e r t a s t e i s  o  p o v o ? !

S i m ,  s i m  ! h c  h u m  d e i n o n i o  p e r i g o s o ,  ( p i e  

a l e m  d e  t u d o  n o s  h e  p r e c i s o ;  e i l e  f a z  d o  povo 
q u a n t o  q u e r ,  e  n ó s  t e m o s  a l g u m a :  j á  m e  d i s ­

s e r a m  q u e  o s  q u e  v ã o  c o m  e i l e ,  p r e t e n d e m  n o ­

m e a r  n o v o s  l u o c u r a d o r e s ,  e  f a l i a m  e m  A u h r o s i o  

D i a s  0 o u t r o s :  i d e  i n d a g a r  d i s s o ,  c  v o l t a i ,  s ( ' j a  

a  q u e  h o r a  f ò r  d a  noite*.

O s  r e c e i o s  d e  L u c a s  d a  S i l v a  e r a m  h e m  f u n ­

d a d o s ;  n o  d i a  s e g u i n t e ,  m u i t o  a n t e s  d c  c o m e ­

ç a r  a  s e s s ã o  d a  C a m e r a ,  o n d a s  d c  pov.» f u r i o s o  

d e s e m b o c a r a m  d e  t o d a s  a s  r u a s ,  e  c m  b i t - v e  fi­

z e r a m  d e  c e r c a  d a  c a s a  h u m  m u r o  t ã o  c o m p a c t o ,  

q u e  o s  ü f l i c i a e s  m a l  p u d e r a m  a t r a v e s s a l - o  p a r a  

e n t r a r  n a  s a l a ;  n a  s o l e i r a  d a  ( l o r l a  c o m  o a r -  

c a h u z  c a r i T g a d ü  o  Q u e h r a - ( * s p a d a s  m o v i a  o  p o v o  

á  s u a  v o n t a d e ;  h u m  p o u c o  d e s v i a d o  d e l l e  v i a - s e  

e m  g r u p o  J e r o n i m o  H a r b a l h o ,  J o r g e  F e r r e i r a ,  

L u c a S :  d a  S i l v a  e  M a n  e l  H o r g e s ;  e  l á  n o  f u n d o  

d a  s a l a  a l g u n s  d o s  O I l i c j a e s ,  q u e  v i n h a m  c h e ­

g a n d o ,  e  t o m a v a m  s e u s  l u g a r e s .

—  H e  p r e c i s o  c o n t e l - o ! d i z i a  e s b r a v e j a n d o  J e ­

r o n i m o  H a r b a l h o ;  n ó s  o  d e i x a m o s  t o r n a r  c o u t a  

d a  v o n t a d e  d o  p o v o ,  p  r q u e  a s s i m  n o s  c o n v i n h a ;  

j i o r e m  j á  n a o  p r e c i s a m o s  d e l l e , , e  s e j a  c o m o  l ó r ,  

d e v e  d e s a p a r e c e r  0 i d o l o  d a  c a n a l h a ,  q u e  n o s  

e m b a r a ç a ! ,

—  P o i s  e u  d i g o ,  q u e  h e  m e l h o r  c o n t e n f a l - o ,  

d i s s e  J o r g e  F e r r e i r a ;  q u e  m o n t a  p a r a  n ó s  a  n*-  

f o r n i a  d o s  t r e s  c a p i t ã e s  e  d a  t r o p a ?  h c  m e s m o  

h u m a  m e d i d a  d e  s e g u r a n ç a ,  p o r q u e  t o d o s  e l l e s - .  

s u o  p a r e n l e S ;  o u  a d l i c r c i U e s  d o  g e n e r a l  B c i i a v i d c s . . .
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—  TTo v o r d a d p  î a o r o s c o n l o u  M a n o r l  R o r g r s :  
O a t ô  p e l a s  f o r t a l e z a s  h e  q u e  d e v e  c o m e ç a r  a  
j o s l i e a ;  A n t o n i o  IS o ^ î i i e i r a  ( la  S i l v a ,  q u e  e s t á  
i ;a  ( lo  H( ' f i i s l i ) ,  l i e  c a s a d o  c o m  l i m n a  p r i m a  d e  
S a l v a d o r  C o r n ' a  d e  S a ;  A i î o n s o  i o n i ç a l v e s  M a l t o s o  
m i e  m a n d a  a d e  S .  . l or i o ,  h e  a f i l h a d o  d o  m e s m o ;  
a s  d e  S a n t ’ Y a ' ^ o  e  S .  S e b a s t i ã o  n ã o  t e m  p i o n ' s  
iM' in m a i s  s e g u r o s  a m i g o s  d o  g e n e r a l ,  d e  
s o r t e  q u e  o  p o v o  v i n  m e l h o r  d o  q u e  m i s  o u t r o s ,  
Í a  r e f o r m a  d e  h u n s ,  e  s u s p e n s ã o  d e  o u t r o s  
) : e  n e c e s s a r i a .

—  K u  I x ' i n  s e i  o  q u e  h e  n e c e s s á r i o ,  c  n ã o  
p r e c i s o  q i ’c  a q u e l l e  m i s e r á v e l  m ’o  l e m b r e !  r e ­
t r u c o u  J e r o n i m o  B a r h a l h o ;  d e  m a i s ,  q u e  v e m  
f a z e r  c á  A u h r o s i o  D i a s ,  q u e  e l l e  q u e r  n o m e a r  
c o m o  p r o c u r a d o r  d o  p o v o  ?

—  ( J u e  v o s  i m p o r t a  i s s o ?  a n d a r á  e n t r e  n ó s  c o m o  
I n i m a  f o i h a  s e c c a  a o  g o s t o  d o  v e n t o ,  d e i x a i - o  
t o m m i g o ;  e u  v o n  t o m a r  a s s e n t o  e  l o g o  q u e  c h e ­
g u e  0 r e s t o  d o s  v e r e a d o r e s  p r o p o n d e  v ó s  a  rc‘-  
l o r m a ,  q u e  v e r e i s  o  p o v o  s a t i s f e i t o ,  e  o  p o v o  
h e  t u d o .

C o n q i l e t a  a  C a m é r a ,  f o i  p r o p o s t a  a  r e f o r m a  
d o s  t r è s  c a p i t ã e s  l í a r c i a  d a  C a m a ,  A l e x a n d r e  
d e  C a s t r o  e  S a l v a d o r  O i r r i ^ a ,  b e m  c o m o  a  s u s -  
j i e n s ã o  d o s  c a p i t a e s  d e  f o r t a l e z a s  e  n o m e a ç ã o  d e  
o u t r o s ,  d e  q u e  l a v r o u  a u t o  o  t a b e l l i ã o  A n t o n i o  
F e r r e i r a  d a  S i l v a ;  e  s e n d o  l e v a d o  a o  ( i o v e n  a  o r  
p a r a  o  c o n f i r m a r  e s t e  r e s p o n d e u  á  C a r n e r a  q u e  
p o r  e s t a r  s a n g r a d o  e  d e  c a m a  n ã o  p o d i a  i r  a o  
S e n a d ó ;  q u e  s e  a  u t i l i d a d e  p u b l i c a  p e d i a  a r r e ­
b a t a d a  r e s o l u ç ã o ,  q u i z e s s e  a  ( j a m e r a  c o m  o s  p r o ­
c u r a d o r e s  d o  p o v o  t r a t a r  e m  s u a  c a s a  o  q u e  m e ­
l h o r  c o n v i e s s e  a o  s e r v i ç o  d ’ C l - H e i  e  b e m  ( l o  p o v o .  
O u v i d a  p e l o s  O f i i c i a e s  a  r e s p o s t a  d o  C o v e r n a d o r  
j e p l i c a r a m - l h e  c o m  o  c a p i t u l o  1 2 . "  d o s  q u e  o  
|>ovo  h a v i a  a p r e s e n t a d o  a  T h o m í ;  C o r r ê a ,  a s s i m  
c o n c e b i d o .

—  « O u e  0 C o v e r n a d o r  q u e  h o j e  g o v e r n a ,  
c  a o  d i a n t e  g o v e r n a r ,  n ã o  c h a m e  á  s u a  c a s a  o s  
O l l i e i a e s  d a  C a m é r a  e m  c o r p o  d e  ( R a m e r a  ; e  
q u a n d o  q u i z e r  a l g u m a  c o i s a ,  v á ,  o u  m a n d e  
p o r p i ' r  p o r  p e s s o a  q u e  l h e  p a r e c e r  f ó r  c a p a z  d o  
c o n s e l h o  d o  n e g o c i o  q u e  t r a t a r ,  p a r a  q u e  o s  O f -  
i i c i a e s  d a  C a m é r a  l i v r e n i e u t x *  { j o s s a m  r e s o l v e r  : 
o  q u e  n ã o  p o d e m  f a z e r  l i v r e m e n t e  c m  c a s a  c o m  
a  p r e s e n ç a  d o  d i t o  u o r e r n a d o r .  »

(Condiiua.)

ISOVAS PROVAS RK RBLAÇÕES DA EUROPA
COM A AMERICA A M E S DE CHRISTOVÃO
COLOMBO.

Escrevem de Copenbague (Dinamarca), com 
data de de Novembro:

« E i s  a q u i  d e s c o b e r t a s  c u r i o s a s  eapaz<»s  d e  c m ^- 
v e n c e r  a t é  o s  m a i s  i n c r é d u l o s ,  q u e  e x i s t i r a m  n a  
r e a l i d a d e ,  c o m o  t e m  s u s t e n t a d o  m u i t o s  s á b i o s ^  
r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  a n t i g o s  p o v o s  s c a n d i n a v o s ,  e  a  
A m e r i c a ,  m u i t o  t e i n [ i o  a i i t i ' s  d e  ( à i i o m b o ,

« O  d o u t o r  J e r ó m e ,  e  O r h i s  S m i t h ,  d e  B o s t o n ,  
a c h a r a m  e m  h u m a  c u l l i n a .  s i t u a d a  n ã o  l o n g e  d a s  
m a r g e n s  d o  F a l l - B i v e r  n o  E s t a d o  d e  M a s s a c h n s s e i s ,  
l i w m  s a r c o p h a g o  c o n t e n d o  h u m  e s q u e l e t o  d e  d e -

v a d i s s i m a  e s t a t u r a ,  s e n t a d o ,  e  t e n d o  s o b r e  o  p e i t o  

h u m a  l a m i n a  o v a l  d e  b r o n z e ,  e  e m  r e d o r  d o  

c o r p o  h u m  l a r g o  c i n t o  c o m p o s t o  d e  t u b o s  d e  b r o n z e  

d e  a s s a z  g r o s s o  c a l i b r e ,  a t r a v e z  d o s  q u a e s  p a s s a - n  

c o r d a s  e  f i r a s  d e  c o u r o  d e l g a d o ,  c u j a s  p o n t a s ,  

a t a m - s e  c o n j i i n c t a i n e n l e  n a  p a r t e  p o s t e r i o r .  E s t e  

e s q u e l e t o  l i n h a  i g i i a l m e n t c  h u m  c o l l a r  d e  

p é r o l a s  d e  h u m a  s u b s t a n c i a  q u e  s e  a s s e m e l h a  á  q u e  

s e  c h a m a  v u l g a r m e n t e  escuma do mar. N o  l u g a r  

e m  q u e  fo i  d e s c o b e r t o  o  s a r c o p h a g o ,  a c h a v a m - s e  

e s p a l h a d a s  e m  g r a n d e  n u m e r o ,  p e d r i n h a s  c u n é i ­

f o r m e s ,  q u e  e r a m  p r o v a v e l m e n t e  d e s t i n a d a s  a  s e r  

l a n ç a d a s  c o m  a l g u m a  f u n d a  ; h u m a  h a c h a  d ’a r m a s ,  

v a r i a s  t l e c h a s  g u a r n e c i d a s  d e  b r o n z e ,  c  t r è s  p e ­

q u e n o s  v a s o s  d e  f e r r o .

« O s  s e n h o r e s  J e r o m e  e  S m i t h ,  t e n d o  r e c o n h e c i d o  

q u e  0 c r a n e o  d o  e s q u e l e t o ,  s e  a s s e m e l h a  p e l a  s u a  

c o n f o r m a ç ã o ,  a o s  d o s  a n t i g o s  h a b i t a n t e s  d o  n o r l e  

d a  E u r o p a ,  e  q u e  t o d t i s  o s  o u t r o s  o b j e c l o s ,  a c h a  l o s  

n o  t u m u l o ,  s ã o  i n t e i r a m e n t e  d i f l ’e r e n t e s  d a q u e l l e s ,  

d e  q u e  s e  s e r v i a m ,  e  s e r v e m  a i n d a  a s  t r i b u s  i n  l i -  

g e n a s ,  e n v i a r a m  à  s o c i e d a d e  r e a l  d e  a r c h e o l o g i a  

s e p t e n t r i o n a l  d e  C o p e n h a g u e  o  c r a n e o  d o  e s q u e l e t o ,  

a  l a m i n a ,  o  c i n t o ,  e  a l g u n s  d o s  o u t r o s  o b j e c t e s  

d e s c o b e r t o s  n o  t u m u l o ,

« O  s e n h o r  c o n s e l h e i r o  d ’e s t a d o  R a f n ,  s e c r e t a r i o  

p e r p e t u o  d ’a q u e l l a  s o c i e d a d e ,  c o n h e c e n d o  d e  

h u m  l a d o  q u e  o  p a i z  c m  q u e  fo i  f e i t a  p e l o s  s e ­

n h o r e s  J e r ó m e ,  e  S m i t h ,  a  d e s c o b e r t a  d e  q u e  s e  

t r a c t a ,  h e  p r e c i s a r a e n l c  o  m e s m o  q u e  e l l e  e m  

s u a s  Recherches p u b l i c a d a s  e m  1 8 3 7 ,  j u l g o u  r e ­

c o n h e c e r  p e l o  t e r r i t ó r i o  q u e  a s  c h r o n i c a s  i s l a n -  

d e s a s  d o  d é c i m o  p r i m e i r o  s é c u l o  d e s i g n a m  c o m  

o s  n o m e s  d e  Vinlandia e  Leifslendir ; p o r  o u t r o  

l a d o ,  r e c e b e u  q u a s i  s i m u l t a n e a m e n t e ,  c o m  o s  

o b j e c t o s  p r o v e n i e n t e s  d o  s a r c o p h a g o  a m e r i c a n o ,  

a  n o t i c i a  d e  q u e  h u m  c i n t o  c o m  lu l> os  d e  b r o n z e ,  

i n í e í r a r a c n t e  i g u a l  a o  q u e  t i n h a m  r e m e f l i d o  o s  

s e n h o r e s  J e r ó m e ,  e  S m i t h ,  a c a b a v a  d e  s e r  d e s -  

e o b e r t o  a o  n o r t e  d a  p r o v i n c i a  d e  J u t l a n d i a  ( D i ­

n a m a r c a ) ,  e  q u e  n a  I s l a n d í a  s e  t i n h a  u l t i m a i n e n t «  

d e s c o b e r t o  h u m  t u m u l o  d e  p e d r a ,  c o n t e i u l o  h u m  

e s q u e l e t o  c o m  i g u a l  c i n t o ,  e  h u m a  l a m i n a  s o b r e  

0 p e i t o ,  c o m o  a  d a  A m e r i c a ,

« O  s e n h o r  R a f n  a p r e s e n t o u  á  s o c i e d a d e  d ' a r -  

c h e o l o g i a  s e p t e n t r i o n a l  o s  o b j e c t o s  e n v i a d o s  p e l o s  

s e n h o r e s  J e r ó m e ,  e  S m i t h ,  c  o s  d e s e n h o s  d a s  

d e s c o l i e r l a s  f e i t a s  i j a  J u t l a n d i a  c  n a  l s l a n ; l i a ; e  

a a s s e m b l é a  j u l g o u  a c h a r  e n t r e  e s t e s  o b j e c l o s  

h u m a  t ã o  p e r f e i t a  s e m e l h a n ç a ,  q u e  c o n s i d e r a  c o m o  

h u m  f a d o  i u l e i r a m e n t e  f ó r a  d e  d u v i d a ,  q u e  o s  

a n t i g o s  h a b i l a i i l o s  d o  n o r t e ,  t i n h a m  e s t a b e l e c i d o  

c ü l o r i i a s  n a  A m e r i c a .  »
(Jornal dos Debates.)

I
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AUTIGO 4.0

Tarn Rojruirmos passo a passo o aiiHior doarlif^o 
sol;rc a inslnicção publica iiiscrlo a pagiuas 287 
(la M h t c n u i  m isicr ho que digamos algum a coisa 
sobro Kiclhodos, ou systcmas de ensino, por,que 
se r.enlham  d e r tn m s tr o u  que  o s y s l e m a  de L a n -  

c a s lc r  p n d ia  e s icnder-sc  ao e n s in o  dos e lem e n ta re s  

2 'r in e ip io s  de to d a s  a s  s e ie n e ia s ,  e qtie n ã o  d c i ' ia  

rc s lr in ( ; ir - s e  a a p r e n d e r  a 1er, e sc reve r  e c o n ta r ,  

se 0 correspondente da M i n e r v a  não duvida da 
praticabilidade do m etbodo, nós teremos o alrc- 
vim enlo de provar que nem para o ensino dos 
prim eiros rudim entos elle serve.

N ã o  e r a  d e  c e r t o  p a r a  n o s s a s  f o r ç a s  t r a b a l h o  t ã o  

a r d u o  c o m o  e s t e  q u e  s o b r e  o s  f r a c o s  b o m b r o s  d e  

b o i n  g r a d o  t o m a m o s ;  p o r e m ,  o  s i l e n c i o  cU ' s a f i o u  

a : o s s o  a t r e v i m e n t o ,  e ,  s e u  c o n t i n u a r  d e s c u l p a - n o s .  

( f i l i a n d o  n e s t a s  n o s s a s  r e l l e x õ e s  s o b r e  a  e d u c a ç ã o  

] r i m a r i a  b r a d a m o s  a l t o ,  j u l g a m o s  q u e  a l g u m a  

v ó z  p o d e r o s a  s e  l e v a n t a s s e ,  d e i x a n d o - n o s ,  d e s o b r i ­

g a d o s  e  n o  e s q u e c i m e n t o  e s s e  p o u c o ,  q u e  b a v e m o s  

I i l o  ; s e  f o i  v ã a  n o s s a  e s p e r a n ç a  o s  a p o s t o l o s  d a  r o ­

t i n a  s e g u i r a m  s u a  e s t r a d a  d e  r o s a s ,  e  a q u e l l c s  

c . u e  p o d e r i a m  c o m  s u a s  v o z e s  t r a z c l - o s  a o  c a m i -  

n l i o  e s [ ' i n b o s o  e  d i r e i t o  c a l a r a m - s e ,  e  d o r m i r a m :  

n ã o  s e r e m o s  n ó s  o i n s e n s a t o  q u e  p e r t u r b e  s e u  d e s -  

ç a n c o ;  d o r m i  v ó s  o u t r o s ,  q u e  só  t o m o s  c i n  v i s t a  

d e i x a r  j ) o r  a b i  e s t o  p e q u e n o  b r a d o  p a r a  q u e  a 

{ : e r a ç ã o  f u t u r a  p o n d e r e  o  q u e  v ó s  p o d e r i e i s  1er  f e i t o ,  

c o q u e  n ã o  f i z e s t e s  : d i r á  e l l e  m a i s ,  d o  q u e  c e n í  

p a g i n a s  d e  l e c u n d a  h i s t o r i a ;  p o i s  q u e  b e  b u m  

q u a d r o ,  a i n d a  q u e  r e s u m i d o  e  m a l  e s b o ç - a d o ,  

d a  c e g u e i r a  o  a b a n d o n o  e m  q u e  e s t a m o s .  A m a r g e i  

s o r r i s o  d e  e s c a r n e o  e  d e s p r e s o  c o n í r a n g e  n o s s o s  

l á b i o s  s c c c o s  p e l a  f e b r e  d a  i n d i g n a ç ã o ,  q u a n d o  a l t a  

n o i t e  a  m e d i t a ç ã o  e  a  t r i s t e z a  v e m  s e n t a r - s e  e m  

n o s s a  a l m a ,  a f i a s t a n d o - a  d o  m o v i m e n t o  d e s o r d e ­

n a d o  d ’e s s e s  m i l i i õ c s  d e  i n d i v i d u o s ,  a  n o s s a  i m p e r ­

f e i t a  s o c i e d a d e  ; n e s s a s  h o r a s  d e  r e c o l h i m e n t o  

a p r a z - n o s  f a z e r  j . a s s a r  s o b r e  a  r a s a  t a b o a  d a  p b i -  

b . s o [ ) b i a  b u m  p o r  b u m  t o d o s  e s s e s  q u e  d u r a n t e  o  

d i a  s u a r a m  t r a b a l h a n d o :  e n t ã o  v e m o s  a s  n u m e ­

r o s a s  ] ) h a l a n g ( ' S  d e  m i s e r á v e i s ,  c u j a s  m ã o s  c a v a m  

a  s e p . u l t u r a  o n d e  e s c o n d e m  o  o u r o ,  n  c o r p o ,  e  o  

m m i e ;  a l é m  d i v i s a m o s  c r e s c i d o  n u m e r o  d e  o r g u ­

l h o s o s  s á b i o s ,  q u e ,  o u  j u l g a m  d e s h o n r a r  a  s c i e n c i a ,  

f a z e n d o - a  p r e s t a d i a  a  b u m a n i d a d e ,  o u  c o r n o  o  a v a ­

r e n t o  a j u n t a m  p a r a  i r c r c i o  d o s  o l h o s ;  d e p o i s , ,  

h u m  t u r b i l h ã o  d e  e n t e s  n u l l o s ,  q u e  m a t e r i a l  e  

i e s l e . l x a d a m e n t e  o b r a m ,  s e m  q u e  l h e s  p e z e  ®

deixar de cum prir seu dever: com estes nos have­
remos por hoje.

Não ho possível d irig ir vantajosam ente hum  
certo num ero de alumnos de diíTercntes idades ]>or 
hum só methodü. (luando este não seja o iiulivi- 
d u a l : vejamos, f) melhodo, cuja descobíuMa err:'- 
darnente se attribue a I encasler, i>ois que antes 
delle 0 doutor A ndré Bell e o cavalloiro 'daub l 
tinham  posto em pratica o ensino mutuo, e m ui- 
tissimo antes destes i-efere Pedro de la Vailé eui 
sua viagem ás índ ias oi ient.ies, no começo do século 
17*’, que ahi o vio geralm entc em pratica; o me- 
thodo, dizemos pois, erradam ento altribuido a 
l.ancaster não se funda na troca de conhecimentos, 
como querem  seus adm iradores, mas sim na imi­
tação, 0 só na imitação. >'ão gastaremos m uitas
patavi’as para provar com evidencia que o ensino 
sim ultâneo mutuo, sendo puram ente mechanico, 
não he p ropriopara desenvolver faculdades moraes 
e in tellectuaes; mas em verdade que he preciso 
m uita alToiiteza para que o obscuro e descoubecido 
levante mão sacrilega sobre as venerandas cans do 
patrono da trilha , ilo bem -querido dos madraços 
(pie quereis vós outros? fez-nos Deos assim ; mi 
sepultura deixaremos com a \id a  este nosso genio; 
á m ateria l Quem ha ahi que desconheça a levian­
dade e inconstância das crianças, sua falta de allén- 
ção, sua incapacidade }>ara reconhecer o valor da 
instrucção (p.ic recebem, sua li-pugnancia iwcsmo 
para ocstudo■^ e será a hum ente coin taes cpiali- 
dades (pie se pretende entregar o doseiivolvimenlo 
de faculdad(>s infantis? será elle capaz de train- 
m ittir  os preceitos estabelecidos nas escolas.^ dizia 
hum escripíor (*) ({ue as senhoras sao min |)ro;;rias 
para d irig ir a educação na tenra inlancia ; tab.ez 
que assim seja, porem só porque não as cníaslia: a 
essa leviandade c inconstância, pois que a ja r , .-  
Iham. Temos outra mania como a de certos ['/hilo- 
sophos que acredilarain piamente ser posãvel in,>- 
Iru ir sem constranger; segundo elles, as liçois 
devem ser iiiterronqúdas a [icdidos dos eilucaiulos, 
e continuadas-por instâncias suas: vinde para ca, 
que vos direi com Saiivaii: « Qual de nós não tem 
ensaiado jidr em pratica tão sciluctoras ihee.rias, e 
as não tem visto cahir derrotadas? Q uantas ve/es 
depois de vão esperar, não somos obrigados a im- 
pór como obrigação a lição ('iiie se nao reclama 
como divertim ento? » 1’oreni hiamos divagando—  
Sendo pois necessário que aqiudle que Iraiismitic, 
não só appr('cie a atlenção do alum no, coivo taiv.- 
bcni se-elle lem compreheiidido o (lue se lhe irans-

(*) C rem os ser  d /. iS c c k tr  em  su a  -  -  L r i - c u i  ão  
p ro i jv c s s iv u  — , por. jn  n;.o o aljiriiuiinos.
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m ille , alèm ele possuir ouïras m uitas qualidades 
esseiiciaes, e allam eule rccommeridadas taes corno 
precisão c ciareza no expressar, ("/.perguntam os se 
liurn desatíento m onitor de classe pódc 1'azelo? se 
luim  nrenino, (jue m uilas vezes nem com preliendc 
o que m aterialm enle exp lica, ou antes repele 
lie cajiaz de apreciar o cíTeilo de suas lições! Agora 
deveriam os encarar o melhodo em sua essência ; 
porem seria rid iculo  gastar pennadas de tinta com 
açsobios e contia-m arclias ; hasta pòr aqui para o 
deixarm os em socego por hum  pouco as palavras de 
alguém , que por certo não lie obsenro e desconhe­
c id o .— « Mui diverso he o odicio do professor de 
prim eiras letras do d ’instruclor m ili ta r ;  j>or 
íjuanto, eslesóm entc exercita no manejo das arm as 
e nas evolucções, e por isso sobra-lhe fazer repetir 
.suas vozes : mas o p rim eiro  he encarregado de 
exercitar in lelligencias, c deve ensinar a rellectir. 
O  professor de prim eiras letras, qitc se não apoia 
mais do que nos hábitos passivos do esiiirito, pode 
illud ir-se , persuadindo-se que forma a lu m n o s, 
quando na realidade só faz autom alos. » (“ /P a s s a ­
remos a com parar oulros m etliodos: adverlindo-se 
({ue não fazemos dislineção en tre  — mcthodos dc 
occupar os alum nos, e m elhodo de transm issão ,— 
pois que não sc pódc fallar dc huns sem que a elles 
se ligue a idéa dos oulros.

O  m e t h o d o  i n d i v i d u a l ,  o  m e l l i o r  d e  t o d o s  o s  

m c t h o d o s ,  h e  r e p r o v a d o  c o m  r a z ã o  p o r  t o d o s  

a q u e l l c s  q u e  e d u c a m ,  p o i s  q u e  n ã o  h e  p o s s i v e l  a  

h u m  s ó  h o m e m  o u v i r  o i t e n t a  c  m a i s  a l u m n o s  e m  

s u a s  d i v e r s a s  l i ç õ e s  q u o t i d i a n a s  : f o i  p o i s a  n e c e s s i ­

d a d e  q u e m  f ez  d e s p r e z a r  o  m e t h o d o  i n d i v i d u a l  ; e  

l o i  e l l a  r n c s i n a  q u e m  g e r o u  e  f e z  a d o j i t a r  o  s i m u l -

l . m e o  m u t u o .  N ó s  c o n c e d e m o s  q u e  o  e n s i n o  s i m u l ­

t â n e o  m u t u o  s e j a  n e c e s s á r i o  e m  h u m a  e s c o l a ;  

] ) o r e m  n ã o  q u e r e m o s  q u e  e l l e  a  i n v a d a  t o d a :  h e  

m u i  l ã c i l ,  (e n ã o  s ã o  s i m p l e s  t h e o r i a s ,  q u e  o  l e m o s  

e x p e r i m e n t a d o ) « ,  d i v i d i r - s e  h u m a  e s c o l a  e m  1 re s  

c l a s s e s ;  a  i n f e r i o r ,  p o r  s e u  a t r a s o ,  e  p o r  n e c e s ­

s i d a d e ,  p ó d e  s e r  o c c u p a d a  e  d e v e  s e l - o  c o m  o  m e -  

t . i o d ü  s i m u l t â n e o  m u t u o ,  e  p a r a  h u m a  s ó  c l a s s e  

n a o  h a  m i s l e r  es.se a { ) [ ) a r a lo  m è c h a n i c o  d t t s  a i d a s  

m o n t a d a s  c o m p l e t a m e n t c  s e g u n d o  o  m e t h o d o ,  q u e  

MÓS c o m  a  t u r b a  c h a m a r e m o s  d e  1 a n c a s t e r :  a s

( ) L e m b r iu - v o s  s e m p r e  q u e  ig n o r a s te  a lg u m  
í ca 0 q u e  e n s in a i s  hoje , e sede s im p le s  e c la ro  
( o m o  i i i ih e ts  n cc e s s in u d e  qu e  o fo ssem  e n tã o  p a r a  
c o m  ro sc o .  P r e i o s t ,  qu e lq u es  règles g é n é ra le s  de  
I  a r t  d  e n s e ig n e r ,  p a g i n a s  L>3G d o s — E n s a io s  d i^  
i  h t lo o s p h tu ,  OU e s tu d o  d o  e s p i r i to  h u m a n o .

{ j (  in so TiOrmal p a r a  p ro fe sso res  de p r i m e i r a s  
h a r a s ,  p c lo  barüio D e g e ra n d o .

o u t r a s  d u a s  c l a s s e s  s e r ã o  o c c u p a d a s  p o l o  m e t h o d o  

s i m u l t â n e o  p u r o  (*) o  u n i c o  q u e  a l é m  d o  i n d i ­

v i d u a l  c o l l o c a  O p r o f e s s o r  n a  n e c e s s i d a d e  e  p o s s i ­

b i l i d a d e  d e  s e r v i r - s e  d o s  v e r d a d e i r o s  m c t h o d o s  d o  

t r a n s m i s . s â o ,  o  i n t u i t i v o ,  o  c u r i s t i c o ,  o  a c r o a m a t i c o ,  

O c r o m á t i c o ,  o  a n a l y l i c o  c  o  s y n l h c l i c o ;  o  u n i c o  

q u e  0 o b r i g a  a  d e s e m p e n h a r  s u a s  o b r i g a ç õ e s ,  q u e  

n ã o  f a v o r e c e  a  t r i l h a  e  a  p r e g u i ç a ,  c m u i n ,  o  

u n i c o  b o m  d e p o i s  d o  i n d i v i d u a l .  C o m o  h e  p r e c i s o  

.ser  c e g o  p a r a  n ã o  v e r  q u e  h u m a  e .s co la  e n t r e g u e  

t o d a  a o  e n s i n o  s i m u l t â n e o  m u t u o  n ã o  p ó d e  [ i r e s t a r  

á  e d u c a ç ã o  e s s e s  o l h a r e s  v i g i l a n t e s  q u e  e l l a  e x i g e !  

1’ o r e m  t a l v e z  h a j a  p o r  a h i  a l g u m  g r a c e j a d o r  d e  

m á o  g o s t o  q u e  n o s  f a ç a  h u m a  o b s e r v a ç ã o  n a  v e r ­

d a d e  j u d i c i o s a ,  e  v e m  a  s e r  e s t a  : p a r a  q u e  a t a c a r  

0 e n s i n o  s i m u l t â n e o  m u t u o  t ã o  d e s a p i e d a d a m e n t e ,  

s e  0 p o b r e s i n h o  a p e n a s  v i v e  e n t r e  n ó s  c m  h u m a  

só  e s c o l a ,  a p e z a r  d c  s e r e m  o b r i g a d o s  t o d o s  o s  p r o ­

f e s s o r e s  p ú b l i c o s  a  s e r v i r - s e  d c l l c ?  s c  a s s i m  m e  

d i s s e r e m  c o m  e f f c i t o  n ã o  s e i  q u e  r e s p o n d e r ,  p o i s  

q u e  a s  e s c o l a s  p u b l i c a s  d e s t a  c i d a d e ,  e x c e [ õ o  

h u m a ,  n ã o  e s t ã o  m o n t a d a s  c o m p l e t a m c n l e .  I ‘o r e m  

c o m o  s e r i a  v e r g o n h o s o  p a r a  n ó s  d e i x a r  s e m  r e s ­

p o s t a  q u a l q u e r  q u e  n o s  í i z e s s e  a  h o n r a  d e  d i r i-igir
a palavra, direm os sem pre ao tal perguniador, se 
elle apparccer,. que não he possivel continuar 
tanta cegueira por m uito tempo, e que quando 
se lem brarem  de o lhar pela educação ahi íicam 
estas nossas palavras como them a para discus­
são : veio-nos ao ouy ido que alguém  trabalha na 
creação de hum  inslilu lo  de professores: veremos 
para crer.

(  C o n t in u a . )
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A l g u é m  d i s s e  q u e  a  p o l i c i a  d e  b u m a  s o c i e d a d e ,  

p ó d c  c a l c u l a r - s e  p e l o  s e u  a m o r  á s  f l õ r e s ,  e  p e l a  

e l e g a n c i a  d e  s e u s  j a r d i n s ,  r o r e m  a i n d a  q u e  s e j a  

i s t o  m a i s  e s p i r i t u a l  d o  q u e  r e a l , t o d a v i a  h e  

c e r t o ,  q u e  a  n a t u r e z a  d o s  p r a z e r e s  d c  h u m  p o r o  

p ó d c  s e r v i r  p a r a  c a l c u l a r  s e u  e s t a d o  d e  p r o g r e s s o ,  e 

: i lé c e r t o  p o n t o ,  a s  t e n d ê n c i a s  d e  s e u  c a r a c t e r .  

F a z e m o s  c o r a  p . r a z c r  e s t a s  r e l l e x õ e s ,  } ) o r q u e  

s ã o  p o u c a s  a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s  q u e  c o n h e c e m o s  

q u e  n ã o  t e n h a m  h u m  U i c a l r o .

(*) A q u e l lc  cm  qu e  o p r o fe s s o r  o c c u p a  todos  
os a l u m n o s  p o r  s i  m e s m o ,  ou s e iT in d o -s c  do  m e ­
th o d o  a c r o a m a t i c o ,  ou  d o  e r o m a i ic o ,  e m e sm o  de  
q u a lq u e r  o u tr o .
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E n t r a n d o  p o r  m a r  n a  P r o v i n c i a  d o  R i o  G r a n d e  

d o  i * u l .  e n c o n l r a - s e  a  a n t i j ^ a  p o v o a ç ã o  d e  P e d r o ,  

c i d a d e  q u e  v i v e  u n i c a i i i e n l e  p a r a  o  c o m m e r c i o .

A p e s a r  d i s t o ,  s e g u i n d o  p o r  l u u n a  d a s  s u a s  p r i n -  

c i p a e s  r u a s  (a D i r e i t a )  d e p a r a - s c  c o m  h u m  e d i -  

( i c i o  d e  h o a  a r c h i l e c t u r a ,  c o m  s e u  p o r t i c o ,  c  l u i m  

I r o n l ã o  t r i a n g u l a r ,  a n n u n c i a n d o  q u e  h e  e s s e  l o g a r  

d a s  h o n e s t a s  r e c r e a ç õ e s  d a  n o i t e ,  d e p o i s  d e  h u m  

d i a  e m p r e g a d o  n a s  f a d i g a s  m e r c a n t i s .

N a v e g a n d o  l o g o  p a r a  o  n o r t e  p e l a  n o t á v e l  l a g o a  

d o s  P a t o s ,  a  s e s s e n t a  l é g u a s  d a  c i d a d e  d e  q u e  

a c a b a m o s  d e  f a l l a r ,  e n l r a - s c  n a  f o r m o s a  c a p i t a l  

d a  P r o v i n c i a ,  r e c l i n a d a  s o b r e  h u m a  c o l l i n a  s e m ­

p r e  v e r d e j a n t e ,  q u e  b a n h a  s u a s  p l a n t a s  n a s  p a -  

í i í - i c a s  a g u a s  d o  G u a y b a ,  c o m  t o d a  a  i n d o l ê n c i a  

d e  h u m a  O d a l i s c a .

A s  c r u z e s  d a  M a t r i z ,  e  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  a n -  

n n n e i a r a  q u e  o s  m o n u m e n t o s  m a i s  a l t o s  e  m a i s  

l i e m  s i t u a d o s ,  s ã o  c o n s a g r a d o s  a o  C u l t o  D i v i n o ,  

e  á  C l i a r i d a d e ,  p r i m e i r a  d a s  v i s t a s  d o s  c h r i s t ã o s .  

ft’ a s  n e m  p o r  i s s o  c a r e c e  P o r t o  A l e g r e  d e  t e m p l o  

p a r a  a  M u s a  D r a m a t i c a .  N a  r u a  d e  B r a g a n ç a  

h á  h u m  t h e a t r o  d e  g r a c i o s a  c o n s t r u c ç ã o ,  s e  b e m  

q u e  d e  p e q u e n a s  d i m e n s õ e s ,  n o  q u a l  v i m o s . r e ­

p r e s e n t a r  a l g u m a s  p e ç a s  d o  S r .  D o u c t o r  M a ­

g a l h ã e s .  p o r  j o v e n s  f o r m a d o s  p o r  c l l c  n a  a r t e  

d a  d e c l a m a ç ã o -

E n t r e  e s t a s  d u a s  c i d a d e s ,  i s t o  h e ,  e n t r e  o 

p o r t o  e  a  c a p i t a l  d a  P r o v i n c i a  d o  R i o  G r a n d e ,  

r s t á  a  p o v o a ç ã o  d e  P e l o t a s ,  s i t u a d a  n a  m a r g e m  

e s q u e r d a  d e  S .  G o n ç í l o ,  r i o  c a u d a l o s o ,  q u e  u n e  

c o tK O  c e m  h u m  a n n c l  a s  l a g o a s  d o s  P a t o s  e  

M i r i m .  E s t a  c i d a d e  q u e  a p e n a s  c o n t a  v i n t e  a n n o s  

d e  f u n d z ç ã o ,  p o s s u e  o  m a i s  h e l l o  t h e a t r o  d a  

V n n  i n c i a .

l i e  dc; n o t a r  q u e  a  i m p o r t â n c i a  d o s  t h e a t r e s  

c o m o  e d i f í c i o s ,  e s t á  n o  s e n t i d o  i n v e r s o  d a  i m ­

p o r t â n c i a  d a s  c i d a d e s .

O  d e  P o r t o  A l e g r e  h e  o  m a i s  p e q u e n o :  o  d e  

P e l o t a s  0 m a i s  b e m  c o n s t r u i d o .

O  t h e a t r o  d e  P e l o t a s  e s t á  s i t u a d o  e m  h u m a  

y a s t a  p r a ç a  e  o l h a  p a r a  o  n a s c e n t e .  A  s u a  a r -  

c f i i t e c l u r a  e x t e r i o r  h e  r e g u l a r  e  e l e g a n t e ,  c o m  

s e u  p o r t i c o  d e  q u a t r o  c o l u m i i a s ,  e  s a l õ e s  s u ­

p e r i o r e s  d e  d e s a f o g o ,  c o m  j a n e l l a s  g u a r n e c i d a s  

e x t e r i o r i n e n t e  d e  g r a d e s  d e  f e r r o .

A planta in terio r hc cliptica contem trez or­
dens de camarotes em num ero de sessenta, e trinta 
bancadas na plalea.

' l ' c m  8 0  p a l m o s  d e  c o m p r i m e n t o  i n t e r i o r ,  

e  0 0  d e  l a r g u r a ;  e  o  t a b l a d o  o u  s c e n a  Gó 

d e  p r o f u n d i d a d e .  A  g u e r r a  c i v i l  c o n v e r t e u  e s t e

e l e g a n t e  e d i f í c i o  o m  q u a r t e l  d ’ i n f a n l a r i a  : a

m a s c a r a  e  o  c o t u r n o  c e d e r a m  o  l u g a r  á  f a r d a  

e  á  c a r t  l i x e i r a .

Gi.
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P a c i ê n c i a ,  o  q i i e  é s  t u ?  é s  a  o p p o s i ç ã o  a o s  d e ­

s e j o s  e  v o n t a d e  d o  l i o m e m ,  o u  a  i n e a p a c i d a d o  

d o  o b r a r  c o m  v o t o  l i v r e ?  s e  é s  a  p r i m e i r a ,  n ã o  

p o d e s  d u r a r  m u i t o ,  e  p o r  i s s o  d i z  j u d i c i o s a -  

m e n t e  0 v u l g o  q u e  t e  g a s t a s ;  s e  é s  a  s e g u n d a ,  

n ã o  m e  a d m i r a  o  h o m e m  p a c i e n t e  : é s  h u m a  

v i r t u d e ,  b e m  o  s e i ,  p o r e m  h a  i n s t a n t e s  n a  v i d a  

d o  h o m e m ,  e m  q u e  p o d e r i a s  s e r  h u m  g r a n d e  

p e c e a d o .  F o i ,  p e n s a n d o  a s s i m ,  q n e  A g o s t i n h o  B a r -  

h a l l u )  i n d i g n a d o  c o m  a  r e p l i c a ,  q u e  c o m o  v i m o s  

110 c a p i t u l o  a n t e c e d e n t e  a  C a m é r a  l h e  e n v i a r a ,  

e  o l h a n d o  p a r a  s u a  d i g n i d a d e  s e m  t e m e r  a s  c o n ­

s e q u ê n c i a s  u l t e r i o r e s ,  p r o t e s t a  n ã o  c o n f i r m a r  s e ­

m e l h a n t e  a u t o  p o i s  q u e  p o r  e l l e  so  u s u r p a v a  a  

j u r i s d i c ç ã o  r e a l ;  m a s  c s p a l h a i i d o - s e  p e l a  ( . i d a d e  

a s  p a l a v r a s  d o  ( l o v e r i i a d o r ,  o  j t ov o  c o m  o  mes"- 

m o  c a l o r  e  a t r e v i m e n t o  d o  d i a  a n l e c e d e u l o ,  c o r r e u  

a  s u a  c a s a ,  c  o  t e r i a m  f e i t o  p e d a ç o s ,  s e  l h e  

n ã o  f ò r a  a p r e s e n t a d o  h u m  p a p e l ,  o n d e  c o m  m a l  

s e g u r a  m ã o  A g n s l i n h o  B a r l i a l h o  e s c r e v e r a  e s t a s  

p a l a v r a s .
— « Confirmo as nomeações de capitães de 

ordenanças, e mais reformação de infantaria , 
sem em bargo do que eu iinlia teito na fõima que 
S .  Magestade me tinha ordenado, e a que ss i>ie 
offiTCce: cornfirmo, com o jirotesto de me não 
prejudicar, por qiic o faço violentado, e por en­
tender scr mais seryço  de sua M agestade, do 
que pagarem os mais. Bio de .laneiro 3 de ' e- 
vereirt) de 1001. Agostinho Barhalho Bezerra. « 
Esta violência ahalou-o tão fortemeiite, qne pe.r 
1res dias teve mui contingente a vida ; iia tarde 
do dia 7 hum a m ulher cuidadosamente embn>r- 
Ihada cm seu maiileo, requereu lallar-lhe, m.is 
os Práticos, que lhe assistiam noite e dia quize- 
ram im pedii^lh’o: então a m ulher, sem mostrar 
0 rosto, cscreveo n’iimn pedaço de papel algumas 
palavras, e dohraiido-o enlregmi-o a hum  dos 
Mestres para que debaixo de juram ento o e i - 
tregasse ao Governador, ïcin o 1er, e logo. Hum 
instante depois todos sahiiani da cawii ra do 
doente, e a m ullier leve audiência.

A  doença, e ainda m a i s  os" í r a b a l l i w s  j i o r  q u e
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p a s s a r a  d o s d c  o  c o n i ò ç o  d a  r e v o l u o ã o  t i n h a m  d c s -  

i j g n r a d o  p o r  l a l  f o r m a  A g o s t i n h o  H a r h a ü i o  U c -  

z o r r a ,  ( p i o  a r c c e m d i o g a d a  a o  v è l - o  n ã o  j w d e  r o t o r  

s u a  a d m i r a r ã o ,  c  s e n t i m o n t o ;

— - f i e  c o n a j u i x ã o ,  o u  h o r r o r ,  q u o  v o s  c a u s o ,  

s o n l i o r a ?  d i s s e  e l l e  c o m  v ó z  ti  i s t e  e  d e s f a l l e c i d a ; 

a  d e s g r a ç a  c o m o  q u e  s e  e n i p o n l i o u  c o n t r a  n ó s  

a  n b o s !

—  S i m ,  s i m  ! p o r e m  v ó s  o m  p o u c o  f i c a r e i s

t r a n q u i l i o  ; o u ..........  h u m  f u t u r o  h o r r o r o s o  m o

a g u a r d a ..........  J á  t e n d e s  n o t i c i a  d o  b a n d o ,  q u e  o

g e n e r a l  S a l v a d o r  C o r r ê a  f e z  p u b l i c a r  n a s  v i l l a s  

d e  S .  P a u l o ?

—  J ) c  n a d a  s e i !

—  P o i s  a q u i  v o s  t r a g o  h u m a  c o p i a . ,

E  a  m u l h e r  t i r o u  d o  s e i o  h u m  p a p e l ,  q u e  d e p c j z  

u a s  m ã o s  d o  C o v e r n a d o r .

- P e r d o a d o s !  e x c l a m o u  e l l e  c m  m e i o  d a  l e i ­

t u r a ;  h o m e m  g e n e r o s o  e  h u m a n o ..........  a  m ã o  d o

S e n h o r  e s t á  s o b r e  n ó s ,  q u e  t a r ü o s  c r i m e s  c o m e ­

ç a d o s  e  c o n c l u i d o s  s e m  s a n g u e ..........

—  \ ’o 3s a  b o n d a d e  v o s  a l l u c i n a ,  d i s s e  a  m u l h e r  

t r i s t e m e n t e ;  c o m e ç a r a m ,  p r o g r e d i r a m ,  m a s  n ã o  

a c a b a r ã o  s e m  s a n g u e .

—  O n e  d i z e i s ? !  p o i s  n ã o  v ê d e s  o  p e r d ã o  a s -  

s i g n a d o  p e l o  g e n e r a l ? !  t e m e i s  a c a s o  q u e  e l l e  f a l t e  

a o  p r o m e l t i u o ?

—  N ã o ;  p o r e m ,  s e  r e c u s a r e m  o  q u e  s e  l h e s  

p r o m e t t e ?

—  E  q u e m  s e r á  t ã o  i n s e n s a t o ! ? ,

—  J e r o n i m o ...........

—  D e s g r a ç a d o !

—  S a l v a i - o ,  s a l v a i - m ’o ! !  O n e  a  veiz d o  s a n g u e

s e  i e v a n l e ,  j á  q u e  a  m i n h a ,  ó  m e u  D e c s . .........j á  q u e

o  p r a n t o  d e  s u a  m u l h e r  e  d e  s u a  f i l h a  n a d a  p ó d e ! 

d e  r a s t o s  a  s e u s  p ê s  o  r o g o  d e s d e  h o n t e m ,  e  n ã o  

q  i e r  o u v i r - m e . , . ,  v e d e - m e  a g p r a  d e  j o e l h o s  d i a n t e  

d e  \ ó s ,  o u v i - m e  e m  n o m e  d e  v o s s a  m u l h e r  e  d e  

v o s s o s  f i l h o s ! ........

—  N ã o  v o s  o u v i r á ,  p o r  c e r t o ,  c o m o  q u e r e i s !  

d i s s e  . l e r o u i i n o  l l a r b a l h o ,  q u e  e n c o s t a d o  n o  h o m -  

b r a l - d a  p o r t a  d a  c a m e r a  o u v i a  a s  s u p p l i c a s  d e  

s u a  m u l h e r .

—  J e r o n i m o ,  (rlisse o  C o v e r n a d o r  t u  é s  a v e r -

g  u i h a  d e  n o s s a ,  f a r n i l i a  ! f o s t e s  i n á o  f i l h o ,  c s  m á o  

c s j i o s o  e  i>ai,  v a s . s a l l o  r e b e l d e ..........

P o r e m ,  n a o  t r a i d o r ,  n ã o  t r a i d o r ! ___  F m

( p i e  s o u  e u  a  v e r g o n h a  d e  n o s s a  f a m i l i a ?  

n o b r e  s o u ,  m a s  i n i m i g o  d e  t y r a n o s  e  s o b e r b o s  

n o b r e s !  e  s e  l i e  p r e c i s o  q u e b r a r  o  b r a s ã o  d e  

í i l ! i o - d  a l g o  p a r a  c o n s e r v a r  m e u s  s e n t i m e n t o s ,  

q u e b r o - a ! !

—  í o u c o  h o m e m ..........

—  S e j a ; a c a s o  t e m o s  n ó s  o b r i g a ç ã o  d e  p e n s a r  

u n i f o r m e ?  n ã o  s e r á  l i v r e  o  h o m e m  s i q u e r  p e l o  

{ l e n s a m e n t o ! ?

—  M a s  p e n s a r  e  o b r a r  s a o  c o i s a s  d i l T e r e n t e s ; 

p e n s a  c o m o  t c  a p r o u v e r  p o r e m  c a l a - t e : n ã o  c u n -  

d e m n e s  n o s  o u t r o s  a q u i l l o  e m  q u e  t e  l o u v a s ,

—  E  f u i  e u  q u e  f o r ç o u  o  p o v o  a  s a c u d i r  w j u g o  

t y r a n i c o ,  q u e  l h e  p e s a v a ?

— F o s t e !

—  P o i s  f u i ,  e n t ã o ?

—  E ’s  h u m  a m o t i n a d o r ,  h u m  r e b e l d e !

—  S o u ,  c  e n t ã o ?

—  O  c a d a f a l s o  e  a  i n f a m i a  l e  e s p e r a ;  a  m a l - -  

d i ç ã o  d e  t e u s  f i l h o s  e  a s  l a g r i m a s  d e s t a  d e s g r a ­

ç a d a  t c  p e s a r ã o  a l e m  d a  m o r t e ,  c  a  p o s t e r i d a d e  

r e n e g a r á  t e u  n o m e ! !

—  E m b o r a .

—  M i s e r á v e l ,  m i s e r á v e l ! !

—  A g o s t i n h o  B a r b a l h o ,  e u  n ã o  v e n h o  a q u i  

c o m o  r e o  p a r a  o u v i r  s e n t e n ç a s ;  n ã o  v e n h o  c o m o  

f i l h o  o u v i r  p a t e r n a e s  c o n s e l h o s ,  \ i n l i a  t r a z c r - l e  

a c o p i a  d o  b a n d o ,  q u e  j á  l e s t e ;  d i z e - m e ,  q u e  

d e c i d e s ?

—  R e c e b o  a  a u t h o r i d a d e  d e  C o v c r n v . d o r  i n t e ­

r i n o  p e l a  n o m e a ç ã o  d o  n o s s o  g e n e r a l  S a l v a d o r  

( o r r e a  d e  S á  e  B e n a v i d e s ,  c  i n t i m o - t c  q u e  s o b  

p e n a  m  <ior  t e  r e c o l h a s  c m  c a s a  c  d ’e l l a  n ã o  s a h i r á s

a n t e s  d e  t r e s  d i a s .

—  C o  l i o  (‘S f r a g o s o ;  p o i s  n ã o  t e  p e s a r á  c o m a  

d o e n ç i  a  a u t h o r i d a d e  d o  c a r g o ?  q u e r e s  s e n q i r e  

c o n t i n u a r  c o m  o  p e s o  d o  g o v e r n o  q u e  t e  d e u  o  

p o v o ? . , . .

—  N ã o ;  p o r e m  c o m e ç a r e i  a  g o v e r n a r  p e l a  n o ­

m e a ç ã o ..........

—  N ã o  t a r a b e m ,  m e u  a m i g o !  o  p o v o  h e  q u e  

m a n d a  n e s t a  ( i i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e  n ã o  

i . e n a v i d e s ;  q u e r e s  g o v e r n a r  p e l a  v ó z  d o  p o v o ?

—  N ã o !

—  1’o i s  a m a n h ã a  s e r á s  d e p o s t o .

—  J e r o n i m o !  b r a d o u  o  C o v e r n a d o r  l e v a n t a n d o -  

s e  n a  c a m a , ,

—  N ã o  s o u  e u  q u e m  o  m a n d a ,  h c  o  p o v o .

—  E s p e r a ,  o u v e - m e !  r e p a r a  n o  a b y s m o  ( j u e  se
a b r e  d e b a i x o  d e  t e u s  p é s ,  d e s g r a ( ; a d o !  E  v a i - s c  

s e m  o u v i r - n i c ..........

.................................  • • • y .............................^ .............................................

A ’s d e z  p a r a  o n z e  h o r a s  d a  n o i t e  d e s s e  d i a ,  

d o i s  h o m e n s  e m b r u l h a d o s  e m  c o m p r i d o s  m a n t o s .
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rrpassîiiîos d’âiiua por que cliovia a canlaros atra­
vessavam 0 poqucao !arj;ço cm frente (la ipjreja 
de S. .los(’', sumindo-so velozmcntc pela viella, 
que licava ao lado esquerdo da mesma ign'ja ; 
iam tâo preoecupados e coin tanta pressa, que nfio 
procuravam camiidm, fazendo saltar ás iiaredos a 
lama e agua das ptjeas, de que seus pés não se 
arredavam, ; té que pararam q u o i  no fim de!r(3nte 
de huma pequena casa cnfu'ma(;ada, cuja porta se 
ahrio sem ruido ao leve encontro que lhe dera o 
que ia dian te:

— Mestre A')raham, quantos S(5inos? disse para 
dentro o (pie caminhava alraz, segurando o manto 
do companheiro.,

— A casa do mestre hc segura, meu irmão, 
disse 0 pr imeiro,  deixando cahir  o pé alem da 
soleira, e voltando-se; entremos, (}uc estou ca- 
hindo de faminto e cançado, e hem trabalhoso
será o dia de am anhãa ........ Olhai ,  ali o tendes
a dormir  como h.iim porco, pbr isso nos não fallou
elle........ (') n:estre do diabo, assim guardas tua
(«sa? continuou elle dando forte enqnirrão n ’hum 
velho q e dormia dei)rueado sobre huma mesa.

— > ntão que hc lá isso! disse o velho fevan-
fando-se estremunhado ; não faço barbas do noite ; 
ide ahi  a diante ........

— Judeo, quem te falia em barbas? vai buscãr 
vinho e pão, e guarda o teu sabão c a tua agua.

O velim levantou-sc, e ficou por hum  pouco 
o-lhando para os dois hospedes; depois ia tornar 
a sentar-se, quando huma vóz de m ulher o chamou 
1;< do interior da casa. ^

— Lá vou, Ivuth ; mas que quereis vós? disse 
para os dois, como se então tivera acordado.

— Alguma coisa para comer, jndeo de mil 
demonios !

— Lausto, como tu fallas a este homem ! não 
sei que tenho hoje que tudo mc faz medo.. ..

- Ali!  tu foste sempre assim, meu irmão; 
depois, a corrida, que nos deram esta noite da 
qual tu sahiste arranhado,  e o que temos para 
fazer amanhã,  tudo isso te põem a cabcíça azoinada, 
és hum  pobre rapaz.

— E  não viste como o rnestre nos olhou d ’acolà 
da porta, quando se foi?

— Ora deixa-o olhar  como quizer,; tenho aqui 
minha espada, e ninguém quererá experimentar- 
lhe 0 lio; demais, que poderia fazer esse cão 
ve lí* 0?

— Ladrar ,  Fausto, ladrar  !
— E's  hum pobre rapaz ja t’o disse; o judeo,

m
M e s t r e  . M i r a l i a m  f a l l a r ?  q u e m  l h e  d á  d e  c o m í - r ,  

d e s d e  a q u e l l a  a l h a d a  d o  P r e l a d o ?  a  b a c i a  p ( ‘i i -  

d u r a d a  n a  | ) o r t a ,  a c p . e l l a s  n a v a l h a s ,  o  s a b ã o  (‘ a 
t o a l h a  h c  h u m a  im[ )o .  t n r a ;  o  j u d e o  h a  d e  o u v i r  

e  c a l a r - s e  })or i p i e  n e m  só  c o m  o s  r i c o s  e  p o d e r o s o s  

s e  o c c u p a  o  S a n t o  O tF i c io  n e s t a  t(‘r r a  ; h u m  j u d e o  

p o h r c  s e r v e  d e  p r i n c i p a l  f i g u r a  e m  h u m  a u t o  d e  

F é ,  o n d e  s e  q u e i m a m  c h r i s t ã o s  r i c o s ,  e n t e n d e s  ? 

M e s t r e  . \ b r a h a m  e  s u a  f i l h a  K u t h  n ã o  ( p i c r o r a o  

t o r n a r  a  v e r  [ J s b o a .

A l o n s o  l e v a n t o u - s e ,  e  f o i  á  p o r U i  d o  f u n d o  

o b s e r v a r  s e  a l g u é m  o s  e s c u t a v a :

—  E  SC e l l e  a n d a r  m a i s  l i g e i r o ?  d i s s e  t o r n a n d o  
l>ara j u n t o  d o  i r m ã o .

— A ’m a n h â  t e r e m o s  h u m a  r o m a r i a  d e  u r u l u i s

p  i r a  f ó r a  d a  ( i i d a d e  ; e  o s  f a m i l i a r e s  n ã o  s e r ã o  o ;  

ú l t i m o s :  h o j e  t e n h o  p o r  m i m  e s t a  e s p a d a ___

—  O n e  d e  p o u c o  t e  v a l e r á !  d i s s e  h u m a  víiz 

r o u c a ;  e  n ’h u m  a l n d r  e f e c h a r  d ’o l h o s  a b r e - s e  a 

p o r t a  d a  r u a  c a p 'C(|uei;a J o j a  e n c h e - s o  d e  h o i t u 'n s  
a r m a d o s .

—  A g o r a  0 v e r e m o s !  F a u s t o  d e  E s t e v a e s  n ã o  s e  

d e i x a  p r e n d e r  c o m  h u m a  e s p a d a  n a  i r i ão .

—  i'. t r a v o u - s e  d e s e s p e r a d a  l u t a  e n t r o  o s  s o l d a ­

d o s  c  o s  d o i s  i r m ã o s ,  q u e  d e  c o s t a s  l í u r n  p a r a  

0  o u t r o  SC d i d ï e n d i a m  c o m  v a l e n t i a  ; h u m  h o t e  d e  

l a n ç a ,  c p i c  h a u s l o  n ã o  l u i d e r a  d e s v i a r ,  a l c a n e a w -  

d o - o  p e l o  a n i ç - b r a ç ’o ,  e m b a r a ç o u - l h e  a  ( * spa da ,  e  

a s s i m  d e s c o b e r t o .  r ( ‘c e i ) e o  t ã o  f o r t e  p a n c a d a  wa 

c a b e ç a ,  q u e  fo i  a ,  t e r r a  s e m  m o v i m e n t o .

— Acaboro? disse hum soldado encoslaiulo-Lhe 
a j;onta da espada sobre o [leito.

—  S ó  t e m o s  o r d e m  p a r a  p r e n d e l - o ,  r e s p o n d ( > u  

h u r n  l i o r n c m  m a s c a r a d o ,  q u e  s a h i r a  l á  d o  i n t e r i o ' -  

d a  eas .a ;  a m a r r a i - o s  a m b o s ,  ( p o r  q u e  l o n s o  

l i n h a  s i d o  d e s a r m a d o  t a m b é m )  a m a r r a i - o s  f o r -  

t e m e n t e ,  c  n a  e a d é a  e s p e r e m  o  d i a  d e  à m a n i i ã ,  

q u e  t a n t o  d e s e j a v a m  !

E  o s  s o l d a d o s  i a m  s a h i r  l e v a n d o - o s ,  q u a t u l o  

a p p a i T c e o  n a  p o r t a  d o  f u n d o  M e s t r e  A b r a h a m -

—  N ã o  q u e r e i s  q u e  l h e s  p e n s e  a s  ferie-las s e -  

i d i o r  c a v a l l e i r o ?

—  N a  p r i s ã o  o  f a r e i s ,  m e s t r e  ; i d e  c o m  e l l e s ,  

e  v o l t a i  l o g o  q u e  v o s  a g u a r d o  a q u i .

E  d e p o i s  q u e  s a h i r a m ,  f e c h o u  a  p o r t a ,  (^les- 

p r e n d e o  a  ( n a s c a r a .  e  s e n t o u - s e  :

A l u z  a m o r t e c i d a  d e  h u m a  e a n d ê a  a p e t í a s  d e i ­

x a v a  d e s t i M g î f i r  a  f o r m a  d o s  o b j e c t e s ,  e  o  v e n t o  

p e n e i r a n d o  a í r a v e z  d a s  f r e s t a s  d a  p o r t a ,  p u n h -  a 

e m  c o n t i n u o  r i s c o  d e  a p a g a r - s e ;  o  c a v a l l e i r o  l e ­

v a n t o u - s e  t a l v e z  c o m  t e n ç ã o  d e  i r  i ' e s g v . i i ’d ; d - a .  

p o r e m  p e r l o n g a d o  e  agu(*!o a s s o b i o ,  a 'ui i* d(3 i n -
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U‘rior  cia casa responderam logo, re(cve-o em seu 
assento; linm instante depois onvio-se love rnido 
de passos no corredor, huma mull ier  atravessou 
a loja c ahrio a porta :

—  Çuantos  somos, mestre Abraham ?

— Ouantos vindes, respondeo a mulher .

— Ouem ĉ s tu? replicaram de fc r̂a.

—  E u t l i .

— E tcu pai onde cslâ?

— J)onne.

— Fm quan to  que nos enregoîamos nc)S outres 
aqui ! assim lie que he o lazer; ora vai acordal-o, 
e Iraze-nos huma luz ,quc temos receio de tropeçar 
por alii nas navalhas do mestre.

A m ulher  atravessou novamente a loja, e o ca- 
valleiro pondo a mascara seguio-a ás ajialpadelas.

— Ouem me sc'gne ? disse l lu th ,  parando em 
meio do corredor.

— Callai-vos! sou eu, o cavalleiro da mascara.

— ^ iesles com elles, senhor?!

— rião, estava na loja.

—  E  m e u  P a i ?

— Foi com os presos.

— Com os presos!

— Sim, lallai mais haixo, eou v i -m c :  he p nv  
ciso iirevenir meus soldados; subi ao muro do adro, 
dent ro do qual estão elles , e dizei-lhes que 
cerquem a rua por hur.a c outro lado;  trazei 
algxns com vosco aqui por den t ro :  ide breve, 
que vos lico esperando !

— Sim . . . .  eu vou. .. .  senlicr cavalleiro ; disse a
judia com vóz abafada; eu vou, acrescentou cila 
já longe, vou desfazer quanto fazes, miserável! 
ciiKia mc pagarias tu a traic;ão de cn tmgar  em 
tuas lÀãos esses home'ns? como pagaste a meu 
pa i ........ no cárcere ! !

— E ,  com passo largo, Uuth ganhou a estrema 
de hum  largo e lodocento pateo, que ficava no 
liindo da casa de Mestre A b rah am ; suhio ao 
muro, e debrucando^sc para dentro do adro da 
aaliga igrc'ja de S. .losc', fingindo hum temeroso 
rc‘C(*o, bradou pelo mestre do terço, c assim lhe 
disse :

—  O  c a v a l l e i r o  d a  m a s c a r a ,  v o s  m a n d a  d i z e r

p ( ‘.r m i m ,  q u e  v o s  v a d e s  t o d o s  n o  m a i o r  s i l e n ­

c i o  j i a r a  o  l i m  d a  V a r z e a ;  e t e r e i s  c o n t a  e m  n ã o  

( h - i x a r  ( ] u c  s e  a p r o x i m e  d e  v ó s  o u t r o s  j t e s s o a  a l -  

g ; s m a ,  n e m  t ã o  i i o u c o  c o n s e n t i r e i s  q u i '  a t r a v e s s e m  

!# l a r g o ..........

E  depois a judia  aliaixou-se esperando que os

s o l d a d o s  d e s p e j a s s e m  o  a d r o ,  e  a p e n a s  o  f i z e r a m ,  

s a l t o u  d e n t r o ,  c o r r e o  á  p o r t a  e  d a n d o  v o l t a  p e l o  

l a r g o  v e i o  m c ü e r - s e  e n t r e  o s  h o m e n s ,  q n e  d a  

p a r t e  d e  f ó r a  d a  c a s a  p r a g u e j a v a m  M e s t r e  A b r a ­

h a m ,  j ) o r  q u e  t .ão c e d o  s e  d e i t a r a .

—  M á  c a m a  t e m  e l l e  h o j e !  d i s s e  c m  m e i a  v ó z  

a  j u d i a  a p e r t a n d o  v i o l c n t a m e n t c  o  b r a ç o  d o  f e r ­

r e i r o  E r a z  S a f i m  s e u  v i s i i i h o ;  m á  c a m a ,  t i o  

E r a z ,  p o r  s e r  d u r a  c  f r i a  c o m o  p e d r a  q u e  h c ;  

n a s  l a g e s  d a  c a d ê a  d o r m e  e l l e  s e n h o r e s  ! d i s s e  

R u t i i  v o l t a n d o - s e  p a r a  h u n s  c  o u t r o s ,  o b s e r v a n d o  

0 c íT e i t o  d e  s u a s  p a l a v r a s .

—  N a s  l a g e s  d a  c a d è a !  d i s s e  o  f e r r e i r o  a b a i ­

x a n d o  s u a  c a b e ç a  r . t é  o  r o s t o  d a  j u d i a  p a r a  c e r -  

l i í i c a r - s c  d e  q u e  e r a  a  f i l h a  d o  b a r b e i r o ,  a  m o c a  

l U i l h .

—  F a l l a i  m a i s  b a i x o ,  t i o  B r a z ,  q u e  a h i  e s t á

d e n t r o  q u e m  m e  m a n d o u  b u s c a r  s e u s  s o l d a d o s  

p a r a  p r e n d e r - v o s ,  e  q u e m ..........

—  A  e l l e !  g r i t a r a m  o s  d e  f ó r a ;  b o b a m  d o s  i n i ­

m i g o s  d o  p o v o ,  q u e r  s e j a  d o s  d a  f a c ç ã o  d o  t r a i d o r  

A g o s t i n h o  D a r b a l l í o ,  q u e r  s e j a  d o s S á s !

E  e n t r a r a m  p e l a  p o r t a ,  l e v a n d o  a d i a n t e  d a s  

e s p a d a s  e  c l i i i ç a s  q u a n t o  e n c o n t r a v a m ,  a  t e m j ? o  

q u e  a  j u d i a  l e v a n d o  c o m s i g o  B r a z  S a f i m ,  c  o u t r o s  

e s c a l a v a  ”0  r n n r o  d o  p a t e o ,  o n d e  p r e n d e r a m  o  e a -  

v a i l e i r o  d a  m a s c a r a ,  q u e  o u v i n d o  o s  g r i t o s  d e  

f ó r a  d a  p o r t a ,  f u g i r a  e m  d i r e c ç ã o  a o  a d r o .

—  T i r a  l á  e s s a  m a s c a r a ,  d i s s e  o  f e r r e i r o  i n s o ­

l e n t e ,  b r a n d i n d o  a  e s p a d a  j u n t o  d a  c a r a  d o  c a ­

v a l l e i r o ,  t i r a - a  p a r a  v e r m o s  q u e m  h e  q u e  n o s  

q u e r  p r i v a r  d o  d i r e i t o  q u e  n o s  a s s i s t e  d e  t i r a r  

0 m a n d o  a  h u m  t r a i d o r  c  c o h a r d e ,  q u e  o  p o v o  

c l e g e o  p a r a  o  g u a r d a r  c  l i v r a r  d a s  l y r a n i a s  d o s  

S à s  I

—  E  n ã o  s e r á  e s t e  d o s  p r o t e g i d o s  des s? .  o d i o s a  

f a m i l i a ? !  g r i t a  h u m  d o s  d a  t u r b a ,  a r r a n c a n d o  

v i o l e n t a m c n t e  a  m a s c a r a ,  c  c h e g a n d o - l h e  d o  r o s t o  

h u m a  c a n d è a  q u e  a  j u d i a  t r o u x e r a .

O  e x a m e  d o  r o s t o  d o  c a v a l l e i r o  e n c h e o - o s  d *  

c o n f u s ã o ;  o l h a v a m  h u n s  p a r a  o s  o u t r o s  e n t r e d i t o s ,  

e  m a i o r  f o i  a i n d a  s e u  e s p a n t o ,  q u a n d o  M e s t r e  

A b r a h a m ,  c h e g o u  e n t r e  e l l e v ,  M e s t r e  A h r a b a ^ n ,  

q u e  n ã o  e s p e r a v a  e n c o n t r a l - o s  s o l t o s  d e n t r o  ( ic 

í u a  c a s a , d e p o i s  d o s  «a ju s t es  q u e  h a v i a  f e i t o  

c o m  0 c a v a l l e i r o ;  n ã o  s a b e r e i  e u  d i z e r  a  \ ’s .  

.Ms.  q u a l  d e  e i d r e  t o d o s  e r a  o  m e n o s  a d m i r a d o ,  

c o m e ç a n d o  p o r  a  j u d i a ,  q n e  j u l g a v a  o  p a i  a  h o r n  

r e c a d o  n a s  e n x o u v i a s  d a  c a d è a ,  c  f i n d a n d o  p<«‘r  

M e s t r e  A l i r a h a m ,  ( j i i e  t e n d o  c u l p a s  e m  car tor i i«)  

j u n t a v a  o  m o d o  á  c o n f u s ã o ,  o  t e r r o r  a o  o s p a w f o .

— S e n h o r a ,  ( j u e r c i s  p e r d o a r - n o s  t ã o  g r a n d e



d e s a c a t o ? !  d i s s e  o  f e r r e i r o  p a r a  o  i n d i v i d u o  d c s -  

l i i a s c a r a d o ;  ( l u e m  p o d o r i a  p e n s a r  q u e  v o s  e n c o n ­

t r a r i a  a q u i  ! ! l l c  v e r d a d e  q u e  e i n  v e s p e r a s  d e  t ã o  

t r a b a l h o s o  d i a  c o m o  s e r á  o  d e  á r n a n l i ã  i n n i t o  l i a  d e  

l e r  0 c h e f e  q u e  f a z e r ,  e  t a l v e z  q u e  v o s  e n c a r r e g a s s e  

d o  n o s  I r a z e r d e s  s e u s  m a n d a d o s ,  c o m o  p e s s o a  q u e  

t ã o  j u n t a  l h e  s o i s . . . .  c  n ó s  o u t r o s ,  g e n t e  r u d e  

m a l  p o d e m o s  c o m p r e h c i u l o r  o s  p e n s a m e n t o s  d e

v o s s o  m a r i d o ..........  d e p o i s  e s t a  r a p a r i g a ,  a  q u e m

x i s  t a l v e z  n ã o  q u i z e s t e s  d e s c o b r i r  o n d e  s e  f ò r a  o  

M e s t r e ,  a s s u s t a d a  c o m  a  a u s ê n c i a  d o  p a i ,  q u e  

j u l g a v a  p r e s o ,  f o i  a  c a u s a  d e  n o s s o s  d e s a t i n o s ........

—  D e s a t i n o s  ! d i s s e  a  m u l h e r  d e  J e r o n i m o  B a r -

h a l h o ,  0 c a v a l l e i r o  d a  m a s c a r a  ; d e s a t i n o s  c h a ­

m a i s  v ó s  a o  n o b r e  d e s e j o ,  e  j u s t a  i n d i g n a ç ã o  

q u e  d e v e  c a u s a r - n o s  a  t r a i ç ã o  c  a  t y r a n i a  ! ? s e  

í ò r a  h u m  t r a i d o r ,  o u  h u m  t y r a n o  q u e m  s e  o c c c u l -  

t á r a  d e b a i x o  d e s s a  m a s c a r a  q u e  m e  c o b r i o  o  r o s t o ,  

d e , i x a ! - o - h i e i s  v o s  s e m  a r r a n c a r - l h ’a ,  c  e x t e r m i -  

n a l - o  ? ! O  q u e  v ó s  c h a m a i s  d e s a c a t o  e r a  n e c e s ­

s á r i o  p a r a  h e m  d o  l ’o v o  e  s u a  s e g u r a n ç a  ; o  q u e  

d i z e i s  v o s s o s  < l o s a t i n o s  e r a  v o s s o  d e v e r ,  e  m a l  

f a r i e i s  s e  a s s i m  n ã o  ( i z e s s e i s ..........

—  O r a  a l i i  e s t á  c o m o  s ã o  a s  c o i s a s !  d i s s e  ^ l e s -

t r e  A h r a h a m  t r a n s i d o  d e  p a s m o ; e u  q u e  j u l g a v a  

q u e  i e i s  c o m ........

S i l e n c i o ,  M e s t r e !. d i s s e  c o m  p r o m p t i d ã o  a 

m u l h e r  d o  c a u d i l h o ,  q u e  v i u  p o r  h u m  i n s t a n t e  

d e s c o b e r t a  s u a  f i n g i d a  s y m p a l h i a  p e l a  c a u s a  d o s  

r e b e l d e s ;  s i m ,  f i z e s t e  o  v o s s o  d e v e r ,  e  s e  v o s  

d e i x a r d e s  l e v a r  p o r .  a l t e n ç õ e s ,  n o s s o s  i n i m i g o s  a r -  

t e i r o s  e  p r e v e n i d o s  f r u s t r a r ã o  n o s s o s  d e s e n h o s .

—  D e i x a i - o s  c o m n o s c o  a m a n h ã a ,  q u e  l h e s  

m o s t r a r e m o s  a  l u i n s  e  o u t r o s  c o m o  s e  p a g a  a  

t r a i d o r e s ,  e  q u a l  h c  a  s o r t e  d o s  l y r a n o s !  !

—  E  s a b e i s  v ó s ,  q u e  d o n d e  m e n o s  r e c e a v a ­

m o s ,  d ’a h i  n o s  v e m  m a i o r  p e r i g o ?  ! . I c r o n i m o  

1 a r h a l h o ,  o  a m i g o  d o  P o v o ,  e  s e u  d e í l e n s o r , 

v u s  m a n d a  d i z e r  q u e  d a  o u t r a  b a n d a  d ’a l e m  , 

n a  P o n t a  d o  l i r a v o ,  o n d e  c o m e ç o u  t ã o  d i t o s a -  

n . e n t e  a  l i b e r d a d e  d o  P o v o  d e s t a  C i d a d e  e  s e u  

t e r m o ,  l á  m e s m o  l o r a m  o s  t r a i d o r e s  c o m  p r o ­

m e s s a s  e  d a d i v a s  c o r r o m p e r  a q u e l l e s  q u e  e m  

p r i n c i p i o  s e  l i g a r a m  a  n ó s ,  c  n o s  a j u d a r a m ! !

—  ( J u e m  p e n s a r i a  t a l !  d i s s e r a m  o s  l e v a n t a d o s  

c h e i o s  d e  i n d i g n a ç ã o .

—  { J u e m  ' p e n s a r i a  t a l !  d i s s e  t a m h e r n  M e s t r e  

A h r a h a m ,  p o r e m  d i v e r s o  e r a  o  s e n t i d o  d e  s u a s  

p a l a v r a s .

—  O r a ,  0 q u e  j u l g a e s  v ó s  q u e  s e r á  p r e c i s o  

f a z e r ?  d i s s e  t r e m e n d o  a  m u l h e r  d e  J e r o n i m o  

1 a r h a l h ü .

—  C o r r e r  a  c a s t i g a l - o s , ' e  j á  p o r q u e ..........

Q u e  v a i s  t u  d i z e r ,  m o s t r e  . l o n o  d ’A l m e n -  

d r a l ? ! i n t o r r o m p e o  H r a z  .‘■'aliin; n ã o  s a l i e s  t u

q u e  0 c l i e f e  t e m  b o a  c a b e ç a  ? ..........d i z e i - n o s  vó s

s e n h o r a ,  o  q u e  c l l e  n o s  m a n d a  q u e  f a ç a m o s .

Q u e  \ a d c s  a l a ,  e  b r e v e  ! d i s s e  a  m u l h e r  

d o  c a u d i l h o  r e s p i r a n d o  l a r g a m e n t c  c o m o  se  t i ­

v e s s e  a t é  a h i  c o m p r e s s o s  o s  p u l m õ e s ;  i d e  e m ­

b a r c a r  n a  \  a r z e a ,  q u e  l á  a d i a r e i s  t u d o  p r o m p t o .

E  o s  l e v a n t a d o s  s a h i r a m  t o d o s ,  e  só  f i c o u  

M e s t r e  A h r a h a m  r e j i c t i n d o  s e m  c e s s a r  s u a s  e x ­

c l a m a ç õ e s —  CIS ahi como são as coisas! quem 
pensaria lull l U i l h  a c o m p a n h o u  a  m u l h e r  d e  

J e r o n i m o  I l a r h a l h o ,  q u e  a  c h a m á r a ,  o  d e p o i s  

d e  c o n v c r . s a r e m  n a  l o j a ,  c u j o s  m ó c h o s ,  e s p e l h o s ,  

b a c i a s ,  t o a l h a s ,  t u d o  e s t a v a  p e l o  e h ã o  des[>e-  

d a ç a d o ,  f o i  a  m o ç a  t e r  c o m  o  p a i ,  e m  q u a n t o  

0 c a v a l l e i r o  d a  m a s c a r a  a  l a r g o s  p a s s o s  f a z i a  p o r  

g a n h a r  o  l a r g o  d o  l ’a ç o ,  q u e  c h a m a m o s  h o j e  e  

n e s s e  t e m p o  a \ ' a r z c a . .

C o m o  f ic a  d i t o ,  m u i t o  a n t e s  q u e  a  m u l h e r  d e  

J e r o n i m o  M a r h a l h o  d e i x a s s e  a  c a s a  d e  c s i r e  

A h r a h a m ,  t i n l i a m - n a  d e i x a d o  o s  l e v a n t a d o s ,  i n d o ,  

c o m o  l h e s  o r d e n á r a  e s t a  e m b a r c a r - s e  n o  e a e s  d a  

\  a r z e a  j i a r a  a  o u t r a  h a m l a ,  e s t r a l a g e r n a ,  q u e  

j u l g a r a  d e s t r u i d o  a  i n v c n l o r a  l o g o  q u e  a  m o c a  

R u t h  a  i n s t r u i r a  d o  c a m i n h o  q u e  f i z e r a  t o m a r  

a o s  s o l d a c i o s ,  e  d a s  o r d e n s  a p e r t a d a s  ( p i e  l h e s  

d e r a ;  a  i d é á  d e  ( j u e  s u a  l e m b r a n ç a  j i o d e r i a  f a z e r  

c o m  q u e ,  e n c o n t r a n d o - s e  o s  r e l i e l d e s  c o m  o s  s o l ­

d a d o s ,  s e  b a t e s s e m ,  n n g o a v a - a  p o r  l a l  s o r t í ' ,  q u e  

d e s a t i n a d a  c o r r i a  t a l v e z  p a r a  h u m  g r a n d e  [te-  

r i g o :  p o r e m  n ã o  s ã o  l e m b r a n ç a s  d e  h o . n e n i  { jue  

m u d a m  v o n t a d e s  d e  D e o s ,  e  a  r e v o l u ç ã o  d'>s 

h á b i i a n t e s  d a  C i d a d e  d e  S .  u c h a s t i ã o  d o  í ’ io  

d e  J a n e i r o  c o n t r a  s e u  l e g i t i m o  g o v e r u a d u r  n ã o  

d e v i a  f i n d a r  n o  o u t r o  d i a ,  c o m o  t i n h a m  p r e ­

m e d i t a d o  A g o s t i n h o  i l a r b a l h o  B c z e r n i ,  e  a  i n i : -  

I h c r  d o  c a u d i l l i o .  A  n o i t e  d e  7  d e  F e v e r e i r o  d e  

I6G1 n a o  p o d i a  s e r  a  u l t i m a ,  p a r q u e  o s  a c o n ­

t e c i m e n t o s  d o  d i a  8  e r a m  m a i s  b u m a  p a g i n a  

d e  h o r r o r e s  p a r a  a  h i s t o r i a  d a s  q u a t o r z e  g e v o -  

l i i ç õ e s ,  m o t i n s ,  a s s u a d a s ,  o u  a r r u i d o s ,  q u e  t a n t o s  

a t é  e s s a  é p o c a  s e  c o n t a v a m !

N ã o  l i e  g r a n d e  a  e s t e n ç ã o  d e  t e r r e n o ,  q u e  m e -  

d e a  e n t r e  o  l a r g o  d e  S .  J o s é  e  o  d o  T a ç o ,  q u e  

c o m o  j a  0 d i s s e  a  \  s .  M s .  n e s s e  t e m p o  s e  c h a -  

m a \ a  a  \  a r z e a ,  t o d a v i a  o  c a v a l l e i r o  d a  m a s c a r a ,  

i n d o  a  b o m  c o r r e r ,  n ã o  p u d e r a  t o f i a r  c k i  c a ­

m i n h o  o s  a m o t i n a d o s ,  n e r n  t ã o  p o u c o  e n x e r g a r a  

o s  s o l d a d o s  q u e  e l l a  s u p p u n h a  e n c o n t r a r  p o r  

d e l r o n t e  d o  I J o s p i c i o  s e g u n d o  a s  i n f o r m a ç õ e s  d a  

j u d i a ;  h c  p o r q u e  p a r a  m u i t o s  a  '. a r z e a  e r a  t o d a
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;i o s l c n ç ã o  c o i n p r c l i c n d h l a  c n l r c  n  m o r r o  d c  S .

I ( ' i i l o  0 o  d e  S .  . l i u i u a r i o ,  e s l o r i d e n d o - s e  p o u c o  

p a r a  o  p o c i ú c  p o r  c a u s a  d o s  l ) r c j a c s ;  e  o s  a r -  

c a i ) w z ( ' i r o s  d c  A g o s t i n h o  l ? a r ! ) a l h o  a s  o r d c i i s  d o  

c a v a l l e i r o  d a  m a s c . i r a  p o r  d e s g r a ç a  o u  C e l i c i d a d c  

h a v i a m  i d o  l á  } ) i r a  l í c m  l o u g e ,  d e i x a n d o  a  

] ) i a i a  e m  f r e n t e  d o  1’ o s p i c l o  l i v r e  p a r a  o  h e m  

c o n c e h i d o  p l a n o  d a  c o r a j o s a  m u l h e r  d e  . í e r o n i m o  

I ' , a r l ) a l h o  H e z e r r a ,  q u e  s e m  s a h e r  p a r a  o n d e  

g u i a s s e  a s  p a s s a d a s ,  s c  e n c o s t á r a  a  h u m a  c r u z  

( ' e  p e d r a ,  l e v a n t a d i  e m  f r e n t e  d a  p o r t a  d a  I g r e j a :  

h o n i  p e d a ç o  a s s i m  e s t e v e ,  a t é  q u e  h u m  r u i d o  

d e  v o z e s  e  p a s s a d a s  d o  l a d o  d a  p r a i a  l h e  c h a m o u  

j i a r a  l á  a a t t e n ç ã o .

—  S e  a  d e s g r a ç a  m i n l i a  p e n n i t t i o  q u e  fo s s e  

descoherio o  e n g a n o  a n t e s  d c  a m a n h ã ,  d i s s e  e n t r e -  

S'i a  m u l h e r  d o  c a u d i l h o  e s t r e m e c e n d o ,  s e  eUcs 
v o l t a m  q u e  s e r á  d e  m i n h a  p o h r c  l ü h a ! ! O ’ 

m a l d i t a  s e j a  a  a m h i ç ã o ,  q u e  tc a r r a s t o u  a o

a h v s i n o , infeliz homem.................l á  m e  l a l t a i n  a s

f o r ç a s  e  a  c o r a g e m  , q u e  d e s d e  h o n t e m  m e  

a n i m a  p a r a  f a z e r  o  q u e  n ã o  c a b e  e m  t o r ç a s  d e  

I d i i n a  m u l h e r . . . .

Porem eu vos ajudarei,  senhora,  para re­
parar  dc alguma forma o mal que vos Ina fa- 
zmido; meu pai, como vós ordenastes, foi a casa 
do (lovernador,  c eu se levei tanto tempo em 
vir ter convoscü, hc porque não haviam raztíos 
(]ue vencessem sua oi)Stinação pois quer  por 
torça que sejaes dos rel)eldes-----

—  O n e  c r e i o  a l i  v e m ,  U u t h  ; v a i ,  c e r t i í i c a - t e

c  v o l t a  h r e v e ........

M a s ,  o u v e ..........

e  v o l t a  b r e v e .

s e  f o s s e m  e l l e s ..........  v a i ,  v a i !

(Continua.)

d c  l^ asd á llE a*

r o i i u g a l  s o b  0 d o m i n i o  d e  C a s t e l l a ,  s o f f r e o  

( p i a n t o  e r a  p o s s i v e l  s o l T r e r - s e :  a l f r o n t a s  e  m i ­

s é r i a  p a r a  s e u s  l i l h o s ;  d e s l u s t r e  p a r a  s u a  p a s s a d a  

g l o i ' i a  ; a  p e r d i a  d e  m u i  h e l l a s  ( l o r e s  d a  c o r o a  i i n -  

p e r i a ! ; e m  s u m m a ,  o  j u g o  d e  e s t r a n h o s  i n i m i g o s ,  a  

( p i e m  c o n v i n h a  m u i t o  a  d e s t i t u i ç ã o  d e s s e  K e i n o  

p a r a  s e n  e n g r a n d e c i n w m . í o ,  t u d o  s u í f r e u  a t é  q u e  

a c o r d a d o  o  leão- ,  s e m  t e m e r  o p e r i g o s o  c o n d e -  

d u q u e  d e  O l i v a r e s ,  o s  g u e r r e i r o s  e x e r c i l o s  d a  

K l a n d r e s  c  o s  v e t e r a n o s  d o  d u q u e  d ’A l v a ,  r o m -  ■

p e o  p e l a s  m ã o s  d e  h u m  c o n d e  d e  V i m i o s o ,  d e  

h u m  ü l u s t r e  m a r q u e z  d c  r e r r e i r a  o  v e r g o n h o s o  

g r i l h ã o ,  c « m  q u e  d e s n a t u r a d o s  p o r t u g n e z e s  h a ­

v i a m  a j u d a d o  a  e n l a ç a r - l h e  o  c o l l o  s e m p r e  a l ­

t i v o  : O u e m  fo i  t ã o  m i s e r á v e l  q u e  p r e t e u d e o  

d e f í e n d o r  0 c a s t e l h a n o  a [ ) r e g o a u d o  v a n t a g e n s , ,  q u e  

d a  i i i l r u  ã o  r e c e b e o  P o r t u g a l  M  C o m o  q u e  n ã o  

s o u b e s s e  o  r n u n d o  i n t e i r o  q u e  s ó  d e s g r a ç a s . ,  p e r d a s  

c  i n f a m i a  c o u b e  á  p a t r i a  d o s  G a m a s ,  C a b r a e s  e

A l b u q n c r q u e s  e m  6 0  a n n o s  d e  u s u r p a ç ã o ! ............

C o m o  q u e  i i ã o  s o u b e s s e m  t o d o s  q u e  a s  g u e r r a s  

d c  I l e s p a n b a  f o r a m  f e i t a s  c o m  o  d i n h e i r o  e  s a n ­

g u e  p o r t u g u e z ,  e  q u e  ! o r t u g a l ,  p o r  i n s i d i o s a  

p o l i í i c a  s ó i f r i a  o s  r e v e z e s  n a  . E u r o p a ,  n a  Á f r i c a ,  

A s i a  e  A m e r i c a ,  d e i x a n d o  e m  m ã o s  d e  I J o l -  

l a n d e z e s  o  m e l h o r  d c  s u a s  c o n q u i s t a s ! ........... P o ­

r e m  n ã o  h i a m  a s s i m  p a r a  m ã o s  d c  a m i g o s ,  o u  

i n i m i g o s  d o  t r a i d o r e s  o  q u e  t i n h a  c u s t a d o  t a n t o  

s u o r  e  s a n g u e ,  n ã o  h i a  ! p o r q u e . ,  e m  q u a l q u e r  

p a r t e  e r a  d a s  m ã o s  d e  p o r l u g u e z e s ,  q u e  s e  a r ­

r a n c a v a  a  h e r a n ç a  d e  s e u s  a n t e p a s s a d o s ,  q u e  s e  

l h e s  h a v i a m  h e r d a d o  r i q u e z a s ,  t a m b e i u  e s p a d a s  

e  c o r a g e m  l h e s  h a v i a m  d e i x a d o  p o r  h e r a n ç a  ! 

a  H a h i a  e  P e r n a m b u c o  m o s l r á r a m  a o s  i n i m i g o s  

0 c o r l c  d o  f e r r o  c m  i n i i i h o  p o r t u g u e z .  F r a u -  

CÍ.SCO d e  P a d i l h a  , i l l u s t r c  p o r  d e s c e n d e n c i a  e 

f e i t o s ,  d e p o i s  d e  h o r a s  d c  p c l e i j a  e m  l i m n a  

a c ç ã o  c a l o r o s a  , d e o  m o r t e  a o  g e n e r a l  . l o ã o  

D o r t h ,  d e g o l a n d o - o  á  v i s t a  d o s  q u e  c o r r i a m  a 

l e v a n t a l - o  d o  c h ã o  o i i d e  o  l a n ç a r a  S( 'u c a v a l l o  

n a  v e r g o n h o s a  c a r r e i r a  q u e  a d i a n t e  d o  h e r o e  

l e v a v a ,

P e s a - n o s  a q u c l l a  t a n t a s  v e z e s  r e p e t i d a  i n g r a ­

t i d ã o  d e  p o r t u g n e z e s  p a r a  c o m  s e u s  i í l u s í r o s ,  

[ i o r q u e  m a i s  d e l a l h a d a m c i i l e  d a r e m o s  a  l e r  n a s  

p a g i n a s  d o  ()>itcnsor a s  a c ç õ e s  h e r o i c a s  d c  n o s ­

s o s  m a i o r e s  e m  d e f e z a  d a  P a t r i a ;  p o r e m  m e s q u i ­

n h a s  n o t i c i a s  n o s  c h e g a m , e s s a s  m e s m a s  c o n -  

s i g u a m o s ^

EUIIATÂS.

P a g i n a  3 5  , p r i m e i r a  c o l u m n a , o n d e  s e  

l ê  —  sai every muw ,  —  l ê a - s e  suit every 
man. —

P a g .  5 8  l i n h a s  2 9  —  l ê - s e  —  c e g a m e n t e  s e  ado :-  

p i a m :  —  l ê a - s e  —  c e g a n i e u í e  s e  a d o p l a m ,  n i n ^  

g u e m  p o d e  a d m i t t i l - a s .

P a g i n a  6 'k  c o l u n i n  2 , V ,  l i n h , i s  e m  vez  

d e  —  L e i f s l e n d i r  —  lêa-se — Leilsbadir,

I '







IV. 10. OSTIJVSOR im 48ILFJR O . r.i
I t i o  d e  « tfa » e iro .

A FORTALEZA DE VILLEGAGAON.

T)amos hoje a nossos leitores em estampa o 
lugar, onde pela primeira vez nesta formosa bahia 
de Nictcrohy fizeram soar ccho de morte os 
bronzes europêos  ̂ o primeiro lugar de pelejas 
vsetoriase triumphos das armas dosconqnistailores 
da terra da Vera Cruz, pelejas victorias e trium­
phos ncão cora os possuidores naturaes do sólo, 
mas com hereges inimigos; a ilha sobre que 
Nicolao Purand dc N illegagnon pelos annos de 
1,557 assentou a primeira fortaleza, que dominou 
as aguas onde livremente salseavam as canòas 
tamoyas. A mão poderosa do Tempo e a do homem 
enterrou e fez desa.pparcoer os aceiros e eminên­
cias, que prtísenciarara e testemunharam os he­
róicos feitos dos companheiros d'aro)as e da gloria 
do ilIusUe Mem de Sá ; a mão do Tempo enterrou 
huns e fez desapparecer outros por que esse he 
seu mister; a do Iwinem por que era saa soberba, 
saber, ou necessidades o julgou conveniente e 
preciso: assim ao lermos as chronicas do tempo, 
essas fragosidades, que tanto engrandece o l’adre 
lòseph da Malta em sua carta aos Irmãos de S. 
Vicente, admirara-nos, e mesmo tornam-nos hum 
pouco incrédulos para com as narrações dc nossos 
passados; todavia, a historia nos dá razão disto, 
por que vê-se por ella ter havido eoai tempos de 
(jomes Freire Icução de arrazar o monte, que 
pelo lado da terra encobria as fortificações, come- 
çaiido-se a dar cumprimento ao Aviso dc 22 de 
Novembro dc 1761, que mandava arrazar o dito 
monte fazendo correr a Rateria eni circulo, no 
Vice-Ueinado do Conde da Cunha; quanto ás for­
tificações feitas por Viilegagnon, he de crêr, que 
0 tempo as houvesse destruido, (Mís que no tempo 
do Vice-Rei Marquez estavam reduzidas a mui 
pequena coisa, como se colhe das Memórias his­
tóricas de Pizarro a pag. 192 do 5.” vol.

(( Continuando a demolir o serro da Fortaleza 
de .Viilegagnon, diz eJlc, fallando das obras, que 
se fizeram em tçrapos do Marquez de Lavradio, 
continuandoa demoliro serro, que encobria a maior 
parte das praias dessa Ilha para a banda da Cidade, 
eslendeo o terreno ás extremidades: e não havendo 
ali mais obras, que bum pequeno redueto, dentro 
do qual apenas so conservava hum curto espaço 
para quatro barriz de polvora, tclheíros para 
(Quartéis, Almazens, Corpos de guarda, [>eposUos 
dc polvora, abrio-llic huma Cisterna, e fez le­
vantar outras obras, segurando a Ilha por bum 
fosso, que a separa da Fortaleza. » 0  tempo havia

destruido aqucllas fortificações, que milagrosa­
mente pudera entrar Mem de Sá e seus companhei­
ros, facto relatado por fidedignos, c por quea muitos 
fará gosto lèr a narração deste acontecimento, aqui 
daremos a que a seu soberano fez o proprio general 
da espedição, comprovando-a com a dc bum con­
temporâneo seu, para que não fique duvida no 
espirito incrédulo da época,

w Senhor. — A armada que V, A. mandou para 
o Rio de J.meiro cliegou á Rabia o denadeiro 
dia de No\Tmbro; tanto que o Capitão Vlòr !’ar- 
tholomeu dc Vasconccllos me deu as Carias do 
V, A,, pratiquei com cllc, com os mais Capitães 
e gente da terra, o que se faria, que fosse mais 
serviço de V, A .; a todos parocêo que o melhor 
era hir commctter a Fortaleza, por que o andar 
pela costa era gastar o tempo e monção cm cousa 
muito incerta,

Eu me fiz logo prestes o melhor que pude, 
que foi 0 poor que bum Covernador podia bir, 
e parti a 16 de .lanciro da Rabia e cheguei ao 
Rio dc Janeiro a 21 dc Fevereiro c em chegando 
soube que eslava huma Náo pelo Rio dentro do 
proprio Monseur Dc Viilegagnon, que lhe man­
dei tomar pela Galè Ezaura que V, A, cá tem, 
Quando o ('apitão Mór c os mais da A rmada 
virão a Fortaleza, a sua fortaleza, a aspereza 
do sitio, a muita artilheria e gente que tinha, 
a todos parcceo que todo o tralwlho era de 
balde, c como prudentes arrcceavâo dc comeller 
cousa tão forte com lâo pouca gente; requererão-mc 
que lhes escrevesse primeiro huma carta, c os 
amoestasse que deixassem a terra pois era de 
V. A.; eu lhes escrevi, e me responderam so­
berbamente.

Prouve a Nosso ®eiihor, que nos determinamos 
de a combater, e a combatemos por mar, e por 
todas as partes em huma sexta feira, 15 de 
Março, e naquelle dia entramos a Ilha hondo a 
Fortaleza estava posta, e lodo aqucllc dia e o 
outro, pcilejamos sem descançar de dia c dc noite, 
até que N. S. foi servido de a entrar-mos com 
muita victoria e morte dos contrários, e dos nossos 
poucos; e se esta victoria me não locara tanto, 
poderá afirmar a V. A., que ha muitos annos 
senão fez outra tal entre christãos.

Porque posto que vi muito e H menos, a mira 
me parece, que senão vio outra Fortaleza tão 
forte no mundo. Havia nolla setenta e quatro 
Francezes ao tempo qne cheguei, e olguns es­
cravos ; depois entrarão mais de quarenta dos 
da Náo e outros que andavão em terra, e havia 
muito mais dc mil homens dos do gentio da 
terra, tudo gente escolhida, e tão bons espia-
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OSTE\SOR nn  iSfLFIRO.
í i ü r d c i r o s  c o :tio os  K r a n c c z o s ;  c  ni»-; s e r i a m o s  c e n t o

\ i n ( e  h o m e n s  P o r l u g ^ u e z o s ,  c  c e n t o  e  q u a r e n t a  

<!os ( l o  g e n t i o ,  o s  m a i s  d e s a r m a d o s  c  c o m  p o u c a  

^ o l ! ( a d e  d e  ( l e l e j a r ;  a  A n n a d a  t r a z i a  d e z o i t o  s o l ­

d a d o s  m o ç o s ,  q u e  n u m a  v i r ã o  p e l e j a r .

A  o ' ) r a  l'oi d e  N .  S .  q u e  n ã o  q u i z  q u e  s c  n e s t a  

t e r r a  p r a n t a s s e  g e n t e  d e  t ã o  i n á o s  z e l o s  c  p e n ­

s a m e n t o s ,  e r ã o  L u t e r o s  e  ( i a l v i n o s  ; o  s e u  e x e r ­

c í c i o  e r a  l a z e r  g u e r a  a o s  ( h r i s t ã o s ,  e  d a d o s  a  c o m e r  

a o  g e n t i o ,  c o m o  t i n l i ã o  f e i t , )  p o u c o s^  t e m p o s  h a v i a  

e m  S .  V i c e n t e .  O  M o u s e u r  H e  V i l l e g a g i i o n  h a v i a  

o i t o  o u  n o v e  m e z e s  s e  p a r t i r a  ] ) a r a  F r a n ç a  c o m  

d e l r e i n i n a ç ã o  d e  t r a z e r  g e n t e  c  N á o s  p a ix i  i r  e s -  

[ ) e i a r  a s  d e  V .  A .  q u e  v e m  d a  I n d i a ,  e  d e s t r u i r  

o u  t o m a r  t o d a s  e s t a s  c a p i t a n i a s  e  f a z e r - s c  h u m  

g n i u d e  í i ^ e n h o r .

P e l o  q u e  p a r e c e  m u i t o  r e i u i Ç o  d e  V .  A .  m a n -  

< ' a r  p o v o a r  e s t e  l i i o  d e  J a n e i r o  p a r a  s e g u r a n ç a  

d o  t o d o  o , B r a s i l ,  d e s l o u t r o s  i r u á o s . p e n s í n n e n t o s ,  

l i o r í j u e  s e  o s  F r a n e e z e s  o  t o r n ã o  a  p o v o a r ,  h e y  

m e d o  q u e ,  s e j a  v e r d a d e  o  q u e  o  V i l e . a g n o u  d i z i a  

( p i e  t o d o  o  p o d e r  D e s p a n h a  n e m  d o  C r a m  T u r c o  

o  p o d e r á  t o m a r .

K i l o  l e v a  m u i t o  d e f r e n t e  o r d e m  c o g e n t i o ,  d o  

í p i c  m i s  l e v a m o s ,  h e  l i b e r a l  e m  e x t r e m o  c o m  e l l e s . 

e  f a z - l h e s  m u i t a  j u s t i ç a ,  e  f o r ç a  o s  F r a n e e z e s  

p o r  e u l p a s  s e m  p i x ) c c s s o s ; e o m  i s t o  h c  m u i t o  

í i i n i i l o  d o s  s e u s  e  a m a d o  d o  g e n t i o ,  m a u d a - o s  

e n s i n a r  a  t o d o . o  g e n e r o  d e  o í l i c i o s  c  d a r m a s ,  

a j m l a - o s  n a s  s u a s  g u e r r a s ,  o  g e n t i o  h e  m u i t o  e  

d o s  m a i s  v a l e n t e s  d a  c o s t a ,  e m  p o u e o  t e m p o  s e  

p o d e  f a z e r  m u i t o  f o r t e . ,

I ' o r  o u t r a  v i a  c s c r e v i  a  V .  A .  d o  e s t a d o  da , ,  

t e r r a  e  d o  ( p j e  f o i  i i o  P e r o a ç u ,  o  q u e  p e s s o  a g o r a  

a V .  A .  h o  q u e  m e  m a n d e  h i r ,  p o r q u e  s ã o  j á  

v e l i i o  c  s e y  q u e  u ü o  s ã o  p e r a  e s t a  t e r r a . ,  j ) e v u  

m u i t o  p o r q u e  g u e r r a s  n ã o  s e  q u e r e m  c o m  i n i -  

z v u i a ,  0 p e r d e r - m e - h c y  s e  m a i s  c a  e s t i v e r .  N .  S .  

a  \ i d a  e o  e s t a d o  r e a l  d e  V .  A .  a c r e e e n t e .  D e  S .

\  i c e n l e  a  l ü  d o  m e z  d e  J u n h o  d e  1 5 G 0 .  — M e a d o
de Sá. »

S e r á  a g o r a  o  v e n e r a n d o  J o s é  d e  \ n c h i e l a  q u e m  

o m p r o v e  c  r a l i l i q u c  a  p a r t i c i p a ç ã o  o í l i c i a l  d e  

M e m  ( l e  S á .

« F r a  a  F o r t a l e z a  m u i  f o r l e ,  a s s i m  p e l a  n a ­

t u r e z a  ( l o  s i t i o  d o  l u g a r ,  t o d a  c e r c a d a  d e  p e t ) h a s ,  

q u e  s e  n ã o  pc i d i a  e n t r a r  s e n ã o  p o r  h u m a  s u b i d a  

e s t n d l a  e  a l t a  p o r  r o c h a s ,  c o m o  p e l a  m u i t a  a r -  

l i l h c r i a ,  a r m a s ,  a l i m e n t o s ,  e  g r a n d e  m u l t i d ã o  

d e  h a r h a r o s  q u e  t i n h a ,  d e  m a n e i r a  q u e  p e l o  

j : i i / o  d e  t o d o s  e r a  i n e x p u g n a v  1. A c c r a e t . c r ã o  e o m  

t u d o  i s t o  {)or m a r  c  p o r  t e r r a ,  c o n f i a d o s  n o  1’o d e r  

D i v i n o  e  n o  s e u  p r o p r i o :  d c f c n d i ã o - s c  o s  F r a n -

c e z e s  c o m  o s  i n i m i g o s ,  t r a v a n d o - s c  g r a n d e  c  c r u e l  

p e l e j a  : d e  a r n h a s  a s  p a r t e s  m o r r e r ã o  m u i t o s ,  c  

o s  m a i s  ( l e l l e s  d o s n o s s o s ,  e  v e i o  a t a n t o ,  q u e  j á  

SC t i n h a  p e i x l i d a  a  e s p e r a n ç a  d a  v í c t o r i a ,  c  q u e  

s e  l o m á r a  c o n s e l h o  c o m o  s c  p o d e r i ã o  e m b a r c a r , 

a s s i m  p e l o s  t i r o s  q u e  s e  d a v a m  e m  t e r r a ,  c o m o  

p e l o s  p e r i g o s ,  q u e  d e  a ‘r t o  n ã o  s c  [> o d e r in  f i z e r  

s e m  m o r r e r e m  m u i t o s ;  m a s  t e n d o  o s  n o s s o s  c o m -  

m e t t i d o  c o u s a  t ã o  a r d u a ,  c  a o  p a r e c e r  d e  q u a s i  

t o d o s  t e m e r a r i a ,  j i c l a  j u s t i ç a ,  f a r ã o  a j u d a d o s  d o  

S e n h o r  d o s  e x é r c i t o s , ,  e  q u a n d o  j á  n o s  n a v i o s  n ã o  

l i a \ i a  j H i l v o r a ,  e  o s  q u e  p e l e j a v ã o  e r n  t e n ' a  e s -  

t a v ã o  d e s ' f a ! ! e c i ( l o s  p e l o  m u i t o  t r a h a l l m ,  f u g i r ã o  

o s  F r a n e e z e s ,  d e s a m f i a r á r ã o  a  l o r r a ,  r c c u l h c u d o -  

s e  á s  P o v o a ç õ e s  d o s  h a r h a r o s  e r n  c a n o a s ,  d e  m a ­

n e i r a s  q u e  h e  d e  c r e r  q u e  m u i t o s  f u g i r ã o  c o t n  

e s p a n t o  q u e  l h e s  p o z  o  S e n h o r  c o n t r a  a s  f o r ç a s  

h u m a n a s .  (*) T o r n o u - s r ‘ p o i s  a  F o r t a l e z a ,  e m  q u e  

s e  a c h o u  g r a n d e  c o p i a  d e  c o u s a s  d a  g u e r r a  e  

m a n t i m e n t o s ,  m a s  c r u z  a l g u m a ,  i m a g e m  d e  S a n t o ,  

o u  s i n a l  a l g u m  d o  c a t h o l i c a  d o u t r i n a  s e  n ã o  a c h o u ,  

m a s  g r a n d e  m u l t i d ã o  d e  l i v r o s  h e r é t i c o s ,  e n t r e  

o s  q u a e s  ( s e  p o r  v e n t u r a  i s t o  h c  s i g n a l  d e  s u a  

i r e t a  F é )  s c  a c h o u  h u m  M i s s a l  c o m a s  i m a g e n s  

r i i i d a s .  S o e c o r r a  o  S e n h o r  a s  s u a s  o v e l h a s .  »

, F i l - a  y h i  e s s a  F o r t a l e z a !  c  o  e s t r a n g e i r o ,  q u e  

e n t r a  a  b a r r a ,  o u v i n d o  s e u  c a n h ã o  d i z e r - l h e  con>  

p e r m i t l i d a  a r r o g a n c i a  : —  P á r a ! —  p e r c o r r e  c o m  

o s  o l h o s  s u a s  h a t e r i a s  g u a r n e c i d a s  d e  p e ç a s ,  s n a

h a n d e i r a  a u r i - v e r d e ,  c ...........e  q u e m  l h e  d i s s e  q u e

fo i  a h i  q n c  c o m e ç o u  a  c o n q u i s t a  d a  l e r r c u o ,  o n d e  

p o u c o s  a n n o s  d e p o i s  d e v i a  e x l i f i c a r - s e  a . c a p i t a l  d e  

h u m  i m p é r i o ?  V iL leya yn o n y  cWn a h i  e s t á  c o m  s e u  

n o m e  f r a u c e z  p a r a  g l o r i a  d ’a q u e l l e s  q u e  á  f o r ç a  

( P a r m a s  a  c o n q u i s t a r a m  1 q u e  n u n c a  l h e  s e j a  

m ? « l a d o  , p o r  q u e  h e  h u m  m e i o  d e  p e r p o t u a r - s e  

d e  a l g u m a  f o r m a  e s s e  p r i m e i r o  f e i t o  d e  n o s s o s  

m a i o r e s  d e n t r o  d a s  a g u a s  d e s t a  b a h i a .

P o s s u e  a  B í h l i o l h e c a  p u ! ) l i c a  d e s t a  ( òrlo. b o a  

c o p i a  d e  m a n u s c r i p t o s ,  m u i t o s  d o s  q u  l e s  e r a m  

d o  I n f a u t a d o ,  outiX)S j ) c r t c u c ( * r a i n  a o  e o u s e l h e i r o  

J o ; é  B o n i f á c i o  d c  A n d r a . l a  ;  p o r e m ,  a l g u n s  e s t a m  

e m  t a l  e s t a d o  q u e  m a l  p o d e m  s (t  l i d o s  p o r  e s ­

t r a g a d o s  p e l a  t r a ç a ;  a s s i m  p o u c o s  a n n o s  m a i s ,  

c  a B i h l  i o t h c c a  f i c a r á  r e d u z i d a  a  h e m  j o  c o ,  [ ; o r  

q u e  a s  n i c s i n a s  o b r a s  i m p r e s s a s ,  s o l T r e t n  h a s l a n t e

(') A r h a m o s  c s c r ip to ,  q a e  n o  (em po  e m  qa e  
m u i s  f e r v i a  o p e le ja r ,  e m a ix  a p e r ta d o s  e s t a v a m  
os n o s so s ,  r e b e n ta r a  s u b i t a m e n t e  o de] o.sito d a  
p o lv o r a  aos i n i m i g o s ,  d a n d o  e s p a n to s o s  g r i  os 
In im a  v e lh a  i n d i a ,  q u e  v e n e r a v a m  eo m o  f e i í i r e i r u ,  
i n c i ta n d o -o s  a f u g i r  e d e i a u r  a foi ío íez  i ,

m
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Fonlinuamcnto, ou polo hipar pouco proprio, cm 
que cslá »collocado csle cslabcllocimoiilo, ou pov 
ialta de empregados. EtiIto aquellcs mamiscriplos 
que a íiihliolheca perdor.á em pouco lium existe 
xurioso de que faremos alínins estratos, que os 
leitores do O síe u s o r  apreciarão por certo ; desco­
nhecemos o nome do Autor de tal obra, porem 
temos esperanças, c quasi certeza de sabel-o, 
•por liiima outra obra sua dedicada a l-om PcdTo 
dc Lar.castre elleito-Arcebispo de Evora, c que 
SC intitula Serões  do  V n n e i f e ;  esta de que fa­
zemos extratos tem por titulo O  C u r io so  C o r le zã o  

‘C he dedicada a Doui Josc de Lancastre Conde 
dc Ligucirm

AMOR QCF. COrSA SF..IA : COMO UK R A Z Ã O , VfRTCDE 

F. A R T E , eOR SE ESTEM )ER A TUES FIXS F TER CINCO 

■ÇUAUDADES , E GOMO O AMOU SE D ISTIN G IE DO 

DESEJO.

Amor bc hum não sei que, que rem não sei 
por onde, mandam não sei quem ; engendra-sc 
não sei como'; contenta-se com não sei que  ̂ sente- 
se não sei quando; mata não sei porque; c finab 
inente o atrevido amor sem romper as carnes 
ele fora nos desangra as entranhas dc dentro. 
Outros dizem, que o amor he hum escondido 
fogo, luima agradaveí chaga, hum saboroso ro* 
salgar, huma doce amargura, huma deleitavel 
enfermidade, hum alegrc tormento e huma branda 
morte. Sendo o amor hum metal tão delicado, 
bum câncer tão occultig que se não poem no rosto 
onde SC veja, nem no pulso onde sc sinta'; mas 
no coração, onde ainda que se possa sentir não sc 
ousa descobrir. Com quem o comieo veio a dizer 
ser 0 amor hum espirito invesiv<-l, que entrando por 
onde quer, e abrasando o peito semcòr, sem seita, 
nem arco, pòde o impessivel em hum peito hu­
mano, recelie-sv no conceito, e no coraeao se 
aposenta; donde assentamos que o amor hc iuvi- 
sivel, [Riis não entra jKdos ollms jwr não ser cousa 
corada, nem pelas orelhas j)or sc não misturar 
com 0 ár, não pela hoca por sc não comer nem 
beher, c menos pelo toeamento, por não ser 
[)alpavel; mas entra pr-la vontade: que como hc 
natural do homem desejar seu hem, lendo o do 
amor pelo maior, abro a porta da vontade, por 
oiidcenlraa sc aposentar no coração, e posto alli 
liea mui dilíicil dc sahir, j)olo (pie sc segue sor 
o amor hum des('jo inacional, que facilmente 
sc ciiqucga, e eom grande dilliculdadc sc perde. 
Outros ha que dizc-in sor o amor huma alma 
coinmum das potências, e hum segredo entre ellas 
conhecido, dc cuja alma nascem as très essências

da Aonlado, memoria e entendimento ; que como 
0 sentido da vista manda á fantasia a perfeição 
do hem que vè, (como se dirá em outro luga: ' 
c n cila hc julgada do enleiulimonlo, sendo hòa. 
a manda á vontade, que a poem em memoria, e 
por este modo fica amor dominando as très po­
tências da alma, com que amor fica simdo huma 
alTeiçãoc força de amisade causada da formosura.

Í*̂ ’incipc. — E Cm que achaes vós scr o amor 
razão, virtude e arte ?

Cclio. — () amor se diz razão por ser a mesma 
verdade, sendo causa oiidc mais os engenhos des- 
conv(!'in, por ser a verdade a raia onde o eiilen- 
dimonto pára c sc aquieta, e isto he o mesmo 
que sor razão ; e como o amor guarda todas i-slas 
leis da honestidade, (pierendo mais a honra e Im-iu 
dc quem ama, (pie íou gosto c iuteresse pn)[u'io, 
segu('-se ficar sendo virtude : não Se ])od('r.do 
contar por verdadeiro amanl(\ aquolle que se não 
contenta, como que licitameiile e sem (hdrimeiiln 
de sua honra lhe póde dar a cousa amada-. !’e!o (;ue 
ííoracio sccontenlava, e se còulava por mais rico e 
l)('Trt afortunado, o dia que merecia vf-r só a í.ydia 
em seos l)iaç(?s ; c íiea sendo arte amor, quando 
com elle se alcançam impossiveis, e se facilitam 
diíficuldades, como cada dia vemos em amoivs, 
havendo muitas pessoas que se valem da arte dc 
amor para acabarem grandes empresas-.

Principe. — O pliilos'opho reparte o amor em 
très generös ou á 1res íins^ mas estes folgava 
eu dc saber,

Ä1/0. — Não acho eu oUtro mais se não sabermos, 
que amor sc estende ã très tins, que são, boni, 
util e deleitoso.

Principe. — E quando se entende cada hum 
d’esses fins, hc o que espero ouvir?

Cdio. Quando huma pessoa ama a outra por 
bol la, por ser avisada, por ser perfeita, ou ter 
alguma louvável parte sem mais interesse, que 
folgar de vêr, conversar, ou ouvir fallar, aquelhi 
creatura perfeita C dotada de dons da naturesa, 
então se entende o amor bom. O util, he dos 
verdadeiros amigos, que Iratão só dc apju’ovei- 
far a outrem, e tem por objecto mais, o prcH 
veito de quem amam que seu iutorssse [>ro|)rio. 
E 0 dclcitaA'cl, he aquclle cujo fim iiâo heouiro 
mais que o gosto e deleite projtrio, tratando 
de si s('), a cujo amor chamam todos bruta!, 
verde e dc mancehos: sendo primeiro natural, 
c 0 segundo virtude.

Principe  ̂— E quantas aChaes vós serem as 
qualidades do amor?

Celio. — Suas qualidades são cinco, a saber; 
sensual, humano, natural, aquezito e iiifuso. Ao
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í^nsiial chamamos bruto, por sc amar a pessoa 
afim doappctite. Humano sc diz o amor que he 
licito, por andar acompanhado das virtudes mo­
raes, c participar do verdadeiro coníiccimento das 
cousas, que nos apraz: pelo qual vimos a eonhecer
0 Divino, Natural se di» aquella inclinação, que 
as creaturas tem á sua conservação e utilidade. 
Aquizito dizemos ser o que se alcança pela con­
versação e continuação dMíuns com outros. O 
infuso, ou Divino consta de caridade o qual sc 
augmenta conv actos de virtude.

Principe. — Dizendo muitos, que o amor l)om 
está na vontade, e o máo no desejo, parece se- 
puir-se que amor e descjo> vem a serhuma mesma 
eousa?

Áyo. — Não direi eu isso, porque amor dis- 
t.ingue-se do desejo,, era que tendo o desejo por 
ohjecto e balisa, o bem ausente, o amor o tem 
ausente c presente : o desejo se ibfria com a pos- 
w‘ssão e gdso do hem, e o amor se augincnta e 
cresce possuindo, porque sc ausente arde, presente 
abrasa e queima : com que se segue ser o amor 
mais nobre que o desejo, e pelo mesmo nãp ter 
similhança hum com o outro,

Celio. — Amor ainda que he pai, do desejo, 
nora por isso todo o desejo hc amor, por serem 
alTcctos diíTcrentes; sendo que nem tudo que se 
deseja se ama, iiom tudo o que se ama se deseja, 
jior majs que haja quem diga,, que amou Im 
desejo ; mas como he Camaleão que se Irausíorma 
< m figuras,diiTcrcnt.es, e espccies várias, fica só 
sendo desejo em quanto, appetece as cousas que 
se não possuem. Donde se diz, que senda a amor 
aquella primeira mutação que sentimos fazer-se 
c«m nossa meate, pelo appetite que nos move, e 
leva 0111 poz si, deleitando-nos, cujo prazer géra 
».'lovimenlo cm o. animo: querem alguns que o 
irl movimento se diga desejo, e que o amor c 
desejo fiquem sendo huraa mesma cousa. O que 
se nega, porque o desejo he movimento do appe- 
tiie, e o amor por nascer do coração e verdadeiro 
conhecimento que o cevou, he mais perfeito e de 
»iilTerenle especie. Pelo que se segue^que se o.amor 
(ora sempre desejo, dir-sc-hia que primeiro houve 
amor, que se gosasse a cousa desejada, c vendo-a 
snguir-se-hia, que sc o amor fora desejo náo havia 
mais amor : por cuja razão se chama affccto vo­
luntário.

rriucipe. — E que differença vai logo, do deseje 
ao aíTecto voluntário, pois todo o nosso desejo
1 asce da vontade, e lodo o desejo he aíTccfo, 
com que se mostra serem ambos a mesma cousa?

CVíío. — Querendo defíinir o amor cm gera!;,

sendo das cousas, que se possuem, ou d’aquellas 
que chegão a cffeito, ficA sendo voz, a qual não 
sómente como sua própria especie, abraça o desejo, 
mas comprehende tod.a a mais paixão, que póde 
dizer em nosso animo, com que se segue, que 
sendo o desejo só d’aq«illo que se não tem, e o 
amor das cousas que se possuem, foi de neces­
sidade buscar-se vocábulo mais geral, qae desejo, 
debaixo do qual se comprehenda o que se possfâc 
e o que se desej», com que fica mais própria a 
hum e outro esta voz, aíTecto voluntário ; porque 
nascendo o desejo da vontade ficí̂  então sendo o 
mesmo, por ser o amor hum afTeci» voluntarm 
de participar, ou de ser feito participante da cousa 
conhecida, estimada, bella e formosa.

Príncipe. — Porque se diz estimada?
€elto. — He por presumir ser o extremo como 

se fora a mais bella do Universo, conformo a 
fantasia fabrica na idóa do amante; porque onde 
ha amor não ha ostrellas mais luzeiites, que os 
olhos de sua dama, nem afvura ou neve que as 
carnes de quem ama, e assim- nas mais cousas. 
Senda certo, que mais graça dá o amor á sua 
aíTeição, que a, própria naturesa ás matisadas 
flores: pois sendo o sol tão bellp, tnais e muití> 
mais alegra a vista de quem sc ama.

(Continua.)
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iBüiiiiiMiiLiaD
ROMANCE HISTORICO.

CA.P1TULO X .,

A noite, elogiada e requerida dos poetas, e que 
alguém disse tempo em que maior numero de ideas 
philanlropicas fem sido elaboradas pelos amigos 
daehumanidade; » noite> digo eu, he também o 
tempo em que muitas mahlades se concebem e 
executam, e assim, a noite e o- dia he no correr 
da vida do homem liuma e mesma coisa, por que, 
não lie a exislencia hum encadeado de-Irabalbos, 
sofTrhnenSos e gozos? não se ligam eííes com o 
dia e noite? ou pensa alguém que aquelle que 
solTre profuiidarnente lenha grande alivio nas 
sombras,, ou que mitigue seu soffi'er o brilliari- 
tismo do sol? A noite d e i  de Fevereiro de 1661 
se foi muitas vezes propicia ás intenções santas 
e heróicas da mulher de Jeronimo Barlia üio, 
também servio não só para levar adiante os planos 
criminosos, de sou marido, como para desCarlo, 
empecer c destruir tudo quanto ella (azia com 
espantoso trabalho, que não quero encarecer eu a
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ropugnancia com que huma senhora de sua es- 
phcra entraria por horas feias da noite em huma 
casa tão ordinaria como era a de Mestre Abraham, 
lidando com soldados, e caminhando por ruas soli­
tárias, só com sua resolução e amor ; assim, como 
a deixamos encostada á cruz de pedra vio ella 
passar por perto de si sem mover-se os amoti­
nados, que com pragas e blasphcmias queriam 
provar aos chefes da revolta a verdade do que lhes 
acontecera cm casa de Mestre Abraham.

— E depois dizia o ferreiro eneolerisado, como
querieis vós que advinhassemos que vos tinlieis 
ido a S. (lonçalo, não a {»inir traidores, mas a 
buscar companheiros?! ás onze e meia devíamos 
estar juntos no adro da Ign'ja passando para elle 
por casa do Mestre, e são tres da manhã quando 
vos encontramos em meio da bahia remando para 
a Cidade; se lá tivêramos ficado, por Iteos, que 
a mais de hum lembrára a possibilidade de huma 
traição, não commettida por vossa mulher, senhor 
cavalleiro, mas por algum que tivesse esquecido 
a causa do Povo......

— Itazão tendes vós, mestre!' replicou Antonio
Fort* Vallongo, hum- dos procuradores da Povo, 
que sendo de officio e não da nobreza, era bem 
aceito por todos razão tendes,, continuou; e- não 
he 0 senhor Joroninia Barba lha. quenvvol-a quer 
negar: porena eusta-Hte a acreditar,, bem como 
a nós outrus,. que da outra banda, fornoŝ  que- 
tosse huma muttier> e ainda mafs a delle,. que vos 
faliasse na casa dajudeo: traição, houve-a, mas 
o traidor......

— Nao foi outro,, que senão a mulher de Jero­
nimo Barhalho! e a prova ahi a tendes nessa 
judia que não o nega.... isto lio que diz ser huma 
mulher mascarada com quem falíamos, eqiara re- 
conhccel-a, com mil demonios. ahi haviam alèin 
destes meus olhos, muitos outro.-»!

•— Eu fui hum, disse NPaplias Gone »1 ves.
— E en outro, disse Manoel B >rges ; quantas 

vezes não fomos nós á vossa casa. senhor caval-- 
leiro? pois com tantas não ficuriamos com as 
feições de vossa mulher?:...

— - Mas. que pretendeis concluir d’ahi? disse 
meio irado Jeronimo Barbaího.

— fjue se não. fosse o acaso, que nos (ez encon­
trar-vos em meio da Bahia, amanhã'não leriamos 
partilhado a vossa boa fortuna nos aconlecimentos 
que terão lugar.

O caudilho aplacoii-se..
— O que vos espanta, continuou Manoel B rges, 

lie não saherdes que vossa mulher esteve hontem 
C u ra  A gostiuliü'Barhalho 1’ezerra; quem sabe se

não he por nós o marido, econtra a mulher?! 
ÍIum dos práticos, que assiste á manhosa doença 
do (joveruador, recebeo hum papel escriplo por 
cila no qual sc dizia que huma pessoa hem conhe­
cida delle Agostinho Barhalho, lhe trazia impor­
tantes e graves noticias á cerca dos negocio.s 
actuaes da Republica: ora, se soubésseis disto, 
talvez....

Que ainda assim duvidasse, como duvido, 
pois que aida de minha mulher á casa do Go­
vernador sahia-a cu; que ella lhe pedio me des­
viasse da causa e vóz popular até o ouvi....

•— Pois estivestes hontem com o Governador 
Agostinho Barhalho?! inlcrrompeo Lucas da 

. Silva, como admirado.
— Por bocea de quem soube a Camen, qu« 

0 Governador, esquecendo que a authoridade lhe 
vinha do povo, attciidoo aos nnindados de Salvad»>r 
Corrêa de Sá, e pretende seguir sua vóz? !

— E he por isso que não queremos mais Go­
vernador! disseram hutis poucos d’entre o Povo; 
vamos já tirar este que elegemos por sug(‘st.K*s 
que nobres maf sabem governar,

— Quem sabe se emquanto aqui nos demora­
mos, disse Manoel' Borges, não nos transtornam 
nossos planos? quem sabe se os traidores não os 
divulgaram, « que o dia de- amanhã, que de-.e 
ser para triumpho. do Povo,, não seja para siu 
completa escravidão?!

— E qiic fazer por estas horas da noite? le- 
plifoa Jefoniino Barhalho; não lemos aqui a 
(iamera ^om nosco? que pode ella fazer agora 1 ? 
Vamos ã dividir-nos para nos reconhecermos, e 
os amigos do Povo, aquelles mesmos que vós ele­
gestes para vos representar vos dirão o que lemos

, resolvido para de huma vez acabar com a tyrania.
E diividiram-sc em mangas, que j)resediam os 

influeidcs;, a jiidiu Bulh foi trazida perante .leio- 
nimo Karballio, e o cavalleiro da mascara desap- 
parccco por hum trilho, (pic ia de junto da Ign'ja 

' <lo ffbspi 0 1er á lagoa de *̂ an o An n o, ( di- la 
à casa do (ioveruador Agostinho Barbaího, que 
ficava por meio da rua , que h >je chamamos 
d'Ajuda. Adiantada ia a noite, porem a jiorla do 
Go-einador exislia aberta, e o arcabuzeiro, que 
fazia sentinela, meio .adòrr.íecido, m il pôde respuu- 
der ás perguntas do cavalleiro m.siarado, cpie a 

i interrogava.
— horme o Gorvernador? lhe perguntava elle 

arfando de cançado ; alguoino procurou esta noite ?
— Não vos posso responder eorn certeza, senhor 

cavalleiro ; entrai vós a sal>el-o, que a seiiíia, que 
mc dais vos franquea a entrada,
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—  A s o n h a ! . . .  d i s s e  c m  v ó z  b a i \ a  o  c a v a l l c i r o ;

f t ! c s l r o  A h r a h a m  n ã o  a  ( r o í i x o ,  e  p o r  s e m  d u v i d a  

( ] i : c  n ã o  l a l l o u  c o m  o  ( " o v o n i a d o r ..........

E  fo i  s u b i n d o  l i u m  l a n ç o  d e  e s c a d a s  a p r o s s a -  

d . i n i o n l o ,  i c v a n l a n d o  o  r o p o s l o i r o  v e r m e l h o  q u e  

e o b r i a  a  e n t r a d a  d a  l a r g a  p o r t a ,  q u e  f i c a v a  e m  

f i e n t e ;  h u m a  s e n h o r a  j á  e n t r a d a  e m  a . n n o s  t l i d i a  

l i c i t a d a  e m  s e u s  j o e l h o s  h u m a  m e n i n a  a o  p a r e c e r  

d e  8  p a r a  ÍÜ  a n n o s ,  q u e  c o m  o  p i z a r  d o  c a v a l l c i r o  

<í e s p e r t a r a .

—  P o b r e  f i l h a !  d i s s e  a  m u l h e r  d e  J e r o n i m o  

J l a r b a l h o  d e s p r e n d e n d o  a  m a s c a r a ; d o r m e  v o s s o  

f i l h o , ?  c o n t i n u o u  d a n d o  p r o f u n d o  g e m i d o ,  e  f a l -  

l a i i d o  c o m  a  m a t r o n a .

—  (]omo está alterada vossa voz, que nem vossa 
lilha vos reconhece, senhora! respondeo sentida- 
inente a '  ãi de Agostinho ! arbalho; meu íillio não 
dorme, que assim o quer csie povo máo, que por
lim 0 ha de m a ta r ........o dias ha que não dorme,
q u e  n ã o  c o m e ,  c  s e m p r e  t r a l i a l h a n d o  c o m  o  p e n ­

s a m e n t o  n a s  c o i s a s  d o  S e n h o r  c i ,  q u e  | ' c o s  

g u a r d e ,  m a s  q u e  n ã o  h a  d e  p r c m i a l - o  p o r  t a n t o s

t r a i i a l h o s ........ O l h a i ,  c o n t i n u o u  c i l a  I c v a u l a n d o - s e ,

q u i  i n  m a i s  t r a b a l h a ,  m e n o s ............

—  P o r e m ,  n ã o  p o d e r e i  c u  f a i l a r  c o m  v o s s o  

í l l l i O ?

—  S e  p o d e i s !  b e m  p a s s a  e l l e  q u a n d o  t e m  p e r t o

d e  s i  a l g u m  e s t r a n h o  c o m  q u e m  p o s s a  a l a r g a r - s e  

e m  c o n v e r s a s ;  p o r q u e  c o m  o s  d e  c a s a ,  c o m m i g o ,  

p e r  e x e m p l o ,  n ã o  h a  l a z c l - o  l a l l a r ..........

—  S c  v o s  q n i z e s s e i s  c o n d u z i r - m c  à  s u a  p r e -

z e n ç a  ? ........

—  V i n d e ,  v i n d e ;  c u  s e i  q u e  v o s s o  m a r i d o  a n d a  

n e s t e s  a r r u i d o s ,  d o  q u e  v ó s  n ã o  g o s t a i s ,  n e m  e u  

t ã o  p o u c o ;  j i o r c m  o s  b o m e u s . . . . ,  I ) e i x a i - a  f i c a r ,  

< ;ue  a d o r m c c c o  n o v a m e n t e ,  c o n t i n u o u  e l l a ,  p o r  

q u e  a m u l h e r  d o  c a u d i l h o  i a  t o m a r  a  í i l l i a  j i c l a  

m ã o  p a r a  p ò r  f i m  á  i i i t o r i n i n a v o l  c o n v e r s a  d a  

v e l h a  s e n h o r a .

E  e n t r a r a m  n a  c a m e r a  d c  A g o s t i n h o  B a r h a l h o  

É c z e r r a ,  q u e  m e i o  d e i t a d o  s o b r e  h u m a  c a m a  r a s a  

l i a  á  l u z  d e  l u i m a  t o c h a  q u e  h u m  p a g e m  s e g u r a v a ,  

d i t T e r c n l e s  p a p é i s ,  q u e i m a n d o - o s  d e p o i s  l o g o ,  A s  

d u a s  s e n h o r a s  p a r a r a m  n o  l i m i a r  d a  p o r t a  p a r a  

n ã o  0  i n t e r r o m p e r e u ) ; p o r e m  a  c u r i o s i d a d e  d o  

' j i i g e m  d e n u n c i Q U  s u a  c h e g a d a ,

—  Entrai senhora, disse o riovernador, pondo 
os pirpeis fie lado; entrai vús tamhem m inha .Mãi ; 
prendei naqnclle anel essa tocha, pagem, c ide- 
vos. Acaho dc ler vossa participação, continuou 
voliando-so jiara a m ulher de .loronimo l arlialho, 
e per cila tudo ia bein como desejavamos, porem

cartas de outros, que tamhem velam pela con­
servação do Estado, dcslroem nossas esperanças.... 
vosso marido partio esta tarde para í». (ioncalo, 
c voltará......

— \'oltmi Imjc, esta noite, senSaor.
— E a gente da Ponta do Braho?.....
— Segue-o*
— Não ha mais esperança — .. Vós vereis a 

guerra civil rebentar amanhã, som que Imja meios 
dc contcl-n, por que a tropa começa a encostar-se 
à vóz do Povo, c  SC ella nos falta para conter a 
furia dos rebeldes, e a cuhiça da plebe sempre 
prompta a commeti-er roubos, vereis que o signal 
começará polo moiite dc S- Januario, os jesuilas 
serão as primeiras viclimas ; a riqueza dos 1’adrcs, 
náo sat‘sfará sua se(’e., c esta Cidade vai ser hum
cakos dc horroresl mortes, incêndios, roubos.....
Oh ! como severo mc pedirá contas o Senhor I»ri 
de tanta destruição!.... c Deos sabe que no fundo 
do coração detesto a revolta, apezar do máo go­
verno de Salvador Corrêa de Sá, jior que sc elle 
errou com suas medidas, sc Tliomé Corrêa, mais 
paisano, que soldado faltando às obrigações de 
sou cargo c deveres do jKisto, deixou tomar a re­
volta 0 caracter feio que lhe vemos, quer hum, 
quer outro perderam-se por bondade; hum, cum­
prindo som exame dos meios as ordens da .Mages- 
fado, 0 outro, temendo o derramamento do sangue, 
sc para acomodar o popular tumulto empre­
gasse força armada. Louco homem, que não vio 
correr o sangue dc seus concidadãos pela frenctica 
e snnguinaria mão da plebe desenfreada c ter-
riveh,.... mortes, incêndios, roubos......  cru Co-
vernador desta muito leal Cidade dc S. Sebastião 
do \ io dc .laneiro......

E A goslinho Uarhalho calou-sc; tinha o rosto 
contraliido, c a respiração afadigada; suas mãos 
descarnadas apertavam com força o punho da 
espada , que por acaso tinham encostaclo ao 
leito :

— Sabeis, continuou elle, sabeis vós senhora 
0 que diz o Povo de mim? que o atmiçoei, ligando- 
nic com os Sás!.... Sabeis o que diz Salvador 
Corrêa dc Sá c Benavides! que aqucllc acaso d.j 
vóz cornmum que mc elegeo, foi direcção minha, 
e que o affan, que hei mostrado pela couscrv.sção 
da ordem he calculo para que cm vêz do
castigo me premeio o Senhor Bci.....  c então? !
não choreis vosso marido ! elle he rebelde, e se 
fòr castigado, fica-lhc a consolação dc que seu 
intcmlo foi reconhecido por tuiios, que hnns o 
louvam, e outros o castiga n : porem eu.....

— Esperemos, disse a mulher dc jeronimo 3ar-

Í i  i
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haüio com luima roz qnc bem mostrava scr sou 
esperar sem esperança.

— Esperemos...... esperemos pela facção dos de
Eslevaes, malditos irmãos, (jtie nasceram para 
horror da humanidade, c castigo desta Cidade! 
esperemos pela facção dos dois Procuradores.....

— Ouem vos trou\e essa carta minha,? inlc- 
rompeo a mulher, do caudilho.

— líuin arcabuzeiro, senhora.
— E nao vos fallou de minha parte hum judeo,. 

Mestre Abraham?-
— Maudei-o prosO;por suspeito; suas palavras 

desarranjadas,. sua. obstinação por fallar-mc fez 
CO u que a guar.la dí sconíi.isse dellò, e prende- 
ram-no;. vinha elle de vossa parlo.

— Trazia-vos a noticia de que os dois irmãos
tstevaes estão [)resos.......

— Ainda nos fica a Camora, Jeronimo, e os 
dois Procuradores, ultimamente nomeados; ainda
m)S fica,o..P,o.Vü,já pouco docil aos mandados dos 
chefes, da ravolia; ainda nos fica a tropa, acres- 
CfMilou 0 Covernador em vóz mais baixa, a tropa, 
mal paga, c mal vestida! As íintas,..que Salvador 
tiorrèa lançou.para pagar-lbe,alborotarani0 Povo, 
(jue as não pagou, e ha de revoltar a soldadesca, 
por que n ã O  ipòde cobrar-se.-com* que-, pagar-Uie;
0. oiro que, vosso marido. tem gasto em. seduzir 
homens para 0 motim ̂ chegava p: ra contontal-os 
até providenciar-se; porem Jeronimo arbalho,. a 
quem hum mçz antes de rebentar 0 motim propuz 
tão assigiialado serviço,, respondeu,-nie de tai 
fonna, que bem comprehendi seus desejos.... sou 
talvez criminoso por que, não sacrifiqueí sua lou­
cura á tranquilidade de tantos...^..

— l)enunciaiido-o? interrompeo a mulher do 
caudilho.

.—' Era hum só que solTria, seidvora!
— ’Feiides razão, tornou ella levanlando-se, era 

elle só (luem soflVia,. éramos iiós também, eu e 
minha lilba; porem, niuguein mais havia de 
solírer: depuis, 0 castigo da tentativa seria menor, 
talvez do qne uquelle que 0 espera no fim da re- 
vü a, que sa b(í 1) oos quando sera.

—- iNãu vai longe, senhora, .não vai! porem re­
vesti-vos de coragem, que se sofireis em quanto 
efla dura, mais lereis de soíírer quando lhe chegar 
o icrrno, e eu que vos serei companheiro no des­
gosto e trabalhos. Não vades para vossa casa, que 
não estareis ahi segura ; ide para a minha roça, 
que ficareis longe dos horrores......

— Perdoai-me, sc recuso vossos olTcrccimentos ;
porem, ho meu dever ficar.....  0 que he a resig-

n a ç a o  s c  n o s  f u r t a m o s  ã  d e s g r a ç a ? ___  j u r e i  n . i

p r e s e n ç a  d c  D e o s  p a r t i l h a r  s u a  s o r t e  h ó a ,  o u  m.-i ;

e  t e r e i  t o r ç a s  p a r a  s u s t e n t a r  m e u  j u r a m e n t o ........ j l ó

\ o s  p e ç o  q u e  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  d e  a m a n h ã  m e  

m a n d e i s  r c l a ç a o  l io l  : v ó s  s a h e i s  s e  t e r e i  a n i i n i »  

p a r a  o u v i l - a .  O u t r a  c o i s a ,  m a n d a i  s o l t a r  M e s t r e  

A h r a h a m ,  p o r  q u e  n ã o  e s t e j a  p a i  c  f i l h a  o m  

f e r r o s  p o r  s o r v i r m o s v ;  a .  l i l l i a  c m  m ã o  d o s  r e v o l ­

t o s o s ,  i n d o  p o r  m a n d a d o  m c i i  r e c t ) n h o c e l - o s  ; cv 

I )a i ,  q n e  v o s  m a n d a v a  c o i n  n o t i c i a s ,  t a m b o m  e  p o r  

n ó s  m e s m o  p r e s o :  t a l v e z  q u e  s u a .  c a b e ç a  m o i i i

j d e s a r r a n j a d a ,  s c  j i c r d c s s e  i n t e i r a m e n l e ____( p i a n i o s

m a l e s  p o d o r i a m .  t e r  s i d o  r e m e d i a d o s  c o r a  o s  sofVri-  

m e n t o s  d e  h u m , ,  d c  1 r e s  e n t e s ........

* * ............... ... ' • j . . . . .  ........................... ... ^
! A  n o i t e  p a s . s av a  d e m o r a d a  p a r a  l i n n s ,  e  v e f , z  

j p a r a  o u t r o s ;  e m  f r e n t e  d o  I h ^ s p i c i o  a m u l t i d ã o  

' d o s  r e b e l d e s ,  q u e  á  m e d i d a  q u e  f u g i a  a  n o i t e  

j e n g r o s s a v a  p r o d i g i o s a m e n t e ,  o s t o n d i a - s e ,  a l a r g a ­

v a - s e  c  r e t o r c i a - s e  p a r a  t o r n a r  a  e s t e n d e r - s e ,  a  

a ! a r g a r - s e  e  a  r e l o r c c r - s e  s u b i t a m e n t e  e n i i b u m a  

d a s  e x t r e m i d a d e s  d o  l a r g o  o u v i r a m - r s e  l u u i s g r i l o . s  

a g n d i s s i m o s ,  e  t o d a  a  m u l t i d ã o  v o l t o u - s e  j i a r a  e s s  • 

l a d o ,  d e p o i s  a b a l o u - s e  j i a r a  j u n t o  d a  c r u z ,  ( ó r -  

ü n i a n d o  h u m * s ó  e  g r a n d e ,  g r u p o ,  d o  i n t e r i o r  d o  

q u a J  c o n t i n u a v a m  a  s a l d r  o s  g r i t o s  e  g e m i d o s .

—  O i r e  m o r r a  n o s  t r a t o s ,  s e  n ã o  q u i z e r  c o n -  

í t f e s s a r ! ' c l a m a v a  c n f u r c c i t l o  J e r o n i m o  I J a i b a l h o  ; 

■ ' que  v a l e e b i u n a  j u d i a ? !  c o n f e s s e ,  o u  m o r r a !

—  E s p e r a i  l á  1 d i s s e  h u m a  v ó z  d o  m e i o  d a  

t u r b a ;  e s p e r a i ,  q u e  n ã o  s e  m a t a  a s s i m  b n m a  m u -

jlher do Povo diante dclle mesmo, sein ijue se 
saibam seus crimes.

E  a  m u i t i  l â o  a h r i o - s e  p a r a  d e i x a r  p a s s a r  0 f e r ­

r e i r o  C r a z  S a í i m ,  q u e  c o m  s u a  a m e a ç a d o r a  c b n ç a  

f a z i a  p a r l e s  d c  b a l i z a  e m  f r e n t e  d o  r e g i m e n t o .

—  I l e -  i . sso!  m u r m u r a v a m  t o d o s ;  a  j u d i a  h e  

h u m a  m u l h e r  d o  P o v o ;  h e  j u d i a ,  m a s  a i n d a  a s s i m  

h e  h u m a  m u l h e r  d o  P o v o ,  e  p o r  i s s o  q u e r e m o s  

o u v i l - a .

— One veio ella fazer aqui entre nós ? ! disse 
leronimo arbaliio enc.-uzando os hraç >s com 
mal solïocada raiva ; terei eu spmjire de mover
ininh.as jtas.sadas ao vozear da plehe ! ! ........ vós
sois como a:> crianças, e deveis ser lrata<los como
cães........ tralcai-a, que nós ternos necessidade de
saher por meudo os mysteriös do cavalleiro da 
mascara, traleai-a ! !

—  I d e s  m a l  c o m  i s s o ,  s e n h o r  c a v a l l e i r o ,  r e t r u ­

c o u  0 f e r r e i r o  ; i d o s  m a l  p o r  q n e  e ss ; i  m n l h m *  

n a d a  s a h e ,  e u  r e s p o n d o  p o r  e l l a  : n ã o  vo s  c o n t e i  

e u  q u e  e s t a  r a p a r i g a  n o s  d e n u n c i o u  o  c a v a l l e i r o  

d a  m a s c a r a  ? c o n t i n u o u  P r a z  ï f a l i m  d c s a l a u d o
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dos dedos de Ruth huns ferros, que quasi Ih’ os 
haviam quebrado ; mal fizestes, senhor cavalleiro, 
e se elle não fôra em vossos dezejos de beneficiar
o Povo, havieis de responder por elle...... Olã,
quanto achais vós outros que valem as mãos 
desta rapariga ? vede que eram sua unica for­
tuna , eu o sei por que dia e noite a via
trabalhar.....  vede lá quanto valem suas mãos,
que dc hoje em diante não poderão mais tra­
balhar ?

— Valem......
— Valem......
— Podem valer.....
— I m? podem valer....... valem, valem qna-

troeentos cruzados, que nós hoje lhe daremos, 
e mais vinte cruzados por anno de que lhe 
Í17, mercê este cavalleiro, disse Braz Safím.

— Duzentos cruzados I disse Jorge Ferreira 
Bulhão.

— Quatrocentos í....... disse Jeronimo Bar-
halho, que comprehendera o pensamento do com-
l>anheiro; mais vinte por anno.....  acrescentou
voltando-se para o ferreiro; julgais que se fiz 
mal 0 não haja reparado?

— Sois hum cavalleiro poiHilar, senhor .̂ ero- 
iítmo Birbalho; e amanhãa vos mostrarei eu , 
Braz Safim, como he que hum ferreiro sabe 
agradecer o caso que se faz de seus ditos. O 
}*ovo não sabe governar, como querem os dois 
de Estevaes; a Camera só, não sei se fará como 
Agostinho Barbaiho; só os Procuradores, quem 
sabe 0 quo farão clles? todavia o que vós dis- 
w‘.rdcs, isso se ha de fazer.

— Mas sem exame.....  replicou hum licen­
ciado, com tenção de estropiar hum pedaço de 
latim de Tácito, ou de Salustio,

— Sem nós sabermos..,,,, disseram alguns.
— E que diabo sabemos nós?! bradou Braz

Safím; sabemos, eu malhar sobre o ferro; tu, 
levantar e abaixar os remos de tua barca......

— Mas ahi estão outros.....
— Também ahi está esta chuça para metter 

mis goelas de algum que está fallando por bocea 
de outros, disse o ferreiro vollando-se para o lado, 
onde estava 1 ucas da Silva; o dia vai appare- 
cendo, vede vós se começais com voltas, e que
os arcabuzeiros nos apanhem hum a huml.....
Ouvi! continuou elle estendendo o pescoço como 
quem escuta, e apontando, ouvi, que os temos 
j)erto.

K coFfi efleito o toque d’alvorada veio in 
terromper I ran Safim; o dia começava de abrir-

se pouco e pouco; hum dia formosoj- como es­
quecendo-se 0 ceo do que hia passar-se na terra.

— I ara o largo em frente da Camera! bradou 
Jeronimo.

— I m frente da Camera ! disseram muitos; c 
todos sem ordem para lá se dirigiram, marchando 
na dianteira o ferreiro, seguido pelos amigos, 
que sem grande exame tinham tomado voz por 
Jeronimo Barbalho. í.ogo atraz hiam os descon­
tentes para observal-os de perto; depois os in- 
diíTerentes aos dois, ou très partidos, e que só 
pelo desejo tão natural e inseparável da plebe 
de verem coisas novas, caminhavam; atraz final- 
mente os que esperavam, colher a rede que os 
pequenos lançavam, costume antigo e que pas­
sará por todas as gerações sem alteração al­
guma. < s arcabuzeiros começaratn também a 
mover-se no mesmo sentido, e quando passaram 
perto do Hospicio a judia sentada nos dois de­
graus do cruzeiro, levantou-se e caminhou para 
elles.

— ?ahi de diante ! bradou o Mestre do terço 
que os commandava.

E a judia, com as mãos escorrendo sangue, 
fazia signai para que parassem, presa a vóz na 
garganta prodigiosamente enchada e negra.

— He a moca, que nos trouxe as ordens 
do cavalleiro ao adro, disse hum soldado.

— Ile como elles pagam a quem os serve! 
disse outro, quizeram esganal-a para que não 
desse com a lingoa nos dentes: se houvesse, quem 
me imitasse, largava as armas!

— Ei', e nós todos t quanto nos pagam por 
isso? nada; pois tanto recebemos nós por tra- 
zel-as ás costas.

A revolta da tropa começava na vanguarda; 
o commandante vendo' qiie as reprehenções da­
riam a conhecer aos outros o motivo da de­
sordem das primeiras filas, dá ordem para car­
regar ás fileiras da retaguarda; e sem que dei­
xasse hum segundo entre a primeira e segunda 
ordem, manda contra-marchar, embocando o ca­
minho, que levara o cavalleiro da mascara por 
junto da Igreja do Hospicio tirando dos olhos 
dos soldados o espectáculo triste da pobre Buth.

A aurora afogueava o horisonte, o sol hia 
nascer para alumiar a Cidade rebelde; cm frente 
dos Paços da Camera toda a multidão dos re­
voltosos silenciosa e qiiéda esperava talvez hum 
signal para como huina mina rebentar cm es­
tragos c mortes.

(Continua. J
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A SERRA DO CARO-FRIO, E BOQUEIRÃO DO SUL.
%

Dopois das dcscripçôcs, qne de quasi todo 
Cibo-Frio fez o auctor do Poema— Très Dias 
de Um Noivado, — parece que ociosa he qualquer 
descripção que de alguns desses lugares se faça.

Eis ahi desenhada a grande serra, que remata 
£0 Gaho-Frio, depois que pelo mar dentro se pre­
cipita 18 léguas. 0 ponto de vista d’onde foi ella 
í.csenliada apenas a representa com seis cumes, 
f “hum destes, sobremodo pequeno ; mas lugares 
ba d’onde se avisía com seus sette cumes, todos 
iguaes, como hum recortado cuidadosamente feito.

Lá do seio das ondas, legoas muitas, 
Sobre a Brasilea costa, do terreno,
Onde, da Hedempção, Cabral plantara 
O augusto signal, p’ra parte do austro, 
l)as vagas despontando, avista o nauta.
Em linha, hum grupo de pequenas ilhas 
Dintinctas entre si, formosas todas.
Julgaes terdes em fronte insulas sette? 
Embalde ; que si délias sois mais proximo. 
Vereis erguer aos céos sette cabeços,
Pe broncas penedias irricada,
'Crespa d’birtos certões ingrime serra.

(Très Dias de Um Noivado cant. I. est. ÍL)
X is aqui hum trecho desse Poema. E todavia 

lempo houve em que essa serra era crespa de 
hirtos certões. O profano machado destruidor de 
tantas pompas vegetaes mais tarde a invadio, 
decepou seus troncos seculares, cerceou seus bellos 
verdores, descortinou seus bosques, e patenteou 
segredos sabidos apenas dos replis, e que nem as 
aves do cco haviam ainda devassado ! Sim, que 
as horríveis proccllas eram ahi percnnaesl

Sobre seüs cumes sette magesto.so 
Parece que assentara a séde sua 
í) Cenio da borrasca. Eternos rolam 
Os celestes trovões sobre essas auras ;
Como, si se travara, há sec’los muitos.
Entre as nuvens do cco, entre os rochedos ' 
Despiedadas rixas, incessantes 
llesvalam ao través das negras penhas, 
Serpeando per entre as serranias 
lUil rápidos coriscos. Despenliada 
Tomba, borbnllionando, sobre as grutas 
Pe copiosa chuva a grossa enchente.

(Très Dias de Um Noivado cant. I. est. IV.)
Poucas eram as vezes em que se viam limpos, 

e azulados os sette cu.mes dessa montanlja.

........................ N''voa eterna
Inteira involve da montanha os pincaros.

(Id. Cant. id Est. V.)
Antes de ahi collocar-se o pharol, hoje do 

Cai)o-i rio, era fama que ninguém havia che­
gado ao cume dessa serra, he por isso que o 
mesmo auctor diz:

■ ‘ ‘ . Qual pc d’homera
Ousou vingar da encosta o meio apenas? 
Chegar-lhe a pequenina, e branca praia, 
Visinha terra firme, mal foi dado 
A’ velhos pescadores.

(Id. Cant. id. Est. V.)
Essa praia que terá vinte braças, si tantas, 

hc chamada praia di ilha, ò a unica de toda 
ella. A serra do Cab > ' rio he assaz ingreme, 
escarpada por diversos lados, e bastante alta:

................................. Por balisa.
Ampla lingua do terra, ao mar çntrada,
A’s ondas sobranceira, altiva a grimpa. 
Extremo portentoso, até âs nuvens.

(Id. Cant. id Est. id.)
Nota-se nessa estampa huma pequena aberta 

por onde se afigura viajar huma pequena eni- 
Iwrcação. Fssa pequena-aberta hc o só espaço que 
separa a ilha de toda terra.firme:

I

Mas, zeloso o oceano de seus foros.
Pela mais fraca parle a carcomendo,
Ao fim d’eras irnmensas conseguira 
() monte segregar da terra firme;
De cem palmos hum golpe lhe rompendo. 
Que elle soube occupai’ com as vagas suas, 
Quebrando assim as forças da invasora.

(Id. Cant. id. Est. VII.)
As duas alcantiladas paredes que formam essa 

aberta chamada — Boqueirão do Sul —; as enca- 
pclladas ondas negras que ahi se quebram com 
rouco, e medonho estampido de encontro a pavo­
rosos, e eternaes rochedos; a magestade da serra 
opprimida de seus enormes penedos, coberta por 
seus longos bosques: tudo dá á esse logar hum 
aspecto rnelancolieo, tristonho, e ao mesmo tem[)0 
misturado de hum sublime horrorôso.

() naufragio da fragata 1>. Paula, e de huma 
fragata ingleza despertou por ventura o nosso go­
verno, e então em hum dos picos da serra assen- 
toU-se 0 pharol hoje chamado — 0  pharol do 
Calio-Frio. —

Huma recordação histórica tornou este logar 
hutu tanto celebre, e até mesmo venerado em 
tempos que huma fé viva enchia corações enii-
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jK'iîtcmonic chistãos. Nessa inon.fanha rrjaioi:, que 
Èendes em frenle da grande serra nolae huma 
fenda: pois bem; ella abre a rnotilanlia d’allo 
a baixo; no cume os arbusíos parasitas se enlre- 
laeaudo de hum para outro lado,, formaram huma 
especie de docel que ainplamente cobre essa fenda : 
o mar, por sua base entra por ella dentro de huma 
para oulra parle.

Em 3 de Outubro de 1721 a Gamara de Gabo- 
Frio participou a El-Rei 1). João V, que a 21 de 
Setembro fora eiKontrada nessa fenda milagrosa- 
nionte huma imagem de N. S. da Gonceição, 
ajienas encostada a huma pedra sem que a corrente 
das agoas, o atrito das ondas d’alli a podessem 
arrancar, nem faacr-lhe o mais leve senão: esta 
milagrosa imagem foi trazida em procissão para 
a Matriz da ('.idade, e mais tarde huma capella
lhe foi erigida..

A K-MRADA DA BAIIRA DE CABO-FltïO E O 
iORTE DE S. MATÍiELS.

Ahi tendes outra vista que vos representa a 
entrada da Gidade de ('abo Frio: dessa ('idade, 
eujo termo tão vasto oul’Uora fòra ! cujas praias, em 
‘■na jírimiliva estavam cobertas de corsários, que 
lianspunham ã Europa milhares de toros de 
páo brasil :

............................Galeões vein cinco,
(Jue, do inimigas boslis guarnecidos,
As praias do Hrasll afíronlam perüdos. 
Invasoras, cohortes despejando 
Do Gaho-Frio sobre incultas praias,,
Foi então que esses ávidos corsários 
Primeiros muros de guerreiro Forte 
Gonslruiram alli, p’ra de seu.s bosques,
('om latrocinia mão, transpor aos mares 
Essa, que uelles vegetava immensa

' Em gigantescas arv’res cobiçada 
Purpura, que por beíla a Tyrea eguala.

(Tres Dias dc um noimdo Caní. l. Est. XXIV.)
Foi alli que ('onstantino Mcneláo com tropas 

que levára, e com, alguns pobres pescadores do 
lugar, que se lhe reuniram deu batalha a esses 
corsários, e da costa os afugentou :

Seu governo nas mãos Mcneláo tinha. 
Menelao, que se embarca, e prestes voa 
Ao su[) riof aj>pe!lo obediente;*
(.hega a terra invadida, alTronla, e vence
(.oíiortes inimigas.

(Id. Cant, id Est. XXV.)
E quem sabe si cm consequência de tal feito 

he que foi concedido á Cidade de Cabo

Frio o titulo dc nobre! Gerlo he que essa Gidadt? 
0 gozava; e nem sabemos o por que a Camara 
Municipal {»resenternente o abandonou,

Menelào pois tendo afugentado esses corsários, 
consta que edificara hum forte, e traçara os 
fundamentos da Cidade:

.................. Ergue hum Forte,
E após cirnentos, que lançou primevos. 
Dos baluartes do edifício bellico,
De burna povoação traça alicerces. 
Desfarte a Menelaia começando,
Foi, mais tarde, em cidade transformada.

íld. Cant. id. Est. id.)

Foi pois dedicado o forte a Santo Ignacio, 
bem como a nova povoação a Santa Helena : 
estas duas invocações já não existem hoje, nern 
0 forte de Santo Ignacio, e nem a Igreja 
Santa Helena. O forte de Constantino Aleneláo 
arruinou-se, a Igre a de Santa Helena cahio em 
ruinas ! hum novo forte foi conslruido, e eni 
outro lugar; huma nova Igreja foi ediíicada 
n’outra parte ! No lugar do antigo forte neia 
suas ruinas existem; no chao da'velha Igreja 
nem seus restos apparccem! Os nomes de Santo 
Ignacio, e dc Santa Helena são hoje tão desco­
nhecidos á mór parle dos habitantes da cidade 
dc Gabo Frio, como o lugar, como o clião do 
antigo forte, e da velha Igreja! O novo fort« 
construído, tomou a invocação dc S. Matlieus : 
a recente Igreja ediíicada tomou a *le N. S. 
d’Assumpçâo. (Juoin foram os innovadorcs'.\nús 
0 ignoramos: as invocações existem, e bidlas 
são, cumpre confessal-o, E as bellas tradicções 
desses tempos? ellas são ignoradas, c apenas 
algum archiülogico guarda alguma. Toi a ia. a 
nova freguezia dedica.da a N. S. d’Assuiupção 
foi creada pelo vigário Bento, de Figueredo, em
virtude da carta regia de 10 de Fevereiro d«
16(36.

QUAL SEJA O FIM DO HOMEM EM AMAR. K 
COMO SE NÃO PODE AMAR MAIS QUE SO’ 
A HUMA LOUSA.

(COSTIXUADO 1>0 X.," ATÍTECEDS.VTE.'i

Principe. — Primeiro que nos engolfemos n’os'.e 
abismo e mar do amor, e no muito que temos 
(jue tratar d’elle, quizera que nie disse.sses a 
que fim ama o homem?

Cclio. — .Amou entender, não por outra cimsi, 
se uão por se fazer mais perfeito na. liaiãõ da a.lu.u
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com a c:usa amada ; por que no verdadeiro amor, 
f> homem se move por causa da helleza, a qual 
deseja unir a si, vendo-a em outrem mais per­
feita que como, conforme as íicçõcs poéticas, na 
guerra que os gigantes tiveram com os Dcoses, 
<cnccndo estes, os vieram a partir poío meio, 
fazendo de cada hum dous, por que enfraquecidos 
assim, se lhe não estrevessem outra vez. Pelo 
que, he tanto o que os homens desejam sua per­
feição, c tornarem ao seu ser antigo, que vendo 
huina mulher formosa e hclla ( como meia parle 
sua ) a deseja unir a si, por tornarem a seu 
principio natural. Donde liro, que ninguern ama 
mais a outrem que a si mesmo, nem póde amar 
a outrem sem primeiro amar a si proprio; por 
ijue do amor que a si tem e desejar aporfei- 
ço:ir-se procede o amar e desejar o que lhe falta, 
ip, a que mais o natural o isiclina. Amo isto, não 
s) por ser a meia |)artc de mim mesmo, mas 
por que mc parece honv, e sinto que com ella 
vivirei cm perpetuo deleite e contentemcnlo, pelo 
que a desejo unir commigo, e polo que me quero 
p trato de meu gosto, sendo e que mais me 
agrada e hc de moii prascr, devendo tudo a meu 
■proveito proprio e conveniência, querendo ser 
perfeito, parlicii)an»lo d’aquelle bem e dom à 
•que subitamente mc inclino, e julgo dizer com 
minha naluresa c desejo.

Ayo. —Achaes vós que o amante se faz com 
ISSO mais perfeito do que he, possuindo a consa 
amada e desejada, sendo ella muitas vezes im­
perfeita ?

Cdio — Suppondo primeiro que amor não he 
outra cousa, se não hurn desejo de gosar o que 
he formoso em nossa estimação; como razão e 
amor não sejam cousas que se compadeçam jun- 
tis, tanto que o amor céga e tolda o entendi­
mento e persuade a vontade, o desejar o que 
lhe parocco bem, seja ou não soja o mais per­
feito, seguindo-se por isto, que onde o amor 
entra logo se perde a razão, com que o amante 
se fica persuadindo, que aquillo dc que se alVei- 
çoou he 0 melhor, e Jhe falta; logo se persuade 
que 0 fazer-se participante he o que lhe convem : 
« como 0 seu parecer não tenha cm si aquillo 
que ha em outrem, tanto que o gosa, logo se 
«iá por obrigado a amal-a, leiulo-sc por saptis- 
foito e perfeito estimando tudo <; (jue gosou e 
a j)rincipio dcsojoii, in>r hoin. Donde la disse o 
rifão:— o que de veras ama todo o feio for- 
inoso lhe parece.

Principe. — Folgara de saber se se póde amar 
ver.ladciramcníc a mais que a !iu;na pessoa.

I rrho — Suppondo com S. Agosifnho, que o 
amigo he a metade da alma, ou ’huma almi 
em dous corpos, por estar a alma mais onde 
ama, qne onde anima. Gnmo esta se não póde. 
repartir entre muitos, e pelo mesmo, sc nã> 
pode servir e contentar a imiilos, por que quem 
a muitos ainigms quer assistir he força faltar 
Com huns por eontemporisar com outros: acon-̂  
tecendo-lhe muitas vezes, que cm hum mesmo 
tempo vos occupam ou convidam muitos juntos, 
com que he força faltar ã huns por acudir a 
outros, d’onde nasce aggravai' os que mais vos 
querem e mais obrigações tendes. Vem a dizer 
0 Philosopho, se não jtóde lor perfeito amor 
com mniíos ; qne como a dilíinição dc 
amor he igualdade de corações, e n’ella consiste 
a verdadeira amisade; o dia que o amor he 
repartido, logo não fica sendo amor. mas desigual­
dade, por não fiear sendo nnieo, mas coin- 
mu.m, dizendo o rilTio;—amar e reinar não 
sofrem companhia.-*■ Pelo que se hc como he, 
que 0 amor Icin seu principio no coração, como 
este hc o seu mais proprio lugar, não poiiendo 
elle receber mais que huma ferida que não morra; 
bem se infere, q'ic o homem não póde ter amor 
mais qne a huma pessoa, pois o amor lhe ferio 
já 0 coração, e de mais qtie as aves e animars 
nos dão bastante exemplo, andando, nascendo c 
vivendo ordinariamente a pares. Como Deos e i 
naluresa m.osfrou logo no principio do mundo 
e criação dos homens em o amor conjugal, qiic 
só entre dois sc deve tratar, por ser certo qtic dc 
hum ventre nasceram Caiin e sna irmã Colman.t 
para sc amarem e casarem ambos; c logo nasceram 
Ahcl e Dolbora, e por Abel morrer virgem, c 
sem casar ooin a irmã, por isso permittio Deos por 
morte d’elle nascesse logo Selh só para casar com 
Del hora: com que me venho a resolver, poder-sft 
1er vinculo d’amisade com alguns; mas d’arnor 
com hum só; porque amor hc huma vontade cor­
respondente de duas, como já disse, cuja verdade 
torna a qualquer áot dois desejoso dos bens da coti a 
amada, e sentido de seus males : não sendo ver­
dadeiro amante, aquelle que communimcnfc não 
he participado nem participa, não podendo huma 
alma habitar eni diversos corpos (conforme o que 
dissemos com Santo Agostinho). Doníle o divin » 
Platão, tendo por opinião o erro dos SednCeo'̂ , 
qne as almas se aggregavarn a novos cí>rpos depois 
de mortos os primeiros : parece quiz mostrar, qu ‘ 
0 amor, por quem entende a alma, se não pó ! i 
fransferir a outrem, em quanto yive no i)rirnciri 
corpo, em que scaposentou. Concluindo, que .-liiidi 
uc a opinião do Platão he falsa no iransllrirerii-
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nfí as almas de huns a outros corpos, a verdade 
be, que se não póde amar, nem 1er verdadeiro 
amor mais que a huma pessoa, por não ter cada 
lium mais (}ue hum só entendimento, huma von­
tade, c huma alma, os quaes não se estendera mais 
que a iiuma só coisa eohjectoie ficando n’clie 
descorre de grão em gráa cá perfeita contemplação; 
que como os olhos si não podem fixar mais que 
em hum principio, sendo elle hello,, formoso c 
gracioso (a nosso parecer), occupando-se amor 
n’elle, não passa adiante, pondo todo o seu cui­
dado, em como unirá a sua propria substancia, 
aquclla bellesa e perfeição: e occiipado n’isto não 
se póde dividir em amar a outrem, por não 
j>erder o caminho, que leva, e errar o fim á que 
o amor se cticaminha, Ë se houyer quem, diga, 
qlic seu amor se emprega cm muitos, sugeilos, e 
irem por isso deixa de querer a cada hum muito 
de véras ; rcspondcr-Ihe-hão com Senoca per epi- 
curèo (qual se jactava seguir a seita dos Ksloicos 
acadêmicos, e ptM-ipalheticcs) quem tmlas do.utri- 
nas segue tão contrarias humas ás outras, signal 
he que não guarda nenhuma. Assim, quem muitos 
amores tem, signal h.e que a nenhum tem amor, 
ppr se não poder este repartir cm mais.que em 
}‘Uín ohjccto, SC he que he verdadeiro. 1 onde o 
P.hilosopho Secundo foi lançado do Senado 
dcAlhenas; porque orando disse, quede todas 
as artes sabia. Irnm pouco : dando os senadores 
per razão, que quem de tudo sahia pouco tamhem 
de 1'iiilosophia saberia pouco, porque occupando 
o eugeulio em muitas cousas, não póde compre- 
hender todas ; que quem muito abarca,, pouco 
aperta, com diz o rifão. Concluindo, que quem 
diz que tom amor a muitos, he signal que não 
tem amor a ninguém.

Ayo. — Conforme a essa doutrina diremos com 
evidencia, qnc tanto que o amor se reparte em 
muitos ohjeclos já não he amor, nias appetite sen­
sual ou interessado I

Celio, — Hastantemente cuido- hei mostrado , 
que 0 que poem seu coração em muitas partes, o 
não tem em nenhuma, por serem como os que 
vão a romarias, ou andam largos caminhos,, que 
pelas muitas pousadas que tomam, e lugares que 
passam nãó tomam amor a nenhum. Com que os 
poetas nos quizeram ensinar, fingindo, que llriareo, 
t.endo cem braços, com que sustonUiva hum só 
ventre , denota que o homem com duas só mãos, 
não póde su-itentar mais que huma só amisade c 
«mor. Pelo que outro Philosopho veio a dizer—não 
deis a mão a muitos,—com que parece havermos 
tl>astanleraente provado, que o amor hade ser 
só, U.UÍCO e não geral,.

ROM.iNCE HISTORICO.

C A P I T U L O  X I .

Póde a.sseverar-se sem rccèo de engano, que 
quasi lodos os habitantes desta Cidade de 
Sebastião do Kio de Janeiro foram complicados 
na revolução de ÍG60; huns por se unirem 
30 primeiro movimento sedicioso, e estes foram 
muitos; outros, por que não manifestaram seus 
sentimentos de sympathia pela causa popular, e 
por isso alcunhados e reconhecidos por inimigos, 
perseguidos eodeados; cmfim, aquolícs que jul­
gavam hóas as medidas vexatórias e oppressivas 
de Salvador Corrêa de íá  e Benavides, e estes 
foram bastantes..

Historiando os acontccimentxis dessa época he 
nosío dever destruir parte do ferrete, que pésa 
sobre os nomes que figuram em taes acoutcci- 
mcnlos ; sem criminar Salvador Corrêa, illustre 
por muitos titulos, sem louvar o espirito revolu­
cionário, que tantas vezes por esses tempos mani­
festou 0 povo do Rio de Janeiro, já contra os go­
vernos civis, já contra os eecíesiasticos, podema 
todavia aííirmar que o movimento popular de 
1660, criminoso por que não liavia no povo direito 
para taes escessos, que esse movimento teve causa 
principal nas lyranias de Salvador Corrêa, e não 
em particulares odios e vindictas, como o mesmo 
General em cartas representou ao seu soberano, 
depois de ler fim a revolta: depostos os Verea­
dores, que 0 povo escolhera; quando no Limoeiro 
em Lisboa depois de quatro anu&s gemiam ainda 
os conspiradores em apertados ferros, Icrnbrar-se 
a Camera do Rio de Janeiro, Camera imparcial 
por qne servia com novo-(lovernador, e sa qual 
não lignrava hum só nome dos que aa revolta 
foram primeiros, lembrar-se a Camera de 1666 de 
escrever ao Hei dizendo-lhe que não se julgara a 
bem do paiz e felicidade do povo a continuação 
do serviço do GeneF-al Salvador 1'orréa de Sá, 
representando*lhc a miséria em que viviam por 
eíTcilo dos odios c vinganças do Covernador, que 
aprovcitando-sc da distancia os opprimia com o. 
furor de suas paixões, lembrar-se ella de fazer 
similhante representação era mister que lhe asr- 
sistisse todo o atrevimeufo da desesperação c toda 
a justiça ; sabe-se o que foram governadores e 
A’icc-Beis nas conquisJase governos da Asia, A frica 
c America: Vice-ltei, só hum sahio de Roríugai, 
c esse não veio infelizcicnle para o brasil, loi 
1). João de Castro, o pai do povo! Salvador 
Corrêa foi muitas vcaes injusto; va’cnlo c cuval-

m
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leiro, goTicroso e fiel ; porern cegoii-o muito 
aquelle dcsejo de scrvir o Hei em prejuizo dos 
vassalos, e não lhe será desdoiro para a memoria 
o que vamos dizendo, por que este deíTcifo tive­
ram-no muitos, e muitos o leem, fazendo cKecutar 
sem replica medidas, que o soberano desaprovaria 
mesmo havendo-as ordenado, se elles ministros 
ex êquentes quizessem dar-se ao trabalho de in­
formar a impossibilidade de sua execução... Porem 
continuemos nossa historia.

Eram dez horas da manhã do dia 8 de Feve­
reiro do anno do Senhor IGGl ; aberta de pár 
em pár a larga porta da casa da Camera ; e os 
Vereadores silenciosos em seus assentos, c o povo 
junto e apinhado em frente da porta e cerca da 
casa quedo e mudo; e eram dez Iroras do dia 
8 de Fevereiro, que para tantos deVia de ser 
ináo,,para todos ! Cá no meio do largo, no coração 
da turba, Jeronimo Bjr' alho Bezerra e o ferreiro 
Hr az Salim, hum com palavras, outro com atrevi­
mentos e gestos significativos resolviam a multi­
dão; de quando em quando, o caudilho alongava 
0, pescoço e a vista por sobre aquelle montão de 
cabeças,.„desconfiado « satisfeito cora a ausência dos- 
dois irmãos de E^tevaes; depois voltava-se para 
0 ferreiro e dizia í-

— Elles não vera mou'. amigo.,....,
— I lies não vem! repetia Hraz Safim voltado 

para o Povo: atraiçoaram-vos cobardemente dois
àomens...... dois Itoniens dopovol que vos dizia
eu antes de nascer o sol? Os dois de Eslcvaes 
vendem-se por dinheiro, e não terão escrupulo 
de vender-vos a vós outros que tanto encareceis
sua vontade de servir a causa popular...... alii
tendes verificadas minhas palavras 1 E olhai o que 
Yü> digo agora...... os dois de Estevacs vende­
ram-se, e venderam-vos aos tyranos.

■— Então que faremos?! bradou a multidão 
conchegando-se para ouvir.

— 8alus populi suprema lex! bradou o licen-
siado Dingo Mendes, levantando-se sobre as costas 
de hum liomern......

— Heveedade! disse o ferreiro caminhando para 
0 lugar onde estava o orador, mas encontroaudo 
com tal violência quantos encotilrava ein caminho, 
que a tribuna e o tribuno foram por terra ; he 
verdade o que dizeis, senhor Eicenciado, apesar 
de não saber eu o que quer dizer o vosso latim ; 
porem escolhestes má oecasião de vir harengar 
entre nós, quando tratamos de remediar daimios, 
que lios causam, e iiáo sois bem alto, para que 
quereis fallar ao povo, pesando sobre o povo ? ! 
Sn começamos a servir-vos de escada, ou púlpito 
aĉ ui na praça— ...

—  M e s t r e  H r a z  S a f i m ,  i w t e r r o m p c o  o  f . i c e n -

c i a d o ,  v ó s  d e i x a s t e s  d e  s e r  d o  1’o v o ,  s c a v i i i d o  

n o b r e s ..........

—  \  i v a  D e o s ,  q u e  e s t o u  f i d a l g o ,  s e n h o r  D i o g i  ■

M e n d e s !  m a i s  o l h a i  e s t a  m a o  h e  d e  f e r r e i r o  
s e m p r e ..........

E  0 L i c e n c i a d o  r o j o u  p e l o  c h a o  c o m  o s  d e n t e . s  

q u e b r a d o s ,  e  c h e i o  d e  s a n g u e .

—  O l h a i ,  c o n t i n u o u  o  f e r r e i r o ,  q u a n d o  a l g u c n i  

q u e r  d i z e r  a  h i i i n  p o p u l a r  q u e  e l l e  t e m  r a z ã o  

d e  s a c u d i r  a  m i s é r i a  q u e  l h e  f az  p e s a r  s o b r e  

a s  c o s t a s  o  m ã o  g o v e r n o  d o  G c i i o r a ! ,  f a l l a - l b e  

n a  s u a  l i i i g u a  ; e  n ã o  l h e  v e m  c o m  sal ;s pojmb', 
q u e  e l l e  n ã o  e n t e n d e  ; p o r  q u e ,  n i n g u é m  i n e  l i r a  

c á  i s t o  d a  c a b e ç a ,  e  v e m  a  s e r  q u e  s e  a l g u é m  

m e  f a l i a  d e  m a n e i r a  q u e  n ã o  p o s s o  c n l e i u i c l - o .  

v a i  c o m  i n t e n ç ã o  d e  e n g a n a r - m e  : q u e  d i z e i s  v o s  

o u t r o s  ?  !

—  D e  q u e  n o s  s e r v e  o l a t i m  d o  í . i c e n c i a d o  ? ! 

d i s s e  h n m .

—  ÍVão  h a  d e  s c r  e s s e  t o g a d o  q u e m  n o s  l i v r e  

d o s  i m p o s t o s  s o h r e  o  v i n h o ,  p o r  q u e  o  n ã o  b e l i e  ■ 

e m  q u a n t i d a d e ,  d i s s e  o u t r o .

—  H o r s  e n t ã o  a c a b e m o s  d e  e s m u r r a r - l h e  o s  

n a r i z e s  p a r a  n ã o  v i r  m e t l c r - s c  e n t r e  n ó s  1 r e ­

p l i c o u  h u m  t e r c e i r o ,  , c h e g a n d o - s o  d o  l i c e n c i a d o .

— A ' ! ( o  l á  ! b r a d o u  ^ ‘ c s l r e  I J r a z  ; d e i x a i - o  i r , ,  

q i i e  n ã o  v a i  m a l  c o n v i d a d o .

—  M a s ,  a  q u e  v i e m o s  n ó s ?  ! p e r g u n t a r a m  a l g u n s  

d ’e n t r e  a  m u l t i d ã o . ,

—  A  t i r a r  o  g o v e r n o  d a s  m ã o s  d e  A g o s l i n h n . 

B a r b a l h o  B e z e r r a ,  q u e  n ã o  q n c r  s e r  m a i s  g o v e r ­

n a d o r  p o r  n o m e a ç ã o  d o  H o v o ,  m a s  s i m  p e l a  de. 

S a l v a d o r  C o r r ê a !  V èv l e  q u e  h e  o  f e r r e i r o  B r a z  

S a í i n i  q u e m  v o s j a l l a ,  e  n ã o  h u m  t r a i d o r  c o m o  o  

h e  F a u s t o  d c  E s t e v a c s  e  s e u  i r m ã o  ; p o r e m  v è d e  

q u e  s e  A g o s t i n h u  B a r b a l h o  c o n t i n u a  a  g o v e r n a r  

c o m  a v o z  d o C e i i e r a l ,  h a  d e  m e t t e r - n o s  a  t o d o s  ii;i 

c a d è a ,  p o r  ({iie l e n d o  s i d o  d o  m o t i m ,  p o r  l i c a r  

b e n i  (a>m o s  s e u s  p a g a r e m o s  n ó s  o u t r o s  a s  c u s t a s  

d e s t e  p l e i t o ,  e m  q u e  v a m o s  d e  t i r a r  a o s  g r a n d e *

0 d i r e i t o  e i n  q u e  e s t ã o  d e  n o s  ( M n j i o b r e c e r .

—  B o i s  s i m ,  . M e s t r e ;  p o r e m  q u e  f a r e m o s ?  p e r -  

g u R t a r a m  d e  u o v o .

E s p e r a i ,  e s p e r a i  ? a l i  e s t á  o  s e n h o r  c a v a l l e i r o ,  

( p i e ,  a q u i  p a r a  n ó s ,  n á o  s e  p a r e c e  n a d a  c o m  o s  

s e u s  s o b e r b o s ;  a l i  e s t á  o  s e n h o r  . l e r o n i m o  i a r -  

b a l h o  c o i i s e i  t a n J o  o m a n d a d o  e  r e s o l u ç ã o  d e  luis- 

o u l r o s  0 ' . ' o v o ,  [)(‘l o  q u a l  n ã o  l e r e m o s  m a i s  n a d a  

c o m  A g o s t i n h o ...........

—  K ( | u e i n  s e r á  q u e  n o s  g o v e r n e ?  b r i d o n  a  

m u l t i d ã o  c o r a  m a !  r e p r e m i d a  c u r i o s i d a d e .

—  . \ l g u u i  n o b r e ,  q u e  f a ç a  o  m e s m o ,  q u e  S g u s -  

l i u l i o  B a r b a l h o ;  a l g u m  á o  1’ o v o ,  q u e  n ã o  s a i b a .
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o n d e  I c m  o s  r i a r i z p s ? !  i s s o  s e r i a  d e  h u m a c a h o ç a  

e o m o  a v o s s a  ; e s p e r a i ,  q u e  s e r e i s  s a t i s l c i l o s ,  q u e m  

o  d i z ,  s o u  e u  3 r a z  S a  fim........
— M e s t r e ,  o l h a i  q u e  v o s  c h a m a  o  c a v a í l e i r o ,  

d i s s e  i í u m  d o s  p o p u l a r e s .

K  0 f e r r e i r o  f o i  r o m p e n d o  p o r  m e i o  d a  m u l t i d ã o  

a t é  o n d e  e s l a v a  J e r o n i m o  I ' a r h a l h o ,  q u e  c h e g a n ­

d o - s e  j u n t o  d c l l e  l e o  e m  m e i a  v ó z  h u m  p a p e l .  

I V a z  S a f i m  e n d i r e i t o u  o  b a r r e t e  s u j o  e  r ò t o ,  p ò z  

a s  m ã o s  n a  c i n t u r a ,  c  c o m e ç o u  d e  m a n e a r  a  c a b e ç a  

a t é  0 f i m  d a  l e i t u r a .

—  H e  i s t o ,  s e n h o r  c a v a í l e i r o ! !  P o r  S a n t a

M a r i a  d a  V i c t o r i a ,  q u e  h u m  p o p u l a r  n ã o  s e r i a  

c a p a z  d e  f a z e r  s o h r e  o  p a p e l  m e l h o r e s  c o i s a s ,  d o  

r u e  v ó s . . . .  0 ’ l á ,  r a p a z e s  ! a b r i  o s  o u v i d o s  e  o u v i  

o ..........  0 ..........

—  O u v i  0 m a n d o ,  q i i e  m a n d a  o  p o v o  d e s t a  

♦ ’. i d a d e  e  s e u  l í c c o n c a v o ;  l e o  J e r o n i m o  H a r b a l h o :  

l í  <jc 8  d e  F e v e r e i r o  d o  a n u o  d e  1 6 C 1 , o  p o v o  

j u n t o  e m  f r e n t e  d a  c a s a  d o  S e n a d o  d a  C a m e r a ,  

•• c o m  0 m e s m o  S e n a d o  j u n l a m e n t c  o r d e n a  e  

m a n d a ,  q u e  A g o s t i n h o  I l a r b a i i i o  B e z e r r a ,  q u e  

g o v e r n a  p o r  s u a  n o m e a ç ã o ,  d e i x e  d c  g o v e r n a r  

d e s d e  j á  ; p o r  q u a n t o ,  e m  m o d o  d e  t r a i ç ã o  d i s s e

f ez  p a t e n t e  n ã o  q u e r e r  g o v e r n a r  ^»ela  v ó z  d o  d i t o  

p o v o ,  q o e  ,o e x c l u e  e  r e m o v e  d a  g o v c r n . a n ç a . . . .

—  Q u e  o  S e n a d o  v e n h a  p a r a  o u v i r  1e r  o  b a n d o !  

g r i t a  h u m a  v ó z  d ’e n t r e  a  m u l t i d ã o .

—  Q u e m  fo i  e s s e ,  q u e  v e i o  m e t t e r - s e  e r a  

b r i n c o s ? !  d i s s e  o  f e r r e i r o  c o m  v ó z  c a r r e g a d a  c  

a m a r g a .
I

—  Q u e  o  S e n a d o  v e n h a ,  d i s s e  J e r o n i m o  B a r -  

h a l h o  d o b r a n d o  o  p a p e l  ; h c  e l l e  q u e m  c u m  v o s c o  

o r d e n a . . . .  p o r  t a n t o ,  q u e  e l l e  v e n h a .

—  N ã o  f a ç a i s  c a s o  d o  q u e  d i z  e s s e  b i l l r c ,  

s e n h o r  c a v a í l e i r o ! . . . .

—  V e n h a  0 S e n a d o  ! t o r n o u  J e r o n i m o ;  o  p o v o

a s s i m  0 ( j u o r ___  f a ç a - s c  a  v o n t a d e  d o  p o v o .........

E  o s  V e r e a d o r e s  c h e g a r a m  á  [ ) o r t a  d a  C a m e r a  ; 

c  J e r o n i m o  B a r h a l h o  c o m e ç o u  n o v a m e n t e  a  I c i -  

l u r . í  d o  p a p e l ,  a t e  a q u e l l a s  p a l a v r a s  - d i s s e  e  fez  

p a t e n t e  n ã o  q u e r e r  g o v e r n a r  p e l a  v ó z  d o  d i t o  

p o v o ,  q \ i c  o  e x c l u e ,  c  r e m o v e  d a  g o v e r n a n ç a ........

—’ E n t ã o ? !  b r a d o u  o  f e n v i r o  : q u e r e i s  m a i s  

a l g u é m  p a r a  o u v i r  1e r  v o s s o  m a n d o ? !

í í  J c r o i i i a i o  B a r h a l h o  c o i i t i u o u  a  1 e r :

—  A g o r a  0 p o v o  n o m e a  m u i ; o  d e  s u a  v o n t a d e  

e  l i v r e m e n t e  p a r a  g o v c r n a l - o  a o  S e n a d o  d a  C a ­

m e r a ,  q u e  d c  p r e s e n t e  s e r v e ,  c  j u n t a m e n t e  o s  

o i t o  P r o c u r a d o r e s ,  q u e  p o r  ( l i í T c r e n t e s  v e z e s ,  c  

p a r a  d i v e r s o s  m i s t e r e s  t e m  r u > m e a d o .

A  m u l t i d ã o  p a r e c e o  s a t i s f e i t a  c o m  a  l e i t u r a ,  

e  l o g o  0 ( ) i c g o e i r ü ,  t o m a n d o  d a s  m ã o s  d o  c a u -  

aI í H í o  o  b a n d o ,  c o r r e o  a s  r u a s  d a  C i d a d e . ,  p a r a c -

do era cada esquina para recitar pausadamente 
o novo a: to arhitrario; o Senado, junto com 
os procuradores tomaram a si o governo da 
(jdade, e a turba desmanchando-se era magotev 
correo por toda a parte dando vivas ao Bei, 
vociferando ameaças contra Agostinho Harbalho, 
Thomé ('orrèa dc Alvarenga e Salvador (]orrêa 
de Sá : dia vertiginoso e de alaridos foi e.>íse ; 
porem não corr̂ -o sangue, por que todos fugiam 
de levar ao abysmo a mal-segura Cidade fazendo 
opposição á torrente ameaçadora. Nesse mesmo 
dia, por noite, tudo estava quedo e pacifico, de 
tal sorte, que o estrangeiro que percorresse a? 
ruas desertas e silenciosas mal diria, que eram de. 
huma cidade som governo, por que o poder do 
Senado era quasi nulo, e o dc Jeronimo 1'ar- 
ballio contingente.

Assim continuou todo o mcz de Fevereiro, e o 
de .Viarço; em princípios de Abril, o Coverno 
da Cidade, corpo sem cabeça, machina, cujas 
peças mal ajustavam entre si, começou de partir 
em pareceres differentes, ein differentes qucstõe.s, 
sendo a principal e maior o modo por que ern- 
pediriam o castigo que os ame.içava ; por que 
cartas da Bahia davam já cm caminho a Al.sada, 
que presidida pelo dezembargador Antonio Nabo 
Pessanha vinha devassar dos aconlccimcntòs : por 
outra parte o general Salvador Corrêa, que, como 
em sua carta aos Vereadores de S. Paulo havia 
dito, se partira para a flha Crande, constava estar 
já perto da Cidade, c bem resolvido a punir se­
veramente os culpados. Os dias succediam-se « 
0 Senado não dava providencias: os Procuradores 
do povo, que pertenciam à classe baixa haviam 
corno 0 povo esquecido os sofTrimenlos e tyranias, 
com a volta do general e noticias da Bahia; dos 
quatro da nobreza, só Jeronimo Barbalho, ou 
conao mais atrevido, ou como mais temeroso do 
justo castigo trabalhava por impedir a entrada do 
general c Alsada, dispondo-se a receber hum e 
outra na .bocea dos mosquetes e ponta das lanças; 
porem o povo não secundava seus inteutos, c a 
revolta corria a seu fim.

Amaiiheceo o dia dez de Abril sobre a Ci l.idr 
ainda rebelde; porem eslava muito longe o so l  

de sua maior altura e já o orpo dc (iuarda prin- 
ci[>al, a Torre da Polvora, a; fortalezas de '  c- 
!)astião c Sant’Yago estavam cm poder de Salva­
dor Cinèa de í-á c Bena-. i lcs, desembarcada 
a gente de Mar c formac’a a Infantaria por ordem 
do geneiol c Almirante : c assim findou cm pouc.a» 
horas huma revolução, que poderia ir niui longe 
c ter feias consequências. 1’arle da Camera, quatro 
Procuradores do povo, e outros muitos, que no
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moliin haviam entrado, foram sem perda de tempo 
apresentar-se ao general, que os recebeo como a 
vencidos huinilhatido-os com palavras descortezes, 
e duras ; de sorte que cada bum se foi com a 
incerteza no coração, esperando buma ordem que 
os arrebatasse de sua casa para buma fortaleza ; 
o resto dos conjurados haviam-sc refugiado cm 
S. Trancisco, onde a Alsada os foi descubrir 
e prender, e estes foram os cabeças .Icronimo 
Barbalho Bezerra, Jorge Ferreira Bulhão, Lucas 
daSilva e Diogo Lobo Teieira ; a Alsada, es- 
pecialmente enviada a Bahia para syndicar, pren­
dendo os quatro rcos e tentando remeltel-os para 
Lisboa, 0 n.ão pode fazer a mais de trt̂ s, ficando 
nas mãos do vingativo e terrivcl Salvador Corrêa 
de Sá e Benavides o caudilho, que teve de res­
ponder a hum conselho de guerra, ou commissão 
militar composta do general Manoel Freire de 
Andrada, seu irmão o almirante Francisco Freire, 
o Auditor e Ouvidor Geral Sebasliao Cardozo 
de Sampaio, presidida por Salvador Corrêa.

A’s tres horas da tarde desse mesmo dia dez 
de Abril-de ICGl cm casas do general gover­
nador, onde se achavam reunidos, alemdosque 
ci)nj)Ui)ham a Junta, o di'zembargador .Antonio 
IS’abo Pessanha, os tres réos Lucas da SiJ.a, Diogo 
iz>bo Pereira eJorge 1 erreira Bulhão, as teste­
munhas llrigiMa dos Santos, Alonso de Lstevaos 
c, seu irmãa [auslo, a judia Hulli e seu [>ai 
Mestre Abraham , comparceo .1 orouimo Barbalho 
Bezerra com seu unüorme de capitão que era, 
pallido mas desembaraçado e arrogante; hum dos 
capitaes do presidio Alfonso oriçalvcs Mattoso. 
que servia de serret-ario da Junta perguntou ao 
réo, que vinha responder, st u nome, íihide, e 
naturalidade, ao que elle nada respondeo; e 
depois.de feitas outras per juntas, que da mesma 
tonna não tiveram resposta, o general governador 
fez interrogar as teslemuoiias

• ' omo vos chain lis ? jierguntou o Secretario 
para a primeira, depiiis que os outros deixaram 
a sala por ordem de Salvador Cocrêa ; como vos 
ebaniais, e quol he a vussa idade

•— Bulh ii8 0 meu nome, e tenho vinte cinco 
amios feitos.

-- Conheceis o cavalieiro Jeronimo Barbalho 
Bezerra ?

— ^ão o conheço«
— E 0 réo presente?
— Também não, disse a judia, depois de olhar 

por bom espaço para o caudilho admirado das 
respostas de Bulli.

— Em a noite de 7 de Fevereiro deste cor­
rente anno pelas onze horas da noite não Ibsícs

presa na \ arsea pelos amotinados e levada peranl« 
0 cabeça de motim,'que vos pôz em tratos?

i udo isso bc verdade; porem não sei se 
aquelle perante quem lui levada era o cabecu 
do motim.

Porem não vos ficou desse homem lembrança 
alguma?

— Nem a mais pequena.
A flonso lionçalves olhou para o Covernador, 

que mal podendo reprimir a cólera fez sahir a 
testemunha, que as lagrimas da inullior de .Icro- 
iiinio Barbalho haviam comprado. O judeo Mestie 
Abraham compareceu perante a Junta:

— Como vos chamais? perguntou o General' 
com voz suííocada.

E 0 ja.lco olhou para todos os lados com vista 
espantada sem proferir huma só palavra. Na porta 
da sála apparecco hum granadeiro que informou 
da parte do carcereiro que a lesíc:nu:iha havia 
ciilou;|uccido na c-adêa, tendo sido recolhida na 
noite de 7 de Fevereiro, havendo no dia 8 onlewi 
para soital-o, que não se executou. Vieram depois- 
as tres testemunhas Brigida dos Santos, Aloiiso- 
e lauslo de Lslevaes, que sem discrepância naiv 
raram todos os passos do caudilho, seus planos 
e ordens, que elle não contestou, logo que para 
fazel-o llie íoi dada faculdade.. Mudo e cora ter­
rível sa::gue-frio ouviu Jeroiiiino Barballio íoílo 
0 inlorrogatorio; sem perturhar-se, ouvio a espo- 
sição de sou crime e das penas que eram impostas 
aos rêos de crimes tacs; e se era possível cresceu 
sua indifierença ao ouvir lêr a sentença que o 
condemnava á morte— ."'porem hum Ireniòr con­
vulsivo agilou-lhe todo o corp», o suor innunclou 
seu rosto colierío de pailidez mortal, quando ouvi-»
que sua cabeça iria para o pelourinho......  inta-
manle.! Cj Gurn grili> .doloroso veio ferir s e u s  

ouvidos, e logo sua mulher, e sua filha deba­
tendo-se entre os guanias vieram cabir-lhe n o s  

bravos deslallecidas; íiii então i[ue sua coragem 
:) abandonou de todo, p')rem hiira inslanle. luuji 
só instante,. i)or que lev: nlaruio.-.se com a mullu r 
sem sentidos em bura braço, e pondo a mao s o b r e

L v- st cm ainimas memrtnax, rjue Jeronõn-t 
B^rOuiho fora preso e remef/ido paru LhhCà, ono  ̂
morreo c,n prisão ; porem- de hnmu caria de Sair v- 
dnr f'or"ca. cm n>ic oofi>'i i. ao sohcrunn os aco ~ 
ieei mentos, que levamos rejei tOos, -vê-se ciarnnietile, 
que foi oxeculado aqui no Rio de Janeiro. Raí- 
Uazar da Silva Lisbòa em sens Aunaes, di: 
que Af/oslinho Barbalho fúra preso, e falleeera no 
e-ircere, o que lambem he menos ca\iclo, parque 
u carta rei/ia de 1 0  de Maio de i fi ' î ' j- o  nomeia.,. 
Admínislrador das Minas de Paranuquà, c c.o.ao- 
inerrè dos ser viços preUaíIos na revolução.
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a cabeça da filba, que de joelhos o abraçava, 
1'ausadamenle fallou assim para os que o haviam 
ccndeninado:

— Aíjucile odio tão antigo que me tendes, e 
que vos t- nho, Salvador orrêa de Scá o Hena-
vidos, va? acabar-se......  aqr.clla vontade de nos
lerirmos mulnamente chegou-me, onde não podia
soslel-a— e rori-tel.... líiun dia.... duas horas__
hum instante destrnio a minha obra, e cliegou 
a tua VC7.: aproveitaslel-a, ÍJenavides! e eu vou 
morrer inlaniado!!— lie pouco para lua ira e 
vingança ver morrer o inimigo, ver a dcsesperaÇão 
do sua larnilia— he pouco, hopoem justo! queres 
lambem a sua vida alcm do tiunulo na terra, e 
se puderas vinganças no outro mundo, nem lá 
poderia escar)ar-le. Mas olha, tu ine feres em 
minha familia com a infamia, e Deos ha de vin­
gar-me na luã!.... hsses((ue tu serves cegamente 
hão do pagar-lc com castigos o mal que fazes ao 
1'ovo, e no lim de teus dia.s verás escurecer tua 
gloria e f( iíos sanguenfos com a prisão e o des­
terro, e então chorarás o mal sem remedio. De 
vós outros só me queixo, por que como meninos 
vos deixais levar pela vontade de lujin lyrano; 
ou antes, cm vez dc queixar-me, desprezo-vos, 
por que deshonrais o ser dc homens consentindo 
que outros pensem por vós!! Olá guardas! con- 
tiru'ou olle sosíendo nos braços a mullier ainda
desmaiada, levai-a__ esUi primeira victima do
imiilacavel odio dc vosso amo, não vos dará talvez 
mais trabalho, do que este.... c o céo me oiça 
para furtal-a a maiores dores......

Depois voltando-sc e dando com os olhos na 
iilha:

— Miscria e infamia para ti. pobre innocente, eis
o que te herda leu pai!__ ()h ! que se tu foras
homem, o sangue de .leronimo Harballio Dezerra 
não seria derramado impunemenie jjor cobardes e
miseráveis__ se tu fòras liomem, se ou le pudesse
encarregar.... mas, sc o fòras não cahirias boje 
victima desses monstros?... Levai-a, tambem!....

E .serilou-sc; morno silencio reinava ontre todos; 
Salvador Corrêa lão pallido como o coudemnado, 
jivocurava na mente qual seria a primeira palavra, 
que de seus trêmulos lábios sabisso: pesava-lhe 
o rigor da L<'i, que lc>ava ao cadafalço Jerouimo 
llarhulho, menos por elle, a quem aiwrrecia, do 
tpie por a triste mulher e filha, cujo espectáculo 
de dòr havia quasi enterm cido; os outros juizes 
esperavam huma palavra do (iovernador para 
perdoar ao rco os crimes, que ã irredexão prati- 
cára : j)orem, era preciso hum cxempKq e Salvador 
Corrêa tenaz cm seu primeiro aviso, doo ordem 
parã que a execução se fizesse na mesma tarde.

A’s cinco horas, jioiico mais ou menos, foi fuzi­
lado iresta Cidade de S. Sebastião doUiode.!a-
i.ciro o Capitão .leronimo Bn baího ííezcrra, chefe 
e rnôtor principal da revolta de ItidO; sua cabeça, 
como ordenava a sentença, coIití>cou-se no pelou­
rinho por tres dias.

()s outros Ires réos, remellidos para a Bahia e 
d’ahi para idsiiòa, foram perdoados pela carta regia 
de () de I cverciro de íG(>7, monos .torge Ferreira 
J uiíião, que inerreo na cadêa do Limoeiro.

K assim findou esta revolução, que promeííia 
jr mui longe, e ter sérias consequaicies.

Tem acontecido muitas vezes tornar-se hum 
pouco fastidiosa a narração de nosso Homance 
{>nr causa da prisão qne nos fez a verdade histó­
rica ; não só porque he esta a nossa primeira 
composição neste genero, mas por qne sendo lam­
bem este 0 primeiro Bomance historico publica Io 
no Brasil, modelos que nos guiassem só os pu­
demos encontrar estranhos : he leve desculpa, 
bem 0 sabemos, porem, não deve haver indul­
gência para aquelle que primeiro trilha hum dus 
ramos da litleraltura, qne nem siquer ensaios tem 
apresentado? Todavia cil-o alii esposto à critica ; 
só huma coisa diremos de nós, c he que em por- 
luguez vai cllc cscriplo.

A flor que cm jirado se ostenta 
Do que tu não he mais bclla 
Soltam cânticos suaves 
As aves cin torno delia.

1’orera íii inda és mais belLa:;
■ Tens na voz um doce encanto: 
Seduzes:— sc triste soa 
Té produz amargo pranlol

Desprende essa voz mimoza 
Doce enlevo d’harmoaia I 
Desprende, que meiga ouvindo-a. 
Volverá risonho o dia.

Em teus lábios nacarados 
Dá-me o mais* puro surriso :
Ah ! dá-me I — e eu verei na terra 
As graças do Paraizo.

Esta lagrima não vês,
Que cm meus olhos treme e cac? 
A dor a gérou : — jamais 
De minha alma a dor se esvae.

Por esta lagrima ao menos 
Dá paz ao meo coração,
Ah ! já não ouves meus lábios 
Balbuciarem — perdão !— '

V
Sim ouves, e condoidos 

Nadando om alma expressão ' 
Parecem dizer teus olhos 
Quanto quer meu coração.

Assim nuvem pavorosa
Se 0 céo formoso escurece,
Ao soprar propicio vento
N’iium momento se csvacce.•

J. -í. de L.
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o CONVENTO DE N. S. DOS ANJOS, NA CIDADE 
DE CAL’O-I RIO.

F que vom a scr a pintura do lium edifício velho, 
fnihoro sagrado soja elle? O que ha ahi dc noiave!, 
que torno a osso carunchoso templo digno de hum 
lapis, ou pincel, c do luirna poniia? Corto, sc 
virdes osso original pequena cousa vos parccor.á, 
o acreditareis rnesmo que grande honra á ossos, 
quasi, pardieiros fez o lapis, que os desenharam, 
e a per.na, (lue tacs desenhos explicou! Mas nem 
sempre assim lie. (iollocae ante vossos olhos 
quantos Panoramas, quantos Museos ahi vos des­
crevem pittorescas vistas dc soherhos odificios, 
dc seculares florestas, dc escarpadas serras, dc 
lironcas penedias, dc venerandas cidades, dc ar­
ruinados casíellos, etc, e todas essas iiinturas vos_  ̂ c, *
parecerão agradaveis, e todas essas doscripeões vos 
parecerão hollas! Oh! c quantos originaes desses 
desenhos 0 não serão! Ilc que o pincel do pintor, hc 
<]ue a penna do poeta, I’oreando a natureza, arrancam 
de seu seio recônditos mysteriös, segredos dcsco- 
íihccidos cá que jamais attendera a estúpida ce­
gueira de profano vulgo, para em mais acanhado 
plano que do original, oslental-os «á vista do mais 
miope de todos os homens! e esse plano acanhado 
fiada mais he que a bella copia de hum., as vezes, 
desagradavel modelo!

K entretanto vós dizeis — A copia he mais 
hella que yseu '̂original — Não; a copia o n.ão 
hc; hc que vós nunca olhastes para o original 
com o mesmo interesse com que ora olhacs 
para a copia ; lie que no original escaparam 
á vossa vista notas que agora ferem aos vossos 
olhos; he que no original nunca deparastes com 
pontos, que aqui na copia vos sorpvendem ! E 
todavia essas notas, e esses pontos ahi existiam no 
original, como existem no retrato! E quantas 
copias porem vos não parecem menos hei Ias que 
seus modelos? Notai com eíTeito que não vos fal­
íamos dessas pinturas, cuja dessimilhança de sou 
original lie tão notável, que sensivel se faz logo 
a primeira vista d’olhos sobre a pintura lançada !

E estudaes vós os quadros da natureza com o 
mesmo interesse, com a mesma attenção que o 
poeta, que o pintor, isto lie, os homens copistas 
da natureza? Oh! vós não podeis coinprehcnder 
os mysteriös desses homens que ante esses subli­
mes quadros da natureza sc arroubam, e sc isolam 
completamente a respeito de quanto mundano sc 
revolve cm torno delles! Sim, o poeta, e o pintor ! 
que o pincel do pintor vale tanto quando descreve

as scenas da natureza, como a penna do poeta 
quando as pinta !

Ahi tendes pois hum homem, .solitário, no 
fundo de seu gabinete, descrevendo, ou pintaiul i 
seeuaS, que sua alma arrebatada do gramlc ori­
ginal da natureza, ha jiouco, talvez, copiar;» ! .Mii 
0 tendes isolado de lodo o mundo ! ahi o tendes 
só! neste momento ninguém para elle vive ; tudo 
es(;i aniquihido cm sua imaginação, excepto o seu 
hello original! Ahstnihido de tudo quanto iião 
he sua obra, iião h.a iielle mais que hum uiiico 
p('iis;imenlo! Elle voa após de suas iiispiraçcies, 
0 com ellas se perde nesse mundo psycliologici» 
de seu Ixdlo ideal ! Oh ! não corteis essa magie.i 
tea que o prende á huma hemavejiturança de 
encantadoras ide;iiidades! Kesjieil.ae seus extasis ! 
não perturbeis o sagiado dessas doces illusõcs, tão 
vivas, como o sol do ostio, tão suaves como aura 
da manhã, e tão feiticeiras, como o enamorado 
sorrir da pudilninda virgem! Não o perturbeis, 
0 a perturl:al-ü, temei o furor de suas maUlições! 
Enlrae no quarto do poeta, ou do pisilor no mo­
mento dc suas inspirações, rouhae seus vestidos, 
que el!e não tenha'huma camisa, que mude pouco 
ao depois; rouhac-lhc lodo seu dinheiro, que, 
elle não lenha no seguinte dia hum pão pai-a 
comer; primeiro vos perdoará esses damuos, que 
0 haverdes cortado o fio precioso, c tão querido de 
suas inspiraçõos ! Fugi pois nesse morneufo desse 
homem tão só, tão soberbo, c tão orgulhoso ! Sim, 
tão só, como a derradeira esperança do moribundo! 
tão soberbo, como hum coração de mullier! e tão 
ergulboso, como huma cabeça de pintor, e de 
poeta !

E que temos nós como poet;»., co pintor? a 
nossa existência Ibc hc tão indiífcrcnte, corno lhe 
lic a sua propriai V gloria de hum dia, a feli­
cidade dc hum instante, que Ibe preparem liuru 
renome, eis a sua existência, eis o preço de luima 
vida tão custo.sa ! K que llics importa que essa vida 
fosse ephcmera, com tanto que fosse assignalada 
com lium hello poema, com hum brilhante qua­
dro?! A flor do valie não dura mais que liuin 
dia, e esse dia foi de -sobra para seus encantos, 
e esse dia foi de sobejo para seus perfumes: per- 
guulae ás brisas, que os gozaram,-* pergunlae aos 
insectos que com elles sc deleitaram!

Mas muito nos lemos occupado do poeta, e do 
pintor; be mister dcix;il-os, e não he sem grande 
sentimento que o fazemos; vós o tendes notado, 
c hc verdade I

A estampa que vos ofTerecemos nada mais he 
que 0 convento de N. 8. dos Anjos, na cidaile 

\ de Cabo-i rio, hurna das mais a.digas da proviiicia
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tlo líiocle .íaaoilx). A!ii o (en.los assenlailo n’aha 
oriental (ia montaniia dc N. S. da (iiiia, cin cujo 
niino SC nota a pequena capei la, que lhe lic de­
dicada. (Juasi Uio antigo este convento, como a 
mesma cidade, seus liabitantes começaram essa 
oI)ra no 1." dc Ahri! de 1GÍ7, pedindo ao capiião- 
mór Fstevão (lomes., quc,.em nome d’Kl-Uci, lhes 
concedesse por sesmaria a terra da montanha para 
essa 1'undaeão, E de feito fundado foi elle, por 
que era nesses tempos em que huma h' viva, e 
robusta, avigorada por huma educação eminente-., 
mente christã inllaminava almas por exceüencia 
catholicas,.almas de homens de fé tão santa, e tão 
segura, (|uc não tendo visto, como o incrédulo 
diseipulo, que tocára o lado do Divino Mestre,, 
acrcditavani a p.aiavra do Evangelho !

i ntão, nesses bons íern[)0s esse claustro era 
oceupado por trese religiosos franeisCanos refor­
mados, quç com ardor se davam á todas funeções, 
do culto, c cá todos trabalhos de sua ordem; hoje 
em quasi total abandono apenas hum iinico reli­
gioso ahi apparccc! c essas ceiTas, que guardavam 
tão bcllos verdores, cultivados pomares, graciosos 
jardins, c outras tartías obras da arte, c do gosto, 
reduzidas a pardieiros,, a escondrigios dc rq>lis, 
a dorniitorios dc corujas, dc morcegos, c outras 
nouturnas aves, oíTcrccem aos olhos curiosos o 
doloroso esi)cctacuto dos estragos do tempo, e mais 
tarde, o dc completas ruinas,. funesta imagem da 
sorte universal!

A3 fOR COMO SE GÊUA , E C0 3 Í0  ENTRA ; 
yUAMK) SE DIZ SER PERFEltO  E DÁ PENA 
EiM DELEITE.

Príncipe. — Pois he, que amor lia de ser só c 
unico, por Inabitar no coração, que não sofre 
mais que hiinia ferida, pelas razões que haveis 
dado ; quizéra eu me mostrasses por onde entra, 
pois líc que deve ter algum principio?

Cclio. - Para mostrar melhor o que he a razão 
do (pie SC pergunta, ser<á necessário fundar de 
mais longe esta doutrina, fazendo por mostra 
d’ella hum exemplo, e he, que vemos a hum 
lençol molhado, e posto «0 sol, estar lançando de 
si huma nevoa, que se levanta acima: a qual não 
he outra cousa se não a agoa que a quentura do 
sol esUi chamando a si. Com o que o outro veio 
a dizer, que se como vemos chorar os olhos, 
vi ramos o coraçao de quem chora, quantas la­
grimas vemos derramar os olhos, tantas g(jtas de 
sangue vinamos verter o coração donde mana a 
ífisleza ou alegria; porque jamais viramos olhos

chorar se elle não estivera triste. Suppondo huna 
c outro princijjio, digo que a vista e olho v('eni 
0 bem da formosura, c dons ({ue não tem : 
e como todos os sentidos do homem tem seu 
olTicio, dando o vi'r deleite ao ouvir, o ouvir 
conftmtamenlo k (antazia, esta o imnotte ao en­
tendimento, 0 qual assentando que he bom o 
seu parecer, como todos os que amam tem co­
nhecimento, pois para Iviun amar, ha de saber 
discernir o bem do mal, com que conhecido d<\ 
seu consentimento 0 entendimento, rernettendo-o 
á vontade, que o aposenta no coração, o qual 
produz o amor. Esse, como o sol, está ferindo 
e influindo sua quentura e ('ffeito no coração, 
que começa a lançar vapores do sangue mais 
S(d)til (que são os espirilos vilães), os quaes 
indose aos olhos, por elles mesmos sahern, como 
a nevoa do lençol, o vão ferir na vista da cousa 
bella e desejada, a qual dando entrada ( quando 
não resiste ) pelos olhos lhe entra pelo coração, 
donde o sol do amor com sua proiuiedade de 
pedra iman, está chamando a si o sangue subtil, 
que pela vista se lhe vem communicando. Donde 
Plutarco veio a dizer, que assim como posto hum 
vidro chrisfalino ao rosto do sol, para que fira 
n’clle com seus raios, o sol que por elles com­
mette sua virtude, c acende fogo depois dc passar 
pelo vidro: assim amor que passa com hum 
ardente e penetrante calor pelos vidros dc nossos 
olhos, cm que réverbéra a força de seu fogo, 
com 0 qual facilmente acende as matérias seceas, 
que acha diante, com que abrasa o coração. 
E d’aqui precede e começa o amor verdadeiro, 
que ale entao foi affeito voluntário; não sendo 
o vento e raio tão repentino que primeiro entre 
e chegue onde quer, como o amor, que confes­
samos ser espirito. E por isso se disse, que a 
alma está mais donde ama que onde anima, 
por SC lhe sair esta pela vista, nos espirilos vi­
lães, que foi 0 sangue subtil que o cora(;ão de 
si lançou. Donde se segue o que lá disse t alão 
sensurino, que o namorado vive em corpo alheio; 
I>or que se hum dc verdade arna a huma 
pessoa, dando-lhe a alma, certo he que não póde 
amar já a outrem verdadeiramenle, ( como atraz 
provámos)por iião 1er o homem mais que huma 
alma, c tendo-a entregue, que he o primeire 
signal dc hum amar, já não a j)óde dar a outrem..

Príncipe. — h  como se conhecerá ser o amor 
perfeito ?

Ayo. — Então dissera eu ser o amor perfeito, 
quando por elle se perde o juizo, conformando-me 
com 0 que Cclio tem já dito, ser o entendiuHuito 
0 primeiro cabedal com que se entra neste jogo,.
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e 0 primoiro qnc ncllc so perde; porque o amor 
por desaliuüs se goverua, pois obrigou a Ju­
piter couver ler-sc cm louro, a NvpUino em cavaílo 
e a IMicim em [)aclor, por que esles e oulros muitos 
perderam o soul ido racional levados da ap[)elilosa 
paixao do amor.

Vrii-œipe. — Da razão dc Celio esporo ou melhor 
rc'sposta á minha pergunta,

Celio. — Como nao ha coisa a que se não obri­
gue fazer, o que de véras ama, e o que verdadei­
ramente ama, nada leme, e nada receia. ï'endo 
lalta d’amor o não se sujeitar o amante a ludo 
0 que púde dar gosto á sua dama, e lhe póde 
facilitar seus favores se he que {irocura mostrar- 
lhe a perfeição dc seu amor, não será havido por 
tal quando sua vontade se não conformar com o 
<lesejo de quem lhe possuo a alma, transforman­
do-se nas acções de seu querer, por ser tal o que 
ama, qual hc a cousa amada, pela virtude que 
p amor tem de unir, não só as naturezas, mas as 
vontades, para que queiram huma mesma cousa. 
Com que respondo, que para o amor ser perfeito 
deve ser correspondente, ficando sendo amado e 
amante, por participar e ser participante, satis­
fazendo hum a outro no que imaginam lhe faltam 
e mais desejam. E assim, sendo de hum, e outro 
as perfeições, se vem a transformar de maneira, 
que já não são dois, mas hum só, por viverem 
os amantes era corpos alheios, (como se disse com 
Catão) quando pelo mesmo se não diga, serem 
quatro ; porque estando cada hum transformado 
no outro, parece seguir-se haver cm cada hum 
dois, pois cada hum hc amante e amado. E esta 
he a verdadeira transmutação, que l[ercules qniz 
mostrar quando se vestio cm trajes de donzella 
por agradar a sua querida íolere o fez Nino II 
ipiando vestio as roupas de sua mãi Simirames, 
(a quem amava deshonestaraente ) e lhe deo as 
suas dc Hei, para que governasse; e não em 
brutos, salvo se com brutos, se tratam os amores, 
como fez Pasiphae que se colírio com o couro de 
huma vaca, para solicitar e provocar o touro, com 
quem se ajuntou, e a quem amava.

Principe. -  E como se entende a distineção que 
amor faz tão desigual, que dando aos que amam 
pena sem deleite, da aos amados deleite sem pena.

Celio. — Disse, porque os namorados tem pena 
continua, por gosar o que desejam, e a amada gosa 
sem pena o deleite de ser amada, por não haver 
cousa que mais gosto e contentamento cause a 
huma dama, que saber que he amada, desejada e 
Süllicilada, por mais honesta que seja, como se vio 
em l’enciojie, (|ue se recreava em saber, que tantos 
galantes a procuravam c corlejàvam, levados e in­

citados por sua formosura, vindo-lhe a casa, c fal* 
lando com elles, sern cila se offender por isso, nem 
deflirir a seus inteiitos c pretenções, nem lhe dar 
pena, por que quando ella, e as mais mu'heres a 
tiveram por serem amadas, em sua mão ficava e 
está, 0 lançar a pena de si, só com amar a quem 
as ama, c consentir com o que o amado quer, 
sendo correspomleute, em que consiste a perfeição 
do amor, que he participar, c scr partici[)ante 
com que tudo íica deleite sem pena ; mais a 
verdade he, que a ordem do amor he em ludo 
desordenada, pois aos que mais merecem dá a pena 
e jieior galardão (por ser a mulher qual a |ialma 
que hum a planta, e outro lhe gosa o IViieto, e os 
que menos merecem são amados, gozando da gloria 
c deleite de serem servidos e adorados.) Donde 
se infere, que a alma está morta no corjio projirio, 
e viva no que ama, por lhe levar o amor traz si; 
sendo certo que o que he amado e não ama he 
homicida do amante, o qual como vive sem alma, 
pela 1er dado ao amado, que não ama, fita 
morta no proprio que a transpassou no alheio, e 
morta no alheio porque não ama. Pelo que advirto 
ao que se põe a amar, se deve logo armar de 
sofrimento para os desprezos e ingratidões da 
cousa, em que põe seu amor, e as |)enas que d’ahi 
lhe {wdera sobTcvir cm quanto não he correspon­
dido, dando-lhe entrada a seu amor, que como este 
ha de nascer da vontade alheia, e nãn do poder 
proprio, console-se em saber não he alTronta o não 
no alcançar: sabendo como amando muito, mais 
caminha quem segue que quem foge, por que quem 
aborrece caminha cansado com a carga da alma 
alheia que leva traz si, coque ama, cansulo des­
cansa, tanto por ir traz do que lhe levam, como 
polo gosto com que vai traz seu desejo.

Principe. — Conforme tudo o que haveis dito, 
parece que amor he o mesmo que amisade?

Celio. — Não, senlior, porque amor dista da 
amisade, cm que sendo a amisade amor de alter­
nada benevolência , fundada em communieação 
c conservação, com consentimento dc vontades, 
juntas em hum querer c aborrecer, vem a con­
correr na amisade amor, mas no amor não con­
corre sempre amisade, por poder o homem querer 
muitas vezes a quem o não ama.

Ayo. — Como se comparam logo os amantes 
com os amigos?

Celio. — Ile em quanto a amisade hc hum 
amor envelhecido, o qual tem sempre respeito 
á utilidade de quem arna ; c como póde acon­
tecer querer ou a (piem mc não quer nem ama, 
nunca acontece haver amisade sera preceder amor, 
nem ha amor perfeito sem amisade. Com que
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se seguc,, que aamor lie principio^ mcia e fim 
<le totl.:s as obras boa-s; c (i’aqiii veni que on- 
traiulo mu tas vozos hum amante com ruim pre- 
posito, e (ievemlo ao amor libidinoso, se torna 
l)om e uti! ; que aiuda que o interesse proprio 
em cousas de amor, a nenhumas obrigações e 
utilidades guarde respeito, não se {»ódc chamar 
verdadeiro amante, aquclle que se não contenta 
com 0 que lhe jxkle dar o estado dc sua dama, 
sem descrédito seu.

lü e l ig i 'l â e *

A verdadeira, e fundammital pedra, he Cbristo, 
pela porta que entra a vida, so ha de entrar a 
Síibedoria, e a felicidade; eassim deve o soberano, 
e os mais trazer sempre em memória í^liristo, que 
para cenhecer as letras^ lie jueciso a luz, e be 
impossivel achar os acertos ás escuras, e polo 
muito que importa faça em o seu coração assento 
o nome santissimo de Christo, que isto será 
saber, e o mais he ignorar; por que a mais 
alta razão d’estado, se semão ajusta com a lei 
de Christo, poderá grangear bens Icmporaes. 
desperdiçando as riquezas eternas.

Não se mantem as coroas á razão d’estado, se 
não Deos, que como Senhor Tnivcrsal dos reinos, 
os muda, altera, ou couserva, g assim he neces­
sário rcverencia-lo como a Supremo Senhor do 
dominio directo.

l izia IIcnri([ue III de França ao principe 
Fiarne, seu successor, que não seria íirme- 
mente rei de Fra nça, SC nao fosse segura­
mente catholico; digna voz de Juim monarçha 
( iiristianissimo !

O jirincipc mui religiozo he temido: dos. es­
tranhos, c amado dos proprios, porque estes não 
esperam aggravo, c aos outros não se lhe faz, 
conhecendo que tem a Deos da sua parte.

Deve 0 soberano, e lodos mais honrar muito 
aos sacerdotes, c, ministros de Deos, que toma 
muito por sua conta os bencíicios, que elles 
recobem. A dignidade ecclesiastica, ,e a regia, se 
dão alternadamente as mãos, c se o saccrdocio 
se assegura á sombra da espada, o reino so mantém 
a rogos da coroa; e o sacerdote se interpõem com 
])eos para que conceda piedoso as viclorias, que 
quica negará justiceiio, cotn outras muitas mais 
{■alavras esereveo a Dicta Purpura, o cardeal 
1‘cdro Damião a Henrique 111, hnperador, c 

dos romanoSv

TIe a estimação dos sacorírotes indicio evident« 
da pureza, com que sc crê ; pois como notou 
Hrotero, mal sc compadece venerar a lei, e atro- 
pdlar seus ministros.

De venerar aos sacerdotes nasce o ouvir com 
gosto, e ''stimação seus conselhos; assim no juizo 
secreto da confissão, como nos piiljiitos; e deve 
0 soberano ouvi!-os, e oslimal-os muito, e quem 
com liberdade christã dentro dos limites do res- 
jioito tiver valor para executar acção tão perigoza 
cm pakieio, que he prova real de conhecida leal­
dade, e bom zelo. Não me houvera attrcvido a 
tocar oste ponto se não lora hiUM dos piincipae» 
conselhos, que em a insírneção deixou o Santo i',ci 
Luiz de França a seu filho. *

Não bc dc menor peso a obrigação do prega­
dor, e não ha cm palacios facil fiorta commum- 
mente ã verdade , seria lastima achasse abrigo 
cm pessoas sagradas a lisonja de quem se es­
perava 0 desengano. Ilc tão pesada carga a de 

■ liurn pregador, que ainda que não seja crido, e 
conheça que a sua doutrina lastima, ha de fallar 
com muita veneração, por que não ha medicina, 
que cure, e deleite; nada he mais offensivo para 
com Deos, e para com os homens, mais inde­
cente por interesses, nem contemplações humanas 
do que dissimular o que convem advertir; porque 
quem sc encarrega de rep cliender comoapo o o, ha 
dc ser cm desprezar os perigos, advertindo, que 
sc por vergonha, ou medo e não se oppõe ás culpas,, 
elle se perderá ainda que viva mui ajustado pela 
causa do seu silencio, não se emendarão: notem 
isto, disse Bonifácio, os qiie tem a seu cargo 
as consciências dos reis, não sc deixem levar 
do medo, ou da lisonja, enfermidade commum 
dos palacios; porèrn, que será (pergunta luira 
político) que não (‘steja cm nso, este cathoiieo 
desengano? K elle mesmo rcsfiondo, faliam os 
Arahrozios, faltam os Clirisoslimos verdadeiros 
amigos dos principes.

Não se ha dc serrar a porta ás verdades, t 
mais quando vem por mão de confessores, pre­
gadores, ou prelados ecclcsiasticos, que quasi 
sempre são interpretes da mente Divina; [lorèrn 
deyein-se dizer ags principes com brandura, 
e arte, como pola veneração, por que façam 
effcito.

Em os bens da igreja deve o sober,ano pòr 
todo o cuidado, c muito á mão, que são o pa- 
trirnonip do Cóo, sobre que se livra o culto 
da religião, o susícnlo dos pobres, e dosvalidos, 
contra cuja vida (como notou a este intento o 
cardeal l*edro Damião) o pódc-sc conuncttei l,or

m
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niicidio spm derramamento de sangue, alguns 
nieramenle poülicos tem por superllno o Instroso 
apparalo em os ecciesiaslieos, por qne não convêm 
forn aquella primitiva pobresa evaiigcüca de siia 
iiislrncção, não abono o superíliio, e oüiando 
o mundo como hoje es!á, respondo com Jo.ão 
IJotero, que se envelhece para com os [lomens 
a religião, e o culto Divino pela necessidade, 
e pouca decencia de seus ministros, esta iie 
verdade pratica , os demais são discursos ao 
ar, e lallando com a locução de hurn grave 
liistoriadoi-, laços que arma o demonio para 
que caiam os principes ein o caminho do in­
teresse.

(Juão veneroso contado teidião os bens ecclesi 
asticos para os principes seculares, l arios .Matei, 
e l.odovico, 0 crasso,, o dirão oin França,, e em 
llcspanha dom Sáncho, o primeiro, e seu filliu 
Al ouso de Aragão, e poderá nomear outros 
muitos.

E fallando da grandeza de Roma Justo Lipsio, 
tinha o templo de Júpiter (]ai)ito!ino cobertas 
as portas de grossas laminas de ouro, até o 
tempo do imperador Ilonorio, em que as tirou 
S lii-ÍAcon, c ac!iou-se cscripto n’ellas hum le— 
trs iro, que dizia. — (luardam-sc para hum rei 
d(sdeixado. — E confirmou-se mui brcvcinente
0 suecesso com a morte de liii-i,icon. Aã) he 
ouro 0 das igrejas, em sahiudo das portas do 
templo, ainda que apparcçam cm o apparenle, 
que pode remediar necessidades, he como as 
maçãs de sedoma, de quem disse 'rerlulianno, 
(juc á vista eram lorinosas c aprasi\ eis ; porem 
ao contacto se resolviam em cinzas.

Como deve ser a virtude, e consciência de
1 um princij)e? Questão que tem [irojíosto doutos, 
f religiosos politicos: todos de.sejam seja devoto, 
e de boa consciência j porém com aquella justa 
j roporção a seu menislerio.

Evcelsa virtude he a da oração, j)orem tanto 
fwde exercilal-a hum priticipe, que com cila dê 
lugar á que pequem sem castigo os vassallos^ 
como são os estados, são as obrigações, e não 
he Ijoin (altar .ás precisas |)or dedicar-se ás volun­
tárias, que não he menos mérito obedecer, que 
sacrificar.

Quern dissera, que a continua assistência de 
Henrique 3.° do Franca aos oratorios e proci - 
soes devotas podia dar alento, a prendel-o cm 
huíiia dolias o duque de (luise, e lhe fizeram 
por estes actos argumento da sua incapacidade, 
incttendo-o em hum convento, tyranisando o 
reino. Não se serve a Deos menos, governando

que resarido ; poidiam todos o seu disvcllo, e 
exceicício em as cousas di\ inas ; porém o sobe­
rano, a cujos hombros se cncommendou a [)esad 
carp dos interesses communs, e cm dando prin­
cipio ao dia com orações mais aiïectuosas, (pie 
largas, ha de cntregar-sc aos cuidados públicos, 
que apartar-se d’elles com pretexto de religiã'*, 
lie VICIO mui sem desculpa, por aüender°com 
demasia ao que não deve; seria possivei faltar 
com oinmissão ao que lhe toca. Este conselho 
poz aos pês d’el-rei D. Sebastião em sua tenra 
idade, 0 grave juizo de Osorio.

(Mjts. da iUbl. Pul/I.)

KOãlAACE liíSTOKICO. 

c.u>irui.o I . ,

O (juid lUüTador.

Quem (liria, em tanto socegn, que 
liiiiiiu iiiá lenção os le\an;í?! 
muliidao do homens corria á vio- 
gani;a! ..........

{K u i  Vaz P i n t o ,  enedilo.)

Era buma noite quente c aliafada; em hum 
valle rodeado por altas rnoiitanlias cobertas de 
matos virgens viam-se para mais de cem logueiras, 
e de cerca dellas muitos bomens armados, huiis 
fumando, outros comendo, c outros conversando ; 
era,hum espectáculo de pijr medo a quem frequen­
tava as estradas solifarias destes medonhos silios, 
por qne a idêa mais favoravel, que poderiam fazer 
de tal ajuntamento, seria a de qne fosse algum 
bando de ladrões e assassinos; e ainda mais, .̂ e 
houvesse alguem tão atrevido, que envp,.gaudo*da 
altura das montanhas aquella multidão d(\scesse 
a raiz para oloservar o que faziam tantos homens 
juntos, aquelle primeiro incerto pensamento se 
havia de tornar em jiavoro.sa ccrlezi, tão feias 
caras havia dc ver e tão terriveis, tantas as chuças,
ino.squelos, espadas..... porem, hum abandono tão
seguro, buma segurança tao livre, que faziam 
desandar a cabeça a dois homens, que cá na mon- 
tanlia que ficava ao oriente, a mais bai.xa de Iodas,

do  In d io s  d es te  P a i z  g a l l i n h a ,  ov. qaUo de p e rn a s

t í t Z  Z  P<»' -'/«c naqueile.
íempo todos os homens do Reino usavam deeulçoes
m a m a d o s  de ro lo ,  e d esc id o s  estes c o b r ia m  a 
m a t a r  p a r t e  d a s  p e r n a s ,  c h a m a v a m  p o r  este m o t i r o  
■'Oaba, ou  p a r a  u ie lhor  d i z e r  —  P in to -c a ir n d n  » 
[ M v .  dü  I n s i i t u ío  i l i s l .  VoL I I  p a y .  70 .y
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OSTE\SOF. BílASILEIRO.
s o b r o  o s  c a n ç a d o s  m u a r c s  n a o  l i n h a m  v o n t a d e  d e  

d e s c e r  a l e  o  v a l l e .

—  E u  a p o s t o  q u e  s ã o  l a d r õ e s ,  d i z i a  h u m  d e l l e s  

j ) a r a  o  c o m p a n h e i r o .

—  E  e u  d i g o  q u e  n ã o ,  t o r n o u  o  o u t r o ;  h u m a  

t r o p a  l a m h e i n  n ã o  p ú d e  s e r ;  p o r e m  a s  e s t r a d a s  s ã o

l i m p a s ..........  o i t o  d i a s  h a  q u e  m u i t a s  a r r o b a s  d ’o i r o

a q u i  p a s s a r a m  a s a l v o ,  c  s e  l o s s e n i  l a d r õ e s ..........

—  I I c  h u m a  a s n e i r a ,  q u e  e s t á s  d i z e n d o  ! p o r  

q u e  h a  o i t o  d i a s  a q u i  p a s s a r a m  m u i t a s  a r r o b a s  

d ’o i r o  a  s a l v o ,  n ã o  p ó d c  i s t o  s e r  h u m a  c a í i l a  d e  

l a d r õ e s  ? !

—  E  s e  f o s s e m , _ q u e  m a l  n o s  i a  e m  p a s s a r m o s  

] ) e r ( o  d e l l e s ?  q u a n t o  l e v a s  a h i  p a r a  t e  f u r t a r e m ?  

o i h a ,  e u  v o u  a  e l l e s ,  p o r  q u e  a i n d a  q u e  m e  d e e m  

( o n t a  (Ia p(*le,  t a n t o  f a z  m o r r e r  n a  b o c e a  d e  h u m  

m o s q u e t e  d ’a ( } u e l l e s  q u e  l á  e m  b a i x o  r e l u z e m ,  

e o i n o  n o s  d e n t e s  d ’a l g u m a  o n ç a  ; d e m a i s ,  c o m o  s u ­

b i m o s ,  c  e s c o t e i r o s ,  p o u c a  c o b i ç a  l h e s  f a r a ó  n o s s a s  

n i a l a s .

—  O  q u e  t u  d i z e s  h c  d e  r a z ã o ,  d i s s e  o  c o m p a ­

n h e i r o  c h e g a n d o  o s  a c i c a t e s  á  b a r r i g a  d a  b e s t a  

v e n d o  q u e  l i c a v a  s o s i n h o  ; m a s  o l h a ,  s c  f o r e m  l a ­

d r õ e s ..........

— ■ A i ,  q u e  m e  p a r e c e  t r a z e r e s  p o r  a h i  a l g u m a  

c o i s a ,  m e u  v e l h o  r a p o s a ? !

—  V a l h a - m e  D e o s . . , .  s e m p r e  t r a g o  h u m  b o c a ­

d i n h o ,  q u e  n o s  h a  d e  a j u d a r  l á  n a s  M i n a s ............

—  r o e s s e  c a s o  h c  [ ) r u d c n t e  n ã o  d e s c e r m o s ;  o u  

a n t e s ,  e u  v o u  s ó ,  p o r  q u e  i n d o  m a i s  l e v e  m e n o s  

p e r i g o  c ó r r o ,  m e n o s  p e r i g o  c o r r e m o s .

—  E  e u  í i c o  só  a q u i  ? !  n a d a ,  v ã o - s e  o s  a n e i s  

0 f i q u e m  o s  d e d o s ; v a m o s  a m b o s .

E  d e r a m  d e  e s p o r a s  , d e s c e n d o  v a g a r o s a m e n t e  

a t é  j u n t o  d a  p r i m e i r a  f o g u e i r a  , q u e  f i c a v a  

e m  m e i o  d a  d e s c i d a ,  r e t i r a d a  m u i t o  d a s  o u t r a s .  

B o m  p e d a ç o  d e s v i a d o  d e l i a ,  o  m a i s  m o ç o  d o s  

i l o i s  v i a j a n t e s  p ó z  p é  e m  t e r r a ,  e  c o z e n d o - s e  c o m

0  m a t o  fo i  d e  v a g a r  c h c g a n d o - s c  a t é  q u e  p ó d c  

o u v i r  0 q u e  s e  f a l l a v a .

—  D o b r a d o  c a m i n h o ,  c ’o s  d i a l i o s ! !  d i z i a  h u m  

d o s  q u e  e s t a v a m  a o  f o g o  ; c á  s c  m c  f i c a m  a s  

p e r u a s  d e s t a  f e i t a ,  e  a  S .  I b i u l o  n ã o  t o r n a r á s ,

1 r a z  d o s  A n j o s  q u e r i d i u h o .  0 ’i r m ã o  d a  c ó v a ,  

c o m o  t e  f u i  h o j e  n a  d i a n t e i r a  ?

—  . M e n o s  m a l ........

E n t o u c e s ,  n ã o  t e  v a i  g o s t o  d e  f i c a r e s  c o m -  

m i g o  o u t r a  n o i t e  c á  n o  r a b o  d a  t r o p a ? !

■—  N ã o  q u e  l e n h a  m ê d o ; m a s  g o s t o  d e  d e s ­

c o b r i r  c a m p o ,  e  d e p o i s  m e u  l u g a r ..........

—  V a l h a - m e  S .  redro , q u e  b e m  s e i  e u  q u a l

he cllc; o guia no coice havia de ser engraçado.... 
mas não • te fallo nas horas de marchar, de 
noite hc que te queremos e as tuas historias.

— E por que não vi( síc honlcm ao arranchar-
mos no morro? disse hum terceiro, mcltendo-se

\na conversa.
— O’ Paulo, não falles nisso ao guia, respondeo 

0 que primeiro fallára, e linha nome Braz dos 
Anjos; nao falles nisso ao guia, continuou rindo- 
se ás gargalhadas; que boa historia não ha de 
cllc fazer quando estivermos de volta, sc os 
Poàbas nos deixarem a pele, o que Nossa Senhora
ha de pcrinitlir, e a minha chuça__ que boa
liisloria, guia?!

— Mas, 0 que foi? disse hum.
— Sim, a noite de antes de hontem? disse 

outro; aquclles tiros.... que barulho foi aquelle?
—  A h! ah !  ah !  supponde vós que huma onça

grande como os diabos ia comendo o nosso guia 
e n a rrado r ........

— Mas como foi isso?
— Ora.... pois ouvi lá: foi antes d’honlcm pela 

meia noite, pouco mais pouco menos; fazia escuro, 
como a cara de hum negro dos de Amador Bueno; 
frio, como nunca se vio na terra , je por isso 
haviamos nós arrumado huma fogueira de mais 
tres braças em comprido. Ora bem, tinha-se 
acabado toda a lenha, e só havia hum largo bra- 
zeiro, que estava chamando por boa posta de
veado__c nós todos a dormir n’hum ranchinho
de sape que ficava bem defronte do braseiro, bem 
defronte; o guia também a dormir junto de mim 
cançado de dar ás pernas ifaquellas boas quatro 
léguas de morros, que nesse dia fizemos, e cançado 
de dará lingua ifaquella maravilhosa historia de 
lioncesvallcs......

— Mas, vamos á historia do guia, disse hum 
impaciente.

— Estou com ella, radiador! Estavamos a 
dormir todos; eis se não quando sinto eu huma 
fósca nas palhas do rancho.... Icvanto-me, e vejo 
huma garra de onça cncaslalhada nMuuna das 
casas da vestia do guia, c huma das patas tão 
perto da cara dellc, que parecia Icvaníar-se o 
pcllo com 0 respirar; estive quasi deixando o 
negocio correr seu termo por que n’aquella noite 
era este dorminhôco quem fazia scnlinclla, porem 
lembrando-mc, que ainda não linha acabado a 
historia do Rulduo cm Ronccsvaües, e demais com 
vontade de csperimenlar como cortava a minha 
■faca em [icle de onça.... arrumei tão boa facada, 
que passando o sapé foi toda no peito do bicho....

— Assim mesmo! bradaram todos.
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— E 0 dia!)o, qiio eu esperava em cima dc

nós, revira-sc, e vai aos sallos caliir sobre o 
braseiro, que cila julgava lá para si liavel-a 
arranliado......

— (iomo te safastes por milagre dc lamaulio 
perigo ! disse o radiador.

— Enganas-le; ahi lic que foi o perigo; por
que 0 guia berrava tanto ou mais do que o 
Ideho cm cima das brasas; c (oda a gente 
estren:unhada pegava dos mosquetes e despejava 
logo por todos os lados cm risco de nus demi- 
nuirmos antes dc chegar á vindima lá nas Mi­
nas, (]ue ha dc ser machucha......

— E depois, a onça ?
— A onça torcia-se,, dobrava-se, mordia-se, pu­

lava e I.uivava, como hum possuído nas n.;ãos 
d is pad es do (,oll ‘g o ; e i u carn gava o mosq: c c 
para acabar de huma vez com lauto al, rina ; l'u:- 
me a ella e despejei-lhe duas balas hem entre 
os olhos, que pareciam dois carvões acesos, e ella 
ai'iiif tou-se......

— E de manhã..............
— í ó restavam as cinzas.
— He huma boa historia......
— Historia!? interrompeo Braz dos Anjos, 

com cníado; alto lá, radiador ! disto fará o guia 
huma historia, mas por ora he hum caso verda­
deiro, e acontecido.... vai muita dilïerença dc 
hum caso, a huma historia.

— Pois seja caso ou historia, disse o radiador;
0 que nós queremos hc que o guia comece a 
historia, ou caso da terra, que nos prometteo ; 
historias d’alem mar já aborrecem......

— Pois conta alguma maroteira dos Boábas, 
c’os diabos! disse liraz dos Anjos, dando formi­
dável murro no honihro do guia; e lemhra-tc 
que se não fora tua habilidade em contar histo­
rias, estarias hoje no bucho da jaguára.

E todos se chegaram para junto do guia; eo 
moço viajante, que agacliado entre humas moitas 
ouvira 0 caso da onça, h;vantou-se nos joelhos 
por hum instante', e depois tornou dc rastos para 
junto do companheiro,

— Vamos, guia ; aqui tens vinte orelhas, e dez 
caras todas voltadas [lara ti ; começa.

E 0 guia, tirando o cachimbo da bocea, co­
meçou nestes termos :

— Des obertasaquellas ricas e ceh'1 radas Minas, 
para onde nos vamos de caminho, deram tão 
violento abalo nas povoações dc beira mar, e 
ainda nas dc alem dellc muito longe, que tudo 
se despovoava para correr aos sertões em busca 
de fortuna; muitos licaram por as estradas mortos 
de cançaço, ou dc fome, porem alguns chegaram

a  p ò r  a s  m a o s  n o  p-í a m a r e l l o ,  c  d c  v o l t a  á s u a

t e r r a  a  c o b i ç a  e n l o u q u e c e o  o u t r o s ..........

E s t e  g u i a  d o s  d i a b o s  p a r e c e  q u e  n ã o  h c  p a u ­
l i s t a !  i n t e r r o m j i c o  B r a z  d o s  A n j o s .

A  c o n t a r  h i s t o r i a s ,  d i s s e  o  r a d i a d o r ; jK>r 

q u e  q u a n d o  s e  t r a t a  d o  a l i v i a r  h u m  B o a b a ,  o u  

\ i a j ( i n  p e r i g o s a  e  i n c e r t a  a  t r a z  d o  ( / e s co ad o ,  n ã o  

í i e a  j i a r a  a  b a n d a ,  h e  d o s  p r i m e i r o s .

• l ' c i x a  c o n t a r  o  g u i a  ! ! d i s s e r a m  a l g u n s .

. lá  n a o  s e i  o n d e  c a m i n h a v a ..........

S i m ,  s i m ; m u i t o s  f o r a m  a t r i i z  d o  o i r o ,  c  

q u e  t( i n  i s so  ? v a m o s  á  h i s t o r i a ,  i s s o  j á  n ó s  
s a b e m o s .

K  o  g u i a  c o n t i n u o u  :

H a v i a ,  j o i s ,  n a s  M i r i a s  h u m  h o m e m ,  q u e  v i e r a  

c o m o  t o d o s  c m  b u s c a  d o  p ó  a m a r e l l o ,  m a s  l i n h a  

a  l i n g u a  t ã o  a t r a p a l h a d a ,  q u e  m a l  s e  e n t e n d i a  

h u i n a ,  o u  o u t r a  p a l a v r a ,  c  e s s a  m e s m o  d i z i a - a  

c o m o  0 s e u  n a r i z ,  q u e  e r a  g r a n d e  c o m o  a o r e l h a  

d e  h u m  m a c h o ,  v e r m e l h o  c o m o  o  s a n g u e  d e  

c a b r i t o ;  c l i a m a v a - s e  o t a l  g i g a n t e ,  p o r  q u e  h a v e i s  

d c  s a b e r  q u e  e r a  e l l e  d c  h u n i a  a l t u r a  j i r o d i g i o s a ,  

c h a m a v a - s e  J a y m e  ( ’o s m e ,  c  d i z i a m  b u n s  q u e  

e r a  j u d e o ,  p o r  q u e  n ã o  i a  á m i s s a  c o m o  t o d o s ;  

j i o r e m  , a s s i m  m e s m o  f e i o , e r a  q u e r i d o  d e  

m u i t o s ,  d i r e i  m a i s ,  d e  I o d o s ,  p e l a  g r a n d e  

s a b e n ç a  q u e  l i n h a  d a s  c o i s a s  d e  m i n e r a ç ã o ,  o e r a  

t ã o  g r a n d e ,  q u e  o n d e  e l l e  d i z i a  ; —  A q u i  h a  o i r o  ! 

a h i  h a v i a  o i r o ,  m u i t o  o i r o ! . . .  M a s  t e n d e  c o n t a  

q u e  n ã o  d i z i a  e l l e ;  Aqui ha oiro; e r a  h u m a  

t r a p a l h a d a ,  q u e  v e r d a d e  h e  m u i t o  b e m  se  e n t e n ­

d i a ;  b e m  q u e  o  e n t e n d i  e u  m u i t a s  v e z e s ..........

—  P o i s  f a l l a s t e s  c o m  e l l e ?  p e r g u n t o u  h u m .

—  E n t o n c e s  h e  h u m  c a s o ,  q n e  n o s  e s t á s  c o n ­

t a n d o ? !  d i s s e  0 r a d i a d o r  p i s c a n d o  o s  o l h o s  c m  

m ó f a  d c  B r a z  d o s  A n j o s .

—  C i o !  c i o !  d e i x a  n a r r a r  o  g u i a !  b r a d a r a m  

t o d o s ,  v e n d o  q u e  h u m a  a l t e r c a ç ã o  i a  c o m e c a r  

e n t r e  o s  d o i s .

—  J a y m e  C ü s m e ,  p r o s e g u i o  o  g u i a ,  p r o c u r a d o

p o r  t o d o s  c m  r a z ã o  d o  s o u  t i n o  [ l a r a  c o i s a s  d e  

l a v r a ,  f o i  e m p r e g a d o  p e l o s  l i c o s  e m  q u a n t o  e r a  

p o b r e ,  d e p o i s  c o m e ç o u  a  t r a b a l h a r  p a r a  s i ,  o c o m  

t a l  s u c c c s s o ,  q u e  d e n t r o  d e  a l g u n s  r n e z e s  t o r n o u - s e  

r i c o ,  m u  0 r i c o ;  s a p r o u - l h e  o  d i a b o  n a  c a l . e ç a  o 

d e s e j o  d e  s e r  a d m i n i s t r a d o r  d a s  M i n a s ,  e  d e  c o n -  

c c r l o  c o m  alguém, q u e  s e c u n d a v a  s e u s  i n t e n l o s  

m a n d o u  a o  S e n h o r  B e i  a m o s t r a s  d ’o i r o ,  e  c e r t o s  

e n r e d o s  q u e  f i z e r a m  c r e r  d e p o i s  q n e  s e u  í i m  d e s ­

g r a ç a d o  n a o  f ô r a  a c c i d e n t a l ,  m a s  f o r ç a d o ,  o  q u e  

h e  g r a v e  e r r o ,  o u  n o j e n t a  m e n t i r a ,  p o r q u e  e u  

a s s i s t i  a o  s u c c e s s o ,  c  n a o  s o u  c a p a z  d c  d i z e r  h u m a  

c o i s a  p o r  o u t r a ..........

—  i s s o  h e  v e r d a d e ! e x c l a m o u  B r a z  d o s  . A n j o s ;
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O írnia não hc capaz de mcnlir, se Ilie pergun­
ta rem pelo eslomago.

— Temos dois contadores de historias no lóte... 
disse 0 rad iado r  eníre-dentes.

— rjo! deixa o guia narrari! disseram outra
vez todos; se vamos assim só na volta da jornada 
ouviremos o resto......

— K os que íicarem por lá nas mãos dos lloahas, 
esses quando ouvirão o !im do caso ou da hisloria?

— Maldito r ad iado r I . . ,  m urm uraram  alguns.
— Se lhe d iam ais  lallador por l>eos que na

chrisma ganhou e lle ........
— l.eva de lallar ! disse o guia com aulhori- 

dade; se quereis ouvira historia, só eu sou quem 
lalla.

K continuou nestes lermos;
— Ti I l h a ' o tal .layme Cosme, como acabo de

vos dizer, huma mineração por sua, e era das 
mais ricas ; alem de alguns escravos seus, oceu- 
pa\a Índios pobres dos aldeados, que levamos de 
S. Ibuilo e de outras parles; entre estes havia 
hum velho, que trabalhava por tres homens ro- 
Imslos e moços, e se trabalhava assim a matar 
era por que linha duas filhas, lindas como duas 
.santas, não comparando: ora o judeo, ou o que 
quer que era o tal Jaymc Cosme, vio hum dia as 
<luas Índias, e som mais cumprimentos maudou-as 
buscar para sua casa, o que sofTreo mal .laguarassú, 
que assim chamavam o indio. Começou entre os 
dois huma guerra de morte, em que acabou mal 
o indio por que hum dia (oram ac!ial-o rebentado 
em fundo rego de mincrar, do que tiveram tal 
paixão as duas raparigas, que se deixaram finar 
de fome e sèdc; ficou o judeo muito fresco no 
licgocio, por que ninguém lhe tomou contas.... 
inas quando elle mal pensava, os Ires vieram 
lomar-lh’as, e elle pagou com usura, como veremos 
mais adiante. Não se trata agora dos embustes 
<los Franciscos de Taubaté, com o seu frcchciro 
enterrado (2)......

— Alto lá, guia! disse Tí̂ az dos Anjos; eu vi 
com estes olhos o defunto, feia coisa I tinha hum 
olho aberto, c era o direito, se me não engano...

— Também eu o vi, replicou o gu ia ;  mas 
por que em huma sepultura apparece hum diabo 
de indio reseccádo, com hum  joelho em te rra ,  
o braço esquerdo estendido cm ár de quem atira ; 
jíor que em sua vida este homem ferisse hum 
sacerdote com huma bala, deixando despedaçada 
hum a imagem de (hirisli», (jue o su e rd o le  se­
guiu va, por que isto acontece no iiistantc cm

He hisíorico , veja-se a vida de Belchior,
dc rottíes, Lisboa, 17d2.

q u e  n ó s  c l i e y ^ a v a m o s  á  v i l l a ,  l e m b r a r - s e  h u m  

F r a d e  d e  g r i t a r - w o s  q u e  d e i x e m o s  a  D e o s  a  v i n ­

g a n ç a  d e  n o s s a s  i n j u r i a s ? !  O u e m  s a b e  s e  t u d o  

i s s o  n ã o  fo i  a r r a n j o  d o  ; I t o á l i a s  ? ! K s p e r a i  q u e  

e m  í i u a r a t i n g u e t á , o n d e  c h e g a r e m o s  a m a n h ã ,  

h a  d e  h a v e r  n o v o  a c o n t e c i m e n t o ;  c á  d e n t r o  m ’o  

e s t á  d i z e n d o  o  c o r a ç ã o ,  e  o  v e r e i s .

—  M a s  a  h i s t o r i a  ?  v a m o s  a  e l l a ,  d i s s ê r a m o s  

o u t r o s  o u v i n t e s .

—  R c m  c e d o ,  p r o s e g u i o  o  g u i a ,  b e m  c e i o ,

SC d e r m o s  á s  c a n e l l a s  d e  o u t r a  m a n e i r a  q u e  n ã o  

t e m o s  f e i t o  a t é  a q u i ,  p o r  q u e  n o s  v a m o s  c o m  

q u a r e n t a  c  n o v e  d i a s  d c  c a m i n h o ,  e  e s t a m o s  

h e m  l o n g e  d o  t e r m o  d e  n o s s a  v i a g e m  ; m a s ,  b e m  

c e d o  c o m o  e u  e s p e r o ,  p a s s a r e i s  v ó s ,  e  e u  l a m ­

b e m  i T h u m  l u g a r  d e s e r t o  e  t r i s t e ,  r e t a l h a d o  e m  

t o d a s  a s  d i r e c ç õ e s  : a h i  v e r e i s  h u m a  g r a n d e  e  

p r o f u n d a  c o v a . ,  q u e  s e  c h a m a :  —  A  C a ta  do  
m o r to  (.Tj, o n d e  m u i t o s  d i z e m  q u e  e m  c e r t o s  d i a s  

d o  a n n o ,  p o r  h o r a s  f e i a s  d a  n o i t e ,  s e  o u v e  t a l  

m a l i n a d a ,  q u e  s ó  c o m  o u v i d o s  d e  f i n o  a ç o  s e  

p o d e r á  a l g u é m  a p r o x i m a r  d a  b o c e a .  M u i t a s  b r a ­

ç a s  a o  l o n g e  n ã o  s e  e n c o n t r a  l u i m a  e r v a  e n f e ­

z a d a  s e q u e r ,  e  o s  p a s s a r o s  f o g e m  d e s t e  s i t i o ,  

c o m o  d c  h u m  l u g a r  e m p e s t a d o  e  m à o  ; e  c o m  

e l f e i t o ,  h e  m e d o n h a  a  s o l i d ã o ..........

—  S á f a !  e  p a r a  q u e  n o s  l e v a s  t u ,  g u i a  d e  

t o d o s  o s  d i a b o s ,  p o r  t ã o  r u i m  s i t i o ? !  d i s s e  o  

K a c h a d o r .

—  M a l d i t o  s e j a s ,  r a c h a d o r !  c o m  a s  t u a s  a s n e i r a s ;  

f i c a r á  a  h i s l o r i a  e m  m e i o ,  d i s s e  h u m  l e v a n t a n d o - s e ,

— llc isso! fica sem lhe ouvirmos o melhor, 
disse outro levaulando-se igualmenle ; grande 
sornno'tcm Amador Bueno para mandar já que 
tocassem a recolher.

—  O l h a  l a ,  g u i a ,  d i s s e  B r a z  d o s  A n j o s  s e g u ­

r a n d o  o  n a r r a d o r  p o r  h u m  b r a ç o ,  o l h a  q u e  í i c a  a  

h i s l o r i a  e m  r n e i o ; á i n a n h ã  n ã o  t c  v á s  e n c a f u a r  

n a  t e n d a  j d o  g e n e r a l  e m  c o n v e r s a s  c a b e l l u d a s ,  

d e i x a n d o - n o s  a  e s p e r a r  t o d a  a  n o i t e .

—  S e r á  0 q u e  D e o s  f ò r  s e r v i d o ,  r e p l i c o u  o. 

g u i a  ;> d e m a i s  q u e  a  h i s l o r i a  e s t á  q u a s i  a c a b a d a . . . .

—  P o i s  b e m ,  d i s s e r a m  t o d o s  ; s e m p r e  l h e  q u e ­

r e m o s  « u v i r  0 f i m .

K  l e v a u t a r a m - s c  h u n s  a p ó s  o u t r o s ,  i n d o  c a d a  

h u m  b u s c a r  m e i o  d c  p a s s a r  o  r e s t o  d a  n o i t e  c o m -  

m o d a m e n l e .  Q u a n t o  a o s  d o i s  v i a j a n t e s ,  e s s e s  

d e p o i s  d e  h u m a  l a r g a  d i s p u t a ,  t o r n a r a m  a  s u b i r  

a m o n t a n h a  e  n ã o  s a b e m o s  q u e  f i m  l e v a r a m .

( C o n t i n u a . )

(d) U i s t o r ic o  ; ve ja -se  J e r o n im o  B a r b a lh o ^  c a r ta  
d o s  V ereadores  d e s ta  C id a d e  p a r a  os de S .  P a a io ,  
e s iiu  re sp o s ta .

m
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A ã o  c h e g a r a m  a  n o s s a s  m ã o s  n o t i c i a s ,  q i i c  

e s p e r a v a m o s  i>ara  c o i i c n i a r  a ! ) i o g r a i ) h i a  ( io ü -  

l u s l r o  v a r ã o ,  c u j o  r e t r a t o  d a m o s  h o j e  a  n o s s o s  

a s s i g n a n l c s ;  p r o m e l í e t n o s  p o r e m  o c c n p a r  a s  c o -  

l u m n a s  d o  O s lc n s n r  a i n d a  , c o m  a q u e l l a s  q u e  o b t i ­

v e r m o s ,  S('i ' \ i i i d o - M o s  h o j e  a s  m e m ó r i a s  d o  l * i z a r r o .

« I t e i v a n d o  d o m e s  F r e i r e  d e  A i i d r a d a  o s  e s ­

t u d o s  n a  u n i v e r s i d a d e  d e  C o i m I ) r a  , a  q u e  o  

h a v i a m  a p p l i e a d o  o s  p a t e r n o s  d e z e j o s  d e  H e r -  

n a r d i n o  F r e i i e ,  o r e p u d i a n d o  a  g l o r i a  q u e  d e l l e s  

l h e  p o d e r á  j i r o e e d e r ,  p e l o  b e l i c o s o  p o  d o  A l e m -  

t e j o ;  a h i  c o m  í23 a n n o s  d e  s e r v i ç o ,  e  n o  d e  

1 7 0 7  d e o  p r o v a s  d e c i s i v a s  d o  í c u  v a l o r ,  q u a n d o  

a s  a r m a s  p o r l u g u e z a s  p r o m o v i a m  i n t e r e s s e s  i m -  

p e r i a e s  c o m  a  c o n q u i s t a  d a  F . s p a n h a ; e  j á  e n ­

t ã o  a s  s u a s  a c ç õ e n s  c o n s e g u i a m  o  m e r e c i m e n t o ,  

^ e  r e a l i d a d e  d e  g e n e r a l ,  c u j a  v o z ,  c  e x e r c i d o  

a i n d a  l h e  n e g a v a  o  t e m p o .  A j u s t a d a  a  l i b e r d a d e  

r e c i p r o c a  d o s  v a s s a l l o s  c m  1 7 Í 2  fo i  e s c o l h i d o  p a r a  

d i l i g e n c i a s  i m p o r t a n t e s  d o  s e r v i ç o  r e a l  d a  E s ­

p a n h a :  e  o c e u p a r u l o  o  p o s t o  d e  s a r g e n t o  m o r  d e  

h a l a l l i a ,  t e v e  a  n o m e a ç ã o  d e  g o v e r n a d o r  d o  R i o  

■ d e  . l a n c i r o ,  d e  c u j o  p o s t o  s e  l h e  p a s s o u  p a t e n t e  

a  8  d e  m a i o  d e  1 7 3 3 ;  c  c o m  e l l e  a  c a r t a  d e  

c o n s e l h o  d e  S .  M a g e s l a d e  n a  m e s m a  d a t a .  (*)

« C o m o  1 . °  capitão general legitimo, p r i n c i p i o u  

a  e o m m a n d a r  a  c a p i t a n i a  {)cla  p o s s e  á  2 6  d e  

j u l h o  d o  m e s m o  a n u o :  e  c o m m e l l e n d o - l h e  a  C .  

R .  d e  4  d e  j a n e i r o  d e  1 7 3 3  o  g o v e r n o  d a s  M i n a s  

• { i e r a e s ,  p o r  a u s ê n c i a  d o  s e u  p r o p r i e t á r i o  A n d r é  

d e  M e l l o  e  C a s t r o ,  s o u  t i o ,  p a r l i o  p a r a  a q u c l l e  

d i s t r i e t o ,  d e  q u e  t o m o u  p o s s e  a  2 9  d e  m a r ç o  d o  

m e s m o  a n n o ,  d e i x a n d o  a  d i r e c ç ã o  d a  p r a ç a  a o  

m e s t r e  d e  c a m p o  d e  i n f a n t a r i a  M a t h i a s  « o e l h o  

d e  S o u z a ,  a t é  c h e g a r  o  m e s t r e  d e  c a m p o  e  b r i ­

g a d e i r o  J o z é  d a  S i l v a  P a e s ,  e n v i a d o  p e l a  c ò r t e ,  

e  a u l h o r i s a d o  s u b s t i t u t o  p o r  p a t e n t e  d a  m e s m a  

d a t a ,  e m  q u e  s e  l a v r o u  a  s o b r e d i t a  C .  R .

« E l n t r e  o s  m u i t o s ,  e  m u i  i m p o r t a n t e s  o b -  

j e c t o s ,  o c e u p a v a m  o s  c u i d a d o s  d o  s o b e r a n o  s o b r e  

e s s a  c a p i t a n i a  m i n e r a l ,  t i n h a  l u g a r  p u i m e i r o  o 

e s t a b e l e c i m e n t o  d a  c a p i t a ç ã o ,  c u j o  s y s t c w i a  ,  j u l -

Foi capitão (Jc cavados îio Alenitcjo, sargento 
niór de cavailaria na cône, e d'esse posto promovido 
ao de sargento mór de batadia, do qual siihioaodc 
iiicstrede campo general, drofesso na ordem de Christo, 
A ])rovifão de 2H de abril de 1733 mandou dar á 
este govoiriad<;r (ie ajuda de custo , os seus soidos 
desde o dia de cii!t)ai(iuc em l.isboa, á exemplo do 
que se pralicára com os governadores seus antecessores.

g a  0 p e l o  m e n o s  i m p e r f e i t o ,  f o r t  “m a n d a d o  o ! i -  

s e . v i i  n o  a n n o  d e  173 Í -  [>or o r d e n s  e x p e d i d a s  

a o  g o v e r n a d o r  M e l l o ,  d a n d o - s e  p a r a  e s s e  ( i . u  

n i n  p a r t i c u l a r  r e g i m e n t o :  m a s  o c e o r r e n d o  e n t ã o  

a l g n n s  o b i e o s ,  q u e  d i l l l c u l t á r a m  a  c o b r a n ç a  d .  

d i r e i t o  s e n h o r i a l  d o  q u i n t o  p e l o  m e t h o d o  o r -  

d e r i . a d o  , fo i  A i i d r a d a  e x c c u l a - l a ,  p o n d o - a  e i n  

p r a t i c a  d e s d e  o d i a  í d e  j u l h o  d e  1 7 3 3 .  ! ’o i -  

x a n d o  a  M a r l i i i b o  d e  M e n d o n ç a  d e  P i i i n a  e  

P r o e n ç a  o  g o v e r n o  i n t e i r i i i o  d a s  M i n a s  C,e -  

r a e s ,  s a l i i i i  d a  s u a  c a p d l a l  a 1 3  d e  m a r ç o  d o  

a n u o  s e g i i i t i t e ,  e  c l  e g o u  á  d o  K i o  d e  J a n e i  o  

d e p o i s  d o  rn e z  d e  m a i o .

« C o m o  p o r  C .  Ü .  d e  2 8  ; le  o i i h i b r o  d e  1 7 3 3  

foi  i n c u m b i d a  a o  g o v e r n a d o r  d a  c a p i t a n i a  í l u -  

m i i i e n s c  a s u b s t i t u i ç ã o  d o  g o v e r n o  d e  8 .  P a u l o  

p o r  a u s ê n c i a  d o  c o n d e  d e  S a  z e d a s  A r i l o n i o  

L u i z  d e  l a v o r a  , m a u  l a d o  a s  n o v a s  M i n a s  (h* 

T o c a n t i n s ;  s u b i o  A m i r a d a  . á q u e l l a  p r o v i r i c i a ,  e  

n o  d i a  1 d e  d e z e m b r o  d e  1 7 3 7  t o m o u  c o n t a  d o  

n o v o  c o m m a n d a m c n t o ,  q u e  c o n s e r v o u ,  a t é  s e  

p r o v e r  a  c a p i t a n i a  p a u l o [ ) o ! ; t a n a  e m  11. I . n ‘ z  
d o  M a s o a r e u b a s ,  a  q u e m  a  e n t r e g o u  a 1 2  d e  

f e v e r e i r o  d e  1 7 3 9 .  P o r  e s s a  s e p a r a ç ã o  f i c o u  a  

M a l l i i a s  C o o l l i o  d e  S o u z a  a  r o g e i i c i a  d a  p r a ç a  . 

c o m o  o íT i c i a l  m a i s  g r a d u a d o ,  a  q u e m  a  c i t a d a

C .  R .  d e  4  d e  j a n e i r o  d e l c r m i n á r a  a d e v o l i i c ã i )  

d o  g o v e r n o  n a  f a l t a  d e  P a e s ,  a c e o n t e e i d a  á  e s s e  

t e m p o ,  p o r  s e  a c l i a r  , ; a  i l b a  d e  S .  C a t b a r i n a  

i n c u m b i d o  d a  s u a  f o r t i f i c a ç ã o ,  e  d a s  q u e  n e ­

c e s s i t a v a  0 c o n l i n o n t e  d o  R i o  ( i r a n d e d e S .  P e ­

d r o ;  m a s  v o l t a n d o  o  s u b s t i t u t o  d a  s u a  c o m -  

m i s s ã o ,  a n t e s  d o  m c z  d e  a g o s t o  d e  1 7 3 8 ,  e o n t i n o u  

o' g o v e r n o ,  a t é  s c  r e s t i t u i r  o  g e n e r a l  n o  m c z  d e  

j a n e i r o  d e  1 7 3 9 .

« V i g i l a n t e  C í o m e s  F r e i r e  d e  A n d r a d a  s o b r e  

0 c o r a m a n d a m e n t o  d a s  d t t a s  c a p i t a n i a s  n o v a m e i i t e  

s i i g e i t a s  á  s u a  d i r e c ç ã o ,  n ã o  s c  d e s c u i d o u  d e  

p r o s e g u i r  a  o b r a  d a  f o r l a l e z a  d a  l h a  d a s  ( o -  

f t r a s ,  p r i n c i p i a d a  p o r  s e u  i m m e d i a t o  a n t e c e s s o r  

L u i z  V a h i a  I ' o n l e i r o ,  a u g m e n t a n d o - l h e  o  p l a n o  

d e  f o r t i f i c a ç ã o ,  e  c o n s t r u i n d o  o u t r o s  f o r l i n s  i g u a l -  

m e n f e  u l e i s ,  p a r a  c u j o  t r a b a l h o  f o r a  m a n d a d o  

p e l a  c o r t e  o  b r i g a d e i r o  J o z é  d a  S i l v a  P a e s .  P o r  

e s s e  t e m p o  l e v a n t o u  t a m b é m  a  f o r l a l e z a  d a  C o t i -  

c e i ç ã o  ; c r i g i o  n a  p r a ç a  d o  C a r m o  ( h o j e  t e r r e i r o  

d o  p a ç o )  0 n o v o  e d i l i c i o  p a r a  c a s a d o  r e s i d ê n c i a  

d o s  g o v  r n ; : d o r e s  (*), c o r r e n d o  o  a r m o  d e  1 7 4 3  ; e  * 

f e z  c o n s t r u i r  o  t a n q u e  d c  l a v a r  j u n t o  à  f o n t e  

d a  C a r i o c a .

« N o s  s e u s  a p a r t a m e n l o s  d a  c a p i t a l  p a r a  a s  

I’ r o v m c i a s  M i i i e r a e s ,  f i c o u  c o m  o  g o v e r n o  d a

(*) 1 e j a  a  pag. 2  c 3  d o  Ostensor.
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praça, c sou coulincnte, ao mostre do campo 
Malliias Cocllio de Souza, orn conformidade da 
<]. it. de 4 do jari(!Íro 1735: o (juando se oc- 
oupava alli no inod.o de providenciar os inlo- 
rossos públicos, alalliarido igualrncnte muitas 
desordens de consequência, que o dissalior da 
capitania havia urdido eiilre o povo mineiro, 
foram-llic manifestadas, no anuo de 1744, as nova 
Minas de i aracatú, das quaos, e do seu terri­
tório Tuandou tomar posse, precavendo a juris­
dição do governador de Pernambuco.

Dciiois da primeira letra, será esta a das armas; 
e hei rej)ara<!o muitas vezes.em o princii)io, que 
teve 0 povo roman-o seu fiindador, de (piem diz 
LucioFiore, que havia deixado a olira, sc contam 
seus im[)cradores desde Numa Pompilüo, varão 
cin aquellas supersticiosas ceremonias, c abusos 
religiosissimos, a qu m immediatamente suceedeo 
Julio Hoslidio,. inventor da arte militar.

IIc a guerra entre os princi[)cs, o mesmo (jue 
pleitos entre os particulares, estes remeltem sua 
justiça aos jurisconsultos, que com a penna na 
mão os scntenceam, e aquelíes com a sua es­
pada : as [irctcnções juridieas poem fim a sentença, 
aos militares os successos; porem como não se 
acaba o poder, nada passa em sentença de coisa 
julgada, fica sempre aberto o termo da appcllaçao 
ern que eommummcntc sabem os pobres vassallos 
de ambas as partes coudemnados, em custas de 
suas vidas e fazendas. E quão delicado ponto 
beeste! e quanto devia o soberano por u’elle a 
consideração, pesando os dannos, que causa huma 
guerra, c as circumstancias, que ha de mister 
p*ara ser justa.

Sc se ponderar os males da guerra, que he 
opjiosla á nossa natureza, e o que padece com 
ella a religião, c o que estragam os costumes, c 
quebrantam as leis, em que se conlunde toda a 
ordem das coisas sagradas, c civis, bastava para 
aquietar o animo dos priucipes; porem como a 
ambição de huns molesta a paciência, e a justiça 
d’outros, aquelíes se inquietam por conseguir o 
alheio, e estes se disvellam por conservar o (pie 
he proprio, c ainda que o nome da paz he suave, 
em não sendo proveitosa a muitos he desabrida.

(Jualquer principe christão, deve apartar dos 
seus ojividos a adulação, que lhe persuade por 
licito, quanto lhe propoem por dcleitavel.

Esta he conclusão, segura cm todas as matérias;

poiTjn em nenhuma mais do- que em a gnerra : 
(juanto sangue sc derrama, quantas vmvas c 
orphãos choram, (juantos pais ficam sein filhos 
(jue os sustentem, quantos filhos sem pais que 
os crie? A religião padece,, as leis emmudecem, 
e s<) a razão dá vozes, c nao se falia em gaernv 
defTensiva, sc não cm ostensiva, que sendo arbi­
traria, ha de ser sempre por todas as razões 
justa.

lie certo, que a guerra não [lódc ser justa por 
ambas as jwrlcs, porem julgando-se cada huma, 
que lhe assiste a razão, poderão peleijar ambas 
sem pcccado; d’aqui nasce a (.estruição das mo- 
narcliias.

A principal pessoa a quem deve o soberano 
recorrer, he a sua santidade por mostrar-se incul- 
pavcl aos olhos do mundo ; e porque lloma he 
0 tribunal politico adonde sc sentcnccam as acções 
do principe, c esta altenção a ninguém póde 
parecer fraqueza se não seguridade de quem obra 
bem, c reverencia cli.’istâ devida a dignidade, 
e fundada em boa política para ter o animo do 
Summo rontifice da sua parte, e das mais nações.

Os principes menores, e as repulilicas, tem 
por política ajudar a parte mais fraca , pon­
do-se ao lado do desgraçado, não por piedade, 
nem airecto, sc não por (juc lhe nao esteá bem, 
que nenluim vença tudo, c assim ajudado o que 
p()de cahir detem ao que póde melhorár.

Não sc cstiiigue a guerra com facilidade , e 
assim se ha de considerar, sc sobre ser justa a 
causa, he util, por que privar-sc de tão grande 
beneficio, como a paz, e se consumir vidas, la- 
zendas em empresas de pouca consequência, he 
debilitar-se para as importantes, e não sc ha de 
fazer empenho grande em cousas pequenas.

Para que serviram tantos presídios, como con­
quistou a coròa de Portugal cm Africa, á custa 
de tão gloriosas fazendas, como refere seu his­
toriador Pedro de Mariz, se depois sc liouvcram 
de deixar por não poder sustentar, havendo per­
dido tempo; e trabalho em huma conquista, que 
sc deixou por infruetuosa ?

Não he 0 que menos deve olhar-se o es­
tado da monarchia, cotejando as suas forças com 
a do inimigo; por que quem a pressa empre- 
liende a guerra, a chora depois; se o mallo, 
grado rei I). Sebastião houvera feito esta con­
sideração, como 0 aconselharam, e o aconselhou 
cabeça coroada, não se houvera perdido cm as 
arèas. africanas, com tao pouca utilidade.

l)ous generös (le conselheiros são necessários 
para a guerra, huns para determinai, estes hão 
de scr doutos, outros para a fazer, estes hao >.(C

ï  Ç'
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sor pralicos. A’s letras foca a justificação; ao 
valor, c á experiência a execução. Ilunia coisa, 
disse llobadilha, lic a ^^nerra, e ordenaras 
IfOlallias , c os esquadrões , c outra coisa lie 
salier quando, e cin que casos lie licito usar da 
Kuerra, c contra que pessoas ; o primeiro per­
tence aos capitães ordenal-a, o segundo aos le­
trados, 0 jurisconsultos dclerminal-o; porem se o 
soldado julga c' o letrado peleija , não haverá 
valor, nem justiça.

Porem ao intento, o successo de Anihal , a 
quem pelo muito agasalho levou Fd-Uei An- 
tioclio a que ouvisse a JMiorhião insigne jiliilo- 
sopho; clle vendo aos dons capitães, deixou a 
matéria, que estava oxrilicando aos seus dis- 
ci{)ulos, e principiou huma erudita oração da 
guerra; quando esperava Antioclio, que ■ nihal 
ficasse admirado de tanta erudicção em profissão 
tão dislincta, disse o invicto carlhaginez : Certo 
Anlioclio, que a vaidade deste pliilosoplio lie 
mais para rir, (jue para se louvar, não lic o 
mesmo estudar em os livros, que em a expe­
riência, discorre mui socegado o animo em seu 
retiro, e mui assustado com a espada na mão, 
avista do inimigo e do risco em que está: que 
ha de saber de guerra , quem em sua vida ha 
sabido do seu aposento entre quatro livros? Fm 
esta faculdade erram os mais experimenlados, e 
querem acertar os espertos c jiresumidos; como 
ha de entender a melicia, quem ainda o nome 
ignora, das armas e dos instrumentos com que 
se exercitam? Esta scicnc:a, Anti cio, melhor se 
a|)rende em os campos de Africa , que em as 
escollas da Grécia.

Dizia El-Kei de Macedonia, eo repetia muitas 
vezes, que em toda a sua vida não havia co­
nhecido quem merecesse o nome de grande sol­
dado se não Promion. Olhem-se os requisitos, 
que ha dc ler hum general, segundo Onossandro, 
e se verá quão justamenie desconfia qualquer de 
achar-se bom.

O primeiro bade ser mui casto, porque de­
sembaraçado de cuidados amorosos, se appli(|uc 
«ó a generosos pensamentos, que para elles ainda 
o amor conjugal emJiaraçam, que por isso não 
permettia Roma, que os governadores das pro­
víncias levassem suas mulheres.

Não acerta o castigar quem quer bem (disse 
fallando dc Jlenriquc ! \ ',  Rarlholomeo Gru­
mando) e como sentio V'irgilio ; desde que se en- 
namorou Dido , cessaram os exerci tos militares 
em a juventude, e se jiôz fim aos presídios, que 
se haviam principúado a fabricar em cartbago.

ííade ser vigilante porque não cor.summa o 
somno as horas que ha de mister o discurso , 
a quietaçao da noite, he eonsellieiro de grandes 
f.uanlias, que em esta virtude resplandeceo Jiilio 
Gezar.

Temperado ein os gastos, banquetes c gallas, 
que desperdiçar em festas e regallos o que li.i 
de mister contra o inimigo, he fazer-se a si 
])iopiio a guerra; por isso dizia aquelle 
h noico exemplo de pr ncipes. e cajutã s Jorge 
'• asirioto, chamado vnlgarmente escanderlieid, cpie 
se havia de peleijar hoje attendeiulo , que se 
havia peleijar amauliã, e se rejiartir o gasto de 
maneira, que ainda cpie se angmentassem ac* 
cri'dores, houvesse com que pagar. Dizia N alerio 
Gorbino a seus soldados — não quero que ouçais 
minhas palavras, se não que imiteis minlias 
obras— não aprendais a disciplina militar em 
meus preceitos se não em minhas acçõ >s.

Discreto e eloquente deve ser, porque a elc- 
quencia levanta o espirito dos soldad()s a graiuh s 
esperanças, facilita os per gos, c allenta [uira os 
succcs.sos; se a voz de hum ciar in sem arti­
cular palavra move os anlmos , que fará a dis- 
cripção de hum general, ajudada d’authoridade, 
e arte? Este dote leve com singularidade , e 
donairc o grande marquez de Pescara, Gezar 
entre os romanos.

Não hade ser avarento, por que o coração 
inclinado a interesses, faz-se cobarde a reputação; 
por isso eram excluiilos do conselho de guerra 
os que tinham suas fazendas junto do inimigo, 
contra quem se intentava a hostilidade.

A idade hade ser moderada, nem moço, nem 
velho, por que a hum lhe falta a experiência , e 
não está provado em a lealdade, e o outro não 
lhe ajudam as forças; o moço com o fervor da 
juventude temerariamente se i)erde , e o velho 
sem mais accidente que sua cançada idade des­
maia; em as fruetas parece que poz a natureza 
a causa, a verde está agra, a mui madura 
apodresse, tem tempo capaz.

Já se sabe, que Pompeo dc dezoito annos, 
Fal)iano de dezenove, e de vinte e quatro Sci[)ião, 
manejaram grandes facções militares, hum em 
llcsi)anha .em as guerras civis; os outros o 
mesmo ; porem hão sido mui poucos os Scipi es, 
c os Pom[)cos, e obrando com únicos exemplares,
0 com mu m he sempre errar.

Ilade ser nobre, porque o governo de hum 
homem ordinário, o leva com paciência a me­
licia, e entre o pascolliano a desobediência quando 
lhe vai abrindo caminho á pouca authoridade
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de qiicm lem o poslo : a boa raça se biisca cm 
os aiiitnaos que fará orn os Itomoiis, iloiidc a vcr- 
{.̂ onlia supro o valor, e quau lo a nalurcza bou- 
vossc andado oscassa : I)om sora sogundo osta 
doutrina , que os nobres sej un preferidos com 
igualdade de prendas, quo o sor bcm nascido 
be dita, porun não nicrito, e oslas coisas sc 
\ècin pclo valor, c cxpericiuia, que {>ela quali­
dade só, não.

Acbou-sc muito tempo as legiões d'Allcma- 
I'ha sem consul, que as governasse, alé que para 
i>so foi elegido Vitelio , (eslimado valido de d'i- 
bciio) iiibo de ^'i(eiio Censor, c Ires vezes con­
sul, e parccco que bastava, ainda que a sua no­
breza era bcm conbccida pelos i)ostos de sen 
pai , cs niaimes (jue dava liorna, nada d’islo 
bastou , porque Hie faltavam a elle as p-rendas 
pessoaes para o oflicio. Kra \ itelio lolalmcnte 
iguoraule de gucrri, {louco pratico cm os conse- 
Hios ; iuesperto cm o mo.'o de pclcijar, descuidado 
cm inquirir os dcsignios do inimigo, ha\ia dc 
perguntar, qualquer ruido o assustava , era ve- 
Ifio, c não habituado aos trabalhos; e einfim 
« riado desde sua mocidade , não em os liorrores 
da campanha , s’o não imitando a Tiberio em 
os "seus illicitos divertimentos, até aqui são pa­
lavras de Cornclio. Tacilo, e d’ellas se collige 
(juão pouco importou o valimento de Vilclio, 
sua no’ reza e os postos de seu pai, porque a 
nullidade de sua pessoa o bolaram a perder de 
lido; serem nolires não lie serem valentes, 
ainda que Iie cmpciibo para iião serem cubar­
des; muitas vezes não igualam as foiças, ou o 
animo ao (jue pcílem as obrigaçóes, e lie erro 
o cuidar, que o illustre sangue vence tudo. 
Juiiuiria muito, que o general seja bcm visto, 
pora que os s dda los lhe obedeçam coin gosto, 
u ouçun co;n estimação, e lhe assistam com 
atTecto.

A (oucorrencia de p. s.cas grandes lie perni- 
ciosissiina ern os exercito;, porque os pareceres 
s.io diversos , e se vota cm coiilenqilações, e o 
princi[ial dc que tratam succeile sor (como disse 
• 'edro Cregoi io) imminencias, e interesses ; e o 
serviço d’el-rci entre estas competências, que não 
lie, ou lie 0 ultimo.

Item 0 c\[terimoiilou o im|ierio romano com 
os dons cônsules \oluiimio, e Apjiio Clau !io 
cm a guerra d'Ktruria, seguiido-o oscreveo Tito- 
Livio, 0 doutra guerra, o dirão) aquelles a quem 
locar cscrcvcl-as.

(juestão vulgar bc se deve o soberano assistir 
Qiu [icssoa na guerra : muitos querem tpie sim 
pclo que úLnla a sua presença-; e poruc o pas-

tor (que assim se cli- mam os reis cm divinas 
e humanas letras) bc grande o empoiibo dc hum 
rei cm a campanha, o qual não póde sor juiz 
cm a paz, iicm capitão cm a guerra ; e se não 
corresponde os succcssos á esperança , lic do- 
l);-ado 0 descrédito, e o .dosar : não lie hem que 
fuja, c ás vezes imjiorla tanto liuma retirada 
(|uo liiima boa investida, e sc morresse om íiuma 
batalha quem ficaria com vida? por i so se ignora 
0 modo da morte d’cl-roi 1). Sebastião, ponpiC 
todos os nolircs morreram com elle, c se o hou­
vessem prisioneiro , que interesses não altroficl- 
iariam o reino pela sua lüierdadc ; c que isto 
assim seja possivcl, já o mostrou o eficito cm 
lluiigria com Ludovico, ir.oito ás mãos de i'O- 
limão, iuqicrador dos turcos, c em o Paríjue 
de 1‘aieia com a [irisão d’el-rci 1 raucisco de 
Tr u;ça.

lím sdis poucos aiiiios levou Caialiiia de Mc- 
dices a seu (iilio Carlos ás conquistas d’Orliens, 
e llavcr de (irocia á iinilaçao de Tcnleguiula, 
rainha lambem dc Trança, que peudmite de seus 
peitos poz cm campanha a Clodovco contra 
Cliildcbcrto. Os piiu'ipes (sejam da idade quv 
forem; já sc \è que cm lacs casos iião vão aos 
excrcilüs; e só lie pcrmitlido aos cabos de quem 
se tem grande conceito da milicia : cego (“ra 
Appio ( laudio , e libertou sua palria : o cele­
brado Aulouio de Lciva, se mandou pór o;n 
liuma cadeira de mãos ao maior risco da !ia- 
lallia, quando prisioiiou ao coiidc de S. Pul , 
em 0 succcsso dc I.aiidriano , c outras muitas 
victorias coiiscguio impedido, e também manco 
da gòlla , sendo não só digno beróe , como se 
veiá celebrado quem lera Tliomaz Lancio, este 
grande capitão, e outros muitos, e sc verifica a 
doutrina dc Acurcio, que não estorva os emba­
raços corporacs, quando para mandar está são o 
juiso,

Não deve ao principe (como diz Lt\io) da- 
rmn-so postos dc summa confiança, que, com este 
estratagema sc apiidcrou Tarquinio dos (íavinos, 
Hitrodiizindo-se com elles como queixozo.

Quorn dissera , que o Zoiiyio , liomeiii nobre 
entre os persas, havia cortar os narizes, o ore­
lhas, ferido o corpo, deslbrinidavcl o rosto, im­
putando esta crueldade a Dário,. se passasse aos 
Assirios., que recebomlo-io compassivo liie en­
tregaram 0 governo dás suas armas, e quando 
esperavam os defendesse obrigado c viugativozom- 
bou d’elles , pondo cm poder dc ihirio , a Ha- 
bilonia. E dizia D.rio, que mais queria o scú.' 
Zopiro são, (jiic ganhar vitile Habilonias,

du Puül,^

Li's'
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CAP1TLI.0 II.

A d e m o r a  de  c Í 7ico d ía .i .

1 Iio kiníi oskod ino, vlíolhpr a 
iiinn's lioiisp iiiiphl not bettor be 
(fcfcmled liy liimsoir, bis cliiidren 
and ser\anls, tbiiii by lialf a 
(íozen rascais jji( ked uji at a\ cii- 
tiire ill ibe struts, fur small 
vases, vbo iiu>bt fret an biiii- 
nred times mure by eulliii" t»eir 
throats ?

• ( G ulliver 's  T ra ve ls . )

Ovcin lupo comiiiillerc.
( Terencio .)

— Giulia vciidoiulo azeite ;is canadas! amigo
Traz dos Aiijos: corria no ruço aiulador conio 
os diahos: nuiica vi o guia cum lanla pressa cm 
dias do miiilia vida......

— E 0 qtic rnais me ospania, he quo não o 
deixon airida Amador Hueno; ((uem sabe so os 
Iioáhas qiiizeram poiijiar-iios o trabalho do ir ás 
Minas?!

Qnem, os hoabas? não sabom os d e i iu a -  
ralingiu'ta coino Ihos fazemos a ronda e senti­
nel la ? A estas horas vão eües por esses sertões 
dentro com tudo qnanto roubaram, e quando che­
garmos ao Rio das Mortes, onde ou jirelendia 
tirar desforra do desastre de meu bis-avò, quando 
la chegarmos só havemos de encontrar........

— Ollia 0 guia! como está coberto de tejuco 
0 pobre.... O’guia do diabo! onde te vais ainda 
a ca va 11o?

— Vai largar o ruço no pasto, que he aquelle 
0 cam inho; vamos onconlral-o nu volta, radiador.

— lie preciso amarral-o para esta noite, senão,
so acaliara a historia em S. i'aulo......

E as novidades que nos trará da correria 
(!c dois dias?.....

1 res e meio, Braz dos Anjos! olha que se 
foi elle 00 acampamento dt'sde que prendemos o 
velho, que parecia hum espião.

— I!e verdade—  e o moço, como foi ligeiro 
em cima do cavallo do general, deixando-lhe cm 
troca lium burro velho e cadeira ?!

— E  se tu ouvisses o velho a praguejal-o, por
que lhe levava o fardei........

— tiorn boa soinma de loiras, que o basbaque 
tinha escondido; ladrão qne furta a ladrão tem 
cem annos de perdão: araLos são boabas, la se 
eu tendam,.

— E que hc do velho?

Q ueiia 0 radiador amaiilial-o; porem .Ama­
dor Bueno deo ordem para que se não molestasse 
lodo aquelle lioába, que largasse as armas, [lor 
ISSO nos oppuscmos aos bons desejos d e a lg m s  
como 0 radiador, que não foi só elle.

E assim nestas conversas iam quatro ho­
mens, que huiis diriam militares, outros não, 
por causa do estranho vestuário, que levavarr, 
meio de soldado, meio de paisano; iam-se [■ r 
huma rua, ou estrada de (luaralingueta para íóta 
da villa, e na direcção que levara o guia : depois 
de terem caminhado hum pedaço, pararam, a 
espera de hum outro que com hum cabresto tia 
mão vinha cscontra elles.

I-icarn os burros descançados, disse hum ( o s

q u a t r o s  ; p o r q u e  a s s i m  c o m o  o g u i a  n o s  e n t n - t e m  a 

n o i t e  c o m  a s  s u a s  h i s t o r i a s ,  e n o s  p a r e c e ,  

m a l  p o d e m o s  p a s s a r  s e m  e l l e ,  a s s i m  os  a n i m a i  s 

q u e  l e v a m o s  d e  c a r g a  m a l  p « d e n i  e s t a r  s e m  o  

r u ç o  a n d a d o r ,  q u e  o s a m a d r i n i i a ..........

- -  I l o n t e i n  f u i  e u  n a  p o r t e i r a  d o  i i a s í o ,  d i s s e  

B r a z  d o s  . \ n j o s ,  e  n ã o  v i  h u m  só  d e  m e u s  b u r r o s ;  

t u d o  e s t a v a  c s [ i a r r a m a d o ,  e  f o r a m  e a n c e s  [ l a r a  a r -  

r e b a n h a l - o s :  q u e m  s a b e  s e  o  r u ç o  n ã o  c o n t a  

t a m b é m  h i s t o r i a s ?

—  S e m p r e  t e n d e s  n a  l i n g u a  t r o c a d i l h o s ,  e  r e -

m ó q u e s ,  d i s s e  o  g u i a  a p r o x i m a n d o - s e  d o s  ( i u . i t r o ;  

n e m  m e s m o  n a  v e s p e r a  d o  p e r i g o  f i c a i s  si rio.s 

c o m o  h o m e n s ,  q u e  s o i s . ........

—  E n t o n e e s ,  l e m o s  o u t r a  j . i g u á r a  e s t a  n o i t e ?

p e r g u n t o u  r i n d o - s c  h u m  d e l l e s .  ^

—  ' f e r e m o s  a m a n h ã  h u m  t i ( / re- loi i -o,  o u v i s !

a m a n h ã . . . .  e u  b e m  d i z i a  q u e  t a n t a s  d e l o n g a s  e m  

p a r t i r m o s  d ’a q u i  h a v i a m  d e  t r a z e r  n o v i d a d e  ; e 

d e m a i s ,  h e  p r e c i s o  q u e  e m  t o d a s  a s  v i l  I as  h a i  i 
d e  q u e  n o s  r e f r e s c a r m o s ..........

—  O ’ g u i a ,  i n t e r r o m p e o  B r a z  d o s  A n j o s ,  n ã o

v e n h a s  t u  c o m  h i s t o r i a s  d o  e n l r e - i x e i o ; a i  a h a r a s  

h o j e  a  d a  t e r r a ,  e  a m a n h ã  s e  q u i z e r d e s ,  o u v i ­

r e m o s  es.s’o u t r a ,  c u j o  i n t r o i t o  c o m e i a s ..........

H e  l i u m a  h i s t o r i a  e s t a ,  e m  q u e  t u  h a s  d e  

l a z e r  f i g u r a ,  m e u  a m i g o ;  h u m a  h i s t o i i a  q u e  s e  

t o r n a r a  l e i a ,  o u  b o n i t a  s e g u n d o  o  g o s t o  d e  e i u l a  

h u m ,  e  m a i s  a s  d i s p o s i ç õ e s  d o s  d o i s  c a b e ç a s  d e  

p e n s a m e n t o ..........

—  V a i t e  c o m  t u a s  f a l l a s  p a r a  s a t a n a z !  q u e  m s

i m [ ) o r ! a  a s  t u a s  c a b e ç a s  d e  p e n s a m e n t o ........

— Aprompta o mosquete esta noite, e amanha 
me dirás se o guia te engana, lachador ; as linas 
caheças de peiisamcnto hao de nos dar qui- í a z .  r 
talvez.
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— Maldito íjuin ! quando'clle comera com oslos 
inyslcrios, hc capaz de fazer desesperar Iiiim 
santo.

— En sei 0 que eile qiicr, disse Draz dos
Atijos; quer (pie o rogiieiníiS......

— Mas liei de lhe fazer largar este séslro com
dois murros, disse o radiador; todas as vezes que 
eile começar com palavras de jesuila, esinurro-lhe 
os narizes......

— (Jucira 0 céü que os teus não soíTram amanhã, 
ineii valente.

— One homem! que tem o dia de amanhã 
<()in nosco? ha de ser corno todos de folgança....

De. folgança? talvez, se de hom animo vier 
Antonio do Albuquerque Coelho......

— () governador! interromp<'o Ilraz dos Anjos 
,(om espanto; pois não está eile no Gacté com
os da sucia?!

— E 0 meu eavallo como vem espaduado, 
vistes, radiador? estou a pé, disse o guia vol­
tando-se de costas para Draz, que segurando-o 
pelo hraeo fd-o desandar outra vez.

— Entonces que perigo ha cm se te espaduar 
o andador? não tenho ahi tres burros, hum ca- 
vallo, huma egua......

— Sim, he verdade; mas de que mc serve
eavalgadura de outrem, se tenho de bater a 
eanella......

— Ora deiva-te disso, guia ; tu precisas, c eu 
sou teu amigo.

— í'or boje, que sei novidades.... disse o guia
entre-dentes; c depois ajuiilou alto: muitas 
graças, senborBraz; ponin supponde, que tenho 
de fazer amanhã dez léguas de caminho, depois 
oito e meia, no outro dia noyc c hum tirão- 
sinho......

— Ora, istô  hc nada, interrompeo Hraz dos
Anjos arranhando a cabeça; fortes animais que 
são os meus.... mas passando de huina coisa 
a outra, com que o tal meleattefe......

— Porem íieamos justos, amigo Braz; eu aceito 
o lasão, e de hoje come milho por minha conta..., 
quantos dias?

— 8im.... mas o ruço está de todo?
— 0'^^  ̂> mezes de descanço..... e nesse

tempo toma carnes..., ha de ficar bonito para as 
eavalhadas do Espirito Santo..., e conta com eile, 
que t’o empresto.

— Vá feito, disse Braz chegando os calcanhares 
Iinm ao outro como para pagar-se da estala que 
0 lasão havia de solTrer.

— l.evc 0 diabo o ruço e o lasão! disse o ra- 
chador ijnpacicnte; falia, guia, quem hc esse

coelho, que lemos para o almoço primeiro?
— Sois hum desalmado fallador! pois isto são

coisas que todos saibam? amanhã o veras......
— Mas confa-rios, de donde vens hoje, e por 

que b.a tanto que le não vemos no acamiiamonto? !
— E esta?! quereis que dê com a lingua nos

dentes em grave risco de minha honra?! vós sois 
buns falladorcs......

— Menos eu.
— Cá por mim......
— Ora supponde que vos digo muito em se­

gredo 
— Morreo! está dito, o rachador não falia,
— Eu fico por clle, acrescentou hum dos 

quatro,
— E quem mc ha de ficar por ti, eaminheiro;

teu pai, que Deos haja, não fallo mal dos mortos, 
mas olha que, sempre l’o digo, era......

— Aqui está, interrompeo Braz dos Anjos, 
fico eu por todos.

— Bem, fallo tudo quanto tiver no bucho, e
fico socegado ; pois se não fôra a segurança do 
meu amigo Braz, não haveria poder na terra 
que mc fizesse.......

— Já sabemos isso, vamos às novidades.
— Devagar, rachador! náo hc por li que

fallo.......
— Bem 0 sei, por que não tenho lasõcs......

mas por mercê de Deos ouviremos todos.
— Sim, ouvireis por mercê do Sr. Braz dos 

Anjos, meu amigo.
— Hc isso, mas vai fallando.
— Ora ouvi lá, e sentido com a lingua; por

que não quero perder a entrada que lenho com 
Amador Bueno, tendes entendido? l!e hoje 
quinta feira, e por esta razão tres dias e meio 
estive fóra do acampamento; isto he, parti dois 
dias depois que chegamos a esta terra, e agora 
vos direi por que parti. Ouando largavamos do 
valle, em que principiei a contar-vos a mui ver­
dadeira historia de.layme Cosme......

— A jirojiosito, onde nos fica a tal Cata do 
Morto? perguntou o rachador.

— Não SC trata agora de historias, disse o 
'guia com enfado, c proseguio: largavamos do
valle pelas quarto horas da madrugada como 
vós lereis em lembrança, quando na subida do 
morro enxergamos dois cavallciros que sc tor­
navam para baixo, ou que descessem, ou que 
por nos enxergar não quizessem subir; inaii- 
dou-mc rccunhecel-os Amador Bueno nosso chefe, 
c ordem que sc fossem boabas lh’os trouxés­
semos sem lhes fazer damno...

— Asneiras dc Amador Bueno.



— Mas cra uma orJcm , e lu fizcslc muito 
raal em ir contra cila , rachaJor; estes que 
soi>em...

— São como os quo lá eslam, deixa-te de ser­
mões de padre, c anda com as luas novidades.

O guia fez uma careta , c já remunerava 
uma descompostura, mas o amigo Hraz dos An­
jos com sua aullioridade de quem dá , que se 
parece com l'cos, a[)lacou o descontentamento do 
narrador, que continuou nestes lermos:

— Trouxcinos-l!i’os, que eram clles dois po­
lires pintos caleudos que subiam para as

iuas; cliegarain á presença do general clieios de 
medo pelas fanfarrouadas de algum que comigo 
ia... e delles soube Amador Bueno , que o go­
vernador ntonio de Albiujuerquc Coelho su­
bira para as Minas, c estava no !tío de.s Ve­
lhas , e Caelé compondo lunnas discórdias que 
entre os moradores destes sítios e M mocl Nu­
nes Vianna, o polrono dos boábas, governador 
levantado por clles, e boába também, se haviam 
originado; mas que, sendo Anlonio de Albu­
querque Coelho reconhecido por governador das 
Minas, c havendo-se retirado para as suas fa­
zendas do Uio do S. Francisco Manoel Nunes 
Vianna, como certo podíamos ter que de cami­
nho encontrariam s ntonio de Aliiuquerque—...

— Queira Nossa Senhora que sim !
— i arabem assim digo, por que le quero ver 

nas mãos dos boabas com essa valentia, meu ra- 
chad('r de páos , qucro-le vct rachando ncllcs.

— Vamos, guia, deixa-o fallar.
— Amador ikieno , que sabe quem eu sou 

para cousas de segredo, loniou-mc de parle, e 
disse-me; André Coyaba, meu amigo, vai já 
arrear teu cavallo, que te quero mandar até o 
Ilio das Velhas para observares os passos do go­
vernador; silencio com oíque te liigo, e lircvi- 
dade com o caminhar, que aqui te fico esperando. 
Quiz eu lembrar ao chefe que a demora nos 
faria mal e que pelo menos gastarianios uma 
semana ; mas já estava [lensando cm outras 
coisas e não me ouvio...,

— Ah! ah! ah! não te deo ouvidos.
— Silencio, deixa o guia fallar!! disseram 

loilos.,
— Cheguei no posto , arreei o ruço, e ao 

meio dia largei do acanqjainento ; no segumlo 
dia de minha viagem encontrei como uma ca- 
valgadura de sele pessoas , e eram ellas o go- 
v(‘rnador A ntonio de Albuquerque, dois capitães, 
dois ajudantes e dois sobiados...

— i] que lizeste tu ? perguntou hum com 
auciedade.

— 1‘ iquei tremendo de susto como lu , meu 
amigo ; não te faças amarcllo...

— Sele para hum...
— Mas , se não ia com lenção de batcr-ine 

com elles, (jue me imperlava o seu numero? ! 
passei bem junto delles , cortejei-os com urba­
nidade e lui-me por onde elles vinham ; porem 
logo que foi noite voltei sobre passadas, ehe- 
guei aqui ha pouco , esta fado eomo estais ven­
do , e mais o meu ruço que largou 1res fer­
raduras n’hum lejucal bravo , que ahi adiante 
temos.

— E o corgo do ferro dá passagem ?
— O levar suas aguas, leva ; mas eu pas­

sei-o.
— Amador Bueno e os outros (pie disse­

ram ?
— Que haviam eîle's de dizer? que já {jue 

nós topavamos em caminho, espere.ssemos o go­
vernador jiara lhe fazer todas as honras e eor- 
tezia que ibe são devidas...

— Eu não sei entender Amador Bueno da 
Veiga! disse o radiador enterrando o ehapéo 
até os olhos; elle que em S. Baulo esbrase- 
java com as noticias, que todos os dias elo - 
gavam das Minas, de mortes c roubos; elle que 
foi 0 primeiro a armar-se, quando nos arma­
mos todos; elle enifiin com mil e trezentos iio- 
mens bem armados esjiera hum boaba que nos 
vem dar ordens, espera-o para lhe fazer hon­
ras c cortezia, espera-o para nos mandar pari 
S. Paulo...

— Estás alii dando á lingua sem saln r o que 
dizes ; pois sahimos de S. Paulo [lara vir só i 
fiiiaralinguelá? !

— Veremos para o que deixamos S. Paulod 
veremos para que perderam nossos filhos seus 
pais nas mãos dos boábas ! ! veremos o (pie rende a 
demora de cinco dias para fazer cortezia a um 
governador ! ! !

— O radiador está dc fogo! disse o guia 
sorrindo-se.

— Mas, como sabes tu, que Antonio de Al­
buquerque vem a (lUaralinguelá !

— Eu 0 sei parque assim o dizia a sua co­
mitiva;. e ainda mais por a estrada que tra­
zem para o Uio lie a que possa por aijui.

— Pois que venha; se o general lhe (pier fi­
zer cortezia, eu farei o que fór de m» u gosto 
aos dois boábas, que elle traz de creados, e 
quem sabe o que farei mais. .

— Kiilonces, tens medo dos quatro das far­
das linas? não quero fallar do gallo rneslre, (joe 
esse só a vista te hade pôr médo.
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— Asíini mesino ; os gnindcs, que se ave- 
I )rim mire si . eu cá me averei com osoiilros.

— Não sou (lo Icji volo , ro])licou Hraz dos 
Aujos; se liouvor c!>amusco , os primeiros, que 
rüi,liavam sao os grandes...

ïssim dizendo, foi inlerrompido por liuma 
ínnnosa salva cie rnosquelL'ria, e ouïras a segui­
ram.

— hi!-os 1 disse o guia, vamos chegando para 
a villa, por que se não diga que nos pomos de 
lora da fosla, se a tivermos.

K endireilarani para a villa, onde tudo fer­
via desassocegado ; a j'rescnea dos paulistas, (jiie 
táziain coûter alguns d( sconlcnies, homens cor­
datos, i;ão I rz impedimento a muitas re lama- 
rües, que com a chegada de Antonio de Alhu- 
(juerque (yiclíio apparcccram; porem o governa­
dor, com singular acordo, não (piiz delfcrir sem 
primeiro faliar com Amador iaiicno, e os princi- 
paes, a quem polidamente comolieu paz, pro- 
meítendo jnslas salisfa(õcs. Porem Amador Bueuo, 
í.uiilo resolvido a não aceitar, proposta alguma, 
remetteo o caso para hum conscilio, ou junta, 
(jue no outro dia devia celchrar-sc, para ipie 
/iUtonio de .Albuquerque Coelho ouvisse e j)re- 
.senciase as falias alro\idas, e as manifestações 
«.e üdio que arrastavam os paulistas por tantas 
léguas longe de seus lares c familius. Ueunidos 
1 0 segniule dia aqucllcs que deviam fallar no 
»anseiho, o governador com diplomática suhli- 
lesa córou de tal forma os desvios dos hoábas,
< afeiou com tal negrura a dcsohcdioncia dos pau­
listas, q;ie só muita determinação, muita raiva 
e desejo de vingançj conservou na primnira reso- 

;íã) aoiiolla tuiha de cegos e alevantados ho- 
Mens. C tiisía que ante o governador assim fal- 
lara Amador Huuio:

— Deve 0 senhor rei aos intrépidos c deste­
midos (iihus de S. Paulo, a mcilior parte das 

quezas que do Brasil chegam todos os annos 
a I isho.i, dovein-lhe 0 dcscubrimenlo das Minas: 
sio elles mui leaes vassallos, e muitas vezes o 
t 'iiius mostrado p-or forma tal, que só isso l)as- 
lara para uossa gloria c gualardão, quel nos deve 
I izer aquellc a quem servimos; isló ii^smo tem
confessado seus ininislros: pagando c^cpaulistas

quinto, ou capitulação do oiro qè|'ó em ini- 
1 cração tiram, o imposto dos diam®nles, elles 
l.»uto. ;Oii mais do que outros tem't.dircito de 
assistir nas Minas ; e be o que irãn querem 
» s lioinens do reino, como todos - cor.Ünnarao 
üncuos que não queiram niculir : ora, se não 
lemos o direito dc tomar satisfação dc nossas
liijunas, co:no cn confesso, se nossas pel:çoc:,

rogos e lagrimas perdcmlo-se na vastidão e pro­
fundeza dos mares não j)odem chegar ao ihrono 
do inonarclia, será bem que nos deivemos as- 
sasinar barbaramente como tantas vezes tem 
acontecido ? I Como havemos de entrar cm S. 
Paulo, que diremos as viuvas e orpbãos d'aquel- 
les que a traição e desliumaiiidade de Dento do 
Amaral sacrificou ao seu odio ? ! I <J Rio dos 
Mortos c 0 capão da traição, cisaqui monumcnies 
dc gloria para os forasteiros; cm Minas bavera 
tanibcm lium lugnr que os nossos fillios mos­
trem com 0 dedo aíjuelles que lhes lançarem cm 
rosto a cobardia dc sens pais, One p idem va­
ler-nos as authoridades, que acabais dc nomear, 
os soldados que arregimcnlasleis? inais seguras 
estarão nossas casas, se as deíTendemos com nosos 
filiios e servos; mais seguras nossas fazendas o 
vidas cm mãos de Deos, do que nos desses lobos, 
que fizcslcis pastores.  ̂amos, senhor, vamos ás 
.Minas, e so a morte nos poderá (|nel,irar a von­
tade qiic temos de lá chegar; a demora de cinco 
dias cm Cuaralinguelá foi só para ohsequiar- 
vos, por que não querendo cumprinicnlar-vos de 
passagem, não sahcrulo onde poderiamos encen- 
trar-vos, tivemos por melhor aguardar-vos aqui, 
{iorem ámanhã seguiremos. Antonio de Alhu- 
querque em lodo o tempo que tão larga falia 
gastou, mil vezes mudou de semblante; e logo 
que Amador Hueno cessou dc fallar, vendo que 
todos os paulistas a huma vóz apoiavam sou chefe, 
levaiiloii-se, e com vóz alterada fallou nesta 
substancia :

— Ouem foi, e cwi que tempos se vos con­
testou os brasões de gloria, que orgulliosos apre­
sentais a todos os olhos, sem rollclirdes qoe assim 
pordern rnúllo de. seu valor e brilho?! l'oi, ou 
não de interesse proprio que sempre vos mos- 
lifisles leaes ao rei, qnc nunca esíjncceo vossos 
serviços? 11 (^)mü he que o leão famiiilo c cervo 
lião de jtaslar no mesmo prado?!! ! Nós ides 
ás Minas a vingar injurias, pois ide alá senho­
res ; uíais ouvide que sois bem poucos para lanlol..

Hum motim, que ia nas riias, c a desapro­
vação de quanto dissera o governador manifes­
tada por hum sussurro na sala iin|)cdio dc ouvir- 
sc 0 mais que Aiílonio de Albuquerque pudera 
ler dito; luim instante depois sahio da sala 
acomitanliado pelos seus, e foi cercado [telos pau- > 
listas, que haviam (bderminado prendol-o, e o 
fariam, se Amador B eiio o uão obslassc, fazen­
do-o aeompaidiar a alguma distancia, até que 
ganhou a eslraila, recolhendo-se á cidade do Uio 
dc .l.uiciro por l’araty.

(Co.ilinua.) f
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Huma praça para sor liolla doponde não só de 
sua posição, planura e re^MiIariilade dc contorno, 
como lambem dos edilicios ciuc a limilã;): se estes 
forem regulares porem acanliados, c pouco ana- 
logos a seus (ins, dc certo pequeno grão de bel- 
lesa Ibc darão ; mas se os preceitos da arcbi- 
tectura lorem uelles recebidos, segundo o gosto 
da epocba, e Síias dimensões subirem hum pouco 
das vulgares, ella lerá dc bellesa hum  grão 
superior. Essas massas enormes, se tem atra­
vessado os tempos, illesos ou feridos por seu 
poder, disperlam nossa atlençao c nos indusem ao 
estudo dc sua h is toria ; e he quasi sempre délias 
que  colhemos piTciosas ideas sobre o passado: 
amtão, não são simples Italisas e  ornalos da j)raça, 
são loucaes teslemunbos dc gosto arlistico de 
nossos antepassados,, e indicadoras de sua civi- 
lisação.

Ile debaixo destes princípios que collocamos o 
largo de S. I rancisco de Paula uo uumero das 
bellas praças, pois sua posição vantajosa, sua re­
tangular figura, c os odificios que possiie, a 
tornão cbeia de encantos, não só para o sabioque 
de perto ouve sua voz já dcbeütada pelos annos, 
como lambem para o vulgo que se scute dominar 
por sou poderoso influvo e abre insensivelmente 
sua alma as reílcxões. pesar do largo do Paço 
ser-lhe superior oa grandeza dc suas dimensões, 
e no numero de edilicios que marcam as raias 
de sua extensão:; esta praça não Ibc cede a palma 
em bellesa, e se mostra orgulhosa por possuir *a 
igreja de S. Francisco dc Paula e a Escola Militar. 
Jle aquelle edifício a similbança de bum jovtmi de 
compleição robust;!, que ergue ufano a cabeça 
entre s('us rivaes suminaimoile convencido de sua 
superioridade; este, como o ancião que no ultimo 
quartel da vida seeiicbe dc v;iidade, apesar de sua 
vida lormciilosa, edando ao rosto mentiroso encanto 
busca crnvão suppianiar a causa que Ibe cercea 
a existência; aquelle, do alto da suas mageslosas 
torres, manda nas azas do vento, ora o som grave 
e sentido com que publica a morte, ora agradaveis’ 
harmonias, que seu praser expressam ; este, dc 
certos cm certos intervalos, ergue sua voz por mo­
mentos animada, e, como o raio, 1ère para ani- 
qiiilar-se....

A jiosição relativa destes dois cdificíos de- 
prehende-se facümeule da estampa, e só diremos 
j.aia mais dctermiiial-os que a Escola Militar

'está fronteira á rua do Ouvidor c por ella olha 
para N. E.

A IGUKJA DE S. FRANCISCO DE PA Cí.A,

Ho incontestavól que esta igreja he Iiumn das 
priiicipaes desta cidade, iiãosó pela oleganci;! e ma- 
geslade de suas lorimis, mas lamhom pela vastidão 
de seu amhi(o;emseu gosto porem pouco diiïere 
da igrcj.a de N. S. do Carmo (*), do que facilmente 
convencer-se-ha o leitor se comparar as discrip- 
ções. Siia arcliilcclura he simples tanto extern.a 
como internamente; a distribuição de suas parles 
lie symelrica, e comenienie, e a sua elevação 
sobre all;meira escadaria fronteira a luiimi cxicns.a 
rua (a do Eogoj da-lbe gráo dc supt'rioridade que 
ninguém pode disputar. ï-'uas torres são bellas e 
b;islanle elevadas, c dominam por isso a quasi 
toda cidade.
. (Jualro pilaslras da ordem dorica romana se­
param os 1res cor|)OS de que se compõe: uellas 
reina somente a elegaiicia que lhe be pnquia 
seiii 0 auxilio de [irofusos adornos. Ocorfto central, 
que be o do templo [)r.q)ri;nm'nte dito, he co­
roado por cur\ç lino  fron tão, romatado sii|)crior- 
ineiite pelis simbolo do ehristianismo : as très 
j;inell"as qiie nella se noião pertencem ao coro; o 
as 1res portas inferiores ás principaes entradas 
do templo.

As portas inferiores dos corpos lalcraos per­
tencem a extensos corredores: o da esquerda ter­
mina n’buma pequomí capella consagrada a IS. S. ’ 
da Victoria. Seguiiido-sc [lor este, tem-se á direit.i 
0 sagr:ulo rcciiilo erguido pela pie(l;ide fiara 
perp(‘tuo descanço a nossos restos. O corredor 
da direita termina ern vasto sallão destinado a 
sacrestia : logo ao entrar, len>-se á esquerda o hos­
pital da mesma ordem, bem sencivcl na estarufia.

As torres são coroadas por varandas quadran- 
giilares de cujos cciilros orguem-se ainda, fiyra- 
inides cônicas de forma fiarlicular. Na torre da 
direita está colocado hum excclloiife rclogio, que 
se f;i2 sentir a bem loiiga distancia, em dia 
sereno.

O interior do temfdo apesar de não se sentir 
sobrecarregado <le cofiiosas t a lh a s , como be 
uso geral , nem lão pouco de mageslosas cs- 
t:iluas, ou dourados, cn 'im de no coração de 
qu(‘m 0 frequenta bum agradavel apego, que nem 
hu:n outro sabe o ífe recer . Para jirova desta 
asserção abi estão suas festas, c suas missas em 
dia cornmum, que reunem um grande numero 
de indivíduos, e obrigão as authoridades a velarem 
sobre t:ies co::cursos para que dei les uão proveiibão 
aclüs inifiroprios do lugar.
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Sels  a l la rrs  simples p irem airosos, se acham 
»■efrufarrnciite dislriliüides p( Io corpo da igi'i'ja : 
tieües ha iiellos nichos, etiusagrados a diversas 
imagens. Eiilre eilas sc mda (no 1 .' a l ia r  da es- 
tpierda) a imagem dc S. .ío.ão Bajilista cpic se­
gundo a opinião dos enteiuledores he hum a das 
mais hem aeahadas.

A c pidla-niór he superior ao resto do templo 
por seus mimosos adornos, o, como hem disse 
hum nosso dislinclo artista, no sou geiicro he de 
hum gosto primoroso.
.............................. ..................................................

A pedra rundarnent:!l deste edifício foi lançada, 
a 5 l i e  Janeiro dc 17.o9, com to la a [lompa po.s- 
sivel, em jiresenea do governador Gomes Freire 
de Andrade: e no anuo de GSOî, por se achar 
çoncUiida a })arle mais excencial do lein[f lo, eo- 
iocou-se 0 Sanü) '1'itular.

A ordem terceira tpie fez construir tão sump­
tuoso íeuijdo. e (pie iuda o administra, lev(> prin­
cipio no "anuo de ITdG.. (Contintia.)

J\ A. Cordeiro..

A ^ : C 1 \  Q U A N D O  T i : V I '  S E U  l ’R U \ n P I Í ) ;  Q U E
P A I S  T E V E ,  E - M U i T o s  a p í :t í t i :s .s e u s .

He amor dc (lualidade tao incomprehensivel, 
e hum ahysrao tão incognito, que querendo-se 
tratar d’elle podemos com venlade, dizer com 
o iiisloriador romano, nos ha accontecido, como 
o que [larle da praia e porto, pelo mar adiante 
a pé, que quanto mais anda mais fundo aclia, 
assim quanto mais se trata do amor,, tanto mais 
sc offcrece (pie dizer d*elle, jior ser hum pelago 
tão profundo, (pie não lia poder lhe dar vão, 
nem comprehendel-o. No que hem dizia estar o 
principe, pois (piando se cuidava d’elle se teria 
por satisfeito, com o que se havia tratado de 
arnor, mostrou querer começar então de novo, 
sahindo com dizer.

V r i i A ' i p e .  —  A i n d a  q u e  m e u  i n t e n t o  n ã o  foi 

l d i i l o s o [ ) h a r  t a n t o ,  e  e s t o u  m u i t o  s a t i s f e i t o  d a s  

iMzdes c r e s p o s t a s  d e  ( i e l i o ,  p e l o  q u e  h e i  a p r e n d i d i , 

c o m t u d o  m e  a c h o  c m  j e j u m  n o  q u e  i n t e n t e i  s a l i c r :  

e  a s s i m  c o u v e m - m e  m o s t r e i s ,  q u e  p r i n c i p i o  l e v e  

a m o r ,  q u e  d i z e m  d ’e l l e  os  p h i l o s o p h e s  e  p o e t a s ,  

c o m  o u t r o s  a t l r i h u t o s  c o n f o r m e  s u a  n a t u r e z a ,  e 

a  q u e  o c o m p a r a m .

Ayo. —  A m o r  d i s s e r a  e u  s e r  m a i s  v e l h o  q u e  

c ã e s ,  o u  q u e  n ã o  t e v e  p r i n c i p i o ,  p o r  se  d i z e r  o 

l e v e  l o g o  n o  p r i n c i p i o  d o  m u n d o ,  p a i s  t a n t o  q u e  

h o u v e  h o m e m  e  m u l h e r ,  l o g o  h o u v e  a m o r ,  q u ( ‘ 

c o m o  s e  g é r a  d a  f o r m o s u r a ,  c u n o  n o s s a  m ã i  

E v a  foi  t ã o  h e i  l a ,  q u e  c o m  s u a  v i s t i  l o g o  e n l a ç o u  

Y d ã o , .  s u g e i t a n d o - s e - l l i c  t a n t o ,  q u e  p o r  s e u  a m a r

veio a comer da maçã e pomo vedado, certo, he 
que n’elles começou o amor.

Ucí/o. — Muitas opuuiões ha entre os poetas e 
aulhores antigos, no particular do jirincipio- do 
amor, dando-llic tantes [lais quantas naturezas hum. 
Huns dizem ser íilho de Marte, quando allrevido. 
Outros de Mercúrio quando sahio ecloq^ucntev al­
guns,, quando vil llicdão por pai a Vulcano.equando, 
heüo, formoso e amoroso, o fazem filho Venus. 
Outros ha que cm quanto liheral, querem soja, filho 
dc Povo (que significa innucncia e aliundancia) e 
de Penia , que quer dizer pohreza, c defeito, 
i/oude fingem, que celehrando os dcoscs com 
grande convite a vinda dc Venus ao mundo. Povo 
i COS do conselho, hebado do nectar, do qual havia 
hehido muito se encostou com a deosa pohresa, 
dita Penia em hum jardim de .lupiter, do qual 
ficando prenhe, pario depois Gupido, a quem os 
(leases davatn por companheiro Venus, por ser ge­
rado no tempo que sc celebravam suas festas, jiara 
que fosse executor de seus mandatos, com que Venus 
lliochaniava (não íilho como todos querem) forç'as 
suas e seu p.oder; jiorque sendo cila deosa da formo­
sura e elle do amor, não pode ella usar de sua natu­
reza, sem seu poder d’elle, e assim em quanto íilho 
de 1’enia mostra que o amante deseja ser feito par­
ticipante (loque lhe falta a elle e sobeja a outrem, 
('üin que ha quem venlia a dizer, qu(‘ o amor he 
Irocador quando he reciproco,. an>,ando-se ambos.

rrinripe. — (iomo dizem logo os poetas, (pie 
Venus teve a Cupido de .Marthe sendo casada 
com Vulcano?

Celio. — Gs podas dão as naturezas o filhos 
conforme lhe vem a conta a seus assumntos e 
poesias, com que o Giqiido (como se disse ja) lhe 
dão tantos pais c rnãis, quantos são os attrihuíos 
que lhe ajiropriam; mas ora seja que elle foi 
Íilho de Penia, ou que o Ihssc de Venus, ella se 
presoii sempre de mulJier honrada (como todas 
as mulheres costumão por mais desonestas (|ue 
sejam), e quando se casou com Vulcano, já 
linha a Cupido, ou fosse com fitulo de colaço, 
com quem se creára , ou dc engeitado, como 
muitas mulheres costumam; que como (hqiido 
era Íilho da pobreza, como cila o não pudesse., 
crear , querem alguns que o engeilasse á porta 
de Venus, que vendo-o tão hello e formoso, o 
(loplou e creou, e como elle não crescesse, as graças 
que serviam a elle, e a mãi,. dezejosas de o verem 
em disposição que dissese com sua hcllcsa, e não 
fosse sempre menino, sc foram ao oracnlo dc 
Themis, para que lhe désse remédio: elle res- 
pondeo, que dando-lhe irmão que conhecesse 
sua natureza crcsccria. E como a conversação de
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cada dia, he grande alcaiota da lormosura, cnjno 
Ilia Venus cada dia apontar as seitas do sen Cii- 
jiido a casa de Vulcano, c elle llie fizesse 
a ohra de graça, ptir só o interesse de a ])oder 
gozar, louvando-a de formosa, cila levada de suas 
lisonjas se veio n casar com elle, de quem teve 
hum filho, Com que os [iraguentos, jior elle ser 
rolho, vieram a dizer ser de Marthe (que n’aquelle 
(empo continuava muito á porta de Vulcano, 
como he costume dos bizarros hirem conversar 
ás oílicinas des mcehanicos que tem as mulheres 
formosas) ao qual chamavam Anlheroto, qwe sig­
nifica o reciproco amor, (jue se géra de vontades, 
com cuja ajuda o conversação cresceo Cupido; 
por que sc o amor pode nascer só , não pode 
crescer só e sem consentimento de vontades. Pelo 
que SC eliarna ‘ upido quando nasce do appetite, 
c quando hc correspondente e perfeito se diz 
Antherola.

Ayo. — Já eu lhe vi chamar filho da sabedoria, 
da forialesa., do fVgo e da formosura por nascer 
da vista d’clla, mas não do appetite, por 1er este 
por mais proprio filho o desejo.

Cello. — A verdade he, concluindo com a ge­
ração do amor, que elle he filho do appetite, e 
da oceiosidade, concebe-se na fantasia, nasce pelos 
olhos, criam a malicia e o vicio, vcstc-sc de es­
perança, sustenta-se de ociosos pensamentos, 
cresce era tempo breve, e em tal maneira que 
não cabe em si mesmo, buscando sempre em 
outra parte e vontade aposento. He menino em 
quanto amavcl c agradecido a quem o alevantoií, 
respondendo-lhe com o mesmo affecto , e rega­
lando-o corn suas meiguices, c tem nome de gi­
gante, quando como soberbo, segue seu desor­
denado appetite e parecer.

Principe. — Que condição e gesto aehacs vós 
que he a do amor?

Cello. — Não falta quem diga, que amor não 
tem gésfo, nem natureza propria, pois como t'a- 
raeleão se transforma em várias cores, e pelo 
mesmo qual 1’rolheo se veste cada hora de figuras 
várias, gestos, efTeilose naturezas, por serem n’clle 
tudo extremos, sendo por natureza mortal e im­
mortal, rapaz e gigante, sabio e néscio, forte e 
dchil, attrevido e cobarde, rigoroso e brando, 
astuto e fácil. Pelo que venho a dizer, que 
amor he o mais forte e brando animal e monstro 
do mundo, saboroso c desabrido, brando e ty- 
ranno, e assim do mais; porque só nellç podem 
concorrer dons contrários em hum sugeito, contra 
toda a regra da boa philosophia por não guardar 
regra nem lei em cotisa alguma. Assim dá vida

que cansa morte. Onde mora não se pode esconder, 
maniendo-se de corações e amorosas vontades: 
entra pidos olhos e mora no coração, cresce pre­
sente <• definha ausente; despedindo-se na morte. 
O melhor remédio para elb* he não lhe dar entrada 
nem tratar com elle, por ser da condição do vicio, 
que ninguém o (rata que se não pt'guc com que 
mais seguro he fugir-lhe, não havendo mais rt- 
medio c preservativo á sua ferocidade. A todos 
os estados sugeita, sem guardar resjieito a gramfes 
nem baixos, a sábios nem ignorantes; he opposio 
á lormosura, e quem a tem do ordinário nã » tem 
amor, por se persuadir que tudo ^e lhe de-.e, e 
com tudo he tal, tpie quem o não concebe, carece 
de lodo o bom sentido por não terem os homens 
melhor.

Ayo. — E mestre á suas acções (como se disse 
no principio) elle faz a vida gostosa, ensina os 
ignorantes, sustenta o soiïrimento, ao falto de 
for aleza lh’a dá, ao que a tom lh'o confirma, 
ao desmaiado exlórça, ao torpe anima, ao desme- 
morado accorda, ao encolhido deshila: onde \ive 
nem consente rejuniso, nem sabe estar ocioso, e 
buscando o que ama nao sente o que padece, 
vence a pobresa, converte qual Circe os homen' .̂ 
lambendo-os c dissipilhando-os como urso aos 
filhos: faz idolatrar os sábios, corrompe o mais 
puro, entristece a alegria; he csjierança deses­
perada, paraiso triste, olhos sem \ista com vista 
de Lince. íle jiensamento sem cuidado, honra 
envergonhada, destruidor das forças, [>az descon­
corde, gerador de vicios, abrigo d’ociosos, c rou- 
I ador de liberdades, e assim que amor a todos 
taz força, a todos engana, e a todos cega com suas 
artes e poderes. Com que viéram a ‘dizer os santos, 
que 0 amor ignora o juizo, sem cuidar mais, 
que aquillo que ama: [lelo (pie todos quelles que 
0 seguem lhe succedern grandes desastres e males, 
como a >*alomão, derihando aos santos, como fez 
com liavid: aos fortes derruba, como experi­
mentou Sampsão:elle lançou os reis de lloma, e 
rnetteo os mouros em Hespanha.

Principe. — Dos eíTeitos d’amor, e dos desati­
nos que causa me não espanto, pois he amor, 
que para mim he o mesmo que disparates, por se 
r ão reger por razão, mas por appetite; mas o que 
admira são os diversos epitetos, que lhe haveis 
(lado, conforme sua natureza, e se elles houverem 
de respander as pinturas, será curiosa tàboa de 
ver.

Celio. — Ao menos poder-se-ha V'. Ex.” deleitar 
cm ãs cuvir, ficando-lhe na memória para as 
repelir.
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Ayo. — Soriilo o oscrcvi'r o mais. corto t.oíjuc de 
htim homem a,visado, tendo Celio tão claro e bom 
onteiulimenlo. e eriidição, com qae não só faz a 
escolha das cousas, o mostra a eloíjiicricia em 
pro[)ol-as ; rnas porido-sc elle a querellai dolmxar 
ria figura, d’amor com o pincel’ de sua lingua, 
0 tintas de suas eloquentes palavras, será coisa 
delcitosa d’ouvir, vií.do tão a proposito do que 
se ha tratado; porquê a graça (jue tem o esmalte 
no ouro, c ouro na prata,.essa tem. o,sa.ber faiiar. 
a seu tempo.

CeLia. — Como o animo.nobre, sc ohçtgamais. 
da cortezia alheia que da vontade propria, pch) 
que Mecenas me (az cm me louvar, lhe beijo a 
mão: sendo quo elle a pudera muito bem tomar 
n’estc particular, em que só quer fazer figura 
d’arguinte;, mas já^sei que por mais mc obrigar,., 
mc dá hig.ir a cjue eij. ganhe credito com \ . K x.:’ 
como mais moderno em seu serviço.

Vrincipe. — Não, se nãoíjue as cousas curiosas, 
e. de liabilidadc as. ha de tratar quem melhor 
as sabe c entende.,

Celio. — A.inda que V. F.x.'’ me torna entre 
portas, e não de pensadot, no que Intenta ouvir-me, 
e devo tratar •. quero n«us obedecer, oflVrecendo- 
mc a ser e.ontjnio por- ignorante, res[»ondendo a 
tudo, qu,e por poueo corlezã,o cscusando-mc. f’elo 
(luc lendí>. '  , lix.'* gosto em ouvir-me, receberei. 
e,u menos trabalho, em referil-o ; poríjue o maior 
interesse dos inferiores he a henevolencia, dos 
grandes, que lhe fazerem mereè os mandão. E 
.assim a tudo. o, que hei dito e disser, V. K.x.'’ 
lhe dè 0 valor e o preço, applaudindo-o, e 
Mecenas liic attribua, o merecimento que liie 
mereço.

A bSS|>1i Í^'03KPÍ.

PRIMEIRO,

> s. barbas crescidas, 
Gabellos rapados ;
Calças sem presilhas, 
Collarinliüs levantados.. 
Os esfarrapados 
 ̂ão-se a hom correr.;

Não fazem barulho 
Largas portas a l)aler.„ 
ü  que vou dizer 
Como bem puder,
K 0 que lenho dito 
Adivinhe quem quizer.
1 rolha, ou colher 
( ompasso esquadria,

I á na Fregiiezia
One jái esteve afreguezada..
'1'eve liurmi mascada.
Nestas efeições;
F emenda os calções. ' 
Medlcator doetor Fila. 
bolla cães. de fila 
Km Inisca dos Tî i'yreŝ
Moça não emigres 
Lá ji’ra rua do Ouvidor; 
Olha que o i»rirnór 
Custa carimbados.
Jlou-Mic hum hülelão 
I*or peiir-lhc dois cruzados. 
Ourives queíirados 
í̂ em Síu' rias verilhas.
Inda lias mantithas 
( ome á custa da Nação.
/ h ! senhor Fuão
Não me a tese as cristas....
'  Oa as modistas,
O Baile está perto.
O’ que ceo aberto 
Fslá 0 nosso Frasil!
Temos coisas mil 
One valem hum nada.
Fôa agua salgada 
'l emos lá fóra da Barra.
For (lá~cà SC amarra 
A. rapaziada ;
E depois pancada 
Quando a mulher pede pão. 
Não comem feijão 
As. moços bonitas;
Riscados, e chitas 
Não SC podem mais sofTrer. 
Papel de escrever 
Ha de ser bordado.
Eu vi hum Kirkado 
Na barcaça Cajneira.
Mulher ralhadeira,
R'oça que não falia.
Marido que cala,.
IVos mc livre de tal gente. 
Fstará doente 
O filho da Thia?^
( heira a marezia 
A grande combinação.
Não será ladrão 
Ouom furtar calado.-X
Fica agachado,
Até logo, meus leifores.

(CoiUinua.

m
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Dcath is Uuí king of torrors..
(^y. unU W.)

Começava a escnreeer em CiMaratíiigueliV »* 
nsas cheias (lo homens armaíJos iJesile pela maiiliã 
i ni poticoi e pouco licaiulo deserlas c si encio.sas 
ít) a espaços liuma: rmiltief. oii cHanea alcavessava 
(le luiHi.para outro hnlo, mas eom laes precauções 
r I igeireza, cjue lieiiMii os trava o desassocego-nii qiie 
estava a povoação.dep.ois da chegaiia dos paulistas: 
aqui c ali jtor deiitro' das rolula.s viam-se dois 
olhos descouü.idos e perscrutadores que acotnpa- 
rdiavam até' hetn longe qualquer viandanle^ c se 
este por acaso parav«i, ouvia-se hum ruido como 
de pimta que se Cecha com medroso recaio, e 
desappareciam. Ao sul d a  villa ua razemla-de*** 
«quartclava-se Inim troço de trezentos homens; a 
casa apesar de ser vasla,.e as muitas.dependencias 
eram pi^pieno espaçoi para conter tanta gente; 
por isso cã no terreiro em magótos mais de qua­
renta delles altercavain sobre os aconlecimcnlos 
do dia : haviam-se partido em dois pareceres, 
que eram representados pelos dois cab ças o guia 
e 0 radiador; Oi-prtineiro ajKUviv-a t-v determinação 
de Amador Bueno> e dos que o seguiam; o se­
gundo desaprovava liido quanto iião fosse aliviar 
boáhas, como elle dizia.

— Ora eu que não se.i nada do qiia estás di­
zendo, gritava, elle com totla a força de seus pul­
mões, seii Bvuito bem qim lemos deixado ir muito 
em paz aiais de Irezenlos; o. he \)(n' isfo que nos 
caçam como animaes bravos, lá nas Minas, sendo 
que mansos e paciíicos somos, conlra minha 
vontade......

— .Mas que tem 0 governador comnosco? per­
guntava hum dos da banda do. radiador ; que 
elle passasse,, c de caminho lhe lizessetiios cum­
pri mentóis, he coisa natural ; mas aguanlal-o......

— He assim! nós.Iodos a espera do governador, 
a espera de hum boàba

— Sc eu tivera ido na guarda del!e,.por l>eos 
que não havia de chegar a Faraly, nem à cidade 
do Rio.

— Serias como hum ladrão de estrada, ou 
peior ainda! disse o guia ; pois se Amador Riieno 
te entregasse, hum deposito, havias de roubal-o, 
homem?!-

Nao sei disso; mas o boáha des[)adiava-e, 
tão certo como estar eu aqui.

'  ocès sao Como os burros, que não dao a 
orelha.

l l i irros??!  disse o rad iador dando hum 
salto para diante do guia ; ú contador de historias-, 
e a u l d a ____

t ,io ! cio ! basta de (aliar ; deixa o guia em |iaz 
que nos está ileiedor : ipie fallc .«ai... quo desearie- 
giie, po rque  o meu lasã i ha de amanhã solTrel-o.

— lie  v.erdadc,. a historia de a \m e . . . .  do mi­
neiro sabedor.,

— Kra elle hoáha?! pergmilou hnm, qiie ante«; 
queria vèr hum sarilho da sòeos, {pie ouvir h i s t o ­

rias de mineiros.; poi'em os-aiiimo.s tinham sofTrido 
diversão, e loi mal recebida a lemhraiiea.,

—  Fiu-a 0 engraçado! disse Braz dos Aiqos 
eom eerta aulhoridade.

E  o ra h d lu d o  iirso,qm' fizera a pergunta, deixou 
a rom]ianhia, auLes que m.iis algum se lemlirisse 
delia ; e todos se condiegaram para jiiulo do gui;i,

, que depois de muitas faeeiriees eoiiliiiuou lu-sles 
termos a interrompida narraçao:

-—Ora abri bom os ouvidos, c nad i do mo ([uebr:'r 
o fio da historia eom desalmadas iierguni.is. 

'Como já vos disse, ou dei a entender, o tal layjne 
Cosmo enviou para a eoutra-eosla o pobre veilio 
.lagiiarassò, que linha duas filhas bonitas....

— Isso ja nós sul)emos, (Ü6So o rad iador entre 
Î denl.es.

(> gnia vollou-se pani elle, e quando todos es­
peravam violento soco, ou amarguissima apcis- 
llMMj>he :

— Ceiitopèa! cenfopèa ! ! cenlopêa!!! di-i-io, 
batendo nas mãos, e levantando a vóz á medula 
que o radiador pulava e se torcia como hum

*damiiado.,, Ah ! não te lembrava amigo 1 eniao
Vitelo,. cmiliiuHHi o guia, não te lembrava dos

I nossos ajustes? ? pois ahi tens........
* — Mas 0 qne be? disseram alguns espantados
olhando á roda de si..

»

—  l i e /(«)»« l i i s lo n 'a ,  ou h u m  r a s o ?  disse Rraz 
dos Anjos, segurando a cabeça do pobre 1'eruão 
Vitelo que vomitava tudo quanto comera em Imlo 
o dia.

— Huma historia de trombas, respondeo 0 guia,
se quereis que vol-a con te? ......

E  havia quem a desejasse, porem o radiador 
íevanion olhos tão supplioanles para o temeroso 
narrador, e tão bom coração tinlia este que riao 
só guardou comsigo o segredo, que como \ s. Ms. 
tem observado tinha para com o -vingativo . enião 
Vitelo a pro|)ricdadc da jioaia, mas até lhe ce­
dería metade da cèa., e o  que m a is  he, sua o(iiuião
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irspoiío á quoslão clc Ani.iilor ïkieno : c por isso 
lui coüíimiaiulo a iiitoiT,)m[)ida narraçao.

— .Jaynie Cosmo iião ia ;i ínissa como lica dito,
i:crn queria sa!)cr de coisas de sanios c santas ; 
e se alguém lallava tiianle delle em aimas do outro 
mundo, llnava-sc de riso, ou dizia laes liorrorcs, 
{jUe, lariam encresj)ar o cahello de qualquer de 
iiõs, que 0 tem bom liso......

^a!nos adiante, disse liuin enterrando o 
chapèo alé os olhos.

— Nao íallo comtigo, sette-vidas; pela alma dc 
nieu p.ai l’o juro.

—  ̂amos com a historia.
— Sempre Iie precizo desculpar-se a gente,

amigo ilraz......
— 1’orem anda com a narração! !• *
— .Aqui vou, meu amigo.... Dizia o tal mi­

neiro horrores, quainlo se lhe fallava nos que 
voltam acá ; ora hera, tinha elle eni casa luiraa 
veliia creada, ou não sei que, e pelo mesmo 
tempo qu.e appareceo .laguarassú morto, e sc fi­
naram do paixão as duas filhas do iiidio, deo tal 
hréca na hôa da velha, que começou a encollior-se, 
a encolher-se, a onco!hcr-se, que ficou do ta­
manho de huma mosca......

— Oh! de huma mosca? disse o radiador 
já restabelecido,

— Não, eiigauci-mc, respondeo o guia]com ma­
lícia, do tamanho de luima centop......

— hasta, basta ! ! do tamanho dc luiina mosca... 
P'1 ie ser muito liem, entendo.... do tamanho dc 
liurna mosca, c que mais?

— Pois sim, do tamanho de huma mosca, pro- 
seguio 0 narrador; c começou ella de oiicolhcr-se 
huina sexta feira ás trindades, c só parou n’outra 
.sexta feira ás mesmas horas, segundo allirmam 
p' ssoas respeitáveis, a (luoin o meu o Jaynie Cosme 
o :ontou: muito hem, logo que sc escoou o ultimo 
,instante depois das trindades dessa sexta feira 
começa a vellTa a descncolhcr-se, mas de hum. 
modo tal, que antes das dez horas da noite já não 
c. liia na sala, ás onze ia p<;lo corredor fóra e á
incia noite...... á meia noite quando o mineiro
vinha dobrando hum tope, que ficava meia légua 
d'.slante da casa topou com dois troncos de ara- 
h ilani que sabiam dos lados de huma serra, que 
o apertaram e ao cavallo......

.Vias, se .layme tiosrne iião estava cm casa....
— < io ! ouve c cala-te, hashaque! resmoneou 

o guia baixo; e levantando a voz continuou a 
In.sloria.. Pois sim, Jayme (Bosnie iião estava eai 
casa, a coisa he simples; vinha de fóra, taiiihcm 
se entende, e logo que elle sc vio nas tálas que 
(0 apertavam, e a seu cavallo, levantou a cabeça,

0 devisou no meio da serra 1res buracos como 
1res fornalhas a despeijar fogo, o que não eram 
nada menos do que os dois olhos e a hocca da 
velha; conlimiava esta .sciniire a desencolher, oa 
mais acrescer, por qnc ella já não desencolhia 
o que cticolliera, continuava a crescer, c cm vez 
de ser por cima do vallc, 'C das montanhas, era 
pelo coração de huma allissima scrranca toda 
semeada dc catadupas e cavernas, c que pcrlencia 
a luins ricos niineradores, que não a trah lhavam, 
apesar da grande ahnndancia dc. pó amarello, 
que cm si continha : á medida que a vrlha e 
Jayme ( osme iam entrando jiclas entranhas da 
scrranèa, este uilirao lançando os olhos ora para 
a direita, ora para a esquerda, observava a terra 
cortada e recortada por veios d’oiro tão grossos 
como fuciros de carro, c estes eram os muitos, 
porque haviam alguns poucos como troncos d’ar- 
voies.... [lorcm no que se llic ficaram os olhos 
loi n’iiuma palheta, que segundo o seu calculo 
devia pezar para cima de quarenta arrobas.... c 
elle andando sempre, scin poder pôr-llic a mão. 
Lá 110 fundo do caininlio soterraneo para onde 
a velha o levava, ouvia-se hum ruido surdo como 
dc pilões de esmagar pedra, e huma liizcrna 
avermelhada e azul, que saliia d’entre nuvens
de fumo negro..... . c a velha sempre a andar
escontra a tal claridade, até que lhe chegou perto, 
c Jayme Cosme enxergou hum largo maior do 
que todas as praças juntas de 8. Paulo; por to­
dos os lados desciam rios de enxofre ardendo, nos 
quaes lavavam cascalho muitos homens nús c 
muito feios, feitorados por demonios com p s 
de cabra, e chifres retorcidos; ora no tempo que 
laymc r.osme estava entretido vendo a mineração 
infernal, deram-lhe tão violenta pancada, que sc 
não estivera tão seguro nas mãos da velha, havia 
de morder a poeira, c yoltando-sc vio perto dc si 
duas mulheres com humas correntes de oiro ao 
pescoço, que se pareciam com humas de ferro, 
que elle puzera nas duas iiidias filhas de Jagua- 
rassú. As duas mulheres, lomando-o cada hmna 
por seu braço, arrastarain-no para baixo do ca­
vallo, c depois dc 0 terem amarrado hem coni as 
.correntes, que estavam cm brasa......

— Sem sc derreterem? perguntou Draz dos 
Anjos muito serio:

— jgstá bcin visto, se ellas só eram d’oiro na
apparencia......  mas como eu ia dizendo, dejiois
que 0 amarraram bem, foram levando as correntes 
por rnãoalé lhes chegarem ao cabo, e l'»go derftrn 
tão forte sacudidura, que o mineiro foi ao chão 
redowdo, e assim a rastos foram-se com elle pura 
junto de liuma alta escavação...... que deveis d.e.



sa!)cr nao cra Icita polo chão denlro, mas sim 
na csi»cssura da pamio, c subia jM>r alii acima 
alé perder de visla; largaram as correntes o 
tomo elle se 1'osse levantando em pé, ouvio por 
Sobre sua cabeça luima matinada de gritos e
injurias, supplicas e pragas.....  c depois hum
ruido......  hum luido horroroso, não pelo baru-
liio. mas por bum certa coisa, qne não se pòdc 
ex i a , e elle afastou o corpo para dar lugar 
ao que descia. Porem as duas mulheres esticando 
as correntes, luima para diante, outra para traz, 
hzerarn-no levantar a cabeça para cima e elle 
\ io que vinha [udo ar luiuí corpo humano, que 
encontrando na descida as saliências da (^ata, dava 
salto.s, e fazia movimentos, que arrepiavam os 
cabellos.... e o bomem veio descendo até lhe cahir 
em cima da cabeça........

— He diabo! disse hura arredando o corpo, 
airarello como buma cidra madura.

— Vai ouvindo, que isto hc nada; no mesmo
in.'lante que o tal corpo cabio, veio logo hum 
demouio, e levou-o {lara junto dos rios de enxofre, 
e dando lhe hum cesto, ou batèa, obrigou-o a 
carregar cascalho para a lavagem; mas, o tal que 
\ fera pebt Cala abaixo, e que não era outro (jue 
senão o indio .lagnarassú......

— 1'ois 0 desgraçado também linha ido para
0 infernod;
— 'lidvez que tivesse feito das suas q̂ uando 

cra rapaz...... porem éu creio que estava lá. por
empréstimo, e só para alanazaq o desalmado 
Jaymc Gosme. Como quer que fosse, Jaguarassú 
em vez de levar sua iialèa'de cascalho para junto 
(b>s do rio, veio com elle para. o acorreiiíado, e
atirou-lha no rosto......  e as inullieres,. que eram
as iHhas, lançaram-no por terra, grilando— Ha 
de morrer! ba de morrer! ! c logo os que estavam 
junto dos rios de enxofre, os ilemonios, a velha 
e as mulheres, grilaram em coro— » a de morrer 
por Iodos os séculos! jior todos os séculos dos 
séculos!! E o indio (ói bu.scar nova batèa de 
CíisealliOv (jue vasou sobre .layme Gosme : e as 
mulheres bradaram novamenle;c o còro resjion- 
deo-lhes; e assim continuaram por muito tempo, 
alé que Ucou sepultado debaixo d’aquelle monte, 
que não só lhe pesava borrorosamcnle, mas que 
jarecia airavessar-lhc as espadoas alé o coração, 
e elle tanto Inaceou que perdeo o conhecimento, 
e quando deo acordo de si eslava sobre a.cama 
em seu quarto......

— A estas horas o tal Jayme ' osme sonhou 
tudo isso, disse o incrédulo radiador.

— E a velha feiticeira, ou brucha damnada? 
perguntou hum.

v o m i t a r  n u t r a  m e i a  h o r a  , s e  o  g u i a  s e

—  E  0 c a v a l l o ?  p e r g u n t o u  o u t r o .

( . . o m o  d e v i a  l i e a r  o  t a l  . ' a y m e  l o g o  qn e ,  

c o m e ç o u  d e  e s c u r e c e r  n o  s e g u i n t e  d i a  ! d i s s e  e n t r e  

s i  I t r a z  d o s  A n j o s .

.N ad a  d e  j i e r g u n t a s ,  d i s s e r a m  a l g u n s  a n -  

c i o s o s  p o r  v e r  o  l i m  d a  h i s t o r i a .

E u  v o s  s a t i s f a ç o  a t o d o s ,  c o n l i n u o u  o  g u i a  ; 

s e  J a y m e  G o s m e  s o n h o u ,  r a d i a d o r ,  m a o  s o n l o i  

t e v e  e ü e  j i o r í i m  c o m o  v e r e m o s ;  q n . i n i o  a  v e l h a  

t o r n o u  a  e n c o l h e r - s e ,  e  a i n g u e m  l h e  p ó z  a \ i s i i  

e m  c i m a  p o r  a l g u n s  d i a s ;  o  c a v a l l o  e s l a v a  n o  

p a s t o ..........

B e m  d i g o  e u  q u e  o  m i n e i r o  s o n l i o u ,  e  s o u  

c a p a z ...........

—  D e

z a n g a ,  d i s s e  b u m  g a i a t o .

—  D  x a i - o  c o r n m i g o ,  q u e  í i i e  s e i  o  f i a c o  ; m a s ,  

v a m o s  a o  c a s o —  q u a n t o  a o  s u s t o  q n e  p o d e r i  i 

t e r  d e  a v i s i n l i a r - s e  a n o i t e ,  a m i g o  B r a z ,  l i c a r e i s  

t o d o s  a d m i r a d o s  q u a n d o  v o s  d i s s e r  o  ( p i e  r e p e l i  i 

0 t a l  j n d e o  á f i u e l l a s  p e s s o a s  q u e  l h e  f a z i a m  .i 

m e s m a  o b s e r v a ç ã o :  d i z i a  e l l e  ( p i e  só  t i v e r a  m e d  i 

d u a s  v e z e s ,  a  p r i m e i r a ,  n o  i n s l a n l e  e m  c p i e  i 

v e l h a  0 a p e r ' a r a ,  p o r  q u e  s e n d o  o c a v a l l o  c h u e r o ,  

v i e r a - l h e  a o  p e n s a m e n t o  o r i s c o  d e  b u m a  q n e - !  i 

p e l o  m ò r r o  a b a i x o ,  e m  q u e  p o d e r i a  i r - s e  d e s i e

m u n d o -------- a  s e g u n d a ,  q u a n d o  o u v i r a  a q u e ü e

c e r t o  c  m e d o n h o  r u i d o ,  q u e  l e v a n t a n d o  o s  ( d h u s  

e n x e r g a r a  ó  p o b r e  i n d i o  a o s  s a l t o s  p e l a s  e s c a -  

b r o s i d a d e s  d a  G a t a ,  e  q u e  v i r i a  d c  c e r t o  r e  

b e n t a  1-0........
—  M a l d i t o  s e j a  s e m e l h a n t e  h o m e m  ! d i s s e  h u m  

b a t e n d o  c o m  o  p é .

—  E r a  d e  r a e a  d e  h u m  m a l d i t o  b o á h a  q u e

m e u  a v ó  m a t o u ,  d i s s e  o u t r o .  '

—  í í n l o n c e s  , s ó  l i n h a  o  t a l  j u d e o  m e d o  de, 

m o r r e r ?  p e r g u n t o u  B r a z  d o s  A n j o s ;  q u a n i o  a o  

m a i s . . .  o s  t o r m e n t o s ,  o  i n f e r n o  e m  q u e  e l l e  

e s t i v e r a . . .

—  O u a l ! d i z i a  . l a y m e  G o s m e ,  q u e  s e  n ã o  

l ó r a  o s  . d o i s  s u s t o s ,  q u e '  r a p a r a ,  e  a i n d a  a s s i m  

m ( ' s m o ,  d e s ( ' j a r a  t e r  s e g u n d a  v è z  a  m e s m a  h d i a  ; 

e r a  u m  d e m o n i o  c o m  p e l e  d e  g e n t e . . .  N u n c a  

[la.ssei  n o i t e  m a i s  s a t i s f e i t o ! !  d i s s i ' - m e  ( d l e  n a  

s u a  a l g a r a v i a , , p o r  q u e  a  v i s l a  d e  t a n t a s  r i q u e z a s  

v a l e r a  b e m  o s  l o r m e n l i l o s , q u e  m e  l i z e r a i n  

p a s s a r . .

N ã o  s e r á  m á o  q u e  v o s  d i g a ,  q u e  l h e  o u v i  

e s t a s  p a l a v r a s  - d o i s  d i a s  d e p o i s  q u e  o  l a l  j u d e o  

t i v e r a  a s a t i s f a ç ã o  d e  e s t a r  n o  i n f e r n o . . .  m á o  

g o s t o  q u e  e l l e  t i n h a ;  o u  a n t e s ,  n ã o  t i n h a m  a c i o -  

I l a d o  b e m  a s  v i c t i m a s  n o  g e n e r o  d e  I w r m e n t o ,

I q u e  s . l e v i a m  a p p l i c a r - i h e ; p o r e m  d e p o i s  a m a r -
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îou: 'locorrornm algnns dias. scni (jiio o niiiioiro 
tivesse que cnular-nos: port’un a sexta
ii'ira , c f)(jr inal do ineus peecados tiiiiia-ini' 
(lie convidado para o jaiilar , (pu* se estende() 
ale a rioite; seriain seis lioras pouco mais, 
(|uai;do cliegou á jiorleira o leitor dos negros da 
lavra , o enlregou-llte Ituin grosso end)rullio , 
(jue (die guardou com grande cuidado cm lium 
esvão entre duas [)orias.

— Ora haveis de holier mais hum copo ã 
saude da minha collieilai disse rindo-sc [lara 
mim.

— Vá fciío, lhe tornei eu, dcscolirindo o fundo 
do copo; e scgundamo;-ihe , de sorte que já 
lião era jantar , mas cea , por qm* as oito da 
iioiUí haviam dado seguramente ; assim estavamos, 
eu muito descançado, quando ouvimos repen- 
tinarnei.te hum galo negro, (pie no meio da 
casa halna as azas. cantar tão desim'didamenlo 
alto, que me licaram os ouvidos chiando hom 
pedaço, alem das qiancadas que dava o coracão 
no peito... Jesíis, santo nome de Jesusl ainda 
me parece que o estou vejido ali...

K loílos se voltaram com os cahellos arre­
piados, frios de terror; ninguém fallava,nem 
mesino o sarcástico e incrédulo rernão \’itelo: 
o guia cuntiiuicu:

— Sim, muitos annos passaram, e sempre 
que vem a pouto esta parle da historia , que 
vos conto , sempre me jiaroce estar na sala do 
judeo, e enxergar o galo negro Iialcjulo as azas... 
(ua feio 0 tal bicho! Não sei o que foi feito de 
mini; não mc lembro se fugi peda janella, se 
pela porta; o que sei lie que em lueuius de hum 
credo eslava no lombo do meu r,uço, e a hom 
correr para casa do meu amo : lá deixei o mi­
neiro, e mais a sua nova visita, sem leiição 
de voltar-lhe a easa, a|)csar do hom vinho, que 
lhe abundava iia adega..,

— ' ’em eu !hc havia de fazer mais lama á 
porta ! disse Hraz dos Anjos limpando o suór.

— E eu tamheml ! disse o radiador.
— Assim íiz, porem algams dias depois ouvi 

dizer , que Jayme imsme estava nas ultimas; 
e como era alto dia, fui-me até* á lavra para 
saber do fcdlor (pie era nosso palricio, novi- 
(1,'ide.s do judeo: eis-aqui palavra por [lalavra 
Indo quanto elle inc contou, pelo ouvir da hocca 
de aCu amo.

I,ogí) que 0 galo acabou de cantar, haieo no- 
vaincnte com as azas e saltando em cima da 
mesa , n’hum abrir c fechar d’olhos deo com 
tud-j no chão, deixando a casa escura como hum 
pj’cgo ; depois foram sahinJj das er.trunlias da

terra muitos negros, cada hum com seu faclio, 
e á medida que iam sahiudiv, assim se alar­
gava e alleava a sala , de sorte (pie em lireve 
espaço ficou como hum gniide rocio; eiilão os 
negros formaram uma dança dialioliea , e rada 
hum delles veio por sua vez encostar o facho na 
cara do mineiro, dizendu-llie cada hum o seu 
nome, e eram todos tão esquisitos, que layme 
Cosme não ptáde (irar com hum siquer; ar.i- 
had.i a estratilia contradança, o galo negro hateo 
novamciite as azas, c em vez de cantar ahrio o 
iiico vomitando hum embrulho scmelhaiile arpielle 
que nessa mesma tarde recoliera o mineiro; 
depois vomitou outro , e depois outro, e assim 
muitos até o numero de cento c quarenta « 
quatro, (|uc tantos Jayme táisme guardava no 
esvão entre as portas, começando a esgaravalal-o.s 
e a espalhar o oiro que dentro tinham , e com tal 
rapidez, que não pivde impedir-lh’o, Knião os 
negros chegaram os fachos aos grãos de oiro, 
qiie como sc fossem de jiolvora arderam em huiiu 
si) labareda , chamuscando ainda o diabo do 
judeo, que eslava volvendo na cabeça o- tra­
balho que (eria no outro dia para ajuntar o 
seu thesouro; depois começou a dança outra 
vez, no meio dos gritos c jiragas de Jayme 
Cosme, a quem doia menos o alanazamciito dos 
fachos, do que o seu oiro feito cinza.

Quando mais assanhada el!a ia, o galo 
negro hattm as azas, e íieou tudo qu(*do, mu­
dando-se elle iiMium velho com a lingiia de fóra 
quasi miua braça, o [lesroço roixo, inchado inous- 
Iruosamonte, ns olhos saíiidos da cara. i* elle 
lodo negro, ainda que tivesse sido branco neste 
mundo, como sc conhecia hem nos eahellos cor­
ridos; ahrio-se lambem no mesmo tempo hnma 
porta das do interior da casa, e sahio por ella 
a velha, que se havia encolhido, ])orem com 
suas carnes, que eram hem poneas eoino par- 
ticularrnente me asseverou o feitor.

— One vos h've o demo a todos dois ! diss« 
0 jiiileo para os velhos, que haviam sido oi 
donos da lavra, qtie elle minerava ; que vindes 
eá fazer neste mundo, se ha mais de hum aurm 
tu, !*aulo. te foste; c tu vcllia, que tanto le­
vastes a morrer...

— i‘ois Jayme Cosme contava isso ? perguntou 
hum dos ■ouvintes, com mui razoavel curiosidade,

Forem no instante ern que o guia ahrio a 
hoe('a para resporider-Ihe, ouvio-sc o to(]ue de 
recolher, e os oiTiciaes começaram a nvndar o 
terreiro para que sua presença apressassu os 
soldados,

(C&niinud.)

--------------------- - '.‘n g U f  4  ------------ -------

Muitos erros escaparam em o n.'' 13 do Osíen- 
snr; jmrem como he facil ao' leitor emeuiial-)«;, 
(lisjiensamos huma larga errata, apontando sim­
plesmente os da épigraphe do Uoinance, onde 
na G.' linha se deve fer xtrcels, na 8.. culling.. 
e adiante logo their. O ilros erros tacs corno 
jnlio Uostidio por '1’ulio lloslilio, são laceis de 
conliccer e einendur.



IV. O H T m m J l  K î U g î T Æ î R O .

ARTIGO 3.0

A instrucção moral, tão dosprozarla onlre nós, 
lie aquclla de que primeiro nos deveriamos oc- 
rüpar, não só por sua importância relalivamenle 
á i'ducaçâo, como por ser a primeira instrucção 
que indireclamenle póde scr ministrada aos me­
ninos ; cliamamos-ihc instrucção inqiruprianienle, 
|K)is que com eíTeito não lia para assim dizer 
.desenvolvimento de faculdades moraes na pri­
meira idade: vamos explicar-nos, tratando neste 
aiosso quinto íuiig^i de educação [irimaria, e 
a'speeialmeiile da faculdade imilaliva a segunda 
r.'culdade em escala de exercicio , porque vem 
depois da altenção,

Não sabemos sc ba opposição entre as ideas de 
llerrenscbwand e l.aromiguiere quanto porem á 
divisão de facuhladcs, sabemos muito bem que, 
suppondo scr a faculdade imilaliva a primeira 
•faculdade do infante como diz llerrenscbwand, 
não póde ella 1er exercicio sem ser exercitada 
a üllcnção, primeira faculdade na excellente di­
visão de Laromiguicre ; parece-nos impossivel que 
0 illustre medico suisso deixasse de fazer tão 
simples ríiciocinio ; pois lie de crer que lhe 
désse 0 primeiro lugar por ser a unica facul­
dade que nos mais tenros annos be susce[)tivel 
•<'e direcção, l^rivada das duas poderosas facul­
dades - comparação e raciocinio — a infancia 
:não leria hum moral, sc a rnao poderosa que 
Tez tudo Ibe não concedesse a faculdade f/mVrtí/ru, 
— « 0 poder que tem os seres de se apropriarem 
das atïeeçoes moraes de hum outro ser »- (*)  ; 
possuindo do entendimento só a altenção, da 
•vontade só desejo e prefcrencia limitadas; fal­
tando-lhe as faculdades [lor exccllencia, a com­
paração, 0 raciocinio e a liberdade, como de­
veria ser, e he com efiVilo desgraçada a infan­
cia ! ! quanto não he preciso scr indulgente para 
com ella, visto que seus actos moraes são ma- 
nifeslamente, como seus actos piiysicos , [luros 
actos mcchanicos! c que vastos e prolundos co­
nhecimentos não são precisos áquelles que se en­
carregam de dirigãl-a? Não nos admira que hum 
pedante e máo homern tome solire seus hom- 
hros a tarefa ardua de educar-, porque .sabemos 
que mui poucos enxergam e apreciam a gran­
deza da missão; admira-nos sim a cegueira de

(‘) De Vtconnniie poUliqve et morale de l’es- 
pece humaine, par iierrenschmand. ^Lonuies, 
17%.;

t a n t o s  p a i s ,  que abandonam a mãos inhabeis a 
etlucaeão de seus íillios, só porque depois de 
vergonhoso regatear julgam ter poupado algumas 
mealbas; admira-nos muito mais a negligencia 
dos que podem , entregando sem remorsos os 
destinos de tantos milhares de indivíduos nas 
rnaos de homens, — « a quem não se per­
gunta quaes são seus titulos scienlilicos, sua 
vida, seus costumes (“ ) » — para lhes dar, ou 
deixar exercer hum dos priumiros empregos do 
estado ! Porem, deixemos exclamações que por 
certo não encontrarão èro, c voltemosá n aleria.

e pois a faculdade imitativa de melind.osa, 
ainda que de facil direcção; ponjue, em seu 
('xercicio espontâneo se apodera sem (pie dêmos 
muitas vezes por isso, de vicios e <lc virtudes 
indistinctanTente: vèch; vós outros-, pais e ctlu- 
cadores ignorantes, quaíito não he barbaro cas­
tigar nos meninos a reproducção de vossos mes­
mos actos? vtfde a diligencia (jue haveis mister 
e?n afiãstar de junto dos peipieninos as pessoas 
viciosas, e ter extrema conta cm vossos actos? 
e isto, desde que elles nascem, ponpic não sa­
bemos a ê|)oca, nem talvez bc possível üxal-a> 
em que a faculdade imilaliva entra em exer­
cicio. *'e pois evidente que as lições de nioral 
não podem seguir o curso fastidioso das lições 
ordinárias; não só porque o não ha mister a 
faculdade imilaliva, espotitanea em seu exer­
cicio, como por que as lições de moral, devem 
ser praticas e não theorieas em toda a idade , 
e mesmo na primeira infancia nao he possível 
ministral-as de outra lórma.

Preciosa syntbese na instrucção moral , facil 
vchiculo para levarmos ás almas puras das crian­
cinhas toda a sorte de virtudes he esta facul­
dade: porem, lancemos huma vista rapida sohre 
todas as classes da sociedade, e vejamos o caso, 
que se faz delia. Não se enconlrarao em todo o 
império cinco mãis, que, pertencendo à classe 
elevada, aleitem seus (ilhinhos, mais barbaras 
e desnaturalisadas, quarnlo huma moléstia nao 
as obrigue a la! procêdimeiito , não sc encon­
trarão dez na classe media, que deem cumpri­
mento a esse dever natural e sagrado; e emíim, 
não será cousa facil apontar vinte na classe 
baixa que deixem de obrar da mesma fórina , 
ou por quererem imitar as de cothurno, ou por 
que 0 vicio está profundamente arreigado. e passa 
por moda; eis aqui, sem ir procural-o mais 
hmge, 0 germen de tantos vicios como os que

(**) 0 senador II. Cavalcanti, sessão em 9
de agosto de 1843.
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inçam esta boa terra dc í^anta Cruz! (jue boas 
lições dc moral pôde dar buma escrava, vi­
ciosa por iiidole, e qiiasi sempre viciosa para 
chegar a ser mãi, e poder ser ama? I averá 
por abi iniatuado que sc arripie quando veja 
que neste nosso artigo clamamos para ([ue baja 
unidade em a educação primaria; esse pobre de 
( brislo apezar dc não baver comprebendido 
nossa proposição, não se lembrará dc que seus 
filhos tem buma educação moral scmelbanlc á 
dc seus escravos; ou acreditará elle pianientc 
que a educação começa ao entrar nas escolas, 
e finda ao saliir dellas? Sc não teméssemos a 
pecha dc visionário, passariamo-s adiante desla 
geração material, cega e descuidada para de- 
vassar-lbc o futuro tenebroso, que se nes an- 
lollta: porem, seria nossa empreza, além de 
atrevida, touca; porque, se nem o presente nos 
abala, para que recear o futuro? deixal-o vir 
carregado, que por abi temos rernendões e ata- 
mancadores sem conta; deixar que a tempestade 
rebente, e nos apanhe, para que nos lembre 
S. Tarbara; não temos esperança de ir mui 
longe com esta vida cançada de trabalho e des­
gostos para que por nôs haja receios,

Que se agite, obre e consuma buma cidade, 
buma provincia , hum impeno para atamancar e 
pòr remendos; que da origem dos males des­
viemos o olhar para nos caipirmos como velhas 
ou meninos quando elles nos aíTligem, è quanto 
ba de mais deplorável, não risivel, porque o 
objeeto é mui serio. Ifomens feitos, homens pen­
sadores, de que servem vossas leis cheias dc sa­
ber? fazei-as acaso para os anjos do céo, ousão 
ellas para reger homens? Se para estes, tratai 
primeiro dc amollecer seus corações, uniformisar 
suas vontades, determinar seus costumes, emfim 
educai-os! |)e vós outros se póde dizer o que 
Plinio dizia dos Fgypcios, que não olhavam para 
o céo por não vir de tá inimediatamenle a agua 
que rega e fertilisa seus canipos, Pois que direi 
de vós, homens de l eos? que aproveita vosso 
dizer cheio de verdade, sim, porém lá d© alto 
do púlpito para que enfeitais a palavra do Se­
nhor com vãos ornatos? Os pequenos nao vos 
entendem; os grandes, crèdcs vos prestam attenção? 
Ilescei ao meio das turbas, aciiegai-vos dos pe­
queninos, e lallareis ao coração e não às ojclhas, 
] ‘onde vem que dos preceitos moraes aproveitam 
menos os adultos do qnc as crianças! dizSpur- 
zheim; é que poucas faculdades obram sua 
força própria, ou sem serem excitadas i>or cir- 
fumstancias exteriores. A actividade espotilaiiea 
hc rara nos mancebos, c muito mais o c nos

homens feitos. Entretanto , se as lições moraes 
que recebem produzem mui pouco eíTcito , a 
causa está menos na falta de capacidade do que 
na niá direcção que em geral as relações so- 
ciaes e as instilujções fazem tomar â  facul­
dades. (‘).

Acordamos tarde, se acordarmos agora, para 
curar as mazellas desta' geração que passa ; ella 
vai precipitando-se no tumiilo eom seu egoismo 
e sede de especular; enral-a radicalmentc é im­
possível ; cboremos; porem que nos console a 
idea de qne será melhora futura, e traljalhemos 
para que o seja. Coinpetc-vos boa parte no tra­
balho, homens qne dissestes adeos, não ao mundo 
porem a seus regalos, sc regalos ha sobre a 
(erra; compete-vos boa parte, e por duas razões : 
1’, porque vol-o ordena Jesus Christo; 2 , por­
que sois homens, e como taes estricta obri­
gação tendes de trabalhar cm beneficio de vossos 
semelbantes Î não sejais como o derviche do mo­
ralista persa; não atravesseis como elle sós a 
corrente da vida por alcançardes a margem, em- 
qnanto o pbilosoplio vai ajudando a lutar corn 
a correnteza seus irmãos que sossobram. Haverá 
algum d'entre vós que rejeite as bênçãos que á 
nossa memória dará esta geração que começa ? 
ou lerá algum de vós buma alma tão de ferro 
que possa ver estes pobrezinhos a caminhar por 
lium despenbadeiro com o sorriso nos lábios? 
Não, não! Pois vinde, não espereis que o go­
verna vos chame; largai vossos conventos, e que- 
ao domingo em todas as freguezias se ensine a 
moral santa do Evangelho, porem sern vãos 
ornatos, que os não ha ella mister; estahele- 
çam-so escolas domingueiras, e os pais correrão 
a levar-vos seus íillios: trabalhai, e a salvação vos 
virá, não só por rezas e jejuns, mas pelo bem 
espiritual que fizerdes, c este bem espiritual , 
sabeis vós , não consiste só em dizer missas e 
ostentar erudição em estirados sermões que pou. 
COS entendem, muitos nem ouvem, e a ninguém 
aproveitam.

(Coiilitiua.)

l i lo  de •IsiBieieo»
A CIDADE DE CA3JPGS DE G0 ITACA2 ES.

Ao norte da provincia do Rio de Janeiro, na mar­
gem orcidenlal do masgestoso Daraliyba, dislaiue de 
sua foz perto de oito léguas crgue-sc garbosa a tinda

(*) Essai sur les principes élémentaires de 
l'éducation, par G. Spurzheim, pa(j. 18Í;.
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cidade de Campos doS GoVtacazes  ̂ a <jual> giaciosa- 
nienle representada na superficie das aguas, pela 
serenidade ordinaria de sua correntesa, lie béni seme­
lhante á huma virgem, que está constantemente ena- 
inorando-se, ebiia de suas perfeições, e orgulhosa de 
sens encantos.

Esta aprasivel cidade, a mais populosa e commer­
cial de toda a provincia, extende-se pois ao longo 
do mencionado Parahyba, cerca de très quartos de 
légua, alTectando a disposição de hum triângulo rectan- 
gulo coin apice para noroeste.

A ausência completa de montanhas, que ordinaria­
mente muito contribuem para o não aformoseamento 
das cidades, faz com que a sua parte correspoiwlcnte 
ao rio seja toda accessivel aos tdhos do observador 
attento:; e aquclle que pela vez primeira navega pelas 
crystaliinas aguas do Parahyba, ao descortinal-a, se 
mostra embevecido e extático axte prcspecliva tão 
bella, ante quadro tão eiieaiitador!

O primeiro interessante objecto, que concentra a 
altenção do viajante, já tão vivamente impressionado 
pela amenidade do Parabyba, pelo matiz das cam­
pinas, pelo verdor das florestas, e por outras sceiias 
bellas e variadas, com que a natureza tauto prodigalisou 
esse delicioso paiz, be o templo dedicado a ,\.  S. da 
Lapa, situado ú leste da cidade; e que pode ser con­
siderado como seu ponto dc partida. Admira-se nelle 
a harmonia das parles, a mageslade do todo, e o 
vigor de sua construcção. A’ este lerniilo, quiçá o 
mais antigo dc Ioda a cidade, está conliguo hum 
espaçoso etKficio quadrangular, destinado prímUiva- 
mente ao ensino da mocidade, e que serve na actuali- 
dade de alojamento a huma fraeção do corpo policial 
da provincia, que se acha alli destacada.

Ohserva->e em seguimento até o lugar denominado 
Coròa, que pode figurar como o termo da cidade, 
a inapreciável vista da mesína, sobresahindo na 
sua parle media, pouco mais ou menos, o edifício da 
Santa Casa da Misericórdia, estabelecimento novo, bem 
montado, e convenienlemeiile espaçoso, destinado a 
soccorrer à bumanidoífe enferma, e que a par da ele­
gância e syinetria prehenche os preceitos hygienicos, 
aebando-se bastantemente elevado sobre o nivcl da 
terra^ e em local muito arejado como a margem do 
Parabyba.

Encerra esta cidade quatro^ largos notáveis, que 
são os do Rosario, e Rocio, c Praças das Verduras, 
e Principal, todas de forma quadrangular, sendo 
est’ultima aformoseada pelos templos da matriz de S. 
Salvador, e da Mãi dos Homens, a que está annexa 
a casa da Misericórdia, e por propriedades dc ele­
gante construcção. Os sumptuoSos templos de S, Fran­
cisco, de N. S. do Carmo, do Terço, do Rosario e da 
Roa-Morte alteslam de hurna maneira peremptona a 
religiosidade do povo campista.

As ruas são cm geral largas, calsadas, e embelle- 
sadas por edifícios de bom gosto. Aeba-se quasi con­
cluído ham magnifico Ibealru, dc maior vulto, que 
•  de S. Jaiiuario ’nesta côrte, levantado na rua Di-

reila, huma das mais espaçosas da cidade; estabele- 
ciinentoba muito reclamado pela sua numerosa popu- 
laçi 0, que mal podia acommudar-se à pequenbez do 
thcalro antigo.

l)uas lagoas dc grandeza mcdiocre situadas bnim 
a leste, outra a oeste da cidade, aquella denominada 
do Rocio, c esta do cercado do Furtado, leriam sem 
duvida muito concorrido para sua insalubridade , 
si ella não fosse tão arejada, e tão frequentemente 
visitada pelo nordeste, qiie, agitando forleniente a 
alniosphera, dissipa as exalações miasinalicas, que 
taes pantanos originam.

0  Parah\ba, rio tão delicioso como as proprias 
cam|)iiias, por onde serpentèa, Tertisando-as, e tão 
bcllo como as olorosas flores que matisam suas picto- 
rescas margens, be o grande niaiiaircial, que abastece 
a cidade dc excellente agua potável, cuja bondade 
sobe de ponlo na razão directa de sua antiguidade.

Não era possível, que o habitante destes siiios, 
vendo diariamente os mais encantadores quadros da 
natureza, respirando o seu ar balsamico, ouvindo o 
mavioso gorgeio do encontro., c fiiialmente com todos 
os sentidos tão suavemente imiircssionados, se con- 
sorxasse apalbico e indiíTcrenle no meio de tão pode­
rosas seduções. Com elfeilo, o campista hc tão risonb** 
como a propria natureza que o circunda, Ião generös* 
e franco como os famozos Goitacazes, que primitiva- 
mente estanceiavam pelas frescas margens do saudoso 
Parabyba; a hospitalidade hc o seu maior timbre, 
e em huma cidade Ião i>opulosa, cujo cominercio he 
tão grosso e activo, parece fabuloso não existir biiin 
só estabelecimento de hospedaria, bunia só casa de 
pasto !

A amenidade do lugar, a doçura e alTabilidade de 
seus habitantes enlbusiasinaraiii tanto alguns bistii- 
riadores que até tiveram a sxrblime inspiração de 
substituir ao nome dc Campos dos Goilaeazes, que 
ainda boje conserva, o bem merecido de Campos 
Elysios.

José Ferreira Passos,

i ’ Dl  M l  M T M H , FtZEMK) OITO Aü\0 DE S t A EDADE.

Tão anjo tu, como os anjos.
Mimosa da creação!
Anjo no gesto, e nas fallas.
Anjo até no coração!
Rrinca, sorri-tc, e graceja,
Eis da vida os teus encantos....
Eu canto ao som dc teus brincos, 
Rrincas ao som de meus caiilusl 
Anjo, sorris entre os homens,
Eu vale, o canto deslizo;
Tu sorris á minha lyra,
Cania a lyra o teu sorriso!
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E cii gozavíi 0 fp» rir tão melinffroso, 
(ã)mo 0 cJa oiKÍ.1 do, (iornicnic logo,

Qop 0 Zcph’ro su'piroso.
Com doce arTar, das ptirj)uras d’aurora 
Se escoando, ruriivo caniaiitc a beija,

E sorrindo a enamora !

E eu (iniia erii triste ócio- atnargurosaí 
A lyra no m e u  iioito reclinada!

E olla harmoniosa 
Deslizava gejiicnd.o hum. ai saudoso,
<Jual regalo, ao deixar placjdo asylo,, 

(ietuebundo, e queixoso!

1'eus sorrisos as auras ogilavam,
E cilas iinpellidas sobre a h ra

Aas cordas se quebravam:
E por, leu riso a lyra assim ferida 
Eunerco desprendia buin som de morte,. 

D’cMrcmo adeos da vida !

Qual soldaria fraida, que constante 
Pastor, n'iium tronco, na soedão do bosque. 

Pendeu por voto amante,
(.Hie aura da npute fere, e mui queixoso 
Entorpa entre a folliagem taciturno..

Som triste, c lamentoso!

E, ao som, que teu riso trouxe á lyra 
IJraiido se adormeceu, mas mclaiichülieo- 

0 vale, que suspira!
Tão anjo, que tu és, alma celeste,
Dos thesouros de lium Deos, divino sonho 

7'u, anjo, lhe trouxeste!

E fu eras hum anjo, que brincava 
Com os anjos do.cé'o! Tua alma d’anjo 

O vale então cantava!
E tu eras a rosa da matina,
Invejosa luiin perfume tc pedia 

A rosa purpurina!

E tu eras o cedro das montanhas,
Oue zumba dos estragos, que desprcjide 

As nuvens das entranhas!
E o sol do deserto a gala tua 
Timbrava de esmaltar, e prateava

Teu verde a branca lua!

E tu eras o passVo, que no prado 
1 rina innocentes sons; e Ic invejava 

Os sons 0 choro alado!
E tu eras tão pura, eras tão bella.
De dia, como o sol da i)n'niavpra.

De iioulc, como cstrcila! 
í : tu eras formosa, qual bonina 
Do valle; e tão suave, como o ‘•hálito 

D'liuraa aura matutina!
E tu eras, qual rola graciosa! '
Como 0 regato timpido, entre as flores. 

Tiveras tão mimosa!

E eu iriuima lyra divina 
Estes encantos cantava,
E hum anjo mç perguntava :
— Que tens com essa menina? — 
Era 0 anjo da Poesia:
E eu vertendo sotis ufanos;
— Ilojc lie dia do seiis annos — 
Cantando lhe respondia.
— ^las tudo na humaiiidade

 ̂ Eaz annos quanto ahi dura;
Té que desça a sepultura 
Se conta o correr da edade.
Alguém já cantou teus annos?—
Isto o anjo me dizia,
K eu brando lhe res[)ondia,
(.0111 estes sons mais sob ranos;

D.í qiie antes qiie p’ra sempre se desate 
Do inhospilos lugares, das saiidaüas 

C( pó sacuda o vate!
Pó da terra do exiliO/ iufoilunad?,
Que sobre os (ilhos seus Adão ergnéra

P ’ra a vida amai gui ada I '  '

Dá que antes de partir se piiriflijue 
A lyra malfadada: e que á iniiocencia 

Só hynmos sacriíiiiue!
Só a innoceneia he digna de louvores....
Mão ha liomciu tão bom, que valha hum canto 

Da Ijra dos cantores!

Ella, tão anjo, como tu, tão pura.
Entrou no peito ineii, e eterna reina 

Com infantil candura!
E 0 anjo inspirou-me sons mais novos;
E ouvindo te cantar tinham inveja

De mim da terra os povos!

í! — Mão tenhaes inveja! (eu lhes dizia)
Eu a vi muitas vezes no seu berço, 

lí p’ra mim se sorria!
Ella nunca dormiu em vossos braços,
Muiica beijaste sua fuce angélica,

Mem llic dc*stes abraços!

E tudo isto eu já fiz. M'ão lhe contastes 
Historias nos seus dias de iuiiocciicia!

Com ella não brincastesI 
Miinca vós á levastes extremosos 
Pela mão ao passeio. Vós com ella 

M'ão fostes tão ditosos í

Brigou ella comvosco algum momento 
Vos dizendo: — Estou mal? — ou vos contara 

Da infaucia algum intento? 
Pcdiii-vos algum brinco melindroso.
Desses encantos, que a jmciil edade 

Acha tão deleitoso? —

E cu cantava inda mais... mas repentina 
Mão me arrebata... grito... e para sempre 

0 ’ meu anjo. ó menina.

----i-í ^
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Eu tc perro de O’ nicu encanto!
E esse, quc eu cantava no teu dia,

Era 0 ultimo canto!

¥. pccordei trem endo!.. .— Ultimo canto...—
En Lora... mas. ó sdnho, de minha aiina 

Xão terás líum só pranto!
Tu lão boa serás, anjo adorado,
(.jue nunca a minha lyra se arrependa.

De assim te lia\er cantado!

T e ixe ira  e Sousa.

ü  DOS

IIOMA.NCE JIISTORICO.,

C.VPITCI.O  I V . .

IWo d a s  M o r l c s . .

A lii onde foram quebradas as car­
roças, e se. atVoííou o. exercito 
inimiao, aiii sejam contadas as 
justiças do Senhor.

(J u ize s ,  cap. ü.° E. 11.? Canl. de Délbora.)

Era huma soxla feira dós priticipios de agosto 
de170í>; a villa do Rio das Mortes apresentava 
t> mais estranbl*̂  espeetacnlo, que [iode intagi- 
iiar-sc; ss casas despeja va in-se de seus moveis, 
ede seus moradores ; as ruas entulhadas de gente, 
quc chorava c corria de liuni para outro lado- 
S;'m rumo certo, levando nos homhros aquillo 
que mais precioso tinham; aqui era huma mu- 
Mier, que-jierdcra o filho, alii liutn enfermo, quc 
nal podia levantar a caheça de sobre a escada 
cm que o carregavam, naais loirge huina criança
oiii pranto......  era hum feio'- espectáculo tudo
quanto se representava aos sentidos. em tanto 
]>crigo, oii desgraça Ioda esta multid<ão de ho­
mens, mulheres c meninos, vellios e enfermos, 
se huma incerteza lhe movia as passadas dentro 
tia villa, iião era assim apenas sabia .no campo, 
por qne tomando para, o lado de huma emi­
nência. que fica a hum tiro dc pedra da villa, 
ia a demandar o alto, onde-ia pressa e-ncccssidiade 
havia levantado hum fortim, não sem algumas 
luzes das regras da arte-; vasto para poder con- 
t( l - i )S ,  mas estreito para 'OS acommodar, aquelle 
recinto apresentava ainda a mais triste scena, 
qne a do villa quasi abandonada, e que antes de 
escurecer o ficou de todo. Que noite cruel e de 
anciedade para todos- elles.! qual o homem, a 
mulher, que o soinno aliiviou dos trabalhos do 
dia? se algum houve, foi o que iião tornou 
ô ver a claridade da sol,̂  cujo.s olhos o demasiado

(ralialho no transporíe apagou para todo sempre. 
E se cruel foi a noite, a primeira luz do <lia 
alumiaiido os arredores des do cimo «ios serras 
té a fiindura dos vvllcs, por que olhos de qnern 
teme veem seu perigo mesmo iias sombras, com 
a primeira luz do dia fugio a osjicrança (ratjucücs 

■ corações aflliclo.s, na esperada e temida pre.scnça 
de hum volumoso corpo do trojias,. que se desen­
rolava por huuia encosta frontcir.i ao fortim ; 
porem \'s. .Ms. sahom que a esperança hc hum 
sonho vão da phantasia, e assim iio instanio, em 
que mais Cüiiertos dc luto sc viam aciindlas almas, 
nesse mesmo foi que. raiou huma restoa de eoii- 
solailora luz, por quc cá do fortim sahiram muitos 
homens armados, levando huma bandeira branca, 
e também huma vcrnielha, signaes de (pie a paz 
lhes era cára, mas que não os entimidava a 
guerra.

i , quem eram aquellcs que pela a encosta la 
vinham descendo, c csfoulros que du forte iam 
a-encontral-os? como lie (pie as torras do Rrasil 
tinham por estes tempos inimigos (pie fallavam 
todos a mesma lingua, e adoravam o mesmo Üeos? 
aqui o vereis agóra , c (jiic vos não es[):inte.. 
Aquellcs liomoiis tão resolvidos c raivosos, que 
vem a descer escontra a i»ovoação do !<io da.s 
Moldes, são fillios dc 8. Raulo, que opprimidos 
e expulsos pelos forasteiros nas minas vem para 
vingar-sc ; e estes quc sabem do-fortim são os 
hoábas valentes c determinados, como quem se 
propoem a coisas extremas; esta multidão- (pie 
fica compocm-sc das mulheres, filhos e proxiinos 
destes últimos.

Sempre nestes momentos dc aínições publicas 
apparecc hum, ou mais entes, dc huma esiihcra 
superior, (jue a vontade de l).'OS cria para servir 
de unidade ao todo; e foi nesta oceasião a imilhcr 
de hum pobre forastidro, nna llraganea, cujo 
era seu nome; esta, em (jíiaiito sc ahrUrn as 
portas da fortaleza, c sc diqniuli iin oS buahas a 
saliir rompendo por meio dc todos com luim.i 
imagem nas mãos, e os cahcllos cm desordem 
levantou a vóz com estas palavras i

— Ide c voltai, que vos digo eu na-da fareis, 
c acabareis com elles; hoje descubro eu (pic noni 
lleos será por inís, iieni por cUes; mas ao diante, 
passados que sejam dias c noites... grandes pecea- 
dos vão por esta terra, e só pelos pequeninos 
escaparão alguns grandes, por quc, sc l)cos'}.uin'co 
lor esquecido ncs.sos males, como hc que os. Santos 
hão de pôr olhos cni ink outros?! Vèdes vós 
este quc aqui está? continuou cila, levantando 
aos aros huma imagí m .de Santo Antooiu, !n de 
•ser nosso protector; mas.....não quer fallar.... nací
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? i ,;
1 - .;

í' i ,

( í  ' '
k i

{. ‘

quer dizor-nie q;ial será o lermo desta desgraça,
que v( Ml sobre nós..... ide e voltai, que não será
este dia infeliz nem jiara nós, mun jiara elles.

E linns tendo em poueo o qne ella dizia, 
];restaiido-iiies outros altenlos ouvidos, foram sa- 
liindo para a banda donde \inlia o corpo do 
tropas, qne fez alta em certa »listancia; e depois 
que os boabas chegaram a tiro de besta adian­
taram-se dois dos melhores, e foram propor seus 
capitulos de paz('s aos paulistas, que não qui- 
zerain estar [lor elle: então prepararam-se todos 
<■ começou huina biava escaramuça entr’elles, 
que só apartou o cahir do dia retiramlo-se os 
forasteiros jiara o fortim. sem mais perda que a 
de alguns cavallos dehuma e outra parte, ficando 
a povoação em poder dos paulistas. De sohre os 
inuios da fortaleza estaxa Ambrosio Caldeira, 
(|ue os hoábas tinham elegido para governar, 
vendo a referta em qne pouca vantagem apezar 
de muito c\fo:ço ia para os dois bandos; e vendo 
que quando os seus se retiravam, os contrários 
se encaminhavam do lado da povoação, pòz em 
conselho o que melhor se faria, por que de os 
jiaulistas se senliorearcm das casas vinha grave 
damno para todos; o que sendo reconhecido, 
Tiouve logo cinco valentes e destemidos forasteiros, 
que se olTcreceram para ir lançar fogo na po­
voação; lançados do muro foram torneando a cava 
alé, que subindo se chegaram ás casas, fingindo-se 
I>auliŝ as, que haviam escapado do forte: pas­
saram os primeiros | K ) s Io s  avançados som dilli- 
»•uidade em razão do disfarce, e hum delles com 
maior oiisiJia, que acordo arremelleo com huns 
vinte h.omens, que a entrada de sua casa comiam 
« hehiam folgando, o que sendo viito por os com 
panheiros, scin mais cousultas, ou demora atearam 
0 fogo, retrocedendo com precipitação tão des- 
graçad.T, que descobertos e ajiontados foram todos 
mortos, sem escapar hum só, (jue levasse a no­
ticia do desastroso feito. ( oneram logo a dar 
(onta ao general Amador Dueno do acontecido, 
c ou' que 0 militar discurso dos inimigos lhe 
abrisse os olhos, ou que exjierimentado nas coisas 
(ia gu<‘rra conhecesse o mal que puderja fazer 
hurna tentativa semelhante nas casas do forte, 
mandou este chamar .loão Ealcão ordenando-lhe 
(jiie eni huma eininencia visinha da fortaleza fahri- 
easse hurna guarita, ajudado pelo escuio da noite, 

que se obrou com extranha cautela ; amanheceo 
u dia, e com clle o perigo para os cercados, ])or 
(jiie da guarita de João Faleão começaram de 
ai irar [rara dentro do forte tantas freclias aocesas, 
qi.;« CMí pouco tempo era o terreiro huma vasta 
toj^ueira, c os miseráveis, que se haviam reco­

lhido alli como hum lugar seguro pola força 
que lhe dava não a grossura dos muros, mas 0 
forro dos peitos devotados dc pais, filhos e pa­
rentes, os tristes em prantos c alaridos faziam 
confusão com o mandar dos cabos, que dispu­
nham as baterias contra o inimigo, e as ordens 
do general, que se esforçava por atalhar o in­
cêndio: muitos destes ficaram reduzidos a cinzas, 
poiipando-lhcs a morte mais longos padecimentos. 
lím quanto os da guarita lançavam suas frechas 
ardentes para dentro do forte, os companheiros 
arremetiam ao muro, sendo recebidos pelos dc 
cima na ponta das lanças e espadas, voltando 
muitos eslropiados com mais pressa do queaquella 
com que tinham subido: era geral o assalto por 
todos os lados, e tão encarniçada a batalha, que 
outra mais pelejada nunca se vio uas Minas, e 
assiíu 0 contam memórias e escriptos d’aquelles 
tempos. Em hum angulo de muralha, que olhava 
para o norte, sohre duas escadas alguns homens 
faziam por entrar a fortaleza pelejando esforça- 
damente; no sopé do muro huma multidão delles 
com as vozes e o exemplo os incitavam, inda que 
sem necessidade, por que os das escadas como 
leões cegos e cheios de furor mais olliavam em 
como liaviam de oíTender do que em deíTcndcr-se; 
estavam nesta porfia, eis que huma das escadas 
estala, cahindo os que em cima haíalliavam, não 
sem damno também dos que por baixo os favo­
reciam com seus tiros: he diíficil em huma peleja 
particularisar os diversos acontecimentos, porem 
são de lodo o exercito dos paulistas estes que 
cahiram aquelles únicos, que eu e Vs. Vs. co­
nhecemos, por isso não parecerá inverosimil, que 
de tantos quantos deviam ser os accidcnles deste 
dia eu só trate deste, que bem fatal ia sendo. 
Devia de ser o peso quem originou a desgraça, por 
que não sei se já fiz ver aos leitores, que o nosso 
conhecido Fernão Vitelo, era hum formidável
toiro ; depois Braz dos Anjos.....  o guia, ambos
elles, todos Ires faziam huma tripeça de ver; 
estavam elles cada hum com o seu pensamento 
e desejo de ver a extensão que teria o terreiro 
do forte, e os olhos nas chuças dos boàbas, 

’quando o desastrado puleiro veio ao chão amas­
sando-lhes as costellas. Seriam dez horas da 
manhã quando teve lugar este acontecimento, 
que para ser mais singular pòz fim ao assalto 
deste dia, mandando Amador Bueno tocar a re­
colher levando alguns mortos e feridos.

Dentro do forte, que muitas vezes ju lgaram  
perdido seus delTensores, ia a raiva dos comba­
tentes e aaròiç^ão dos inú te is ; Anna Bragança, ora 
como soldado, depois como capitão junto  dos-
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parapeitos animava, combalia c ordenava : outras 
vezes comiuzindo feridos para fóra da peleja, re- 
prchendia as lastimas tardias, ou inúteis das de 
seu sexo, ohrigando-as com razões a deixarem de 
mão as queixas pelos soccorros aos feridos; conta- 
se dclla que passando perto da inuralba vira 
hum sol)iinlio degolado jazer por torra, e que 
passando adiante se ajoelhara perto de hum es­
tranho, que ia fazer seu passamento ; c passando 
acaso seu marido lhe perguntara por que não 
dava sepultura ao (ilho de seu irmão ; ao que 
ella tornou dizouda ;

— (Juando aqui chegue! sô havia ahi huma 
pouca de terra, no emlanto que esta alma ia 
a[*parecer diante do Senhor talvez himi negra 
com as dores do corpo. Ajuda-me tu agma a 
enterrar hum e outro.

— Vou-me á tmrtina do norte, lhe tornou o 
marido, onde por duas escadas os paulisl s amea­
çam de entrar o forte.

— Ficai-vos, que neste instante vai Ituma delías. 
quebrada, e os inimigos vão recolher-se ás casas 
da povoação.

Era extrema a confiança qne todos tinham nas 
palavras desta mulher,, mas coma sueced.0 s<'mprc 
com aquelles que valicinam, ninguém jKKÜa Lirai’ 
vantagem das mysleriosas fallas de Anua; que 
e)la sabia anlicipadamenle o resultado de quanto 
se emprohendia, foi coisa que ninguém contestou; 
e a prova he que no instante mesmo que os 
do forte sahiam para lançar fogo ás casas, o que 
tão desgraçado foi,, ella dissera para o. marido :

— Vai despedir-te d’aquelles, que não voltarão : 
e 0 que elles vão a fazer não o farão.

E como lhe perguntassem em modo de repre- 
hensão, por que não patenteava ao general, 
quanto sabia respeito áquella guerra, (igurou com 
0 dedo no chãa huma roda, ou circulo, e disse 
para os que a interrogavam i

— (^ual de vós outros sal)e onde começa esta 
figura, e onde acaba?

Ao que ninguém ix̂ spomlco pelo não. saluer, e 
ella continuou r

— E todos vós sabeis que fui eu quem a fez,, 
p lhe vedes a fôrma, e eojnprehemleis que teve 
principio em algum lugar, onde foi começada; 
ora se o Senhor me patentea o que tem de acon­
tecer he para que eu o venha a desfazer, se isso. 
cahe ein minhas forças? de que s<‘n'e mostrar 
eu ao general que serão de nenhum elfeito suas 
ordens c mandados? o. que tem de acontecer ha 
de acontecer; e assim eu ine contento e retenho 
vendo a fónna das coisas, e saheiido quem as faz. 
Depois grandes peceados temos nós outros e aq̂ ui ^

nesta terra, que parece amaldiçoada, e cujo nome 
lembra os de nossos passados, aqui [»agaremos 
os nossos para qne indo com o andar dosí nnos 
este nome de Uio das .Niorles ao conhocimcMit« 
de nossos filhos, saibam elles que os crimes de 
huns, se não foram pagos por outros, ao menos 
sempre houve justiça no higar de delidos, e a'|ui 
onde nossos avós mataram morrercinos nós outros, 
não rcos desse crime, porem de nossos mesmos 
crimes.

Logo que os inimigos deixaram em breve des­
canço os ccrcadoŝ  rocolhendo-se ás casas da [>o- 
voação, que pnzeram! em estado ile deíTcza, re­
tirou-se \nuulor Hueiio com metadedos seus [lara 
hum alto, onde como atalaja vigiava e pn»via no 
que era nccosarior e como as cas;is perto do forte 
eram do nuiita import;incia, quiz comim'tler o 
guardal-iis a pessoas de reconhecido esforço e 
coHÍiauça, numdando chamar Francisco Hueno, 
Luiz Pedroso, Fernão \ ilclo e o guia ; c como 
chegassem o.s dois primeiros dco-Ihcs suas ordens, 
que olios foram executar dicios de alegria, pur 
que o gcnenil os tornára dostinctos confiando-lhcs 
a guarda dos mais perigosos postos: ao tempo 
que se retiravam entrou Fernão Vitelo eowi a 
ealieça einhrulhada cm hum pano, e uroslo liulo 
ern sanguc..

— 0 ’lá arranliaram-te os hoáhas, amigo ra­
diador? dà-me gosto isso, por que vejo‘qne Ii es 
andastes por junto; tinha eu para commcttcr-te 
hum negocio,, pocem como estás molesto—

— Vou a elles esta noite, general ! sem medo ... 
sem medo da velha feiticeira, que os diabos 
partam era mil fatias! !... inas custa a ouvir certas 
lerias de alguns, que nem siquer livenun huma 
heliscadda, o> quo não he grande rccommeinlacão 
cá para mim ; mas vamos ao que serve, dc que 
se trata, general? alguma sorpresa? estou prompto,
e contai que não serei só...... 1res hem de. id idos,
quereismais? eu. Br az dos .\njos, o guia....

— lie hum iiuio saldado ! interrompeo A mador 
Bueno..

lí 0 radiador deo hum passo atraz :
— .Mao soldado, general ? ! pois quem se hale

como elle em escalada com esses diabos dc fo­
rasteiros, que são valentes, quem se halo cinco 
Itoras, e só por que quebra huma perna__

— Ouem? 0 guia quebrou luijua perna ?L
—• Pois não o sabeis? *
— Agora o .sei; e he esse talvez o motivo por 

que não veio ainda ao tneu chamado.
— .Vias sempre vos direi, general, qne se o 

•guia he mao soldado, hem mal estou cu , e 
outros muitos......
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—  N ã o ,  n ã o ' . . '  d c s i l i g o - m o ,  p o r  q n c  m i n h a s  

l í a l a v r a s  i l i s s o - a s  o  p o n s a m i m l o  d e  q u e  so  n e g a v a  

e l l e  a o  q u e  l i n h a  p a r a  c n c o ! n m e n d a r - l l i e  : p o r e m  

e o m o  foi  f e r i d o ,  e  n ’h u i n a  p e r n a ,  r a z ã o  t e m  d e  

t a r d a r .

—  A h  1 q n a n l o  a i s s o  d e s c a n e n i ,  g e n e r a l :  p o r  

q u e  a j ) e r n a  n ã o  foi  ! ) e m  q u e b r a d a ,  e l l e  m o v e - s e ,  

a i î i ' l a  q u e  h u m  p o u c o  e n g r a ç a d o ,  m a s  a n d a  —  

f» i  h u m a  d e  t o d o s  o s  d e m o n i o s ,  p o r  q u e  B r a z  

d o s  A  i j o s  q u e b r o u  b u ; n  b r . i ç o ,  m a s  n ã o  fo i  b e m  

q u e b r a  Io ! a m l ) e m  ; e  e u  p a r t i  a  c a b e ç a ,  m a s

n i n g u é m  ! h e  e n x e r g a  o  f u r o . -------  m a l d i t a  v e l h a

feiticeira ! i'orem, ijue tendes a ordenar-nos g’c- 
neral ?

— Queria en lreg ir-te , e ao guia as casas perto 
do íortim, para as guardardes ; ])orem estais fe­
ridos, e iie de justiça que outros tomem esse 
encargo, que lia de ser trabalhoso.

— N!»s 0 tomamos, genera l:  por que como jã
vos di;sse, não são graves, as feridas, e mesmo 
■nem eu sei como ellas são__  maldita vellia, que

não fôra ella estavamos a estas horas dentro 
d;.j forte, c os boábas todos {íassados a fio de 
espada;,., que lorça, general! dois braços magros, 
resecadtòs quebrarem liuma escada d’a q t id la s ! !...

— Que estais dizc-ndo? parccc-me que vos
transtornou o golpe........

— Assim (dizem todos, general ; mas Braz dos
Anjos e o guia que não foram feridos na cabeça, 
e devem estar com juizo em fôrma, esses dizem 
como eu, c viram-na como e u ........

—  M a s  q u e m  fo i  q u e  v i s t e ,  e  q u e m  foi  q u e  

e l l e s  v i r a m ?

— velha feiticeira, meu general, aqnolla 
que partie a escada quando ja não iiavia quem 
iios impedisse a entrada.

A mador Bueno arrependeo-se de ter fallado 
em co:'diar-llie a guarda das casas, c esl.ava qn:)si 
para mandal-o recolher ao liospilai, qnando o 
guia veio confirmar as j)alavras do raehador in­
sistindo em que fòra Iruma velha quem rebentara 

' a  esc;;-,la que elles tinbam  arvorado., e soslen- 
tavam ; o general tendo como iinpossivci o facto 
ii-arr.ado, mandou c.iiamar alguns, que esta'.am 
perto (ia esoada, e estes acaljaram de fazer-lhe 
v;rar o juizo dizendo que a i i i ^ ’̂ os  très vinlram 
}ieIos ares, e já se queixavam !,tía **verna, porem 
(]ue todo 0 arraiad tiidia como fabuloso tal acon-

—  B e r n ,  t e n d e  c o n t a  q n e  a  v e l h a  n ã o  v e n h a  

l a n ç a r - v n s  d o s  p o s t o s  q u e  v o s  e n t r e g o :  p o r  q n e  

a  c a h e c a  v os  r e s p o n d e  p o r  e ! l ( ' s .

— Fstá clle como todos, disse o raehador: c 
a mim me parece, que ser<á melhor não fallarmos 
mais em semelhante coisa; por que ninguém nos 
acredita, c nós nos desacreditamos.

— l!e verdade; parece impossível que luima
vellia quebrasse huma escada daqucllas.....  mas
tu a viste, não, raehador?

— So a vi ? ! com hiim lenço emljrulhado na 
cabeça, e— talvez tu não reparasses, guia? vistes 
qne linha na mão esquerda iium santo Antonh#  ̂
de barro?

— Se reparei ; al(j eu havia de jurar que o 
santo meneava a cabeça.

Tanto não digo ou, mas que ella o tinha 
na^mão, isso hc verdade; porem ouve, guia, 
ííão fallemos mais nisto, por que Amador Bueno 
esteve iu)jc a ponto de entregar a onlrcm a guar ia 
das casas: e vede que dosar r»os ia com seitu'- 
Ibanlc coisa ! maldita vell)a feiticeira.......

E assim eonversando foram tomar conta de seus 
postos, junlando-se-I!ics Braz dos Anjos, que co:no 
companheiro na cominum d(>sgraça não os quiz 
deixar agora em novo perigo ■; traz elles foram 
muitos, luins qnc ’Icnava a cufiositJade, f)títros 
0 desejo de se avanlajarem em perigos ; de sorte 
que bem reforçado ficou-o posto, por que mais de 
cem pessoas se dividiram pelas casas que os quatro 
deviam guardar sós. A n<-dte ia correndo, e como 
não podiam dormir Iruns, c outros não tivessem 
somno, foi lembrado e acoutecimcnlo da escada -; 
porem rernão Vitelo não deixou que Braz dos 
.Anjos salisfizèsse a vontade dos companheiros, 
c C"iíío era preciso gastar o tempo em alguma 
coisa, 0 guia se encarregou de concluir a inter­
rompida narração de sua maravilliosa historiada 
Caiu do morto,

(Continua.)

I!c supersticioso aquelle que poem sua espe­
rança nas formalidades c nas ceremonias; porem 
he soberbia não querer submelter-sc a ellas.

Melhor corrige alstimas vezes a vist.a do mal, 
que 0 exemplo do bem ; i)om he acoslumar-se 
0 bomem a tirar proveito da lição do ma1, 
Dois he tão freaueiiíc, em uuanio que o btun 
he tão raro.

As invenções dos homens augmentam de século 
a século. A bondade, c a maldade do mundo eia
eral fica estacionaria.

« Palcal.
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Aquollcs (los hras'ilciros, que se destinam á tra­
balhosa carreira das leltras, e que, como pnunio 
de suas fadigas, sii esperam fama e gloria no jk)!- 
vir, não sei eu como não desesperam, V e n d o  a 
soríe dos que antes trilharam o mesmo caminho; 
não quero fallar na dilliculdade de espalhar suas 
idé-as, porque se desappareceo o Spcc(utis co(jni- 
tonim judiciis pcriuíllimus, ul typis mamlcnlur, 
da Santa Isvqnisição, exisle agora o tremendo

qua edi non pcierunt do impressor; mas não 
guero fallar disso, e sô daqiuelJa ingraíidão cos- 
lumada, do quasi natural escinecimento dos de 
casa, (jue motiva a ignorância de estranhos, e seu 
despreso: houve por ahi quem dissesse cpie os 
habitantes das graciosas margens da Nicterohy 
eram os parisienses da America, c não sii por 
quanto quizerem elles o são, mas ainda por liuina 
especie de leviandade , que verdadeiramenle O i  

■caracterisa. Não digo que cila se estenda aos 
negocios graves, senão n’aquelle ponto em que 
a moléstia vem como herdínla de nossos maiores, 
■ 0 esquecimento para com aquelles ([uenos Jionram 
a patria com seu saber ou virtudes, e aqui nos 
confraternisamos os de tod«os jts^^rovincias; tem 
decorrido apenas Í4 amios c tantos mezes des (pie 
o illustrc orador Fr, Francisco de Sampio deixou 
os púlpitos desta capital, onde antes e depois 
poucos tem subido que Jhe façam sombra, e com 
sua morte se apagou o nome da memória de 
•muitos, dc sorte que se a vida do litierato he tão 
curta por suas fadigas, e a sua fatua tão le\e coisa, 
amaldiçoado o mister seja! Não serei eu, apou- 
.cado na materia, que |)inte aos leitores o que foi 
elle na cadeira da verdade, mas dc sua Necrolo­
gia (*), feita pelo nuil sabedor lilterato o conego 
J, da C. Barbosa aqui daremos as noticias que 
nella se contím, e cujas observações, como de 
entend(“dor c mestre, não carecem dc discussão 
incrédula, ou atrevido exame,

» Fr. Francisco de Sampaio havia nascido 
n’esta cidade eni agosto dc 1778; foram seus 
p is  o negociante Manoel Jos(* de Sampaio, e 
]). Elena da (Jonceição, os qiiaes conhecendo a 
tempo a sua inclinação para as lettras, confiaram 
a direcção dos seus primeiros estudos aos Profes­
sores enlao mais celebres pela sua moral e saber.

n  Diário do Governo dc 22 de septembro de 
1830.

V Mas a morte de huma carinhosa mãi, e talv» z 
a id<'‘a de não encontrar o mesmo carinho em 
huma senhora, a quem seu pai se ligara em se-̂  
gUndas núpcias, fizeram nascer hum precoce abor­
recimento do mundo no coração do moço estu­
dante, a quem a fortuna se declarava favoravel, 
até pelo que renunciara da herança materna. Elle 
encobriu o seu desgosto com o plausivel desejo 
de Se consagrar aos estudos livre das distracç-ões e 

tumulto, que se encontram sempre no seio de 
huma grande familia; e no dia 14 de outubro de 
1793 tomou o habito de religioso Franciscano no 
convento da ilha do Senhor Bom Jesus.

» Seguio contente esta carreira, o depois de 
haver concluido os seus estudos philosojdiicos no 
convento dos Franciscanos da cidad(; de S. 1’anlo. 
regressou ã sua patria. A 2 de outubro de 1802, 
ordenado jã de preshilero, receheo o diploma de 
Umtc dc lheologia, e mestre de eloqueneia sa­
grada. Occupou outros empregos honrosos na sua 
ordem, como guardião p r  tres anuos, secretario 
da visita, e depois da provincia, difinidor tU 
mesa etc., etc. Mas se o seu mérito o fez digno 
|)or tantas vezes da escolha dos seus padres para 
encargos de tanta importância, elle tião era menos 
respeitável fóra do convento, prqíie o senhor Kei
D. João VI., em signal da sua estima, o nomeon 
Pregador da sua Eapellã em agosto do 1808, depois 
Examinador da Mesa da Consciência e Ordens ; 
no amio de 1813 foi creado Censor Episcopal; e a 
19 de Novembro dc 1824 foi nomeado lUqmtado 
da Bulla da Santa rnzada por S. M. Imperial.

» Todos estes lilnlos, a (juc poderiamos aceres- 
centar outros muitos, que merecera do hom con­
ceito, em que o tivera semj)re o Cardeal l^depi, 
primeiro Núncio Apstolico no Brasil, explicam 
a bem fundada estimação que lhe consagravam as 
pessoas mais gradas, e que elle sabia grangoar, 
progredindo na carreira dos estucî os, de que tanta 
honra colhia, Elle destinguh^-se parlicularmente 
nas cadeiras dos nossos templos, onde a sua elo­
quência por tantas vezes arrebatou os coracõ('s de 
numerosos ouvintes, que se apinhavam aürahidos 
pelas hellezas dos seus sermões. I r, Francisco 
de Sampaio já não existe, mas o seu nome ainda 
gira na lembrança dos que o conheceram; e ainda 
a sua voz parece resoar em nossos templos, disper- 
tando as saudades dc hum povo que o res[)citava 
como orador mui distincto, c talvez um daciuolles 
que mais concorrera para introduzir o melhor 
gosto de pregar, por hum estudo mais depurado, 
tanto das regras dos grandes mestres, como do 
estilo c doutrina dos padres da Igreja, e das san­
tas escripluras. Huma phrase rica, pensamentos
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siiblirnes, cslilo mngosloso, invenção digna dos 
assnmj)tos que Iralava, facilidade dc expressão, 
exemplos bem escolliidos, doutrina solida, (ignras 
brilhantes, posto ([uc algumas vezes atrevidas, 
quando não podia conter os arrebatamentos do seu 
genio; erníiin buma reunião de qualidades ora­
tórias, que bem [)oucas vezes se encontram nos 
ministros da Santa Palavra, sustentavam-lhe o 
credito de hum orador que hoBrava a sua religião 
e a sua patria.

» Correm imrpressos muitos dos seus sermões, o 
o-que agora dizemos, em honra da sua memória, 
não se pode esconder à investigação dos amigos 
da eloqneneia, nem ser contestado j)or inüiiilas 
pessoas, que corriam a ouvil-o nus grandes solcm- 
nidades deslâ  Capital. Existe lambem o di[)loma 
que a Heal Academia das Bei las Lellras de 
Munich .lhe enviara, declarando-o seu socio, em 
sigiial do respeito que consagrava aos seus raros 
talentos, ao seu mérito litterario; c a patria sem­
pre justa para com aquellcs de seus filhos que 
honram a liüeralura nacional, jámais se esqueconá 
de pronunciar o nome de Fr. Francisco de Sam­
paio, sem aquella saudade, que lhe merecerem os 
que concorrem para a sua illttslração.

» A j u s t i ç a  q u e  n o s  c h a m a  a  t r i b u t a r - l h e  e s t a s  

e x p r e s s õ e s  s i n c e r a s ,  d e p o i s  d e  h a v e r m o s  d a d o  

a l g u m a s  l a g r i m a s  s o b r e  a s u a  s e p u l t u r a ,  n ã o  p õ d e  

s e r  e q u i v o c a  a o s  n o s s o s  l e i t o r e s ; -  jw vrqne  n u n c a  

d e i x a r e m o s  d e  r e c o m m e i i d a r  a s s i m  a o  c o n h e c i ­

m e n t o  do. n u i n d o  a q u e l l c s  B r a s i l e i r o s ,  q u e  S íT v e m  

d e  I i ü i i r a  á s u a  p a t r i a .  O h o m e m  q u e  n ã o  p o d e  

s c r  p e r f e i t o  e rn  ( u d o ,  n e m  p o r  i s s o  d e i x a  d c  m e ­

r e c e r  l ü u v o ix 's  p e l a s  q u a l i d a d e s  b o a s  q u e  s e  l h e  

c o n h e c e m ;  e  q u a n d o  s o b r e  a c a m p a  d a  s e p u l t u r a  

s e  r e n o v a m  c o m  l a g r i m a s  o s  v í n c u l o s  d e  b u m a  

a n t i g a  a m i s i d e ,  p o r  q u a l q u e r  m o t iv o ,  i n t e r r o m ­

p i d a ,  n e m  l ie  s u s p e i t o  o m é r i t o  d o  m o r t o ,  n e m  se  

p ó d c  t a x a r  d e  a d u l a ç ã o  a l i n g u a g e m  d e  q u e m  

d e s f a r t e  p r o c u r a  a r r a n e a r  a o  c s q u e c i r n o n t o  d o s  

t u m u l o s  h u m  n o m e  q u e  d e v e  p e r s i s t i r  s e m p r e  

n a  e s t i m a ç ã o  e  l e m b r a n ç a  d e  to .dos o s  b o n s  p a -  

t r i c i o s .

» Ff. Francisco de Santa Theveza de Jesus 
Sampaio- ex[)irou no seu convento do Hio de 
Janeiro a de setembro, de 1830, contando 
poucos dias sobre 32anuos de idade. Honremos 
a sua memória levando o- sea nome ao catha- 
logo dos n.ossos il 1 listres liUeralos. Ce.ssem quaes- 
quer rivalidades, ou desuniões, quando a justiça 
clama so.bre a campi deste distinclo Brasileiro, 
que honremos  ̂ o seu mérito litterario, ate para 
emulação dos que seguem a gloriosa carreira das 
kUras.

DO.VOE SE DERIVOU O V.OC\RULO A M 03 C03Í0
SE PIXTA, E AS RAZÕES DE SUAS PINTURAS.

Os antigos em suas taboas e escrijttos, pin­
tavam ao amor menino, cego, corn espada cingida, 
eni buma mão com buma tocha, na outra buiii 
arco e setlas, com azas nos pês c buma letra 
que dizia: — amor meu, cego, armado e besteiro, 
traz espada contra os homens, fogo contra as 
mulheres, arco contra as feras, azas para al­
cançar as aves, e lui para mergulíiar os peivis. 
Não havendo coiza que possa escapar a seu poder 
P'lo que Q princi[)e, qucnuido saber as razões 
dVstas piutuixis começou dizeri Io :

Principe. — l’or levarmos inellior este iiovello 
do amor, qnizer» começasses primeiro, corn nos 
dan-s razão, porque sendo seu proprio nome Lu- 
pido, todos lhe cbamão amor.
’ Cciio. — Chama-se amor dirivado d-Amaro, 
que quer dizer, amargoso, porque quem ama, de 
ordinário bc triste, e coitado; lendo todos os 
males principio do amor, co>noos rios das fontes 
e as fontes do már. í assim, de mar se diz 
Amaro, e (r.tmaro amor; porque a.ssim como ao 
mar vão pirar todos os rios, assim lodosos males 
paríim em amor: e pelo modo que as fontes 
procedem do mar, assim todos os descontes [>ro- 
cedem do amor. Donde Scncca disse:—-o remate 
do louco amar be a mesmo que misérias e Oilios, 
por ser condição do amor ter azas para a mal, e 
ser cego para o bem. O grego chama ao amor 
croz, que-se diríva de fòrtalesa, por ser tão forte 
que tudo alropella, não havendo estado isento a 
sou poder, e forças; se não digao, David, rei e 
propbeta, Oiihni, c Phines sacerdotes, '"alomão 
síibio, ."anqsâo forte, os velhos de Susana , 
Absalon com as madrastas, amou cora a irmã, 
o 1." amoii com a cunhada, l .udas com a nora, 
Las com as filhase .Niao com a mãi.

í>ão nome dc Deos ao amor, por excederem 
todos os seus eíTídlos, todo o curso natural : e 
como os anligtvs poetas, considerando a rudeza 
dos luMueiis de seu tempo, e quão apartados \i- 
viam da politica humana, ou raccional, inveti- 
(arani as fabulas, para que debaixo do vellamcn 
dYdlas, assim como pordebaixo de vidraças trans­
parentes encobriram as verdades, que lhe pre­
tendiam ensinar, e deleitando-os pouco a pouco 
os retluzissem a me.hor vida. Neste tempo, que 
o mundo, estava estragado, foi fidlo amor Dees, 
a volta d’oulros muitos, sera mais respiúto que 
mostrar aquella geute grosseira, o poder que esta 
paixão tcin ern nossos sentidos, e potência.. E con­
siderando o poder d’amor cin nossas vidas, visse 
clafamcnte o poder de seus milagres, mas todos
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cm nosso damno, altribuiiulo-lhe a deidade por 
viver no fogo eomo S.ilamandra. passeia pelo mar 
de nossas lagrimas como Dclliin.

A razão de matar sendo Deos, foi porqne a 
morte e o amor no principio do mundo, moravam 
ambas em luima propria casa ; e comuaoamor o 
lizerão Deos, foi tanto o alvoroço, com que se 
subio ao cóo, que ao dcspcdir-sc da morte, com 
inadverlencia se tocaram as aljavas, e assim amor 
dá a morte aos'mancebos, e a morte da amor aos 
vellios; porque quando quer levar alguns desfecha 
n’elies passadores amorosos, tornando os velhos 
miinoradtts, para ni.iis presto os poder matar; mas 
n isto discrepam : que a morte inata hnma só 
vez, <iando buma só morte, c o amor a cada vida 
da immcnsas mortes. .Não havendo estado seguro, 
as frcchas de amor, por elle ferir com as da mor;e, 
e a morte com as do amor, por ser o mesmo amar 
que não ter viila; e de mais que amor hc com­
parado á morte por ser tão forte hum como o 
outro : assemelha-se ambos pelos cíTeitos que 
causam na despedida, a morte aparta a alma do 
corpo, 0 mesmo faz amor, a morte priva dos sen­
tidos, amor os disparata.

O pintar-se como menino, he por mostrar, que 
o amor, com interesse de qualquer pequeno 
deleite, con.o menino leva o amante de huma a 
outra parte, fazendo d’elle mil fogos, como me­
nino por huma maçã, que he o aurco-pomo da 
formosura, também por dizer a pintura com a 
brandura c natureza do menino, porque quem 
procura o alheio amor, com lagrimas e ternuras 
de menino deve obrigar, c não com forças; e 
assim como diante de hum menino, ninguém 
repara em sua honestidade, nem se resguarda 
esu matérias de segredo ; assim onde ha e está 
amor, tudo se facilita e nada se esconde. Também 
porque diante de quem ama, satisfaz o amante 
com lagrimas os aggravos, como menino qne não 
dá outra resposta quando comnu'tte culpas ou o 
arguem, se não lagrimas, lie amor menino pela 
facilidade com que se alegra cm suas tristezas, 
e se lhe reprimem as lagrimas; pois como menino 
110 meio do maior choro, se lhe fazem hum afago 
se ri, assim o amante na força da maior tristeza, 
se alegra com qualquer favor, e o mesmo em suas 
iras, aplacando-se e passando de hum a outro 
extremo, co.m facilidade de menino, e com a 
mesma voz, dá mil louvores c quanto lhe pedis, 
tendo-vos, orno menino, pouco antes dito mil 
nomes e infamias.

O andar nu, hc por fingirem os poetas, que 
o amor he filho da pobreza, a qual não o po­
dendo crear o engeitou a \  enus : ella vendo-o tão

formoso o creou e adoptou, significando n'isto. qw 
0 amor ha de ser tão liberal, que lique pobre 
por enriquecer a quem ama : e |ior isso se [linta 
hum. ponjue quando o amante he todo de outrem, 
razão he não tenha coisa que não seja da amada, 
que quem deo o coração, e foi liberal da própria 
alma, não deve ser avaro da fazenda; sendo certo 
que'quem pouco ama n poucos dá, e em nada 
repara. Hinta-se nu, porque quem ha de dar
0 coração descoberto, como o poderá fazer vestido? 
I*inla-se nu tanibern, porque no mesmo ponto 
que se entrega sugeitando-se, se despede da razão 
de livre alvidrio > e de tudo o curso natural: o 
que se mostra em Hercules que tanto que amou 
a Sole logo se despio das armas e dos vestidos, 
que erão assombro do mundo, c castigo de t>- 
rannos.

Nino II affeiçoado de sua mãi Semirames 
trocou a toga real com ella, com que a mãi ficou 
governando. A' hiles por dar gosto a 1 eydamia, 
a quem amava, chegou a despir seus vestidos, 
e armas valorosas, por vestir rovqias mulheris.
1 eandro se entregou ao mar nii (proju ia pintura 
de hum amante, que assim se lança traz do seu 
desejo), por hir mais desembaraçado buscar a 
Ero, a quem de vèras amava, também se pinta 
nú, por denotar que o amante hc a propria pi>- 
bresa, pois por mais que possua sempre lhe falta 
0 melhor, que he a possessão de quem ama, e 
esta foi a necessidade e falta, que obrigou a Paris 
a roubar Hellena , .lason a .Mcdea , Júpiter a 
Europa, Pliitão a Euricide, Theseo a .Ariadna, 
c arriscarem seus estados Marco Antonio e Ro­
drigo por gosarein hum a Teopatea e outro a 
Flavia Cava; também se pinta nú, tanto por 
mostrar que domina no mar, onde mergulha até 
aos peixes, como porque a arnor não ha nada 
escondido, nem roupa que o possa esconder ao 
mundo.

Pintarem-no cego com olhos vendados, he por 
se não saber governar nem gnardar dos incon­
venientes, que se lhe offerecem, por não ter o amor 
luz nos olhos, para distinguir o bom do mal, tendo 
d’ordinario a hum por outro, tanto que se affeiçòa : 
e assim não vê o caminho que leva, tropeçando 
a cada passo em mil misérias. Donde diz o rilao 
—hum cegoatraz d’hum menino que vóa, não póde 
chegar a parte onde não cáia, por mais que o guie 
ao céo da formosura; porque a gloria d’ella 
muito preste desfalece, comprando hum breve 
delido, a troco de mil trabalhos e perigos, sem 
ter olhos para vêr o que dá, nem quanto lhe 
custa a troca, com que tudo se tròca depois e.n 
arrependimento. — Donde o amor he similhanle
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á ponli/, quo escondendo a cabeça ao caçador 
dei\a lodo o corpo de fora, onde a inalam: que 
como ella não. vê o caçador, persuade-se que 
clle uã.o o vê a ella:: pelo que disse o rifãa; 
— cuidara os namorados, que os outros lem os 
olhos quelirados, — lambem os olhos são hum 
labyrinlho dos mesmos olhos, e o amor, em quanto 
na piiiltira, hc humano, se tapa os olhos, porque 
por elles se não perca, c sc entre em sj, mesmo  ̂por 
ser certo que pelos olhos entra. amor. Dotxd.e veio 
a dizer Cáspio:,

De ver-sc nasce el-hahlar,
D(‘l hahlar el atrever-se:;
Del alrever-5e cl perder-vse,
Y dei perder-.se el infamar-se.

E  respondendo aqiiein ])ersunla como he amor 
cego, se elle nasce de conhecimento.. hes{.)o,ude-se. 
ser verdade que o amor nãp hc cego, antes lem 
com olhos como A rgos, e se elles não foram^ nem 
nasceram cegand.o, por ir  nublando o ent.cndi- 
mento, razãp e jujzo, com. que nãP h»í disfineção 
de huma a, outra, coisa,, fechando.os olhos p.or se 
não governar a.môr por elles^ m;is pelo. desejo e 
appelite. E assiia. Qomp o desejado gosto ou  for- 
iiiôsura tudo cega, assim amor a tudo lapa, os 
o lhos ; c corpo, a lu,z céga,. assim, a. formosura e 
am or cegam o. cu,l,en.dimcuto ; lambera se pinta 
cego, portpue PS cegos são os m a io res  na.raora.dos.

P i n t a r a - n p . c o m  t o c h a  n a .  m ã o ,  p e lo s ,  i n c e p d i o s  

( j u e  c a u s a  e s t a  p a i x ã o ,  f .u r ih u i id a , : ,  s e n d o í  fo g o

a .g r . id a v e l ,  p e la ,  I.ux q,uo d e  .si. l a p ç a , .  m a s  p e l a  

q i i e n l u r a . i . o . t p n s a . d ò l o r o s s i m o ; c  a s s i m  a p r i m e i r a  

a p j i a r e n e i a  d o . a m o r .  h p  apr.asi.v.el,.  e  c a u s a  d e l e i t e ;  

m a s  d e p o i s  q u s o  q. e . x i i e r i e n c i a  d e  s e u s  cffe i . to s ,  

a t o r m e n t a .  i o c Q m p u r t a v e l j q c n t e  q c o m o .  o s - a r n a n -  

t e s  c e g o s  d a  a p p a r e n c i a .  Q l u z  d.’e s l e  i p G e n d i p ,  

c o m o  b o r b o l e t a s  s e  a h r . a s a m  u a j i i z . ,  q n q  p a r a . s e  

a l e g r a r e m  b u s c a r a m  e  e s c o l h e r a m  , q u a l  P e r j l o  

n o  s e u  t o u r q  d ç  m e t a l . ,  E s t e  fo g o ,  h e  i n l e r q a l ,  

p o r q n c  a h r a s a . i id o ,  a  a l m a  n ã o  c o n s o i n p  o , c o r p o ;  

h e  r a i o ,  q u q  s e m  d e i x a r  s i g n n l  d a . f e r i d a  n o  e x -  

i t u i o r  q u e  l h e  n ã p  faz, r e s i s t ê n c i a ,  d e s p e d a ç a ,  o 

c o r a ç ã o  c o m q  m a i s . f o r t e  c  d i s p o t o . á  s u a  v i p l e n c i a .  

E  e in  l i m , a m o r .  h q  f o g o  p o r  c r e s c e r  c o m  a ^ ^ m a té r ia ,  

e d c  h u m a  p e q u e n a ,  f a i s c a ,  s q a  r e s u l t a ,  g r a n d e  

i u c o n d j o ,  Q a s s i m  c o m o  o. f o g o  a t l e a d o , , n ã Q  t e m  

r e m e d i o  SC n ã p  l a n ç a n d o - s c - l h e  le r .ra ,  c m  c i m a . ,  

a s s i m  0 f p g ü ,  d e  a m o r ,  n ã o .  sq  m ã t t a ,  se  n ã o  n a  
s e p u l t u r a . . .

Pinla-se lambem, amor Qom, arco.e seitas,.não 
só por mostr.ar. seq seu costume, qiiq na guerra 
he 0 fogoe sangue;, mas por denotar que os raios 
dos uj.hos com que fer.e não lem reparo, e são

penetrantes, por serem seus tiros c cíTeitos muito 
vcloccs,. pois pondo-sc os olhos na formosura, 
logo no mesmo instante o, amor fere hum cora­
ção ; porque- assim como o e.xiierlo caçador fere 
os aninvaes e aves ,, assim amor aos iiifelices 
amantes: e tanto com mais crueldade, quanto 
hc mais cortissimo, por assentarem todos seus 
tiros no alvo do coração; c assim como a ferida 
da setta causa licldade, assim quem põe lodo seu 
contentamento, e cxorcicio em amor, e d’elle he 
ferido, depois qualquer desengano o torna tão 
confuso e envergonhado, corm) homem assigna- 
lado. e dlsfoemCv'rautbera. sc pinta eom arco e 
settas, por significar a velocidade das palavras 
amorosas, que cora tanta prostesa ferem, e rendem 
corações..

O- pinlal-0- com; asas, he por denotar que sus­
tentados 05 amantes nas pennas dc seus desejos, 
vôão pelo-, arde suas esperanças vãs, prometten- 
do-se com etlas- vòar ao ceo,, c qual. váro caiem 
depois.no a.bysrao dc diversas desventura,. E assim 
comp, as azas »la esperauça. levanta o. amor ao 
amante as nuvens,, e com as do. temor o, abaixa 
á terra, assim como a mesma, ligeiresa,. discorre
0 pensamento, de hujna a outra j>iirl,e,. voando 
com. a imaginação aonde astá a consa amada.. 
Também sc pinta com azas por mostrar (jtie do.- 
poder do,amor ninguém vive seguro,, poisohri.gou 
a Jupiter a ir  roubar a Daplme, á torre mais alta. 
e iíivenciwl,. onde- eslava- mel lida,, pois voando-, 
amor tudo.alcança, tudo.facilita, e a tudo chega,, 
entrando em todo o lugar, de que hc bom. exemplo 
a, minha Ç»TÍgrina.,

1 ----
; \

Andam muitos ao>lado dos principes inclinan- 
Ulo-os. <á que sejam liheraes. applaudem o qwe 
; desfrnctam , e como. interessados em o desper- 
dicio, não,- querem que houvera modo> em esta, 
virliide,. ninguém póde negar, que a henilitencia. 

j he companheira, ioseparavel da. mageslade,
‘ H a. liheralidtde Imm meio entre dar, e 
■ rccqbcr,; exceder he superíluo,. não dar. he ser.
avaro, com que esta virtude daria o que lhe 

j falta,, como o q.ue lhe sobra..; que quein gasta, 
incon.sidcradaineute em o superíluo, lhe hade 
ser precioso pedir, depois, com vergonha para o-, 
necessário..

Saiba, o poderoso ,. que o raelhor modo de 
dar,, he-evitar o menos.,. que poder, este he- 
0 repartimento mais igual donde respectivainente' 
leva tanto 0 pobre como o. r.icp..



OSTE^'SOn nUASSLEIRO.
i fc  nniito do itilonto a resposta , quo hum 

soberano deu a Morasca jiracioso louco, perguii- 
tando-lhe porque uao d a \a  a quaiilos llic [»c- 
diain ? So a ludos os quo pedeiu desse (resiK>udeo^ 
depressa pedi ria eu.

•Muitos sabem pedir (disse Seneca,) porefn dar, 
niui jH)ucos, e devem haver olhos para ver o 
que se da, seuão [tara vèr se se da, e tnuilas 
vezes ücam em as iiiaos de quem as re[iarle, 
sem quo gozem os sujeitos súbditos seu allivio.

Nao se hão de dar os postos |jara as [tessoas, 
hão-se de buscar [tessoas iutclligí u le s ,. e betie- 
nieritos [tara os [HtsUts , [tor isso adveclc 1'edro 
< rogorio, que quando os |)riuci[)<‘s dao vejam a 
q u em , e q u e m , e ainda o tempo em que se dá.

Oueixa-se 1‘eilro (irt'gwrlo,. de que ba alguns 
princijX's hypocrilas de LiberaLidatieSv tiue alTcc- 
t.Mido-a em a appan 'ucia, para se fazerem bem 
quistos, nao a eonhecem cm o aflVelo , offere- 
cein, disse,, (luatilo Ibo [tedeiii, inaii<iani, (jue se 
pague quaiilo otVerecem ; mas as suas ordens iiao 
se cumprem.

0  im perador Theodosio merecia todo o lou­
vor, cujas obras eram tão potiliiaes,, c(.mo as 
palavra';,, tão pntmyto ein o eomnrimeuio como 
na olTecta, e o,exemp!ít o Imperador Maximiano,
0 [irimeiio; cuja vttz c(tmmummenle, era que a 
Itberalida e não havia de es[terar as- vozes do 
pretendente necessitado ,. tão ]trom[tt(t havia de 
chegar o soccorro ás raaos,. como os olhos à 
necessidade..

1 edro (jiegopio havia tido p.m 1'rança hum
1 e n r i q u e  3 . “ , q u e  e m  e s t a  m a t é r i a  foi tã o  cÜicíi-
n s s i m o r  quG  a s  g r a ç a s  q u a s e  h a v d a m  d e  f a z e r  
r o r r i . i i n  s e m  e m b a r a ç o , ,  n e m  r e . p l i e a , ,  e  a s s i g -  
n a i i d o - a s , .  e  d e v e  s c r  a s s i i i v  po r .  q u e  ( c o m o  d i s s e  
t a s  iu o r o )  b e  p e s a d a  cu t ísa  q u e  te -n h a  o b s t á ­
c u l o s  a  g r a n d e z a  r c a l% ,  o m  o  q u e  o u ra  l i b e r a ^  
I j d a d e  d i s p e n s a . .  { M n s .  ( l a J i i b . J * u b . ) ^

R().MA>CJE HISTORICO..

CAPITULO V . .

A cata do morto..

E foi ellc como,sempre• 
Cantinho da [tcjdivao;
Rins sugiguu-íke.as pa,ssoda3> 
A sua, coiideniiiiiçáo

E foi vistu.morto.e negro,, 
Alais iiegui que hum carvao,.. 
AiiUe pedras, aiilre. hervas. 
Eóra de jto.toação ;,.

E não, tave-sepultura 
Nem, siquor le.v c, oração 
Su'íiln;a, caldo no iuteiiio,
Ellc apodrx,‘coi> um.>liao..

(Trovai, yopuiareit)

— Em que ponto iámt>s nós, quando foi inteiy 
íompida esta mui. verdadeira, historia que vus 
estou contando,?. »

E todos abriram a hocca para responder ao 
guia; mas como esta pergunta manhosa sõ tifiha 
[tor fnn apreciar o grão de attenção dos ouvinli's, 
e dar-lhe huma iilea da felicidade de sua memória, 
o goiálta,. sem altcjuler ao([iie diziam,, [troseguio: 

Bem sei eu que todos estamos na obrigação 
de responder áquellas perguntas que se nos 
fazem;, [lorera. antigo B'az dos Anjos, aquella 
que me fizestes lie tã(t fóra de razão....

— Como fóra de razão ! pois querer alguém
saber se Paulo,, .' ânebo, ou Martiubo....... ora
su|)|)onde vocês loiios que eu eouUisse huma his­
toria......

— Já sei 0- qaie he,, intorrompeo o rachaor ; 
0 fasãO; está doente,, o guia zangado, e tu corn 
pouca vontade dê  ficares a. pé damio-lhe a tua

.......  [Ktrem tudo isso uãO'lem cetisa alguma
com 0 mineiro judeo, e com a velha que se 
encolheoí oilO' dias,, o que mc cuslou hem a 
engulir...... mas como ella a[)parece agora com
suas carnes naiuraes,. vamos adiante com o caso 
e nada dc enfados.

— Mc isso,, disseram alguns; porem houve 
no rancho quem rosmuneou meia duzia de chas- 
cos peŝ adeles eui louvor, do iulercs.-ciro goial).".

— Ora não quero eu que se tome ein ma
porte 0 que disse; e scm|)rc vos direi por me 
desaggravar que muitas vezes tenho dito que 
falloi,. 0 conversei com .layme Costne__

— Que não era lá para dar muita honra tal 
amizade..

— Nera digo menos„ Fernão Vitelo; mas 
quero que v«s lembreis do que digo, ou do 
contrario ficareis sem ouvir̂ -mo.

E eomo.a cortezia já vem de longe, houve 
tal malinada de cumprimentos, que ahalaratu 
a vóz.. do guia..

— Bom,.bom I .he isso... nem mais nem menos, 
e. fique de hoje cm diante na vos.sa cabeça que 
quando vos eu. disser he verdade , [iodeis 
metier as. mãos uo fogoí. vamos à historia. 
Como. vos eu' ia dizendo, o judeo ficou hum
 ̂pouco-desconcertado ctun a vezita ; e depois que 
lhe fez o agazalho mais endiabrado dc palavras, 
saílou-me no pescoço dd velho com as mãos com 
tenções rte esgtinal-o: [>orem, agora o verás roixo,

. verme-lho e. uegru cora a força que fazia, e o vclbo 
.a rirrse como. hum perdido, e- a velha smn se 
Ibe dar d<i> que laziam ao marido, por qiio estes 
dois veJlios tiukum sido casados cá neste mundo 

;a velUa deseuroJava .de huiu samhorá peducilos 
negros, e- hum. pú brajicu,. e taiites, sacou cila 
que encheram a casa até o teclo.....

— E. tudo isso dentro dc hum samhorá?.
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—  T o i s  e r a  h u m  s a m h o r a ’ d o  o u t r o  m u n d o ,

q u o  g : ; u i d e  d u v i d a  h a  n i s s o ?  a s  c o i s a s  ca  d e s t e  

v a i i c  d e  l a g r i m a s  p a s s a m  d e  o u t r o  m o d o  ; m a s  

v a m o s  a i í d a n d ü ........
— Olha, disse hum baixo, o guia não perde 

()cc,iSÍão: parece-me que elle sabe da tranpoüna 
do cravo escostando no lasão.

—  Í ' c 7. a v e l h a  h u m a  r u m a  d e  p ó  b r a n c o ,  

e í i l r e m e a d o  d e  h u t i s  jve d ac i lo s  l u ' g r o s ,  q u e  l o g o  

s a b e r e i s  o q u e  e r a ,  l ez  a r u m a  e m  ( j n a n l o  J a y m e  

C o s i n e  a p e r t a v a  o g o r g o m i l o  d o  v e l h o ;  m a s  

l o g )  q u e  l l c o u  v a s i o  o  s a m h o r á ,  a b r i o  e s t e  a 

b o c a  e  m a n d o u  h u m  s a r g e n t o  á c a r a d o j u d e o ,  

q u e  se  foi d e  c o s l a s  n o  c h ã o ,  p o r  q u e  a s a l i v a  e r a  

p u r o  fo g o  d o  i n f e r n o ;  e a n t e s  q u e  e l l e  t i v e s s e  

t e m p o  d e  l e v a n t a r - s e ,  c a h i r a m - l h c  e m  c i m a  os  

( i o i s ,  s e g u i a n d o - o  p o r  t a l  l o r m a ,  q u e  o  p o b r e  

p a r e c i a  e s t a r  e m  h u m a s  t a l a s  ; d e p o i s  a  v e l h a  

P '* g ou  d e  h u m a  c u i a ,  e e n c h e o - a  d e  l u h a ,  q u e  

e r a  o t a l  jn') b r a n c o  d a  r n m a ,  p o n d o - l h e  e m  

c i m a  u m  b o c a d o  d c  c a r n e  d o  s e r t ã o ,  q n e  e r a m  

o s  t a e s  p e d a c i t ü s  n e g r o s  d e  q u e  v o s  f a l t e i ,  e  

a b r i n d o  a b o c a  d o  j u d e o  d e s p e j a r a m - l h e  t u d o  

p e l a s  g o e l a s ,  g r i t a n d o  ;

— Tu nos destes de comer, aqui te damos 
de comer!

Iv os negros disseram o mesmo, e houve nova 
contradança ; então o velho segurando em Jay­
me Cosme pelas pernas arrastou-o à roda da 
sala, que como vos disse'tinha alargado prodi- 
giosamenle, largando-o perto da ruma, onde 
começou novamente o banquete,......

_ p não dissestes que o judeo estava doente
no seguinte dia? perguntou o rachador,

— Assim foi.
—  l l n m a  i u d e g e s t ã o . . . , ,

—  C a u t e l l a ,  F e r i i a i O ^  g u i a  n ã o  s a b e  

a s  ü h r a s  d e  M i s e r i c ó r d i a .

—  l ) e i x a - o ,  raminheiro; depois do successo da 
oseada tem razão de dizer mil paryoices; não 
sihftis que o chão bulio-lhe com os poucos 
miolos que tinha ?

— Uespeilo do successo, não fallemos com 
vocês todos, por que virou-se-vos o juizo.

—  í a l v e z  q u e  s i m ,  c a m i i i h e i r o ;  p o r e m  o  f i m  

d a  h i s t o r i a ?  d i s s e  B r a z  d o s  A n j o s  v o l l a n d o - s e  

, p a r a  o  g u i a .

l‘ara não repetir coisas semelhantes, con­
tinuou o goiaba, vou dizer-vos de huma vez, que 
t;»da a ruma dc fubá e de carne entrou iio bu­
cho do judeo; e depois o velho tomou-o pelo 
gastiale, liando-lhe tão íormiJave! apertão, que

0 deixou por morto estendido no chao, onde 
foi encontrado no outro dia todo sujo, e com o 
pescoço negro e inchatlo como o do velhinho; le­
varam-no para a cama, porem como aijuellc cor­
po era de ferro , hum mez depois já elle as­
sistia ao trabalho das lavr.is, e com o relho 
fustigava sem piedade os negros. Tres mezos pas­
saram sem novidade - para Jayme Cosme, tres 
mezes que elle gastou em trabalhos prodigiosos 
e lucrativos por que tendo comprado por huma 
hagatclla as vertentes de huma serra, que lhe 
ficava perto do casa, e aquella mesmo por onde 
0 levara a velha, fez liuma coisa que nunca 
se tinha visto cá nas Minas, hum caminho com 
paredes e ahoheda por debaixo do chao, que 
elle chamava galeria, e que hem lhe pagou o 
trabalho com a grande copia de oiro, que achou ; 
hum dia de janeiro do anuo ile... não me lem­
bro, hum dia, que elle contava chegar ao grosso 
de huma vêa, que os trabalhadores seguiam, 
deseuidãram-se das escoras, e veio abaixo hum 
dilúvio de terra e pedras, que matou boa por­
ção de escravos; deram-sc logo pressa em de- 
seutulhar a galeria , porem quanto mais cava­
vam. taiila mais terra cahia, de sorte que em 
pouco tempo abrio-se huma cova, que do meio 
da serra olhava para dentro da miucraçao , e 
Jayme osme deixando a entrada, estaheleceo 
escadas e roldanas para descer, servindo-se delia 
como se para o effeito fora coiicluida, ficando a 
porta da galeria para sahir o entulho. Dias pas­
sados, indo 0 judeo examinar os trabalhes de 
mai.hã cedo , entrou pola galeria, c foi andar.do 
até debaixo da Cala; parando ahi, como se 
abaixasse para liTmar huma mão cheia de cas­
calho, seiilio sobre a cabeça hum ruido, aquellc 
certo ruido medonho, c levantando-a vio que 
víiiha descendo hum corpo aos saltos pelas pe­
dras, deixando ali um braço, acolá huma perna, 
mais abaixo metade da cabeça, idoulra banda 
as tripas, e o sangue a pingar-lhe na cabeça 
dolle Jayme Cosme... hum sangue tão quente, 
como azeite fervendo.,, c o judeo como amar­
rado idaquelle lugar, sem poder desviar-se: 
quando os trabalhadores chegaram foram cn- 
conlral-o em suores com os braços levantados 
assim a modo de quem quer segurar huma 
coisa qué vem caliijido, e com a cara cheia de 
pregas, sendo elle ainda moço, quando muito 
teria quarenta annos, Chegaram-sc perto delle, 
e mal que lhe locaram doo hum arraruo me­
donho e cahio redondo guardou a cama al­
guns dias, e depois foi novainoutc ver os tra­
balho?, por que laraLem não linh-fl cutru coisa



Ofli que gaslar o lempo. Huma larde loi elle a 
enlrada da Cala...

Mas, quaudo passaremos nós por esse lugar 
feio? perguiUou Braz dos Anjos; lanlo nos dis- 
st'stes delle, c ainda lhe não pozemos a vista , 
wmo hc isso?

— ‘ie coroo mandou Amador Bueno da Veiga, 
respondeu o guia ; sabia eu que iriamos aos 
Puusos Altos a fazer lá e.onsellio de paz, apezar 
dc lhe chamarem Iodos de guerra? Kis ahi, a 
nossa matTha de llanco, que levavamos, punha 
em alguns dias v chusma dos hoáhas debaixo 
de nossas esjradas; este desvio, esla marcha de 
dezascis dias de • uaralinguetá aos 1’ousos só 
para dar á lingua entre gente...

— Olá! inlem>m|)eo o radiador , pois a ea- 
heça de' pensanumlo já perdeo cm leu animo?! 
não eras tu quem a peilo descoherlo o dclTen- 
dias conira o que eu dizia, e os onlros?

— Ouando tu fallavas sem razao mister era 
que eu o dcITendessc ; porem de|)ois que Fran­
cisco Biieiio, e l.uiz t^edroso me contaram o 
resultado do conselho dc Pousos Altos, fiquei 
liuin [louco frio.

— Porem, não vejo eu que o conselho de 
guerra de Pousos Altos fosse desairoso para aquelles 
que o tiveram; por que, se nós viemos ás 
Minas, ereio Bom que não loi pan íijsitara bar­
baridade de hum Bento do Amaral... não me 
olhes tu assim, radiador, [>ois que lá no capão 
me tkaram dois lios, hnm cunliado, e muitos 
amigos!! Tual de vós depois de 1er consentido 
na entraga das armas de hum inimigo Íiie havia 
de fazer fogo, quando elle eslava desarmado!!

— Oh ! isso nem se falia a paulistas ! cla­
maram ledos.

— Pois bem, Tento do Amaral Conlinho. man­
dado por Manoel Nunes Vianna em soecorio 
de-stes. mesmos boábas, qnc alli lemos enenr- 
ralados entre aqudlas fracas paredes, não con­
tente com livral-os do justo castigo qiie de nossas 
mãos mereciam, levou-se d’aqui cinco léguas e 
a tempo que nossos parentes e amidos se diver­
tiam com 0 exercLdo da caça dco ndles com 
furia übrigaiidü-os a rccolhemn-sc a hnm ca|)ào, 
onde tinham seus alojamentos; invi'stein com a 
malta, ccrcaiulo-a, porem huma descarga de cla- 
vinas Icz nclles bom cffóilo, deixando por terra 
hum valente negro, e feridas muitas pessoas; 
os sitiados como eram poucos para mil homens 
que Bento ('o- maral mandava, enviaram no dia 
seguinte hum boletim com bandcka branca pe­
dindo bom quartel e promcüendo entregar as 
armas ; e que lizcram os boabas, que fez Bento

; do Amaral mais certamonte? consenlio no que 
pediam, c porjnro, depois qnc os teve sem ar­
mas, bradou para os sens sectários- « Malcrn 
esses tyrunos que luníos males lem causado aos 
forasteiros ! » F bavera abi por entre nós algum 
Bento do Amaral Continbo? ! Oqnc hc (jno Ama­
dor ! ueno foz nos Pousos Altos em consollio 
de guerra que abi teve? \ iomos ás Minas bus­
car meio com que restaurar a opinião perdida, 
e as fazendas que cá deixamos; ora o conselho 
assenlon que lodo o boáha , que rendesse as 
armas com tão linmilde acção satisfazia ao re- 
(juerido, e qnc lirar-lbo a vida seria bnma 
lyrania, como ho que vós outros sem mais razão 
que acordo vos levantais contra vosso coracao?

— A cois;i não hc (ão bonita como tu dizes, 
eaminlieiro; eu ca sei como as coisas são, e 
como ellas sc fazem ; cria o corvo qnc Ic liade 
tirar o olho; salva a cobra, qnc enlaçará teu
|)CSCOÇO...

— Dize de huma vez, guia, deixai ir os 
boábas sem armas, que elles tornarão com 
cilas! !

— Pois então mandai dizer aos do forte que 
rendam as armas, e depois acabai-os!...

— E então!? faz como le íizerem...
— Alto lá! clamaram alguns, isso não... ma­

tar à falsa fè... prometler e faltar...
— He a mesma coisa...
— Oh! 0 rachador não he paulista.
— J'ão bom como tu !
E o negocio ia acabar em mal; porem o gmia 

inqwz silencio continuando a sua historia.
— Basta , basta ! disse elle com aulboridade ; 

deixai as coisas correr seu termo, que o que 
for hade. soar: sc quereis ouvir o resto, calai- 
vos, porque nao sei eu quando teremos lernpo 
de ouvir e contar historias. '1’ende paciência, se 
não pudosteis ver a Cala do morto, que ja lica 
hum pouco louge; a culpa não fui minha, e eu 
não fallo mais na causa... Hum dia de tarde 
foi Jayme Cosme à entrada da Cala , como ja 
vus disse, e mandou tirar huus simples, ou es­
coras, que seguravam a garganta , vendo como 
sc executavam seus mandados até o üm ; e de­
pois que os trabalhadores acabaram, e ([ue já 
se iam relirando porque sc avisinbava a noite, 
estando elle de ccslas voltadas para a borda e 
perto delia, ouvio aqucllc rnulo feio c medonho, 
e como sc desviasse hum passo, a traz cabio den­
tro coju horroroso fracasso, reboando por as ser­
ras ao longe as maJdiçõcs e blasphemias de sua
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boca... e depois lã cm baixo pelas entranhas da 
terra hum grito de morte! No mesmo instante 
fX'la entrada da Cata saliiram nuvens de fumo 
negro enlremeadas de labaredas de fogo ver­
melho e azul ; e lá d<'íitro ouvio-sc huma es- 
tropeada tão grande, que os itateeiros, que tor­
navam nos gritos do condeiniiado, fugiram cheios 
de pavor para bem longe, e nunca mais se che­
gou pessoa alguina quer á entrada da galeria , 
quer á da ( ata. Assim pagou ellc por Indo o 
que linha feito, e com usura...

— Ou(? barulho he este lá fóra?! disse o ra- 
c k:? ••! o r, 1 (' v au t a ti d o-sc,

K com cffeito gritos, e tiros, o retinir de es- 
palas, e o eslrepilo dc cavatlos se ouvia na 
r.yaí e Jogo entraram dentro das casas, (jue os 
paylístas gaiardavam alguns destes, que deram 
3 certeza de qiic os boabas lendo sabidodo forte 
em sortida, tom desasseis cavallos acommeltiam 
as guardas avançadas; linlia o guia mandado 
abrir por dentro as paredes dî s casas, dando 
assim passagem ĉommoda e segura de bumas 
para outras, c ebarnando a si alguns dos com­
panheiros voluntários correo a fechar as portas 
que dayarn serventia jiara a rua, repartindo-se 
depois por os lugares de mais perigo ; em quanto 
isto se cxoculava, o radiador com sua impe­
tuosa e desacordada valentia, seguido de alguns 
sahio a campo, tendo como covardia ferir os 
inimigos em seguro, desprezando por ignorância 
as ordens de seu superior; iam em sua cqm-
j/aniiia, não como sobordinados 1 rancisco Bueno 
acompanbailo de hum filho de poucos annos, que 
b>go ao sabir das casas foi ferido por buma bala, 
de que o pai o repreliendeo. tornando-lbe ollc 
que para tão generoso successo tinha entrado na 
jieleja, que sustentou até o fim; ia tamliem Luiz 
PeJr so, valente e ousado, afóra outros muitos 
de qm* não [ udemos colher os mmes. Começava a 
dariar o dia, c como as sombras oscondess<Mn o 
numero <k)S boábas, que a cavallo pareciam mais 
do que com ofleito eram, aquelles que haviam 
sabido a lhes fazer rosto conservaram-se na (lef- 
fjnsiva prolegklos ]>elos tiros dos companheiros, 
que das jaiiellas molestavam assaz us inimigos; 
porem logo que distiiiclamente pudisram conhecer 
de seu numero carregaram sobre elles,-que sem 
dar costas foram deixando o campo, relirando-sc 
para o largoo, onde cm lodo o dia pelejaram 
feriJamenle, pondo a noite Rm á contenda com 
a morte de quasi todos os forasteiros, não sem 
(iamrio dos paulistas.

KecoihiJos estes as casas, enviaram hum pro- 
prio ao general com a yelação do acontecido,

pedindo munições por que as que haviam tra­
zido pur poucas ticavam gastas, escolhendo d entre 
si a Fernão Vitelo para ir lom a mensagem, o 
qual indo á presença de Amador Hiicno, como 
csjierasse louvores e honras para si e os com­
panheiros, ficou hem sentido pela frieza com que 
foi recebido; acabada a mensagem, conhcceo o 
radiador jK*las fallas do général, e sua res- 
p«;sta, que eslava com anin o de levantar o cerco,
€ retirar-se, ou,porque a disn rdia lavrasse entre 
os cabos maiores, ou que se temesse dos ino- 
vimciitos que cm VMlla Hica se fazi wn de ar- 
liiamciilos e levas de gente com voz de soccorrer 
os forasteiros do l\jo das Mortes , e que visita a 
tenacidade dos cercados poMCO fruclo daria a 
continuação do cerco; tornando se o mensageiro 
para as casas com tão desanimadora noticia, foi 
recebido dos companheiros (Uvcrsamenle, achando 
kims a resolução do general boa, chamaiido-lh« 
outros fraqueza, de surte q,uc se princijúara pelos 
cabos a discórdia, lindava por os soldados, como 
sempre succédé nesías guerras onde o mandar e 
obedecer uão be b.urii direito, mas ii.u.ina vontade.

Conhecendo alguns que a diversão nos aniinos 
podia trazer a ruina ao exercito trataram de 
aidacar estas discórdias, mas como era mister 
dar hum motivo a suas razões, cheios de or­
gulho e de cegueira inilammaram de tal sorte 
os que já estavam , e os que por momentos 
vinham chegando com a nolic a da anti.codenle 
sortida, que se resolveram a Rcar tomando a 
si 0 resultado da conliiiuação do cerco ; e aquelle 
que mais iiifluido se mostrava era Luiz l*e- 
droso, <}ue com .este discurso íucabou de resolver 
os indecisos.

— Fslá em nossas mãos a victoria, disse elle 
com arrogante soberba, cohardia será que deixe­
mos o iiiiinigu já prostrado fi quasi rendidO;; 
ausei.tem-se os companheiros, c caberá maior 
g oria aos poucos que vencermos, e para que 
assim aconteça, não temos necessidade de seu 
auxilio, pois que nos Icm ensinado a expericncia 
que sem esses que na ataiaya fieam poderemos 
vencer o inimigo por qno al6 agora lemos pê  
lejado sós, reduzindo-o ao miserável estado em 
que SC acha; e se nos siislenlamos a braços coin 
tantos por que não renderemos os poucos, que 
agora existem? I inalmeule, se lambem vós qin> 
reis pôf nodoa em vossa fama, deixando cubardes 
o camjio da balalba, ide-yos, que nao ou ; me­
lhor mc sera ficar aqui morh>» do que apparecer 
coin desar de fugitivo em S. Ihuilo!!

(Continua J
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Era huma tarde calmosa; nniitas pessoas se­
guindo a minha mesma direcção, desciam pela 
rua da Misericórdia pura o lado da praia, lluma 
dama honesta , coberta com hum chale branco 
da mesma côr do vestido, caminhava diante 
de mim, conduzindo pela mão hum menino , cujo 
andar lento e dislrahido, a obrigava a voltar-se 
frequentemente. Oda vez que voltava o roslo , 
achava-lhehuina nova graça no movimento e gra­
vidade do olhar, ou no formoso das feições.

Antes de ouvil-a fallar, já eu tinha conhe­
cido que era filha da  ̂merica, pela pequenhez 
do pé, o ftórliciilarmente .pela cor dos olhos e 
do cabcllo, negios como o jacarandá lustrado. 
Quem não teria experiraejtiüulo curiosidade de 
saber quem era aquella mulher? Em cada huma 
de suas pisadas deixava para mim o gernien 
de hum senlimento. Caminhava eu alraz delia 
como quem se apressa a chegar ao fundo de 
huma galeria, onde descobre hunua musa de 
(^^nova , ou um retrato de mulher de Ticiano. 
N 1 praia, dizia eu jcommigo mesmo, vou collo- 
car-me por detraz delia, para que o vento lhe 
toque antes de chegar a rnim : è impossível que 
o ar que a acalenta não traga alguma inspi­
ração, c esta noite escreverei algnmas copias 
« ã bella desconhecida. » Vão projecto! A moça 
de olhos negros e chale branco, tomando o pe­
queno pela mão, dobrou á direita, e começou 
a subir Icntamente a ladeira que por aquellc 
lado da Miscricordiai conduz ao morro do Cas- 
tello. A folha transparente do plataiio, não se 
dobra com mais graça , qne o ct»rpo da ame­
ricana, nem tem mais solemne regularidade os 
movimentos de huma pêndula, no silencio da 
noite, que seus passos alTanosos, ao vencer a 
inclinação da ladeira. Achava-sc já em meio 
delia, quando comecei a envergonhar-mc de 
seguir a huma senhora tão modesta, c de inte- 
ressar-me por huma pessoa que não podia per- 
lenccr-mc; tudo nclla annunciava huma d’cssas 
mulheres que fazem Icgitimamonte a ventura do 
homem a quem captivaram com os encantos da 
virtude. Dentro em pouco, alguma porta se fe­
chará para sempre entre mim e ella. Ao fazer 
estas refiexões, apressei o passo , c passei acce- 
Icradamente ao seu lado sem ao menos olhar 
para ella.

No morro do Castcllo há hum gigante de 
quatro braços, que se levanta tão cèdo como o 
cummcrcio, "e alongando a vista pela iismcnsi

dade da bahia, annuncia a apparição das em­
barcações, em buma linguagem que se ouve 
pelos olhos» Ao pé deste gigante > estive des­
cançando por muito tempo, recreando a vista, 
com 0 espectáculo graíis que ofTcreccin as ge­
nerosas elevações do l»io de Janeiro, coroas d’os- 
meralda da impefalfiz do dropico. A ultima 
phrase do gigante annunciaVa hum navio do 
rneu pair, e huma multidão de recordações vieram 
inquietar-mo, e estender hum vco d’esqueciniento 
sobre as bellesas da paysagem > e as impres­
sões da desconhecida.

O melhor modo dc aííugenlar huma idóa desa- 
gradavcl, é pôr-sc a caminhar, e caminhar 
depressa ; por que taïilo se foge das ideas 
aflliclivas, como dos -máõs pensamentos. Qual­
quer pessoa me tomaria por hum evadido da Mi­
sericórdia, ao ver-me correr rcpcnliiumeiUe, 
como mordido por huma cobra...

Tinha lido na noite antecedente, cm hum 
novíssimo livro, que os padres Jesuitas , tiveram 
iraquelle morro, hum apparclbo mechanico para 
evitar o trabalho da ascensão ; cujo apparclbo 
figurava na mente á semelhança dos que há 
cm Inglaterra, nas minas dc carvão 06pedra, 
para subir e descer»

Aqiielles padres fizeram grandes milagres, pois 
acharam até a pedra philosophal , c quadraram 
em utilidade sua, todos os circules reheld('s da 
esphera do inundo. Em mim fizeram hum gran- 
dtssiino n’aquella tarde ; quem esperaria ver-me 
convertido em archcologo, e investigador de arili- 
guidades? Dc tudo quanto outr’ora existio, res­
tam vestígios, dizia eu, c conuTci a introdii- 
zir-me por todos os cantos, a examinar as fendas 
do morro; e a iiiclinar-mc sobre a cisterna» 
cxpondo-mc a ser chamado á ordem pelá sen- 
linclla do hospital militar»

Ao lado da porta dc huma igreja qne con­
serva as armas da companhia dc Jesus, o huma 
data antiquissima, ha hum paredão arruinado, 
,que oITercco buma entrada, por onde também me 
introduzí. Aclioi-mc, não debaixo das abóbadas, 
porem entre as paredes de hum templo de pe­
dra bem lavrada : no meio de bum edifioio 
destruído, não pelo tempo que passou sobre elle, 
mas pelo tempo qne deixou de passar por elle: 
eslava omfim dentro dc huma igreja por acabar , 
cujos operários deixaram dc polir os mármores, 
à voz imperiosa do marquez de Pombal. Co.-»- 
tcmplava os muros revestidos dc granito, c as 
cornijas e capiteis de mármores côr de rosa c 
brancos, com veios azues, sobre os ques coliocou 
a natureza os seus feslões dc cactus, dc plan-



1 3 0 OSTIÍsXSOíí S tn iS lIÆ IR O .

ë

tas Iropadeiras, o d’essas lindas ßores do arda 
cor da innoccncia envergonhada.

'̂ohre huma läge quadrada de granito azul 
mal polido, destinada talvez para pedestal de 
algUKia Santa, vi sentada huma formosa mulher, 
cuja porção descoberta parecia pertencer a huma 
estatua fundida de metal corintliio — de ouro e 
bronze,— no molde de algum artista grego, (̂ s 
anjos protectores d’aqucllas ruinas sem entulhos, 
tinham collocado sobre cila hum manto branco, 
á semelhança do que põe a manhãa com suas 
neblinas, sobre os cabeços dos montes. Visão do 
outro mundo! filha do céo! realisação de hum 
sonho ! exclamei caminhando a largos passos 
para o precioso objecto, quando reconheço com 
surpresa a dcsconhcciiia de cabellos e olhos ne­
gros como 0 jacarandeá. Não era a [)riineira tarde 
de verão que aquella moça se sentava n’aquelle 
lugar, nem eram novas para ella aquelias minas, 
^a maneira intelligente e pausada com que pas­
sava os olhos de huns a outros lugares, conhe- 
cia-se que tomava contas aos dias passados dc[K)is 
da sua ultima visita, das mudanças causadas 
nas folhas de acanto, e nos perfis dos capiteis. 
Parecia compraser-se ao ver já cm flor o botão 
que dias antes apenas a annunciava, e ao vèr 
murchar a transitória trepadeira , hontem tão 
verde ç louçan.

E como não vaguear com os olhos, por onde 
aquelles tão negros c melancólicos vagueavam? 
Em distancia respeitosa, sem delia ser visto, c 
sem ao menos respirar , para não afugentar o 
sonho ern que parecia absorta, segui eu também 
( om a vista as fiadas dos arcos da abóbada |)or 
concluir, c as plantas parasitas crescidas sobre 
elles. E ao contemplar aquelles objectes, sentia 
nascer em mim, hum sentimento de respeito, 
liUEia especie de religiosa tra n q u il l id a d e ,e  
minhas idéas hum momento antes tão treviacs 
e incertas se concentrívram em huma unica : — 
o poder do tempo. — Tudo nasce , cresce, e 
morre, debaixo das azas do tempo; — do tempo 
de huma manhãa como as flores ; do tempo 
de alguns annos como o homem; do tempo de 
alguns séculos, como as nações e seus monu- 
inenlos. ( om o porvir , as cidades americanas 
escarnecerão das grandezas curopeas com a gran­
deza de seus palacios, e de seus templos, or 
em quanto, o tempo tem ja feito na America, 
í\ obra mais impia que pôde fazer, sobre a 
virgindade jucunda de seu solo — semeou-o de 
ruinas. Pjrèm elias não são como as ruinas 
da grandeza asiatica, nem como as ruinas do 
ixpleodor grego , que são -ruinas para sempre ;

ruinas amaldiçoadas que o tempo encarniçado 
cada vez anniquilla mais; ruinas, contra as quae» 
se revela a mesma natureza, cobrindo-as cora as 
suas areas, ou açoutando-as com o mar.— ão, 
as ruinas americanas, são huma transformarão : 
são a larva de hum pensamento incompleto, que 
se levantartí da sua morte dc' poucos annos, sobre 
as azas da graça c da perfeição. O tempo ajuda 
na America á natureza. O tempo colloca nella 
as suas ruinas, para que haja sitios graves e 
melancólicos, que descancem o espirito, no cu­
mulo de impressões agradaveis que nos distra- 
hom debaixo do Tropico. As ruinas nos levam 
com a memória para outras, e como todas as cousai 
se ligam, associamos á idéa do passado, a re­
cordação dos nossos maiores, e dos aconteci­
mentos da patria de então. A patria e a familia 
vem a ser por hum momento Deoses na ruina, 
convertida cm altar por nosso coração.

Uespeitemos pois as ruitias. Respeitemos o 
velho, a debilidade da mulher, a cabana do 
pobre, c tudo quanto se apoia em bases frá­
geis. E que cousa mais desamparada , que cs 
entulhos dc huma ruina? 'ludo conspira contra 
ella : a ave que construe seu ninho , a planta 
que desune as pedras ao arraigar-se, e a mão in­
sensata que risca c destroe.

Não conspire também o homem contra ellas: 
faça da sua conservação huma parte do culto á 
patria, porque segundo a expressão de hum 
eonlcm[)oranco, « respeitar as ruinas, é obra de 
piedade... »

Não sei ao certo quaes seriam os pensamento* 
da moça dc cabellos negros, mas é impossível 
que não fossem sérios e res})citaveis, visto que 
nasciam de huma fronte de fúrmas lão puras , 
elevada sobre objectos tão melancólicos. Creio 
que n’aquclle momento a sua imaginação pen­
sava como a minha, e que não fiz senão applicar 
0 ouvido á linguagem muda , de sua attitude e 
de seus olhos.---(íz. (trad, por M.)

ALGUMAS NOTICIAS SOBRE Á POVO VÇÃO PRIM ITIVA BA 

AMERICA , B OS SEUS ANTIGOS MONUMENTOS ( * ) .

A historia do gonero humano começa c re­
pousa somente naquelles pontos sublimes, mas 
genericos, que a Sabedoria Eterna aprouve com- 
inunicar aos homens nos livros santos. Afõra 
essa base não nos restam mais do que conjecturas,

(*) Extruhido do Panorama.

Uv'
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e  r a c i o c i n i o s  d o d i i z i d o s  d e  r u i n a s  a i n d a  s u b s i s ­

t e n t e s  p a r a  c a l c u l a r m o s  m a i s  o u  m e n o s  a p r o x i ­

m a d a m e n t e  a  o r i g e m ,  e  s u c c e s s â o  d o s  p o v o s  q u e  

t e m  p a s s a d o  s o b r e  o  n o s s o  g l o b o ,  c o m o  s o m b r a s  

q u e  s e  v à o  p e r d e r  n a  v o r a g e m  a b c r l a  p e l a  l e i  

u n i v e r s a l  d a  m o r t a l i d a d e .  > a s  o  e n g e n h o  h u ­

m a n o ,  m a s  e s t a  f a i s c a  d a  i n t e l l i g e n c i a  d i v i n a ,  

c o m m u n i c a d a  á  s u b s t a n c i a  e s p i r i t u a l  d a  n o s s a  

o s p o c i e ,  a c c o m m o d a - s e  m a l  c o m  a  i g n o r a n c i a ,  c  

q u a n d o  s u c c é d é  e n c o n t r a r  h u m a  p e q u e n a  p o n t a  

a  q u e  p o s s a m  p r e n d e r - s e  s u a s  f o r ç a s  e s p e c u l a ­

t i v a s  m a r c h a  a v a n t e , e  a t r a v e z  d o s  o b s t á c u l o s  

c e n  p a r a ,  a n a l y s a ,  c  c o n c l u e  m u i t a s  v e z e s  c o m

a i . m i r a v e l  s u c c e s s o .  I e s t ’a r t e  s e  t e m  f e i t o  g r a n d e s  

d e s c o b r i m e n t o s  n a  o r d e m  p h y s i c a  e  m o r a l  : m u i t o s  

s e  t e r ã o  s u m i d o  i t a  v o r a g e m  d o s  t e m p o s ,  o u t r o s  

c o n h e c e m o s ,  c  g o z a m o s ;  e  q u a n t o s  f i c a r ã o  a i n d a  

r e s e r v a d o s  p a r a  n o s s o s  v i n d o u r o s !  A  e s p e c i e  d e  

q u e  a q u i  t r a t a m o s  e m  p a r t i c u l a r ' b c  b u m a  d a -  

q u c l l a s  q u e  m a i s  t e m  d a d o  q u e  f a z e r  a o s  s á ­

b i o s  c  p h i l o s o p b o s  d e  t o d a s  a s  i d a d e s ,  m a s  q u e  

m e n o s  t e m  c o r r e s p o n d i d o  a o  e s f o r ç o  d o s  e x a m e s ,  

e  m e d i t a ç õ e s . ' ( o m  e f i c i t o  a  o r i g e m  p o s i t i v a  d o s  

p o v o s  d a  t e r r a  , . a s s i m  c o m o  a  o r i g e m  d e  s u a s  

o b r a s  e  C r e a ç õ e s  p r i m i t i v a s  h e  c o u s a  p e l a  m a i o r  

p a r t e  i g n o r a d a .  A d g u i i s  p a s s o s  c o m  t u d o  s e  t e m  

j á  d a d o  ; e  o  g o s t o  d o  t e m p o  p a r a  c o m  a  s c i c n c i a  

a r c h e o l o g i c a  p r o m e í l e . a i n d a  n o v a s  v a n t a g e n s ,  já 
p a s s a r a m  f e l i z m o n t e  o s  s e c i i l o s  e m  ' ^ u e  o s  ‘h o ­

m e n s  o c c u p a d ü s  q u a s i  o x c l u s i v a m e n t c  d e  d i s p u t a r  

i l i u n s  a o s  o u t r o s  s e u s  d i r e i t o s ,  e  s e u s  g o z o s ,  v i a m  

c o m  d e s d e m ,  o u  n ã o  v i a m ,  n e m  a l t o n t a v a m  n o s  

m o n u m e n t o s  q u e  o s  c e r c a v a m ,  a n t e s  c u i d a v a m  

d ’a c c r e s c e n t a r  r u i n a s  n o v e s ,  r e r g u i i l a i  á  h i s t o r i a  

•o q u e  l h e  t r a n s m i t  t i  r a í n  o s  c o i i q u i s t a t f ë r e s  d o  

n o r t e  d e  n o t i c i a s  d a s  a.>-tes, d a  p o l i c i a ,  o  d a  c i -  

T Í l i s a ç ã o  T o m a n a  ! V a n d a h i s ,  a l a n o s ,  c  s u e \ o s ,  

d e p o i s  o s  w i s i g o d o s ,  q u e  s c  a s s e n t a r a m  s o b r e  a s  

‘C o l u m n a s  “e  r e s t o s  d e s p e d a ç a d o s  d o s  Circos-, dO s 

t e m p l o s ,  d a s  e s t a t u a s ,  d a s  t h e r m a s  d o s  d o m i n a ­

d o r e s  d o  o r b e  , q u e  c a s o  f i z e r a m  e l l e s  d e  t a n t a s  

m a r a v i l h a s ,  e  d e  c o i i b e c i m c i i t o  t ã o  a v a n l a j a d o s  !

( . r a ç a s  s e j a m  d a d a s  a o s  s á b i o s  a r c l i e o l o g o s i  a 

e s t e s  h o m e n s  p e r s e v e r a n t e s  q u e  b a  t r è s  s é c u l o s  

a  e s t a  p a r l e  s e  t e m  ( i c c u p a d o  c o m  i n d e f e s s o  e s ­

t u d o ,  c o m  p e r e g r i n a ç õ e s  c  v i a g e n s  p e n o s a s  e  d e s -  

p e n d i o s a s  e m  d e s e n t e r r a r  o s  m o n u m e n t o s  s e p u l t o s  

d a s  a r t e s ,  e r n  d e s c o b r i r  a s  o s s a d a s  d a s  c i d a d e s  

q u e  p e r e c e r a m ,  c m  d e m a r c a r  s e u s  l i m i t e s > a s -  

s i g u a r - l h e s  a s  v i a s  e  p o r t o s  d e  s u a s  c o m m u n i -  

c a ç õ e s ,  a s s e i i l a r - l l i c s  s e u s  d e r r o c a d o s  e d i f í c i o s , 

i n t c r r o g á l - o s ,  a p o n t a r  o s  s e u s  f u n d a d o r e s ,  e  f i x a r  

a l g u n s  d o s  p o n t o s  p r i n c i p a e s  d e  s u a  h i s t o r i a .  

G o m  m u i t a  p r o p r i e d a d e  c h a m o u  a  e s t e  b r i l h a n t e

r e s u l t a d o  , a  e s t a  r e s u r r e i ç ã o  h i s t ó r i c a  h u m  s á ­

b i o  a n t i q u á r i o  —  c i d a d e s  r e s t a u r a d a s  —  oppida 
restituía. P o r  e s t e  m o d o  s c  t c i n  i d o  r e c o m p o n d o  

a  h i s t o r i a ,  e  a i n d a  h e  e s t a  a  p a r t e  m a i s  s e g u r a  

e  a  m a i s  v e r i d i c a  d e  s e u s  d o g m a s .

U e s p e c l i v a m e n t e  a  e s t a  s c i c n c i a  ( q u e  I c v i a n a m c n -  

t c  s e  c o s t u m a  c h a m a r  d e  m o r a  e  i n ú t i l  e r u d i ç ã o ,  

m a n i a  d ’a n t i q u a r i o s ) ,  j á  n o  n o s s o  n .  3 1  d o  P a ­

n o r a m a  d o  a n n o  d e  1 8 1 2  p r o d u z i m o s  a  b r i l h a n t e  

t h e o r i a  d e  \ ? r .  d e  f a r a v a y , q u e  m a r c h a n d o  

a t r a v o z  d e  s e u s  v a s t o s  c o n h e c i m e n t o s  l i n g u í s ­

t i c o s  h a v i a  f i x a d o  a  o r i g e m  d o s  h a b i t a n t e s  p r i ­

m i t i v o s  d o  n o v o  m u n d o  , q u e  p e l a  c o i n c i d ê n c i a  

d c  C a r a c t e r e s  d a s  r a ç a s  l h e  p a r e c e r a m  o r i u n d o s  

d o s  ú l t i m o s  C o n f i n s  d a  A s i a  E s t a  c o n j e c t u r a  

v a i  c a d a  d i a  t o m a n d o  a  f o r m a  d c  d e m o n s t r a ç ã o  

s e g u n d o  o s  m o n u m e n t o s  q u e  s e  v ã o  e n c o n ­

t r a n d o  n a s  r e l í q u i a s  d c  c i d a d e s  a n t i g a s ,  d c  s e -  

p i i l d i r o s ,  è  o t H r a s  q u e  a l l c s t a m  I m i n a  c i v i l i s a ç ã o  

a p a g a d a .  E n t r e  m u i t a s  o b r a s  q u e  s o b r e  e s t e  c t i r i o -  

s i s s i m o  o b jC c f o  v ã o  s a h i n d o  á  l u z  t e m  l o g a r  d i s t i u -  

c l o  a  i n t i t u l a d a  Anliquitêcs Mexicaines i ia  q u a l  s e  

■ 'd e s c re v e m  v a r i a s  p o v o a ç õ e s  d e s t r u í d a s , c u j a s  r u i ­

n a s  d i s p e r s a s e  e s p a l h a d a s  n ’b u m a  e x t e n s ã o  d c  m u i ­

t a s  l é g u a s  a t t e s t a m  I n i m a  c i v i l i s a ç ã o  a v a n ç a d a .  A  

e s t r u e t u r a  d o s  m o n u m e n t o s  d e  P a l a n q u e  , c  d e  

M i  t i a  n n q u e l l e c o n t i n e n t o ã p p r e s e n t a m  S (* m õ lh a n ç a .s  

a p p a r e n t e s ,  c  s e n s i v ê i s  c o m  o s  m o n u m e n t o s  d o  

a n t i g o  m u n d o  ó r i e n l a l  : a l l i  s e  e n c o n l r a m  p y ­

r a m i d e s ,  m o m i a s ,  i n s c r i p ç õ e s  b y e r o g l i p h r c a s ,  r b -  

c h o d o s  c s c u l p l a d o s  c o r n o  n o  v e l h o  É g y p f o ,  i d o l o s ,  

c  s e p u l t u r a s  q u e  p a r e c e m  d e  g r e g o s  a n t i g o s .

' l a m b e m  o  f í r a s i l  i r ã o  h e  i n l e i r a m o n f e  d e s -  

f i t u i d o  d e s t a s  n d i q u i a s .  l ' ; r c i l  e r a  d e  v e r  q u e  a  

m á i í i r  p a r l o  d a s  r a ç a s  ih» S < ' lv a g e n s  q \ i e - f e r n  b a -  

b i t ã d o ,  c  h a b i l a i n ,  a i n d a ’ a q u c l l c  v a s l i s s i m o  

c o n t i n e n t e  e r a r i i  a n t e s  ò s  r e s t o s  d e g e P e r a d o s , e  

' e m b r u t e c i d o s  d ' a n l i g o s  p o v o s  c i v i l i s a d o s  d o  q u e  

b o m ò n i  s i m p l e s  e  m o v e is - ,  s a b i d o s  a s s i m  d e  en­

f a d o  d a  n a t u r e z a  m a s  e s t a  o b s e r v a ç ã o  r a r e e i . »  

t f o u l r a s  c o m p r O v a s ,  q u ò  p o u c o  a  poU C o s e  v ã o  r e -  

ò o l h e r n l o .  h m  v a r i a s p a r t e s d o l i t t o r a l  c c i n a l g u m a s  

( lo  i n f e r i o r  s e  t e m  d e s c o b e r t o  c e r t o s  c a r a c t e r e s ^  q u e  

p a r e c e m  s i g n a o s ,  o u  I v t t r a s  d ’b u r n  a l p h a b e t o  d e s ­

c o n h e c i d o ,  e s c u l p i d o s  n a  p e d r a  d o s  r o c h e d o s  ; o  

q u e  n ã o  p o d i a  s e r  o b r a  d o s  s e l v a g e n s .  O  q u e  p o ­

r e m  l a n ç a  h u m a  g r ã n d e  l u z  n e s t a  r n a t e r i á  h e  a  

hcl(i{'ão liisiovicít d hvMa ósícuI a e fjranCíe po­
voação anlif/uissuna sctti vioradorcs, ( j u e  s c  d e s -  

c o b r i o  n o  a n n o  d c  1 7 o 3 .

Esta relação acha-se copiada no tom. l.^do 
jornal do Instituto llisforico c (jcograpliico do 
IJrasil a pag. 1 8 1 ,  publicado era o lüo de J a ­

neiro em 1 8 3 9 .  Mas como este cjcripto he ainda
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rmii pouco derramado no nosso paLz, parccea-nos 
dar aqui alguma noticia delle quanto for bas­
tante a fazer comprehender sua relcvancia , c 
transcendência liislorica. f ntre os lilleralos bra  ̂
sileiros havia desde muito a tradicção. de (jue 
no tempo em que governava algumas capitanias 
do Brasil 1>. Francisco de ?ouza, abi por prin­
cípios do seculo.17. , estivera preso na Bahia, onde 
il'lecéra , hum Boberio Dias que fora a Madrid 
oíTerecer ao soberano hespanhol , então senhor de 
Portugal, 0 descobrimento de minas, pelas-quaes 
íiuiis prata daria no fírazil da que Bilbao dam em 
ferro na Biscaia , com a,condição de a, fazer mar­
quez das minas. O monajcha hospanhol assentou 
não.confiar inleirameulc no. offerenlc,, mas.despa- 
( hado Francisco de Sousa e chegando á llahia lan­
çou mão do Boberio, o qual conservou seu segredo, 
r morreo na prisão ; — por este tempo se fizeram 
muitas tentativas para descobrir as laes riquezas 
jnincralogicas que ficaram folizmente occultas até 
0 tempo dos reis portuguezesda familia hragantina 
que as.fizeram achar, e com ellas.se enriqueceram 
posioque momentaneamente. Foi poraquella ocea- 
sião,.em que emissarios..do governo, e aventureiros 
particulares,,paulistas principalmcnte, percorriam 
o centro do Brasil em differentes direcções cm pro­
cura das, mipas, que a povoação e dominação poiv 
tugueza, se estendeo,.avistados por primeira vez 
aquellcs vastos paizes, apenas habitados aqui c alli 
per selvagens que se iam afastando.ou domesti­
cando á vista dos fortes levantados, e da civilisa ão 
armada dos curopeos.

Com o.audar dos tempos, continuando sempre as 
explorações, nascidas, da curiosidade e da cubica foi 
por acaso encontrada a eidade abandonada^ assen­
tada n’huma elevação cercada de altos, rochedos 
donde descia huma queda d’agua,, que ferida dos 
r.iios do sol em larga e variada cascata figurava aos 
primeiros descobridores estupefactos huma cordi­
lheira dc cristal. Este achado foi logo doscripto e 
cuidadosameiitc desenhado era parte pielos dihks 
aventureiros, e a relação le>wda a capital do 
Brasil que j,á então era o Bia-de Janeiro ; mas ou 
porque a política cobrio este descobrimento com 
hum vco. mysterioso, ou porque a imaginação es­
caldada com 0 apetite das riquezas se figurou poder 
encontrar alli Ihc.̂ ouros escondidos,, ficou., o nego- 
< io em dissimulado segreílo da. côrte , e apenas se 
difundioa noticia vaga da cidade deserta üo Lolcrior 
do paiz.
, I mfim oespiritodas investigações historicasder- 
ramado pela associaçãode litteratosc estudiosos do 
Jnstiluto Ilistorico descobrio, a desejada relação no 
^la^usc^ipto depositado, na livraria publica da

côrlc do imperk) do Brasil ,̂ publicada como dis­
semos nos Annaes daquella sociedade. Aqui vamos- 
dar algumas passagens do mesmo escripto, c de­
pois publicaremos a verificação do seu objeclo 
quando as^diligencias a que procedeu o mesmo Ins­
tituto, foram coroadas do resultado apetecido ; pop 
quanto, pena he que assim seja, a- dita cidade e o 
seu local ainda até boje tem eseapado à expectação 
e impaciência publica.

« Depoisd’huma larga importuna peregrinação 
(assim começa o escripto) incitados da insaciavcl 
cubica do ouro, c-quasi perdidos em muitos annos 
por este vastíssimo sertão descobrimos buma cordi­
lheira de montes tão elevados que parecia chega­
vam á regiam elherca, e que serviam de thronoaos 
ventes c ás mesmas cstrellas: o luzimento que de 
longe SC admirava , principalmcnte quando o sei 
fazia impressão no cristal, formava huma vista tão 
maravilhosa eagradovel que ninguem podia affastar 

olhos daquelles reflexos. Entrando então de 
chover, antes de registarmos esta maravilha cris­
talina, vimos correr sobre apedra escalvada as 
aguas precipitadas do alto dos rochedos, parecen­
do-nos a neve ferida dos raios do sol. Circulando 
as montanhas não podemos achar vereda para 
penetrarmos nestes Alpes ou Pyrineus brasíli­
cos. Abarracamos com drsignio de retroceder 
quando hum veado branco vindo encontrar hum 
negro nosso que andava á lenha, e fugindo, in­
dicou-nos 0 caminho por entre duas serras que 
pareciam cortadas por arte e não pela natureza, 
t ntrados na garganta dos montes começámos de 
tiubir achando muita pedra solta e amontoada, 
por onde julgámos ser calçada desfeita. Cas- 
lamos boas 1res horas na subida, que todavia 
nos pai'ccco suave ptdos cristãos em que iamos en­
tretendo as vistas  ̂no cume ÍVzemos alto, e esten­
dendo os olhos vimos em rasa campina maiores mo­
tivos para nos-sa admiração.

Divisámos ao tergo , extensão de légua e meia , 
huma povoação considerável que se nos figurava 
huma grande eidade do Brasil ; descemos logo ao 
valle para aqucHa banda , mandámos adiante ex­
ploradores, e-até nos pareceo que viamos fumaças, 
(jne he hum dos signaes apparentes dc povoação.

Vieram os emissários depoisde dois dias dizendo 
que lá não encontraram hum su homem vivente: 
armados resolvemos penetrar alc lá a todo o c u s t o ,  

e não achamos senão hum só caminho que dá en­
trada á grande povoação por baixo de 1res .vreos de 
considerável altura : sobre hum dcíles, o maior, di­
visámos letras esculpidas que não podemos copiar 
pela grande altura.

Seguia-se huma rua larga com. casas dc sebradá#
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de huma e outra parle com frontaria de pedra la­
vrada, jà denegrida. Sohre algumas das lapidasse 
viam inscripções abertas : as portas são baixas ; pela 
regularidade e s mclria com que tudo he feito pa­
rece huma só propriedade , sendo que ein verdade 
são muitas, ecom seus terrados formados de ladri­
lhos requeimados, e de lages outros, sendo estas os 
tectos das casas.

Corremos com pavor algumas-delias, e em 
nenhuma achámos vesligioS'de moveis ealfayas : o 
interior das casas he escuro, ou apenas com escassa 
luz ; e como são- d’abobada todas asoarnaras ahi 
ressoam os echosdas-vozes, e isso inesmoatemorisai. 
1 assada a rua, que he de bom comprimento, demos 
com huma praça regular^ e no meiodella humaco- 
lumna de pedra negra de grandeza extraordinária,, 
e sobre ella huma estatua d’homein ordinário com 
huma mão apoiada na ilharga esquenla,.e o braço 
direito estendido, como apontandocom o index>ao 
pólo do norte. Em cada - canto da praça está huma 
agulha, á imitação das-que usavam os romanos; al- 
gumasjá maltratadas e partidas, talvez-pelos raios.
> elo lado direito corre hum soberbo edifício  ̂como 
casa principal ou paço do senhor da terra ; na en­
trada grande salão , depois o resto das casas ,,que 
não percorremos todas com medo e pavor.de nos 
entranharmos. Os morcegos eram tantos que fa­
ziam grattde bulha,, e vinham hater-nos na coraj 
^obre 0 porlico principal.está huma figura demeio 
relevo talhada na pedra, despida da cinta para 
rima, coroada de louro.-Ilebaixo-tem esculpidos 
alguns caracteres, em parte já ga.stos do tempo, 
divL-iain-se porem oulros inteiros qm? copiamos. 
I>3 parle esquerda está outro edifício tolalmente 
arruinado; pelos vesligios mostra haver-sido (em- 
plo : em suas arniinailas paredes se veeni obras de 
primor com algumas figuras er)talliada.s ua {ledra, 
cruzes de vários feitios, corvos, e ouïras miudezas.

Segue-se huma grande parte da > povoação toda. 
arruinada, e parte sepultada <em > grandes e me­
donhas aberturas, sei» que em toda a sua cirenm- 
ferencia se veja herva, arvore-ou planta pnxliv/.ida 
pela natureza, mas sim montões dc pedras, hmnas 
foscas, o-ntras lavradas, j)do que entendemos que- 
isto seria o resiilUido de alguma subversão, e qiie 
os restos dos habitantes desta infeliz cidade » dei­
xaram desamparada talvez espavoridos jielos ter­
remotos. Defronte da dita praça corre-bum cau­
daloso rio , de lindas margens, mui agradavel a 
vista. |)a outra [»arte tudo são campos viçtisos e j.un-- 
cados de variedade dc flores: veem-se lambem al­
gumas lagoas onde se produz o arroz , e povoadas 
dc patos, cscemos rio abaixo, e passados t/cs dias 
»ebámos catadupa temerosa que fazia largo cs-

trondo. » Até aqui a substancia da relação : o Ins­
tituto tem ordenado explorações para descobrir a 
cidade, ojá noanno dc 18Í-1 hum de seus socios, o 
conego Benigno J.isê dc tlarvalho, caminhou muito 
espaço pelos-serlõcs que pnmdein no paiz do Minas 
cm busca delia. Segundo o relatorio apresentado 
ao histitutO’ no sobredito anno, parece o mesmo 
soeio persuadido d̂ Havor fixado a vereda que con­
duz á localidade procurada; mas circumstancias «u- 
pervenienles o obrigaram a ditíerir para outro 
tempo 0 proseguimento de sua missão.

J. da C. .Y. C,

Eomo se emendaria a deslemperança em Toma, 
se não. com 3-moderação d© Vespaciano, quem 
deo estimação às leltras- se não Alexandre 
Severo, quem pouco as venerou, se não llelio 
(•abado, fialigula, e onlrosí Tanto tem os prio­
ri pes cm su» mão o-bem,, como o mab, que 
ein buma acção accroditnm) o que querem, e ;Vs 
vezes mui pequena, por que a lisonja sinupre 
se disvella emi os imitar. Iluma dòr dc cabeça, 
que teve o Imperador.Carlos N’., passando<i.| lau- 
dres,.quie lhe deo em Bãrcelona, o obrigou a 
cortar o cabello, e bastou a reformar este abu«o 
em llesp-mlia, e se a dór de cabeça fôia inii- 
tavel não bouvèra homem, sera eJIa,

Ben> .se experimento» em as-cidades d’.-\Ie- 
-ximdre Magno,- e AlYonso d’ vragão,. que sendo 
'bum por-acliaqiie,. outro ix>r- costume com de­
feito nos-olhos, não havia em côrte quem não 
fingisse este defeil ..

lUias são as cansas, por qne os swbdilos se 
(lisveIUm - tanto em obrar, o exemplo do priti- 
cr[)e;a f.’ o .ilisse Plinio em o .seu pauegirico, 
c he por que a semelhança de costumes (juerein 
ter lugar en>. a sua. vontade, e adquirirem al­
guma coisa a seus favores; a 2.’ se origina tia 
vaidade, em que dezejamos igualarmo-nos com 
aquelk\ de- quem estamos ld.i distante em au- 
thoridade, ©'pwler, e |>òrino-nos bomhro a hom- 
hpo en> ac-çõos, já que em-a olvetliencia, e vav- 
salagen> estamos tao.inferiores; por escusar esta 
igiial:dad-P'( disse ('assiodoro ) tleve não (>eccar f 1- 
Bei. por que--06. vícios tudo o- que mancham 
igualam, e- não he razão que se vistam de huma 
mesma côr o >aceusado, e o. -juiz.

fJtíaus. da.Jjíbl. Publ.)
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■HOMANCE HISTORICO. 

c.\piTn.o vj.
.Ultimo assalto.— Milarjroso fim do cerco.

A qiinl ctiusa as«i rompia os ares em 
ronfu'âo de voves, que nem se ouviam 
trcmbctós, nem grila, nem artclharia, e 
»tido cra ouvido som distinção do que 
ora,sendo nos ouvidos, e vista de todos 
,lmm dia do ,jui7.o.tle terror, e espanto.

/ J o ã o  de f fa rro s .  Deç. H .  L .  V I . )

31 iraculum vacamos elTcctum qui 
niillas sui viris suflicicnlcs in iiatura 
agnoscit.

Co-ssada a pratica , começou o efTéilo-; por­
que de tal forma inflanimou os espiritos, que 
i»em ordem no obrar, nem expresso mandado ar- 
reinetcram com o forlim em vozes e alaridos, que 
(n dc dentro apezar de lhes Goulcrein a furia 
na ponta das espadas e lanças, determinaram de 
reudor-so ,.abalados d’aquelle subito acomettimen- 
(o , obrando em seus ânimos mais a oceasião, 
que 0 esforço : apenas 'foi sabida dos assal­
tantes a resolução dos boãbas, retiraram-se hum 
[touco d(iS muros., .ficando .cm tréguas, para se 
ajustarem as capitulações da entrega. Como o 
general Amador Bueno uão mandava o assalto 
eram tantos com o bastão quantos seguravam a 
e.»copo (a, porem no ajtislar.c receber as propostas 
d^s sitiados, que com med.rosa pressa ofleroeiam 
armas e bagageu.s, pedindo a,vida, que não sabiam 
deífender, aquelies que mais adversos se tinham 
mostrado par vezes contra os fivraslcHos, a esses 
coube aceitar, ou recusar os ofTerecimenlos ; assim 
0 radiador podia matilo bem ajustar os capítulos, 
sem medo que sua laxidãü comiu'omeltessc a cega 
honra dos paulistas,

Sahiram do forte alguns dos forasteiro?, que 
com humildes .ademães vieram aule os soherhos 
assaltantes; em sou rosto descobria-sc a dcscou' 
lianç.a , porque ninguém sabia da divisão q-ue 
lavrava entre os filhos de í*. i’aulo ; e a soberba 
destes, occultaiido a discórdia (;ue ia deraiuuih-os., 
coliocava-os, em vantajosa posição. 1 ernão \ itelo 
e í.uiz Bedroso arvorad.os por si c pelos com­
panheiros cm commissarios, por laj forma &e hou­
veram na cajiilulaç.ão olTerceida, que os foras­
teiros sem nada concluir mniarauí ao forlim 
indignados, porque ]ulgand.o-se os paulistas já 
vic.toriosos haviain-lbe in.tjinado que se rendes- 
seiu a descrição; a fome que apertava os cercados 
jnost-ou-llics o sem numero dc inúteis, que 
diminuindo as rações ao soldado, muitas vozes 
ilic impedia lambem o pelejar ; e como nada

podessem para salvar as vidas próprias, Icm- 
br.iram-se das alheias, pedindo salvo condueto para 
que as mulheres e os meninos pudessem despejar 
a fortaleza sem risco : mas a generosidade pau­
lista, muitas vozes apregoada, e provada , soffreo 
nesta oceasião; porque esqucccndo-sc os cerca- 
dores do assento que seu general fizera cm Pousos 
Altos, e fechando olhos, com ferocidade sem ignal 
responderam que tudo quanto sahisse ás portas 
da fortaleza havia de atravessar por entre as 
lanças e espadas; acompanhando estas deshumana-s 
■palavras com põlouros e gritos, som attender ás 
reflexões de alguns prudentes.

Havia na fortaleza huma moça, que apezar dc 
ser hoáha tinha por tal forma caplivado hum 
•paulista, que desde o começo do cerco sem modo 
dos .perigos a que se espunha não faltou huina 
só noite em fállar-lhe dc 'junto da imuralha., 
porque nestes ncgocios de amor só lha hum rei, 
c hum reino, e será difíicultos^ encoutrar-se co- 
■:bardia-om namorado.'; neste dia que para es cer­
cados foi duas ‘.vozes dc angustia,, já pelo calo­
roso assalto, já pela perdida ’esperança de sal­
varem as vidas slquer das imulhcpes >e li lhas , a 
moça tragou sua parte dc ãflliçãs, porque se seu 
amado eslava fóra dos perigos que corriam 09 
forasteiros iro forte., ficava todavia ao alcance de 
seus pelouros., e demais seu pai, e irinãos e 
parentes 'lembravam-lhe, ainda que menos vezes. 
Começava a declinar o sol, c a noite que para 
íimiltos era hem ilriste ic peiãgosa tinha para a 
moça mais alraclivos que o dia, porque era faví>- 
recido pelas sombras que I raiicisco IVntcado 
podia cheg;nr-se das muralhas; vinha ella como 
de cos.tui-ne atravessa-ndo o terreiro da fortaleza, 
quajido lhe saíiio ao encontro Anna Bragança 
Lravando-llre o braço com asj«rrezaí

— Ides , convo sempre, lhe disse esáa, tratar 
amores «a cortina do norJe, c vosso pai em trances 
de passamenlo?!..- desde quando fallasle com 
texus irmãos, louca iTKíça ? huin e outro precisam 
de teus cuidados, c tu vens esperar quem não 
chega |)orquc Franciseo Fenteado foi ferido esta 
tarde, c só tem vida para alguns dias,., 'a i ,  e 
de huma carta que air.avessada ifhum viróle cllc 
atirou agora mesmo para deiilro do forte , quo 
no caminJío has dc encontrar, dirás tu ao ca­
pitão o que toca a Iodos, e guarda-lc dc aerp- 
diíar na peçonha adocicada que ella para ti 
traz, {«irque além dc não ser !• rancisco l enteado 
quem a escreveo, o Senhor guarda os muros desla 
fortaleza, c tu nada mais farias do que perder 
tua alma, vai!...

A moça, que primeiro ouvira com espanto a|
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palavras de A nna , depois com angustia, abaixou 
os olhos cheios de lagrimas e foi an laudo sem
reparar no caminho, c nos soldados (]iie tendo 
ouvido parte das repreliensões, acenavam com 
a cabeça em signal de aprovação; foi [»reciso 
(jue 0 acaso lhe embaraçasse nos pés o virole, 
que trazia a carta para que ella se lembrasse 
do mandado; e tornando-a sem abril-a, foi; 
íiepositíl-a nas mãos de Ambrosio Caldeira', cor­
rendo para junto de seu pai e de hum irmão, 
(jue haviam sido feridos, e que poucas-^horas 
depois deram su’alma a Deos, deixando-a sem 
amparo, porque os irmãos que lhe ficiivam também 
careciam delle. Ambrosio t alddira, tendo lirlo 
3 carta, que a moça lhe entregara fròbada,.dco 
ordem para que lhe trouxessem a portadora ; c 
como a tives-e em sua presença:

— Como houveste as nrãos esta carta ? -lhe 
perguntou elle.

J< a moça ralatou quanto passara com Anua 
Itragança, e como todas as noites, des(te que o 
erreo durava, ia fallar de sobre a cortina do 
mur<) com e paulista Francisco IVnteado,' que 
ella conhecia de muitos annos ; e findou em la­
grimas e solíiços com a narraçãoi da morte de 
seu pai e irmào,^dembrando-lhe seu desamparo 
e 0 das criancinhas , a quem t*lla serviria- de 
mâi necessitada. '0

— Mas dizei-me, lhe tornou Ambrosio Cal­
deira, nunca vos quiz persuadir Franciso Péh- 
teado que lhe abrisses a porta 1'alsa do forte, 
ou (|ue do muro lhe deitasses huma escada ?

— Nunca, senhor! pois julgaes que seria pos- 
S!Vi‘I esquecer-me eu, e elle de que meu |iai, 
irmãos e parentes estavam dentro desta forta-

V tb\za
I n vol-o pergunto, jior que assim 0 pede 

eile agora.
— Mandai chamar Anua ragança que vos dirá 

ella sem descrepancia 0 que vos lenho dito: 
r;em eu sabia desta carta, que ella me-mandoii 
vos trouxesse, nem pessoa alguma de minha ida 
a cortina do muro, ella que tudo sabe, que 
tudo vos diga, e acreditai a.

— Item ; vossa alouteza no fallar, convoncc- 
me; ide, que não me esquecerei de >ós, nem 
de vossos (leqnenos irmãos.

F logo Ambrosio Caldeira c!iamou a couselbo 
os deíTcnsores da fortaleza, que rendidos de 
fome e trabalho, só pareciam a sombra dos que 
alli tinham entrado; e sem largos discursos pa- 
tniteou a todos não só a carta da moça (Katha­
rina M '.dureira, mas outras que no terreiro da 
loíiáleza íc ha\iain encontrado, das qu;;cs se

colhia que muitos- do arraial assaltante r.ao 
queriam consentir em .ajustes, ou tregoas, tieiw 
que houvessem alguns mais humanos 0 pruden­
tes, quo se ' contentassem com a suhmissão dos 
cercados; e como o qierigo era de todOs, .a to- 
dus>-deixava que ajuizando o ajudassem. Nao 
hòiivc' hum só, que ouvidas as palavras ,do 
general deixasse de oUcrecer-sc p.ara sahir a 
campo ; e como a düaç.ão ora perigo por causa 
da .faitã de mantimentos , que dc muitos dias 
se sentia, resolveram-s<‘ a morrer no campo aherto, 
antes qne dentro dos mnros, onde não podiam 
mais denender-se, correndo todos a buscar suas 
armas. Amatilieoco arvor.ulo iiio mais alto das 
mtiralbãs bum eslniidarle branco, sem que pes­
soa alguma via lorlaleza soubesse por qumn fôra 
ali 'posto; era sua' alvura ■ estrema escurecid.1 
por bum rs quasi impeiveptiveis gotas de san- 
gue: ao parecer Iresco, e que chegavam ao nu­
mero de viitentâ , e tiirha a hastea tão lórtetnep.le 
prosa- noi ’inur i, que os repetidos osfurçiis i!e 
muitos que tentaram arrancal-o, non siquer o 
alialaram : 0 vnito ([ue o desenrollava, mostrou-*)' 
ao campo inimigo, que' com salvas de inosqur- 
taria festejou a victoria, crendo qne aipiella eór 
era o signal da entrega ; porem os boábas e«ni’ 
seus clarins c -mosquetes bem depressa os tira-! 
ram do erro sabindo [)ela porta da fortaleza' 
armados e enturecidos , depois' de terem -feiio 
hum ensaiodentro dos mnros, e levados d’iu|uellc’ 
primeiro fogo arrernettarain ás casas . que ser­
viam aos - i)aulistas de seguro parapeito, dontie 
com pontaria certa e sem risco íizeram tal ma­
tançanos forasl(‘iri)S,- que tocaram a recolher 
por que-nenhum fruto tir.ivam de sua s.deniia, 
mais; do que perderem as si-las- sem amor por 
cilas: recolhidos continu aram a peleja e*im 
armas (le fogo.-até que a noite veio pôr te:'ni-a 
ás tadigas do dia, fadigas do corpo, (pie as do 
espirito dia e noite llies jiesavam. Tinha 0 (-a- 
pila-)da fortaleza procurado salou' quem arvoraia 
0 estandarte, 0 ninguém podia d('seobril-o, r.em 
suspeitas havia de pessoa alguma ; estando [ire-) 
sente Auna B-àg.inç'a ao interrogatori.) (;ue s* 
fazia á sentinela, que nesse lanc-o de muralha 
vigiara da noite para o dia, dcfiois q\ie 0 sol­
dado respondeo ás perguntas do gimer.ii, a mu­
lher tomou a palavra e fullando para o audito-- 
rio disse :

— Aqucdla h.andeira branca, que visleis a 
Irernular sobre os muros da fortab'za he 0 signal 
de paz (pio Deos tem feito corn nosco ; aqnellas 
m inchas vermelhas que a saljiicam, e são oi­
tenta, marcam 0 numero, de viclimas de nos-os



OSTK!\SOR RRASII.IJRO.

S

muitos pcocados...... c quem sabe se o Senhor
ostã satisfeito?! ^ão quereis reconhecer em toda 
Cata guerra o castigo que Deos nos manda por 
tantos crimes, como os que diariamente se com- 
mettem nestas ^'inas? Que discurso foi o vosso 
em deixardes tão dc junto da fortalexa aquellas 
casas, onde acoitados os paulistas impedem que 
vos assomeis ao muro, sem que vos pesquem 
suas balas? foi discurso de homens práticos na 
guerra, ou juizos de Peos? '.uandose vio tanta 
deshumanidade entre ebristãos, negando-se a vida 
a mulheres c meninos relidos dentro dc hum 
forte?!... grandes são nossos peceados... olhai , 
não serão vossas lanças e espadas quem vos li 
vrará da ira do ^enhor! os dias do pcccador 
estão contados, e morrerá ; por isso, de fraco 
amparo vos serão os muros desta fortaleza; sahi 
ao campo amanhãa, e em vez dos militares en 
saios que usais cá dentro, ponde vossas almas 
diante do Senhor c dos seus Santos, porque 
tenho para mim que o termo de nossos inales 
ostà bem perto!... Sahi todos, que bem guardada 
fica a fortaleza nas mãos Waqttelle, que até agora 
nos tom livrado da ultima desgraça.

Estas palavras entre mysteriosas e consoladoras 
deram novo alento aos cercados ; e como a deses­
peração não deixasse tomar outro conselho que 
senão aquelle, indeíTerentes, crédulos e piedosos 
totlos se fixaram no resolução de amanhecer 
sobre o inimigo, para o que deixando os leitos 
onde SC não encontrava repouso gastaram o res­
tante da noite em exercícios de piedade, con 
fe.ísando-se e commungando todos, ouvindo missa 
cora a primeira luz d'alva, armados e promplos 
para a peleija, que todos dc. ejavam; logo que 
findaram os ofiicios divinos. Anna Bragança 
tomando de sobre o altar portátil a imagem de 
S. Antonio que ao lado dc hum crucifixo estava, 
seguida dc huma multidão dc homens, e de mu 
Iheres, foi collocal-a sobre a muralha ifaquclla 
parte que olhava o acampamento inimigo; de|íois 
abriram-sc de par em par as portas da fortaleza, 
e os combatentes sem medroso recato, ou louco 
arrebatamento foram sahindo para o lado da 
vilJa. E chegando ás casas, que tinham ser­
vido de trincheira aos inimigos, como do interior 
não sahisse algum som, temendo Ambrosio Cal­
deira as siladas que poderiam armar-lhe, elle 
mesmo com alguns que so lhe oflercceram as 
entrou, c achou vasias dos paulistas; e pas 
sando de humas às outras pelas aberturas que 
nas paredes estavam praticadas não encontrou 
viva alma que lh’o impedisse, tornando-se aos 
companheiros com o prazer sobre o semblante

por tão estranho como inesperado acontecimento; 
foram todos atravessando as ruas da villa com 
as mãos nas armas e o pensamento no inimigo, 
porque a lortuna dc se verem livres dos pe­
rigos do cerco era tão grande que mal cabia 
em corações aíílictos e cheios de tristeza, pas­
sando depois ao morro, onde como atalaia fi­
cara Amador Bueno da Veiga no começo do 
cerco: ahi foi que a alegria os tomou todos- 
porque tudo confirmava a repentina partida dos 
paulistas, e logo recordando-se todaaquella mul­
tidão das mysteriosas palavras de Anna, correram 
ao forte a render graças ao Altíssimo, que por 
intervenção do milagroso Santo os livrára das 
mãos terríveis dos paulistas. Entrados que foram 
dentro da fortaleza, estando todos juntos em meio 
do terreiro, dois sacerdotes revestidps com suas 
vestes sacramentaes se encaminharam ao lugar 
onde haviam deixado o Santo, quQ já ahi não 
estava ; o sendo procurada Anna Bragança para 
que dissesse o que sabia, foi encontrada esta 
prostrada ante huma imagem de Nossa Senhora, 
que cm milagroso suor mostrava clarantcnfe quanta 
parte havia tomado na arrebatada partida dos 
inimigos; e logo pela santa mulher foi dito 
que procurassem o Santo na cortina do muro que 
olhava para a atalaia, e abí foi encontrado com 
huma bala engasUida no cordão, pelo que se 
lançaram por terra todos e cora hymnos e 
acções de graça reconheceram ao Senhor por 
seu misericordioso libertador, e levando a imagem 
de quem por elles havia intercedido cm mag­
nifica procissão, e religioso acatamento foram de- 
posituUa em seu antigo lugar ficando, cm todos 
tão viva a fé, que muitos annos depois sem 
que grivassein no bronze, ou mármore este santo 
acontecimento, os pais o repetiam aos filhos, que 
sem incrédula averigu<ãção tambein o foram eter­
nizando; agora que as luzes do século fizeram 
de nossa alma, ou querem fazer, hum pouco de 
terra, parece-me, e he certo que vaiella tomando 
sua consistência c propriedades de insensibili­
dade, c aspereza ; e quando os scculos tiverem 
galgado por cima da campa desta geração, e 
talvez da seguinte, se apparecer hum desses entes 
que não tem sua vida ligada às insignificâncias 
da terra, querendo romancear nossa idade, a 
poesia ha de enconlral-a... aonde, e cm que? 
nas modas que não duram, nas frivolidades, que 
dcsapparecem, na incredulidade, que tudo secea, 
na impiedade e desacato que tudo mancha, na 
vertiginosa politica, que tudo consome, consu- 
miudo-se a si própria.

(Continua.J'
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Narcoo ra cidade de S. Scbaslião do l\io de 
Janeiro a 23 de agosto de 1731, reccbco o sacra­
mento de baptismo na frcgm-zia da Candelaria a 
6 de setembro seguinte. Seus pais, João d<c .Vas- 
carenhas Ostello-Uraikco, que por serviços mili­
tares cbegou aos postos de tcnente-coioncl e de 
governador da fortaleza de S. José da Ilha das 
Cobras, e I)! Anna Tlieodora, pessoas mui graves 
e de probidade conhecida, ajiplicando-o aos estu- 
tk)S menores nas aulas da companhia de .!esus, 
o mandaram seguir os maiores na universidade 
de Coimbra em 1730, para cujas expensas con- 
forreo o padre Ignacio Manoel da Costa Mas- 
carenhas, seu tio, c vigário tki sobiedita igreja 
]>arochial.

Depois de tomar o grão de licenciado na facul­
dade de cânones, rocebeo em Lisboa a ordem 
presbiteral no anuo de 17S4, e disse a primeira 
missa na igreja do convento de Odivelas, onde 
eram professas certas religiosas do seu parentesco, 
por q^m  obteve a apresentação de hum benefieio 
dlíquclla ordem; mas eedendo do direito adqui- 
fVdo em obséquio de certo prelado da Santa Igreja 
Tatriachal, protector d’oulro prclendente, sc ori-' 
gimm desse lance no anuo de 1762 ser provido 
no lugar de deputado da inquisição de Evora, e 
pouco depois no de promotor do mesmo tribiinaL 
Vaga a dignidade decanal da Sé do Uio de Ja­
neiro, por fallccimenlo do Dr. Mairoel Freire 
Itatalha , consegulo sucoeder-lhe por apresentação 
de 11 de janeiro de 1765, e posse a 13 de julho 
seguinte. Nomeado paiu occupar a 2." cadeiia 
da referida inquisição no 1.® de fevereiro d’aquelle 
anno, servio-a até o mcz de outubro* de 1766, 
cm que passou para outro lugar semelhante da 
inquisição de Lisboa.

Habilitado eom serviços dignos de atlenção, 
e lembrado opportunamente por alguns amigos, 
que bem conheciam a probidade de seus costu­
mes, teve a seu favor a nomeação de coadjutor 
f! futuro successor do bispado a 13 de janeiro de 
1773. Concluido o processo de estilo perante o 
nuncio Contti á 16 de julho seguinte foi con­
firmado por bulla de Clemente XIV datada em 
13 d e* dasKalendasde janeiro (20 de dezemhrodo 
mesmo anno ,) com o titulo da igreja Tipassi- 
lanensc ou dc Tipassa, que se achava seia pro-

(*) JJas Mcm. de Pízarro T. 5.

priotario, por ter fallecido Jeronimo dc S. José, 
ultimo titular-.

Por quanto pedia a ilccencia da dignidade 
episcopal, que além dos réditos estabelecidos pela 
coròa e bispado eoadjiivado, sc a[>plieasscm outros 
á sua sustentação; em vioiu froyrio do 
padre, com a data do dia da eo n firm ação , se 
lhe u-nio o desfinicto do deado , todos os seus 
proventos, dtslrihuições quotidianas, e as mais 
incertas pelo tempo da coadjutoria, não se po­
dendo contar vago o hencíicio até a suecessão 
do bispado.

Decehendo a sagração na ca pel 1 a do cardeal 
regedor l). João da Cunha, e por mãos d’este 
á cujo acto assistiram o arcebispo primaz de 
(iôa 1). Fr. Francisco da Assurnpção Hrito, e o 
bispo de Leagonia R Antonio Joaquim Torrão, 
Coadjutor do -arcoliispo de Evora, sahio de Lis­
boa uo dia 21 de fevereiro de 177Í- embarcado 
na fragata X. S. da Guia '; c chegando á barra 
do Rio em 15 dc abril, no immediato, 16, en- 
troii-a como proprietário da mitra tluminense 
por ter fallecido I). Fr. Antonio do Desterro a 
15 dc dezembro do anno anlcccdcnto. Conduzido 
pelo marquez vice-rei ao semiiiaTiu de S. José, 
onde sc lhe preparara a hospedagem (por im­
pedida a casa propria da residência com os re­
paros precisos), recebeu alli os primeiros cortejo's 
da nobreza c povo da cidade, que não se far­
tava cm demonstrar o seu contentameuto.

Feita a prolcstacão da fé em mãos do chantre 
Dr. .Vlanoel de Andrade Warnek, prosonto u 
corpo capitular, no dia 2Í) do sobredito inez de 
abril, lomou posse do bispado n’essedia mesmo 
por seu procurador e tio o coiiego doutorai 
Faulo Mascaronbas Coutiubo, teslemuiihaiido o 
acto Pctlro Dias Paes Leme, mestre dc campo 
do terço de S. José, c guarda-mór das Minas 
(ieracs, c Lu iz Manoel da Silva Paes, lennUe- 
coronel c governador da fortaleza da llb.i das 
Cobras , om cujo posto suocedera iir.inediato a 
-João'de Mascarenhas. Determinado u dia 29 de 
maio para se solcmnisara entrada publica, sahio 
vestido dc pontificai, c debaixo dc pallio (que 
os scuadofes acompaniiados de alguns cidadãos 
sustentaram desde o seminário), servindo-lbe de 
caudatario Ignacio dc Andrade Souto-Maior Kon- 
don, ao cbapéo JonoJ^Síõntz^ e á capa vialoria 
Ayres Pinto Camello ; e precedido das confrarias, 
irmandades, ordens terceiras c clerezia , tanto 
secnlar corno regular, a quem seguiram os ci­
dadãos, nobrezas c povo do bispado, c por entre 
a ioblíidcsca disposta á hum c outro bv.io ^as 
ruas, que cinco arcos dc arebitectura admiravcl
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ornavam ricamenle, chegou á igreja cathedral, 
onde se completaram as acções próprias do acto 
c(}m satisfação geral. No dia seguinte, dedicado 
peja santa igreja a solemnisar a Trindade San­
tíssima, celebrou em pontificai, assistindo a missa 
o arcebispo primaz do Oriente 1). Fr. Fran­
cisco da Assumpção Brito, o marquez vice-rei,
0 capitão general dos estados da India 1'. Jose 
Pedro da Camara, a maior parte da guarnição 
militar da náu e fragata, o senado, nobreza, e 
ppvo da cidade.

Depois de observar a diocese, chamou pela 
pastoral de 11 de março de 1775 hum e outro 
clero, á exame de 'I heologia moral, para co­
nhecer a suíficiencia d’aquelles sacerdotes a quem 
havia de confiar a direcção das suas ovelhas, e 
a regcncia das igrejas. Surdas e rebeldes as 
corporações religiosas á voz do pastor, preten­
deram subtrahir-se ao exame, pretextando a sua 
renitencia com os amplíssimos privilégios con­
cedidos pelos SS. I’P, ás suas ordens; e a ca- 
pucha, que excedeu a todas, não se absteve de 
celebrar, confessar, e pregar em suas igrejas, 
s^m approvação e licença do ordinário, pare­
cendo-lhe suíficiente a dos prelados claustraes. 
Eram passados mais de oito mezes de espera á 
demonstração de obediência: e como continuava 
a çontumacia de taes regulares, foi necessário 
que a pastoral de 3 de dezçmbro lhes inhi- 
bisse 0 uso da predica em todo o bispado, ainda 
de.ntro de suas próprias igrejas, sob pena de ex- 
comrnunhão maior, e das mais que parecessem 
cpnvenientes impor em consequência d’este facto. 
Então se humilhou o collo fradesco ; mas, sciente 
a rainha de tão desaccordado procedimento, e 
querendo obviar para o futuro outras impru­
dências da mesma natureza, alem de confirmar 
a pastoral sobredita, foi servida declarar em al­
vará de 20 de abril de 1799 — que aos regulares 
não era licito nem permittido o uso do confes­
sionário, nem do púlpito, sem faculdade expressa 
dos bispos: e para que assim se cumprisse e 
guardasse a sua determinação, mandou ao mesmo 
bispo e a seus successorcs observal-a, tanto em 
virtude da jurisdicção regia, que lhe competia, 
como da delegada aos administradores da ordem 
de christo, que lhe subdelegou.

Deliberando viiitar pessoalmente as igrejas 
parochiaes do reconcavo do bispado , e commct 
tendo ao seu cabido os poderes, vezes e auto* 
ridade, tanto ordinaria como delegada, para o 
regimen da diocese ; passou a esparzir as ins- 
trucções saudaveis do officio pastoral: e porque 
çpeçorreram alguns inconvenientes, que lhe

difficuUavam o progresso da visita, alem de seis 
parochias, deu-se de volta para a cidade, d’onde 
não sahio mais á diligencia semelhante, que con­
fiou em (kante de ministros habilíssimos. A.os 
parochos, por elle visitados, não foi incommode, 
nem permittio que se gravassem com despezas 
na sua residência, fazendo-as á custa da mitra.

Entre os objectes dignos do seu desvelo-» 
oceupou o primeiro lugar a importantíssima ins- 
trucção da moralidade, para que instituio confe­
rencias na casa da sua residência, à beneficio 
dos antigos e novos ecclesiasticos : sendo porera 
esse lugar assás molesto aos concorrentes, trans- 
ferio-as para a igreja de S. Pedro, e d’ahi para 
0 seminário de S. José , onde fixou o assento 
desde 6 de janeiro de 1780, sob a direcção do 
padre mestre Fr. João Capistraao de S. 1’ento, 
religioso da província da Conceição d’esta cidade. 
Para melhor effeito de tão zelosas intenções, d«:- 
clarou aos ecclesiasticos do bispado, por pas­
toral de 24 de março de 1781, que nenhum seria 
admittido a exame para confessor, se as suas 
supplicas não acompanhassem as certidões de 
frequência ás aulas de moral, passadas pelo 
reitor do seminário, e prefessor competente. De 
tão acertada providencia conseguio a satisfação 
de ter na diocese sujeitos mui hábeis para o 
emprego de curar almas, e dignos igualmente 
de exercitar o confessionário e o púlpito. Per­
suadido, porem, que aos alumnos da disciplina 
moral eram indispensáveis os conhecimentos pre­
liminares da retborica, philosophia, geegraphia, 
cosmologia, e historia natural, sem os quaes não 
podiam obter progressos proveitosos ; estabeleceu 
no mesmo seminário em 1788 e 1791 aulas pu­
blicas d’essas sciencias, escolhendo discretaraente 
o padre mestre Fr. Antonio de Santa Ursula Bq- 
dovalho, religioso lambem capucho da província 
da Conceição, para ensiuat-as coma praticou com 
assás utilidade.

Nos très seminários (que haviam) da diocese 
fez aprender o canto-chão, em conformidade dos 
seus estatutos, c do Concilio de Trento, sessão 
23 de reform., cap. 18, para que os mancebos 
destinados ao serviço ecclesiastico se habilitassem 
competentemenie á entrar nos coros, e n’outros 
.ajuntamentos semelhantes : e por aceordada dis­
posição sobre cuja observância foi muito vigilantç, 
nenhum seminarista deixou de saber a arte de 
musica, e muitos sahiram habilissimos canto- 
chouistas. Com igual zelo obrigou aos preten­
dentes deordens a csfudarceremonias ecclesiasticas 
e muitas vezes chamou à sua presença os sacer­
dotes antigos para lhes a-Jvertir defeitos, que a
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falta do estudo ou a indolência occasionavam , 
eonstrangcndo-os a pralical-as com decencia, 
gravidade, e muita perfeição. Por esses cuidados 
pôde, com razão sulTicientc, jactar-se de ter na 
diocese ministros perfeitíssimos em ceromonias, 
e de ser a sua cathedral n’esse tempo a mestra 
das igrejas ultramarinas, por executora fiel das 
ceremonias, das rubricas dos decretos da sa­
grada congregação dos ritos, e das leis esta- 
tuarias.

Como as*rccolhidas na casa claustralde Santa 
Therezã estavam habilitadas para a profissão 
religiosa por Breve Pontifício, á que a rainha 
havia prestado o seu real placito, no dia 16 de 
junho de 1780 acompanhou-as solcmnemente 
desde o convento de S. d’Ajuda, onde se 
hospedaram para esse acto, até a nova casa 
conventual, cm que as deixou noviciando: c 
passados os seis raezes effeituou a profissão das 
primeiras freiras a 23 de janeiro do anno 
seguinte.

Nomeado visitador geral c reformador apos- 
lolico dos religiosos carsielitas da província flu­
minense , por breve do B. Nuncio Apostolico 
Vicente Panuzzi, datado cm I.isboa a 27 de 
julho de 1784, que í"'«a Vagestade foi servida 
approvar pelo seu Itcal Beneplácito, em conse­
quência d’elle, e da ordem regia de 3 de agosto 
do mesmo anno que o acompanhou, se fez cargo 
da commissão com a posse a 16 de fevereiro de 
1783._ Quacs e quantos foram os fruetos prove­
nientes d’essa reforma, trabalhada a preceito, e 
dilatada até 3 de maio de 1800 , em que (depois 
de repetidas representações ao throno c supplicas 
da religião, houve Sua Magestade por bem dc 
mandar era Aviso de 28 de março de 1797 
extranhar a falta dc execução do breve na parte 
respectiva á convocação do capitulo *e eleição 
dos prelados, e não bastando ainda outro Aviso 
de... de agosto de 1799 sobre o mesrao objecto) 
se Tinalisou, revivendo o provincialado do nnii 
digho padre mestre Fr. Antonio Gonçalves. 
])igam e confessem com verdade os mesmos reli­
giosos que por todo esse tempo receberam dc tão 
saudaveis providencias benefícios communs,ea 
mesma casa, apesar da morte de muitos indi- 
viduos, emigração de vários para o estado secular, 
e de se reduzir o corpo religioso á impossibi- 
dade de cumprir os encargos das missas diarias, 
nem ter frades com que satisfizessem as obri­
gações domesticas. F com tudo se pagaram muitas 
dividas a que estava obrigada a religião pelos 
seus bens e réditos, e tambera pelos bens par- 
tieularcs dos religiosos, cujos indivíduos sofTreram

constantemente a indecorosa violência de verem 
desornadas dc todas as insignias dc valor as 
santas imagens que tinham em suas ccllas para" 
SC levarem ao commum da casa , e avnltar o 
deposito do seu cofre sob o titulo e pretexto 
especioso de se reduzir tudo à instituição pri­
meva do mesmo convente.

Não constou ao publico,, sè além das esmolas 
ordinárias, para que os HB. bispos recebem da 
fazenda real a quantia de 80^^000 réis em cada 
anno, distribuia era sua vida algumas outras aos 
indigentes e miseráveis do bispado : mas não se 
nega a sua caridade, sabendo-se pelas contas dos 
parochos, que foram achadas entre os seus pa­
péis, quantooccultamente em cada mez havia appli- 
cado a esses soccorros á proporção dos poucos 
réditos que teve, e das pequenas congruas para 
0 seu tratamento. ( ora a igreja cathedral c sua 
fabrica, ou nada ou muito pouco despendeo; 
pois não se descobre que por algum beneficio lhe 
aliviasse o peso da sua indigencia, á excepção 
das appl icações módicas por dispensas matrimoniaes 
e fruetos das visitas, determinadas já pelo direito 
e constituição do bispado. Reformeu a casa da 
sua residência episcopal, fazendo-a de novo desde 
meia frente para a parte do campo de Santa 
Anna, c o lanço de parede, que por alli fechou 
o quadro. Com os seus parentes proprios foi 
liberalissimo, cedendo-lhes os bens do seu casal, 
c comprando outros para lhes augmentar os 
patrimônios.

'l endo-o disposto a natureza por alguns annos 
antes para moléstias de apoplexia ou de para- 
lysia , com ataques frequentes de cabeça , no 
principio do mez de setembro de 1802 acom- 
metteo-o hum estupor, de que ficou gravemente 
enfermo; e antevendo o seu total impedimento 
na continuação do governo do bispado, cedro 
d’esse cuidado, devolvendo a jurisdicção plena 
da diocese ao provisor e vigário geral Francisco 
Gomes Villas-Boas (em quem se conservou,) até 
que munido com os santos sacramentos, passou 
a melhor vida no dia 28 de janeiro de 1803 
pelas duas horas da noite, contando 73 "annos,
3 mezes c 4 dias de idade, e 30 annos c 9 
mezes de bispado.

Completos os officios devidos dc funeral pelas 
corporações ecclesiasticas, em conformidade d?» 
rito, concluio o cabido as exequias no dia 30, 
entregando o cadaver ao jazigo preparado peío 
mesmo prelado na capeila da cíisa de sua resi­
dência, ao lado da epistola, e fronteiro ao do 
seu predecessor P. Francisco dc S. Jeroniai«, 
sobre cuja campa sc lé o epitaphio seguinte :

m
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Em tcstamciilo delerminou que não allorassora 
seus tcstamonlciros a disposição soliro a sim­
plicidade do funeral:, tanto por aborrecer nalu- 
ralmentc o excesso c vaidade de scïneUiantcs 
pompas, como por não ter tido outros lucros no 
bispado senão o seu rendimento, e as pequenas 
côngruas, de Sua Magestade para o seu decente 
tratamento, e das suas obrigações. Mandou dizer 
varias missas por tenções differentes, e repartir 
pelos pobres a quantia de 128ÍÍ000 rs. Legou 
indistinclamenle á mitra todo o melliorainenlo 
que fizera na casa de residência da. cidade c 
na quinta do Kio Comprido, declarando j>cr- 
tencer-lhe todos e quacsquer moveis de ambas 
as casas.com os seus adjunctos do uso, a excepção 
de alguns, ou d’aquellas peças que aos- testa­
menteiros parecessem necessárias para cumpri­
mento de seus legados c satisfação de outros, 
deixados por seu immediato antecessor quando 
nomeou a mitra por administradora e usufruc- 
tuaria da sobredita quinta, cujas disposiç cs se 
•c avam por executar, Do remanecente de seus 
bens (se bouvessem) inslituio herdeira a sua igreja, 
determinando que se entregasse ao. successor do 
bispado quanto podesse sobejar para despen- 
dcl-o cm beneficio e utilidade da mesma igi-eja , 
como lhe parecesse conveniente,

Succedcndo o Cabido Sé Vacante na admi­
nistração da diocese, prooedeo a nomear vigário
capilutar, e,m conformidade do Concilio de Tronto 
.‘•es. , cap. IG de reform.., civgeudo- para
esse cargo o Deão Francisco. Gomes V<illas-Boas, 
que com firmeza e assás segurança oceupava a 
vara de vigário gerah desde 30 de dezembro de 
1763, e a de provisor-desde o.anno de 1780; 
inas , por fallccimento d’este a 18 de junlm de 
Í80G, reassumio o cabido a administração, con­
servando-a até a posse do prelado immediato 
suceessor.

— m o - m — ----

O agudo engenho de Barelayo explicou com cila 
a incapacidade de Meliandro, rei de Cecila, c 
Guichiarnio, a frieldade, e remissão d’animo de 
Carlos NIII de França. A bondade não ha de 
embaraçar a providencia, nem ha de esperar os 
successos para julgar d’elles, se não recear-se para 
prevenii-üs; muitas coisas ha que pensar bem 
d’ellas não seria bondade, se não discurso.

Não ha de andar o soberano buscando culpas 
donde as não ha, porque emfim se vive entre

homens, donde he tão diíficultoso achar-sc hum 
sem alguma macula, como achar-se hum peixe 
sem espinhas, porem ha de conhecer donde pod« 
bavel-a para que as não haja; porque não seria 
bondade, a que désse oceasião a maldade.

Como succedeo a Henrique 11 de França, prin­
cipe, segundo o pinta Barelayo,. d’agudo engenho» 
de muita prudência, e dotado de todas as prendas, 
que só em sua demasiada bondade (com estas pa­
lavras 0 disse este autor) podia perigar, e esta 
dava atrevimento ao duque de Giiizc para querer, 
conspirando contra elle, tirar-lhe o reino das 
mãos, tão junto vive da bondade o pouco rt'speito. 
Tanto defeito hc em hum principe crâr tudo, 
como não crée nada,, be.m he que lenha bondade 
de })omba ; porem com prudência de serpente.

Não deveo principe julgar sempre que o en­
ganam, porem julgue que o podem enganar, e 
creia, que para afllrmar. a loíildade, e retidão dos 
miiústros de quem se fia, convem ás vezes fazer 
alguma experiência extraordinária, que os obrigue 
a não viver muito confiados. O cuidado dos prin­
cipes ha de ser como de maridos prudentes, que 
vellam sobre sua honra, sem dar a entender 
que lemciin o aggravo.

Não he fácil averiguar qtial‘ haja feito mais 
traidores, .so a demasiada bondade dos reis, se 
0 extremo rigor : e considerando o nosso nati-.ral, 
a quem reprime mais o médo que a razão; nie 
applicoao sentir do padre Marianne, que o temor 
refrèa os altos pensamentos,, e a henignidade os 
vivilica.

Não ha, defeitos, mais traidores, que os que sc 
'conhecem por excesso de virtudes, porque como 
gozam d’ambos extremos,.com facilidade sc soc- 

■corre, d’elles a malicía e lisonja, chamando ã 
avaresa parcimônia, ao desperdício liberalidade, 
á crueldade justiça, ao relaxado remissão, e a não 
cuidar de nada grandesa de coração; cem estas 
equivocações he donde corre grande perigo a 
bondade; porque sinceramente hc o que proprúe 

,a malicia cautelosa.
lia de fazer o principe hum conselho d’estado 

dos seus cinco sentidos, examinal-os todos para 
inleirar-se da verdade,, que tanto importa, sem 
pagar-sc de cada hum de per si, que não os poz. 
juntos com o homem acaso a Divina 1’rovidencin, 
se 0 principe com bondade se fia tanto de quem 
continuamcnle lhe falia, que só. crê.o que ouve, 
de pouco Ibe serve a vista.

Seguro pelo que vê, que em as cortes, e pa­
lácios seni[!re be [lompa, c fausto, e não escuta as 
verdadeiras lastimas dos afflictos, esta de mais o

iV' t
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ouvido; se ao que vê e ouve vence a própria 
paixão, ou anlojo, atropelara por lodo o goslo ; se 
se deixa levar com aticia dc riquezas de huiis 
árbitros, ou de liuns dictâmes l)em tingidos, que 
largas consequências promcücm flores, e dão inaio 
espiiibos que fnicto, será deixando fruslrado, a. 
vista, o ouvido, e o goslo, enlregar-se tudo ao 
olfato, que tem sua consistência «m o ar ; o üiclo 
bc 0 mais grosseiro dos sentidos; porem o menos 
enganoso: com elle hão <le concordar todos, p(!r.- 
que he pratica, de ludo; o que .se discorre, lí 
olhe 0 principe, se o que lhe disseram, o que 
liie propuseram diajile dos seus olhos, o que lhe 
representaram, c ao sou gosto. Iho pareceo. nlil, 
corrcsi)onde ao que toca ; c se não sabe bem a 
conta, não ha se nãoaceudir a prova.como fazem 
os arithmeticos, e vêr em que sentido se ha en­
ganado, para emendar com isso a-fama das ooisas, 
t sem ceixar.-se persuadir com Bondade ao con­
trario do que locarem.

Se dizem ao |ti-incipej que he poderosissimo, e 
fendo guerras- vô-que mão tem com que sustentar 
sons exercilos, conhecerá que ô  engananj peli) 
(ojvido ; SC divertido em festas, sv'rvidocom gran  ̂
<iesa , alTeito só a M'r gallas , e ostentações de 
quem assiste cm< sem|)alãoiò e cortej lhe perstiar 
direm, que todo o reino está pros|)ero e abun­
dante, e quando o ha mister para o-seu serviço, o 
:teha pobre, c sem gente, será o engano da vista ; 
m; por aíTecto om negociação se derem os postos 
aos menos bencmerilos, com que se confunde 
toda a ordem das coisas, Icm a culpa o proprio 
gosto; se em as guerras, imposições c outras ma­
térias troxerem humas conveniências remotas, 
que ap|)iovoitam pouco, « destroem tudo,, enga­
na-se. Olhe 0 principe corno-siiccedem as coisas, 
que pelo cornmum isso são,, sc se focam máos 
»iiccessos, serão más disposiçõ(!S, se falta de soc- 
corro será necessidade, se rntrilos dolictos ein os 
povos, sera pouca jirstiça. e se ttão havendo culpa 
etn nada sabir mal tudo, serão nossos peeeados.

».

llé adiilãção (disse S. .Agostinho) hum engano 
Gotn falso l o u v o r q u e  he hum lisongoiro s e  

não hum homem , qirc não attende a verdade' 
das C(»usas, e que só appiaude o gosto,.d’a(jnelles 
que ha de nrister propicios-?-

Ti-es modos ha de tisoiija (disse 1‘edro (ire— 
gorio ,̂ o primeir-o he atlrihuir a hum sitjeilo a 
virtude, qire não lenr, o segundo encarecer-lhe 
axjucila virtirde di'masiada. quando a tem, o ter­
ceiro ap(tlatidii-lhe os vioios. Bastante doulriiia 
adiarão em S. Tíiornaz, eu (jue só tialy dos damaos

politicos. que cansa este ahonrtnavel vicio, digo 
que qualquer motim destas Ires espeeies da li- 
sonja releridas, as lenho por sacrilégio humano, 
e dou-lhc este titulo porípie sendo tão coinmmn 
em todas as letras chamar sagrada a Afageslade. 
quem. tanto a oiTende, torna-se r.éo de crime ; qiwí 
loMvai--lhe as virtudes, que não tem., he huina 
ironia burlesca, be injuria mais solapada, que 
buma deseortezia manifesta.

Bõr isso diz o l-.rclesiaslico, (jiic a ningnein 
se appiaude vivendo, o excesso oni o valor seiiipri! 
be culpavel.

He de muito gener-oso flspiritn- o- sujeito mão 
attender, c apidiear os ouvidos ás vozes da ii- 
.•̂ oiija, (]ue sáo peioi-es, que asdeílirce, poi-<iue 
Iraiislonnant o animo: luini s<d)erano chamava 

, aos li.s. ngciros [jésle dos [piticipes,. e sobre ov 
’ deque-iar, es fazia casligar. O im[)erador .Sigis- 
riMindo, releic línnio Silvio, que não fazia caso 
d ellcs^ usava-os pai-a rii--so, nã(t [>ara lionra!-o' ,̂ 
qiic não be bem tcia>m! pagas d a  leaes os qu« 
comnietleni crirneS'dc lraidoi'es, e não amam a 
jiessoa, se não o ])odcr alcançar benolicios.

-A dons se rediizem osgenerosdelisongeiros liuris 
sao de palavra, (‘stes dizem a lisonja, a estes póde 
Ievar-lii’a o vento, oiili-os são dc obra, estes fazem a 
adulacão lisongeando aos prineipes com solapada 

, malioia; |)orque sc dão a conhecer, assim obram : o 
' (allãin, [rara (pic o poderoso, a ([item imitam tome 
tlu sua mau o engano. Bciir se vio ern Jàccebolio, de 
que faz, menção Soc.r-ates,. o Uaphael A’o!aU t iano, 
(pie 0 imperador Constaiilino foi cliristão, e como 
Jtilíáno a[)oslala Kunou as armas cor-ira a igreja, 
e ermo Scveiiunmr>se rediizio-a ella ::— Não teni 
<rs lisongeiros Miais-lei <|uc a sua jeonveaiene ia, 
são. catneleães que segundo a terra mudam a cór.

O modo com (pie a lisonja encanta os pi in- 
cipes, parcc.eo a I*<'di-o (Irvgorio (pie sõ ;i for- 
ç.i d’cxoi-cissimos e(?clesiaslicos pode desfazer-se : 
e assim este calbolico desengano eommeltc aof- 
prelados,, que [rela religião e dignidade Icm 
[rrevilogio para advertir com licença, e .serem 
ouvido.s eoín i-espidlo ; porem .se a estes os ce­
gasse a. ambição . e incoriTssem. nti o inesnio 
que hão de evitar?, c que castigo lhes aguai-da ? 
giatide. douta purpura docardeal Pedro itarniao 
diz, iircorreiani em crime de Sinionia.

' (Mam. da üibL Publ.)
■------ ---------------------

KOM.i.NCE HISTOIIICO.
CAPlTUt-O V I t . .

Tres dias depois.
I i.'Prarn corno todo.s, dejK.ii; dc 

hom.a coragem louca, lujin ver- 
godlro.so nicdo; (jue niats s(í h.n ia 
csiicrar- de Irisoirhos-soldados ?

(Cnstro d 'A yres ,  p(uj. I ' . )

No mesmo dia, (Mn que os paulistas deivaram 
as-iMiirallías dó lorti', e qitaiubr os boa ba s com 
folias- (V tangeres sahiarn a tomar poss(‘ de suas 
casas abandonadas, chegaram a villa alguns sol-
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dados de cavallo que por instantes tomaram de 
susto a quantos vinham entrando; eram estes de 
Villa Bica e da do Carmo, espias de hum grosso 
de tropas mandadas em soccorro dos cercados, e 
que lego no seguinte dia começaram de appareccr 
nas alturas mui lustrosas e cheias de furor para 
cora os filhos de S. Taulo, que esperavam encon­
trar ainda. Grande foi o descontentamento entre 
todos na suhita retirada do inimigo, por que os 
trabalhos do cerco começavam de esquecer a huns, 
e outros não os haviam provado, assim, o que 
pouco antes era fortuna, e milagre, agora pesava 
a todos, tão difíicil he de contentar o coração 
humano ! Na madrugada do seguinte dia se­
guiram do Bio das Mortes pela estrada de S. 
Paulo os boábas armados, e com forçadas mar­
chas foram acampar sette léguas distante da villa, 
no mesmo lugar em que o exercito paulista passara 
a noite antecedente; aqui fizeram conselho, e Am- 
brosio Caldeira foi- dc aviso que não parassem 
por que levando os paulistas hum dia alem delles, 
não seria possivcl encontral-os senão mui distante, 
c que findas as provisões dc boca não achariam 
outras facilmente, por que teriam cuidado de 
inutilisar tudo os que iam diante; llembrou 
também a necessidade em que estavam todos os 
moradores das Minas, e que huma Victoria depois 
de muitos dias perdidos, valia tanto como huma 
prompta derrota; que se os paulistas eram valen­
tes e favorecidos na estrada, tinham agora contra 
si 0 desar de fugitivos, a desmoralisação de deser­
tores, e a ignorância do numero d’aquelles que 
lhes iam no alcance, fste prudente parecer foi 
recebido por todos, e desfeito o conselho, rcccbeo 
ordem o exercito de se por era marcha apesar do 
escuro e tenebroso da noite; Ambrosio t^aldcira 
para que dc seu pensamento ninguém murmu­
rasse, passando à vanguarda, otíereceo-se incog­
nito para fazer parle do numero de espias, ou 
descubridores, e cora seis companheiros bem ar­
mados deo-se tão grande pressa que anl*-s dc 
acclarar o dia topou com os lugitivos, que tambem 
forçavam o passo ; a escuridão, e a chuva, obri­
gando-os a caminhar lentamente, deo lugar aos 
espias de se aproximarem tanto, que até se ou­
viam as vozes dos que caminhavam por ultimo; 
Ambrosio Caldeira parou, e voltando-se para os 
companheiros :

— Qual de vós, disse elle, hc de tanta reso­
lução que me acompanhe até o meio dos ini­
migos?

_ Eu, disse hum dos espias, ainda mancebo.
_ |»oís tornai vós outros a desandar, con­

tinuou Ambrosio, c levai ao chefe a noticia de

que 03 paulistas ficam cinco léguas alem da 
Gramma, e que no passo, em que vão, devem 
de estar amanhã alem da serra da Guarda.

E os dois espias continuaram a seguir o ini­
migo, até que ficando-lhe já tão perto que os 
havia dc descobrir, Ambrosio Caldeira propôz ao 
companheiro de se apearem Icvanda os animaes 
adestro ; c como puzesse pé em terra, o mancebo 
fazendo menção de apear-se levou a mão à espada 
e dco-lhc tão forte golpe, que o lançou por terra 
sem movimento, c dando de esporas ao cavallo 
foi encontrar os paulistas, que o receberam como 
amigo e conhecido, queslionando-o em sua passa­
gem rapida alravcz das companhias desordenadas, 
por que em tão ruins estradas a marcha em.fôrma 
cra impossivcl.

— Eu já dizia que linhas deixado- a pele no 
Rio das Mortes, gracejava hum.

— Como vai a boába? perguntava outro em ar 
de mófa.

E 0 mancebo respondia a todos sem deter-se, 
até que toda aquella multidão começou de parar 
por que soára o signal de acampar; voltou-so 
então para hum lado perguntando pela tenda 
do general.
. — Oh! senhor Penteado, pois se ainda neste 

instante paramos, como quereis vós que a tenda
do general esteja armada?

— Não vos pergunto se está ella armada, mas 
onde costuma ficar Amador Buenol

— Na vanguarda, quando avança; nas ultimas
filas quando.....quando retira.......ou fóge, por
que esta nossa retirada tem cheiro de fuga; bem 
fizeram alguns que por lá se deixaram.....

— Tendes a lingua assás comprida , meu 
amigo, cuidado que vol-a não espontem!

— Não hão dc ser cabelleiros, meu donzel .... 
molhareis primeiro a espada secea, para tocar na 
minha ! !

— Secea! disse o mancebo cheio de cólera e
áe orgulho; ora vede.....

E arremelleo para o companheiro, a quem por 
certo ferira, se lhe não embaraçasse o passo Ama­
dor Bueno, que ouvindo rumór para aquella parte, 
desconfiado no animo de seus soldados acodira 
proinptamente.

— Prendei esses dois homens! bradou o ge­
neral com voz amarga, para os que estavam de 
cerca delles; deixamos o Bio das Mortes ha très 
dias, c em todos elles, quer em marcha, quer 
acampados, sempre brigas, sempre relaxamento 
na disciplina , sempre vagar na execução de 
minhas ordens! ! Gomo nos vamos em marcha, 
não ha medo de carçere? Nós veremos -o que

|VI I
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decida dé vós oúlros amanhã hum conselho de 
guerra..... levai-os I.....

— General, he preciso para o bess de Iodos, 
que eu vos falle já, e sem testeinuHhas; todos 
quantos ahi vêdes vos podem dizer que estas 
razões em que nos travamos ambos tiveram co­
meço em querer eu saber donde se vos costumava 
armar a tenda, por que tendo ficado doente no 
Rio das Mortes.... não sabia das ordens que tereis 
dado no modo de acampar.

•— Levai-os á minha tenda; disse Amador 
Fueno, sem que na voz se Ike conhecesse mu­
dança.

— Eu aposto que es manda fuzilar ambos,
cerno aconteceo com o «aminheiro ; Amador Bueno 
está bravo comnosco, e tão.....

— K tão bons atiradores que somos nós outros, 
guia? leve-te o diabo, que sempre estas fallando 
sem termos, nem cautela; depois Amador Bueno 
da Veiga manda-nos meller-te huma duzia de 
balas no coração e na cabeça, e aqui estamos 
nós a treixer diante de ti, sem poder fazer boa 
pontaria.

— Que trará o Penteado para contar ao ge­
neral, lá do Uio das Mortes? a estas horas es­
tamos com os boábas perto.

— Eu não creio em semelhante coisa! pois os 
boábas sangrados como ficaram, lerão vontade de 
vir ter comnosco?!

— files sós, não de cert»; mas cora os de 
Villa Rica, e do Carmo.....

Isso foram embustes para levantarmos o
cerco.

— Ah! senhor Rraz dos Anjos, que não posso 
responder-lhe por que tenho mulher e filhos....*
I.stava eu na atalaya quando pela primeira vez 
se fallou era levantar o cerco?! Não te lembras 
dos companheiros na deffensào d’aquellas casas 
dc junto do forte?!.....

— tu  tambem não fallo comligo...
— Porem , se fui eu quem veio trazer ao 

acam{)amento a certeza de que os moradores 
das Alinas vinham todos sobre nós e em soccorro 
des boábas, com quem hc que tu fallas?!

— .Mas, tu os viste, guia?
— Eu os vi, como te estou vendo, apesar 

deste escuro que faz...
— Homem, não sei que te diga; o elles 

virem he-possivel... mas, eu sei cá se vieram?! 
Nao te arrufes comigo porque he meu gênio...

E em quanto ílraz dos Anjos desculpava sua 
incredulidade, os que se tinham apinhado [>ara 
ouvir 0 motivo da briga, deixaram os dois al- 
tcrcando, e foram ter com aquelles que haviam

conduzido Pernão \ itclo e o moço Penteado 
á lenda dogcn«*ral. Porem estes sem dar atlenção 
ás perguntas que lhes faziam, foram rompendo 
até de junto dos dois, que em calorosa disputa 
se esqueciam da sorte dos companheiros.

^  Ahi temos mais dois para o conselho de 
amanliãa, disso hum gracejando ; aposto eu que 
os vindes buscar?

— E dizes a verdade , amigo ; Amador Bueno 
te chama, guia.

— Não gracejeis, Paulo; olhai que o guia 
costuma dar-lhe huiis ataques...

— N.io ha gracejo nisto que dizemos; porem 
não sabe o general de alguma que acabas de 
fazer, se alguma fizestes : grandes coisas vão Ia 
pela tenda, porque todos os ofíiciacs für.arii 
chamados, c como se pedisse ordem para pôr 
á vontade as companhias, .‘ mador Bueno. .rçsr 
pondeo que estivessem sobre armas; de sorte 
que havemos de cear hoje com o mosquete n.o 
hombro. »

— Porem, amigo Paulo Rebello , he só. ao 
guia que o general quer fallar?

— Só a ello.
— Tanto peior; porque não hade ser para 

bôa coisa; antes fosse a nós ambos, ou a ti só, 
í raz dos Anjos.

— Não digo ou isso; vai tu, que tanto te 
engrandeces dos favores qne le faz : eu cá não 
sou lembrado, o que me deo sempre muito 
gosto, e hoje muito mais. Porem se fôr para 
cometter-tc alguma coisa de perigo tens compa­
nheiro corto, guia.

E apartaram-sc, indo o guia com os irmãos 
Bcbellos á presença de Amador Bueno, que fóra 
da lenda e rodeado pelos outros cabos, inter­
rogava 0 mancebo.

-- Então dizeis vós que o inimigo vem com 
forçadas marchas sobre nós, c que está...

— rrocisameule, general, quem o pode saber ? 
deixei-o tia (iramma, porem, d’aqui a esse lugar 
vão cinco léguas, e elle caminha sempre.

— Se aqui pernoitarmos, amanliãa antes dé 
nascer o sol estará comnosco; e que força ttaz?

— Alem de dois mil homens, bem armados 
e resolutos.

K Amador Bueno entrou na tenda seguido 
jielos üíbciacs ; muitos foram de parecer no con­
selho , que se esperasse o inimigo; outros que 
forçassem a marcha , o que não era mui 
facil pelas estradas d’aquclles lugares: porem 
como era preciso luima resolução prompla e 
atrevida, o general sem dar seu aviso levantou 
0 cüuscllio, mandando que as tropas se pu-
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Tf'ssem nsvamcnlc cm marcha ; dcpais fazcmlo 
entrar o Rtíia ;

— Quantas Icguas fazem d’aqui à serra da 
(iuarda? pcrgunlou-llie.

— (Juatro léguas pelas minhas contas; trose 
meia para os que por aqui moram; 1res para.>.

— líntão, como se medem as Icguas? disse 
Amador Bueiio com má o modo.

— Senhor, quem vai cm animal fresco, faz 
mais caminho sem cançar, e quem vem dc 
longe...

— Entendo... porem respondei-mo eomo se 
por aqui morássemos ao que vos perguntar ;sc 
(juizessemos d’aqui a duas léguas largar a es­
trada geral, seria facíl abrir huma picada dc 
travessa, que fosse encontrar...

— Ora esperai , general ; se não vos desar­
ranja lá os vossos cálculos, podeis dizer-me para 
(jne largais a estrada?... não he curiosidade, 
talvez que algum meio mais seguro...

•— Não, a picada ha dc fazer-se: todavia 
podes saher porque largamos a estrada; os 
t)Oáhas de Villa Tica vera sohrc nós, e estão 
a très, ou quatro léguas.
. — <‘lhai, meu general, se não fosso dever 
do meu oflicio, não teria o arrojo de ^os acon­
selhar, que também não he hum conselho, po­
rem ouvi : quarenta léguas em redondo tudo 
são maltos virgens, e se quereis varar no matto 
para sahir lá diante, isto só ha de ser\ir para 
nos pôr homhro c hombro com os boábas..
< t r a  , SC v ó s  q u e r e i s  q u e  e u  d i g a  c o m o  n o s  

h a v e m o s  d e  p ô r  c m  s a l v o  s e p i  t r a b a l h o , . .

—  1 'o i s  f a l l a i í
— Nós vamos cm marcha ; eu vou passar á 

freinte, c vós ireis comigo também; daqui a 
Jeg.ua e quarto pouco mais pouco menos ha ca­
minho de fazenda, estreito he verdade, caminho 
para très homens; a fazenda e sê ênli<̂  íita a 
1res léguas da estrada, por tanto ao romper do 
sol estamos cinco léguas desviado, c sem pe­
rigo: mas bem máos olheiros trarão elles sc 
não enxergarem a estrada geral sem pizadas c 
rasto de nossos passos , estrago que sempre faz 
liuma multidão...

— E nesse caso, seguem-nos...
— Ouvi, lüu trazeis vós perto de Irezeutos 

çavallos ?
— île verdade,
_ Mais de quatro centos burros de carga?
— He ocrlo.
_ Ponde-os leves, e nbi tendes huma tropa

ligeira, que nos ha de cuhrir a retirada ; por 
que podem ir almoçar para lá da serra da

Guarda, jantar quatro Icguas além, c dormir no 
urado ; no dia seguinte fazem oito léguas, quatro 

dc noite, sao doze; c eu quero vêr se os’)oàl)as 
são capazes de lhes pôr siquer a vista. Agora 
vamos a nós cã pela fazenda ; sc por acaso os 
hoáhas nos descobrirem, os caminhos são aper­
tados, mas a vantagem, ou desvantagem he da 
todos; só ha hiima pequena dilTiculdade que 
vencer...

— E qual he? disse Amador Bueno, a quem 
as ideas do guia tinham agradado.

— A fazenda pertence a hum inimigo vosso ; 
c só com a espada ua mão havemos de attra- 
vessar o terreiro; não sabeis vos o que hc hum 
fazendeiro no sertão das Minas dentro dc suas 
terras? Assim, ainda que não fora vosso ini­
migo pessoal, por dois motivos lhe passariamos 
por dentro de casa com mão armada.

— Não quero que me digas» seu nome, porqu» 
pretendo haver-me com cllc dc forma, que niii” 
guein descubra o que tu acabas de dizer ; msnta
a cavalio c partamos já.

— Porém, se estou a pé, como quereis que
monte...

_ Escolhe hum de meus cavallos.
_  Estúpido que tenho sido até hoje! disse 

0 guia entre dentes; podendo ter bons caval­
los... sc mc tenho lembrado ha mais tempo.

E partiram ambos, indo Amador Bueno pelo 
caminho avisando os cabos da resolução tomada, 
que todos applaudiam; até que passando na 
vanguarda foram postar-se à entrada do ca­
minho indicado pelo guia , que a todos quantos 
passavam recommendava que não quebrassem 
ramo algum dc arvore, que os denunciasse ao 
inimigo, fazendo seguir pela estrada geral todo# 
os que conduziam eavalgaduras. Era dos últimos 
Braz dos Anjos, que como trazia animae» na 
comitiva, devia seguir para diante; mas ao 
empo que passava ein frente do guia, este
8iihindo-lhe ao encontro:

— For ali , amigo, lhe disse em tom mo- 
fador; temos chamusco ao nascer do sol, ou 
pela frenie, ou pela retaguarda , e lu és dos 
valentes, c demais promeUestes íicar commigo.

— II9 , senhor goiaba! pois como foi isso? 
tão alto vai senhor, entre lidalgos e cavalleiros.

--  Logo fallaremosí por agora vai seguindo 
a companhia.

— Mas, os meus burros, o meu cavalio .
— Não Ic dè freima, que vao em segurança. 
F. depois que passaram todos, o guia e Amador

Bueno apearam-se e foram seguinda pela vareda.
(Continua.)
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ESCOLA MILITAR ( * ) .

Sp algum pstrangeiro , ao penetrar o interior 
deste ed iíic io ,  dem orar suas vistas sobre as 
diversas partes que o constituem , de certo estra­
nhará que a capital do Brasil possua huma 
construcçcão tão heterogenea : de hum lado verá 
corpos tão novos que parecem resenlir ainda a 
mão do sou cons truc to r , erguerem as cabeças 
orgulhosas da sua ju ven tude ; do outro lado 
Tcrá corpos de sombrio asi)octo, e de huma 
antiguidade quasi insondavel , q u e ,  por assim 
dizer, acabrunhados pelo pesar, eqteram a cada 
instante o ferro homccida que lhe deve rom­
per as entranhas e roubar-lhe a exislencia: aqui 
verá massas de diversas idades , (ilhas de d i­
versos jiensamenios , unidas fra le rna lm en te , e 
(a/.endo parte de hum  pensamento unico ; alli 
verá por terra lançadas hum ildcm enle grandes 
pedras ,  que ligadas por fortes argamassas zom­
bavam do tem po, e esperavam levar ae mais 
remoto futuro o nome do seu fundador ; acolá, 
emfim , notará o afan de destru ir  para cons­
t ru i r . . .  l í u m  ai do compaixão soltará talvez 
esse estrangeiro ao estudar as diversas partes deste 
quadro ; e se elle souber que desse mesmo 
ediíicio, destinado a principio para a cathedral 
flum inense, muitas pedras foram arrancadas a 
logo do syslema que as prendia, e fazem hoje 
parte do theatro de S. P e d ro ;  de certo ex­
clamará como outro respeitável estrangeiro (**): 
— O tempo não destroe , elle edilica ; mas toma 
seus materiacs has ru in as . . .

Eis hum edifício como ha poucos; diíTicil 
em sua intelligencia c muito mais cm sua des- 
cripção, por colocar o escrijitor em posição hem 
melindrosa : porem nem por isso exilaremos em 
tratar delle, pois o julgamos digno de serio 
estudo.

íle-nos preciso explicar o quadro que bus­
cámos esboçar : as cores negras que tanta figu­
ravam no primeiro plano , talvez a pouco e pouco 
SC esvaeçam c deem passagem a outras, hcllas e 
até certo ponto encanladaras ; mas para isso 
hc-nos mister transportar-nos por hum pouco ao 
século passado, tão fértil jtara nós cm cons- 
trucções (***), e irmos lá colher os dados precisos.

Talvez se nos crimine por huma tão longa

(*) Continuado do 7i." 14.
(**) Mr. N. Veys.
(***) Vide 0 n." 1 do Ostensor.

viagem; porem quanto a nós julgamos cumprir 
assim 0 dever sagrado de cscriptor imparcial.

Eslava a cathedral c cabido na igreja de N. S. 
do llosario, para a qual se Iransporlára, em 
jullio de 1737, da igreja da Cruz, jior esta se 
achar então exlremamente arruinada; quando a 
irmandade dos prelos, sen lindo-se ferida em seus 
direitos, fez subir á jiresença do Sr. D. João V, 
em agosto do mesmo anuo, huma queixa formal, 
a qual acompanharam as informações do bispo, 
c do governador: Sua ^Mageslade, que já cm 
tempo anterior linha ordenado a escolha de hum 
lugar para conslruir-sc huma cathedral digna de 
tão vasto império, (formaes palavras suas,) de 
novo dirigio-sc ao bispo, para lhe fazer senlir 
quanlo era indecente estar, clle c seu cabido , 
em casa emprestada e de envolta com prelos.

Em viiTude das regias ordens, o governador 
de então, Gomes Freire de Andrade, lendo 
coiiforenciado com o bispo c o brigadeiro José 
Fernandes IMnlo de Alpoim , traçou eia maio 
de 1747, 0 terreno cm que devia erguer-se o 
tem[)lo de S. Sebastião, segundo o plano dado 
pelo sargenlo-mór Carlos Manoel; porem em 
1749, em sua presença lançou-se a primeira • 
pedra deste ediíicio em conformidade com outro 
plano approvado por S. M. por ser o primeiro 
de grande custo.

Já os grossissimos alicerces estavam concluidos, 
e suppoitavam ufanos grossas paredes que atin­
giam á altura do 90 palmos, quando, em 1752, 
tiveram de parar os Irabalbos, não só porque 
as quantias consignadas para tal obra , foram 
applicadas á questão de limites ausiraes, como 
também por ter de relirar-sc o illnslre governador 
encarregado dessa commissão. No entanto pro- 
seguia a lucla entre o cabido c a irmandade 
düs prelos, c para aquelle se fazia diariamente 
sentir a necessidade de cencluir o começado 
templo; porem a falta de consignações regias, 
que á principio parecia ser bum forte obstáculo, 
quasi que desapareceu lotalmenlc pelo grande 
numero de esmolas, colhidas pela mitra, ás 
quaes juntaram-se parte dos congruas dos capi­
tulares , por deliberação exponlanea: e favore­
cidos por estas circumslancias, cm 1790, con­
tinuaram os trabalhos.

Animado o digno prelado pela cooperação 
livre dos habitantes desta cidade, dobrou seus 
esforços que, ajiesar da robustez de suas in­
tenções, quasi dillinhavam ; eis pois erguendo-se 
ordenadamente as diversas massas, já por si 
sós dignas de respeito c muito mais pelo grande
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íira a que se destinavam : dir-s(!-hia que ellas 
orgulliosas de sua nobre missão deixavam-se 
conduzir pela mão do artista; ou que hum poder, 
que certamente não he o da terra, restringia a 
hum ponto excessivo o peso proprio de cada 
huma de suas parles constituintes, pois no curto 
espaço de hum anno o templo subio muik) em 
sua construcção, sem que fossem coniparativamente 
grandes os meios então ao alcance. As torres 
solidas e airosas , e hum pouco salientes sobre 
a face principal, subiam rapidamente sem que 
a solidez fosse menospresada , como guardas 
avançadas que denunciavam ao religioso povo os 
progressos da construcção em geral; e o arco e 
seitas, gravadas sobre a verga da entrada cen­
tral, ensinavam ao observador o nome do padroeiro 
da cidade. O interior seguindo o movimento 
communicado caminhava com passos gigantescos ; 
a ccpella mór, o consistorio e suas dependencias, 
progrediam com mais vantagem que as outras 
partes, reinando em tudo a bem entendida so- 
íidez e gosto, e pouco lhes faltara talvez para 
tocarem o tão desejado termo, quando em 1797, 
ao movimento artistico e ás suas vozes succe- 
deram a frieza e silencio dos tumulos ; e esse 
silencio julgar-se-hia infindo, á vista do abandono 
a que foi condemnado hum templo que desde 
seu berço foi bafejado pela desventura... Huma 
lagrima, que nao podemos conter, nos escapa ao 
encarar esse quadro de dissolução !.... e sen­
timos que nossa penna seja tão pouco azada para 
exprimir nosso pesât-...

À historia deste malfadado templo faz-nos 
lembrar o convento de S. Francisco da Cidade 
(em Lisboa) que também soífreo os rigores da 
sorte desde seu primeiro instante: cinco vezes 
foi Gonstruido e outras cinco deslruido por 
causas diversas, porem naluraes, e actualmente 
estão arrancandü-se-lhe os diversos membros, 
que tanto as artes se esforçaram em os unir, 
para que suas pedras vão fazer parte do lhealro 
de D. Maria II!....

Para não deixarmos incompleta esta parte da 
cathédral flmniüense, diremos, que apesar e!o 
abandono deste edifício, o cabido chegou a satis­
fazer de certo modo seus desejos, se bem que 
em menor escala; pois, por ordem regia existe 
elia desde 180S na igreja (outr’ora dos carmelita» 
calçados) chamada durante o reinado do Sr. ü. 
João \  I, cajiella real, e hoje conhecida por ca- 
pella imperial.

Ainda o Sr. D. Joã<» VI governava como prin­
cipe regente, e era seu ministro o conde de Li-

nhares, quando foi creada, por carta regia de 4 
de dezembro de 1810, a real academia militar; 
porem não havendo hum edifício apropriado para 
ella, e precisando por tanto construil-o; foi es­
colhido, bem que impropriamente, o lugar, onde 
os corações intimamenle religiosos, esperavam ou­
vir os harmoniosos hymnos dedicados ao vervla- 
deiro Deos: talvez nos enganemos; porem jul­
gamos que tal escolha foi algum tanto impensada ; 
e muito mais nos inclinamos a isto, ao lembrar­
mo-nos das grandes quantias que se tem dispen- 
dido na destruição de muitas parles, e approvei- 
tamento de algumas.....

Os tralialhos da real academia começaram no 
anno seguinte ao de sua creação, sendo a prin­
cipio algumas aulas situadas fóra deste edifício, 
por não haver sulTic!ente commodidade para todag, 
pois a unica parte de que se pôde então lançar 
mão, e que inda hoje existe, apesar de modificada 
ligeiramente, foi destinada em sua origem para 
consistorio: a administração e as aulas de malh- 
malicas foram acommodadas nelle, conforme a 
possibilidade do momento. Os estatutos que acom­
panharam a lei creadora da academia, marcavam 
as mesmas doutrinas que os actuaes, e eram sete o 
numero do annos destinados para o estudo com­
pleto de todas as matérias do curso; porem al­
gumas ditíerenças pequenas se notam no curso 
de então e no de hoje: o obscrvalorio, que hoje 
faz hum papel importante, e que cedo, talvez, 
terá de oceupar sua elevada missão, nã« fazia 
então parle do curso; e assim também as noções 
de direito; a botanica era porem recebida de­
baixo de huma extensão que faz honra ao pro- 
grammista, e hoje não faz parte do curso; a 
geologia entrava compreendida na mineralogia, 
e as sciencias das construccões >a archilectura; era 
annexa á fortificação permanente.

Iluma junta composta de très membros foi 
encarregada da direcção scientiíica e policial da 
academia. Os membros dessa junta for;im os 
Srs. Francisco de Borje Garção Síockler, Manoel 
Jacintho Aogucira da Gama (hoje marquez de 
Baepeiuly), e, creio que, João Mancei da Silva.

A academia gozou por muito tempo seu sys- 
lerna de estudos e de administraçao, e parecia 
continuar do mesmo modo, à vista das vantagens 
que manifestava; porem assim nãosuccedeo; veio 
o espirito de reforma, e desde então ella está 
incerta de sua verdadeira existência. Muitas tem 
sido as reformas que tem sotírido ; muitas as 
maneiras [)or({ue tem sido encarada; e nós vamos 
dal-as a conhecer suecintamente, para não fatigar­
mos 0 leitor.
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Em 1832 foi reunida a academia de marinha 
á mililar; mas cm 1834 foi novameule separada, 
formando hum curso de seis annos, e reduzin­
do-se as sciencias naluracs, que então se ensinava, 
simplesmente a physica e chimica, ensinadas em 
huma sò aula, como na antecedente reforma. No 
anno seguinte soffrco a academia nova reforma, 
ToUando ao systerna de 1832, com a separação 
porem do curso de marinha.

O ministério de 19 de setembro deo-lhc nova 
reforma, reduzindo o curso a cinco annos, dando- 
lhe porem, como em 1834, disposição militar. O 
Sr. .Tosé Clemente deo-lhe, em 1842, a nova 
reforma que hoje existe, com a differença somente 
da abolição da aula de hotanica, que tinha sido 
admittida pela ultima reforma, e do censo espe­
cial do direito, decretado pelo actual governo.

Desde a primeira reforma a junta foi suppri- 
mida, c em seu lugar creou-se, ora director, ora 
commandante, segundo a forma de que se re­
vestia a academia. O nome tem variado; porem 
actualmentc he chamada escola mililar.

Muitos lentes distinctos tem tido a escola mili­
tar, durante as diversas fases de sua vida; e 
muitos discipulos notáveis Icm produzido. De 
proposito omiltimos seus nomes, pois tememos as 
odiosidades das classificações pessoaes; porem isso 
não nos priva dc dizer que, nos diversos ramos 
inathmalicos, a escola tem tido verdadeiras nota- 
hiliilades, das quacs algumas descansam no seio 
doCreador; outras gozam, á sombra de sou bem 
estabelecido nome, as honras que Iho são pro­
prias; e outras cmfim, ainda com o espirito in- 
flainmado pelo «rdor dos annos, correm vcloz- 
rnente na escala do merecimento, buscando vencer 
«eus omulos com nobreza, mas sem orgulho.

J. A. Cordeiro.

ARTIGO a.*»

(COXTIXÜAXDO DE PAG. 49.)

Governava em 1624 esta caj>itania do Rio de 
Janeiro por segunda nomeação Marlim dc Sá, 
cujo nome e appcllido por tal fórma se liga 
com a fundação c engradecimento da cidade, 
que não hc possivel scparal-o; do tempo dc 
seu governo datam as primeiras obras publicas 
de reconhecida utilidade, tacs como as forti­
ficações da bahia na entrada da barra, e muito 
espccialmentc as da cidade, onde se desvelou 
no entrincheiramento. fundação e rcedificação 
dos fortes: estas trincheiras, e taipaes confun-

diram alguns escriptores, que asseveraram co­
meçar dc ser murada a cidade por estes tem­
pos , sendo certo que sò no governo de Fran­
cisco Xavier de Tavora, em 1713, se começou 
a fechal-a com verdadeiras muralhas, que nunca 
se concluiram como diz Pizarro em a nota 
55.'’ do 1." tom. Quanto á fortaleza dc Santa 
Cruz edificada por Martim dc Sá, não fui outra 
senão a da barra, como se lè no catalogo dos 
capitães mores governadores, capitães generaes , 
e vice-reis, que tiveram esta capitania , ma- 
nuscri[)to existente na bibliothcca o[)iscopal flu­
minense, onde por formacs palavras se declara 
que depois dc nomear o governador Martira 
dc Sá sucessores ao seu cargo , para que em 
caso de necessidade servissem. — partira p«ra ff. 
fortaleza de Saiila Cruz da fíarra, aonde do 
melhor modo que foi f>ossh'el, oupcrmilliam ax 
circumslaiicias do tempo, empregou todo o seú 
cuidado para a fazer inais defensivcl, e capaz 
de embaraçar a entrada ao inimigo.

Porem eu quero prescindir da leitura desse 
manuscriplo, dando jwuca importância a tal 
obra como aulhoridade, para contestar a ter­
minante, e inexacta observação do author das 
memórias bisloricas do Rio de Janeiro, nota 
6. pag 214 do 2." tom., onde se leem estas 
palavras : -  Não se confunda o forte de Santa 
Cruz com a fortaleza da barra, que tem n 
mesmo titulo, O forte construido por Martim de 
Sá com ordem regia , existia no lugar onde sc 
vê hoje a igreja de Santa Cruz , o qual pelo 
decurso dos annos se foi entupindo, e dellc ap- 
pareciam vestígios no anno de 1720.

Que Martim de Sá, construisse ou reedifi­
casse este outro forte de Santa Cruz, he pos­
sivel , c mesmo verdade ; mas qucrcr-sc com 
isto comprovar, que elle não tocára no da 
barra, hc menos certo, e a prova achamol-a em 
huma carta, que o mesmo governador esareveia 
do mesmo forte aos vereadores da camara sobre 
differentes ohjectos ; do seguinte pedaço se vê 
claramentc, que fazendo a fortaleza de Santa 
Cruz dc que Pizarro falia, parle da cidade, não 
pôde ser aquella donde Marlim dc Sá escreve 
nesta substancia : — Faço lembrança a voss is 
mercês, que ajudem a meu irmão, que em meu 
lugar ahi deixei tratando da fortificação dessa 
cidade do pouco que faltava.,, E logo mais 
adiante : — E cu sou Imma pessoa sò , e não 
posso estar fazendo esta fortaleza, e deixar esta 
fabrica , que entre mãos trago, para acodir á 
cidade, que deixei entrincheirada, e posta em 
ordem de defensa, quando para cá vim , par
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ver 0 que importava a minha pessoa estar pre­
ssente. —

lie t.imhcm esta caria hum documenio pre­
cioso para se avaliar a nîaneira cxlraordinaria 
porque se resolviam ccrios iiegocios ii’aiiuelle 
tempo, ou mais para provar a preponderância 
do clcro, na decisão de ohjcctos pwramcnle 
civis; a correiçâo do dezombargador João de 
Sousa de CarJuas foi huma das que mais uli- 
lisaram as capitanias, que o mesmo correo, c 
aiii ha hum sem numéro de memorias que o 
aüestam; tinham estes corregedores grandes 
allrihuíções, e nunca forain bern vistos por 
aquelles dos ministros, que mais conta linbam 
comsigo, do que com os devores de sou cargo; 
por isso Aiatheus da Costa Aborim adminis­
trador ecclesiastico , que então era , vendo que 
de hum mez, tempo que costumavam demo- 
rar-sc cm suas devaças, os corregedores, João 
de Souza passava já de hum anuo, e como 
tivesse culpas cm cartovio, como lá se diz, 
começou dc fomentar distúrbios, que chegaram 
a parar em factos escandalosos, "tacs como a 
celebrada reunião, que fizeram alguns letrados 
e religiosos na igreja de S. Sebastião no dia- 
8 de novembro de 1G24, decidindo 5em juris­
dição, d\aquella que o dito dezembargador 
havia do governador geral Diogo de Mendonça 
'Furtado para syndicar dos governadores dc todas 
as capitanias.

Desde 162Í' até 1633, e cm governo de llo- 
drigo de Miranda Henriques, nada se encontra 
de notável, a não ser o desenfreada proceder do 
povo nas affrontas corn que eram tratadas as 
authoridades, espccialmenle as ecelesiasticas, de 
sorte que era hum contraste de poder e des- 
preso tão revoltante, que a historia ecclcsiastica 
tio primeiro e segundo século depois da fun­
dação da cidade, não se póde 1er scin repug­
nância ; alguma sorte de remedio para isto 
trouxe em sua energia Salvador Corrêa de Sá 
e Ilenevides em 1637. Nos governos de Duarte 
(.orrèa 4asqueanes, Luiz liarbalho Bezerra, Fran­
cisco de Sotlo Maior, Salvador de Brito IVreira, 
Antonio Gaivão, D. J.uiz d’Alineida, o Thomé 
í.orrêa d’Alvaronga , comprchcndcndo hum pc- 
riodo de quatorze anuos, os melhoramentos 
t<)rarn quasi nulos, porque se circumscrcveram 
na abertura de ruas e edilieação de prédios [tar- 
ticulares, mas coisas lão pequenas, que ditíicil- 
mente se encontrará memória d’ellas : he para 
notar (|ue a maior parte das freguezias que 
cercam a cidade na distancia de 1res, a dez 
léguas cm todas as direcções, tem existência

quasi tão antiga como a mesma cidade, ainda 
que a maior parte destes lugarejos fossem ele­
vados a freguezias de 1618, até 1700.

Do meado século 17." em diante começa a 
apparecer dc Drma mais positiva , não só a 
policia da cidade, como seu crescimento, porque 
até esse tempo era fechada por hum cordão^ 
que coiaeçando dc estender-se desde a Lapa, 
pelas ruas das Mangueiras, Arcos, Lavradio , 
cujos nomes não tinham nesse tempo, depois 
pelo largo do Rocio, que era hum campo, onde 
se despejavam ímmundicias, sem hum só etli- 
ficio, e por junto do thealro dc S. Pedro d’Al- 
cantara , descahindo sempre para o oriente ate 
ganhar a rua da Valia, c por ahi até o largo 
do Rosário, onde no dia 6 de abril dc 1756 
chegou huma canoa com 7 possoas que havia 
largado do Yaílongo, se bem que este facto 
fosse ocrasionado por huma grande porção de 
chwvas, que desde o dia quatro desse mesmo mez 
cahiram sem interrupção noite e dia : com cxac- 
tidão he impossivel demarcar o lugar que oc- 
cupou a cidade até 1700, e mesmo 50 anuos 
depois, porque desse tempo não encontramos 
planta alguma, que noi-o indique, e por sim­
ples conjíCturas. vai mui arriscado o acertar. He 
toílavia cerlissimo, que esta parte da cidade , 
que mostra a nossa estampa dc hoje não existia 
nesse tempo, e que mesmo só cm fins de 1700, 
ou mesmos principies do srculo 18. começaram, 
não armações, mas a edificação de predios nessas 
ruas; o encanamento das Aguas da Carioca co­
meçado, enúo em que por outra traça, muitos 
anuos antes, teve fim em 1750, no governo de 
Gomes Freire de .Andrade ; delle- fallaremos 
mais largamente em especial artigo para tra­
tarmos neste da fundação do convento da frei­
ras (Íe Santa Theresa , cujo conveRto mostra a 
nossa estampa lá ao longe sobre o morro do 
Desterro, assim antigamenie chamado.

Este convento de religiosas Therezias teve 
principio na chacara chamada da bica em Ma- 
la-Cavallos, e que hoje mais se conhece pela 
(ícHominação de eapella do Menino Deos; Ja- 
cintlia, filha legitima dc José Rodrigues Aires, 
e de Maria de Lemos Pereira, foi a sua fuir- 
cladora sob os auspicios do Conde de Bobadella, 
Gomes Freire: logo os primeiros .anuos desta 
santa mulher correram com cheiro de s.'intidade 
e com vinte e sete anuos apoias, lendo com­
prado por 2:1007J'0(!!0 a sohrcdita chaeara da 
hica para cila se, retirou só , , r.o dia 27 de 
março de 1742, indo depois sua irmã fazer-lhe 
companhia. Espaliiaratu-se logo pela cidade os
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favores que Deos concedia a esta lioa nuilher , 
de sorte, que muitas esmolas, e a especial pro- 
eeçao do governador Gomes Freire levantaram, 
liuma pequena capolla, que as duas irmãs fi­
zeram benzer celebrando-sc a primeira missa no 
dia da cirumccisão do So?tbor do anno de 1744, 
e como se Ibes ag:;regassem muitas outras com­
panheiras, depois de grandes trabalhos e emba­
raços obteve Jacintha de S. José por inter­
venção do governador lugar para fuiular mais 
amplo recolhimento, bem como o breve , c re­
gra , começando-sc a edificação do Convento, 
cuja primeira pedra lançou (îomes Freire de 
Andrade, com assistência do senado da camara, 
em 24 de junho de IToO.

(Continua.)

Todos os politicos trabalham por apartar do 
animo real a ira, j)o.r que o seu nome parece, 
que se não póJe ouvir sem hormr. Tenu-se a 
morte, porque deslróe o sujeito : e não he me­
nos espantosa a ira. Não ha confusão, que não 
oíTenda, sentido que não turbe, damno que não 
se applaque , e destes malifieios se deleita, e 
olTende o coração donde se encerra |)orque he 
huma irracional perturbação do entendimento.

Que formoso, que grave, que decente está em 
sua tranquillidade o mar; que tenebroso, (|ue 
feio, e que descomposlo está tormentoso; quanto 
tem de magestoso quando está sereno, tran- 
quillo parece prata, furioso descobre lò !o.

I>iversas (o'sas tem a ira , coucebe-se em o 
peito, pronuncia-se com a bòca, c executa-se 
com as mãos ; do c®ração a bòca ba de vir tem­
perada, c ha de ser breve, porque (como notou 
(lassmdoro) menos inconveniente tetn luima re- 
j luçãü arrebatada, ainda que tomealguma coisade 
injusta, que luiina cólera roqueimada com odio; em 
a boca ba de ser modesta a prudeiicia da mesma 
justiça ; parece muito bem em os juizes as palavras 
n-odestas , e brandas, ainda que hajam de ser 
a<̂ peros os effcitos.

Para os delictos dc traição ha de conservar 
0 soberano inteira a ira , ainda que tenha las­
tima; c não ba de dar facil entrada á piedade, 
que quem perturba, c intenta perturbara [taz, e 
0 socego publico, não só be máo vassallo, se 
não máo homem , e inimigo commum da na­
tureza , 0 ainda que o soberano queira perdoar 
sua oflensa , não o póJc sem especie ddnjusliça , 
porque contra tal delinquente não ha cjmmisc-

r a ç ã o .  Q u f z  L u i z  I h d  s e n t a r - s e  n o  I h r o n o  d c  

s e u  C r e a d o r ,  e  c a b i o  ; e s s e  f i m  t e m  a s  l o u c a s  

t e m e r i d a d e s ; p e r d e - s e  o  q u e  s e  l i n h a  e  n ã o  s e  

a d q u i i - e  ò  q u e  s e  d e s e j a ,  e  q u a n d o  c o m  a  s u a  c a -  

h i d a ,  c  dt í  s e u s  s e . p n z ' s ,  p a r e c e  e s t a v a  s a [ ) t i s -  

f e i l a  e s t a  l o u c u r a ,  p o i q u e  o  T e x t o  s a g r a d o ,  

d i z  q u e  s e  n ã o  v i o  m a i s  o  s e u  l u g a r  c m  

0 c e o .

D e  d o n d e  c o n h e c e r á  o  s o b e r a n o ,  q u e  e r n  d e ­

l i c t o s  d e  c o n s p i r a ç ã o ,  n ã o  só  b a  d e  h a v e r  c a s ­

t i g o  p a r a  o s  a g g r e s s o r e s , c  c u m i d i c e s ,  s e  n a o  

a i n i l a  p a r a  a l e r a .  ( ; u  • p i s a m .  N ã o  s e  b a  d e  

d a r  j ) o r  s a t i s f e i t o  a t é  q u e  s i n t a m  o  g o ! [ i e  v!a 

j u s t i ç a  s o b r e  s i ,  e  e l l e s  e  s e u s  liKjarcs: [ m l i -  

l i c a  q u e  o b s e r v o u  s e n d o  t ã o  [ d e d o s o  o  i m p e r a d e u -  

C a r l o s  V ,  q u a n d o  e m  l í u j e l o ,  i n s t a d o  [ )e to  p o n -  

l i f i c e  e  c a r d e a e s  a  f a z e r  p a z e s  c o m  e l - r e i  c i i r i s l i a i i i s -  

s i m o ,  s e r r o u  o  d i s c u r s o  c o m  e s t a s  p a l a v r a s  

4  p u c e s  t o d o  e s t o  e s  a  s i ,  n o  a y  p a r a  q u e  n a d i e  

t r a t e  , d c  q u e  y o  b a g a  p a z e s  c o m  c o i i  e l - r c i  , 

b a s t a  q u e  h a j a  c a s t i g a d o  c o m o  m e r e c e u  l o s  r e ­

b e l d e s  a l  l m [ ) e r i o  ,  y t o m a d o  p o r  m i s  m a n o s  

s a t i s f a c i o n  a  l a  p e r f i d i a  d e t  d u q u e  d e  G i i e l a r e s -  

y  d e  ü f r o s  , q u e  m e  b a n  d o s s e r v i d o ; — E  se  r e ­

d u z i u  á  e x e c u ç ã o  l ã o  s a n g u i n o l c n l a ,  e s t a  a m e a ç a  

q u e  e m  b r e v e  t e n q  o  f ez  e m  c i n z a s  a c i d a d e  d e  

D u r a ,  c u j o  i n c c i i d i o  c a n t o u  c o m  b r e v i d a d e ,  e 

g a l i u  J a c o b  S u s i o .
(i\fans. da lithl. Fubl./
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No asnlado da esfera a Lua se ergue 

Escoltada de estrellas radiantes !
Astro, que a dor ama,adelgáça as trevas,
No macilento trai zilo mal vibra 
Dcslnvlado fulgor.— Desmaiam eores 
Do taciturno válle.— O manso lago 
Scintilla d’almo brilho vacillante 
N’a llortrein’la das agi*íis ; crespa ao longe 
Dê  brisa amena ao sopro. Quanto be triste 
(«emer [vrofundoda onda á noite em maigens 
Qne levo se es[M'rguíça , entremeiado 
Do mavioso sus[iirar das auras!
Embalar tão suave, que convida 
Ao somno do sejviilcm a alma , que sutlVe. 
Sempre pallido e triste suivre a t.'rra 
Passas, astro de dór, desperrebidu.
Ncrn da ventura aventas faustos risos,
N’e;n t n attentas embalando o íilho 
Do es[)oso ao lado >lesY('lada esposa.
As recatadas sornliras vedain-te osculos 
Dc amantes mais fefL.cs , cinbebnlos
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Nos enloios que doces ceva o peito
Em descuido leliz : nem desacordos
Avistas meiga de amoroso enlevo
Que a alma arrebalarn. SolVcgas se esquivam
(iraças, que ousou colher por entre o pejo
Nos hem vedados ermos, que revelam
ftlal (roxa claridade que despedes.
So a virgem deparas, que em leu seio 
Depõe amargas queixas, que inda os olhos 
Ao longe estende, e querençosa almeja 
Nas trevas entrever, que alem negrejarn 
Amante afortunado : agros suspiros 
Do pcilo lhe ouves desprender sentidos 
Ao golpe da esperatíça mallograda 
Que ahrio-lhe n’alma tormentosa angustia.
Só tua luz peneira a eslancia liumildc 
Do pohrc enfermo , que hcmdizcom lagrimas 
Teu pallido ciarão : — ahi distingues 
Scenas de morte !... E passas melancólico 
Como que pára a dôr só esclareces.

Que doce iie lua luz, astro da noite.
A’ alma que pungem dcsahridas penas 
De acerrimo infôrlunio I Que lembranças 
Dos passados prascres nos disperlas I 
Já nas faces a dôr pungente cava-mc 
Dolorosos sinaes, tristes vestígios 
Do pranto que dos olhos se deslisam !
Inda louros na fronte meus cabellos 
Do zephiro ao sabor brandos fluctuam 
Eagro pesar do coração se assenta 
No intimo magoado ! íloras da infancia,
Que tão feliz gosei , Iranspoz já tudo 
() herisontede amor! Ah ! mál me sobra 
Do passado, que amei, doce lembrança.

Esta hora ia Ossiam meigos acordes 
N’harpa vibrando, seus cabellos brancos 
A dcscripção da aragem ondeavam, 
Enredados por entre as cordas d’oiro 
Sollavão brandos sons, que enterneciam 
Da noite na mudez vai les de Mor vem ,
Talvez esta hora magestosa vaga
A sombra augusta do cantor de Erminia, 
Delia em torno o sepulcro suspirando, 
'l’alvez agora enternecida ainda,
'l'erra da minha infancia , nos teus bosques 
Queixosa a lira de Dirceo resoe.
Astro, que a dor ama como he suave, 
Melancólica paz que infundes n’alina I 
Que doce he teu sentir quando nos vertes 
Da tua dor o germen delicado !
Meigo moderas truculentas iras 
Do fado desastroso : tu convidas 
A dor mais terna o coração ferido,
Tu nos Irascs de amante carinhosa

Lembranças ternas de pungir suave : 
D’affavel mãe o amor, que sempre dura,
Que desde a infancia vae fiel ao turaulo.
Do pai, que cm paz repousa, n’alla noite 
Levas pallido filho, miseroorfão 
Aos arraiaes dos mortos franqueados.
Alli pranto, que os olhos Iransnuviam,
Doce melancolia estanca, e bane 
Pesadumes tão n’alma dispertados.

Linda he a noite, cm que nos ares mudos 
Da modula avesinba não resoam 
Mimosos cantos ! a mudez so quebram 
Follias, que rugem,ao volver das auras. 
Mais tenue brilha a Lua agora espraia ,
Qual lus de mortos que nos tum’los brilha ! 
A laes deshoras como he triste e terno 
Sombrio enlreteccr de luz e trevas!
Como mau grado meu me trava d’ulma
E o coração me abala delicioso 
Esse gemer de brisa tão suave,
A fresquidão da noite, esse regalo 
Tão perto a despertar vivas saudades!
Longe agora talvez contemple Amira 
Do astro da noite o giro silencioso :
Na relva repousando, os tempos rápidos 
Terna recorde, que logremos juntos.
Que huma lagrima vertas de teus olhos, 
Amira !... minha dor será mais doce.

Onde levas, ó Cinthia, onde conduzes 
Da noite escura as macilentas sombras ?
Como triste depões leu manto pallido?
Volverás no ar, mil noites ostentando ,
Desta arte o império leu ! Então Iranquillo
Da morte dormirei osomno eterno.
Quiçá venha a meu lum’lo a noite Amira 
Pia oração depor, carpir saudosa.
Lá a hum suspiro seu em torno delia 
Minha sombra talvez contente errando, 
Forceje moderar-lhe a dor amarga.
Ao pranto ardente, ás não represas supplicas. 
Hui ns fados não dão despiedados,
Que reviva jamais sepulto amante.

Filha da noite, agera que Iransmonfas, 
Que horror vestem medonho os prados ferieis! 
Sinistra os troncos atravessa annosos 
Custosa a luz projectào longas sombras 
Vultos feios:— do lago cm agoas treme 
Timido brilho ; ~  em brincos amorosos 
Assim de Amira ondea o collo eburneo.
Mas de todo inda o serro ennegrecido 
Não encubrio seu disco descorado.
Astro que a dor só ama, comohc lugubre 
O momento do adeos, que dás a terra !
De novo a dor vem golpcar-mc acerba

Í J
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0 aíTlicío coração!... Lá vejo a niorle 
Fitar-me os olhos vesgos turvos de ira !... 
De longe me convida á paz do luimilo !... 
Já sobre mim estende a mao gelada... 
Hediondo sorrir lheencres|)a os lábios... 
liem vinda seja : esta alma atribulada 
Das fadigas da vida verga ao peso.

J. A. de Lemos Magalhães.

ROMANCE HISTOnrCO.
C A P I T U L O  V I I I .

Vma lembrança de rei.
E entendendo o soberano que âni­

mos generosos se deixam veneer com 
qualquer aflago, llnieiiviou pelono\o 
governador bum rclraloscu, que ainda 
se conserva na casa da camara, para 
que entendessem, que visitando-os 
d’tquellc modo, já que pessoalmente 
0 náo podia fazer, tomava os pau­
listas ddiatxo de sua real protecção.

(V ida do padre Blechior de Pontes L . n o 2 .J

Corriam dias de março do anno do Senhor 
1710: a villa de S. Paulo toda galas, e em 
grandes regosijos, apresentava bum espectáculo 
nunca visto, porque nesta outr’ora quasi esparta 
os prazeres e lestas eram sempre misturadas com 
sangue, ou lagrimas, e eu vos digo como. Es­
creveram alguns mal-cntencionados ou igno­
rantes, que os primeiros povoadores da capitania 
de S. Paulo foram bandos de salteadores, fu­
gidos de cadeas, e degredados, que a metropoli 
lançava de si, o que he menos exacto, como 
da historia se ve claramcnte ; e como as pro­
prias mentiras tem algum liin a que se eneos- 
lem, os tacs, por desculparem seu arrojo, qui;- 

.zeram achar na vida aventureira e perigosa, a que 
os paulistas foram sempre inclinados, a verdade do 
que diziam, e despcjadameiüe aílirmavam ; sem 
que se lembrassem que os descubridores e po- 
voaJores da terra da Vera Cruz eram daquella 
nação aventureira e determinada , que atra­
vessou por desconhecidos mares do extremo 
oriente ao oceidente, sem mais norte que seu 
querer e vontade. Esses escriptores mui lidos 
em romances de cavernas, sobtcrrancos, e llo- 
restas só enxergavam roubos nas descobertas, e 
ignotas viagens dos lilhos de S. Paulo atravez 
dos mysteriosos sertões do íbasil ; valha-nos 
Deos com elles! se até esta nossa cidade do S. 
Sebastião do Rio «de Janeiro elles desvi- 
ram, e reviram , quanto mais a capitania 
de S. Paulo, lá ,no meio dos inattos, que tanto

susto poem a ignorantes?! A wiania de todos 
os paulistas , a sua natural inclinação para as 
empresas arriscadas he conhecida ; o trato com­
mercial, e a agricultura ainolleco, c modifica 
os costumes barbaros, c os filhos de S. Paulo 
nao se davam nem a hum, nem a outra; a 
sede de oiro, mal de todo o mundo, quero eu 
que fosse mui pronunciada nesses homens, que 
tudo arriscavam, a mesma alma para obtel-o: 
mas serão estes factos motivo bastante para se 
dizer que os primeiros povoadores do S. Paulo 
foram hordas de salteadores?!... Grande peso 
lhes faço eu em quanto digo, e deste não po­
dem elles furtar-se; porque vereis em toda a 
parle as mulheres e filhos lastimar-so, quando 
huma guerra leva para longe de si os seus 
queridos; mas em S. Paulo era hum crime, e 
huma coisa não vista o pranto por aquelles que 
se iam, antes com arrogancias indignas do 
sexo, eram ellas que os esforçavam, não a 
delíender a palria contra estranho inimigo , 
mas a irem ás Minas a derramar o sangue de 
chrislãos e parentes, e tudo por causa do oiro, 
de sorte que a cobiça deslustrava seu heroísmo, 
virtude, que poucas vêzcs assenta bem na mu­
lher. Quando se preparavam as expedições ar­
riscadas de descoberta, era para ver como todís 
pondo de parte a natural saudade, feroces e 
cobiçosas se regosijavam com os esperados fruçtos 
de tão árduos trabalhos: na volta, a primeij;  ̂
saudação, o primeiro abraço era saber se ha­
viam achado oiro, diamantes, escravos! Mus 
ainda assim não eram salteadores, oram quanto 
quizerern, mcKos isso. Ora, segundo o que le­
vamos dito, era espectáculo nunca visto, aquelle 
que apresentava a villa de. S. Paulo em certo 
dia de março de 1710; as ruas cheias de Uores 
as jancllas de sedas c ricos estofos da índia, 
os homens com suas louçainhas ; e sobre tudo 
0 ar de contentamento,, que transluzia em todos 
os semblantes, annunciavam alguma coisa de 
extraordinário: os bairros da villa mais afYas- 
tados revcstiram-sc lambem de alegria, mas des­
povoando-se, acodiam seus moradores para huma 
formosa praça,, onde parecia haver grande 
festa, ou 0 lugar donde partia lodo aqueüe 
conlenlaraento, porque eram ahi os adornos e 
riquezas maiores; não era só dos populares, 
nem só dos nohres , ou ricos este ajuntamento, 
que, cm meio dos peões, lá se enxergavam 
soberbos cavallos com seus arreios de pr.ita. e 
jircciosas mantas, ou xaircis de vcllmio. e firo- 
cado, com que estes nossos compatriotas são 
mui desvanecidos, dando-se-lhe pouco de seus

■I
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frajrs, com t.into que a prata brilhe sobre suas 
cavalgaduras ; era o aperto crescido, c perigoso 
para os de pé , porque em meio de lauta geute 
mal poíli im bracear os ginefes, que seus donos 
esporeavam para se mostrarem.

Assim Citava toda esta multidão , como que 
esperando o começar da festa, qiiando lá n’bum 
dos ângulos da praça se começou o povo de 
alvoralar, abrindo bum largo terreiro, em meio 
do qual bum cavalleiro fazia artes de força e 
destreza cm seu cavallo lasão rieamente ajae­
zado ; todos os olhos estavam no cavallo, mais 
do que no cavalleiro, que com suas calças de 
liclbule azul ferrete, seu colletinlio encarnado 
com botões amarrellos, bum pequt-no cbapéo de 
abas, dava seus ares com loireador, ou capi­
nha ; seguro quarto de hora solTreo o pobre 
cavallo as formidáveis rosetas das chilenas de 
prata, que o paulista calçava, até que por fim 
bum e outro cançados de folgança se aquie­
taram apeando-se o cavalleiro para receber as 
felicitações dos conhecidos, e apaixonados de 
montarias e geneliações !

— ISiíiguem dirá, vendo-llic o fogó, disse hum 
batendo com a m<ão na anca do cavallo , nin- 
gmMU dirá que lhe poz os quartos cm cima o 
guia 1

— Por 0 que? sou eu algum eslrompador de 
cavalios!

— Que o diga o leu ruço, e o lindo mur- 
sello de Amador Kueno , cujos serviços nin­
guém mais 1)A de aproveitar: bum espaduas- 
tel-o na ida ás Minas, que se não be líraz dos 
Anjos »mprestar este, dono e cavallo por lá 
ficavam,..,

— Mas vede lá, amigo rachador, disse o pau­
lista do collelinho encarnado, se não tiro o meu 
lasão das unhas do guia estava a pé agora, por 
que 0 ruço, que elle me promelteo |)ara as 
cavalhadas do Es!>irito Santo nem siquer ehegoii 
á Quaresma.... mas vede lá como este senhor 
{>aga os favores que lhe fazem, brigou comigo 
porque lhe não deixei espaduar o meu lasão 
como liiib.a feito ao seu ruço.

— Ora isso são coisas passadas...
— Aão he tanto assim, rachador ! quinze dias 

ba que tivemos buma briga forte |,or causa 
(leste lasão, que ahi estás vendo ; ou t’a conto. 
l,ogo (|ue chegamos das Minas, assim em modo 
de fugida , como tu sabes, tudo andava em 
3[)reslos para a nova jornada, e não houve 
homem que pela idade se escusasse, ou que 
íflsse pesado por velhice, ou verde por falta 
d'annos ; assijn» cu, c o guia não fui preciso

bando, ou deligencia para que nos armassernos, 
já se sabe, a nossa custa, porque nesta guerra 
de capricho não entram cofres de re i, nem 
mandados de sen general; mas quando eu me­
nos esperava, entra-me o guia pela porta com 
aiuella labia...

— Tenha mão, senlior llraz dos Anjos! não 
foi com lahias. qiic você me emprestou o lasão 
ern Giiaralinguelá....

— Nem eu digo menos, porem achastel-o 
doce no andar, c qnerias vèr se o apanhavas 
outra vez? nessa não hei de cah r eu, meu 
contador de historias! —

— Ora vcibrcomo passaram as coisas, disse 
0 guia passando adiante de Braz dos Anjos; 
tolos nós estavamos corridos da jornada das 
Minas, e como se ajunlava gente para a se­
gunda jiarlida, c eu linha de ir lambem...

— Já sabemos isso, vamos adiante.
— Fui pedir o lasão, emprestado não, mas em 

troca de serviços do meu ruço...
— Que não pódc corn seus ossos... porque 

não ias tn n’elle?
— To los 0 sabem; on sempre faço mais 

léguas, do que vocês , que vão em marchas de 
tropa; depois, talvez fosse mister huma marcha 
forçada, huma descoberta prompla, ou huma...

Artimanha de guia, de nos levar lá por 
huma travessia...

— Se ou não fosse, talvez que teus filhos 
não tivessem iiai a esta hora ! tu eras capaz do 
semelhante. fallador de mil domoniosl!

— O gnia t«rnou-se de orgul!.;o, depois d’a- 
quclla estranha diabrura !

— Estranha diabrura lhe chamas tu , Braz 
dos .\iijos? pois, olha, diz Amador Bueuo, e 
outros muitos dos bons e melhores, que se não 
fôra eu baviarnos de ler grande perda...

— Porem antes ficar lá nas Minas comdnas 
balas na cabeça , do qne vir a osta terra com 
cara dc tolo.... c eu ue deixei os meus aiii- 
maes cm mão de outro para mc ir com elle por 
causa de ebamnsoo .. Ouve lá, guia , que cha­
musco me promeltestes tu iflaquella uoile de 
chuva, quando deixamos a estrada!

— He que eu o esperava , se o não houve 
que queres que le facai ?

— Bem fiz eu, disse o rachador, qne não 
qniz saber dc caminhos de travessa, e fui se­
guindo, apozar de iião levar aniinaes na comi­
tiva ; agora quando nós formos em paz, como 
manda o senhor rei, tenho minhas tenções do 
passar pela fazenda do tal hoáha...

— Que te não ha dc tratar como nos tratou 
a nós, meu amigo.

— E enião porque? guerra com elle, se não 
quizcj; paz! eu seras tu melhor do que eu?

— Não me entendes; quando lhe passamos 
pelo terreiro haverá hum mez, ou dons, éramos 
muitos e armados, c tu has de ir só c sem 
armas.

— Sem armas eu? hum paulista, o racha­
dor? ! tu estás briticanlo— pois mclleo-se-te 
nos cascos qne me desvancio muito com esta 
visüii dü senhor Rei?

(Continua.)
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CIDADE DE PELOTAS (*).

A 7 léguas da cidade de S. Pedro, por mar, 
e 11 léguas por terra, visla a necessidade de 
rodear o reconcavo, existe a nova e populosa 
cidade de Pelotas : exemplo espantoso da rapidez 
com que marcha a população e se desenvolve 
a prosperidade do novo mundo, quando acha 
proporções relativas. A freguezia de S. Fran­
cisco de Paula , nome primitivo da cidade, 
subsistindo ainda entre o vulgo, deve sua crea- 
ção ã D. Diogo de Souza, governador e capitão 
general do Rio Grande, o qual, na volta de sua 
campanha do Uruguay, em 1815, formou ali 
hum acampamento, a que acudiram logo al­
guns mercadores qwe foram os primeiros po- 
voadores (**): assistimos, para assim dizer, ao nas­
cimento d’aquclla cidade, e pouco mais de vinte 
annos bastaram para fazer, de huma aldca in­
significante, constando sómcntc de huma mo­
desta capella, rodeada de algumas casinhas bai­
xas, huma villa sumptuosa, composta de edi­
fícios apparatosos, alguns ornados de todo o 
luxo da Europa. Aonde tinhamos visto hum 
só mercador, resto d’aquelles que seguiram a 
tropa, ajuníaram-se mais de 300 negociantes, 
manejando hum commercio que ia todos os dias 
em augmento, quando os estragos da guerra 
vieram suspender seus progressos.

A cidade de Pelotas crgwc-se n’hum terreno 
alto que principia da margem esquerda do Rio 
de S. Gonçalo, e se estende entre os rios Pelotas 
e Santa Rarbara ; seu promplo adiantamento re-

(*) Extraliido da noticia oescriptiva d\ proxixcia
DO RIO-GRAXDE DE S. VEDRO DO SÜL, |)Or A i c u l u o  D l ' C l J S .

(**) O auclor informou-ss a este respeito redon- 
daniente mal. A margem esquerda do Uio de S. Goii- 
çalo, 110 passo das Neves, e ao depois passo rico, 
estava cheio de charqueadas, e alli estabelecidos os 
maiores capitalistas, e com bellos edifícios, depois de 
muitos annos; cusiava-lbes virem á sua matriz, á dis­
tancia de sele léguas pelo menos, e por isso pro- 
jcctaram e crearam huma nova freguezia; depois do 
varias duvidas sobre se se erigiria no logar á mar­
gem do Arroio de Pelotas ou no Cajião do Leão ás 
bordas da Lagoa dos Patos, prevaleceo ó sitio em 
que hoje se acha , e medrou desde logo, por que 
tinha já em si os elementos de uma população nu­
merosa eoscoiliida, e com grandes cabedacs.

Nem I). Diogo de .Sousa formou jámais acampa­
mento no sitio, hoje cidade de Pelotas, llecolhendo-se 
da campanha dc Moiite-V'idéo em JS12, e não em 
1 8 1 3 , como erradamente diz o auclor, fez, alto na 
nossa fronteira, c alli despcdio-sc, e debandou o exer­
cito, seguindo 0 general IMarqiies com sua divizão 
para a fronteira do Uio (irande, e o general Cu­
rado com a sua para a do Uio Pardo.

(EcLtr. da Rev. do Jnst. Uist. Geog, T. 2: J

sulta (Ic sua proximidade das charqueadas, c por 
consequência da coadjuvação dos charqueadores , 
homens abastados e geralmente dotados de dis­
posições liboraes; a vontade d’ellcs ora, com cf- 
feito, sulliciento jiara operar a transformação que 
SC tem notado : elles qnizerara que o lugar pros­
perasse, e 0 lugar prosperou ; cada hum d’ellcs 
tem a1isuaca*sa urbana: e quando, nos domin­
gos c dias santos, a população das charqueadas 
<ajunta-se na cidade para assistir ao serviço divino 
c depois SC csiialha cm visitas reciprocas ou exi 
procura das fazendas que as lojas ostentam com 
igual accio c ahundancia, lie dillicil fazer-se huma 
idéa do ar dc vida e de opulência que respira 
então a cidade de Pelotas. Erraria quem preten­
desse applicar-lhe os dados recebidos pelas outras 
cidades de segunda ordem; o aspecto d’essa he 
inteiramente excepcional, por isso que depende 
da posição social de sua população e de suas re­
lações commerciaes : a pardo carro popular, tosca 
testemunha da antiga industria local, anda o li­
geiro carrinho de conslrucção europea, como 
também entre os cavallos arreados de prata, luxo 
especial dos homens do paiz , apparecem ginetes 
ricamenlc ajaezados com selins bordados por 
mãos inglczas c montados por senhoras que não 
cedem em clegancia e boas maneiras tás mais gra­
ciosas parisienses. Não será esta descripção ar- 
guida dc aduladora ou tomada como excesso de 
cortezia; são geralmente conhecidos o gosto de­
licado e a formosura natural das brasileiras, e to­
das as pessoas que frequentaram o Rio Grande, 
sabem perfeitamente que as senhoras d’aquella 
provincia não tem nada que invejar ás suas ir­
mãs, tendo talvez porcomplemento dc attraclivos o 
garbo e facilidade que lhes dã o costume dc andar 
a cavallo desde a idade mais tenra.

.As ruas principacs da cidade dc Pelotas seguem 
quasi todas huma direcção perpendicular ao Rio 
de S. Gonçalo; são largas c direitas, com suas com­
petentes lagedas no correr dascasas : venlagons que 
partilha com todas as villas recentes do Rrasil 
e que prova, salvo o respeito que devemos a nos­
sos antepassados, que as autoridades municipaes 
occupam-se hoje mais do que d’antes da regula­
ridade de nossas moradas, que não perdem nada 
em serem mais vistosas e mais arejadas. A cidade 
parece tender a se apiiroximar do Rio dc S. Gon­
çalo, c quando chegar a estender seus cães sobre 
a margem d’aquclle rio magestoso, com o qual 
está já em communicação pelo porto aonde des­

carregam ás embarcações que lhe são destinadas, 
e pelo Passo-Rico, ou Passo dos Xegros , que se 
pódc considerar como hum suburbio , a cidade
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(le Pclolas, que já tomou lugar outre as cidades 
as mais acoadamente ediücadasdo Brasil, poderá 
ser contada como liuma das mais importantes 
praças do commercio, supposto o caso provável c 
desejado do restabelecimento da paz domestica c 
da continuação dos progressos no paiz.

A pouca distancia da cidade, e rodeando-a como 
bum centro, estão as cbarqueadas do Rio 
Grande, prolongando-se, pela m(jr parte, ao longo 
da costa do Rio Pelotas, que já foi indicado como 
lium dos aíTluentes do S. Gonçalo. Tão visinbas 
estão cilas da cidade que pouco mais de duas lé­
guas a scf aiv.m da maisaíTastada ; as ouïras ebar- 
queadas cccupam as margens do Rio de S. Gon­
çalo e do Rio de Santa Barbara, formando cada 
buma d’ellas bum circulo de população especial, 
lão vasto ás vezes e encerrando bum numero tal 
de l>rancos, de aggregados e de negros de serviço, 
que parece, á primeira vista, huma verdadeira 
aldêa com suas ruas e sua capcllinlia, cujo eam- 
])anario domina em certas cbarqueadas as diversas 
moradas dos habitantes.

G R IT A  DO IAFËRA O .

DEScnirçÃo feita pelo DR. AI.EXAADUE RODRKJCES 
FERREIRA, EM CUIABÁ.

Subindo 0 morro do Presidio, situado na la- 
tidude austral de 19" oo, e longitude de 320" 
1’ 45”, conforme as observações dos inatbcma- 
ticos já referidos no anno de 1786, e a 200 
passos distante do rio se aebam duas grutas ou 
eavíTuas rectangularcs, mas divididas por buma 
pedra grande, que forma as suas aimbadas, 
de 50 palmos de comprido, e 25 de largo, 
donde pendem muitas pyramides agudissimas 
de 6 a 8 palmos de altura , formadas de con- 
gelaç(")os. Ricardo Franco de Almeida Serra , 
sargento-mór engenheiro, que do Rio de Ja­
neiro bavia acompanhado o general Luiz de 
Albuquerque, e sendo já tenente coronel no 
anno 1796 succedeo no interino governo da ca- 
))itania por fallecimento do seu general João de 
Albuquerque, foi o primeiro dos cscrutadores 
d’ellas, c quem primeiro as descreveo, dando 
0 nome de Gruta do Inferno ao lugar, por 
achal-o escurissimo nas horas mais brilhantes 
do dia. O philosopho naturalista Alexandre Ro­
drigues l erreira, que acompanhài’a os sobi’c- 
ditos mathematicos da exjicdicão, por ordem 
positiva entrísu segundo no exame d’aquella 
maravilha e do Piesidio, cujas pinturas foram

por elle dcscriptas cm carta de 5 de maio de 
1791 ao General João de Albuquerque , como 
se vè.

(( Como V. Exc, me tem sempre permitlido 
a liberdade de fallar na sua presença o que 
philosopbicamcnte sinto, até eu mesmo, que de 
fortificação nada entendo, notarei os inauferiveis 
defeitos que aquclla tem. Porque, sendo ella 
buma paliçada rectangular, que nem no quadro 
a metteo quem a construio com as quatro cor­
tinas flanquèadas cada huina por seu baluarte 
chato, a saber: a da frente, que olha para o 
sul, pelo baluarte Santa Anna: a da retaguarda 
ao Norte, pelo baluarte S. Gonçalo ; a do lado 
do nascente pelo da invocação de S. Thiago; e 
a do poente pelo da Conceição ; c estando aquella 
estacada encostada a escarpa de buma collina, 
que abeira na margem occidental do rio, entre 
duas trombas, que faz a referida collina, tanto 
aquellas duas trombas como o verlicc da collina 
são outros tantos padrastos que a dominam , de 
maneira que á pedradas se piáde de cima d’ella 
oíTender a guarnição.

« A situação gcographica do referido Pre­
sidio foi determinada pelos doutores astrono- 
mos da expedição do 1786 na latitude austral 
de 19" 55’, e na longitude de 329' 15’. Tam­
bém então se reconheceo que tinba aquella 
collina meia légua de comprimento N. S., e um 
terço de distancia da sua maior grossura. Da 
outra banda do rio, a alcance de um tiro dc 
canhão de calibre 4 , fica outra collina domi­
nante, que também abeira no rio; c essa é a 
razão por que aquelle augusto canal, que me­
deia entre ambas as collinas, chamavam os an­
tigos sertanistas, quando por alli subiam— Fe- 
clio dos morros -  ; e sendo então certo que 
por mais guarnecido que seja semelhante passo, 
nenhuma necessidade tem os hespanhoes de por 
elle passarem, caso que queiram subir aos iios- 
nos estabelecimentos.

« Por ambas as suas margens se derrama o 
Paraguay, quando cheio, em vastas lag(àas e 
pantanaes, por onde se p(>de navegar muito á 
vontade na maior parte do anno, como eu 
mesmo naveguei com canoas carregadas, seguindo 
viagem sempre pelo campo desde que voltei do 
Presidio para cima , até vir sahir ao morro do 
Rabicho, quasi 5 léguas abaixo da povoação de 
-Mbuquerque ; e isto com a vantajosa differença 
de se abreviar muito mais a viagem, porque 
SC não perde tempo cm seguir as voltas que 
faz 0 andamento do rio, sendo aliás tão grande 
a sua alagação que , segundo a reconheceram os
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sobreditos empregados na referida expedição de 
86, comprehende 80 léguas de N. a S ., isto è 
da foz do Jauru aie a barra da lîabia Negra, 
40 de largo do nascente ao poente, sobre ambas 
as margens do Paraguay, cornprebendendo grande 
parte dos rios Mondego, Taquary,S. Loureneo 
ou Porrudos, e Cuiabá, que entrain n’elle pela 
sua raargem de Leste.

« A mesma Gruta do Inferno (que assim 
ouvi chamar a quem a dcscreveo, o sargento- 
mór Ricardo Franco de Almeida Serra) é outra 
armadilha, de que creio que até o presente não 
tem lançado mão o gentio, por não ter dado 
l’é d’ella. Para examinal-a , a cumprir as so­
beranas ordens de Sua Magestade, que por 
V. Ex. me íoram intimadas, salii d’aquelle Pre­
sidio pelas oito horas c meia da manbãa de 
4 de abril, embarcado em canôa ligeira, e equi­
pada ; e com liuma hora e quarto de caminho 
que íiz, rodeando a dita collina, pela parte do 
norte , cheguei ultimamente ao porto de de­
sembarque, d’onde gastei ainda buin quarto de 
hora a fazer huma picada ligeira, c andar a 
distancia de boas 19 braças e meia entre humas 
quatro c meia de terreno plano c coberto de 
mato, que andei pela base da collina, e as qua­
torze e meia de escarpa, que subi, até a boca 
da mencionada gruta.

« Está situada na contraponta do morro que 
olha para o norte; e a interposição de huma 
grande pedra a divide em duas, ambas rectan- 
gulares ; porém a primeira, que be inferior, 
tem 11 palmos de comprimento ao rumo de 
nascente, e 8 de largura; e a segunda-, que 
be a superior, por onde entrei, tem 10 palmos 
de comprimento E. O., e 7 de largura. Pelo 
que mostram ambas cilas, ninguém póde ajuizar 
do que dentro em si be semelhan-te gruta. O 
mesmo sargento-mór Ricardo Franco de Almeida 
Serra, quando n’ella entrou, e a dcscreveo, 
não a vio em toda quanto be a sua extensão e 
magnificência. Pelo que, se alguém até agora 
tem parecido encarecida a sua descripção, be 
porque a ninguém oceorreo cxaininal-a como 
deve ser, paru vir no conhecimento do quanto ella 
he realmente superior a lodo o encarecimento. Não 
he como a celebrada Gruta das Onças, onde, ex- 
ceptuada a grandeza, nada ha mais que ver 
senão agua, entulhos e morcegos: porém, até 
na grandeza a deixa muito a perder de vista a 
Gruta do Inferno, digna certameníe de buin mais 
apropriado nome que este, posto por quem a 
vio primeiro, que sem duvida se horrorisou da 
sua escuridão e profundidade.

'X Para ver-llie o fundo, me conduzi com 
muito geito por huma precipitada escarpa a 
baixo, até dar comigo na profundidade de 190 
palmos, sendo aquella escar[)a bum cnormissimo 
entulho de pedras abatidas da abobada, que 
constitue o tccto da gruta, por onde está sem­
pre pingando agua. Marchavam adiante de mim 
doze pedestres cora outros tantos archotes, que 
eu providentemente havia mandado fazer, não 
só para me guiarem os passos ao descer por 
bum tão tenebroso prccipieio, mas também para 
illuminarem a gruta, de maneira que podessem 
ver a vontade ambos os dezenbadores (juc me 
acompanhavam, para a figurarem como con­
vinha. Porem, tão gi’ande se foi ella mostrando 
e tão temerosamente escura , que cspalbando-se 
as luzes, apenas via cada qual o precipicio de 
que escapava , se bem que assim mesmo nos 
conduzimos sem a menor lesão, até chegarmos 
ao seu verdadeiro fundo.

« Eis aqui onde a natui-cza me tinha prepa­
rado 0 maravilhoso espectáculo, que recompensou 
dignamente tanto o meu perigo , coino o meu 
trabalho. Porque olhado á primeira vista o todo, 
depois de distribuidas as lu^es em proporcio­
nadas distancias, rcpi'cscntou-sc-mc huma mes­
quita subterrânea, e observadas as suas par 
tes, cada buma d’cllas fazia saltar aos olhes 
huma differente prcspectiva. A que do fundo 
d’aquelle grande salão se olTerece á vista do 
espectador collocado á entrada d’clla, he a de 
hum magnifico e sumptuoso theatro, todo de­
corado de curiosissimos stalactites, huns depen­
durados da abobada, que constitue o tecto, á 
maneira de outras tantas goteiras fusiformes, 
curtas ou compridas , grossas ou delgadas, re­
dondas ou compressas, simplices, bifurcadas, ra­
mosas, tuberosas, verrucosas, etc.; outras sa- 
bindo do pavimento, á maneira de pilares, co- 
lumnas, columnellos lizos ou cancllados, pa­
vilhões de canqio, e hum tão grosso, que dois 
homens o não abarcam. Ao lado esquerdo da 
mesma sala se deixa ver, como debruçada sô  
bre ella, huma soberbissima cascata natural , 
com todas as suas pedras cobertas de encrusta- 
ções espalosas c calcareas, que vivamente re­
presentavam alvos borbotões de espuma das 
aguas precipitadas d’aquella altura. Em outra 
parte porém do mesmo lado parece que a na­
tureza se moldou no gosto da architectura go- 
tbica. Por todo esse lado estão espalhados di­
versos labyrinthos, cada hum dos quaes de por 
si constitue huma curiosissima gruta: tem 
aquella sala a sua linha de direcção lançada



1 S 6 riSTFrsson drasii.fir o .

I

«

ao rumo de Icsle, que lie o mesmo que segue 
0 interior de toda a gruta, com diíT(‘rença de 
ser cruzada. Pelo que segue a bocea inferior, 
vio-se que tão sómente o salão, indu ida huma 
recamara sua, tinha de comprimento total cin- 
coenta e huma hraeas. Todo o seu plano, que 
aliás era irregular, se havia então convertido 
em um lago d’agua salôhra, porem clara , fria 
e crystallina ; c reconheceo-se que pouco ou 
nenhum curso tinha , por estar represada pela 
enchente do rio.

« Como n’estes e n’outros reconhecimentos se 
passaram as quatro horas, que decorreram desde 
as dez da maiihãa até ás duas da tarde, suc- 
cedeo que se consumissem os archotes, e a di­
ligencia de configurar o que alli \ i ,  que era 
o mais notável, ficou reservada para o seguinte 
dia. \oltámos com eíTeito, já então acompa­
nhados do mesmo sargento-mór commandante, 
e de algumas praças da guarnição , que qui- 
zeram presenciar as maravilhas que lhes conta­
vamos : porém desta segunda vez fomos tão 
mal succcdidos como da primeira, porque a 
gruta ainda conservava o fumo que lhe havia 
deixado a illuminação do dia antecedente; c 
outros novos archotes, que se haviam feito, 
sahiram delgados, e tão mal breados, que ape­
nas davam huma luz muito escassa. LTlima- 
mente as fogueiras, que então lembrou acender 
para subsliluirem os archotes, acabaram de a 
defumar de todo, que nem o fogo podia allu- 
niiar, nem nós podiamos respirar.

« Terceira vez voltaram à ella os desenha­
dores, que foi quando se apromptaram uns 
cacos cheios de azeite, que generosamente deo 
ó mesmo sargento-mór para servirem de lumi­
nárias , as quaes pouca luz deram , porem a 
que foi bastante para se tirarem os dois pros­
pectes que tenho. Póde n’aquella gruta aquar­
telar-se á vontade um corpo de até mil ho­
mens. Nenhum vesligio achámos dc ter alli 
entrado outra qualidade de gente junta, senão 
a da expedição passada. O que vimos alli dc 
alguma sorte alterado, mostrava que o havia 
sido por mão curiosa : porem dos conhecidos 
signaes que costuma deixar o gentio nenhum 
achámos.

« Pouco depois da sobredita entrada , inda­
gando novamenle a gruta o tenente coronel 
Joaquim José Ferreira, achou que de huma das 
camaras referidas no fundo d’ella se passava à 
outra de grandeza e curiosidade não inferior. 
Depois de Ferreira descobrio o ajudante Fran­
cisco Rodrigues do Prado, que aclualmente com-

mandava o Presido de Coimbra, outra não me­
nor contigua, e communicada da mesma fórma 
com a precedente, como noticiou na historia 
dos índios Guaycurús ou cavallciros . escripta 
cm 177o. »

A nenhum principe justo lhe será áspero admií- 
tir conselho, suppondo que o he preciso tomar ; as 
qualidades que ha de ter hum bom conselheiro, 
as discorreram Platão, e Aristóteles, porem com 
breves palavras, e não melhor, que Scipião 
Amaratico, e são; saber, querer, e attrever-se, 
sulficiencia, c vontade a supponho em todos, c 
ao valòr, e he necessário, que o soberano ajude 
com a sua benignidade, porque ha sujeitos, que 
sabem, e querem, e não se attrevcm a esforçar 
a razão ; e temendo desgostar ao poderoso, não 
dizem o que sentem, se não o que lhe mandam; 
esta contradicção se ha de fazer sem temor; 
porem com submissão, e reverencia, tendo dis­
creto silencio quando convenha, e cortez lingua­
gem quando haja de fallar, prendas que achou 
Theodorico em hum valido seu, e Quinto Curcio 
em Ephestião jnrivado d’Alexandre .Aíagno.

Dura coisa parece perder a vida, fazendo 
por dar hum bom conselho a quem o não quer ; 
jx>rèm com esta carga se toma o ofileio, c o 
remedio se não ha de mister, se wão para o 
tempo da enfermidade ; quando está são o enten­
dimento não sabe outro caminho, que o da 
razão; quando está achacoso necessita de medico, e 
aqnclle que curni>rir com a sua obn igação, he 
melhor o que he menos piedoso : não he de 
crèr corra risco a {>essoa, nem a fazenda, que os 
principes chrislãos, como dizia el-rei Ü. Aííonso 
d’.\ragão, estão mui bem com os ministros, que 
antepõe o temor de Deos ao seu, ainda que então 
Hão  seja gostosa a verdade , e pareça desacato 
a resistência, depois se reconhece por lealdade.

A faculdade que hão de professar os conse­
lheiros, as matérias que houverem de ser con­
sultadas 0 dirão. D’agriculîura sabe o lavrador, 
e de ventos o marinheiro; seja exemplo o de 
.\loxandre Severo, que buscava as noticias em 
quem devia tel-as. Em o soldado as armas, em 
o letrado as letras; por que he curta a vida, 
o limitada a caj)acidade-humana, para compre- 
hender todas as faculdades com aquella perfeição, 
que deve tel-as, quem ha de aconselhar ao so­
berano: consulte cm justiça e consciência, theo- 
logos e letrados.; em a milícia soldados; falle
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a cada liuin cm lingua, que se cnlonda, se iicão 
será a torre de Dabcl, trabalharão todos, gastarão 
os materiacs, c coiifundir-se-ha a obra.

Qual será a idade proporcionada para conse- 
lliciro? nenhum ha deixado de preferir com 
razão os anciões, por que o branco das cãs cm 
o homem he o sasonado da fructa em a arvore: 
cm muitos annos se ha visto muito, c das ex­
periências (se se observam com bom juizo) nasce o 
melhor conselho, porem não ha de ser deiuasiuda 
a idade, por que os annos tanto fazem onde 
sobram, como onde faltam.

Os conselheiros hão de ser grandes senhores, 
assim 0 imaginou Cassiodoro; diz Juvenal de 
que serve o bom apellido, se não n’aquclles que 
para seguir a virtude fazem empenho da nobresa? 
e estes devem ser preferidos para os postos; por 
que planta conhecida, parece impossivel, que dè 
máo frueto.

Os fruclos se distinguem, o bom dá saudavel 
gosto, 0 máo nem he saboroso, nem util. Onde 
poderá estar mais o segredo, que em hum grande 
senhor, em o qual se não poderá descobrir? 
donde está mais lixa a lealdade, que adonde 
se aventurara tanto em a perder ? donde fará 
mais bateria o interesse, que adonde não ha 
necessidades? e assim, se disserem, que todos 
são homens, qualquer coração não tem lugar os 
aireclos para estragar as obrigações, e não falUun 
exemplos, que se caducam os montes, que farão 
as chossas; se em borrasca pequena se perde 
a capitania, quem pensará salvar-se em hum 
navio pequeno, ou patacho.

(Mns. da Bibl. Pub.)

RO^IA.NCE KISTOUICO.

( c o n t i n u a ç ã o  d o  c a p i t ü i .o  v m . )

— Pois olha , bulio-me cá no coração esta 
lembrança do senhor Rei, esta sua determi­
nação ! Aquelle furor desmedido, que me levou 
á vingança , secou de (odo, e me parece que 
chegando ás Minas dou hum abraço no pri­
meiro boába, que topar....

— Tanto não farei eu , disse Braz dos An­
jos, porem já se me acabou boa parte do oflio 
qwe me faziam esses homens, só oíhando-os.

— Tu, e o guia, sois huma |»arelha forte... 
Mas, deixemo-nos de disputas, e vainos ao que j 

serve; entonces, camaristas e nobres são «s que | 
devem ter a honra de ligurar na festa ; e nós •

que tivemos o trabalho na jornada__ por que
se nao lòra ella, cá não vinha o senhor Rei 
mesmo em...

Mas, que tens tu com isso, radiador? não 
te da grande alialo a visita, como queres met- 
ter-te com a testa ?! dei x,i-a com o senado , e 
os nobres....

— He isso, deixa-a comnosco, e fica-te de fora 
em guerra com os boábas, pois que queres ir 
as Minas armado, contra as determinações do 
senhor R(>i , e de seu governador Antonio de 
Albuquerque Coelho.

He outra coisa que não posso tratrar ! 
disse 0 radiador batendo com os [uinhos fe­
chados; que se mandasse hum oiilro para nos 
dar este aviso do senhor Ref, bern estava; mas An­
tonio de Albuquerque...

— lí que outro, senão o governador, podia 
mandar-nos as determinações lá do Reino'!

Eu t’̂ 0 digo ; Amador líiumo da \ eiga...
Isso era tratar eorn levantados, homem! 

por que, aqui que niiigtiem nos ouve , iu'n, os 
que tomos ás Minas, não podemos em boa 
conta ter outro nome.

— Que to leve saanaz, e mais a lingua! 
Paulista seras tu , por nasceres eni S. Paulo ; 
mas filho de Paulista, não! tu es atravessado 
por força r olha, bem sabem os de lá do Reino 
quanto valemos, e he por isso que se nos fazem 
estes miinos, por que vontade de nos man­
darem hum carrasco, c liiima alçada não falt.i. 
Ora bem, se quizeram levar-nos ás boas, bem 
faltos de sizo são os que lá além mandam, 
pois que se em (íuaratinguetá tão mal tra­
tamos a Antonio de Albuquerque Coelho ; se 
como he de esperar tão grande sentimento houve 
elle da que chamavam nossa desohediencia, como 
he que ha prinlenci« em fazer este homem ter­
ceiro entre nós reveis, e as determinações do 
senhor Rei?! Ou elle se pagará das allVontas 
que lhe fizemos, e então...

— E então?
— He hnma traição vil, que nos fazem !

Não te dè cuidado, por que Alluupierque
Coelho não tem caracter para semelhante ; se 
fór como hum seu parente, que tratamos nas 
Minas, fico por elle: demais, nem elle se aba­
lou do Rio [lara vir trazer-nos este presente do 
senhor Rei...

— Talvez, que isso seja calculado , guia ? eu 
cá paia Biiin entendo,‘ que se ha crime no 
que tizemos, he preciso castigo; e ao contrario 
lazem-iios lestas..., tenho meus receios.

— Pois não dissestes, que la os do Reino
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sahom o que valemos, homem?! como diabo 
queres que tc entenda, sc eslás dcspropositaiido! 
Fazem-nos festas , porque lhes não convem nossa 
raiva ; mas que por Antonio de Albuquerque 
nos queiram atraiçoar , não creio cu em se- 
melban le.

— Antonio de Albuquerque Coelho he hum 
boába como os outros; onde foi que topastes 
hum que se diga benza-te Deos?

— Nas Minas, radiador! dois á mingua de 
hum; n’aquclle dia, em que largamos a estrada 
geral....

— .\hi vens tu contar-nos maravilhas dessa 
jornada de travessa...

— Não quero fallar da jornada , mas dos acon­
tecimentos delia, radiador! Ouve, se queres, 
SC não vai-te.

— Anda lá , falia, que se não fallas morres 
,de desgosto.

— E’s hum atravessado, já t’o disse; sempre 
contarei cni quant© não começam as festas lá 
dentro, porem só porque Braz dos Anjos aqui 
está...

— Pois ainda tens pensamentos sobre o 
0 lasão?

— Braz dos Anjos, disse o guia voltando as 
costas ao radiador, não te lembras d’aquella 
manhãa de folgancas , tendo-te promettido eu 
chamusco ao nascer do sol? Pois a primeira 
causa de toda aqudla regalada festa c come­
zaina fui eu, e depois hum boába...

— lleim, como he lá isso? tu, e depois hum 
boába , guia 1 pois travaste relações dc im­
portância ?

— Vai ouvindo; aquclle fazendeiro , Braz dos 
Anjos, sabia eu ser parente de Antonio de Al­
buquerque Coelho, e demais inimigo dc Ama­
dor Buono, por causa de hum pleito dc pouca 
monta para pobres, mas que lá os dc alto 
pensamento tem em muita ; ora por isso te 
chamei eu, não só por le conhecer os brios, 
mas ainda porque te havias otTerecido : agora 
dize tu como nos tratou ellc, quando lhe che­
gamos ao terreiro, Braz dos Anjos...

— Não he preciso, meu amigo, interrompeo 
o radiador ; se vos tratou bem, não foi por ser 
bom, mas porque linha medo; assim vamos ao 
segundo que tu lá encontrastes mas Minas ; não 
rac estejas franzindo o sobColho, porque tu 
mesmo o dissestes ha pouco, quando me lem­
brei de lhe passar em casa na minha próxima 
ida ás Minas.

— Valham-te mil demonios, que sempre estás 
a repisar as palavras dos outros!....

— Anda, guia ; não faças caso dessas baga- 
tellas: vamos ao outro boába, ao outro homem 
que tu encontraste lá na tua jornada de 
travessa.

— Era hum excellente boába, e o que mais 
he, bem perto estivemos delle no Rio das Mor­
tes ; era o commandante do forlim Ambrosio 
Caldeira. ..

— O cabeça dos boàbas! ?
— Não, 0 seu chefe no R.io das Mortes.
— He 0 mesmo, que ru quero dizer; hum 

tratante refinado, hum boába de mil demonios... 
Mas, como fizestes conhecimento com elle?

— Eu t’o digo; haviamos chegado ao ter­
reiro da fazenda dc *** onde fomos recebidos como 
de casa, eis senão quando chega huma mulher 
já velha , que pede fallar com o fazendeiro; 
d’ahi a pouco sahiram alguns negros, antes do 
que, levou o tal boába da fazenda a conversar 
com Amador Bueno hum bom pedaço : cousa de 
1res horas depois entram outra vez os negros 
carregando ás costas hum homem todo coberto 
de sangue, e desfallecido...

— Ah ! agora me recordo de huma historia 
do Penteado, que tanta bulha fez ; o rapaz es­
lava de fogo com a boa fortuna dessa noite..., 
Mas, tu vistes o homem, guia?

— Fallei com elle, e tudo me veio de sua 
bocea....

— Má lugar; adiante.
— Eiitonces, aquelle homem ferido, que atra­

vessou 0 terreiro da fazenda, esse tal he o da 
historia do Penteado?

— Sem tirar, nem pôr ; era nosso conhecido
porque 0 encontramos sobre as muralhas do 
forte.... porem vamos ao caso; esta velha trazia 
huma hoába , rapariga dos seus dezoito annos , 
que vinha seguindo o exercito até S. Paulo por 
causa de hum ajuste de contas com o Pen­
teado; encontrou ella no caminho com Am­
brosio Caldeira, e como soubesse desta fazenda 
deixou a rapariga prestando alguns cuidados ao 
pobre homem , e botou-se a caminho para vir 
pedir ao fazendeiro soccorro : houve suas duvidas 
entre Amador Bueno , e o dono da casa sobre 
0 deixar ir os captivos, mas nao só a velha , 
que eu não quiz ver porque tenho minha zanga 
com mulheres, especialmente velhas e boábas... 
mas não só a velha , como o fazendeiro tanto 
disseram que .\mador Bueno deixou-se tomar 
dc piedade.....

— Isso he moléstia delle.
— Pois sim, teve pena do homem e consentie em 

mandal-o buscar ; dando ordem à tropa dc se
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ter cm armas, porque o exercito dos boáhas não 
vinlia longe : começou lambem a marciia pouco 
depois a instâncias da velha, e do fazendeiro, 
dando fortes razões para que assim o íizessemos: 
e 0 mais he que segundo ouvi ao general, a 
tal velhinha sabia de todos os caminhos tanto, 
ou mais do que eu, e de{)ois fallava como hum 
douctor, tanto que reduzio o general a ca- 
zamenleiro......

— Mas, falla-nos do boába, e deixa a 
velha.

—• A historia da velha está junta com a de 
Ambrosio Caldeira ; a de Ambrosio Caldeira com 
0 Penteado ; o Penteado com a moça__

— Jesus! onde vais tu com essas filiações?!
— He do caso, Praz das Anjos; tu não sabes 

de nada porque fostes marchando : pois ouve, 
que has de gostar....

Dispunha-se o guia a proseguir , quando foi 
interrompido por hum susurro d e \ozes, e quasi 
toda acjuella multidão se voltou de súbito jiara 
defronte de huma grande casa , que sobro 
sabia cKtre todas as da praça ; depois houve 
hum reboliço, e corifuzão espantosa , por 
que 0 povo que ficava por detraz dos tres 
paulistas forcejava por caminhar ávante, outros 
empurravam estes em sentido contrario, de sorte 
que mais de hum ficou perigosamentcmaltra- 
tado, sendo hum dclles. Praz dos Anjos, que 
dispondo-so a montar o lasão , desastradamente 
lhe poz este huma pala cm cima da sua, que 
0 ft‘z vêr estrellas com o sol alto.

— Foi castigo! disse o guia chegando-se do 
ferido; se eu o tivesse espaduado nas Minas 
como fiz ao meu ruço, não te havia elle de 
maxucar hoje; porem tu não quizestes.... foi 
castigo.

— E assim fallando , procurava a judar Praz 
dos Anjos a cavalgar, o que não consentiam 
ondas do povo, levando-os, e ao lasão diante 
de si; depois ouvio-se huma voz esganiçada 
gritar dentre a multidão :

— Arreda! arreda!! dai caminho ao senado 
da camera !

E 0 povo foi-se abrindo, deixando huma larga 
rua por onde seguiram os oíliciaes do senado 
da camera, cora suas insignias e ar resiioitavel 
até de junto da grande casa, de que lemos 
fallado; depois que entraram, o mais velho 
de todos dopoz sobre huma mesa coberta de 
velludo carmesim franjado de oiro huma caixa 
de preciosa madeira lustrosa , com seus embu­
tidos, e feixos lambem de oiro, a qual tinha 
mais de comprido que de alto e largo ; então

se assentaram todos e hum homem vestido de 
[irelo com sua beca, e bacalhãos, desenrolou 
hum iiergaminho, c começou a ler nesta su­
bstancia :

— Aquillo de que mais se prezara as ci­
dades, e os povos, senhores, hc o justo mere­
cimento , cm que os tem seus suberanos, e o 
gualardão que llies faz; a sua gloria, e feli­
cidade está muitas vezes cm huma [)alavra , em 
huma lembrança bem pequena, que gera largas 
consequências, c produz milhares de benelicios ; 
e nos hoje somos segura ]uo\a de quanto 
acabo de dizer, como em summario vereis. Fi­
que em silencio aquella iiilrepiilez, e coragem 
com que nossos irmãos foram por tantas vezes, 
em riscos graves de vida, devassar as entranhas 
desses sertões jiei igosos ; fique de parle a lem­
brança dos grandes adiantamentos, que taes des­
cobertas trouxeram áquellc que nos governa e 
manda ; e por íiin não se falle na lealdade 
tantas vezes manifestada pelos filhos de S. l’au- 
lo, lealdade á lei, ao Pei, e a todos ! silencio 
sobre quanto valemos, que não ha mister ma- 
nifeslal-o com jtalávras, qitando lemos huma 
tão grande j)rova em a honorabilissiina oíVerla 
dõ senhor Pei. Se a longitude das terras tanto 
demorou nossa justiça, hum dia chegou pois, 
era que fomos ouvidos , o este dia ficará para 
sempre nos corações de todos os j)aulisla, desde 
0 mais hui'-ilde, até o mais graduado; ficará 
perpetuo n’aquellcs corações que honlem pu­
lavam com desejos de vingatiça, hoje manços e 
satisfeitos, por que ânimos generosos deixam-se 
vencer com o mais leve afiago : que virtude 
de generosidade hc aquella que perdoa levissi- 
mas olTensas? e que direis c pensareis de hum 
homem que todos os dias experimenta hum 
desgosto, todos os dias hum insulto, todos os 
dias huma ferida grave c profunda.... e depois 
com placidez, sem rancor occullo, ou refinada 
pcríidia esquece do fundod’alma tantas injurias , 
tantos crin)cs, tantas injustiças, c isto parque 
hum affago lhe moveo o coração?! direis tam­
bém que este bomem he generoso?!! puis eu 
quizera huma outra palavra para nomear este 
engrandccimento da virtude já que css’oulra os 
tempos a estragaram. J.e\ou-nos a valentia a 
descobrir as Minas; de lá nos lançaram mal 
intencionados ; a vingança armou nossos braços, 
c huma palavra de nosso liei , huma demons- 
iraçã) de seu amor para com nosco lançou por 
terra nossa ira c nossas armas : reunidjj neste 
senado da camera , nós o povo, o clero e a no­
breza vamos assistir ao niagniíico acto da

UjM



O S T K X S O ï l  R R A S l L F j r ^ O .

R
U i

m
i.}.
r̂ ï

g •

rlovaçãc da ofigc de iiosso soberano , que de 
lâo sublime inaticira desarmou nossas mãos re­
beldes, porque, seulíores, eom elTeilo não esiava 
em nossas mãosodircilo de nos viní^armos ; oíTerta 
stia be este retrato de tão excellente principe, 
oíTerta , que sensibilisa nossos eorarões, porque 
dizem em sua linguagem muda : Tomo-vos sob 
minha proloceão a vós, que recebesleis injus­
tiça cm meiis ministros ! oíTerta, que de alguma 
sorte nos faz corar de pejo porque aquella pa­
rede onde vai ser collocado, nua, c deserta, já 
de ha muito o devia ter, para que assistisse ás 
discussões deste senado. Suba pois ao mais alto 
deste capitolio para que em sua vista se nos 
acrisolc aquelle amor e lealdade que lhe temos.

Mal que terminaram estas palavras, o mais 
velho dos olbciaes, c que servia de juiz, tomou 
a caixa , e de dentro tirou hum retrato , que 
foi em mublurado ricamente segurando-o depois 
Iodos para ser collocado em a parede fronteira 
a porta da entrada, o que se executou ao som 
de muitos instrumentos de muzica ; e ao tem­
po que 0 suspendiam , o mesmo homem , 
que fatiara chegando-se a huma das jancllas, 
que davam sobre a praça, bradou para o ajun­
tamento numeroso:

— O muito alto e poderoso senbor Rei.....
Eo povo prorompeo em altos vivas, e de­

monstrações de regosijo, que suspenderam as 
palavras do secretario da caméra.

— Canalha do inferno! disse o guia esten­
dendo o braço com força na direcção da casa 
da senado; tinhamos bum discurso talvez, e 
aquelle que os sabe fazer de estrondo... mas 
estes paspalhões começam de berrar, eo homem 
foi-sé para dentro !

— 1’orém, olha, disse o rachador, abi vem 
elles todos.

E com effeito, aquellcs que haviam sido 
convidados para, o auto, ou que por direito 
lhes compelia a assistência vieram todos occupar 
as jatiellas da casa; dej)OÍs todo o povo começou 
de voltar as costas para ahi, c dar atlcnção a huma 
formosa cavalgada , qtic sahindo por huma das 
ruas vinha dcsemhocar na praça , onde todos 
estavam ; c depois de ter dado huma volta in- 
U‘ira á roda , estabeleceram huma corrida de 
canas coisa muito applaudida, estimada, e uzual 
por estes tempos em regosijos públicos. F como 
tivessem lindado estas alegrias por assim dizer 
profanas, sabio o símado da caméra, o clero c 
nobresa, c seguidos p<'la multidão foram acabar 
de solemnisar la'o faustoso dia por um Te Deum 
que SC cantou com magniliceiicia.

Ao tempo que todos sabiam da igreja , e 
Rraz dos Anjos mancando, encostado no hombro do 
guia procurava o lasâo, que deixara amarrado, 
0 rachador atro[)e!lando por entre o povo agarrou 
nas abas do gibão do goiaba , e tirando por 
elle :

— Alto lá, que te não deixo ir assim , meu
caro, disse com voz de rebentar ouvidos; o padre 
disse que de hoje cm diante mais ninguém se 
lembrasse de quanto passou nas Minas, que 
não era permittido fallar em taes acontecimen­
tos......  ora eu que quero saber como foi aquella
historia do boába honrado.....

— Curou-sc , c foi para o Rio das Mortes, 
respondeo o guia.

— E a velha que o encontrou, e que trazia 
a rapariga cá para S. Paulo , que....

— Eoi com elle.
— E a rapariga......
— Casou com o Penteado.
— Entonces tudo is*so assim seceo?....
— Não ouvistes o padre? não disse elle que 

se acabou a guerra com o retrato do senhor 
Rei ?

— Ile verdade, foi huma lembrança de Rei, 
disse Braz dos Anjos.

— Foi huma lembrança de Rei, repetio o 
rachador enterrando o chapéu na cabeça.

-€«SS?9<3S32-=-—
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0 martyrio do 1.'’ bispo do Brasil D. Pedro 
Fernandes Sardinha, e de seus noventa e nove com­
panheiros , praticavlos pelos Cahetés no dia 25 de 
fevereiro de 1557, horrorisou os homens e a natu­
reza : aquelle chão regado com o sangue dos mar­
tyres, esterclisou-sc, servindo (como diz Brito 
Freire) de epitapbio a este varão sagrado; e a vin­
gança dos homens, tão barbara como o attentado, 
punio esses miseráveis em suas gerações por-vir, 
innocentes de tamanho crime.

As perseguições de Jeronimo de Albuquerque , 
cinco annos de horiveis matanças, sua total expul­
são do terretorio de Pernambuco, não satisfez a jus­
tiça dos homens ; foi preciso que hum edito regie 
os reduzisse á sorte de escravos, injusta e horrivcl 
sentença, attenuada alguns annos depois, mas que 
subsistiu rauito tempo.
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0  PASSEIO-PUIJLICO.

0 Vicc-Rei Luiz de Vasconccllos e Souza, quo 
era iiilalisavcl cm promover o engrandecimento 
tanto geral como locaj, c que jamais perdia de 
vista a ‘salubridade dos diversos pontos que domi­
nava, 'icmeo que as cxhalaeões pútridas do lugar 
denoitrinado boqueirão, derramando-sc na atmos- 
plicra, infundissem-llie hum poder epidêmico que 
tarde ou cedo levariam a consternação ca morte a 
todos’os ângulos da cidade; e, desejando remover 
esse foco lerrivcl, não de luima maneira vulgar 
porem grande c digna dcllc, 1'cl-o aterrar, c nesse 
mesmo lugar, com pasmo de seus inimigos, 1'ez 
nascer hum delicioso jardim, com o nome de 
Passeio-puhlico, para perpetuo padrão de sua de­
dicação á nossa chara Patria. Vamos neste artigo 
tratar dcllc com a maior concisão que nos lòr 
possivel.

Está o Passeio-puhlico situado entre dois largos 
0 da Ajuda, e o da Lapa, este do lado esquerdo, 
aquelle do direito: tem á sua (Vente a rua do 
Passeio que liga esses largos; c perpend icularmente 
a esta, no ponto cm que se acha o portico, corre 
outra rua, hoje denominada das Marrecas, c ou- 
tr’ora chamada das bcllas «o/ícsrpcla lace op|)osta 
á principal tem por limite o grande terraço ou va­
randa, (que a estampa representa), onde o mar se 
atira ordinariamente mais hrincador que furioso. 
Ilum allo c robusto muro, interrompido apenas de 
certos a certos intervalos por jancllas de grade de 
ferro, contorna a superficie do Passeio, c termina 
na grande varanda.

üs massiços são de forma regular, divididos por 
largas c hera construidas ruas, c cercados por gra­
daria de ferro; nellcs se ostenta orgulhosa a vege­
tação tropical : arvores corpolentas espandem seus 
ramos sempre verdes dc todos os lados, c formam 
hum doccl, que os raios solares mal podem pene­
trar; innumcras (lores hellas c aromaticas dispostas 
com rasoavel symetria, olVerecem hum espectáculo 
magnifico, que deleitando os sentidos elevam o 
pensamento.

A rua principal termina em largo espaçoso, ador­
nado por hum outeiro artificial (vulgarmentecha­
mado cascata) e duas pyramides triangulares ; 
eedèo porem aquelle á lei do tempo e jaz hoje des­
pido da hclleza que l!ie foi dada primitivamente: 
já não possue elle em seu cume o coqueiro annoso 
que tanto o aformoseava ; nem existem as pequenas 
aves queoutr’ora soltavam a agua cristaliua.^que, 
chocando engraçadameute asdivei'sas pedras, se

precij)ita\a no tanque; somente os grandes jacarés 
amigavelmente enlaçados se miram constantes 
nas placidas agoas, sem temerem que o (empo os 
^enha lerir. I'oi no  ̂ice-Reinado do Conde dos 
Arcos, que se arrancou o coqueiro, e seu lugar (bi 
suhslituido pelo busto de Dianna cm mármore.

As pyramides são de cantaria granitica, e has- 
tantemente elevadas; cilas [)arecem surdir d’entre 
as aguas dos pequenos porem formosos lagos, para 
lembrarem qne foram consagradas ao amor do pu­
blico, c á suudade do Rio. Consta-nos que de 
cada (aee da base das pyramides sabia hunia 
perina d’agoa, que, dando aos Lagos hum doce 
murmurio, convidava os [)asseanles a descansa­
rem nos bancos parallelos ás margens : actual- 
men te [)orem as mesmas bicas não correm com 
tanta ahundancia, c por isso menos poético he o 
eíTeito.

Duas grandes mesas, colocadas a igual dis­
tancia do eixo da seymctria, e cobertas por jas- 
mineiro da índia, convidam até os mais sobrios 
ao desejo do banquete : cm torno dei Ias vè-s<' 
nas noites dc luar muitas familins; hum sé 
pensamento as liga, c esse trivial, porem algu­
mas vezes depoi5 hum laço mais no!)re as prende.
E quem sabe se não foram essas hellas noites que 
fizeram denominar a rua fronteira?!

Sobe-sc para o terraço por quatro escadas, duas 
centraes e eontiguas á cascata, e as outras nos 
j)ontos extremos; be eile guarueciilo em (piadro 
•j)or beila curtitia, int(;rmciada de assenl;;s pas“.- 
meutados do mármore c azulejos, c interrom[)ida 
syinetricamentc por grossas grades de (erro. Es­
tatuas, vasos, c 0 busto dc Apollo, dispostos c o m  

ordem, constituem o ornato.
Dois torreões octogonaes se estão cronslniiudo 

em lugar dc outros qiiadrangulares que existiram; 
por isso 0 que poderiamos dizer deiles deixanu.s 
a inspecçao da estani[)a. e vamos dar huma [>e- 
quena d(seripção dos outros.

Os pavilhões erãm bem iguacs exlernamenle, e 
se alguma dilTorença se lhes podçria notar era 
somente nas estatuas que os ct)roavim: pois o da . 
direita tinha a de Apollo, e o da esquerda a de 
Mercúrio: as arestas dc ambos eram guarnecidas 
por simples pilastras, ornadas su[)eriormcntc por 
vasos dc mármore, dos qnaes nas'’iain anaiiaz s 
ferreos. .\s cobertas eram pyramidaes e simples.

Sc 0 exterior dos pavilhões liua'. pouco dilVei ia , 
outro tanto não suecedia ao interior; e como íaiv(z 
muitos ignonuii a materia de (|ue eram guariiccid»;> 
julgamos a proposito deiles Ir.ilar se|K«.rai!aM>c;ile.

O teclo do pavilI:ão da ílireiia era dividido em
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cinco graiiiios (íiiadror'. sciulo os lateracs (raposoi- 
(lacs, e 0 culniinatilo qiiíulra<lo; a pinlura dcüos 
conslara (ic arabescos, paiir.as o fioros, sobre fundo 
branco,  (ão piM-feila-ncntc feitas quo enganavam a 
TÍsta; c maior cra 0 sou merccimenlo por serem 
elles formados  de pennas de diversas cores. A’ 
meia al tura das paredes haviam quadros elyplícos, 
leitos a pincel , representando differentes faljricas 
asadas no îîrasil, tacs como os engcnbos de assucar 
e farinha,  e o modo dc extrair  o ouro das pedras 
|)elo soque dos pilões. As sobre-porlas eram or­
nadas por baixos relevos de passares do brasil ,  
formados com as suas proprias pennas.

O pavilhão da esquerda linlia o tcefo divjdrdo 
wn quadros de iguacs formas, porem de divcr§o 
inodo pintados. Neste as conchas subst iluiam 
ás pennas para representarem as llorcs c as jial.mas 
sobre fundo azul,c assobre-portas eram ornadas dc 
peixes nossos, feitos com suas proprias pelles: 
dizem-nos que tacs relevos mais pareciam pro- 
í íaclosda natureza que da arte.

Os quadros clyplicos eram pintados a pincel, c 
huns  repVcscntavam diversas vistas interiores,  ou 

exteriores,  do Uio de Janeiro; c outros eram copias 
das grandes armadas, que entraram neste porto, ou 
de vários incêndios dc embarcações.

O autor  dos quadros de pennas c conchas 
era, conhecido por Xavier  dos passaros , c pas­
sava por superior  iiesso gcncro dc trabalho.  Sen­
timos ignorar  os nomes dos pintores dos qua­
dros cl yptices, c com especialidade dos que exis­
t iam nd pavilhão da esquerda,  pois dizem-nos que 
«ram primorosos.

Escusado he dizer que 0 pavimento do terraço 
&ra como hoje, ladri lhado de mármores de diversas 
cores, combinados cora bastante gosto, poisnaín-  
ralmcnte se dep rchende ,  para que pudesse haver 
harmonia nas diversas partes.

O menino que hoje existe por detrás do outeiro, 
e que sustenta cm buma mão o hagado que lança 
agua em hum barri l  dc pedra,  e na faxa do qual 
SC lè - S o i í  u l i l  i n d a  b r i n c a n d o  -  cxisVio  do mesmo 
modo,  e no mesmo lugar; porem o terraço lic 
iuteiramenle novo, que o mar irr i tado pelos lein- 
poraes, se debateo com elle e o fez ceder.

Cabia aqui , talvez, do alto do terraço lançarmos 
li ama vista d ’olhos não só sobre os objectes lon- 
giquos, como sobre os proxímos; talvez mesmo 
fosse preciso pintar  essa massa animada dc homens 
e mulheres,  de todas as idades e condições, que 
« f r e q u e n t a m ;  mas nós que julgamos dever ler- 
miiiar aqui , aqui terminamos.

J .  ,4 . C o r d e i r o .

rOilTIFlCAÇAO DA CíDADF.

A primeira forliücaçao qiic apparccco nes ta  
bahia, foi Imma casa forte de taipa, c pilao , 
cotn travessões, e g u a n la ,  que fez no lugar do 
Hospicio de Nossa Senhora da Craça Diogo 
Alvares Corrêa, conhecido pelo nome de — ca- 
ramurú-guassú ; se hc que se pode chamar íor- 
lificação a que levantou hum homem absom- 
tamente ignorante das regras de fortiiicar , fa- 
zeri(lo-sc mais verosimil que elle obrigado da 
necessidade , que o forçava a viver no ceí.tro 
de huma Gircurafcrcncia b a r b a r a , ti \csse es,a 

precaução.
A segunda, dc que faz menção a hisroria,  consta, 

que Francisco Pereira Coutinho no anuo de l o 3 5 , 
em quo viéra a «ab ia  com a mercê do Provedor, 
depois de dilatar  por segunda mercê a sna Capi­
tania com a Bahia, c sou recoiicavo, fizera no lugar 
da Victoria, chama.la Villa Velha,  hurna foiiifi- 
cação sobre 0 mar,  sem que nos deixasse ideada 

sua figura.
Scguindn-sc depois a fundação da Cidade par»

0 lugar,  onde hoje existo, o seu primeiro Gover­
nador Thomé dc Sonsa a elevou em hum pequeno 
exagono dc taipa, e pilão, que principiava da» 
portas dc S. Bento, c seguindo pela rua dos Capi­
tães ia te rminar nas portas do Carmo; c d ahi  
retrocedendo por algumas partes até a marinha ,  
vinha finalisai' nas mesmas portas de S. Bento. 
Esta primeira l inha dc íortificaçao, ou primcir* 
Poligono fortificado, tão debü,  sem llancos, e senr 
obras exteriores, na succcssão dos tempos, por 
diligencia dos governadores se foi augmeiiland» 
e reforçando cora alguns rednclos, porscvcraiuio 
assim até o tempo em que os l íoilanuezes to­
maram esta cidade;  porque da historia do Carlco 
SC vê 0 mencionado recinto posto cm hum canto 
da carta ichnografica da enseada da Bahia. A 
prcoccupação fez crer por muito tempo a alguma* 
pessoas, que não oram assas circunspectas na his­
toria desta fortificação (*), que a trincheira do 
segundo poligno da desfeza desta cictade cobcilo 
com 0 grande dique,  que Ibc servia dc fosso 
aquatico pela parte posterior, t inha devido aos 
llollandczcs o seu principio;  mas esta asserção 
não era demonstrada.  Poderia bem succéder q » ‘ 
a primeira fortificação feita por Thomé de Sousa 
devesse algum melhoramento aos Uollandozes. a 
anal  t inha por . fosso huma valia que boruava 
por varias parles alUgadiças,  e por cila fazia

(*) Ábbade de Talemon, e ouírci.



Iransüo hnm pcqiiono rio, que ainda hoje corro 
pelo inlorior da cidade no lugar assignalado da 
incsnia íorlificarão, e conserva o nome de valia, 
inuilo dislinclo d’aquello Dique, originando-sc 
d’aqni sem duvida o engano \ulgarisado entre 
alguns Iiisloriadores; porque o contrario consta 
das cartas, que existem na secretaria d’cs!ado, c 
por ellas seconclue, que o conde de Castcllo- 
Slelhor, cuidando na segurança da cidade pe­
dira hum engenheiro no anuo de IGüO, c livéra 
cm resposta : — que lireve lhe seria enviado; mas 
passaram 18 annos té que .no anuo de Uí88 veio o 
•ngenlieiro Antonio Corrêa cuidar na forlilicação 
de Pernambuco, iiahia, c Ilio de .lasciro. O que 
<Hile oíTicial fez não consta, nem tamhcm o de­
senho que dco o engenheiro João Coutinlio que 
fóra mandado vir de Pernambuco por crdcni dc 
Sua Magcsiade; e por carta dirigida ao marquez 
de Minas om 1G84; porém podemos assegurar, 
qtie este engenheiro fòra o primeiro que lizéra a 
plantada trinxeira, o que se confirma pelas pa­
lavras da carta, que são as seguintes: —Tanto 
qse chegar á Paliia fará liuma planta de fortifi­
cação, que eleger, dizendo qual he o sitio, a 
razão porque faz cada hnm dos hal«artes , e por 
que c.scolhe toda a fortificação; argumentarido-se 
na carta com todas as razões, que lhe oceorrerem 
tontradictorias á planta que faz, dando as que 
f«m dc prclação para escolher a fortiíicação, que 
110 seu arhilrio fòr mais condigna ao sitio, c de 
melhor defensa da praça. —

Passáram-so 4 aiiiios gorernaRdo Ülathias da 
Cunha no de 1688, recchoo outra, que lhe or­
denava désse principio à fortificação desenhada 
pela planta, que fura mandada pelo seu arilc- 
cossor, r que sc fizesse dc terra por ser quali­
dade mui durável, como a expcriencia mostrava 
nas Irinxeiras, que se fizeram no tempo dos Ilol- 
lundeses, as quaes sc conserváram por muito 
tempo scin ruina, e que a fortificação, que hou­
vesse dc fazer, fosse capa  ̂ pelo tempo adiante de 
ser revestida com camisa de pedra c cal. Pas- 
sáram-se o annos em averiguar a planta de Cou- 
linho, 0 calculo da despeza, que devia fazer a 
®hra, e precauções dos trabalhadores, e no anno 
de 16í>3 ciiogou a dita planta, e ordem para se 
fazer a fortificação da cidade de torrão, na fórma 
do parecer dos engoniiciros. Este governador fui 
cerlaincntc o que doo principio ao segundo po- 
ligono da defeza d’os(a cidade, e o foram conti­
nuando os subsequentes, como D. João d’Além- 
Caslro e outros, que lhe succederam, pelas re­
pelidas recommcndações de S. M., consignando 
para sua construcção GO mil crusados annuacs,

0 qne assim sc executou , c so acha Iiojc inteira- 
mcnle demolido, por sc ler estendido a cidads 
corisidcravolmorite sobre o lerroim que cllc cccu- 
pava. Este jiiinciiuo lie tão evidente, que nã® 
precisava mais demonstração para dar a conhecer, 
que na trinxeira, ou segunda fortificação d'esta 
cidade não tiveram parte os líollaiulczcs; com 
Indo corrohora-sc finalincnlc com este outro ter- 
mitianlc aulhciilico. Fabricando João Pires da 
1'rança cm porção da referida Iriiixcira hum 
muro no anno do I T T o  . na escavação do alliccrcc, 
quoahrio, acliou uma pedra com a seguinte ins- 
cripção:- Reinando cm Portugal o JiDiito Alto , 
e Î udcroso Rei Nosso Senhor I). Pedro 2.", nian- 
douv começar a fortificação d'esta cidade do Sal­
vador Rabia, sendo governador, c capitão ge­
neral do Estado do Rrasil Antonio Luiz da Ca­
mara Contiuho, almotacer-mór do Reino. Anuo 
de 1G93, cm letras Romanas. — 0 que doixa som 
duvida 0 que lemos assegurado, ihis fortes qx« 
se fizeram atiles da tomada, c depois da restau­
ração d’esta cidade, buns sc arruinaram , c abo­
liram, a maior jiarle se reibrináram, c fazem a 
loríiíicação da mesma cidade.

( M a s .  d a  l í ib l .  P u b . )

Deve 0 solierano aiiorrecer novidades : antig® 
costume foi dos f.ocrensos, região da Crecia, 
que 0 inventor dc qualquer novidade a iirojio- 
zesse om publica praça ao };ovo com hum hic» 
ao pescoço, do qual 'ficava suspenso, se a pro­
posição parecia mal, se se p.raticara isto, exclama 
í). .loão dc Salorzano, quantos arhiíritas se cx- 
cusáram. Não serve a multidão d’arbilrios, se 
não de confusão, e pouca oliservaricia das leis, 
jiorque são tantas, (juc não h-i ontoiHÜinento para 
guardal-as ; quando se fazem primeiro as cousas 
e dc[)0is como que se vão oírereceado os lances, 
se continuam novas leis.

A  íI t  Ç‘5"̂  C-2Í 1

Começamos cm principias dc 184Í- a collve- 
cionar huma serie de romances , qne preleri- 
divuiíis publicar so!) o liluío dc Romanceiro líra- 
silico, cuia dedicatória S. A. L o Príncipe D. Luiz 
Conde d’Aqnila nos fez a graça especial dc aceitar;
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nusso intento rcalisou-se cm parle porque nesse 
mesmo armo demos á estampa o 1.“’ volume, 
com 0 (pial lizcmos despezas além de nossas 
forças, de sorte que esmorecemos quanto a si- 
milhante pvihiicaçã >, que por dispendiosa nos 
era impossivel ; porém agora, que nas paginas do 
Ostensor a continuâmes, talvez mais [)roveitosa- 
mente, parece-nos justo fazer reimprimir o ro­
mande—A Cruz de Vedra—não só por qne temos 
de fazer-lhe algumas alterações, por que tendo 
apparecido na oceasião cm quo a Revistados dous 
7r. undos pu!)licava hum asnalico c atrevido artigo 
solu’c 0 Brasil, algumas expressões fortes ( mas 
verdadeiras, verdadeiras ! ) foram mal recchi- 
dos, talvez por serem proferidas por hum estran­
geiro; não só por isto o fazemos reimprimir, mas 
ainda porque a collecção não tique incompleta.

CAPITULO I.

A benção da Muribunda.

No dia 13 de Junho do anno do Senhor 17W, 
pelas 11 horas da noite, sentiram alguns dos pa- 
ciíicos habitantes do pequeno arraial da Passagem 
o Iropear de dous cavallos, que lá de Villa-llica 
vinham á redea solta; senliram-no, vos digo, 
porém fez-lhes isso pouco abalo, porque derra­
mando-se 0 arraial pela encosta da montanha , em 
cuja fralda serpea a estrada geral, hc o perpassar 
de cavallos c cavallciros coisa tão de ordinário, que 
só a hora, quando muito, poderia fazel-os pensar 
dois minutos de seguida cm quem ia seu caminho: 
e na verdade, nem huma janclla curiosa se abrio 
em quanto as ferraduras tiniram per a mal cal­
çada ladeira, que vai morrer na ponte lançada 
sobre oMata-cavallos, c se o baleeiro inda desperto 
levantara meio carpo de sobre a miserável esteira 
para enxergar pelas fendas do casebre o que ia 
na rua, tornara-o a deixar cahir logo por continuar 
sua interrompida reza, ou para adormecer profun­
damente.

lium instante depois, o mesmo ruido se fez 
sentir, inda que menos intensamente; he quegal- 
gavão a ladeira d’além da ponte, também calçada 
de pequenos c agudos seixos: porém não he ella 
muito comprida, e a carreira e.m que iam encur­
tando-lhe a extensão, fez desaparecer cm breve o 
rumor de seus passos nesse pedaço de estrada plano 
e arcenlo, que vai terminar nos dous pilares quasi 
arruinados suslendo hurna calha d’agoa, e que se- 
melham restos de muro, ou cerca de cidade antiga. 
Sc quedássemos, chegando ahi, veriamol-os tornar 
a descer, dcsapparccendo entre os arvoredos que

neste lugar bordam a estrada ; depois, se nol-o 
permillira a escuridão da noite, assommar lá ao 
longe no alto do Boqueirão.

Té aqui tenho eu fallado a V’ms. simj)lesmentc 
doscavallos, e hão de saber que não caminhavam 
soltos, alguém os montava ; ora pois, ou já por ha­
vermos gastado muitas palavras com elles, ou por­
que pizando a estrada núa não podem mais dís  ̂
portar nossa allenção, deixemo-los para tratar dos 
cavalleiros, cuja physionomia, idade e trajar será 
hum mysterio até que o dia rompa, o qual, infe- 
lizmente para Vms., parece-me estar bem longe.

— Ainda bem que demoraste o correr de leu 
baio, dizia luim dos cavallciros tomando as redeas 
a seu cavallocoberto de espuma; mal me tinha eu 
sobre este damnado chouteiro í Ai, mais cem passos 
neste andar, e as minhas ancas íicariam como as 
da tua Farófa, assim em modo de carga mal aper­
tada: por Sanl’Antonio, cujo hc hoje o dia, que 
alguma levas tu na cabeça, Julião 1

— Pois que disse eu? !
— E esta ! disseste o que cu costumo dizer à filha 

do meu vizinho Paulo, quande ella me pergunta 
quem era meu Pai.

— Mas que dizes tu á filha de teu vizinho 
Paulo? tornou-lhe o companheiro visivelmente 
perturbado.

— Nada; pois sei eu cá quem elle era? Ila 
quatro horas que estamos de caminho, porque a 
ultima das onze acaba de soar no relogio da Sé 
de Marianna , a quatro horas pois que estamos de 
caminho, e tantas ha que não abres boca ; dór de 
reiras alague o rancheiro do Córgo, se foi elle 
quem te pòz essa tristura no coração! Des que ahi 
falhamos 1res dias o anno passado, nunca mais tc 
ouvi cantar e praguejar,que assi passa a vida de nós 
outros; [iragas, quando os lótes sobem ou descem 
a montanha; cantigas, quando de enfiada cami­
nham pela varzea.Olha,deixares tu cargas c bestas 
em mão de tocadores só para ver folguedos de 
noite de Sauf Antonio hc coisa espantosa, c que 
não creio; ahi anda volta de amores, lacil és tu, 
e requerido das moças: mas, por minha vida, que 
bem parvo foste cm me trazer por guarda-costas! 
lia cm Marianna huma casa, onde o meu cabano 
parará por força: que diriaa Joaninha do Largo, se 
soubesse que passei cm Marianna sem lhe dizer 
Adeos?

— Diga o que quizer; tu irás coramigo, que 
assim he preciso, Pedro de Viterbo!

— ü ’ Senhor Julião de.... de....
— De Viterbo também, se assi quizeres.
— Vá que seja; mas, senhor Julião de Viterbo



eniproslaflo, ha neste* seu passeio alguma coisa que 
cheire a perigo?

— Nao, Pedro; para ti iicão: se o ha, he só para 
miml

— Olhem que hruto! quando eu digo que vos 
ides periler há na cidade, ninguém me quer acre­
ditar; pois não somos amhos orphãos, sósinhos 
sobre a terra, irmãos como se tivêramos nascido do 
mesmo ventre? julgas que por medo, ou para fur­
tar-me ao dever santo de partilhar teus perigos, tc 
iriqueria?! he que a minha faca,...

— Quem passa bradou huma voz rouca de junto 
d’esse espantalho, que, inda hoje levanta aos ares 
sua cabeça infame, de junto do Peloiriidio.

— Somos de paz, amigo! respondêramos dois ; 
e em sileiício atravessaram o largo.

Desde que no alto do Boqueirão fizemos conhe­
cimento com os dois Viterhos, ao menos de hum 
não sei eu outro appellido, trouxe-vol-os como que 
pelo ar ate o largo do Cadèa, do Pcloiriiiho, wu do 
que quizerdes que seja, porque lhe não sei o ver­
dadeiro nome; c agora direi a Vms. que tendo 
elles torneado a montanha, a cujos pés vai rolando 
suas aguas còr de barro o humilde Mata-cavallos, 
esbarraram com a começada igreja de S. Pedro ; 
deixanho-a á direita, foram descendo a ladeira bem 
suave, que talvez da igreja tomasse o nome ; e isto 
fizeram-no elles tão insensivelmente, que só deram 
{)or si, G nós ])clo caminho que haviam feito, quan­
do a importuna sentinclla cortou pelo íiooarrazoa- 
do dialogo, que Vms. acabam de 1er. He preciso 
tomarmol-os na extremidade do largo , promptos 
a descer 0 resto da hfdeira, pedaço diabolico, que, 
a não [)oucos tem custado largos dias de cama ; fe­
lizmente que, sondo pequeno e ingreme, o pobre 
que ahi enrola vai parar logo na rua Direita, onde 
0 bom Custodio da botica o espera com o seu pa- 
chorrento e proverbial -  .Yõo ha de scr nada !

Desceram, protegidos pelo rellexo pallido de 
huma alampada suspensa defronte do nicho, creio 
que de Nossa Senhora, onde todas as noites a de­
vota popnlaçãode Marianna vem inda agora atroar 
com os mais cdilicativos berros os pobres c desgra­
çados ouvidos de quem lhe fica por perto; che­
gados que foram ao fim da ladeira sem novidade 
maior, dobraram o canto á esquerda c eil-os a ca­
minhar la |)ara a Ponte. Eu quizera dizer a Vms. 
alguma coisa da Episcopal da provincia de .\iinas, 
porém he noite; aguardarei pelo dia porque não 
quero que se diga me aproveito das sombras para 
censural-a: vamos ao íiossos viajantes.

.\1 ém da Ponte do lado esquerdo tendes vós hum 
Passo do Senhor; se bem me lemi)ro !<c o do En­
contro da Senhora com seu amado Filho; sim, sim,

he isso ; logo junto, duas casas terreas, e depois 
mais algumas ja sobre a ladeira, c lá em cima a 
casa do ccMego Jaão Paulo; agora, do lado direito. 
0 rancho do Forquato , c mais adiante , a casa d;*̂ 
Manoel de,... do diabo, (pae vale o sobrenoiuí*? Em 
seguida vedes vós essa enfiada de miseráveis ca­
sebres, asylo da desgraça? pois he o que se chama 
os Moçuns, ou Muçuns, como quizerem, e que de\(* 
de ter sido o lugar, donde o antiguissimo arraiaI 
do Carmo começou de estender-se ao largo ; he 
minha opinião, e (unda-se no ár de caduq*aez es­
palhado por essas parcíles, e no estreito e tortuoso 
das viellas,que não meaa'ommodoem cliarnãr-lhes 
ruas. Mas, isto he o que se vè hoje, e q i. ;n sabe 
se, ha cem annos, assim era? estou desatinando ; 
todavia, a Ponte, o Passo, algumas das casas, e 
emlim as ruas, isso tinlo la estava na épocha em 
que vai cõrrendo esta minha historia, e tanto nos 
basta para sua períeita inlelligencia. Foi pois{)el i 
primeira viclla,á esquerda, que, escorregando em 
toda a sorte de irnmundicie subiram os dois ca- 
vallciros, até defronte d’essa i)cqucna casa, onde 
muitos annos depois, hum ])obre velho devia ser 
victima do mais horroroso attentado; pararam ahi, 
e hum d’elles a|)eando-sc vagarosarneiite deixou nas 
rnãos do companheiro as redeas d/í seu cavallo, o 
continuou a siddr ; não screá preciso dizer a Abus, 
que, 0 que subia era .lulião de A'iterbo? De hunr 
la:ío e d’oulro, vós o sabeis, e, se não, vol-o digo, 
he a ladeira accornpanhada de easas até o alto ; 
entrando na eba[)ada, acabam-se as casas e a la­
deira ; e voltando inda huma vez á esquerda ^édes 
além liuma igrejinha , ora em ruinas, mas que 
n’esse tempo estava bem alva e corieertada: heje!... 
passou por lá o Progresso, e vendo-a féa e velha, 
vcwdeo as telhas de seu telhado para cubrir eurraes 
de [)orcos ; as pedras, para construir tavernas: as 
madeiras, tudo, tudo vendeo em leilão entre mófns 
e algazarras, sem respeito e acatamento por tâ<»
santos c venerandos restos...... que infamia! Já
não |)odcis enxergar nem siquer os restos de hnrna 
casinha, que também n’essa éqoca existia a huns 
trinta passos da igreja, como que fugida da po­
voação para junto da sombra protecíora da cruz: 
sim, sim! nem podereis enxergar-lhe siquer cs 
restos, porque ahi passou hum século, e ella 
era humilde como os que a habitavam; só a esses 
soberbos palacios he dado perpetuar a momoria dos 
que os edificaram! Porem o Senhor he todo sabe­
doria, e se essas altas paredes attestam ás ge­
rações por-vir a grandeza d’aquelles que as levat - 
taram, também attestarão as lagrimas do orphãei 
e da viuva, com que muitas vezes são argamaçados 
seus cirneutos. E a cabana do pobre? he o symbola
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(]o nada desta vida, lie a imagem viva do despreso 
earn quo devein ser tratadas as eoisas dcsle inundo, 
e em quo devem sor tidas as grandezas d i  te rra ,  
e se algurna vez hum mao passo desvia do caminho 
direi to 0 humilde por eomiieão, tamhom o Senlior 
apiga corn a sua morte em desconto da penosa vida 
que passou cá cm haixo , o nnico signal muitas 
vezes dc sua existência na terra, ou, quem poderá 
SJ»hol-o I cas igando-o talvez dobradainentc , por 
que menos exposto por sua pobreza, com que devia 
contenfar-so, às seducções mundanas,  peceou como 
os grandes, quasi sempre peceadores.

Vivia pois, n’essa casinha, cujas paredes eram 
de pàos-a-priimo, e o lecto coberto dc folhas de 
palmeira , huma pobre mulher já idosa, na maior 
indigencia; nunca o bom Anselmo, í)cos lhe 
tenha a alma lá pelo céo muitos annos sem nós! 
nunca o bom padre Anselmo, que em certos dias 
da semana ia dizer missa na próxima igrejinha, 
podera ras!rcar-lhc o intento com que muito de 
j'l'oposito a velha se sumia no interior da cabana , 
quando a comprida ponteira amarella de seu bas­
tão vinha arrastando pelas pedras da calçada, por 
que, sempre 0 quero dizer a Vms., o reverendo 
[Kidre, apezar dos seus ciucoenta , havia feito voto 
e juramento dc, salvo caso imprevisto, não se 
servir c ajudar d’eilc, senão quando tivesse do­
brado a idade que o F'ilho de Deos viveo sobre a 
terra feito homem, — chancas de velho presump- 
eoso; e todavia, mais de huma voz o bastão pas- 
Sfira para debaixo do braço, mas debaldc: mais 
dc huma , a jicquena moeda , que sua mão sempre 
depositava na soleira da pcrla, correra lá hem 
jtara 0 fundo do bolso, e era quanto negligentes 
dedos a procuravam, seus olhos revolviam a ca­
bana ate onde podiam chegar: evidente era, que, 
j»or furlar-sc-lhe aos olhos, se escondia a pobre 
mullior; ruas temeria ser reconhecida, ou abor­
recia só a presença dos liomeiis? eis abi o que An­
selmo desejava saber. Tanta oiistinação, tão com- 
])lelo reculliirnento aguçando sua natural curiosi­
dade, resolveram-no, custasse o que custasse, se­
gundo ellc dizia , a ])ór os olhos sobre esse ente 
estranho e mysterioso, que tanto parecia temer, 
cu aborrecer o commercio dos vivos; digo dos 
vivos, porque todas as noites viam lium phan­
tasma api'roximar-se da poria da igreja, e licar 
alii era joclbos horas esquecidas; e a não ser a 
velha feiticeira , como lhe chamavam seus carita- 
livos visiiihos, só alguma alma do outro mundo 
poderia scr, que d’este custava a crer tivesse al­
guma tanta resolução para se chegar dc tão perto, 
e por taes horas ás loisas frias dos íiiiaJos: e 
ninguém tratava de averiguar se com effcito seria

a vcllia feiticeira, se alma padcconto; porque o 
medo purdia côhro nos mais valentes, c os fracos 
nunca pensáram ern tal coisa: até o padre não 
qniz levar suas averiguações ao cabo por tacs 
horas da noite, seria prudência, mas parecia 
medo. Foi portanto a manhã de hum bcllo dia , 
que Anselmo oscolheo para dc huma vez ver e 
saber quem habitava essa casa deserta na appa- 
rencia: très vezes, cm seu transito, deixou cahir 
0 pesado Breviario ; outras tantas, ou maislh 
deram afíectuüsos e siríceros bons-dias, sern que 
0 seu pedaço dc latim fosse estrugir os ouvidos 
do tendeiro, ou fiadoira dc algodão ; 1res, cmfiin, 
quem o ercra ! sua mão tirou do bolso da sa- 
marra, e ahi torneu a depór sem 1er servido a 
fuugadcira, cspecie de bilro de fazer renda ern 
ponto grande e ôco, cheia de fresco c excellente 
esturro: he que lá na mente lhe iam mil pensa­
mentos diversos, diversissimos. Em meio de tal 
agitação sahio lhc aos ollios a cabana, detraz da 
ultima casa da ladeira ; c à sua vista o reverendo 
csqueccndo-se do voto firmou o bastão c parou:

— Não! disse elle, em tanta obstinação ha o 
que quer que seja dc grave e mysterioso; c para 
que hei de perturbar o repouso d’essa mulher 
com minha impertinente curiosidade ! Mas, não 
sou eu também obrigado a consolar os que soF 
frern, olirigado a derramar na alma do afilicto 
palavras de consolação c de esperança? ! eia, estou 
resolvido. E a passos medidos, sempre encostado 
no bastão, endireitou para a cabana : d’esta vez 
não foi cora desvios e manhas que elle pretende«,) 
arrancar do interior d’essa casa huma palavra que 
0 orientasse, não foi! era o homem convicto que 
se approximava do liminar da porta ; a bondade 
do aclo, que ia praticar, eslava justificada pe­
rante s«a consciência, que desdenhava agora o$ 
meios tantas vezes empregados: foi, sim, com 
toda a segurança e e:iergia do homem que obra 
em conformidatle com o pensameBto, qii« a pon­
teira de seu bastão se encostou por diiasveze*, 
não de leve, á porta meio fechada do casebre, e 
só para que o eebo vestisse a penúria que ahi den­
tro morava de fórma a não peijar os olhos; que 
resolvido entrar havia elle, mesmo que o nã<» 
mandassem. Esperou, esperou hnrn espaço; e de­
pois vendo que ningue:n se movia lá dentro, 
acabou de abrir a porta , e já levantava o pé para 
peuclrár na cabana, quando huma voz debil e 
queixosa lii’e .atirou ao chão, que o não poisou 
elle por vontade:

— Pela alma de vossa mãi, não entreis! vive 
aqui huma desgraçada, que vos não póde appa- 
racer aos olhos sem morrer de vergonha; ide-vos.
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c SC vos rnerercm compaixão iniiiîia miscria e sof- 
IViincnlos, cliorai-mc, c rogai a ücos por huma 
grande peccadora que sou, ide!

— Deos SG compadeça de vos, pohre nuilhor,
disse Anselmo com as lagrimas nos olhos; e nfio 
queira elle que vos euniolcsic: Irazia-vos conso­
lações.....

— Consolações para rniin sobre a lerra?! ha só 
huma , c essa inda faltam quinze dias para que 
me venha.

— lie estranho! dizia o padre entrando pela 
deserta igreja ; he incom[!rehensivel tal procedi­
mento! veremos depois de lindos esses quinze 
dias; e para não se esquecer, tomou hum pedaço 
de papel, c escreveo: ‘29 de àlalo do aniio d» 
Senlior 175-9.

Ora, como Vms. bem podem ver, foi exacla- 
niente quinze dias depois d’este acontecimento 
que os nossos cavalleiros pararam em meio da la­
deira, pouco mais, pouca rnrnos, ás onze Imras c 
hum quarto da noite; exactamenío quinze dias de­
pois, não sei se digo bem , c até me i)arcce (ine os 
meus Viterbos andaram errados na contagem; [lor 
que se tomamos ao pé da letlra as [)alavras do 
Genesis, as quaes são que: — 11a tarde c da 
manhã se fez o cíia primeiro —, muito bem posso 
concluir que o prazo findava no dia quatorze ao 
meio dia, e não no dia treze á meia noite: jiorêm, 
seja que elles não admillissem esta minha inter­
pretação, seja que heuvesse algum motivo oc- 
culto a nós para que ao menos hum tanto se 
apressasse, o certo hc que elles ahi estavam; ou 
mais, cpic lu.m ahi estava, e que subia o outro. 
Como quem pela primeira ve;/, pisava em tal ter­
reno, Julião caminhava vagarosamenie ; de quan­
do em quando parava, ou para resfolgar, que 
iugreme e dillicullosa hc a ladeira, ou para ve­
rificar lalve:: iiilormaçõcs que líic liaviam dado; 
tf locava quasi o extremo quando pe!a quarta vez 
j>arou :

— Sim , sim , disse elle entre deníss; très casas 
de porta c janella , cíihertas de sapé; — e a[)outoii 
para o lado direito: duas em ruina, « depois 
Biais duas, a ultima das quaes faz eauto; — e 
apontou para o esquerdo: então, aquelle vnlto 
aearo lá adiante dev e de sera igreja, o esta he 
w caminho.

Essa mulher tão iriaccessivel aos olhos de .'In- 
wlmo, tão inlralavel para cora seus visirdios, vai 
apparccer a nossos olhes, porque hc tempo de a 
conhecermos; porém sendo parle mui essencial 
dos romances, não direi modernos, mas dos ni- 
mio-gahados, a hrilhante, {dianíastica < deliciosa 
descripsão do magniüco jaruim , ouds a beldacc

ouve huma declaração de amor; ou as tapeçarias,
05 tpiadros, as suitanas, as ninharias da sala, 
em que, arnifada, reduz a jiequeiias parles o hi- 
Iheliuo cheiroso do amante desgraçado (por dez 
minutos), como será rocehido esto meu romancc- 
hisloria, cujas personagens não Icm , sequer hum,
0 titulo dc barão, conde ou marquez, para se 
fazer rccommciidado aos vossos olhos? Como será 
recebido o pohresiuho, cujas descripções nada Icm 
dc maravilhoso, lendo muito de verdadeiro? Eii' 
treino de fazer penetrar Vms. o interior d’essa 
cabana, quede certo não acharão ahi coisa que 
deleite os sentidos! E todavia, he forçoso que 
assim soja, se quereis cunlinuar a ouvir-mc; lie 
preciso que vossos olhos acostumados ás grandezas 
e delicias, que a mãus-cheias vos dão todos es 
dias, venham poisar-se agora sobre as misérias 
reaes da vida, e enxergar entre essas (jualro pa­
redes fracas e esburacadas o que mais ha pelo 
mundo — miscria c desgraça.

Guiado por informações cxactas ao que parece, 
e com as (|uaes iião havia mesmo a possibiliviade 
de errar, Julião diegamlo ao extremo da ladeira, 
eutlireilára seus passos para a casinha solilaria; 
e a taes deshoras seria hum louco aqueüe que 
preíoudossc guia para silius mal-assombrados, 
qual esto era: por isso ninguém vio omauceho, 
})osto em joelhos coisa de cinco passos afastado 
da C6,hana; uinguom o vio levautar-se, c lr<<- 
mendo liaier á poria, que, como das outras vezes, 
c para todos, sc conservou imu!a, muda toda a 
casa, muda como hum se[iulcro ! Iluma segunda 
0 terceira vez baléra elle, {'orém sempre o mesmo 
silencio. Que dolorosa idéa não devia passar-lim 
lia meule, quando, como emhravccido bruto, sa 
lançou a essa porta, que feita lascas baqueou por 
ter.'-a ! Que ten ivel certeza llic troou nos ouvidos 
esse gemido moribundo sabido lá dc hum canto!! 
.4i, polire deli, sc buscavas huma mão queridi
que te afagasse..... ahi dentro ha ainda hum»
alma, sim; porém o corpo, esse escravo submisso, 
revoltou-se contra elia, tantas foram as privaçõe.5, 
os forinciilos de toda a sorte que ella lhe inqto- 
zera : está [irostes a quehrar-se o laço iiicumpra- 
hensive!, que liga a matéria com o esj/irito ; ha 
hi dentro huma vontade que não pó(ie maiiifes- 
lar-se, que por nuiilo poderosa que seja a alma , 
nada póde sem o corpo.

álas, eis ahi o que lie o homern ! huma idéa 
trazia Julião de \’ilerho talvez dc hem longa a lá 
á porta d’tssu casa, e esta mesma idéa , modifi­
cada lie verdade, afaslava-o agora d’ella sem ra- 
ciocinio, porque não havia tempo'para o fazrr 
no espaço que mediou entre o gemido 8 « salio



OSTRTVSOn BR48ILRmO.

it,

li

('csmosnrado, que cllc déra para fúra da cabana: 
\ indc vús oulros, idcologislas, explicar com vossas 
fiicorias a marcha dó cspirilo humano; e vós, 
]diilosoj)l)os, dizor-mc porque essas torrentes de 
eiiwva 0 tornam a trazer ao lugar, que, ha hum 
segundo, C!>m tanto horror elle deixara! hal- 
(tado empenho seria o vosso, porque vos não 
crèra eu.

I

Quem poderia calcular o tempo que o man- 
echo esteve em pé no meio da cabana, com os 
cahellos hirtos c as mãos a[)crtadas contra o co­
ração , que jtarecia querer saltar 1'óra de seu 
]>eito, ouvindo dchater-sc com a morte liurn 
(ute, que talvez lhe fosse hem caro, c elle presa 
da desesperação, ou do terror, sem poder va­
ler-lhe, sem jtoder siquer soltar huma palavra? 
só Pedro de Viterbo, a quem largas horas de es- 
j>erar, e copiosa chuva obrigaram a subir a la­
deira , e a procurar no movimento hum refrigerio 
contra 0 frio c tedio que o atormentava : huma e- 
muitas vezes passara elle por defronte da cabana ;
\ ira a porta aberta , e dcsconfiára que Julião ahi 
estava; mas não teria sido indiscrição lembrar-lhc 
que acabavam de soar tres horas?

— Esperemos hum pouco mais, disse elle; 
porém 0 pisar dos cavallos ha de segural-ò de 
ininha paciência , afastemo-nos.

E ainda a ultima syllaha lhe sussurrava nos lá­
bios, quando o cavallo adestro Icvantando-sc nos 
pés, furtou-lhe das mãos as redeas, e abrio na 
e.irrcira.

— Malditos sejais vós ambos! disse Pedro de 
iterbo levantando-se, porque o cabano, ou para

imitar o companheiro, ou talvez pela mesma 
causa, corcoveando o atirara no chão; malditos 
sejais, continuou elle, que de tão pouco tendes 
medo! e deo com o pé n’hum embrulho negro, 
que havia espantado os cavallos: era o chapéo 
de Julião. lleconhoccra-o Pedro, apezar do mi­
serável estado a que o tinha reduzido a chuva; 
e seu primeiro pensamento foi a possibilidade, 
mesmo quasi a certeza de hum assassinato, tão 
oi-prosso tinha cllc o coração sem saber-lhe a 
causa :

— -Morto talvez alli dentro! dizia elle volteando
entro as mãos o chapéo; c a minha faca csj)c- 
la.ia lu) esteio do rancho......  maldito esqueci­
mento !

Pepois, como se huma idéa suhita o illunii- 
nara, chegou-se da cabana, arrancou algumas 
p.iliias enxutas, das qua a cobriam , e com ellas 
anaiijqu hum facho; tirou o isqueiro, feriu fogo, 
e peneirou resoluto no interior da cabana.

0 ’ue hoiTüiosa c triste soeua!! Üh I quem nic

dera hum pincel de mestre para vos esboçar esse 
qnadro lugubre ! Essas paredes esburacadas e de­
negridas sostendo hum tccto, que parece cahir a 
todo 0 instante: esse chão desigual e immundo; 
essa mulher deitada sobre huma pouca de palha 
fétida, c cm cujo rosto apenas se divisam alguns 
sópros de vida ; essa dòr profunda , espalhada pelo 
rosto de Julião ; o terror e cstupefacção de Pedro 
de Viterbo, tudo isso deveria ser de horrenda 
sublimidade !

A luz do facho diminuia por instantes ; c só 
quando a chamma se approximou aos dedos de 
Pedro se lembrou elle de procurar á roda de si 
com que cntretel-a ; era tarde: extinguindo-se, 
cila acompanhava o passamento da desgraçada , c 
subtrai)ia sua ultima convulsão aos olhos dos dois 
mancehos :

— Meus filhos... Pedro!... murmurou huma 
voz sumida; c esse quasi cadaver fazendo hum 
ultimo esforço, como as cinzas que acabavam de 
inllammar-sc , estendeo o braço para abençoar os 
dois, que ajoelharam; e a llamma apagou-se, e o 
braço cahio: tudo estava acabado para essa pobre, 
soíTrimentüS, egosos, se os tivera!

(Coniimui.)

RESPOSTA DE ÍIÜ.M ALBUQUERQUE-
A morte heróica do almirante Patrj depois da 

famosa batalha naval de 1631, deo lugar facil á 
juneção do conde de Bagnolo com Mathias de Al­
buquerque, general da armada defensora da pro- 
vincia de Pernambuco, então quasi que cm po­
der dos Ilollandczcs; o reforço de mil homens, 
que acompanhava Bagnolo, atemorisou por tal 
fórma os generaes da Hollanda, que resolveram 
abandonar Olinda, e tencionando incendial-a, 
manhosamente propuzeram a x\lhuqucrquc seu 
resgate em troca de algumas caixas de assucar: 
eis aqui a resposta a semelhante proposição:

— « Os Peniainhucanos, corn as armas nas mãos, 
não coininani, compiistam, sabem dar cargas de balas, 
e não de caixas; as marciaes os alvoroçam, desinezarn 
as que os embaraçam. .\s cbagas que n'elles abre o 
aggravo não se curam com assucar, senão com pol- 
vora. Com inimigos em (|uem falta a fé são estáveis os 
contractos ([ue firma 0 sangue, e de nenhuma firmeza 
os que alliança a palavra.' Aconselharia eu ao Sr. ge­
neral Tbcodoro Banduar Demburg, que não gastasse a 
magoa em se doer do estrago dos nossos cdificios, por 
(|ue sei que toda Ilie seiéi necessária para se lastimar 
do desiroço de seus soldados, c quando o medo os 
adiante a queimar a villa, animo, e cabedal tem os 
moradores, jtara a rcedilicarem com tantas vantagens, 
(|ue as melhoras os ensinem a julgar por beneücio a 
ruina, itorque desejam deixar na Cabeça d’esta (Capitania 
huma memória, em que apezar do tempo, leam as 
idades os castigos de Hollanda, c os triumpbos.de 
Per.'iambuco. « —
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1̂ . José Joaquim dcAzorcdo Coutiiiho, idtimo Inquisidor 
(icral d oslcs Uriiios, I5is|)0 d ’I'Ilvas,cem oulro Icitipo 
dc Pc>niaml)uco, oleiio dc llragaiita, e Miranda, e dc 
IJõjq, Dopnlado cm Còrlos pela Proviiicia do Uio dc 
Janeiro, doConselho deS.IM. T. Presidoiitc \ la Jutila 
do exame do estado actual, e melliorameiito temporal das 
Ordens Religiosas, Socio da Academia Real das Scien- 
cias deLisboa, etc., elc„ etc.—Pur J . J .  P. Loi)cs.(l)

Nascco José Joaquim da Ciinlia dc Azeredo 
Coiilinlio a 8 de Selembrode 17Í2, nodistriclodos 

• Tampos‘dc Oitacazes ou (loilacazcs, porleiicenle cá 
Proviiicia do Uio de Janeiro, dc cuja Tidadc era 

.natural seu pai, Scltaslião da Cunlia (ioutiniio Ran­
gel, e sua m.ãi I). Isabel Sebasliana Uozo de Moraes 
0 era do mesmo dislricto de íloilacazes , no qual 
existiam quando dc seu legitimo matrimouio ti­
veram, além dc outros, este seu primeiro filho, o 
qual foi ba[»tisado ua (iapella dc Santa Rita , do 
Fugcuho dc Santa Cruz, perteuceule ao seu avò 
iilateruo Domingos Alves Peçauba, CapitTio Mór, 
c Governador da mesma Comarca de Campos dos 
G oitacazes.

Tinha apenas seis aiirtos dc idade , quando seu 
pai, node 1748, o levou para a Cidade do Rio dc 
Janeiro, onde aprcnileo as_i)rimeir,as letras, gram- 
inalica, rhetorica , c bcllas letras, [thilosophia c 
thcologia, mostrando tal aptidão e perspicácia em 
todos os estudos ; que sempre mereceo particular

• estima, e distineção de todos os seus mestres; cm 
lugar dc entreter, como muitos, as horas vagas do 
estudo em ocio, ou travessuras da mocidade, deu-se 
ao agradavcl entretenimento da musica, e conse- 
gnio tocar, com bastante destreza, alguns instru­
mentos. Acabados os seus estudos, passou a viajar 
1'ior todas as terms d’a'inolla região até .Minas Ge- 
raes, nãffcomo esterii viajante, mas como philo- 
sopho ol)servador, fazendo seus apontamentos do 
que julgava mais notavtd.

Já contava mais de JO a unos de idade , (juando 
a seus ouvidos chegou a noticia de excellcnle re­
forma, <|ue em Portugal se acabava de fazer na 
rniversidade de Coimbra, no anuo de Í77d, vige- 
sini) segundo do Reina lo do Senhor D. José, I,

• |ildo infatigável zelo do seu , por muitos titulos , 
gramfe Ministro o éRaríjuez de Pombal. Kntão se 
inilammon dc novo desejo deadcpiirir mais ampla 
irislrucção na Atlienas Lusitana, c dando de mão 
aos interesses da primogeiiilnra, recnsamlo as pri­
sões do matrimouio, (|ue seriam gi-i!hõos a S( n eb'- 
vado espirilt», tledicado [tor gosto a cultura das le-

(!) Jl'.X'tr. (hi Rev. Trim, ilo Iit.'U. Ilift.'

tras, cedco da administração do Morgado dos Aze. 
redos, do’ Rio de Janeiro, c de todos os scus.direi- 

*tos, a favor de sen irmão immetliato Sebastião da 
Cun a de Azeredo Continho, Tidalgo* (iavallciro 
da Casa Real, Coronel de Cavallaria Miliciana do 
Rio dc Janeiro; cveionoanno dc 1775 para a Tni- 
versidade, onde, continuando sens estudos, sc for- 
nion cm Direito Canonico. Não bastava porém ao 
sen ancioso amor da scicncia o ter-se habifitado 
n este ramo para seguir com distineção a carreira 
ccclesiastica, a qnc sen genio o inclinava.’ Conti­
nuou pois os estudos i)hilosophicos com avidez , e 
na historia natural, na physica, experimental , e 
na cliimica sobresahio sempre de modo qnc se 
compraziam os J.cntes em lhe dar louvor, c os con­
discípulos e contemporâneos em tributarem estima 
C respeito a hum collega, que era exemplar no com­
portamento, c tão abalisado em seus estudos.

Rm breve a lama fez constar na Còrtc qnc José 
Joaquim da Cunha emulava em talento os dons 
celebres A arões de sua familia, o insigne João Pe­
reira Ramos, brazão da Toga Portugueza, eo actual 
Rispo Conde, Reitore Reformadorda rniversidade 
como tão digno de altos empregos, houve .por bem 
a Senhora D. Maria I. aprcsental-o na (ladeira dc 
Arcediago da Cathedral do Rio de Janeiro; mas , 
vagando d’alli a pouco um lugar de Deputado do 
Santo Oflicio de IJsboa, estando Azeredo a pontõ 
já de partir para 0 Ultramar , lhe foi conferido o 
dito lugar de Deputado n’aquellc Tribunal, onde 
entrou a dar pro\’as evidentes do seu gzande juizo, 
e (leque sabia, livre de preocupações, ministrar a 
mais apurada, c im|(arcial justiça.

líe porém dignode[)articular menção a cireums- 
tancia (na verdade tão singular, (pie não conhe- 
çemos oaitra idêntica) de que, ao saljor d’esta elei- 
çãp, sendo ao mesmo tempo aconselhado (pie tirasse 
dispensa de Actos Grandes, pois só tinha o gráo de 
Radiarei, e exigia a lei os mesmos Actos , salva a 
dispensa da Soberana, dc (pie bavia mais de um 
exemplo nos Deputados da mesma Diqnisição, re.s- 
pondeo:— Que não pcrlnid/a (li.'ipcnsu em mak ria 
(le e.Htudo.s.— K com elfeito tratou logo dc ir outra 
vez para a Universidade, d’ondesahira haviaannos; 
fn'qnenton o sexto anuo acadêmico, no lim do qn d 
fez luzidissimos actos, e roceiieo o grao delicmi- 
ciado,que a lei mandava tivessem (,>s eleitos para 
Deputados do Santo Oflicio.

Xo anuo de i7!)l, principiando a snliir de preço 
os gêneros coloniaes , por cansa da revolução da 
França, e suas Colonias, fez-se por jiarte do Sena.l » 
da Camara de Lisboa, e foi enlregne ao seu Ihcsi- 
dente, o .MJrqne« dcdastello .Melíior, um requeri­
mento para se lén- um preço certo, eu taxa nJ us-
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sucar. Tendo noticia d’isto, cscrcvco Azcrcdo unia 
mcmoria, cm que mostrou os prejuizos que isto 
causaria à nação, co quanto seria utilaos interesses 
d’clla que se deixasse toda a liberdade ao commer- 
cio do ditogenero. Em consequência d’csla memó­
ria, que mcreceo a approvaçâo da Soberana, foi re­
jeitado aqucllc requerimento que sobrepticiamentc 
se preparava para o estabelecimento de hum mono- 
polio'do dito gcncro. Sendo a mesma mcmoria le­
vada á imprensa da Academia ilcal das Scienciasde 
Lisboa, foi apresentada ao seu Presidente o Illm. e 
Exm. Duqne de Lafõcs, verdadeiro protector das 
Lotiras, c julgou-se tão digna de ver a luz publica, 
e tão abalisado o engenho do seu autbor , que foi 
logo mandada imprimir, c da parle do mesmo Exm. 
Duque, e da Academia , se dirigio o Secretario 
d’csla, 0 illustrcsabio Abbade José Corêra da Serra, 
a convidar 0 autbor para Socio da mesma Academia;
0 que modestaincntc acceitou, c agradccco, consi­
derando-se vinculado por tão relevante distineção 
litteraria a dedicar seu zelo ao particular dcscnvol- 
viíuento de doutrinas ulcis á Palria cm alguma 
composição maisextensa, c de mais geral interesso.

As preciosas Provincias que Portugal possuc no 
Ultramar são o manancial d’onde este Reino pode 
tirar recursos da mais transcendente vanlagam mu­
tua de humas c outras, c este olqcclo, tão digno de 
occupar qualquer douto escriptor nacional, foi as- 
sumpto da penna d’este sabio patriota no seu E n -  

s a i o  c c o n o m i c o  so br e  o c o m m e r d o  de  P o r t u g a l  e 

s u a s  C o l o n i a s ,  no qual mostrou quacs eram os ver­
dadeiros interesses da nação, c os abusos que, por 
esta parte, se deveriam remediar. Foi esta obra ap- 
provada e mandada imprimir pela Academia Real 
das Scioncias, e assim que sabio a publico mcrccco 
não só a approvaçâo dos nacionacs, mas mui parti- 
cularmcntc dos sábios estrangeiros , sendo analy- 
sada c louvada em francez na D é c a d a  P h i l o s o p h i c a ,  

U U e r a r i a e  P o l i l i c a .  N.'’ 22, pag. Í93; cm Inglcz, 
n o M o n í h l y  R c v i c i v  ou R e v i s t a  M e n s a l ,  domez de 
Agosto de 1803, art. 13, pag. 423, e em allcmão , 
fazendo-so constantes elogios, ao autbor de uma 
o!)ra que patenteava <í Europa a opulência das pos­
sessões Portuguezas, c muitas particularidades que 
se ignoravam a respeito do vasto e rico continente 
do Brasil; obra, em summa, que se aeba traduzida 
em todas as linguas cultas da Europa, c de que ba 
pouco, enriquecida de outras muitas notasc correc- 
ções do autor, nos deo a Academia segunda edição.

Do mesmo modo se imprivnio, por ordem 
d'aquella sabia corporação, o D i s c u r s o  so br e  o es 

t v l o  a c l u a l  d a s  M i . i a s  do  D r j s i l ,  opusculo em que 
se conliecc a mesma profundida.lc de vistas , e o 
mosu'.o infiligavcl zelo peri prosperidade nacional.

Aebava-se vaga em 1794 a Sé Episcopal de 
Pernambuco; já então governava a monarebia , 
por moléstia da rainba sua augusta mãi, o prin­
cipe D. João, boje nosso presadissirno monarcha, 
e lançando as suas vistas aos sujeitos mais dignos 
de tão alto ministério, encontrou nas qualidades 
de José Joaquim de Azeredo Coulinbo os mais se­
guros abonadores de huma acertada escolha ; e a 
19 de Maio do dito anno de 1794 foi servido 
declarar esta eleição, que todos olharam com res­
peitosa veneração ; mas que o eleito, que jamais 
pretendera obter, antes estava bem longe de de­
sejar tão eminente dignidade , aceitou com repug­
nância, como quem sabia pesar a gravissiraa res­
ponsabilidade, que com sigo traz o Episcopado. 
Isto mesmo representou elle ao principe, quando, 
indo-sc-lbe apresentar e agradecer tão alta mercê, 
lhe disse, estando presentes os seus camaristas:—

« Senhor! Eu venho beijar a augusta mão de 
V. A. R. pela grande honra que mc faz, da qual 
eu não sou digno; mas eu conlieço o mundo, e 
me conheço; elle quer ser servido, c eu o não sei 
servir. Eu conheço as intrigas dascòrles; eu as 
temo, e não as sei manejar. Eu conlieço que são 
necessários protectores ; e eu não ostcniio, nem 
os quero; e por isso venho rogar a Y. A. R. haja 
por bem de livrar-me de lugares em que eu seja 
compromettído. »

Oh! se todos fossem capazes de assim fallar aos 
soberanos! Fallou acaso hum frei Bartbolomcu 
dos Martvres com mais energia á Sra. 1). Calha- 
rina ?—E note-se que não ha n’aquellas expressões 
mais nem menos que a realidade; pois, além 
de ser isto constante, entre os papéis do prelado 
se achou o borrão d’aquella breve falia ao prin­
cipe, e igualmente a rcsjKista que este lhe deo, 
que ke mais hum irrcfragavel testemunho de que 
a escolha fora sua, e mais huma aulhcntica prova 
da piedade que adorna o nosso augusto monarcha. 
— « Eu estou persuadido (respondeo S. A, R.) 
que 0 Espirito Santo me dicton a vossa eleição. 
3Iinha mãi íica bem servida, e eu sou contente. 
Dizem-mo que Pernambuco he hum bom Bispado; 
se agora houvesse outro melhor, seria vosso. » — 

Vendo o eleito que se lhe não admillia escusa 
alguma, disse — que (dle nao podia trabalhar na 
vinha do Senhor sem obreiros; que era necessário 
crcal-os; e que por isso esperava que S. A. ÍL, 
ou mandasse estabelecer lium Seminário n’aqin íle 
bispado, ou que o dispensasse da eleição que d’elie 
fazia. — Aceitou 0 principe a proposta , e lhe or­
denou (jue fizesse us estatutos ; o (jne cdle salisicz 
com mui atilada priuloncia e anTio ; e (b.qiois 
de approvados o inioressos, se mannou estabelecer
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O dilo Seminário, ficando debaixo da direcção 
d’elle, e dos bispos seus successores.

lodo solicito no dcscmpetdio das funeções epis- 
copacs, não perdia o novo Prelado oceasião de 
melhorar a sorte religiosa e civil dos Pernambu­
canos. Tinha o Deão d’aquella cathedral, por 
aquclle tempo, deixado hum bem dotado reco­
lhimento, para certo numero de mulheres reco­
lhidas, debaixo da ins])ccção dos bispos; apro­
veitando-se 0 novo eleito d’esla oceasião, fez es­
tatutos para no dito recolhimento se educarem 
meninas propriamente para serem dignas mãis de 
familias; foram approvados e mandados imprimir 
e executar, com manifesta utilidade.

Entrava o anuo dc 179G, e anuunciaram os 
papéis públicos da Europa, c até mesmo a Ga­
zeta de Lisboa, dc 13 de Março do dilo anuo, 
artigo dc Londres, que no parlamento da Gran- 
Ilretanha se tratava dc abolir o commcrcio do 
resgate dos escravos d!AlVica; objcclo em que a 
])hilosophia se não achava dc aceordo com a po- 
litica, e principalmentc nos estados da coròa de 
Portugal, summamentc perigoso dc se pòr em pra­
tica, sendo irnpossivel manter, sem aquellc tra­
fico, as nossas possessões americanas em estado dc 
ílorcscentc cjillura. Vendo pois o bispo de Per­
nambuco que SC estabelecia por principio ser este 
commercio contrario ao direito natural, e que esta 
opinião vinha perturbar o ostado das cousas em 
Portugal, onde pelas suas leis era permiUido c 
praticado, havia très séculos, aquellc trafico cm 
favor da sua agricultura ultramarina; escreveo 
huma bem trabalhada analyse, em (pie mostrou 
a justiça das leis c do dito commercio cm Por­
tugal. U’esta obra, logo que se fez publica, se 
tiraram copias, c se fez huina traducção em fran- 
cez impressa em Londres, com o titulo — Ana- 
hjse sur la justice du Commerce du rachat des 
Esclaves de la Côte d'Afrique — ; e se Ihc fi­
zeram elogios que cm parle os curiosos podem 
1er no “Correio de Londres” n. 4G, dc 8 de 
Junho dc 1798, pag, 3GS. Avis au Public.

Tendo o iíis[»o eleito concluído a sua sagração, 
c #stando para partir i>ara a sua Diocese, foi no­
meado por S. A. U. Director Geral dos Estudos 
de Pernambuco, Governador interino d’aquella 
Capitania, c Presidente da Junta da Fazenda. 
Tendo dado á execução os negocios tie que linha 
sido encarregado, c reduzido á ordem os estiulos 
públicos, e arrecadação da fazenda, com hum 
augmento na fazenda do estado de mais dc 800.999 
cruzados aniiualmente , e sem vexame dos povos; 
alguns d’atpielies inesmoe, que mais deviam con­
correr para 0 bom exilo d’aquelles negocios,

principiaram a intrigar, e a trabalhar por des­
acreditar 0 Prelado para com S. A. IL, talvez 
porque 0 julgavam sem protector na côrte. Assim 
que soube d’esta intriga, deo logo o Dispo buma 
conta geral dc todos os ramos da sua admiuis- 
tração, como Dispo, como Director Geral dos Es­
tudos, c como Governador c Presidente d’aquella 
Junta da Fazenda, co.mprovaudo tudo com docu­
mentos públicos c aulhenlicos, que juntou a 
mesma conta ; a qual se imprimio depois debaixo 
do titulo — Defeza de />. Josè Joaquim da Cunha 
de Azeredo CoutinhOy Bispo d'Flvas, cm êulro 
(empo de Pernambuco.

Deo também outra conta sobre o estabeleci­
mento do Seminário n’aquelle Dispado, c das ca­
deiras que alli creou de novo, a qflal se imprimio 
depois com o titulo — Informação dada ao Mi­
nistro d'Estado dos Xeqocios da Fazenda. — A 
utilidade que logo produzio n’aquelle bispado a 
creação do dito Seminário, se acha patente nas 
diversas producçõos dos seus alumnos , que correm 
impressas cm huma collecção que tem por titulo 
— A Gratidão Pernambucana ao seu Ilcmfvitor o 
Exm. e Revm. Sr. D. Josc Joaquim da Cuíiha dc 
Azeredo Coutinho. —

(Continua.)

Conta-se huma historia sir gu’ar :
— «/ííi.mam os selvagens da L isiana, que 

tendo ilcscido do eco huma mulher, ficara i>or 
algum tempo volteando nos ares, sern achar lugar 
cm que pudesse tomar pé: os peixes do mar com- 
padccendo-scdella, reuniram-se cm conselho pai\'i 
deliberar qual d’elles a receberia ; apresentou-se 
a tartaruga, c offereccndo seu dorso á superficie 
d’agua, a mulher veio n’elle dcscaqçar, ealli cs- 
tabelcceo sua residência : mas lendo-se depois 
accumulado as immundicics do mar em redor da 
tartaruga, formou-se com o andar dos tempos a 
gi’andc extensão dc terras, que actualmcnte for­
mam a America. Ora, como a solidão não era do 
agrado d’aquclla mulher, que morria dc abor­
recimento, por não ter com quem pudesse con­
versar, a fim dc passar a vida mais agradavel­
mente, dcscco de céo hum espirito o qual encon­
trando-a adormcciíla de pesar, aproximou-se in- 
pcrceptivelincntc, c teve d’eüa dons filhos.

Estes dous filhos, não j)udcram nunca con­
cordar, porque hum era melhor caçador de que o 
outro: brigavam diariamente; e bum dos dous tle 
animo ferocissimo, consagrava odio mortal a seu
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irmão, que o linlia cxccssivamcntc brando. Este 
não podendo rcsislir aos mãos tratos que do outro 
constantcincnlc recebia, vio-se na precisão do se- 
parar-sc d’el!e, rctirando-sc para o cco. Vassado 
algum tempo, ouvio este trovejar por cima da 
cabeça de seu desgraçado irmão,

O espirito desceo novamente do cco a encon­
trar-se com amulber, e desta vez teve d’ella buma 
lillia, (íe quem descende a população immcnsa, 
que occupa presenternente buma das maiores 
parles do mundo.

Ainda (jue seja fabuloza esta historia, desco­
brem-se nclla algumas verdades: o somno da 
mulher tem alguma relação com o de Adão; a 
desunião dos dons irmãos, assemelha-sc ao odio 
irreconciliável queCaim tinha a Abel; o ronco do 
trovão, assás demonstra a maldiçãopronunciada por 
5)eos contra o horrível fratricida. Poderia suppor-se 
que estes selvagens foram originariamenle judeos, 
pela conslrncção de suas cabanas cm forma de pa­
vilhão como as d'aquelle povo: como os judeos elles 
se uiUam de azeite; tauibein acereditam supersli- 
ciosamente nos sonhos: e tambem como elles 
choram os mortos com lamentos e bramitlos her- 
riveis. As mulheres trajam luto por seus parentes 
mais proxiinos, um anuo inteiro ; e durante esse 
tempo abslcm-se de suas dansas c festins, c trazem 
a cabeça coberta, de hum capuz. Parece que a
maldição de Deos cahio sobre elles, como sobre os 

V 'judeos,porque são muito brutacs, e cxccssivameníe
teimosos.
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ííc a magnanimidade grandesa decoração, e 
d’ahi nasce, que o maf/nanimo, ainda que ouça 
os seus louvores os ha de despresar, e este he 
0 meio contra a lisouja. Sendo pois a magnani­
midade virtude, como disse Aristóteles, porque 
0 seu nome promeítc tousas grandes.

Não poílemos cliamar magnanimo a el-rei D. 
Rodrigo, porque crendo incautaraeiite ao Conde 
I). Julião, desarmou as fronteiras de llespanha, 
e passou a cavallaria á (lalia Narbonense, c 
[!odcra-so considerar , que se o Conde tirava os 
jiresidios , não olhava a outra coisa , se não a 
(;ue se perdesse o reino ; nem tão pouco merecia 
este titulo, como notou 1). Diogo de Sá Yedra, 
por haver-se fiado com ligeiresa dos filhos de 
ribilisa, que em a lasíimosa batalíia de Xeres 
anibaram a sua vida, e sua coroa; [tor (pic a 
cuiinança como ensina S. Thoniaz, se pertence á

magnanimidade, ha de ser dentro d’aquelles ter­
mos, que não passem a ser descuidos.

Os casos repentinos , são furacões furiosos, 
que descompoem o governo ao rnáior piloto; 
se 0 animo os não linha considerado : considere 
0 soberano, o que senliria o coração de hum 
rei Francisco I, preso em o Parque de Gavia, 
quando se imaginava com triumpho ; e o impera­
dor Carlos V ema jornada de Argel, que vio 
naufragar liuma armada, que acabava de ser 
admiração, e ainda respeito de todos os ele­
mentos; e estas suppostas occurrencias, e outras 
muitas aceredita as mudanças da fortuna , que 
podem deixar sem ferida o coração humano.

Sc convem que o soberano tenha valido , em 
que os mais entendidos discorrem problemalica- 
mcnie, e com razão, porque as coisas cujo bem 
ou mal consistem em o successo, c não se podem 
absohitamcntc qualificar por úteis, ou por dani- 
nosas, porque os que tem alcançado bons validos, 
disserram os houvessem sempre; os que hão 
ex[)erimentado mãos, que os não houvesse nun­
ca , e porque a huns, c outros possa respon­
der, direi que se houve hum Anão soberbo, 
houve hum Jozeph prudente, e entendido, e 
manso, e prevenido; c como Deos lera deter­
minado os succcssos para as rnonarchias, elege 
os sujeitos, que são os meios para aquclles fins; 
porem a malicia de huns, nem a bondade de 
outros póde ser regra commum para todos.

Dizer ao soberano, que não lenha valido, he 
lirar-lhc a liberdade, e o gosto de poder es­
colher hum contidente com quem possa descançar, 
e he prival-o de querer bem, coisa temivel. 
Não ha de perder o soberano o que tem por 
homem. Assim respondeo Henrique lll de França 
aos que culpavam o demasiado afleclo, que tinha 
ao Duque de Epernon, c no sentir de S. Ain- 
brosio, que o tem por descanço d’esla vida, ter 
com (juem depositar os cuidados, e celebrar os 
succcssos, e doer-se cm os pezares.—Ai do sói— 
dizem as sagradas letras, e a quem se póde dar 
melhor este suspiro, que a hum príncipe, se o 
privassem da companhia , que ha mister para 
0 acerto, c para o despacho; e a quem se 
ajunla a bem pensada conveniência (não para o 
valido) e ler com quem desafogue as queixas, e 
a quem désse o povo a culpa de tudo, reser­
vando 0 amor para o soberano , de maneira, 
que desfrucle o bom, e o de mais se aUribna 
ao privado.

E se 0 príncipe determinar a ler valido, ha 
de observar duas oisas; a primeira a eleição

fi
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d o  s u j c i l o  p e l a  i m p o r l n n c i a  d o  a c c r t o  , c  p o r ­

q u e  v á  c m  e l l e  a  r e p u t a ç ã o  d e  p o d e r o s o ,  p o r ­

q u e  n i n g u é m  e s c o l h e  p a r a  t r a z e r  a o  s e u  l a d o ,  

s e  n ã o  a q u e l l e  q u e  c o n C r o n t a  c o m  s e u  n a t u r a l ,  

«  c o s t u m e s ,  c  e m  se  v e r  o  q u e  e s c o l h e  o  i ) r i n ~  

c i p e .  A  2 . “ h e  q u e  n ã o  h a  d e  d a r  o  p r i n c i p e  

a o  s e u  v a l i d o  a b s o l u t o  p o d e r  e m  o  g o v e r n o ,  c  e m  

n a d a  p o r q u e  i j c  i n d e c e n t e .

(Mhs. da líihl. Vahl.)

ü  m r a s is  m i

CAlMTll.O II-

Cariosídade saitsfeita.

A h i  t e n d e s  a  v o s s o s  o l h o s  a c i d a d e  e p i s c o p a l  d a  

p r o v i n c i a  d e  ? ü i n a s  G e r a e s ! a h i  a  t e n d e s  d e s e r t a  

e  t r i s t o n h a ,  a p e z a r  d o  f o r m o s o  d i a  q u e  a s a ú d a :  

p a r e c e - v o s  a p r e g u i ç o s a ,  q u e  g a s t o u  l a r g a s  h o r a s  

d a  n o i t e  n o s  d i v e r t i d o s  s a r á o s ?  T a l v e z ;  p o i T i n  

n ã o h e :  p a r e c e - v o s  a  m a n u f a c l u r e i r a  r e c l u s a  e m  

s u a s  l a b o r i o s a s  o l T i c i n a s ,  a  r i c a  e  o c i o s a ,  q u e  

e s p e r a  e n t r e  o s  c o r t i n a d o s  d o  l e i t o  o s  r a i o s  v i ­

v i d o s  d o  s o l ,  q u e  s e  l e v a n t a ?  T a l v e z ,  t a l v e z ;  

m a s  n ã o  h c  e l l a  n a d a  d ' i s s o  ! h e  a  m i s e r a  e  m e s ­

q u i n h a  q u e  t o m e  e  a b o r r e c e  o  e s p l e n d o r  d o  

d i a ;  h c  a  d e s g r a ç a d a ,  q u e  s e  e n v e r g o n h a  d e  

m o s t r a r  s e u s  a n d r a j o s  a o  f o r a s t e i r o ;  c i l - a ,  e i ! - a  

d e s e r t a  c o m o  a  c i d a d e  t o m a d a  p o r  a s s a l t o ,  c u j o s  

h a b i t a d o r e s  s u m i d o s  n o  i n t e r i o r  d a s  c a s a s  t e ­

m e m  d e i x a r  q u e  e s c a p e  o  m e n o r  s i g n a l  d e  v i d a ,  

o b s e r v a n d o  a t r a v é s  d a s  j a n e l l a s  c  p o r t a s  e n t r e ­

a b e r t a s  0  ( | u e  p a s s a  n a s  r u a s ;  e s p e r a i  j i e l o  c a h i r  

d a  n o i t e ,  e  v e r e i s  a s  r u a s  e n t u l h a d a s  d e  e s f a r r a ­

p a d o s  c a p o t e s  ; v e l - a - h c i s  e n t ã o  a n i m a d a  : p o r e m  

n o  m e i o  d a  e s c u r i d ã o , q u e  n ’e l l a  r e i n a ,  p o r q u e  

n ã o  t e m  l a m p i õ e s ,  n a d a  p o d e r i e i s  o b s e r v a r ,  s e  

n ã o  f ò r a  e s t a ,  o u  a q u e l l a  r e s t e a  d e  l u z ,  q u e  s a -  

h i u d o  d e  a l g u m a s  l o j a s  v e m  d e s i n a i a r - s o  s o b r e  a s  

p e d r a s  d a  c a l ç a d a  ; D e o s  v o s  l i v r e  d e  f i c a r d e s  a h i  

f a z e n d o  o  i n v e n t a r i o  d e  q u a n t o  d e s g r a ç a d o  p a s s a !  

1’o r è m  i s t o  h e  d e  n o i t e ,  a g o r a ,  q u e  h e  d i a ,  c i i - a  

m o r n a  c  s i l e n c i o s a .  S ó  a h i  a  n o s s o s  p é s  b e m  r e n t e ,  

e  s o b r e  0 l a d o  e s q u e r d o ,  v e r e i s  p o r t a s  e  j a n e l l a s  

d e s c e r r a d a s ,  o s  M u ç u n s  : m a s  d e s c e i  c o m  a s  m ã o s  

s o ! ) r e  o s  o l h o s  1 q u e  s e  t e m  t l c  a b o r r e c e r - v o s , lã  

m a i s  l o n g e  e s s e  m o r n o  s i l e n c i o  q u e  i n d i c a  o  d e s -  j 
a l e n t o ,  a q u i  v o s  d e s e s p e r a r ã o  o s  g r i t o s  d a  d e s -  i 

g r a ç a ;  t a p a i - o s  p a r a  n ã o  e n x e r g a r d e s  e s s a  m u l h e r  | 

n a  f l o r  d o s  a n n o s  c o b e r t a  d e  a s q u e r o s a s  c h a g a s , ! 

m e r e c i d a  p u n i ç ã o  d o  s u a  d e s r e g r a i í a  v i d a ;  í a -

p a i - o s ,  q u e  s ã o  a l l i  q u a t r o  c i i a n ç a s  n u a s , e  í á -  

m i i i t a s  a  c h o r a r ,  c m  q u a n t o  a ( | u e l l e  v a d i o ,  q u e  

a  d e s g r a ç a  l h e s  d e o  p o r  p a i , d e i x a  c o r r e r  [ ' .er- 

d i d a s  a s  b o r a s  d o  d i a ,  t o c a n d o  s u a  v i o l a  e n c o s ­

t a d o  a o  b a l c ã o  d e  l i u m a  t a v e r u a .  V é d e  a g o r a  e.» 

p a r a  e s l ’o u t r o  l a d o  a q u e l l e  b a i u l o  d e  m u l i i e r e s  

p e r d i d a s  c e r c a n d o  o  p o b r e  t r o p e i r o ,  q u e ,  e m  m a s

h o r a s  p a r a  e l l e !  l h e s  c a h i o  n a s  m ã o s ........  O h !

a d i a n t e ,  a d i a n t e ,  q n c  s e  C o r a m o s  l u i m a  e  h u m a  

o b s e r v a n d o  t o d a s  e s s a s  c a s a s , l a r g a  c o n t a  d e  m i ­

s é r i a s  c  v e r g o n h a s  t e r i a m o s .  E  t o d a v i a  n a d a  m a i s  

h a  q n c  s e  o b s e r v e ,  o u  a n t e s ,  q u e  s e  p r e s t e  á  o b ­

s e r v a ç ã o ,  s e n ã o  e s s e  u o j e u l o  h a i r r u :  e i s  a h i  a 

r u a  D i r e i t a  d e  M a r i a i m a  c o m  e i i i e o  o u  s e i s  j te -  

q u e u a s  e  m a l  s o r t i d a s  l o j a s ; n a  e x t r e m i d a d e  i l o  

l a d o  d i r e i t o ,  a  S é ,  c u j a  a r c h i t c c t u r a  d e t e s t á v e l  

a p r e s s a  o s  p a s s o s  d o  v i a j a n t e ;  cUqiois  e s s a  r u a  

q u e  v a i  c o r r e n d o  á  s u a  i l h a r g a  s i l e n c i o s a  c  t r i s t e  

c o m o  t o d a s ;  a  r u a  d a  O l a r i a ;  h u m a  p e q u e n a  

p r a ç a  g u a r u e e i d a  d e  c a s a s  a  d e s a b a r  e m  t e r r a  ; 

a l g u m a s  d ú z i a s  d c  b e c o s  e  v i e l i a s , c o n d e c o r a d o s  

c o m  o  p o m p o s o  n o m e  d e  r u a s , e  v é d e  o  q u e  s e  

c h a m a  a  c i d a d e  d c  . M a r i a i m a  K [ ' i s c o p a I  d a  r i c a  

p r o v  i i i c i a  d c  M i n a s  G e r a e s .

X ã o  e n c o n t r a r e i s  c m  t o d a  e l l a  h u m  e d i f i e i o  , 

q u e  p o r  s u a  a r c h i t c c t u r a ,  o u  s e q u e r  p o r  r e c o r ­

d a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  v o s  d e s p e r t e  a a t t o u ç ã o ;  h e  h u m a  

c i d a d e  p o b r e  d e  t u d o ,  d e  t r a d i ç õ e s  a t é ,  q u e  s e  

a s  t e v e  n ã o  e x i s t e m  h o j e  n a  m e m ó r i a  d e  s e u s  

h a b i t a d o r e s .

O  p a l a c i o  d o  b i s p o ,  m i s e r á v e l  c a s a  a s s o b r a i l a d a ,  

s e r v i n d o  d e  a s y l o  á s  a v e s  n o c t u r n a s ,  p o r q u e  s u a s  

p o r t a s  e  j a n e l l a s  a b e r t a s  n o i t e  e  d i a  d ã o  f r a n c a  

e n t r a d a  n ã o  só  a  e s t a s ,  m a s  a o  so l  e  à c h u v a  q u e

t e m  a r r u i n a d o  0  a s s o a l h o , h e ........  v a l h a - m e  D e o s

q u e  t a n t o  c u s t a  á s  v e z e s  d i z e r  a v e r d a d e !  O  p a ­

l a c i o  d o  b i s p o  c o m o  i m p r o p r i a m e n t e  l h e  c h a m a m ,  

h c  h u m a  c o i s a  r u i m ,  m u i t o  r u i m :  a l g u m a s  s a l a s  

a t r a v e s s e i  e u ,  q u e  e m  v e r d a d e  o  e x t e r i o r  d e s ­

m e n t e ,  s e m  q u e  h o u v e s s e  h u m a  a l m a  v i v a  q u e  

i n ’o  i m p e i l i s s e ,  c  n a s  q n a c s  p o r  s o b r e  o  e h ã - i  

e n t r e  m o n t e s  d c  p o e i r a  e n c o n t r e i  o h j e c t o s  d e  s u ­

b i d o  v a l o r ,  q u e  só  o  r e s p e i t o  p o r  s e u s  d o n o s  q u e  

f o r a m ,  g u a r d a  e  p r e s e r v a  d a s  m ã o s  d c  r a t o n e i r o s .  

í l u m a  h i h l i o l h e c a , h u m  o r a t o r i o  c o m  a l g u m a s  

i m a g e n s ,  e n t r e  c i l a s  h u i n  m a g n i f i c o  c r u c i f i x o  d e  

m a r f i m  , m u i t a s  c u r i o s i d a d e s  c  r i q u e z a s  m i n e r a l o -  

g i c a s ,  q u e ,  s e g u n d o  m c  d i s s e r a m ,  p e r t e n c e r a m  ;u> 

u l t i m o  l i i s p o ,  a h i  e s t a v a m  e m  1 8 4 2 á  m c r c é  d e q i n - i ü  

q u i z e s s e  r o u b a l - a s  s e m  c u s t o ; q u e i r a  o  e é o  q u e  u  

v e n e r a n d o  a n c i ã o  e l e i t o  p a s t o r  d ’e s s e  d e s g a r r a d o  

r e b a n h o  c o n s i g a  f a z e l - o  e n t r a r  n o  c a m i n h o  d i ­

r e i t o ;  p o r  m i m  d i g o  q u e  l i i e  s e r á  d i í l i c n l í o s a  . e  

m u i  a r d u a  a  t a r e f a ;  só  m u i t a  f o r c a  e  v i a ü a n c i a
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j u n t a s  á  l ) o n d a d c ,  s a b e r  c  v i r t u d e ,  q u a l i d a d e s  

q u e  a d o r n a m  s u ' a l m a ,  p o d e r ã o  l e n l a m e n l e  d e s a r ­

r a i g a r  d e  l a u t o s  v i c i o s  a q u e l l e s  q u e  p o r  o l> r i -  

g a ç ã o  d e v i a m  s e r  m o d e l o s  d e  v i r t u d e ......... D e s g r a ­

ç a d a ,  t r è s  e  q u a t r o  v o z e s  d e s g r a ç a d a  c i d a d e  !1 

M a s ,  i a m o s  d e i x a n d o  p o r  m ã o  o s  n o s s o s  c a v a l -  

I c i r o s ;  t o r n e m o s  á  h i s t o r i a  f i e l .

C o m o  d i s s e  a  V m s .  n o  c o m e ç o  d ’e s t e  s e g u n d o  

c a p i t u l o ,  0 s o l  a q u e n t a v a  c o m  s e u s  r a i o s  v i v i f i ­

c a n t e s  e s s a  c i d a d e  f r i a  e  m o r t a  n a  m a n h ã  d e  l o  

d e  J u n h o  d o  a n u o  d o  S e n h o r  1 7 4 9 ;  a s j a n e l l a s  

d o  h u m a  c a s i n h a , - q u e , c á  n a  b a i x a d a ,  e s c a r ­

n e c i a  c o m  s u a s  p a r e d e s  a l v a s  d a  i m m u n d i c i a  d e  

s u a s  v i s i n h a s ,  d e  h a  m u i t o  e s t a v a m  a b e r t a s ;  v i a - s e ,  

q u a n d o  a  b r i s a  d a  m a n h ã  l e v a n t a v a  a s  l e v e s  c o r ­

t i n a s  d e  c a s s a ^  l á  d e n t r o  h u m  v u l t o ,  q u e  a  p a s s o s  

l e n t o s  m e d i a  a  e x t e n s ã o  d a  s a l l a ,  f o l h e a n d o  h u m  

l i v r o :  o r a  p o i s ,  e s t e  v u l t o  e r a  o  p a d r e  A n s e l m o ,  

d i g o - o  j á  a  V m s . ,  p o r q u e  n ã o  q u e r o  f a z e r  m y s -

- I c r i o  d e  h u m a  c o i s a  q u e  t a l v e z  j á  t e n h a  s i d o  

a d i v i n h a d a .

—  C o m  e í T e i t o !  q u e  v o s s a  r e v e r e n d i s s i m a  s e  

l e \ a n t a s s c  c e d o  c o m o  h c  s e u  c o s t u m e ,  n ã o  m e  

a d m i r a r a  c u ;  p o r e m  a b r i r  d e  p a r  c m  p a r  p o r t a s  

c  j a n c l l a s  c o m  e s t e  v e n t o  f r i o  d a  m a n h ã ?

—  P o i s  e n t ã o ?  d e  q u e  s e r v i r a  I c v a n t a r - m c  c e d o ,  

SC n ã o  d e v o  r e s p i r a r  c  a r  s a i i d a v o l ,  a  q u e  v ó s

- c h a m a i s  v e n t o  f r i o  d a  m a n h ã ?  t e n d e  p a c i ê n c i a  

j ) o r  h o j e ,  d i s s e  o  p a d r e  t o m a n d o  o  c h a p é o  d e  t r è s  

IH co s  e  0 b a s t ã o ,  t e n d e  p a c i ê n c i a  p o r  h o j e , q u e  

j i a r a  o u t r a  v e z  t e r e i  c u i d a d o  e m  n ã o  d e i x a r  q u e  

p e n e t r e  o  v e n t o  a t é  o  v o s s o  q u a r t o .

O u  q u e  A n s e l m o  t i v e s s e  h o r r o r  á s  d i s c u s s õ e s  

f e m i n i s  d e  s u a  v e l h a  c r i a d a ,  p o i s  q u e  f ò r a  c i l a  

q u e m  t ã o  i n s o l i l a m e n t e  v i e r a  i n t e r r o m p e r  a  l e i ­

t u r a  d o  i k c v i a r i o ;  o u  p o r q u e ,  c  h c  o  m a i s  c e r t o ,  

t i v e s s e  e l l e  m u i  d e  p r o p o s i t o  a b e r t o  p o r t a s  c  j a -  

l u i l a s  c o m  d i f f e r e n t e  t e n ç ã o  d ’a q u e l l a  p o r  e l l e  

< l i îa  , e s p e r a n d o  q u e  o  f r i o  a c o r d a s s e  a  v e l h a  p a r a  

t o m a r  c o n t a  d a  c a s a ,  s e m  e s p e r a r  r e p l i c a  c n c a -  

i n i n h o u - s c  p a r a  a  p o r t a  , e  s a h i o .  E r a  o  d i a  1 5  

d e  J u n h o ,  c o m o  j á  o  d i s s e  a  V m s . ,  d i a  c m  q u e ,  

s e  n ã o  l h ’o  h a v i a m  p r o m e t t i d o ,  a o  m e n o s  e l l e  

e s p e r a v a  d e s c o b r i r  a l g u m a  c o i s a  d e  t ã o  e s t r a n h o  

s u c c c s s o ,  c o m o  o  q u e  l h e  a c o n t e c e r a  1 5  d i a s  

a n t e s ;  s e u  a n d a r ,  o r a  a p r e s s a d o ,  o r a  l e n t o  e  

m e d i d o ,  p a t e n t e a v a  a o  v i v o  o  e s t a d o  d e s i n q u i e t o  

d e  s u a  a l m a .  F l u c t u a n d o  c m  h u m  m a r  d e  i n c e r ­

t e z a s  c h e g á r a  e l l e  á  p o r t a  d a  c a b a n a  p a r a  s c r  t e s ­

t e m u n h a  d o  t r i s t e  e s p e c t á c u l o  q u e  a l l i  d e n t r o  

p a s s a v a .  D o i s  m o ç o s ,  h u m  q u e  c h o r a  e  g e m e  

a m a r g a m c n l c ,  o u t r o  q u e  s e m  c h o r a r  d e i x a  v e r e m  

s u a  p h y s i o n o m i a  o s  e s t r a g o s  q u e  a  d o r  s u b i d a  

p r o d u z  n ’h u m a  a l m a  d e  f o r t e  t e m p e r a :  h u m ,

c o m o  0 l i r i o  d o  v a l l c ,  q u e  a o  p ò r  d o  s o l  a  f o i c e  

d o  s e g a d o r  o f f e n d e o  n a  h a s t e a , i n c l i n a d a  p a r a  a  

t e r r a  a  m i m o s a  c a b e ç a ,  c s [ ) e r a  p e l o  o r v a l h o  d a  

m a d r u g a d a  p a r a  s e  l e v a n t a r  c h e i o  d e  v i d a ;  o u t r o ,  

c o m o  0 j a t a h y  d e s p e d a ç a d o  p e l o  r a i o  c o m a  f r o n t e  

e r g u i d a  e  o  t r o n c o  f i r m e ,  p o r é m  a  s e i v a  n ã o  s u ­

b i r á  a t é  0 u l t i m o  d e  s e u s  r a m o s ,  c  c a h i r á  p o r  

t e r r a .  P o r é m , a i n d a  h a  h i  m a i s  c o m  q u e  s e  d e s ­

e s p e r e  a  a l m a  e  e n t r i s t e ç a m  o l h o s ;  e s s e  c a d a v e r ,

q u e  e l l e  r e c o n h e c e ,  e s s e  c a d a v e r .......... a  m u l h e r  d e

s e u  i r m ã o  A n t o n i o  d e  V i t e r b o , o  p e d r e i r o ,  b a r -

b a r a m e n t e  a s s a s s i n a d o  h a  I S a n n o s ...........O h !  c o m o

t u d o  SC a c l á r a , c o m o  a p p a r e c c  t c r r i v e l  a  l u z  d a  

v e r d a d e !  d c s a p p a r e c c o  o  m y s t e r i o  c  c x p l i c o u - s c  a  

o b s t i n a ç ã o  d ’e s s a  d e s g r a ç a d a  c m  f u r t a r - s c - l h c  a o s  

o l h o s .

— Si Justus in terra recipit, quanto magis pec- 
cator? Livor vulneris ahstcrget mala; et plagæ se- 
cretioribus ventris, d i s s e  o  p a d r e  A n s e l m o  a j o c -  

I h a n d o - s e ;  e  r e p e t i o  e m  v o z  b a i x a  f e r v o r o s a  s u j ) -  

p l i c a ,  q u e  d e v i a  s e r  o u v i d a  a n t e  o  t h r o n o  d o  

E t e r n o  m u i t o  c m  f a v o r  d a  m i s e r a  C l a r a  J u l i a  d e  

V i t e r b o ,  p o r q u e  n ’c l l a  i a  o  p e r d ã o  d e  s e u  u l t r a ­

j a d o  e s p o s o .  D e p o i s  l e v a n t o u - s e ,  c  o l h o u  h u m  e  

o u t r o  d o s  d o i s  m a n c e b o s ,  c o m o  p a r a  r e c o n h e c e r  

c m  s u a s  f e i ç õ e s  q u a l  d ’e l l e s  e r a  P e d r o ,  d e  q u e m  

s e u  i r m ã o  l h e  h a v i a  f a l l a d o  t a n t a s  v e z e s ,  q u a n d o  

á  n o i t e  d e i x a n d o  o  t r a b a l h o  v i n h a  m a t a r  s a u d a d e s  

d a  m u l h e r  e  d o  f i l h i n h o ,  q u e  h a v i a m  f i c a d o  n o  

a r r a i a l  d a  P . * * * ,  d e p o i s  q u e  f o r a  c h a m a d o  a  M a ­

r i a n n a  p a r a  c o n c e r t a r  a  p e q u e n a  i g r e j a , d e  q u e  

j á  f a l l á r a o s  n o  c a p i t u l o  a n t e c e d e n t e  ; p o r é m  b a l ­

d a d a  e s p e r a n ç a  : h u s n  d ’e l l e s , a l t o  c  m o r e n o ,  d e  

o l h o s  c  c a b c l l o s  p r e t o s ,  e r a  o  r e t r a t o  v i v o  d e  s e u  

i r m ã o  A n t o n i o ;  m a s  o  o u t r o ,  d e  e s t a t u r a  r e g u l a r ,  

a l v o ,  c o m  o s  c a b e l l o s  l o u r o s  e  o l h o s  a z u e s ,  p a ­

r e c i a - s e  m u i t o  c  m u i t o  c o m  C l a r a  J u l i a  ; a m b o s  

v e s t i d o s  c o m  j a q u e t a s  d e  p a n n o  a l v a d i o ,  c a l ç a s  

d e  a l g o d ã o  t i n t a s  d e  b r a h u n a ,  c  c o m p r i d a s  b o t a s  

d e  c o u r o  a m a r e l l a d o :  p o r é m ,  i n l e r r o g a n d o - o s ,  e l l e  

s a b e r á  o  q u e  p r e t e n d e ;  m a s ,  n ã o  s e r i a  m a i s  p r u ­

d e n t e  a r r a n c a l - o s  p r i m e i r o  d ’e s t e  l u g a r  d e  d o r e s ?

—  M a n c e b o s ,  d i s s e  e l l e ,  a p o n t a n d o  o  c a d a v e r  

d e  C l a r a  J u l i a , o  S e n h o r  c h a m o u  s u a  a l m a  a n t e  

s i ,  b c m d i t o  e l l e  s e j a  e m  s u a s  d e t e r m i n a ç õ e s ;  o  

c o r p o  h c  d a  t e r r a  , c  e u  v o s  q u e r o  a j u d a r  n o  p i e ­

d o s o  d e v e r  d e  s e p u l t a l - o :  v i n d e ,  a  m i n h a  m o r a d a  

f i c a  p e r t o ,  a h i  f a r e m o s  c o n d u z i r  e s s e s  r e s t o s ,  q u e  

t ã o  c a r o s  v o s  d e v e m  s c r ;  v i n d e ,  m e u s  f i l h o s ,  o  

S e n h o r  h e  j u s t o  e m  s e u s  d e c r e t o s ,  n ã o  m u r m u r e m  

d e  s u a  v o n t a d e !

P e d r o  d e  V i t e r b o  l e v a n t á r a  p a u s a d a m c n l e  a 

c a b e ç a  á s  p r i m e i r a s  p a l a v r a s  d e  A n s e l m o ;  e s c u t a ­

r a - o  a t t e n t o ,  e  d e p o i s  q u a n d o  e l l e  a c a l w u  d e  f a l l a r ;



OSTEl\SO!î B5ÎASîLElIlO. /

—  J i i s t o  c m  s e n s  ( I c c r c l o s  ! n ã o  m u r m u r a r  d e  

s u a  v o n l a d c  q u a n d o  m e  r o u b a  m i n h a  m ã i  n o  

i n s t a n t e  c m  q u e  m e u s  o l h o s  a  v c c m  p e l a  p r i ­

m e i r a  v c z ? I  l l o m c m  , t u  e s t a v a s  a h i  q u a n d o  c l l a  

m e  c h a m o u  s c u  f i l h o ?  t u  e s t a v a s  a h i  q u a n d o  s u a  

v o z ,  e s s a  v o z  q u e  e u  o u v i a  r e p r e h e n d e r - m e ,  s e  

h u m  m a o  p e n s a m e n t o  m e  c o r r i a  n a  m e n t e ;  l o u -  

v a r - m o ,  s e  m i i i h a  m ã o  d a v a  e s m o l a  a o  p o b r e ,  

e  s o c c o r r o  a o  d e s v a l i d o ;  t u  e s t a v a s  a h i  q u a n d o

e s s a  v o z  q u e r i d a  d i s s e :  P e d r o ! ................  t u  e s t a v a s

a h i ? !  V i s t e - m e  a j o e l h a r  p a r a  o u v i r  m i n h a  m ã i  

q u e  f a l l a v a  , p o r q u e  n ã o  fo i  m i s t e r  q u e  c l l a  d i s ­

s e s s e :  T u  , P e d r o  d e  V i t e r h o ,  o  t r o p e i r o ,  h e s  m e u  

f i l h o ;  n ã o  f o i !  s u a  v o z  e r a  a v o z  d e  m i n h a  m ã i ,  

d i s s c - m ’o  0 c o r a ç ã o ,  e  o  c o r a ç ã o  n ã o  m e n t e .  E  

q u e r e s  t u  r o u h a r - m e  s e u s  r e s t o s ?  n ã o  q u e r e s  q u e . . .

—  C a l a - t e ,  i n s e n s a t o  m a n c c h o ! d i s s e  A n s e l m o  

b a n h a d o  c m  p r a n t o  ; s a b e s  t u  q u a n t a s  d o r e s  l h e  

p o u p o u  a  m o r t e !  s a b e s  q u e  a  p r e s e n ç a  d e  s c u  

f i l h o  s e r i a  m a i s  c r u e l  p a r a  c l l a  d o  q u e  a s  t o r ­

t u r a s  d o  p a s s a m e n t o ?  ! c a l a - t c ,  e  n ã o  b l a s p h è m e s .

—  H o m e m ,  e u  n ã o  t c  e n t e n d o !

—  V e m ,  m e u  f i l h o ;  t u  s a b e r á s ,  j á  q u e  a s s i m  h c  

p r e c i s o ,  0 q u e  m e l h o r  f ò r a  q u e  n u n c a  s o u b e s s e s .

—  E  m e u  i r m ã o ?

—  P o i s  v i n d e  a m b o s .

E n t ã o  o s  d o i s  m a n c e b o s  a j o e l h a r a m - s e , c  h u m  

a p ó s  o u t r o  b e i j o u  p e l a  u l t i m a  v e z  a  m ã o  j á  f r i a  

d ’a q u c l l a  q u e  l h e s  h a v i a  d a d o  a  e x i s t ê n c i a ,  I c v a u -  

t a r a m - s c  e  s a h i r a m  ; A n s e l m o  l h e s  i n d i c o u  c á  d o  

a l t o  a c a s i n h a ,  a  c u j a  p o r t a  d e v i a m  b a t e r ,  d e - ^  

p o i s  f e c h o u  a  e s b u r a c a d a  p o r t a  d a  c a b a n a , e  s e  

f o i  c a m i n h o  d a  i g r e j i n h a .

—  J á  d o b r a s t e  à  m i s s a ?  d i s s e  e l l e  p a r a  o  s a -  

c h r i s l ã o - s i n c i r o , q u e  d e s d e  m u i t o  o e s p e r a v a .

—  S e n h o r ,  s i  ; p o r é m  t o d o s  s e  f o r a m  , c a n ç a d o s  

d e  e s p e r a r :  c  a l g u u s  o u v i  e u  , q u e  d i z i a m  d e  v o s s a  

r e v e r e n d i s s i m a  c o b r a s  c  l a g a r t o s .

~  P o i s  q u e  d i z i a m ?

—  P o r  c x e m j ) l o ,  o  A n t o n i o  d a  E a v r a  d i z i a  q u e  

v o s s a  r e v e r e n d i s s i m a ,  c m  v e z  d e  c u i d a r  d o s  c h r i s -  

t ã o s ,  q u e  a c o d i a m  p r o m p t a m e n t e  a o  l o q u e  d e  

m i s s a ,  i a  o u v i r  e  p r e s e n c i a r  o s  d i a b ó l i c o s  e n c a n ­

t a m e n t o s  d a  f e i t i c e i r a .

—  I m b e c i l  e  a t r e v i d o !

—  P ó d e s e r ;  m a s ,  s e  e l l e  v i o  c o m  s e u s  o l h o s  

v o s s a  r e v e r e n d i s s i m a  l á  d e n t r o ?

—  V a i - t e ,  q u e  é »  t ã o  i m b e c i l  c o m o  e l l e ;  d o b r a  

s e g u n d a  v e z  à  m i s s a , e  p o r  f i n a d o s .

—  N ã o  s e r á  a s e g u n d a ,  p o r é m ,  r , im ,  a  q u a r t a ,  

d i s s e  0 í i n e i r o  r e s m o n c a n d o ; m a s  l e m o s  h u m  

d t ' f u n l o ,  v a l h a - n o s  i s s o  : a g o r a  n a o  t e m  e s s e s  s e ­

n h o r e s  m a i s  q u e  r e p l i c a r  q u a n d o  l h e s  d i s s e r m o s  : 

—  P e l a  s e p u l t u r a ,  a c o m p a n h a m e n t o ,  e n c o n u n e n -

dação, missa de defuntos c dobre de sinos, tantas 
oitavas! não, que ahi está o regulamanto do nosso 
muito reverendissimo bisjjo I). Frei Manoel da 
Cruz , que lhes tirará as duvidas: que fez o comlc 
das Galvéas com sua junta de ministros? que va­
leram, ha seis annos , as lamentações do gover­
nador c capitão general Gomes Freire? íle forte 
a teima d’estes senhores, inlromeltercin-se eom 
coisas da santa igreja !

Hum instante depois o sino chamava cs devotos 
iudagadores da vida alheia, que não vieram, e 
Anscdino revestido subia ao altar; acabado o sa- 
criíicio santo, c em quanto se desrevestia o padre, 
Uicardo o siuciro atormentava-se [tor não en­
contrar oceasião propicia para fazer huma per­
gunta: porém, vendo que depressa ficaria só, 
porque Anselmo acabava de cobrir-se com a sa- 
inarra, antes quiz arriscar-se a ser taxado de su- 
rioso, e talvez reprehciidido, do que licar com 
a incerteza no coração.

— E então, senhor padre, quando os oíTicios?
.\nselmo olhou-o admirado ; mas, compreíien-

(iemlo que só o vil interesse motivava semelhante 
pergunta, e não cuidado pela alma que se havia 
ido d’este mundo, cncolbco os bombros, e disse 
com a maior indifTerença :

— Não 0 sei; porque o não vais perguntar á 
feiticeira? d’clla o poderás saber.

E deixou 0 pobre diabo, não só desesperado 
por ver frustrados os cálculos egoislas que estava 
fazendo, mas tambem porque tendo sido ad\i- 
uhados cuspiam-lli’os na face de envolta eoin as 
novidades que tão olficiosamente trouxera. An­
selmo transpoz com incrivcl rapidez o espaço que 
mediava entre a igreja c o tópo da ladeira; c ao 
passar pela porta da cabana seus olhes se arra­
saram d’agua :

— Desgraçada! o Senhor soja misericordioso 
comtigi), disse.

E dispunha-sc a doscer a ladeira corn a mesma 
jiressa , quando buma voz tremulha por vclliiec e 
cansaço, veio suspcnder-iiie os passos.

— Apage! que já desesperava de oneonlrar
vossa reverendissima ; fui á casa de ......

— Foréin, o que mc queres tu, Angélica?
— A i,  bem pouco; só, que mc digais o (jue 

havemos do fazer d ’aquollcs dois moços, pnr;jue. 
graças á bondade de vosso coração, não ha ern 
casa senão o que pareameute basta para n janí.ir  
de dois, 0 todavia seremos quatro,

— O Senhor vigia sabre nós, e não desamp;uM 
aquclles que confiam eni sua boridaíle infinita.

— Já eu üssini disse a vossos hospedes quanto 
ao almoço; qu fira o cóo (juc olies se coníeníeiu
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r o m  o u t r o  l a n l o  p a r a  j a n t a r ,  c  e n t ã o  t u d o  l i c a  

h e m  r e m c t l i a t l o .

— A n g e l i c a ,  m a i s  c a r e c e m  e l l e s  d e  r e p a s t o  

j i a r a  a a l m a ,  d o  t p i c  p a r a  o  c o r p o .

—  A ã o  e n t e n d o  h e m  i s so .

—  P o r e m  e n t e n d e r á s  o  q u e  t e  v o u  d i z e r ;  v a i

d e  m i n h a  p a r t e  c h a m a r  a  a m o r t a l h a d e i r a , e  t o m a  

e s t a  c h a v e  p a r a  a  c o n d u z i r e s  á q u e l l a .........

—  ^ ’ i r g c m  s a n t i s s i m a  d o  R o s a r i o !  d i s s e  a v e l h a  

l a r g a n d o  n o  c h ã o  a  c h a v e ,  c o m o  s e  e s t i v e r a  e m  

i ; r a s a ;  e u ,  s e n h o r ,  e n t r a r  a l l i ,  e m  c a s a  d a  f e i ­

t i c e i r a ?  !

—  T u  n ã o  s a h e s  o  q u e  d i z e s ;  q u e  p e r i g o  l i a  

e n t r a r  e s s a  c a s a  ? l e n s  m e d o  d e  h u m a  p o h r e  m u ­

l h e r  m o r t a ?

—  M a s ,  s e n h o r  p a d r e ........

—  V a i ;  c  v o l t a  d e p r e s s a .

A m b o s  d e s c e r a m  a  l a d e i r a  s i l e n c i o s o s ;  h u m ,  

c o m  a  c a h e ç a  p e r t u r b a d a  p o r  t a n t o s  a c c i d e n t e s , 

c a d a  q u a l  m a i s  t r i s t e  c  t c r r i v e l  ; a  o u t r a  , f a z e n -  

d o - s c  v e r ,  o r a  o s  d e m o n i o s  a j u d a n d o  a  a m o r t a ­

l h a d e i r a  c m  s e u  m i s t e r ;  l o g o ,  o  c a d a v e r  l e v a n -  

l a n d o - s c  p a r a  a f o g a l - a s  a  a m b a s ;  d e p o i s ,  h u m a  

l e g i ã o  d e  e s p i r i l o s  i n f e r n a e s ,  q u e ,  f a z e n d o  e s g a r e s  

0 c a b r i o l a s ,  I c v a v a m m  c o r p o , q u e  a a l m a  j á  d e  

h a  m u i t o  l h ’a  t i n h a  a p o s e n t a d o  n o  i n f e r n o  a  f é r t i l  

i m a g i n a ç ã o  d e  A n g e l i c a ,  f é r t i l  c o m o  t a n t a s  d o s  

j u a s s a d o s  c  c h o r a d o s  s é c u l o s .  Q u a n d o  c h e g a v a m  

a o  í i m  d a  l a d e i r a ,  A n s e l m o  v o l t a n d o - s c  p a r a  a  

v e l l í a ,  d i s s e - l h e :

—  O  m e l h o r  h a b i t o  f r a n c i s c a n o , q u e  f ô r  p o s -  

s i v c l  f a z e r - s e , h u m  c a i x ã o  s i m p l e s ,  p o r é m  n o v o ,  

(■ a u a t r o  t o c h e i r o s ,  o u v e s ?

—  E i s  a h i  e m  q u e  s e  l h e  v ã o  a s  o i t a v a s ,  d i s s e  

a  v e l h a  e n t r e  d e n t e s  m e n c a n d o  a  c a b e ç a  e m  s i g n a l  

d e  d e s a p p r o v a ç ã o , e  e s q u e c e n d o  a s  t e r r i v e i s  v i s õ e s  

<' e s t r a n h a s  s a n d i c e s ,  q u e  a  t i n h a m  a c o m p a n h a d o  

n a  d e s c i d a  ; f o r a  p r o m p t a  a  r e a c ç ã o ,  m a s  f á c i l  d e  

e \ í . ! i c a r - s e .

A l g u m a s  h o r a s  d e p o i s ,  A n g e l i c a  e n t r a v a  e m  

c a s a  d c  A n s e l m o ,  e  e s t e  s a h i n d o - l h e  a o  e n c o n t r o :

—  J í n t ã o ?

—  T u d o  SC f e z  c o m o  v o s s a  r e v e r e n d i s s i m a  o r ­

d e n o u .

—  A g o r a  v a i  p o r - n o s  o  j a n t a r  n a  m e s a .

A n g e l i c a  a r r e g a l o u  h u n s  o l h o s ,  q u e  d i z i a m

mil coisas encrgicas; c Anselmo com aíTavcl sém­
illante repetio-lhe as mesmas jialavras, que na 
ladeira :

—  O  S e n h o r  v i g i a  s o b r e  n ó s ,  e  n ã o  d e s a m p a r a  

a q u e i l e s  q u e  c o n f i a m  c m  s u a  b o n d a d e  i n f i n i t a .

A ’e s s a  m e s m a  t a r d e  fo i  e n t e r r a d o  s e m  j ) o m [ ) a , 

m a s  c o m d e c c n c i a ,  o  c o r p o  d a  d e s g r a ç a d a  C l a r a  

j u ü a  d c  A ' i t c r b o :  e  A n s e l m o ,  q u e  a s s i s t i r a  a o

aefo, voltando á noitinha para casa, encontrou os 
dois mancebos mergulhados em profunda tristeza.

— AI eus filhos , lhes disse ellc, nao será huma 
imprudência , crueldade mesmo, acabar de rasgar 
as feridas dc vosso coração relatando-vos as des­
graças dc vossa familia?

— Não, oh ! não! disse Pedro; conta-nos tudo o 
que sabes, bom homem: para que esperar que cilas 
cicatrizem , se tem dc verter novamente sangue? 
A incerteza hc hum grande tormento; troqucmol-a 
pela verdade, mesmo que mais terrivel seja!

— Oh! sim, sim, terrivel! Chegai-vos para
aqui, meus filhos, c anfes que principie minha 
narração, jurai-mc que vos amareis sempre 
como...... como irmãos que sois!!

— Nós 0 juramos! disseram'os dois quasi a 
hnm tempo.

— O Simhor vos ouça e proteja sempre; ou­
vi-me, filhos. ( C o n t i n u a . )

RESrOSTA 1)0 í n d i o  OUAIASSU’ a o  t r a n c e z  
CARLOS DE VEAUX.

Os Erancezes para conseguirom a amizade dos Ttipi- 
nambás, c iiidispol-os ainda mais contra os Porlu- 
guezes, não jierdiam oceasião dc se fazerem allaveis, 
approvando até as extravagaiicias d ’estes sei vagens. Di­
ziam-lhes os AJisssionarios Erancezes, quando elles 
amargamente se queixavam de que os Portuguezes des- 
apiirovassem os seus usos Vós gostais de furar os 
vossos beijos, furai-os quanto quizerdes: si tandiem 
gostais de pintar o rosto, e lodo o resto do corpo, 
trazer-vos-bemos de Erança tintas de cores mais liellas, 
vivas, e variadas do (jue a(|uellas de que usais, emlim 
nós somos vossos protectores, respeitaremos vossos usos, e 
descançai (|ue sob nossa [irotecção vós estais acuberlo do 
barbam jugo Portuguez: » A’ liuni d’sles discursos, pro­
nunciado por De Veaux na Assembléa dos Cliefes da Tri­
bu, M o n tb o rre -O u a ia ssú , veltio Tiipinambá, deo liuina 
resposta memorável, c digna das paginas da historia:

« Eu vi a [iriineira entrada dos Portuguezes cm 
Pernambuco: elles principiaram como \ós outros, não 
tratando senão de commerciar com nosco. Davam-nos 
foices, facas, machados,« outras mercadorias da Eu­
ropa , e todos os estabelecimentos por elles formados 
não nos causavam temor. Tomaram o pretexto da sua 
segurança, e disseram-nos (lue era-lbcs iireciso construir 
Eorlalezas para se aguardarem, c cdilicar Cidades, aíim 
de se unirem com nosco em buma só familia. Durante 
este tempo tratavam livremente com nossas lilbas, o que 
nós reputavamos grande honra. Depois deram-nos a on- 
lender que Deos reprovaria o casarem com ellas , se não 
abraçássemos o Cbristianismo, e que para o conseguir 
deveriamos dirigir-nos aos Sacerdotes. Vieram estes, 
arvoraram Cruzes, instruiram alguns de nós, e os bap- 
tizaram. Tentaram depois |)ersuadir-nos que lhes eram 
indispensáveis escravos, tanto para cultivarem a terra, 
como para o trabalho das Cidades*, e não contentes de 
reduzirem á escravidão os prisioneiros de guerra , qui- 
zeram além d'isso os nossos íillios, e íinalmentc con­
cluiram subjugando a nossa Nação com tanta tyrannia, 
que a maior parte d’aiiuelles dos nossos, ()iie ficaram em 
jilena liberdade, foram obrigados a bigirem da Patria. 
[lara se sublrnhircm á escravidão! Vós, ó Europeus, sois 
todos 0 mesmo!

( M i m .  I l i s l .  (lu Prov. de P . i  muiibuco.)
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T o n d o  0 B i s p o  d c  M i r a n d a  c  B r a g a n ç a  f e i t o  d e ­

s i s t ê n c i a  d o  s e u  B i s p a d o ,  n o  a n n o  d e  1 8 0 2 ,  S .  A .  

B .  s e  d i g n o u  n o m e a r  p a r a  a q u c l l a  S é  o  B i s p o  d e  

P e r n a m b u c o ,  c  l h e  p a r t i c i p o u  ] )o r  h u m a  m u i  

h o n r o s a  c a r t a ,  a s s i g n a d a  p e l o  r e g i o  p u n h o  e t n  2 o  

d e  F e v e r e i r o  d e  1 8 0 2 .  N o m e o u  o  p r e l a d o  h u m  

g o v e r n a d o r  d o  B i s p a d o ,  n o  ( p i a l  d e l e g o u  o s  s e u s  

p o d e r e s  a t é  q u e  f o s s e  l e g i t i m a m e n t e  t r a s l a d a d o  

p a r a  B r a g a n ç a .  —  P a r t i n d o  p a r a  L i s b o a ,  a s s i m  

q u e  c h e g o u , r e c e b e u  a v i s o  d o  s e c r e t a r i o  d ’e s t a d o  

d o s  n e g o c i o s  d o  U l t r a m a r ,  p a r a  i r  b e i j a r  a  m ã o  

d e  S .  A .  I I . ,  q u e  n ’e s s a  o c e a s i ã o ,  p e r a n t e  o s  C a ­

m a r i s t a s , s e  d i g n o u  ( a z e r - l h e  a  h o n r a  d e  d i z e r  

q u e  e s t a v a  s a t i s f e i t o  d o  b e m  q u e  o  B i s p o  o  t i n h a  

s e r v i d o  e  á  I g r e j a .

P a s s a d o  p o u c o  t e m p o ,  r e c l a m o u  o  B i s p o  d e  B r a ­

g a n ç a  a  d e s i s t ê n c i a  q u e  f i z e r a ,  c  c o m I í i i h o u  p o r  

t a n t o  0 B i s p o  d o  P e r n a m b u c o  n o  g o v e r n o  e  a d m i ­

n i s t r a ç ã o  d o  s e u  B i s p a d o .  V e n d o  a  M e s a  d e  C o n s ­

c i ê n c i a  e  O r d e n s  o  B i s p o  e m  L i s b o a , e x p e d i o  

o r d e n s  a o  C a b i d o  d a  C a t h é d r a l  d e  P e r n a m b u c o , 

c o n s i d e r a n d o - o  c o m o  c m  S c  v a c a n t e ,  e  a q u e l l e  

B i s p a d o  c o m o  h n m a  I g r e j a  d a s  O r d e n s .  T e n d o  o  

B i s p o  n o t i c i a  d ’e s t e  p r o c e d i m e n t o ,  o r d e n o u  a o  s e u  

D e l e g a d o  q u e  n ã o  c o n s e n t i s s e  q u e  o  d i t o  C a b i d o  

e x e r c i t a s s e  j u r i s d i c ç ã o  a l g u m a  n o  s e u  B i s p a d o ;  e  

n o  a n n o  d e  LSOí- f e z  b u m  r e q u e r i m e n t o  a  S .  A .  

R .  q u e i x a n d o - s e  d a  v i o l ê n c i a  , e  d a  u s u r i i a ç ã o  ( j u e  

a  d i t a  M e s a  l h e  f a z i a  d a  s u a  J u r i s d i c ç ã o  E p i s c o p a l  

c  d o  P a d r o a d o  d a  C o r o a  , q n c  e l l a  c o n f u n d i a  c o m  

o  P a d r o a d o  d a  O r d e m  d e  C h r i s t o ;  r e q u e r i m e n t o  

q u e  s a h i o  i m p r e s s o  c o m  o t i t u l o  dc~Allegação 
Jurídica. —  A c h a n d o - s e  | ) o d e r o s a  e m  p r o t e c ç õ e s ,  c  

} ) r e t e n d e n d o , a t o d o  o  c u s t o ,  s u s t e n t a r  o  j u s q u e  

l h e  n ã o  c o m p e t i a , p e d i o  a  M e s a  s a t i s f a ç ã o  d ’e s t e  

r e q u e r i m e n t o  c o n t r a  o  B i s j i o ,  a o  q u e  8 .  . \ .  R .  d e -  

í é r i o  m a n d a n d o  q u e  r e s p o n d e s s e  a  M e s a  á q u e l l a  

. \ l l e g a ç ã o ,  p a r a  o  D e s e m b a r g o  d o  P a ç o  e x a m i n a r ,  

e  d e c i d i r  e s t e  n e g o c i o .  D e j i o i s  d e  l o n g o  t e m p o ,  

a p p a r e c e o  h u m a  R e f u t a ç ã o ,  m a s  só  n o  t i t u l o ,  r e ­

c h e a d a  d e  B u l i a s ,  e  D o c u m e n t o s ,  ( j u c  s e  d i z i a m  

e x t r a h i d o s  d o s  . A r c h i v o s  d a  O r d e m ,  e m  q u e  m a i s  

s e  n o t a  e m  m u i t a s  c o u s a s  a c o n f i r m a ç ã o ,  q u e  a r e ­

f u t a ç ã o  d o  r e q u e r i m e n t o  d o  B i s p o ,  o  q u a l  r e s -  

p o n d e o  a  e s t a  f a r r a g e m  c o m  a O b r a ,  q u e  f ez  i m ­

p r i m i r ,  i n t i t u l a d a  —  ('ommcntario para a iníclli- 
gcncia das Huilas c üocumcntos da Itefutação. -

N . e s t a  o b r a  s e  d e s e n v o l v e m  a s  q u e s t õ e s  d e  j u r i s -  

d i c ç õ e s  e n t r e  o s  B i s p o s  U l t r a m a r i n o s ,  e  a  M e s a  d a  

C o n s c i ê n c i a  e  O r d e n s ,  e  o s  d i r e i t o s  d o  P a d r o a d o  

d a C o r ò a ,  e  d a  O n l e m  d e  C h r i s t o  n o  U l t r a m a r .

N o  t e m p o  e m  q u e  e s t a s  q u e s t õ e s  s e  v e n t i l a v a m  

c o m  0 m a i o r  c a l o r ,  t e n d o  s i d o  o  e n t ã o  B i s p o  d ’E l -  

v a s , 1).  J o s é  d a  C o s t a  T o r r e s ,  t r a s l a d a d o  p a r a  .Ar ­

c e b i s p o  P r i m a z  d e  B r a g a , f o i  c o n f e r i d a  a  M i t r a  

d e  E i v a s  ( n o  a n n o  d e  180G) a o  B i s p o  d e  P e r n a m ­

b u c o ,  c  d i s p o z - s c  e s t e  i l l u s t r e  P r e l a d o  a  p r o s e g u i r ,  

n ’a q u o l l a  s u a  n o v a  D i o c e s e ,  a s  f a d i g a s  E p i s c o p a e s  

c o m  0 s e u  i n n a t o  z e l o  p e l a  R e l i g i ã o .  0  s e u  n o m e ,  

t ã o  d i s t i n c t o  p e l o s  s e u s  d o u t o s  e s c r i p t o s ,  c o m o  p e ­

l a s  v i r t u d e s  c h r i s t ã s ,  q u e  e m  s e u  p r o c e d i m e n t o  

b r i l h a v a m ,  f ez  a l t a  i m p r e s s ã o  n o  a n i m o  d o  N ú n ­

c i o  A p o s t o l i c o ,  0 E x c c l l e n t i s s m o  A r c e b i s p o  d e  N e -  

s i b i ,  0 q u a l  i n s t o u  c o m  o m o d e s t o  P r e l a d o , q u e  

h o u v e s s e  d e  d i r i g i r ,  e  o f i e r e c e r  a  c o l l c c ç ã o  d a s  

s u a s  o b r a s ,  c m  q u e  r e l u z i a m  t a n t o s  s e r v i ç o s  f e i t o s  

á  I g r e j a ,  c  a o  E s t a d o ,  a o  n o s s o  S a n t o  P a d r e  P i o  

V I I ,  e  q u e  e l l e  N ú n c i o  s e  e n c a r r e g a v a  d e  a s  r c -  

m e t t e r  a o  S n m m o P o n t i f i c c .  . \ g r a d c c c n d o - l h e  t a n t o  

o b s é q u i o ,  a n n u i o  o  B i s p o ,  c  l h e  e n t r e g o u  a  c o l -  

l e c ç ã o ,  a c o m p a n h a d a  d e  h u m a  e l e g a n t e  C a r t a  L a ­

t i n a ,  c m  q u e ,  c h e i o  d e  r e s p e i t o ,  s u p p l i c a v a  a  S u a  

S a n t i d a d e  h o u v e s s e  p o r  b e m  p e r d o a r  s e u s  e r r o s  

o u  d e f e i t o s ,  e  m a n d a l - o s  c o r r i g i r .  S u a  S a n t i d a d e  

s e  d i g n o u  r e s p o n d e r  c o m  m u i  a í T a v e i s ,  c  h o n r o s o s  

t e r m o s , l o u v a n d o  a s  o b r a s  d o  s a b i o  P r e l a d o  p o r  

h u m a  s u a  c a r t a  d e  1 6  d e  J a n e i r o  d e  1 8 0 6 ,  a s s i ­

n a d a  p e l o  S e c r e t a r i o  d e  E s t a d o  D o m i n g o s  T e s t a .

T o r n a n d o  a  p n b l i c a r - s c  n o  a n n o  d e  1 8 0 6 ,  n o  

s u p p l e m e n t o  ã  G a z e l a  d c  L i s b o a  d e  1 8  d e  J u l h o ,  

q u e  n o  P a r l a m e n t o  d c  I n g l a t e r r a  s e  t i n h a  r e s o l v i d o  

a  a b o l i ç ã o  d o  c o m m e r c i o  d a  e s c r a v a t u r a ,  d i z e n ­

d o - s e  s e r  c o n t r a  a  j u s t i ç a ,  h u m a n i d a d e ,  c  s ã  p o -  

l i t i c a ,  p r e v e n d o  o  B i s p o  d e  E i v a s  q u e  i s t o  t i n h a  

p o r  a l v o  u n i c a m e n t e  a r r u i n a r  a  a g r i c u l t u r a  d a s  

o u t r a s  N a ç õ e s ,  q u e  p o s s u i a m  t e r r a s  n a  A m e r i c a ,  

p a r a  d a r  t o d o  o  a u g m e n t o  a o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  

B r i t â n i c o s  d c  S e r r a  L e ô a  c m . A f r i c a ,  c  t e m e n d o  

a o  m e s m o  t e m p o  q u e  p o r  e s t a  m a l  e n t e n d i d a ,  o u  

p e l o  m e n o s  i n t e m p e s t i v a  p h i l a n t r o p h i a  s e  p o d i a  

p r o d u z i r  n o  c t u i l r o  d o  B r a s i l  h u m a  r e v o l u ç ã o  i g u a l  

á  d a  I l h a  d e  S .  D o m i n g o s ,  c  o u t r a s  C o l o n i a s  

F r a n c e z a s ,  r e t o c o u  c  a u g m e n t o u  a  s u a  Analyse 
sobre 0 Commercio do resgate dos Escravos, c  p o z  

n a  m a i o r  e v i d e n c i a  q u a n t o  e r a m  i n s i d i o s o s  o s  

p r i n c i p i o s ,  c  f u n e s t a s  a s  c o n s e q u ê n c i a s  d e  s e m e ­

l h a n t e  m e d i d a , c o b e r t a  c o m  a  c a p a  d a  h u m a n i ­

d a d e .

S o b r e v e i o  e n t r e t a n t o  a i n v a s ã o  F r a n c e z a  n ’e s t e  

R e i n o ,  t r a m a d a  p e l a  m a i s  d e t e s t á v e l  p e r í i d i a  : 

a j i e z a r  d e  d o m i n a d o  o p a i z  p e l o  i n i m i g o ,  e  h a -
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veado quem suggcrissc ao Bispo de Eivas dedi­
casse esta obra, que ia dar ao prelo, ao (iciicral 
Francez, ou a seu Aino, declinando esta oíliciosa 
snggeslão, teve a coragem de a dedicar aos Bra­
sileiros, rccommendando-lhes, a(iui mesmo, á face 
do inimigo, a obediência ao seu legitimo Sobe­
rano, e qne não admittissern as doutrinas, dima­
nadas de princii)ios revolucionários,

Quando o inimigo se apodera de bum paiz, 
que pretende obrigar a sofTrer com bom animo o 
líovo regirnen imposto pela força, buma das pri­
meiras cousas, que busca cm seu auxilio, bc a 
rccommendação dos Prelados ás suas ovelhas, que 
se conservem tranquillas, e (juc se resignem á 
nova ordem de cousas. Isíe fez Junot n’aquelle 
desgraçado tempo, bem como com os outros, com 
0 Bispo d’Elvas; o qual, como se achava em Ids- 
boa, foi palliando e demorando a composição da 
insinuada Pastoral, dizendo c}ue a faria logo que 
chegasse á sua Diocese, para onde ia partir; e 
não se devendo aqui demorar por mais tempo, 
partio com cíTeito, mas de tal modo foi entre­
tendo as coisas , que não cumprio a ordem do ini­
migo, sendo este expulso do nosso territorio.

N’aqucile mesmo tempo salvou da morte, o 
Bispo, com heroica resolução, o Tenente Coronel 
de Artilharia d’Elvas Domingos Franco (lioje Co­
ronel reformado), condemnado a ser arcabuzado 
por ordem do General Loison. Depois de muitas 
instancias, sem jamais dcsniaiar á vista do perigo, 
que a todos ameaçava, pedio como especial favor, 
se lhe permittisse, ir morrer abraçado coniaquelle 
seu filho cm Jesus Christo, para assim dar a todos 
hum testemunho de que amava como pai os seus 
Diocesanos, e que como born Pastor eslava prompto 
a votar-sc á morte pelas suas ovcllias. Abrazado 
no fogo da caridade, sem jamais irrosíituir o seu 
caracter, soube emfim enternecer, c dobrar o co­
ração d’aquellcs sobre quem ainda fumava o san­
gue das innocentes vLclimas da desgraçada Evora. 
Podia fazer mais hum dos Prelados santos da pri­
mitiva Igreja? Azeredo os desejava imilar.

Poz 0 General Hespanhol D. José Galuzo cerco 
a Eivas para d’alli expulsar os Franceses, e sa­
bendo 0 Bispo que já se tratava em Lisboa da ca­
pitulação, pela qual estes haviam de scr expulsos 
de Portugal, conseguio de huns e outros, sitiantes, 
e sitiados, se conservassem neulraes até se con­
cluir a ultima decisão, e d’este modo poupou a 
Eivas os desastres de Evora, Bc'ija, e Leiria. Estes 
assignalados serviços se fizeram notorios ao pu­
blico nas Gazetas do tempo, e particularmente 
no Opusculo intitulado — ATnrufdo dos factos 
acontecidos na Cidade de Eícas. desde one as tro­

pas Ilespanholxs puzeram cm sitio os Francezes 
que alli se achavam.

Quando Massena cm 1810 chegou ás fronteiras 
de Portugal, fez o Prelado Elvcnsc huma exhor- 
tação para se fazerem preces pelo bom succcsso 
das nossas armas, c dos nossos alliados. N’ellas 
brilhavam a Uneção, e a energia cm tão emi­
nente gráo, que produzio a sua publicação na 
Cathedral hum geral cnthusiasmo em todos os 
ânimos, parecendo que nada desejavam mais que 
correr ás armas para salvar a Patria, e dar ao 
mundo repetida a scena brilhante das Linhas de 
Eivas na nossa primeira restauração. Assim sabia 
manejar a eloquência, c abrazar os corações no 
amor e defeza da Patria e da Beligião.

Era mui particular desejo d’este illustre Bispo 
se conformassem os Ecclesiasiicos do seu Cabido 
com os preceitos, c disciplina estabelecidos na 
Constituição do. Bispado; insistio por conseguinte 
que os que desfruetavam os bens da Igreja não 
fossem huns imiteis Membros d’clia, apenas fre­
quentando o Coro, havendo alguns dos que des- 
fruetavam suas Prebendas, que se esquivavam a 
tomar as Ordens superiores do Sacerdócio. D’aqui 
se lhe suggerio larga questão, em que omittimos 
scr mais amplos, por evitar o pejo aos que con­
correram para dar desgosto a tão recto e benigno 
Prelado. Passou elle por esse motivo a Lisboa a 
solicitar justiça, e em vez d’esta, achou, jielas 
intrigas dos seus proprios súbditos, novas causas, 
de desgosto, a ponto, de lhe ser momentaneamente 
suspendido, a cobrança das rendas do Bispado, ou 
embargadas as. temporalidades. Tendo por este 
tempo empunhado 0 Sceptro da jUonarchia, jior 
fallecimento de Sua Augusta Aíãi, o Senhor D. 
João VL, determinou o Bispo d’Elvas enviar á 
Corte, como outros Prelados fizeram , pessoa que,, 
cm seu nome e do Cabido, comprimentasse Sua 
Magestade Fidelíssima pela sua exaltação ao Thro- 
no do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Al- 
garves, para cujo firn deo os poderes competentes 
ao seu Secretario, o Conego Prebendado da dita 
Sé d’Elvas, João Joaquim d’Andrade; e aprovei­
tando esta oceasião o encarregou também de apre­
sentar ao Soberano luima energicKi, mas veriilica 
e documentada exposição dos ditos factos, os quaes 
0 Augusto Mouarcha conheceo Pcrfcitamente se­
rem a toda a luz verdadeiros.

Acíiava-sc ifeste tempo ainda vago o Bispado 
de Beja; e S. M., que desejava, como liavia ex­
pressado, conferir a D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho hum Bispado mais amplo, o 
clegeo para o de Béja no dia 22 de Janeiro do 
1818 O.universario da Serenissima Princeza B.eai);
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porcííi, como csle Prelado não ambicionava aug- 
meiilo de rendas, aníes pedia a S. M. o aliviasse 
do peso da Administração Episcopal, recusou 
accilar hum líispado não só muito mais i)ingue, 
mas que, pelos muitos annos que estava vago, 
linha mui avultados cahidos.

N’este meio tempo íallcceo em Idsboa o Bispo 
titular do Algarve, Inquisidor Geral , c chegando 
esta noticia ao conhecimento de S- M., e ao mes­
mo tempo a de que o Bispo d’Elvas se escusava 
de tomar sobre seus bombros o novo encargo de 
reger o Bispado de Béja, assentou que n’esle Pre­
lado sabio, sem vãs prcoccupações; e religioso 
sem fanatismo, optimamente recahia a eleição para 
Inquisidor Geral, a qual S. M. fez publica na 
Còrtc, com geral applauso, no dia 13 de Maio do 
mesmo annode 1818 (Anniversario do nosso amado 
Soberano). A isto se ajunloii também a nomeação 
de Presidente da Junta do Exame do Estado actual, 
c melhoramento temporal das Ordens Religiosas.

Dizer com quanta rcctidão c imparcialidade se 
houve no desempenho d’estes elevados Cargos o 
Bispo titular d’Elvas seria inútil, pois a mesma 
voz publica 0 apregoa, e o que bavia praticado 
em todos os anteriores empregos assaz o aííiançava 
cm quaesquer outros, que lhe fossem conferidos.

Provincia do Rio de Janeiro , tendo de eleger 
os seus Deputados cm Cortes, não podia esque­
cer-se de que em Portugal linha hum tão illustre 
filho, e honrou com sou nome a listados seus 
beneméritos Deputados, lím conseijuencia do que, 
tendo recebido as devidas Procurações, passou a 
tomar posse do lugar de Dcjnilado nas nossas 
Cortes Geracs e Extraordinárias cm o dia 10 do 
corrente Setembro, com summa satisfação d’aquelle 
Augusto Congresso, que das luzes d’csie sabio 
Prelado esperava poderoso auxilio cm suas tarefas. 
— Tinha porèrn a Providencia em seus impene­
tráveis Decretos resolvido outra cousa; e parece 
que só esperava que este preclaro Varão chegasse 
a possuir mais este eivado caracter de Represen­
tante Nacional, para que, depois de haver subido 
a tão eminentes grãos de elevação Ecclesiaslica c 
Temporal, sem jamais os haver solicitado, fosse 
descançar no seio da Eternidade, das terrenas fa­
digas, e receber da mão do Pai das Luzes aquella 
recompensa , que por seu zelo e mais virtudes re­
ligiosas e civis bavia procurado merecer. — N'o 
decurso de sua vida gosou sempre mui vigorosa 
saude; apenas ba poucos annos linha sido aceom- 
mettido, por quatro vezes, de allaques de molés­
tia interior, dos quaes se bavia outras tantas vezes 
restabelecido, e parecia gosar de muito boa saude 
nos últimos tempos; porèrn na madrugada do dia

12 de Setembro (1821) lhe sobreveio hum altaque 
tão forte, que em breve coidieceo seria o ultimo; 
lendo-se despedido de todos os seus familiares, e 
pedido perdão a todos que se debulhavam cm 
lagrimas, cahio dentro de poucos minutos em 
huma profunda lethargia, e ifella expirou das 
seis para as sele horas da manhã.

Seu corpo foi sepultado com todas as honras, 
que lhe compeliam, em o dia 13 á noite no ca- 
])ilulo dos Padres de S. Domingos d’csta Cidade. 
Suas cinzas jazem na terra; porèin seu nome 
será venerado com respeito até a mais remota pos­
teridade.

M s o  e le  e¥aEEel3'’Oi«

S. JOÃO DE ÍTABORAilY.

A oito léguas de distancia da Cidade de Nic- 
thcroy se levanta huma elevada collina, sobre cujo 
cimo está assentada a povoação de Ilaborahy. Qual 
fosse a sua origem, qual o seu primeiro habi­
tante, he para nós hum mysterio, que o tempo 
tem tornado indecifrável.

Póde ser que isso nada tenha de curioso.
Mas quem sabe?.... he lambera possivel que 

dois perseguidos amantes, fugindo medrosos da 
prepotência e do poder de seus inimigos, procu­
rando escapar a pais severos, c a huma desamo- 
ravel familia, depois de peregrinar longos dias, 
chegando allim a essa solilaria collina socegada... 
saudavel... bella... poética... que se jwdc dizer 
hum orgulho da natureza Brasileira, a julgassem 
azada para a vida de seus amores, e ahi erguessem 
a primeira casinha, seu templo de ternura c Ic- 
licidade.

O espirito do homem, (juc se cnthusiasma pelo 
— bello—.procura por força no profundo e inex- 
gotavcl cofre de sua imaginação huma origem 
brilhante c romanesca para essa engraçada po­
voação, que se assenta em tão prasenloiro sitio.

A natureza he ahi grande c sublime......
Essa collina voluptuosa se levanta no meio de 

longos vallcs, (juc ĵ or todos os lados se des­
dobram: dir-sc-hia o seio puro c enlonado da cam­
pina virgem.

Ainda outra vez, a natureza he ahi grande c 
sublime......

Ao longe.....muito ao longe bnm circulo de
montanhas e serranias fecha o seu horisonlc : he 
de ver-se essa immensa linha circular formada por 
gigantes de pedra ncgri-carrancuilos, qup parecem 
querer separar 0 torrão, que fecham do resto do 
mundo.



Ao longe surgirão as escarpadas 
Rochas, que a Niclheroy ao nauía occultain 
Penedias verás escalavradas,

Que enormes tanto avultam,
O Pão d’Assnear carrancudo e ousado,
E fronteiro submisso, fusco c turvo 

Como vassalo curvo 
O grave, feio c negro Corcovado. (*)

E dentro d’essa cadeia dc rochedos a natureza 
trajando suas mais formosas gallas se sorri c sc 
pavonea: para qualquer parte que se lance os 
olhos, descohrem-se longos valles apraziveis se­
meados de fazendas, c situações agricolas......
veem-se orgulhosas ílorcstas, e logo depois cam­
pinas deleitosas.....

E se 0 sol de Janeiro acaba de despontar seus 
raios vão rcflcctir-se sobre os vastos canaviacs 
proramissores de abundancia e riqueza , brilhando 
sobre as folhas verdes de suas hasteas reclinadas.

Se a tempestade seavisinha, e sylva o vento, 
dobra-sc á força d’este o mandiocal , que se en- 
capclla c joga, como o oceano, que a procella 
agita.

Iluma manhã de inverno?... rompe huma au­
rora dc Junho?... pois o véo da cerração envolve 
todos esses valles, c hum lago immcnso e soce- 
gado'á vista SC offcrece, d’oudc, á medida que 
SC vai ostentando o astro radioso, surgem, quaes 
hollas ilhotas, formosos outeirinhos, até que ao 
calor do dia o lago sc desfaz, e dcsagparece, como 
se tivera sido apenas sonho engraçado da natureza 
adormecida.

E todas essas scenas se apreciam e se gosam , 
porque a collina de Itaborahy está levantada sobre 
suas terras, como o capitolio de sua Roma; como 
0 throno dc seus estados.

Mas não iremos alêm.....porque nem a nossa
penna he dado pintar com justas cores tantas bcl- 
Iczas; nem jamais se pintou a natureza com a 
viveza de suas graças.

He na cima d’essa collina coberta de reverdes- 
cente relva, que se vè o templo de S. João Rap- 
tista, alvo e sereno; semelhante a huma garça, 
que de azas abertas se equilibrasse sobre as verdes 
aguas dc hum oceano sem tormentas.

Quatro estradas, que fronteiras se namoram, 
dão entrada para a povoação, que nem por ser 
pequena c irregular, deixa de tocar o viajante, 
pelas graças que lhe empresta sua feliz posição 
topograph ica.

(*) Canlico a Itulorahy.

Formam a povoação cinco ruas e a praça em 
que existe o templo, c da qual a estampa, que 
acompanha este artigo, representa uma parte.

Os melhores ediüeios, que se veem em Itabo­
rahy, são a Igreja Parochial, o Paço da Gamara 
Municipal, oTlieatro, a Casa de Mercado, c a 
casa do Exm. conselheiro José Bernardino Baji- 
lista Pereira, na qual foi outr’ora hospedado o 
Real Avô de S. M. Imperial.

O povo Itaborahiensc he hospitaleiro, Ihano  ̂
e pacifico: houve tempo, em que sobre elle sc 
quiz lançar a nodoa de agitado e relielde; porque 
não soube negar abrigo , e soccorros a Brasileiros,, 
a quem o jogo da revolução tinha compromcltido, 
ou a política da cpocha perseguia..

Rico, saudavel, alegre, e cheio de proporções 
para ser grande, Itahorahy todavia ou permanece 
estacionário, ou seu progresso he quasi impercep- 
tivel : porque não progrede elle?....

He que no Brasil tudo quanto he aproveitável, 
grande, nobre, e preciso, sc olvida c se des-
presa.........

Ha sü. huma eonsideração, que pode tudo, que 
nunca se esquece, que dirige todas as nossas ac­
ções,..... o interesse proprio.-

Nunca houve cpocha, que tão de perto perten­
cesse ao egoismo.

Se grandes gênios não tem nascido em Itabo­
rahy, filhos d’elle podem ser apontados , repre­
sentando papéis, que ninguém chamará secundá­
rios, na grande scena dapolitica, na magistra­
tura, na administração pravincial, etc.

E todavia, Itaborahy ou permanece estacionário, 
ou seu pYogresso he quasi imperceplivel ! ! ! ! ! ! (')

Concluiremos este artigo recopilando. o seguinte 
soneto :

As tuas auras, patria idolatrada,
Meu berço feiticeiras embalaram;
Teus prados a meus brincos se prestaram 
Da vida mais dos annos na alvorada.

O Varzea, e sua margem suspirada 
Huma infancia de flores me doaram;
Ah ! se esses dias já p’ra mim findaram , 
D’elles resta-me a idéa eternisada.

(*) Poderiamos alongar-nos muito n'este ponto: 
demonstrariamos mesmo até a evidencia, (jue os 
nuUtraes procuradores de Itaborahy tem (pelo me­
nos) deixado correr a revelia, por mais do huma 
vez, a causa, que a justiça, c sagrados deveres 
lhes mandavam defender ; deixamos porém de o 
fazer; porque não he este o ensejo mais oppor- 
tuno.
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P’ra clever tudo a terra, onde nasci, 

Kntes, por qiiein miiiii'alina he repartida, 
Klla teriia aviveiita junto a si.

Sensivel gratidão llie he pois devida; 
Aeoita, encantador Itaboraliy,
Men pensamento, coração, e vida.

Dr. J. M. de Maccdo,

D a  3 > a D D i i . .

C A I'IT I I.O 111.

À fa mill'a dos dais,

Eu e men irmão Antonio nascemos de hum 
So parto, no dia 25 de Março de I6!)9, não longe 
da villa da P*“ , onde nosso pal possuia huma 
pequena porção de terra, de que pobre, mas 
honradamente se mantinha, e a stia familia, que 
ao Seahor approuvc fosse numerosa; nossos pri­
meiros annos gaslamol-os em ajudar nos rudes 
trabalhos do agricultor hum pai, que nos amava 
em extremo, e em aliviar com nossas caricias os 
solTriinentos continuos cic luima mãi, a quern 
haviamos custado largos annos de dores. 0 acaso, 
ou mais a necessidade, fez que eu c meu pai, 
não podendo vender nos arraiaes áccrca da villa 
alguns dos productos de nossa terra, os levás­
semos a Villa-Uica, onde nos haviam dito acha­
ríamos para elles facilmente compradores; ahi os 
vendemos com effeito mnito além de nossas espe­
ranças e desejos: e de volta para casa, tendo cal­
culado as despezas da viagem , assentámos de com- 
mumaccordo, que de Ires em tres mezes hum 
de nós, ora meu pai, ora eu e meu irmão le­
varia a Villa-Uica não só o que nos sobrava para 
vender, mas ainda cargas de outros, que por os 
preços da terra nol-as entregavam. Foi n’huma 
d’estas viagens que eu fiz conhecimento com o 
virtuoso e mui sabedor Padre-Mestre J. de S, E., 
que achando em mim disposições para o estado 
ecclesiastico, offerccco-se a meu pai para me educar 
gratuitamente, ao que elle annuio com difiicul- 
dade, porque meu irmão Antonio tendo apren­
dido o oíTicio de pedreiro, trabalhava distante, e 
eu era o seu braço direito; porém qual lie o pai 
que trabalha para si? a fortuna parecia sorrir-se 
para mim: Vai, meu filho, disse elle hum dia, 
vai! tua mãi já não vive, teus irmãos são pe­
quenos, he verdade, mas lambem tu o eras quando 
começaste a ajudar-me, elles rne ajudaráõ; vai, e 
que 0 Senhor faça de li tão bom sacerdote, como

tens sido bom lilho? Parti; e não vos contarei de 
meus estudos c viagens aollio, onde fui tomar 
ordens, porque n’esse tempo não estava ainda 
erccio 0 bispado de Minas (leracs, que, como 
vós sabeis, de pouco acaba de sel-o; só vos direi 
que tendo recebido as de missa, corri a abraç ar 
0 meu velho pai, que parece só esperava por 
mim para deixar a terra e ir juntar-se no céo 
com aquella que seus olhos não cançaram de 
chorar: expirou em nossos braços, que meu irinã-i 
.\nlonio voliára para junto d’elle poucos annos 
depois de minha jiartida; ex[iirou com esse su- 
cego que dá huma consciência limpa, oitenta e 
seis annos de boas obras e trabalho, e salifeitu 
de ver todos seus filhos criados e no caminho d.i 
honra. Alguns annos passei junto de meus irmãos 
que todos se haviam casado; (hqiois vim fixar 
minha assistência aijui, onde estou ha vinte e 
dois annos. Pobre sempre, lenho visto com horror 
os de.smanchos de tantas consciências estragadas e 
surdas, que sem pejo, ou temor, fazem servir 
ao demonio da cobiça as mais santas intenções; 
lenho visto eniTquecer todos aquelles (pie como 
eu trouxeram iiara aipii por toda sua fortuna o 
llreviario e huma velha samarra; tenho-os visto 
extorquir o sangue dos pobres, sem se lhes dar 
por suas almas, a quem não valerão no ultimo 
dia montes d’oiro e punhadas de diamantes ! ? e 
Deos me he testemunha de que muitas vezes for­
çado a receber exorbitantes quantias (lor aquillo 
que de graça mui bem poderia ter feito, o somno 
me fugia dos olhos largas horas da noite, cogi­
tando os meios por que tornaria aos pobres o suor 
de seu rosto, sem que aquelles a quem faziam 
mal minhasdeiições o percebessem; e sempre os 
achava: ora a viuva que morria de fome ; logo, 
a orphãa que não achava casamento por causa de 
hum dote; depois, o obreiro enfermo, ou im­
possibilitado de trabalhar por lesão ; sempre, sem­
pre 0 Senhor me deparava com quem eu repa­
rasse as injustiças de muitos; e quizera eu 1er 
tantos peceados menos como de vezes o oiro mo­
lhado pelas lagrimas de sangue do ojiprimido tor­
nou a ir de minha mão enchugal-as na d’aquelle 
que as vertera! N’huma d’essas oceasiões de in­
somnia, he verdade, mas que sempre valiam 
hum pouco mais, do que o somno lerrivel do 
criminoso, n’huma d’essas noites appareceo-rne 
aquella igreja lá do alto esburacada e suja, ver­
gonha d’aquelles que tantas oitavas pediam aos 
freguezes por direitos parocliiaes, benezes e pés 
d altar; e disse entie mim: Esse dinheiro que 
ahi está he dos pobres; não servirá para desculpa 
se commigo o gasto a falta de caridade clirisiãa
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0 a cubiça dc alguns, que fizeram com que m’o 
(lessem; pois bem , cbamemos os obreiros pobres 
])ar,i concertar essa pequena igreja, e dobran­
do-lhes 0 salario faremos luima restituição.

— ífe sempre com que voss.a reverondissima 
desculpa os despcrdicios, resmungou a velha 
criada; sempre restituiçiães, sempre! nem que 
tivesse recebido cm in.á parle quanto oiro sahio 
das minas o anuo passado.

— Oxalá que o tivera recebido!
— líavia dc gasíal-o com os de fiára cm hum 

mcz, c depois passar muitas semanas á mingua ; 
primeiro nc»s c depois vós, diz todo o mundo.

Era a tal velha, como Vms. não quererão 
talvez que cu diga , huma das sementes que dc- 
viam produzir este século do cu, cm que vivemos; 
moral depravada, que dava bem que fazer ao 
bom padre Anselmo , quando seu coração bon­
doso punha na mão dos pobres o que cila mais 
desejara ver ao canto da arca em sujo saquitel, 
ou cano de esfarrapada meia. O padre olhara os 
dois mancebos como para lhes perguntrr se par- 
tilh.avam a opinião dc Angélica; porêtn o rosto 
dc Pedro expressa a anciedade, com que clle es­
pera, deseja c leme c fim da narração; o dc 
.lulião, 0 oborrecimcnlo da criança, que vê in­
terrompida a historia que odistrahc: satisfeito 
dc sua muda interrogação, o padre continuou 
n’cstes termos:

— Resolvido por mim o concerto, e comprados 
os matcriacs, chamei os obreiros mais pobres, 
que haviam chegado á minha noticia, cm cujo 
numero entrou meu irmão Antonio dc Yiterbo...

— De Yiterbo! exclamou Pedro; que dizeis, 
senhor?

— Antonio dc Yiterbo, meu irmão c leu pai.
— E onde está ellc?
— Acolá ! disse Anselmo apontando para o oco; 

e vendo o mancebo esmorecido deixar cahir sobre 
0 peito sua bella cabeça , accresccntou;

— Mas vede como lie dc summa bondade
aqucllc que tudo rege! no mesmo dia, em que 
arranca lua mãi aos soffrimcnlos d’esle mundo, 
n’csse mesmo.....

— Mc dá cm vós hum segundo pai! disse Pe­
dro lançando-se-lhc nos braços.

— Sim , hum segundo pai! cu o serei por dever 
meu, c porque he vontade do Senhor, pois guiou 
meus passos; louvemol-o cm suas determinações 
sempre justas, ainda que muitas vezes á nossa 
ignorância pareçam o contrario.

E continuou assim:
— Reunidos os matcriacs c obreiros, demos 

começo ao concerto da igrejinha, sob a direcção

de teu pai, que era entendido cm seu oíficio; 
progredia a obra sem accidente, e muito a gosto 
de oíliciacs c mestres, que eu visitava todas as 
tardes, não para que minha presença activasse a 
obra, mas para regosijar-mc com os progressos, 
que cila fazia, rcver-mc n’essas paredes alvas, c, 
deixai que o diga, para ouvir esses homens cm 
sua linguagem, filha do coração, chamar-me seu 
bernfeitor; era huma fraqueza, mas quem he 
esse tão forte que nunca teve hum desvio que 
cxprobrar-sc? Ia, pois, ouvir esses pobres c ani- 
mal-os, e á noite acompanhava-mc teu pai até 
aqui, onde elle morou tode o tempo que viveo 
em Marianna; depois da cêa gastavamos algumas 
horas cm fallar de nossa obra, dc alguns moços 
que se distinguiam no trabalho , dc tua mãi, c de 
ti mesmo, que eras bem jjequcnino c o seu unico 
pensamento, íluma tarde fui encontral-o pensa­
tivo diante d’huma pequena cruz de pedra, obra 
prima de seu engenho, á qual faltavam inda al­
guns toques.

— Irmão meu, lhe disse, estás admirando os 
primores dc tua obra?

— Provera a Deos que assim fóra! me disse 
elle levantando a cabeça, e deixando-me ver o 
rosto pálido e desfigurado; oh! que se eu pen­
sara n’essas talhas não teria o inferno aqui dentro!! 
lèdc, irmão, lède essa carta.

E poz cm minha mão hum papel machucado , 
no qual apenas se podiam 1er estas palavras: No 
caminho do Rio te digo cuque vai ella; apres- 
sa-tc, e por minha alma que apanharemos hum 
e outra.....

— Que huma bala os apanhe! cu , correr após 
huma mulher infame que me foge?! não serei 
tão insensato.

E logo lançando-se ao papel que cu tinha nas 
mãos, correo-o poros olhos, c leo n’elle cousas 
que eu não tinha enxergado ; depois rasgando-o 
em mil partes :

— Levaram-no ! exclamou o desgraçado ! leva­
ram-no, mas ao fim do mundo os seguirei eu! 
mesmo no inferno que se escondam saberei des- 
cobril-os, c arrebatar-lhes meu filho!! O’, meu 
pobre filho, que esses miseráveis levam......

E cahio no chão sem movimento: todos se 
acercaram, c aproveitando-me do seu desmaio, 
íiz conduzil-o á casa, onde pcrmanccco muitos 
dias em hum estado digno dc lastima. Mal cobrou 
a razão não houveram forças humanas, que po- 
dessem desvial-o da estrada do Rio, onde se 
mclteo inda doente, a pé, c sem esperar ao me­
nos que Angélica lhe aprontasse huma pequena 
mala com roupa. Foi, c antes dc chegar a cidade
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ja iiuma caria minha havia posto cm aclividadc 
amigos que preveniam as autoridades, e olhavam 
a estrada de Minas; c de tal sorte se houveram, 
que por duas vezes os fugitivos lhes est veram 
lias mãos: perseguidos por Antonio, e por meus 
amigos, Clara Julia e seu rouhador voltaram 
sobre os mesmos passos, e dcsappareceram na 
vastidão da Provincia , onde por alguns Inezes 
foram baldados os esforços da Policia para des- 
oobril-os; e teu pai com o desespero no coração 
voltou a Marianna. Passaram muitas semanas, 
que eu gastei sem proveito em consolal-o; Ira- 
balliava elle, porèin as cantilenas que d’antes 
acompanhavam o bater compassado da maceta no 
cinzcl, essas nunca mais se ouviram, nem siquer 
huma palavra, pela qual eu podesse apreciar o 
estado d’ess’alma despedaçada, se o não conhe­
cera eu no sumir de suas faces , cncovar dos olhos, 
finar-se! Ai, foi a primeira vez que coidieci bem 
0 que era a desgraça, pois que tão perto de mim 
cila lazia descahir Icntamenle na sepultura meu 
pobre irmão!! Já linha perdido a esperança de 
ver outra vez a alegria sobre seu rosto, e com 
ella a saude e a vida, quando luiina tarde entrou 
por essa porta hum rapaz, que eu conhecera em 
\il!a-llica, escravo de meu protector e naeslre; 
Irazia-me huma carta de Clara Julia, na qual li
0 arrependimento de huma desgraçada e crimi­
nosa esposa, que teme a presença de seu marido 
justamente indignado, e aborrece a do miserável, 
que a havia feito despenhar no abysmo: íiz partir 
logo 0 mesmo rapaz com direcção ao arraial de 
Santa Luzia, que de lá me vinha a carta de tua 
mai, e após elle parti eu na esperança de en- 
conlral-a inda e conduzil-a a Marianna , que es­
perava eu fazer d’ella, com ajuda do Senlior, 
huma boa mãi e huma boa esposa, porque o 
criminoso que confessa o delicto humildemenle 
vai adiantado no arrependimento. Parti, deixando 
Angelica inlruida do motivo que nie levava fóra, 
da cidade; c por muita, |)rcssa, que mc desse na 
viagem , quando çheguei a Santa Luzia já hi 
encontrei teu pai, que tendo sabido [)or Ange­
lica 0 motivo de minha viagem, caminhára noite 
e dia.

— Para o que tu vinhas, irmão, ambos che­
gamos tarde, me disse elle com huma Iranquil-
1 idade horrorosa; porém eu não perderei os meus 
passos.

— E não sabes para onde ella se foi?
— Perguntal-o a quem? a elle ! sim , sim ; esta 

noite 0 farei, e por minh’alma que de sua boca 
ninguém saberá huma só [>alavra d’esta nossa con­
versação I

E tirando de huma bainha de praia larga <* 
pont’aguda faca, ria como hum louco, mas hum 
riso que me fazia gelar de susto; tive medo d.; 
seu aspecto leroz c ameaçador! parecia-me vel-«> 
ja com as mãos (iiilas em sangue, preso corno
assassino, e......  Oli! meu Deos! fui hum dia
terrivel: roguei-o de joelhos por amor de sou 
lilho, pola alma de nosso pai, de nossa mãi, rpie
nos viam do céo..... Ah! surdo e iinplacavel re-
pellio-me, c continuou na lenção feia que se ha­
via proposto! Só me restava hum meio, e era pro­
teger esse miserável jrara salvar meu irmão d(í 
commeller hum crime; empreguei-o, e nunca se 
verilicou tão hori'cndaniente como logo verás, esse 
rilão na verdade impio. e he (pie — (piem o seu 
inimigo poupa , nas mãos llie morre.—Nada li 
nhamos (juc lazer em Santa l.uzi.i, [lorrjue de tua 
inao nao ficara rasto, e (!e seuseduclor o apaguci 
eu de tal sorte, que leu pai cansado de buscal-o 
inulilmcnle, consenlio em paríir commigo para 
Marianna: chegado ;uii. cnlregou-sc com huma 
sorte de fm-or aos traijaihos, que muitas e repe­
lidas vezes era misler arrauc:d-o á \ iva forra de 
sobi-e a iredi-a. Primores d’arie salriram de suas 
mãos, magniíicas obras que o tempo não saberá 
dizer loram começadas ao som de imngentes ge­
midos, c que as rendilhou seu cinzcl amollecidas 
com lagrimas!

— fie 0 que ficará de mim sobre a terra, dizia 
elle, varrendo Irisiemenle as lascas de pedra, que 
escondiam as dores de hnm vaso, os lavrados da 
pyramide, ou as azas de hum cherubim; mor. 
filho nem saberá o nome de seu pai, que esses 
malvados terão o cuidado de occultar-lh’o , c nada 
mais lenho que attesle minha existência aos fu­
turos n’este valle de misérias e dores.

Desde aquellc fatal e triste dia, em que leu 
pai recebera a desastrosa carta, (icára lá para 
hum canto imperfeita e coberla de terra a pe­
quena cruz, que n’essa epocha seu cinzcl lirava 
de hum pedaço de bruta pedra; mão invisivel 
lh’a doscobrio, e olhos de quem por hi passava 
ficavam presos d’essas subtis rendilhas; porém 
mudos não ousavam siíiuer pedir que fosse tirada 
essa maravilha do lugar onde eslava exposta ás 
injurias do tempo e do acaso; hum dia leu pai 
a enxergou lambem, e quando eu esperava hum 
accesso de furor, com voz triste:

— lie preciso acabal-a , medisse; servirá para 
minha scpullura , se tu oconsenti's, irmão meu.

líavia tanta melancolia, tanta dor, tanta resig­
nação nestas poucas palavras, que minha vuz 
presa na garganta não pôde responder-lhe; havia 
mais 0 prcsonlimenlo, esse grito do coração, que.

m
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inuilns vozos iiãa cremos, c que raras mcnle. Toi 
cenliiiiiada a o!oa da primorosa cruz com o mesmo 
aiTnico e fervor que as demais, (jiie suas mãos 
liaviam feilo; e já contavamos o dia em que seria 
acabada, (jinndo iia (arde de liuma sexta-feira, 
entre as seis e sete lunas, hum (iro de j)istola 
chatiiou há para a banda da encosta otiiciaes e 
scrverdes, (;uc recolhiam as ferramentas, e que 
^iram pela estrada de cima ir-sc hum cavalleiro a 
largo tróle camitdio da 1’assagem : lodos se admi­
raram de 0 i:ão ter visto jtassar junto da igreja, 
porque, se \iera pela ladeira , não havia outro 
caminho trilhado que senão este, e se vinha lá das 
j)artes de ^■illa-Kica, porque tornava sobre os 
mesmos passos? Correram ao lugar onde teu j)ai 
(raballiava retirado, e acharam-no quasi dejoellios, 
com a cabeça encostada a hum dos braços da cruz, 
morto.....  pobre irmão!

— K quem foi cllc!? disse Pedro levando a mão 
ao cano da bola, e levanlando-se; quem foi esse, 
que matou men pai?!!

— Deque te servira con!iecel-o , e saber o seu 
nome? o Senhor sc encarregará de castigar o cri­
minoso.

— Oh ! não, não! por essa cruz, que o sangue 
lie meu pai lingio, juro que o assassino vil e co- 
varilc morrerá má morte às minhas mãos!!

— Tu, malares meu pai! disse Julião levan_ 
Inndo-sc também, e travando com força do braço 
de sou irmão; não te lembras (jue tem elle hum 
Cibo, que atravessará sen corpo diante de tua 
faca , e o saberá defender contra o mundo inteiro!?

F,ra 0 que Anselmo havia previsto antes de co- 
mecar a narração; o odio dos dois irmãos devia 
nascer no mesmo instante, em que Pedro soubesse 
(luem tinha sido o assassino de seu pai; odio que 
talvez as admoestações do bom velho não pode­
riam arrancar do coração do implacável Viterbo: 
]'.or isso calára elle hum nome odioso mesmo a 
ícus ouvidos, c calára ioda certas circumstancias, 
<jne j)oJeriam rcvelal-o. Os olhos de Pedro de Vi­
terbo perderam todavia a expressão feroz que as 
ultimas palavras do tio e do irmão haviam pro­
duzido; sua lesta desenrugou-sc; dir-sc-hía que 
algum espirito homavenlurado se lemhrára d’elle 
<]iainando-o á razão: mas, ah! como sc cnganàra 
quem assim pousasse! essa revolução súbita era o 
resultado de hum máo pensamento; o assassino 
de Antonio de Vilcrho linha sido o rouhador de 
sua mulher, c era o pai de Julião; mas, quem 
era elle? como se chamava, e onde vivia? Iluma 
pergunta abriria os olhos do imprudente man­
cebo, que com seu arrchalamcnlo dcuunciára me­
tade do segredo; sua ameaça fecharia sem rc-

missão a boca do lio; era preciso fingir que sc re­
signava , c esperar do tempo, ou do acaso, hurn 
nome, liuma indicação, que o levasse defronte 
d’esse homem, que sem piedade lhe rouhàra mãi 
e pai. Foi portanto com voz branda c hypocrila, 
que elle se dirigio ao hom padre Anselmo:

— E a cruz, essa ultima obra sahida das mãos 
de meu desgraçado pai?

— Na ])arcdc da igreja do lado do Evangelho, 
c rciilc de sua sepultura a acharás, meu filho.

— E não poderá liaver modo com que essa cruz 
mo perloíiça? cu a quero, será minha herança 
querida ! !

E elle fallava do fundo do coração agora; suas 
lagrimas não eram mentirosas.

— Pois l)em , tu a terás, disse Anselmo; porem 
Icmhra-te que pondo-a em tuas mãos me jurarás 
sobre cila de renunciar c esquecer o primeiro ju­
ramento que por cila fizeste , juramento que o 
Senhor não pode 1er recebido!

O manccho tremeo; sua mão direita foi lenta- 
menlc até sobre o coração, que disse lá dentro: — 
Náo, en não posso fazer o que me pedes! — Depois 
deixou-se cahir n’iiuma cadeira com as mãos 
diante dos olhos, como para que não sc podesse 1er 
n’elles o que o coração dissera. Anselmo e Julião, 
enganados pela apparente tranqniilidade de Pedro, 
c temerosos de que a menor palavra que aven­
turassem despertaria 0 volcão dormcnle, jicrmane- 
ciam silenciosos, ccontra-gosto da feminil curiosi­
dade de Angélica, que estranha c simples ouvinte 
desejava saber o resto da historia , sc resto havia ; 
ou senão que lhe fossem explicjjdas certascircnms- 
iancias, que haviam ficado algum tanto cm escuro.

— JMas como foi que vieram estes moços a Ma- 
riaiina, disse cila, em procura de sua mãi, se 
elles a nã© conlieciam, se não sal)iam até de sua 
existência n’osle inundo?

— A pergunta hc natural, disse Pedro de Vi- 
lerho com anxicdadc; porem creio que não ha­
verá quem possa responder-vns, boa mujbcr, por 
que cu não o sei.

E olhou de revés para o irmão, como para fazer 
com que elle fallassc.

— Poderei cu fazel-o, disse o inexpcrlo mancebo 
apanhado miseravelmente no laço, que a curiosi­
dade da velha c a astúcia de Pedro lhe armára.

— Pois contai-nos isso: vossa reverendissima 
não quererá sabel-o? continuou Angélica, vendo 
0 padre abanar com a cabeça olhando a furto para 
seu sobrinho Pedro.

— A noite vai adiantada, c estos moços pre­
cisam de descanço. Angélica; vai mostrar-lhes 
seus quartos.
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Julião c Pedro levanlarain-so, e lium c oiilro 
apertando a inão de Anselmo, seguiram a'vcllia, 
que sostendo a custo luiin magno candiciro de 
latão, do qual por correntes pendiam baldes, 
tisouras, apagadores, c innumeras outras peças 
de ignorado uso, abrio c aminbo dando tremendos 
pontapés n’liutn pobre gato, que a seu modo a 
alTagava roçando-se por o limão de baeta còr de 
rosa, dehruado de tafetá azul ferrete, ordinário 
traje das mulheres do paiz por tempos de frio.

.Mguns dias depois, lendo sabido Ped ro e An­
selmo, a'velha ap/oveitou a ausência dos dois 
para se informar i)lenamonlc de tudo quanto a 
jtrudencia do bom velho occultára com a súbita 
dcs[)cdida dos dois mancebos.

— Meu Deos, deve ser bem triste não ler co­
nhecido sua mãi! pois não fostes vós creado a 
seus peitos, senhor Julião ?

— Senhora si.
— Mas como a não conhecestes?
— Eu era bem pequeno quando ella me enviou 

para meu pai.
— .\h! ella vos enviou para vosso pai! ora di- 

zei-nie , se vos apraz , como foi isso.
— Tinha eu a|)onas hum armo, quando minha 

mãi deixando arrebaladaiucnle o arraial de Santa 
Luzia, mc enviou para a fazenda de S. C., onde 
racu pai SC havia refugiado des que perseguidos 
por .Vntonio de Viterbo junto do Pdo de Janeiro 
tornaram a entrar na Provincia; logo que meu 
pai foi seiente de tão estranha e furtiva partida, 
correo ao arraial , onde, em lugar d’aquella que 
])rocurava, encontrou seu inimigo, em cujas mãos 
teria deixado a vida , se não fòra vosso amo, que 
clle não conhecia como irmão de Antonio de Vi­
terbo. Deixando apressurado Santa i.uzia, não 
tivera tempo de informar-se do caminho, que 
minha mãi tomára; porem sabendo que ella nas­
cera em C. A,, para ahi se dirigio , depois de me 
haver tomado cm caminho: poucos dias haviam 
que com cffeilo ella hi passara, mas só titdia fa­
lhado 0 tempo preciso para recommcndar á cle­
mência de huma velha tia seu (ilhó Pedro, de 
idade de tres anuos, em cuja companhia liijuei 
eu , pagando meu pai largamcnlc as despezas que 
jjodcsscm ser feitas com a minha creação. Muitos 
Inezes vagou meu pai, sem que o mais leve in­
dicio 0 esperançasse; até que cmíim huma Dona, 
que elle conhccèra na Villa da P '“  lhe aíliançou 
(juc no ultimo dia de sua partida encontreára ini- 
idia mãi em Villa llica, e ella ia apenas cinco 
jornadas de tropa desviado; máo c cançado era o 
cavallo, que meu pai montava , já vinha descendo 
a noite quando rcccbco tal noticia, mas no outro

dia ao sol posto descia o Ilacoloiny, c meia hora 
depois procurava toda a Villa, sem que a mais 
estreita viella escapasse á sua indagação. Tres dias 
c tres noites gastou meu pai sem proveito, e na 
manhã do quarto desesperado, c sem altentar no 
que fazia, largou o cavallo caminho de ^Marianna; 
chegando á Passagem, rcceioso de ser conhecido 
logo, entrando na cidade por o alto de S. Pedro, 
c sabendo que Antonio de Viterbo trabalhava na 
igrejinha do morro, tomou o caminho de cima , 
e pelas 11 horas do dia, deixando no mato seu 
cavallo travado, approximou-se das obras sem l. r 
sido sentido por nenhum dos trabalhadores: passar 
em fronte da igreja era expor se a perder o frueto 
de sua temeridade, por isso deixou clle ocaminlio 
trilhado á direita , e abrio picada pela encosta 
até 0 rio, c tornando a subir lá bem longe, 
ganhou o meio da ladeira , e entrou cm ^íarianna: 
foram inúteis suas passadas, que minha mãi não 
eslava ahi. Ao dcscahir do sol, voltando pelo 
mesmo caminho para onde havia deixado sou ca­
vallo, vio meu pai hum dos obreiros, que d is- 
tanto da igreja trabalhava debaixo de hum co­
berto; approxitnou-se d’ellc com lenção de per­
guntar-lhe por Antonio de Viterbo, e saber, con­
versa travada, se a mulher vivia em sua compa­
nhia: qual não seria sua eslupefacção reconhe­
cendo no obreiro o mesmo Antonio de Viterbo, 
por quem foi lambem reconhecido?! seus dias es­
tavam á mercê de seu inimigo, que avançando 
para elle......

— Aleive, mentira, lilho do assassino! disse 
Pedro abrindo estrepitosamenle a porta; tu queres 
desculpar o covarde e infame, nao? j>ois bem, 
dizc-mc como se explicará esse tiro, que Icre o 
provocador pelas costas c á queima-roupa? como 
hc que vinte pessoas, por mim interrogadas, 
mentem allirmando que incu pai loi encontrado 
morto junto de sua obra, sem que se visse rasto 
de sangue,'que mostrasse ter elle sido (crido si- 
quer a quatro passos de distancia?! Julião de 
Villasbòas, que agora tc sei eu o sobre-nome, 
Julião, teu pai lie hum cão refece, que abusou 
vilmente da conliança de hum amigo! leu [lai 
be hum infame traidor, que para levar a cabo 
seus malvados intentos não teve pejo de pòr nas 
orelhas do mundo hum segredo, que a innocni- 
cia de huma criança lhe revelára!! cinfun , teu 
pai he hum covarde assassino, (jue rojando pelas 
hervas esperou oito horas o instante de fazer logo 
sobre hum homem descuidado e som armas!!!.... 
Oh! vilcza por vileza, traição por traição, assas- 
sinio por assassinio lhe pagarei eu! jurei-o por 
esta cruz, que não sahirá diante de meus olhos.

rã t
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No limíar da poria, pallido c com as mãos vio- 
lenlamcnle apertadas conlra o peito, Anselmo 
aguardava o instante cm que sua voz podesse do­
minar a de Pedro, e vendo-o poisar a cruz sobre 
luima mesa, c prestes a recomeçar:

— Pedro! lhe disse elle com essa inflexão que 
0 ponto de exclamação mal exprime, n’essc tom 
que só pódc tomar voz de pai, ou de juiz; eo 
mancebo, que bum segundo antes arrostaria com 
o mais sanbudo tigre, que não saberia empalli- 
decer na presença do maior perigo, feebou os 
olhos para não enxergar o carregado, mas vene­
rando rosto do ancião.

— Que loi que me promcttcslc, Pedro? conti­
nuou Anselmo depois de larga pausa.

— 1'udo quanto tenho cumprido, tudo quanto 
hei de cumprir, porque minha boca não men­
tirá, tio meu !

— Não, Pedro; tua calma era fingida, c eis a
primeira lãlta; tu sonhas vingança, e alimentas 
odio.........

— Conlra elle? interrompeo vivamente o man­
cebo, apontando seu irmão; não, oh! não! pro- 
melli-vos amal-o sempre, assi farei: minha deses­
peração despejou conlra elle palavras injuriosas, 
que me arrependo de haver dito; porem, Deos 
me defenda ! se alguém se atravessar diante do as­
sassino de meu pai.........

— Que borrivel pensamento!
— lio meu, 0 Senhor não ha de permillir 

que eu mollie minhas mãos no sangue de hum 
irmão.

Anselmo ajoelhou-se c rezou: não era voz, nem 
l)oder de homem quem poderia chamar á razão 
esse pobre moço , que cm sua cega ignorância 
se arbitrava cm juiz c executor de sua mesma 
vingança, e que humilhando-se hum instante 
antes em presença do lio por haver injuriado o 
irniao, deixava agora sem tremer de horror passar’ 
cm sua mente as mais terriveis'e sanguinarias 
idéas a respeito d’elle mesmo : quanto he digna 
de comj>aixao a desgraçada, orgulhosa e ignorante 
mocidade !

No outro dia de madrugada partiram os dois 
mancebos de Marianna; ambos dormindo no mes­
mo ranclío, comendo á mesma mesa, percorrendo 
alapar a mesma estrada; porém seus olhos não 
se encontraram mais , até que no ranclio de C.***, 
letomando a teopa Julião adiantou duas jornadas 
por separar-se de Pedro deViterho, que conhe- 
cendü-lhe a intenção falhou tamhcm dois dias, 
meltcndo-se d’est’arle hum Inlervallo de dez lé­
guas, ou pouco mais, entro hum e outro. Juliao 
de Villashoas, tirando quanto lhe foi possivel,

chegou cm breves dias ao Porto da Estrella, ende 
vendeo as cargas que levava, c sem ir á Cidade, 
carregando a tropa de sal voltou á Provincia: 
Pedro , lendo vendido os dois lotes que trazia en­
costados á tropa de seu irmão, dcsapp^receo aos 
olhos de todos; e tres, ou quatro annos depois, 
Anselmo e Angelica choravam sobre seu cadaver, 
horrorosa mente mutilado por hum Paulista em 
huma pendência por causa de amores, cerca de 
duas léguas c meia alèm de Marianna

(Coníinúa.)

no

I )R .  PADPÆ A \ T 0 \ í 0  P E R E IR A  P.E SOUZA CALDAS.

Yio a luz este sahio e honrado Brasileiro na 
Cidade do Ilio de Janeiro, no dia de Novembro 
do ãnno de 17G2. Foram seus pais o negociante 
J.uiz Pereira de Souza, c !)• Anua Maria de Souza. 
Applicando-sc aos estudos cm tenra idade, c sendo 
de mui dchil compleição, chegou a deitar escarros 
de sangue, e conseguidas algumas melhoras, pas­
sou a Portugal, contando apenas 13 annos de vida, 
onde 0 resto de seus preparatórios corroo por di­
recção de hum seu tio, commerciantc ahi van- 
tajosamenlc estabelecido, e que nada poupou para 
que se desenvolvessem os talentos d’este Brasi­
leiro, que já fulguravam esperançosos de hum 
brilhante futuro. Concluidos assim os seus pri­
meiros estudos, e alcançada huma dispensa de 
1res annos, para poder frequentar a Universidade 
de Coimbra, malriculou-se na Faculdade de Leis; 
e então o seu genio, encontrando huma atmos- 
phera mais favoravcl á sua ambição de saber, 
tomou hum nodre vôo, e Antonio Pereira de 
Souza Caldas foi geralrnenle estimailo pelos seus 
rápidos progressos, c pelo seu tacto fino em Uit- 
teratura. Encantado pelo estudo das Sciencias Na- 
turaes, c a[)plicado ao mesmo tempo ao das po­
sitivas, este joven vencco immensas difliculdades 
lillerarias, e começou a ser objecto de vigilancia 
a assombrada policia de Portugal, que então cas­
tigava a mais leve sombra de liberdade de pen­
samento, valendo-se quasi sempre , para melhor 
segurança de seus golpes, de hum fingido zelo 
Religioso. O fogo da mocidade de Caldas o fazia 
ser menos reservado na expressão de suas idéas, 
aliás baseadas cm solides principies, c esta cir­
cunstancia concorreo podcrosamcnle para a injusta 
perseguição que se lhe fizera. Preso com alguns 
outros collegas seus de reconhecido mérito litte-
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rario, foi cnlreguc ao Santo OíTicio, c d’cssc Tii- 
Ijiinal passou, por ordcrn do (iovcrno, á Congre­
gação dos Padres Callieqnislas de Killiafolcs, para 
fazer exercícios por seis inezcs. O sal)io sabe crear 
consolações nos mesmos lugares em (pic os igno­
rantes e os máos lhe preparam amarguras. O jo- 
ven Caldas, superior a seus desastres, e sempre 
dado ao estudo das Letras, adoçou de tal sorte 
0 tempo da sua injusta reclusão, que passados 
apenas quinze dias, os mesmos Padres llilhalo- 
lenses representaram em seu lavor, declarando 
que elle não necessitava de ser penitenciado, pois 
que até mesmo os missionava com verdadeiro fer­
vor Apostolico. Caldas conservou sempre tanta 
amizade a estes Padres, que ainda depois de sahir 
do seu grêmio, os frequentava, passando muitas 
vezes dias em sua conversação, estudando em sua 
Bibliotheca as doutrinas dos Padres c Doutores da 
Igreja, com que tanto abriiliantara depois a sua 
carreira Ecclcsiastica.

Solto, ünalmcnte, c restituído aos braços dos 
seus amigos c parentes, que bem conheciam a pu­
reza de seu coração, e a reclidão de suas ideas, 
elle cahio ainda assim em huma profunda me­
lancolia, que 0 obrigou a fazer buma \ iagem á 
França para distrair-se; c em Paris mereceo o 
bom acolhimento do Embaixador Portuguez, que 
apreciando os seus méritos littcrarios instou com 
elle para que fosse morar no Palacio da Embai­
xada. O Marquez de Pombal, filho, que então 
ahi íand)em se achava, deo-lbe provas de grande 
estimação. Caldas foi apresentado aos mais dis- 
linctos sábios da França, teve introducção nos 
mais celebres salões, c adquirio por suas luzes a 
amizade de grandes homens, (jue soube conservar 
até 0 fim da sua vida, sem nunca desmerecer do 
primeiro honroso conceito, que lhe gi<ingeara a 
sua communicação.

Regressou a Portugal, c continuou os seus es­
tudos na Universidade de Coimbra, fazendo glan­
des progressos, tanto [)or sua appiicaçao <ás Scien- 
cias Naluraes, como ao Direito civil. Lecebeo poi 
ultimo 0 gráo de Bacharel formado, passando [)oi 
(iríos cslvoiidosos, como se ex[)ressou cru seu lou­
vor hum dos lentes que assistiram aos seus úl­
timos exames. Regressou logo a Lisboa, onde leo 
no Desembargo do Paço, e querendo o (íO\eino 
dcspachal-o em Juiz de l'óra [lara a (.idade do 
Rio de Janeiro, elle recusou tão grande bonra , 
talvez já convencido de que a Magistratura nao 
era a carreira de sua vocaçao. Dcclaiou-se [)clo 
estado Ecclcsiastico ; e não querendo esperar pelas 
Demissorias, que se haviam pedido de sua Patiia, 
cmbarcou-se para Italia com escala por Genova.

Caldas dá conta d’esta viagem ao seu amigo João 
de Deos Pires Ferreira, cm huma carta de prosa 
c verso, tão cheia dc erudição , como de graças, 
c de imagens poéticas dc uso não vulgar. Aug- 
mentando o cabedal dc conhecimentos com que 
sahira de Lisboa, porque o sabio aprende sempre, 
c as viagens só são proveitosas aos que já tcni 
proporções para meditarem philosophicamente, o 
Doutor Caldas teve a gloria dc adquirir também 
na Italia muitos amigos sábios, que respeitaram 
seus extraordinários talentos, c a sua grande pro­
bidade. Em Roma recebeo ellc Ordens Sacras, e 
revestido no Sacerdócio, já com todas as quali­
dades para desempenhar dignamente as delicadas 
obrigações dc tao santo estado, continuou as suas 
viagens até rccolhcr-sc ao Tejo, rico de conheci­
mentos c dc boa reputação, adquirida por suas 
luzes c virtudes.

O Doutor Caldas foi bomem tão desinteressado, 
que não quiz o Bispado do Rio dc Janeiro, sua 
Patria, nem outro ainda, que o Ministro d’Es- 
tado Marquez de Ponte de Lima lhe offerecèra ; 
c assim também recusou a pingue Abbadia de 
Lobrigos, da apresentação do Duque de l.alons, 
fundador c Presidente da Academia Real das 
Sciencias dc Lisboa, c seu intimo amigo. O seu 
maior prazer era o estudo das Sciencias, c a com- 
municaçãocom os Litteratos, compondo obras dc 
estimada Poesia, pregando cm varias Igrejas de 
Lisboa, explicando o Evangelho das Domingas 
na Capelia dos Caldas,, seus parentes, com frueto 
dos ouvintes , e admiraçao dos J..itteratos, j)Oi(pic 
a Santa Doutrina exposta com tao' pura linguagiun, 
c com tanta eloquência , fazia-sc recommcndavel 
aos sábios, c ao povo.

O Doutor (]aldas quiz vir ao Rio dc Janeiro no 
anuo de 1801 para visitar sua mãi, á quem sem­
pre tributara os mais puros sentimentos dc res­
peito c amor filial. Precedia-lhe a lama de seu 
saber e virtudes; c todos os seus palricios lhe 
deram, á sua chegada , aquelles signaes dc esti­
mação, dc que se fazem dignos os que, como o 
Doutor Caldas, honram a Humanidade, as Letras, 
e a Patria. Mas não foi aqui longa a sua estada, 
nem o seu genio se conservou ocioso, pois que 
em vários Sermões que pregára bem manifestou 
quão profundos eram os seus conhecimentos na.s 
Sciencias Sagradas e profanas. Voltou a Portugal, 
deixando seu nome recommcndado á saudade de 
seus patriciüs, e d'alli só regressou na epociia de 
se passar ao Brasil a Córte dc Lisboa , fugindo a 
invasão Franceza.

Restituido á sua Patria, não quiz enterrar os 
seus talentos no seio dc huma lamilia que o ido-
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Iritrava, ou no silencio do seu gabinete; antes 
deo-sc á coininunicaeão de sábios c bem esco­
lhidos amigos, com os quaes cntretiiiba interes­
santes palestras scientilicas. O Templo de Santa 
ilita, onde recebera a graça baptismal, foi então 
escolhido para as suas pregações Dominicaes, reu­
nindo-se por isso immenso povo, pendurado de 
sua eloquência arrebatadora , e ancioso por se pe- 
netrar (las Doutrinas Evangélicas desprendidas de 
seus lábios com sabedoria, e dignidade, fallando 
a lingua Nacional com eh'gancia, pureza, e feliz 
propriedade: senhor da Philosoiihia , da Eloquên­
cia e dos nobres sentimentos dos mais doutos Pa­
dres da Igreja, o Doutor Caldas encantava, per­
suadia, e levava aos coraç‘ões de seus ouvintes as 
verdades do Christiariismo , arrebatado de hum 
santo fervor, e de tanta facúndia, que parecia 
inspirado. Nem o seu zelo .Apostolieo se limitou 
unicamente á sua Parochia, porque a sua voz re­
tumbou igualmcnte poderosa na lleal Capella, e 
cm outros muitos templos por oceasião de grandes 
festividades.

Começou por(}m a sentir dcsfallecimento de for­
ças. Dotado de huma constituição debil, e que 
mais enfraquecia por suas continuadas mace­
rações; gasto por seus aturados estudos c vigilias, 
a morte veio cedo cortar os dias d’este virtuoso, 
sabio, e Iionrado Jlrasileiro. O Doutor Padre An­
tonio Pereira de Souza Caldas morreo no Rio de 
.faneiro no dia 2 de Març-o de 18M-. Eoi sepul­
tado na Casa do Capitulo do Convento de Santo 
-intonio, dislincção esta ((ue de bom grado lhe 
íizerain os Religiosos Franciscanos, em respeito 
aos seus grandes méritos. Seus ossos ahi jazem 
cin huma sim[)1es urna, com o seguinte cpila- 
idiio, composto c traduzido pelo ib'asileiro Jos(* 
Idoy Olloni.

l í r  isilio! s p l e n d o r , r e r b o  , s e r m o n e  l o u e b a t ,

F u lm e n  e ra t  ser  m o , v e r b a q u e  fa im e n  e r a n t .

T.aAuccíyvo de iiu.u .v.uigo.

Do Ib-asil esplendor, da Patria gloria, 
Discorrendo, ou fallando trov('j:iva ,
O discurso, a dicção, a essência, a (brma 
lao veloz, como o raio s’inllammava.

() Doutor (,a!das abrilhantou a carreira da sua 
\ida com aclos de virtude e de sabedoria, (pie re- 
eommendam o seu nome ao respeito da posteri­
dade, c que o fazem entrar na lista dos mais 
distinclos Rrasileii’os. Rogado no Rio de Janeiro 
por hum amigo abastado e sem herdeiros, na 
hora da sua morte, para que lhe acceitasse a

lierança de todos os seus bens. Caldas, agrade­
cendo tão assignalado favor, moveo este homem 
a nomear por seu herdeiro a hum seu amigo, 
homem carregado de méritos e de filhos, mas 
pouco favorecido da fortuna. A este facto, que 
bem prova o seu desapego das riquezas, e a bon­
dade de seu coração, vem juntar-se outros muitos, 
filhos de sua ardente caridade, e que agora omit- 
timos por não fazer mais longa esta Biographia. 
Mas não podemos deixar cm esquecimento huma 
das muitas esrnollas que sempre fizera á custa de 
seu Patrimônio, porque ella se faz digna de me­
mória, pelas circunstancias, que trahiram a sua 
modéstia n’esse acto de verdadeira caridade. O 
Doutor Caldas achava-sc na roda de poucos amigos 
cm hum lugar publico; chegou-se a elle hum 
necessitado a pedir-lhe csmoíla ; e não achando 
no bolço moeda com que o soccorresse, separou-se 
por alguns instantes de seus amigos para acom­
panhar 0 pobre. Voltando depois , e achando-os 
ainda a conversar no mesmo lugar, foi notado 
de nao ter nos sapatos as (ivellas de prata de 
que usava.. A sua dcscul[)a, sendo perguntado 
por essa falta, aguçou a curiosidade de alguém 
para indagar e descobrir que elle se privára d’esse 
traste, para o dar de esmolla ao pobre, que foi 
d’alii encontrar.

O mérito do Doutor Caldas como Ritteralo, ma- 
nifesta-sc cm muitos dos seus escriplos, que tal­
vez ainda venham á iuz publica (piando se ven­
cerem as diíliculdades que os conservam cm quasi 
esquecimento. Algumas de suas Poesias, tanto 
Sacras como profanas, que já correm impressas, 
(Pariz 1821) inculcarn assás a vivacidade de seu 
genio, a riíjucza de sua imaginação, o seu gosto 
litterario, e a originalidade, com que em muitos 
rasgos excedeo aos poetas de seu tempo. Devemos 
a [uiblicação dos dois volumes de Poesias do Dou­
tor Caldas aos cuidados de seu Sobrinho o Sr. 
-\ntonio de Souza Dias, que os fez imprimir á 
sua custa. O mesmo pretendia fazer a huma col- 
lecção de cartas, escriptas no gosto das de Mon­
tesquieu, sobre a Ccjrle do Brasil, mas desgraç*a- 
damenle foi [)crdido o codiee na Euro[)a antes de 
se dar à luz; escapando aliás bem poucas d’essas 
cartas, (((ue publicaremos em alguns números da 
Revista do Instiluto) porque o Sr. Manoel Cân­
dido de Miranda as havia copiado, quando lhe 
foram dadas a 1er, e depois tem sido ollcrccidas 
ao instituto pelo Socio Correspondente o Sr. José 
Domingues de .Atlaidc Moncorvo. Mas cumpre 
lembrar que n’essa mesma collccção de Poesias 
impressas do Doutor Caldas faltam, na parte das 
pc(;as profanas, muitas, que haviam merecido a

|t- ■
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appi'üvaçiio (lüs sens amigos LiKcralos, porque o 
Doulor (.aidas as dcra ao fogo, logo que abraçou 
O cslado Ecclcsiaslico. O Abljade î ori’ca da Serra, 
scu iutimo amigo, resti’eando esla sua determi­
nação, de joelhos lhe pedio, que, pclo monos, 
reservasse duas tragédias por elle compostas, de 
cujo mérito estava bem certo; mas esta supplica 
não foi ainda assim attendida, e só escaparam os 
versos profanos, de que tinham copias alguns de 
seus pai’cntes e amigos.

A confiança que Doutor Caldas (irmára sempre 
no saber e fidelidade do Tenente (iencral Fran­
cisco de ÍJorja Garção Stocklcr, o moveo a re- 
commcndar-lhc, no leito de sua morte, a mais 
escrupulosa revisão de seus escriplos, antes de se 
dar à luz publica. Apparccco parle d’este rccom- 
mendado trabalho na impressão dos versos, que 
já mencionamos, na qual muito se distingue a sua 
Ode ao homem selvagem. N’essa collecção apre­
ciam-se muitas Canlalas, c Odes Religiosas de 
grande merecimento, assim como lambem a sua 
traducção de muitos Psalmos, em que brilham o 
seu estro luminoso, e os sens profundos conheci­
mentos sobre a Lingua e Poesia Hebraica. Porèrn 
ja os Rrasilciros quasi que vão perdendo a espe­
rança de possuir outras excellentes producções, 
que sabem não foram condemnadas por scu Au­
tor, c que se fossem publicadas honrariam muito 
mais a memória do Doutor Caldas, enchendo de 
gloria a sua Patria. As suas Refutações ás Dou­
trinas escandalosas e heréticas de alguns Philo- 
sophos modernos; os seus Sermões sobre vários 
assumptos Thcologicos ; as suas cartas de Pole­
mica e de Critica; os seus Commenlarios sobre 
vários Auetores, e outras muitas Obras de publico 
interesse, das quaes dera conhecimento ao scu 
particular amigo o faliccido Rispo Capellão Hór, 
D. José Caetano da Silva Coulinho, e a outros 
J.ittcralos de sua intimidade, ainda não viram a 
estampa; Stocklcr, de quem foram coníiafias, he 
já faliccido; morreriam com elle os preciosos ma- 
nuscriptos do Doutor Caldas?... Assim tem sido 
o'Rrasil privado de excellentes producções de seus 
não poucos Litleratos; o frueto de suas fadigas, 
ou passa a mãos de herdeiros, que o não sabem 
apreciar, ou de amigos que se esquecem de so- 
lemnes recommeisdações. O mesmo Sr. Antonio 
de Souza Dias, Sobrinho do Doutor Caldas, pos- 
sue alguns Sermões, que salvára do naufragro dos 
seus escriplos; elle tenciona publical-os, c faz 
todos os possiveis esforços para conseguir dos her­
deiros de Stocklcr os demais inar.uscriplos, que 
lhe haviam sido confiados. Qucii'arn os Céos co­
roar 03 seus cicsvcllos cm tão nobre empenho,

pai’a gloria de hum Rrasilciro, quo lanto nos 
honrara por scu saber. — J. da C. Ilarboza.

[Exlr. da Ilcv. Trim, do /ka/. Hist.)

rORTIITCAÇÃO DA ODADI-.

(Continuação da pag. IGÜ.)

A ilha dc Tinharè, em cujo morro so acfia ele­
vado o Presidio de S Paulo, distante da cidade 1.} 
legoas, Icm a figura dc bum csfci'oide irregular 
com G legoas no maior diâmetro, e 3 no menor, com 
pouca ditrerença. Xa ponta mais eminente d’ella 
da parle do Sul onde principia a fazer barra com a 
terra firme, que lhe lica para o üccidente, esta 
conslruida a fortaleza de S. Paulo baslanlemcnte 
arruinada, c exposta cm hum quadrilongo [)ara 
commandar a entrada da barra. .\o lado esquerdo 
d’osta Fortalcsa, seguindo a direcção da marinha , 
SC [)rolongam seis ramos do muralha, que formam 
dons ângulos salientes, c quatro reinlranlcs. Os 
Ires primeiros, que [jartem da fortaleza, c termi­
nam no Raluarlc dc X'ossa Scnliora da Conceição , 
servem de cobrir o accesso, o communicaeão t!a re­
ferida fortaleza ; os dous seguintes llanquèam a 
marinha, o forte de S. Paulo, c o Raluarto da Con­
ceição, eo sexto põem em abrigo pela parle poste­
rior da fortaleza o mesmo Raliiarti'. Desta posiça > 
seguindo para o Portaló correm outros quatros ra- 
mosde muralha, que se apartam por Ires ângulos 
reintranles, c dous salientes; em tres dos (puu's se 
acha arlilheria montada Segue-se o Portaló, (jiie !ie 
huma rampa dc comnuinicação para dar entrada 
as obras que estão postadas iio vertiee do manl(', n 
SC encostra pelo lado direito com a bateria de S. 
João RaplÍAta, que arrasa de flanco (;s quatro 
ramos tia muralha ditos, fazendo toda sua extensão 
duzenlas c sessenta e seis i)raças. Xa espalda da 
tromlia do monte, onde está a Fortaleza se cncontr i 
hum reduclo sem defesas, com para[)cilo a !)ai ba 
feito (1’alvenaria, á que se dá o nome de S. íniiz. 
Xa coròã do monte, no lugar chamado Zimbeiro , 
estão duas peças montadas como destino do dar 
signal das embarcações, que procuram entrar na 
barra da Bahia, e das (p:o st' encaminham para n 
morro; descobrindo-se d’alli clarair.entc as tjue 
navegam dc X'orte á Sul, e ao contrario. Xo rnesnu) 
montemaisabaixo esta0 cor{)o,da guarda deS. An­
tonio guarnecido com duas peças montadas, ehuiií t 
bandeira; onde os do Zimbeiro dão iiolicia do que 
descobrem ao longo, e se dilata, por passagem das
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scnliru'lliis, te o liigar da guarda, cjuc fica cm 
irciilc do Portalu. Pela espalda do corpo da guaida 
esta O deposito da polvora cm huma haixa hem 
aeautcllada.

A este Presidio por causa da sua imporlancia se 
devia dar toda a l'orea, de (jue elle lie susceptivel; 
porcjuc Icndo a barra huma legoa de laiguia, os I 
baixos aparccllados de terra firme, se estendem por 
mais de mcia legoa para o canal, e piecisamentc as 
emharcaeôcs (jue houverem de passar por alli, ficao 
debaixo d’arlilhcria da bortilicaeão, o C|ual hc 
tanto mais fundo, quauto mais para elle se chega, 
cuja vantagem o faz hem capaz das maiores nãos , 
por ter de fundo lo a 20 braças, já cm humas, já 
cm outras partes té a ponta do Galeão, distante da 
Fortalcsa pelo bosforo dentro huma légua, c pouco 
mais. Feixa o porto as embarcações, que na\egam 
das Capitanias dos Ilhéos, e Porto Seguro na con­
dução dos mantimentos para a Cidade, as quacs 
necessariamente vão esperar no morro tendente 
monção para poderem montar a barrra de Jagua- 
ripe,* funesta pela perda de muitas embarcações, 
que alli tem naufragado. Outro ohjecto não menos 
considerável se vai a rcflectir. No caso de se intentar 
o ataque da cidade, tendo os expugnadores pri­
meiro ganhado este Presidio, n’elle podem com 
segurança desembarcar, c alojar a sua tropa; esta- 
Ííclecer armazéns, e hospital, c receber rcfoiços, 
por ser superabundante de madeiras, pescado, le­
gumes, c boas agoas: c sem maior incommodo que 
o de atravessar hum quarto de légua de mar, passa 
a terra firme, c delà proseguindo nove legoa, de 
marcha sem o menor obstáculo, chegar ao sitio dos 
coqueiros, que fica a quem da barra de Jaguaripe, 
de donde facilmente se pódern transportar para a 
Ilha de Itaparica, c apoderando-se da Fortaleza do 
Pontal, fazerem indubitavelmente prohihir todos 
‘)s soccorros que podem entrar na cidade \ indos de 
fúra, ou do Rcconcavo. Este sentimento he con­
forme ao de vários engenheiros que tem ido exa 
minar a defesa deste presidio, leve principio a 
Fortificação com ([ue se acha no lugar médio da sua 
extensão pelo baluarte de Nossa Senhora , gover­
nando Diogo Luiz d’Oiiveira. Rodrigo da Costa a 
reedificou. No governo do marquez de Angeja se 
traçou a que hoje existe, c no do Conde de Sabugosa 
se lhe poz a ultima mão. () seu comandante logra 
o titulo de Governador, c tem por guarnição huma 
comi)anhia d’infanteria com todos seus Olliciacs 
competentes, e 150 soldados, além de um ajudante 
e hum capellão. Teve té o anno de 1776 outra com- 
})anhia d’artilheiros, que a transferio o Governador 
.Manoel da Cunha para esta cidade, deixando assim 
0 Presidio privado de laborar com a sua artilheria.

Está munido com 49 peças de vários calibres, e 
os mais petrechos.

(Mns. da Bihl. Publ.)

M ais  j e t e r  m a  co lère  en  s t ro p h e s  cadencées  ! . . . .
C o n su m e r  tous  m es  jo u r s  en  s te r i l les  pensées 

T o u te  m o n  a m c  e n  c h a n ts  p e rd u s ! . . . .

V . U c G O . — Ode I V —- t . ” / .

I

V a le t  aos ouv idos  teus  está  t in in d o  
O oiro d e  h u m  r i v a l ,  (juc le  p r e f e r e ! , . .

A  razão d e sm e n t in d o  
ü  m u n d o  vil co n fe re  

A  essa b r u t a  m assa  su sp ira d a  
A p re ç o  tão  s u b id o ,

Q u e  a v i r tu d e  r e c ú a  e n v e r g o n h a d a ;
G lo r i a ,  h o n r a ,  a m iz a d e  o u t r o r a  hão  sido 

P h a r o l  d a  h u m a n i d a d e ;

M as  nossa geração  aos vicios d a d a ,
S u r d a  á voz  da  v e rd a d e  

T a l  div isa  r iscou  do n o b r e  e s c u d o ,
V endeo-se  toda  ao o iro  — oiro  lioje he  t u d o .

O m in i s t r o ,  q u e  a p a l r ia  ao  lem e  c h a m a  ,
Q u e  lh e  i n c u m b e  g u ia r  a n á o  do estado  , 

C uida is  q u e  v iv a  l lam m a 
L h e  a rd e  no  pe ito  h o n r a d o ? . , .

A as  a n te - s a l la s ,  q u e  a m o ra l  d e te s ta ,
O perlido  cm  segredo  

P e n s a ,  e s c re v e ,  e x a m in a ,  im p u r o  a p rc s la  

L e is ,  cm  n o m e ,  de  facto in sa n o  e n r e d o ,
Q u e  a tr is te  nação  p r e n d e ;

A  vis m a c h in açõ es  t r a id o r  se p res ta  ,
H o n r a s  c g raças  v e n d e ;

I l e  s u r d o ,  he  c e g o ,  p ’ra v e rd a d e  he  m u d o ;  
P o r q u e  0 o iro  assim  q u e r — e o iro  hoje he  tu d o .

V ota  0 ju iz  ao c r im e  a l ib e rd a d e  
F a ls e a n d o  p ’ra isso as le i s ,  q n e  a l l c g a ;

A  im iga  c ru e ld a d e  
I n fa m e  chefe  e n t r e g a  

In v c n c iv e is  so ldados v e te r a n o s ;
O S ace rd o te  esquece  

A  sag rad a  m is sã o ,  votos s o b r a n o s ,
E  0 m in is té r io  seu  t i s n a , env ilecc .

Fa lso  t r i b u n o  ousado
A o  povo i l l u d c ,  c preso  e m  m il enganos  

O v e n d e  a g r i lh o ad o  :
E m  vão  solta  a  in n o c e n c ia  ai t r i s t e ,  e a g u d o ,  
T in i r  d ’oiro o abafa  — oiro  hoje hc  tudo .

A o  dernonio  q u e  o in f e r n e  v o m ita ra  
P r a  t ra n s fo rm a d o  em  oiro a lça r  v ic to r ia ,

. \ i n d a  se p r e p a r a  
T r iu m p h o  de m ais  g lo r i a ;



Com torpe iiidiiTcrcnça, c inerte calma 
Ahi ’stà a humanidade

Vendendo a peso d’oiro afleiçôos d’alma!.....
Nâc ganha o pobre amor, nem amizade;

Das graças da belleza 
Votado está o altar, votada a palma 

Ao genio da riqueza!...
31aldito sec’lo, que embraçou escudo,
Onde tem por divisa —oiro hoje hc tudo.

II.

E lioje quem vai de amor tentar ventura 
Sem ser coberto d’armas d’oiro fino 
Se lia por arena hum seculo dc usura?.... 

Quem não se ha de lembrar 
Que póde algum chegar 

Athieta que por armas bolças tendo 
Entre ricos senhores lustre, e prime,
Ainda que no rosto lhe vão lendo

A estupidez c o crime ?...

Quem?... se a mulher acima da ternura.
Sobre o amor, gratidão, sobre amizade 
Põe a massa doirada, bruta, e dura,

Que os adornos custosos,
E enfeites primorosos 

Lhe vai proporcionar p’ra embcllezal-a :
Inda que o homem, que tal dom lhe oH’reça , 
I\'ão saiba com que amor cumpria amal-a ,

IVern seu amor mereça?...

Võs alli esse velho já cansado 
De amontoar riquezas, e riquezas,
Que semiirc alheio de amoroso agrado 

Tanto hoje se dcsvclla 
Por essa joven bella?...

Elle tem contra si hum forte alhlela;
Hum mancebo disputa-lhe a victoria;
E esse mancebo he bravo, ardente, e poeta;

A qual dos dois a gloria?...

Alma innocente, ou harpa sonorosa.
Em cada idea hum hymno de poesia,
Vida tão pura, qual pudica rosa,

E além do véo escuro,
Que nos guarda o futuro,

.Nobre lugar no templo da memória ,
Tem por pharol da honra acceso o archote,
E i»or modelo dos heroes a historia :

Eis do mancebo o dotí.

.Mas (jue valem taes dons? — au«-brilhantc 

.Vos olhos da meni'na o velho atira 
O painel de huma vida fulgurante;

O olhar das outras damas 
D'inveja erguendo chammns,

Ricos tectos... theatros.,, baile... a fresta... 
üoirado carro estremecendo a rua....
Ah !... já sobra! .. .—que duvida tc resta;

O’ velho ! a bella lie tua.

III.

E no entanto, oh mulher! que amor mais forte 
N’este correr de vida,

Que esse do vate, que arrebata a morte 
Da sua hem querida 

O nome, os olhos bellos, o semblante,
Para aos vindoiros amoslral-o ovante ?...

Que de grandeza n ’esse amar de poeta !
Su’ alma apaixonada

Dc humanas aíTeições transpõe a meta,
Ao extase levada

Das pensamentos seus ante a senhora 
Não ama... adora-a, qual se hum anjo fôra.

Junto d'clla bebendo arrebatado 
Sorrir dc amor ditoso.

Ou 0 terno suspiro enlrccortado.
Ou brando olhar queixoso 

Traduz, responde, c mudo comprchende 
Doce idioma , que só alma entende.

Na mente ousada o pensamento ardendo 
De amor em fogo eterno,

Vai-?c aos pés da belleza^dcrrctcndo 
Puro, meliíluo, terno 

Em doces hymnos todo transformado.
Qual incenso se fòra a hum Deos queimado.

Da amada cs dotes soam-lhe nos cantos,
E 0 nome, c o rosto d’elia;

Chega a pintar-lhe divinaes encantos,
E ,  a faz, do que he, mais bella;

Canta ainda......e se ao somno dá mementos.
Da-lhe cm sonhos dormindo os [lensameníos.

•
E essa hc a vida, /juc por d lu  corre;

A sua gloria he eUa ;
Por d ia  r i ,  e chora, c vive, c morre;

E lla  he *a sua cstrella;
Nos versos seus d ia  hc musa invocada.
E he por d l ( i ,  que vibra hari)a afinada.

Quem póde como o vate além dos annos,
Além sec’los futuros 

Fazer admirar mimos sob’rauos.
Amores castos, puros,

Voz sonora... do corpo a formozura.
Dotes d’alma , e dc olhares a ternura?...

Atira 0 vate além do sec’lo os hymnos,
E n'elles insculitidos 

Encantos, que co’ a lyra fez divinos;
E lá.... enternecidos 

Os vindoiros ao 1er a cojiia d'clla'.
Lccm-lhc —0 nome—e dizem —quão foi bella !....

Hum vallc ha feio... escuro... cnregcllado, 
Que espera o fraco, c o forte ; 

Quem chega ahi, não mais será lembrado ; 
llc 0 voile da morto:.
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Noimc... ii(jueza... ainor... crime... c virluclc,
Apaga tudo cstiuccimealo rude.

A despeito porèin de ordem tão fera,
(;om 0 Ilei de acções briosas,

Com 0 heróe escapa o Vate á lei severa,
]■] sobre azas forçosas,

Com que .sobe da gloria a alta morada 
Leva 0 Vale com sigo a bella amada.

He por tal (}ue Natercia eteríia vive,
L a Lnura de Petrarca;

E  a !\Iarilia do bom Dirceo revive,
Lmbalde a fera Parca:

He por lal que da morte a fria neve 
Contra amadas dos Yates não se atreve.

IV.

Lmbaldc a ingratidão! — não ha de o vate 
Quebrar a b ra  altiva,

Nem murchar flor de genio cm selva escura,
Só porque a bcllcza foi-lhe esquiva,

E não pagou ternura.

Não! que mote mais nobre á gloria o chama.
Seus hvmnos luminosos 

Vertendo em voto humilde a divindade, 
Cantando a patria, c seus heroes famosos,

Sobe a immortalidade. 1

K no entanto, oh bellcza, cá definhas. 
l)’annos a conta errando

Nãó podes impedir, que o tempo corra, •
Nem que vão tuas faces se enrugando,

E a juventude .morra.
•

E 0 bago ha de cahir da extrema hora,
E alem...... 0 esquecimetrto!....

Não te darão os cofres teus 
Talvez nem mesmo a gala de hum momento 

No dia de finados. •
*

E 0 rosto, que não teve hvmnos de hum vate, 
Occulto em campa fria 

,5á carcomido pelo verme impuro 
Não terá dita de valer hum dia *

Lembranças no futuro.

E emfim que te ficará dessa vaidade,
Bellcza incauta c leve?...

Apenas a caveira torpe c feia 
N’huma urna escondida; c se a não teve 

Rolando vil na areia.

Eia!... jiois bem; bellcza, flor de hum dia, 
Despresa... o vate insulta;

Que elle se vinga assás, se assás te cala;
Que cm quanto no porvir seu norne avulta, 

No teu jamais se falia.

.Accendcssc-me Deos no csp‘rito humilde 
1)3 genio a luz preclara!...

Que nunca a c.ssa bcllcza tão mesquinha 
Dera a lyra, que nobre só votara

A Deos, e a* patria minha. ' (*)
J)r. J .  M .  de Macedo.

(fiD âiíB  IS

0 Genio produz, o Gosto conserva. O Goslo lic 
0 l)om senso do Genio*; sem o Goslo, o Genio n.ão 
he mais que huma sublime loucura. O locar certo 
para que a lyra só produza o som que deve pro­
duzir, hc ainda mais raro que a faculdade que 
eria.

O Espirito e o Genio , diversamenlo repartidos, 
enterrados, latlcnles, ou desconhecidos , passam 
muitas vezes entre nós sem desenfardar-se, como 
diz Montesquieu: existem na mesma proporção 
em todas as épocas; mas no decurso das épocas, 
só existem certas nações, c n’estas nações apenas 
hum curto momento em que o Gosto se mostra cm 
toda a sua pureza. Antes ou depois d’esse mo­
mento, tudo pecea por falta ou por excesso.

Eis aqui porque as obras perfeitas são raras, 
pois hc preciso que sejam produzidas nos ventu­
rosos dias da união do Gosto com o (íenio. Ora , 
este grande encontro, como o de alguns astros, 
parece não chegar senão depois da revolução de 
muitos séculos, c não durar mais que hum ins­
tante. (Chaleauhriand.)

Existe hum Deos. As hervas do valle c os cedros 
da montanha o bcmdizem; o insecto sussurra seus 
louvores; o elephanle o saúda ao despontar do 

”̂ ol ; a ave o canta entre a folhagem ; o raio faz 
brilhar o seu poder, c o oceano declara a sua 
immcnsidadc. Só o homem tem dito: — não ha 
Deos ! (Chatcaubrkmd.)

llcrdcr c Schiller quizeram na sua mocidade 
fazer-se cirurgiões, mas o destino lh’o prohibiò. 
« Existem, Ihevüsse elle, fbridas mais profnndas 
que as do corpo; curai-as. » E ambos escre­
veram. • (Jean-Paul.)

Os conselhos durós, não produzem cffeilo al­
gum; são como os martelos, sempre repcllidos 
pela bigorna. (llelvclius.)

(*) L m  h u m  dos p ro x in w s  números será piiUicailo 
h u m  outro canto do mesm o S r . ,  contrastando este.

(N. da R.)
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FRAGMENTO « DA .MINHA CARTEIRA 

DE VIAGEM. »

Em liuma tl'ossas noiles dc marro, cm qiic a 
lua do Iropico, coroada de sua auréola dc pur­
pura, derrama hum brilhanle praloado sobre os 
mares e os montes; dirigia meus passos i)ola rua 
dos Rarboiios para o morro de Sanla Thereza, 
com a indolente tranquilidade do estrangeiro, 
quando, não esperado nem conbecido de pessoa 
alguma, caminha, mais <ã mercê do iusiinclo, 
que da propria vontade.

Em meia hora dc caminho, achava-mc ao pé 
úos Dois Irmãos, com a cabeça descoberta e os 
olhos extasiados, admirando a magniíica i)crspc- 
cliva que nie rodeava. ’

Quem tem sentido voar seus cabellos ao im­
pulso das Sustadas (*) do deserto, debaixo das’ 
nuvens da zona temperada, ou endurecer seus 
membros ás rafegas glaciaes do Circulo Polar, 
tem em suas recordações o poder da comparação, 
que be a pedra de toque do bcUo.

Já 0 disse cm outra oceasiao : — A terra que 
Icm 0 Cruzeiro porcoròa, hc o rendez-vous das 
graças da natureza com os aíTcctos do coração hu­
mano ; c 0 Rio dc Janeiro, este paiz privilegiado 
pela mão dcDcos, com a copia dos panoramas 
do seu Paraizo encantado, be a gruta pbantastica 
do jardim tropical.

Huma admiração religiosa se apodera da alma, 
ante a sua cs[)lcndida itaturcza, que como huma 
idealisação da divindade, se banha nas ondas de 
ouro do sol brasilico.

A noite estava tranquilla; buma viração (epida 
c languida como o suspiro da mulher desgraçada, 
resvalava por cima das (olhas das arvores pra­
teadas pelos raios pallidos da lua, que nomeio 
dos céos, rodeada de sua còrle d’csti'ellas , parecia 
huma pérola entre hum circulo dc diamantes.

Da altura em que me achava, oHereciam-sc a 
meus olhos, dc hum lado a cidade, que, a tal 
distancia, e com a illuininação de suas ruas, 
parecia outro céo cstrellado, esplendido e iran- 
quillo a meus pés, como o que cobria minha 
cabeça.

Dc outro lado a'liahia ; a sem-igual bahia do 
Janeiro, com as pilíorescas ilhas que lhe guar­
necem a entrada , e sobre suas aguas adorrneciilas 
centenares dc navios, como bosques íluctuantcs.

Cruzei es braços sobre o peito, e contemplava.

(*) Palavra local que siqdiflca o vcnlo- fresco 
do S. E.

quasi com hum sentimento de orgulho, este hello 
pedaço da minha adorada .\rnerica!

Cahio então cm minha alma essa pergunta de­
soladora, que tantas vezes fiz á minha propria 
consciência, debaixo dos climas americanos, em 
presença dos opulentos caracteres de sua natureza:

Porque razão o Genio se não eleva na .Ame­
rica á altura da sua natureza, e dos destinos que 
devo representar no mundo , quando a mão dos 
séculos tiver roçado hum pouco mais a crista dos 
.Andes ?

O facto he dc huma existência palpavel.
.Aonde encontraremos a solução d’este problema 

moral ?
Na natureza de seus filhos?
Não: a natureza moral do homem nunca be 

menos forte c bella, que a natureza physica que 
0 rodea. — Debaixo das impressões do clima da 
Grécia c da Italia nasceo a civilisaçào do mundo.

Na natureza da sua epocha?
Não 0 adirrnamos ; apenas apontaremos as idéas 

que nos inclinam a acredital-o.
Ila perto de meio século que as colonias euro- 

peas na America, mais tarde ou mais cedo humas 
que as outras, arrojaram com hum ponla-pé para 
0 outro lado do .Atlântico o jugo dc ferro que por 
300 annos as opprimio, c sc levantaram inde­
pendentes á face dc seus antigos senhores.

Durante a vida de sua escravidão, adquiriram 
huma crença , - a crença religiosa.

Durante a vida da liberdade , adquiriram outra 
crença , — ade sua independencia polilica.

TIa na .America alguma outra crença publica?
Pois hem ; a mesma causa que produz a escra­

vidão da consciência americana, ás crenças euro- 
peas, em philosophia, legislação, scicncias, artes, 
lilteratura, e ainda nos costumes, he a que pro­
duz 0 abandono do Genio americano, para seu en­
grandecimento c originalidade.

Precisámos dc Chateaubriand , para levantar do 
.Aíississipi 0 vco dc seus encantos: dc Toqueville, 
[)ara conhecer nossa propria democracia; e de 
D’Orhignj', para conhecer nosso terreno.

Buscai aquella causa , primciraincnte na socie­
dade , depois nas instituições, e ahi a encon­
trareis.

.Adiareis que a inlclligcncia não tem classe na 
sociedade americana, mas que cila vegeta só, 
como 0 arbusto no deserto.

Que na .America só existem très classes.
.A classe barbara, que não lê , porque não sabe.
A classe (juc especula com os destinos públicos 

e tyrannisa 0 povo, (jue só escreve leis ruins, c 
que sò lê suas próprias icis.
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A classe commercial, que monoj)olisa as ri­
quezas publicas, e lorma huma aristocracia pode­
rosa e despótica sobre o resto da sociedade. Esta 
classe Ic unicamente cifras ; - o seu alphabcto 
compõe-se apenas dc dez caracteres.

Em que jircço terá hum mercador inglez huma 
verdade pbilosophica, buma tbccria social, ou 
huma inspiração poética?

Em que preço o governo, cuja existência po­
lítica descança no silencio c na ignorância publica?

Iluma sociedade atrazada por não poder beber 
a civilisação no exemplo da madrasta, e humas ins­
tituições estranhas ás suas necessidades, não pode 
ser Ibcatro das inspirações do Ecnio.

Ostentar-se-iam no mundo europeo as phanta- 
sias de Hugo c de Lamartine, se a mão da Aus­
tria deixasse dc opprimir algum dia afronte da 
Italia, c, livre seu Gênio, pudesse elevar-se á 
altura de sua natureza?

America ! Quando a liberdade tiver cravado seu 
throno dc alabastro debaixo do leu formoso céo: 
quando a civilisação se derramar sobre as frontes 
de teus íilhos, bcllas como o sol que as doura, 
0 Gênio americano abrirá suas azas sobre o mundo, 
e, á sua sombra, os Andes c o deserto, o Pa­
raná c 0 Amazonas, tuas flores c teus bosques, 
tuas tradicções c tuas glorias, não serão já senão 
propriedade dc teus íilhos.

Esse dia chegará. - O porvir do mundo he o 
patrimônio da .\mcrica ; porém os decretos da 
Providencia são executados pelo homem, c he ne­
cessário Irabalhar.

Nossos j)ais nos deram huma independência po­
litico. — Cumpriram a sua missão:—não devemos
exigir mais.

Somos nós, seus íilhos, os que devemos dar 
contas ás gerações futuras do emprego que íizemos 
de nossa epocha.

Temos de continuar a revolução, porque a Hes- 
panha e Portugal ainda imperam em suas antigas 
colonias; c temos dc lirmar liuma independcncia, 
quiçá mais cara, — a independcncia intellectual.

!nde[iendencia moral e pbilosophica.
Independcncia litteraria.
Independência ideológica.
Indi'pendcncia de expressão.
Só depois dc ter conseguido tudo isto, teremos 

buma litteratura c hum Genio americanos.
Isto, porém, não hc hum principio, mas huma 

cousequencia dc outro trabalho anterior: -- O tra­
balho contra as rcacçõesquc se elTcctuam entre nós. 
Sua fonte encontra-se nas instituições.

As instituições não são na America a expressão

das necessidades sociacs, porém da politica anormal 
de seus governos.

Logo, he com os governos que deveis enca­
rar-vos frente a frente, com o valor que resulta 
da justiça dc vossa causa, c a confiança na opi­
nião do povo, cujo bom senso suppre a civilisação 
que lhe falta.

Huma revolução se fermenta no pensamento da 
nova geração, c essa revolução triumpbará, por 
que nenhuma geração joven considera perigosa 
outra geração que caduca, c com cila seus vicios, 
seus erros, c suas [ireoccupações.

Quando essa revolução tiver dado o seu ultimo 
resultado, a sociedade vivirá no seio da liberdade; 
lerá suas classes, c o Genio c a virtude terão igual- 
mente as suas.

Huma vez em seu theatro, representarão o seu 
papel, c a magnificência americana lerá huma 
Ijra e hum pincel americanos.

José Dlármol.

■---—=iJ>S«-c=-------

Hum gigante reclinado sobre o dorso defende a 
vasta bahia fluminense da acção poderosa do ocea­
no c dos ventus austracs, c dc quando cm quando, 
com dormente olhar contempla o grande numero 
de navios, que de lodos os lados se approximam , 
vindos dc bem remotos lugares; o estrangeiro mal 
0 avista sente o coração opprcsso pela idéa dc sua 
magestade, c inclina a cabeça rcsi>eitoso: im- 
movel e insensível como a matéria dc que he 
formado, recebe os cortejos, e nem dá indicio de 
os perceber. Sua cabeça altaneira divcric-sc cm 
brincar com as nuvens, som que os pés descancem 
de brincar com as aguas *, apesar de sua reco­
nhecida immobilidade.

Hum outro gigante ao norte do Brasil, mais 
inconstante por natureza, c de huma matéria mais 
susceptivcl de agilar-se, recebe gráos de aífcctos e 
os manifesta como que orgulhoso; clle precipita-se 
por entre os matos, saltando de pedra em pedra , 
como a fera acossada, destruindo corajoso quantos 
obstáculos lhe embargam a carreira: sua veloci­
dade, seu furor são quasi incríveis, quasi incal­
culáveis; julgar-se-ia sem lim o movimento de 
que he dotado, mas não.... elle pára, e, depois 
dc erguer o cólo aljofrado, abre duas extensas e 
assustadoras bocas, e desafia o oceano, que, de 
quando cm quando, lhe atira olhadas de concen-

* Ycde 0 1." numero do Ostcn$or,
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Irado despeito. E ciilão suas lingiias alé alli dor­
mentes se agitani c tremem j)or excessivo furor; 
elle brada como o trovão; elle se abala, se torce, 
entira-seao iiiimigo com verdadeira coragem. A 
luta trava-se, e o gigante <ás vezes recua, mas 
não se demora em olïerecer-sc de frente com mais 
furor; depois arqueja, c por fim cede ao pode­
roso impulso do oceano: porètn não tarda a colirar 
animo, ea arremessar-se de novo ao vencedor e 
a venccl-o.

Eis dois contrastes. O gigante-fluminense be de 
buma solidez de matéria que faz inveja a muitos 
corpos; o gigante-paraense, ou melbor o Ama­
zonas, be ao contrario formado de substancia por 
sua natureza lluida: o primeiro espera os ataques 
do oceano, c diverte-se com elles; o segundo não 
espera que o ataque, arremette , lula, cede, ou 
vence.

Talvez se nos crimine de assim tratarmos o rio 
.Vmazonas ; a esses diremos que Jacquier, celebre 
gcograpbo, tratando da classificação dos rios, o 
chama Gigante dos rios. E porque não? O que são 
á sua vista o Ganges, o Nilo, e o mesmo Volga? 
Sc esses rios merecem dos habitantes do antigo 
mundo consideração e respeito, o maior rio do 
mundo não o merecerá?!

Nos quizeramos entrar agora na descripção mi­
nuciosa d’esse rio, mas, lendo cm nossa mão 
parte da obra gcograpbica que o Sr. Nunes de 
Souza está publicando*, (|)ois fez-nos a honra 
dc confiar seus manuscriptos), aproveitamos esta 
oceasião para indicar aos nossos leitores o mereci­
mento d’essa producção, cxtraliindo o seguinte:

« O Maranhão, vulgarmente ciiamado Ama- 
« zonas, c pelos Topiuambás Í*aní)iáassit (que 
« quer dizer rio grande), parece que deriva seu 
« nome da palavra Maranhg, que cm lingua in- 
« digena significa agua que corre brigando; e mais 
« nos inclinamos a isto, allento ao ctTeito pro- 
« duzido pelas pororocas . I ŝlc poilcnloso lio, 
« 0 mais caudaloso do mundo, principia no l’crii 
« [)orlo do liuanuco, no lago Luxiriacocha (com 
« duasleguas deperimotro) em Í0'’,o S. c 78",5 O; 
<( com 0 nome d este lago, ou oe languiágua , 
«atravessa dc SSE. ao NNO. a Republica 
« Peruana, e dc O ou E o norte do Ifi-asil; sc- 
« para a Kc[)ublica do Equador da do Baixo 
« Perú; passa por Patáz em 8" S 80“ O; por San
« Jean na Republica Equatoriana, cm o“ S, e S í “ 0

* Xoções elementares dc gcographia astronó­
mica, jiliysica c polilica.

« (até onde lie navegavcl por chalupas); por 
« labatinga, no Provincia do Pará, cm 4“ S, c 
« 72“(): recebendo [)or buma c outra margem 
« mais de 1:20 aniuentcs , c depois dc hum curso 
« de 8W léguas (sendo d’estas 544 percorridas 
« cm territorio brasileiro), despeja na Bahia Gua- 
« gara, ou Tagipuou, por duas bocas, buma cm 
« l°N ,eo 2 “ 0 , onde tema principal entrada, 
« c a  outra por 0’ c 51“ O. »

.7. A. Cordeiro.

Veja-sc a pag. 28 d'esic vol.

BALL.VDA DE LLIZA BIIACIIMAXX.

— Que mc queres, Fernando! a tua pallidcz 
me annuncia alguma novidade sinistra.

— Ai dc inim! lodos os meus esforços não po­
dem já conter a equipagem revoltada ! Sc cila não 
descobrir brcvcmcnlc a costa, sereis viclima do 
seu furor: decahida em suas esperanças, pede cm 
altos grilos o sangue do chefe, a quem accusa de 
a 1er enganado.

Apenas elle acabou de fallar, a multidão irri­
tada avançou para a camara do almirante: a raiva 
e a desesperação pinlavam-se cm seus olhos enco­
vados, c cm suas faces, abatidas pela fome.

— Traidor! exclamaram elles, onde está a for­
tuna que nos promcltestc? tu já nos não dás pão; 
pois bem , dai-nos sangue!

— Sangue! repetio a turba desenfreada.
O almirante oppõe com socego sua coragem ao 

furor d’ella.
— Se vos he preciso sangue, saciai-vos do meu, 

lhes disse, c vivei. Comtudo, peço-vos que me 
deixeis ver ainda huma vez levantar o sol n’este 
horisonte. Se amanhã a aurora não alumiar huma 
praia libertadora, eu me entrego á morte; pro- 
sigamos até lá nossa empreza, c tenhamos con­
fiança cm Deos.

A mageslade do heroe triumphou ainda liurna 
voz da rebellião. Elles se afastaram; seu sangue 
foi poupado.

— Sim! alé amanhã; mas)se os primeiros al­
vores do dia nos não mostrarem essa praia, verás 
0 sol pela derradeira vez.

O terrivel contracto henssignado, e a aurora 
próxima deve decidir da sorte do grande homem. 
O sol desapparccco, ausentou-se o dia, e a pròa 
dos navios sulcava o vasto mar com lugubre ruido; 
as eslrellas ligavam-sc silenciosas ao firmamento ; 
porém em parte alguma hum raio d’esperança ;

t e
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em parle alguma n'cstc deserto huniido, luim 
poiilo qualquer cm que a visla pudesse repousar.

O somno não juiilou as palpebras de Colombo; 
seu peito eslava oppresse ; e sua visla pregada no 
occidenle, procurava penetrar alravez das trevas.

— Apressa leu voo, oh meu navio! não morra 
eu antes de saudar a terra (jue Deos em meus so­
nhos me promelteu! E tu, Deos Poderoso! lança 
hum olhar sobre estes marinheiros que me cer­
cam ! não os deixes cahir sem consolação n’este 
immcnso sepulchro!

Assim se exprimia a emoção do heroe, quando 
passos rápidos se fizeram ouvir.

— E’s tu, Fernando? que vens de novo annun- 
ciar-mc?

;—Ah! Colombo! tudo está perdido ! o crepús­
culo apparece no horisonle.

— Sê Iranquillo, amigo; toda a luz hc enviada 
por Deos; sua mão toca de hum polo a outro: 
clla me lacililará, se for preciso, o caminho da 
morte.

Mal tinha dito estas palavaas, quando a equi" 
pagem furiosa entrou em tumulto na camara.

— Já sei 0 que quereis, lhes disse o almi­
rante; estou prompto : o mar terá o seu despojo. 
Mas prosegui a minha empreza, que o fim d’ella 
não está longe; Deos perdoará o vosso erro!

As espadas resoaram ameaçadoras; hum grito 
selvagem e assassino penetrou os ares; já o heroe 
se dispõe com sangue frio para a sorte que o es­
pera. Estão quebrados todos os vinculos do res­
peito: apoderam-se d’elle, e o arrastam para a 
borda do abysmo.............Terra!.........  Esta pa­
lavra rctinio do alto das vergas: Terra! Terra!

lluma cinta de purpura no horisonte fere todos 
os olhos: he a praia de salvação que douram os 
primeiros raios do sol ; essa praia advinhada pelo 
genio.,.,..

Todos se precipitam inlerdictos aos pés dogrande 
homem, e adoram o Senhor.

CAmULO IV.

Hão de permillir-mc Vms. que eu transponha 
hum cs[)aço de ISannos, em que nada oceorreo 
de notável mais do que o casamento deJulião, 
e a sentida morte do reverendo padre Anselmo 
de Viterbo; e que. sem ler feito previamenle co­
nhecidas as novas personagens, que vão entrar 
n’esla minha mui vcridica historia, comece este

quarto capitulo hum pouco á moderna, cxabruplo.
A algumas léguas de Darbacena havia n’oulro 

tempo, e talvez que inda hoje, huma rica fazenda, 
que em extensão de terras e quantidade de es­
cravos não tinha segunda em toda a vastissima 
Proviucia de .Minas; pertencia a hum velho ava­
rento, que morrendo à fome no meio da abun- 
dancia, deixara-a, não se sabe com que funda­
mentos, a hum certo João de Villasboas, que 
Vms., com sua impaciência e pretenções de adi­
vinhos, quererão fazer pai deJulião, sendo que 
0 não era, e apenas hum parente mui alongado, 
e tão alongado estava d’elle naepocha, em que 
vamos, que se meltia a eternidade entre hum c 
outro: havia n’esta fazenda huma soberba casa, 
conslruida com máo gosto, hc vardade, porem 
solidamente, não só pelas preciosas madeiras que 
haviam empregado , como por serem suas paredes 
de cal e pedra, cousa muito rara n’aquellcs tem­
pos. Na tarde de hum dos dias de Agosto do anno 
de 17G7, cm huma das mais espaçosas, bem que 
sombrias salas d’esta casa, estavam reunidas qua­
tro pessoas todas occupadas, e d’esta sorte: Junto 
de humajanclla, que dava sobre formoso e ex­
tenso pomar, huma linda menina de até quatorze 
annos bordava no canto de alvo e íinissimo lenço 
hum ramalhete dc flores; lendo perto d’clla, 
huma senhora, que apesar da extrema pallidcz 
que lhe cobria o rosto, e dc algumas rugas, tal­
vez prematuras, bem mostrava ter sido bella ; 11- 
nalmcntc, á roda de huma mesa de páo preto, 
cujos pés torneados á guisa de parafuso de ,\r- 
chimedes indicavam hum século pelo menos de 
idade, dois homens profundamcnle recolhidos, c 
que só davam signaes de vida quando de espaço 
a espaço huma folha de papel rungindo sob seus 
dedos descahia da direita para a esquerda, acom­
panhando-a igual movimento de cabeça; folha dc 
papel amarellada , coberta de garatujas, que 
n’aquclles tempos se chamavam letras, e que dão 
hoje que suar aos paleographos : se as physiono- 
mias dos dois fossem hum pouco mais rcn:ommcn- 
daveis, qualquer os leria tomado por aprecia­
dores dc antigualhas , julgando que os tacs per­
gaminhos seriam valiosos palimpsestes, e quede 
tão aturada attenção resultaria hum trecho iné­
dito do eloquente Ciccro; mas, qual? bem sa­
biam elles que a Niobe das nações se distendêra 
por sobre os sete montes a hum brado do pupillo 
de Fauslulo e d'aqucllcs que o precederam! c se 
alguém lhes tivera fallado no bis-avó materno do 
fundador de Roma , julgando elles que havia 
trocado—r —, lançariam o pescoço pela janella 
para observar o terreiro, onde grunhiam suas es-
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peranças. Ora bem , eis ahi os lugares, c as pes­
soas; agora lie tempo que eu comeee, ponpie o 
que vai dito iião lie mais do (jue huma iiuii- 
oação, e iiidieaeru) que destruiu miiilia adver­
tência, j)ois que não faltará por ahi quem diga, 
e sem mc fazer itijusliea, que exordio, e o que 
vai acima cscripto, são huma c mesma cousa , e 
que por tanto o exahruj)lo (icou no tinteiro; re­
mendemos pelo dialogo.

— Nada! a força arreda-se com a força; [lara 
que chicanas de justiça, perda de tempo e de 
dinheiro? a forca arreda-sc com a forca, tenho 
dito!!

E as duas senhoras voltaram-se espontanea­
mente, deixando cahir huma o livro, outra o 
bordado; o mais moço dos dois homens saltou 
na cadeira como se lhe tivessem applicado agudo 
beliscão, e cravou espantados olhos idaquellc 
que acabava defallar: depois todos tres olliaram 
com angustia para os papéis espalhados no chão 
pela mão raivosa do velho, c seguindo-o coma 
vista até à porta por onde se fòra, olharam-sc 
entre si dizendo com laslimosa voz hum após 
outro;

— Não ha mais esperança!
Profundo silencio succedeo á scena que acabo 

de descrever; c que mais resta ao homem sem 
esperança senão o mudo soffrirncnto? O homem, 
que licára, levantou-se, juntou os papéis, e de­
pois de ter olhado com tristeza para as duas se­
nhoras, deixou tamhem a sala.

— Minha pobre Cauiilla! disse emllm a mais 
velha das duas, abrindo os braços, onde se pre­
cipitou a outra, he preciso esquecel-o, que o 
rancor de teu avó, tanto tempo encoberto, it- 
hentou, e não haverá contel-o.

— Pois não hei de casar com clLc, minlia que­
rida mãi ?

— K que havemos de fazer, se teu avó não 
quizer?

— Mas, papá.......
— üh ! primeiro hc elle filho, e tem que obe­

decer; que feia lição le daria, se esquecesse que 
0 era?! aprende com elle a respeitar como de­
cretos naturaes as vontades de hnm pai, mas 
descança no amor de tini mãi: eu farei tudo 
por conciliar teu avô com o pai de Eduardo; 
porém se surdo ás minhas sup|dicas não quizer 
hum ou outro ceder esses palmos de terra, que 
nada valem, fazendo assim nossa desgraça, he 
preciso esquecerdes Eduardo , não o ver mais, e 
resignar-te.

— O’, minha mãi , corno não o ver maisl ?
--Fugindo-lhe, minha pobre Caniilla, fugin­

do-lhe! iremos para 0 Rio, onde eu mais quer )
I que tu estejas; queres tu li? esta suíidao faz mai 

á tua alma seusivei,
A moça escondeo o rosto inundado de la­

grimas no seio de sua rnãi. que grande foi\ a 
havia mister para poder conter as suas: e assim' 
abraçadas estiveram largo tempo, até que vei.» 
transitória calma. Em huma das ruas do pomar 
ia ifeste tempo calorosa contestação en.re os dois 
que haviam abandonado a sala.

— Por minlfalma ! não se d ira que veio hum 
fidalgote lá da cidade por o freio no velho \’illa>- 
boas! vai, se diuidas do que te digo, vai en­
xergar com teus proprios olhos como os maicos 
avançam todos os dias por nossas terras, sem 
que ao menos haja a precaução de tapar os 
buracos, que elles oceupararn o dia antes; em 
quanto o íilho com suas palavras esjiiritadas nos 
entretinha nas compridas noites, o \elliaco do 
pai lurtava-mc braças de terreno: e cu deixan­
do-me roubar só para condescender com teus es­
crúpulos? !

— Porém, meu pai, o nosso visrnho só esta em
sua fazenda ha tres mezes , e por isso.....

— Que eslás ahi dizendo! que tem que esteja 
ha só tres mezes? prova isso contra elle, porque 
sc em tão pouco me roubou mais de cento e qua­
renta braças de terra, quantas se me não irão 
em hum anno ?

— Mas, ca só queria dizer que o (iüio não
era.........

— O íilho? he tão bom como o pai; não nn; 
enganam esses casacas.

— Todavia, talvez façamos bem mal se lhe fe­
charmos agora nossa porta.

— Que queres dizer com isso!? acaso precisas 
tu de suas oitavas? pois olha, eu não preciso: e 
como he minba porta que fecho, não dou satis­
fações a ninguém.

— Fazei como vos aprouver; mas como também
eu sou pai, c doc-me no fundo do coração os so(- 
frimentosde minha íilha, peço-vos que não leveis 
a mal rnandal-a eu para o Rio.........

— Para lá a casares com esse donzei, não?
— E faria hum máo casamento, meu pai?
— Ora, Julião, tu cs hum insensato; pois não 

te lembra que me pedio sua mão o anno passado 
meu compadre Francisco?

— Bem me lembro; e lembro-me ainda mais, 
que elle tinha ifessa epocha quarenta e sete an- 
nos, e Camilla apenas tem qnirize.

— E não te lembras que possuia então setenta 
mil cruzados, c que deve ter hoje talvez noventa?

- - Leiíibro-rae de tudo; porém minha filha nãoi
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•asará com hmn vellio, não qocro a sua dcs- 
jíraça,

Andró (Ic Villasboas IVanzio o soln’’ullio, c de­
pois de medi lar:

— Também eu a Ucão quero, disse; mas lem 
el!c bum íilbo, rapaz sacudido, e que Tez seus 
esludüs 110 Rio, com quem a casaremos, íicando 
assim minha jiaiavra desobrigada em parle.

.Juiiãode ViUasiioas. o nosso auligo conhecido 
parou, olhando ciicio de admiração para seu pai ; 
0 na verdade havia molivo para tal, era a pri­
meira vez que o leimoso velho aliandonava huma 
resolução tomada: he porque, vendo ellc a im- 
jiossibilidade de obrar á viva força, lomára o ex- 
jicdienle de Iransigir com o íilbo; cruel e vin­
gativo, só pensava em que a neta não casasse com 
0 moço Eduardo. Continuaram a conversar em 
cousas ditTcrenlcs, e depois Julião tomou o ca­
minho de casa, e entrou na sala. As duas se­
nhoras procuraram ler cm seus olhos as novas que 
lhes trazia; porém, illudindo sua muda interro­
gação, aproveitou hum instante favoravel para 
fazer bum signal a llenriqucta, sua mulher, de 
seguil-o tora da sala.

— () que disse leu pai, Julião?
— Esta furioso, porque os marcos avançam to­

dos os dias por nossas terras.
— l’orcm a respeito de Cainilla c de Eduardo?
— Pois querias que eu lhe falhasse em seme­

lhante cousa? levado de meu amor por nossa filha, 
deixei escapar algumas palavras, que lhe deram 
a entender, não nossos intcnlos, mas a incli­
nação de Camilla......

— E que disse elle?
— Que nos apromptassemos para vcl-a casar 

com esse dissoluto Francisco do ^'alle, filho.
— Meu Deos!
— E que havemos de fazer, minha lícnri- 

qucla?
— Sahir d’esla casa, onde ha treze annos eu 

soílVo c:n silencio os máos tratos de teu pai! 
fugir, para não vermos nossa desgraçada filha

11 c ser\ictima triste de huma louca vingança 
p oda a vida, mas feliz, porque a felicidade 
não consiste nos montes dc oiro que leu pai 
.ajunla: seus sonhos são Icrriveis , sua vida lic 
passada cm horrorosos tormentos; de que servem 
pois as riquezas?!

— Pois bem, Henriqueta, sahiremos! Porem 
deixa que tente ainda hum ultimo esíorço; quero 
ver esse homem, rogar-lhe que desista de tão 
loucas prclcnções, convcnccl-o mesmo dc que lie 
raanifestamenlc hum roubo que elle nos faz.

— Não, meu querido Julião, deixa isso cora-

migo; Eduardo, que ha tantos dias não appa- 
recc, e que julgamos estar doente, foi hoje visto 
no caminho da Villa , e talvez logo por hi venha; 
|)or elle mandarei huin recado a seu pai para 
nos encontrarmos domingo proximo por oceasião 
da missa: se eu não tiver bom resultado, irás 
tu então fallar-lhe.

— Mas talvez já seja tarde.
— Pois hc possivel fazer-se em quatro dias hum

casamento sem.........
— Não hc d’isso que fallo; he dos marcos, que 

meu jiai resolveo quebrar.
— Entendo; manda sellar o meu cavallo, e 

leval-o adestro até a cerca décima, e vem para 
mc conduzires lá.

— Porem, he quasi noite, minha ílenriqucta.
— Oh! quando se trata da salvação de minha 

(ilha, quando se trata dc sua felicidade, hc sem­
pre dia para mim! não lenhas susto, meu que­
rido; quem pódc fazer mal a huma pobre mu­
lher? depois, 0 Senhor me acompanha, porque 
hc santa minha missão.

.\lguns minutos depois, Henriqueta c Julião 
atravessavam o terreiro, c cm menos dc huma 
hora, seguida dc hum pagem, chegava ella á 
casa do pai dc Eduardo.

— A tacs deshoras por aqui, senhora?! dizia 
hum mancebo de cerca de desoilo annos, ajudan­
do-a a descavalgar; quem vos traz tão açodada?

— O desejo de fallar com vosso pai, se hc pos­
sivel, senhor Eduardo.

— Abancai-vos, senhora ; eu vou em cata d’elle, 
que não deve dc estar por mui longe.

— Esperai; se lhe disserdes meu nome, talvez 
não queira fallar-mc.

— Senhora, fazeis-nos tanta honra com vossa 
visita , que creio isso impossivcl.

— Pois ide.
0 moço inclinou-sc, c sahio, voltando logo em 

companhia de seu pai. Henriqueta , que esperava 
encontrar hum homem grosseiro c brutal, se­
gundo 0 que tinha ouvido contar dos hábitos 
meio selvagens de seu visinho, ficou maravilhada 
de ver a polidez com que a recebiam ; c ficára 
complelamcntc socegada, se o crestado rosto do 
pai de Eduardo, seus olhos fundos, desinquictos 
c escruladores, sua lividez c extrema magreza, c 
sobretudo a voz, que parecia hum dobre por fi­
nados, não lhe deixassem inda hum resto de pre­
venção contra esse homem, com quem pela pri­
meira vez fallava.

— Senhora , desde muito eu desejo conhe- 
ccr-vos ; pobres c ricos apregoam vossas virtudes, 
e meu íilbo, a quem cora razoes poderosas pro-
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l i i b i  v o s s a  c a s a  d e s d e  q u e  s o u b e  q u e  a  I V c q u e i i -  

l a v a , i n e  I c m  f e i t o  d e  v ó s  o s  m a i o r e s  e l o g i o s ;  

p o r è i n  s e  o  a c a s o ,  t a l v e z ,  v o á  n ã o  t r o u x e r a  a q u i ,  

d e  c e r t o  b u m  d e  n ó s  m o r r e r i a  s e m  t e r  v i s t o  o  

o u t r o :  b u m  a b y s m o  e x i s t e  e n t r e  n o s s a s  f a m i l i a s , 

n ã o  m e  i n t e r r o g u e i s  s o b r e  m e u  p r o c e d e r  , p o r q u e  

m e  f o r ç a r i e i s  a  d e s g o s t a r - v o s , n ã o  p o d e n d o  r e s -  

p o n d e r - v o s .

—  V o s s a s  p a l a v r a s  a s s u s t a m - m e  , s e m  c o m p r e -  

b c n d e l - a s  ! n ã o  b e  o  a c a s o  q u e m  m e  t r a z  p o r  t a c s  

b o r a s  á  v o s s a  c a s a  ; p o r e m  s e  v ó s  m c  p r o b i b i s  d e  

i n t e r r o g a r - v o s  s o b r e  v o s s o  p r o c e d e r ,  n a d a  t e n b o  

q u e  d i z e r - v o s ,  p o r q u e  a i n d a  q u e  t r o u x e s s e  t e n -  

ç õ e s  d e  r o g a r - v o s ,  n ã o  a s  t e n b o  d e  v os  f a z e r  v ã o s  

q u e i x u m e s .

—  E u  v o s  c o m p r e b e n d o ,  s e n b o r a ;  s o u  t a l v e z  

m a i s  f e l i z  p e n e t r a n d o  v o s s o s  d e s e n b o s , s e m  . q u e  

p e n e t r e i s  o s  m e u s :  m a s , ' d i z c i - m e , b c  o r e c e i o  d e  

v e r d e s  d i m i n u i r  o  p a l r i m o n i o  d e  v o s s a  l i l b a ,  q u e  

v o s  t r a z  a q u i ?

—  N ã o ,  s e n b o r !  b e  o  r e c e i o  d e  v e r  r e b e n t a r  

e n t r e  v ó s  e  m e u  s o g r o  b u m a  g u e r r a  d e  m o r t e ,  ( j u e  

s e p a r a r á  n o s s a s  f a m i l i a s  , q u a n d o  e u  e s p e r a v a  q u e  

s e  r e u n i s s e m  p o r  n o s s o s  ( i l b o s ;  b e  b e m  e s t r a n b o  

q u e  s e j a  e u  q u e m  v e n b a ,  ] ) o r  a s s i m  d i z e r ,  o f f e -  

r c c e r - v o s  a  m ã o  d e  m i n b a  l i l i i a  p a r a  v o s s o  ( i l b o  ; 

t o d a v i a ,  s e n b o r ,  o  q u e  n ã o  f a r á  b u m a  m ã i  p a r a  

s a l v a r  a q u i l l o  q u e  m a i s  a m a  s o b r e  a  t e r r a ? !

—  T u d o ,  s e n b o r a !  m a s  o  q u e  n ã o  d e v e  f a z e r  

b u m  í i l l i o  p o r  s o u  p a i ? !

—  P o i x n n , e u  m e  l i s o n g e a v a  d e  p e n s a r  q u e  o 

v o s s o  ' e u c o n t r a r i a  e i n  m i n b a  l i l b a  b u m a  e s p o s a  

d i g n a  d e  s e l - o  p o r  s u a  f o r t u n a  , c  s u a '  e d u c a ç ã o .

—  B a s t a v a - l b e  s ó  a  c o n d i ç ã o  d e  s e r  v o s s a  í i l l i a .  

p a r a  q u e  c m  m i n b . a  a m l ) i ç ã o  d e  p a i  n ã o  d c s ( ' j a s s e  

p a r a  E d u a r d o  m e l b o r  e  m a i s  d i g n a  e s p o s a :  p o ­

r é m . . . .  n ã o  a t l e n d o s t e s  c m  q u e  v o s  d i s s e  b a v i a  

b u m  a b y s m o  e n t r e  n o s s a s  f a m i l i a s ? !

—  O u v i  q u e  o d i s s e s t e s  ; e  c r e i o  q u e  e s s e  a b y s m o  

d c s a p p a r e c e r i a  n o  m e s m o  i n s t a n l e  e m  q u e  fo s s e  

p e r  v ó s  a b a n d o n a d a  e s s a  j ) r c l e n ç ã o ,  p e r m i t t i  q u e  

o  d i g a ,  l o u c a  c  m e s q u i n b a !

—  A c r e d i t a i s  p o i s  q u e  b c  o  i n t e r e s s e  d e  a l ­

g u m a s  b r a ç a s  d e  t e r r a  q u e m  m c  l e v a  a  e n t r a r  p 'o r  

v o s s a  p r o p r i e d a d e  s e m  r e s p e i t a r  o  d i r e i t o ?

—  N ã o  p o s s o  d e i x a r  d e  c r e l - o .

—  F a z e i s  b e m  , b e  i s s o .

—  E n t ã o  j i e r m a n e c e i s  i n f l c x i v c l ?  d e i x a i s  q u e  

s e j a  s a c r i í i c a d a  m i n b a  i n n o c e n t e  l i l b a  a o  r a n c o r  

d e  m e u  s o g r o  , o u  q u e ,  p o r a  s a l v a l - a ,  s e j a  p r e c i s o  

q u e  s e u  p a i ,  e u  c  c i l a  m e s m a  m e n d i g u e m o s  b u m  

p ã o ,  o u  q u e  o b t e n b a - o  o  s u o r  d e  n o s s o  r o s t o ? !

—  N ã o  v o s  e n t e n d o ,  s e n b o r a ?

~  E u  m e  e x p l i c o .

E lícnriqueta relatou palavra por palavra tudo 
quanto sabia da conversação, que seu marido ti­
vera com 0 pai n’esse mesmo dia; e quando ebe- 
gou a proposta de casamento, Eduardo , que nã » 
deixava perder buma só palavra de toda a con­
versação, inda que estivesse á respeitosa distan­
cia, levantou-se pallido, c dco bum passo adianlt' 
da cadeira em que estava sentado; porém, acos­
tumado por seu pai a não se misturar em liunM 
conversação, onde não era interrogado, c aind.i 
mais babituado a não fallar diante d’elle sem su.i 
expressa licença, conteve-se, e tornou a cabir na 
cadeira, esperando com anciedade o (ermo, e 
buma palavra de seu pai. que Ibe désse a vida o 
a felicidade, ou os tormentos c a morte; porque 
0 triste moço amava, amava como se ama buma 
só vez na vida, cora toda a força de buma alma 
virgem.

iíenriqucta parou; c Pedro de Viterbo__ meu
Deos! escapou-me... vá! sai)cm pois Vms., por 
bum descuido rncu, quem era o pai de Eduardo. 
Pedro de Viterl)o, sem gastar siquer bum segundo 
cm mctlitar no (juediria, com voz pesada e so- 
Icmnc :

— Porém esse casamento não se fará, disse:
tenbo cm minbas mãos o poder de destruil-o, e 
destruir quantos projectos tentar o assas__

— Ob ! 0 céo vos abençoará!
—  O céo  a b e n ç o a r - m c  . ! d i s s e  P e í l r o  , ( i e s v a i -  

r a d o ;  n ã o ,  n ã o ! . . .  o u  o u ç o  Io d o s  os  d i a s  b u m a  

voz ( j u e i x o s a  , q u e  n ã o  se i  se  m e  p e d e  \  i n g a n e a  . 

s e  m c  d i z  q u e  p e n l ó c . . .  t r e m o  a o  d e s c a r r e g a r  o 

g o l p e ,  c s e r á  p r e c i s o  b u m a  n o v a  i n j n i i a ,  b u m  

n o v o  c r i m e ,  p a r a  ( ;u e  m e u  b r a ç o  f i r a !  P o r é m ,  

s e n b o r a ,  E d u a r d o  n ã o  p ó d e  s e r  e s p o s o  d e  vossa  

l i l b a ;  n ã o  s o u  e u  q u e m  o i m p e d e ,  b e  a s o r t e  ; 

a vós  m e s m a  t a lv e z  ! in : n  d i a  b o r r o r i s c  s e t n e l b a n i e  

p e n s a m e n t o !  n ã o  m e  i n t e r r o g u e i s ,  q u e  n ã o  po sso  

r e s p o n d e r - v o s .  5 d e ,  vossa  l i ü i a  nã; )  c a s a r á  c o m  

es se  b o m c n i  q u e  l h e  d e s t i n a m ,  se a s s i m  vi s 

a p r a z .

Ííenriqueía , atci'rada mais pelos gestos. qu.‘ 
pelas palavras de Pedro de Viterbo, só entend'’̂ ,i 
bem que sua lilíia não seria entregue ao uiím-  
rave! , que a coiera de bum veliio, insensato e 
cruel, escolliéra para instrumento de se.a vin­
gança; e levantando-se para sabir:

— Senbora, desculpai-me, se vos não acon;- 
panbo, disse Pedro; meu (illio vos serviiá de 
guarda.

íle muito natural que Vms. ine laçam biimi 
observação, e vem a ser que, tendo eu enterracb) 
no lini do capitulo antecedente o fillio do pe­
dreira .\itlor;io de Viterbí , venha eüc apparec«'r.'
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í i f í o r ; ! , Tião g o n l o  c i x ' n i  c c n s e r T O d o  , i i c  v o r d a d c  :

c ! ) s r r v n c a o  l i e  j i i s l a  . o d i r o i  a  V i n s ,  q u o ,  s e  

p o r l c n c ê r a  à  c s cu ' . a  u l l r a - r o r n a n l i c a , n i o  e s c a p a r a  

p e l a  l a n g e i i l e ,  d i z e n d o  c o n i  t o d a  a  g r a \ i d a d e  q u e  

e r a  a a l m a  d o  f i l h o  n i a i s  vc l l i o  d o  C l a r a  J u l i a  ; 

j i o r e i n ,  c o n i o  n ã o  l e n h o  a h o n r a  d e  ] ) e r l e n c e r - l h e ,

l a ç o  m a i s  a s  v e z e s  d e  h i s t o r i a d o r ,  q u e  a s  d e  

r o n i a n c i s l a  , a p e s a r  d o  l i l t i l o  d ’e s l a  m i i i h a  c o n q i o -  

s i ç ã o . o u  m a i s  c o o r d e n a ç ã o  d e  f a c t o s  , e i s  a q u i  a  

v e r d a d e :  O  c a d a v e r  m u t i l a d o , q u e  A n s e l m o  s e -  

p u l t á r a  c o m  p i e d o s a s  l a g r i m a s ,  e r a  d e  h u m  c e r t o  

c o n d u c t o r  d e  g a d o ,  ( ] i ie ,  s e g u n d o  c o n t a  a  t r a d i ç ã o ,  

m u i t o  s e  p a r e c i a  c o m  P e d r o  d e V i t e r l i o ;  e  e u ,  

p a r a  n ã o  a l t e r a r  o s  f a c t o s ,  n ã o  t a e s  q u a e s  o c e o r -  

r e r a i n  , m a s  t a e s  q u a e s  f o r a m  r e l a t a d o s ,  m a i s  q u i z  

d e i x a r  ^ ' m s .  i n s c i e n l e s  d a  v e r d a d e  d o  a c o n t e c i d o ,  

d o  q u e  , a n t i c i p a n d ü - m e  , d e i x a r  n o  s i l e n c i o  e s t e  

a c o n t e c i m e n t o  h u m  p o u c o  e x t r a o r d i n á r i o .

l í e n r i q u e t a  e  E d u a r d o ,  l i c  d e  c r e r  q u e  c h e ­

g a s s e m  s e m  a c c i d e n t e  a  s u a s  c a s a s  , e ,  s e  o  h o u v e ,  

h e m  c o m o  s e  d u r a n t e  a  v i a g e m  i i z c ’̂ a m  a l g u m a s  

r e f i e x õ e s  a c e r c a  d a  i n i n l e l l i g i v e l  l i n g u a g e m  d c  

P e d r o ,  t a !  c o u s a  n ã o  c h e g o u  á  m i n h a  n o t i c i a ,  c  

p o r  i s s o  n ã o  p a s s a r á  t a r n b e m  á  d e  V m s .  E d u a r d o ,  

e n t r a n d o  e i n  c a s a  , a c h o u  o  p a i  n o  m e s m o  l u g a r  

e m  q u e  o  h a v i a  d e i x a d o  ; s u a  p h y s i o n o m i a  s e m ­

p r e  i m p a s s i v c l  e  g l a c i a l  t i n h a  t o m a d o  h u m a  e x ­

p r e s s ã o  a i n d a  m a i s  h o r r o r o s a ,  q u e  d e  o r d i n á r i o ,  

c  n e m  o  r u i d o  d a s  p a s s a d a s  d e  s e u  í i l h o ,  n e m  

a c o s t u m a d a  s a u d a ç ã o  d a  n o i t e  o  r e t i r a r a m  d e  s e u  

m e d i t a r  p r o f u n d o  : d e  e s p a ç o  a e s p a ç o ,  j i a l a v r a s  

íco l l as  e  s e m  n e x o  l h e  s a b i a m  d o s  l a h i o s  t r ê m u l o s  

e  r e s s i c a d o s :

—  > ã o !  d i s s e  e l l e  p o r  f i m  l e v a n t a n d o - s e ;  e u  

n ã o  u  c o n s e n t i r e i  h o j e ,  e i l c s  o  n ã o  c o n s e n t i r ã o  

t a l v e z  a m a n h ã ;  q u e m  s a h e  s e  m e s m o  e s t a  n o i t e  

o  i n s t a n t e  t a n t o  t e m p o  e s p e r a d o ............  v a m o s !

E  s a l i i o ,  s c i n  t e r  r e p a r a d o  n o  f i l h o ,  q u e  j u n t o  

d ’e l l e  t r e m i a  d e  p a v o r ;  s a h i o ,  c o m o  e r a  s e u  c o s ­

t u m e ,  s ó ,  c m h r u l h a d o  c m  p o n c h o  d c  e s c u r a  c o r , 

s o h  0 q u a l  s e  e s c o n d i a  m o r l i f e r a  a r m a  d c  f o g o ,  

<•01110 n i n g u é m  a i n d a  l i n h a  v i s t o ;  e r a  l i u m a  p i s ­

t o l a  d e  s e i s  c a n o s ,  q u e ,  m e d i a n t e  d i a h o l i c o  a r t i ­

f i c i o  , a p r e s e n t a v a  s e i s  o u v i d o s  d i í T e r c n t e s  a  h u m  

s ó  c ã o ,  r o d a n d o  h i - p a r t i d a  j u n t o  d o  g a t i l h o .

M t a  n o i t e  v o l t o u  á  c a s a ;  e  E d u a r d o ,  q u e  n ã o  

p o d o r a  c o n c i l i - a r  o  s o m n o ,  o u v i o - o  i n d a  m u i t o  

t e m p o  p a s s e a r  a  l a r g o s  p a s s o s  p o r  s o u  q u a r t o ;  

d e p o i s  t u d o  í i c o u  c m  s i l e n c i o .  N o  o u t r o  d i a  d e  

m a n i i a  c e d o  P e d r o  e n t r o u  n o  q u a r t o  d c  s e u  f i l h o ,  

q u e .  v e s t i d o  c  c a l ç a d o  c o m o  n a  v é s p e r a ,  a d o r ­

m e c e r a  S ü h r e  h u m a  c a d e i r a ;  t i n h a  p e n d e n t e  a o  

p e s c o ç o ,  p o r ê r n  a p e r t a d a  n a  m ã o  d i r e i t a , h u m a  

m i n i a t u r a ,  q u e  r e p r e s e n t a v a  h u m a  c r i a n c a  d c  t r e s

para quatro annos, sentada nos joelhos de hum 
homem, cujo rosto era tapado pelos dedos do 
manceho.

— Desgraçadas victimas do rancor de dois in­
sensatos! disse Pedro, afastando-se até <á porta; 
ó terrivel juramento que me fazes esquecer o 
filho para vingar meu pai! ! e esse monstro, que 
só porque julga ferir-me, não duvida sacrificar 
sua propria neta?! Ah! que se elle soiihcra contra
quem se dirige sua vingança.......miserável, eu
vou destruir teus infames projectos!

E logo, cavalgando soherlia mula , deixou a fa­
zenda , seguindo em direcção a Ihirhacena; quasi 
pelo meio dia desmontava á porta de huma casa 
de humilde a|)parencia , habitação do usurario 
Francisco do Valle, digno compadre e particular 
amigo do velho André de Yillashoas.

— Quem soi vós? disse o dono da casa, co­
brindo com as mãos alguns castellos de meias 
dobras, c espantado da sem-ceremonia dc Pedro, 
que, sem se fazer annunciar, havia entrado.

— Sou hum homem, que nunca vistes, c cujo 
nome conheceis muito hem; chamam-mc Pedro 
.\nsclmo.

— 0 ’, senhor! c como vos não conheci antes 
de mc dizerdes vosso nome! a probidade, que 
transluz em vosso rosto, a bondade dc vosso co­
ração expressa cm vossas palavras, ah! descul­
pai-me!

Pedro de Viterho sorria des])eitoso a cada pa­
lavra mentirosa do ahjecto adulador, que , não a 
elle, mas á sua fortuna , fazia tão lisongeiro aco­
lhimento.

— Vós sabeis que todos os meus negocios são
feitos em mui poucas palavras.........

— líaja vista ao arranjo que fizemos ha sete
annos; apenas vos disse em minha carta de.......
não me lembro; apenas vos disse quanto ine apra- 
zia pela minha boa fazenda da Roqueira, sem 
regatear, mo enviastes cm boa moeda seu im­
porte.

— Bem, muito bem; estimo que vos lembre 
que não gasto cumprimentos quando se trata de 
negocios; todavia não venho propor-vos hoje huma 
venda, nem tão pouco huma compra.

— Então, senhor, o que será? disse o velho 
usurario, assucarando a voz como o miar do galo, 
que sente o cheiro das viandas.

— .\penas huma garantia condicional de certa 
divida.

O velho arregalou os pequenos olhos.
— Não vos posso entender!

ii' ’
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— Eis a explicação: não tendes cm vossas mãos 
hum credito, ou diiícrentcs créditos, no valor de 
quatorze mil cruzados, os quacs são assignados 
por André de Yillasboas?

— IIc verdade.
— Pois essa divida está perdida; elle não tem 

por onde vol-os pague.
— E a sua fazenda ?
— Não lhe pertence, hc minha.
— Vós a comprastes, senhor Pedro Anselmo? '
— lie verdade, porém não a elle; comprei o

direito de perseguil-o como hum falsario, ou como 
herdeiro de hum falsario, que por meio de hum 
testamento.........

— Oh! isto he horroroso! disse Francisco do 
Valle, apertando as mãos na caheça ; estou pei'- 
dido, quatorze mil cruzados!

— Nem vós íicareis perdido, se os não rece­
berdes; nem os perdereis, se inc quizerdes ouvir 
por hum pouco.

— Fallai, senhor ! disse o velho, pondo huma 
mão em cada joelho, c estendendo o pescoco; 
fallai, eu vos estou ouvindo, védes?

— Haveis hum filho de vinte e tantos annos, 
não hc assim?

— Senhor si, o meu Francisco.
— PramcKo, se o casardes com a neta de vosso 

devedor, esperar quatro annos para que vos seja 
paga essa divida.

— Que dizeis, senhor! hc esse tratante de meu 
compadre quem vos manda?

— Eu não venho a mandados do ningucin; c, 
que viesse, seria isso indiíferentc : véde se vos 
convém minha proposta.

— Nunca! seria vestir a camisa para a tirar 
logo, e a pelle com ella!

— Então não vos convém?
— Não, não! antes perder os quatorze ini! cru­

zados; mas, senhor IVdro Anselmo, [)orquc não 
esperais siquer dois annos?

— E porque não aceitais vós miniias condições, 
c esperarei, não dois, proréiu quatro?

— Porque n’isso me vai grande prejuiso!
— Eis a razão í)orquc não espero ou; porém 

nada farei este mcz, que vos deixo para rcílec- 
tirdes, e cm quanto não fallais com vosso com­
padre, que de certo virá propor-vos o casamento 
de sua nela com vosso íilho; póde ser que elle 
seja mais feliz cm sua negociação do que eu fui; 
0, cm tal caso, não dareis palavra antes de avi­
sar-me.

— Eu dar [>a!avra? que elle venha para cá 1
— Attendei; he preciso que meu nome não seja

proferido que nada respire de quanto acaho de 
dizer-vos: o interesse he vosso.

Isso me custará hastante: porém vós o man­
dais, obedecerei.

E arnhos se despediram; hum, com o deses­
pero no coraçao ; o outro, satisfeito de sua lem­
brança cm pedir o que não desejava, mas des­
confiado, porque temia que cm sua ira c vi- 
Icza nao losse divulgar o usurario hum segredo, 
de que pretendia fazer lerrivcl uso contra seu 
inimigo.

(Conlinúa.)

NAÇÕES PRASÍUG-GUARANIS, OUTUIlllS 
ORIENTAES DA AMERICA 1)0 SUL (*).

A região oriental da America do Sul, isto he, 
toda essa porção de terra que se acha a ísle do 
rio Paraguay, c de huma linha tirada das nas­
centes do mesmo rio , na fóz do Orcnoco, era ha­
bitada, na epocha do descobrimento do Novo- 
Conlincntc, por grande numero de tribus indi- 
genas, que eram consideradas como outras tantas 
nações distinctas, fallando cada huma sua lingua 
particular. Os exames feitos ha alguns annos a 
esta parte, mostraram que devia ser considera­
velmente reduzido este numero.

Duas grandes familias de nações existem n’esta 
região: huma he a dos Guaranis, espalhada por 
todo 0 Paraguay, c que, como sc sabe, he ai- 
liada das tribus Tupis do Rrasil ; a outra com- 
prehende as raças pcrlenccnles á familia Galibi, 
Caribe, ou Caraibe, raças que occupam provin- 
cias mais scptcnlrionaes, e que se estendem at« 
0 golpho do Mexico. Os Índios pertencentes a 
estas duas familias assemelham-se consideravel­
mente na cór c nas (o'çôes, c devem, na opinião 
de Mr. D’Orhiguy, ligar-se a hum mesmo lypo 
plivsico, cujos caracteres descreve nos seguintes :

« Cór amarcllada: estatura mediana; lesta não 
« de[)rimiíla; olhos pela maior parle ohliqiios, e 
« senqtre eh;vados no angulo exterior. »

Estes traços que pertencem ás grandes raças nô­
madas da America do Sul, approximam-se muitis- 
simo, como se \é, das raças nômadas da Alta-Asia.

f‘ ) Sob 0 titulo — ílíSTORIA NATURAL f>0 
liüMEM — cscrcvco Mr. Prichard buui tratado de Au- 
tliropologia, não tanto para os homens scientiíicos, 
como elle proprio diz, mas para os que desejam ter 
noções geraes sobre esta sciencia. 0  capitulo que d>' 
sua obra extractamos relativo ás tribus brasiliü-guarani!'', 
servirá como de apontamento Liáliogiopliieo, atten- 
dendo a que n’esta Côrte a;)CHas existe kum exe:n;)!T, 
qiic possue a D. Publica.
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A cor lie quasi a mesma, porque os irulios das 
{ribus orientacs não poderiara designar-se com 
0 nome de Pcllcs Vermelhas; nome que ainda 
não lia muito se appiicava a Iodas as nações do 
Novo-3íundo. Estes índios teem o rosto redondo e 
0 nariz curto, mas não leem as ventas tão largas 
como os individuos das raças Asialicas, nem as 
maçãas do rosto tão salientes. Sj)is e 3íartius 
acharam nos Caraibes notável semelhança com os 
Chinezes.

A nação fiuarani he huraa das mais interes­
santes da America do Sul, cm razão da aptidão 
que tem mostrado para entrar na via dos melho­
ramentos sociacs, c da docilidade com que se deixa 
instruir nas verdades da nossa religião. Já nume­
rosas trihus se tiidiam convertido ao Christia- 
nismo, graças aos esforços e á perseverança dos 
missionários jesuitas , c nós temos cm diversas re­
lações, escriptas, a maior parte, por ecclcsias- 
licos, a prova dos progressos que faziam ainda 
diariamente esses ardentes apostolos da civilisação, 
no momento em que o rei de líespanha, cedendo 
ás funestas sugestões de homens igualmcntc ini­
migos do throno c do altar, expulsou os jesuitas 
doParaguay, arrebatando assim a cento c vinte 
mil individuos reccntcmcnte convertidos , c todos 
sabidos do seio de huma unica nação, os seus 
mestres Icmporaes e cspirituacs, os guias que tão 
bem os haviam dirigido, os protectores finalmente, 
a quem se achavam unidos por laços dc mutua 
affeieão.

1.' Guaranis merUUonaes, ou Guaranis 
do Paraguay.

Compõe-se este grupo das tribus sugeiías ao
rcgimcTi dos missionários, nos estabelecimentos
formados ])dos jesuitas no Paraguay, e das que
ainda vagueam em estado de liberdade nas ílo-
reslas d’essa grande provincia. Existe ainda, alèm 
dos (luaranis propriamente ditos, que são todos 
christãos, e habitam trinta c duas grandes aldcas, 
situadas nas margens do Paraná, doParaguay c 
do Uruguay, certo numero de tribus que per­
tencem a^mesma raça, c que vivem occultas nas 
prolundidades dos bosques; estas tribus tomaram 
diíTerenles nomes, tirados pela mór parte dos rios 
e montanhas visiuhos aos lugares cm que habitam, 
porém a lingua que faliam bc sempre a guarani : 
entre os principacs devem ser mencionados os
lapas, os lobaíinguás, c os Cayaguás.

*

S."— Guaranis occidenlaes.
São as trihus mencionadas por Ilcrvás sob a 

denominação dc Guarayis, Chiriguanisc Cirionos.

Os Guarayis tinham sido convertidos pelos je­
suitas que os haviam ligado ás suas celebres mis­
sões da provincia dc Chiquitos. Entre esta pro­
víncia c a de Moxos, existem ainda algumas hor­
das dc Guaranis selvagens. Dobrezhoffer diz « que 
a sua lingua hc hum dialccto mui pouco corrom­
pido do guarany » ainda que, segundo suas pró­
prias tradicções, habitassem já este paiz no tempo 
do Inca Vupangui. Os Cdiiriguanos, que nunca 
foram convertidos, são barbaros lemiveis para as 
tri!)us visinhas. Segundo o abbade Gili, a lingua 
guarani hc fallada cm toda a sua pureza pelos in­
dígenas de cento c sessenta aldèas dos Andes, eom- 
prehendidas entre o caudaloso rio dc Chaco, c o dc 
Mapayo, na provincia dc Santa Cruz de la Sierra. 
Ao norte de Santa Cruz existem os barbaros Ci­
rionos, que faliam hum dialecto do chiriguano, 
e por consequência da lingua guarani.

3.”— Guaranis orienlaes do Brasil.

Esto grupo compoe-se dos Tupis ou lírasileiros 
indigenas. « A lingua geral do Brasil, diz ííervás.
chamada vulgarmente lingua tupi, do nome
dos primeiros índios que se converteram á nossa 
Santa Ec, não diííere mais da lingua guarani, 
que 0 portuguez do hespanhol. » llervás apre­
senta, segundo as informações que recobco dos 
parochos c missionários, huma relação das trihus 
que faliam a lingua tupi, pouco ou nada alte­
rada; são estas: osCarihys, cujo páiz hc situado 
ao sul dos Tupis, e se prolonga alé o sul da pro­
vincia do llio Grande, ou rio de S. 1’edro; os 
Tamoyos, os Tiipinaquins, os Timmiminos, os 
Tabayaris, os Tupinambás, os Aponlis, os Ta- 
pigoás, e muitas outras tribus, que occupam os 
districtos mariliraos, situados ao sul da fóz do 
rio Amazonas.

4." — Tribus do rio Amazonas, que se apro­
ximam à raça Brasilio-Guarani.

ííervás considera também a lingua omagua, c 
alguns outros dialcctos que se lhe assemelham, 
e que se faliam no estado dc Quito, como ramos 
do grande idioma guarani, o que comprehende, 
a ser admittido o facto, huma extensão da raça 
Guarani, alèm dos limites gcographicos que pri- 
meiramcnle lhe haviamos assignado; de resto 
D’Azzara, como se mostrou antecedentemenfe, 
suppõe que cila se estende para o norte ató a 
Guyana.

Os Omaguas, com algumas tribus suas intimas 
alliadas, formam huma das nações mais larga- 
mente espalhadas nas partes septentrionaes da
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America do Sul. Estavam anligamcnte dc posse 
das margens e illias do rio Amazonas, em luim 
espaeo de duzcnlas léguas, partindo da t'oz do rio 
Nabo (Napo) c jirovavelmcntc formavam grande 
parte das numerosas tribus encontradas por Orel­
lana n’csla região.

Raça Caraïbe.
A raça Caraibe he, como acabamos de ver, con­

siderada por Mr. D’Orbigny como lendo com a 
raça Guarani a mais intima aíliiiidadc, que se 
manifesta, não só na linguagem, como cm muitos 
outros caracteres pbysicos ou ethnograpbicos (I). 
Os índios que deram seu nome a este grupo, buui 
dos mais numerosos e mais amplamcnte dissemi­
nados da America meridional, são os celebres 
Caraibes ou Caribes, que no século XVI oceu- 
pavam todas as ilhas desde Porto Rico até a Trin­
dade, e toda a porção da costa do Atlilantico, 
comprehendida entre a fóz do Orenoco e a do 
Amazonas, isto bc, até ás fronteiras do Rrasil. 
As pequenas Antilhas, das quacs, como acabamos 
dc dizer, se achavam de posse, foram algumas 
vezes por esse motivo designadas com a denomi­
nação de ilhas Caraibes (2). Os Tamanaques, que 
pertencem á mesma familia, habitam a margem 
direita do Orcnoco, c formavam outr’ora huma 
nação poderosa, porém o seu numero acha-se 
actualmente muito reduzido (3). üs Ara-.vacas ou 
Araocas habitam perto das margens dos rios dc 
Surinam e de Rerbicc: na parte superior do curso 
d’este ultimo rio, tem por visinhos os Caraibes (í). 
Os Guaraunos povoam as ilhas do Delta do Orc­
noco, onde cdiiicam suas casas em cima das ar­
vores (3). Os Guayacurus habitam a ilha de Mar­
garida, c a peninsula d’Araya (G). Os Cumano- 
gotos residem a Oeste dc Cumana , i:a missão dc 
Piritu (7). Os Pariagotos são liabitantcs da pe­
ninsula dc Paria. Einalmente os Chaymas, cujas

(t) IVIr. D'Orl)igny não compreheruJeo esta nação 
cm sua (Jesciipçâo das tribus americanas, c lie a Mr. 
IlumbolcU que principalmenlo devemos as iiilurmac.oes 
que temos a seu respeito. As outras nações do Hrasil, 
cuja allinidade corn os Caraibes e Guaranis, lie antes 
presumida pela geral semelbança, que provada coin 
argumentos [lositivos, foram perl'eitamcnte descriiitas 
nas obras de .MAI. Spix o Alirlius.

( 2 j  M i t u i u ü a t e s , p a g .  (>7 í .

(3) Ilf.itnourr. Yoyatjes a u x  reyions équ inoxia les . 
chap. IX, cUiruo in  8 , tomo JJI, p a y .  31o.

 ̂ CC Q u a n d t . N ach r ich t  von S u r in a m  u n d  seinen  
R in w i fn e r n .

( o )  J I l'.m c o i .ü t . L uy a r  c i ta d o , pay .  2(]d.

(fi) IIi:.in:oLDT. A m esm a pay.

(7) IICiUcor.DT. L u y a r  c i tado , pay. 270.

informações forain bem fundadas pelo barão de 
líuinholdt, habitam ao Oeste dos Guaraunos, ao 
longo das elevadas montanhas do Cocolar e do 
Guacharo, nas missões dos capuchinhos .\rago- 
nezes dc Cumana.

Os Chaymas habitam hum paiz distante dos 
Tamanaques mais dc cem léguas. Os dialectes das 
outras nações acima mencionadas teem alguma 
analogia com o tamanaque c com o caraihe, e mais 
geralmentc com o primeiro. O idioma dos Ca­
raibes insulares das .\ntilhas faz alguma [diHc- 
rença do que se falia no continente; porém estas 
tribus são evidentemente ramos do mesmo tronco.

Devemos a Mr. d’îiumholdl particularidades 
comjiletas c interessantissimas sobre os Chaymas, 
nação menos conlíccida que a dos Caraibes. Eis 
os termos dc que elle se serve para nos apresentar 
os traços c expressão do rosto d’esses Índios :

« .\ expressão da physionomia do Chayma, sem 
ser agreste e feroz, tem alguma cousa de grave c
triste. .V testa he pequena c pouco saliente......
Os olhos do Chayma são pretos, cavados e muito 
alongados; não são, nem íãoobliquos, nem tão 
pequenos, como os dos povos dc raça Mongolica.... 
Todavia, o canto do olho he sensivelmente le­
vantado para as fontes; as sobrancelhas são pretas 
ou còr de castanho escuro, delgadas e pouco ar­
queadas; as palpebras guarnecidas de conqiridis- 
simas pestanas; c o costume dc as abaixar, como 
se cahissem de fraqueza, suavisa o olhar das mu­
lheres, e faz parecer o olho mais pequeno do que 
he na realidade. »

O mesmo author nos informa que a cor dos 
Chaymas he igual á de todas as outras tribus 
Americanas que vivem em lattitudcs aproximadas, 
porém não são da côr do cobre. « denominação 
dc vermelhos encohrados não podia criginar-se 
na America equinocial, para designar os indi- 
genas (1). » Mr. d’ÎIumboKlt observa igualraente 
que os oscriptores do XIV século fallararn de 
certos homens brancos, dc cabcllos louros, vistos 
pelos primeiros navegadores, no promontorio de 
Paria (2).

(1) íícMcnoLT. Luyar citado, pay.218.
(2) Pariæ iricolœ a!l)i, capillis oblongis protensis, 

pavis (Petr. Martyr Üccean. Dec. 1 lib. Ví Edilio 
;to7i, pag. 71). Ulrius(|ue sexus iiuligeiiæ albi veluti 
nostratbs prœter eus qui sob sale versantur (lugar dt., 
pag 7o).

Gomara diz, dos indigenas vistos por Colombo na 
fóz dü rio deCumaiia: « Las donzellas craíi amorosas 
desnudas y blancas (lasdc !a casa'; los Índios que vau 
al campo eslan negros de! sol {llist, de las Índias , 
rap, LXXfV, pag. ti7).—Los índios de Paria son blancos 
y rubios ( G a u c í a  . Oriyen de los Índios. 1721). Lib. IV., 
cap. Í7Ã, pag. 270). Ííü .vcocdt, Voyayes aux reyions 
equinoxiides, edit. iu 8.°, ton;. 3. pag. 338, .Xote.
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O clinia (Je Paria lie nolavcl pela grande fres­

cura d a s manhâas, mas não bastaria esta causa 
para explicar o facto, se elle fosse como se nos 
representa. Parece de resto que a differença de 
côr que poderia existir entre estes Indios e os dos 
paizes visinlios, foi muito exagerada, como se 
póde ver das informações tiradas por Fernando 
Colombo, dos papéis pertencentes a seu pai, Ahi 
se diz simplesmente « que o Almirante se admi­
rava de ver os habitantes de Paria, e os da illia 
da Trindade, mais bem feitos, — mais civilisados 
e mais claros que os que tinha visto até então. »

Os fíolocudos.

A nação dos Botocudos lie conhecida por huma 
das mais barbaras que existem no mundo, e oc- 
cupava no XVI século a grande extensão de terras 
que forma a Capitania dos ilheos, estendendo-se 
até Porto Seguro: os Botocudos eram então in- 
commodos visinhos dos lavradores portuguezes do 
Brasil, aos quaes fazi-am guerra incessante e mor- 
tifera. Actualmentc são perseguidos no interior, 
e apenas encontrados entre o Uio Doce e o Rio 
Pardo, isto he, entre o 18.« e o 20.« gráo de lalti- 
tude sul.

Diz Mr. D’Orbigny, que a còr dos Botocudos 
se aproxima muito á dos Guaranis, mas que 
lie hum pouco mais clara, differença devida, na 
opinião do mesmo author, à circumstancia de vi­
verem os primeiros <á sombra das llorestas. A sua 
cùr lie igual á dos Guarayos. lium Botocudo des- 
cripto por este viajante seria muito parecido com 
os Guaranis, em altura, figura, proporções, e 
mesmo cm feições, se as maçãas do rosto iiao 
fossem hum poueo mais salientes, o nariz alguma 
cousa mais curto , a boca maior, a barba ainda 
mais rara, o olhar mais selvagem, e os olhos 
mais pequenos e mais levantados no angulo ex­
terno, 0 que mais o fazia assemelhar a burn 
Mogol.

Os Botocudos são tanibem de huma cor mais 
amarellada que os Guaranis e outros Indios da 
America meridional. Forain anthropophages, e 
cram os mais ferozes de todos os indigenas da 
Amciica. Os sens enfeites compunliam-se de col- 
lares e adereços de dcrites humanos (*). Alguns 
annos ha que se fazcm tentativas a iim de civili- 
sal-os e convertel-os b. religião cíiristã. Eis o que 
se le a esse respeito em huma das.publicações da 
Sociedade para a protecção dos aborigènes :

{ ) Xo primeiro volume da viagem de sir W  Ou- 
scley, ve-se o retraclo de huma mulher Botocuda, 
que traz lium destes enfeites.

« Depois de haver fallado das violações dos di­
reitos naturacs de que tem sido victimas os indi­
genas da Guyanna, nas fronteiras do imperio do 
Brasil, podemos felizmontc citar factos de natu­
reza opposta, que promettem a essas raças infe­
lizes mais lisongeiro futuro , e apontar as mu­
danças operadas em seu favor nas provincias mais 
próximas do Governo, e sob os auspicios do Joven 
Imperador. Até aqui fallava-se dos Botocudos que 
habitam a parte do paiz banhada pelo Rio Doce 
e seus confluentes, como de liuma raça degradada 
no ultimo ponto. Selvagens em seus costumes, 
constantemente errantes, completaraente nus, ou 
pouco menos, augmentavam a sua natural feal­
dade, e adquiriam huma pbysionomia ainda mais 
repugnante, pelo costume que tinham defender 
0 labio inferior e as orelhas, introduzindo n’estas 
aberturas largas rodellas de páu; finalmente, eram 
aceusados de ser, ou ao menos de ter sido anthro- 
popbagos. Os primeiros resultados por elle obtidos, 
pouco tempo depois de se lhe fazerem algumas 
communicações por parte da Sociedade, tiveram 
por objecto hum índio Botocudo chamado Guido 
Pocrane. Este indigena, que parece dotado de 
muito talento natural, abraçou a religião christã, e 
comprebendeoem mui pouco tempo as vantagens da 
civilisação. Os conheeimentos por elle adquiridos 
foram immediatamcnte empregados em favor de 
seus compatriotas, e com huma vantagem verda- 
deiramente inesperada : já quatro hordas de Bo­
tocudos se acham reduzidos aos costumes civili­
sados, já aprenderam a cultivar a terra, e Leem 
conseguido d’clla produetos, não só cm quanti­
dade sutricientc para o seu consumo, porém com 
hum excedente, que lhes permittio preservar dos 
horrores da fome huma pequena colonia isolada, 
de homens da raça branca. Leis relativas aos 
pontos mais importantes foram entre elles estabe­
lecidas, e Guido Pocrane, no codigo criminal que 
para elles propoz, deo hum exemplo, que deveria 
ser imitado pelos antigos legisladores christãos, 
abolindo completamente a pena de morte. » 

lia no imperio do Brasil muitas nações, cujas 
linguas, bem que não fossem nunca objecto d’es- 
tudo e de seria comparação, todavia, são geral- 
mente consideradas como distinctas humas das ou­
tras. Em quanto não for esclarecido este ponto,
0 unicü que nos levaria a resultados algum tanto 
satisfactorios, relativamcnte às relações existentes 
entre estas raças, devemos contentar-nos cora as 
inducções que podem lirar-se da analyse de seus 
caracteres physicos. Parece que n’este ponto todos 
estes índios teem muita semelhança com [os Gua­
ranis, e Mr. D’Orbigny suppõe que elles pertea-
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ciam ao mesmo grupo de nações ; fundando a sua 
opinião principalmente nos rolractos que 3I.M. 
S[)ix e ^laiTius, o priucipe Maximiliano de 
^ewied , Rugendas eDcbrel, apresentam cm suas 
obras, rcpresenlando os Rugres da proviucia de
S. Paulo ; os Camacans, os Puris (*), os Coroados 
e os Coropós. A mesma observação se applica aos 
Índios das tribus menos conhecidas, e das quacs 
só lemos incompletas descripções; taes são: os 
Macuaiiis e os Penhans de Minas Geracs; os Ma- 
cbacabis, os Capoxós, os Catoxós e os Camanaxós, 
dos confins da Rabia e Porto Seguro; os Cariris, 
os Sabucas, os Munis, c os Mundurucús.

Todas estas tribus, c muitas outras de que se 
trata nas obras dos viajantes que acabamos de 
citar, assemelham-se, por seu typo geral de or- 
gauisaçao, ás raças Rrasilio-Guaraiiis.

(Trad. por J. J. M.).

i l  IDD IPDSiril;»
RALATA.

Volveo todo dia cm festas,
Em que a gente se recréa,
A choça mais remontada,
Que leva os olhos d’aldêa.

Já de tarde, ás cinco horas, 
D’aldca o sino soava:
Quem não sabia o que era, 
ü  que era perguntava.

— lie a fermosa Ilenriqueta, 
Flor d’aldèa a mais fermosa, 
Qug a Junio, pastor mais rico. 
Ora vai ligar-se esposa.—

E ella era a flor mais fermosa,
Que ifaquclle prado havia ;
E tinha as cores d’aurora,
E d’aurora a louçania.

E as nyrnphas todas mui lindas, 
De sua idade mui bclla,
Maridos tinham tornado,
Todas, mas afóra clla.

E ella era tão innocente,
Como 0 leve beija-flor:
E clla era hum anjo, e tão anjo, 
Como ella, não vira amor!

Vai-se 0 acompanhamento 
Da choça para capella;
E elle de altivo vai guapo,
E ella de triste vai hella.

(*) Veja-se a estampa.

Elle presta o juramento 
Soberhoso, claro, e forte...
E ella tão fraco , que sôa,
Como nos lábios da morte!

Ferai accento succédé 
Ao accento nupcial...
Piou coruja agourcira,
Guincliou rnocho funeral !

Ao accento do sepulchro 
llenriijueta cstremeceo...
Junio altivo em seus amores 
D’isto não se apercebeo.

De volta, veem os consortes 
Avante o caminho abrindo;
E ella de triste chorava,
E elle de alegre vem rindo.

Em lauta mesa se ostenta 
Doces, e vinho, aos almudes; 
Reina alegria do bodo.
Aos noivos rodam saudes.

Cadente som de viola 
Dextra mão vibra na rua;
Cada hum p’ra ’quella parte 
^fanda logo a idea sua.

Trcmante mão fere as cordas.
Doce voz notas feria ;
E docemente este canto 
Aura suave bebia:

« Adeos, patria, que me chama 
Da guerra o medonho borrar... 
Mas por ti, ó mui fermosa,
Me tornarei vencedor...

Adeos, líenriqueta, 
Adeos, meu amor... »

Mal que estes sons muito amantes 
Aos ares foram subidos, 
ilenriqueta geme hum ai...
— He elle !... — Cabe sem sentidos.

Cinco minutos contados, 
ilenriqueta ú si voltou:
— I.indio!...— E co’ a vista procura: 
E a voz outra vez tornou.

« Tornar-me heide mais bizarro 
Com cordura, e esplendor;
De ti digno, ó mui fermosa ,
Me tornarei vencedor.,,

Adeos, ilenriqueta, 
Adeos, meu amor... »



— Separai-os, separai-os,
(De llenriqueta exclama o pai.,.) 
Qucni após seu furor vai-se 
Ao crime, e á morte se vai! —

Eis llenriqueta á seus olhos 
Chorando choro sem íirn:
— Lii:dio, senhor, nãomorreo, 
i'ui enganada... ai de mim! —

Dizendo, e louca, e perdida 
Corria, e chorava assim:
— Lindio... Lindio não morreo... 
Fui enganada... ai de mim!... —

E quem a via chorava , 
Chorava o pai pesaroso... 
Sludou de terra talvez , 
rVunca mais foi visto o esposo!

Trinta dias se passaram, 
lium sepulchro foi cavado, 
Welle hum defunct«íjazeo... 
Qem seria o desgraçado ?

Este simples epilaphio 
ileeorda inda ao viandante 
Que llenriqueta alli descança , 
Que morreo de ser constante !

I)e manhã todos cs dias,
IVo primeiro alvor d’aurora. 
Nesta campa hum lindo joven 
Não falhava a certa hora.

Depois pondo as mãos o joven 
Aos céos pranteando orava; 
Beijava a terra da morte,
E com seu pranto a regava.

Havia todos os dias. 
N’esta triste soledade. 
Saudosos beijos de amor. 
Pranto amante da saudade.

Sessenta dias correram 
Sobre o caso desastrado. 
Outro sepulchro se abrio, 
Descco a elle hum ünado.

Este singelo epitaphio 
Consagrou sua memória:
— Aqui jaz Lindio, o Poeta, 
Que d’esta aldèa foi gloria. —

O sol não seceou os beijos, 
Nem 0 pranto d’amargura, 
Que em cada aurora o poeta 
Deixava na sepultura.

D’estes beijos, d’estes prantos, 
Nascidos de tantas dores,
Na sepultura da bclla 
Nasceram viuvas flores.

Tristes, como a sepultura, 
Ou da morte o azedume. 
Tinham o rouxo de Amor. 
E 0 azul do Ciume.

B! E

A geração d’esse tempo,
Mais amante, e mais discreta, 
Amando a triste florzinha. 
Chamou-lhe —Flor do Poeta —,

Desde 0 dia d’este caso 
Volveram muitas auroras;
Té que a prosa d’estes dias 
Chamou a florzinha —Esporas-

Teixeira e Sousa.
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Itida tâo jovcn na estação das flores 
îilbria de encantos, de illusoes, de graças,
Os sonhos de futuro não ee embalem.
São sonhos, como sonlios se esvaccem 
('orno 0 som do alafide a par das brisas.
A!i! n'esta primavera de attractives, 
rv'esta quadra de vida, e movimento 
-\ão te fies no riso da ventura;
Não te embriagues n’elic ; lie fugidio
Como 0 éelio de bum ai que a magoa exhala.
Estes brincos da infancia, estes folguedos,
Este mutuo jogar de lindas scenas,
Kapides trocam-se, em volver de instantes,
Em ermo esteril que povoam trevas.
() futuro não lie mais qu’huma — esperança—. 
íílsperança, he sonhar cm leito estranho.
Tua monte infantil somente doirctn 
Cuidados do presente; a não bafejem 
Preconceitos fataes que deo-te o berço.
Tão bella como a rosa na alvorada;
Tão pura como o lirio do deserto;
Tão seduetora como o sim de amante;
Ah! fruo, que o tempo esconde estes encantos! 
De prompto extincto das paixões o fogo;
Dc tantas illusões desvanecida;
De tanta louçania despojada,
Máo-grado serás copia da grinalda 
Que murcha a primavera despresára.
O tempo tudo ceifa, ó minha bella.
N’este mundo de enganos, transitório.
Só a dor he real, constante, c fera.
A dor... a esperança... a sepultura!!!
Tudo emfiin que he da terra morre, acaba!
E aièm desta vida — o mais — quem sabe?
Tu também morrerás; nern hum vestígio 
Poupará o sepulchro; e pressuroso 
O olvido eterno cm seu negrutne involve 
Jlocidade, esperança, amor, bellcza!
Pelleza... sonho que o acordar he sonho!
E então quando toda a natureza 
Resjiirando magias numa aurora 
Se negar a teus ollios embaçados,
ICsles filtros fataes que a origem foram 
Dc sulfureos volcões que mc devoram;
Quando for s’esvaindo pouco, c pouco 
D’este ieu coração calor, e vida;'
N’estas placidas horas de momentos 
Melancólicos, doces como a lagrima 
Que vaga oscilla em palpebros de virgem,
Que idéa boiará na tua mente?
Em que tu pensarás, mimo da vida?
Quando cmfim te roçar gelados lábios 
O adeos derradeiro, esse ai extremo,
E em vez d’esse composto dc milagres 
Já quasi mais não fores qu’lium cadaver.
Qual será leu algoz, o minha Sylphides?
Oh! se do mundo, a custo, não fruiste

Os ingratos prazeres momentâneos 
O — arrependimento — eis teu verdugo! 
nem horrivcl, fatal, porem bem tarde!
^e pois, 0 minha bella, quanto he Ine.e, 
Quanto he cheia de amargos a exisicncia.
Os dias que deslises sobre a terra 
Sejão dias de goso a par do amante.
Entrega-tc sern susto aos braços d'elle. 
Embriaga-le em tudo que he delicias.
E larta do jjrazer nadando em extases 
Pódes morrer, que morrerás contente.

José P in to  Ribeiro dc Sa.npaio.

As publicações liltcrarias cm nosso [>aiz são 
poucas, c as dignas de apreço mui raras; n<ão sei 
se por esta causa, a critica tamltem entre nós 
ainda não appareceo, porque alguns alambicados 
artigos bibliograpliicos, que buma ou outra vez 
apparecem, são obras de encommenda, e, quando 
Deosquer, da mão do mesmo aulbor; acontece 
muitas vezes que, em vez de podres e vergo- 
nbosos elogios, a inveja desdobra suas guelras de 
fel c veneno, sujando i’opufaçõcs, que começam, 
ou já estabelecidas, e a critica não passa d’isto, 
0 que he grave atraso para as scicncias e littera- 
tura. Ora, nós, que conhecemos isto, devemos 
afastar-nos do caminho trilhado, como os leitores 
esperam, e levamos cm tenção; larga exposição, 
censura, c mui breves elogios faremos á Obra, 
que presentemente se está publicando em Pernam­
buco, cujos dois i)rimeiros volumes chegaram a 
esta Córte , c com o titulo — Memórias IJisloricas 
da Província dc Pernambuco— , cm o tomos, pre­
cedidos de bum Ensaio Topograpbico-Iíislorico , 
pelo tenente da l.'"' Classe do Estado Maior do 
Exercito José Bernardo rernamles Gama.

Os trabalhos typograpbicos estão, ainda mesmo 
na Corte, bem longe da perfeição a que devem 
chegar algum dia; todavia, muitas impressões se 
tem feito, que não nos envergonham, e as Me­
mórias IFistoricas da Província de Perdambuco, 
aftenuendo-se a que são impressas na Província, 
podem-se mostrar a todos como prova dos pro­
gressos que as vão fazendo; o papel be bom, e 
0 formato (8." fraucez) adquado.

O Ensaio lopograpbico , que precede as Me­
mórias, descreve o estado actual de toda a Pro­
víncia, seugoveano, divisão ecclesiastica c judi­
ciaria; villas, fregnezias c povoações; estado o 
organisação da Guarda Nacional, etc., etc.; c 
concluo cora bura Mappa estatístico da população

if*r
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dn Provincia por froguczias. Seria preciso termos 
tanto, ou mais eonlieeimento da Provincia, do 
que 0 aullior das [Memórias, para lhe notarmos 
faltas ou iiiexactidões, o (]uc não temos, c por 
jsso deveriamos guardar silencio a tal respeito; 
inas, apesar dc faes razões, diremos sempre que 
sua obra merece, ser lida, e lie cxacla; fundamos 
nossa observação sobre a seguinte circumstancia : 
0 autlíor obteve da Assemblèa Provincial a con­
cessão dc huma loteria de €5:0000 , cujo bene­
ficio seria applicado para a impressão de sua obra, 
que necessariamente sofirco minucioso exame, e 
feito por pessoas liabilitadas. Passaremos agora 
{xira 0 corpo da obra.

Começa por huma breve historia da descoberta 
da America por Colombo, e por Martim líehem, 
■que também gosa das honras dc descobridor do 
Novo Mundü>; viagens dc Américo Vcspucio e dc 
Pedro Alvares Cabral descobridor doilrasil; breve 
noticia da origem da Nação portugueza : proseguc 
descrevendo 0 estado dc Pernambuco anterior ao 
governo dos Donatários, e fundação pelo primeiro 
Donatario Duarte Coelho; fundaçaodas Provincias 
das Alagoas, Parahyba, llio Grande do Norte, 
Maranhão e Pará, cm que os Pernambucanos ti­
veram grando parte, diversas guerras, e «obre 
tudo com cs líollandezcs ; cm fim, a obra deve 
conter cm minucioso detalhe todos os aconteci­
mentos históricos, quer politicos, quer civis, que 
tiveram lugar em Pernambuco, c nas outrss Pro. 
vincias quando ii’eiles tiveram parte Pernambu­
canos, desde 1550 até 18Í4, segundo se depre- 
hende do plr.no seguido n’estes 1." c 2." tomos, 
para os quaes se gravaram estampas, que já 
víinos. Consta-nos que a historia da Igreja Per­
nambucana occupará hum tomo cs|)ecialmento.

Como não nos prende sentimento algum, como 
muitas pessoas sabem com certeza , faremos obser­
vações desajiaixonadas, c por consequência justas, 
a respeito dos trabalhos c vigilias do Sr. José 
JJernardo Fernandes Gama, a quem não conhe­
cemos até. ibn primeiro lugar diremos que, 
para se construir a historia do Brasil, todas c 
quacsquer noticias são necessárias, c que aquellas, 
que se colherem nas f.hronicas são as mais pre­
ciosas, e darei as minhas razões; requer a chro- 
rica hurna linguagem c estylo especial da epocha, 
consente minuciosidades que parecem desnecessá­
rias , mas que são huma tonte pura onde o his­
toriador bebe a largos tragos ; ora, sendo os 
Annacs c Memórias nada mais que materiacs para 
obreiros, talvez ainda min longe de nós . cons- 
truivem 0 (jrande edi( I d o , quizeramos antes que 
todos os homens habilitados para escrever sobre

taes assumptos, compulsando archivos, escre­
vessem chronicas, porque assim teriamos mais al­
guma cousa, que datas c nomes simplesmente; e 
os chronistas, se não pudessem imitar João de 
Barros, e Diogo do Couto, ao menos não teriam 
de esforçar-se por sustentar continuamente a no­
breza de linguagem c força que requer a historia; 
porém cada hum faz o que quer, ou o que lhe 
parece, e nem por isso deixam de ser dignos de 
louvor, e seus trabalhos deveriam ser pagos com 
muitas honras c mercês, porque são sempre pro­
veitosos, mui proveitosos; c n’este numero entram 
as I í̂emorias Históricas do Sr. José Bernardo Fer­
nandes Gama ; seu estylo, sem ser guindado, hc 
todavia acima do que nós quizeramos, he por- 
tuguez 0 correr da phrase, c não lhe encontramos 
impropriedade no dizer, quer como narrador, 
quer phylosophando, mas queriamos que fugisse 
mais da historia para a chronica, perdoe-nos, 
será isto cm nós huma mania, porém se este ar­
tigo não fóra já tão comprido, haviamos dc dizer 
mais alguma cousa que talvez nos desculpasse com- 
pletamcnte. Houve na elaboração das Memórias 
Históricas grande trabalho material, além do tra­
balho mental do author, dc muito e subido apreço; 
a dcducção dos factos cm controvérsia, a delica­
deza, que mostra no refutar, e outras muitas 
cousas tornam sua obra recomracndavcl ; e se no 
escrever sobre os factos conteniporancos fôr se­
guindo sempre o mesmo plano , como Memórias 
Históricas, haverá mui pouco que criticar, cm 
nosso humilde entender. Tivêramos nós de cada 
huma Brovincia iguaes trabalhos! !

PRIMEIRAS IMPRESSÕES DE HUM PAI.

Amigo, 0 meu coração cobre-se de tristeza, 
quando mc apresentam meu filho que acaba de 
nascer. Aendo este misero c fraco ente, recor­
do-me do que soílVi, c do que elle será destinad« 
a soffrer. Mas quando sua mãi o toma nos braços, 
c 0 suspende em seu seio, inclinando-se para 
elle, e sorrindo-lhe com os olhos arrazados de la­
grimas; então, sentindo-me assaltado dc huma 
emoção inexplicável, approximo-mc com trans­
porte, e meus lábios abrasadores imprimem o pri­
meiro beijo dc pai. Esqueço então minhas lem­
branças dolorosas, c meus funestos presagios, en­
carando com ternura a figura interessante d’esse 
anjo; c confundindo-o cm meu pensamento com 
aquella a quem dediquei a vida e o coração, a 
existência torna-se para mim hum ntlinancial 
delicias que me parecem inexgotavcis.
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KIIIEJA DE X. S. DA PFNIIA.

Fünm as romarias cm tempos remotos Iinma 
mania louvável c proveitosa, em (jualquer ponto 
(!c vista que se encarem; o bordão e esclavina 
(lavam aos romeiros luim ar tão santo c respeitável, 
suas perigrinações eram tão peniveis c por conse­
guinte meritórias, que independente de votos tudo 
quanto sc oíTerecia á vista era digno de vencra(;ão 
e acatamento; hoje essas poucas romarias que 
existem, espccialmcnte no Drasil são rediculas, 
c indecentes, prejudiciaes, c mui dignas de sen- 
sura por sua irreligiosidade. Em toda a parte, se 
as romarias são cm paragens iongiquas, pobres 
não as commettcm, c ricos apromptam cavalgadas 
e farneis, álbuns c roteiros, pagens c amigos, c 
vão-sc não a comprir hum voto de piedede, mas a 
burn divertimento; ainda sc atravessam os de­
sertos da Arabia, ainda sc visitam os lugares 
Santos, mas essas romarias já não tem o cunho, o 
caracter religioso, que souberam imprimir-lhe os 
séculos de crença viva, de lé robusta, de religião 
myslica, santa e sublime, por que a nossa religião 
de hoje hc de moda, lie religião de apalpar, de
ver t (

Não quero dizer que estas viagens, ou romarias 
são as ridiculas e prejudiciaes de que fallo; estas 
tacs são as que cada hum tem ao pé da porta, como 
a de Nossa Senhora da Penha na IVeguczia de 
Irajá, onde todos os annos concorrem muitos 
centos de romeiros : seus votos são bem diversos 
d’aqiicllcs de outro tempo, c a romaria acaba qnasi 
sempre, não em a pioclica ign-jinlia que nossa es­
tampa rejircsenta como hum ninho deagtiia, tre- 
{lada lá no pincaro da montanha de viva rocha , 
mas em algumas das ermidas temporárias, que á 
gula levantam seus ministros. E se fora S(i isto..,, 
porem aquellc socego c paz da devoção snccede o 
gravissimo escandalo das altercações e rixas, e con­
tada será a romaria da Penha donde não venham 
muitos com a calicça partida; nòs fariamos largas 
observações, nao só sobre o estranho [irocedimento 
dos romeiros, em jiarle permittido pela negli­
gencia das aulhoridades da Corte , que deveriarn 
remeltcr para ali crescido numero de [latrulhas, 

.mas ainda rclativameutc ao grutesco destilar dos 
devotos, que regressão á cidade ebrios, sujos, e não 
poucas vezes feridos e ensanguentados; porem 
devemos |)rimeiro tratar outra matéria não menos 
interessante [lara nossos leitores, iiromettendo 
occupal-os ainda huma vez com esse assum[)to, 
<iue fará parle de alguns artigos sobre os nossos 
usos e costumes.

Está a capclla, ou igreja de N. S. da Penha, 
assentada no cume de huma rocha viva c alcan­
tilada, que se levanta bem no meio de hum 
formoso valle, lugar bem proprio para o estabe­
lecimento de huma cidade, não só polo exccl- 
Icnte local, como por íicnr próxima das aguas 
da bahia de Niclheroy; sobc-se para ella, pri­
meiro por huma ladeira suave e calçada até huma 
casa, ou rancho, que chamam dos romeiros, o 
ate este lugar vao cavalgaduras com segurança ; 
dahi para cima por 31o degráos de pedra ca­
vados na rocha, de 2 polegadas de altura, palmo 
c meio de largo, sobre quatro de comprido, 
sem contar alguns poucos logo no principio feitos 
de tijolo; estes trezentos c tantos degráos dizem 
que foram mandados fazer por hum devoto casado 
que não tinha lilhos, e como os tivesse, satisfez 
á Santa o seu milagre com tornar a subida menos 
perigosa, mandando também collocar huma ba­
laustrada de ferro por hum c outro lado: já houve 
quem imprudcntcmcntc os subisse a cavallo, fa­
çanha louca.

Não sc descobre cm nossa estampa esta subida, 
por ser ella praticada pelo outro lado da mon­
tanha, não cm frente do edifício, que olha para 
os portos de Inhaúma c ilariangú, insignificantes 
c até máos, mas por detraz da capclla-mór, no- 
tavd só por sua fórma pcrfcitamcnlc esjihcrica ; 
0 pavimento da igreja hc dc huma solidez a toda 
a prova, por ser a chapada nua da montanha, 
as paredes alvas e fortes, por causa das rajadas 
dc vento, que muitas vezes sopra temeroso; as [la- 
redes da capella-itiór são cobertas de azulejos, 
representando mui devotos passos, que eu não tive 
íugar de observar bem, porque me chamava cá 
para fóra a linda perspectiva qnc sc desfrueta do 
sobre o eirado, ou terraço natural que sc estende 
em frente da igreja com fórma dc meia clypsc, 
onde está huma formosa cruz do mármore. Porém 
lendo eu de fallar sobre a estampa, dizendo Ião 
pouco do edifício, porque, na verdade, sc fóra 
collocado cm algum cafilo de rua ahi por essa 
cidade do Rio de Janeiro, ningnem lhe lançára 

’os olhos, de sorte que ellc deve tudo á posição 
que oceupa, c ifislo se parece assás com nós ou­
tros homens....... que comparação ridicula ! Mas',
fallando pouco do edifício , não julgam os leitores 
que será improprio cntregar-mc á ins[)irações poé­
ticas, deixando dc fallar na santa e milagrosa 
imagem , dc sua lenda, que a tem?! Sc, em vez de 
noticias que es[teram pela indicação do artigo , en­
contrarem palavriados inúteis, devem zangar-si'*, 
que outro tanto mc tem acontecido muitas vezes ; 
por tanto, ahi vai quanto sei a lal resjicito.
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Durante a maior força dos ardores do sol aliri- 
gara-sc lutin po!)re carninlianle à sornlira de huma 
arvore que crescia na haixada da montanha, sobre 
cujo cuine existe hojc a igreja de Nossa Senhora 
da Penha; encostado a seu hordrio de viagem, ador­
mecera 0 homem descançado, c sem temor; eis 
que de hum hrejal proximo sahe horrendo ja­
caré com as queixadas abertas, iriçadas dc agudos 
dentes: em sonhos ve elle o perigo, e depois 
Nossa Senhora, que, com seu amado filho no 
collo, olhava para elle com sémillante de angé­
lica bondade. () caminhante acordou, seus olhos 
descobrem o jacaré, e hu.ma serpente que des­
cendo a montanha vem feril-o de morte com seu 
arpão venenoso, retirando-se depois para o alto 
do monte; seus olhos acompanharam o réptil ser- 
peandü por entre as vassouras quecoiiriam o subpé 
da montanha , depois vio-o rojar por sobre a pedra 
lisa, e emfim desapparacer na crista nua e altis- 
sima.

— Quererá esse animal indicar-me o lugar onde 
devo ir agradecer á Mãi dc Deos o milagre que 
acaba dc obrar em minha salvação? ! disse o ca- 
minhante.

E logo huma nuvem branca e resplandecente se 
assentou lá nopincaro, c elle deo volta à mon­
tanha, mas não achou lugar asado para poder 
snbir-lhc até ao cume.

— Pois aqui ficarei, continuou o viajante; aqui 
até morrer louvarei ao Senhor, e a Sua Mãi San- 
tissima.

E largou seu fardei e cajado alli mesmo, onde 
«lepois se fez huma casa para os peregrinos; cor­
tou alguns ramos c fez com elles iiuma cabana 
tosca, onde se dispoz a passar a noite; procurou 
agua. e não pode encontral-a alli por jierto, mas 
destinando o seguinte dia para procural-a, foi dei­
tar-se envolto em sua fé.

Apparcceo-lhe novamente a Senhora, e dis- 
.se-llie que lá no cimo da mantanha existia huma 
imagem sua, e que alli lhe conslruisse hum tem­
plo, onde fosse reverenciada; de madrugada le­
vantou-se 0 caininiiante, e mal que sahio de seu 
ranchinho, hum coelho branco como a neve foi 
indo adiante d’elle ; desceo hum pouco escontra 
o valie , desviou-se do trilho que o viajante havia 
feito no dia antes, e chegou perto de hum olho de 
Ircsca e saborosa agua, onde bebeo, tornando 
.wbre -03 passos, não para o ranchinho, d’onde 
viera seguindo-o o caminhante, porém jiara o alto 
da montanha, por onde tamlw'm elle o seguio, 
até que no cume foi deparar com a Santa Imagem, 
(}ue hoje se venera. A epocha cm que foi acon­
tecido 0 milagre não a sabe a devoção popular.

mas para os descrentes, para os que tudo querem 
a peso , que Icem , não para o coração, mas para 
os olhos, para esses aqui vai o que achamos es- 
cripto; que se tantos d’estes não houvera por ahi, 
até diriamos que he constante e sahido por mui­
tos, que esta milagrosa imagem não soffre incar­
nação, c ainda conserva aquelJa com que foi en­
contrada : porém n’estes dias de incredulidade me­
lhor lie 0 silencio.

« N'o território da freguezia de Irajá subsiste, 
entre outras capellas filiaes, a seguinte: — Nossa 
Senhora da Denha, distante 2 léguas, que Bal­
thazar dc Abreo Cardoso edificou no cume de 
hum rochedo altíssimo e só accessivcl por hum 
lado. Existia cm 1734, e subsiste pelo desvelo de 
huma Irmandade da mesma Senhora, a cargo da 
qual está a administração das esmolas do povo 
devoto e favorecido por tão singular c poderosa 
Protectora. Em G de Novembro de 1810 princi­
piou ahi a festividade do Cirio authorisado por 
Sua Magestade, cm conformidade dos que se cre-
Icbram em Portugal. »

■ 1.S.I i®<

FRAGM ENTO I)A  «  M IM !A  C A R TE IR A  DE V IA G E M . »

lla huma cousa eterna como a natureza de Deos, 
de quem emana, — que vive hoje como viveo no 
dia em que com hum sopro de seus divinos lábios, 
fez Deos esta machina que se chama Universo , 
com a mesma facilidade com que hum fabricante 
de vidros faz huma garrafa; — huma cousa que 
viveo na Grécia e no Oriente , no cume do Sinav 
e nos desertos do Egypto, nos rochedos do .Utlas 
e nas margens do Tibre; e finalmente em todo o 
mundo, desde os tempos Vemotissimos em que 
Jacob se casou com as duas irmãs Rachel e Lia, 
até á epocha ainda próxima em que a rainha 
Carolina fazia de luim correio hum camarista, t; 
os reis D. João VI e Carlos IV faziam da fideli­
dade conjugal 0 problema de suas meditações. — 
Huma cousa, que só muda de fórma no decurso 
de hum anno, de hum mcz e de hum dia, como 
as mulheres de Irajos ou de amores, porém lógica 
e immutavel cm seu espirito, como os velhos em 
sua obstinação.

Esta cousa he a poesia. Palavra adaptavel a 
todas as definições, como a virtude,-—que cada 
hum tem direito de entcndel-a a seu modo, como 
a liberdade d’iinprensa, e que eu me absterei de 
definir, como de failar de liberdade cm Bnenos- 
Ayres, ou do eleições em Pernambuco.

I
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Ila outra cotisa igualmcnic eterna, porque lie 

niai (ia desgraça Iiumana, que iiasceo no paraiso, 
íto pó da arvore da scieucia , e acabará com a 
Iromlicta íínal; e esta cotisa hc o instincto que 
aproxima o homem á mulher, (ou a mulher ao 
homem, como quizerem) ; instincto semi-diviiio, 
scmi-inlernal, que começou por ser prodigo, c 
acabou no extremo das Religiões e do Cliristia- 
nismo por ser unico, c legalisado com o nome de 
viaírimonio. Rorem não íallamos do matrimônio 
Rrahmanico, nem do matrimônio do Alcorão ; — 
Deos nos livre d’isso ! — Íallamos do matrimônio 
Catholico, 0 melhor que conhecemos, porque 
somos Calholicos, e não podemos dizer outra 
cotisa, liste matrimônio reduz-se, como todos 
sabem, e alguém a seu pesar, á união indisso­
lúvel de Imm stí homem com huma só mulher; 
salvo as excepções que traz comsigo toda a regra 
geral, por muito boa e santa que ella seja.

Mas, ha também duas cotisas heterogêneas na 
ordem moral, como a agna c o fogo na ordem 
physica, como a assembléa representativa c o mi­
nistério responsável na ordem social, e como a 
pobreza e a felicidade na ordem domestica. Estas 
duas cotisas são a poesia e o rnatrimonio.

Dois homensquizerampoetisar a mulher casada, 
e precisaram recorrer ao inferno c ao ceo, para 
procurar, este a sua Reatriz , aqiicllc a sua Eva ; 
c mesmo assim, Deos sabe se Milton e Dante não 
ficaram mais descontentes de suas obras, que Luiz 
Philippe da conquista de Tahiti. Depois d’elles 
ninguém ha ousado cantar o rnatrimonio. 0 [tocla 
comico faz descer o panno com o casamento que 
termina a sua comedia; primeiro, porque a benção 
nupcial hc o ollicio de defuntos da poesia ; se­
gundo, porque todos sabem o que o poeta calia.

Não ha comedia que princi[>ie por luim casa­
mento, e ha muitas que começam por hum en­
terro: 0 que prova que hum enterro lie menos 
prosaico que hum rnatrimonio'

* O poeta (Iramatico costuma* fazer reprcsenlar o 
sarnento desde a primeira scciia ; porém sempre 

|om hum terceiro, que acaba por transtornar o 
rnatrimonio, dando huma punhalada na sua 
Adèle (*), ou cnvciienando a sua Elvira (**). Por 
que só ha hum caso em que o casamento hc [)Oc- 
tico, c hc quando o marido hc hum lijranno, que 
não eomprehcndc sua raulricr, cesta não tern mais 
de Tinte cinco annos; pois se passa d’essa idade, 
a sua desgraça pertence ao coníissionario c não ao 
poeta. OJi ! lie huma YcnLulcira desgraça, digna

(‘) Dumas.
(“ ) I.urra.

da Ijra de A irgilio ou do cinzel de Miguel Ân­
gelo, quando huma senhora se empenha cm que 
seu marido nao a comprehenda ! Porém, para (jual 
dos dous he a desgraça? Eu o ignoro. \  irgilio, 
ou ]\Iiguel Ângelo, cscolheriam para a sua des- 
cripção, ou para a sua estatua, a figura de ambos 
que mais lhe convie'ssc.

Ioda a poesia da vida se acha personificada 
n’essc cóo inconstante que se cliama -mídlur: ii’esse 
bcllo defeito da natureza, como lhe chama Milton; 
porem he necessário vcl-a pelo prisma da imagi­
nação, ein toda a pureza, cm toda a virgindade 
da innoccncia; alimentando a vaidade do homem 
a esperança de respirar algum dia o> hálito de 
ambar d’essa fior ainda cm botão.

Então, seus olhos são dous astros da via-lactea: 
— seu seio, he como a onda graciosa de hum 
mar de leite, c causa vertigens a quem o vê. 
como 0 vinho de Xerez a quem o bebe. Seus 
braços, como dois raios matutinos, fazem sonhar 
com 0 seu primeiro abraço;—c sua alma! oh! 
a alma de huma mulher solteira c virgem he a 
metade de sua poesia, como hum marido zeloso 
a metade de sua desgraça !

Mas, casa-se esta mulher, c começa a prosa, 
bem como a prole: adeos braços, adeos olhos, 
adeos tudo; sahc a poesia pela mesma porta, por 
onde entrou o marido!

Nos sonetos de Petrarca , c nas canções de Tasso, 
não encontrariamos os nomes de Laura e de 
Lconor, se estas tivessem sido alguma cotisa mais 
que suas amantes.

E tudo isto tem, como todas as cotisas, a sua 
rasão. O amor sem os seus inconvenientes e sem 
0 seu mysterio, he como o Sandwich sem vinho 
de Rordeaux, — não serve.

Desde que nada temos a desejar na mulher, 
nada temos a admirar. Desde que nada admi­
ramos, nada poetisamos ; isto hc huma verdade.

Póde a [toesia corrcspondcr-se com a mulher 
alheia, como se corresponde o poeta; isto também 
he verdade. Com a propria mulher, porem, he 
imposivel, c se he possivel para o poeta marido, 
não 0 he para o [uiblico, que d’elle zombaria 
quando cnthusiasmado quizesse cantar as graças 
de sua mulher.

A amada do poeta desperta a inspiração pela 
sua belieza , c a melancolia pelos inconvenientes 
da jiosse. A melancolia do poeta, com as imagens 
vivas e palpitantes de sua paixão, interessam logo 
ao publico, c princi|)almcníe ás mulheres, que 
invejam a felicidade de ser cantadas. Purem, de 
que póde queixar-se hum marido? ai d’elle se 
cliegar a fazcl-o !
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Mas quando dizemos que a poesia c o maln- 
monio não andam jamais unidos , livre-nos Deos 
de querer dizer com isso que aquella lic o patri­
mônio de Iodas as mulheres solteiras. Isto tarnbem 
tem suas cxeepçõcs, como a constanciã de Iodas 
ellas.

Byron dizia (e Byron entendia da matéria), que 
depois dos desenove já não contava os annos de 
huma mulher. Nós, porém, pensamos com Balzac, 
que os annos de huma mulher devem contar-se dos 
desoito aos t r i n t a n e m  mais nem menos. No 
circulo d’csses doze annos acham-se encerrados 
toda a poesia c lodo o amor de huma mulher, 
porque a sua inlelligcncia acha-se desenvolvida a 
par lio seu coração, c a energia do corpo e do es­
pirito em seus 90 grãos. Iluma mulher d’cstas 
quando existe na alma hum pouco de melancolia, 
e hum vaso dc imnche quando ha írio, são os dous 
confortables da vida humana. N’cssa idade, os sa- 
crilicios e a abnegação sáo irmãos gemeos do 
amor. Antes dos desoito annos, não ha na alma 
da mulher nem bastante força de paixão, nem 
bastante nríc; c a arte he para o amor o que he 
a luz para huma pintura de Raphael.

Depois dos trinta annos, começa a vida da 
mulher a abandonar o peito, e a tomar posse 
do estomago e da cabeça. Ama-se menos e cal­
cula-se mais. Cuida-sc mais no rosto, do que no 
amor. Huma d’estas mulheres não concorreria a 
huma entrevista em dia hurnido com receio dc 
constipar-se. Perdoai, amaveis cxcepções; cu sou 
homem qiic nunca fallo nem creio, sem cxcepções,
0 com generosidade! Porém voltemos á poesia e 
ao matrimonio, e digamos por ultimo (porque tudo 
<!evc ter seu termo, cousa que melhor que nos de­
veriam saber os que governam), que se a poesia 
he lillta do céo, como disse Homero, o matrimo­
nio não he seu irmão; sem querer por isto que 
seja lilho do inferno, como parece prctendel-o 
(ieorge Sand. Será íilho dc algum outro; conhe­
cemos grande numero dc bons filhos de máos pais.

() matrimonio he bom, qualquer que seja seu 
pai; he christão, social, cmincntcmcnte moral, 
porém não poético isto he tudo quanto dizemos.

Somos extravagantes cm tudo, como em nosso 
modo dc escrever; — algumas vezes pensamos em 
casar-nos, porém a idéa de repudiar nossa pri. 
meira esposa, a poesia, por huma nova consorte  ̂
desterrou de nós esse pensamento. Porque, ainda, 
quando nao cante as graças de sua mulf^r 
achamos alguma cousa de prosaico ern hum poeta~ 
marido, dote que lhe traz coinsigo a sc{í/tom.

Nós, que não escrevemos para que nos acrc- 
(jitem, mas sim para que nos ouçam, descon­

fiamos de nossa reputação, quando ao voltar al­
gum dia á nossa patria, entregarmos a hum im­
pressor, por hum punhado dc metal, o frueto de 
nossos trabalhos, nos longos annos dc nosso des­
terro; c 0 escalpelo do critico fizer a analyse 
anatômica de nossas crenças, a[)rcscntadas ja com 
0 sorriso de Figaro, já com o sarcasmo dc Byron, 
ou com a gravidade dc Descartes; porém se no 
fundo de nossas paginas acharem huma só ver­
dade , desejamos que se contentem com ella , como 
nós nos contentamos, quando achamos huma só 
virtude no coração dc hum homem. Porém, se 
severos em sua critica , puzerem em (luzida nossa 
moral, então dir-lhes-hemos: « jiáo temos mais; 
dai-nos alguma, da vossa. »

José MàrmoL

CAPITULO V.

Quem com ferro mata, com ferro morre.

Antes que a viração da tarde tivesse apagado 
da estrada as pegadas da cavalgadura ifc Pedro, 
huma outra mula, coxeando por sobre ellas, ia 
caminho da fazenda de André de Yillasboas: 
Francisco do Yalle não pudera jantar com a ter- 
rivel idéa de se lhe irem quatorze mil cruzados 
ao vento: queria fallar, que o silencio deixando-o 
com sigo mesmo despedaçava sua almaq mas fallar 
com quem? todos o aborreciam, e se elle tivera 
a loucura de proferir huma só [palavra que o tra­
hisse, 0 riso e cscarnco,seriam a paga do sua im­
prudência. A noite sobretudo, a pavorosa e cai*- 
regada noite fazia-o gelar de susto; como llie se­
ria possível fechar as paljiebras sem ir vÍsitarJui» ' 
desvão do telhado, onde,, entre farrapos c Cfços, - ^
havia hum cofre não pequeno cheio dc Ibirar;̂ -̂  ̂ -Á 
como lhe seria possivel adormecer ,• oliiando-as i ^ ^ ’ 
lembrando-se das irmãas que andavam 
grande perigo? por isso mandára elle yellar e
freiar o faminto animal, que má sorte lhe puzera 
nas mãos, na esperança dc, com manhas e arti^ . 
ficios, apanhar alguma coisa : idéas dc casamento 
nem lhe vinham á mente, e'quando ao entrar da 
porta foi saifdado pelos involuntários grilos das 
duas senhoras, c pelo carrancudo senho dc Julião,
0 desgraçado quasi deixa a vida, Icmbrando-se de 
Pedro Anselmo, c conjecturando que tão ma re­
cepção só provinha dc ser elle também, como cre-' 
dor, hum inimigo dos Yillasboas.

— Yim tarde! disse elle com desalento.
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— Scnipre chcgais a hoaslioras, sonlior, rcs- 
puiuleo Ilcnriqucla , lomando como piTgunta c 
n’iuini sptilido, o que só cra exclamação, e cm 
outro muito afíaslado.

— Onde está elle?
— Taîlais de meu pai? disse bruscamciite Juliâo.
— D’elle mesmo.
— Vigiando a plantação da Cortada , para onde 

SC foi esta manhã ao nascor do sol.
-- Dois que ! elle inda planta ?
— Knlâo? julgais que seja tarde , ou cedo?

lui....... (Hi julgo que ho tempo proprio; po-
rèm que novidades haveis vós de maior?

— Huma mui grande, disse Andra entrando; 
c hc vossa não esperada visita.

Os dois velhos olharam-sc admirados; Fran­
cisco do Valle, por ver a Impassihiiîdade com (jue 
hum homcm completamente arruinado se ai>re- 
sentava em frente de scu eredor; André de \  il- 
lashoas, [ku’ ser aquclla huma das poucac vezes 
que sou compadre lhe fazia a particular c dis- 
tincta honra de atravessar a soleïra de siua porta,, 
apezar de muitos e antigos convites.

— Em verdade que vos deve causar espanto
minha visita; mas qmuido lhe souberdes a causa... 
quero dizer, quando tivermos fallado em p.iiti- 
eular sohre nossos, negocios, sobre certos negó­
cios.......

— Ai, pois vos chegariam á noticia minhas in­
tenções?

— Eu não. sei de nada; porém quaes são as 
vossas intenções?

As duas senhoras deixaram a sala ; e Julião, que 
presenciara o desassocego de sua mulher e filha, 
a[)czar dc conhecer a necesshladc de acompa- 
nhal-as, licou hem resolvido a impedir por qual­
quer fórma que fosse a desarrasoada pretenção. do 
velho ; porque, presumpçoso como somos nós todos 
dc penetrar o pensamento de nossos semelhantes, 
julgava descobrir na visita dc Francisco do Valle 
alguma cousa que se assemelhava á recordação de 
antigo pedido, c de antiga promessa: (kou, e já 
elaborava na mente afogueada hum eloquente, 
mordaz e amargo ajuntamento de razões, que  ̂ms. 
teriam por certo folgado de ouvir, se a sorte o 
não deixara inédito ad omnia, quando huma 
quarta personagem entrando na sala veio abre­
viar a resposta dc André dc Villasboas accenden- 
(lo-ilic no coração a raiva c o desejo de vingança.

— São minhas intenções, disse elle carregando 
as palavras, são minhas intenções casar minha 
neta com vosso (ilho.

Eduardo, com a mão estendida para apertar a 
dc Julião; Francisco do Valle, puxando os canos

das bolas, que se haviam encídhido; .Tiilião de 
Aullasboas, que não tivera tempo de acaba:- o sor­
riso com que acolhia a saudação do ni-inceho: 
o mesmo André , que esperava menos admiração 
em seu comiiadre. e em seu (ilho, licare.m todos, 
como se huma granada tivera rebentado cm meio 
d’elles, tolhidos, estuporados, se Vms. consentem 
que 0 diga : depois , eoino se os estilhaços zunissem 
inda sinistros a seus ouvidos, cada qual foi vol­
tando devagar o rosto, para observar o estrago, 
quero dizer, a impressão que tão poucas [talavras 
haviam produzido; e assim (icaiiam largo tempo, 
se d’entre elles , <aquelles, cujos pensamentos não 
podiam soffrer diversão por aturado tempo, não 
tivesse queliradoo [)esado silencio.

— Forèm , meu compadre, isso he im[)ossÍve!.
— linpossivell c [lorque? casou-se já vosso 

íilào?
— Ainda tião,
— Ah ! eu vos etitendo : porém a vossa idade... . 

julguei que o temjjo vos h:ivia feito mudar de 
lenção.

— Sim , sim , meu co:npadre; já não penso em 
semelhante cousa.

— F então?
— E então 1 pois hei de consentir que meu 

filho case com vossa neta? elle achará hum ca­
samento rico, porque he l-.erdeiro de cem niil 
cruzados; e se casar pobre não me entrará as 
portas !

— E minha neta t
— Vossa neta? he hurna helia menina, muito 

hem educada, o nada mais: não falh-mos em ca­
samento.

— iVão! isso he hum insulto; vós me dareis 
razão dc tudo quanto acabais de dizer!

E ia voltar-se para seu filho com lenção de o 
mandar sahirda sala , a tempo (pie elle, lomando 
0 braço de Edua;’do , a deixava.

— Ora eis-nos a sós; podeis dizi-r-me agora 
porque recusais a mão de minha neta; podeis 
explicar-me essas palavras mysleriosas e atrevida.«, 
c dar-me conta d’e.«se grande negocio, (jue vos 
traz aqui.

— Em duas palavras , meu compadre; vós nio 
deveis quatorze mil cruzados, e eu preciso muito, 
e muito do dinheiro.

— Ile só isso que vos traz ?
— E julgais que he [touca cousa?
— Sois hum liomem vil.l
— Antes isso, que re:natado loue;).
— Dentro em dois mezes, seuh.or meii eorn- 

[tadre, metade d’essa quantia estará em vossas 
mãos, c 0 rosto quando nós pxlormos.
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— Dois mczcs! ho impossivcl : niUcs d’osso
I--1SO....... qiicrn sabe? talvez amanhã, talvez de­
pois..... não! lie impossivcl !

'  Kntão Iiavci-os por justiça.
— 0!i! vós so;s biim malvado! quereis arras- 

íar-mc em vossa ruiiia? cUe viria eoiiteslar meu 
direito, 0 que Heára para pagar-me?

— Viria quem?I
— Nada de sobresallos e imposturas , vós estais

perdido, c perdido sem remedio ; esta fazenda 
não vos pcrlciice, e hum testamento falso.......

— Calai-vosl!
— E os meus quatorze mil cruzados? disse o 

vellio com energia, pondo-se em [)é ; quero-os 
hoje, ouvis?!

1’allidez mortal cobria o enrugado rosto de 
André de \  iliasboas; seu corpo tremia como o do 
homem que soíTre maleitas.

— líuni mcz!? disse eile, acompanliando as 
palavras com supplicante gesto.

— Não!
— Oito dias siquer! ?
— ííoje , hoje !
O velho usurario conliecèra quanto a revelação 

do segredo, que lhe haviam coníiado, atemori- 
sara seu devedor; conhecera sua posição, e por 
isso oppunha buma resistência tao continuada ás 
rogativas de André, que vendo-o innexivel e re­
soluto a aproveitar-se da força que lhe dera sua 
perturbação:

— E onde estão os créditos? disse, persuadido 
que leria ao menos hum dia de espera.

— A(|ui os trago commigo.
Andre levantou-se, csahio; tornou logo com 

hum embrulho na mão, que entregou ao seu 
credor, recebendo em troca os créditos; e cm 
(pianto os reduzia a pequenas particulas, o com­
padre contava e recontava a somma:

— Sem lhe (altar humceilil, disse por íim, 
abaixando a cabeça cm signal do assentimento ao 
que sua boca acabava de rc[)ctir, ou de agradeci­
mento, ou do que Vins. quizerem; c rnetteo o di­
nheiro na algi!)eira: agora estou á vossa dispo­
sição, continuou eile; fallernos do que quizerdes, 
meu compadre, de casamento mesmo.

— Eu vos desejo boa viagem , disse André com 
hum sorriso de escarneo; e depois que eile sahio:

Miserável, eu tc lecharei a boca ! ha segredos 
(jue sai)idos dão a morte, porque só hum cadaver 
pódc conseiVal-os; c não sou eu tão louco que 
ponha a iortuna c a vida na contingência de huma 
palavra , de hum gesto.

E chegandü-sc junto da porta:
-—Marcos! segue eile o caminho largo?

— Senhor, nac; disse hum escravo negro appa- 
rccendo.

— Então, 0 atalho?
— Senhor, não; vai pela cerca décima, ca- 

miidio da Roqueira.
— Pela cerca de cima ! oh! eu descubro agora 

as razões porque o meu visinho vai entrando por 
minhas terras!! elles querem ver-mc [)leitcar, 
querem ver meus tilulos cm mãos de outro, cm
mãos da Justiça......  Marcos! o meu cavallo ar-
reado. Não, tu não irás contar que viste tremer 
-André de Villasboas! não irás conlirmar suspeitas, 
e tramar de novo.

E percorria a largos passos o terreiro, cm quanto 
0 escravo apparelhava o cavallo; montando, em 
breve o perderam dos olhos llenriqucta c Julião, 
que por dentro das janellas observavam sua impa­
ciência, c horrenda catadura.

— Meu Deos! onde irá elle? disse llenriqucta, 
apontando o caminho por onde desapparecèra o ve­
lho; b.eo trilho da Roqueira, ó Julião, os marcos!

Seja seu designio qual for, eu chegarei tarde
para estorval-o ; não ha animal sellado......

O meu, senhor, interrompeo Etiuardo; mon­
tai-o, c dai ordem para que sellem outro, que 
irei em vossas pisadas.

Julião parlio, e após elle Eduardo.
I rancisco do Yalle, calculando que não feria 

tempo de chegar a \  illa com dia, e Icmbrarulo-se 
que lhe seria mister fazer segunda viagem para 
iníormar o seu coidiecido Pedro .\nselnio do 
acontecido, como haviam concertado, rcsolvèra 
passar a noite cm casa d’este, porque poupava 
assim as ferraduras do animal, c livrava-se de 
algum encontro importuno; por isso deixára elle 
a estrada geral e ordinaria, tão pouco seguira 
hum atalho qiic.elle mui bem conhecia, c tomára 
por dentro da fazenda de seu compadre o ca­
minho da cerca de cima, que tinha sido por elle 
mesmo aberto com permissão de -Vndré, em tem- 
[)os mais benignos: já elle ia a bom pedaço des­
viado, quando hum negro que o seguia a pé o 
advertio de que hum homem á desfilada se a]>- 
proximava d’elles; sem voltar-se, Francisco do 
Valle perguntou ao escravo que trajos trazia o 
cavalleiro.

— Gibão preto, brancas são as panlalonas, e o
chapéo desabado; monta hum ruço pombo cal­
çado, c.........

— Santo nome de Jesus! que terrivel idéa ! in­
terrompeo Francisco; pódes tu conhecer se he 
velho, ou moço?

— Velho deve de ser, que brancas tem elle as 
barbas, meu senhor.
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ainda o negro não tinha acaI)ado, já os aci­
cates de prata feriam sem piedade os illiaes da 
I). jta, qiie, pagando-lhe nhup.iella hora terrivcl 
os maos tratamentos que recel)èra em innitosan- 
nos , nem siqner mudava dc passo, entregando-o 
d’est’arte nas mãos dc sen inimigo, c fazendo-!hc 
sentir ao menos a necessidade de conservar ern 
hom estado o traste de qne temos de nos servir, 
qnando a caridade não nos move. Quantos santos 
e santas haviam por igrejas da Villa todos foram 
lembrados; ricas oíTertas,festas c romariassepromet- 
teram ; mas a bosta coxeava vagarosa, e o cavallo 
lazia desapparecer o espaço debaixo de seus pés.

— Ku não posso fugir-lhe, disse Francisco, ten­
do as rodeas; então, que 0 Senhor se lembre de 
nossas almas, ou eu, ou elle.

E voltou-se para traz, firmando-se nos estribos, 
e desabroxando a capa dos coldres: o negro, 
vendo-o fazer taes preparativos, levou a mão á 
cintura , onde presa no cós das calças vinha a 
com [>an beira.

— Que fazes tu, monjolo? quem sabe se esse 
homem vem com más tenções demandar-nos? e se 
as trouxer, eu sou para elle; prohibo-te sahir 
d’esse lugar, aconteça o que acontecer, a menos 
que não seja para salvar a vida fugindo, ouves?

— Senfior si, disse o escravo, atirando ao chão 
Uumpáo, em que vinha enfiado hum troiixel, 
e desprendendo do pescoço hum baldczinho dc 
fwata, que’serve para em viagem beber agua dos 
corregos, objeclo indispensável aos viajantes abas­
tados, porque os pobres, ou se servem de huma 
cuia, ou fazem como Diogenes, depois dc ter 
(jiuíbrado a escudela.

— Mandais o vosso ruço como o pudera fazer 
<1 melhor cavalleiro dos contornos, disse Fran­
cisco do Valle, afiectando hum sorriso; porém; 
meu conqiadrc, luão fazeis bem andar repassando 
carallos; isso já não hc para os da nossa idade.

— Eu faço 0 que cjuero, res[>ondco .\ndré com 
arrogancia, esbarrando o cavallo; e tanto, que vos 
venho tomar conta de terdes atravessado toda a 
minha fazenda, deixando a estrada.

— Vós fazeis o que quereis, e eu faço o que 
me parece; por isso não (piero dizer-vos porque 
tomei este caminho, e não nutro.

— Tem conta com a lingua , miserável ! oliia que 
estamos sós , e que pisas om minhas terras.

Francisco do Valle olhou para o lugar onde 
seu e.scravo havia ficado, e acliou-o vasio; olluui 
á cerca, e depois disse:

— Estais enganado em parte, meu compiadre; |
estamos sós lie verdade ; porém esses marcos estão ! 
de vüsSQ ludo, e esta terra que piso...... '

— Já não me pertence , dom seniior! mas inda 
nao ha luirn mez que cila era miiilia , dom iadião! 
onde ias tu? para casa d’esse velliaco de meu vi- 
sinbo contar-lhe qne enqialliileci quando me fol­
iaste em ti'slamonlo falso? não cliegarás iá. velho! 
compõe tu’alina com Deos, porque com os homens 
não tens mais que tratar.

— André , o dernonio te allneina 1 queres o di­
nheiro, qne ha pouco me deste? ahi o teus, po­
rém não conirnctías hum crime!

— O dinheiro...... sim , eii o quero , porque nao
he meu, e. tenho de enlregal-o a seu doiio: mas 
lambem quero o teu segredo, e tu f.illaras.pur 
que és vil e sem fé! trata de tu’alina.

índa biimavez, André!
— Xão queres?! disse o vellio Villasboas, ar­

remessando 0 cavallo; então vai csperar-;nc no 
interno, morre como limn cão!

— Não dés biim passo avante, não caminhes ! 
ou irás tu primeiro dar cantas.

André parou hnm instante: a luta era designai; 
a jiisíola engatilhada parecia escarnecer da bem 
calçada faca, que sua mão apertava.

— Não! disse elle depois do breve [lausa , k 
esteiüiendo o pescoço com ar dc quem escuta:
alguém se approxiina...........  hum de nós ficará
aqni.

E Irigou 0 cavallo: ])orém o Senhor dirigia 
talvez 0 braço fraco e troimilo do vcliio Fran­
cisco , c Imma baila foi atravessar o jicilo do san­
guinário André dc Villasboas, que, largando a 
faca, (iobrou-sc sobre o arção da sella. O cavallo, 
espantado pelo estrondo do tiro, c não senlitido 
mão que o governasse, emiiinoii-se. c atirou de 
encontro a bum dos marcos o cavalleiro, quo, 
ou com as dores da ferida, ou com as da alrna , 
abraçou-se fortemente n’ello, alagando-o de sangue. 
No mesmo instante appareceo Julião ; seus ollios 
descobrem o ]iai ern tão desgraçado c jiiecíoso 
estado; o, mais veloz (jue o pensamento, salta 
do cavallo, ocorre a soceorrel-o.

— Justiça de Deos! clama cllf, recuando espa-
vorido; esta cruz aqui.......... cobrindo com s< u
sangue as nodoas d’aquelle que sua mao dn- 
rainou !

André, ouvindo as palavras do filho, lirmoti-se 
nos joelhos e desprendeo os l.iraços; [lorém sou 
rosto conliabio-se liorrivelmeiite, os joelhos fra­
quejaram . e tonioii aealiir , jiara iião sc levant li­
mais, sobre a pequena cruz que servia de marco. 
A chegada dc líduardo restituio o excrcicio ás 
faculdades do semi-morlo Julião de Villasboas, 
que, tornando sobre os liombros o cadavor de 
seu pai. dirigio-se Iristcinente para casa, onde o
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('spcrava a amicção do sua nuilIuM’ o íiüia: la­
grimas iiãi) lingidas o do proriim!',) sciitimomo 
derramaram as duas seulioVas ã \ isla do medoiilio 
(‘ Irisle espectáculo; lagrimas iião íiiigi Ias, (|ue 
só dos máos c sem alma vai o rancor alem da 
campa: (juc coração tão de íerro iião eliora solirc 
seu inimigo morto? ([iianlo mais que André o não 
<’ra (’’cilas. Kluardo, depois dc (er jircstadi) a 
seus amigos os serviços que requeria a amizade, 
(di apressado dar conta ao pai do estranho caso 
de (jue tinha sido quasi Icstenuiiiha.

— ,)la(aram-iio ! disse Pedro de Viterbo cum 
espanto, ouvindo a narração do lilho.

— Junto craquclla pequena cruz de ])edra , que 
vós collocastcs na dianteira dos marcos, o que 
dc marco sorvia ; abraçado com essa cruz :norroo 
elle, deixando-a vermelha de sangue.

— O Senhor se cncarrcfjarà (k casli(/ar o crimi­
noso; disseste tu, bom Anselmo; c a tua prediceão 
Aeri(icou-se : seja elle louvado, jioríiuc minhas 
mãos não se tingiram dc sangue!

E ajoelhou-se. jbluardo, que muitas vezes ha­
via perdido a i)acieneia , len-tando perceber as ex­
clamações e reticências de seu pai, sem nunca 
poder pcnctral-as, ajoelhou-se lambem, e rezou 
a Deos por elle, pois que o julgava alienado; 
rezou la:nl)cui pelo morto, unindo-sc assim o 
perdão do pai ás supplicas do innocente filho, cm 
coinmum beneficio dc André da Villasboas, que, 
além dos seus, não teria muitos que por elle iu- 
lerecdessem. Pedro Icvaníou-se, e vendo o filho 
tarnhein de joelhos, as lagrimas lhe chegaram aos 
(dhos'

— Eduardo, disse elle com voz commovid.a, que 
la/.es fu de joelhos?

— Uezo por vós, meu pai; rezo também por 
esse desgiaçado (juc mataram.

Pazes bem.
E lendo-so levantado o mancebo, fcz-lhc signal 

para sentar-se junto d’elle , e disse-lhe:
— Sc tivessem matado teu pai, tu o que farias?
— Choraria sua per la corno a maior que o ho­

mem póde solVrer sobre a terra.
— Poièm eu quero dizer, se o tivessem assas­

sinado?
— Havia de peisegnir o assassino perante as leis 

até 0 levar ao cadalalso I
E se nã.) tivesses priivas para convencel-o na 

jirescnça dos juizes, tendo tu certeza dc que elle 
lóra 0 assassino?

— Esperaria (pie o tempo as patenteasse.
— Mas se nunca as podesses obter, disse Pedro, 

levanlando-sc ; se cada vez mais se cobrisse dc 
(scuridãoo acontecimento, liorquc a memória dos 
homens be fraca para conservar injurias (pic sof- 
frerani os outros , para reler crimes que não com- 
mellcram , e dos commcttidos mesmo , o que fa­
rias !u . Eduardo?!

— Ivntregaria o criminoso á jusli(;a de Deos, 
ponjue essa não ha mister de piovas ministradas 
por lingua dc homem, essa não se illude!

[’edro sentou-se, cobrindo com as mãos o alte­
rado rosto, e depois dc larga pausa:

-- Se i*or fim o assassino eahisse debaixo da 
espada vingadora da justiça divina  ̂apagando com

sen sangue as manchas do que sua mão cruenta 
vertera.........

— Teria rezado porellc! interrompeo vivamente 
0 mancebo; porque lie horroroso só o pensar cpie 
hum homem poderia desejar vingar-se sobre o 
corpo c alma de seu inimigo!

— O Senhor falia por lua boca, meu filho; teu 
pai, (jue por tantos annos alimentou idéas tão 
contrarias ás luas, acaba de praticar a ultima.

E contou ao mancebo tudo quanto bei relatado 
a Vms., cm parle dos passados, c presente ca- 
jiitulos.

COXCLUSÃO.

A justiça apoderou-se do velho Francisco do 
Valle, que com suas (budaraeões teria cobf'ito de 
infamia a familia dos \'illasboas, se Julião e Pe­
dro de Viterbo, reconciliados por seus filhos, 
cujo casamento assentaram concluir findo que fosse 
0 luto, não tivessem jirevenido tal consequência, 
declarando hum, que não seria parte, o outro, in­
formando quanto sabia relalivamenle ã morte dc 
André: foi pois lançada sentença dc absolvi(;ão, 
declarando-se mui expressamente que malára 
em defeza da propria vida, — Porém , se os juizes 
absolveram para com a sociedade, não inuieram 
absolvel-o jicrante sua consciência ; os remorsos dc 
haver tirado a vida a hnm seu semelhante perde- 
vam-lhe a razão, e morreo dentro em hum anno, 
deixando sua fortuna cm mãos do filho, que em 
breves dias desperdiçou (pianto o pai juntara com 
usuras, porque — o que mal _̂se ganhou, mal sc 
despende,

Pedro de Viterbo, que , pola experieneia, filha 
tardia do tempo e das (iesgraças , conhceéra quanto 
vale o soeego (1’alma, c querendo apagar hurna 
vida inteira de máos pensamentos, queimou na 
presençxi de seu irmão, depois de Ih’os haver lido, 
todos os papéis que lhe davam o direito de pro­
ceder contra os herdeiros dc João.de Villasboas, 
(pic |)or hum testamento falso se havia apoderado 
(Ias riquezas de seu amo, cujo nome chegou até 
mim; queimou-os, dejiois dc ter assegurado, por 
huma escriptura de desistência c dotação, a posse 
jierpelua e direito á noiva de seu filho e sua so- 
tuinha; queimou-os, porque havia lido, não sei 
em que livro, — que as boas acçales são coroas dc 
flores, que anlicipadamenle lançamos sobre o lu­
gar de nossa sepultura — : e, dando-se á pratica 
(ia virtude, conseguio ser feliz, c fazer felizes, 
não só os filhos, mas ainda o irmão, associando-o 
a seus aclos de bencficencia, pois que— hc a 
pratica da virtude o meio mais eflicaz de restituir 
a calma aos corae(')CS que soffrcm.

Emfim, para que tudo Vms. saibam, dir-lhes-hei 
que foi conslripda no lugar do tremendo castigo, 
e dc maneira que ficasse em frente da porta e 
a buns vinte passos distante a memorável cruz, 
huma ermidinha com a invocação dc Nossa Se­
nhora dos Perdões, onde, nos (iias anniversarios 
da morte de Antonio de N ilerbo e André de N il- 
lasboas, Ainbain as duas familias orar a Deos pelo 
descanço dc suas almas.

FIM.
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LUI2 DE VASCONCELLOS E SOUZA,

Succcdeo ao Marquez de Lavradio Luiz de Vas- 
concellos c Souza, descendente da líluslrissiina 
famiiia dos Condes de Castello-Melhor, que em­
pregado n’huma das Magistraturas do Senado, 
passou com Patente de 2o de Selembco dc t7“8 
00 lugar do seu novo Cargo, c aportando-o a 23 
de Março do anno seguinte tomou posse da Capi­
tania no dia 5 de Abril immediato, com a Pa­
tente de 4. ’ Adce-Rei>

Poucos mezes depois da sua residência > acon- 
teceo arrebatarem-se os aqueduetos das fontes pii  ̂
blicas, pelo grande peso de huma tormenta de 
aguas, deixando sequiosos os moradores da Ci­
dade, e sem recurso suílicicntc á tão necessário 
alimento, que com presteza foi providenciado pelo 
desvelo ellicaz de quem dirigia os interesses c uti­
lidades publicas. SemelbantCmente pelas pre­
cauções activas cm obviar os damnos causados por 
buma epidemia ,‘ que grassou nã Capital e seüS su­
búrbios, lesando a huns, deixando defeituosos a 
outros, c levando á sepultura grande parle dc 
seus habitantes, se atalhou tão funesto mal.

Em beneficio do Commercio e dos negociantes 
da Praça, levantou dc novo a Casa da Alfaiidega, 
insuíficienle a ’ esse tempo para abrigar as fâ  
zendas, que, por Ibcs faltar comipodos propor­
cionados, padeciam damnos cousideraveisí e uli- 
lisando com eŝ a obra tão proíicua aos mesmos ne­
gociantes, pela segurança c boa arrecadação de 
seus cíTeitos, tarabem Ibes ampliou a Casa, cons- 
Iruiiido-a com asseio, dcccncia e nobreza.

Melhorou a Praça antiga doCaraio, removendo 
0 Chafariz magnifico, que, collocado no centro 
d’clla, impedia as manobras dos Corpos militares, 
c humedecia o terreno circunvisinho ; e substi- 
luindo-o por outro, erigido á face do mar, íez 
levar as aguas aos navegante  ̂ por bum conduetor, 
para evitar-lhes o trabalho de desembarcar as 
pipas, e 0 embaraço que causavam ao povo-, ao 
receber alli as suas provisões. Em seguimento 
d’esse cdiíicio fabricou tacibem ao lado esquerdo 
da mesma fonte hum recipiente das aguas do so­
bejo, por utilidade dos animacs empregados no 
serviço dos habitantes da Cidade, e repartindn em 
paiuiis lado o terreno da Praça, que aformoseou 
com Sos de lagedo, fez continuar o mesmo tra- 
trabalho até a foz do mar, onde erigiu bum so­
berbo Cae», à imitação dos dc Lisboa, apaine­
lando e calçando de pedras dillerentos do çom-

mum a planice fronteira ao Palacio, que fina- 
iisou com buma rampa de extensão proporcionada 
para o mar,

No sitio então denominado Campo da Lampa- 
doza, deo principio a levantar a casa destinada 
para preparar c recolher os passaros, que por 
Ordem da Còrle se deviam conduzir a Portugal 
p.ya 0 Gabinete de Historia Natural ; o que não 
pode concluir pela sua ausência (*). No lugar , oii 
Campo proximo ao Convento da Ajuda, fundou 
0 Passeio Publico, j)or cuja construcção desappa  ̂
receo o pantano lorjado com as aguas das chuvas; 
c abrindo a nova /ftm, denominada das liellas 
ISviles (**) , entre a que do Convento das Freiras 
segne direita á Igreja da Lapa , e a dos Ifarbonos, 
no principio d’clla, em trtmteá Porta do Passeio, 
ediíicou a honte intitulada das J\Iurreca$, que, 
fartando a sede dos moradoras da sua circunvisi- 
nhança, deo valor à situação, para onde cor­
reram muitos dos moradores da Cidade a levantar 
Casas dc vivendã.

Em conformidade das Cartas Regias de 20 e 23 
dc Março de 1688, relativas ao excesso dc cas- 
ligo, que os Senhores faziam nos escravos, (re­
gistradas nos Livros do Senado d’esta Cidade, 6 
no Livro Verde da Relação da Rabia, fl. 87 v-. 
in fine), cslabelecco buma Casa publica no Ca- 
laboucc para Castigo dos escravos, cujos Senhores 
asSás crucís, c demasiadamente severos, costu­
mavam punir os crimes dc seus doínesticos com 
porico acordo-c excessiva paixão dentro das pro­
prias casas, expondo-se dc ordinário ás penas das 
Leis por esses factos, que cm diante se evitaram.

Nos territórios de S. João Marcos e da Para*- 
bybaNova, ou de Campo-Alegre, situados alèm 
da Serra deltagüaby, creou 14 Companhias de 
Milicianos, dividindo o do primeiro cm 5 Dis- 
trictos, e o do segundo em 9. Fez erigir, em 
lng.:r distante das margens do Rio Parahyba, 4 
léguas por terra dentro para a banda da Manti­
queira, huma Aldeíá de índios, sob o titulo de 
S. Lniz Beltrão, cm qvse poz hum Sacerdote 
habil para cathequisar o Gentio já domesticado, 
c angariar ao grêmio da Igreja outros muitos,
que vagam dis|)crsos por Sertões dilatadissimos 
do Continente. D’esse principio tão proveitoso á 
Religião e ao Estado, resultou o meio (aeil de 
povoar e dc se cultivar aquclle (erreno mui fértil 
e delicioso, dc que só ortim Sephorcs inúteis os 
índios bravios.

(*) Hssa Casa se eonctufo coyn o destino de ser-- 
vir de Eraeío., coma serre desde o principio do 
afííia de 1814, e de Casa da Moeda. ,

(*') fíoje das Marreeas.
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Annuitulo ás prolctiçõos diiigoiilcs da Gamara 
dc Angra dos Reis da Ilha Grande , por sen con- 
scntiinciifo sc alndo na travessa de Gapivary a 
nova estrada geral, o caminho qno da ^■illa dc 
Gnaratingnilá (pertencente á Capitania dc S. !'an- 
lo), vem pelo .S’n’roG’chamado do Frade ao Rio 
de Janeiro, fazendo-se mais lácil c franco o com- 
mercio entre as duas Ca[)itanias, por sc evitarem 
os inconvenientes dc jornadas longas, mediando 
caminhos péssimos. Facilitou a povoação c cul­
tura das terras dc Cantagallo, que seu prcdocessor 
Conde da Cunha iiihihira de habitar, pelos mo­
tives referidos no principio da memoria da Fre- 
guezia de Cantagallo, c repartindo-as iior Colonos 
novos, fez utilisai’ tão extensa pnrçrio do terreno, 
sem comtudo permittir a livre extracção do ouro 
por Sertanejos extraviadores, nem pelos mesmos 
povoadores, estabelecendo alli hum Tribunal dc 
Fiscalisação da lavoura mineral.

Na Aldca de S. Rarnabé, onde o seu antecessor 
immediato creou huma Vilht, sob o titulo de S. 
José d'El-llci, sem as formalidades e insignias 
caractei isticas d’ella, mandou levantar o pelou­
rinho, construir casas de Camara , c do Cadea , 
e fundar a Camara, nomeando-lhe os Ofiiciaes 
competentes. Fm Magépe creou de uovo huma 
Villa , a beneficio dos povos d’aquellc lugar c suas 
redondezas.

Não perdendo de \ista os deveres a respeito da 
Religião Catholica, c augmenío do Culto Divino, 
nenhum embaraço o prendia de frequentar os 
Tcmjilos, e de assistir n’clles ás solemnidadcs 
p-ara que era convidado. Affectuoso á igreja c á 
(iasa do Ri.'colhimenlo de N. S. do Parlo, rejiarou 
as suas ruinas, e augmenlou-lhe o palrimonio, 
já decadente por indolência dc seus administra­
dores.

Diligenciou com efficacia as utilidades do Fs- 
lado c da Capitania, promovendo o Commercio e 
a lavoura, o sc as suas providencias relativas á 
propagação da Co.xonilha e linho canamo na Ilha 
dc Santa Calharina, c Rio Grande, sc execu­
tassem, como havia determinado, cm conformi­
dade dc seus desejos, a cultura d’esses gêneros 
(igualmcnlc que dc outros apontados na sua re­
presentação á Côrle), faria sem duvida huma 
grande parle do commercio ultramarino, com pro­
veito suílicicnlc do Estado.

Circunspecto cm suas acções, mereceo do povo 
0 maior acatamento; agradavcl a quantos recor­
riam á sua autoridade cm asssumplos públicos ou 
particulares, nunca se mostrou fastidioso aos pre­
tendentes, nem deixou dc ouvil-os com allenção 
solieja, além das horas destinadas para as au-

diencias communs, on de dia, ou dc noite. Ex- 
])edito nos despachos, providenciava os negocios 
da Capitania, sem se fazer pesado ás parles, 
obidgando-as pela demora a mil dissabores. Gran- 
geando-lhc os obséquios c atlcnçõcs repetidas com 
(pie sempre tratou os seus súbditos o amor uni­
versal , lambem motivaram no povo a saudade do 
seu governo, cuja lembrança durará cm quanto 
existirem os monumentos em que ficaram gravados 
0 seu nome c a memória dos seus benefícios.

Restiluido à Corte, oceupou a Presidência do 
Desembargo do Paço , substituindo-a immcdiata- 
mente ao ]\íarquez do Lavradio; o cargo de Voador 
da Serenissima Princeza Viuva D. Maria Francisca 
Renedicla; a Presidência do Real Erário, c a Ins- 
pécção Geral das Obras publicas. Foi Grão Cruz 
da Ordem dc Santiago, c teve o Titulo de Conde 
dcFigueiró, por Despacho de 17 dc Dezembro 
dc ISIS.

(Vizarro, T. oAj

FRAGMENTO DA « MINHA CARTEIRA 
DE VIAGEM. »

Las riiugcrcs se nos van ,
Y los liüinbrcs sc nos vienen.

Não sei se a verdade he cousa existente cm a 
natureza, ou se hc huma d’essas abslracções re­
lativas que existem no cerebro dos homens. — Ha 
verdades physicas,—verdades moraes, c verdades 
que nem são d’estas, nem d’aqucllas: verdades 
neutras — partido moderado entre o erro e a rea­
lidade. llc certo, porem, que nem aqucllas que 
se chamam jihysicassão isentas dc duvida aos olhos 
dc huma razão demasiado modesta, ou demasiado 
atrevida.

Por exemplo: eu não sei se a côr negra hc com 
effcilo huma côr, ou sc he a abstracção dc todos 
os raios luminosos. Não sei sc a concepção animal 
hc 0 resultado da circulação do sangue, ou da 
simples fertilisação dos seios da maternidade. Não 
sei, (e acabemos, pois o que eu não sei hc infi­
nito) sc ao syslcma do equilibrio planctario, ou 
leis de allracçào, como lhe chama Newton, são 
devidas á rotação c forca relativa dos astros, ou 
somente á força excêntrica de cada hum, corno 
pretendiam os antigos chinezes.

Na ordem moral, a verdade he talvez mais pro­
blemática. Todo 0 mundo diz, por exemplo, que 
hc huma verdade incontestável que a virtude cons­
titue a felicidade. Eu pela minha parte cedo aos 
bons a que me pertencia.
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Jla ccrlas cousas que poiicni passar por axiomas, 

porqiïc lium axioma não ho mais que hum prin­
cipio rcccijido por loilos; porèm hum axioma pó;Ic 
cslar mui longe de sor huma verdade. Anles de 
(.opernico, era iium axioma geralmonlc rccehido, 
que O sol girava em redor da lcrra.

Islo procede de não cslar a verdade na ana­
logia que existe entre os phonomenos physicos 
ou moracs c a nossa consciência, e sim nos mes­
mos pUenomonos, acs quacs a razão jtdga com- 
prehender, porque tem vonlade d’isso. Seja qual 
for a verdade, he n’ellcs encontrada , porem nunca 
em nossos J u í z o s , que só tem a garantia que lhes 
quer dar a nossa vaidade.

Esta lic a verdade calculada pela impotência 
humana, e pelo homem modesto, cuja unica 
scicncia , como diz o philosopho grego, consiste 
cm saher que nada sahe.

Porém a verdade do mundo h.e outra cousa. 
Esta verdade pódc ser de todos conhecida : hc a  

c o n fo r m id a d e  d o  q u e  se f a z  co m  o qu e  se s e u l e , 
como diz a Academia líespanhola, a qual não 
procura subterfúgios para dizer igualmenlc, que 
a  a l m a  he o p r i n c i p i o  i n t e r io r  d a s  o p era çõ es  do  
r o r p o ;  definição que cheira mais a jalapa de que 
a metaphysica.

Na sociedade, basta que huma cousa exista em 
apparcncia , e que algumas dúzias de pessoas acre­
ditem ifella, para que seja classificada como ver­
dadeira.

Partindo d’este principio, direi que tenho a 
dizer hurna verdade, e se o não for, defendo-me 
com 0 paragrapho antecedente, que he evangélico.

Direi pois que ficamos sem mulheres, porque 
se estão transformando em homens em nossas 
mãos. Nem mais nem menos; e no andar que 
levam, antes de meio século ficará o mundo sem 
mulheres.

ilouve huma epocha, feliz a certos respeitos 
para o genero humano, cm a qual a mulher era 
0 iris formoso dos homens.

A pesada ponte de hum castcllo feudal cabia 
suavemente sobre seus profundos fossos, para dar 
entrada a hum cavalleiro. Este cavalleiro era hum 
parente ou hum amigo do senhor do castello, ou 
algumas vezes o promettido esposo do sua filha. 
Chegando ao pateo in'inci[ial do castcllo, o caval­
leiro suspendia a marcha arrogante de seu corcel; 
dous criados corlezes c humildes, porem nunca 
insolentes, aproximavain-sc, hum á redea, e outro 
ao estribo. A.pcado o cavalleiro, seguia cm silen­
cio, e sem cantarollar a N o r m a ,  nem a P o l k a ,  a 
hum pagem vestido com luxo, ou modestamente, 
mas nunca cm mangas de camisa. A’ porta do

salao de seu amo, este ultimo annuncia\a cm voz 
alta 0 nome do recem-cheg-nlo. O senhor do cas- 
tello, sentado no meio tie sua familia , em r('dor 
de huma grande chaminé, fazia com a mão hum 
signal, ou [ironunciawa huma pala\ra , c o pagem 
dava passagem ao cavalleiro, que com a cahcca 
descoberta c [lasso elegante c compassado, atra­
vessava 0 salao , até íazer sua primeira reverencia 
aoseidior, que se adiantava a recehcl-o, tantos 
passos, quantos eram exigidos pela amizade ou 
qualidade do individuo que entrava; porém a se­
nhora c a filha permaneciam cm suas poltronas. 
Aproximava-sc então o ca\'a!leiro, dobrava o joe­
lho, mas sem locar o chão n’estas cerenionias fa­
miliares, baixava a cahcea cheia de dignidade o 
de verdadeira elegancia cavalheiresca, e saudava 
a essas mulheres, que, como rainhas em seuS' 
Ihronos, corrcspondia;n com affahilidade, porém 
nunca com abandono, a essa primeira prova de 
adhesão de hum dos vassalos de seu sexo. E feliz 
0 cavalleiro, se, ao levantar os olhos, percebia 
ligeiro sorriso no rosto enruhecido dadonzclla, 
como SC M! hum raio fugitivo do sul no sem- 
hlatilc da Aurora! Os dous cavallciros começavam 
logo huma conversa d 'esses  t e m p o s , em que era 
vedado failar de honra alheia : — hum cavalleiro 
a mil léguas dc distancia, tinha tão segura a sua 
honra c a dc sua esposa , como se estivesse a dez 
passos de distancia com a lança em ristre. A re­
ligião, a palria c o valor, eram as fontes inex- 
gotaveis dc seus discursos.

1’ouco depois, a mãi da moça , c nunca o ca- 
valleiro, ordenava a sua filha que cantasse. Hurna 
harpa era collocada a seus pés, e a joven , com 
0 semblante pallido c o seio agitado, mas não 
d e s c o b e r to ,  fazia vibrar as cordas, com as mãos 
não menos tremulas que as mesmas conlas. ^íãos, 
cm as quaes se pregavam os olhos avaros, porém 
modestos, do cavalleiro, porque si) ao pé do altar 
receberiam o contaelo da mão de hum homem.

Dc seus lahios frescos c rosados, c não seceos c 
p a l l id o s  por \intc noites de baile cm cada mez, 
sabia com hum suspiro, não úc g a l a n t e i o , c sim 
dc temor, a primeira palavra dc hum romance 
cm que figuravam os feitos de valor, a religião, 
ou a constância de algum nobre cavalleiro, porém 
nunca os beijos  c as e n tr e v is ta s  a m o r o s a s

rinalmenle, os sons da harjia serviam para d<‘- 
leilar a alma dos espectadores, mas nunca para 
encobrir hurna conversação ao ouvido ; — e tudo 
0 mais assim era.

Porém esta epocha exclusiva em galanlíuia e 
respeito pelas mulheres devia passar com as «ru- 
zadas, com a cavalleria, e, cm huma palavra.
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com a civilisação da idade media. Onlra civilt- 
sação occupa o seu lugar, a qual devia mudar 
com os princípios fuiidaiaentaes das sociedades 
modernas, os coslumcs  ̂psa-blicos e os haldlos do­
mésticos.

Passemos por aí£o todos os resultados d’ossa cr- 
vilisação; asseenas dcLuizXlVr, o secuIoXVIIÍ, 
em que a Sorbona passou em França para os s«á- 
lões, e em que Fontenclle arrojava a astronomia 
aos pés das inuHieres, e, por ultimo, passemos 
igualmenle por alto a Revolução Franceza, e sem 
nos apartarmos de nosso lliema , lancemos hum 
golpe de vista sobre as mullicresdos nossos dias.

Elias nos fogem — c já nãa teem de mulher se 
não a figura e a metade áo vestido; — dentro em 
pouco lhes ficará somente a figura.

Não ha cousa mais locada que huma mulher da 
alta sociedade de nossos tempos. Cada huma 
d’cllas he como a tunica de Jesus Christo cm 
Roma, que todos os viajantes a tocam.

Sua mão he huma especie de luva, provada 
por todos os homens.

Seu seio he huma curiosidade demuseo, que 
todos podem ver a seu gosto. E para que andar 
com hypocrisias? as cousas devera mostrar-se como 
são.

A boca de huma mnlhcr he hum orgão por 
onde sahem todas as notas da orchestra franceza. 
O progresso tem tomado as mulheres á sua conta; 
c hoje, huma moca aos 15 annos sabe mais que 
sua mãi aos 50.

E então as anomalias?! líura pai de familia 
despediria o cavalleiro que fallasse cm sua casa 
de huma intriga amorosa , por exemplo; porém 
esse mesmo pai leva sua filha ao theatro para as­
sistir ao incesto de Margarida de Rorgonha , c ao 
desenfreamento de Lucrecia Borgia.

Não he permittido faliar de amor em alta voz,, 
porem a donzclla scnla-sc ao piano, e canta em 
altos gritos o libertino romance francez , e a sen­
sual canção hospanholae 0 bom pai enfada-se 
com a menina se esta não conserva na memória 
as lettras da musica.

E pois huma mài! Oh! huma mat he o movei 
TTicnos necessário era seu sajão : -- a pobre senhora 
acaba por adormecer, . sem ter entendido huma 
unica palavra de quanto se tem dito a sua filha, 
a dous passos de distancia, em quatro ou cinco 
longas horas de visita.

I)ispula-se, grita-se e cxclama-se. .\ politico, 
a litteralura, e a honra alheia sobre tudo, são as 
conversações da moda. mulher e o homem 
c«)rapõcm cm todas cilas hum .mesmo sexo. Nem 
Û homem faz caso da menina, nem a menina de

sua mãi, nem a mãi de seu marido, nem o ma­
rido do diabo. Deoŝ  nos livre de nos acharmos 
cm noite de conversação geral cm qualquer sala. 
Sobre tudo'se ha d’esses cavalleiros instruidos de 
18 annos que resolvem problemas littcrarios com 
mulheres de 15!

Pobre America minha! Tu cemservavas cm teus 
velhos costumes o que devia ser para sempre velho;: 
istohe, querias que tuas mulheres fossem mu­
lheres: porém , q»ão k>nge estavas.de pensar que, 
ao fazer com. a. Europa os teus tractados de ami- 
sade e commercio, a tua boa amiga te introdu­
ziria pop contrabai»do, entre os caixões de suas 
mercadorias, o grande-lom de sua moderna so­
ciedade. Esse grande-lom, que, á forca de cn- 
grandecer-nos, faz rebentara muitos de nós!

E 0 poor he que não ha remédio para seme­
lhante mal.

Que hum mascate-francez entre em huma sala 
americana; que se deite commodamcnte cm hum 
sofá; que diga que essa postura he do grande-tom 
om Pariz: voltai a essa mesma-sala no dia se­
guinte, e vos asseguro que ha 99 probabilidades 
de achardes deitadas, ou reclinadas, como ellas 
dirão, a todas as senhoras de casa; e ao bom pai 
passeando na ante-sala , ignorando o partido que 
ha de tomar, ate que acabe também por deitar-se;. 
— e assim vai tudo.

Jos.á Mármol.

Calculo sobre a perda do dinheiro do Reino, offere- 
cido a el-rei D. João o V , no anno de 1748, 
pelo dislincto brasileiro Alexandre de Gusrnã&.

O dinheiro he o sangue das raonarchias, « cx- 
trahido do corpo délias, enfraquecem da mesma 
forma que acontece aos corpos humanos quando se 
lhe tira o sangue; a este modo de fraqueza se vai 
conduzindo Portugal, pois que tanto se trabalha 
em extrahir-lhe a moeda quanto elle caminha 
para a pobreza, e por conseguinte, para a ruina.

As causas motoras destes damnos tem muitos e 
diversos principios, mas obram todos de conformi­
dade para a cxlracção da moeda do reino, e como 
a pouca que nclle entra não suppre a muita que 
dellesahe, continuamente se vai empobrecendo, 
com perda irreparável para seus habitantes, que 
sentem, este darnno sem lhe poderem applicar o 
remedio.

Para mostrar as origens das mesmas cousas, e 
como ellas produzem aquclle damno, precisava de 
liuma carta de seguro, que nem V. M. me pode-
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conseguir; por isso me explicarei desla sorlc (com 
bem magoa do meu coração) que não diga Iodas as 
verdades ainda que não íique complelo este meu 
discurso, conlenlando-mc com fazer-me entender.

Os povos, seiilior, para viverem em todas as 
terras do reino necessitam fornecer-se luuis aos 
outros de generös, e manufacturas, que todos lião 
mister para o sustento e trato da vida , o que 
sempre executam pelo meio sabio do commercio ; 
e como os generös e manufacturas dos povos (sejão 
nacionaes ou estrangeiros) não podem expor-se em 
todas as partes, pela dilliculdadc dos transportes, 
com a facilidade com que transportara o dinheiro, 
que igualmeutc representa os mesmos generös e 
manufacturas, por isso se cstabelccco a moeda.

Assim pois continua o commercio, fezcndo-sc 
de generös c manufacturas por outras manufac­
turas e generös, supprindo-sc estes e aquelles com 
dinheiro quando os não ha igualmcnte de ambas 
as parles, para. fascr-sc a l)alança do commercio 
nos generös e manufaclucas.de que hums c outros 
necessitam.

Supprida esta balança com dinheiro, he innega- 
velmcnte certo que se ha de extrahir do reino que 
assim 0 der, para aquellc ou aquelles que dellc o 
receberem. Assim nos accontece em Portugal , 
do que ecrlamentc resulta fazermos commercio 
passivo., que hc o peor de todos, porque pagamos 
sempre com dinlieiro a balança dos generöse ma­
nufacturas que não lemos, e de que muito neces­
sitamos.

Não seria o nosso commsreio passivo se mettes- 
semos no reino annualmcnte tanta quantidade de 
moeda como delia se extrahe para [)agarmes os 
goncros e manufacturas, que necessitamos comprar 
a dinheiro, afim de supprirmos a referida halança 
do nosso commercio com os estrangeiros ; porque 
om tal caso era commercio sem utilidade nem 
prejuiso, que vinha a ser reciproco, e ucm enri­
quecia nem empobrecia o reino.

.\ssim commerciavamos nós no tempo em que 
fomos senhores dos generös, e manufacturas da 
Asia, que vinha pelo caho da lija-Esperanca, e 
lambem lia cousa de meio século para cá, em 
quanto vinha multo ouro das minas, valiam os 
generös da America ; mas agora que vem cada vez 
menos e os generös abateram na estimação e valor, 
pelos que concorrem no commercio produzidos cm 
outras colonias novas, prccisamenle havemos fazer 
hum commercio passivo, como mostrarei na forma 
seguinte.

Supponhamos, por hum calculo prudente, que 
neste reino existem actiialmcnte circulando em 
seu commercio cem milhões em moeda, sobre o

fundo dos qnaes se acredita c abona lodo o uuu- 
mcrcio que fazemos com os nacionaes c l'strau- 
geiros. Se deste fundo se tirarem dez milhui'S 
todos os a unos para supprirmos a halança do 
conunorcio, c metlcssemos anuualmciitc iio reino 
outra igual quantia, não recebia o reino [lerda iia 
massa total de sua riqueza, pois que existi.i 
sempre o mesmo fundo.

Nem podiamos reputar como perda da caixa 
nacional aquella moeda que assim davamos pur 
aquelles generös c manufacturas, sc a tinhamo-s 
das nossas minas com a mesma facilidade com 
que as nações estrangeiras podiam ter os mesmos 
gêneros c manufacturas, dc que a maior parto sc 
compõe e consumem dentro cm pouco tempo, c o 
rosto dc tudo isto que ho fabricado dc metaes 
lambem chega a coiisumir-se, posto que prolongue 
mais a sua duroção,

lambem haviam os prejuízos de perder o reino 
na povoaçao a gente (jue mandava occupar nas 
minas, visto que a da America iião hc propria 
para suas administrações c trabalhos,c não bastam 
sómciilc os negros d’Africa, ponjue he preciso 
quem os conduza, e obrigue ao trabalho com eco­
nomia ; istoalem da falta de emprego para,a geaite 
do reino, quando a..industria cslá cm dccadcr.cia 
dentro do mesmo reino.

Mas tornando ao forte do discurso, Iie im- 
possivcl supprirmos com moeda que entra uo rciiio 
a muita que dellc sabe para fora, dc que resulta 
evidentemcnlc ir diminuindo todos os diaso nos.so 
supposto fundo dos referidos com milhões.

Isto succédé assim porque cada vez vem niotios 
ouro das minas, c sc augmenta mais a exiracção 
do dinheiro do reino; por isso, deixando outras 
cous.ss cm que não posso fallar, he evidcritcmcnk* 
certo que aquella diminuição do rendimento das 
minas e esta maior cxíratção da moeda concorrí ru 
de eo.aformidade para a sua pobreza.

Segue-se dc lodo o referido que doutro cm \intc 
annos, segundo a mais lu udenle calculação, ha de 
perder o reino a maior parle da moeda que agora 
possue. Esta cousa he iiifallivel , porque sc 
augmenta cada xez mais a sua exporlacao ; o qui“ 
tudo redundava cm perda do considerado e n fe­
rido fundo.

Do que tudo hc evidente prova a fjlta do di­
nheiro que sentimos na capital do reino; porqu.-, 
sendo o nosso commercio passivo, por fazermos a 
maior parto em gcni'ros c maiiiifacluras dos Citran- 
geiros que pagamos a dinheiro he preciso que este 
SC dispeuda e passe pela capital ern l’azüo de estar 
situada junto do porto geral do nosso commercio 
com os estrangeiros ; e se nesta capital se experi-
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menla falla de dinheiro, sendo senhora da maior 
parle délie, ainda que seja sómenle como com- 
missaria, segne se por consequência, que hc cada 
vez maior a exlracção do mesmo dinheiro.

E sendo a ahiindancia e circulação do mesmo 
dinheiro as que dão valor aos gêneros, diminuin- 
do-sc a somma cxislcnle da moeda d’aquelle 
supposlo calculado fundo, qncanda na massa tolal 
do reino, diminuo por esla causa o valor dos nossos 
generös, de que se segue tamhcm ser [trcciso mais 
dinheiro para supprirmos a balança do nosso 
commcrcio.

Islo he indubitavelmente certo, e tão claro como 
a luz do dia, porque a perda do dinheiro que os 
cxlrahe monta annualmenlc a quatro milliões de 
somma que recebe para o mencionado e supposto 
fundo dos cem milhões, ninguém pode duvidar,, 
digo negar a diminuição do mesmo fundo, e 
também he certo que podem calcular em 500,000 
cruzados annuacs a perda que sentimos no abati­
mento do valor dos nossos gêneros, de que vem 
a chegar a perda a quatro milhões e meio ; e ainda 
que islo pareça supposto, parece que será muito 
certo.

De que tudo vimos a concluir que sendo o nosso 
fundo de cem milhões , e continuando o mesmo 
estado do commcrcio com interesse tolalmcnle pas­
sivo para os povos do nosso reino, pela perda de 
quatro milhões e meio annuacs extrahidos d’esse 
mesmo fundo, como não podemos duvidar, pa­
rece que em vinte annos nos acontecerá cxlin- 
guir-sc a maior parte, ou 1res partes dos ditos cem 
milhões de fundo, pouco mais ou menos.

Para que islo succéda assim, não precisa algum 
acontecimento extraordinário, basta que o nosso 
commcrcio c economia se conduza na mesma forma 
em que tudo actualmcnte se rege, que he admi­
nistrado por hum systema cm todas as suas partes 
dcstruclivo, como se não póde duvidar ; e como 
seja do ministério dos soberanos procurar pela 
conservação c felicidade dos povos que se con- 
liaram no seu governo, supplicam os Portuguezes, 
ticis vasssalos de V. M., com a maior su!)missão e 
respeito diante do real throno, que V. M. soja 
servido de ;

1.'', Impedir o augmento da gente inútil com o 
especioso titulo de religião, que procuram para 
seu commodo ;

•2.̂ , Que SC augmente o nobreza bem entendida;
3. *', Que diminua o luxo com alguma lei sum- 

jUuaria ;
4. ", Que se augmente a agricultura , fazendo-se 

as estradas, e eortando-sc ribeiras, para navegar 
c regar;

5.", Que SC estabeleçam fabricas, augmentan- 
do-sc por toda a parte a industria;

E que finalmente se favoreça o commcrcio, 
dentro c fóra do reino, sem o qual não póde 
haver estado rico, poderoso, nem florescente.

D’esta sorte. Senhor, heque o reino precisa de 
providencias, as quacs V. jU. lhe póde applicar, 
pelo meio da sua alta comprchensão, c do seu 
poder, pois ninguém como V. M. tem os meios 
para estes tins; c'já que Deos permittio, por sua 
incomprchcnsivel bondade (como protector de to­
dos os reinos), que V. 31. possua os referidos 
meios, quacs são os de ser senhor das minas do 
ouro , de excellentes terrenos , c de fieis vassallos, 
com justa razão espera o reino que Y. 3Í. lhe 
procure, quanto mais cedo, as felicidades que elle 
póde gosar debaixo do seu poderoso governo.

Com advertência, senhor, que não tem V. M. 
ministro nem vassallo que lembre a V ?,í. huma 
sü palavra n’esta importante matéria, por haverem 
sido educados para tudo o que hc opposto aos in~ 
teresses do mesmo reino, V. 31. se dignará pon­
derar tudo com a sua alta comprchensão, e appli- 
car-lhc o remedio que for servido.

A’ real pessoa de V. 3Í. guarde Deos muitos 
annos, como todos havemos mister.

( A ssigna DO.)

Copiei lilteralincntc este memorial, porque, 
salvo algumas incorrecções mais do expressão que 
de pensamento, contém solida doutrina, c mostra 
0 grande patriotismo c notável independencia de 
caracter d’aquelle digno ministro, superior em ta­
lento e em desinteresse a Sclirslião José de Car­
valho, c mais francamente inimigo da superstição 
e da fradaria. Não se pode censurar de idéas er­
radas sobre a moeda, por quanto elle a consi­
dera, não como a verdadeira riqueza, mas como 
representando os mais valores, c como meio de 
fomentar a agricultura c industria. Não propõe 
medidas prohibilivas para impedir a sahida do 
ouro c prata, como antigamente pediam quasi 
todas as Cortes convocadas em Portugal. Bem sa­
bia A. de Gusmão que essas medidas são inúteis 
e absurdas. Em quanto á lei sumptuaria, hc 
igualmcnte medida inútil e vexatória; o unico 
meio de por freio ao luxo hc promover os hábitos 
de economia, offcreccndo proveitoso c facil em­
prego aos mais pequenos capitaes, favorecendo a 
agricultura, a industria, e fazendo gradualinente 
dcsapparcccr a ociosidade, a pobreza e a nimia 
accuraulação dos capitaes.

(F. S. Constando, Arch. dos Conhcc. Uteis.J
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CAPITULO I.
Très carias.

m i .

Huma torrente passa; mas huma nodoa de 
azeite, por pequena que seja no principio, ganha 
pouco a pouco, estende-se, penetra todo o panno, 
chega a todo elle, e acaba por fazer huma mancha
enorme, solida, indclcvel...........Tal foi o pensa-
incnfo (Ic Ignacio dc I.oyola ao elaborar a Regra 
da cclcberrima Companhia de Jesus : hoje que o 
jésuitisme agita algumas das principaes Cortes da 
Europa, c que ])arecc com disposições de visitar 
outra vez a Sua America, nós vamos emprehender 
hum grande trabalho, que servirá dc muito; sobre 
documentos autbcnticos vamos escrever a historia 
da Companliia, desde que seu estabelecimento na 
America começou a caminhar para o grande fim. 
Escolliemos o romance, para que todos nos Icam, 
para que

Saibão todos o mal que toca a todos!
Haviam 8o annos i)assados desde que o bacharel 

mestre Johan, physico c cirurgião de El-llei de 
Portugal, llie escrevera dc Vera Cruz no primeiro 
de Maio noticias poucas dc grandes cousas, c esto 
a cahsa de lo navio ser mucho pequeno, e mui cur- 
gado, que non havya lugar para cosa ninguiia; 
haviam 85 annos, c n’este mesmo dia primeiro 
de Maio, iiiim íilhoscu, privado c secretario do 
Bispo de Tucuman D. Francisco Victoria , escre­
via, não para Lisboa, mas para esta mesma terra 
dc A'cra Cruz; não entre os l)alanços do hum 
navio, mas dentro dc huma casa, de hum j>ala- 
cio, sc quereis, rccostado sobre huma papcleira 
de páo preto com embutidos dc metal amarcllo; 
não espontaneamente, c em serviço dc seu soljc- 
rano, mas cedendo a infiucncias, que podiam 
mais do que a vontade do simples secretario Sancho 
do Slalla. Era extensa a carta qiio elle transcrevia 
cm latim, do hcspanliol cm (juc a coj)ia estava 
cscrij)ta; a penna corria com rapidez soljrc o 
pergaminho, e o trabalho parecia estar quasi no 
lim, quando huma porta sc entre-abrio, apparc- 
rendo huma cabeça horrenda na abertura : Sancho 
voItou-sc vagarosamente para o lado onde sc fizera 
o rumor, e, deparando com a estranha figura, 
re^ml^ngou luins monosyllabos, franzindo levc-

mente as sobrancelhas, c o monstro desapparcccOi, 
continuando 0 secretario a escriptura, porém com 
mais vagar; acabada a carta, fecbou-a, c poz-lhc 
no sobre-scriplo ern portugnez: — Para o R. P. 
José dAnchicta, Provincial da Companhia nas 
terras de Acra Cruz—; depois ia levantar-se, 
quando novamente sc abrio a porta, e bum velho 
de severa physionomia, trajando roupas talares, 
entrou para a sala; era o Bispo dc Tucuman.

I). Francisco Victoria , sem responder á pro­
funda reverencia de Sancho, olhou fixamente para 
0 secretario sem failar-lhc; este, levantou o braço 
direito, e depois de sc inclinar outra vez, leo o 
sobrc-scripto da carta , que acabava dc escrever; 
0 Bispo continuou a olbal-o, ou mais, a interro- 
gal-o mudamente : Sancho de Stalla voltou-se para 
0 papeleira, tomou huma outra carta, cujo so- 
bre-scripto ora em bcs])anhol, e leo: Para o
R. P. João Atiensa, Provincial da Companhia no 
Perú— ; I). Francisco dco-lhc os costas, c sahio.

— Tu falharás algum dia até que rebentes, c 
som proveito!! disse o secretario mal que sc fechou 
a porta; mantens este silencio com todos quantos 
tc cercam por calculo, mas o resultado ha dc ser 
contra ti.

E voltou sc para fechar a papeleira, que sc ha­
via enterrado pela espessura da parede, ficando 
cm seu lugar huma passagem para escuro cor­
redor; em pé, bem no meio do vão, estava hnm 
homem de pelle bronzeada com manchas dc tinta 
vermelha, immovel como huma estatua, feio como 
hum demonio; tinha dc redor da cintura bri­
lhante urupeiúba com iodas as cores do Íris, c 
os cabelios amarrados com arte no alto da cabeça, 
sahindo-lhc do meio hum ramalhete dc juncos 
cheirosos: porém sens enfeites não podiam dimi­
nuir 0 disforme das feições,

Sancho nao dco mostras dc espanto com a sú­
bita apparição do indio, ao contrario foi este quem 
se espantou dc ver jiela primeira vez dc sua vida 
as faces do secretario da mesma ccir das manchas 
com que tingira sua pelle ; escapou-lhe por entre 
os dentes hum som áspero, c apontando para 
huma das pennas 'vla urupemba encostou depois a 
mão no disforme rosto.

— Todos aqui faliam com as mãos c os olhos, 
Coveré? onde está teu irmão, que não veio, em 
teu lugar, e mais teu filho?

— Unngri, Catoxá embra ya javain.
~ Coveré, tu não sabes fallar a lingua dos 

Santos Padres?! disso Sancho espumando de raiva.
— Tom.
Sancho ficou olhando para o indio bum ins­

tante, depois foi pouco c pouco ficando calmo,

m
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lomhraiido-so lalvcz de que muilas vozes lhe tiiilia 
rccümmendado, cxpressaincnle prohihido de fallar 
nom responder a qualquer pessoa senão na lingua 
dos seus; c logo, como para destruir a impress.ão 
de suas palavras, levantou a tunica de durante 
preto, estreita e curta, tirou do bolso de humas 
cuecas, que por baixo trazia, pequena moeda de 
cobre, c pol*a na do indio, fazendo-lhe signal 
com a mão para que tomasse hum chapéo redondo 
de abas largas, que estava em cima de hum bo- 
fete perto da abertura de segredo; depois che­
gou-se á papeleira que tinha corrido para longe 
de seu lugar, sentou-se, c escreveo o que se 
segue: « Chegou, como V. S. já deve saber, 
hontem por noite a carta de Roma ; o que cila 
diz não sei eu, porem deve de ser terminante, 
porque esta manhã me foram cníregues duas co­
pias para transcrever em latim; são duas cartas, 
huma para o Provincial no Perú, JoãoAtiensa, 
que deve ser o primeiro que nos ajude; a outra, 
para o Provincial nas torras de Vera Cruz, José 
•d’Anchieta , de quem pouco esperamos  ̂ não só 
por ser tão longe-, corno porque índios íem por 
lá para a cathechesc, c não sei se nos enviará 
Padres, como tanto ha mister nosso intento: de 
Lopo Bisítano, e de Ayrcs Boldega, ficamos se­
guros, porque metade por devoção, melado por 
interess.:, vão mcttcr-sc ao caminho, c breve che­
garão a s<'u destino estas duas missivas, que muito 
convem não sejam lidas tarde, porque de Iles- 
panha chegam todos os dias missionários Bentos, 
e Carmelitas, nas mãos dos quaes muitos desejos 
vejo em D. Francisco Victoria de entregar as mis­
sões, ecu tenho para mim que mais tarde serão 
elles 05 únicos tropeços ao estabelecimento da 
íiompanhia; devoção como a nossa , sem fins oc­
cultes, não ha razões plausiveis de desvial-os do 
ministério. De D. Jeionymo Luiz dc Cabrera tive 
largas informações, como he preciso que tenhamos, 
c 0 vosso negocio está pcor do que para vossa 
consolação o fazeis; c quanto ás razões que pon­
derais sobre o escandalo de seu viver, que por 
ser 0 de hum cavalleiro e grande senhor tanto 
mal faz no animo c parecer de todos, n’elle vão 
minhas esperanças, porque alguma cousa he pre­
ciso dizer para Castella e Aragão , e aqui mesmo; 
sabeis a privança que lhe dá o Bispo, e lutar des­
cobertamente com ambos, he perigoso; esperemos 
que cheguem lr»mãos que nos ajudem, com muitos 
faremos muito, com poucos, bastante, c sós, quasi 
nada: a paciência lie tão forte como a força. Man­
dai-me Lopo Binlano e Ayrcs Boldega, porquê..

Victoria , ou por mim , que vale o mesmo, c ou-

ti-as ficam para serem enviadas pelos très indios 
Matarás, que o Bispo tem ao seu serviço; Co- 
veré, Cangri e Catoxá irão qucimal-as nos mallos 
entre seus parentes, e as nossas chegarão ao seu 
destino. »

Depois de acabar estacaria, Sancho dc Stalla 
poz-lhe no sobre-scripto — D. João Ramirez de 
Velasco, Governador do Tucuman—; c mellen- 
do-a com ligeireza na manga da roupeta, juntou 
as duas outras, entregou-as ao indio, que foi col- 
locar-se por detraz da papeleira para fa/el-a en­
trar outra vez em seu lugar; o secretario tomou 
0 chapéo da mão dc Coverc, esperou que elle aca­
basse dc fechar a fingida porta, c o foi acom­
panhando irelo estreito corredor, que ia acabar 
cm huma escada decai'acol, por onde vagarosa- 
mente desceram alò huma grande c magnifica 
sala, onde o Bispo costumava fazer assistência; 
Coverc parou ahi, Sancho atravessou de hum 
lado a outro, c sahio por outra porta.

( Condn úa.)

----------------------------

lia no mundo duas cousas sagradas entre as 
cotisas sagradas; he o tumulo dc hum pai, c a 
velhice de huma inãi. Ila^hum dever a preencher 
entre todos os deveres; he o que pi’cscrcve ao filho 
a obrigação dc fechar os olhos que viram abrir 
os seus. (Alexandre Dumas, — Lijderic.)

0 sabio vive eternamente depois da sua morte, 
entretanto que seus membros occultos debaixo da 
campa são reduzidos a pó. 0  ignorante está morto, 
mesmo quando ainda gira sobre a terra: he con­
tado cm 0 numero dos vivos, e comludo não 
existe.

0 passado o o futuro encobrcm-S9 ás nossas vis­
tas: mas hum serve-se do véo das viuvas; o outi’o 
do das virgens.

A nossa vida he huma navegação perigosa; as­
saltados pelas tempestades d’ella, somos muitas 
vezes mais desgraçados que aquelles que nau­
fragam. A fortuna sustenta o leme da nossa vida, 
e nós vagamos como sobre o mar; conduzidos, 
ora para hum, ora para outro lado.

A viagem he feliz para huns, e infeliz para 
outros; mas entretanto todos desembarcamos no 
mesmo porto, isto he, no seio da terra.

Tendes desgostos? Inclinai os olhos sobre huma 
criança que dorme, que nenhum cuidado incoin-

- . . .moda, que nenhum sonho assusta ; participareis
estas cartas ja eslao assignadas por D. Franciscol^dé alguma da sua innocencia, e vos sentireis in-

’ t^ri^mente aquietado. {Chateaubriand..

/
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1). J O S Í - : D A R U O S  D E  A L A R C A . V .

r ; i r a  s n h s l i l i i i r  a  M i i r a  (!a I g r o j a  i’(M n in c i a i i a  

n o m e o u  o D r i i i c i p c  R e g o i i l c  o  1‘a d r c  J o s é  d e  R a i -  

l o s  d c  . l l a r c a n i ,  n a l i i r a l  d o  L e i r i a ,  R r e s b i t e r o  

S e c u l a r ,  O p p o s i t o r  á s  C a d e i r a s  d a  E a c u l d a d c  C a ­

n ô n i c a  e i n  ( ü u i m b r a ,  e  P r o n i o l o r  d o  T r i b u n a l  d a  

Fé n a  I m i u i s i e a o  d ’a q u c l l a  C i d a d e  , c u j a  E l e i ç ã o  

c o n í i r i n o u  o  S S .  P a d r e  I n n o c e n c i o  X I ,  a  1 ‘J  d e  

A g o s l o  d e  I t íSO .

T e n d o - s c - l b c  c o n s i g n a d o  p o r  C o n g r u a  a n n u a l  a  

q i i a n l i a  d o  o i t o c e n l o s  m i l  r é i s ,  c o m o  d e c l a r o u  a 

P r o v i s ã o  d c  1 8  d e  N o v e m b r o  d e  Í G 8 1 , c n i  D e ­

z e m b r o  d o  m e s m o  a n u o  t o m o u  p o s s e  d o  B i s p a d o ,  

p o r  s e u  j r r o c u r a d o r  P a d r e  S e b a s t i ã o  B a r r e t o  d c  

B r i t o ,  V i g á r i o  d a  M a t r i z  d c  N .  S .  d a  C a n d e l a r i a ,  

a  c i u e m  c o m m e t t e o  o  g o v e r n o  c c c l e s i a s t i c o , a t é  

c h e g a r  n o  d e  J u n h o  d c  1 G 8 2 ,  e  f a z e r  a  s u a  

e n t r a d a  ] u i b l i c a  a  1 3  i m m e d i a t e ,  c o m  p r a z e r  n o ­

t á v e l  d o  P o v o ,  q u e  f e s l i v a m c n t e  o  r c c e b c o .

P r e c i s a d o  d e  C o a d j u f o r e s  [ ) a r a  a d m i n i s t r a r  o  

■pasto e s p i r i t u a l  á s  o v e l h a s  v lo s e u  e x t e n s o  r e b a n h o ,  

c  d i l a t a r  a  V i n h a  d o  S e n h o r ,  c o n f e r i o  O r d e n s  a 

v á r i o s  C a n d i d a t o s  m a i s  i n s l r u i d o s e m  i M o r a l i J a d e s ,  

d e p o i s  d c  v i s i t a r  n o  m e s m o  a n n o  a l g u m a s  P a r o -  

e l i i a s  d o  r e c o n c a v o  d a  C i d a d e .  N o  m c z  d c  M a i o  

d e  Í G 8 3  s a g r o u  o S i n o  d e s t i n a d o  a c o n v o c a r  o s  

P a d r e s  C a p u c h o s  d o  C o n v e n t o  d c  S .  A n t o n i o  p a r a  

0 c x e r c i c i o  d o  C ò r o , q u e  p r i n c i p i o u  a  t a n g e r  n o  

1 .  d c  J u n h o  s e g u i n t e .  S e m  p e r d e r  t e m [ ) o ,  p a s s o u  

a o s  l u g a r e s  m a i s  r e m o t o s  d a  s u a  J u r i s d i c ç ã o ,  c o m o  

e r a m  a s  V i l l a s  d c  S a n t o s ,  o n d e  s e  a c h a v a  n o  m c z  

d c  N o v e m b r o  c m  a c t u a l  v i s i t a ,  e  d c  S .  P a u l o ,  

d i s t a n t e  8 0  l é g u a s  d a  C a p i t a l ,  p a r a  e s p a r z i r  Síohrc 

o s  s e u s  h a b i t a n t e s  a  p a l a v r a  s a u d a v e l  d o  E v a n ­

g e l h o ,  c  p r o v i d e n c i a r  o s  n e g o c i o s  d a  c o m p e t ê n c i a  

e c c l c s i a s t i c a .  N a  s e g u n d a  d ’a q u c l l a s  V i l l a s  f u n d o u  

h u m  R e c o l h i m e n t o  p a r a  m u l h e r e s ,  s u b  o  t i t u l o  

c  r e f o r m a  d e  S .  T h e r e z a ,  o n d e  a  C a r n a r a  p r e -  

l e n d e o  f u n d a r  h u m  C o n v e n t o  d o  F r e i r a s  P r o f e s s a s ,  

s u p p l i c a n d o  p o r  C a r l a  d c  2 6  d c  S e t e m b r o  d c  1 7 2 2  

a  p e r m i s s ã o  R e g i a ; m a s ,  i n f o r m a d o  o  S o b e r a n o  

d o s  i n c o n v e n i e n t e s  q u e  o b s t a v a m  a o  p r o j e c t o ,  p o r  

C a r t a  d o  Bis [>o D .  F r .  A n t o n i o  d e  C u a d a l u p c ,  

d a t a d a  a  1 9  d e  J u n h o  d e  1 7 2 6 ,  f o i - l h e  i n d e f e r i d o  

0 r e q u e r i m e n t o .

R e g r e s s a n d o  á  C a p i t a l ,  { i r o s e g u i o  n o  g i r o  d a s  

V i s i t a s  p e l a s  I g r e j a s  P a r o c h i a e s  d a  s u a  c o m p r e - '  

h e n s ã o .  N o m e a d o s  b s  s u g e i l u s  q u e  h a v i a m  d e  o c -  

c u p a r  a s  P r e b e n d a s  d a  n o v a  i g r e j a  C a t h e d r a l ,  c  

05 M i n i s t r o s  c o m p e t e n t e s ,  c r e o u  a  S é  n o  d i a  19

d e  J a n e i r o  d e  1 6 8 o ,  c  o r g a n i s o u ,  p a r a  r e g i m e n  

d o  C ò r o ,  a l g u m a s  r e g r a s  c m  l o .  I t e n s  r e s u m i d o s ,  

q u e  a p e n a s  a b r a n g e r a m  o s  a r t i g o s  d a  r e s i d ê n c i a ,  

d a s  m u l t a s ,  d i a s  d e  f o l g a ,  c  a m e n s a l  e l e i ç ã o  d o s  

A p o n t a d o r e s :  c u j o s  I t e n s ,  d a d o s  e m  l o  d c  .A go s to  

d e  1 6 8 9 ,  f o r a m  c o p i a d o s  p o r  O r d e m  d o  B i s p o  I ) .  

E r ,  A n t o n i o  d e  C u a d a l u p c ,  n o  ( i m  d o s  C a p i t u l o s  

d c  S u a  V i s i t a  a o  C a b i d o  a  2  d c  J u l h o  d c  1 7 2 9 .

■ A  f a l t a  d c  e m b a r c a ç õ e s  d c  t r a n s p o r t e  , c  d e  o u ­

t r o s  p r o v i m e n t o s  p r e c i s o s  a s a t i s f a z e r  a;> d i l i g e n ­

c i a s  d a s  V i s i t a s  O r d i n á r i a s  d a  D i o c e s e ,  s e m  o s  

q u a e s  s ã o  i m p r a t i c á v e i s  e s s e s  o í l i c i o s ,  p o r  d i l a ­

t a d o s  o s  c i r c u l o s , a s p e r a s  c  p e r i g o s a s  a s  d i g r e s s õ e s ,  

m i n i s t r o u - l l i c  a  l e m b r a n ç a  d c  r e p r e s e n t a r  a o  S o ­

b e r a n o  a  i n d i s p e n s a b i l i d a d e  d e  r e m e d i o  s o b r e  

t a n t a  c a r ê n c i a :  c  c o n v e n c i d a  a  s u p [ ) l i c a  d e  m u i t o  

j u s t a  , fo i  d e f e r i d a  p e l a  P r o v i s ã o  d c  4  d c  N o v e m b r o  

d e  1 6 8 7 ,  q u e  d e c l a r o u  a  A j u d a  d c  c u s t o  d e v i d a  

a o  B i s p o  p a r a  a s  d i g r e s s õ e s  d o  s e u  p a s t o r a l  o l l i c i o .

P o r  m o t i v o s  i g n o r a d o s ,  h o j e  c o n s t a  q u e  f ò r a  

c h a m a d o  à  C o r t e  , o u  p a r a  i r  á  c i l a  t i v e r a  l i c e n ç a ,  

c m  C a r t a  R e g i a  d c  2 8  d c  F e v e r e i r o  d c  1 6 8 9 ,  a  

q u a l  SC r e g i s t r o u  n o  L i v .  13  d o  R c g .  G c r .  d a  

P r o v e d o r . ,  11. 6 6 ;  c  d e i x a n d o  o  g o v e r n o  d o  B i s ­

p a d o  a o  P a d r e  T h o m é  d c  F r e i t a s  d a  F o n c e c a ,  A’ i -  

g a r i o  d a  i g r e j a  d a  C a n d e l a r i a  , o b t e v e  a l l i  a  P r o ­

v i s ã o  d c  1 3  d e  D e z e m b r o  d c  1 6 9 1 ,  q u e  c s t a b c -  

I c c c o  a  . A j u d a  d e  c u s t o  n o  p r o m p l o  t r a n s p o r t e  d o  

e m b a r c a ç ã o ,  c  m a n t i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  o  

m a r ,  n ã o  só  a o s  B i s p o s  , q u a n d o  s c  d i s p o z e s s e m  a  

e n c h e r  p c s s o a l m c n t c  o s  s e u s  d e v e r e s ,  m a s  a o s  s e u s  

d e l e g a d o s ,  c o m o  s c  a c h a  r e g i s t r a d a  n o  L i v .  1 2  

d o  R e g .  G e r .  d a  P r o v e d o r . ,  11. 1 8 0  v . ,  c  n o  d a s  

O r d .  R c g .  d a  S e c r e t a r i a  d o  B i s p a d o .  C o n s e g u i o  

m a i s  a  O r d e m  d e  2 2  d c  D e z e m b r o  d c  1 6 9 1  a o  

G o v e r n a d o r  d ’c s l a  C a p i t a n i a ,  p a r a  q u e  a r b i t r a s s e  

q u a n t i a  s u f i i c i e n t c  á s  d e s p e z a s  d a s  j o r n a d a s  d o s  

B i s p o s  n a s  i d a s  c  v i n d a s  d a s  A d s i t a s  d a s  I g r e j a s  i l o  

S u l ,  d o  N o r t e , c  d o  R c c o n c a v o , o u  a s  f i z e s s e m  p e s -  

s o a l m e n t e ,  o u  p o r  s e u s  D e l e g a d o s ,  á  p r o p o r ç ã o  

d a s  d i s t a n c i a s .  E m  v i r t u d e  d ’e i l a ,  s c  a r b i t r o u  a  

q u a n t i a  d c  r s .  p a r a  a s  A d s i l a s  d a s  I g r e j a s  

d o  R c c o n c a v o ,  e x e c u t a d a  n o  a n u o  s e g u i n t e  d e  

1 6 9 2 ;  a  s a b e r :  p a r a  a  d a s  M a t r i z e s  d e  S .  G o n -   ̂

ç a i o ,  S .  . l u l o n i o  d e  C a s s a r é b u ,  N .  S .  d a  P i e d a d e  

d c A n h u m i r i r a ,  S .  J o ã o  d c C a r i h y ,  S .  J o ã o  d e  

I l a b o r a h y ,  o o u t r a s ,  a t é  a  d e  N .  S .  d o  . A m p a r o  

d e  M a r i c á ,  2 0 $  r s . ; p a r a  a s  d c  S .  J o ã o  d c  A l i -  

r i t y ,  N .  S .  d a  . A p r e s e n t a ç ã o ,  d e  I r a j á ,  N .  S .  d o  

L o r e t o , c  S .  . A n t o n i o  d e  J a c a r e p a g u á ,  o u  J a c a r c -  

p a u á ,  e  a s  s e g u i n t e s  p o r  t e r r a  l i r m e ,  a t é  a  t l e  

N .  S .  d o s  í l e m c d i o s  d c  P a r a t y ,  o u t r a  q u a n t i a  s c -  

m e l h . a n l c ,  c u j o  a r b i t r a m e n t o  s c  r e g i s t r o u  n o  L i v .  

i i i l i l u l a d o  —  R e s o l u ç õ e s ,  c  m a i s  T e r m o s  d a  F a -



■ fr

y-. 226 OSTIÎN s o  15 il ,181E ä 510,

Í' I
1 .

I s

t;

<1
Ik'

I ' t'.j .j;
| i  f j i i i - ' i  '■ }

Ï:

I'i- 1 !

R'-j |.

■ .1

z c n d a  R o a l  —  , a  f l .  1 W .  E  p o r q u e  n ’o s s c  t c n i p o  

n ã o  s e  f i z e r a m  a s  V i s i t a s  d o  N o r t e ,  n e m  d o  S u l ,  

f i c o u  i n d e c i s a  a  d e l i b e r a ç ã o  d a  q u a n t i a  q u e  p a r a  

c i l a s  s e  d e v i a  a r b i t r a r ;  i n a s  s e  c s t a b c l c c e o  c m  

a n n o s  p o s t e r i o r e s ,  p o r  d e s p a c h o s  d o  G o v e r n a d o r  

L u i z  V a l i i a  M o n t e i r o ,  d a d o s  a  11 d e  O u t u b r o  d e  

1 7 2 6 ,  e  31  d e  o u t r o  m e z  s e m c l l i a n t e  d e  1 7 2 7 ,  a s -  

s i g n a n d o - s c  p a r a  a s  V i s i t a s  O r d i n á r i a s ,  d e s d e  a  

F r e g u e z i a  d e  N .  S .  d a  C o n c e i ç ã o  d e  A n g r a  d o s  

R e i s ,  a t e  a s  d a  L a g u n a ,  a o  S u l , e  d e s d e  a  d e  

S .  S a l v a d o r  d o s  C a m p o s  G o i l a c a z e s ,  a t é  a s  d a  C a ­

p i t a n i a  d o  E s p i r i t o  S a n t o ,  a o  N o r t e  e  s e u s  l i ­

m i t e s ,  a s  q u a n t i a s  d e c l a r a d a s  a  I I .  7 3  e  11. l o l  

V .  d o  L .  2 2  d a  E r o v e d o r i a  , o n d e  t a m b é m  s e  a c h a  

r e g i s t r a d a  a  O r d e m  s o b r e d i t a , a  11. 1 1 0  d o  I d v .  1 3 .

P ò r  O r d e m  d o  1 0  d e  E e v e r e i r o  d e  1 6 8 4  fo i  e s ­

t a b e l e c i d o  p a r a  A p o s e n t a d o r i a  d o  R i s p o  a  q u a n t i a  

a n i m a l  d e  1 2 0 Í ?  r s . :  m a s  i n t e r p r e t a n d o  o  G o v e r ­

n a d o r  e  0 P r o v e d o r  d a  F a z e n d a  R e a l  a  l i b e r a l i ­

d a d e  d o  S o b e r a n o  c o m  d e m a s i a d a  r e s t r i c c ã o ,  n c -  

g a r a m  p a g a l - a  a o  B i s p o ,  l o g o  q u e  s e  a u s e n t o u  d a  

D i o c e s e  p a r a  a  C o r t e ,  p r e t e x t a n d o  c o r n  e s s e  m o ­

t i v o  a  d e s n e c e s s i d a d e  d a  C a s a  d e  r e s i d ê n c i a  n o  

B i s p a d o .  D e s a p p r o v a d o  t ã o  i n d i s c r e t o  p r o c e d i ­

m e n t o ,  p e l a  O r d e m  d e  1 2  d e  J a n e i r o  d e  1 6 9 2 ,  

q u e  m a n d o u  p a g a r  a  r e f e r i d a  x \ p o s c n t a d o r i a ; 

t a m b é m  s o b r e  a  r e p u g n â n c i a  n a  s a t i s f a ç ã o  d o  

O r d e n a d o ,  d e t e r m i n o u  a  C a r t a  R e g i a  d e  11  d e  

F e v e r e i r o  d e  1 6 9 4 ,  q u e  n ã o  o b s t a n t e  a c h a r - s e  o  

B i s p o  n a  C o r t e ,  c o m  l i c e n ç a ,  s e  l h e  c o n t i n u a s s e  

o  p a g a m e n t o  d a  C o n g r u a  c  d e  t u d o  m a i s  q u e  s e  

i l i c  d e v e s s e ,  s e m  a  m e n o r  d u v i d a ,  c o m o  c o n s t a  

d o  L i v .  1 3  d o  R e g .  G e r a l  d a  P r o v e d o r . ,  f l .  2 6 6  v .  

e  d o  d a s  O r d e n s  R e g i a s  c o n s e r v a d o  n a  s e c r e t a r i a  

d o  B i s p a d o .

E r a m  n o t o r i a s  a  v a s t i d ã o  d e  J u r i s p r u d ê n c i a  q u e  

j i o s s u i a  e s t e  P r e l a d o ,  a  s u a  i n t e i r e z a  e  p u r o  z e l o  

p e l a  f e l i c i d a d e  d a  E s p o s a ,  c o m  q u e m  e s t a v a  l i ­

g a d o ,  c u j a  a u s ê n c i a  e x t r e m o s a m e n t e  s e n t i a :  e  c o n ­

s e g u i n d o  d o  S o b e r a n o  a  p e r m i s s ã o  p a r a  s e  r e t i r a r  

d a  C ô r l c , .  c o m o  fo i  p a r t i c i p a d a  á  G a m a r a ,  p o r  

C a r t a  R e g i a  d e  1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 6 9 9 ,  n ã o  p e r ­

d o o  i n s t a n t e  d e  s e  r e s t i t u i r  a o  s e u  B i s p a d o ,  o n d e  

a p p a r o c e o  a  2 8  d e  M a r ç o  d e  1 7 0 0 .  B e m  q u e  o 

P o v o ,  t r a n s i i o r t a d o  p e l o  j ú b i l o  d e v e r  p r e s e n t e o  

s e u  P a s t o r ,  f e s t e j a s s e  a  s u a  v i n d a ,  n ã o  t e v e  o 

p r a z e r  d e  p o s s u i l - o  a l ê m  d o  d i a  6  d e  A b r i l  d o  

m e s m o  a n u o ,  e m  q u e  c o n c l u i o  6 6  d e  i d a d e ,  4  

m e z e s  c  9  d i a s ,  e  d e  p r u d e n t e  g o v e r n o  d a  D i o ­

c e s e  p o u c o  m o n o s  d e  1 8  a n n o s .

T e v e  p o r  j a z i g o  h u m a  s e p u l t u r a  n o  P r e s b i t é r i o  

d a  I g r e j a  d e  S .  B e n t o ,  c o m o  p e d i r a  e m  t e s t a ­

m e n t o ;  c  f i c a n d o  a l l i  a s  c i n z a s ,  s e  t r a s l a d a r a m  

o s  o s s o s ,  a  3 1  d c  A g o s t o  d e  1 7 0 2 ,  p a r a  a  I g r e j a

I d e  S a n t a  I r i a ,  s i t a  e m  S a c a v e m ,  t e r m o  d e  l . i s b o a .  

O r o u  n a s  E x é q u i a s  d t f  f a l l e c i m o n t o  o  P a d r e  M e s ­

t r e  F r .  J o s é  d a  N a t i v i d a d e ;  e  n a s  d a  t r a s l a d a ç ã o  

0 P a d r e  M e s t r e  F r .  M a t h e u s  d a  I n c a r n a ç ã o  P i n n a ,  

a m b o s  R e l i g i o s o s  m u i  c i r c u n s p e c t o s  d a  O r d e m  B e -  

n e d i c t i n a .

V a g a  d e  P a s t o r  a  I g r e j a ,  f i c a r a m  o s  n e g o c i o s  

e c c l e s i a s t i c o s  e  a A d m i n i s t r a ç ã o  d a  D i o c e s e  s o b  a  

v i g i l â n c i a  e  c u i d a d o  d o  C a b i d o ,  a t é  a  p o s s e  d o  

i m m e d i a t o  S u c c e s s o r  c m  1 7 0 2 .

O  C o n e g o  M a g i s t r a l  P i n h e i r o ,  t e c e n d o  a  m e ­

m o r i a  s u c c i n t a  d ’e s t c  P r e l a d o  S a g r a d o  , r e m a t o u - a  

c o m  a  d e d i c a ç ã o  d o  s e g u i n t e  d i s t i c o  : /

Exardehcun homimnn zelo, (Jamaque Saiulis : 
Flmninis Anlislcs jure sacrandits eram.

A o  m e s m o  P r e l a d o  d e v e r a m  a  s u a  o r i g e m  a s  

s e g u i n t e s  F r e g u e z i a s : — S a n t o  A n t o n i o  d e  C a r a -  

v e l l a s ,  S a n t o  A n t o n i o  d e  G u a r n l h o s ,  N .  S .  d o  

D e s t e r r o  d c  C a p i v a r y ,  o u  Q u i ç a m ã ,  S ,  T l i i a g o  

d e  I n h a ú m a ,  N .  S .  d o  A m p a r o  d e  I M a r i c á ,  N .  

S .  d a  G u i a  d e  M a n g a r a t j g b a , e  S .  P e d r o  d o  R i o  

G r a n d e  d o  S u l .

(Pizarro, T .

Informação das terras do Drasil, mandada pelo 
padre A'ohrega.

A  i n f o r m a ç ã o  q u e  d ’c s l a s  p a r t e s  d o  B r a s i l  v o s  

p o s s o  d a r .  P a d r e s  e  I r m ã o s  C a r i s s i m o s , h c  q u e  

t e m  e s t a  t e r r a  m i l  l é g u a s  d e  c o s t a ,  t o d a  p o v o a d a  

d e  g e n t e ,  q u e  a n d a  m i a ,  a s s i m  m u l h e r e s  c o m o  

h o m e n s ,  t i r a n d o  a l g u m a s  p a r t e s  m u i  l o n g e  d ’o n d e  

e s t a m o s ,  o n d e  a s  m u l h e r e s  a n d a m  v e s t i d a s  á  m a ­

n e i r a  d e  c i g a n a s ,  c o m  p a u n o s  d c  a l g o d ã o ,  p e l a  

t e r r a  s e r  m a i s  f r i a  q u e  e s t a ,  a  q u a l  a q u i  h c  m u i  

t e m p e r a d a ,  d c  t a l  m a n e i r a ,  q u e  o  i n v e r n o  n ã o  b e  

f r i o  n e m  q u e n t e ,  c  o  v e r ã o ,  a i n d a  q u e  s e j a  m a i s  

q u e n t e ,  b e r n  s e  p ó d c  s o f f r e r ;  p o r é m  b c  t e r r a  m u i  

l i u r n i d a ,  p e l a s  m u i t a s  a g u a s  q u e  c h o v e m  e m  t o d o  

t e m p o  m u i  a  m i u d o ,  p e l o  q u a l  a s  a r v o r e s  e  a s  h e r -  

v a s  e s t ã o  s e m p r e  v e r d e s .  E  p o r  e s t a  c a u s a  b e  a  t e r r a  

m u i  f r e s c a .  E m  p a r t e s  b e  m u i  a s p e r a ,  p o r  c a u s a  

d o s  m o n t e s  e  m a t a s ,  q u e  s e m p r e  e s t ã o  v e r d e s .  I l a  

n ' e l l a s  o l i v e r s a s  f r u i t a s  q u e  c o m e m  o s  d a  t e r r a ,  

a i n d a  q u e  n ã o  s ã o  t ã o  b o a s  c o m o  a s  d c  l ã ,  a s  

q u a e s  t a m b é m  c r e i o  s e  d a r i a m  c á ’, s e  s e  p l a n ­

t a s s e m  ; p o r q u e  v e j o  q u e  s e  d ã o  u v a s ,  c  a i n d a  

d u a s  v e z e s  n o  a n n o ;  p o r e m  s ã o  p o u c a s ,  p o r  c a u s a  

d a s  f o r m i g a s ,  q u e  f a z e m  m u i t o  d a m n o ,  a s s i m  

n ’ i s t o  c o m o  c m  o u t r a s  c o u s a s .  C i d r a s ,  l a r a n j a s ,  

l i m õ e s ,  d ã o - s e  c m  m u i t a  q u a n t i d a d e ,  c  f i g o s  t ã o
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b o n s  c o m o  o s  d e  l á .  O  m a n l i m o n t o  c o m n u i m  d a  

t o r r a  I i e  h u m a  r a i z  d e  p ã o ,  q u e  c l i a m a m  m a n ­

d i o c a  , d a  q u a l  f a z e m  h u m a  fa i  i i i h a  d e  q u e  c o ­

m e m  I o d o s ,  c  d á  l a m b e m  v i n h o ,  o  q u a l  m i s t u ­

r a d o  c o m  a  f a r i n h a ,  f a z  h u m  p á o  q u e  e s c u s a  o 

d e  t r i g o ,  l i a  m u i t o  p e s c a d o  , c  l a m b e m  m u i t o  m a ­

r i s c o ,  d e  q u e  s e  m a n t e m  o s  d a  t o r r a ,  c  m u i í a  

c a ç a  d c  m a t o ,  e  p a t o s  q u e  c r i a m  o s  í n d i o s ;  I j o i s ,  

v a c e a s ,  o v e l h a s ,  c a l j r a s  c  g a l i n h a s  s e  d ã o  t a m ­

b é m  n a  t e r r a ,  c  h a  d ’c l l a s  g r a n d e  q u a n t i d a d e .  

O s  G e n t i o s  s ã o  d c  d i v e r s a s  c a s t a s ,  I i u n s  s e  c h a ­

m a m  G o y a n a z e s ,  o u t r o s  C a r i j ó s .  E s t e  h e  h u m  

G e n t i o  m e l h o r  q u e  n e n l i u m  d ’e s t a  c o s t a .  O s  q u a e s  

f o r a m ,  n ã o  h a  m u i t o s  a n n o s ,  d o i s  f r a d e s  C a s t e ­

l h a n o s  e n s i n a r ,  e  t o m a r a m  t ã o  b e m  s u a  d o u t r i n a ,  

q u e  t e m  j á  c a s a s  d e  r e c o l h i m e n t o  p a r a  m u l h e r e s ,  

c o m o  d c  f r e i r a s ,  e  o u t r a s  d c  h o m e n s ,  c o m o  d c  

f r a d e s .  E  i s t o  d u r o u  m u i t o  t e m p o ,  a t é  q u e  o 

d i a b o  l e v o u  l á  h u m a  n á o  d c  s a l t e a d o r e s  e  c a p l i -  

v a r a m  m u i t o s  d ’e l l e s .  T r a b a l h a m o s  p o r  r e c o l h e r  

o s  t o m a d o s ,  c  a l g u n s  t e m o s  j á  p a r a  o s  l e v a r  a  

s u a  t e r r a ,  c o m  o s  q u a e s  i r á  h u m  P a d r e  d o s  n o s ­

s o s .  I ! a  o u t r a  c a s t a  d c  G e n t i o s  q u e  c l i a m a m  G a i -  

m a r e s ;  h e  g e n t e  q u e  m o r a  p e l o s  m a t o s ,  c  n e ­

n h u m a  c o m m u n i c a ç á o  t e m  c o m  o s  C h r i s l ã o s ,  p e l o  

q u e  s e  e s p a n t a m  q u a n d o  n o s  v e m ,  e  d i z e m  q u e  

s o m o s  s e u s  i r m . ã o s ,  p o r q u e  t r a z e m o s  b a r b a s  c o m o  

e l l e s ,  a s  q u a e s  n ã o  t r a z e m  t o d o s  o s  o u t r o s ,  a n t e s  

SC r a p a m  a t é  a s  p e s t a n a s ,  c  f a z e m  b u r a e o s  n o s  

b e i ç o s  e  n a s  v e n t a s  d o s  n a r i z e s , c  p õ e  h u n s  o s s o s  

n ’e l l e s  q u e  p a r e c e m  d e m o n i o s .  E  a s s i m  a l g u n s  , 

p r i n c i p a l m e n l c  o s  f e i l i e e i r o s ,  t r a z e m  t o d o  o r o s t o  

c h e i o  d ’e l l e s .  E s t e s  G e n t i o s  s ã o  c o m o  g i g a n t e s ,  

t r a z e m  h u m  a r c o  m u i  f o r t e  n a  m ã o ,  c  c m  a  o u t r a  

h u m  p á o  m u i  g r o s s o ,  c o m  q u e  p e l e j a m  c o m  os  

c o n t r á r i o s ,  c  f a c i l m e n t e  o s  e s p e d a ç a m ,  f o g e m  

p e l o s  m a t o s ,  c  s ã o  m u i  t e m i d o s  e n t r e  t o d o s  o s  o u ­

t r o s .  O s  q u e  c o m m u n i c a m  c o m  n ó s  o u t r o s  t é  a g o r a  

s ã o  d c  d u a s  c a s t a s ,  h u n s  s e  c h a m a m  T o p i n a q u i i s ,  

e  o s  o u t r o s  T o p i n a m b á s .  E s t e s  t e m  c a s a s  d c  p a l m a s  

m u i  g r a n d e s ,  c  d ’e l l a s  c m  q u e  p o u s a r a m  5 0  í n ­

d i o s  c o m  s u a s  m u l h e r e s  c  f i l h o s .  D o r m e m  c m  

r e d e s  d e  a l g o d ã o  j u n t o  d o  f o g o ,  q u e  t o d a  a  n o i t e  

t e m a c c e s o ,  a s s i m  p o r  a m o r  d o  f r i o ,  p o r q u e  a n ­

d a m  m i s ,  e d m o  t a m b é m  p e l o s  d e m o n i o s ,  q u e  

d i z e m  f u g i r  d o  f o g o .  P e l a  q u a l  c a u s a  t r a z e m  

t i ç õ e s  d c  n o i t e  q u a n d o  v ã o  f ó r a .  E s t a  g e n l i l i d a d e  

n e n h u m a  c o i s a  a d o r a  , n e m  c o n h e c e m  a  D e o s  ; s o ­

m e n t e  a o s  t r o v õ e s  c h a m a m  Tupane, q u e  h e  c o m o  

q u e m  d i z  c o i s a  d i v i n a .  E  a s s i m  n ó s  n ã o  t e m o s  

o u t r o  v o c á b u l o  m a i s  c o n v e n i e n t e  p a r a  o s  t r a z e r  a o  

c o n h e c i m e n t o  d e  D e o s  q u e  c h a m a r - l h e  p a i  T u -  

j i a n c .  S o m e n t e  e n t r e  e l l e s  s e  f a z e m  h u m a s  c c r c -  

i n o n i a s  d a  m a n e i r a  s e g u i n t e .  D c  c e r t o s  c m  c e r t o s

a n n o s  v e m  h u n s  f e i t i c e i r o s  d e  m u i  l o n g e s  t e r r a s ,  

t i n g i n d o  t r a z e r  s a n t i d a d e ,  e  a o  t e m p o  d c  s u a  

v i n d a  l h e  m a n d a m  a l i m p a r  o s  c a m i n h o s ,  c  v ã o  

r e e e h e l u s  c o m  d a n ç a s  e  f e s t a s ,  s e g u n d o  s e u  c o s ­

t u m e  ; c  a n t e s  q u e  c h e g u e m  a o  l u g a r  a n d a m  a s  

m u l h e r e s  d o  d u a s  e m  d u a s  p e l a s  c a s a s ,  d i z e n d o  

p u h l i c a m c n l Q  a s  f a l t a s  ( j u c  í i z e r a m  a  s e u s  m a ­

n d o s  h u m a s  á s  o u t r a s ,  c  p e d i n d o  p e r d ã o  d ’e l l a s .  

E m  c h e g a n d o ' o  f e i t i c e i r o  c o m  m u i t a  f e s t a  a o  l u g a r ,  

e n t r a  e m  h u m a  c a s a  e s c u r a ,  e  p õ e  h u m a  c a b a ç a ,  

q u e  t r a z  e m  f i g u r a  h u m a n a ,  c m  p a r l e  m a i s  c o n ­

v e n i e n t e  p-ara  s e u s  e n g a n o s ,  e  m u d a n d o  s u a  p r o ­

p r i a  v o z  e m  a d e  m e n i n o ,  j u n t o  d a  c a b a ç a ,  l i i e s  

d i z  q u e  n ã o  c u r e m  d e  I r a l i a i l i a r ,  n e m  v ã o  á  r o ç a ,  

q u e  0 m a u t i m c n l o  p o r  s i  c r e s c e r á ,  e  q u e  n u n c a  

l h e s  f a l t a r á  q u e  c o m e r ,  c  q u e  p o r  s i  v i r á  á  c a s a ,  

e  q u e  a s  e n c h a d a s  i r ã o  a  c a v a r ,  e  a s  f r c c h a s  i r ã o  

a o  m a t o  p o r  c a ç a  p a r a  s e u  s e n h o r ,  c  q u e  h ã o  d e  

m a t a r  m u i t o s  d e  s e u s  c o n t r á r i o s ,  e  c a p l i v a r ã o  

m u i t o s  p a r a  s e u s  c o m e r e s  , c  p r o m c t t c - l h c s  l a r g a  

v i d a ,  c  q u e  a s  v e l h a s  s e  l i ã o  d c  t o r n a r  m o ç a s ,  c  

a s  f i l h a s  q u e  a s  d é m  a  q u e m  q u i z e r e m  ; e  o u t r a s  

c o i s a s  s e m e l h a n t e s  l h e s  d i z  c p r o m e t t e ,  c o m  q u e  

o s  e n g a n a ,  d e  m a n e i r a  q u e  c r é m  h a v e r  d e n t r o  

n a  c a b a ç a  a l g u m a  c o i s a  s a n t a  c  d i v i n a ,  q u e  l h e s  

d i z  a q u c l l a s  c o i s a s , a s  q u a e s  c r é m .  A c a b a n d o  d o  

f a l l a r  o  f e i t i c e i r o ,  c o m e ç a m  a  t r e m e r ,  p r i n c i p a l -  

m e n  t e  a s  m u l h e r e s  , c o m  g r a n d e s  t r e m o r e s  e m  s e u  

c o r p o ,  q u e  p a r e c e m  d c í n o n i n h a d a s  ( c o m o  d e c e r t o  

0 s ã o ) ,  d e i t a n d o - s c  c m  t e r r a ,  c s c u m a n d o  p e l a s  

b o c a s  , e  t i ’i s l o  l h e s  p e r s u a d e  o f e i t i c e i r o  q u e  e n t ã o  

l h e  e n t r a  a  s a n t i d a d e ;  e  a q u e m  i s t o  n ã o  f a z  

l e m - n o  a  m a l .  D e p o i s  l h e  o f f e r c c c m  m u i t a s  c o i s a s ,  

e  c m  a s  e n f e r m i d a d e s  d o s  G e n t i o s  u s a m  t a m b é m  

e s t e s  f e i t i c e i r o s  d e  m u i t o s  e n g a n o s  c  f e i t i ç a r i a s .  

E s t e s  s ã o  o s  m o r e s  c o n t r á r i o s  q u e  c á  t e r n o s ,  e  

f a z e m  c i ' c r  a l g u m a s  v e z e s  a o s  d o e n t e s  q u e  n ó s  o u ­

t r o s  I j i c s  m e t t e m o s  e m  o  c o r p o  l a c a s ,  t e z o u r a s  c  

c o i s a s  s e m e l h a n t e s , e  q u e  c o m  i s t o  o s  m a t a m o s .  

E m  s u a s  g u e r r a s  a c o n s e l h a m - s e  c o m  e l l e s ,  a l é m  

d o s  a g o u r o s  q u e  l è rn  d c  c e r t a s  a v e s .  Q u a n d o  c a p -  

t i v a m  a l g u m ,  t r a z e m - n o  c o m  g r a n d e  f e s t a  c o m  

h u m a  c o r d a  p e l a  g a r g a n t a ,  o d ã o - l h e  p o r  m u l h e r  

a  f i l h a  d o  [ ) i i n c i p a l ,  o u  q u a l q u e r  o u t r a  q u e  m a i s  

0 c o n t e n t a ,  e  p õ e m - n o  a  c e v a r  c o m o  p o r c o ,  a t é  

q u e  0 h a j a m  d c  m a t a r .  P a r a  o  q u e  s e  a j u n l a m  

t o d o s  o s  d a  c o m a i ’c a  a v e r  a  f e s t a ,  c ,  h u m  d i a  

a n t e s  q u e  0 m a t e m  , l a v a m - n o  t o d o  , e  n o  d i a  s e ­

g u i n t e  0 t i r a m  , c  p õ e m - n o  c m  h u m  t e r r e i r o  a t a d o  

p e l a  c i n t a  c o m  h u m a c o i ’d a ,  c  v e m  h u m  d ’e l l e s  

m u i  b e m  a t a v i a d o ,  c  l h e  f a z  h u m a  p r a t i c a  d e  

s e u s  a n t e p a s s a d o s ,  e  a c a b a d a ,  o  q u e  e s t á  p a r a  

m o r r e r  l h e  r ' c s p o n d e ,  d i z e n d o  q u e  d o s  v a l e n t e s  

h e  n ã o  t e m e r  a  m o r t e ,  e  q u e  e l l e  l a m b e m  m a t a r a
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muilos dos sens, c que cà ficain sous par(Mi(es que 
O vingarão, o ouïras coisas senielliatilcs. E inoiio, 
cortam-Ihc o (iedo jiologar, j)orqiie coin aquelle 
lirava as frcchas, c o dcinais fazein ci.ti jiostas 
]iara o coiner assado e cosido. Ouando inorre 
algum dos sous, pôcm-lhc sobre a scpullura bacios 
ebeios deviandas, o iiuma rede, cm que elles 
dormem, mui bem lavada; e islo porque erèm, 
segundo dizem, que depois que morrem lornam a 
comer c descançar sobre a scpullura, I)eilam-os 
cm bumas covas redondas, e se são jiriiicipaes, 
fazem-lbes buma choça de palma. Não lèm co- 
idiecimenlo de Gloria, nem Inferno, sómenlc 
dizem que depois de morrer vão a descançar a 
bum bom lugar, e em miiilas coisas guardam a 
lei nalural. Nenhuma coisa propria lèm que não 
seja commum , c o que bum tern ha de partir 
com os oulros, jnincipalmentc se são coisas cie 
comer, das quaes nenhuma coisa guardam para 
oulro dia, nem curam de enlhcsourar riquezas. 
A suas filhas nenhuma coisa dão cmcasamcnlo, 
antes os genros ficam olirigados a servir a seus 
sogros. Qualquer Chrislão que cnlra cm suas casas 
dão-lhe de comer do que lèm, c huma rede la­
vada, em que durma. São castas as mulheres a 
seus maridos, lèm memória do dilúvio, porém 
1'alsamcnle, porque dizem que cobrindo-sc a Icrra 
d’agua, huma mulher com seu marido subiram 
em hum pinheiro, e depois de minguadas as 
aguas, se descerapi, e d’esles procederam Iodos 
os homens c mulheres. Tèm mui poucos voca- 
Jmlos para lhes poder bem declarar nossa fé. Mas 
comludo damos-lifa a entender o melhor que 
podemos, c algumas coisas lhes declaramos por 
rodeios. Estão mui apegados com as coisas sen- 
suaes. Muitas vezes mc perguntam se Deos tem 
cabeça c corpo, e mulher; c se come, c de que 
se veste, e outras coisas semelhantes. Dizem elles 
que S. Tliomè, a quem elles chamam Zomè, pas­
sou por aqui, e islo lhes ficou por dito de seus 
passados, e que suas jiisadas estão si^ialadas junto 
dc bum rio, as quaes eu fui ver por mais certeza 
da verdade, c vi com os-projirios olhos, quatro 
jiisadas mui signaladas com seus dedos, as quaes 
algumas vezes cobre o rio quando enche. Dizem 
lambera que, quando deixou estas pisadas, ia fu­
gindo dos hidios, que 0 queriam frcchar, c che­
gando alli se lhe abrira o rio, c passara por meio 
d’elle a outra parle sem se molhar, c d’alii foi 
para a Índia, Assim mesmo contam ([uc, quando 
0 queriam írccliar os índios, as frcchas se tor­
navam para elles, e os matos lhe faziam caminho 
por d’onde passasse, outros contam islo como por 
escaruco. Dizem tainbcra que lhes promcllco que

havia de tornar outra vez a vel-os. Elle os veja 
doGèo, 0 seja inlercessor por elles a Deos, para 
que veidiam a seu conhecimento, c recebam a 
Santa Fé como esperamos. Isto he o (pic em breve, 
Carissimos Irmãos rneus, vos posso informar d’esla 
terra: como viera mais conhecimento das outras 
coisas que n’clla ha, não o deixarei mui parli- 
cularmenle dc fazer. M a > o i :i . d a  N o b k e o a .

Carla do padre \o!ircga, mandada da capitania de 
rernamhuco, no anno de 1551.

Em estas parles, depois que cá estamos, Caris­
simos Padres c Irmãos, se fez muito fruilo. Os 
Gentios, que parece que punham sua bemavenlu- 
rança em matar os contrários, e comer carne hu­
mana , e ter muitas mulheres, se vão muito emen­
dando, c todo nosso trabalho consiste em os apartar 
d’islo, porque todo o demais hcfacil, pois não 
lèm Ídolos ; ainda que ha entre elles alguns , que 
se fazem Santos, c lhes promellem saude, c vic­
toria contra seus inimigos, Com quantos Gentios 
lenho fallado n’esla costa, cm nenhum achei re­
pugnância ao que lhes dizia, Todos querem e de­
sejara ser christãos; mas deixar seus costumes 
lhes parece áspero. Vão comludo pouco a pouco 
cahindo na verdade. Os escravos dos Christãos, c 
os mesmos Christãos, muilos se leem emendado, 
c certo que as Capitanias, que temos visitado, 
tem tanta difTerença do que d’anles estavam , as­
sim no conhecimento dc Deos, como em obrar 
virtude, que parece huina Ueligião, Fazem-se 
muitos casamentos entre os Gentios, os quaes em 
a Ilahia estão junto á cidade, e tèin sua Igreja 
junto a buma casa, onde nos recolhemos, em a 
qual reside agora o Padre Navarro. Estes determi­
namos tomar por meio de outros muitos, os quaes 
esperamos com a ajuda do Senhor fazer íiriiislãos. 
Também procuramos de haver casamentos entre 
elles c os Christãos. Nosso Senhor se sii va dc tudo 
c nos ajude com sua graça, que trabalhemos que 
todos venham a conhecimento de nossa'Santa Fé, 
e a todos a ensinemos que a queiram ouvir, c 
d’ella aproveilar-se. Principalmente pretendemos 
ensinar bem os moços, porque estes bem doutri­
nados, c acostumados em virtude, serão firmes c 
constantes, os quaes seus pais deixam ensinar, e 
folgam com isso, c jior isso nos repartimos pelas 
Capitanias, c com as linguas que nos acompaidiam 
nos occupamos n’islo, aprendendo pouco a pouco 
a lingua, para que entremos pelo sertão dentro , 
onde ainda não chegaram os Christãos, c lenho 
sabido de bum bomem Gentio,  ̂ que está n’esla
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torra , que vivem cm obediência de quem os rege , 
c não comem carne liumana. Andam vestidos de 
pelles. () que Indo he luima disposição |>ara mais 
1'acilmenlc se converterem c sustentarem. Isto será 
0 primeiro que commelleremos, como V. K. man­
dar quem sustente esfoniras parles, c as qnaes 
por cada luima das Ca[)itanias tenho ordenado que 
SC façam casas para sc recolherem e ensinarem os 
moços dos íjcntios, c lambem dos (’.brislãos : e 
]iara n’ellas recolhermos algumas línguas para este 
elTcilo. Os meninos orphãos, que nos mandaram 
deldsboa, com seus cantares attrabem os íillios 
dos (íentios, c edificam muito os (Ihrislãos. Km 
esta (Capitania de Pernambuco , onde agora estou, 
lenho es[)erança que sc fará ninilo proveito, por­
que, como be [lovoada de muita gente, ba gran­
des males e peceados n’ella. Andam muitos íilhos 
dos Cliristãos pelo sertão perdidos entre os (len- 
tios, c sendo (diiistãos, vivem cm seus bestiaes 
costumes. Kspero cm N. S. de os tornar a todos á 
virtude cbrislã , c liral-os da vida e costume genti- 
lico ; c 0 |)rimeiro que lenho tirado he esse que lá 
mando, para que, se acharem seu pai, lh’o 
dèeni. Os Oentios aqui vem de mui longe a 
ver-uos pela fama , c todos mostram grandes de­
sejos. 11c muito [lara folgar de os \er na dou­
trina, c não contentes com a geral, sempre nos 
estão pedindo em casa que os ensinemos , c muitos 
d’elles com lagrimas nos olhos. Escreveram-mc 
agora da líahia (]ue á [larlida se haviam perdido 
dois barcos de índios, ((ue iam a|u'scar, em os 
qnaes iam muitos, assim dos que eram já Chrislãos, 
como dos (íentios. E aconleceo que Iodos os (len- 
tios morreram, e escaparam os Chrislãos Iodos, 
até os meninos, que levavam comsigo. Parece 
que N. S. faz tudo isto para mais augmentar sua 
Santa Eé. O Covernador determina de ir cedo a 
correr esta cosia , c eu irei com elle, e dos Pa­
dres que V. R. mandar levarei alguns commigo, 
para deixar as Capitanias luovidas. El-Rei N. S. 
escreveo ao (íovernador que lhe escrevesse se ha­
via já Padres em Iodas, as qnaes, sem ficar ne- 
libuma, lemos visitadas, e em todas estão Padres, 
senão em esta de Pernambuco, que he a principal 
c mais povoada , e onde mais aborta está a porta, a 
qual até aqui não tinhamos vimlo por falta de 
embarcação, e por sermos poucos. Os Clérigos 
(l’esta terra têm mais oílicio de dernonios, que de 
Clérigos; porque, além de seu máo exemplo c 
costumes, querem contrariar a doutrina deChristo, 
e dizem publicamente aos homens que lhes be 
licito estar cm peceado com suas negras; pois 
que são suas escravas; e que podem ter os sal- 
teados, pois quo são cães, e outras coisas scuic-

Ihantcs, por escusar seus pcccados e abominaçties. 
De maneira qne nenhum demonio lemos agora 
que nos persiga, senão estes. (Jucrem-nos mal 
|)orqne llies somos contrários a seus máos cos­
tumes, e nao podem S(dl'icr que digamos as missas 
de graça . em detrimento de seu interesse. Cuido 
que, se não (ora jndo favor (|ue temos do Coxer-' 
nador, e [»rincipai'S da terra, e assim ponjuí' Deos 
não 0 que-r permiltir, (pie nos tiveram já tinidas 
as vidas. Esperamos (jiie \enha o Iîi>po, (jue 
preveja isto com temor, pois luis outros não po­
demos por amor. A-casa da Rahia, (pie lizeinot 
para recidhere ensinar os moços , vai mui adiante, 
sem líl-Rei ajudara nenhuma coisa, sonienie ás 
esmolas do (iovernador. c de outros homens \ ir- 
Luosos. 0>iiz-nos o Senhor deparar hnm ofiicial 
pedreiro, e este a vai fazendo pouca a pouco: Icm 
já feito grande parle da casa, c tem Inmbem cer­
cadas as casas de huma tai|ia mui forte, ('.hrislo 
N. S. nos cerque com a sua grai;a ifesla vida, 
para qne na outra S('jamos recebidos em sua Clo- 
ria. .\men. De Pernambuco lüW. — .̂ Ia.xoki. i».v 
A o h u k c . a .

(Ilev. Trim. do Ins. Ilisl. c (íeog. Hias.)
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IIuma visifa.
.Apenas o secretario Sancho de Stalla desappa- 

receo no canto de luima rua próxima ao palacio 
de D. Erancisco A’ictoria , dois indios, carregando 
buma especie de palanquiin cuidadosamente le- 
ebado, pararam á entrada de luima porlinlia, 
praticada no muro da cenai ou jardim, dejien- 
dencia do fialacio, que se abrio prompiamenlo,, 
fecbando-se ao niesnio tempo os dois baienles da 
grande porta ; o palanquim atravessou a cerca com 
lentidão , e entrou debaixo de luima formosa es­
cada , onde luim pincel mestre tlzera esquecer a 
riqueza dos mármores e as marav ilhas da escul- 
plura: os indios pararam , e, com sua costumada 
indolência , ou por e\])ressa recommeiuiaçao, sni- 
laram-sc ambos, voltando negügontemeníe as cos­
tas para o palaiupiim,. cujas cortinas de damasco 
branco franjado de verde se enliíwiliriram, c 
logo luima mulher de peregrina belleza . vestida 
com magniliccncia c gosto, saltou 1ig(‘ira sobre o

(1



) i.

I '

-d: N

■ :l

pnviir,c:;to tossalalo da a rca ria ,  c dc'.apparecco 
coino luiina sombra iias dobras oiidcaiiU'S e vaslas 
de hum  reposteiro dc cassa da i i id ia ,  que não m e­
recia lal nome. Caiigri e Caloxa, os dos indios, 
que liaviatn carregado o palanquim  e pareciam 
iiidi lie rentes c cancados gostarem o descanço, le­
vantaram a cabeça, logo que as dobras do repos­
teiro q u e d a ra m , olhando hum  para o outro ; o 
mais moço dos dois sorrio-se, c dissc vagaroso 
para o com panheiro , apontando o lugar [>or onde 
en liá ra  a m u lhe r :

—Cunha omenda mani Albaré-gnaçú-payele. (*)
Catoxeà, 0 mais velho, enct üic.) os hombros c 

levantou-se; os beiços tremeram llic Icvcmcntc, 
c 0 grito sonoro do Aracuan relinio tio perfeito, 
que ninguém diria sahir tal som de peito humano; 
lá mui longe, ouvio-se o mesmo som duas vezes, 
os dois indios olharam-sc mutuamente com signacs 
de incerteza; porem, alguns instantes depois, o 
grito sahio d’entre huma moita dc limoeiros flo­
ridos, c logo ouvio-sc junto das grades da ar­
cada: Cangri estendeo o pescoço, fazendo signal 
ao companheiro de se reter, porque hum rumor 
leve, como dc pisadas vagarosas, se fez sentir do 
lado dopalacio; mas , como houvessem cessado , 
os dois indios imitaram outra vez o canto alter­
nadamente, c Coveré levantou a cabeça por detraz 
de hum vaso gigantesco de louça branca e azul, 
que ficava junto da primeira columna da arcaria: 
começou então hum dialogo entre os tres, dialogo 
mudo, só do gestos c movimentos, mas pcrcep- 
livcl , en.ergico, ou mavioso, segundo era mister. 
Durou esta scena interessante alguns minutos, 
depois Coverc desapparccco na ..csjiessura balsa- 
mica das arvores do jardim-j)omar, sendo acom­
panhado pelos olhos dc Catoxá e Cangri, que, 
apesar dc o não verem dislinctaincnte, acompa­
nhavam seu andar por entre os arbustos que se 
dobravam á direita e á esquerda para lhe darem 
passagem , recebendo seu ultimo adeos lá do longe, 
a que responderam com os suaves e delicados gor- 
geios do Jacainim , que, respondendo á despe­
dida dc Coveré, faziam-lhe ao mesmo tempo saber 
que só estariam separados até á noite; c logo os 
dois que ficavam, tomando-se pelas mãos, execu­
taram huma dança brutal c ditíicil, cerernonia 
praticada por sua tribu da horda dos Tavens, 
quando mudava dc habitação, c que teve fim 
com a estenuação dc suas forças , sentando-se am­
bos com as pernas encolhidas hum defronte do 
outro.

(*) Signcfica por phrase—mulher casada com o 
Bispo—; lilleralnientc teria huma outra traducção.

Em quanto os dois selvagens rendiam livre 
culto a seus costumes, hum homem corpolento, 
dc feições carregadas c cor morena , tendo-se apro- 
ximailo da entrada da galeria com mostras de 
pcrcorrcl-a , ao vel-os , recuou desconcertado es- 
coritra opalacio, enterrando nos olhos o chapeo 
dc abas com pluma pendente, rebitçando-se no 
manto, que apenas lhe chegava aos joelhos, dei­
xando á vista a bainlia dc sua espada longa c di­
reita; assim esteve irresoluto algtins instantes, até 
que os indies acabaram sua dança, c então, com 
0 chapéo nos dentes, atravessou pelo jardim, dc 
rasto como a serpente, toda a extensão da galeria, 
parando na outra extremidade, encoberto pelo ul­
timo arco , ao qual correspondia huma portado 
edifício: lendo descançado hum pouco, tirou seu 
chapéo c arermessou-o contra essa porta, que se 
abrio, espreitando ao mesmo tempo os dois in­
dios, para ver se o ruido os havia dispcrlado da 
cspocie de somnolcncia em que haviam cabido; 
depois atirou cora a capa, mas Catoxá c Cangri 
ficaram quietos, e o homem, passando ligeira- 
mente a perna por cima dc huma grade de ferro 
que SC prendia dc columna a columna, passou 
rápido, com o rosto voltado para os dois, que 
SC não moveram, c entrou no palacio, dando com 
o pé na capa, que ficára de junto da soleira, c 
impcilia fcchar-se a porta, o que elle fez com es­
tranho recato, ficando cm completa escuridão. 
Depois, como pessoa que sabia lodos os cantos da 
casa , foi direito a huma janella , c abrio-a, alu­
miando huma vasta sala forrada de escarlate, 
guarnecida com altas cadeiras com assentos c en­
costos dc couro preto lavrado , ferradas com ta­
chões amarcllos; porém, no mesmo instante em 
que a sala foi esclarecida , ouvio-sc huma voz es­
ganiçada , e logo depois apparcceo huma velha:

— Senhor João dc Urquisa, que estais fazendo? 
disse cila para o hom.cm em bom hespanliol; se 
não vos lembra a ordem do senhor Dispo, melhor 
he que fosseis para vosso aposento.

— Pois que ordens foram as do Senhor Bispo? 
disse João dc Urquisa, mordomo de S. Ex.

— Fechai esta janella!.....  não sabeis que -tem
gente aquclla sala dc espera, c que alguém que
passe na galeria pódc...... ora, senhor mordomo,
não SC faça innocente!

— Sim, hc verdade...... n’aquella sala de es­
pera? Ah I senhora Romana dc Valência, tinha-mc 
esquecido........
. E fechou promptamenlc a janella, seguindo a 
senhora Romana até a cosinha, onde a velha c >- 
meçou outra vez seu oííicio de ralhadeira, dando 
lugar ao mordomo dc retirar-se )>ara seu quarto.
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sem sor iico;ri[)uiihaJo pela Argos; porcin, o ap- 
parcciiíieiila da velha na sala escarlate, suas pa­
lavras, a oxislencia de liuma pessoa na sala de 
espera , tantas precauções que se tomavam por sua 
causa, tudo isto deo na euriosidode do mordomo, 
que, se movesse a língua, nada sabería ; por tanto, 
cm vez de tomar para o lanço oriental do cdilicio, 
onde tinha seu aposento, sumio-se lá por liuns 
corredores, que mais ningnem lhe poz a vista em 
cima , até que a \isita do 15is[)0 sahio como havia 
entrado, coberta com sco véo preto do renda, pela 
portinha do jardim para as ruas da cidíjdo, onde 
vagou todo 0 resto do dia o j)alanquim sem rumo 
certo. Havia hnma hora que o sol linha desapj)a- 
rccido; a noite eslava escura c calida, e o pa- 
lanquim caminhava sempre de hum lado para ou­
tro, ora parecia que seu dono ia para o campo 
chegando até os arrebaldes , mas logo retrocedia, 
eniranhando-sc outra vez pelo mais estreito das 
vielas: começaram a dar oito horas na Calhedral, 
a tempo qne o palanquim desembocava de la 
grande Cale na praça que lhe fica • no extremo; 
os dois Índios, suando, mal podiam dar [>assada, 
e, por entreter hum resto de alento, enganavam 
0 corpo corn suas cantigas asperas e tristes, quando 
receberam ordem de [)arar em meio da praça, 
onde, apesar do escuro, se divisavam dois homens 
rebuçados; a senhora deixou o palanquim, foi 
direita a elles, c sem [>arar, levando-os com 
sigo, foi atravessando o largo, seguida por hum 
terceiro, que. de perto lhe repisava as passadas, 
até que chegando ao palacio de 1). João Ramirez 
de Velasco, entraram todos Ires, ficando em meio 
da rua João deürquisa, estupefacto e aterrado, 
olhando para as janellas do palacio, que pouco 
c pouco se foram alumiando.

— A filha do (lovernador!...... disse clle dei»ois
de largo meditar; que horroroso trama!

CAPÍTULO H í .

A cea do Ilispo.
lira costume rigido, e de muito tempo eslabele- 

cido, fechar-se a grande porta do palacio logo 
que a ultima badalada das oito horas soava na 
Calhedral, coslnme illudido sempre pelos bcalis- 
simos servos de D. lirancisco Victoria , que, oceu- 
pados lodo o dia em preencher os deveres de seu 
cargo, rezando constanlcmente, destinavam a 
noite para fumar cigarrilhps no canto das ruas da 
cidade, onde algum namorado descantava ao som 
do violino, ou no meio das praças para assistirem 
a algum jogo de punhaladas dc medida, punha­

ladas de |)olegada , de meio ferro, até o cabo, se­
gundo o gosto dos jogadores ;■ costume iiinJido 
sempre, e por lodus, menos pelo secretario Sanchu 
de Slalla, a quem S! Ux. conferia a hoiuo.sissima 
tareia de o acom[)aiihar duas horas em sen ora­
torio, (jue se gastavam em rezar o Rreviario, 
retirando-se ambos [>:!ra hunia sala [»roxima, onde 
lhes serviam o mate, (pie mudamente se tomava: 
porem, esta noite foi para tudo o palacio hum 
desarranjo estupendo, [)orque todos os criados, 
sem excepluar João deUrquisa, estavam ile por­
tas a dentro, e o inlállivel seeretaiio na rua, 
apesar (ias oito que longe iam , do Rreviario c do 
mate, da porta, que se de\ia fechar, ajjesar do 
tudo Sancho de Slalla passeava; na cosinha , pri­
meiro lugar das discussões cm huma casa de fa­
mília, tratavam 1res pessoas dc adivinhar qual o 
motivo poderoso, que poderoso devia ser, (luc re­
tinha a laes horas o companheiro dc S. Ex. na 
reza c na cêa ; hum moço do quarto queria a to(io 
0 panno, c com razões dc peso, que Sancho de 
Slalla, tendo ido passear ao campo, ])orquc lora 
visto lõra da cidade, o tivesse apanhado a noite 
em caminho, c qne, havendo apenas cinco mezes 
que eslava na terra, se perdesse, a que se ojjpunha 
com observações de seringa a Clysterium dc [ki- 
lacio, aulorisada pelos cincoenla janeiros, me­
tade dos quaes gastara em activo serviço ás ordens 
do Bispo de Tucuman 1). Francisco ^'iclüria, já 
na Europa, já na America, e que sei pretendia 
largal-o (juando o levassem de |)és para diante, ca­
minho dos sele palmos; porém a cosinheira, essa 
amarrou a hoca dos dois com duas palavras ;

-—Que estão vocês ahi dizendo, mal pensado, 
ou adivinhado? querem saber porque elle não 
vem, c porque não veio? continuou cila , tirando 
do fogo huma easserola de solTrivel calibre, d'onde 
sabia huma fumarada cheirosissima c apetitosa ; 
querem vocês sabel-o? pois aqui o tem dentro 
d’esta cassoila......  hum coelho ensopado com na­
bos, molho de mostarda, e........

— Ora, tia Caxumba, isso hc mangar com 
nosco ! disso o mo(;o, rindo-sc como hum galego 
que era, rir dcsconq)assado, eslridenie, retum­
bante.

— Ile como lh’o digo, retrucou a Caxumba , 
vendo que a Clysíerium pegava da seringa para 
se retirar da cosinha; he como Ih’o digo, e on- 
ça-me até o fim [lara ver se lenho razão; che­
guem-se para aqui, em quanto vou acabando de 
concertar esta afngcnlação do senhor secretario, 
que tem carradas de razão de assim fazer.

E os dois foram-sc chegando jura a cosinheira, 
ou para o cheiro do guisado, que na verdade al-
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tr.iliia as pedras bniliis, qiiaiilo mais narizes de 
criados, 0 ilo criadas da s<'ringa.

— Pois sim, senliores; 1mm coelho aiïogado 
com nahos.

— .Mas, tia CaMimhn , ciiieremos sahor porqiie 
o senhor Saiicho loge de hum coelho, e de hum 
coelho cm suas hem avetiluradas mãos, que lira 
de a goule correr para elle, mesmo por cima de
hrasas, ou espelos.......  O’ lia Caxumba , o seuhor
Ib’spo comc-lhe o rabo e a cabeça?

— lie mesmo por isto que o scnlwr dá o cavaco,
(lisse a cosiuheira, remexendo oqiiilute; mas, 
vollando ao seuhor Sancho. lie d’eslc coelho (jue 
elle foge, porque lie sexta leira, dia magro pani 
todos.....

— -Menos pora e seuhor Pispo.....aciulio o moço
eoni hum suspiro sahido das enlranhas.

— i\ienos para elle, porque tern sua dispensa 
\inda deUoma, disse a Clyslerium com acccnlo 
d o u l o r a l ]  cousa sauta, porque lhe csleve o Sanio 
Padro com as mãos por cima.

— Ora a(|ui tem vocês porque foge o senhor
Sancho da cèa de hoje; assim foi com o jantar da 
sexla feira passada em que elle jejuou a pao e 
agua.......  be huma boa aima!

— île huma boa aima! ! disse o moço; se vocês 
soubessem quanto elle faz por ahi ?! sem fallar 
do regimento de pobres que elle sustenta e veste, 
haveis de ficar admiradas de corao elle descobre 
a desgraça por essa cidade; esmolas como elle as 
faz, ninguém as sabe fazer, e senão perguntai-o 
a quahjuer,

— ÎÎC huma pomlia sem fel* o senhor Sancho, 
e niiigucm o sabe melhor do que eu, porque ando 
sempre a l r a z  do senhor Itispo, e ouço quanto elle 

'diz bem de seu servo privad(3.
— Fallar o senhor Dispo he huma grandeza ; 

fallar bem de alguma pessoa, lie muilissi.mo, se­
nhora Clyslerium,

— Pois assim acontece, meu rapaz; e vê lá
quanto ganha hum bom servo em o ser; muitos 
aiinos dc serviço em hurna casa hc hunui boa re­
coin mendação.........

— Lá por isso não, tia Clysterium, porque o
senhor Sancho está aqui de hontem.....

— í) senhor Dispo acabou sua reza , disse João 
de Crquisa, appareecndo na porta da eosinlia.

.\ tia Caxumba e a Clvstcrium ficaram aterradas 
com as palavras do mordomo; a primeira, porque 
(‘sperava dar dc cear ao Execllcnlissimo só ás dez 
horas da noite, como era costume; a segunda, fa­
zendo tenção dc rezar très eorijas antes de entrar 
cm seri'ii'0 activo, calculava o tempo que devia 
gastar no cosinhar das malvas, encher a seringa,

011 seringas, e que depois do cxereicio o somno 
viria tomal-a , apesar da devoção; os elogios fo­
ram-se Irmvindo em apostrophes mais ou menos 
violentas contra o secretario, ípie tudo desarran­
java com sua tardança , e sii^iveram fim (piando 
os serventes levaram o funKçganlc coelho para a 
mesa do Bispo: meia hora depois, todo o palacio 
era desordem e confusão; os moços de estrebaria 
arreiavam mulas entre pragas e exclaniaçcáes dc 
alllicção; horlelões c jardineiros percorriam a 
cerca cm todos os sentidos com archotes que hum 
norueste agudissimo c frio apagava de continuo ; 
moços dc quarto c varredores entulhavam as es­
cadas, mandando huns aos outros para maior bre­
vidade, ou atraso, tudo grilava e corria sem or­
dem, menos 1res pessoas, que pareciam fóra d’esla 
scena dc espanto, sendo que era esta mesma scena 
quem os entorpecia, c estas très pessoas eram João 
dc Urquisa, a Clyslerium, e lia Caxumba: vamos 
dizer aos leitores o motivo de tão estranho pro­
ceder.

Coisa de vinte minutos depois que o afugen- 
tador dc Sancho de Slalla sahira fumegando das 
mãos da cosinheira direitinho para a mesa do 
Excelientissimo , ouviram-sc 1res pancadas fortes 
no portão do palacio, que foram repelidas muitas 
vezes quasi sem inlcrvallo; era o secretario ala­
gado cm sangue, a expirar com duas punhaladas 
formidáveis c dc mão-mestra, [lorquc tinham pro­
curado lugar seguro ; conduziam-no 1res homens 
em huma padiola dc forma triangular improvi­
sada ; c eis aqui o motivo porque lodos os servos 
dc I). Francisco Victoria corriam c gritavam por 
acudir a seu criado privado, c agora saberemos 
a causa da inacção dos 1res outros servos: a cosi­
nheira, que padecia horrivelmente de nervos, 
quando ouvio as pancadas na grande porta, julgou 
que ora a llcv.'’ Ex., que tendo encontrado mal 
atTogado seu coelho com nabos, imitava piedosa- 
mente sobre o soalho de sua sala de jantar as 
maneiras c modos com que devia a tia Caxumba 
despejar no outro dia seu lugar dc junto do fogão 
episcoiial; a Clyslerium, essa vinham-llic mil 
pensamentos mortificantes ao espirito, nascidos dc 
iiurn mortificante pensamento — algum aperto do 
senhor Dispo ! — e d’este nasciam esfoutros : — a 
seringa não linha estopa que bastasse para al­
gumas horas de moto continuo ; as malvas eram 
poucas ao fogo dentro do puearo de barrro; as co­
roas, c era o que menos lhe lembrava, essas não 
havia volta, deviam ficar para o outro dia; — 
cm fim, estas duas tinham motivos poderosos 
para justificar a isolação cm que estavam cm meio 
dc tanto barulho ; c Joao de Urquisa? oh! esse 
era quem menos tinha: o mordomo de S. Ex. era 
0 caridoso mortal que linha servido o pacifico, 
caritativo Sancho deStalla, com as duas punha­
ladas dc meio ferro , que llie faziam verter abun­
dante sangue por duas feridas junto da primeira 
costela do lado esquerdo.

(Conlin úa.(
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VILLA DE MAGÉ, OU MAGEPE.

Esta Villa , que o Vicc-Uci Luiz de Vascon- 
cellos e Souza creou por sua Ordenança de 9 de 
Junho de 1789, commcllida ao Ouvidor Geral e 
Corregedor da Comarca Marcellino licrcira Ciclo, 
fica distante d’csla Cidade de S. Sebasti.ão do Rio 
de Janeiro pouco mais de sele c meia Icguas; 
comprchende o termo da Yilla , segundo Pizarro, 
huma extensão de 7 a 10 léguas — no rumo de 
Nascente ao Poente, c 4 de Norte a Sul, fazendo 
suas extremas o Rio Agua-pehy-merim pelo Nas­
cente, Anlium-merim pelo Poente, c ao Norte a 
Serra dos Órgãos, inlestando ao Sul com ornar 
que faz a JBahia da Piedade.

A primeira pessoa, que se cslabeleceo rfcsle lu­
gar, foi Simão da Motla, como,consia da Sesma­
ria de COO braças de terra ao longo d’agua, e 
1000 pela terra dentro, concedida por Eslacio de 
Sá , primeiro Capitão Mor e Governador da Capi­
tania do Rio dc Janeiro, cm 7 de Setembro de 
1565, dois annos antes de sua morte; porem as 
Sesmarias concedidas a 8 léguas, c ainda menos, 

^arredado da nascente Cidade, só em 1'570 se de- 
tnonslni que fossem começadas a cultivar, c esta 
de Simão da Moita talvez mais tarde, porque não 
encontramos relação alguma que indique serem 
povoadas c cultivadas estas terras, ao mesmo passo 
quccmSuruby, na Guia, Porto daEslrelIa, c 
outros lugares, duas c Ires Icguas cm redondo, 
se acham e encontram: todavia, depois de íCOO 
começaram de cslabclcccr-sc muitas familias, 
creando-se huma freguezia Curada pelos annos de 
1650 pouco mais ou menos, servindo a Capella 
de N. S. da Piedade, fundada pelo Sargento lUór 
João de Antas, em hum monte proximo da en­
seada.

« Suhsistio a Igreja Matriz na situação primeira, 
em quanto a decadência de seus materiaes não 
obrigou a dcsamparal-a: c accr(;scendo a isso a 
incapacidade do porto para carregar os effeitos das 
lavouras, e cmbarcal-as livremente, c o detri­
mento notável, assim do Parocho, na adminis­
tração dos Sacramentos á freguezes estabelecidos 
nas cxtremi<ladcs da Parochia, como dos Paro- 
chianos, necessitados de remedios promptos nos 
artigos últimos de suas vidas, o de levar ao Bap­
tismo os innocentes reccm-nascidos por caminhos 
longos; tudo concorreo para se meditar a fundação 
d’outro Templo cm lugar distante huma legua do 
*})rimeiro, cujo terreno assas apto ofTerccia com- 
modos muito superiores ao Povo. Para esse cíTcito

doou D. Joanna de Barros, viuva do Capitão 
Ignacio Francisco de Araujo, 50 braças de terra 
quadrada na paragem chamada Camhiho Grande, 
da sua Fazenda de Magepe-JIirim, por Escrip- 
lura celebrada na Nota , onde servio o Tal)ellião 
Ignacio Miguel Pinto Campello, c lançada a fl. 
67 do Livro principiado de 1747 a 1748, a cuja 
doação SC uniram as de outros sugeitos , por Es- 
criplura de 21 de Dezembro de 1754, lavrada na 
Villa de Santo Antonio de Sá. Conseguido o ter­
reno, e obtida a licença do Bispo para se fundar 
a nova Igreja, pela Provisão de 10 de Agosto de 
1748, SC lançaram os alicerces; c concluida a Ca- 
pclla Mór com paredes de pedra c cal, no fim do 
anno seguinte, ou principio de 1750, foi então 
mudada a Pia Baptismal , e logo ficou essa parte 
do Templo cm uso de Matriz, entretanto que se 
trabalhava no remate do Corpo da Igreja. Finali- 
sado 0 edifício em 1751, recebeo as Santas Imagens 
da Casa antiga, a qual se demolio, pela provi­
dencia de Visita do Doutor João Rodrigues Silva , 
no anno de 1750.

« Sendo Vigário o Padre Felippe de Siqueira 
Unhão, se renovaram a Capella Mor c a Sacris­
tia; c seu Successor o Padre Balthazar dos Reis 
Custodio de novo as formou, construindo de mais 
0 Consislorio, a torre c o fronlcspicio. Tem a Ca­
pella Mór 52 palmos de comprido, c 25 de largo; 
c 0 Corpo da Igreja, desde o Arco Cruzeiro á 
porta principal, 98 palmos e meio de compri­
mento, c 37 e meio de largura. Ornam o inte­
rior d’esse Templo 5 Altares, no maior dos quacs 
SC adora o SS. Sacramento, conservado perpetua- 
menlc cm Sacrario, por Provisão de 6 de No­
vembro de 1754. O adro cm frente da Igreja conta 
341 palmos c meio de extensão, c 113 e meio de 
largura.

« Creadaa Freguezia de natureza Collativa, pelo 
Alvará de 18 de Janeiro de 1696, principiou a 
ter Parochos proprios com a Apresentação dol." 
Padre José Carvalho, que por Carta de 29 de 
Março de 1697 entrou a scrvil-a. Succedco 2.” o 
Padre Balthazar de Oliveira no anno de 1701 , por 
quem foi deixada a quantia de 200 íT̂ rs. para pa­
trimônio da Igreja Matriz, ordenando a seus tes­
tamenteiros a entrega prompta d’ellcs ao Prelado, 
a fim de se porem a juros com toda segurança de 
fiadores abonados e hypolhccas livres, c de se 
applicar o produclo annual ás obras mais necessá­
rias ao ornato do Altar da Senhora da Piedade, 
cuja cohrança c despeza commcttco aos Vigários 
seus succcssorcs, com obrigação de dar contas ao 
mesmo Prelado, ou aos Visiladores seus Dele­
gados, como consia da Verba do testamento rc-

rji
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gistrado no Liv. Í5 dos Obilos cia Freg. da Sé, 
fl. 2GG verso. Fallecido Oliveira, cnlron 3." o 
Padre Antonio de Almeida c Silva, por Carta de 
11 de Novembro de 1749, e Confirmação de 19 de 
Janeiro do anno seguinte; mas, permutando a 
igreja com o Padre José d’Oliveira, Vigário cpic 
era da Parochia de S. Salvador de Giiaratygbá, 
passou este, [)or Apresentação de 21 de Fevereiro 
de Í75G, e Confirmação de 11 de Julho do mesmo 
anno, a tomar posse da Freguezia , como 4.” pro­
prietário. Succcdco o." 0 Padre Felippe deSiejueira 
Unhão, por Carta de 2 de Abril de 1771, c Con­
firmação de G de Novembro seguinte. Foi 7.° o 
Padre Palthazar dos Heis Custodio, por Carta de 
9 de Dezembro de 178G, c Confirmação de 2G de 
Maio do anuo seguinte. E 8.® o Padre José 
Gomes Sardinha.

« Com 4 a 5 léguas, ao Norte, chega a juris- 
dicção parochial a Serra dos Órgãos, onde topa 
com a Freguezia de N. Senhora da Piedade de 
Anhum-mirim; c passando os limites da Freguezia 
de N. Senhora da Ajuda de Aquapchy-mirim, con­
tinua sobre a Serra pelas tres Fazendas, que fo­
ram de João de Couto, e por sua morte passaram 
ao Coronel de Milicias José Bento, povoadas e 
cultivadas na distancia de 4 léguas em quadra, 
cujos confins vão ter pelo Sertão ao dislricto de 
Canta-gallo ao Norte. Com a Freguezia de Agua- 
pehy-mirim, ao Nascente, finalisa cm huma c 
meia Icgua : e na barra do Rio de Magepe ter­
mina, ao Sul, com huma Icgua de distancia. 
Pelas vertentes dos morros balisa finalmcnte, ao 
Poente, com a Freguezia de S. Nicolào de Su- 
ruhy, distante 2 léguas. N’esse circulo numera 
GOO fogos, c mais de 8,109 almas (*).

« São íiliacs d’esta Freguezia as Capcllas: pri­
meira , de Santa Anna, fundada na Fazenda que 
foi do Capiíao Mór da Cidade Domingos Vianna 
de Castro, sita cm Iriry, depois do anno de 1737. 
Segunda, de N. Senhora de Nazareth , construida 
no mesmo bairro de Iriry por Manoel Ferreira 
Feital e sua mulher Antonia de Alvarenga, em 
virtude de hum Breve Aposlolico de 14 de Julho 
de 1733, sentenciado a 29 de Outubro do anno 
seguinte: principiou em uso depois de benzida a 
13 de Dezembro immcdiato. Terceira, de Santo 
Aleixo, levantada por José dos Santos Martins, 
com Provisão de 4 de Setembro de 1743, c ben­
zida no mez de Abril de 1747, em virtude da Pro­
visão de 9 de Fevereiro antecedente. Seu fun-

(*) Esta ciUatislica he anterior ao anno de 
1820, e as alterações que ha de então para cá da­
remos aos nossos leitores logo que nos chegue (ís 
mãos 0$ esclarecimentos que esperamos.

dador dotou-a com 300 braças de terra de tes­
tada, e 1,300 de Sertão (como as possuia por he­
ranças de seu pai, e sogro, João Martins de Oli­
veira), no valor de 1007> rs., por Escriptura de 
1 de Fevereiro de 1747 lavrada na Nota do Ta- 
belliãü Custodio da Costa Gouvea. »

Encerra o Municijiio as freguezias de N. S. da 
Ajuda, Icgua c quarto ao Nordeste deMagépe; 
a de S. Nicolào, perto de duas léguas ao Poente, 
sobre a margem direita do Rio Suruhy; a de 
N. S. da Guia, tres léguas ao Oessudoeste, e pouco 
mais de huma ao Sueste do Porto da Estrella, 
sobre a praia do mar, junto á foz da Ribeira 
Pacobahyba; a de N. da Piedade de Anhum- 
mirim, situada no angulo da conlluencia do Rio 
d’este nome com o ribeiro da Cruz; a de N. S. 
do Pilar, sobre a margem esquerda do Rio que 
tem este nome, c principio do Canal que o com- 
munica com o Anhum-mirim, huma Icgua ao 
Sudoeste do Porto da Estrella. Foi cm lodo o 
tempo, e ainda he hoje esta Villa mediocre pelo 
commerciü e população, apesar de estar assen­
tada em hum lugar aprasivcl, não tendo para 
mostrar ao forasteiro mais do que sua Igreja Pa­
rochial, que he hum dos templos melhores, c 
até magnilico; o Rio Magépc-assua, que traz sua 
origem da Serra dos Órgãos, c cm cuja margem 
esquerda foi edificada, serve-lhe de fonte, por 
ser bem soíTrivcl sua agua, e não ser abun­
dante d’ella a povoação. Transportam-sc os cffeitos 
da lavoura por terra até aos lugares de embarque, 
c taes são — os Portos Grande de Magépc, Velho 
da Piedade, e o de Iriry.

Por decreto de IG de Maio de 1810 foi no­
meado 1." Barão de Magépe o Guarda-Roupa Ma­
thias Antonio de Souza Lobato, e em 17 de De­
zembro do anno seguinte Visconde do mesmo 
titulo.

Memória sobre os usos , costumes c linguagem dos 
Appiacás, e descobrimeiilo de novas mliias na Pro­
víncia de Mato Grosso.

[Oiferecidoao In s t i tu to  l l is to r ic o  Geographico do B r a s il ,  
p d o  conego José d a  S ilv a  G u im a ra en s , n a tu ra l ds  
C uiabá, com m endador d a  ordem  de C hristo , e m em bro  
correspondente do m esm o In s t i tu to .)

J.ogo que pela Carla Regia de 14 de Setembro 
de 1813 o Senhor Rei D. João VI, de saudosa me­
moria , Houve por bem felicitar aos habitantes da 
Provincia de Mato Grosso, franqueando-lhes o 
commcrcio de importação, e exportação entre esta 
c a Provincia do Pará, isentando do todos os di­
reitos , por tempo de dez annos, os gêneros e mer­
cadorias que entrassem no mesmo coinmcrcio pela
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navcgaçao do Rio Arinos, foi esta froqiicnfada 
por negoeiaiiles de huina c outra Provincia; c pe­
las repelidas recomrnendaoões e terminantes or­
dens do Governador c Capilfm General o Marquez 
d’Aracaly , foi tratada com a maior humanidade 
possivel a numerosa e guerreira Nação Appiacás, 
que povôa com differentes aldeias as vastas mar­
gens do dito Rio Arinos, e assim se veio a con­
seguir a amisade d’csla poderosa Nação, que fez 
cessar todos os receios com que era feita a longa, 
faligosa c ardua viagem desde o Registo do Rio 
Preto até as primeiras povoações do Pará, em ser­
tão tolalmente inculto, e por saltos’c catadupas, em 
que, alêm do imminente perigo das innundações 
pela correnteza das aguas, accrescia o continuo so- 
bresalto das incursões d’estes selvagens, que a 
seu salvo o podiam fazer, cm vista das locali­
dades.

Vivia esta nação desconfiada, -porque os ])ri- 
meiros navegantes do Rio Arinos tinham dispa­
rado alguns tiros de espingarda para se desemba­
raçarem defensivaraente dos guerreiros d’clla , 
que, vindo a rcconhcccl-os, principiaram a fazer 
hostilidades, que se devia evitar, visto não aüen- 
derem aos signaes, que se lhes dava de paz e 
concord ia. Com a frequência da navegação, e com 
os presentes que lhes mandou fazer o dito Ca­
pitão General, começaram a apparccer aos via­
jantes , c alo entraram a admillir em suas aldeias 
alguns Brasileiros, que ahi quizeram ficar, com 
os quaes se foram familiarisando, c d’elles co­
lheram as noticias precisas para o conhecimento 
que haviam 1er do nosso caracter e da nossa obse- 
(juiosa correspondência.

No anno de 1818, navegando por aquelle so­
bredito rio Antonio Peixoto de Azevedo, com car­
regação que trouxe do Pará, pôd(! reduzir a sele 
mancebos d’csla Nação para que o acompaidiassem 
até a Cidade de Cuiabá. Tratou-os com muita af- 
fabilidade na viagem, c apresentou os ao antedito 
Capitão General , que lhes fez o melhor aga­
salho, e depois os mandou restituir ao seu paiz 
com sementes c grãos de todas as qualidades de 
iVuetas e legumes cultivadas no paiz , para que 
de tudo houvesse cm suas terras em beneficio 
commum. O gosto que tiveram aquellcs índios 
em ver a Cidade de Cuiabá; o bom tratamento 
•que mereceram geralmente aos Cuiabanos; c a 
tendência que se llies conhece para a civilisação, 
deram lugar a que nu anno de 1819 viessem 
visitar ao novo Capiíão General, o Barão de Villa 
Bella, hum Cacique com quatorze individuos de 
sua Nação, sendo hum seu filho, outro seu irmão, 
huma rapariga de quinze annos, c onze de très

differentes aldeias: chamava-se o Cacique — Seve­
riano—, nome por que sempre foi tratado desde 
a infancia; o que se fez notável, por apparecer 
entre elles, e no meio de tantos nomes barbaros, 
quem se appcllidassc como os Chrislãos. Tinha a 
sua residência na aldeia—tacalinga—, huma das 
muitas da Nação, situada nas margens do Arinos, 
com mil c quinhentas almas. Acompanhou-o 
hum Brasileiro de nome Braz Antonio, natural 
da  ̂illa de Barcellos, do Governo do Rio Negro, 
que embarcára no Pará no anno de 1816, c fi- 
cára n’aquella aldeia, onde aprendeo corrente- 
mente a lingua Appiacá, e veio por interprete.

O Barão de Villa Bella recebeo-os com todas as 
demonstrações de amizade, eá custa da Fazenda 
Publica mandou-os alimentar. Por frequentes con­
versações que com elles tive, por meio do in­
terprete, eu pude haver as noticias dos seus usos 
c costumes, e do vaslissimo sertão que elles tri­
lham; c tudo escrevi, para que com o auxilio 
de laes noticias, c com o soccorro d’estes sel­
vagens, se possa alcançar hum dia a civilisação 
d’csla Nação, c de muitas outras, d’ondc sahirão 
ainda grandes colon ias proveitosas, não só para 
salvação de tantas almas, que estão fóra do grêmio 
da Igreja; como para augmento da população da 
cxlcnsissima , mas despovoada Provincia de Mato 
Grosso, c para os novos descobertos , que se po­
dem esperar n’aquelle rico terreno, até agora des­
conhecido.

Sendo quasi costume geral de todos os índios 
terem muitas mulheres, os Appiacás tem somente 
huma; mas quando lhes parece a repudiam c 
tomam outra; ficando a primeira livre para novo 
hymcneo: c não hc raro que o mesmo homem , 
depois de passar algum tempo, receba outra vez 
a mulher que repudiou. As famílias tomam este 
procedimento como huma deshonra que as aí'-” 
fronta, c por muito tempo mostram a sua magoa 
e sentimento. Os pais levam comsigo os filhos, 
que nunca deixam cm companhia das mãis repu­
diadas.

Para que a população vá cm augmento, c a Na­
ção lenha muitos guerreiros, hc promovido o ca­
samento pelos pais, logo que os filhos chegam á 
idade de 14 annos. A firmeza do casamento de­
pende de ser publicamente entregue a noiva por 
seus pais, ou, na falta d’elles, pelos parentes 
mais chegados, ao noivo; e vivendo muitas fami- 
lias cm huma mesma casa , cm que estão armadas 
as redes de cada casal, nunca deixam perceber a 
copula conjugal; porem, som embargo de tanta 
cautela entre dies, nenhuma repugnância hade 
olTcrcccrcm suas próprias mulheres aos viajantes,
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e até de serem leslomunlias do aclo obsceno, a 
troco de ferramentas para a agricultura , e outros 
usos, e de algumas quiuquilliarias, e bagatelas 
que recebem.

As suas festas celebram-se por oceasião de al­
guma victoria , ou pela acclamação de hum novo 
Cacique, ou nos casamentos dos maiores da Nação.
Consistem cilas em se enfeitarem os guerreiros

negar. Sem que primeiro tenham colhido os man­
timentos que haviam plantado, nunca se empre- 
hende a guerra; c quando vão a cila levam o 
preciso cm canoas , se a expedição lic feita pelo 
rio, ou cás costas dos soldados, se he por terra.
carregando cada hum o seu municiamento e vis-

com os seus penachos e plumagens, depois de 
terem untadõ. o corpo todo com oleo de guaguassú, 
cm que misturam urucú para fazer huma tinta, 
que cm lugar de aformoscar os enfeia; c assim 
preparados marcham ao som de Iromhetas de ta­
quara, dc que sacam alguns sons, sem nenhuma 
harmonia. A gente das aldeias, acompanhada dc 
todas as mulheres, os vão receber nos campos vi- 
sinhos, adornando-sc aqucllas com os melhores 
enfeites que tem, e são contas dc tucuman maiores 
ou menores, aarhitrio; porque ralam a castanha 
d’este còco cm pedra para reduzil-a ao tamanho 
que querem, furando com o dente dc hum peixe, 
que chamam — lluhágo—, c enfiam cm hum cor­
del dc que fazem collares, dos quacs alguns são 
engrazados com dentes des inimigos, dc que os 
maridos fazem presentes cás mulheres. Ao som das 
mesmas tromhctas bailam, ficando as mulheres 
por baixo do braço, c encostadas aos peitos dos 
homens; c com passo cnlerpolado andam a roda, 
em hum determinado tempo á direita, e em 
outro cá esquerda, até que as tromhctas fazem 
huma cadência final, e então param para receber 
ap[)lausos, c para dar descanço aos que tocam, a 
íim dc poderem continuar com a mesma coisa. Can­
tam depois da dança, c o seu canto, de huma 
toada dcsagradavel, rola ordinariamente sobre 
amores, ou sobre emprezas guerreiras. Estas são 
as mesmas festas que se fazem nos casamentos, e 
íia acclamação de hum novo Cacique, que he sem­
pre 0 filho mais veliio do defunto, ou na falta de 
•íillios, 0 parente mais chegado da sua familia, que 
he a uni ca que tem direito ao cacicato de todas as 
aldeias da Nação, por herança dc seus avós.

Os Appiacás fazem a guerra, não por ambição, 
mas pelo desejo dc vingar sua Nação, excitado 
pelos seus anciões, que conservando odio impla­
cável a seus antigos inimigos, recontam em suas 
palestras as passadas alírontas que soííreram d’esla 
ou d’aquella Nação, estimulando assim os moços 
a procurar vingança , que sempre lhes aconselha. 
Por isso he a guerra amiudadas vezes promovida 
pelo Povo, que a pede ao Cacique, c este outras 
vezes he que a determina, mandando fazer os 
aprestos necessários, c solicitando o auxilio das 
outras aldeias, cujos Caciques nunca o podem

tualhas; além do que o Cacique manda conduzir, 
como hum deposito de reserva, que he repartido 
por lodos, quando ha necessidade ; e na partilha 
não ha distineção alguma, laUto se lira para o 
Cacique como para o soldado. O Cacique arma-se 
com huma lança, tendo frechas, com seu arco, 
que vão carregadas por dois guerreiros, que an­
dam cás suas ordens, immediatos á sua pessoa , os 
quacs lambem levam as suas proprias frechas, c 
porrete pe'qucno, armas de que usam todos; e não 
sendo elle hum superior bem respeitado entre os 
seus pela excessiva familiaridade com que se tra­
tam, desde que principia a marcha, conserva-sc 
huma exacta subjeição <ás suas ordens, e he cha­
mado, cm quanto dura a campanha — Salá -  , 
isto he fogo, o qual (na maneira geral por que 
os índios a fazem) elle mesmo o lira para o seu 
fogão, d’onde todos ovem buscar para os ranchos; 
c antes d’isto, ninguém pódc fazer coisa alguma ; 
porque o fumo do fogão do Cacique he que d.á o 
signal de acampamento. Preparados os fogões com 
lenha sufliciente, vão-se todos lavar, e ao depois 
SC dispõe a comida, c acabada ella, arma o Ca­
cique a sua rede, que he o signal de recolher, 
para que todos cuidem no pouso. Não usam dc 
scnlincllas á noite, e dormem cm o maior des­
canso, por SC considerarem seguros com huma 
guarda avançada que levam explorando o ca­
minho, durante a marcha. Quando vão embar­
cados, as explorações são feitas cm ambas as 
margens do rio, e nunca sahem do acampamento, 
senão depois de todos se lavarem, c com o sol já 
bem alto, para os exploradores terem tempo dc 
avançar, c fazerem caçadas, cujos produetos são 
entregues ao Cacique, á quem dão parle de tudo 
que foi visto n’aquelle dia, quando voltam a rarde 
á cnconlral-o.

A guerra dos Appiacás he sempre feita por 
traição ; salvo o caso dc encontrarem inesperada- 
mente 0 inimigo, porque então são leões a comba­
terem. Os seus prisioneiros são conduzidos ás al­
deias, onde com grande apparato são comidos, 
não só pelos guerreiros, como pelas mais gentes 
das mesmas aldeias; dando-se cuidadosamcnle esta 
vianda aos meninos , aconselhando-os que sejam 
intrépidos desde já, para se regalarem com tão sa­
borosa comida. Para se emprehender a guerra he 
preciso consullar-sc aos Pagés, que são certos em-
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huslciros mais espcrlos, que a massa goral da Na­
ção, os quaes se dizcm advinhadores; fingem-sc 
atordoados, c dão-sc por mortos, persuadindo 
áquella gente crédula e boçal que faliam com o 
diabo atravez das diíTiculdades, que dizem ven­
cem, e que somente os de sua familia sabem 
vencer; e depois de se darem assim por mortos, 
levantam-se á meia noite, como ressuscitados, 
cantam, e com grande admiração prognosticam o 
futuro , que dizem saber por aquelle chamado sa­
crifício, por causa do qual ganham bum profundo 
respeito do povo, sem por isso levar cousa al­
guma; porque somente lhes be permittido receber 
pagas dos curativos que fazem.

A medicina dos Pages consiste em assoprar as 
partes enfermas, cbupal-as com força, dando ao 
depois banhos com suecos de algumas bervas, que 
pisam, infundem em agua, c por hum peneiro, 
a que chamam — Orupema—, espalham pela ca­
beça e corpo do enfermo, e, quando ha consti­
pações, restabelecem a transpiração, pondo fogo 
em roda da rede do paciente, e brazas por baixo; 
prescrevendo sempre em todas as enfermidades 
buma dieta rigorosa , que consiste todo o alimento 
cm caldo de milho. O curativo he feito por dois, 
para resolverem o modo por que se deve assoprar, 
e chupar, c que hervas se hão de empregar n’elle. 
Ou os enfermos sarem, ou morram , os Pages tem 
direito de tirár para si os melhores moveis, armas, 
ou coisas que elles possuem ; e se lhes entrega 
sem a menor duvida. Dura o curativo somente 
très dias, dois destinados a assoprar e chupar, e 
hum para o banho, pagamento, e despedida dos 
Pages, que não tornam mais a ver o enfermo, 
succéda o que succéder. Curam as feridas chu­
pando-as também , e pondo-lhes cm cima hervas 
pisadas; e o pagamento d’estas curas sempre hc 
mais inferior que o das moléstias internas, e hc 
por onde os discipulos principiam a aprender, pra­
ticando com os mestres, a quem acompanham, até 
que sejam havidos por habilitados para exerci­
tarem a sua profissão c serem reconhecidos agou­
reiros.

A pompa funeral entre elles hc lugubre c hor­
rorosa; porque, com gritos c alaridos medonhos, 
que desafiam o pavor, choram sobre o cadaver do 
morto, que, sendo casado, hc enterrado na pro­
pria casa, e debaixo da rede em que dormia , fa­
zendo-se huma pequena cova cm que se põe o ca­
daver assentado, de maneira que a cabeça fique 
hum palmo abaixo da superficie da terra , com 
que hc coberto, accumulando-se sobre a sepultura 
dois palmos de alto, sem que seja socada. O con­
juge que sobrevive deita-se sobre a sepultura na

mesma rede do sou casal, c passa jejuando rigo- 
rosamente, alimenlando-se sómente de—Canim — 
que lhe he minislratlos [udos seus parentes, até 
que se desenterrem os ossos do morto; sendo este 
0 luto de que usam , c tão rigoroso, que einma- 
grecem , a ponto de muitos perderem a vida, o 
que SC toma por heroismo. Durante a putrefacçã 
a casa fica insupportavcl pelos miasmas que ex- 
halam, que comtudo aturam por obséquio ao 
morto, cujos ossos ao depois se desenterram coin 
huma lagrimosa ccremonia , feita pela niãi, ou 
avó, ou pelo mais chegado parente, na classe fe­
minina , que acompaniiada de todos os indivíduos 
d’aquella familia, vão tirando da sciuiliura osso 
por osso, fazendo terna e com[iassiva narração dos 
feitos d’aquelle morto cm sua viila, os rntreg.i 
com grande respeito c magoa ãs [icssoas que a ro­
deiam, que com lagrimas e soluços os vão deposi­
tando em hum cesto, para a final os involverem eiu 
huma rede nova, a que chamam — tapuirana — , 
e pciulural-os no teclo da casa, defronte do mesmo 
lugar cm que elle existia; c assim ficam até que 
apodreça a tapuirana , que he quando dão por per­
feita a morte, e por acabada a memória do morto, 
cujos ossos voltam para a sepultura d’onde sa- 
hiram, para nunca mais serem tocados.

Sendo as margens do llio Arinos bordadas de 
excellentes maltos onde ha rica producção, n’cllas 
costumam os Appiacás fazerem as suas roças, ou 
plantações, amanhando o terreno com machados 
de pedra, que agcilam para este uso, dorruliaiub» 
com elles grossas c encorpadas arvores, ipie de­
pois de queimadas, plantam milho, feijão, favas, 
mandioca, amendubi, batatas e laiá; fazendo (l > 
milho c mandioca a má farinha de que usam e 
soccorrem aos viajantes. .\lèm da mandioca orcii- 
naria, tem huma outra, a. que chamam inan- 
diocába, que dá grande raiz jiarlicular [lara a 
bebida de que usam, porque he doce a agiia que 
d’ella se extrahe, a qual fervem ao fogo, e de 
pois lhe ajunlain milho socado e guariiam viu 
potes de barro; sendo esta, fóra a agua, a sua 
unica bebida , a que chamam — Cauim — , de qiuí 
já fallei. Com estes viveres, e com peixe e caça 
vivem os Aj)[)iacás na maior satisfação.

Os homens colircm as parles genilacscom tolha.' 
verdes, sondo este lodo o seu vestuário; jtiníain a 
cara, trazendo 1res liniias de huma orelha a 
outra, que passam entre o nariz e a barlia, e i.o 
meio d’ellas, logo que chegam aos quatorze annos, 
hum bigode com tinta preta, que fazem cala: 
sobre os beiços com piques pequenos, feitos com 
cs[)inhos do tocum ; c pelo corpo acham-se capri- 
chosamente gravadas as suas proezas c valentias
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iior. combales com os Inimigos, ou com as feras de 
Cjuc lriiim[)liaram.

As mulheres andam nuas como nasceram ; no 
fempo do corrimcnlo pcriodico usam do frequentes 
banlios frios, e para isso Icm grandes cabaças 
clieias de agua dentro das suas casas, c cm quanto 
dormem, para que as redes se conservem limpas, 
as Corram com folhas de — pacoba — : depois do 
parlo não estão deitadas senão bum dia , c criam 
os filhos com muito amor, no meio das laboriosas 
occupaçrjes que tem; porque os homens caçam, 
roçam, plantam, apromptam as armas , e vão ã 
guerra, sendo estes somente os seus empregos; 
pericnccndo ás mulheres o limpar a roça , colher, 
armazenar os fruclos, cosinbar, fiar, c tecer la- 
pniranas. Pintam-sc com huma linha preta de 
huma a outra ordha, passando pelo beiço infe­
rior, c piques na testa. Nunca ha zelos entre ellas.

Pelo que disse o interprete, arnam-se mulua- 
raente os Appiacás, sem se espancarem nem por 
brinco. O homicidio para elles he hum crime im­
perdoável, c dizem que nenhum homem deve 
inalar o seu semelhante, senão em guerra de huma 
com outra Nação. Quando ha alguma desavença 
entre elles , o maior castigo que o offendido póde 
dar ao oíícnsor he injurial-o.ao pé dos maioracs, c 
das mulheres, referindo-lhes a fraqueza que leve, 
ou em hum combale, ou no encontro de huma 
lera , que se animou a perseguil-a , ou por 1er fu­
gido de huma diligencia de que devia ser encar­
regado, por fraco e medroso ; e isto obra de tal 
sorte, que elles mais querem perder a vida, do 
(juc dar oceasião a ouvir em publico semelhantes 
vituperios, que os humilia, e cnvilece sobrema­
neira suas familias.

O idioma d’csla Naãço he eslcrillissiino: tem 
nuilüs vocábulos da lingua geral doíírasil, al­
guns parecem líespanhoes, e ao modo d’estes he 
que elles fazem soar o — h — na pronuncia cm 
que 0 — r — sempre tem som brando. Apresento 
.‘.qui os seguintes vocábulos, que com muito gosto 
05 ouvi pronunciar, por vezes, por ver que eu os 
escrevia com grande attenção para 1er conheci­
mento da sua lingua.

VOCÁBULOS.

h'‘ '•
U  :i

/igua — cú.
Air.arcHo — araraviuána. 
Anta — tapira.
Arara — canide.
Arco—ucrepára. 
Arvore—il)á,
Âvc—guirá.
Uarraca— panacarica.

Barriga — rcvéga , ni.a- 
rica.

Beber-xaúrc.
Boca—iurú.
Bota—birú.
Braço—iuá.
Branco—inotinga. 
Cabeça—iacanga.

Cabcllo—iána. 
Campo—júna.
Caiiôa—ygúra.
Cão—goará.
Carne—birarcfpiéra. 
Caveira—icanéia. 
Casa—róea.
Ceo—yúaca.
Cervo—ivu])ilánga vú. 
Cluinibo—uhiáu.
Cinco—calurnirim. 
Comer—ximiúrc.
Corvo—urubú.
Dedo—ipoacána.
Dente—raiicha.
Deos—ianc Page. 
Depressa—janeoi. 
Direito—santuoiiúca. 
Dois—mocuain. 
Donzclla—taina.
Elle—aé.
Elles—aetá.
Engolir—airimocónre. 
Ensinar—iumbuérc. 
Espada—tainboápocú. 
Espingarda—mucána. 
Estrella—ialiitá. 
Estrellas—ialiilatá.
Eu—ixc.
Faca—tajui.
Farinha—uhi.
Feijão—commanda. 
Fillio—táhira.
Filha—seragíra.
Fogo—la lá.
Foice—kieé apára. 
F rauta-orenú.
Frccha—eeruhiéna. 
Galinha—nambúlinga. 
Gerar—omcnúrc. 
Grande—chain. 
Homem—gan.
Hum—iepé.
Já—tuben.
Igreja—iàne Page roca. 
Ir—iassóre.
Lua—ialiy.
Machado—ié.
Mãi—sehia.
Mão—poi.

Mãos—poitá.
Malto—caliaá.
Menina—taina merim.
Moça—cunhá mucú.
Morro—oitera.
Mulher—cunliá.
Nadega—xicoára.
Nariz—tiin.
Nós—iané.
Nosso—iáiie.
Olho—ereacuora.
Onça—jauára.
Onça parda — jauára pi- 

ranga.
Onça pintada — jauára pi- 

iiima.
Orelha—mamby.
Ourina—carucana.
Ourinar—xacarucáre.
Pai—seruvagà.
Papagaio—ajurú.
Pé—peú.
Pés—peútà.
Pedra—itá.
Peito-potià.
Peixe—pirá.
Pequeno—suiim.
Perna—iánercteman, 
Polvora—mucáu cuy. 
Porco—lay acú.
Porrete-ipuáana.
Preto—biruno.
Quatro—mocámccáim. 
R a to -g u a  jaliy.
Remar—iapucúrc.
Remo—iapucú.
Roupa—bíra.
Sal—inkíra.
Sol—corahy.
Taquara—taboca.
T erra-ehué.
Tigre-jauárauna.
Torto—apára.
Tros—moapire.
Tu—indé.
Unha—poampé.
Varge—campina.
Veado—ivupilanga.
Vento—oilú.
Vermelho—hiruaúga.

Não SC deve considerar perfeita esta pequena 
lembrança, sómenle escripla para dar huma di­
minuta idéa do idioma dos Appiacás, a quem 
tocar a gloria de cathcquisal-os por hem do ser­
viço de Deos, c augmcnlo do Império do Brasil.

Enconlra-sc bastante hospitalidade cm suas al­
deias; porem o furto de ferramentas he inevi-
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iavei. Nenhum Irasle de ferro, que não esliver 
bem guardado, lhes escapa, depois que princi­
piaram a fazer uso d’cslc metal. Sc alguns nego­
ciantes deixam canoas á margem do llio, ou cai­
xões debaixo de ranchos para os mandar con­
duzir depois, quebram todos para tirar pregos, 
e quacsquer peças de ferro; mas he preciso con­
fessar que nem os sete índios que acompanharam 
Peixoto, e nem os que AÍcrain com o Cacique 
Severiano, íizeram furto algum entre nós.

(Conlinna.)

N’cm  go ivos ,  n e m  I j r i o s  c rescem  
l>e l e u  l u m ’lo j u n t o  á lagen i :
Só tc  o tle rcce  o C ip re s te  
M e lan có l ica  h o m e n a g e m .

N in g u é m  p o r  li c h o r a , ó V i r g e m , 
N ’essa m o ra d a  de  h o r r o r :
A p e n a s  á  ta rd e  a  hrisa  
A o  passar g em e  de  d o r .

O u a n lo  he  su av e  le u  som no  
N ’a u r o r a  d a  m o c id a d e !
T r a n q u i l l a  d o r m e s ;  n e m  o u v e s  
M u r m u r a r  a te m p e s ta d e .

O  m a r  desm ed id o  a r ro ja  
J u n t o  a  li vag as  e n o r m e s :
L a v a  a loisa q n e  te  c o b r e ,
E  e m  t e u  l e i to ,  ó V i r g e m , d o rm e s .

E  p a r a  s e m p re  ! —  Eis  a ta rdo  
E  0 c re p ú sc u lo  q u e  e x p i r a !
—  G e m e  a h r i s a ?  — n ã o ,  ó V irg e m ,  
Só m in h a  a lm a  he  ( juem  su sp ira .  ( * ' )

PARTE PRIMEIRA. 
p r o v í n c i a  d o  T U C U A IA N .

CAPITULO IV.
Sancho de Slalla.

Hespanha e Portugal, cem annos depois do des­
cobrimento da America, mal conheciam o thc- 
souro precioso, que o genio descobrira, assegu-

(*) Carolina Fausta de Macedo, cunhada do autor, 
morta aos 16  annos.

{") Este romance do Sr. J. A. de Lemos Magalhães 
acha~se primorosamente posto em musica pelo celebre 
musico compositor o Sr. Raphael Coelho Machado.

rado polo extravagante — /Icctc/nm cl Indultam 
Alexandri sexti, super Expeditionc ín Jhirbaros 
novi orbis, quos lados vocant; não sei soera a 
longitude e falta de noticias, se menos-preço pelos 
cento e oitenta grãos de extensão territorial, (jue a 
pennada de tinta de hum homem repartira a cad.i 
huma das duas nações; o que he certo c certis- 
simo, he que Fernando o Izabel de lles|)auha , 
D. Manoel, de Portugal, olhavam jjara o Novo 
Mundo como curiosidade scicntilica, sem comtudo 
serem scicntilicos, e que seus succossores o consi­
deravam ainda pcior, despejando-lhe as ininuin- 
dicias, que sujavam suas cichulcs, villas e aldeas; 
porém, se os reis liam do Dccrctum cl Indullum 
de Alexandre só a(|uclla parlo que deslruia 
razões e aggraves, pcrmitliudo a hum saborear o 
rico sayuate que lhe trouxera de Caleeul Vasco d i 
Gama, aos outros tratar negocios domésticos, 
houve quem a lesse toda, cspecialmcnlc o — .... ia-, 
sulis €l terris jam reperlis aurum, aromata, [tl 
alioi quam pluriime res prctiosai diversi generis cí 
diversœ qualHates reperiiuitur —, e (pic, sem en­
trar na distribuição e repartimento amigavel dos 
quatro, tomasse para si aquillo que fosse possivti
segurar-se...... A Com[)aidiia de Jesus, que n’esse
tempo ainda não era conqiacta c solida , por 1er 
em seu seio homens que não eram jesuilas, a[>esar 
da rou[)cla; a Companhia de Jesus em Roma, 
que não era a mesma epalhada por toda a Eu­
ropa, cabeça presa ao corpo, sim, mas a hum 
corpo com cujos movimentos clla não conta\a 
muito; esta associação monstruosa leoa Rulla de 
Alexandre 6.'', e vio quanto seria favoravel [)ara 
seus inlenlos missionar n’essas terras longiquas, 
cuja existência a eslupidez negava e comltalia; es- 
tu[)idez e maldade, i)orque entrava calculo na 
guerra que se íizera ao illustre genovez em Flu- 
rença, Hespanha e Portugal, e guerra feita por 
frades, que decidiam Iheologicamcnle os pontos 
dilTtceis ou (lueslionaveis de qualquer sciencia 
exacla. Não sei eu decidir se a Companhia de 
Jesus teria descoberto já a fórma segura c prompla 
de obter quanto lhe era mister no A aticano, por­
que dos accidentes jesuilicos só mais tarde experi­
mentaram a força Arehinlo, Passionei, e Inno- 
ccncio 13.**; mas o certo he que apesar da guerra 
de alguns Cardeaes, clla foi recommendada aos 
soberanos de Portugal e Hespanha, para lavrar as 
incultas viidias do Senhor, nas terras c ilhas no­
vamente descobertas que os barbaros habitavam , 
isto por insinuação do seu fundador, queocciil- 
tava a todos os membros seu íitn, se be que já o 
linha assentado: espalhar esta maçonaria infernai, 
cobrir a vastidão da terra d’cslas aranhas i)oço-
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niuMilas, (ornar a associação poderosa pelo nn- 
)oero, era tudo quanto viam os mais astutos; po­
rém havia alguma coisa que não era para todos 
saberem , havia o pensamento de hum que se exe- 
ciitava , e seria executado vagarosamente noite e 
«iia, ao longe c ao j)cr(o, por todos, quer pro- 
tessos quer simplesmente filiados, homens de to­
das as nações, que perderiam sua nacionalidade 
pertencendo á Ordem ; de todas as condições, entes 
de ambos os sexos, de todas as idades, que se­
riam jesuitas e mais nada; c todavia esta palavra 
não designava os membros da associação, c sim o 
espirito da associação.

Iim loW chegaram ao Brasil sois jesuitas go- 
*.crnados pelo Vice-Provincial Manoel da No- 
brega , aportando á Bahia de todos os Santos cm 
ju’incipios de Abril, c logo em pouco tempo, 
com ajuda de novos socios, tomaram posse das 
Lapilamas do Espirito Sonto, Pernambuco, c Porto 
Seguro; quasi ao mesmo tempo chegaram ao Peru 
outros, mas, não sei porque singular acaso, seu 
estabelecimento nas possessões de Ilespanha foi 
vagaroso, porque, sendo em loo3 desmembrada a 
Provincia de Portugal da do Brasil, pelo espan­
toso crescimento cm que ia a Companhia nas terras 
de Vera Cruz, creava-se mais (arde c sem pre­
cisão a Provincia do Perú, c d’esta cpocha até 
1o8i em que vamos eram mui poucos os lugares, 
onde tinham Collcgios, ao passo que no Brasil 
cm povoados diiricilmentc deixariam de encon­
trar-se estes corvos de agouro e descarada rapina ; 
])Orèm de Rema olhava-sc para o Mexico, o Chili, 
oTucnman, com vista tão aguda c penetrante, 
como para o Uio de Janeiro c S. Vicente; pelas 
Annuas do Perú c da Bahia fazia-sc hum mappa 
]>hantasíico , tíesignando-sc, não os lugares, mas 
a possibilidade de hum estabelecimento jesuitico; 
então recommcndava o Bei a seus governadores, 
mandava o Papa a seus bispos, ou ministros exe- 
<ulivos das extravagancias muitas vezes intole­
ráveis da Curia , a Companhia a seus professos c 
filiados, e o mais ardente zelo e diligencia co­
roavam as machinações tenebrosas, que prece­
diam quasi sempre os arranjos jesuiíicos, porque 
se a Companhia era rica cm homens laboriosos 
mesmo cm principios de sua fundação, era mui 
pobre de dinheiro; c, fundar hum Collegio, trans- 
j)ortar homens de hum lugar a outro por largas 
distancias, mantcl-os e vestil-os, não era coisa 
lacil, apesar dos officios, que muitos possuiam; 
assim quando a hum aceno de Roma distante se 
moviam de algum lugar para outro, lá iam en­
contrar quem os abrigasse, indo por por obra o 
traço de hum mestre, ou concluil-a, mestre, cs- !

pião, sondador, velhaco refinado c astuto, que 
os precedia muitas vezes semanas , mezes, c ale 
annos: Sancho de Stalla era no Tucuman o mes­
tre. Poucos mezes de estada ao serviço do Bispo 
D. Francisco Victoria fora tempo bastante para 
contrahir mil relações c conhecimentos com as 
pessoas mais abalisadas e nobres que frequen­
tavam seu ^mo; entre estas, captiv<ãra a attenção 
particular de 1). Jeronymo Luiz dc Cabrera, que, 
sem 1er residência fixa no Tucuman, vivia na ci­
dade muitos mezes, homem dos mais nobres c 
virtuosos , que pisaram as possessões bespanholas 
da America, fidalgo generoso, cheio do brio c 
valentia, condições que se não davam no abjecto 
secretario, mas que elle sabia fingir optimamente 
para assegurar-se da opinião dc tão conceituado 
cavallciro; a roupeta escura c estreita era-lhe em­
baraço para brandir a espada c vestir a cota, mas 
animo sobrava-lhe; cm pontos de honra era tão 
cstricto, que se duvidava dc sua féchristã, de 
sua devoção, de seu zolo apostolico, para não 
deixar huma offensa sem castigo; mas cm suas 
iras nunca o golpe da graça fôra levado á gar­
ganta do inimigo abatido, dc sorte que Sancho 
de Stalla era na ponta da lingua mentirosa hum 
complexo de virtudes, c D. Jeronymo, fascinado 
pela arte diabólica do socio , fizera d’elle tal con­
ceito, c tinha-o cm tal conta, que os elogios que 
lhe prodigalisava seriam bastantes para estabe­
lecer a reputação do enviado da Companhia para 
com todos; c o jesuita, sem despresar as van­
tagens que d’ahi lhe provinham, não perdoava 
oceasião defirmal-a: porém que reputação tinha 
Sancho dc Stalla, que conceito se fazia d’elle?! 
Os pobres, que recebiam suas esmolas, bcmdi- 
ziam sua liberalidade; para com os ricos era beato 
c piedoso, generoso e valente, sabiosem arrogan- 
cia, nobre c humilde, poderoso e tcrrivel, as­
tuto, enredador, cruel, vingativo, era tudo, e 
tudo com cffeito era ! Sahio, grangeára a estima 
de D. Francisco Victoria, que o tomou ao seu ser­
viço; valente, generoso e altivo, a deferência dc 
D. Jeronymo Luiz de Cabrera , que lhe commu- 
nicou seus projectos, e o tratou como amigo ; as­
tuto, poderoso c tcrrivel, o medroso respeito, 
amisade fingida e profundo odio de D. João Ra­
mirez de Velasco ; cm fim, cada huma de suas 
fingidas virtudes, cada hum dc seus vicios repre- 
sentavaAiuma pessoa , hum individuo, que tinha 
semelhante e correspondente cm hum outro indi­
viduo, que 0 socio descobrira, enganara c pren­
dera á sua vontade na meada dc seus tenebrosos 
projectos.

(Continua.)
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SANTA CRUZ DOS MILITARES.

O viajante que desembarca cm qualquer porto 
de mar, póde no espaço de seis lioras ter hum 
cabal conhecimento do estado de civilisacão do 
povo que visita; póde mesmo, se proseguir suas 
indagações cm regra, possuir hum perfeito esboço 
da historia do passado, c pelo presente calcular o 
futuro.

A primeira coisa que o viajante encara hc o ter­
reno em que pisa, os edifícios que 0 circulam ; e 
neste primeiro passo encontra já hum documento, 
que prova exuberantemente o estado do governo 
d’aquclle paiz, e a sorte c condição de seus súbdi­
tos: se ha hum cacs, se as calçadas são boas, o 
governo vigia e enlrctem a prosperidede material, 
c cura da felicidade de seus súbditos; lia buma 
realidade de civllisação no pensamento que o do­
mina c 0 rege, c hum signal de prosperidade in­
contestável , pois que as pedras são mais diíficeis 
de juntar, do que esses montões de palavras que 
Iwrbotam muitos homens cutdando que os estados 
avultam com a repetição das doutrinas dos publi­
cistas , com as utopias philosophicas desses bal­
dados regeneradores do genero humano, que 
embaraçam o real e o possivcl intercalando espe­
ranças, que fazem soffrcr buma geração inteira , 
sem nunca rcalisar o monumento do verdadeiro 
patriotismo, que he de pedra e cal.

As habitações dos particulares testemunham 
pela sua limpeza c clcgancia a condição do pro­
prietário c inquilino; o estado dos mercados o 
gráo hygienico c da salubridade publica; c sem 
que 0 viajante tenha penetrado no interior das 
farailias, pelo que encontra á venda , parece-lhe 
entrar no seu seio, sentar-se á meza, assistir a 
hum jantar ordinário, c colher alguns usos do­
mésticos, que muito contribuem para a avaliação 
do estado moral da sociedade em geral d’aqucHa 
terra

O maior ou menor gráo de urbanidade dos em­
pregados públicos denota o rcgiracn governa­
mental do paiz ; sua maior ou menor diligencia 
no expediente das partes, o estado da marcha do 
governo nos negocios publkos, c se á noite for ao 
ihcatro tem o viajante completado o quadro de 
seus estudos, isto he, tem elle as linhas prin- 
cipacs do todo, o aspecto gerai do paiz em que se 
acha.

No thealro ha promiscuidade de todas as classes, 
hc buma casa publica onde todos tem iguaes di-

rcilos, e huma arena onde se approvam e re­
provam idéias com signacs estrondosos. Sc o via­
jante ouve e ve applauses a hum cantor desafi­
nado, sabe d’improviso que a massa geral inda 
não está educada para a musica, que inda não 
sente a perfeição da combinação dos sons, que as 
leis da harmonia e melodia ainda se não enclaus- 
traram nos ouvidos da maior parte da sociedade.

Attente a todas as passagens applaudidas, re­
gula perfei tarnen te pelo estado da plateia o estado 
geral do paiz.

As decorações ou scenario mostram o gráo das 
bellas artes, sua maior ou menor intelligcncia ; 
e completa-sc este estudo pelas relações c manifes­
tações do publico na representação de buma tra­
gédia ou comedia.

Nos seguintes dias o viajante continua suas pes­
quisas nas visitas dos monumentos, edifícios pú­
blicos, e estabelecimentos de instrucção. Se cs 
acha em perfeito estado, c sem hum caracter me­
lancólico proprio á dccadcncia; se suas paredes e 
pavimentos denotam asseio e reparos frescos, se 
ha actividade nos cmjircgados, se encontra vesli- 
gios de augraento, colhe hum testemunho irrefra- 
gavel da prosperidade intelectual c do zelo do 
seu governo para as nobres tendências, para o 
progresso das luzes.

As visitas aos tcnqilos lhe mostrarão o estado 
moral da sociedade , porque todos bem sabem que 
a religião he o regulador d’este elemento primor­
dial de ordem c felicidade.

A comparação dos templos, a sua maior ou 
menor pompa, o seu caracter architectonico são 
balisas seguras que o não deixam desviar hum 
momento da senda da verdade, e documentos que 
altestam as phases da civilisacão, o progresso ou 
decadência das artes, o estado da industria , a ta- 
bclla das riquezes, e o maior ou menor enlhu- 
siasmo pelas idéias religiosas.

Sc assiste a huma funeção publica, a hum dos 
sagrados mysteries da religião, ali encontra na 
maneira por que se comportam os fieis o estado 
religioso do dia, e pclo comportamento da moci­
dade 0 seu progresso para o futuro.

A mesma musica, o caracter artístico de sua 
composição lhe fornece hum documento indubi­
tável do gráo de crença , do estado do materia­
lismo ou espiritualismo! Porque huma musica 
sensual não pode ser acolhida por hum povo as­
cético; porque ha entre as melodias c as idéias 
dos hymnos sagrados aquella ligação e harmonia  ̂
que existe nas obras da arte, a que chamamos ca­
racter dominante, e que he sempre o denunciador 
do pensamento intimo que o produzio.
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Einalmcnte não lia huma pedra posta pela mão 
do homem no centro de suas cidades cpie não ex- 
jirima huma ideia, que não represente huma letra 
do alphabeto da civilisação : nada despreza hum 
viajante estudioso, que procura indagar c colher 
(ãctos, porque os monumentos, a pedra e cal, são 
os documentos incontestáveis de sua historia, os 
factos mais reaes de sua civilisação, e os ele­
mentos seguros c duráveis de sua felicidade.

Algumas ideias tomos lançado em vários tempos, 
em alguns jornaes da còrte, sobre ocaracterarchi- 
tectonico dos templos d’esla capital, que comple­
tados foram jior hum trabalho grave feito pelo Sr. 
Dutra e Mello, no qual este joven esthelico lançou 
mui valentes traços com sua imaginação fecunda, 
amparados por hum serio estudo da philosophia 
das artes.

Cabe-nos hoje a dcscripção da Igreja da Santa 
Cruz dos Militares , que pertence á epocha imme- 
diata á da architectura jesuilica, mas que se en­
costa mais ao eslylo clássico do que os outros 
templos onde a escola borrominica alardeou toda 
a pompa caprichosa de suas combinações grotescas, 
e que hoje fazem as delicias das borboletas pari­
sienses; e que reconquistaria de novo o throno 
das artes se hum grande numero de abalisados 
mestres não se opozessem á torrente devastadora 
e inconstante da moda.

Propensa ao classicismo, a igreja da Cruz he o 
tem[)lo que fiossuimos de huma architectura mais 
regular: as linhas que entram na ordenação da 
fachada sem ter o peso das da candelaria ; nem o 
recurvado dos fastigios do Carmo, de S. Francisco 
de Paula c de S. Pedro conservam huma agradavcl 
harmonia em suas iiroporções; as areas são bem 
calculadas, os ornatos dislribiiidos com huma in­
telligente economia, e as proporções das ordens, 
seus perfis e ligação são bebidos nas obras dos 
mestres italianos do século atrasado, que preten­
dendo réalisai’ a grande pelavra de Puonaroti 
quando creou o novo Capiíolio, cahiram n’esses 
desvarios prcconisados por Maderna e líernini 
tendo em completo esquecimento as obras de Pal­
ladio, Bramante e Sansovino.

Se comparar-mos a fachada da igreja da Cruz 
com as modernas de S. Josce do Sacramento ve­
remos huma retrogradação harrosa nos modernos 
tempos, e 0 ([uanto a architectura perdeo n’estes 
dous cditicios que parecem sahir da mesma fôrma 
bastarda e insignificante.

As obras do tempo da colonia tem hum cara­
cter mais grandioso; havia mais gosto, ao menos 
cilas caminhavam com o tempo, e com as ideias 
artisticas dominantes; mas hoje que houve liuma

revolução completa, hum retrocesso as idéias clás­
sicas, hum apurado estudo da antiguidade, c no 
momento em que o mundo civilisado tinha reco­
nhecido como huma verdade eterna que o preceito 
de Palladio que recomenda a simplicidade das 
linhas, a applicação da harmonia grega a todos os 
edifícios, a esse consorcio da arte graphica profana 
com a sagrada, a esse caracter de solidez, a essa 
belleza de contornos, apparccem de pedra c cal 
esses templos construídos por habilissimos pe­
dreiros e riscados por homens apenas possuidores 
de longiquas tradições, que sem serem borromi- 
nicos, nem gregos, são huma verdadeira monstruo­
sidade sem gosto, e sem poesia.

Na igreja do Carmo ha dois portaes de hum 
trabalho esquisitissimo, e o que deita para o beco 
dos barbeiros hc huma obra maravilhosa n’aquellc 
cstylo: e imposeivel será que o sinzel do esculptor 
possa talhar o mármore com maior morbidez e 
graça doquealise acham. Estas duas portas seriam 
consideradas como dous monumentos perfeitis- 
simos da arte borrominica cm toda a sua pompa e 
em qualquer cidade da Europa.

No tempo do grande vice-rei Luiz de Vascon- 
cellos houve hum gcnio entre nós chamado Va- 
Icntim, hum desses homens extraordinários, que 
por mimo da natureza appareceo no Brasil, e que 
continuando a desmentir o philosophoPaw, mostra 
ao mundo que os filhos da America tainbem par­
tilham a centelha celeste, c que não são huma 
planta cxotica no meio do deserto, pois que José 
de Oliveira, Raimundo, Manso c José Mauricio 
viram todos o sol da amcrica quando abriram seos 
olhos na terra.

Yalentim elevou a arte borrominica a hum 
ponto tal, que rivalisa com as maravilhas de Ver­
sailles e da Capclla Real de Dresda. Se em suas 
hábeis mãos cahissem as riquíssimas matérias que 
aos mestres curopeos entregaram esses dois Prin­
cipes creadores, teriamos que ostentar por longos 
annos as creações de hum genio poderoso, de hum 
homem eininenterncnte grande na invenção c 
execução.

José de Oliveira he o Pozzo brasileiro: o tecto 
da Igreja de S. Francisco da Penitencia he huma 
obra de mestre, onde as regras da perspectiva se 
acham desenvolvidas em toda a sua magia.

Manso, o fabricante de porcelana, de lindís­
simos camapheos, era huma grande realidade cm 
qualquer nação civilisada, c digno de ser hon­
rado pela posteridade.

José Mauricio foi hum homem que nasceo como 
0 Dante cm huma epocha barbara para a musica, 
e que creando-se a si mesmo se elevou ao maior
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gnio que he possível a hum filho da America 
que não atravessou o oceano athlanlico.

Lm breve voltaremos a este grande mestre da 
arte musical, que cm 1812 foi condecorado pela 
propiia mão do Senhor 1). João G.", já que os 
dignos rcdactores e editores do Oslensor lirasi- 
Iciro se dignaram nos admitlir cm seu grêmio il- 
lustrado c patriótico.

A raça dos homens de engenho não esta cx- 
tincta; debaixo de hum manto modesto ha ahi 
homens de hum vulto considerável nas sciencias, 
homens que honrariam qualquer Academia da Eu­
ropa ; mas falta a estes homens huma epocha or­
gânica , huma congregação real d’esses elementos 
dispersos por idéias individuaes, que se se 
unissem, cm hum só dia fariam o Brasil multi­
plicar 0 tempo, cobrar a divida da civilisacão que 
lhe compete, e ser cm nossos dias o que hade 
ser d’aqui a cem annos.

lie necessário que os filhos da liberdade se fa­
çam amar, que se façam respeitar adereçando 
hum orrialo que ennobreça a mãi commuin; c esta 
nossa niãi commum hc a terra cm que nas­
cemos; c todo aquclle filho a quem a Providencia 
Divina collocou cm huma posição elevada lie obri­
gado a brindar com huma nova louçania o gremio 
maternal, e esta louçania deve ser arrancada do 
seio da mesma terra — huma instituição — hum 
monumento.

Dos \  ices-Rcis temos saudosa memória; do Rei­
nado nada ficou de grande senão essas franquias 
que a necessidade, as circunstancias do século de 
Napoleão obrigaram afazer: os Ires grandes ho­
mens de coração americano, o Conde da Rarca, 
Conde de Linhares c Visconde de Villa Nova 
jdanlaram algumas raizes civilisadoras, e inten­
taram huma valente reacção contra o materialismo 
do trafico, mas podiam ícr feito mais, porque o 
governo absoluto he a alavanca a mais poderosa 
para impelir a marcha de qualquer elemento ci- 
vilisador, ha n’elle a rapidez de huma cspecie de 
fiat, porque decreta-se, c executa-se immediata- 
íiicnte.

Não havia franqueza; o systema diplomático de 
protelação, essa viagem de El-Rei preparada todos 
os annos, esse engano á metropole faziam cessar o 
desenvolvimento material, porque logo que hum 
governo, hum povo abre o seio da terra, desmo­
rona as montanhas, prepara argamaças, trabalha 
a picareta, mede espaços, debucha formas c eleva 
aos céos cornijas e fasligios, ha huma demons­
tração evidente de crença no futuro , hum signal 
de estabilidade vital, de paz e de amor ao pro-

A cpocha do Império foi toda huma epocha cri­
tica! O Grande Principe que colheo louros nos 
dois mundos não poude resistir aos delirios de 
nossas paixões; vingou-se de seus dctractores dei­
xando-nos em orphandade, entregou-nos a nós 
mesmos! A rapidez com que se reconstruio o 
lheatro de S. Pedro, c o abandono em que está 
0 dique da Ilha das Cobras são provas incontes­
táveis de sua grande actividade.

Depois de passados os primeiros e graves pé­
riodes da menoridade, veio hum Ministro que 
intentou abrir huma epocha organica: comcçou-sc 
a Casa de Corrccção, fez-se hum mercado, hum 
cacs na Praia dos Mineiros.... mas a lula reco­
meçou, e 0 Regente Feijó nada foz.

Na epocha do segundo Regente o Sr. Visconde 
de Olinda creou-se hum monumento digno de 
hum paiz civilisado, —o Collogio de Pedro 2.“—; 
mas as pedras já se achavam no seu lugar; a glo­
ria real está na applicação de hum edilicio de ca­
ridade a hum monumento da inlelligencia.

\eio a Maioridade c com cila a esperança de 
huma epocha organica.

S. M. I. creou 0 hospício para os alienados,
0 Anjo Custodio; c esse homem de huma extraor­
dinária actividade, de hum patriotismo real, o 
Sr. Conselheiro e Senador Clemente Pereira , tem 
dado á geração presente o maior exemplo que hc 
possível de que todas as epochas são proprias para 
grandes obras. Com pasmo dos estranhos c na- 
cionacs, se elevam dois soberbos monumentos de 
utilidade publica, de felicidade humana, de con­
solação à desgraça; c as Relias Artes, talhando o 
granito co mármore, modelam columnas e esta­
tuas para encherem de gloria o reinado do Senhor 
D. PEDRO 2.»

Mas no meio d’esta revista triomphal, d’estes 
sonhos embalsamados pela esperança e pelo pa­
triotismo, vemos os Senhores Principes de Join­
ville e d’Aquila desembarcarem n’huma escada 
de páo, n’hurn muro esboroado pela ressaca , e os 
restos do esqueleto d’essa bella muralha de Vas- 
concellos servindo de assento aos ociosos e mari­
nheiros, e, como hum corpo estranho, huma 
ruina no meio da praça mais nobre da Capitai.

N’este nosso enthusiasmo pelas obras de pedra 
c cal estamos bem longe de applaudir as scenas 
do antigo e moderno Egypto, c de sanccionarmos 
a destruição de milhares de indivíduos, a anni- 
quilação de hum povo inteiro para o fausto de 
hum homem. — Todos os monumentos baseados 
em esqueletos c argamaçados com lagrimas se con­
vertem cm cenolaphios ou mausoleos d’aquellcs 
que os elevaram. Queremos que na urna eleitoral
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fiaja lambem hum prcmio para a patria: lemos 
lanlo que fazer c de primeira necessidade , que 
lie tempo de começarmos. Triste gloria, se he glo­
ria, scrà sempre ada geração que deixa o pe­
sado legado de tudo fazer á outra que a succcde, 
sem ao menos prcparar-lhc os elementos necessá­
rios para a execução das obras civilisadoras.

Iluma lei preventiva que tendia a embaraçar 
os progressos da colonia, ordenava que lodo o vas­
sal lo porluguez que possuísse mais de huma for­
tuna mediocre fosse reenviado para a mctropolc, 
lez com que o Uio de Janeiro íicasse a cidade das 
Ires porlinhas, porque os homens que para aqui 
vinham pobres, se casavam c aclimatavam-se, re­
ceando perderem os gosos de que estavam de posse, 
suas relações, bem estar, e esperanças afortu­
nadas, SC viam na dura necessidade de com­
prarem Ires braças de terra, e fabricarem huma 
casinha com modesto aspecto para não serem in- 
commodados, nem manifestarem pelo externo de 
suas habitações o quantitativo relativo de suas 
posses. Os Viccs-lleis, moderando este pensamento 
dictado por huma política mesquinha, evitaram 
maiores estragos do que poderíam haver se exe­
cutassem á letra huma lei decretada pela miopia 
de hum governo que precipitava, e precipitou a 
nação portugueza a esse gráo de decadência que 
apresentou no governo do Sr. D. Miguel. Feliz- 
mcnlc a raça dos Gamas e Albuquerques, dos 
Vieiras e Pintos não estava cxlincta; c atraves­
sando as forcas, os cárceres, os exilios e os com­
bates, ajiparece hoje remoçada e generosa á face 
do mundo. O Portugal antigo era como Napoleão, 
tinha 0 unico defeito de ser pequeno somente nas 
dimensões materiaes.

Temos philosophado hum tanto sobre as obras 
da arte , temos a vòo de passaro percorrido alguns 
lustros da historia, encarando hum só elemento 
de civilisação, e nos afastado do escopo promet- 
tido no titulo d’este artigo que he a historia da 
Igreja da Santa Cruz dos Militares, c he tempo 
de cumprirmos o promellido.

Xo dia 1." de Setembro de 1780 se poz a pri­
meira pedra da Igreja da Cruz dos Militares sobre 
as ruinas da Capella de Santa Cruz c S. Pedro 
Gonsalves, no lugar do antigo forlim de Santa 
Cruz , companliciro de outros que guarneciam as 
praias d’esla Cidade, e dos quacs ainda se veem 
vestígios no armazém de madeiras do Sr. Uiogo 
Manoel de Faria, no i.argo de Moura.

Vinte e hum annos depois, o Principe Regente 
assistio á primeira Missa solemne no dia 28 de 
Outubro de 1811. Monsenhor Pizarro, cm huma 
nota a pag. 237 do vol. 2," das suas cslimaveis

memórias, diz o seguinte, que copiaremos fiel- 
mente, sobre o lugar da actual Igreja.

« N’essc lugar houve hum forte com a invo­
cação de Santa Cruz, que por Ordem Regia se 
crigio para defensa da Cidade: mas, deslruido 
pelo mar, e entupido, apenas d’elle appareciam 
alguns vesligios em tempos posteriores. Querendo 
os Governadores, que não obstante a demolição 
d’esse edifício, se perpetuasse a sua memória, pela 
veneração da Santa Cruz, fizeram levantar ahi 
lium Templo sob o mesmo titulo, á sua custa , c 
dos Oíliciacs de Guerra, e lhe pozeram hum Ca- 
pellão cffectivo. Para que se conservasse o novo 
Templo com asseio, e bom trato, foi então insti- 
luida huma Irmandade da mesma invocação de 
Santa Cruz, composta só de individuos militares: 
e porque a esta Corporação faltava o lundo suíTi- 
cienle para sustentar a despeza dos paramentos, 
e da Fabrica, largou metade do Templo, c das 
terras que o mar ia deixando na testada, á Ir­
mandade de S. Pedro Gonçalves, lazendo huma 
concordata em que ambas se obrigaram a assistir 
com 0 necessário para a mesma Igreja, junto á 
qual SC projcctou lambem o eregimento de hum 
CerniIcrio para os Soldados. Com o lim de se edi­
ficar ahi esse Templo concedeo a Camara o ter­
reno ás duas Irmandades referidas ; e o Gover­
nador Francisco de Tavora augmenlou-o, conce­
dendo-lhes mais o que se comprehende desde a 
rua Direita até o mar, tanto para a igreja, como 
para se edificar hum hospital, em beneficio dos 
Soldados, c outras obras, por Sesmaria de 12 de
Fevereiro de 1716, que a Carla Regia de 3 de
Outubro de 1720 (ou de 1722, como diz o Rc'gistro 
d’ella no Liv, 21, 11. 13o v. do Reg. Gcr. da Pro­
vedoria) confirmou a titulo de esmola. Consta o 
referido dos documentos citados, que o Gover­
nador Ayrcs de Saldanha de Albuquerque mandou 
cumprir por despacho de 8 de Setembro de 1723, 
e se registraram lambem no Liv. de Sesmarias e 
Provisões Regias, fl. 98 v., da Secretaria do Go­
verno. »

A igreja da Cruz é hum monumento que encerra 
graves reminiscências tal qual se acha; c no seu 
mesmo lugar, na antiga capella de que já lallarnos 
esteve collocada a Sé de S. Sebastião: serias con­
tendas , direitos allegados pelos irmãos de S. 
Pedro Gonsalves, que tinham edificado a antiga 
igreja, fizeram com que o governo a restituisse à 
confraria, passando era 1737 a Sé para a igreja de 
Nossa Senhora do Rozario, dos prelos, onde foi 
recebido o primeiro Soberano que veio a America.

Não sabemos a quem o provedor da ordem dos 
jnililarcs; o coronel de arlilheria José da Silva

«■
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Santos; onconicndara o risco,mas unicamente ao 
certo que a ol)ra da talha, e as estatuas estornas 
são da mão do insigne Valentim.

O alpendre dorico da sua fachada he huma obra 
bom acabada ; a mistura do granito c do mármore 
he leila com intclligcncia e gosto, c os ornatos 
externos, de escola borrominica são muito liem 
acabados, principalmente os da porta principal.

No nterior da igreja se acha toda o pompa e 
inagniíiccncia do genio dc Valentim: o mesmo 
cinzel da capella mor dc S. Francisco dc Paula. 
O partido tomado na distribuição das linhas geraes 
he felicissimo, principalrncnte os das portas lalc- 
raes depois da tribuna do coro, que são ornadas e 
distribuidas com muito gosto.

Grande protusão, variedade, energia dc compo­
sição são os caracteres que destinguera as obras 
de \alcntim. Em S. Francisco dc Paula ha hum 
contraste scnsivcl entre os últimos altares e a talha 
primitiva: tudo ncllcs he mesquinho. O perimetro, 
ou linhas geraes não se harmonisa com as linhas 
do corpo da igreja, c o caracter da esculptura já 
não tem a pureza borrominica da que se vè na 
capclla mór.

A desgraçada mania dc caiar as igrejas ou dc 
dourar até os muros tem sido a causa dc não haver 
hum maior desenvolvimento nas artes; c hoje ha 
huma completa proscripção dc pintura nos tem­
plos; c pouco tardará que não venha hum ma- 
niaco da cal mandar cobrir o tccto da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco, como se cobrio o da casa 
(Farmas da Conceição, onde José dc Oliveira tinha 
dado vòos sublimes à sua facundia.

A Igreja da Cruz he notável nos nossos dias por 
esse facto horroroso praticado por hum borrador 
contra a Imagem dc Jesus Christo!

A Providencia compassiva mandou hum mi­
lagre para este povo, ella quiz despertar o scepti- 
cismo geral, por hum d’esses rasgos de sua infi­
nita bondade. O povo continua na mesma marcha, 
e quem sabe se atraz d’este relampago do céo não 
virá hum raio destruidor que encha as sepulturas 
dc todos esses incrédulos, que então nas vascas 
da morte, c já mui tarde, pretenderão em vão 
abraçar-sc com aquellc que mudou a face do 
mundo, creou huma nova civilisãção quando do 
alto doGolgotha, cm cima da cruz, desprendeo 
dc seus divinos lábios o ultimo suspiro.

Instituição da Ordem dos Militares, na Igreja 
da Santa Cruz, he huma confraria de caridade 
que merece todos os respeitos. A caixa da Irraan- 
dode isenta da desgraça e da miséria hum numero 
imracnso dc viuvas e filhas de militares. .\o zelo 
c actividade dc seus directores, e principalrncnte

do actual Provedor o Exm. Sr. .Marechal Paula 
Vasconccllos, deve a onlcm a posse *ie suas ri­
quezas, a construcção de nobres propriedades na 
rua da Praia do Peixe, e os re[)aros e magnifi­
cência do edificio.

A Igreja da Cruz, situada na rua Direita, í í o  

quarteirão mais nobre c movediço da cidade, sera 
por longo tempo hum ornato d’esta cidade, e hum 
testemunho de que os homens do scculo passado 
tinham mais gosto para as artes do que os do sé­
culo actual. Com raras excepções , tudo o que ía- 
zemos hoje he deslituido dc grandeza e de poesia.

M. de A. Porto AIcíjre.

----— -.O-

Hum Trovador ú sua lutada, no dia dits 
aiuios d’Ella.

Ella ! e só ella ! c sempre 1 e sempre he ella ! 
Dc minha aima immutavel [)ensamefilo 1 
Da grata Natureza imageni bella.
Que cm si resume o quanto de belleza 

\  mão do Creador 
Poderosa espalhou na redondeza !

E dos vergeis dc .\rnor 
Dc ardentes Euros triumphante paima!
Ella! c SÓ ella! Encanto de minha aima! 
D’cstremecidos, cândidos amores 
Tão feiticeira, carirdiosa imagem.'
Ella ! c só cila ! E sempre, ern meus ardores, 
Do Zephyro do .Vmor suave aragem! 
Seduetor pensamento de hum futuro!

E ao meu coração 
D’esperança feliz orvalho puro!

Sim , que em teus negros cabellos 
Tão delicados, tão finos, 
íM c u s  amores, c meus zelos 
Prcndcram-sc, e meus destinos.
Sim , que em teus olhos tão vi\os 
M g fallava hum terno ardor;
Tu os querias esquivos,
Porém tc trahia .\mor.

Sim, que em lua boca airosa,
Aonde habita a dccencia.
Só fallava descuidosa 
-V descuidada Innocencia!
Sim, que em teu rosto mimoso,
Com meiga serenidade,
Sc occultava magestoso 
O poder da Divindade.'
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Porêm lous ncgros cabcllos,
Cujos laços eu lolero...
Dirão lalvcz: « Não são helloÿ... »
Não serão ; oias eu os quero!

'l'eus ollios são l)oliçosos,
No seu fogo eu me devoro...
Dirão que não são formosos,
Mas que importa... eu os adoro!

A lua boca corada
Dirão, lalvcz: « Não he bella... »
]\ías meus fados, minha Amada, 
I^endem só dos risos d’ella !

Teu rosto, que obriga a amar,
Não he lindo em Iraços seus?
Mas quem não ha de adorar 
N’esse rosto a mão de hum Deus?!

Fulgurante, formoso, e prazenleiro 
O Sol esclarecia

O áureo dorso do feliz Cordeiro:
Ahi brilhava hum astro luminoso 
Que plácido, que bello, e que formoso 
Kra dos céos hum nilido ornamento!
Deos 0 amava, e mandou-lhe (hora divina!) 
í.á dos céos presidir meu nascimento !
O Anjo santo de fieis amores 
Cá nos Hortos dos céos colheo ridente 

Immarcescivcis llores,
Que 0 myslico perfume redolenlc 
Ile do Senhor hum hálito divino!
F estas ílores dos céos, d’alto destino,
Foi rápido esparzir, n’esse momento,
O .\njo dos amores sobre o astro 
Que ia então presidir meu nascimento!
« Elle (cantava o .4njo, c assim dizia:)
« Elle amará teus dons, alma Belleza! » 

Em suave harmonia:
« .\ssirn seja. » Tornava a Natureza!
Após 0 Anjo da immortal Poesia

N’hum som puro, e divino 
Cantou á Deos hum hymno. 

E terminou: « Em li hum dom se encerra, 
« Vai ser vate, cantar vai sobre a terra! »

Junto de minha eslrclla rutilante,
Do meu natal no dia,

Anjo de amor, ó Anjo da Poesia,
Vós mc fadastes, vós... Poeta, c Amante! 

Eis, das llores de Amor,
Dos hyranos da Poesia 
O Supremo Senhor 

O santo sacrifício recebia!
Deosvio, c Deos ouvio, c Deos sorrio-se!

Lançando os olhos sobre a Estrella minha... 
Que grande pensamento em si continha!

E nasci. Minha Eslrclla magcslosa
Ficou nhs céos luzindo. 

Brilhando, cm tanta luz tão luminosa! 
Após de meu natal correm dois lustros 
E eu quero ensaiar suaves hyranos,

Mas sabiam da lyra 
Sem amor, sem affcclos, sem destinos! 
Eram só vagos sons de lyra incerta,

Que as cordas não afina 
Amor, nem as acerta!

De meu terceiro lustro o fim cahia,
Da A’irgem p’ra Balança o Sol corria.
Era hum dia feliz, bello, e sereno!

E eu a vez primeira 
Ouvia a voz fagueira 

Do Anjo da Poesia doce, e ameno.
Eu na lyra cantava 
Meu Fado, e minha Eslrclla; 

Minha voz era clara, c grata, e bella,
E d’esla sorte hum hymno eu modulava;

« A minha Eslrclla 
Dco-me huraa lyra,
Para que eu fira 
Cordas de Amor.

O’ minha Estrella,
Eu te bem digo,
Deste-me amigo 
Anjo de Amor.

A minha Estrella 
Me deo hum peito 
Terno, e affeito 
Ao doce Amor.
O’ minha Estrella,
Como hes divina!
Em rainha sina 
Mc deste Amor! »

Hora feliz de Amor! Hora divina,
A hora em que eu cantava a minha Estrella! 
Hora feliz de Amor! Hora tão bella,
Tu foste obra de hum Deos! Iluma Menina 
N’esse instante de Amor baixava ao mundo!

Mas já no céo jucundo 
Minha lúcida Estrella não brilhava...

Meu Fado se nublava!
Minha alma em tanta dor, tanta agonia 
Em vão nos céos buscava a sua Estrella, 

Em vão, que não luzia!
Passam-sc tempos dc soíTrer extremo,
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lim que o Eslro do Amor todo se estraga 
Ein vagos cantos, melodia vaga! \
E Vulupia roubando ao céo supremo 
Os encantos de Amor... ah ! tanto... e tanto... 
Como Amor me illudio com falso encantoI 
Seis lustros são passados... eis qnc vejo 
lluma llor?,.. Não: hum Anjo... huma menina! 
Hora feliz de Amor! Hora divina!
Porque me ahraso em cândido desejo?
Serás tu minha irmã? Oh maravilha!

Serás tu minha filha?
Nem íilha , c nem irmã!
E’s gentil, és louçã!

E’s mesmo o que eu não sei... sei que és formosa! 
Mas que vai ? como tu eu vejo a rosa !
Mas eu não amo a rosa, e por ti sinto 
Quanto não sei dizer, quanto não pinto!

Minha lyra espontanea 
Verte de brando Amor mil sons divinos, 
Celestes cantos, grata melodia!
Minha alma adorme cm magica alegria!

Eu s i n t o  n a  m i n h a  a l m a  

Indcffinivel, C a n d id a  d o ç u r a !

InefTavel, angelica harmonia 
D’almos Amores! Languida ternura!
Suave suspirar da Natureza

N’hum amoroso culto 
A’ Candida Bclleza!

D’alma do vate extrema sympathia! 
Pensamento feliz ao Estro amante 
Em que arde enamorada Poesia!
E porque sinto assim? Não tc conheço...

Não sei qual he teu preço!
Mas tu meu pensamento eras de dia,

E meus sonhos da noite!
T u’stavas na minha alma, e eu dormia!... 
Ornando a fronte de virgincas flores 
N’hum sonho eu vejo o Anjo dos Amores.
Por sua linda mão te conduzia 
Para junto de mim, e assim dizia:
« De Deos adora a summa maravilha!

Já nos altos dos céos 
Tua Estrella feliz, vate, não brilha!
Nem, como astro, nos céos agora existe!

Deos, que pode o que quer,
O transformou n’huma alma,
E anima huma mulher!

No dia cm que cantavas tua Estrella 
Nasceo essa mulher tão meiga, e hella!
Vive p’ra ella, á ella unicamente 
Que seja a tua lyra consagrada.
Ahi tens a tua Estrella, a tua Amada.

E em honra d’este dia 
Que he seu, canta na lyra

De Amor hum hymno cm santa melodia. » 
Disse; e no peito encerra a voz divina!

E eu te abraço , e beijo 
Inda sonhando, o Candida Clorina!

Queres tu que cu seja teu?
Queres tu ser minha hella?
Pois si tu és minha Estrella 
Todo teu fulgor he meu!

Virás tu , núncio divino,
Tornar minha vida hella?
Pois si tu és minha Estrella 
Te pertence o meu destino!

Para ti quero cu viver.
Só tu és minha querida,
E’s meu hem, és minha vida,
E’s metade de meu ser!

Quem te disse que eras hella?
Que em meu amor me devoro? 
Quem tc disse que eu te adoro?
Eu te adoro... mas cautela I...

Ella ! e só ella ! e sempre! e sempre hc ella !
Ligado ao teu destino 

O meu destino existe, ó minha Bella ! 
Estrella, á quem minha alma tanto adora 

Mandada por hum Deos 
Tu luzias nos céos na minha aurora! 
Estrella, que és meu doce pensamento,
Pur feliz Dom do Céo tu presidiste

Dos Céos meu nascimento!
Si fiilguras de amor em doce calma 
Tu rcílectes teus raios luminosos

Nos seios de minha alma !
E meus amores fulgem mais ditosos!
Si ofluscas teu supremo brilhantismo 

Minha alma ohseurecida 
Geme de negra dor em fundo ahysmo! 
Estrella de minha alma! Astro divino,
Teus raios são a luz de meu destino!

Ella! c só ella ! e sempre! e sempre lie ella ! 
Engraçada! formosa! e meiga! e hella!

Fulgura, Estrella de Amor,
Em amante, em docecalpia;
Meu coração esclarece,
Fira teu brilho a minha alma!

Brilha no céo amoroso 
Dc huma tão terna paixão,
De lá diíTunde teus raios 
Dentro do rncu coracão.
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Tuas faces, lua boca
Srio (le Amor íloros fragrantes,
Ah! deixa que cilas perfumem 
Aos meus suspiros amantes!

\'ives de meus ternos liymnos,
Eu dos teus ternos fulgores...
Ah ! que 0 mundo não comprchenda 
(Js nossos santos amores!

Assim ave quando poisa,
Entre nores,  no seu ninho, 
J)efronle Irina seus hymnos 
Seu amante passarinho!

Fulgura, Estrella de Amor,
Em amante, cm doce calma;
?,!cu coração esclarece ,
Fira teu brilho a rainha alma!

Aão de gcmmas preciosas 
i)e fina prata, ou de ouro,
Se guarda cm meu coração 
Hum desvelado Ihcsouro!

Santas Virtudes, velai-o 
íiom fiel perseverança;
Velai-o todos os dias, 
iSão o percais da lembrança!

Longe, bem longe o vigia 
Estremecido Ciurn^^'*
Rias Ciume d e j e t a ,
Que no pijqt  ̂ hc costumei

Rias d^poeta o orgulho,
.Vliunria Iranquilla bonança,
Este thesouro abraçando 
Expclle a desconfiança !

Amor , de si todo ufano.
Em deleilosa eíTusâo,
Está velando por clle 
Dentro de meu coração!
Este Amor, que bem comprehende 
Da vida as vicissitudes,
Postou-lhe por scnlincllas 
As mais sublimes Virtudes!
Santas Virtudes , velai-o 
Cora fiel perseverança,
Velai-o todos os dias, 
rsao 0 percais da lembrança!
He do Céo dadiva augusta ,
He hum presente de Amor;
Santas Virtudes, guardai-o 
Só para seu amador!

Sabe-lhe o Céo seu valor.
Sabe Amor o apreciar;
E meu terno coração 
Sabe quanto o deve amar!

Santas Virtudes, velai-o.
Velai-o, santos Amores...
E dissipai de minha alma 
Desconfiados tremores!

Este presente de Amor,
Esta dadiva divina,
Este thesouro sagrado 
Ile minha doce Clorina!

No eterno Livro do Fado 
Crave Amor de nós tal sina:
— Clorina hc toda de Alpheo, 
Alphco todo he de Clorina —.

Teixeira e Sousa.

O tempo sera o mestre d’aquelle que não tem 
mestre.

Aquelle que não comprehende hum olhar, não 
comprehenderá melhor huma longa explicação.

Os vestidos de empréstimo não conservam o 
calor.

A mãi de hum homem assassinado dorme; mas 
a mãi de hum assassino não dorme nunca.

Os melhores companheiros nas horas vagas são 
os bons livros

As provisões soíírem quando o gato e o rato 
vivem em boa intelligencia.

Quando fordes bigorna, tende paciência; quando 
fordes martelo, batei forte e justo.

A embriaguez da mocidade he mais forte que 
a embriaguez do vinho.

As sciencias são fechaduras de que o estudo he 
a chave.

Quando pronunciardes huma palavra, esta rei­
nará sobre vós; mas se a não pronunciardes, 
sereis vós que reinareis sobre ella.

Quando os negocios vos embaraçarem cm seu 
principio, tomai-os pelo fim.

Na pag. 239 do n." antecedente, segunda co- 
lumna, linha premeira, onde se lê — Declelum — 
lea-sc —Dccrctum.
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DA INDEPENDENCIA POLÍTICA E SOCIAL 

D as MUIHEBES,

NOS TFMPOS ANTIGOS E MODEUNOS;

Re saa cdacarão, e de alüanias obras mais recentes 
a este respeito, escriptas por mulheres.

Os nTormadorcs dos últimos tompos c de todos 
os paizes Icm deplorado a situaçcão das mulheres, 
viclimas de nossas leis, expostas a todos os iil- 
Irages, e calcadas aos pés por huma civilisação 
liarbara. Infelizmcnte já se n<ão contentam de re­
clamar para o sexo fraco huma |)artc igual nos 
direitos e deveres da sociedade actual. Pretendem 
levar-nos a huma idade de ouro fabulosa, quebrar 
as cadeas que o estado de casado impõe á liber­
dade dos sexos, abolir os contractos facticios que 
escravisain ao outro hum dos dois, e sobretudo 
esse dever rigido de castidade, de que o chrislia- 
nismo fez huma lei para toda a vida. O bello 
ideal da mulher, tal como o concebem esses phi­
losophes, jã não existe nas sociedades civilisadas. 
ile preciso remontar ás epoebas primitivas para 
achar o desenvolvimento livre (assim se exprimem 
esses senhores) da alma e da vontade femininas. 
Para melhor comprehender sua theoria , c ver o 
resultado a que nos conduzem os reformadores, 
laes como Roberto Ovven, por exemplo, e os par­
tidistas da mulher livre, estudemos ao menos os 
tempos passados e primitivos; saibamos até que 
ponto he verdade que o christianisrno tenha com­
primido as faculdades nativas da mulher, e de­
teriorado a sua sorte; busquemos nos tempos he­
roicos a mulher senhora de si mesma, e no goso 
de toda a sua força.

Foi-nos conservado por Homero hum quadro 
completo d’esses primeiros tempos, c he facilimo 
consultal-o a semelhante respeito. Nós a isso con­
vidamos, cspecialmcnte aqucllas senhoras, em 
comparação das quaes a Philaminta de Molière he 
apenas aprendiz.

O poeta representa as mulheres gregas contem­
porâneas da guerra de Troia , como bellas, dedi­
cadas e energicas, mas como inteiramcnle escra- 
visadas ás vontades e caprichos do homem. Nada 
mais natural, pois eram cilas as mais fracas. Diga 
0 que quizer João Jacques Rousseau, as socie-, 
dades começam cm toda a parte pelo dominio da 
força. Primeiras escravas domesticas, encarregadas 
de todos os cuidados domésticos, estranhas á am­
bição e aos desejos, e algumas vezes mesmo aos

prazeres (Ĵ  seus senhores, as princezas d’esses 
tempos não se elevavam de maneira alguma a 
cima das funeções que desempenha a criada do 
plebeu , e a governante das familias ricas. prin- 
ceza Nausica sobe a hum carro tirado por Imis, 
e, de pés descalços, rodeada de escravos infe­
riores, conduzindo ella mesma osanimaes, vai 
lavar a sua roupa a huma fonte , precisamente 
corno huma joven lavadeira escosseza a quem sua 
ama confia o cuidado da barrela. Pénélope, tão 
cclebi’e na antiguidade por sua fidelidade con­
jugal, e por sua excellente manutenção dos inte- 
1’csscs domésticos, occupa-se nos cantos XII e XIII 
da Odyssea em concertar meias e fiar na roca. Es­
tudando cm IIomei’0 as occupações e a situação 
da mulher grega , lembra involuntariamente o 
pi’overbio hespanhol que os Andaluzes repetem a 
suas íilbas , como a definição abreviada do casa­
mento: « Fiar, parir e chorar. » \  mesma .‘\n- 
dromaca parece reduzida por seu marido ao oílicio 
de moço d’estribaria. Este heroe, antes de partir, 
dá ordens a toda a sua casa ; c eis as palavi-as com 
que elle anima seus cavallos: « Tu, Xantus, tu. 
Podai’gos, e vós, Aithon e Lampos, he chegado o 
momento de vos mostrardes l’apidos c corajosos; 
he chegado o momento de indemnisar vosso amo 
das atlenções com que vos trata ; bem sabeis que Ire 
Arrdromaca, filha de Etion , quem vos dà o triijo 
molhado cm viuiio! » Mesmo n’esta condição in­
ferior e miserável, os serrtimenCos de mãi e a 
belleza divina das r’olaçôes estabelecidas por Deus 
cnlr’c 0 fillro c aqirella qire lhe deo a vida, con- 
servavarn-se c brilhavam aos olhos do poeta , qire 
as r'eproduzio n’esta passagem conhecida de todo 
0 muirdo: a O illustre Heitor, no momento de 
[rartir estendeo os braços para jregar cm seu filho 
e beijal-o, porem este, gritando, tornou a dei- 
tar-sc no collo de sua mãi, assrrslado da terrível 
cimeira, cujas crinas nucluavam, e do bramze 
rcsplandescente que se agitava por cima d’elle. >> 
Pois bem! aperras acabou Homero de esboçar este 
delicioso quadro, mostra-nos Heitor mandando 
.\ndromaca para o seu ti'abalho, e despedindo-a 
de rnaireira brevissima. « Ide para casa, fiai lã , 
tecei linho, c trabalhai. »

.-\s instituições gregas, seguindo o seu natural 
desenvolvimento, não melhoraram a condição da 
mulher legitima; ella devia crear lindos meninos, 
amamental-os, c cuidar nos arranjos domésticos. 
Estimada segundo o desempenho mais ou immus 
exacto de seus deveres, devia ser corno luim bom 
criado ou hum bom cavallo, robusto , destro e 
fiel; não se exigia mais d’ella. Além d’isso des­
confiavam da nuiihcr jcomo sempre se desconfia
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(Jiis possoas a (luem sc closprcza. íliiin artigo das 
lois dc Solou eslabtdcce a quantidade de vestidos 
que liiirna rnullKM’ casada pódo possuir; e, corno 
<'S ía  [ioderia roulrar a seu marido, as mesmas leis 
garantem por meio de diversas reslricções a pro­
priedade do esjmso. Cumpre lerem Aristiioplianes 
quanto receiavam os legisladores confiar <ás ma­
tronas a chave de suas adegas , das quaes parece 
que cilas abusavam algumas vezes. Em quanto a 
mãi de familia, ainda (juejoven e bella, soflVia 
0 jugo vergonhoso de semelhante legislação, a 
Crecia , apaixonada da sensualidade, consagrava 
lóra do byrneneo humá outra instituição, que fa­
zia da mulher hum instrumento de [rrazer. As 
hectarias, [>rostitutas muito estimadas, gosavam 
de todos os privilégios, e cultivavam todos os ta­
lentos, a que a matrona não podia aspirar. Era- 
liies irermiltido cantar , dançar, estudar, receber 
em sua casa e admittir a esplendidos banquetes, 
como Ninon de Lenclos, os homens celebres e in- 
llnentes. D’este modo o paganismo grego linha, 
pi>r assim dizer, desmanchado as graças e as vir­
tudes da mulher que só o christianismo rcunio. 
Aspasia, cuja virtude facil e talento superior 
constiluir^jn buma es[)ecie de symbolo, possnia 
hum verdadeiro Ihrono, e rodeava-se de bum es­
plendor, que a matrona alheniense íiem podia 
conquistar nem esperar. Para esta ultima, a obs­
curidade, a paciência e o silencio, eram, não 
sómenle huma nec(‘ssidade, mas a unica virtude 
que a sociedade d’ella exigia.

« .Mulheres athenienses, dizia Pericles, reci­
tando a oração funeliie dos cidadãos mortos du­
rante a guerra do Pelo[)oneso, calai-vos, não cho- 
r(ds, não sejais peiores do que vos fez a natureza. 
Lembrai-vos que o retiro he o vosso dever, e que 
a vossa maior honra consiste cm não dar nunca 
oceasião a fallar-se de vós, lóra de vossas casas. » 

Demoslhenes, cuja eloquência jámais emprega 
a circumlocução , c que exprime todas as coisas 
com a mais enérgica evidencia, diz, cm termos 
clarissimos: « Nossas mulheres servem-nos para 
t(ír formosas crianças que são nossas, c para guar­
dar com fidelidade nossas casas; porém as prosti­
tutas são essenciaes para os nossos prazeres. »

-\s instituições deSparta, cuja exageração levou 
até o ascetismo o principio re[)ublicano das socie­
dades gregas, fizeram da mulher hum ente ainda 
mais singular c depravado. N’esse tempo, hum 
Lacedemonio passava sua mulher ao seu visitdio, 
que a transmiltia a bum outro, sem escrúpulo 
nem ccremonia. Nada mais commum do que ver 
dois cidadãos fazerem esta troca conjugal. O pri­
meiro principio de educação para huma joven

Spartana consistia em mostrar seus membros nús, 
na |)raça publica ou na arena , de maneira que 
podesse mostrar com evidencia o seu valor mer­
cantil ou social, como hum cavallo de raça que 
se exercita cm presença dos compradores, para 
provar que não tem vicio redhibilorio.

í!e curioso ouvir a este respeito o abbade Bar- 
thelemy, quando, como verdadeiro sacerdote do de­
cimo oitavo século, encobre com seu eslylo florido 
esses costumes extravagantes: « No gymnasio, as 
moças despidas de seus vestidos, c ornadas com a 
sua virtude, disputavam o prêmio dos exercícios 
aos rapazes seus emulos. »

Platão, em seu syslema de republica imagina­
ria , adopta completamcnle este costume primi­
tivo c cconomico, que attribue a suas próprias 
filhas « despidas igualmente de seus vestidos, e 
ornadas com a sua virtude. »

Os habitantes d’essa singular communidade, de­
nominada Sparta , não tinham mais compaixão da 
infancia , do que respeito ao pudor publico. Todas 
as crianças doentias eram lançadas em huma cova, 
onde morriam de fome ou de frio; e as robustas 
e vigorosas, recolhidas e cicadas á custa do es­
tado.

Ignoro se a mulher romana, objccto dc tantos 
panegyricos, póde gabar-se de grande superiori­
dade sobre a dc .Vlhcnas ou dc Sparta.

Qualquer que fosse a especie de dignidade com 
que 0 orgulho romano adotasse em apparencia, 
a facilidade do divorcio não lhe assegurava em 
realidade senão burna posição incerta c miserável, 
sempre sugeita aos caprichos dc seu senhor. Ci­
cero , depois de trinta annos de consorcio ventu­
roso, poz sua mulher no meio da rua; e Pompeo, 
querendo casar-se com a mulher de outro, des- 
pedio a sua.

Nos últimos tempos da republica as mulheres 
abusaram por seu turno dc huma liberdade de 
que se fizera máu uso contra ellas. O satyrico 
Marcial queixava-se de que estas mudanças de 
propriedade, sem cessar renovadas, equivaliam á 
promiscuidade dos sexos; « Já são dez vezes, diz 
clle cm hum dc seus cpigrammas, que Telesina 
se casa, cm doze mezes ou pouco menos. Mudar 
tantas vezes de marido, he o mesmo que não o 
ter. Antes quero o adultério simples. »

Não pretendo que as mulheres, quer n’esta 
epocha, quer em todas as mais, tenham deixado 
de mostrar alguma virtude, alguma grandeza, al­
guma delideza: as mesmas escravas nem sempre 
são aviltadas, graças aos recursos da alma c à sua 
natural energia. Os annaes romanos contam hum 
Sparlacus, huma Paulina, mulher de Seneca, e
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hunia Octavia , iiiullier dc Antonio. Porem as ins­
tituições hcllicas de Roma, dc Sjjarta e dc 
Athcnas, outorgando prêmios á força c não à 
bellcza moral, não consagram nem a caridade, 
nem a castidade, nem a pureza, como as prin- 
cij)aes virtudes, antes depravaram rebaixando-a, a 
mulbcr, que só o chrislianismo reslituio á sua 
dignidade, á sua nobreza e aos seus deveres. 
Quando Roma, perdida pelo luxo, caminhava 
para a sua decadência, vio-se as matronas ro­
manas, perdendo até as virtudes domesticas dc 
suasmãis, ostentar buma crueldade, buma vio­
lência , bum ardor sensual, buma ambição desen­
freada, e bum desprezo borrivel do sangue bu- 
rnano. Não bavia, nem patria , nem familia, nem 
cuidados domésticos. Elias indicavam com o dedo 
coberto de ouro c de |)cdras preciosas o lugar que 
devia ferir o gladiador, e todos os vicios do ho­
mem, tornados 0 prêmio dc seu galanteio ou de 
seu capricho, compunham esse detestável c san- 
guinoso phenomeno, de que Marcial, Juvenal e 
Tácito conservaram a recordação. (Rev. Brilan.)

(Continua.)

M a© e le  «f saí se la ’®.

ANGRA DOS REIS.

(Xoticia histórica de sua fundação , extrahida 
das Memórias dc Pizarro.)

Depositadas no esquecimento muitas das cir­
cunstancias a respeito dos Prelados que adminis­
traram a diocese do Rio dc Janeiro, seguiram a 
mesma fortuna as memórias das Parochias fun­
dadas n’cssas epochas: c não sendo hoje possivcl 
entrar na certeza das que são mais annosas, obriga 
a necessidade dc documentos a referir com pri­
mazia aquellas, cuja antiguidade favorece a tra- 
diccão, e alguns tilulos verdadeiros affiançam as 
suas origens de tempos mui remotos.

lle primeira a dc N. Senhora da Conceição de 
de Angra dos Reis da Ilha Grande (*), situada na 
lattitud dc 23’ 19’ ao Sul, c longitude de 341° 
32’, onde habitaram primeiro os Índios Goyanás

(*) Martim AfTonso de Sousa, que primeiro dos 
Portuguezes vio o Rio de Janeiro, e os lugares da 
sua Costa para o Sul, i>oz o nome dc Ilh a  Grande 
.1 maior das muitas que povoam o golpho espaçoso, 
denominado pelo mesmo Sousa A nfjra  dos R e is , por 
aportai—a com a sua Armada em (> dc Janciio, dia 
a que os Portuguezes ciiarnam dos Reis. Menior. para a 
Histor. daCopitania dc S. Vicente, Liv, 1, § 2o, p. IG.

que confinavam ao Norte com os 'lamoyos do Rio 
dc Janeiro, o no Rio Cananéa ao Sul. com os 
Carijós. Occupatlo esse território pelos Portuguezes 
povoadores da Capitania de S. Vicente, licou por 
isso sugeilo á jurisdicção d’ella no Civil, e ilejtuis 
do anno lo61 , á Capitania dc llanhaem: no Ee- 
clesiaslico porém se conservou adjudicado ao Bis­
pado da Rabia, até o tempo cm que, creada a 
nova Prelazia do Rio de Janeiro, foi appropriado 
a seu termo. Sem Igreja para se administrarem 
os Santos Sacramentos, c o numeroso povo que  ̂
então habitava o districto satisfazer os preceitos 
Ecclcsiasticos, substiam os colotios d’esse Conti­
nente, até que por autoridade do Prelado Admi­
nistrador SC levantou bum Templo, dedicado á 
Conceição da Santa V’irgem, no sitio fronteiro, ou 
visinbo á Ilha Gipoia (ou Giboia), no qual pei- 
maneceo por poucos aniios, pelo motivo do desa­
cato que homens malévolos perpetraram , corno se 
verá.

Dc sua antiguidade nenhum vestigio ajiparece 
pelos Livros da Matriz, nem da Camara da Villa, 
cuja fundação foi posterior; mas visitando a mesma 
Matriz 0 Dr. José dc Sousa Ribeiro de Araújo, eni 
Janeiro de 1743, e informado da tradicção dos 
habitantes , ou tendo presente algum documento, 
na sua Informação da mesma Visita deo a noticia, 
que transcrevo. — Esta Freguezia já existia ba 
130 annos (isto bc, no de 1593), não no lugar 
onde está boje a Villa, senão no lugar a que 
chamam Villa Velha , cm buma ponta distante 
d’esta mesma Villa huma légua ; c n’aquella pri­
meira \ ilia mataram os Ireguezes a seu  ̂igario, 
bolando-o ao mar coin huma pedra ao pescoço, 
por elle fazer a sua obrigação: esteve sele annos 
sem novo Vigário, porque os Prelados, cm castigo 
d’aquclle desacato , lb’o não quizeram dar a este 
povo: d’esta mesma Freguezia, que foi no seu 
principio muilo extensa, se desmembrou a de 
Paraty, haverá 120 annos . A’ \ista pois d’esla 
informação, nenhum receio póde haver em af- 
firmar na mesma epocha de 1593, com iiouca dil- 
ferença, o estabelecimento da Parochia, por ser 
a do principio mais provável da povoação alli 
feita, como se deduz facilmente de informações 
dadas por pessoas antigas e inlclligeníes do paiz, 
dc vários documentos que vi e examinei, e (inal- 
mente do rclatorio sobre a creação da A illa, por 
Fr, Miguel de S. Francisco, autor do Tombo do 
Convento de S. Rernardiiio , que adiante referirei.

Despovoada a situação iirimeira , onde os com- 
rnodos eram pouco sullicicnles, e o porto do mar 
menos aiito para entabolar e negociação do paiz , 
que cada dia se augracnlava, e descoberto sitio
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mais conveniente, na distancia de huma legua ao 
.Norte, n’elle fundou o povo a sua vivenda pelos 
annos de Km consccpiencia da mudança,
foi também necessário que sc levantasse novo 
Templo, para cujo eíTeito requeroo a Camara ao 
1’relado Administrador Malheus da Costa Aborirn 
que lhe designasse terreno eom[)etcnle, como de­
signou no dia 15 de Fevereiro del6'26, demar­
cando 0 espaço de 110 palmos de comprido, e 
00 de largo, para a Igreja, no meio do plano 
circulado de morros; e para Adro c Cemitério, 
80 palmos diante da porta principal, GO nas costas 
da Capella mor , e 50 de cada lado da Igreja. 
Benzido 0 cliao n’esse mesmo dia pelo Prelado, 
e balisado com cinco cruzes, no seguinte (16) se 
lançou a primeira [)cdra, onde fôra destinada 
o construcção do Altar mais nobre da Freguezia 
da Villa de N. Senhora da Copeeição, que sc de­
dicou aos Santos Ueis .Magos. De entáo, lintado o 
povo para as despezas precisas, por deliberação 
da Camara, se trabalhou o novo cdiíicio, até 
muito depois de 17.30, em que, |)or eíTicacia do 
zelo do Vigário Padre Luiz Nogueira Travassos, 
se (inalisaram as paredes, fabricadas com pedra 
e cal Entretanto servio de Paroebia a Igreja dos 
Padres Capuchos, dedicada a Santo .Antonio. Au­
xiliadas as contribuições do povo pela Provisão 
de 8 ou de 11 de Fevereiro de 1714, que mandou 
a Fazenda Real contribuir com cem mil reis em 
cada hum de tres annos successivos para a obra 
da Capella mor, cuja Ordem se repetio em 29 de 
Novembro de 1715, e de outra Provisão de 29 
de Janeiro de 1717, que estendeo a duzentos mil 
réis a quantia com que a mesma Fazenda Real 
deveria concorrer cm cada hum de tres annos, 
sc completou o Templo ne seu material mais pre­
ciso: porém esfriando os freguezes na continuação 
das dadivas a ultimar a construcção cornatodos 
cinco Altares que ahi se acham collocados, pedio 
a Carnara a El-Rei, por Carta de 4 de Fevereiro 
de 1749, huma esmola, com a qual finalisou toda 
a obra: e no .Altar maior , onde foi collocada a 
Imagem de N. Senhora da Conceição, Titular da 
Freguezia, e Padroeira da Villa, também se poz 
o Sacrario, onde perpeluamente se conserva o 
Santissimo Sacramento.

Fallando do Paroclm sobredito, disse o ATsi- 
tador ür. Araujo, na Informação citada: —... e ao 
seu zelo c cuidado se deve o ter esta Freguezia 
huma Matriz, que he a melhor que tem esta ma­
rinha; e ha na mesma Igreja huma Imagem da 
Conceição, de oito palmos de alto, de admiravel 
presença; e ha muito mais de cem annos que 
veio para este porto, em huma embarcação, a

qual querendo seguir a sua viagem, tres vezes ar­
ribou a este porto, até que com advertência dos 
mareantes sc resolveram a vender o feitio da dita 
Imagem aos Camaristas, c depois d’isto seguiram
a sua viagem — .

Por Sacerdotes seculares, para cuja subsistência 
pagava o povo a congrua de oitenta mil réis, foi 
servida a Parochia de Encommenda até o anno 
de 1636, cm que, creada de natureza Collativa, (*) 
principiou a ser dirigida por Vigários proprios. 
.A’ excepção do assassinado, não consta, nem pode 
constar de outros, que a parochiassem até o lim 
do anno de 1623, porque sete annos passaram os 
povos sem Pastor, em castigo do seu attentado,

(Continua.)

Memória sobre os usos , costumes e linguagem dos 
Appiacás, e descobrimento de novas minas na Pro­
víncia de Mato Grosso.

[Offerecidoao In s t i tu to  F listorico Geogrnphico do l ír a s i l ,  
pelo conego José da  S ilva  G u im araens, n a tu ra l de 
Cuiabá, comrnendador da  ordem  de C hristo , e membro  
correspondente do m esm o In s t i tu to .)

(Continuado do pag. 239.)

Em obséquio ao Barão de Villa Bella, estes hos­
pedes dançaram no quartel general, e com a mes­
ma dança obsequiavam a varias pessoas notáveis 
de Cuiabá, sempre com mui boas maneiras, e 
com differença das outras nações selvagens. Gos­
taram do nosso modo de vestir, e aquelle que 
huma vez sc vestio, nunca mais appareceo nú, co­
brindo-se, ainda que fosse com roupa velha. O Ca­
pitão General mandou dar ao Cacique huma far- 
deta vermelha agaloada de ouro, barretina, es­
pada com seu talabarte, camisa, calça e botas.

(*)0 Termo dc Vercança de 12 de Abril de 16.3G, a 
11. 28 do Liv.de Vereança, he o documento que des­
cobri para fixar a epocha d’esse facto. Alii sc lê; — 
Aos doze dias do mez de Abril de mil c seiscentos 
trinta c seis annos nesta ViMa dangra dos reis em os 
Passos do Conceltio delta forao juntos os Otficiaes da 
Camara os abaixo assinados, e estando juntos com o 
Padre Roquç Lopes de Queirós, o qual apresentou 
huma provisão do seu prelado e ademenistrador Lou- 
reiiço de Mendonça, em que mandava o asseitem por 
vigajro de esta dita Villa, e houtra de S. Magettade , 
e logo 0 asseitamos, e se regislaraõ suas provisonis 
como nellas se comtinhaõ, e o asseitaraõ por nosso 
vigajro. c de como o asseitaraõ mandaraõo fazer este 
termo que assinaraõ. E eu Dioguo Vaas Pinto Escrivão 
da Camara desta Villa que o escrevi —. Do transcripto 
documento fica assas claro qué. a Provisão do Prelado 
foi a da Confirmação da Carta Regia de Apresentação 
da Igreja , em ^cuja posse entrou o Padre Queiroz pro­
vido, por eflailo da mesma Provisão.
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Logo que lhe foi isto entregue, cllc deixou 0 fato 
velho com que cobria a nudez, e os seus que 0 
rodeavam, tendo 0 maior prazer de 0 ver armado, 
chegavam-se a elle, e cheios de admiração diziam 
que aquella espada era para cortar as cabeças dos 
Tapanhónas, seus figadaes inimigos. Ao irmão 
do Cacique, chamado Preá, também foi dada 
huma espada, e ao interprete hum fardamento 
completo de sargento. Eram todos do boa estatura, 
e bem figurados: os seus cabellos finos, sem dif- 
ferença dos de hum homem branco; fazem sus­
peitar que são de huma raça de índios misturados 
com brancos da Missão que os Jesuitas Hespanhoes 
estabeleceram nas cabeceira do Rio Cuiabá, que 
estão próximas ás do Aritios, e, como consta dos 
Annaes que se conservam no archivo da Camara 
da Cidade de Cuiabá, foi destruida no anno de 
1740, por ser clandostinamentc levantada e po­
voada em terreno nunca pertencente á coroa de 
IIes{)anha. I)’esta antiga união, e das lições dos 
Jesuitas, talvez , ficaram os Appiacás com alguns 
usos e costumes que tem , c até com conhecimento 
do sacerdote da Igreja Catholica, como vou mostrar.

Achava-se 0 Cacique Severiano com toda a sua 
comitiva no palacio do Governo a fim de despe- 
dir-se do Barão de Villa Bella, porque no outro 
dia retirava-se para a Villa do Diamantino, a em­
barcar-se para as suas terras; e então tornou-sc 
diííicultosa a conversação com clles, pela faltado 
interprete que não appareceo. Depois de lhes serem 
entregiK‘s, por conta da Fazenda Publica, foices, 
machados, facas, fuzis, pederneiras, anzoes, e 
diversas quinquilharias, que muito estimaram, 
reparou 0 Governador que todos cllcs tinham as 
orelhas furadas, por isso lembrou-se de brindal-os 
com brincos de missangas, e cada bum quando 
de[)endurava os seus nas orelhas, ia ao es[)clho 
grande, que estava na sala, e arreganhava-sc 
todo. Transportados de alegria pelo que estavam 
possuindo, sem terem parada em hum só lugar, 
viram entrar hum Missionário Apostolico da or­
dem dos Capuchinhos c tanta sorpresa lhes cau­
sou , que pararam todos, e o começaram a olhar 
com muito acatamento, em quanto elle cortejava 
ao Governador, e ás pessoas presentes; e depois 
chegou-se a elle 0 Cacique, e com profundo res- 
[>eilo dobrando 0 joelho, tomou-lhe a mão e bei- 
ji)u-a, fazendo o mesmo todos os outros com tal 
reverencia , que bastante cnternecco aos circuns­
tantes, e muito ao dito Missionário, que cheio 
de contentamento os abraçava afagando-os e lison- 
geando-os: contou depois este que os índios, em 
lugar de lhe beijarem a mão, davam-lhe hum 
pequeno sopro; pelo que se conheceo que clles

tinham tradicção d’aquella humildade c obediên­
cia cm que os Jesuitas souberam conservar os 
povos aggrcgados ás suas Missões.

Viram com grande admiração a casa das armas, 
e 0 parque de artilharia da (]apilal da Provincia; 
c por esta oceasião, estando já presente 0 inter­
prete, 0 Governador lhes olïcrcceo as ditas armas 
c todos os auxilios de que precisassem contra os 
seus inimigos; porém recornmendou-lhes que evi­
tassem a guerra quanto lhes fosse possivcl, e que 
dessem melhor sorte aos seus prisioneiros. O Ca­
cique agradeceo a protecção ofTerecida, e todos 
prometteram de nunca mais comerem os prisio­
neiros, protestando que conservariam comnosco 
perícita c inalterável arnisade; que seguiriam a 
nossa lei; que queriam hum sacerdote para as suas 
terras; e (pie finalmcnte no anno seguinte volta­
riam a Cuiabá com muitos individuos de todas as 
aldeias da Nação, para verem e presenciarem 
quanto lhes iam expor, e para abraçarem 0 catho- 
licismo: porém huma peste devastadora, que sof- 
freram n’esseanno, e que levou á sepultura 0 
Cacique Severiano, 0 interprete, e hum grande 
numero de pessoas d’aquella Nação, desarranjou 
esse plano.

A boa inclinação dos Appiacás ; 0 gosto com que 
elles se vestem, 0 agradecimento que mostram 
aos obséquios recebidos ; a depcndencia em que 
já estão das ferramentas para as suas lavouras; o 
desembaraço com que se ageitam na mesa a usar 
do talher, e a gostar da nossa comida, que des­
gosta ás outras Nações: a necessidade que d’elles 
lemos para a navegação do Rio Arinos, e para 
descobertas riquissimas no vaslissimo terreno que 
elles habitam , e que conhecem habitado por ou­
tros: e, deínais, a geração dos Christãos, que as­
soma no meio d’estes selvagens , tudo principia a 
clamar pela calhequisação d’elles , para que não 
vivam sem culto algum de Religião; porque ne­
nhuma tem os Appiacás, que sórnenlc conhecem 
que ha Deos, que fez 0 1 eo e a terra, a quem 
adoram, dizem elles, iniernamente; temem, por 
que troveja e despede raios que mala. Que felici­
dade para os Appiacás se nas margens do Arinos 
forem residir ecclesiasticos dignos de confiança, 
que com madura prudência, muita circunspecção, 
e vida verdadeiramenle Aposlolica, chamando para 
0 grêmio da Igreja tantas almas, com que se eri­
girão dilTerenle freguezias, lhes fervore assiduos 
desejos de melhorar sua condição, tanto no espi­
ritual, como no temporal, alcançandoprogressi- 
vamenle a sua civilicação, e incorporando-se aos 
ditosos súbditos do Senhor D. Pedro II? E que fe­
licidade também para 0 meu paiz natal, a bella e
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amena Província de Matto Grosso, que, vindo a 
licar assim mais populosa, será hem depressa mais 
rica pela navegação c corninercio, e pelos desco­
brimentos de novas minas, que se devem esperar, 
cm vista das noticias adquiridas d’estes índios, c 
dos antigos Serlanistas?

Entre os coníluentes do Arinos na sua margem 
oriental ha hum rio que os viajantes chamam do
— Peixe — , e que hc denominado pelos Appiacás
— Itamiamy —, isto he, segundo disse o inter­
prete , Rio que corre por terreno pedregoso, onde 
costumam elles ir, mão só a buscar pedras para 
os seus machados, como a combater 1res diffe­
rentes Nações inimigas, que são ; — Tapanhóna , 
Tapanhóanauhúm c Timaóna, Navegando-se por 
este Rio acima, no primeiro ribeirão, que se acha 
á esquerda, onde ha muitas pedras, que os mi­
neiros chamam — captivos— , proprias para os 
machados dos Appiacás, ha diamantes, pelo que 
elles aflirmam, asseverando que sempre que vão 
áquelle lugar, em quanto os homens ajuntam 
pedras para machados, buscam os rapazes dia­
mantes , a que ciiamam — itámotinga — , para 
brincarem com as raparigas , atirando huns aos 
outros, por acharem bonitas aquellas pedrinhas 
que dizem ser muito brilhantes, e que por não as 
estimarem, nunca as trouxeram para suas aldeias. 
A denominação de— Itamiamy — dá a entender 
que 0 seu leito, c talvez os dos ribeirões que re­
cebe, esteja em cascalho que, naturalmente lavado 
pelas aguas, offercça com facilidade os diamantes 
que estes selvagens tem encontrado, c achado da 
pedra caplivo n’esses lugares, hc huma certeza 
de bavcl-os; porque a experiencia tem mostrado 
que onde ha esta pedra ha infallivelmenle dia­
mantes, em maior, ou menor quantidade.

Recebe o Itamiamy muitos outros ribeirões pelo 
oriente, e em hum d’elles, que está acima do salto 
feito por hum grande morro , que atravessa o Rio, 
existe huma populosa aldeia da Nação Tapanhóna. 
Estes índios costumam a pôr estrepes, c fazer 
fojos ern roda de seus,alojamentos. São altos, 
corpolentos, intrépidos e poríiosos guerreiros; 
usam de arco cfrccha, e furam as orelhas, que 
enfeitam com pennas de arára, e gavião real. Os 
Appiacás gastam oito dias de viagem para atra­
vessar 0 morro, que forma aquelle grande salto , 
c a agua que iior elle se despenha faz tal estrondo, 
que n’esses oito dias jior dentro de bocainas co­
bertas de espesso bosque, sempre se vai ouvindo 
até sahir ao campo, e então voltam a procurar a 
margem do rio, até chegar a hum ribeirão cm 
que está a dita aldeia dos Tapanhónas. D’este lu­
gar tem os Appiacás marchado até os territórios

das duas outras nações Tapanhónauhúm e Ti- 
maoanas, que tem as aldeias fóra das margens do 
Itamiamy. O Tapanhónauhúm usa de arco e freclia 
c porrete; he gentio valoroso na guerra , costuma 
pintar a cara com 1res círculos pretos, e furar as 
orelhas, que enfeita com pennas de diversas 
cores. E os Timáoanas, últimos povoadores do Ita­
miamy , são de estatura ordinaria, anthropo- 
phagos, feios, porque desfiguram o semblante 
com largas pinturas da testa até o pescoço: usam 
também de arcos e frecha e porrete, e enfeitam as 
orelhas com ouro, de que as mulheres formam 
os seus col tares.

Occupados os Appiacás com as suas emprezas 
guerreiras sobre os Timaónas, viajando a rumo 
do Norte , ao pé de altas serras d’onde se tem 
dito que nascem os Rios em que elles residem , 
acharam huma antiga tapera de brancos, em que 
ainda se conservam madeiras falquejadas. O ro­
teiro que fez Rartholomeu Bueno (chamado pelo 
gentio — Anhangucra — ) de sua viagem por estes 
lugares, e as noticias de Antonio IMrcs de Cam­
pos, e João Leme do Prado, em que, além de 
outros signaes que dão para se achar o terreno em 
que asseveram haver ouro em abundancia, ed’ondc 
se extrahio a folheta oflerecida á Imagem de Nossa 
Senhora da Penha, cm S. Paulo, lambem dão 
por melhor, e mais seguro signal, allas serras 
fazem capacitar que n’esta chamada tapera he 
que esteve a trincheira de madeira grossa, em 
que se aquartelaram os Serlanistas, que acompa­
nharam a Manoel de Campos , e que este he o 
lugar chamado os — Marlyrios — sempre procu­
rado, e nunca alè agora achado.

P.IRTE PÎUME1P.A.

PROVÍNCIA DO TCCUMAN

CAPITULO V.

Projectos.

Os trabalhos do Socio Padre Sancho de Stalla 
cm sua comrnissão especial ao Tiicuman iam tão 
adiantados, e promcltiam tal fruclo, que se con­
tava cm Roma com mais hum cslabelccimcnlo je- 
suilico como coisa assentada ; porém o secretario 
de D. Francisco Victoria não eslava satislcito com 
as pequenas dilliculdadcs que seu talento havia 
desfeito sem custo; e lendo assegurado c concluído 
cm dois mezes apenas o que lhe lora incumbido
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por seus superiores cspeciosamente, meüeo mãos 
d outros trabalhos, que, por mais diíliceis c com­
plicados, punham em acção continua as diversas 
e encontradas faculdades d’este homem perigoso, 
e era então quando elle vivia. De suas relações 
intimas com o cavalleiro D. Jeronymo Luiz de 
Cabrera colheo largas c circunstanciadas infor­
mações sobre importantes négociés relativos ao 
governo de líespaiiha, e d’elle mesmo soube as 
tenções em que andava de fundar huma cidade, 
para o que esperava certos despachos , que a in- 
lluencia jesiiilica do governador do Tucuman D. 
João llamirez deVelasco lhe embargava, sem que 
elle ü soubesse; porque havia entre este Associado 
e o cavalleiro D. Jeronymo antigos odios de fa- 
milia e certas differenças desconhecidas , que ti­
nham feito com que estes revivessem: d’estas diffe- 
renças occultas murmuravam algumas pessoas in­
certamente, dizendo huns que provinham da in­
veja, outros lhe davam mais tenebrosa causa, de­
rivando d’ella a súbita morte da mulher de D. 
João Rarnirez ; porém o Padre Sancho que trou­
xera de Roma a carta de communicação de pri­
vilégios para o governador , não ignorava o mo­
tivo d’estas dilTerenças, e obrigado a servir ao 
Associado pelos deveres da Ordem, e sabendo 
que os interesses d’esta estavam primeiro que 
quaesquer outros, tentou a conciliação a[)parcnte 
ou profunda dos dois, porque da fundação de 
Cordova provinha largo ensejo para a realisação 
de espantoso [irojecto, e nas riquezas e poder de 
í). Jeronymo linha o jesuita hum protector e 
movei grandioso: diílicil era a taiAfa, mas por 
isso mesmo desejada, e sua execução tenazinente 
prosegiiida.

Amar hnma mulher joven e formosa, nobre e 
rica, virtuosa e prendada, be o maior de todos 
os tormentos; o seu amor, a maior de todas as 
desgraças: mas as mulheres foram sempre, são 
c hão de ser amadas, quer sejam ricas e formosas, 
quer pobres e feias, porque oSenlior as pôz como 
Oassis n’este deserto da vida ; porém, nós outros 
os viajantes d’esta secura da existência, quantas 
vezes, procurando o refrigerio da consolação que 
a beneíica mão do Creador depositou n’estas ne- 
penthes, quantas vezes, cm lugar da sombra das 
palmeiras, encontramos hum remoinhar de mi­
lhões e milhões de reptis, Oassis mentiroso e ter- 
rivel que destroe nossas esperanças e nos atira na 
desesperação?Ora pois, alguns ha que levam a 
desconllança d’estes enganos mui longe; do numero 
d’estes,que eu chamarei mysanthropos inparlibus, 
era o cavalleiro ü. Jeronymo Luiz de Cabrera , ou 
que as pcccadoras filhas de Eva criminosa lhe hou-

vessem ossiíicado o coração, ou [)orque, evapo­
rados os gazes inllammavcis da mocidade, a am­
bição ou o raciocinio os tivessem substituido: era 
com esta perigosa enfermidade no mancebo, sim­
ples indisposição de homem , e estado normal de 
velho, (pie o Socio ia lutar, tendo j)ara anxilial-o 
a mulher mais bella das Iles[)anhas, a Ilcspa- 
nhola mais ardente das coloni.is tropicacs, o de- 
monio mais terrivel e perigoso que n’esse tempo 
existia sobre a terra com fôrmas femininas, e 
que se chamava líerniosa Mancilla Ramirez de 
Velasco e Gaio, (ilha do governador do Tucuman 
D. João Ramirez de Velasco. Sua mãi, parenta 
do cavalleiro 1). Jeronymo, cm gráo remoto, a 
quem ella queria como a filho, por suas raras e 
estimaveis qualidades, accendéra imprudente- 

 ̂ mente no coração da joven llermosa huma d’essas 
paixões que se não a[)agam com simples palavras, 
porque, tendo começado pelo innoccnte amor da 
criança, acabam pela exaltação phantastica, pelo 
culto sagrado que buma filha tributa ao ente qne 
sua mãi louva todos os dias e cm todas as horas , 
na solidão do templo pedindo ao Senhor a reali­
sação de seu desejo; no arruido das festas, cle- 
vando-o sobre quantos se apresentam, ente amado 
por força, necessidade e direito, porque n’esses 
tempos de barbaridade o coração de buma joven 
era buma mola que o pai e a mãi dobravam a 
seu sabor, tempos que, graças a Deos, não hão 
de voltar, porque a civilisação está comnosco. 
llermosa Mancilla ouvia com religioso silencio a 
narração perigosa das encantadoras proezas de seu 
alongado parcíite, que sempre acabava com estas 
palavras:

— E hum dia será elle teu esposo!
Então seus quinze annos começavam a phanta- 

siar maravilhas, e seu amor pelo cavalleiro, que 
ella nunca vira, augmentava-se todos os dias; c 
D. Jeronymo Luiz de Cabrera perdia, á frente dos 
selvagens da Europa, na conquista doNovo Mundo, 
a sensibilidade do coração, acostumando-sc a toda 
a sorte de crueldades, que hum erro tornava vir­
tudes: a destruição do Império dos Incas e a der­
rota dos .\raucanos deixaram-o livre hum pouco ; 
acabava de fazer trinta c cinco annos, e a IIcs- 
panha tinha-se lembrado de seu valor, de sua no­
breza e de seus talentos; sua ambição achou em 
que entreter-se além dos campos de batalha, e o 
cavalleiro chegou ao Tucuman quando menos ahi 
0 esperavam, j)orquc as obrigações de seu cargo 
chamavam-o a outro lugar. D. João Rarnirez de 
Velasco rccebco o parente de sua esposa com a 
maior urbanidade e agasalho possivel, vendo no 
casamento de sua filha o termo, ou remedio de
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l)iinia demanda ruinosa, que suslenlava contra al­
guns parentes de I). Jcronynio c de Uiva Mancilla 
sua esposa ; Ilerniosa , que crn seus amorosos sq- 
iilios dolára com todas as perfeições aquelle por 
quem vivia desde muito, ficou encantada e satis- 
leila , por ver que cm seu phantaslico retrato fal­
tavam muitas graças que 0 original possuia; em 
fim, Uiva Mancilla, que lhe servira de mãi e o 
educára, via depois de largos annos de ausência 
ü. Jeronymo, que por dois titulos lhe merecia o 
amor de filho. Quanto a este, alèrn do aíTecto fi­
lial que tributou áquella que cuidára tão desvcla- 
damente de sua infancia, mais fez para que o 
aborrecessem do que o estimassem, pronuncian­
do-se tão positiva e aberta mente contra o casa­
mento, que Uiva renunciou a intenção de fal- 
lar-lbe; só D. João llamirez e sua filha esperaram 
movcl-o: aquelle, por ser esta sua unica sal- 
vaçao, e o naufrago não larga a taboa em que suas 
mãos prenderam a esperança da vida; e ílermosa, 
ou fiada cm seus attractives, ou porque era inno­
cente e crédula: dias e semanas passaram, e o 
cavallciro , mui occupado com graves négociés, 
poucas visitas fez ao governador e á sua familia, 
até que lhe chegou a noticia triste c sentida da 
repentina morte de Uiva Mancilla, que o genio 
terrivel de seu esposo e o desgosto de . não poder 
réalisai' seu desejo levaram ao tumulo. Foi pro­
fundo o sentimento de D. Jeronymo, que, igno­
rando a causa principal da morte de sua mãi, 
como elle com razão lhe chamava, tomou tal odio 
e aborrecimento ao governador, que muitos davam 
como algoz dc sua desgraçada esposa , e não sem 
algum fundamento, que não tornou mais a sua 
casa.

Estavam as coisas n’este estado, quando chegou 
ao Tucuman o Padre Sancho dcStalla, trazendo 
com sigo apontamentos sobre as principaes cir­
cunstancias favoráveis ou adversas a cada familia 
rica ou poderosa que residisse no lugar onde sua 
comraissão o levava; nenhuma indicação dizia 
respeito a D. Jeronymo Luiz de Cabrera, mas o 
socio por Communicação de Privilégios, ouvindo 
íallar o Padre Sancho da situação perigosa de 
sua demanda, deo-lhe conta das intenções que 
linha sobre o cavallciro, pedindo-lhe soccorro em 
tão dilficil empreza: o estabelecimento da Compa­
nhia eslava primeiro , mas logo que o jesuita leve 
seguro 0 resultado de sua missão, metteo mãos 
á obra, começando por apoderar-se do animo do 
cúvalleiro, o que conseguio facilmente ; porem, 
dübral-o a seus inlentos, conciliando-o com D. 
João Uamirez dc Velasco pelo casamento de sua 
íillia, nunca o pòJe, porque tinha contra si o

odio do cavallciro pelo governador, e sua aversão 
ao matrimonio. Todavia, o jesuita n’esta nego­
ciação de interesse parcial não arriscou huma só 
palavra que podesse dar a conhecer a I) Jeronymo 
que era Hermosa Mancilla aqnella esposa que de­
via fazer sua felicidade; nunca o nome de D. 
João Ramirez de Velasco lhe sahira dos lábios , 
porque suas machinações iam mui longe, e mui 
bem urdidas; e quando na noite do ultimo do 
Abril enviara hum Proprio a quatroleguas dc dis­
tancia levar ao governador a noticia de que che­
gara o correio de Roma, também esse Proprio 
tinha ordem de dizer-lhe que no dia proximo de­
via ser tentado o primeiro ensaio sobre o negocio 
que lhe dizia respeito, e este ensaio era hum en­
contro de D. Jeronymo com Hermosa Mancilla , 
cm casa do Rispo D. Francisco Victoria , encontro 
que não teve lugar por causa da pontuda faca do 
gardunho Urquisa.

(Continua.)

Exemplos de longevidade, exlraliidos das Memórias 
offcrecidas na Camara do Sabará

1790.—Vivem presentemente n’esta Villa al­
guns centenários, ainda robustos. Entre outros, 
conhecem-se os seguintes :

1. O Ajudante Antonio J.uiz da Silva, natural 
da Cidade de Lisboa, o qual, depois das fadigas 
da guerra, no Reinado de El-Rei D. Pedro, em­
barcando para o Rrasil, e subindo para estas 
Minas, dedicou-se ao serviço do foro. Elle desem­
penha ainda as funeções de Parlidor do Juizo dos 
Orphãos, c Avaliador do Concelho.

2. “ O Alferes João da Cunha Peixoto, o qual, 
sendo sollilador dc Causas, ainda as promove, e 
gira pelos Cartorios.

3. '' Domingos Rodrgiues Pereira, bem conhe­
cido pela alcunha—O Cabello—. Dando-se lam­
bem ao serviço do foro, he ainda tão sagaz na sua 
arte e na arrumação de Contas , que rivalisa com 
0 mais experto Contador.

4. " Cirurgião Miguel Gonsalves, o qual con­
serva tal vigor, que visita ordinariamente os seus 
enfermos no Rairro da Barra, que dista hum oi­
tavo de légua da sua morada.

5. " Brites Corrêa , mulher Parda , a qual, con­
tando 102 annos, vai ouvir Missa todos os dias, 
volta, e cuida das disposições de sua casa, como 
qualquer outra de 30 annos.

6. '' Thomazia Luzia, moradora na fazenda do 
Páo de Cheiro, lendo mais de 102 annos, está 
tao vigorosa, que póde esperar vida muito di­
latada.

1793. —7.** Manoel de Carvalho, natural da 
Bahia, 0 qual, passando em tempo dc El-Rei 
D, Pedro aos Estados da índia, viajou por muitas 
Cidades da Asia. Voltando para o Brasil , habitou 
em varias Capitanias. Contando 117 annos, con­
serva 0 vigor de qualquer sexagenário.

1793. — 8." Joao Ferreira Duarte, Preto Afri­
cano, sondo maior dc 100 annos, relata com exac- 
tidão muitos acontecimentos, que tiverem lugar 
na Bahia, e n’estas Minas; e ainda cultiva o seu 
quintal.



DA INDEPENDEXCIA POLÍTICA E SOCIAL 

DAS MmiTEBIIS,

NOS TEMPOS ANTIf.OS E iMOOERNOS;

De sua educarão, e de alCTnias obras mais recentes 
a este respeito, csci iptas por mullieres.

I.

(Continuado da png. 2ol.)

A mulher grosseira c sensual, artista e volup­
tuosa, prostituta ou mai de familia, existia pois 
entre os antigos; mas limilava-se a isso a sua ma­
neira de comprehender as qualidades c virtudes 
d’esse sexo. Tinham elles estorvado ou extin­
guido 0 desenvolvimento de todas as faculdades 
ternas, melancólicas c generosas, que consliluetn 
a gloria e a verdadeira helleza da mulher uos 
tempos modernos. Em vão se buscaria no drama 
antigo, comedia, ou tragédia, huma personagem 
feminina que se assemelhasse á Berenice de Ra­
cine, cá Julieta de Shakspeare, c á Emilia de 
Corneille. O amor, como o entendem os mo­
dernos, c tal qual lie em realidade, expressão da 
ternura e da dedicação que iirovcm da sympathia, 
emana cssencialmente do christianismo , como se 
tem perfeitamente observado. Entro os povos guer­
reiros reduz-se elle ao altractivo physico que Marco 
Aurélio define mais clara e precisamente do que 
nós o poderiamos fazer n’este artigo. Xão devendo 
esperar dos homens constância ou dedicação real, 
era natural que não procurassem tornar-se dignas 
d’isso. Os coros de mulheres nos poetas dramáticos 
gregos exprimem sómenle a dor, indicio de huma 
situação desesperada , e seus tristes cânticos asso­
mei ham-se aos dos escravos. A tragédia grega 
inoslra-nos a mulher, arrastada pida servidão, 
apunhalando seu marido, aíTogando seus filhos 
com huma penna de ferro, ou tornada prophé­
tisa, isto lie, feiticeira. Na comedia, ve-se com­
prada e revendida por miseráveis, tornar-se na 
sua mocidade o ludibrio do desenfreamento e do 
desejo, para servir mais tarde na sua velhice de 
instrumento activo n’este trafico ignóbil. Foram 
[irecisos dois séculos e todo o poder de luirna re­
ligião espiritualista para destruir gradualmentc 
este predominio da força bruta, e fazer rea[ipa- 
rcccr em sua verdadeira espliera as delicadas vir­
tudes da mulher. Citem nie hum outro estado de 
civilisaçâo, em que as qualidades domesticas, os 
talentos e as faculdades do espirito, sejam ao mes­
mo tempo permittidas e animadas nas imilhercs;

não podem ellas ser ao mesmo tempo jirofessoras 
de musica e esposas econômicas, niullicres espi­
rituosas e boasniãisdc familia, brilhar no mundo 
e ser respeitadas? Foi tal o progresso das insti­
tuições c das idéias a aste respeito, que boje se­
riam ellas tentadas a ullrajiassar os seus justos 
limites, c a reclamar, não o seu natural emprego, 
mas, sim, o dos homens, em risco de cahir de 
novo sob 0 jugo da mulber pagã. Não fallod’esscs 
paizes selvagens, em gue a pobre s(/m«íc lie re­
duzida ao estado de animal e morta quando lie 
velha. O despreso soberano que todas as nações 
primitivas tem pela mulher Irahe-se em sua pro­
pria lingua, em a qual tudo quanto lie vil, odioso 
e despresivel, tem por synoninio o vocábulo de 
mulher. Em todo o Oriente, na Turquia, no In- 
dostão e na Persia existem mulheres, mas não 
ha familias, nem lar domestico. Os serralhos, 
taes quaes foram instituidos jiclo Alcorão c pela 
lei de Manou, apresentam reuniões de mulheres, 
<ás quaes seu senhor pode affciçoar-se c aban­
donar, segundo a mobilidade de seu capricho, ou 
a [ihantasia de sualuxuria; mas n’esse rebanho 
de entes humanos, mal educados, sem conheci­
mento do mundo, sem talento, sem principios, 
alimentados e cevados pelo senhor como o passa­
rinho cm sua gaiola, nada se fiarece com o que 
chamamos felicidade domestica. 0 musulmano 
que pódc ter quatro mulheres ao mesmo tempo, 
sem contar as concubinas, e substituil-as p ^  ou­
tras quando bem lhe parecer, vive no seu liarem, 
como nós jiasseamos cm nosso jardim, rodeados 
de fruetos e de tlores, que saboreamos e respi­
ramos alternativamente, mas que não podem iiis- 
pirar-nos alTeição durável ou sympathia de es­
colha. N’este egoismo dos sentidos, vè-sc desap- 
parccer o home dos inglezes, o hehn dos alemães, 
0 lar domestico e o circulo da familia, com essa 
reciprociilade de alVeições e de deveres, com essa 
concentração de interesses reciprocos, essa com- 
munidade de gostos c desgostos, sobre os quaes 
repousa toda a sociedade europea.

Accrescentemos que jior toda a parte o infanti- 
cidio segue de perto a [lolygamia. O l)r. Dufle, 
missionário escossez, refere que a tribii dos Mi­
nas degolara <á sua vista, c em hum só dia, mil 
criancinhas do sexo feminino; e que, tendo-lhes 
elle reprchendido esta crueldade , responderam 
que eram sómente as meninas, e que a lei o or­
denava. Só os habitantes de Pekim fazem morrer 
quatro mil crianças por anuo. « A maior parle do 
sexo feminino, diz o missionário (»utzlalí, lie des- 
truida ao seu nascimento, liste crime legal tor­
nou-se tão commum , que ninguém faz caso d’elle;

.1
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he qiiasi hum dia de fosla aquclle cm que são 
aíTogadas essas pobres criancinlias. Tal h.c o des- 
preso em que o sexo fraco caliio iia Cliiiia, (pic 
prohibe a delicadeza perguntar a hum homem de 
alguma dislincção se tem íilhas. íluin dia que vi 
á horda do rio o cadaver de huma menina re- 
cem-nascida muito linda , exprimia o mais alto 
sentimento de compaixão que ine inspirava esse 
espectáculo, quando hum indigena que se achava 
ao pé de mim me respondeo com indiflerença: 
Ora! he huma menina! » O numero das crianças 
do sexo feminino que seus pais privam da vida 
cm Pekim no decurso do anuo póde elevar-se a 
vinte quatro ou vinte cinco mil. 0  resultado na­
tural do pouco apreço que se dá á vida das mu­
lheres, não só na China, mas também na Índia, 
he a extrema frequência dos suicidios que com- 
mettem as mulheres. Acabamos de ver perto de 
nove mil crianças destruidas em Pekim todos os 
annos; cerca de quarenta mil mulheres eram sa­
crificadas annualmentc no Indostão, antes da abo­
lição das sutteias pela Inglaterra; e por estes 
factos incontestáveis j)odcremos julgar qual será 
a sorte da mulher cm todos os paizes cm que 
ella for corrompida ou despresada.

Jíum problema mais curioso de resolver que 
todos aqucllcs com que as academias da Europa 
embaraçam os seus concursos, seria este: « Qual a 
rasão porque os paizes em que a mulher soffre o 
tratamento mais barbaro c dcsprcsivel, são preci- 
samente aqucllcs cujos habitantes tem o mais de­
cidido gosto pelos prazeres sensuaes? » IIc poniue 
a sensualidade he cm si mesma feroz; he porque, 
cederão instincto dos sentidos, consultar somente 
os sentidos, não ver na mulher senão hum instru­
mento de prazer, hum ludibrio de phantasia, c 
hum meio dc fecundação humana, he dar supe­
rioridade á parte brutal da existência, sobre a sua 
parte intcllectual; he deixar dominar unicamente 
as paixões, c destruir os mais bellos attributos de 
nossa natureza. Por tanto, he o chrislianismo , 
esscncialmente espiritualista, quem protege as mu­
lheres; c todas as vezes que for attacado o chris- 
tianismo, podemos estar certos que serão cilas 
embrutecidas e sacrificadas pela sociedade que 
soflrer esse attaque.

Começa-se pelos inaos costumes, continua-sc 
pela corrupção e aceaba-se pela crueldade; pro­
gresso singularmcnle sensivel em França no 
decurso do décimo oitavo scculo. A revolução 
data da regência. Quando a França no pendor 
dc sua ruina , caprichou n’essa promiscuidade 
das mulheres (|ue reinou desde a morte de 
ÍAiiz XiV até 1/89, o destino do sexo feminino

achou-se inteiramcníc mudado em França, c a 
propria rainha foi infamada i)elo processo do 
collar. Madame d’Epinay escrevia essas memórias 
cm que o requinte do vicio apresenta suas inda­
gações com Ião odiosa subtileza. Mademoiselle de 
Lespinasse provou sabiamente ao mundo que hum 
coração feminino hem organisado podia conter ao 
mesmo tempo dois amores, sem crimd e sem es­
crúpulo. Todavia Voltaire escrevia o Mondain; 
Diderot, a sua dcscripção d’Oiahity; Voisenon e 
Collé, as suas infames graciosidades; Chandcrlos 
dc Laclos, o scu romance; e tudo se encaminhava 
para huma epocha que dévia demonstrar como os 
libertinos tratam as mulheres. Arrebatadas pelo 
turbilhão da revolução franceza, marcharam ás 
dúzias para o cadafalso, e seus membros ensan­
guentados foram apresentados a esse mesmo povo 
habituado ás orgias, e mergulhado na voluptuosi- 
dade. A rnór parte dos heroes da revolução fran­
ceza, os chefes dos jacobinos, e os agentes dos 
clubs, eram heroes d’alcova ou Lovelaces dc ta­
berna, segundo a sua educação e os seus prece­
dentes. Os mais cruels, como Marat, llcbert, e 
Fouquicr-Tainville , juntavam costumes depra­
vados à mais furibunda exaltação. Em todas as 
classes de revolucionários, não se vè senão ho­
mens corrompidos pela devassidão, lançada por 
elles em rosto à antiga monarchia: Mirabeau, 
Danton, Collot d’ilerbois, J.ouvet , autor de 
Faublas, o ebrio Thomax Fayne, Anaxagoras 
Chaumcite, Darras, e todos os Sardanapalos do 
Direclorio. A populaça energica, ardente c de­
pravada, á qual estes homens cornmandavam, não 
cessou dc professar, mesmo durante a revolução, 
0 culto das mulheres, do amor e da natureza. Res­
tabeleceram a gloria da maternidade e da fecundi­
dade como os Asiáticos, e fizeram entrar cm sua 
nova religião a nudez e a belleza das fôrmas como 
os Gregos. Tudo isso não impedio que as moças 
dc Verdun fossem degoladas, que a fatal carreta 
conduzisse à morte a llor das mulheres francczas, 
que a joven princcza de Lamballe fosse esquarte­
jada, c mademoiselle de Sombrcuil obrigada a 
beber sangue humano; sem contar madame Ro­
land, c huma multidão de outras, jovens, he­
roicas e sublimes, cujas cabeças o povo via cahir 
no meio dc risadas. Lembra com dor e indignação 
que nem huma reclamação se fizesse ouvir quando 
morreo madame Elisabeth, quando madame Ro­
land foi degolada, quando a pobre menina Ce­
cilia Renaud entregou ao carrasco sua cabeça dc 
desoito annos, por ter querido, corno cila dizia, 
saber como era feito hum tyranno. Não se julgue 

' que esta espantosa ferocidade conseguisse destruir

u
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a licença dos costumes ou moilificar a litlcratura: 
0 galanteio pastoril de Crcbillon , lilho, tinlia-sc 
mantido eniscu brilho primitivo. O cida lão (Car­
not, Collot-d’ficrbois c Robespierre, escreviam ro­
mances sentimenlaes , e Sylvain Maréchal publi­
cava livrinbüs obscenos; Paris era bum liarem e 
bum inferno. (Continúa.)

I t  i o e a r « .

ANGRA DOS REIS.

(Xoticia histórica de sua fundação , extrahida 
das Memórias de Vizarro.)

(Continuado da pag. 252.)

Principiavam os limites da Freguezia , com os 
da Villa, no Rioííaguaby, ao Norte, e finali- 
savam n’outro semelhante de Marambocába, ao 
Sul , distantes doze a treze léguas por Costa inte­
rior do mar de Angra dos Reis em linba recta, 
comprebendendo também os territórios da lllia 
Ciramle, c de Marambaia, além da Angra, cujos 
comprimentos faziam juntos a extensão de mais de 
quarenta e cinco Icguas. Attendendo porém o Re­
verendo Rispo D. José Joaquim Justiniano aos in- 
commodos assás notáveis do povo c dos Parochos 
na administração dos Sacramentos, por extensas 
as longitudes, c dilíicultoso transito de mar, de­
pendente da variedade das estações, como Ibc iu- 
fõrniára miudamente por esn i|)to, e de viva vóz, 
o seu Delegado Conego José de Sousa .\zevedo 
Pizarro e Araujo, depois das A'isitas Ordinárias 
em Í7í)i e 1799; [lor Edital de 1 de Fevereiro dc 
1802 dividio-os, e creando duas Paroebias novas, 
com as mesmas, c com a de Mangaratygba , que 
era só de Índios, e estava encravada no territorio 
da Freguezia sobredila, distribuiu o districto. A’ 
paroebiação da dividida ücou quanto se indue 
desde Crubetiba até Piri(|uara , pela marinha, em 
cuja distancia pousam as Ilhas Giboia, Rrandão, 
Comprida , c outras menores; e pelo interior con­
servou os fundos correspondentes á testada, divi- 
dindo-se na Serra do Mar com a Freguezia dc S. 
JoãoMarcos (*). Contando antes da divisão mais ou

/ )  A Serra  chamada do M a r  da Ilha Grande , que 
segoidamciile por essa Costa atravessa a Capitania de 
S. Paulo , e tora os domiiiios liespanhoes ao Sul. foi 
sempre o rumo dividente do districto da 1'reguezia , e 
da Villa de Angra dos lieis; pois (jue , atèni do inesmo 
termo, nenhuma povoaç.ão ou sitio habitado havia que 
se podesse considerar sugeita.ao conhecimento de amhas 
as jurisdicções. Abertas as picadas pela Serra de Ita- 
giialiy [lara o matto dentro, ate o districto que se de­
nominou dc S. João Marcos, correndo os annos de 1<30

pouco menos de dez mil almas, cm mil trezentos 
c oitenta fogos.

Nos limites declarados existetn as Capellas Fi- 
liacs seguitites: primeira, de Santa Luzia , fim- 
dada etn lugar poucas braças distante da Matriz, 
além de 1650, como itidicam alguns documentos 
alli cotiservados, c certifica a tradicção. Fallando 
d’clla o Dr. .Araujo, já citado, disse: — .... não 
tem titulos dc erecção, nem consta quando fosse 
cregida —: e comüido bc certo que os Padres Ca­
puchos, atitcs de fundarem o seu Convento pri­
meiro dc Santo Antonio , residiram n’huma Casa 
fabricada pelo povo em 1652, c tinida á essa Er­
mida , como contou o Autor do Tombo do mesmo 
Convento, nos Cap. 3.“ c 4.’’ da sua obra, de que 
adiante darei noticia. Segunda, dc N. Senhora da 
Lapa , construída j)or Balthazar Mendes de Araujo, 
com Provisão do Ordinário dc 17 de Novembro 
dc 1752. Ambas estas subsistem situadas dentro 
daA’illa; mas fora do seu recinto estam: a ter­
ceira do Senhor dc Bom Fim, fundada por Ala- 
noel Francisco Gomes, n’huma Ilha pequena em 
0 anuo de 1780, mais ou menos; quarta , da San­
tíssima Trindade, fundada em Jucaicanga , a ti-

a 1710, principiou a cultura das terras do seu contorno, 
c facil foi aos novos Colonos a descoberta dos caminhos, 
por que procuraram a communicacão mais próxima do 
mar, c dos moradores da Ilha Grande, (ãmi assás tra­
balho chegaram esses Sertanejos ao Itio Pirahy, d’ondo 
continuou a picada para a Villa o Padre Manoel An­
tunes Proença, Vigário (pie era da Freguezia, interes­
sado cm fundar huma Fazenda no sitio deCapivary, 
além do llio sobredito para a parte da Serra, c com o 
designiü também de estender os limites da Parocliia, 
sem attenção ao prejuiso do territorio pertencente á 
Freguezia de S. João Alarcos, fundada já, e cultivada, 
cujos lermos pretendeo mansamente diminuir a proveito 
seu. Dalii se originou que, ambicionando a Camara 
da A'illa a extensão jurisdiccional, se avançasse na pre- 
lenção de corregir os sitios alcin da Serra para S. João 
Alarcos, cujos moradores resistiram scmi>re ao intento, 
c jámais consentiram na posse projeclada da Camara , a 
qual, (‘sipiecida da sua informarão ao Corregedor e Ou­
vidor Geral Alarccilino Rodrigues Collaço, cm 23 de 
Outubro de 17.57 (talvez por lhe faltar o direito para se 
introduzir na longitude de desosseis léguas pelo matto 
dentro) , atteslou, á retpicrimento de Alanoel Gonçalves 
Portugal, morador junto ao Rio Pirahy décima, e in­
formou cm 5 de Agosto dc 1738 ao Vice-Rei Luiz de 
A'asconcellos e Sousa, a requerimento de Joaquim Go­
mes ('orrea , em Julho antecedente, reconhecendo por 
dividente da Villa c da Freguezia a Serra  do M a r , que 
na informação piimeira citada cliamou G rande; e os 
documentos, por ipic consta tudo isto, re registraram 
no Liv. de Reg. Ordin, do Senado da Cidade, servido 
desde 1780 a 1781, II. 2f0, verso. Despresando a Ca­
mara a Ordem d'acpielle Vice-Rei, cm que lhe deter­
minou não contendesse mais com o districto dc S. João 
Alarcos, nem pretendesse o esbulho da posse do seu t('r- 
rilorio, como consta do documento registrado no Liv. 
4." de Reg. particular da mesma ('amara , II. .55, con­
tinuou a impticlar os moradores continantes, obrigan­
do-os e requerer de novo outras providencias ao Vice- 
Rei Conde de Rezende , por conta do Commandantc do 
Districto, datada em 18 (le Janeiro de 1792.
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lulo de Oratorio, pclo Capitão Manoel da Cunha 
de Carvallio, corrctulo o anno de 1797 ; e quinia, 
de N. Senhora da Conceição, quc hojc denominam 
dos Kcmcdios, erecta no Saco da Uihcira por (Cus­
todio (iomcs da Silva, com Provisão de 11 dc 
Jnllio de 17G8, cm 1772.

Pouco longe da Matriz está o Convento dos Pa­
dres Carmelilanos, fundado cm lugar proximo ao 
morro da Fortaleza, antes do armo de 1G08, ou 
com certeza no dc IGOl, cm cuja epocha referio 
o Almanak do Rio de Janeiro o seu eslahclcci- 
menlo, segundo consta do requerimento feito á 
(Camara da Villa pelo Prior d’essa Casa, cm No­
vembro de 174G, para se revi varem os marcos 
das suas terras, no qual (registrado a íl. 22 do 
l.iv. de Rcg. da mesma Camara) referio a anti­
guidade de fundação, dizendo que tivera prin­
cipio alèrn de 138 annos. A escriptura de 29 de 
Dezembro de 1G23, por que Custodia Moreira, 
doando as suas terras ao Convento, declarou entre 
outras condições a dc se lhe dar hurna sepultura 
perpetua na fyreja nova, dá certeza dc fundação 
mais antiga, que não excede comtudo ao anuo de 
1590; pois n’cllc se fundou a segunda Casa Con­
ventual da Cidade, depois dc levantada a pri­
meira na Villa dc Santos, cm 1589,

Em distancia quasi semelhante se vê o Con­
vento dos Padres Capuchos da Provincia da Con­
ceição, dedicado a S. Rernardino de Senna, e fun­
dado n’outro morro junto ao dc S. Rento, que 
construido primeiro no fundo do plano da Villa, 
aos 14 dias dc Abril de 1G53, por inconvenientes 
conhecidos com a residência da Casa, foi abando­
nado, c siibstituido pelo existente, onde as com- 
modidades necessárias aos Religiosos Convcnluacs 
são dc maior vantagem. De seus princi[)ios e pro­
gressos assás historiou 0 Padre Fr. Miguel de S. 
Francisco (*), auxiliado por hum tratado antigo de 
Fr. Gaspar de S. Lourenço, á que unio as memó­
rias por elle collcgidas, escrevendo o Tombo do 
mesmo Convento, mandado trabalhar pelo Ir. Fr. 
Custodio da IMadre dc Deos Luz (2." Ministro Pro­
vincial d’esta Provincia, depois dc separada da 
(.asa primeira estabelecida noRrasil), no anno

(*) As memórias e trabalhos ele Fr. Miguel de S. 
Francisco, nalurai do Rio dc Janeiro, c as que havia 
collegido 0 Padre Tr. Vicente do Salvador, quando 
passou ao Rrasil com o (]argo de Custodio da Provincia 
de Santo Antonio (cuja (3ironica conqjoz, c querendo 
imprimil-a depois do anno 1(>17, em (jue voltou a Por­
tugal, nao chegou a executar 0 seu empenho, por fal- 
Iccei a esse tempo, deixando a sua Obra depositada no 
Convento, em que era Professo;, foram assás i)rovei- 
tosas ao Padre Santa Olaria , para escrever as noticias 
encontradas nos Tomos 1) e JO do Santuario Marianno, 
e nao referidas por outros escriptores.

2.° do seu governo, que foi o de 1G82. D’essc 
Livro pois extrahi as noticias seguintes quc refiro.

Por Fr. Sebastião do Espirito Santo, Custodio 
dos Conventos dc Padres Capuchos do Rrasil, fo­
ram mandados os fundadores da Casa Conventual, 
quc chegaram a 28 deMarco dc 1G52, c reco­
lhidos pelo Capitão Manoel Carvalho (chamado 
Pai dos Frades, e Padroeiro do Convento, dc 
quem houveram huma grande doação), passaram 
a residir n’hum hospicio de novo feito, junto á 
Ermida dc Santa Luzia, quando o mczde Agosto 
do mesmo anno contava o primeiro dc seus dias. 
Não permittindo a pequenhez do hospicio com- 
modo sufficiente a sete hos[)edes , em sitio mais 
apto c amplo se determinou a fundação dc outra 
Casa regular; c oceorrendo algumas contradicções 
sobro 0 terreno, assim por pantanoso, como por 
pertencer a vários donos, conseguio-sc linalmentc 
a doação d’clle para fim tão pio. Entre os doa­
dores concurrentes, muito se singularisou o Ca­
pitão Carvalho, que caprichoso de beneficiar huma 
Corporação assás digna pelo seu Instituto, e não 
menos pelo exercido de seus deveres, doou-lhc 
duzenlas braças de terra, compradas a Matioel .\n- 
tunes Lobo, no anno de 1G25, c contrihuio franca­
mente com as madeiras precisas para se fabricar o 
edifício dos Religiosos, de cuja residência se espe­
ravam utilidades espirituaes á provincia da Ilha.

No dia 14 dc Abril dc 1G53 lançou a primeira 
pedra fundamental o Padre Manoel de Araujo, 
\igario Geral da Diocese, que também fazia vezes 
de Prelado .Aministrador, por ausência do pro­
prietário Antonio de Mariz Loureiro; c concluida 
a obra principal, se collocou o Santissimo Sacra­
mento na Igreja nova a 12 dc Fevereiro de 1G59, 
e n’outro dia semelhante do mez seguinte se re­
colheram os Religiosos ao Convento novo, para o 
qual dera o risco Fr. Simão do Salvador, Frade 
Leigo, mas architecto, sendo a esse tempo Pre­
lado da Gasa o Ir, Fr. Ignacio de Jesus, o pri­
meiro quc teve 0 titulo de Guardião d’clla.

Porque as humidades do sitio corroiarn o edi- 
ficio, seus habitantes, e tudo que n’elle havia; e 
não SC vedavam os diários perigos de mordeduras 
dc cobras, desenvolvidas dos matos visinhos atraz 
dos sapos acolhidos á Casa, as quaes se encon­
travam por todos os lugares , e frequentemente se 
tiravam cnroscadas pelas Imagens Santas; aceres- 
cendo também a vozeria continua (insupportavcl 
ainda hoje) c assás perturbadora dos sapos e ou­
tros motivos iiondcrados pelo mesmo Tombador, 
nos Cap. 5.® c 10." do Livro citado; houve a re­
solução de se levantar nova Casa Conventual, de­
dicando-a a S. Rernardino de Senna.
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Occupava então o Proviiicialado (la Provincia 
do Rio de Janeiro o Padro Fr. Francisco da Pn- 
rilicaçào, Padre Iinniedialo, c era (ínardião do 
Convento o Padre Fr. João do 3Ionlc Alverne; c 
fervorosos arnbos, deram principio á obra com a 
primeira pedra lançada por osso Provincial, no 
dia 18 de Jnibo de 1758. Concluida a nova Casa 
Conventual antes de cinco annos, benzeo a Igreja 
0 Padre Fr. ignacio de Jesus Maria , Guardião cpie 
era d’esse Convento, no dia 20 de Maio de 1703, 
com assislcncia do fundador, do Provincial Padre 
Fr. Manoel da Encarnação , e de outros Religiosos: 
e Icndo-sc mudado o SS. Sacramento para o novo 
tabcrnaculo em procissão solemne, a que acom­
panharam as Imagens Santas do antigo Templo, 
no dia 22 do mesmo mez passaram os Conven- 
tuaes a residir no Claustro novo.

Em terras doadas pelo Capitão Bartliolomeu 
Antunes Lobo á Religião Benedictina, correndo 
as eras de 1G23 e 1627, se fundou huma Casa 
Monacal, dedicada a S. Gonçalo: extincta porèni 
antes do anno de 1632, íicou a sua memória com 
o nome da Rua de S. Bcnlo, dado á que se di­
rigia ao Convento; e as terras {(assaram aos com­
pradores Manoel da Cunha de Carvalho, c Ma­
noel Fernandes Monteiro. A cada huma das Casas 
Religiosas subsistentes está annexa huma Irman­
dade, sob 0 titulo de Ordem Terceira.

íle incerta a epoclia , em que na Provincia da 
Ilha Grande se creou a Comarca Ecclcsiastica, por 
faltarem os documentos da sua origem. Os Livros 
existentes no Cartorio da Tara apenas tocam os 
annos de 1696; mas o seu principio excede sem 
duvida á esse tempo: porque, se no território de 
Paraty se acha outro estabelecimento semelhante, 
já no anuo de 1683 , necessariamente se havia de 
crear muito antes no districlo de Angra a Vara 
Ecclcsiastica, para se providenciarem, com outras 
dependencias, as causas rnatrimoniacs dos mora­
dores da Freguezia, e Villa de Paraty, fundadas 
em annos posteriores, antes dc se suhtrahirem da 
Jurisdicção da Villa da Conceição, no anuo dc 
16i6, com pouca dilTcrença. Por igual motivo não 
se sabe também quantos tem oceupado o Cargo 
de Vigário da Vara. Depois do anno 1696 appa- 
rece primeiro o Padre Antonio Dias, Vigário que 
era da Igreja, assignado nos Assentos feitos nos 
Livros da Parochia, desde 1700, pelo modo se­
guinte:— Do Ouvidor da Vara Ecclcsiastica o 
Vigário Antonio Dias — ; o que dã a certeza de 
subsistir alÜ a Comarca com a Vara estabelecida 
na epocha declarada. Até o anuo 180í-contam-sc, 
com 0 Padre Manoel da Cunha de Carvalho, oito 
ministros caracterisados com o emprego da Vara,

á cuja ah;ada são sugeitas a Freguezia mesma dc- 
N. Senhora da Conceição, a de N. Seninua da 
(luia de Mangaraligha , c as de novo creadas eni 
Ilha Grande, e no sitio de .Maramhocaha . com 
tilulos dc Santa Anua, c de N. Senhoia do Uo- 
zario.

Em quatorze engenhos existentes no anuo dc 
1794 se trabalhava a cana para fabricar assuear. 
e noventa e luima engenhocas reduziam a mesma 
planta á aguas ardentes, tão boas e perfeitas, 
como as de Paraty, que cotnmummente se re-< 
putam por mais superiores.

Pelos matos do continente da Ilha Grande se 
acham as madeiras denominadas Iririhá, !pé, Ju- 
ticupiuha, Goily, Bicuiha, Louro, Gicpiilihá, .Ma- 
saranduha, Canella preta, Canella parda, (ianella 
amarella, Urucurana, Cuticahem, Angelim, Gt-- 
nipapo. Cedro, Vinhalico, C.ahiuna, ou Jaca- 
randa, Jacarandá-lan , Talagida, Sapucaia, Gra- 
piapunha. Oleo, Páo-Brasil, Jatahy, e outras 
muitas de prestimo, e para construcções. A Cuti- 
caliein serve para forro dc embarcações; a Bracohy 
hc com[)arada á Secoj)ira do \o r te , pela dureza 
do amago c semelhança das aguas ; e a Garauna 
vermelha, e preta, depois dc ferida , distilla huîu 
sueco gomoso c util.

Regam as terras do Icrritorio da Freguezia vá­
rios Rios (navegáveis qtiasi todos a distancias lon­
gas, e fartos de toda a sorte dc (teixe), dimanados 
de muitas cachoeiras, que, dispersas pelo (Con­
tinente, abundam dc aguas preciosas, e são vis- 
tosissimas. Por elles vogam canoas carregadas dos 
eíleitos das lavouras, desde o interior das Fa­
zendas á diversos portos, e commodos até as suas 
barras, por onde entram a Angra. Alii pcídc fun­
dear quahjuer Vaso dos maiores, por ser o anco­
radouro seguro c sem perigo, desviando-se dos 
lugares povoados deilhas espalhadas |)ela enseada, 
cin maior ou menor corpo, que sullicientes (á ex- 
cepção de algumas), ao trafego da lavoura, ad- 
miltem a sua cultura e habitação, por haver 
n’ellas agua [leroune c pura.

Duas barras dc notaval boca permillcm franca 
a entrada, ou a sabida do seu grande seio. ile a 
primeira de duas a très léguas de extensão, entrei 
0 pontal da restinga dc Maramhaia, e a ponta de 
Leste de Ilha Grande, seguindo á Oessuduesle da 
barra de Guaratighá. Na sua [(assagem neidium 
cachopo ou baixo sc divisa , que ohsle a carreira ; 
c se [)or contrariedade dos ventos algumas vezes 
he menos favoravel a navegação, nas duas en­
seadas dc Ahrahão c da Estrella acham abrigo as 
embarcaç(")cs, c fundo segurissimo. A sc'gunda 
barra sc acha na ponta de Oeste da referida ilha,
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»rondo corrctn mais de 1res a quatro léguas de 
booa <à ponla de Joatinga, ou de Cayrussii, como 
vulgarnionlc se conhece; e porto da mesina ponta 
!ia outra enseada mais segura, que as dtias da 
l)anda de I.este. Ao Sul da Ellia (îraïuie, desviado 
hum quarto de légua aomar, eslà hum Ilhoo, a 
<;ue chamam Ilha de Jor(je Grego junlo ao quai 
ha surgidouro para navios grandes, e dentro cm 
si agua boa e lenha. Da ponta da Maramhaia á 
de (]ayrussù conlam-se doze a treze léguas por 
costa: e a circuniferencia da Angra fazem ser 
maior de cincoenla léguas. Do lugar da Villa ao 
porto de Sc|)ifiha , onde geralmenle desembarcam 
os îJioradores de todo o Continente, desde Daraly, 
eontarn a distancia do treze léguas; ccralli, por 
terra, ,i Cidade do ilio, quatorze (*).

(Contiuùa.)

Parecer sobre o ahldamcrdo dos índios laicurús c 
(itianás, com a descrîpçào dos sens iisos, religião, 
estabilidade e cosimnes. — Por Pdeardo Fraiico de 
Aljiifida Serra-

(O fferee/do ao In s t i tu to  flis lo r ic o  e G eogm phico D rasi-  
lidro p d o  E x m . P residen te  de M alo~Gros$o, o S r . Co- 
nego José d a  S ilva . G u im a rã es.)

Hlm. e E\m. Sr. — Para dar o meu parecer, 
conforme manda S. M. c Y. Ex. me ordena, sobre 
o aldeiamenlo dos Indios Uaicurits e Cuanás, que 
vivem como entre os Portuguezes, nos terrenos 
adjacentes, e a Norte d’este Presidio de Coimbra, 
»- nos conliguos ao de Miranda, de lal forma que 
tiquom sendo uteis à mineração e agricultura, 
confesso, illrn. e Exm. Sr., que mais de huma 
vez me Icnho esforçado para cumprir corn este

n  Os moradores de Paraty c da Ilha Grande, que 
acluaimente girain [»elo mar da Angra, contam a dis­
tancia desde a A ilia de Paraty al»* o silio ou porto de 
Sepitiba , pelo modo seguinte': — De Paraty á Ponta de 
Santo Antonio, liunia légua; d’alii, á Gorauna, outra 
iegiia; »le Gorauna à barra de Taquary, ou à Ilha do 
t.edro, outra légua; d’ahi ao T»jqucl<'j(jue, outra légua; 
»l’esse lugar á Ilha de Araraquára, outra légua ; d'essa 
Ilha a »leSamlc, outra; d’ahi á Ilha do Brandão, ou­
tra ; do Brandão á Ilha Gi|>oia, »ni Giboia, outra légua; 
da Gipoia à Villa de Angra dos Beis, outra — : he por 
tatilo 0 caminho de inar de huma á outra Villa de nove 
léguas. Da Villa de Angra á Ponta de Leste, duas lé­
guas; e d aqui ao Porto de Sepitiba , onze léguas, que 
juntas, faz»'m o total de ireze léguas. Caminhando de 
Sepitiba à Ci»la»le, por terra, contam a distancia de 
»juatorze léguas; poièm, procurando os viajantes o 
porto da Pedra, que tarnbem hc »le embarque , adiante 
»luas léguas do de Sepitiba, diminuem-se estas na mar­
cha de te rra , c o sitio »lo Lamai-ao lira »lividindo as 
doze léguas. Ein Sepetiba rnarnlou o Decreto de 26 de 
Julho de 1813 dcniarcar terreno conveniente para huma 
povoa^;âo.

mou dever, c ouïras tantas vacillante o Icnho sus­
pendido: tanto por serem os meus sentimentos, 
a respeito d’estes Indios, contrários ao commum 
c geral das pessoas, que ha mais annos os praticam 
c entendem o scu idioma, como por me persuadir, 
pelo largo espaço de 5 annos em que diariamente 
os trato, ter reconhecido n’ellcs unicamente huma 
iratnral inconslancia c alTeclada condcscendencia , 
prestando-se lisongciros a quanlo se lires iitsinua, 
liras s»i na occulta e firme resolução de nada cum- 
prirem que seja contrario aos sens inveterados 
usos c preseirles interesses; sendo o seu car-acter 
hunra refinada dissimulação e certa desconfiança, 
ainda dos mesmos beneficios que recebem, os quaes 
muitas vezes julgam, iirgi-alos, menos graça do que 
divida, consequência dos seirs estrairhos princijrios.

0  scu syslcma político, e aferro aos seus her­
dados costumes e abusos, a sua vida errante c li­
bidinosa, as suas poucas leis arbitrarias , ou sim­
ples e mutuas convenções, mas regras fixas com 
que SC legulanr entre si Iranquillamcntc por huma 
tendencia natural e herdada tradicção; o horror 
que tem para o trahalho, que consideram só [iro- 
jirio de escravos c incompatível com sua innata 
süberha , suppondo-se jiela primeira e dominante 
nação de Didios, contando todas as outras por 
suas caliveiras, não se julgando inferiores aos 
mesmos llespanluk*s e Portuguezes, gabando-sc 
diariamente de que, apesar de sermos muito bra­
vos, nos souberam amançar: esta ridícula altivez 
e negação ao trabalho, lhes faz desprezar as fa­
digas da agricultura, que com effeilo não neces­
sitam para viverem longos annos, robustos c far­
tos, achando no Rio Paraguay, c nos seus amplís­
simos campos a sua sempre provida despensa.

A summa indilferença com que olham para os 
mais visíveis sentimentos e princípios da lleligião 
e da lei natural, que só nos corações d’estes ho­
mens parece se não acha gravada: a crueldade 
com que anniquilam a sua mesma raça, incompa- 
tivel com 0 extremoso mimo e amor com que 
tratam e criam algumas crianças que compram , 
e furtam ás nações visinhas, e maiormente aos 
proprios filhos, que raras vezes deixam nascer de 
suas mulheres; a independência e rivalidade com 
que vivem entre si as diversas tribus dos Uaicurús 
que formam o todo d’esta errante e dispersa na­
ção, unidas para o scu interesse geral c separadas 
pelo seu proprio e para sua subsistência : as cha­
madas commodidades da vida , ou sejam do faust»), 
da mesa ou da casa, que felizmenle desconhe­
cendo, não prezam nem buscam, não multipli­
cando assim as necessidads do homem, tudo em 
fim accumula huma confusão de idéias contradic-

u
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forias, que, parecendo entre si dianietralmenlc 
oppostas, conslitncni o systoina , a moral e con­
servação de lodo 0 corpo dos raicurús, formi­
dável ás mais nações indigenas do amplissimo 
1‘araguay, e ainda muitas vozes aos mesmos Por- 
luguezcs e llespanliócs, sobre os quaes |)or dois 
séculos commetteram rc[)ctidasatrocidades, c quasi 
sempre impunernente.

Eu seria assás extenso se pretendesse demonstrar 
que não são paradoxas as aílirmativas referidas, 
e desenvolver as combinadas circunstancias, pelas 
quaes se fariam evidentes. Por tanto, lllm. e 
Exm. Sr., não deixando de tocar cm alguns factos 
constantes que as verificam, jiassarei a expor, não 
quanto mc parece nocessario para se aldeiarem 
estes índios, de tal forma que sejam uteis á agri­
cultura cá mineração, mas sim ás dilliculdades 
que acho a bum estabelecimento fixo e constante, 
do qual se possam tirar as utilidades que se es­
peram , c as quaes só o tempo poderá facilitar, 
quando, pela nossa mais longa communicação, se 
adoçarem os seus costumes c parte dos estranhos 
principios com que se governam, se acaso isso 
ser possa.

Numero dos índios dependentes de Coimbra.

Ila quatro annos que a enumeração dos Uai- 
curús e Guanás era de 1,400 almas. 800 dos pri­
meiros, c 600 dos segundos; e em Miranda che­
gava 0 seu numero a 800. Presentemente chegam 
a 2,600 pessoas as adjacentes a Coimbra, por terem 
comprado nos ditos quatro annos aos Xamicocos, 
índios que vivem nas terras occidentacs da lîahia 
Negra, mais de quatrocentos dos seus filhos, c 
prisioneiros que esta nação faz sobre outras da sua 
mesma lingua , situadas mais interiormente 
n’aquelle paiz.

Alèm d’estes Xaminocos, [lassaram em 1802, e 
por duas diversas vezes, muitos Uaicurús deno­
minados Cadiu-c-os, e que viviam visinhos, e ao 
Norte do Forte llcspanhol dclíonrhon, para a 
mesma morada em que se acharn os annexos a este 
Presidio de Coimbra; isto he, em Março 300 
pessoas com outros tantos cavallos, e cm No­
vembro 380 com mais de 1,200 animaes.

Todos estes novos adquiridos, e chamados pelos 
Uaicurús seus captiveiros , ou sejam Xaminocos, 
Bororós, Guanás ou outra qualquer.das por elles 
flagelladas nações, logo que entram em cada 
tribu, são reputados como membros d’clla. Al­
gumas crianças ficam adoptadas como filhas, ou­
tras vem a casar com seus senhores, e assim,
dentro cm poucos annos, fazem estes novos mem­

bros bum mesmo todo, ainda que sempre com o 
nome de cativeiros.

Não deixando comtudo de lhes servir estas li­
gações denota para o foliiro, sendo bom ordi­
nário impropério entre os Uaicurús o de se ultra­
jarem buns aos outros nas suas bulhas, (' na au­
sência por íiliios e netos das outras nações que 
chamam suas cativas, de tal lÓrma que sc consi­
dera entre elles, ja como íidalg:) e com accesso 
para capitão, ((uando falte a prole de alguns (los 
existentes, a todo aíjuellc que be conhecido por 
1er hum ou dois ascendentes Uaicurús legítimos, 
aos quaes chamam (ióle ; e d’esles puritanos não 
ba talvez em todos estes Uaicurús mais do <)ue 
atÍ! vinte.

Divisão.

Os Uaicurús se dividem em diíTercntes tribus, 
c cada burna com diverso nome.

A primeira he a dos Uatade-os; composta de vá­
rios capitães , entre os quaes o capitão Paulo be 
olhado como Gbcfc, em poucas circunstancias.

Formam a segunda tribu , com o nome de 
Fjué>-os, também vários Capitães , dos quaes be 
julgada como principal I). Catbarina , por ser 
filha po Capitão Guariá ; supposto ter desmerecido 
de nobreza no conceito dos Uaicurús , por ser sua 
mãiCiuaná, e como tal contada por captiveira, 
ainda que Dona na sua nação.

A terceira tribu be dos (iadiuc-os, novamente 
fugidos das visinbanças de Bourbon para se esta­
belecerem no mesma morada das duas [irimeiras; 
ella consta de 680 pessoas, como fica dito, doze 
Capitães, contras tantas Donas.

Como aggregados a estas très tribus, vivem 
alguns individuos de outras, denominados Paca- 
judeus, Cotogudeus, XagutíCos, OUms, que os 
seus casamentos separam de humas , e unem ás 
outras, em quanto elles duram. A maior parte 
(l’estas ultimas quatro tribus são as que se estabe­
leceram em Miranda.

Os diversos nomes dc cada huma d’estas dis- 
tinctas tribus são relativos á (lualidade dos ter­
renos das suas antigas c diversas moradas; isto 
he, na lingua Uaicurú , Laia be pedra, c assim 
Uatadè-os he o mesmo que o das terras das pedras. 
Paca, he Ema, por isso, Pacajudv‘-os, os da terra 
das Emas. Câlo, he ficcha, e Cótojudé'-os, os Uai­
curús da terra das llechas.

Guanás.

Os 600 Guanás que existiam ba quatro annos 
tem augmeutado o seu numero-com alguns filhos 
c xamicocos comprados. Esta na(;ão hecertamente

m
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A quo promoüia liuin aldeianicnlo constanlc; ella 
tcm inorada fixa lias l'cTliiissimas Icrras e matlos 
das escarpadas serras de AHitiquerque, e perto do 
inorro d’csle nome e da inargein do Paraguay, lu­
gar a que geralmeule Iiidios e Poiiuguezes clia- 
rnaui AlÍ3U({uerque, dando siinplesniente o nonic 
de povoação à que coin elle se caractérisa.

Os (iuanás alli estabelecidos vivern dentro de 
grandes casas, que forinam de enlaçados troncos 
e ramos. Plantain algum inillio, mandioca, grande 
(luanlidade de morangas c batataes. Tecem todos 
os a nues bons pannos e alguns paicús; e ainda 
(]ue pareçam assás jireguiçosos, esta cultura, com 
alguma pesca , não só os sustenta e veste, mas os 
l aicurus, que os olham como seus captiveiros , 
lhes tiram cada anno huma boa porção, parte 
como gratuito feudo, e parte tirada com alguma 
violência, succcdendo-lhe o mesmo com os seus 
pannos.

Alcm d’este sustento proprio, tributos forçados 
e dons, os Guanás vendem todos os annos em 
Goimbra algumas redes e pannos, bastantes gal- 
linhas, grande somma de batatas, e alguns porcos, 
tendo assim estas permutações enriquecido mais 
esta nação do que os Uaicuriis, fazendo emíim 
esta lixa morada e util ágriculíura, que-a maior 
jiarte dos errantes Uaicurús estabelecem n’estes lu­
gares as suas toldarias em quanto duram aquelles 
fi netos, e a inundação do Paraguay, não alagando 
ainda aquellas largas campinas, lhes facilita alli 
pasto para suas numerosas cavalgaduras, sem que 
o s  liuctos d’esta cultura e o visivel interesse que 
d'eila tiram os Guanás nas vendas que fazem aos 
Portuguezes, sirva de estimulo aos Laicurus para 
o s  imitarem.

Os Guanás lambem se dieidem em differentes 
tribus; e todas ellas, apesar de lerem maior nu­
mero de homens do que os Uaicurús, se viram, 
para a sua conservação, na urgência de comprarem 
a paz e a amizade d’aquelles seus oppressores ; 
porque os Uaicurús, sempre errantes, e sempre 
alrozmenlc guerreiros, liados nos seus cavallos, 
e conhecendo toda a sua força e superioridade 
sobre as outras nações que os não tem, sempre 
llagellaram os Guanás com hnm guerra de diarias 
emboscadas, c intempestivos ataques , não sobre 
suas aldeias, que sempre cercam de estacadas, 
mas sim estragando-lhes as suas plantações, e es­
preitando-os, tanto nas suas roças, como quando 
iam e voltavam d’cllas; ou no campo, matando 
e caplivando os que apanhavam em (jescuido, e 
em menor numero. Estragos e damnos que obri­
garam os Guanás a pedirem-lhe paz, e a deixa­
rem-se chamar seus captiveiros, dando-lhes voUiii-

lariamcnte parle das suas colheitas, para pou­
parem 0 resto, c as mortes que cada annosoflTriam.

Estes 600 Guanás são os que vivem sobre s i , 
aldeiados e unidos em hum corpo nas ditas serras 
de Albuquerque; c ainda que por esta fórma se­
parados dos Uaicurús, sempre vivem ligados coin 
dies , e seguindo a sua sorte. Alguns passam para 
0 corpo dos Uaicurús, ficando já como taes os 
nihos que entre dies nascem.

A soberba c rivalidade dos Uaicurús hc tal, 
que se infunde nos mesmos Guanás logo que pas­
sam a viver, ou nascem entre os altivos Uaicurús, 
tratando os outros com desprezo e publica supe­
rioridade, mórmenle até o anno de 1799, che­
gando alguns Capitães Uaicurús, c ainda aqnellcs 
mesmos, cujas mãis e mulheres sempre foram 
Guanás, como os Capitães Paulo, c Luiz Pinto, 
a fazer levantar da minha mesa, e a comer sen­
tados no chão, a algum Capitão Guaná que viam 
n’ella, e a dizerem-me que, se eu comia, dies o 
não faziam com os seus captiveiros.

Porem , vendo os Uaicurús que no dito anno 
foram dois Guanás á Villa Bella fallar a V. Ex., 
e 0 Capitão Ayres Pinto, e outro Guaná á Villa 
Maria, para onde presumiam se queriam mudar 
os Guanás, desde essa epocha mudaram os Uai­
curús de modos eeslylo, chamando aos Guanás 
de amigos e parentes, convidando-os para suas 
festas, e mesmo para minha mesa, temendo esta 
mudança; porque n’ella perdiam mulheres, parte 
de seu sustento e das suas forças, pelos convi­
darem sempre para as suas expedições bellicas; 
com 0 que, e com este novo e mais igual modo dc 
tratamento se tem conformado mais os Guanás 
com os seus antigos e ainda actuaes oppressores, 
que de vez em quando lhes não deixam de fazer 
suas violências, e de os chamar sempre seus capti­
ve iros.

( C o n U n ú a . )

Assim como ha homens que tem mais memória 
que juiso ; tarnbem ha outros, qne de alguma ma­
neira tem mais ideas que espirito, e por isso, não 
podem ligal-as nem conduzil-as.

lla outros que não tendo ideas suüieientes para 
0 seu espirito, definham de aborrecimento, quando 
não podem divertir-se com frioleiras.

Ila outros finalmcnte que tendo idea de mais 
para a sua idade c para a sua saude, são por ellas 

! atormentados.

i
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DA INDEPENDENCIA POLÍTICA E SOCIAL

3DAS 3vítohebi:e s ,

NOS TEMPOS ANTIGOS E MODERNOS;

Dc siiii educarão, c de aliímnas oliras itiaís recenles 
a este respeito, escriptas por imilhei es.

(Continuado da pag. 239.)
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V'oltemos aos tempos acluacs, <á Europa , e em 
primeiro lugar á Inglaterra. Não fariamos objecção 
alguma contra a emancipação social ila mulher, 
se soubéssemos que ella se achava preparada para 
essa grande revolução em nossos costumes que re­
clamam os seus mais ardentes campeões. Dc resto, 
0 sexo mais fraco já começa a achar-sc cm estado 
de advogarencrgicamcnlc na polemica a sua causa. 
A França, que perdoo madame dcStacl, tem a 
sua mistress AVolstonecraft n’essa eloquente so- 
phista chamada entre os homens George Sand , e 
entre as mulheres, madame Dudevanl; a Ale­
manha vio 0 seu mais hello genio humilhar-sc 
aos pés de Bcttina Von Armin ; a Italia pode en- 
sobcrbeccr-se com a posse da condessa Anna Pc- 
poli; e cm Inglaterra , sem fallar de miss Mar­
tineau, relbrmadora e economista ate cm sens ro­
mances, eis aqui com o milcsimo dc 18i0 sois 
obras importantes acerca das mulheres, publi­
cadas por mulheres, e que merecem ser ao menos 
mencionadas pela critica.

Devemos a mistress Sand ford .1 Mulher consi­
derada em seu caracter social e domestico , sétima 
edição, e A Mulher na sua perfeição, terceira 
edição. Estas duas obras, dc excellente moral, e 
cheias de sentimentos religiosos, tratam mais da 
educação das mulheres, que dc sua posição so­
cial c da analyse de seus direitos. InCelizmente, 
nem pela originalidade das idéias, nem pela força 
c simplicidade do cstylo, poderia mistress Sandford 
produzir viva impressão sobre os seus leitores c 
leitoras.

Îs Mulheres em Inglaterra, seus deveres sociaes, 
e sua vida domestica, por mistress Ellis, he hum 
livro conceltido como os precedentes, com as me­
lhores intenções do mundo; mistress Ellis admoesta 
admiravelmente as mulheres inglezas; traça-lhes 
hum excellente manual dcconducta; c devemos 
f'el ici tar-nos pela boa opinião que a amavcl au­
tora tem de nossas mãis, de nossas mulheres c 
dc nossas irmãas , suas compatriotas; porém te­
mos hum espirito dc nacionalidade mais liberal

do que o seu. Desejaríamos que mistress Ellis 
lançasse suas vistas para além de nossas afortu­
nadas ilhas, c procurasse exemplos (muito laceis 
de encontrar) d’essas virtudes que considera como 
exclusivamcnte inglezas.

Mistress Ellis prefere também huma educação 
simples a esses cxercicios demasiado sublimes , a 
que algumas vezes são sugeitas as intcHigericias 
juvenis: não hc partidista d’essas educações d’os- 
tufa que produzem, aqui e alli alguns pheiio- 
menos, mas que desnaturam o caracter da mulher. 
Todavia, não cremos que a sciencia conduza sem­
pre ao pedantismo, e citariamos, se fosse neces­
sário, mistress Sommcrvillc, essa ainavel rival de 
Arago c dos líiot, cujos escriptos são tão adequados 
para poi)ularisar os conhecimentos astrononiicos.

Hum pequeno volume, também por huma mu­
lher, com 0 titulo: A Missão da mulher, attrahio 
nossa attenção, mas a autora não occulta que quiz 
sobre tudo fazer conhecer aos leitores inglezes a 
notável obra franceza A Educação das mãis de 
familia, por M. Aimé Martin, obra eloquente, 
do huma philosophia elevada, que não hc ex­
cluída, pelas liçõts do bom senso c dos bôns senti­
mentos, obra que merecia ser traduzida por in­
teiro; mas a traduetora ou imitadora dcM. .\imé 
Martin desconfiou do nosso publico, e só con­
servou do original o que lhe pareceo que poderia 
interessar sem risco de duvida á Inglaterra e ás 
mãis inglezas.

A Mulher e seu senhor, de lady Morgan, nã;) 
hc infelizmente mais do que a primeira parte da 
obra que a autora havia meditado: vasto quadro 
hislorico que devia traçar-nos a luta da mulher 
contra o b.omcm, desde os tempos barbaros ou 
heroicos até os nossos dias; longa historia da es­
cravidão da metade da cspecie humana, em que 
lady Morgan se compraz de fazer sobresahir as 
realidades femininas, as Seiniramis do Oriente e 
do Oceidente. Não a julgaremos huma obra incom­
pleta. Tal qual hc, a sua leitura tem muito inte­
resse, hc engenhosamente escripta, c muito me­
nos contaminada que os outros livros assignados 
com 0 mesmo nome, d’essa jihrascologia meia 
franceza c meia ingleza, que desterra alternativa- 
mente os leitores das duas nações. Vemos com 
pesar, no prefacio úi\ Mulher e seu senhor, que 
lady Morgan receia ()crder a vista: ah! as Musas 
tambem envelhecem e tem enfermidades n’este, 
(lobre mundo perfeclivel que não hc ainda o me­
lhor dos mundos possiveis.

Sob 0 titulo: Dos direitos c deveres da mulher, 
coiisíderados relativamente à sua influencia nn so­
ciedade, e sobre a sua propria existência, por
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huma Senhora, liuma senhora anonyma publicou 
dois volumes do mais subido mérito. DiíTusos, 
cheios de repetições e de verdades em demasia 
triviaes, contem ao mesmo tempo factos novos e 
vistas finíssimas. Como lady Morgan, a anonyma 
remonta-se <á origem das sociedades ; porem ana­
lysa igualmcnte a civilisação moderna, compara, 
discute, julga e decide com rara sagacidade. Tudo 
0 que explica a subordinação da mulher he espe- 
cialmcntecscripto com verdadeiro talento de obser­
vação.

rorêm, ao que nos parece, nenhuma d’estas 
obras prevalece a hum livro italiano escripto por 
hurna senhora italiana já nomeada n’este artigo: 
La Donna saggia ed amabile.

líc sobre tudo em ítalia que reina o prejuiso 
contra as mulheres autoras ; não que na patria de 
Vittoria Colonna e de Olimpia Morata os homens 
recusem as vantagens de huma educação liberal 
áquellas que associam por toda a vida ao seu des­
tino; mas hc sua opinião, errônea, se quizerem, 
que os thesouros d’intclligencia que pode adquirir 
huma mulher devem ser cxclusivamente reser­
vados para embelesar o circulo domestico.

líuma mulher autora, do mesmo modo que 
huma actriz e huma improvisadora, he pois huma 
anomalia , hum ente excepcional que despresou a 
delicadeza, a graça e a modéstia, encantos par­
ticulares do seu sexo, renunciando igualmente a 
todos os privilégios de respeito e consideração de 
que se cerca aquella que se contenta de ser boa 
filha e boa raãi. A mulher que em ítalia se faz 
auLora , passa dentro em pouco para hum terceiro 
sexo separado dos outros dois, e mesmo he consi­
derada como huma especic de hermaphrodita mo­
ral. A nobre dama, cuja obra nos occupa, não 
ter ia escapado a essa ciosa desconfiança de suas 
compatriotas, se, escrevendo, não tivesse tomado 
por assumi)to de seus escriptos a recommendação 
das qualidades domesticas c sociaes que caracte- 
risam, segundo as idéias italianas, a mulher 
amavel e incAruida.

A condessa Anua Pepoli, viuva do marquez 
Sampieri, nasceo cm huma das mais antigas c il­
lustres familias de Bolonha. Seu irmão, o conde 
Carlos Pepoli, autor do libretto dos Purilani e de 
outros poemas, hc luim proscripto italiano, que 
pertence i>or duplo vinculo á Inglaterra, pois que 
occupa a cadeira de littcralura italiana na uni­
versidade delmndres, c escolheo por mulher huma 
•ilha d’Albion.

A condessa Anna, que desempenhou admira­
velmente seus deveres de esposa c de mãi antes 
de tomar a penna, quiz, não só experimentar o

seu systema na educação de sua propria filha, mas 
ainda justificar as suas compatricias das falsas ac- 
cusações que contra ellas previnem tão desfavora­
velmente os estrangeiros. O seu livro foi impresso 
na Suissa, porque não ha livro italiano, por muito 
moral que seja, que deixe de ser suspeito á po­
licia receiosa que substituio alêm dos Alpes a cen­
sura inquisitorial.

Em huma epocha em que se dá tanta impor­
tância á philosophia das linguas, he curioso es­
tudar o sexo em hum paiz, cuja lingua não tem 
vocábulo que corresponda a mulher (woman) y 
sendo o unico termo analogo donna, corrupção 
do latim domina, ou domna.fdame, lady), igual- 
mente applicavel ás pessoas maisinfimas e ás mais 
nobres, bem como á rainha dos anjos (ma donna). 
Ile sobre tudo curioso comparar a educação da 
mulher, em hum paiz de absolutismo religioso 
e politico, com a educação da mulher no paiz da 
democracia e da mais ampla liberdade de con­
sciência : a educação da ítalia com a dos Estados- 
Unidos.

A obra da condessa Pepoli lança por terra desde 
0 seu começo todas as idéias recebidas sobre a edu­
cação das mulheres em ítalia. Não se trata de con­
ventos. Não ha ninguém em Inglaterra que não 
julgue as moças italianas condemnadas á prisão 
de hum claustro, para passarem d’esta reclusão ao 
brilho do mundo, da cella ao leito de hum ma­
rido, do qual nem ao menos viram o retrato. 
Sabei pois, valentes cavallciros inglezes, que ao 
ver as paredes de hum convento de ursulinas, 
imaginais ouvir os suspiros da belleza captiva; 
sabei que esses sagrados asylos apenas encerram 
freiras rugosas ou demasiado feias, para ter dado 
a Jesus Christo grande numero de rivaes quando 
a elle se entregaram. Os conventos italianos são o 
refugio d’essas velhas solteiras que os nossos na­
vios conduzem cm carregações matrimoniaes para 
a índia brilanica, e que os Americanos mandam 
para consolação dos pioneiros de suas fronteiras 
oceidentaes.

Mas, se depois da invasão de Napoleon na Ita­
lia, a educação de convento acha-se quasi esque­
cida , não se póde deixar de convir que a donzella 
não encontra em casa de sua mãi toda a mono­
tonia e solidão do claustro. A delicadeza feminina 
he considerada em ítalia como *Jium cristal trans­
parente que pode ser manchado pelo mais leve 
sopro do mundo; he huma flor mimosa e tenra 
que receia ao mesmo tempo os ardores do sol e o 
vento glacial. Os Italianos acreditam cm huma 
certa virgindade d’alma, sem a qual a castidade 
do corpo não tem a seus olhos valor algum. Para

■
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garantir essa innocencia moral, c he talvez esse 
o mais grave de seus erros, não conhecem melhor 
meio que huma reclusão total e a ignorância do 
mundo. Nos Estados-Unidos succédé justamente o 
contrario.

A independencia da donzella americana começa 
com a sua vida de porcionisfa. Todos os dias logo 
que se levanta vai sosinha para o Seu collegio ou 
academia situada algumas vezes a algumas milhas 
de distancia da residência paterna. Quem são seus 
mestres e as suas companheiras, o que estuda , 
quaes os seus livros, e que amisades tem? São 
coisas de que seus pais apenas se informam, e se 
o perguntam, apenas se digna ella responder-lhes. 
A’ maneira que vai crescendo a menina, vai-se 
tornando soberana absoluta de suas acções. He ella 
quem escolhe o seu mestre de dansa e o seu mestre 
de musica, a sua capella e o seu cura; subscreve 
para hnm baile; vai brilhar cm alguma casa de 
caridade ou em alguma feira de dores; volta muito 
tarde para sua casa depois de hum roul com o seu 
parceiro favorito de jogo, c dá hum longo giro 
para gosar do bello luar, da frescura c do senti­
mentalismo da noite. Apresenta seus amigos a sua 
mãi, e sem consultar a esta manda convites para
0 serão e para o chá; íinalmcnte, he ella quem 
adverte a sua familia que o seu amante lhepedio 
a sua mão e o seu coração , a menos que não pre- 
lira 0 rumor e estralada de hum rapto. Pois bem! 
esta latlilude, esta liberdade illimitada , raras 
vezes he seguida de inconvenientes graves. Graças 
talvez á frieza natural do temperamento e aos ca­
samentos precoces que, nos Estados-Unidos, serão 
ainda por longo tempo o assumpto da ordem do 
(lia , a joven americana adquire muito cedo o ca­
racter calculador do paiz, e he a sua propria di-
1 eclora e a sua a ia.

(Continua.)

M i o  í l e  ofaaacSa’O*

.\NGRA DOS REIS.

(Noticia histórica de sua fundação , extrahida 
das Memórias de Pizarro.)

(Continuado da pag, 262.)

Ordenando El-Rei D. José I., de saudosa me­
mória , pelo Secretario d’Estado Diogo de Men­
donça Corte Real, ao Vice-Rei do Estado do Bra­
sil D. Marcos de Noronha, Conde dos Arcos , que 
de cada huma Provincia sugeita á sua repartição 
SC rciuettcsse hum raappa circunstanciado, e cx-

tracto das léguas comprehendiclas no districto das 
Villascom quem confinavam, dasFreguezias, ilhas, 
rios, e seus nascimentos, portos maritinios , e 
serras notáveis, para se formar hum novo mappa 
do Continente da America ; cm satisfação á ordem 
commun içada pelo Ouvidor Geral e Corregedoi 
ftíarccllino Rodrigues Collaço, cm 19 de Fevereiro 
de 1757, informou a Camara da Villa sobre o seu 
termo, em 23 de Outubro do mesmo anno. cujo 
documento referirei, como foi extrahido por Copia 
do Livro de Registro da mesma Camara, 11. 107, 
por amplificar a noticia do mesmo Continente.

INFORMAÇÃO. — «ESUMO d a  d ïs t a x c ia  , d a  l o n g i­

t u d e  , COMPRIMENTO , E LARGURA QUE TEM ESTA FRE- 

GUEZIA E DISTRICTO DE N. S. DA CONCEIÇÃO DE ANGRA 

DOS REIS , RIOS E ILHAS.

Principia este districto e freguezia da parte do 
Norte em burn Rio d’csla Costa, que divide da 
Guaratiba, chamado Itaguahy, e finda da parte 
do Sul no de Mambocába, que divide também 
esta Costa da Villa e freguezia de N. Senhora dos 
Remedios de Paraty, tendo n’esta longitude de 
comprimento por linha recta, segundo a melhor 
opinião, doze léguas; c no meio d’estas fica huma 
ilha chamada Ilha Grande, d’onde esta povoação 
toma 0 nome, com o comprimento, segundo dizem 
os marcantes, de seis léguas, c de largura, em 
partes, très, e em outras, menos, e com vários 
corgos c cachoeiras de boas aguas, distante de 
terra firme, em partes, très léguas, e em outras, 
menos. Esta ilha faz frente á Costa , em que esta 
esta Villa situada, e nas pontas faz duas barras, 
huma da parte do Norte, chamada Mararahaia , 
com largura de très léguas da ilha a Ponta da 
Restinga da Marambaia , e outra da parte do Sul. 
com largura de outras très, que se comprchendem 
da Ponta da dita Ilha á da terra firme, chamada 
Ponta de Cayrussú, ouJoatinga; e por qualquer 
d’cslas duas barras podem entrar Armadas sem 
perigo pelos bons fundos que tem, sem baixos 
que impidam. Em toda esta longitude de Costa, 
Saco, ou Angra Grande que faz, tem as ilhas e 
rios seguintes:

Ilhas que principiam da parte do A or/c, correndo 
para o Sid, em todo este Saco, ou Angra, por 
seus nomes, das duas barras nomeadas para 
dentro, são as seguintes :

Très Ilhotes chamados de Itaguahy, c de íli- 
mirim; très visinhos chamados de IMaria Martins; 
a da Cabeça de Boi; a de .Aguas Lindas ; a do 
Gato, por lõra d’estas; c outras, que adiante vão 
nomeadas na Costa do mar; huma Grande, cha-
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îiiadn I\iaraml)aia , que se diz 1er sois léguas de 
comprido, porèm coin pouca largura; e na Ponta 
do Sul, d’onde faz barra para a de îllia Grande, 
j<â nomeada , corn bons corgos de aguas boas: as 
dos Papagaios; duas chamadas do Mestre Ber­
nardo; a da Vigia ; a de Jaguanon Grande; a Bo­
nita; Parlana , Sororoca , Jardim, Itacurussà, e 
da Madeira (î); e cada huma d’estas com huma lé­
gua de comprido, pouco mais ou menos: très, cha­
madas os Très Irmãos'; duas chamadas da Goayba; 
très chamadas Cotiatazos (2); Jacarahy, a de Maria 
Albarda, a bonga, a doTacoatiba, Seracoruna, 
a da Senlinclla, a da Paixão, a das Cabras, do 
tjarros, do Sa , do MacicI, do Almeida, das En­
xadas ; dos Porcos grande, com duas pequenas cir- 
cunvisinhas; duas chamadas Ilhas queimadas ; Gi- 
poia, com huma légua de comprido, e hum 
quarto de largo (onde consta, por tradicção, que 
houvera Armação, e pesca de Baleias); Brandão, 
Búzios, e Comprida , defronte da Ponta de Piri- 
(piára ; Tacoatiba grande, Sabambaia , Itanhinga, 
do Pinto, de Antonio Pereira , da Barra de Bara- 
cohy, de Cunhambcba-ossú, de Cunhambeba- 
liiirim, do Porto, doRozario, de Francisco Pe­
reira , c a Comprida, com huma légua de com­
prido; a dos Cocos, do Sipo, das Frcchas, do 
Japão, da Ribeira, de Francisco Ferreira, do 
Arroz, das Murtas, das Bananas, e de Manoel 
Eoiu's; duas das Caeiras, a de Sicindarà, Re­
donda, de Maria Coelho, do Cabaço, ou Cavaco, 
do Fogaça, do Baulista , do Algodão, da Barra,
(' de Jaguarépaipo : por todas parece serem oitenta 
e- nove (J).

J) lîsta ülia (lista de Iiacurussà ao Sul huma légua,
(' {J'uhi à V'ilia mais de quatro a ciuco: tem meia iegua 
de comprimciilo ; e a de itucurussà, légua e meia.
i

(2) Acham-se situadas as îlhas Cutiatazes ao A'ortc 
da boca do Saco do Maiigaralygbà, e a passagem por 
(‘lias he arriscada , pelo rodomoiiiho que alli faz o mar 
sempre bu!i(;oso.

(3) Al(3m.das iüias referidas, ha outras de que esta 
ïiifoinia^ào SC es(|uecen ; o se maiiifestam na seguinte 
memória, por onde consta as suas dimensões, contras 
circtnistancias, que as distinguem d’entre as demais da 
Angra por esta parte. As denominadas Tacoatiba, e Ja- 
carairy , tem cada liunia o circuito de meia légua. A da 
Paixão comprehende duzentas braças. As de Francisco 
.>1(1008, e doliarros, tem cada îuima cem braças. As 
do Pedreiro, da Bayacica, c da Caiia, tem cada huma 
ci'uto c cincoenta braças. As dosPorços, e do Sape, 
c.om()]chende ^ada hunia cento e vinte cuicu braças. 
As do Boqueirão , e llcdouda , cada huma duzentas bra­
ças. As dos Buzios, e da Casca , cada huma pouco mais 
(te cem tiraças. As do Braiidao, do Coco, e do Algodão, 
c.úda liuma Irczciitas hraças. A Gipoia , cm que lia fa- 
hricas doaiiil, algumas engenhocas. c pescarias, esten-

a pouco meiios dt; duas léguas. A do Bomtim, 
ondi  ̂ ha Inima Ennida do mesmo titulo, uão excede a 
Inula c ciuco hraças. A do Ferreira , com cento c ses-

Rios que desaguam n’esta Cosia, em Ioda esta lon­
gitude, navegáveis de canoas, fòra vários corgos 
innavegaveis, cujos nomes dos navegareis são 
os scguinles.

O de ítagiiahy, d’ondc jirincipia este dislricto 
da parte do Norte, correndo para o Sul; o de Itin- 
guçú, dois de Moriquicuruna, por serem em huma 
praia assim chamada, em cada ponta tem hum; 
hum na Praia Grande, o de Iriry, o da Aldeia 
dos índios de Mangaratiha, o de S. Braz, o de 
Ingahyha , o da Praia Grande, defronde das Ilhas 
de Cutietá, 0 de Caratatícaya , o de Jucaycanga, 
0 dcJapohyha, o de Jurumirim, o de Jaguare- 
pay[)ó, 0 de Arirti, o de Emhú, o de Guaraenhy, 
0 de Guarácuhy-guaçú , o de Cagoatahy, o de L'ha- 
tuba, c de Paratii-guaçú, o de Mamhucáha, d’onde 
íinda este districto, comarca, e freguezia da parte 
do Sul, que se divide do de Paraty. Todos estes 
Rios assim chamados , tem seus principios e nas­
cimentos na Serra Grande, que vai cercando toda 
esta Costa, e n’clla ha varias enseiadas, angras, 
ou sacos, com boas vargens em partes, e em ou­
tras, ainda que montuosas, lavradias; porem em 
partes tem portos inhahitaveis; c sua largura po­
derá comprehender a desesseis legnas, pouco mais 
ou menos, até o Pirahy, d’onde íinda pelo matto 
dentro; c na melhor paragem, quasi no meio 
d’csle rcconcavo, está fundada a Villa, intitulada 
Villa dc Nossa Senhora da Conceição de Angra 
dos Reis da 11 lia Grande , e n’ella dois Conventos 
dc Religiosos, hum de Capuchos , e outro de Car­
melitas Calçados, Matriz, e duas Capellas, Santa 
Luzia, e Nossa Senhora da Lapa; e no districto, 
tres, Nossa Senhora do Rozario, ein Mambucába, 
a de Nossa Senhora da Guia, na Aldeia dos In-

senta hraças. \  do Cavaco, com o comprimento de qua­
trocentas hraças, c largura de duzentas. A do Pimenta, 
cora pouco menos dc novecentas braças de comprido , e 
duzentas de.largo. A da Barra, com oitocentas de com­
prido, e setecentas de largo. A Redonda, e a do Ra­
phael , cada huma com quatrocentas de diâmetro. A do 
Jorge, com quinhentas. A da Cacira, com oitocentas 
de comprido, c quatrocentas de largo. A Supiluha, 
com seiscentas de comprimento, e cento c cincoenta de 
largura. A do Japão, com pouco mais de cem de com­
prido, e cincoenta de largo. A dos Papagaios, com 
cento e quarenta de circuito. A das Cobras , com igual 
circunferência. A do Sande, com mil e quinhentas. A 
de S. João, com setenta. A Cunharnbeba-ossú, com 
mil de extensão, e quinhentas de largura. Outra do Ro- 
queirão, com cento e cincoenta de comprido, e pouco 
mais dé cincoenta de largura. Outra do Jorge, com no- 
vecentás de longura. A denominada Tanhenga, com 
mil e duzentas. À da Palmeira, com mil e cem. A do 
Pinto, com cento e setenta. A de Itapóca, com cin­
coenta. Outra do Algodão, com quinhentas. A de Sa- 
bamhaia, com duzentas. Adas Palmas, com quatro­
centas. A dos Morcegos, com duzentas; e a de Abrahão 
linalmente, com trezentas. Todas estas existem , ou po­
voadas, ou cultivadas na maior parte.
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•lios de Maiigaraliba , c a dc Satila Anna . cm Ila- 
curuçá. Esta lie cm sutnma a mellior inlormacrio 
e norma que podemos dar de toda esta Freguezia 
c, seu dislriclo, cm virtude da Ordem que leve 
este Senado para o mesmo cITcilo. Dado cm Ga­
mara, 2:1 dc Outubro de 1757.

Em lugar poucas braças apartado da Igreja 
Matriz sulisistcnte, se aclia situada a Casa da Ga­
mara da Villa, dc cuja povoação c seu principio 
darei algumas noticias, rclerindo as que [uidcalli 
colher jior documentose informações, c revivando 
as que perpetuou o Padre Fr. Miguel de S. Fran­
cisco , no Gap. 1. do Tombo do Convento já men­
cionado, autor uuico a quem se deve a memória 
dc trio remota antiguidade, liavida dc fontes 
quasi puras.

Junto 0 povo no sitio, que chamam hoje Villa 
Velha, fronteiro á Ilha Giipoia, formou hum Ar­
raial, com 0 titulo de Villa, e aulorisado por 
quem tinha a seu cargo a Capitania dc S. Vi­
cente, ou dc N. Senhora da Conceição dc Ita- 
nhahem, criou Casa de Gamara , praticando desde 
logo actos de jurisdicção, sem comludo levantar 
Pelourinho, signal constitutivo d’ella, c proprio 
do caracter que representava. Alguns documentos 
abonam a sua cxistcncia pelos annos 1596: c se­
gundo a informação , por escrito (que conservo), 
de Francisco Mathcus Christiancs, homem assas 
rabula, e dos mais sábios das antiguidades do 
paiz, por ter diligenciado muitas demandas, como 
advogado, procurador, e sollicitador também das 
causas perante o Juiz Pedanco, e servido por vezes 
de Ollicial da Gamara , foi erccta a Villa no anuo 
de 1608, e na mesma situação em que teve a sua 
origem, se conservou até o tempo em que acon- 
teceo alli o fatal e temerário assassinio do Pa­
rodio. Abandonado então o lugar, quizeram os 
moradores levantar outra em Bracohy: mas conhe­
cida a incapacidade do terreno, c do porto, por 
vasar muito a maré, erigio-a o Capitão Mór da 
sobredita Capitania , Antonio de Oliveira Cago, 
na parte mais apta , pelas commodidades, e dis­
tante huma légua , onde existe.

(Conlinúa.)

Copia da caria que Salvador Corrê a de Sá es~ 
creveo a Sua Magestade, documento comprova­
tivo de hwn ponto controverso da historia, sus­
tentado e affirmado a pag. 87 deste vol

Não dei conta a V. Magestade das alterações 
d’estes moradores, pela incerteza das noticias que 
alcançava d’ellas; e por 1er por sem duvida, que

estes motivos devião ser originados dc algnm res­
peito jiarticular, e não motivados do bem cnm- 
mum; porque, como no meu procedimento lo­
grava os maiores seguros de meu credito, não 
me davam cuidado os cavillosos aleives dos meus 
inimigos, sendo que n’estas parles tive simipre 
tão poucos, como mostrou a continuação de tão 
dilatados annos em que repetidas vezes tive este 
governo, c deixando n’clle a riiomé Corrêa de 
Alvarenga, que servia de Alcayde-mór , depois de 
quinze dias de minha partida sc juntaram indu­
zidos de Jeronymo Barbalho e de outros jiarciaes 
com voz de (juc parasse bnma linla, que os mes­
mos moradores por seu considho em Gamara lan­
çaram para se pagara Inlanlaria, se retirasse 
logo, e capitulando-se com o Governador, elle 
(por sogural-üs) lhe avisou a havia por levantada, 
mas como os intentos eram differcnlcs proseguiram 
clles continuando na expulsão do governo, e nao 
admillindo o tal concerto: e o Governador, se­
guro dc que não podiam obrar tal desatino, sendo 
que no mais acho que foi ellc quem persuadira 
com 0 governo, para se descuidar com a defensa, 
0 que parece faclivel com a experiência do sne- 
cesso , [)orque o seguinte dia amanheceram n’esta 
[)raça os amolinadores senhoreados da Gamara, •; 
do corpo da guarda, c retirando-se Thoiné Corrêa 
de Alvarenga ao Convento dc S. Bento, fez indu­
bitável 0 que (‘u linha por suspeitoso . e mais jiai- 
sano, que soldado, faltou a obrigação de seu 
posto, c os dc menos com seu exemplo lizeram o 
mesmo, com que o popular desejoso sempre de 
novidades elegeo por Governador a Agostinho Bar­
balho, soldado que no serviço de Vossa Mages- 
lade obrou sempre os que os do seu appellido, 
sendo que n’esta oceasião querem muitos (pie 
fosse direcção sua aquellc acaso da vozcommum, 
e 0 foram tirar a S. Francisco, d’ondc, ou a dis­
simulação ou a prudência o linha levado, (j tem­
po que governou desmentio esta opinião no acerto 
com que quiz dispor tudo, e o que o pudera acre­
ditar de innocente, o fez na opinião dc muitos 
mais culpado, iiarecendo-lhe machavilhice |iara
desculpa do castigo, e que em vez d’este o pre­
miasse Vossa Magestade com a continuação tio
governo, na falta ou ausência minha, üs compa­
nheiros, ou queixosos, ou desconfiados juntaram 
gente, c com voz popular o tornaram a depor, fi­
cando 0 senado governando com oito procuradores 
do povo. Esta noticia me chegou juntamenle com a 
vinda da armada, c por haver ido á averiguação 
das minas da Parangua, não quiz vir-mc sem lun- 
dar 0 intento, para que como desengano d’ellas 
avisar a Vossa Magestade, por estar certo que cm
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qiinrilo a armada estivesse na praça, com os cabos 
qne n’elia vinham, não havia de obrar o povo 
coisa qne não fosse em serviço de Vossa Mages- 
tade, porque o General Manoel Freire de An­
drade, e o Almirante, seu irmão, alêin das obri­
gações qne nasceram por não faltara clle, tinham 
muito de acudir por meu credito, que elle soube 
desmentir também com a sua prudência, que os 
dissuadio sempre d’esta suspeita; dei fim ao in­
tento de minha jornaíla , e me vim chegando para 
a Ilha Grande, lançando voz de vir cortar ma­
deiras, para as fabricas do Galeão; e o tempo em 
que me detive de buscar todos os meios para 
evitar castigo, c quando menos fazer se prolon­
gasse, não colhi mais frueto d’este meu desejo, 
que hum desetigano de que aquelles que gover­
navam levados do temor, se iam precipitando a 
maior ruiria, e por evital-a me deliberei a met- 
ler-me na praça , havendo feito aviso ao General 
ftíanoel Ferreira para a prevenção necessária, e 
liado n’ella me vim só com meu filho, meus 
criados, e com Índios da minha aldeia; mas meia 
legna d’esta cidade achei o proprio, que alheio do 
juiso SC havia entregue ao somno, e vendo certo o 
damno, quiz antes resolver-me a maior perigo, 
entrando na praça , só com os companheiros que 
trazia , do que voItar-me , porque nas oceasiões do 
serviço de Vossa Magestade nunca me foram es­
torvos os perigos de vida , investindo o corpo da 
guarda principal, mc fiz senhor d’clle, e da Torre 
da polvora , e das fortalezas S. Sebastião, e San- 
Tiago, avisando logo ao (ieneral d’armada e ao 
Almirante (|ue dispozessem a sua gente como con­
vinha á quietação d’esta praça; por se evitarem 
os datmios que podia haver, de algum movimento 
de culpados, e em muito pouco espaço tinha toda 
a infantaria formada na praça , e a gente do mar 
desembarcada fez o mesmo, o que não foi ne­
cessário, porque quasi toda a nobreza, e em geral 
o povo, acclamaram a voz real de Vossa Mages­
tade, e á minha chegada vindo-me dar todos a obe­
diência, c os mais culpados fugiram para S. Fran­
cisco, prendi quasi todos , c vou coutinuando; e 
para quietação e exemplo, me pareceo e ao Ge­
neral Manoel Freire de Andrade, c ao Almirante 
hrancisco Freire, seu irmão, e ao Auditor e Ou­
vidor Geral Sebastião Cardoso de Sampaio, em 
junta que fizemos, que logo se devia fazer alguma 
execução, para exemplo, e como o mais culpado 
na voz communi (pelos desaforos com que obrava) 
era Jeronymo llarbalho, gastando muito de sua 
fazenda na rcconducção da gente, que intimidava 
com ameaças , para que viessem fazer o que elle 
queria, e haver incorrido nos maiores crimes;

resolvemos por-lhe a cabeça no pelourinho, com 
que não só se seguirá a quietação, mas hum 
geral exemplo ás conquistas de Vossa Magestade, 
sendo esta cidade a que mais necessitava d’elle, 
pela continuação de tão repetidos erros, que fo­
ram com esta quatorze as vezes que hão incor­
rido n’esta desolação; para o castigo dos mais, 
mandará Vossa Magestade (prostrado aos reaes pés) 
mande devassar em geral e em particular de meus 
procedimentos, porque não quero maior prêmio 
de quarenta e dois annos de serviço, que o que 
resultar d’ella : que os vassallos, como eu, nas oc­
easiões obram de modo que n’estas, e conseguin­
do-as assim a esperança dos augmentes, que a 
christandade e grandeza de Vossa Magestade cos­
tuma fazer àquelles que bem o servem. Remetto 
a Vossa Magestade com esta o traslado da Junta, 
que se fez para a execução da morte de Jeronymo 
Barbalho. Deos guarde a Vossa Magestade, com 
os augmentos que seus vassallos lhe desejamos. 
Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1661.

{Mns. da Bibl. Publica.)

=»»s<3;c

Parecer sobre o aldeianiento dos índios Laicimís e 
Guantís, com a descripçcão dos seus usos, religião, 
estabilidade e costumes. — Por Ricardo Franco de 
Almeida Serra-

(Offereddo ao histituto Tlistorico e Geographico Brasi.. 
leiro pelo Exm. Presidente de Mato-Grosso, o Sr. Co- 
neejo José da Silva Guimarães.)

t
(Continuado da pag. 26i.)

Xamicocos.

Os Xamicocos não deixam de formar huma na­
ção numerosa; poisoccupam, não a grande dis­
tancia da margem occidental do Paraguay, os ter­
renos que se estendera desde pouco abaixo da Ba­
hia Negra, 12 léguas ao Sul de Coimbra, até as 
immediações do Santo Coração, e S. Thiago da 
Provincia de Chiquitos, sobre as quaes fazemos 
estragos que podem, captivam mulheres e crianças, 
que vendem, e se acham entre os Uaicurús.

Ile nação (misérrima; não cultivam, nem tem 
casas; dormem ordinariamente em covas, que fa­
zem na terra , e até comem humas folhas carnosas 
de certo arbusto ; vivem em diversos e distantes 
alojamentos, fazem dura guerra huns aos outros, 
vendendo alguns prisioneiros que apanham aos
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l.aicurús, com medo dos quaes se concentraram 
nos maltos d’aquelle terreno.

Os mesmos attentados com que os Uaicurús re­
duziram e aggregaram á si os Guanás , são seme- 
Ihantemente os mesmos com que tem reduzido 
parte dos Xamicocos; pois, visitando-os por mui­
tas vezes cada anuo, e sempre com indifTercnte 
semblante de j)az ou de guerra, para lhes com­
prarem alguns filhos ecaptivos, ordinaria e per­
fidamente, por ajuste de contas, lhes matavam 
quantos achavam em descuido: até que no anno 
de 1801 os mesmos Xamicocos , para se livrarem 
(1’esto annual fiagcllo , mandaram espontanea­
mente chamar os Uaicurús, venderam-lhes entre 
crianças e adultos mais de 200 , contrahiram paz, 
convidando-os para fazerem a guerra a outros 
Xamicocos, c ficaram os Uaicurús chamando-os 
seus captiveiros, os quaes com refinada politica 
deixaram alguns dos seus alii casados, até a che­
gada de D. Lazaro de Ribeira no ataque que fez 
contra Coimbra, que os fez retirar assustados 
para sua morada de Albuquerque, abandonando 
os Xamicocos suas mulheres; sendo digno de nota 
que estes adquiridos Xamicocos vivendo alguns 
annos entre os Uaicurús, são os mais implacáveis 
inimigos da sua mesma nação.

Além dos Guanás c Xamicocos, existem ainda 
entre os Uaicurús alguns de outras diversas na­
ções, como Bororós, Cayapós, Chiquitos ou Cau- 
nis, que habitam os terrenos que vertem para o 
Rio Panamá, visinhos ao Igatimy; mas o numero 
de todos estes he assás diminuto, assim como de 
alguns negros e caborés já nascidos entre aquelles 
seus oppressores.

Fazer a guerra a todas as nações visinhas he 
hum objecto d’alla consideração, c urgentíssimo 
para o famoso corpo dos Uaicurús, sem cila esta­
riam ha muitos annos anniquilados, porque os 
prisioneiros , e compras que fazem a estas ílagel- 
ladas nações, he só quem preenche as suas dia- 
rias perdas, e a da estranha pratica de não dei­
xarem nascer os filhos; ficando assim o total dos 
Uaicurús hum composto de outras muitas nações 
de Índios, formando todos hum corpo unido, 
sempre promptos para commetterem mil estragos 
sobre os seus'mesmos parentes, e fazel-os captivos.

Decompondo-se este aggregado total da famige­
rada nação Uaicurú, poucos d’elles ficarão que 
sejam de huma antiga origem; pois dos 2,(500 
índios dependentes de Coimbra, e actualmcnte 
domiciliados nos campos contíguos ás serras de 
.\lbuquerque, tirados os 600 Guanás, que vivem 
como aldeiadüs e separados d’elles, dos 2,000 que 
restam, 500 ainda são Guanás c seus filhos entre

os Uaicurús estabelecidos, ou comoantigos eaduaes 
captiveiros no nome, ou por casamentus; muii- 
tando com pouca diííerença a 500 Xamicocos os 
d’esta nação, ha cinco annos adquiridos. Final- 
mcíite, das 1,000 almas que ainda restam , t a l v e z  

não cheguem a 200 os que se possam chamar ver­
dadeiros Uaicurús; sendo os 800 para C ( ) m [ ) l e t a r  

a somma total hum composto de Bororós, Chi­
quitos, Cayapós, Cayuabás, alguns negros, ca­
borés, bastardos e seus filhos e netos, de todos 
estes diversos índios misturados entre si pedos re­
petidos casamentos, que, tanto os Uaicurús como 
todas estas nações, praticam huns com outros, 
logo que entram em cada huma das tribus que 
formam o todo dos Uaicurús.

Bens e morada dos Uaicurús.

A mais interessante riqueza que mais presam , 
e em que mais cuidam todos os Uaicurús, con­
siste era seis ou oito mil cavai los que possuem , 
para conservação dos quaes e precisos pastos, e 
ainda mesmo para o sustento de todas estas tribus 
em geral, e cada huma em j)articular, necessa­
riamente estes Capitães, segundo o seu numero o 
ligações de suas famílias, se separam huns dos 
outros, e se espalhara por diversos lugares, a 3 . 
5 c7 léguas, e outras vezes mais distantes entre 
si , dependendo estas mudanças do estado annual 
da innundação dos campos do Paraguay e de sua 
vasante. Km ambas estas oj)postas circunstancias, 
a morada dos Uaicurús he regularmente nas cam­
pinas que se encostam á face do Sul nas serras (ie 
Albuquerque, que, desde o morro d’este nome no 
Paraguay, se estendem por dez léguas para o 
Poente, abeirando n’ellas. Mas esta morada he 
sempre ambulante, porque a maxima alagação do 
Paraguay, que não irinunda ao mesmo tempo o> 
ditos tabolciros e campos altos que acomj)anIiam 
as escarpadas mencionadas serras de Albiupierquc, 
deixa n’aquellcs lugares, não só suílicicnles pastos 
para tão innumeros animaes, mas chama a elles 
abundante copia de peixe, e de jacarés, que bus­
cam sempre os fundos das bahias, dos escoantes, 
c partes mais baixas d’estes campos, encostan­
do-se assim aos lugares não alagadiços d’elles , 
em cujos mergulhados terrenos se abrigam , e se- 
melhantcmentc veados, j)orcos e outras caças; 
concorrendo tudo para que estes índios tenham 
n’este tempo, que muitas vezes he a maior parte 
do anno, junto da propria morada, tanto o seu 
sustento, com.o os pastos precisos para as suas nu­
merosas cavalgaduras.

Porém logo que a innundação vai abaixando.
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l;inihom vão faltando n’aqucllcs campos os pastos 
«' aguadas iieccssarias; [)clo qiic vein então os 
Índios acompanliando a sna vasanle , e buscando 
nas muitas baixas c escoantes que osretalliam, 
não só viçosas relvas, mas almndante pesca nos 
])ei\es, f[ne se empilham nos fundos das ditas ba- 
bias e escoantes, que scmiirc querem remontar : 
ciijos escoantes, quanto mais encurtam a sua ex­
tensão para reentrarem nos seus lim.iíes, mais 
trazem após de si estas aldeias volantes; até a 
mesma margem do Paraguay visinha de íloimlira, 
d’onde fazem diarias digressões para amlios os 
lados d’este grande ílio, a buscarem nas baldas, 
(pie ficam existindo, peixes, jacarés e capivaras ; 
e nos campos, jiorcos, veados e outras caças; o 
que praticam, não só na total vasante do Para­
guay, mas nos annos cm que as suas cheias pouco 
trasbordam além das suas margens.

Semelhantemente no seguinte anuo, logo que a 
cheia do Paraguay principia a innundar primeiro 
as ball ias e escoantes, e logo os campos, a vão os 
índios acompanhando em retirada, c fazendo as 
mesmas montarias, ás dispersas toldarias dos Cai- 
cunis, até que, se a innundação hc grande, se 
tornam a situar nos ditos terrenos altos e con- 
tiguos á face do Sul das serras de Albuqueique, 
osquacs, ficando nas seceas sem suílicientes [las- 
los nem aguadas, no das eheias reverdecem. I*or 
estas circunstancias, succcdendo n’estes campos 
huma notável alternativa, vê-se que os primeiros 
que se alagam são os propriamente chamados do 
Albuquerque , estando ri’estc tempo totalmente en­
xutos os chamados Lojacadigo, sete léguas mais 
para oOccideule, para onde se mudam erdão a 
maior jiartc dos índios c todos os seus animaes. 
.Succédé pois que estes últimos campos ficam ge- 
ralmente debaixo d’agua, c com grande altura de 
inmindação, quando já os outros estao enxutos , 
e o mesmo Paraguay lem descido muito d;i sua 
maxima cheia , para onde voltam c se mudam os 
liaicurús.

Eu julgo que a Província de Chíquitos he quem 
iimunda o dito Lojacadigo, porque o nivel das 
aguas não permitte que o J.ojacadigo esteja a 
encher, quando os outros já tem seceado e estão 
baixos.

Além d’estas repetidas e annuacs mudanças para 
o ])aslo de tantos animaes, e para a pesca e caça 
(|ue em hum lugar fixo logo falta’para tantos in­
divíduos, fazem os Laicuriis outras muitas e di­
versas digressões jiara acharem em outros lugares 
sustento e palmitos, maiormente no tempo ern 
que a bacayuha , especie de palmeira, dá o seu 
fructo, do qual fazem durável provimento , tanto

da polpa , como do coco que ella cobre, fazendo 
igualmente do amago do seu tronco muito boa 
farinha, que se equivoca com a de mandioca: e 
acabados estes fruetos, os palmitos e outras raizes, 
em hum lugar, passam a buscal-os em outros.

lie a natureza dos espíritos, o‘seu esplendor na­
tural , c não a sua grande força, variavcl como a 
saude, que constitue o seu justo valor, sua quali­
dade e excellencia.

Medem-se os espíritos pela sua estatura; melhor 
seria estimal-os pela sua belleza.

Os esptritos as.semelham-se aos canjpos ; em al­
guns 0 que mais vale he a superficie; em outros 
he 0 fundo a huma grande profundidade.

lia espíritos melhores que outros, e tadavia 
desconhecidos; osquaes, por não haver peso em 
uso que possa aquilatal-os, são corno os inelacs 
preciosos sem a sua pedra de toque.

ITa espíritos luminosos, cabeças proprias para 
conter e transrnittir os conhecimentos, talentos 
que brilham de todas as partes e esclarecem; porém 
cuja acção a isso se limita, lie necessário juntar 
á sua operação a de agentes secundários, para 
dar-lhe força ; he assim que o sol cria, mas não 
cultiva.

0  céo raramente concede aos mesmos homens o 
dom de bem pensar, de bem fallar, e de bem 
obrar em todas as coisas.

Ila pessoas que só acham actividade no des­
canso; ha outras que só encontram descanso no 
movimento.

íla espíritos levianos , mas que não tem oj)i- 
niões levianas ; as suas doutrinas e as suas vir­
tudes os tornam graves quando he necessário.

Ha, ao contrario, espíritos sérios e melancó­
licos, que tem doutrinas futilissimas, e n’es.se 
caso nada valem.

Nas organisações perfeitas ha semjjre alguma 
leviandade; e do mesmo modo que tem azas para 
subir, também as tem para se perderem.

O que se chama leviandade d’espirito não he 
algumas vezes mais que huma apparencia produ­
zida pela facilidade dos movimentos: hc huma li­
geireza de evoluções, muito diversa da ligeireza 
da attenção c do juiso.

Os espíritos que nunca repousam são sugeilos 
a muitas irregularidades.
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DA i.VDEPENDEXCIA POLÍTICA E SOCIAL
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NOS TEMPOS ANTIGOS E MODERNOS;

De sua edurafcâo, e de algumas obras mais recenles 
a este respeito, escriplas por mulberes.

I

(Continuado da pag, 239.)

A sua imaginação c o seu coração estão sempre 
sugeitos ao exame da sua razão, e ella aprende a 
avaliar seus admiradores segundo o seu mereci­
mento real. Nunca se ouve fallar de lium escorre- 
ffamento de pé, e se elle tem lugar, pode-se estar 
certo que foram devidamente [lesadas as suas van­
tagens maloriaes, e que a mesma im|)rudencia 
apparente he o resultado da mais liabil política.
Antes de sahir do collegio, luima moça yankee.....
Deos a fade hem! [lossue hum conhecimento com- 
[)leto do mundo; he lorte contra os mais espertos, 
e acha-se como garantida contra todos os perigos 
de huma seducção amorosa. De que lhe servi- 
riam os milhares de romances que leo? Seu olhar 
hê altivo, e seu andar íirme, com cila, assim 
como com a virgem spartana ,

E’ la vergogna inulilc
Dov’é la colpa ignota.

Ella reputaria a modéstia como huma falta de 
sinceridade e de franqueza; a delicadeza, como 
huma falta de coragem e dMiidependcncia. A’ ex- 
cepção de alguns lermos miseráveis que o pudor 
transalhlanlico proscreve do diccionario, e cuja 
lista se acha cm Sam Slick (*), nenhum objeclo 
de conversação he por ella repellido , e cm todos 
elles tem alguma jialavra a collocar. Em presença 
de seu noivo ou de seu marido, usa das mais 
transcendentes ex|)rcssõcs de admiração por outro 
quahjuer. A sua mao c a sua pessoa pertencem 
exclusivamenle a hum, mas tem a liberdade de 
amar em sua imaginaçao (lo faiicy) e a oulrance 
a quem lhe agradar. Inconslaiilc por princi[)ios, 
diverte-se com meiguices insigniticantes (/Urla- 
tionsj sómenle |)ara experimentar a paciência ou 
tolerância do homem da sua escolha, e para medir 
os limites de sua própria independencia.

Eis aqui a donzella c a mulher casada ameri­
canas; e parece-me (luc he esta huma das varie­
dades da mulher emancipada , da mulher livre;

(■) Sam Slick the Clockmakcr, satyra original dos 
costumes americanos, por llalihurtou.

porém emancipação que he o produclo do caracter 
nacional, do temperamento, dos usos e dos cos­
tumes; emancipação que não foi inculcada por 
nenhuma religião, por nenhuma philosophia. Que 
dizem a isto os nossos missionários de saia? Que­
rerão ainda passar alêni? Estarão certas que o seu 
syslcma reprimiria, com tanta facilidaile como a 
simples educação americana, os inslinctos do sexo 
europeo, jã livre de suas prisões sociacs c domes­
ticas? Sahemos que na America lambem ha mu­
lheres autoras. ^iiss Sedgwick he actualmcnle a 
mais celebre, como romancista , moralista , c mes­
mo alguma coisa puritana; Mrs Child publicou 
excellentes obfas sobre a educação dos meninos; 
Mrs Cia vers preferio imitar Washington Irving, 
descrevendo a vida americana dos Estados d’oeste; 
0 neto de Airs Adam, viuva do presidente, pu­
blicou reccntcracnte as cartas de sua avó, que nos 
revelam huma Montagu plehèa, julgando severa- 
mente as nobres ladys que vio em Londres no seu 
tempo. Não conhecemos porém autora americana, 
que reclame a emancipação da mulher. As pm/a- 
doras dos Eslados-Unidos são excellentes missio­
narias; sua grande ambição intellectual he toda 
religiosa ou irreligiosa, segundo são ellas devotas 
ou athcistas: d’onde concluimos que as mulheres 
dos Eslados-Unidos tem justamente o grão de li­
berdade polilica e social que lhes he necessário. 
Conviria saber-se foi o seu exem[)lo que fez de 
Miss Martineau liuma reformadora: he porém 
certo que em compensação Mrs*Trollope voltou da 
America mais conservadora que huma duqueza 
d’Almack.

Tendo além d’isso huma rainha governando a 
Inglaterra, c lambem huma igreja nacional e huma 
aristocracia, podem as mulheres inglezas aspirar 
á liberdade americana, sem passar pela phase re­
publicana? As nossas donzellas, bem que mais 
livres que as Erancczas, que são mais livres que 
as moças italianas, ainda algumas vezes se lem­
bram que tem huma mãi e tutores naluraes; ellas 
tem olhos e podem ver, ouvidos e podem ouvir, 
e hum coração que lhes deixamos acreditar que 
I)odem (!al-o a quem lhe parecer; liberdade que 
existe todavia mais cm palavras que de facto. Os 
limites são longos e frouxos; porém nós não a 
deixamos nunca escapar de nossas mãos. A pro­
posta do casamento pertence a nossas lilhas, po­
rém reservamos para nós a sua saneção sacra- 
nienlal. Não reprehendemos as suas inclinações, 
porém combatemol-as em nome da razão. Não re­
primimos seus sentimentos, mas [)ropomos-lhe 
hum compromisso; sem contrariar absolulamente 
seu amor, despertamos sua ambição : não lhe of-
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ferccemos a alternativa entre linm marido velho
e hum convento......  Deos nos livre d'isso.....  di-
zcmos-lhe sómente que escolha entre hum joven 
:!j)aixonado c hum duque ou hum conde. Não as 
arrastamos como victirnas ao altar, oh! isso não; 
mas conduzirnol-as ao templo em carruagens de 
hrasões, attaviadas de joias e de grinaldas de 
llores.

Huma mãi italiana, falíamos das mãis do an­
tigo regimen, porque a condessa Pepoli tem idéias
mais liberaes.....constitue-se a carcereira de sua
iilha; não perde de vista a pobre menina, ver­
dadeira roza cercada d’cspiiihos; não llic per- 
mitte que ahra hum livro, nern que converse com 
hum ente vivo longe da presença materna. Sc 
annunciam huma visita, manda-se retirar. Se a 
mamãi vai ao theatro, manda-se deitar. Amais 
ligeira expressão de ternura ou de cnlhusiasrao 
])rovoca huma má cara. Tudo he estudado para 
prcserval-a d’impressGcs repentinas. A familia 
receia continuamente a sua susceptibilidade me­
ridional; 0 seu coração he hum pequeno volcão 
meio abafado, que causa a todos os que Ih eper- 
tencem eterna auciedade.

Se he possivcl, he sua mãi a sua unica prccep- 
tora ; se he necessário dar-lhe outras lições, pre- 
ferem-se as professoras aos professores, ou os ve­
lhos aos moços, e cm todo o caso, assiste a mãi a 
essas eslratd)as lições. Não se trata somente de 
impedir a disci[)ula de levanlar-se algum dia com 
0 seu mestre de dausa, mas de prevenir até a pos­
sibilidade do desejo ou o pensamento de fazel-o.

O maior orgulho de huma mãi consiste em eti- 
tregar sua filha casta e pura ao esposo que a es- 
oolheo; c a mãi italianna lisongea-se de asse­
gurar d’esla maneira a felicidade de sua filha. O 
seu coração ingênuo acha-se aberto ás primeiras 
impressões: não tem á sua vista comparações pe­
rigosas; as suas aíTcições, as suas idéias, e a sua 
mesma curiosidade, foram até então concentradas 
no pequeno numero de pessoas que formam o cir­
culo domestico. Seu marido está quasi certo de 
obter 0 seu primeiro amor, e a sua conservação 
dependerá sómenlc da sua propria condueta. Este 
systcraa de educação feminina será o mais per­
feito? Não asseguraremos que clle seja seguido á 
risca mesmo em Italia; as suas imperfeições são 
evidentes, porém a ideia fundamental de qual­
quer iustituidora n’estc paiz, parece ser a de pre­
servar huma alma joven de qualquer profanação, 
.aflaslando-a o mais possivcl da atmosphera cor­
rompida da sociedade. Este systema he tamhcm 
o da condessa Pepoli; mas cila o modifica, re- 
cojimiendando ás mãis que ajuntem á sua inquieta

vigilância a arte de captar a confiança e o amor 
de suas filhas. Estas devem saber que suas mãis 
as não perdem de vista, mas devern estar igual- 
mente persuadidas que, se cilas assim o fazem, 
he porque as amam em demasia para d’cllas se 
separarem. Não he possivcl reprimir todos os sen­
timentos n’csscs corações ardentes, mas podem le- 
var-sc a ponto de fazerem suas mãis confidentes 
de seus mais secretos pensamentos. As nossas mo- 
ralisadas inglczas achariam excessivamente severa 
esta nobre instituidora italiana que prohibe qual­
quer leitura que possa dcsj)crtar as paixões, entre 
outras a dos romances, exceptuando apenas os de 
Vfaltcr Scott. E que diriam certas mãis, da pas­
sagem cm que por oceasião da entrada da don- 
zella nas sociedades, cüa recommenda que se es­
preitem as mais innocentes amizades , especial­
mente as que podem contrahir com outras jovens, 
achando indecoroso que a filha danse em hum 
baile de hum lado, cm quanto a mãi joga o 
whist do outro?

Vivemos cm Inglaterra na feliz ideia de que 
as nossas donzellas são penetradas do senlimenlo 
do dever, c que esse bcllo sentimento he tão suíli- 
ciente para dirigil-as, como o espirilo calcídador 
das .\mcricanas. As aias italianas chamam ainda 
em seu auxilio a piedade e a religião. A condessa 
Pepoli insiste muito nos costumes religiosos que 
convem dar a huma meniíia, para sua felicidade, 
tanto n’este mundo como no outro. Em Italia , a 
religião he considerada como hum dos altractivos 
necessários á mulher. O mais audacioso sceptico , 
0 mais incrédulo philosopho cie huma universidade 
italiana veria com repugnância hum espirito affc- 
minado em excesso; a condessa Pepoli c seus com­
patriotas difiicilmenlc acreditariam que existem na 
America athcistas do seu sexo que viajam de ci­
dade em cidade, como apostoius da impiedade, 
íluma italiana pódc muito bem perder sua alma, 
mas sempre com a esperança de algum dia sc 
converter, e sem conceber esse proselytismo que 
vai mendigar almas a Satanaz.

Aqui volta a grande questão :
Qual he a missão social da mulher? Citaríamos 

a condessa Pepoli para condemnarcom ella o outro 
sexo a uma suave depcndencia? Não, nós relata­
mos, mas não concluimos. lie certo que não heem 
Italia, que acharemos lições de politica para uso 
das senhoras. Até que os italianos se tenhão ele­
vado à categoria de povo livre, seria sem duvida 
ocioso para elles reclamar o direito de cidadãas 
para suas consortes: e elles esperam ter huma 
assemblea nacional, eleições e meetings, para dar 
a suas filhas a educação do orador parlamentar.
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Onde ,is \ir(udes publicas são aporias pormittidas 
«‘OS homens, as senlioras devem conlontar-se cm 
piecnclier sous deveres jirivados.

Os Ifalianos parecem conhecer peiTcüamontc os 
allributüs dislinclivos de suas mulheres , c hum 
de sens provérbios populares diz: Donna íedcsca 
huona per la casa; donna francese buona per la 
conversazione ; e depois de baver concedido <ás 
Alemãas a superioridade nos arranjos domésticos, 
e ás hrancczas nas sociedades, o provérbio ac- 
crescenta que as Italianas são especialmcnte apro­
priadas para as aíTeições do coração: Donna Üa- 
l iana buona per gli aljclti.

Oceupemo-nos unicamente da Italia e da In­
glaterra no commcntario d’esse provérbio , bem 
que n’elle se não lalle das Inglezas. Fiel á ety- 
mologia grega e latina, em italiano he
synonimo de sentimento: a paixão para os Ita­
lianos bc hum elemento indispensável da vida, 
que conduz indilTcrentementc ao heroismo mais 
nobre, ou aos maiores crimes. Elles são orgulhosos 
do seu caracter apaixonado, como nós da nossa 
razão e da nossa impassibilidade. A paixão lie 
[lara elles como hum fogoso ginete que só se trata 
de guiar pelo melhor caminho ; a razão he hum 
calculo hypoçrita. « O que será o homem, diz 
Ego hoscülo , que só atterider os conselhos da fria 
razão? Ifurn cobarde. » A mulher italiana he 
também huma íillia das paixões, capaz de chegar 
aos extremos, tanto no bem como no mal. Feliz- 
mente, diz a condessa Pepoli, huma mãi vigi­
lante governa e contem sua filha, e o marido 
continua a desempenhar o mesmo [lapel com sua 
mulher.

{Continua.)
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ANTIGO, E NOVO CHAFARIZ DA CARIOCA.

lium chafariz, apesar de ser huma das cons- 
frucções mais caprichosas, não se jióde apartar das 
regras essenciaes da architectura , c jámais lhe be 
dado recusar-se aos preceitos do — bom gosto— ; 
embora pois o typo d’este genero de construcções 
seja mais filho de huma imaginação de poeta, 
embora elle seja tão vario como sua causa, nem 
[lor isso a imaginação bc inteiramente livre cm 
seus voos; nem por isso o puramente poeta póde 
construil-o.... porem a poesia muito ajuda ao cons­
tructor .

Para qualquer construcção se deve attender á 
analogia, harmonia, e economia: iie pela pri­

meira que se escolhe o lugar, as dimensões, e as 
formas, para que ella satisfaça , não só as neces­
sidades a que lie destinada , como á civilisação do 
povo que a vai gosar: hc [>ela segunda que se es- 
collie a ordem de architectura, sempre de acordo 
com a analogia: se distribuem as partes symetri- 
camente, de modo que constituam hum todo 
bcllo , capaz de annunciar ao observador , sem a 
essencial necessidade de inscripção, qual seu fim, 
e qual a epocha em que he nascida : he emfim 
pela terceira que se preferem os arcos, as alm- 
badas, e em geral a Icvcsa em identidade de re­
sistência; he por ella que muitas vezes o gasto 
cresce, no estabelecimento das fundações, e di­
minue na escolha dos ornatos. Deve pois hum 
edifício, para ser bom, ser filho da analogia com 
0 fim; da harmonia com sigo mesmo; e da eco­
nomia bem entendida,

O que acabamos de dizer nos basta para en­
trarmos na matéria.

Dois chafarizes tem tido o largo da Carioca, 
quasi 110 mesmo lugar; hum construido no tempo 
do Conde de Robadella, e outro que começou em 
nossos dias e talvez acabe nos de nossos netos: o 
primeiro foi soprado pelo genio creador, genio 
despresador de algarismos, ao som dos ferros de 
escravidão, e á voz do absolutisme puro; o se­
gundo, foi bafejado pelo genio destruidor, genio 
apparentemcntc calculador, á voz da liberdade 
sem órbita, e embalado pelo canto da Victoria: 
0 primeiro teve bum só construetor, bum só plano; 
0 segundo tem tido até esta data oito construetores, 
e não sei quantos planos.... Será acaso a liberdade 
inimiga de construir sem destruir?... Em geral 
nao aflirmamos , pois temos mesmo exemplos con­
trários em muitos paizes.... mas no Brasil assim 
parece ser. Actualrnente muito se calcula, muito 
se apregoa a economia, porém a cada momento 
se construem niagestosas illuminações que pouco 
depois cedem á mão brutal da destruição, e dei­
xam 110 espirito, não só hurna vaga lembrança 
de sua belleza, como também hum profundo 
pesar da brevidade de sua duração. Também pa­
rece ser principio corrente destruir para construir 
no mesmo lugar, embo.”a a segunda construcção 
seja mesquinha, e a primeira m ages tosa : hum 
exemplo d’estes já mostrámos quando tratámos da 
Escola-.Militar.

O antigo chafariz, embora de fórma grosseira, 
e, por assim dizer, aborto arcbitcctonico, he ai- 
roso , e talvez bello, relativarnentc ás linhas cur­
vas de que abunda ; a pequena altura de seus an­
dares; a disparidade que reina entre o .seu com­
plexo e qualquer ordem das conhecidas... talvez
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fossem causadoras dc sua dcslruição, ou então o 
limitado escoamento devido ao numero de bicas (*) 
c ã pequenez da caixa contigua. Não sabemos 
ao certo, mas parece que estes seriam os motivos.

Admira porem que cm nossa patria se desprese 
tanto esses testemunhos de buma vontade forte 
(jue nos foi sempre dedicada, na epocha cm que 
SC cultiva mais as scicncias com esmero, e com 
especialidade a historia patria.'... Todos sabem 
(jue não hc súmente o homem o alvo directo a 
(]ue se atira a historia, que não he cllc o unico 
objccto dc suas meditações, suas «bras merecem 
muitas vezes a honra da prefcrcncia ; mas he pre­
ciso confessar que de qualquer modo cllc faz hum 
})apcl importante: assim, quando narramos a his­
toria de hum edifício, qualquer que seja a sua 
natureza, o homem lá está implicitamente consi­
derado, c, como tomos já dito, — a historia dc 
hum cdiíicio está de tal modo ligada á do povo 
que 0 ergueo, que huma raras vezes se pódc 
apartar da outra —.

O coração se nos aperta , e sem querer rola-nos 
jiclo rosto huma lagrima, quando vemos assim 
menospresar as obras antigas, aqucllas talvez que 
mais devemos conservar intactas. Digam muito 
embora que esse chafariz era a vergonha d’csta 
capital, por suas imperfeições, á vista dc nossa 
(dvilisação; que, além d’isso, o augmento da 
população requeria hum outro maior, c mais ana- 
logo, mais hcllo; digam-nos cnilim que era pre- 
|)reciso legarmos á posteridade hum chafariz gi­
gantesco; diremos sempre que, quacsquer que 
sejam as razões que deram a morte a hum e nas­
cimento ao outro, houve erro imperdoável. Tal­
vez que esta opinião seja somente nossa; talvez 
mesmo que estejamos em erro; paciência: expri­
mimos a convicção.

Fôra melhor que em lugar de destruirem o 
antigo construissern hum outro central na mesma 
praça , ou na praça da Constituição; deixando á 
posteridade mais huma pagina do grande livro da 
historia patria, onde se podesse estudar as duas 
epochas diamelralmente oppostas do Drasil: elles 
leriam então maior numero de termos dc compa­
ração, e seriam mais solidos nos juisos que 0- 
zessem de nós c de nossos antepassados... As na­
ções cultas da Europa guardam respeitosamente as 
construcções antigas; c quando o arehitccto as 
raspa ou modilica, hum brado se eleva contra 
cllc; e esse brado hc o dos sahios.... Só nos in- 
differentes vemos raspar, caiar, ou destruir; nada

(*) !S'o antigo cliafariz haviam 16 bicas.

nos abala, e muito menos convida a respeitar (ao 
menos por imitação) a herança de nossos pais.

Os chafarizes (como já dissemos) são artefaetns 
que além dc gosarem as honras do pepsamento 
dominante da cpocha , satisfazem á grande missão 
de liheralisarem hum dos priucipaes elementos, 
as mais das vezes de hum modo agradavel : suas 
fôrmas são cm geral caprichosas; porém os con­
tados na clas.  ̂ dos bons são sómeute os que de­
vem seu nascimento á imaginação regulada pelos 
fundamentacs princípios da architectura. Querer 
pois que hum chafariz seja sómente hello por seus 
ornatos, sem a necessária solidez, ou solido, po­
rém de fórma grosseira e despido das decoraçães 
apropriadas; he não comprehender esta classe de 
cdiíicios.

Alguns chafarizes possuímos, e d’elles ha dois 
que SC distinguem mais; de hum já tratámos (o 
do largo do Paço) * ; o outro hc o novo chafariz da 
Carioca : esto apresenta mais vulto e parece querer 
gosar das honras dc superior; mas nós, apenas em 
attenção ás suas dimensões, chamal-o-hernos c/kí- 
fariz-monslro.

A fórma d’este chafariz nenhum pensamento 
inclue que honre seu autor, cmhalde lhe deem 
estatuas que lancem agua de sobre a soleira das 
très portas d’esse magnifico palacio, onde o vulgo 
diz que habita o gênio das pedreiras ; embalde 
0 coroem com estatuas ou armas: alli, se pensa­
mento existe, dc certo he o que não devêra existir.

Não hc fóra de proposito citar aqui huma des- 
cripção com que hum amigo mimoseou-nos ; ella 
dizia :

« Figfirc-sc huma casa de pedra lavrada de très 
portas gigantes, entremeiadas de pares dc pilastras 
de fórma particular, c apoiadas sobre extensa e 
alta base, para a qual se sobe por extensa esca­
daria de sumidos dcgráos; figure-se ainda que da 
base 3o bicas despejam economicamente a agua 
sobre extensos, porem estreitos tanques ; coroe-se 
agora symetricamcnte esta construcção por alta­
neiro throno de fórma particular... e assim ter-se-ha 
huma idéia aproximada do actual chafariz da Ca­
rioca, »

Segundo nos foi communicado, o Sr. Guillohel 
linha modificado o primeiro plano, e de huma 
maneira agradavel : buscaremos reproduzil-a com 
fidelidade

0 chafariz seria subordinado á ordem dorica 
romana; c teria huma fórma semelhante a do 
actual, com as differenças seguintes: haveria o 
mesmo numero dc columnas circulares além das

* Vide Ostensor, a pag. 10 deste vot.

I
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pilaslras, o que sacaria o critahlamcnto; nos in- 
tercolumiiios havcriam 1res cslaluas; huma de 
cahocla noo(Milro, a quai despejaria a agua pela 
l)uca de hum jacaré, que cslaria dehaixo de iium 
de seus pés; as ouïras seriam de ligrcs deitados: 
0 enlahlamento séria ornadw. Int'elizmcnte este 
dislinclo eiigeniieiro não tern sido aproveitado 
como cumpria ; se fosse elle o encarregado de tal 
construcçâo alé ao lim, estamos certos que tc- 
riomos hum chalariz diguo de lembrança eterna.

Duas palavras agora sobre a eslami)a.
Muito sentimos que a estampa que a este ar­

tigo acompanha tenha tantas imperfeições, e por 
isso empreste a esses chafarizes maior fealdade; c 
sentimos mais por talvez ir j)arar em mãos de es­
trangeiros tão defeituosa em perspectiva. Quando 
outra oceasião se oiTcrcça, voltaremos ao mesmo 
objecto, c melhor estampa será apresentada.

J. ,1. Cordeiro.

0 ® 2 2 a S A ®  C Î E  U S A g o

Não sei eu se na gloriosa restauração de Per­
nambuco, 0 illustre João Fernandes Vieira teve 
mais dillicuidades em vencer a inveja c animosi­
dade de companheiros, se o esforço e numero de 
inimigos hollandczes; só o grande amor da patria 
o i)odcria fazer saltar por sobre mil desgostos, e 
levar ao íim a trabalhosa tarefa. André Vidal de 
Negreiros, a'pesar de seu elevado posto, para 
onde, como he costume, corre sempre o mereci­
mento, foi hum dos que por muitas vezes mani­
festou clararnente o ciume que lhe causavam os 
louros que na porfiada lula colhia todos os dias o 
Castrioío Lusitano ; não lhe fazia sombra o mé­
rito de Felippe Camarão e ílenrique Dias, mas o 
de João Fernandes Vieira tão grande era que o 
mortificava em extremo, sem cornludo, a maneira 
d’esses espíritos baixos, empecer com perniciosas 
ordenanças a torrente de Iriumphos que levava á 
eternidade o nome do heroe de Pernambuco. To­
davia, nem a satisfação da victoria no vantajoso 
ataque da fazenda de D. Anua Paes, que com a 
prisão do chefe hollandez Henrique IIus lhe abria 
as portas de Nazareth , nem o grande milagre que 
N. S. acabava de obrar em distincte obséquio de 
nossas armas, lhe fizeram diversão ao espirito, 
lembrando-se sempre de que o extramo ardor de 
João Fernandes Vieira quasi lhe roubara a sua 
parte de gloria que no feliz succcsso obtivemos, 
reprehendendo-o no mesmo campo da batalha, 
como nol-o assegura a historia, sem Icmbrar-sc

de que nunca merece desculpa huma derrota . nem 
huma victoria culpa : porém não he nossa lenção 
occuparmo-iios coni as façanhas do valoroso restau­
rador de huma das melhores provincias que com­
põem hoje 0 llorescente Império brasileiro, mas 
sim noticiar aos leitores resumiilamenie alguns 
dos diversos acontecimentos d’esse dia, guardando 
para mais larga escriplura outros (jue tem relaça.i 
próxima com as idéias que levavamos de enliada 
110 começar d’este artigo.

Sabendo João Fernandes Vieira, pelas espias ipie 
trazia, de como se retirava para Nazareth o chele 
iiüllandez Ilenriciue líus, acompanhado da ílor 
de sua gente, foi accommettel-o, com tanta reso­
lução como coragem, lopando-o pouco mais de 
huma légua aquem do (orle mui descansado em 
banquete; c, sem reparar cin que o estrondo da-, 
bohibardauas poderia avisar o resto dos inimigos, 
aproximando-se da porteira do pasto, onde ha­
viam duas scnliiiellas, que com sua vida pagaram 
o desempenho do dever do posto, cercou a casa 
em que os inimigos depois do aviso se haviam 
feito (orles, recebendo os valentes pernambucanos 
com miúdas cargas de arcabuzaria, a que estes 
lhes respondiam com nao menos calor, mas peor 
fortuna; depois de alguns instantes de eiicanii- 
çad'0 pelejar, dco-se ordem para que, forçadas as 
portas dos baixos da casa , e cheios estes de ma- 
teriaes combustiveis, perecessem os inimigos he- 
reges abrasados em chammas, como em sacriíicio 
a S. l.ourenço, cujo era este dia; c logo os dois 
capitães João Soares de Albuquerque, Domingos 
Ferreira Camacho, e mais Domingos de Sá Dar- 
boza arrcmctleram com a casa, sostendo os ini­
migos, que lhes queriam impedir o desenho. l‘o- 
rêm Deos, que pretendia rescrval-os para seus altos 
desigriios, fez diversão aos ânimos com hum ma­
ravilhoso milagre, e foi que 110 maior fervor da 
briga entrou pelo terreiro hum pobre homem de 
appellido Frasão, trazendo tiasrnãoshuma imagem 
de N. S. do Soccorro , que os hollandczes tinham 
mutilado, a qual suava coiiiosamentc : eis aqui 
como refere este milagre Fr. M.aoücl Calado : de 
onde extrahimos a mór parle d’eslas noticias:

« Estava duro o Delga , se não quando 
O humilde Frasão chega ao nosso posto 
Com huma imagem da Virgem, e grilando:
— Olhai todos para este ledo rosto!
Não reparais, ciiristãos. que está suando 
Para-que não tenhais pena e desgosto? — 
Muitos SC chegam logo ao cicredor,
E lhe limpam as gotas de suor. »

Rcg03:jando-sc os nossos com tão givindiosa ma-
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ravill)a , pediram os inimigos îreguas para (ralar 
(3a caj)itulaçâo, para o que ihes loi mandado hum 
alferes coin bandeira branca ; poré'm , como Irai- 
ilores bereges que eram, de bum tiro latu;aram 
por (erra o que Uics levava a mensagem, e os 
nossos enfurecidos correram à casa ern allas vozes, 
e de cerlo não escapara bum com vida , se ruão 
descessem com liumildcs ademães rendidos á dis­
crição da generosidade pernambucana, que Ibes 
soube perdoar grandes raaldades.

Havia dito com balava soljcrba o arrogante 
Henrique ííus, que de todos os cabos do nosso 
exercito s(i queria colher vivos dois, que eram 
Joao Fernandes A’ieira e Andrc* Vidal de Nc- 
greiros; esle, para o fazer pençar seus cavallos 
com bum griüião aos pt;s, aquelle para o metier 
em buina gaiola, como animal destruidor que 
ora; e agora todas aquellas arrogancias se viam 
por terra, ao que alludio graciosamente André 
Vidal, lanç.ando-Ibe em rosto a soberiia na con­
tingência de batalhas, que por leves accidentes se 
ganiiam ou perdem. Acabada a acção com oapre- 
sionamcnlo de todos os inimigos, não seguiram 
os nossos para Nazareth, sem comtiido fazerem 
da fazenda de í). Arma Paes nova Capua de de­
licias; proseguindo sempre activa a guerra contra 
os boliandezes, e outros que, sem o serem , eram 
inimigos como elles.

^03
PARTE PRIMEIRA.

PllOViXCIA 1)0 TUCUMAN.

CAPITULO VI.
Los lier manos.

A paixão de lïermosa Mancilla pclo cavallciro 
«). Jeronymo, cm vcz de arrefecer com a morte 
de Ulva, linba tomado bum caracter violento e 
medonho: a joven tornou-se mulher feita pela 
desesperação ; fez de sua formosura huma terrivcl 
arma com que feria muitos para dar morte a hum 
só; irnpoz com a nobreza aos que liie ficavam 
perlo na ordem social; seduzio com a riqueza aos 
pequenos para instrumentos; illudio os crédulos 
que llie suppunham virtude, vencendo até os in­
differentes corn suas prendas raras , que fingida 
modéstia realçavam, de sorte que tudo quanto a 
natureza lhe concedera pródiga para enfeites, 
huma só paixão estragara com huma só e grande 
desgraça. Seu amor proprio esperou dias e semanas

pelo cavalleiro, que não veio; sua soberba deo lhe 
esperanças nos altivos discursos de fâmulos e de­
pendentes; sua vaidade faria alongar projectos tal­
vez rasoaveis, nascer circunstancias favoráveis, ou 
adversas, que deviam complicar o drama, que 
chamaremos amor progressivo de huma moça ; 
porem huma palavra , hum homem deslruio tudo: 
e todavia este homem, sem dar-lhe com os tor­
mentos de sua alma, trabalhava em seu favor por 
calculo.

fiuma noite calmosa, mas bella, ílermosa Man- 
cilla, passeando em huma rua do jardim de pa- 
lacio, ouvio fallar em voz baixa, alguns (lassos 
longe de si; parou, escondendo-se por delraz de 
liuni tecido de jasmins, e a poucos instantes vio 
passar dois homens rebuçados, que discutiam 
hum objeclo de muito interesse para ella , seu ca­
samento com D. Jeronymo Luiz de Cabrera ; estes 
dois homens eram seu pai, eo Socio Padre Sancho 
deStalla: D. João llamirez ponderava ao jesuita 
as vantagens que o casamento de sua filha lhe 
traria , vantagens que sua lógica cm medroso de­
sespero fazia reverter lambem em beneficio da 
Sociedade, porque a sentença que lhe arrancasse 
os bens destruiria sua nobreza, consideração e 
cargo, e não havia certeza de que hum novo go­
vernador do Tucuman quizesse aceitar a Carla da 
Companhia. No instante em que passaram em 
frente da latada de jasmins, Sancho deSlalla, 
que cm particular faliava ao governador como a 
subalterno que era, disse-lhe sem preâmbulos 
que, SC 0 casamento se não podesse concluir sem 
compromettimento de maiores interesses, não se 
concluiria, apesar da paixão louca de ílermosa; 
ajuntou-lhe razões que por certo satisfizeram ao 
con-socio, e que, não tendo sido entendidas, nem 
mesmo ouvidas pela moça, não puderam fazer 
destruir o odio que as primeiras palavras tinham 
feito nascer; odio implacavcl, porque toda a de­
sesperação de ílermosa se revestio de huma fórma; 
a ingratidão de D. Jeronymo para com sua mãi, 
0 sentimento de sua morte, os desdens do amante, 
a frialdade e aspereza de seu pai, tudo se con- 
verteo no odio que cila, com a leviandade que he 
propria ás de seu sexo, cm hum segundo votou 
para sempre ao ente que com tanta indifferença 
dispunha de seus desejos, de sua vbntade, de seu 
coração, e, do que cila menos caso fazia, de sua 
mão e de sua fé de esposa; já cila não amava o 
cavalleiro , não o amava como costuma amar huma 
alma virgem , era huma cspccie de vingança que 
lhe entretinha o pensamento, era aquelle dom c 
essência feminino que não soffre que despresem 
sua formosura; porém, com as palavras do Socio,

I ;
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parcce que scu coração, batciivlo pela primeira 
vez ao ouvir o nome do amanle, itão llie cabia 
nopeilo, era bum cute estranho, bum homem 
que atrevidamenle queria collocar-se entro si e 
a([uelle que de novo começava a amar. Esta di­
versão escureceo a insensibilidade do cavalleiro; 
lez ainda mais, aciiou causas, creou impossiveis, 
eslendeo diiiiculdades que desculparam sua ausên­
cia , e até cerlo ponto demonstraram a impossibi­
lidade de ter manileslado claramentc seu amor; 
não poderia ser que hum occullo inimigo o des­
viasse de sens olhos? ü silencio da noite c a sua­
vidade dos perrurnes acabaram a obra ; sua ca­
beça escandcceo-se, c ella sonhou largo tempo em­
balada pela branda aragem, porèm luima nuvem 
negra como o manto da nocturna e odiosa perso­
nagem, cujas palavras a tinham ferido profunda- 
nicnte, veio antepor-se á lua e destruir seus pen­
samentos agradaveis, substituindo-os por outros 
mui difierenles : líermosa deixou o tronco dojas- 
ininciro cm que se havia encostado, tomando len- 
tamente o caminho de palacio, onde ella esperava 
encontrar todos mergulhados cm profundo sonino, 
porque no relogio da Cathedral acabava de soar 
a ultima badalada das doze da noite. Sua admi­
ração foi grande ao ver que cm quasi todos os apo­
sentos haviam luzes, menos na grande sala, o 
que provava não ser tão estranho acontecimento 
motivado por visitas, e, ao atravessar hum com­
prido corredor que levava ao seu quarto de dor- 
niir, sentio que se fallava cm projectos de pró­
xima viagem; Francisco Tcrricro, criado parti­
cular do governador, dava ordens aos moços da 
cavallariça para tcrcm'promptos dois cavallos ao 
amanhecer, hum sellado para homem, outro para 
senhora: líermosa entrou na saleta.

— De quem recebestes semelhante ordem? disse 
ella com altivez para o servo.

— Do senhor governador, vosso pai, respondeo 
Francisco Ternero, fazendo huma cortezia hu­
milde; partirá esta madrugada para o campo, se­
gundo he sua tcnçãc, e vós ircis cm sua compa­
nhia, as malas estão promptas.

líermosa franzio levemcnte atesta, e sua ca­
beça meneou-se pausadamente duas ou très vezes.

— Para o campo, não he? para a nossa agra- 
davel quinta do Candil?!

— Adivinhasteis, senhorita ; mas o senhor go­
vernador vai, segundo he sua tenção, ainda mais 
longe; os índios não querem trabalhar no Candil, 
e fugiram cinco léguas pelo malto: porem fallemos 
de aprestos, as malas estão fechadas, onde quereis 
levar vossas joias? havemos de ter lá muitas vi­
sitas, e apesar do luto.......

IÎC rmosa sahio sem responder-lhe, e entrou em 
seu quarto: a tez morena da hespanhola tinha to­
mado huma cor vermelho-rouxa, seus olhos prelos 
e brilhantes pareciam dardejar chammas na escu­
ridão em (jue seu aposento estava , e a (]ue ella 
nao dco attenção; levantou devagar huma janella, 
e debruçou-se, para que a IVescui'a da noite lhe 
mitigasse a elTervescencia sanguinea que a tor­
nava louca. 1’ouco e [)ouco se foi aquietando todo 
0 palacio; onviram-se duas horas; e líermosa, 
debruçada na janella, esperava sern dormir a hora 
da partida ; hum assobio agudo e perlorigado es- 
trugio no silencio da noite, e a pouco cs[)aço, hum 
outro, como em resposta , se fez ouvir; huma som­
bra rapida sahio d’entre o arvoredo que bordava o 
muro do jardim , e veio parar defronte da janella. 
onde, protegida pela escuridão , líermosa se con­
servou sem ser vista nem sentida : depois ouvio-se 
ranger Icvcmente huma porta , e outra sombra se 
aproximou d’csla. A janella, sem ser rasgada ao 
réz do chão, era comtudo bastante baixa para se 
poder ouvir quanto se dizia, apesar de não fal- 
larem cm alta voz os dois entes mysteriosos.

— Maestro, toda la noche hemos estado traba- 
jando; disse o c|uc stíhio de palacio, e (jue, pelo 
metal de voz, líermosa reconheceu ser Francisco 
Ternero.

— \o  tanbicn, lhe respoíideo com voz rou- 
quena o que de (óra viera; y siu haber cogido 
nada; très noches hay que vengo a buscar fruto, 
c non Io há 11o.

— Esta es buena , os digo maestro.
— Enlonccs , hermano mio, 1). Juan R i-

mirez
Francisco Ternero, antes de responder uliiou de 

roda de si, e, reparando em que a janella linha 
ficado aberta, afaslou-sc hnus poucos de passos , 
de sorte que líermosa não [lòde ouvir sua res­
posta, e, como os dois tivessem entrado em hum 
macisso de arvores, antes que a lembrança do 
perigo viesse accommotiei-a , saltou ligeira sobre 
o parapeito, cd ’ahi, escorregando-se pela parede 
com as mãos seguras na janella , cahio no jardim, 
sem 1er feito o mais leve ruitlo; depois, com a 
mesma resolução e segurança, seguio as pisadas 
de Ternero e seu amigo. Fassada meia hora , este 
ultimo, subindo ao alto do muro da (juinta aju­
dado por Francisco Ternero, desceo d’ahi para a 
rua por huma escatla dc corda , vcdtaiuh) o com­
panheiro para palacio; uias, antes de chegar á 
soleira da porta, huma mão o releve pelas abas 
do gibão de saragoça alvadia.

— Como SC chama este homem com quem acabas 
dc lallar? disse líermosa ííancilla, com accento
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ünnc c résolulo, relendo sempre o criado, cuja 
('slui)efacçâo lortiâi’a corno idiota; l'alla, continuou 
ella , como se chama este homem?

—José Gusano, respoiuleo o criado entre dentes.
— Mestre da Confraria dos irmãos gai-dunhos, 

lie que (u fazes parte, c as duas rameras que me 
servem de criadas, não?

Francisco Tcrncro, que ia tornando a si do es­
tupor em que estava, demorou-se hum pouco an­
tes do responder ; depois, com grande pasmo de 
Hermosa, que suppunha tel-o aterrado, disse com 
imperlurhavel sangue frio:

— De que Confraria fallais vós, senhorila? que 
rameras são essas que em palaeio moram?!

— Gardunho, replicou a lilha do governador , 
ouve-mc, e toma sentido; tu conheces o cavalleiro 
D. Jeronymo Luiz de Cabrera?

— Como a cruz do meu rosário bento, cm que 
todos os dias rezo.

— Eu 0 amo !
 ̂ — E fazeis bem com isso, qtic he hum guapo 
eaballcro.

— !5a hum homem que não o entende assim....
— O senhor governador vosso pai ?
— Não, 0 secretario do llispo D. Francisco 

Victoria.
— Ah ! hurn padre , senhorita !
— Francisco Ternero, eu não vou amanhã para 

a nossa quinta do Candil, não quero ir!
— Mas.....
— São as rnitdias joias de que tu vais fallar ? 

ajp.ardiã as vou levar a José Gusano, eu mesma, 
escusa elle de me esperar em la Sierra dos Anchos.

— Porém as ordens do senhor governador vosso 
I)ai?!

— Não quero ir ! !
— Ah ! os cavailos lambem estão mancos
— E se meu pai te mandar a[)romptar a liteira?
— Quebrou-se-lhe hum dos varaes esta noite.
— IJcrn ; Pepita mc conduzirá á casa de José 

Gusano.
— A’ casa do Maestro? pois não, senhorila; mas 

tende couta !
í Conlinúa.)

PEQUENO BKADÜ.

Parece-nos querer outra vez rebentar cm meio 
da bcnetica civilisaeão do século o espirito de he- j 
rezia que por tantas vezes lem assolado a Igreja \ 
de Jesus Christo; ao perigoso sceplicismo dos úl­
timos 60 annos do século passado e d'esle começa 
de succedcr hum encarnieamenlo, que ninguém

se atreverá a louvar, por quanto, de mistura com 
as publicações anli-fauaticas, que, abrindo os 
olhos do povo, tendera e se dispõem a fortalecer 
0 horror que inspira o atrocissirao abuso fradeseo, 
de mistura com ellas appareccm algumas que, sob 
0 venenoso apparalo da mania romanlica da 
epocha , espalham erros de Lulhero e de Calvino. 
erros que a negra tinta, com a qual só póde ser 
pintado o furor execrável da meia idade, de al­
guma matieira atténua , oppresso e delirante, o 
espirito que recebe essas narrações hediondas, se 
quereis que o diga, veridicas. Não ha susto de 
que voltem a nós esses tempos calamitosos e de 
horrorosa recordação para que huma cruzada se 
levante contra o phantasma creado pelos desejos 
talvez de quem o cnnuncia; muitas vezes sócqué 
na cercada praça o traidor dá falso rebate, men­
tiroso alarma para que no estupor do medo, ou 
na confusão de aprestos, se realise o perigo; mui­
tas 0 lobo tinge-se pastor para devorar os incautos 
cordeiros! He do rigoroso dever dos sábios il­
lustrai’ 0 povo , e he dos dominios do genio buscãr 
c empregar os meios mais aptos para que essa il- 
lustração chegue, se propague c enraize no co­
ração de qualquer individuo de qualquer classe; 
mas quando hum sectário das herezias de Lulhero 
cavilosaraenle espalha em huma monstruosa com­
posição p rniciosas idéias, quando homens, cujos 
mysleriosos fins ignoramos, sustentam ,com o 
exemplo de suas obras pouco religiosas o abuso 
das boas intenções, doe-nos o coração, porque 
nunca pára no lugar em que se propõem parar 
aquêllc que mui accelerado corre.

Não he este século o dos santos e dos milagres, 
dizem os vendedores da civilisaeão indigesta ; e 
porque? vos pergunto; porque nos falta a fé, que 
nos levam em troca do que não nos aproveitará 
tão cedo, porque ainda he cedo para muitas coisas; 
ensinai o povo a ser tolerante instruindo-o, o não 
consintais que o façam odiar os ministros da re­
ligião; destrui, destrui essas corporações soberbas, 
ociosas e opulentas que nada fazem; mas tende 
conta que no derribar do cdificio não entre a 
mão cega do povo, déspota esfarrapado e san­
guinário, que não sabe separar o crime da vir­
tude, que fere sem misericórdia. Os Cantões 
Suissos, e a Alemanha começam o lerrivcl drama 
que a Europa culta c o século actual não espe'- 
ravam ver representar mais ; a França atira por 
todo 0 universo J/an</í’síos. ou para huma con- 
ílagração, ou para a quiclação geral; na America 
0 raio fuzila ao longe, e o trovão muge nas en­
tranhas da terra.
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üe sua educarão, e de algumas obras mais rem iíes 
a este respeilo, escriptas por inullieres.

II.

(Continuado da pag. 27o.)

lie scni duvida huina folioidade o ter a edu- 
car.ão materna preparado a joven italiana para a vi­
gilância ciosa do marido. Na opinião da condessa, 
conforma-se aquella com os ciúmes d’este, porque 
os considera como huma prova d’amor, e certa- 
mcFite poucas mulheres amam o seu domicilio 
{home) como as italianas. Nada as admira tanto 
como 0 genio errante de nossas compatricias, que 
vão levar a todos os cantos da Europa as amostras 
curiosas da originalidade ingleza. Onde se acham 
hoje essas hahittições da velha Inglaterra , caracle- 
risadas pela palavra home? Na pro|)ria Inglaterra 
existem nos palacios entulhados de Brighton, e 
nos collegios plebeus de Cheltenham. Actual- 
mente hc a italiana que pode lisongear-se de amar 
0 lar domestico; o seu terraço e a sua sacada bas­
tam para as suas precisões de ar e de liberdade; 
he cila que concentra em hum espaço limitado 
a sua affcição apaixonada i>or seu mari<jo e por 
seus íilhos.

Faria francese, coslanza italiana-, lie outro 
provérbio proclamado pela condessa Pepoli. Será 
porem sómente a araabilidaib! do maridoqne torna 
feliz a italiana <‘m sua prisão? Muito se tem exa­
gerado, ao que parece, esta anomalia dos cos­
tumes italianos; as coisas estão muito mudadas, 
ao menos depois da revolução iVanceza e sua iu- 
lluencia na Italia, (.onlava-se outr'ora hum grande 
numero de celibatários, e luima niuilidãodc man­
cebos pobres, que, incajjazes do sustentar huma 
iarnilia, reputavam o casamento como hum es­
tado de burla; eram eiles que do alguma inaneira 
se inculcavam a seus amigos sob o titulo de ca- 
valleiros serventes e de chichisbeos, hiins to­
mando parte na vigilância conjugal , de aceordo 
com 0 marido, arreburrinlio e martyr dos ca­
prichos da joven donna, mas preservando-a, pela 
sua /iOíicsírt assiduidade, das tentativas de algum 
amante menos platônico; e outros iüudindo aig-um 
ciumento, algum Geronte pouco escrupuloso. ou 
substituindo-o, sê este era demasiado indiíTerente. 
ffa ainda cm Italia grande numero de ceübata-

rios; [)orêm o caso lie que a gamenhice já não 
existe nos costumes, e (pie os maridos italianos 
passam muito bem sem hum terceiro obsetjuiador 
ou importuno.

Sem querermos constituir-nos I). Oiiixote de 
todas as compatriotas da condessa Pepoli , e sem 
Áicreditar que dos Alpes aos Apeninos haja só­
mente Lucrecias, estamos convencidos que iia tam­
bém muito menor numero d’essas mulheres pouco 
escrupulosas, de que Boccace c seus rivaes no- 
vcllciros escreveram tão picantes historias. Não es­
queçamos que n’essa litteratura achou Shakspcare 
a sua terna e innocente Desdernona, a sua enér­
gica e apaixonada Jnlicta, a discreta Hero, a 
maliciosa, porem não menos discreta, Beatriz, 
typos menos heroicos todavia que Catharina de 
MediciS e Lucrecia Borgia, que, se mesmo na 
historia não lossem cxcepções, provariam que as 
italianas são inclinadas á politico,

E voltando por esta transicção ás damas in- 
glezas, recommendarcmos ás que sabem a lingua 
italiana o cajiitulo que escreveo a condessa Pc- 
poli (*) para mostrar che la donna non deve inge- 
rirsi delle cose spelíanli al governo. Cumpre con­
fessar que lie forte entre nós a tendencia d’aquellas 
que aspiram ainda mais á ascendência politico do 
que á iníluencia moral. Em risco de fazer aceres- • 
centar ao provérbio : Donna inglese haona per la 
polilica, as nossas reformadoras reclamam ao me­
nos 0 voto eleitoral, se não a sua admissão na 
carnara dos communs,

A’ primeira vista, não achariamos desarrasoada 
esta preterição mn hum paiz, cujo soberãno Ib.sse 
fuima mulher, e onde a propriedade representada 
por hum dos très iioderes he legalmente [lossuida 
por mulheres, que tem já huma inüuencia real, 
ainda (}ue indirecta, sobre seus tributários elei­
tores.

Não vemos mesmo nenhuma outra objccção sé­
ria ao voto directo do outro sexo, a não ser o 
perigo (pie correria no meio de huma turba elei­
toral (moíi), objecç-ão que desap[)areceria no dia 
em que o voto por escrutinio secreto nos conse­
guisse mais silenciosas eleições; mas, como seria 
preciso excluir dos direitos politicos todas as mu­
lheres casadas e todas as solteiras sujeitas á tu-

(*; Fomos sedu/iitos pelo (itido de huma lirthdmra 
publicada em Ves-no em (82o: Perc/ie in  R om a le 
dü}ine sono p ià  In-lie, p iú  a ttiv e  , e p iu  persp ieari deijli 
uo in iu i. (PüiTiue razão sao as muilieres em ílom í mais 
bellas. mais acüvas e mais csjii: iiuosas que os tioimms,. 
Mas «ó eticontráTiios' idessa obra co:!SÍdera(;ões geraes (ie 
jáiysiologia, e a conclusão t;«; mal jaSlíKoada pelo (juc 
precede. *

m
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ídia (Ic suas famílias, as viuvas c as (ioiizollas 
maiores formariam sempre liuma (raquissima mc- 
noria. O valor cio privilegio seria equivalente aos 
seus inconvenientes, cjuaiulo não lic possível ne­
gar que a deferencia, a cortesia e o amor, dc que 
o sexo fraco he hoje cercado pelo outro, são par- 
licularmente conferidos a essa fraqueza e inferio­
ridade relativa?

Dè-se-lhe algum poder legal, alguma acção po­
lítica, algum privilegio que torne possível liuma 
luta ou rivalidade entre os dois sexos, c, não só 
se poderá exclamar com Burke que morrco a ca- 
valleria , mas até a propria sociedade.

He isto 0 que nos torna diílicil de seduzir 
quando pretendemos expor essas pretendidas uto­
pias, cujos autores, qualquer que seja o seu sexo, 
não se lembram que tudo se obtem na organisação 
social. Toda a reforma que ataca a religião, ataca 
gcralmcnte os costumes públicos. A emancipação 
da mulher, tal qual he reclamada pela mór parte 
dos reformadores, tende a destruir o matrimonio; 
porque a legislação política vai dc aceordo com 
a legislação divina, sujeitando a mulher ao do­
mínio do marido.

Ainda que cm nossa ilha tão celebrada pelos 
pensadores livres [free thinkers), o campo dos des­
varios tenha sido sempre illimitado, ao menos 
até aqui as nossas seitas políticas e religiosas ti­
nham sempre respeitado essa prisão, som a qual 
não existe cm nossa opinião nem moral nem bons 
costumes. íle cm Inglaterra que esse profundo 
sanctuario de todas as virtudes humanas se tem 
circundado da mais santa auréola c da mais nobre 
consagração. A poesia inglcza , outr’ora tão rica , 
está cheia dc quadros consagrados ao lar domes­
tico. « Ha n’este mundo, diz o poeta , hum canto 
de terra mais doce para o nosso coração e mais 
caro ao homem que o resto do globo. Ahi, o ty- 
ranno da creação depGe o seu sceptro c o seu gla­
dio; ahi não ha orgulho nem purpura; pela ter­
nura dos olhos reconhecereis ao mesmo tempo o 
chefe, 0 filho, o pai, o irmão c o amigo. He lá 
que a mulher reina; he lá que cila he verdadei- 
ramente mãi, filha e esposa. O brilho limpido de 
seus olhos cheios dc ternura e dc attenta vigilân­
cia , dirige toda a casa. Os anjos do lar domes­
tico giram constantemente cm torno de sua fronte 
tranquilla. Qual será esse paiz? Inglezes, olhai 
em redor de vós, c agradecei a ücos por haver-vos 
dado por patria esse pedaço de terra. »

lium corollario d’estas observações fundadas no 
estudo da historia, hc que, quanto mais severos 
são os costumes dc hum povo, mais as mulheres

são felizes e respeitadas. D’essc respeito consagrado 
á mulher, em compensação e como prêmio da 
castidade c dos deveres que lhe impõem a socie­
dade, nascem o respeito e o amor da familia, 
primeiro centro do grupo social. Esta cadeia de 
virtudes fáceis e austeras assegura a estabilidade 
c grandeza das monarchias e das republicas. « O’ 
tu, amor conjugal! (exclama Milton, cujas ins­
pirações nunca foram mais tocantes nem mais su­
blimes) eu te saúdo! lei mysteriosa, verdadeira 
origem do genero humano, filha do Eden , onde 
tudo era commum, menos o amor; por ti a cri­
minosa sensualidade, proscripta do reino dos ho­
mens, foi desterrada para o meio dos animaes 
despresiveis; és tu, leal, puro c equitativo amor, 
que estabeleces as relações dc pai, filho c irmão; 
és tu a origem de toda a ternura c de todos os 
dons que fazem as delicias do coração humano. 
Oh ! nunca te censurarei como peceado ou como 
crime, inexgotavcl manancial dc praseres domés­
ticos; a ti, cuja pureza e elevação foi confessada 
pelos santos e pelos patriarchas. O verdadeiro 
amor abre suas azas dc purpura no leito nupcial, 
c n’cllc pendura a sua lampada fiel: são douradas 
todas as suas flechas, e o sou dominio hc lodo 
venturoso. Não se mostra clle porém da mesma 
maneira entre essas prostitutas dc sorriso vendido, 
que fazem pagar caro o acaso de hum amor sem 
ternura e sem prascr; nem n’esses bailes bri­
lhantes dos palacios, cuja musica e dansa nos 
embriaga toda a noite; nem debaixo dajanclla 
dc huma amante desdenhosa c soberba, que apenas 
presta attenção ás serenatas de seu apaixonado es­
cravo. » Notaremos de passagem que o autor d’esto 
bello pedaç), aceusado injustamente dc haver 
favorecido a polygamia, sustentava unicamente a 
necessidade do divorcio , que restringio a certos 
casos dc convenção; erro dc hum espirito elevado 
e dc huma bella alma, que coincidia além d’isso 
com seus falsos systemas acerca da theoria repu­
blicana. Milton diz positivamente no seu Tratado 
sobre a doutrina c disciplina do divorcio, que o 
matrimonio foi creado porDcos, c que não foi 
feito sómente para satisfazer os desejos do homem , 
mas para fundar e sustentar a familia. He por 
tanto por huma falsidade singular que Boberto 
Owen , que considera o matrimonio como a fonte 
do todas as desgraças sociaes, pretende cofitar 
Milton no numero dos detractores d’esta santa 
instituição. (Revue Uritannique.)

Traduzido por M.
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Que tarde! — 0 so! jamais brilhou tão lindo 
No bello asul dos ceos! O peito alv’roç.arn 
Mil torrentes de luz, que o espaço alagam 

Com mais subido encanto.
Em torno os rosas sonorosas brisas 

N'o adejar tão suave
.Mesclam-se ternas, perfumando os prados,

Co’ o arrulhar mavioso 
Ra Rola, que suspira voluptuosa,

Nas saudades tão ternas,
Que arfam , do coração travando amargas.

Hora de sesta ardente 
Quem insensível te aventura o goso?
Es tão deliciosa: c mais se assombras 
Sob .arvore frondosa, ao pé de fonte 

De lânguido sussurro,
Raptos de amor feliz tão bem logrados 

No silencio dos ermos.
De que emoções o coração assaltam 
N huina hora só de goso indefinivel.

Que sorve o peito sofrego 
Em tumultuoso encanto, que transborda 

Do intimo o coração!

Quantas memórias caras me despertas,
O’ deliciosa tarde!

Iim desleinbrança amiga de agras penas 
De rispido pungir, com teus sorrisos 

Me embalas compassiva.
Linda tarde, acalanta-me em teu seio:
He tão doce essa aragem, que bafeja.

Eu que fui tão mimoso 
Dos bens, que amor outorga, boje esmoreço, 

Quando terna recordas-m«
Aíais faustos dias: desabridas magoas 

Vens, amiga, dourar-me. 
Repousando em leu grêmio,

Eu contarei ao echo da floresta
Minha extincta ventura.

íí.
Grando o vento ondeava suavissimo,

Quebrando o ardor da tarde 
Lá por entre a esi)e.ssura. Leves brisas. 
Sussurrando mais ternas, exhala vam 

Na tremula folhagem 
Ondulação suave.

Grota sombra, que alern a verde muita 
Propicia olferecia,
Convidava ao repouso. 

Acalrnavam-sc alli do sol ardente 
Os raios luminosos.

Não mui longe d'alli docel frondoso 
Tecia de jasmins amavel sombra.

Da verde encosta a lymplia descuidada 
Cabia em grosso jorro, convertendo-se 
Em precioso aljofre. A ave dos bosques 
Mais terna modulava na floresta 
Em curvo ramo enternecidos cantos.
Alli, ó céos! que terno sobresalto!
Em mimosos coxins de verde relva 
Arnira repousava! brando somno 
Os olhos lhe cerrava — assim nevoeiros 
Da noite o brilho encobrem das eslrellas.
Do sestro braço a languida cabeça 
Sobre a mão delicada descançava:
Outra no seio como dissipando 
Do mar de amor as ondas agitadas.
Alrnos risos os lábios lhe traçavam.
Núncios de afortunado sonho: argenteas. 
Mimosas se entreviam, contemplando-a.
As pérolas luzir na breve boca.
Sem véo, o niveo peito mal cobria 
De dispersa madeixa anneis mimosos,

E os seios divididos
Tão suaves arfavam, que a alma enlciada 
Em si não era de accendida em fogo.
Mais reservadas graças revelava 
De cubiçoso apreço bem torneada.
Roliça perna, que encrusava airosa 
Em commodo abandono n’outra, occultas. 
Espairecendo aos aguçados olhos.

Que doce foi-me vel-a cm verde leito 
Desquitada de adornos! cor trajavam 
De rosa as faces bellas! brando ouvia-sc 
llalito doce franquear-lbe o peito.
Raros suspiros desprendiam asas 
Em franco desafogo, como as flores 
Que 0 calice orvalhado abrern ao dia.
Os ares perfumando circunstantes.
N’ella as graças louçães da nvocidade 
Florentes vicejavam, em seu rosto 
Desabrochando em flor. Vendo-a tão bella 
Em seu plácido somno, pelas veias 
Calou-me intensa labareda, no imo 
ISrotando d'alrna ardente as esperanças 

De vulto descorado.
Mis eis que descerrando a luz os olhos 
Em mim co’a vista dá, que descorado 
Do arrojo c timidez a medo erguia 
Embaraçados olhos. — Que ventura!
Rreve riso assomou-lhe inesperado 
Aos lábios meigos! mais feliz presagio 
Da vida no prazer amor não verte!
Que sustos amansou ! Em doce afiecto 
Desceo-me a paz ao coração anciado, 
Quando, me revolvendo os olhos brandos,
Na voz benigna murmurou meu nome. 
Estrcrnecco-rne o peito esperançoso 
De indisivcl goso! intimo alvoroço 
O coração lavrou-me inopinado!
Nã© era em mim! a© ver pulsar-llie ©s «tios



■|ií líiíjíí|il ifi ?
itliffi ÍM

I b ' i p :  í l j i  
iàiri5íí: l i

' m i l  ..
r Î 1.

í ! ' i |  V 
jn N lip ■ ' V'ii ítfrf ik'" p  -\êà
n li'1I f i  ' '

I !|i ;
Pí|  : ■

, If  ;-'f ■ 
v m  ■ ^ :  '

i ' ' V .
P ; ' : : V

l̂ í.

í-ii 1

2S5 OSTIÍiNSOn S5ÍJ .tSüJííRO,

Ardente cliamnia de?pedio-mc n’alma, 
Iiiipelnoso incêndio derramando 
I*or todos os sentidos delirados.
Assim n’iium extase se escoaram lioras 
Em braços da ternura embevecidos, 
í e  que do sol empalicscia o briiho 
Entre as galas envolto do cre|)uscuio.

Quanto és donosa, ó tarde, com teus risos !
Tão mimosa nie foste!

— O sol descendo ao longe melancólico 
Na sombra do arvoredo mal desparte 

Scintillantes fulgores.
N’essa bora tão suave — que ventura! —
Se nos trançam benignos niveos braços 

De amante carinhosa!
Sós, que [)iazer então nos ermos gosarn 
Se a hora propria de amor lhes traz a tarde! 
Que delicias! o arroio não mui longe 
No deslisar suave murmurando.
De trevas obumbrada a arvore agreste.
Já pousando no ramo a ave calada,
A brisa adormecendo sobre os lyrios,
Os |)erfumes das rosas recendendo,
O bronze ao longe já do dia lindo 
A carreira marcando vagaroso,
Que doce embriaguez não vertem n’alma ,
Se n'essa hora de atnor a flor colhemos,
Que tão rara em jardins, pura viceja!

Como os momentos são raros na vida 
De igual ventura! se dos lábios pendem 
Do bem que amamos promettida dita,
Como sem nuvens o porvir se mostra 
Com seu grato sorriso, e nos convida 
A ’ doces scenas de ternura alTavcl,
Que abrem ao coração doces deleites!
Em que cnleio subtil todo engolpbou-me 
Quando na voz divina — instante amavel! —
Co’ bum riso virginal m edisse :—Eu te am o.— 
Únicas vozes foram que rompendo 
As raias do pudor, entre bum suspiro 
Sus])eilas de incertezas desmentiram.
E 0 sol no oceaso os raios desmaiando 
Vibrou no rosto bello ultimo bum raio: 
Sorrio-se a tanto amor! — e ella tão linda 
No hombro a fronte formosa reclinou-rne. 
Cingindo-a ao peito, e n ’ella olhos íitando.
Em prazer tanto confissão sem culpa 
Seguio-se ingênua, até que já da tarde 
Cinzento manto os montes rebuçavam:
E a noite instava, erguendo-se a sep’rar-nos. 
No adeos tão terno as mãos trementes demos.
Jranqueou-llie o i)eito timido suspiro;
Kreve instante volveo-se de protestos:
E mais bum beijo murmurou co’ as sombras.

J. 1̂. de Lemos Magalhães.

niMA 1'AISAGOI í)E PIAIUY.

A Europa, que nos manda nosso algod.ão fiado 
0 tecido, nosso ouro trabalhado c com liga, nosso 
assucar cm fôrmas graciosas, nosso café cm pas­
tilhas, nossos cspccificos amalgamados pela chi- 
mica, a Europa manda-nos lamhcrn seus sahios, 
que a enriquecem, aproveitando nós por miseri­
córdia as noticias que ella espalha entre seus 
filhos, que depois de terem sabido cncaixolados 
como preciosos diamantes pela harra de algum dos 
portos do lírasil, por algum d’elles tornam a en­
trar |)ara nos fazerem exclamar com ridiculo en- 
thusiasmo, com profunda sem-vergonha: O h’, 
como he rica de maravilhas esta nossa abençoada 
terrai E, se houver hum praguento que nos 
ponha agua na fervura de nosso arrobo com di­
zer-nos, que amaldiçoados somos nós os filhos 
de tão rica e pródiga mãi, que lhe diremos em 
troco? muitas parvoices, muitos não-apoiados, 
que de lingua ninguém nos leva a dianteira, por 
que SC quizerrnos rcfutal-o com mostrar-lhe as 
producções c trabalhos de sahios brasileiros, isso 
será cotisa pouco facil, porque sempre nos ha­
vemos de envergonhar de apresentar-lhe huma 
Flora truncada, roida da traça, nodoada de mófo 
c poeira que guardamos para esterco a 1 li por al-
gures.....  pobre Vcloso! tu não ves lá d’onde estás
0 que vai por esta nossa terra abençoada?!

A Euro|ia manda-nos até indicar a melhor ma­
neira de escrever a historia do lírasil, porque para 
as nossas notabilidades o ralradouro ou Parla­
mento be tudo; c, na verdade, que vale huma 
medalhasita do Instituto, se com qualquer cotisa 
se pode obter hum crachá de qualquer ordem? 
Eurofia também ha de mandar averiguar se o 
que diz o Sr. Conego Benigno bc fabtila sonhada, 
se verdade desejada , e assim melhor he que esse 
Sr. SC deixe de nos incommodai’ cá tão longe 
n’esta Côrtc tão scicntifica c litteraria ! !

Porem a Europa, que nos manda tudo, seus 
artefactos, seus sahios, também nos envia muita 
coisa ruim, mtiilos litteratos de meia tigela, a 
quem não teremos a satisfação de zurzir por 
agora que nos occupamos mtii seriamente; fal- 
laremos de dois viajantes illustres, Spix c Mar­
tins, a quem as scicncias c a litteratura devem 
mtiito, d’este ultimo tão apaixonado pelas coisas 
do Brasil, como o mais distincto d’entre nós, 
d’este ultimo que de tão longe nos envia suas 
observações luminosas, suas razões cheias de força, 
que de certo nos hão de guiar no trabalho neces­
sário de publicar huma historia patria, para o 
o que talvez sirvam algumas paginas do índice,
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qtic por alii Icm vislo a Uiz, paginas rasiyac/as 
do Indice! Nossa graticKao para coin cslrangciros 
tacs dcvc ser g rande; não llios dovcinos por cerlo 
grande rcconliccimcnlo , [lorquc alravossain nossos 
serUu's mandados por sous governos, e por elles 
pagos; devemos-llies rm iilo , quando uiui posili- 
vamenfc se in'eressam por nossas coisas, e n ’esle 
scnlido O nome de M. M arlins será sempre pro­
nunciado com respeito por Iodos os Brasileiros.

De sua viagem pelos seriões do Brasil , escripla 
em alemão, (izornos verter para a lingna verná­
cula a parto que dizia respeito á estampa pri­
morosa e íidelissima que liojc damos.

« ......................................................................................

« Como não podiaraos chegar de dia á fazenda 
do Bom Jardim, passamos ainda aqnclla noite ao 
sereno. O aspecto dominante d’esta paysagom, c 
que lhe dá luim caracter particular, são os nu­
merosos bosques de carnaúba que nos recordaram 
os Buritisaes da provincia de Minas. Esta pal­
meira occui)a igualmentc os terrenos baixos e pan­
tanosos, c as margens dos rios e dos lagos; mas 
não se eleva tão magestosamente como os Buritis 
acima dos arbustos c arvores que os cercam ; estas 
crescem mais cerradas c apresentam mais o as­
pecto de huma floresta rasteira, que de hum ta- 
bolciro de Minas Geraes. Defronte da fazenda do 
Bom Jardim encontrámos de novo as formações 
de pedra calcaria de granito niiudo, que compocra 
varias series de collinas separadas humas das 
outras, e alguns outeiros isolados de maior ele­
vação , em forma de lages massiças c quadradas, 
por entre as quaes corre o rio Canindé. ííum 
dos ramos d’este rio tem a sua nascente na serra 
deTupá, por outra, nas vertentes da serra dos 
Dois Irmãos. A'arios regatos abrem caminho por 
entre collinas verdejantes , cujos cabeços, humas 
vezes occultos por -espessa folhagem, outras des­
pidos, claros ou avermelhados, apresentam huma 
paysagom , senão magestosa , ao menos lindíssima, 
pela infinita variedade de seus aspectos. Seguindo 
o curso de hum d'esses regatos, deseinboquei re- 
pentinamente em lium lugar em que a vista se 
perdia cm huma vasta c húmida planicie, co­
berta de palmeiras, a qual, limitada na sua ex­
tremidade por essas collinas de [ledra de forma 
tão particular, formava hum quadro característico 
do paiz. » (Veja-se a estampa.)

Logo que João Fernandos Vieira levantou em 
Pernambuco o estandarte da revolta contra o des-

potico, tyrannico e usurpador governo da Iloi- 
landa , muitas povoações inteiras, que gemiam 
desde muito sob o cruel regimen do Supremo Con­
selho, e das vexações do Escollelo ou Almolacel 
hollandez, proferiram ogrilo de liberdade ! Entre 
todas foi a primeira Cunhaii, qne, apesar de não 
ser considerável em população, era todavia de 
bastante importância no momento, porque todos 
os pontos de apoio que o pequeno exercito res­
taurador encontrasse na campanha eram de sumrna 
utilidade]; muitos de seus halntantes correram a 
engrossar as fileiras desarmados, sem munições e 
baslimentos, mas cheios de coragem o de rancor : 
outros porem, mais pacificos, ou limoratos da sorto 
de tao diminutas forças, contcntaram-sc em pro­
teger a revolução por todas as maneiras, sem com 
tudo entrarem abertamente n’ella, ficaiidoem suas 
casas cuidando na lavoura , e d’esta sorte muito 
faziam cm prol da santa causa, fornecendo man­
timentos ao exercito , que a traição de Sebastião 
de Carvalho e de Francisco do A'alle não tinha 
deixado municiar e basíceer. O Supremo Con­
selho, que em suas crueldades passadas e pre­
sente furor dos amotinados via o grave perigo da 
revolta, sahio dc sua miserável confiança , man­
dando avisos para todas as partes c a diirercnfes 
chefes, sendo hnm d’elles jiara Jacob Coaré, hum 
hollandez casado na tribu dos Pitagoares, ou na 
dos ïapuyas, o qual, tendo grande influencia 
sobre a maior parle das duas tribus, e á sua dis­
posição algumas tropas regulares, aproximou-se 
da sobredita povoação em dias deJuiho do anuo 
164o, publicando que vinha por mandado do Su- 
premo Conselho do Bccife, mas eom pacificas in­
tenções, fazendo collocar nas portas da Igreja pa­
rochial hnm edito, em que se requeriam todos os 
habitantes para que no domingo proximo assis­
tissem todos ao santo sacrifício da missa , para ou­
virem algumas disposições o ordenanças que para 
paz, quietação e felicidade ile todos, mandavam 
publicar os senhores do Conselho ; incauto e cré­
dulo, o innocente povo compareceo como se lhe 
ordenara , porem logo que o sacerdote começou a 
celebrar, aquolle heroge , barbaro como os bár­
baros com quem se associara, dá ordem para que, 
sem differença dc sexo nem de idade , todos sejam 
passados ao fio da espada, sem que o mesmo ve­
nerando pastor fosse poupado ! ! Aqui pomos o que 
SC lè em autores de fé sob hum caso singular d’este 
acontecimento, para que se veja como Deos re­
cebe cm seus bons as injurias dos reprobos.

« Era 0 sacerdote que celebrava homem do 90 
annos, varão de vida exemplar, Temeo que á 
crueldade se seguisse o desacato, e, virado para

m
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oíiciUio, liic disse na sualirigua, cm que era 
perito, que toda a pessoa que n’elle locasse, ou 
mas imagens c paramcnlos do altar, lhe ficaria to­
lhida a parle com que o fizesse. Temeram os Ín­
dios Tapuyas, c se reliraram reverentes. Oulra 
especie d’elles, a que chamam Pitaguarés, ou 
mais assanhados, ou menos respeitosos, lhe li- 
raram a vida. Caso maravilhoso! Todas aqucllas 
jwrles de seus corpos que serviram ao sacrilégio 
lhes ficaram pasmadas e insensiveis, e Iodos em 
hrevissimo tempo morreram despedaçados de seus 
})roprios dentes ; c para que se não duvidasse a 
causado castigo, permittio Deos que, na dureza 
<jas portas da Igreja, como em branda cera, li- 
easscm impressas as mãos do sacerdote, buscando 
com dias arrimo nos últimos alentos da vida. 
Yerificou-se o prodigio, com se ver n’aquclla 
igreja (muitos mczes depo’is) o sangue dos pade- 
eenlcs tão vivo e fresco, como se na mesma hora 
íòra derramado. » (*)

Porem, se aos brutos, instrumentos da perver­
sidade hollandeza , Deos castigou tão asperamente, 
íião foi menor o castigo que inílingio ao cruel 
verdugo das pacificas victimas, c a seus infames 
companheiros; porque, passados tempos, o il­
lustre iíeuriquc Dias, tomando o forte do Rio 
Crande por assalto, não perdoou a nenhum dos 
que as chammas, com que lhes abrasára o forte, 
tinham respeitado (*').

FARTE FRllíEiRA.
p r o v í n c i a  d o  t u c u m a n .

CAPITULO VII.

Amiyos e inimigos.

No amanhecer do seguinte dia parlio o gover­
nador para as suas terras do Candil, deixando a 
filha doente, porque Francisco Ternero, querendo 
aííastar de si qualquer responsabilidade ou sus- 
l)oita, obrigara Ilermosa Mancilla a mentir em 
seu lugar: huma criada de palacio devia avisar o 
chefe da Gardunha de quanto oceorrêra depois da 
conferência do jardim , para que ficasse sem eíTeito 
a espera em la Sierra dos Anchos, e mais fazcl-o 
scientc da resolução da filha de D. Joao Ramirez

(■) Castriolo Lusitano, livro 4."
(**) Barbosa Machado, Fastos, tomo 1.®

n u s i i j í i i t o ,

de Vclasco, que pretendia íallar-lhe n’esse mesmo 
dia. .losé Gusauo e mais cinco comftanheiros, 
montados em soberbos cavallos, pararam pela 
volta das 1res boras da tarde cm frente de hurn 
alpendre meio arruinado, dcpondcncia da esta- 
lagem Espucrla Llena, de que era dona Rosalia 
dei Tarso, viuva de hum capitão de navios assado 
mtii patrioticamente por seus companheiros de pi­
rataria, como talvez tenhamos oceasião de fazer 
ver aos leitores; já de ha muito ahi o aguardava 
huma moça alta e delicada, que pela riqueza de 
seus vestidos bem mostrava ser rica, e por seus 
modos altivos, nobre; quanto á sua formosura, 
nenhum dos hospedados tia estalagem poderia 
dizer coisa certa, porque o espesso véo de renda 
preta de sua manlilha tão impcnetravelmcnle lhe 
cobria o rosto, que até seria duvidoso que pu­
desse ver alravez d’elle, se não dera fé prornpla- 
mente de quantas pessoas entravam , fallando de­
pois ao ouvido de huma rapariga que lhe ficava 
perto; esta moça , como Yms. bem sabem, era a 
filha de I). João Ramirez de Velasco, e a rajia- 
riga, sua criada Repita.

.Apenas os seis gardunhos se apearam , Rosalia 
dei Tarso correo á porta, fazendo signal a José 
Gusauo de entrar no alpendre; c logo voltando-se 
para dentro disse para hum rapaz que servia os 
hospedes :

— Pablo, seis caballcros que vem de la Sierra 
dos .Anchos; ide pençar seus cavallos.

Pepita levantou-se aportando o braço de flcr- 
mosa , e ambas sahiram da estalagem :

— José Gusauo chegou , senhorita ; eil-o acolá 
no alpendre que vos espera; fallai-lhe, que eu 
farei por entreter seus companheiros, para que 
não vos espreitem, e qualquer palavra vos des­
cubra.

E dirigindo-se para o terreiro, foi encontrar-se 
com os cinco gardunhos , que se mostraram mui 
alegres com vcl-a.

— Eutão, he alguma irmã que nos trazes? per­
guntou hum d’elles, de alcunha Paxarillo.

— Póde ser muito bem.
— Pepa, e será tão bonita como tu? disse hum 

outro.
— Só me confesso de joelhos, senhor Mesoncro; 

e agora me vedes em pé.
— Sempre arripiada com nosco! disse Paxarillo

rindo-se; deixemos João de Urquisa, que lhe 
abrandará 0 animo, c vamos ter com a senhora 
Rosalia dei Tarso, que tem sempre o riso na 
boca.......

— D'aquelles que lhe )̂cdem de beber o tem
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dinheiro; nccrcscenlou Jlcsonero , enipurnmdo cs- 
ooiUra a estaiagem os companheiros.

João de Urquisa era hum collosso de sele pés 
de alUira , moreno, harha alé os olhos, que eram 
prelos e brilhantes como dois carvões, nariz com­
prido , mas proporcional, lesla espaçosa , muscu­
loso e valente, era huma helleza hercúlea, de 
que são mui aijaixoiiadas as mocas de lícspanha; 
e í*epila, a[)csar de ser huma simples criada, 
comtudo linha nas veas sangue hespanhol, por 
isso tinha escolhido o mordomo de S. Ex. o í5ispo 
do Tucuman para amante, alé que clle se dig­
nasse ser sou marido, o que mui poucas vezes lhe 
l(unl)rava , digainol-o dc [iassagem ; ora , não só o 
desejo de ser ulil a sua ama , impedindo que a 
curiosidade dc algum dos gardunhos a descobrisse, 
eorao também o interesse dc trocar duas palavras 
com •) seu querido, tinham-lhe feito nascer o 
pensamento de deixar só com o i í̂eslre lícrinosa 
Manciila, e vir para o terreiro mui lépida c sa­
cudida , 0 que não foi mui do gosto para o senlior 
João do Urquisa , scgumlo se llic podia ver no car­
regado semblante.

— Que tens tu? perguntou Pepita meia assus­
tada.

— Coisa nenhuma, c eis ahi todo o meu mal; 
respondeo seccamenlc o gardunho.

— Oh! tens o meu coração, a minha vida c 
alma! disse gamenha a hespanhola; talvez que se 
foras hum rico caballero le amára menos, meo
amigo.

Que vieste fazer ao Ponto, quando linhas 
certeza dc não encontrar o Mestre, com duvida 
se rac encontrarias a mim?!

— Certeza dc encontrar o Mostre linha ou, por 
que 0 mandei chamar por Stella ; não a encon­
traste ? !

— Jíncontrei, c então?
— Muito bem, mais nada.
— Grande deve ser o negocio! disse o gardunho 

incredulamcntc; a filha do governador doente, c 
tu por aqui; não fazes falta cm casa, tu c Stella 
fóra? grande negocio !

— Grande na verdade, disse Pepita, olhando 
para o alpendre.

— Quem hc aquclla mulher?
— O seu nome não t’o digo, mas posso dizer-lc 

que vem fazer huma encomrncnda ao Mestre.
E, como todos dois olhassem para o mesmo 

lugar, repararam em que José Gusano, em vez dc 
fallar com ílermosa, tinha ido primeiro acariciar 
hum alentaí>o cão dcíila, que, vendo seu dono 
parado sem ir ter com elle, mordia raivoso a cor­
rente que 0 retinha preso ao muro de estaiagem;

o },ícslre, depois do afíagar Prueba , dirigio-se 
Icntamentc outra voz para o telheiro, onde se as­
sentou com a maior sobcriia, indicando á filha du 
governador para assento hum cesto dc herva . as­
sento na verdade mole e fresco ao mesmo tem[>u. 
Pepa mordia os beiços com des[)CÍto, vendo o mau 
c grosseiro modo por que o Mestre recelna sua ama,

— Conheceis-mc? perguntou líermusa rvlaiicilla 
para o gardunho, sem querer scritar-se.

— Não, respondeo o altivo José ííusano,
— Pouco importa; mas sabeis ao que venho?
— Haveis de dizer-m’o, se quizerdes.
— Em poucas palavras ; quero que me livreis 

dc hum homem.
— Isso será caro , scniiorifa.
— Vede este anel, quanto julgais que vale em 

consciência ?
— Em consciência não sei, porque he medida e 

poso qne não usamos; porém talvez se possa san­
grar esse liomem , se lhe juntardes depois, vede 
que hc só depois, mais alguma coisa; o vosso 
nome , c o do homem ?

— O meu nome?! disse ílermosa, que julgava 
piamenle não sabel-o o Mestre.

— líum nome qualquer, pouco importa ; ciia- 
mai-vos Uiva, que he a santa dc que hoje reza a 
Sãnta Madre Igreja ; o nome do homem?

ílermosa ficou muda; o nome de sua mãi na 
boca d’este bandido, quando cila viníia fazer-üic 
tão sanguinário pedido, era hum terrivei c me­
donho brinco do acaso, ou huma admoesíação do 
céo ; de sua fronte cabia o suor em bagas frias 
como gelo, (remiam-lhe as [icnias, e ella arre- 
pendia-se da resolução perigosa c feia que havia 
tomado.

— Esqueceo-vos o nome do homem ? disse u gar- 
dunlio com mostras de enfado.

— Sandio dc Stalía, disse com voz (irme Iler- 
mosa, passando com espantosa voluliilidade da 
piedade á ira, do arrependimento ao crime.

José Gusano ficou olhando hum [louco dc (empo 
para ílermosa espantado ; ponjue , tendo sabido 
por Stella do como lhe queria fallar a íillia do 
governador, que elle esperava cm la Sierra dos 
Anchos, conforme tinha Iralaiio com Francisco 
Ternero, não julgara este acertado communicar a 
ramera o negocio de íiermosa, visto que ella dc.- 
sejava expol-o verbalmenlc ao cliefc.

— .\qui tendes o vosso anel, senhorila , disse o 
gardunho levantando-se para sali ir ; dou-vos hum 
conselho: não encommcndeis a outro a morte d’esse 
homem, porque ninguém haverá que a faça ; todos 
os meus lhe são devedores dc mil g r a d a s , c cu
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mesmo não consentirei que ll>e loquem em luim 
eai>elIo.

— Então lic vosso amigo? disse cOm despreso 
Mermosa.

— E dos mais noljres senhores de todas as lles- 
panlias; quereis que mc explique? pois ouvi, con­
tinuou José (insano com hum sorriso sarcástico, 
são seus amigos o Eispo 1), Francisco Victoria ; 
(ío quem recebemos indulgências por suacinler- 
e.essão; o governador D. João Ramirez de Ve­
lasco, que púde mandar lançar por terra huma 
i'orca em dois segundos, assim como pode mandar 
levantal-a.

líermosa deixou o pardiciro cncolerisada ; Pepa 
correo a ler com ella, deixande» João dc Urquisa 
lamdido, tantos tinham sido os aill'agos, tantos os 
protestos.

— Que fazeis, senhora! não vedes que vos po­
dem conhecer? não levanteis o véo.........

— E que tem que mc conheçam?! disse Iler- 
mosa Mancilla aidendo em raiva; será preciso 
t .Ivez aiírontar cara a cara esse miserável, a quem 
os gardu.nhos leniem !

.*oão de Urquisa, que não deixava perder huma 
s'.'> palavra da conversação, apesar de conservar-sc 
a respeitosa distancia, João de Urquisa deo hum 
saiío ao ouvir as ultimas .palavras de líermosa 
Mancilla; e, sem se lembrar que poderia ser mal 
r<‘cel)ido por essa dama que elle via tão indignada 
contra a Confraria, chegou-se ao pé das duas, c 
tiiando iespeiíosamente o chaj)éo de largas ahas, 
disso em propria defeza , com natural soberba, c 
}>ara se engrandecer aos olhos da namorada:

— Senhorila, não conheceis todos os irmãos 
g »rdunhos.

-Nem preciso, respondeo a filha do gover- 
nadoi' com despreso.

— Todavia vós precisais dc alguma coisa, con­
firmou 0 gardunho, pondo o chapéo na cabeça 
meio zengado; e se os conhecesseis todos, póde 
ser.......

— Pois se vosso chefe, que vos tem a todos por
si, não se atreve, como lie que bum só......

— Fallai, senhorila!
— J)izei-!he a que viestes, interveio Pepita; eu 

o conheço, e vos afianço dc que, se elle o não 
quizer ou puder fazer, guardará segredo.

— lallai, senhorila, fallai! repetio com maior 
soberba João de Urquisa.

— (Quereis livrar-mc do secretario do Dispo do
1'ucuman.........

— O Padre Sancho dc Slalla? interrompeo vi- 
vamente o gardunho.

— Elle mesmo.

— Não tereis que dever-mo senão a brevidade; 
0 negocio bc meu: esse miserável lambem vos 
fez mal, senhorila? perguntou carregado João de 
Urquisa; deixai-o com migo, que se tem amigos 
na Confraria , também tem inimigos

líermosa tirou do dedo o mesmo anel que offe- 
recêra a José Cusano, e deo ao gardunho, di­
zendo-lhe :

— Não hepaga, hc huma lembrança do que 
vos peço.

— Descançai; nem todos os gardunhos temern 
0 secretario do Dispo, ou são seus amigos; lam­
bem ha hum gardunho que o aborrece, e será 
sempre seu inimigo!

(Conlinúa.)

Aquelles que recusam a seu espirito pensa­
mentos sérios, cabem em idéias sombrias.

ITa cabeças que não lendo jancllas, e não po­
dendo ser locadas pela claridade do dia, não re­
cebem nada que do céo provenha.

Quem tem imaginação sem erudição, tem azas, 
mas não tem pés.

Os homens de genio tratam quasi sempre os 
negocios como os ignorantes tratam os livros, por 
não os entenderem.

Não he huma cabeça forte, e sim buma razão 
rolnisla, que se (ieve honrar nos outros e desejar 
para si.

O espirito inscnsivel he hum martelo que não 
faz senão quebrar. A dureza d’espirito não he, 
algumas vezes, menos funesta e odiosa que a du­
reza de coração.

Ila espiritos semelhantes a esses espelhos con­
vexos ouconcavos, que representam osobjectos, 
mas que os não recebem nunca taes quacs são.

As perguntas mostram a waslidão do espirito; 
as respostas a sua finura.

Os gênios gordos nãotíevem despresar os magros.

Aconselhai-vos com hum maior c hum mais [le- 
queno do que vós, e formai depois a vossa pró­
pria opinião.
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Os Congressos Geraes, diz o abhade l>e-Pradt, 
são, cni inalcria de polilica, o mesmo que as 
juntas de medicos na cura das eiirermidailes. As 
suas deliberações podem carecer de eílicacia e 
acerto; porem a sua reunião suppõc sempre a 
presença dc hum mal.

líuma moléstia, suciai e polilica aíTlige eíTecli- 
vamente os povos d̂a America do Sul, desde que, 
dissolvido o antigo edifício de sua vida geral, 
trabalbam e conspiram para o estabelecimento do 
que deve succcder-lbe. Todos conhecem que as 
coisas não estão como devem estar: buma neces­
sidade vaga de buma melhor ordem de coisas 
faz-se experimentar em todos os espiritos. Exu­
berante de juventude e força dc vitalidade, do­
tado de buma compleição robusta e vigorosa, o 
nosso povo abriga necessai ianumíe a esperança de 
sua cura iio mal dc que se aeba possuido.

Eis aipii , senhores, a situação e o espirito que 
tem consíantemente excitado os [lovos da America 
meridional, desde o começo de sua emancipação, 
a lallar da comocaçao de bum congresso gera! ou 
continental: e lie certo, senborcs, que os povos 
da America se não equivocam , quando levam suas 
vistas a este meio, que deve curar seus padeci­
mentos. líuma enfermidade social os aüiige; este 
tacto lie real. .\s nações não estão sujeitas a essas 
moléstias nervosas que fazem algumas vezes sentir 
inales que não existem.

Os povos desejam sabir d’este estado, c sem 
duvida, senborcs, (jue tem razão. Eirmam-se 
elles na necessidade de buma grande junta me­
dica, dc hum congresso continental organisador, 
como hum dos meios de chegar ao lim desejado, 
c lie minha o|)iniao, senhores, que também se 
iiao enganam n’este ponto. Os Estados Americanos 
não pensam , nem pensaram nunca, (lue a reu­
nião dc buma scrnclbanlc assembleia possa ser 
capaz de tiral-os, unicamente jielos seus trabalhos, 
do eslado-em que se acham: julgaEi, porem, que

entre os muitos meios de susceptível applicação 
á extirpação dos males dc caracter geral, hum dos 
mais eilicazes póde ser a reunião da America em 
hum ponto e hum momento dados, para dar-se 
conta de sua geral situação, de suas moléstias, 
c dos meios que na associação dc seus esforços 
puderem encontrar-se para transformal-a cm sen­
tido vantajoso.

Em outra situação, não menos grave que a pre­
sente, em a qual o perigo provinha dc outra 
parle, hum homem dc inslincto superior, se­
nhores, 0 general Eolivar , foi'assaltado por este 
grandioso pensamento , e o congresso de Panamá 
não tardou a instalar-se. O remedio tinha sido 
exccllente; porcina sua applicação foi extempo­
rânea, porque 0 mal já por si mesmo havia de- 
sapparecido. O mal de então foi ã usurpação 
americana verificada pela Europa. Desde que, ven­
cida por nossas armas, desistio seriamenle da 
ideia de dorninar-nos, deixou dc existir por esse 
mesmo fado, o mal, cuja provável repetição havia 
dado origem á convocação do congresso de Pa­
namá. O congresso dissolveo-se sem deixar resul­
tados, [lorquc 0 principal resultado que d’elle de­
via nascer, operou-se espontaneamente.

JBolivar, senhores, não foi hum simples poeta, 
nem [loeta imitador do poeta <i’Austerli(z , ao 
pedir hum congresso de todos os povos da Ame­
rica. IS’isso mostrou-se elle pelo contrario homem 
d’Estado c politico original: nem sempre o gran­
dioso he do dominio da utopia; nada mais gran­
dioso que a liberdade, e entretanto hc ella hum 
fado que em muitas partes se realisa. Hum phi- 
losopho, senhores, hum homem que pensa e que 
não obra, (juero fallar do abhade dc Saint Pierre, 
'[)or exemplo, [lódc ser hum iitopista; [lorcm hum 
homem d’espada , hum homem dc acção , lie na 
vida 0 que [lóde haver de mais pratico e positivo. 
D’esle genero de homens era o general Bolivar: 
ninguém menos que elle pode ser taxado dc uto- 
pista , pela razão de ser o homem que mais fados 
positivos nos deixou na .\merica.

E aipieile que vencco grandes resistências, se­
nhores , he justamenle o que deve ser mais credor 
de consideração, como conhecedor dos meios c 
das possibilidades de \encel-as. Ha utopistas ne­
gativos, senhores , liem como os ha dogmáticos, 
e esses são os espiritos scepticos, ou, melhor 
direi , os espiritos sem vista. Se ha visionários 
que veem o que não existe, também os ha que 
não \êein o que todo o mundo loca: e nao he a 
menos solemne das utojiias a que allirma que he 
impossível a realisação dc liurn fado considerado 
praticavcl pelo proprio genio da acção e pela pru-
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(lencia dos povos. Bolivar foi lambem original 
cm seus pensamentos, j)orque a America do Sul 
olierccc tal homogeneidade ein sens elementos or­
gânicos, e laes meios para a execução de hum 
piano de politica geral ; de tal modo hc para ella 
adequada a ideia de huma organisação politica 
continental, que, se não rcceiassemos violar a 
chronologia dos gratides homens, melhor diriamos 
que Bolivar foi copiado por Napoléon, Richelieu, 
G Henrique lY. Eisaqui, senhores, os hornens 
que, como Bolivar, pensaram e propenderam 
para a centralisaçâo continental do movimento po- 
lilico: todos elles são homens de acção, espíritos 
positivos, e grandes consumadores de factos. Como 
homens de íino tacto, nunca se infatuaram com a 
prcsumpçosa crença de que levariam ao cabo o 
que começavam e concebiam ; porque não pro- 
mctliam dar acabado o trabalho concebido. O ho­
mem grande sabe que os grandes acontecimentos 
são consumados pelos séculos; emprebende e lega 
a seus iguacs a continuação de suas obras. Assim, 
pois, 0 povo americano, grande empirista, senão 
grande pensador, acccita o pensamento de sua as­
sociação continental, e convoca hum congresso, 
não para que o organise de hum golpe de mão, 
mas para que ao menos dè hum passo para a exe­
cução d’este grande trabalho, que deve durar 
tanto quanto durarem os seus graduacs e lentos 
progressos. Osynodo, ou carta organica que sa- 
iiir de suas mãos, não será lei viva desde a sua 
promulgação; será, porem, hum mappa maritirno 
(jue marque a derrota que deve seguir o baixei 
commum para sulcar o oceano grandiosodo futuro

A Asscmblea geral c a Convenção francezas li- 
zeram constituições : mas o que são actualmente 
esses trabalhos? Não são leis vigentes certaraente; 
porem são typos ideaes do organismo social, para 
cuja execução marcha o povo a passos lentos; são 
a luz que illumina as oi)posiçõcs liberaes, o ter­
mo a que se dirigem todos os anhelos dopaiz: 
são a esperança de hum bem que o tempo con­
verterá em realidade.

Acreditar-se-ha de boa fé que nossas consti­
tuições republicanas promulgadas na America, 
sejam, ou possam ser, por em quanto era reali­
dade, mais que promessas e esperanças de huma 
ordem de coisas que só terá fiel realidade no fu­
turo? A -America também quer ter escripto e con­
sagrado o programma de sua futura existência 
continental ; e ainda quando o desejado congresso 
só trouxesse este resultado, não teria sido infruc- 
tuosamente convocado.

Este pensamento tem seus adversários, c os tem 
entre homens beneméritos c coraeões honrados.

Alguns ha que o combatem como hum meio te­
mível que os governos tyrannicos poderiam em­
pregar para afliançar-se mutuamente, cm prejuiso 
dos |)ovos que governam. Merecem estes applauso 
e louvor por seu nobilíssimo zelo a favor da li­
berdade.

Borem se aceitássemos seus temores, seria ne­
cessário temer igualmentc por todos os estabeleci­
mentos politicos, visto que não ha hum só de que 
se não possa fazer funesto uso em prejuiso dos po­
vos: as mesmas camaras legislativas c os jurados, 
seriam em tal caso objectos de suspeita c temor, 
huma vez que são susceptiveis de converter-se em 
instrumentos de oppressão e despotismo politico, 
como vemos succeder cm certos estados.

Outros combatem o congresso continental, sup- 
pondo que não poderá ser senão huma repro- 
ducção littcral do de Panamá. IIc certo, senhores, 
que se não enganam, se com effeito tiver de reu­
nir-se esse congresso para pactuar nos meios de 
resistir a huma agressão externa , que não vem 
nem virá para a -America ; porem he possível as- 
seg(M’ar que o futuro congresso terá lins mui di­
versos doj de Panamá.

Censuram com especialidade como intempestiva 
a sua convocação na epocha presente, c eu pen­
saria do mesmo modo, se me designassem tempo 
mais opportuno para sua reunião, e com (juc mo­
tivo deverá chegar esse tempo.

Outros, íinalmente, são seus adversários , [)or 
que não vècm objectos que pudessem servir de as­
sumpto para as deliberações de tal congresso: e 
certo que a sua divergência não póde sor mais 
desculpável; (|uem poderia estar pela reunião de 
huma assemblea que não tivesse motivo para 
reunir-se? Porem, a meu ver, são estes justa- 
mente os que mais se equivocam em sua o[)ito- 
sição, e cujo erro merece ser contestado de pre­
ferencia áíinclles cm (|ue incorrem os outros op- 
[)osicionistas; pois basta dar a conhecer os ob­
jectos de interesse americano, que poderiam jus­
tificar a convocação de huma asscmblea conti­
nental, para desvanecer cm grande parte as ob- 
jccções de temor e incerteza que se oppõe á sua 
realisaçào.

-A’ vista (1’isto, senhores, oceupar-me-hei suc- 
cessivamente: 1.'* Em referir os objectos e inte­
resses que dariam matéria para as deliberações do 
congresso. 2." Em fazer ver as conveniências ac- 
cessorias que traria semelhante reunião a cada 
hum dos povos da -America que a ella concorresse. 
3.*' Em refutar as objccçõcs que se tem feito so­
bre os perigos e inconvenientes que d’ella se sc-
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Collocarei á frente dos objectos de deliberação 

a fixação dos limites territoriaes entre os novos 
Estados. Este assumpto tem mais importaneia do 
(jijc parece á primeira vista ; c a sua importaneia 
não existe precisamente na maior ou menor por­
ção de território que deva adjudicar-se aos es­
tados que contendem sobre esta materia. îs’este 
ponto 0 panno lie abundante na America, e a te­
soura do congresso pódc cortar fragmentos maiores 
que a Confederação Ilelvcdca, sem temor de dei­
xar estreito o vestido que deve usar cada bum 
estado. Alem d’isso, o terreno está em nosso po­
der; c a America não poderá entabolar contendas 
por pretenções a elle, sem incorrer no ridiculo 
d’esses loucos, a quem Montesquieu reputa se­
nhores solitários do mundo disputando pelos 
seus limites. Todavia, não seria diíTicil que a 
preoccupação pelo interesse territorial, que rece­
bemos sem exame da pnlitica europêa , acarretasse 
desavenças por oceasião dos conflictos de limites 
ora pendentes entre a Republica do Praia c IJoli- 
via, entre o Eslado Oriental e o ISrasil, c al­
gumas outras da mesma ordem entre os outros 
estados.

Seria opportune que o congresso se occupasse 
de dar a este respeito hum córte capaz de pre­
venir as desavenças que podessem originar-se da 
discussão directa c parcial dos interessados: porem 
lic este 0 ponto estreito da questão de limites. 
E!sta questão be, a meu ver, immensa, e abraça 
nada menos que a recomposição da America poli- 
tica. A America, senhores, está mal feita, se me 
he permittido empregar esta cx])ressâo. lie mister 
recompor o seu mappa geoyraphico-polilico. lie 
lium edificio vclbo, construido seguiido hum pen­
samento que já caducou: era outr’ora huma fabrica 
bespanbola, cujas divisões eram consagradas a 
trabalhos cspcciacs distribuídos segundo o plano 
industrial c necessário do fabricante: actualmentc, 
cada huma d’essas divisões be biirna nação inde­
pendente que se occupa da universalidade dos ele­
mentos sociacs, c trabalha segundo suas inspi­
rações c para si unicamente. N’esta nova oceu- 
pação, n’eslc novo regimen de existência , nem 
sempre encontra adequado c com mod o o local de 
seu domicilio para o desempenho de suas multi- 
])licadas c varias fuucçõcs; c teria precisão de 
variar o plano de seu edificio ; tropeça, jiorern , 
nos limites que estabeleceo a Métropole monar- 
chica, c que a America republicana tem respei­
tado. Tomo porexem|do as [lovoações de Bolivia, 
(jue sob 0 regimen colonial eram fabricas de fun­
dição e de cunhar metaes de propriedede espa­
nhola, e que boje não podem ser aquillo a que

são destinadas, isto lie, estados commerciaes c 
industriaes, por não terem portos de mar, nem 
vehiculos dc intelligencia maritirna com o mundo 
exterior c curopeo.

Entretanto, he sabido que por meio dc con­
cessões realisaveis da parte de outros estados, po- 
deria ter Rolivia os meios que actualmenle lhe 
faltam para preencher o seu destino nacional. Eis 
aqui hum gcncro dc interesses que hum congresso 
geral poderia regularisar cm beneficio de todos e 
de cada hum dos que actualmentc são prejudi­
cados. Estes interesses atTcctarn huma grande 
jiartc da America central, que não deve ser es­
poliada pela America littoral: o centro vive da 
margem, c vice-versa.

(Continúa.)

I)E

EVARISTO ri'UUEIRA DA VEIGA.

Ile talvez cedo para escrever com imparciali­
dade a historia dc hum homem, cujos actos pú­
blicos foram de grande consideração, de summa 
imjiortancia para o im[ierio do Brasil; cujas ideas 
partilhadas por muitos individuos que desde 1830 
tem occupado os grandes cargos do Estado, me­
recem todavia profunda analyse, e talvez censura: 
nós escreveriamos de melhor grado hum elogio do 
cidadão Evaristo Ferreira da Veiga , do ([uc a sua 
biogra[)hia, porque seu saber c virtudes privadas 
davam-nos largo ensejo, motivo bastante para jus­
tificar a resolução que nos veio dc apresentar 
hoje aos nossos leitores seu retrato; porem sua 
vida publica, tão ligada com a historia patria , 
força-nos ao grave encargo, que não tomáramos 
por certo, se em nós se não déra huma circuns­
tancia mui attcndivcd , que nos livra seguramente 
da pecha dc aíTecto, c se alguern llie póde es­
crever a biographia com imparcialidade, ninguer« 
melhor do que nós.

Nasceo o cidadão Evaristo Ferreira da Veiga 
n’esta citiade dc S. Sebastião do Rio dc Janeiro, 
aos 8 de Outubro de 1799; foi seu pai Francisco 
l.uiz Saturnino, que soube imprimir-lhe no co­
ração com sua rigidez de [irincipios huma moral 
sã, que sustentou o homem publico em meio das 
mais perigosas circunstancias livre até lia mais 
pequena suspeita, e d’aqui lhe podéra tecer o 
mais circunspecto escriptor hum acabado par;.egy- 

‘ rico: seus [irimeiros annos passou-os no estudo

i
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das linguas latina, franccza, e ingicza, da rcllio- 
rica, philosophia e liisloria, cm que era mui 
versado, passando depois ao gabinete onde lhe 
serviram estes principios para se apoderar olc mais 
profundos conhecimentos, entremeiando os es­
tudos sérios com outros de não menor preço, c 
que por si só poderiam fazel-o conhecido e esti­
mado, sahindo de sua penna harmoniosos versos, 
que a luz publica reclama da modéstia de seus 
parentes. A Indepeudencia do Brasil começou o 
escriptor politico, apparecendo algumas brochuras 
anonymas, que não passaram do circulo de seus 
amigos, por quem era já apreciado com justiça, 
fi até 1827 couscrvou-sc ignorado, para o que con­
corria a concentração de seu genio, concentração 
por assim dizer forçada , porque só o retinha hum 
resto de timidez, que bera cedo devia desappa- 
rcccr. Km Dezembro de 1827 começou a publi­
cação periódica da Aurora Fluminense f sob a re­
dacção de Ires Brasileiros , publicação politico 
sem cor alguma politico, porque de suas revistas 
internas e externas nada se colhe que demonstre 
huma idéa positiva; foi nos primeiros mezes de 
sua creação hum jornal scicntifico-litterario, ainda 
que por sua independência a respeito dos partidos 
existentes fosse olhado como adverso por todos: 
porem antes de findar o anno de 1828, a Aurora 
Fluminense sob no-va redacção tornou-se positiva 
e terminante, ella mostra cm sua opposição á po­
lítica seguida pelo governo imperial tendências 
para hum fim, cila começa a importância publica 
de sou joven redactor Evaristo Ferreira da Veiga. 
Seria preciso seguir passo a passo a marcha dos 
negocios públicos para que as ideas do redactor da 
Aurora, tendo em face aquellas que selbe op- 
punham, fossem huma por huma analysadas, o 
que não cabe na estreiteza das columnas de 
hum jornal para onde escrevemos esta biographia; 
nós diremos em summario, para salvar o espaço dc 
dois annos que decorrem desde a entrada de Eva­
risto Ferreira da Veiga na scena publico-politica 
até a abertura da primeira sessão da legislatura 
dc 1830, diremos que se ha alguma increpação 
que fazer ao redactor dí\ Aurora Fluminense, hc 
esta: -  Não precisou com a ncccssaria clareza a 
justa opposição aos desregramentos do governo, 
não foi tão profundo politico que enxergasse nos 
acontecimentos dc Abril dc 1831 o termo d’essa 
opposição ; e d’esta o absolvemos nós e o absol- 
veiá lodo 0 mundo, porque se a França nos não 
déra huma amostra nos seus tres dias de Julho 
de 1830, não leriamos por certo huma miniatura 
4m Abril dc 1831; teríamos insubordincTcões, mo- 
fias militares na corte e nas províncias, porque

a tropa era a mais descontente; mas os cidadãos 
não teriam latvez feito causa commurn com ella , 
apesar doodioque se havia votado ao fundador 
do império; a França c só ella produzio os acon­
tecimentos dc Abril dc 1831.

Ile na tribuna parlamentar onde eu admiro 
Evaristo Ferreira da Veiga, o Mirabeau brasi­
leiro; diz .Armitage que elle foi hum dos cscripr- 
tores politicos mais talentosos, não só do Brasil, 
como da lingua porlugueza, c eu juntar-lhc-hei 
com mais verdade que elle foi o mais distincto 
orador nas sessões do parlamento dc 1830: suas 
palavras chãs, suas oraçfx's incisas, seus períodos 
curtos eram segura mostra dc que só idéas apre- • 
sentava, conhecendo-se pela rapidez o improviso, 
rapidez que poderia até ser censurada, pois que 
se lhe não divisava huma pausa no discurso; e 
talvez que, quando opinante , essa íluidcz lhe fi­
zesse apresentar alguns princípios, que hoje, c 
mesmo u’aquclle tempo, poderíam ser rogeitados.

A legislatura de 3 de Maio de 1830 devia por 
força marcar hum ponto bem saliente na historia 
do Brasil; o Imperador D. Pedro 1.« cm sua falia 
dc abertura deo ás camaras topicos interessautis- 
simos para necessárias e profundas discussões, re­
clamando. 0 estado do paiz promplos remedios; 
porem quasi nada se fez, ficando até por decretar 
0 melhoramento do meio circulante, huma das 
maiores necessidades, e assim passaria a legisla­
tura desapercebida, SC se não tivera tornado sin­
gular pela primeira fusão das duas camaras: du­
rante as sessões, no dia lí- dc Setembro, chegou 
ao Rio dc Janeiro a noticia da revolução franceza 
nos .3 dias de Julbo de 18.30; ellas foram encer­
radas a .30 de Novembro, ficando também sern 
remédio a desenvoltura da imprensa periódica, 
som embargo da enérgica advertência da falia do 
riirono: — IJe do Meu mais rigoroso Dever Lem­
brar-vos a necessidade de reprimir, por meios le- 
gacs , 0 abuso que continua a fazer-se da liberdade 
da imprensa em lodo o Império. Semelhante abuso 
ameaça grandes modes ; ti Assemblea cumpre evi­
tai-os.

A inútil c talvez fatal viagem do Imperador ás
Minas, seu regresso á capital era 11 de Março dc 
1831 produzio a noite dc 13 para 14 de Março, 
chamada das garrafadas; a Aurora Fluminense 
jHjblicou essas palavras, com que tão grande carga 
fizeram ao seu redactor: — O sangue derramado 
pede sangue—; porem, se essas palavras esca­
param cm meio dc huma exaltação civica , nin­
guém poderá nega que aquelle que as proferio 
não tinha coraçãc 1c vcl-as executar, e a historia 
attesta que foram seus esforços quem arredeu san-
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gninolcntas represálias, fado cslc iieroico, que 
lhe valeo o desagrado occuUo e publico de seus 
correligionários; Evarislo Ferreira da Veiga es- 
creveo-as sol) terriveis impressões, mas seu pro­
ceder ilesmeiUio o que a máo escrevêra veloz, 
sua mesma boca disse: — Perdão, perdão aos cri­
minosos, sejumos fiencrosos em nossa justa indig­
nação; tudo esperemos das autoridades—.

Soguio-sc a isto a famosa representação de 17 
de Março assignada por vinte c tres deputados c 
hum senador, rei)resentação que poderá louvar ou 
censurar quem escrever a historia do Brasil , e da 
qual eu só direi, por n"elta vir inserlo o nome 
de Evarislo Ferreira da Veiga, fizeram como Lé­
pido -  líac tompestate serviundum aut imperi- 
tandum; hahendus melus est aut faeiundns—. No 
dia 20 houve huma modificação no tninislerio; 
mas a França linha descnlhronisado hum rei o le­
vantado outro, e no Brasil ensaiava-se 0 simile, 
j)or isso a modificação não valia cousa alguma; 
na manhã de G dc Abril o lm])crador compoz 
novo ministério, e as facções que aborreciam o 
deposto, pediram sua reintegração levantuosa- 
menlc no Campo de Santa Anna, e a monarchia 
constitucional representativa solTreo violento cho­
que. O ojiposicionista de 1830, Evarislo Ferreira 
da Veiga não foi o revolucionário de 1831 ; em sua 
opposição clle media a immcnsa expansão, os in­
finitos recursos do governo representativo, c estou 
que recuaria ante o violento remédio que se ap- 
plicou aos verdadeiros e não phanlasticos males 
da nação: mas o dia 7 dc Abril, a inesperada 
abdicação de D. Pedro l." fizeram-no por força ca­
minhar entre os acontecimentos, e foi este seu 
maior serviço prestado ao Brasil, porque foi hum 
dos que po<lcrosamentc concorreo para a suíTo- 
eação das ideas ultra-liberaes, de que muitos es­
tavam possuidos, e - We have beheld lhe pre- 
(inders to publick liberty become the gractest ty­
rants llicmsclves.

D’csla epocha cm diante ate a eleição da re- 
gencia , Evarislo Ferreira da Veiga dominou em 
todas as eleições, dirigio todos os gal)ineles, e 
aíTastado do poder governou o Brasil; seus pen­
samentos c seus aclos foram multas vezes calum- 
niados injuslamente; errou lambem, para tanto 
bastava-lhc ser homem, mas suas intenções foram 
sempre boas: sua influencia grangeou-lhc innu- 
meros inimigos, que chegaram a tentar contra 
seus dias, ferindo-o no rosto com hum tiro dc 
pistola em a noite de 8 dc Novembro dc 1832 cm 
casa dc seu irmão o Sr, João Pedro da Veiga, 
©ndc se havia reunido com alguns amigos , que 
partilharam seu perigo e ferimentos.

Chefe do partido moderado, manteve grande 
influencia alè que a morte de D. Pedra l." aca­
bando os receios da restauração, fez de^cahir con­
sideravelmente este partido. dando-lhe o ultimo 
golpe a eleição da regencia : Fivarislo Ferreira da 
Veiga, desgosloso por mnilas cousas, deixou a 
redacção da Aurora Plumincnse, e começou a 
guardar profundo silencio na camara. Tendo feil(> 
huma viagem á |)rovin:ia dc Minas, a maior (]ue 
em|)rehcndèra em sua vida. e regressando á corte 
em 2 dc Maio de 1837, Ires dias dc[rois cahio 
pcrigosamenle doente, sendo causa de sua enfer­
midade huma grave contestação sobre polilica, 
dizem huns, ou procedi<la dos incommodos da 
viagem, como outros querem; no dia 12 (Pese 
mesmo mez , huma hora depois <lo meio dia, ren- 
deo a alma ao Cieador, rodeavio de sua familia, a 
quem extremosamenie amava . tendo de idade 37 
annos, 7 mezes e 4 dias, sendo enterrado modes- 
lamcntc cm S. Francisco dc Paula, no dia 13, 
pelas o horas da tarde.

De hum homem (|ue leve em suas mãos os des­
tinos do Brasil bastam para elogio estas palavras: 
— Deixou sua familia pobre — .

A Soc-iedade .-\manle da Instrucção, do quewi 
era socio, collocou na sala dc suas sessões o busto, 
não do patriota Evarislo 1'crreira da Veiga, mas 
do h-omem beneficente.

-coA -.A -.»íi ^

A INCCCNiTA.

O Ict iiie tive lo ihcc!...
Yocxi;.

E cila os oüios lançou-riic! — K (juaes estreitas 
Por entre niiveiis negri-densas iuzctii, 

i)e superciliüs negros 
Sc c’roavam seus olhos liuninosos,
Ollios que eni seu volver após arrastam 

Almas ein captiveiro.

Que divindade lie esta?... — Em torno d elia 
O ar que respirei foi ar de flores:

As vestes que vestia 
Roçando as minhas por ditoso encontro 
Hum favonio formaram, que ogitou-se 

De aromas recendido.

E esse suspiro que exhalou sem ver-rne?...
Qnc em minldalma entranhou-se como a imagan*.

De ohjeclo hlolatrado?...
Trará toda poesia dos amores
Em si impregnada?... A mim foi dado?„.

Com outro pagar devo?....
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Tcos!... C nos lábios meus ouiro suspiro 
JMc ostrcmcce... nic Toge... c a bclla... a ingrata...

Ccos! mc foge lanibcni I...
Jamais raio de lu/ ])arlio tão rápido 
1)0  corpo luminoso, cjual se escjuiva 

A incogtiita formosa.

(lorro os vcstigios a beijar na relva
Das plantas leves tuas, fugitiva!

Quão me lie doce o bcijal-os!. 
Nunca foi das abelhas favo cheio 
Nem das canas o sueco saboroso

Mais grato aos lábios meus.

Que sempre possas nioslrar-te 
lírn teu gentil vicejar. 

Salve, oh ditosa 
D'esta campina 
Rola formosa!

Que jamais venh’ a maldade 
Preza em seus laços te achar ; 
Que sempre possas no valle 
Suavemente arrulhar.

E os ramos que a carreira te impediam, 
Que empurraste com os braços torneados?!

Abraço-me com clles!...
Que perfume! mais vivo que o da rosa! 
Nem da mangueira o frueto sasonado 

0 exliala tão suave.

]>fuito era ! — Respirar tão perto delia ,
E não gosar seus mágicos olhares!,..

— Da bella aos pés me arrojo; 
Reijo-lhc as vestes.... quero.,, não me atrevo,... 
Ranham a terra lagrimas ardentes,

E fervoroso fallo.

Esta florinha que tombou na terra,
Quando no veloz curvo a mão da bella 

Quebrou-lhe o seu pedunc’lo. 
Mais vivas cores mostra: he que tombando 
Pisou-a hum pé mimoso; e o brando toque 

!Melhor lhe foi que a seiva.

«Foges da minha vista?... mal te hei feito?,., 
« Dize 0 meu crime... marca o meu castigo...

« Julga... condernna... e pune; 
«Teus .sorrisos porem, ah! não, não furtes 
« A quem abrir-se o céo vendo cm teus lábios 

«Nada mais quer do mundo!

Oh!... não jiosso esquccel-a! —Vou seguil-a: 
A grama beijarei.,,, certo he mais doce 

Onde seus pés tocaram.
Os ramos que mais puro aroma cxjiiram 
Lhe foram de passagem.— Que ventura!... 

Conheço-lhe os vestigios.

«Dize em que te oíTendi se és oíTendida;
« E  como poderei ganhar piedade!

«Precisas de ineu iiranto?..,
« Molho a terra que pisas: de suspiros?... 
«A h! não sentes que a mil verto magoados 

« Em torno aos pés que abraço?...

He cllal... heclla!. ,.  — N’csse verde outeiro 
Como a corça que foge e os olhos volta , 

Folga de ver que a deixam. 
Oh! não mc vio: occulto atraz da moita 
Aperto os lábios... caio de joelhos

Como se a hum Deos orasse.

« Symbolo de innocencia, amar te hc peso? 
« PTa que amor?.,, amor iguaes se votam, 

«Querer tanto não ouso:
« Olhar de compaixão,,. olhar benigno 
« Mortaes gloria, quando o volve hum anjo; 

«Olha-me pois, oh anjo!

Ella socega. — Que bcllcza a sua!
A fadiga a redobra lhe enfeitando 

De rosas o semblante:
Ergue os olhos ao ceo.... que pensa ella?. 
Certo de cada ideia em prêmio ganha 

lium sorriso do Eterno.

«Estremeces?.,, são fogo os meus extremos?., 
«Oh! qu’ importa que volte ardente charnn i 

Ao volcão, que a arrojou?...
« Estremeces?... mal tenho ousado hum beijo 
« Em tuas brancas vestes,... mais quizera..,,

« Mas para hum anjo he crime!

«Não te hc pena o fallar?... a voz despren*le; 
« D ’onde és? d’onde vens? onde nasceste ?

« Te he patria a minha patria? 
«Oh! as margens do Varzea são bern lindas, 
«As brisas d’estes prados são suaves....

« Não he assim ?... responde!

«Mas a infancia ligeira aqui voou-me,
« Joguei a luta n'estes mesmos campos,

« Rrinquei n’esta collina,
« Aquella arvore secea vi frondosa;
« E não me lembra ver-te, oh tlor da Varzea 

« Em verde botão inda!

rf
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« E‘s (Ic espccie mais sol)’rana ,
« Mais perfeita, mais mimosa?
« Ou ja foste aeaso rosa ,
« Que pela brilhante eor,
« Pelo aroma eiieantador,
« Quiz 0 genio da ternura 
« 1)0 mulher dar-te a íigura 
« Para triumpho de amor?

« Quem cs tu p’ra ser tão hei Ia,
« E ter tão ardente olhar ?
« l)ovo-te acaso julgar 
« Do ether lúcida estreila ?
« Teus areanos menos zela,
« Dize, p'ra soeego meu ,
« Serás tu anjo do (’.éo,
« A (iiiem 0 vòo faltou ,
« E (]ue na terra tombou 
« Lá do alto do empyreo? »

Disse;e suspiros saltam-me dos lahios...
Vejo encovar-se galantinho riso

Da bella em rubra face...
.Turo amal-a... ella treme... corre... foge!...
Ceos! e seu nome?...—Mas (|u’importa hum nome?. 

Eu sei (}ue adoro hum anjo.

/>/'.  J .  M .  d e  M a c e d o .

Oílercccmos aos nossos leitores o cxlraeto da iii- 
loressante Thesc detendida [>e!o Sr. Dr. Francisco 
líonifacio de Abreu, moço que pela habilidade 
que deixa ressumbrar cm seus escri[)tos, e pola 
semelhança com os de Montaigne, mereceo de 
huma das nossas Notabilidades, o Exui**. Sr. Dr. 
I homaz Gomes dosSanios, o titulo de — Nosso 
Montaigne brasileiro -  ; contendo hum dialogo 
que por não se entender muito com a .Mcdicitia 
loi supprimido.

Cs bailes niolivaiu alguma quebra ua saude publica ?

Prazeres, socios meus, c meus lyra?mos!
Esta alma que sedenta em si não coube,
No abysnio vos suniio dos desenganos.

B o c a g k .

Tinha assentado cm rabiscar algumas linhas 
sobre os bailes : emprchendi-o ; e lá muito pelo 
adiante da tarefa percebi que sem o sentir me 
Jiavia descambado cm certos dicterios e phrases 
chulas, que na qualidade de medico reprovo: 
entrei ao depois a cortar do meu arhustiuho 
assim viciosamente engendrado os ramos que na 
minha opinião laziam-no desmerecer; e como 
quer que entendesse que muitos d’elles não po­

diam ser decolados sem compromeltimento d.i 
planta mãi, quasi que arriitiei da carreira : mas 
ao mesmo tempo chagava-me o coração ver ho­
mens, verdadeiros es([uetetos da nuíi le, <iue só- 
meiile por hum esforço inconcebivel do espiiriío 
davam anniiucio de vida, juncaudo as ruas de 
huma Còrle [topulosa , e cabisbaixos com pé tre­
mulo e incerto tomando o rumo de hum ba- 
rathro mais logo adiante cavado,—a sepultura — : 
doia-me que hum camiidio errado na fruicção dos 
gosos mu lida nos arrancasse a hum lilho innocente 
queixumes d’esle theor:— Jí en sou cu![)ado?! 
.Ainda hontem acabo de saber que havia inundo, 
e ja hoje venho citado responder pelos [leccados 
de meus pais?! Esta organisação está esmorecida, 
cansada , e eu ainda não dei hum só passo?! Esla 
lerramenta esla com o lio virailo, cheia de dentes, 
quebrada, e eu não liz com ella o sornenos ser­
viço?! Este pão eslá corrupto, apodrecido, e 
agora he que ou vou encetar a romaria da vida?! 
Esta alma está sem forças, sem alento, e eu tenho 
ainda de ir depositar aos pés do .Allissiino meus 
cultos e venerações? !

Sim, houve oulr’ora argumento sobre se a or­
ganisação dos lilbos ficava sabendo a dos (lais: 
Gorreo a causa cm liligio perante o tribunal da 
expcrieucia, e o depoimento de familias inteiras 
de tysicos, 0|)ileplicos, etc., passaram a esponja 
nos menores longes de duvida , ([ue por ventura 
haviam; e o que mais he, os tactos amoslráram 
que nos iudividuos enviscados de semelhante rn.il 
[)or herança soe apparcccr tiuma rebeldia (lue não 
he tão de moda nos (]ue são allVctados per ac- 
cidens. .Acjui o medico dá mais faeil desbarato 
ao inimigo, alli chega a morrer ao doente a mais 
miúda folhinha da arvore da (‘sperança, e o pra­
tico consulta o seu poder, ediz: - não deita a 
barra lá -  .

A'erdade tcrrivel aos ouvidos de hum pai, que 
dá por seu lilho as entranhas, a jiropria vida , 
mas que se não lembra de fazer a si proprio 
hum sacrilicio : - immolar a devassidão nas aras 
da sobriedade — ; que n’este espelho ha-sc de \ir 
mirar toda a sua descendencia ! E se o vidro for 
posto cm pedaços? E se a camada de aço estiver 
despegada? E se o amalgama que a compuzrr 
for bastardo de chumbo e cobre? Então, ai de 
vós, cai d’elles!

.Mas a mim que rnc importam estas cousas? Que 
tenho eu lá de embeber meu pincel em tinte.s 
tão roxeadas? Os bailes, divertimentos jocos. 
que mister hão que se rcmccham terras de íi- 
nados ? ! !

E que? Ouço vozes? Ou estarei sonhando? —
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íiuma aiigcüca iiíinuoiiia... nio oiicaiila... inc ar- 
rchata! Ali ! sim: aproxinuMiio-iios! Mas lá inor- 
M'o a loada... Oh! qiic 'cjo? O cspoolaciilo mais 
l)ri!liatilc 0 oiicaníaiiur do mmido! íliim sahão 
magiiincamoulo oiiiado! As damas na jnaior 
«' pom[)a! Os ca\alliciros a seus pés chovendo co­
roas de homenagens c adorações!... Palmas — c 
logo depois — silencio — huma voz — quadiilha! 
— Hem ; então ha liaile. o era |)reeisamonlc dos 
l)ailes que eu (jueria (aliar.

.\qui (lido se poem em movimenlo — fervet 
opus — : cada qual he mais prcslo cm tirar a 
eam|!0 lodo mesureiro sua dama já de antemão 
emprasada, e pi'idilar-se emperligado com o com- 
jielenle —■ \is-á-\is : eu porem corno tivesse che­
gado tarde não achei mais brecha do acunhar o 
meu pedido; c o que mais he, pci-di as bcllas 
phi-ases de ouro, besuniafhix de melado, os dis­
cursos figurados , (ropudos . meíapliorados, dos ca­
valheiros no requeslar dos pares! — Paciência ; ao 
menos qual volante beija-flor apanharei, oi'a aqui, 
ora alü , os ditos mais charmanlcs de alguns bel- 
tos ospirilos. N’este pi'csupposlo cheguei-me do 
primeiro par; era o casalheiro hum rnatiiemalico 
earrancudo, que ap<‘sar da sua (romba aconse­
lhava. a dama que a melhor maneira de dan- 
sar ei'a , arilmeihicamcnle láliando, em quebrados, 
e priucipalmeute huma espccie a que se dava o 
nome de — quebrados conlinnos ; ao de[)ois 
acliou que eslava muito rasteiro, tomou \òo, su- 
l)io aoCèo, a|vonlon para os [ilauetas em giro, 
('xplicou as conslidlaeões, e aíinal o appaieci- 
rnento do cometa e a cauda d’elle; tudo em i'e- 
laciio com 0 que suceedia na leri’a : aqui a dama 
inlerrompeo-o ; —Sr. mata-maío, estou hoje com 
muitas palpitações, tenho este coração todo enco­
berto (e dansando sempre)! morreo me o pere- 
quilinho mais queridinho do mundo!... Ohl alma 
santa ! Si là vo assenlo alhero onde subiste... mas 
como cu dizia — sc eu soubesse a estrclla que 
influio cm sua morte... cu me desabafava : pra­
guejaria conli-a ella... quando não morro de (u- 
liemilo! — e dislrahio-me n’este ponto a voz do 
cavalheiro immedialo, politicáo de chapa, que 
roncava cm tom dogmático : —As circunstancias 
do 7WSSO paiz, minha senhora . sáo bem criticas! 
o carro da revolução,vai esmagando tudo ! ! làjo a 
lodo momento a espada de Damoclès levantada, pres­
tes a decepar a cerviz de nosso império,.. — aqui 
atalhou a dama : — Folgo muito de ter hum pen­
samento com seus ares de parecido com o vosso, 
mas que todavia não mette tanto medo: figuro-me 
ver 0 compositor sentimental, o immortal Dcllini, 
batendo nhuma incutUa [que os ferreiros chamam

bigorna) a Norma, e fazer d'ella huma espada 
com que jura cortar a cabeça de todo musico char­
latão que se atravessar adiante ! E não vê o Sr. 
esta quadrilha ? Pois he furtada toda inteirinha 
do livro da Norma, cap. t., % t., pag. í., etc, 
e como he de bom gosto! ! — N’este comenos grila 
mais ao longe hum medico pedante:— Minha 
senhora, he preciso que contradanse com mais 
dieta; quando não o sgstema nervoso alterar-se-ha, 
reagirá sobre 0 sgslema muscular, e ahi vem «.< 
convulsões , desmaios, etc. — Muito bem , (disse a 
senhora); mas explique-me porejue he que eu so­
mente tenho convulsões e funiquitos quando não 
dansü? Em casa, de quêdo, udielada, e morrendo! 
aqui? capaz de dar vida ao mundo!! — De feito 
era forte a objeeção, mas hum amantelico atrapa­
lhou-me dizendo : Madame, a vossa linda bel-
Icza... mas nos ouvem' disfarcemos : s\m, os úl­
timos figurinos remportados de Paris., e como eu 
dizia: — A vossa linda belleza... — O que , Sr. ? 
(diz a dama com estranheza) —Sim, sim; digo que 
estas contradansas estão muito corriqueiras; me­
recem alguma reforma : eu proprio daria quináo 
no mestre; 0 eu avant deux cabia melhor alli, 
falta aqui /mm ciiaine anglaise. o été he muito 
repetido... e não se'zangue eu queria que me 
desse hum rendez-Vous... — N’este ponto disse 
logo: — máo vai o negocio - : não quiz esperar 
a resposta, ponpie a cousa me cheirava jáá....  
não sei que! Temi qug alguém (aliasse em por- 
(uguez bem claro ; porque rendez-vous — ainda 
se supporta , he franccz: c por isso fui-me pondo 
ao largo.

J.ancci os olhos jielo geral do povo, e vi mais 
alguma cousa de que darei conta cm outra feita. 
Tudolõlgava! Tudo ria! Tudo erabello! Tudo 
encantador! Corno que sabia de refrescai’-se cm 
hum banho das aguas do Jordão! A alma embas­
bacada tinha dado ao rclogio do prazer a corda 
toda! Então disse commigo: — Pois isto não he 
melhor do que andar fazendo da gente criança, 
e amostrando o phantasma da morte em vez de lo- 
bishomem?! E quem mais tern medo d’clla, 
depois que todo o mundo improvisou-se cm phi- 
losoplío? Qualquer menina distrincha mui latn- 
|)cira 0 jiroblema que fez suar tanto cachaço re­
chonchudo de padre-mestre ; a saber: — que sc 
não deve ter medo da morte; e discorre assim : 
- quando a gente está viva, está viva: se a gente 
morre, defunto não sente, perque não tem fome, 
nem sêde, logo, etc. -  E esta? Isto he que he
caco! Sabe mais do que cu, que ainda hoje tenho 
medo d’cHa que me péllo!

(Continúa.)
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(Continuado da pag. 291.)

He ccrto que para a execução d’csfe dcsignio, 
séria preciso que o congresso não fosse huma 
simples junta de plenipotenciários; e sim hum 
grande tribunal judiciário e arljitral, que, como 
os congressos de Vienna, Verona, Troppau, Lay­
back e Londres, pudesse adjudicar na qualidade 
de arbitro supremo, as costas, portos e rios, por­
ções elementaes de terreno, ao paiz que tivesse 
absoluta necessidade de possuir algum d’estes be- 
neficios, para dar franqueza e progresso ao mo­
vimento de sua vida moderna. O congresso deve 
ter todo este poder por delegação expressa de 
cada Estado, e porque elle nasce do interesse 
geral e americano, que he chamado a formular 
em suas grandes decisões.

Deve 0 congresso, ao delinear as novas fron­
teiras , não compol-as de simples fileiras de fortes 
militares e de alfandegas; mas sim, com profundo 
conhecimento da gcographia physica do nosso con­
tinente, deve estabelecer fronteiras naturaes, que 
consistam em rios, montanhas, ou otitros quacs- 
quer accidentes notáveis do terreno. Este systema 
tem por fim evitar o exemplo e permanência de 
forças militares, para guarda de limites e fron­
teiras. Hum dos meios de preencher outro grande 
interesse do congresso e da America, he a abo­
lição do espirito militar e o estabelecimento da 
paz, pela ausência dos meios de fazer aguerra.

Não se dirá que he isto impraticável peia razão 
deque he grave, porque seria isso suppor que o 
congresso se reune para assumptos ephemeros. As 
divisões da geographia politica não são coisas 
íiormaes e irnmutaveis como as obras da natureza: 
são variaveis como a politica que as estabelecer. 
Lance-se huma vista d’olhos comparativa as cartas 
geographicas de diversas epochas, c ver-sc-ha 
n’ellas, que a cada mudança notável operada no 
mundo politico, vem inhérente outra analoga nas
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divisões territoriaes das nações. A Europa do sé­
culo V nao he a Europa de Carlos .Aíagno; e as 
divisões de Napoleon não são as divisões de 
V ienna. Escaparemos nós exclusivamente a esta 
lei? Diga-se antes que a revolução moderna não 
levou a mão a todas as reformas exigidas. Evi­
demment, diz hum publicista francez, fallatuio 
das divisões territoriaes da America do Sul, (T<- 
dcmment, rien de toutes ces divisions n'est défi­
nitif.... V Amérique est appellee a d’autres des­
tinées----  E com elïeito, até aqui não nos faltam
mudanças: lormou-se e dissolveo-se a republica 
de Colombia , dividio-se o Eerù, creou-se a re­
publica Oriental, e o Paraguay constiluio-se em es­
tado independente. Debaixo do antigo regimen 
não foram menos variaveis as fronteiras : recor­
dem-se os vicc-reinados do Pcrit e do Prata. Por 
que, pois, íicariam , inalteráveis as demarcações 
existentes?

Será também o meio mais eílicaz de estabelecer 
0 equilibrio continental, que deve ser a base de 
nossa politica internacional, civil, ou privada. 
Saibamos qual deve ser nosso equilibrio, como 
temos visto qual deve ser o ajuste de nossa ques­
tão de limites. Mais que da ponderação e peso 
de nossas forças militares, deve nascer do ni­
velamento de nessas vantagens de commercio, na­
vegação elraíico, o novo c grande interesse da 
vida americana. Na guerra santa da industria e 
do commercio que estes paizes são destinados a 
alimentar no futuro, só pelas armas da industria 
e do commercio deve estabelcccr-se cm tudo 
quanto for possível, a maior igualdade de forca's 
e de vantagens. Equilibrada a riqueza, he neces­
sário equilibrar também o território como parlo 
d’ella, e não corno meio de prepornlerancia mi­
litar. Repelirei n’este lugar a observação que ja 
íiz, de (jue não avalio o preço do solo {telas 
suas dimensões, e sim pelas vantagens de sua si­
tuação e conformação geographica. Na America, 
a vastidão do território causa desordem e atraso; 
be elle que ti.rna im}iossivel a centralisaçao do 
governo, e não ha estado ou nação que tenha 
mais de hum governo. O terreno he o llagcllo da 
America, bem como o he na Euro[)a a falta d’elle.
O Chile, 0 mais pequeno dos estados da America, 
he mais rico. mais forte e mais bem governado 
que todos os outros. Ainda mais pequeno he o Es­
tado Oriental do Cruguay, c resiste a grande e 
anarebisada Republica Argentina.

liUma questão concernenlo ao e<;uilibrio tera o 
congresso de tratar na da independência do /'«- 
ruijaaij. Devera esse congresso decidir se lie da 
cuir,enicncia. mcrcanli! e militar da America da
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Sul, que 0 Paraguay, com seus rios, que dão saliida 
aos thesouros de metade do nosso continente, deva 
scradjudicado inleiramcnte á Republica Argentina, 
que só precisa d’esta agglomcraçao para reprimir 
liuma preponderância sinqdesmonte abusiva.

Depois dos limites e do equilibrio, Icm o con­
gresso , entre os demais objectos, de tratar do 
direito maritimo. A nossa nav(’gação deverá divi­
dir-se em occanica, que he a base do commercio 
exterior, e mediterrânea ou fluviana, que he a 
alma do commercio interior para certos estados, 
e paia outros de todo o sou commercio externo e 
central. Regular a navegação, lie facilitar o mo­
vimento de nossa riqueza , cujo vehiculo poderoso 
de sabida e circulação he a agua. iSa epocha pre­
sente f'alla-se muito em caminhos, mas não es­
queçamos que os rios s ã o  caminhos que andam , 
como diz Pascal. Para tornar transitáveis estes ca­
minhos andantes, cumpre pol-os ao abrigo do di­
reito. A sua propriedade parece duvidosa para 
certos estados, e seu uso está subjeito a diversas 
dilliculdades. Estes pontos carecem de ser esclare­
cidos c determinados quanto antes; e ninguém 
mais competente para exccutal-o do que hum con­
gresso geral. A navegação dos rios da America 
do Sul involve grandes questões d’interesse mate­
rial , entre as Republicas da America occidental, 
c as que occupam o seu littoral do oriente. 
Aquellas apoiam-se nos braços principaes de nos­
sos grandes rios; e as outras possuem as suas 
embocaduras. A Nova Granada tem os rios (lua- 
viare e Mela, tributários do Orenoco, cujas bocas 
pertenc('m a renczMCÍa; o Neqro, o T aupes eo 
(.'aquela, tributários do Amasonas , cuja emboca­
dura acha-se em território brasileiro c nas (iuaya- 
nas. O Equador tem lambem os rios Tungurtu/ay 
e ijcayale, que depositam suas aguas na caixa 
do .lm«so/ias. O Perú he senhor das altas ver­
tentes do Ucayale, que mais abaixo se torna equa­
toriano e depois brasileiro; e úo Madeira, que 
também derrama suas aguas no Amasonas. Boli­
via possue também conncxocs hydraulicas com o 
Brasil, pois seus rios Mamoré e Branco desaguam 
no in̂ ismo Amasonas; c as tem ainda mais in­
timas com a llcpuhlica Argentina, por meio do 
Pilcomayo e do Bermejo, que atravessam seu ter­
ritório antes do entrar no Paraguay, cm cuja 
parle mais alta se acha igualmenlc huma porção 
do território Boliviano. O Brasil, possuidor por 
seu turno das alturas do Paraná e do Paraguay, 
tributários do Praia, tem para Montevideo e 
Buenos-Ayres sobre tudo, a mesma subordinação 
em que se acham a respeito d'elle os Estados de 
Nova Granada , Equador, Perú, e Bolivia.

A sciencia internacional ensina que a nação 
proprietária da parle superior de hum rio 
navegavel, tem direito a que a nação que pos­
sue a parte inferior lhe não embarace a sua com- 
municaçãocom o mar, nem o incommode com re­
gulamentos e. gravamos que não sejam os neces­
sários para sua [iropria segurança......... (*) O con­
gresso de Vienna tomou esta doutrina por base 
dos regulamentos para a navegação do Rheno, do 
Necker, do Mein, do Mosela, do Meusa e do Es­
calda: fez mais ainda , declarou inteiramente livre 
a navegação em t»do o curso d’estes rios (são pa­
lavras da Acla de Vienna; desde o ponto em que 
começa cada hum d cUcs a ser navegavcl até a sua
foz......  O Vistula, 0 Elba c o Pó, foram sempre
subjeitos, no uso de suas aguas navegaveis, ao 
mesmo direito maritimo, por aclos firmados era 
1815 e 1821. Póde pois concluir-se que a Europa 
tem reconhecido a liberdade quasi completa de 
seus rios navegaveis. A America do Norte con­
sagrou este mesmo principio, por oceasião da na­
vegação do Alississipi, na epocha (1792) em que, 
sendo os Estados Unidos possuidores da parte su­
perior d’estc rio, e de sua margem esquerda, era 
a liespanha senhora da embocadura e de ambos 
os rios inferiores. Não haveria pois razão, para 
que a America do Sul deixasse de consagrar esta 
mesma doutrina cm suas leis de navegação medi­
terrânea. Deve ella dar absoluto accesso ao tra­
fico naval de seus rios, a favor de todas as ban­
deiras americanas; c com pequenas restricções a 
quaesquer outras bandeiras. A frequência da Eu­
ropa em nossas' costas maritimas tem sido bené­
fica para a prosperidade americana ; e porque o 
não seria igualmeute a sua introducção pelo ve­
il icuto dos nossos rios? Vejo com tudo em nossos 
corações fortes reliquias da aversão com que nos­
sos dominadores passados nos fizeram ver o in­
gresso da Europa no seio de nosso continente, 
por eües rnonopolisado : prohibiçoes odiosas esta- 
tieiecidas em nosso opprobrio e para proveito do 
trafico peninsular, queremos manter como leis 
eternas de nosso direito das gentes privado. Com 
violação d’estas maximas , o Paraguay capturou 
ha anrios hum navio americano, que, com proce­
dência do Bermejo , fazia huma viagem de explo­
ração scienlilica [lelas aguas do Paraguay, em o 
qual desagua aquelle rio. O congresso geral de­
verá decidir se actos d’esla natureza hão de repe­
lir-se impunemenle na futura navegação dos rios 
americanos.

(') Direito internacional, pelo Sr. Bcllo, parte 1.', 
cap. 3.“, §

■ III!
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Em quanlo á navegação dos marcs americanos, 

pelas marinhas da America, convir<á lambem que 
sc adoplem medidas de appÜcação conlincntai, 
capazes de excitar a prosperidade c augmento de 
nossa industria naval. Este ponto conduz a outro 
dos sérios assumptos, ern que deve oceupar-se o 
congresso americano: o direito internacional mer­
cantil.

Eis aqui o interesse mais grave que deve ab­
sorver por largo tempo o presente c o futuro da 
America: o commercio comsigo mesmo e com o 
nuindo Iransathlantico. A’ sua {)rotecção, desen­
volvimento e salva-guarda , he que devem ceder 
no luluro as ligas, os congressos, e as uniões 
americanas. Antes de 1825, a causa americana 
ora representada pelo principio de sua indepen­
dência territorial; conquistado esse objecto, b.oje 
se representa polos interesses de seu commercio, 
c da sua prosperidade material. A causa actual 
da .\merica be a causa de sua povoação, de sua 
riqueza, de sua civilisação e provisão d’estradas, 
de sua marinha, e de sua industria e commercio.

.Tá a Euroj>a não pensa em conquistar nossos 
territórios desertos ; o que ella quer hc arreba- 
tar-nos 0 commercio e a industria, para plantar 
em seu lugar a sua industria e o seu commercio: 
su-as armas são'as suas falndcas e a sua marinha 
mercante, e não os canhões; as nossas devem ser 
as alfandegas c as tarifas, e não os soldados. AI- 
liar as tarifas e as alfandegas, he o grande meio 
de resistência americana.

A’ Sanla AUiança das wonarchias militares da 
Europa , quiz HoHvar oppor a Sanla AUiança das 
Republicas Americanas, e convocou pa: a este íim 
o congresso de Panamá. .Senhores, a o[>posição 
entre as duas allianças desappareceo iiiíeiramentc. 
Não he o programma de Panama o que deve oc­
cupai' ao novo congresso: nao lie a liga militar 
do nosso con'inente, nem a eentraiisação de suas 
:-rmas, que d’esta vez lie chamado a organisar. 
()s interesses da .America tem mudado, e seus 
inimigos desapparecido. Não se trata de renovar 
pnerihnente os votos de nossa primeira epocha 
guerreira. As epoehas politi -.a e militar já p;is- 
.«.ararn; suc.eederam-lties os tempos das emprezas 
inaleriacs, do commercio. da industria c das ri­
quezas. Esta deciílido que be necessário começar 
por aqui. para concluir pela completa realisação 
tias sublimes promessas de ordem polilica con­
tidas nos programmas da revolução.

I ( ' ond t iúa .  J

FESTA DE SANTO AMARO, EM CAMPOS.

Em aprazivcl campina , oito léguas distante da 
risonha Goitacaz, e dnas do. mar, jaz romanti- 
cameiitè cdiíicada huma capella consagrada ao 
glorioso Santo .Amaro, .Ainda que nada do curioso 
sob 0 ponto de vista d’arte ella oíTereça, bc com 
tildo de hum apreço inestimável, c de dnlcissirna 
reminiscência a lodo o Campista que, longe da 
terra do seu rialalicio, suspira saudoso pelos en­
cantos d’esse abençoado torrão tão cheio de graças 
c louçanias, pelas deleitosas e poçlicns recordações 
que suas festividades verdadeiramenle nacionaes 
lhes hão estampado n’alma com vivas e indclcveis 
cores.

Nada ha na realidade tão romanesco como esse 
repentino transformar de.solitario campo cm alegre 
estação de folguedo e brincares. O repoiso e o si­
lencio da campina ontr’ora só interrompido pelo 
rinchar dos cavallos , mugir dos bois, bailar das 
ovelhas; lie agora demndado em alegre bulicio.

Quando a aurora do dia 13 de Janeiro roixea 
olioiisonte, buma scena magica, que mais pa­
rece poético sonhar d’irnaginaçâo brasílica que 
doce realidade, se ostenta brilliantc.

Aqui, onde o raiar da mensageira do dia só 
era saudado pelos trinados gorgeios do Encontro e 
do Sabiá, pelo meigo bafejo da brisa matinal em­
balsamada pelo perfume das dores que desabrocbanfi 
ns entorpecidas pétalas ; lie então festejado pelas 
ruidosas acclarnações d’innurneras turbas avidas 
de prazeres c emoções.

O que só ora campo, transforma-se em amplís­
simo arnphilhcatro formado por enfeitados carros, 
onde as bellezas mais iieregrinas ostentam o pu­
der invencível com qne a natureza esmerando-se 
vaidosa ornára as encantadoras Canifiistas.

Iliima bem dirigida banda de musica convida a 
amavel população_ de 1res dias a ir gosar as pre- 
micias do festejo. Então o arrebatador quadro das 
jovens de Goitacaz em celeste desalinho matinal 
offnsca do todo os brilhantes encantos do des­
pertar da natureza.

Ouvida com religioso o sublime respeito a missa, 
toda a manhã se esvae em divertimentos.

ílc á tarde, porem, qne os festejos se animam. 
' Dir-vos-hiois transportados ás longiquas eras da 
idade cavalheiresca. Correm-se cavalhadas; istoI
he , dá-se huma representação viva e natural dos 
comb.ates da media idade. Cavalheiros chrisláo«, 
e SJouros, cncontrarn-se em campo raso, c dc lança 
em riste, espada empanham, disputam o terreno 
combatendo mui eavalbeirosamcnte pela eruz c 
pela crescente. Não ha cores para sc esboçar o brio

I n
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dos combalcnlcs, a galhardoz e o garbo de sua 
montaria , sua firmeza , nem a destreza com que 
mandam frenelicos cavallos. que impacientes e l‘u- 
megantes se exasperam a fazer sobresahir a gen­
tileza dos cavalheiros. i>

A noite passa mais pacifica , porem não menos 
poeticamente. Alegres baiubts percorrem os »Ilu­
minados carros, dando maviosas serenatas, onde 
a dulcissima voz das Campistas. sustentada pelos 
abemolados sons da |)opular guitarra, derramam 
n’alma incomprcbensivel poesia. Elegantes e li­
geiros pares, lendo por salla o descampado da 
campina, por tapete a relva do prado, jvor eirios 
as eslrellas do Céo , executam aos doces arpejos da 
viola difiiceis, expressivas figuras de dansas cam- 
])estres e nacionaes. E assim em folguedos se vai 
a noite, até que o despontar da aurora, trazendo 
novas scenas, convida a outros brincos. IVesfarte 
se passa lambem o dia W.

O dia i5 vem dar ã festividade bum caracter 
mais sublime e celeste. Essa multidão ha pouco 
tão ebria de prazeres, lao delirante e fogosa , tão 
viva em emoções, vel-a-beis agora eircunspecla, 
religiosa e extalica ante os altares, ouvindo com 
intimo arroubo os cânticos sagrados que os sacer­
dotes do Eterno es toam em louvor do glorioso 
Santo Padroeiro. As faces das gentis Campistas, 
tão risonhas, tão mimosas, exprimem a santa can­
dura das virgens do chrislianismo; seus olhos tão 
traquinos, tão feiticeiros, tão matadores, humede- 
cem-sc com lagrimas de prazer que a verdadeira 
unção derrama nas almas puras; suas bocas rubi- 
eundas, pequeninas c graciosas, d’onde as pa­
lavras dc amor se exhalam perfumadas de magia, 
murmuram fervidas orações; julgar-vos-heis a 
presenciar quadro tão arrebatador transportado em 
delicioso sonho, ao côro dos chérubins em hoi'a 
de glorificação.

Finda a solemnidade religmsa, finda está a 
festa.

l)r. M. A. Ileredia de Sá.

0.S bailes motivam alguma quebra ua saude pubnea?

(Continuado da pag. 2%.

vejam o que são tempos! Contam qiie anligamcnte 
certa Pbrj nes (linda como os amores) appareceo 
toda embuçada |)eranlc bum tribunal que tinba 
assentado de pedra e cal em condemnal-a; mas a 
finória no acto de se lavrar a sentença, rasgou o 
véo, e descobrio o seio: ora não sei se pela pro­
priedade que tem os corpos pyramidaes de des 
prender scentelhas eléctricas, tremeram os dedos 
aos magistrados c o [»rocesso cabio-Ihes das mãos, 
como aos trovões da eloquência Ciceronrana acon- 
teceo ao Cesar : e o certo lic (dizem as más linguas) 
que foi absolvida a rapariga! Hoje que as iio.ssas 
meninas não são Phrynes nos crimes, e sim na 
belleza; que são humas carinbas de anjinhos, 
que trazem seus vestidos bem degolados, e o seio 
à vista de quemquizer, e de mais os braços, 
pois assim mesmo ba coraçõiísde tigre, que folgam 
de ver correr 0 sangue d’estas cordeirinbas ! Isto 
hc que be crueldade! ! — Inda bem que eu não : 
falle lá quem qutzcr: como cavalleiro não caio 
em semelhante laço; que não estou para relornar 
a casa sem huma quadrilha sequer para quebrar 
o jejum. Algum medico de meia tigela lá se qui- 
zer censure, que lambem terá de ouvir boas- 
cousas !

Pensamenleava assim ; c o carro da Noite já ro­
dava muito alem da ametade do caminho : a Au­
rora como lhe ouvisse o tropel, quasi no seu ter­
ritório, curiosa dc quem era , ia a dei lar fogo era 
hum archote, quando a Noite pudibunda , com 
vergonha de amostar seu rosto deo de redea aos 
cavallos, e foi-se eneafuar (segundo os poetas) na 
Cimeria grulta ; e do mesmo modo as damas e ca­
valheiros, Isto he, I19S devidos aposenltxs. <

Ora aqui ao retirar do povo , apagar das luzes, 
e acabar da futirção, como que ouço os juizes se­
veros c imparciaes (á maneira dos apreciadores de 
espectáculo que se deixam seduzir por gigantescas, 
promessas, e vemalltial alKiixar-se por derradeiro 
0 panno sem que ficassem realisadas suas espe­
ranças) como que ouço |)crgunlarcm r — Então! 
eomo he isto? pois prometleste fallar dos bailes, 
n’este sentido gastámos nosso teni|)o comtigo, c te 
eifra.sle em appiaudil-os?! -H e veeíJade! !... levei 
hum caminho errado ! Mas isto mesmo hc huma 
espccic dc satisfação, he huma prova dos tratos 
que dou a meu espirito quando he preciso cen­
surar algum deceaminho, mormente do bello sexo! 
— Mas o dever... o comprometlimento... ernfim 
não ha remcdio: levante-se de novo o panno , — 
entrarei por outra porta.

Hojemdia he corrente (e de ha rnuiio o eray 
e incontestável , que o ar hc o agente da respi­
ração: 0 que posto he corollario d'esta premissa.
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que os principios sens componentes exercem na 
sujterücie dos broncliios e das celtilas pulmonares 
huma aeçào cuja variedade marc'ia tia razâo di­
recta da j)roporeâo d’aquelles: 79 parles de azoto, 
21 de oxigeneo, c algumas milésimas de acido 
carbonico, eis a composição, posso dizer, pu- 
tativa d’esta hella feitura da Divindade: — tão 
graúia vai por ahi a somma das substancias que 
desnaturam-a muita da vez inteiramente, apa­
gando ao lodo o rasto que andou-lbe a irnprimir 
o dedo-:neslre ! — Finalmenle corre assim por 
modo de axioma que do ar o oxigeneo be o que 
sendo absor\ido em parle pelo aparelho res[)ira- 
torio, dá andamento á vida: ora se assim acon­
tece, he claro que a diminuição mais ou menos 
considerável d’esle principio deve de arrastar após 
si consequências que ao começo dando visos de 
pouco aterradoras para o adiante se converleràõ 
em desarranjos da economia, moléstia : c lá vão 
indo caminho do passamento c da morte ! —

Pois bem; nos bailes dão-se estes motivos: ahi 
se nota o agglomeramento de muitos indivíduos 
as mais das vezes sem desproporção para menos 
com 0 recinto que pejam ; de modo que o ar, este 
pasio da vida, he para logo não só impregnado de 
substancias helcrogeneas e anlipodas em suas pro- 
jjriedades, senão mesmo que desfalcado cm sua 
porção mais vital; c assim, a respiração,— 
funeção que d’elle ba mister, funeção que na 
phrase de muitos physiologislas não solTrc a per- 
liodicidade de algumas; funeção que loca tanto 
com 0 dedo na vida, que buma cabeça grande 
disse — Vivre est respirer - , e o mundo cerreo 
a abraçar a bandeira que tremulava este distico; 
a respiração, digo, fica tão alquebrada, tão pecea, 
tão outra do que ser devêra , que não be muito 
que se veja a morte estendendo á olho as raias 
de seu terrilorio!— Pois ainda não foi isto bas­
tante ! Muitas outras producções da Natureza co­
meçaram a passar aos olhos do mundo civilisado 
])or creação barbara, c grosseira: os homens sen­
tiram em suas almas harlos desejos dedesbastal-os 
com 0 escôpro da {»erfeição: entenderam que se 
devião deixar atoar ao capricho e mcrcc d’estes 
desejos: não repararam no peso da tarefa, e se 
meltèram até a reformar peça por peça o ma- 
ebinismo da natureza : — Esta rnanivela (diziam) 
he chambuqueira cmalfeilona; este tambor não 
tem ligeira rotação; esta valvula não está bem 
ajustada; aquella mola não apresenta sulficienle 
elasterio; este cravo está mal seguro; aquellcs 
dentes estão rombudos e quebrados... — e eis se 
não quando a obra ainda fresca da ofiicina co- 
mecou a inover-se aos saltos, barganhando a bel-

leza e uniformidade que tinha , por buma anda- 
(iura de cambeta e aleijado! E máo grado á tudo 
não faltou quem se enamorasse de semelhante 
Megera, e achasse que assim mesmo coixa e es- 
Irojjiada podia, (jual outro Vulcano. — quoique 
boiteux — monter cm diliyeancc vers iOlympe, e 
arnostrar-se perante o Ihrono do Divino, afim de . 
extreme dos senões que linha , desbancar nas pro- 
jtrias barbas o aulor da primeira júncelada : e 
de voila então viria encarregada da missão de ar­
rancar a carapuça ao segredo das alturas! <Juo 
loucura!! Pois assim mesmo (por isso dizem que 
os poetas são doiulos) houve certo poeta que baleo 
0 pé, e susleutou gritando Immii lá do fundo do 
touliço, que nada era in\possivel ao homem, que 
elle propunha aeção até contra o proprio Céo ! 
— Nihil morlalibws arduum... Cadum ij)siim [>e- 
timus! -  Pü assim o abysmo já vem cavado de 
longe! A !uão de muitos séculos traz a obra cnea- 
necida como elles: he força deixar-lhe a passagem, 
sob pena de ser-se atirado de encontro aos estrepes 
e arrecifes que a defendem ! ! —

Mas voltando ao d’onde me affastado havia: — 
O ar que os circunda be para logo viciado ; por 
q»ie de burn lado as bugias não })odem entreter 
as luzes sem grande consummo de oxigeneo; c de 
outro os indivíduos presentes de continuo execu­
tando 0 aclo da respiração, absorvem huma i)arte 
bem considerável do mesmo principio. — Alli o 
produclo essencial da combustão vem a ser ácido 
carbonico. Aqui a expiração traz também em paga 
do oxigeneo que fica na economia • acido carbo­
nico - , que he hum gaz as|)hyxianlc, c que 
sendo mais |>esado que o ar, vai i>or buma lei 
physiea formar as camadas mais baixas da almos- 
pbera : he bem sabida a historia da grutla do cão 
na Sicilia, onde hum homem podia licar por al­
gum tempo sem accidente,, em quanto que hurn 
cão ora immedialamenle asphyxiado, porque sendo 
de buma estatura muito menor que a do homem , 
respirava huma atmosphera de acido carbonico. — 
E se este não existe ordinariamente tão cm grosso 
que asphyxie, todavia nao deixa de imi>rimir al­
gumas modificações nos orgãos pulmonares: o 
proprio individuo começa a sentir como que hum 
peso, huma oppressão, procura atropelar o aclo 
da ins — c expiração, faliga-sc; c tanto mais 
quanto os orgãos trabalham encadeados por vestes 
bem jusías e jû egadas: em consequência d’esta 
lula, e mesmo da mó de gente que por toda a 
parle remoinlia , apparcce a transpiração que cm 
muitas pessoas infelizmenle sendo de ma natu­
reza, com bnm cheiro nauscoso — sui generis — 
vei pelo volatil de sua substancia cncor[>orar'Se ao
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ar c se ofTcrcccr a niombratia pulmonar para ser 
absorvida : o sondo assim , que miiilo quo n’oslas 
occasiocs por vezes sobrevenham syncopes, des­
maios, corivulsões, losses rebeldes , escarros san- 
guiiieos. etc., e que d’entâo o aparellio da res­
piração fique a victima marcada para hum sacri­
fício hum pouco mais adianle?

Alem d'isU), as senhoras ordinariamente sahom 
dos seus toucadores tão cheirosas, que não se er­
rava muito em dizer que erão odorí/erus / hc lá 
hum mandameiilo de sua cartilha —derramar em 
derredor de si xin f/rand odeur d'ambronie, dont
tous les.... (jueria dizer — bois do Calypso__ mas
as nossas Calyjisos não querem saber de bosques... 
então será — dont tous les coins du salon soient 
parfumés! — Ora sc ha objeclo sobre que o hello 
sexo devaneia — são os perfumes:—esta quer o 
ambar, agrada mais áquella a essencia da formo- 
zura , qual gosta da nauseante assafetida, qual 
morre pelo castorio, etc. — K o peor lie que vai 
a lauto a susceptibilidade <le algumas, que não 
só aborrecem hum aroma, seuão mesmo que a 
presença d’elle causa-lhes desordens bem pal- 
pavois. Em suas casas cada íiuina se deixa atoar 
por seus gostoso caprichos; mas em huma reu­
nião não succédé assim , cada huma está sujeita 
aos de todas; e isto não he impunemenle que se 
passa; muita feita apparecem palpitações, ton­
turas, nauseas, vmnilos, etc., etc.

Ainda mais: os salões destinados aos bailes 
estão por conta do Inxo sempre a levar novas mãos 
pe tintas: as substancias ordinariamente empre­
gadas sãoo verdoie (acetato de cobre), o vermelhão 
(sulfurcto de mercúrio), o oleo de Ihercbcnlina , 
a agua-raz, etc., que pelo de mais subtil que tem 
vão-se ajuntar ao ar pelo phenomeno bem sabido 
da volalilisação : quem acaba de respirar hum ar 
livre, puro como se póJe obter, percebe distin- 
clamenle ao entrar em huma casa de tintas re­
centes, a dilliculdade graúda que accommelle 
ainda ao peito mais robusto, quanto mais a muita 
gente que comparece , mesmo estando inconimo- 
dada(*)! Sim; muita senhora {mc perdoe) abafa pe- 
rigosarnente hum gemido, alTecla de sadia para 
ter mais huma oceasião de se amostrar! E isto

(■)_ Agora niesrno que traço estas linhas cslá-se por 
oceasião da festa de Santa Izabel a pintar de novo o 
Hospital da Misericórdia, ãluitos doentes, principal- 
mente os do peito, tem sentido acgravo em seu mal, 
sem que se descubra outra influehcia apreciuvel, que 
não seja a das tintas, li nao obstante, por desgraça ! 
nossa, a moda continua. Até no leito da dor, até de j 
hum coraçao agonisante que já bate descompassado o I 
andamento da vida, —a vaidade e o luxo ainda >em 
atropellar a hora do tributo final, —o momento da 
retirada do mundo!... Que triste condição a do homeml ! !

quiçá porque chegou hum figurino da ultima 
moda; e hc preciso andar cm dia com a scien- 
cia ! A’s vezes hum grande apuro da paciência de 
(lia e de noite para pontear e fazer os frocos c 
os apanhados do novo modelo sobram a dar lugar 
a hurna enfermidade, que deverá de ser muito 
grave, quando não lá vai a nova figurina , depois 
de ajoclhar-sc aos pt‘s da imagem de sua devoção 
(ordinariamente Santo .-\ntonio, ou S. (lonçalo, 
por serem mais milayrcntos) e contricta suppli- 
car-lhe; — Meu Santo Antoninho, permilti que 
me eu possa amostrar, que vos prometlo no tempo 
da vossa festa ir de romaria com meus pésinhos 
descalços deporem vossos altares aUjumaoblação!— 
Lá vai, digo, gentil c csiiella baratear seu cofre 
de graças e encantos! em apparencia sã como hum 
poro; mas em realidade eivada de hum mal, que 

! por despresado far-la-ba por ventura pela derra­
deira vez dizer adeos ás partidas, c aos salões! 
Porque estas jtremessas não valem, accendem a 
ira divina ein vez de apasigual-a ! — E assim, 
nova Leandro, \ò o mar encapellado, e não sc 
arrcccia da sanha d’elle ! arroja-sc por entre as 
vagas... c no meio do Hcllcsponlo ao senlir-se que­
brada em forças, e corrí os membros amortecidos, 
exclama com certo poeta ; —

Não mc afogueis, vos rogo, cm quanto eu vou! 
Afogai-me deiiois quando eu tornar!

Mas em vão, que o fragor com que se enlrc- 
quebram as ondas encobre-lhe as vozes: e mesmo 
não as encobrira , que são ellas surdas, e a morte 
hc sem remédio!

Finalrnenle os salões nern sempre são cons- 
Iruidos de arte que fiquem betn lavados de ar; c 
rfaquelles mesmos em que se notam as melhores 
proporções a substituição completa de novo não 
se pode effectuar, em consequência da multidão 
de gente que por ahi formiga ; de modo que fica 
sempre mais achegado ao pavimento o acido car­
bônico prejudicial no momento da reunião, e muita 
vez mesmo ao depois ás pessoas da casa que cos- 
tuniam pernoilar n’csle recinto. E déniaisera pre­
ciso que a atmosphera estivesse cm continua e pat- 
pavel agitação, que fizesse o papel de hum ver­
dadeiro ventilador ; ora ainda n’este caso muitos 
individuos timidos de sobra da morte querem que 
se cerrem as avenidas do ar, de maneira que a 
viciação sobe de ponto: — a temperatura se eleva, 
e prc[)ara huma fonte de desordens maior para a 
oceasião da retirada : então a organisaç'âo se re- 
sente do salto que dã de hum ar abafado e ca- 
lido para o livre e corrente da atmosphera cm
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poso: 0, oil para logo cahe viclima triste do sua 
imprudi'iicia , oii leva plantado o germen de Inim 
mal que ()ara o adiante ir-sc-lia desabrodiando, 
e surda c chronicamcnle roeiulo c gastando hum 
corpo ainda ha pouco possante e rohusto I

K sendo assirn paroce-me quo ouço o hello sexo 
dizer com beiço arrebitado c ar de mol’a : — 
Então não hajam mais bailes! porque oscarbonos, 
os sulfurètos, os oxigoneos, o cão da grulla da 
Sicilia , etc., são cabeças de Medusa, que mettem 
medo a criança, quanto mais á (fente grãnde! 
Estes chymicos cuidam que somos muito igno­
rantes; que nos hão de embahir com suas pa­
lavras campanudas 1 As coisas são o que eram, 
dèem-lhcs o nome que aprouver : o ar sempre he 
ar, — chamem-lhe embora oxigeneo, carliono, 
azoto: carvão ha-o em toda cosiuha; o verdete 
sempre foi verdete , appelide-o de acetato de cobre 
quem quizer; e assim o mais — : Isto he que he 
logical! Eu podia também cm retruque dizer, que 
buma prisão sempre eraj)risão, não embargava 
que a chamassem coíe/e ou espartilho; que hum 

sempre cni panno, embora quizessem l’a- 
zel-o passar por cadeiras humanas; e assim por 
diante; mas não quero apertar tanto o alicate da 
censura, porque ver-mc hia na necessidade de 
descer a certas minudcncia e promenores que mc 
não ficam airosos na qualidade de medico, c (lue 
de caso estudado omitto porque me não chamem 
de regaleiro: c de mais eu sou o primeiro a ar­
rastar minha aza vencida cm prova de respeito e 
adoração a huma das maravilhas do Creador!

Por tanto nada mais faço que apontar os incon­
venientes que podem sobrevir n’eslas oceasides: 
não digo que existam sempre as circunstancias 
acima: muitas podem falhar, e mesmo as exis­
tentes montar cm pouco, de modo que não re­
sultem damnos apreciáveis; sem que todavia se 
deva de continuo a jirobabilidade de hum successo 
favoravel sacrificara realidade de hunia existência 
sem par.

Mas noto que nie vou <ieslisando hum pouco do 
fio que trazia nas minhas ideas! Hurna objecção 
do bellosexo puxou-me para o seu lado... de mais, 
levo fallados os inconvenientes da retirada ; e 
entretanto antes d’ella ha muita circunstancia que 
indevidamente abafei com o silencio ! Pois bem : 
— Os individuos [iresentes ahi estão, (passem-me 
a phrase), apertadarnente arreiados: não ha tri­
bunal que os dispense, ou absolva: os orgãos 
como que afogados não expedem suas leis em 
regra; os sãos podem deixar de o ser, e os não 
sãos , mais arruinados ficarem... digo mais arrui­
nados, porque, mal por nós, ou hum semblante

angélico dispõem de nosso coração, e fora crime 
do Icsa-mageslade venusina não ir pCrante a face 
do pn!)lico (e com escandalo em certos casos, qne 
revolta) depor a sons pés este coração que he seu ! 
Ou hum excesso de delicadeza na civilisação não 
soíTre muitas vezes que E. ou S., intimo da casa. 
ou parente, deixe de comparecer, esteja incom- 
modado embora: sob pena de scr apontado como 
pessoa incivil, grosseira, e que não levo, na 
phrase da moda, bnma educação tiua. E para 
que? Para o bauptisado da boneca dc bnma me­
nina cslremecidamenlc querida! Para os anrios de 
huma pequena , á cuja vista as Craras ticarn en­
fiadas. que hoiitem deixou oseoeiros, hoje prin­
cipia a andar; o já está destinada a ser — ü.s' 
delicias — do espectáculo ! E lá vai hum recado 
sub-inirante uo outro: —Diga a meus olhos gue 
não mc falte Diga a meu coração que eu a estou 
esperando. Diga a minha alma que eu não possó 
viver sem ellal E estes olhos muitas vezes ja não 
vêcm ; e este coração bate tão compassado a vida , 
que apenas se presente bater; c esta alma arrefe­
cida , gelada, não sopra mais hum bafo que es­
calde! E assim entulha-sc lium salão de indivi­
duos encarregados de dar as cartas do júbilo e 
contentamento, que estava ninito mais apropriado 
para hum medico passar sua visita dc clinica!

Conheço que isto choca hum pouco o melindre 
que as ideas dc civilisação tem introduzido: tião 
importa. Não procuro incensar Divindades, quando 
levanto levanto a voz como medico.—üces e d’elle 
abaixo o meu ministério 1

(('onlimia.)

Descripfüo de hina monstro de cspecic hamana exis- 
linle na cidade de S. fauio, por 

Uenío Sancíies horta.

Totios os dias admiramos a natureza pela varie­
dade das suas producções; e muitas vezes não 
be menos altendivel aos nossos olhos, quando 
ella se aparta das suas mais constantes leis, 
e parece commeller alguns erros. O espirito do 
bomem hc baslaiitementc agitado quandopretíuulo 
descubrir o mysterio das suas operaçoes. Feliz 
aquclle, a quem a mesma natureza franquea o 
seu sancluario, e deixa ver as causas fiuaes 
de seus trabalhos.

A geraçao dos inoiislros ua- ospccie bumuna 
não^he fonomeuo totalmcntc raro; pois lémos nas 
collccçõcs de Memórias das mais celebres Aca­
demias da Europa noticias desta classe, que de
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Icnipos a tempos apparcccm. Seguindo eu este 
exemplo, Iie que mc animo a pôr na ptese'tiça 
(ia Acaíiemia a descripiTio do monstro que acltial- 
menlc existe nesta cidade. Eu me lisongco, que 
neiia se acliará alguma cousa de raro, c extra­
ordinário, (juc em outra parte senão encontra.

Tem-se tomado por systema att; agora dividir 
os monstros, que pertencem a especic humana, 
em très classes. Primeira classe; monlros por 
excesso. ou autj!} enlo de membros. Segunda 
classe: monstros por falta ou diminuição de
membros. Terceira classe: monstros por mudança 
de membros. Da segunda classe lie o monstro 
de que vou tratar.

Nesta cidade existe huma rapariga de idade 
de quatorze annos, pouco mais ou menos, cha­
mada .Anua Maria, que nascco sem nenhum dos 
braços nem signal, ou crescença donde pare- 
■cesse quererem sahir, e S(á tem em sima do 
hombro direito huma pequena prominencia , 
temio de ambos os lados bem collocados, c 
conformes os ossos da espadiia, ou a que cha­
mamos escapula: ornais cor[)o hc bem propor­
cionado, excepluando a perna e pé direito, 
pois a perna, começando do tranco', está tor­
cida para a parte de fóra , e algum tanto mais 
grossa do que a esquerda, e muito mais curta, 
0 que faz que manqueje quando anda: no mes­
mo torcimento continua até o metatarso: o pé 
lica quasi todo virado para fóra , tendo o dedo 
polegar com alguma deformidade, c principal- 
mente por estar muito separado dos outros dedos, 
e não poder unir-se-llie.

Esta rapariga be filha de pais incognitos, 
porem sabe-se, que h.e filha dc Índia ja domes­
tica; pois nascendo em hurna das aldeas de ín­
dios que aqui temos na distancia dc cinco 
léguas, foi achada exposta n’um campo por 
buma índia , que a levou a baplisar. e a creou; 
sendo talvez abandonada por por seus pais pela 
verem falta d e ‘membros, praticando ainda os 
seus antigos, cruéis, e barbaros costumes de 
matarem, ou abandonarem seus filhos quando 
nascem com defeitos em seus membros.

O que a natureza negou a esta creatura, não 
lhe dando braços, lhe avantajou na intcl!igen_ 
cia e habilidade, para usar de pés, c dentes 
para supprir todas as funcçõos, em que os braços 
lhe eram precisos. Com o (b‘do poüegar do pé 
direito pega na colher e garfo, quando corne  ̂
com os dois pés pega na va.silha d'agua , quando 
quer beber, com o pé direito pentea o seu ca. 
blelo da cabeça; com o mesmo pé faz sua cos­
tura, e enfia a agulha etc., Faz rendas dc linhas.

SMSJLIÍinO.

pegando com ambos os pés nos bilros, e mudando 
os alfinetes com o dedo pollegar do direito; da 
qual renda, que ch lhe vi trabalhar; ajunto 
aqui a amostra :*) dc sete polegadas de compri­
mento, parccendo-me, que he quanto basta para 
se admirar. Ella muitas vezes anda a cavallo,

I quando vai (bra da cidade, o que faz com 
bastante desembaraço, pegando na redea c guiando 
o cavallo com ov pé direito, tendo o esquerdo 
no estribo. Em fim é muito digno de admiração 
este individuo, e muito mais sernlo filha de pais 
selvagens.

.funlamente com esta breve dcscri()ção rcmelto 
0 instrumento <)e justificação autentica que aqui 
fiz tirar per.uitc o juiz ordinário d’esta cidade, 
em que liz jurar as pessoas , (}ue observam e 
vivem com a dita Anna Maria , para comprovar 
a verdade do (juanto levo exposto.

f.í/cm. da Ácad. de Sc. de Lisboa.)

O amor proprio acha o seu goso no voto c aj)- 
provaçao dos homens : o ultimo gráu do orgulho 
he gosar do seu despreso.

(
O papel 0 mais vil que hurn homem de lettras 

piide representar, he o de cortezão. Mas o que hc 
hum cortezão? lium homem, segundo d’.Alembert, 
que a infelicidade dos Reis e dos pevos poz entre 
os Reis c a verdade , para encobir esta aos olhos 
d’aquclles.

Na estrada da vida o bem engatinha, o mal 
galopa.

vergonha c a fidelidade não moram com a 
política nem com a ambição.

AOS SRS. ASSIGNANTES.

Não estando prompta a estampa d’este numero, 
(que deve ser collocada á pag. 2C9), julgamos cor- 
veniente distribuir já a folha, reservando a en­
trega da estampa para hum dos proximos números, 
logo que prompta estiver.

(Dn Redacção.)

ERRATAS.

■V pag. 29.3, 'linhas 48 a -49 da l."* col., — pre- 
tinders — lea-se — p7’ctCH</cí'.s. — , linha 49,—

I (jractesl — lea-se — (jraelesl —.

(*) Esta amostra existe no Arrliivo da Academia 
juntamente com hum desenho, rjue íigura o monstro, 
dc que sc trata, e com o instrumento de justit'.' 
car.ão, (}ne comprova a verdade do facto.
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(Continuado da pag. 299.)

0 novo congresso, pois, não será politico se 
não accessoriamente; o sen caracter distinclivo 
deverá ser o de liurn congresso commercial e 
marítimo, como o celebrado modernamente em 
Vienna c SluUgard, por oceasião da centralisação 
dasalfandegas de Alemanha, O mal que a grande 
junta curativa he destinada a curar, não lie mal 
dc oppressão estrangeira, e sim mal de pobreza, 
de despovoação , de atraso e de miséria. Os actuaes 
inimigos da America acham-se abrigados na mes­
ma America; s<ão clles, seus desertos sem es­
tradas, seus rios escravisados e não explorados, 
suas costas despovoadas pelo veneno dc mes­
quinhas rcstricções, a anarebia. de suas allaii- 
degas e tarifas c a ausência do credito, isto he, 
da riqueza artificial e especulativa, como meio 
de produzir a riqueza positiva c real. São estes 
os grandes inimigos da America, contra os quaes 
0 novo congresso tem a adoptar medidas de com­
bate e de morlifora perseguição.

A união continenta! do commercio deve pois 
comprchender a uniformidade das alfandegas, 
organisando-se estas pouco mais ou menos no 
mesmo pó da que teve principio em Ailcmanba 
cm 1830, c que tende a tornar-se ciiropea. 
N’cIIa deve cornprchender-se a aboliçao das al­
fandegas anteriôres . quer sejam provinciaes quer 
nacionacs, deixando unicamente em pé a aüan- 
dega maritima ou exterior. Tornar de estatuto 
americano e permanente, a uniformidade de 
moedas, dc pesos c medidas, que herdamos da 
Hespanha.

A Allemanlia nfana-se de ter conseguido uni- 
formisar estes interesses, cuja anarchia tornava 
quasi impossível o progresso do seu commei- 
cio. Nós que temos a felicidade de possiiil-a de 
prata e arraigada a nossos antigos usos, quan­
tos esforços não leremos de fazer para lí.aulcr

perpetua c invariavcl a sua bencfica estabili­
dade?

Regidos todos os nossos Estados pelo mesmo 
direito commercial , acham-se na posição unica 
e soberanamenIc feliz de manter, e fazer intei- 
teiramenle ostensivas aó continente as formali­
dades de validade c execiiçãi) das letlras c vales 
do commcrcio. Estabelecendo bum scllo e ofli- 
cinas com registos continontaes, chegariam estas 
letlras e vales a ter a importância de bum pa­
pel-moeda americano e geral, e por esse meio 
se lançariam os (undamentos para a creação de 
bum banco e de hum credito publico conti­
nental. A mesma generalidade poderia dar-se á 
validade e autenticidade dos documentos e sen­
tenças execulorias; aos instrumentos comprova- 
tarios ctvis e criminacs regeilados em oíTicinas 
especialmente consagradas á outorga dos actos de 
autenticidade continental.

As formalidades preparatórias e dc compro­
vação exigidas para entrar no cxercicio das pro­
fissões scicntificas e induslriaes, he outro objeclo 
que deve ser regulado pelo congresso americano.

A nnitorrnidade de nossa lingua, de nossas 
leis c crenças e de nossos costumes, faz com que 
a competência para o excrcicio de certas seien- 
cias e matérias, soja dc propriedade americana. 
Ern semelhantes casos, não deve seguir-se cm 
nossos Estados a pratica adoplada pelos povos 
da Europa , dislinctos relalivamente , em língua , 
leis, crenças religiosas e políticas, usos, etc. Será 
suííiciente que se adopte certo numero dc provas 
que torne indispensável a necessidade de possuir 
aquclla parle em que a sciencia ou profissão se 
tenha localisado. Assim pois, a centralisação uni­
versitária em sciencias moraes e philosopbicas he 
bum facto que na America do Sul não apresenta 
impossibilidade de execução; e hc facil ver dc 
quanto estimulo não serviria ás jovens vocações 
scienliticas e profíssionaes a idéa de que hum 
grau expedido pela Duiversidade de qualquer Es­
tado americano o tornaria professor em dez re­
publicas.

As invenções seientifkas, as producções litte- 
rarias, as applicaçõcs da industria importadas, 
receberiam grandioso impulso, logo que hum 
congresso americano concedesse garantias ao autor 
de algum invenlo, dc algum escripío ou publi­
cação uli) do exercício exclusivo dc seu privilegio 
em tüilfíS os Estado.s da America do Sul, com 
tanto que tosse a todos esíonsiva a sua pratica. 
Não he este hum dos objeclos menos importaritcs 
que leria a Iraiar o congresso geral.

A cüiislrucçac de í,i ra vasto systema ce ca-
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ininhos internacionacs a expcnsas reciprocas, que 
traçados sobre dados modernos , conciliem a eco­
nomia e a proinptidão cm todas as novas exi­
gências do moderno regimen de communicação 
e navegaçeão interior; aposta exterior, ou d’Es- 
tado a Estado, consequência |)iecisa do estabe­
lecimento de novos vinculos ou interesses geraes, 
subjeita a hum imposto nnico e continental , são 
os objectos mais dignos de particular attenção 
por parte do congresso.

A extradicção criminal e civil; unica extra- 
dicção admissivel ern virtude da universalidade 
da justiça e dos crimes civis. 0 que assassinar

(ralidade empregadas c mercanlis. Para prevenir 
a guerra, poderia tambcin estabelecer-se, como 
110 Ibro civil, liuiiM judicatura de paz interna­
cional, onde acudissem cm conciliação, antes de 
chegar ás armas, os Estados dispostos a hosti- 
lisarem-se. Esta grande judicatura americana, 
para tornar-se eíTccliva cm lodo o nosso vasto 
continente , poderia subdividir-se em tribunaes 
parciaes, correspondentes a très ou quatro gran­
des scccões em que a America ünida deve ne­
cessariamente dividir a administração d’aquelles 
interesses declarados continentaes.

A opinião do tribunal conciliador, importando
110 Praia seja enforcado no Orenoco ; nada mais j o mesmo que a sancçâo moral da America, poria
bellü que este reinado da justiça criminal, lie.
porem, necessário abolir para sempre em nome
da liberdade politico , a extradicção dos que são 
accusadüs jielo sophisma de partido civil politico, 
como culpados de dclictos de lesa-patria; pela 
inviolabilidade do asylo politico, cada estado ha 
de poder ter tribuna de opposição e censura in­
violável dos demais, e esta censura mutua c 
normal não poderá deixar de utilisar a todos.

0 desobediente fora da lei da neutralidade, e 
contra cile poderiam empregar os outros estados, 
senão as armas, ao menos todas as medidas de 
reprovação e de coacção indirecta, susceptiveis dc 
empregar-se contra hum paiz que incorre cm nosso 
desagrado.

Este ponto conduz ao direito e pratica da inter­
venção. O direito d’intervencao não póde ser abo­
lido onde houver cornmunidade de interesses. Ea-

Oulro ponto he este que nao deve ser esque- 1 zer as cousas communs e exigir a neutralidade da 
(..jjo. I  indiiTerença cm seu manejo, lie estabelecer cousas

Jluma das grandes vistas do congresso deve contradictorias. America deve ter sempre o di- 
ser a consolidação geral da paz americana; os | reito dc intervirem buma parle delia; o orgão 
meios para obter este resultado, serão, alern dos ■ esta subjeito ao corpo, a parte ao todo. A intei- 
regulamentos propostos, a amortisação do espi- I vençao na America, he tradicção de 1810. A le* 
rito militar, aberração impertinente que já não 1 volução salvou-se por meio d cila ; a neutralidade 
tern objecto na America. A independência ame- j tel-a-hia feito succumbir. Euenos-Ajres interveio 
licana, sua dignidade c prerogativas, não des- i no Chile; o Chile e Colombia no Peru, e a Ame-
eançam nas bayorielas de seus povos; o Oceano
0 0 Deserto são seus guardas invcnciveis: com-
parada com a Europa, a America não Iie fraca; 
e no seu território he forte como o mundo in­
teiro 0 não ter soldados será outro meio pre­
ventivo da guerra, pelo principio dc que — onde
não ha soldados não ha guerra —. Póde-sc pac-
luar no desarmamento geral, concedendo a cada 
Estado 0 emprego das únicas forças que torna 
indispensável a manutenção dc sua ordem in­
terna , e declarando hostil á America ao que sus­
tentar forças que não sejam indispensavelmenle 
necessárias. A guarda nacional, e não os exér­
citos assalariados, deve sera base licitados po­
deres fortes na America. Toda a republica que 
mantem exércitos fortes, attenta contra a lei santa 
do seu commercio e prosperidade industrial com 
detrimento da .America, e a .America, que ama 
a ordem e precisa d’ella, deve desarmal-a cm 
nome da paz commiim. Devem lambem abolir-se 
/la America, como estereis, a paz c a neulra- 
lidade armadas, c subsliluil-as pela paz e ncu-

rica salvou-se por esses aclos. Em qualquer epocha
ouc hum n>al semelhante ao da escravidão colo- 1
nia! appareça na .America, com disposição de tor­
nar-se geral, a .America deverá 1er o indispen­
sável direito de intervir, aíim de cortal-o pela 
raiz. He este jiislamenle o ponto em que a iii- 
Icrvcnção e neutralidade que exige o direito in­
ternacional americano, deve ser especial e ori­
ginal; em qualquer outro ponto poderá ser imi­
tação íiel da diplomacia europea, sem incorrer 
em loucura, nVsles não. .A .America, huma c in- 
divisivel, nos elementos sociaes que a formam, 
nos males que aaíiligem, e nos meios que po­
dem sa!val-a, ha dc ser sempre hum corpo menos 
intimo que a união Nortc-.Americana, se assim 
quizcrein, porem mil vezes mais estreito c unido 
que 0 que formam os povos da Europa. .A neu­
tralidade, pois, que entre povos helerogeneos he 
indispensável, hu impraticável onde os povos que 
habitam o mesmo solo, foram ainda honlera hum 
só povo, c hoje são huma só familia.

São estas as considerações que o congresso deve
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1er presentes ao lançar os fundamentos do direito 
internacional americano. Tocaremos n’este lugar 
cm outro dos grandes objectos do congresso geral;
0 estabelecimento de hum direito de gentes, pri­
vai ivamente para o nosso continente c para com 
a Europa. O nosso direito privaílo deverá com- 
por-sc em grande parle de decisões que recaiam 
nos objcctos que deixamos indicados.

Estabelecerá a igualdade dos poderes ou Es­
tados do Continente Americano, determinando 
com especialidade as circunstancias que iorniam 
a individualidade nacional de cada hum, para 
ilcixar a salvo o systema que houver de empre­
gar-se para com as IVacções em que se dividirem 
as acluacs Republicas. Asscniará as lormulas de 
sua diplomacia privada sobre princípios con­
formes com os de igualdade, economia, sobrie­
dade e simplicidade democráticas. Este ponto hc 
grave, c affecta o proprio corpo do congresso. 
Huma diplomacia expoditiva , facil, e econo- 
mica cm formalidades, coremonias o protocollos, 
tornaria realisaveis e efiicazes as grandes assem- 
bléas a que a America fclizmenlc começa a in­
clinar-se.

Resolverá o que houver de praticar a Ame­
rica Unida com os Estados que se subdividirem 
ou ligarem parcialmentc , que se consolidarem 
cm hum só, que mudarem o principio de sua 
política fundamental, que pactuarem allianças de 
guerra com o europeo; que violarem o principio 
legal c estabelecerem a dictadura ; veja-se por aqui 
se será possivel à Ajnerica permanecer neutral.

Quanto á polilica com a Europa, deve eila ser 
franca, porque não esta no caso de a temer ; lie 
mais proju ia para attrabil-a que para contel-a, 
mais paciente e branda que provocadora; modesta 
como a sua idade , c mais parlameníariii que guer­
reira ; acivilisação, c não a gloria militar, iie a 
sua principal necessidade , c assim lucrara com as 
relações inalteráveis da Europa.

Não deve abusar do seu direito de rxrom- 
munhão, c de seu poder de resistência negativa 
para com o euro[)eo . o qual o mesmo enropeo 
gcncrosamente lhe doo a conhecer î *), pois em 
tacs cxcommnnbões não perde ella menos que o 
excluído. Como quer que seja , porem , o systema 
adoptado deve sor uniforme e geral, para que em 
virtude d’esta generalidade, leiibam os ados de

seus Estados, senão a saneção da força, ao menos 
0 respeito moral que tem o que bc universal e 
commum.

(Conlinúa..

M I o  í í c  e í f í i i e S r © .

0  INCÊNDIO DA IGREJA E RECOLHIMENTO 
DE N. S. DO PARTO.

d )  M. De-Pradt, repetidor incansarcl d este aviso 
á America, posto uUimameiite em pratica pelo general 
Rosas, todos sabem com quefrudo positivo paroDuenos- 
A vres.

O Recolhi men lo de N. S. do Parto, erigido na 
contiguidade da Igreja do mesmo titulo, devoo a 
sna fundação ao R. Bispo í). Fr. Antonio do Des­
terro, applicando ( por Breve Ponlilicio que ok- 
Icve) mais dc quarenta mil cruzados , deixados por 
Estevão Dias dc Oliveira para se dislribuirem a 
beneficio dc sua alma , depois dc satisfeitos os le­
gados, e cumpridas varias (ibras pias, como dis- 
pozera. Principiada a conslrucção do edifício no 
anno de 174-2, c concluido com snllicienles com- 
modos para asylo dc mulheres não virgens, en­
traram a luibital-o algumas, que deixando a per­
versidade do século, reformaram a vida c cos­
tumes antigos, trocando-os por santa c regular 
condueta.

Decadente o material d’essa casa e do Templo 
unido, tudo se achava em necessidade dc re­
forma, que a falta de meios, e a má adminis­
tração dc seus reditos, assás tenues, haviam sus­
pendido; n’estas circunstancias suspirava-sc pela 
compaixão de hum bcmfeilor, qnc cheio de reli­
gião vcrdadeiramcnlc christã, e dc zelo fervoroso, 
se interessasse no reparo de ambos os edifícios, 
fazendo ao mesmo tempo arrecadar com fidelidade 
suas pequenas rendas. Qualidades tão singulares, 
não era possivel acreditar que facilmente se 
achassem juntas cm qualquer pessoa oídinaria, 
cuja disposição sempre fria nunca ou mui poucas 
vezes estende a sua piedade praticando acções me­
moráveis, ncin dignas de se elernisarem: mas a 
Santa Providencia lendo depositado noAice-Rei 
Luiz dc Vasconcellos e Souza as mais brilhantes 
virtudes coin que o caraclerisou, também o es- 
colheo para reparador d’aqucilas ruiiias, como 
perpetuou a seguinte inscripção conservada n’hum 
painel dentro do Templo:

(f Esta obra foi feita por Ordem c Protecção 
(( do Illustrissimo c Excellenlissiino Senhor Lmz 
Cl de Vasconcellos e Souza, \icc-Rci do Estado. 

« Anno 1787. »
Ainda se trabalhava no interior do Recolhi­

mento, quando a maligniilade ministrou n ellehum
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aclivo incêndio, que conimunicando-se com ra­
pidez ao Templo, reduziria aml>os os edificios á 
cinzas em poucos momentos, se as vigilantes, 
activas, e mui promptas disposições do mesmo 
llluslrissimo Patrono não atalhassem seu total es­
trago no principio do dia 24 de Agosto de 1789. 
Salva então d’entre as chammas a Santa Imagem 
da Senhora do Parto, não esqueceo no actual con- 
ílicto 0 cauteloso recato das recolhidas, para mo­
radia das quacs se apromptou a casa dos Terceiros 
Franciscanos, que serve de Hospital, onde lhes 
foi ministrado quanto necessitavam as suas subsis­
tências. Dcvêra suppor-se que desvelado na ex- 
tincção do fogo, vigiava sóaquelle heroe os meios 
de atalhar o seu progresso: mas dilatando os cui­
dados sobre nova reforma, n’esses momentos mes­
mos de perturbação distribuio ordens privativas, 
para entrar em novo e melhor trabalho. Fume­
gava 0 interior de ambos os edifícios: e sem se 
esperar que de todo se matasse o lume, corriam 
prestes os carros atacados de madeira, e d’oulros 
materiaes, a dar aviamento prompto aos traba­
lhadores, que cubiçosos de obsequiar com os seus 
préstimos o illustre reedificador, corriam á por­
fia, c com dobrado empenho concluiram a obra 
de grande trabalho, no curto termo de très mezes, 
e desessete dias, deixando-a com a perfeição pos- 
sivel. Na tarde do dia 8 de Dezembro (rnemo- 
moravcl áquella casa), precedendo procissional- 
mente ás recolhidas o mais lustroso acompanha­
mento de pessoas conspicuas em todas as classes, 
conduzio 0 catholico protector sobre os seus hom- 
bros, ajudado por outros individuos graduados,
-i Santa Imagem da Senhora, desde o lugar so­
bredito, ou da Igreja de Santo Antonio, onde 
íôra depositada, até o da sua casa propria, em 
que,^no dia seguinte, recebeo os devidos cultos e 
religiosos festejos, para os levar, como Padroeira 
do lemplo , e Protectora do Recolhimento, á pre- 
í-ença de Deos, seu Filho, como reparador das 
nurias. Por zelosa vigilância do mesmo bernfeilor 
cresceo a renda patrimonial do Recolhimento nas 
propriedades construídas de novo junto á Sachris- 
tia. Sendo precisa a enfermaria da Ordem Ter­
ceira do Carmo para deposito da Real Riblioteca 
trasladada de Lisboa , cm compensação d’essa casa 
loi por Sua Alteza (Principe então Regente) dado 
t» Recolhimento, extinclo cm 1812, áquella Or­
dem para seu Hospital.

Os bailes molivam alguma quebra na saude publica ?

(Continuado da pag. 303.;

As damas se torturam mais grandemente que os 
cavalheiros (com quanto eu conheça cavalheiros, 
- damas n’este sentido, c tanto mais dispiciendos 
e risíveis quanto fazem o papel de grous no lote 
de pavões; encasquetam-se de que são-non-p/us- 
uUras — no mérito pessoal e espiritual , sem dois 
dedos sequer de intelligencia e agudeza, e que­
rem a trouxe-moxe que os verbos que surgirem 
de sob a vestidura -  fashionable— tenham o sal de 
Athenas de infusão com a profundeza Allemâ I 
coitados!jeu dizia — as damas se torturam mais 
grandemente que os cavalheiros: sim; era muito 
caso, porque haverá huma reunião, ellas se im­
põem huma dieta tão rigorosa , que outra menos , 
infligida pelo medico, hc para logo quebrada, por 
se não compadecer, na phrase d’ellas, com a sua 
economia. He indispensável que assim seja ; por 
que 0 amor de si, e o desejo ardente de serem 
0 alvo aonde se vão quebrar as setlas das ado- 
raçõos, he a paixão mais violenta, he o fogo 
mais abrasador que as devora c consume! E n’esta 
posição 0 que fazer? Tudo quanto for mister para 
merecer hum beneplácito! E vede-as no seu cir­
culo promulgando leis de modas, e revogando as 
disposições em contrario: lã vem hum enfeite... 
hum arrebique... e o cofre da vaidade e do luxo 
nunca se esgota ! E que de tormentos não sup­
porta 0 corpo? Hum collete he talhado para agri­
lhoar 0 peito... 0 cinto deve ser iiimiamente es­
treitado... Todas hão de ficar esbcltas eairosas, 
embora Deos fizesse cada huma por seu feitio! 
Tudo isto porque? Os adoradores que o digam: 
votam desapiedadainente por sacrifícios d’esta tem­
pera ; querem certas fôrmas, certos torneios... e 
não se lhes dão de saber se os que assim obram 
ficam com a economia em condição de preencher 
os fins da natureza, — únicos bons, únicos irre- 
prehensivois; — que a obrado homem outro ho­
mem derriba e desmorona impunemenle, a da na­
tureza — não 1 —

E assim , se no estado de saude , porem cora os
orgãos embargados; se no de moléstia , c por so-
bre-carga abafados, he indispensável que F., bai­
larina matriculada, e na phrase moderna— ro­
mântica e do grande lom — , tome parte em uma 
quadrilha, ou galopada, danse a Polka, etc., 
embora tenha algum calo no pé; embora tenha 
alguma arthrite chronica (ou rheimalísmo, que as-

a
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bollas não quercni ter, e mais ouïra moîostia que 
naodigo...); cmijora tcnlia a ponia jà volumosa 
em consequência de alguma erysipela , e que a 
agitação possa dar lugar au rcapparccimcnlo do 
mesmo mal, ou aggravar o cxislonle , etc. Ora a 
valsa, principalmente pelo feitio que se agora 
dansa , he bem [srejudicial. — Faz-se a gloria con­
sistir pouco no ageilado do passo, ela vai ([uasi 
toda por conta de quem maior espaçu de Icinpo 
rodar sem dar parte de aííronlado. — IVatica-se 
luim verdadeiro — ío«r de force — , torturam-se, 
\iolentam-se, e ao depois no silencio do aposento 
a carne he quem paga! Se eu não tivesse formu­
lado hum syslema de não descer n’eslc artigo a 
huma individualidade sequer, exemplificaria al­
gumas consequências d’ella bem tristes! Entre­
tanto direi cm geral (sem fallar nas palpitações a 
que faz ficar-se attreito) que o estomago ordinaria­
mente SC ressente, c vai entretendo huma irri­
tação chronica que abre a porta ás erysipelas, ton­
turas, vertigens, e outras moléstias. Quem forval- 
sista que pegue d’esta carapuça, e quando por es- 
(«•arneo e basofia queira afíeclar cin publico que 
não se lhe ajusta por forma alguma, eu me sa­
tisfaço que là no tribunal de sua consciência diga 
em seu coração : — Isto he verdade ! —

líe indispensável que S., afamada cantora, gar- 
ganleie huma peça da Italia, embora soíTra al­
guma angina, alguma bronchite, padeça de pneu- 
monites chronicas, etc. - Pede-se, ou antes, man­
da-se—. E hum cavalheiro, cujo peito palpita por 
F., que não he de bronze ao ouvir-lhe as j)aiavras 
doces e macias , reputar-sc-hia aíírontado , se fi­
casse em branco no acto de endereçar com todo o 
terno de seu peito, e pontudo do seu bestunto, hum 
pedido n’esta substancia: — Madame'. Vejo em 
vós hum Chefe d’Obra do Todo Poderoso! A par 
de tanta belleza, huma sagacidade de espirito 
iuexprirnivel ! Tenho tido a dila de vos ouvir 
cantar a peça — tal - , e meus ouvidos ainda se 
ressentem tanto da impressão que n’elles produziu 
a angélica voz de F. Ex., que não pude ter com 
migo que não viesse suppliear-lhe a mercê de re- 
raníal-a; chame-me importuno, embora; eu serei 
sempre hum admirador das prendas deV. Ex.! E 
se minha voz tiver o timbre de huma trombeta, 
os feitos àe garganta de Y. Ex.

Cantando,espalharei por toda a parte.'

Era verdade que se não resiste a hum chorão 
d’estes, era vez de pedinte! Lá vai a Excellen- 
lissima Sülfejar, não embarga que d’alli sahindo,

j as volatas e Irinados lhe comprem terriveis dores 
; de peito; escarros de sangue; mesmo golfadas... 

e morte afinal! —Não pareça isto encarccimento: 
he huma realidade! Qualquer de vós dará ahi 

i pelo mundo com alguma victima, bem sabida,
I d’estes caprichos ; que depois de hum brilhar por 
I momentos de sol bello e radiante, vai viver vicia 
I de noite e escuridão! — ííum nome fallado que, 

por desgraça sua ainda lhe resta, será muius 
vozes a unica porta aberta ao vosso reconheci­
mento; c pasmado do que era. e do que he, ex­
clamareis com 0 saudoso Gonzaga :

Iloje env suspiros...
O canto he mudo !
Assim , Marilia,
Se acaba tudo!

Eu mesmo conheço algum resultado em qual­
quer dos sentidos acima; e os exemplos estão-se a 
reproduzir todos os dias; por tanto não he pre­
ciso , c nem quero com a menção de hum ou outro 
nome, que , ou jà dorme na poisada dô  finados, 
ou — espectro da morte — vegeta entre os vivos, 
sangrar feridas que.caminham para a cicatrisação, 
nem sacudir o pó e a cinza que esconde a brasa, 
aonde muita fibra de coração já foi tostada ! — Se 
hum medico prescrevesse huma formula, que, 
com quanto innocente, concumitasse a certas cir­
cunstancias imprevistas e occullas, que dessem 
aso ao apparecimento de semelhantes pheno- 
menos, não faltariam bocas, e nem mesmo as cem 
da Fama, a excommungal-o e araaldiçoal-o! Mas 
foi hum cavalheiro!.., (ihiton I —A doença veio 
{)orque Deos foi servido ! — He ignorância gros­
seira , he estupidez querer apontar como causa a s  

i)a!avras encantadoras e românticas—C/tc/e d’Obra 
do Todo Poderoso, belleza corpcn-al, agudeza es­
piritual —.

.Vinda mais: -O somno, esta verdadeira, para 
não dizer unica con.solação que nos resta no 
mundo, ou he addiado para horas que não as 
(lue estatuio a natureza ; ou então he somente dui- 
miilo em parle. —Já esta verdade vem lá de longe 
estampada nas palavras de hum vate de renome: —

Dormimos sornnos alheios.
Os nossos não os dormimos!

.*'a de Miranda. '

Pois bem; este sunuio que se não dorme. equi­
vale a huma força que se desperdiça , e não re­
para-se: d’aorKle he facil a conclusão: — Vai ca-

" NI
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n)inho rcrîo do dofiiiliomoi'.lo e confiimpçrio o 
que rcrra os ouvidos à voz da naliircza 

fascinado cotn o hizir i'also da civilisaçâo. —E, ou 
là vai gasto o (iia corn o sumiio da noilc, s(Mn 
qjc vigorc igiiaiinciitc. ou là vai huma ruina 
mais proinpla Irati'r as portas do organismo : “ 
mina que nâo ospanla , que nâo iu'descioiirada . 
ao contraiio os bdlos espirilos cstcmiem-ihc iiuma 
mão de consentimento, c abaixam-llie huma ea- 
heça de approvaçâo. — Sim; a magreza, seqniüào 
(le fihra, a pallUlez. amarclliilüo, elr., conse­
quências d’cHa , occupnrn grande espaço nas pa­
ginas dos encomios e adorações! — A magreza se 
traduz por hum coi [)o cshello c elegante, rcccp- 
taculo porlaiil (dcem-mc licença) do os[)irito , ta­
lhado para lodos os movimentos rápidos, salpi­
cados de jovialidade e viveza . einfirn , que fazetn 
fuzilar 0 fogo da vida assim por modo de huma 
fulminaçâo! E a paIlidez?Faz lanlo estrondo pre- 
senlementc entre nós, que a sós clla fora maleria 
para volumes grandes, c não para huma rnençâo 
de caminho. Comtudo direi em resurno que hc 
a cor por cxccllerrcia do rotnanlismo ! Que per­
feição da natureza teria a ousadia de passar in­
cólume no tribunal do hom goslo s,cm ]v\ar com 
sigo este sacramento — a pallidez — ? îie ella por 
tanto que põe a ulliina mão a formas chamadas 
encantadoras !

Assim pois caminhn-sc à perdição sem percc- 
ber-se, ou antes, sem que se [)ercel)cr queira ! 
Tantos atlraclivos, tantos omopcis a[)resentam as 
picadas que ladcaro a estrada da civilisaçâo! Assiin 
huma existência succada e robusta he trocada por 
huma vida de fragilidade e delicadeza , que hum 
sopro ainda surdo abala e dobra; que hum em­
bale ainda pequeno enverga e quebra! Chega a

Eu vi já por aqui sombras, c fiores; 
Vi aguas e vi fontes, vi verduras; 
As aves vi cantar todas do amores!

Mudo c seceo he ja tudo...
(Sá de Miranda.)

E porque?— E o silencio da tumba, e o ge-
m.ido da morte serão a só resposta ! —

E nem as sementes, c nem as mudas, c nem os 
enxertos d’eslas plantas jamais leião viço para 
produzir arvoredos de bello porte e clegancia ! — 
Bastardos... degenerados... ainda bom o ponteiro 
da vida não marca o meio dia da sua existência, 
quando a morte já vem de volta da colheita ! — 
E que colheita? espigas fanadas , cannas sem go- 
mos, todas nós, fruclos sem bagas, qne cm nada 
a honráram , se sua honra e Iriumpho não consis­
tissem no maior numero deviclimas! - E estas 
victimas são os filhos de pais degenerados, c estas 
victimas são estes mesmos pais,—cabisbaixos, 
como eu disse a principio, com pé tremulo c in­
certo tomando o rumo de hum barathro mais logo

morrer na organisaçao até a somenos feição do
que e ra :—graças, encantos, precoces desbo- 
lam-sc, emurchecem-sc... e vai succodcr-lhes hurna 
realidade funesta, hurna velliicc temporã, es[)i- 
nhada de dores!... Então ao passar por victimas 
quejandas , sem os menores longcs do que eram, 
vivendo sómente para saberem que morrem, o co­
ração te partirá, c com irasmo e pesar pergun­
tarás: — Estas arvores que prometliam disputar a 
duraçao com os séculos, porque estão entan- 
guidas, enfesadas, cobertas dc folhas amarel- 
lentas, e scccas, com buns fruetinhos pêcos, cho­
chos c mirrados, dc modo qne não ha cantor dos 
bosques, que queira saboreal-os, para ao depois 
pendurado dos ramos entoar suas cantilenas da 
s''SÍa? A seiva porque se não infiltra até as ca­
madas dos olhos, c não dá-lhes andamento no 
crescer? Lcmbro-mc que: —

adiante cavado, — a sepultura ! — E tudo porque 
0 luxo c a devassidão crguco hurna ponte bor­
dada de estrepes, c abundante de prceipicios, e 
deiton-lbe ramadas por sobre, c jnneon-a de fiores 
por cima! Caminham sem tento, e cba(Tirdam-se 
nos lodaçaes, e se pregam nos estrepes, c se des­
penham dos alcantis... c a morte não basta a des­
vendar os olhos dos que lhes seguem a pista! Que 
miséria! Que cegueira! Que fanatismo 1!

Pede-se , ou antes , manda-se. — Foi proposição 
emittida por mim bum pouco longe; proposição 
que passa a ser verdadeira desde que o indeferi­
mento do pedido, cm vez de ares de tristeza, car­
rega com sombras de vingança ou assomos dc ira.
A alma que Deos nos deo livre, trabalha nesta 
conjunclura , pcrmitla-sc-mc a expressão, por ma­
chinal E porque não? Quando bum sim contra- 
feito hc mais applaiidido que bum não do co­
ração!— Sim — que se salva da indignação do 
que pede, 1̂  vê de encontro o olhar lorvo c feroz 
de outros adoradores, que não podem dormir iia 
ventura de seu rival. E d’aqui — resultados bcin 
tristes—. Em muitas nações as mais civilisad.as 
da Europa (não sei se felizmente na nossa por 
sel-o menos, não) o sorvedouro dos duelos traga 
immcnsidade de victimas ! A civilisaçâo tem ar­
raigado no coração d'estes povos huma falsa idea 
de pundonor, de modo tal que por hurna palavra,
b.um olhar, cousa somenos ainda, lá cabe hurna 
iuva... E de quem? Muita da vez da gente mais 
graduada dopaiz: —de bum guerreiro que tem 
defendido intrépido sua liberdade e a de seus

[’•í
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filhos! E (ic quem? de hum poütico que tern j 

lido coração de Irovejar conlra leis lyraniiicas, ■ 
que ameaçavam esmagar a cahoça de liiima uação 
iuli'ira! E para que? Para w sacriiicio o maiur ! 
do mundo, — o da vida!— Esta, que lie huma j 
e uiiica, c que huma l'eila ceifada não hrola mais ' 
do mesmo torrão! A  vida, que mesrno vivida na 
dor Icm seu saiho de doçura 1 A vida alfim que 
a força de mysteriosa e ineomprchensivcl d(‘0 al­
gum dia , mais ao pédacreaçâo, ao medico cm 
cambio de assegural-a hum epishelo . (jtie olhado 
com frieza tem sens laivos de blasphemo, o de 
— divino — ! Pois bem ; d’esta vida se faz bom 
barato ! !

Quizera agora entrar na analyse das paixões 
desregradas que nos bailes desabrocham... e as 
mais das vezes desgraçadas ! Quizera mesrno fallar 
das consequências terríveis do abuso da fé, e ou­
tros, d’entre os poucos sustentáculos da felicidade 
que ainda por ventura ha na terra! Quizera na 
posição de medico alargar as ensanchas d’este pa- 
ragrapho, amostrando as contrariedades de hum 
amor, hum despreso crú c desapiedado, hum 
desengano cruel, huma perda n’estas circunstan­
cias do objecto adorado, como a fonte aonde a hu­
manidade está de continuo a sorver em longos 
tragos a morte! — Quizera... Mas nem o pequeno 
corpo de hum artigo o comporta : c nem eu quero 
(no pensamento do Silva J.eal) que sobrados es- 
darecimenlos vão roubar a placidez da innoceiicia 
que podia ainda ser feliz no mundo, e passar no 
meio da perdição sem se perder!— 5*or tanto li- 
milar-me-hei ao que hei referido: nern quero, c 
nem posso ser vara de ferro dos devaneios hu­
manos: somente farei algumas redexões antes de 
dar de mão a objecto de tanto momento.

Sei que estas verdades não quadram ao século 
presente: hum despreso geral será o menor mal 
talvez que pese sobre o meu escripto... não im- 
])orla : não tenho em vista li.songcar as turbas: 
hum ou outro espirito imparcial me dè la cm 
sua consciência luim aceno de ai>provaçã<i, — fico 
pago de sobejo. - Entretanto não se supponha que 
tenho horror á sociedade, e á civilisação! Aão; 
conheço o muito que lern de bom; e não hc do 
cstianliar que levante minha voz, dcbil, he ver­
dade, contra usos, antes abusos, roform.avois no 
meu ver, e importantíssimos, que [)rolongam a 
vida do men semelhante Não vou com voz inex­
periente clamar contra as distracções das lidas e 
tribulações d’este mundo. -  Feliz — quem se púde
distrahir no meio d’ellas! Mas observem-sc certas | huma ou outra jovialidade morte-cor e desbotada, 
regras e preceitos; que não fiquem muito arre- | he o enfermo resignado que vendo de perto a ca- 
dados do caminho da natureza. — ' tadura da morte conserva o rosto sereno, e

1. ” Não sejam muito repctiílas as reuniões; — 
perderão muito a força de distracções.

2. '̂  Não durem até muito tarde, de forma que 
obriguem a dormir somnos alheios.

3. “ Os salões sejam construídos, não só cm 
local de ar livro , senão mesmo de sorte que sejam 
bem arejados.

4. " Estes mesmos salões sejam desproporcio­
nados, {)ara mais, aos indivíduos; isto hc, muito 
grandes para pequeno numero: — e quanto for 
possível, dispensados de novas mãos de tintas.—

5. " As pessoas que tiverem incommodos dei­
xem de comparecer — serva te ipsum — hc lei sa­
grada : morra (não faz mal) na voz da razão o 
grito déspota do proprio coração, ou do que 9 
domina !

C." Não deixem de tomar a refeição do cos­
tume c necessária com vistas de que 0 corpo fique 
mais csbelto.

7. " Não usem de vestidos apertados, a ponto 
de embargarem 0 jogo livre e desembaraçado dos 
orgãos.

8. ® Respeitem as estações calmosas, acodindo 
á reclamação imperiosa do organismo.

9. " Não se façam vontades quando d’cllas pos­
sam resultar alguns inconvenientes.

10. " Finalmcnte se algum incommodo sobre­
vier durante a reunião, relirem-se para logo, por 
que d’csla sorte se obviará mais facilmente o 
damno: — Rrincipiis obsta—.Eis aqu  ̂ a maior 
força da medicina, que 0 mal muito avançado 
custa ao doente a vida; aos parentes e amigos, a 
dor de 0 perder; c ao medico, o descrédito da 
profissão que exerce.

Eis aqui regras, poucas em numero, fáceis de 
observância , — que nenhum juizo sensato desaj)- 
provará; e que com quanto mereçam motejos e 
cscarueos pelo que gcralmentc se [)cnsa, todavia 
não mc corro deaprescntal-as, quando não aguardo 
cncomios nem recompensas, a não serem as de 
ver minguado 0 padecer da humanidade. He este 
0 pensar digno de hum medico: fallo com a razão; 
fallu çorn a consciência; estou satisfeito.

.4qui deito cabos ao meu baixei. Tenlio de so­
bejo vogado atoa, sem leme, nem bússola.... ar­
ribei a este porto que não me ofi'orece rnuila ga­
rantia, e comtudo assento que devo ficar n’elle. 
Aperreado pela chronicidadc de hum padecer, lia 
quasi hum anno, não tive verdadeiro esjvaço de 
calma para as minhas lucubrações; e se não 
obstante desponta orn algum sitio d’este papel
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longe em longe salpica os lábios de amarello sor­
riso para não vibrar com hiim accento gemebundo 
a. corda scnlimcnlal do coração dos seus!

Digo essas cousas simplesmente por dizer. Não 
pretendo com ellas deitar luiina benção de absol­
vição nos peceados d ’esle metí escripto. — tão con­
vencido estou de que em qualquer condição que 
eu fora, elle se ressentira de graúdas im per­
feições—. E de mais iie uso tão frequente allega- 
rem-sc motivos indevidos , que quando surde burn 
q.ueixumc verdade iro , passa por phantasia c ro­
mance.

Finalm enle como alguém talvez se figure que 
carreguei bum pouco'a mão nos desmandos e de- 
vaneios do meu semelbante , d ’esle e ã este alguém 
sou 0 primeiro a inifilorar hum pouco de indu l­
gência: 0  senao virá por ventura do meu tempe­
ram ento , que 'presentemente sobrado em m elan­
colia — me soe figurar as nuvens e os horisontes 
carregados ; de modo que já me apraz mais a cer- 
ração e negrume da noite , que o ouro c a  pur­
pura da aurora! Serão extravagancias__

Porem tom a natureza
Horrores , que são belleza ;
Tristezas, que dão prazer!

- (Garrei.)

rOR OIVRi: SE SErONHECE HUM HOMEM DE 
LETTR.SS EM PARíS,

E O QUE AIII SE EXTÊ IDE PELA PA-, '
LAVRA : IIUSI HVRO.

Paris be certamente a cidade do m undo, 
oiwie se acha o maior numero de homens de 
lettras. Essa abundancia de cscriplores que se vê 
procede sem duvida d ’islo: que para ser homem de 
lettras em Paris, hc necessário ter feito hum livro; 
da mesma forma que para ser p in to r ,  ter feito 
hum grande quadro. O ra ,  hum livro he huma 
idéa , ou alguma cousa que com isso se pareça , 
0 » mesmo que cora nada se pareça, c cujo titulo 
occupe segundo o uso a parte superior d ’hum em 
Oitavo de quatro-centas paginas. Em hum  livro 
tendes duas coisas: o titulo , que deve ser b rev e , 
inagesloso, cheio de não sei que curioso mysterio, 
<‘orno 0 rotulo de huma bocetinha preciosa : razão, 
; o.tt.o, cupirito; c depois a matéria que he tudo o 
(juc se q u e r ,  cora tanto que tenha as qualidades 
(‘sscnciaes da m atéria ,  isto h e ,  as dimensões de 
•iiUiia , la igura e espessura, com que se corapoem 
la:n! parallelipipedo compacto de papel impresso.

Se alem d ’islo achardes esp ir i to , gosto e razão, 
tudo esta ganho ; nós não exigimos tan to : ternos, 
graças ao Ceo, hum livro e liiim autor de mais. 
Devemos lastimarmo-nos? Não; mas he prudente 
(leseoníiarmos de hum paiz cm que os grandes 
eseriptores se contam ás centenas, e do linma lit- 
leraínra em qne os livros celebres por sen ex traor­
dinário numero são impossíveis de conlar-se.

Conheci hum homem de muito saber que linha 
passaiio sna vida a colleecionar, segundo a o r­
dem ern que as havia adquirido^, todas as noções 
seientitieas, c racionaes da natureza : e como essa 
ordem era naturalmeiile a de huma excellente edu­
cação. em que o pensamento hem dirigido procede 
n’iiurna progressão continua de suas primeiras 
percepções aos resultados mais excêntricos do es­
tudo e (ia r(‘(lcxão, linha elle eonclnido para seu 
nso imma encyclopedia superior a de M. d ’Alem­
bert .  sobre hum plano prelêrivel ao do chancelier 
Ru'on. No dia da sua m orte , a 9 de Outiihro de 
1808, adverlindo-se Ihe de que não havia dado 
titulo á sua obra , fez com que Irouxessern-llie ao 
leito o inantisrriplo, corroo a \ i s t a - sobre a pri­
meira e a ultima pagina, c com mão ainda firme 
escreveo no froiitespicio as seguintes palavras :

Porquinhos da índia.

Sim omnisciência não lhe daria boje hum as­
sento de acadêmico na scccção do zoologia.

Os antigos prosadores não sabiam o qne ora 
hum livro. 1’yfagoras, Democrilo, Sócrates, Epi- 
enro riao fizeram Imm só. Quando m u ito ,  se ou­
saria dar esse nome aos Dialoqos de P la tão , aos 
Af)horismos d ’iî ippoera les . e ' á  Moral de PIu- 
tareo. Allienco, Æ lio .  Stobeo, Valerio-Maximo , 
. \u lo -( je ll io , M acrohio, M ontaigne. Larnotte le 
Vayer. D iderot, nitidam ente decidiram a ques­
tão. 1'dles não deixaram senão paginas com as 
quacs se [iodem fazer livros para mil gerações 
de pedantes.

R e  preciso dizer : Temos ainda bons escriploi'^  
que não fizeram/furo.s: porenr cahindo estes no" 
excesso contrario ao d ’aquelles que eu censuro, 
o não havendo jám ais escripto huma linha d(‘ 
sua vida , lorna-se verdadeira a proposição que 
avance i, qne [lara ser homem de lotiras ern Paris 
he preciso 1er escripto hum livro, a menos que 
se não queira transformar n ’esta ou tra :  « Para ser 
homem de lotiras cm Paris he preciso nada 1er 
escripto. »

Quanto a m im , se hum ináo costume, ou a ne­
cessidade de rne d is trah ir  das angustias da mo­
lé s t ia , cm quanto eu não chegasse a dizer com 
Possidonio que a dor não existe , me resolvessem 
ainda a escrever, naci seria para onqirehendcr 
hum livro: de ixaria ,  quando m uito , nas ultimas 
prateleiras de minlias estantes desconjuntadas al­
gumas lem branças, algumas impressões, algumas 
distracções sem nexo, esperando que a morte 
venha nsonha soprar sobre essas folhas sibyllirias, 
e lornal-as commigo aos elementos.

Charles Nodier.
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(Continuado da pag. 307.)

Vará parle d’csle ramo a política para com a 
corte de Uoma. Os iriconvoriicriles da excessiva 
influencia de Roma no nosso contineíitc serão 
menos para temer-se que os que poderia ofTe- 
rccer o influxo temporal do resto da Europa. O 
mar Aüdantico torna impossível n’este lot)ginquo 
continente o cxercicio de qualquer acção oppres- 
siva que lenha origem no outro, ou se trate de 
cousas temporaes ou meramente de dominio reli­
gioso. Para com a mclropolc catholica , a mesma 
firmeza c dignidade, a mesma moderação que 
]iara coma mãi-palria: succede rclativamente ao 
culto o mesmo que no coinmercio e outros inte­
resses em que as conveniências e desvantagens 
existem de ambas as partes, de sorte que Uoma 
não vem a perder monos do (jue nós pelo entor­
pecimento de nossas reciprocas relações.

De todos os modos e em todos os casos, a nossa 
política para com ella deve ser invariavelmente a 
de não permittir-ihc n’estes paizes o exercício de 
huma autoridade que não esteja em harmonia 
com os princípios de nossa'independência c so- 
l>erania nacional, e do novo regirnen democrático 
adoplado i)clos nossos E tados. Alliar o espirito 
catholico com o de progresso e de liberdade em 
que entraram estas republicas, eis a gratule c 
simj)lcs base dos tratados americanos com a corte 
de Roma. Quantas vantagens não ganharia n’este 
sentido a America, se nas conferências de hum 
congresso commum adoptasse huma regra de con- 
ducla geral c uniforme!

Voltando aos objectos de mero interesse ame­
ricano, de que deveria occupar-sc o congresso, 
direi: que nao bastará previnir a guerra, dester- 
ral-a quanto for possível , será preciso subjcilal-a 
a hum direito c a novas formulas nos casos em 
que for inevitável. Sc hc necessário que por longo 
tempo seja cila hum rasgo earaclerislico de exis-

lencia americana , demos-llic ao menos huma for­
ma que a torne menos susceplivcl dc destruir o 
progresso do commercio e a riqueza dos novos 
Estados; façamos até certo ponto conciliavel a 
sua presença com a da prosperidade mercantil e 
industrial, dando a estes interesses certa neutra­
lidade que os subtraia aos máus effeitos da guerra, 
iium dos meios de chegar a este fim na guerra 
de mar, será a suppressão do corso, com tanta 
razão declarado pirataria pelas mais respeitáveis 
potências marilimas. O commcrcio he o principal 
altraclivo que estes paizes offerecem ao estran­
geiro, e 0 seu mais poderoso instrumento de po- 
voaçãü ; obremos pois dc modo que este subsista 
inviolável, como hum meio reparador das devas­
tações operadas pela guerra.

üs povos da America habitam hum deserto in- 
commensuravcl. Cumpre fugir á solidão, e po­
voar 0 nosso mundo solitário. A colonisação hc 
hum grande meio para chegar a este resultado, 
porem hum meio que desperta dolorosas recor­
dações. Todavia, qualquer que fosse o caracter 
do que empregou a Europa nos séculos passados, 
a elle devemos nossa existência; e he possível 
que a cHe devam o seu ser para o futuro mi­
lhares de povos americanos. Não o excluamos pois 
de nossos meios de progresso e de civilisaçào. Se 
0 não podemos empregar, dcixcmol-o usar pelos 
que podem fazei-o.

Proponhamos modificações cm sua execução, 
que entra isto em nosso direito; porem não lhe 
lancemos entraves absolutos, porque sabe isso da 
órbita de nossas forças. Felizrncnte já tem cadu­
cado na consideração da Europa o syslema de co­
lonisação por ella empregada nos séculos 16, 17 
e 18; c não seria diílicil a adopção dc hum sys- 
tema de colonisação americana que conciliasse as 
vantagens da Europa com a independcncia e per­
sonalidade política d’este continente. Tenhamos 
prudência e tratemos de promover o que pódc 
talvez verificar-se a despeito nosso. O mundo so­
cial tem necessidade de terreno; nos o temSs dc 
sobra: poderemos recusar-lh’o impunemenle? Esta 
questão liga-se cspecialmcntc á sorte da parte 
mais meridional da America que só he proprie­
dade nossa nos mappas dos géographes, mas que 
na realidade he possessão inconquislada dos in- 
digenâ's. Aqui a obra hespanhola existe por acabar, 
c a barbaria conserva-se senhora do terreno que 
poderia ser ulilisado pela civiiisação. Ile pois ne­
cessário com[>letar a sua conquista , mas por meios 
dignos d’ella. O congresso geral poderia ocen- 
par-sc d’este assumpto, que interessa a sorje de 
toda a America. A’ occupação selvagem da î’ata-
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gonia, c do sul do Chile, deve-se talvez o não 
se 1er feito uso de hum dos mais realisavcis ve- 
hiculos de intclligencia e trafico mercantil entre 
as duas costas Occidental e Oriental da America. 
Falla-se na navegação do Eslreilo de Magalhães, 
situado cm 53“ dclatlitude, da canalisaçâo do 
Panamá, situado debaixo de hum ceo pestifero; 
e não se pensa que a America pôde ser atraves­
sada por huma bella estrada , traçavel no ponto 
cm que do lado do sul he interrompida a cordi­
lheira dos Andes. A mesraa Europa e lodas as 
potências cotnmcrciaes do mundo não poderíam 
ser convidadas pelo congresso a tomar parte na 
execução d’este trabalho de conveniência uni­
versal ?

Até aqui tenho passado em revista os objectos 
de que poderia occupar-sc hum congresso ameri­
cano; não pretendo que sejam todos e os únicos, 
lambem não creio que hum congresso determi­
nado deva tratar de todos elles e organisal-os de 
huma só vez. Darão elles materia para muitos 
congressos, que em distinclas oceasiões para o fu­
turo se irão reunindo para occupar-se d’aquelles 
interesses cuja opportunidade tiver chegado. Ap- 
plaudirei toda a minha vida o sentimento d’aquelles 
Estados que tiram suas vistas do estreito recinto 
de suas fronteiras, e as elevam até a esphera da 
vida geral e continental da America. He isso levar 
a vista ao verdadeiro caminho. Em hum grande 
systema politico, as parles vivem do lodo, e o 
todo das partes. A mão da reforma deve passar 
alternativamente do trabalho constitucional e da 
obra interior do edifício, á obra exterior. Tudo 
0 mais he construir a meias e de hum modo in­
completo. Outros povos poderão ter em seu seio 
os germens de sua prosperidade; desgraçadamente 
os da America estão fora d’ella, e de fora devem 
entrar os mananciacs de sua vida. A Métropole 
não semeou n’ella sementes de progresso, senão 
de estabilidade e obediência. A vida exterior deve 
absorver-nos inteiramente no porvir. Somos inex- 
pertos n’ella porque fomos educados na domestici­
dade colonial c para a vida privada c de familia. 
Deixemos que os nossos povos comecem a sua 
grande aprendisagem. A necessidade d’esta nova 
tendcncia revela-se pelo movimento normal das 
coisas. A America, de central e mediterrânea 
que d’antes ora , torna-se agora externa e littoral, 
ïinha sido destinada para viver em reclusão, e 
fizeram-na habitar a parte mais central do nosso 
solo. Desde a sua entrada no mundo sahio às 
portas para recebcl-o. Sc os povos mediterrâneos 
qdizerera prosperidade para o futuro, esperem 
os tempos dos caminhos do ferro; por ora, fe-

j lizesos que habitam as costas, pois só elles po­
dem ver 0 rosto do mundo , c receber com o seu 
contacto o espirito de sua moderna existência. 
Vejamos o que succédé no Chile, e o que succédé 
no Praia. Santiago apenas principia a florescer, 
entretanto que Valparaiso se duplica. Polosi e Cor­
dova despovoam-se, entretanto que Montevideo 
torna-se a capital de hum Estado, e Uuenos-Ayres 
recebe nas aguas do Prata embarcações carre­
gadas de homens que cobrem immcdiatamente os 
claros que fazem os canhões da guerra civil. Sim! 
á vida exterior e geral; que o feudalismo e o 
espirito de aldeia nos afoga por toda a parte! 
lleuna-se a America cm hum ponto, cuide nos 
seus destinos, dô conta de sua situação, falle de 
seus meios, de suas dores e de suas esperanças. 
Alli, á luz dc tanta publicidade, ver-se-ha que 
valor tem na consideração do juiso continental, 
homens, questões c coisas, que pretendem ser a 
sua expressão c simulacro. A America reunida 
em assembléa geral, ilará contas a si mesma, e 
se fará conhecer do mundo cm sua verdadeira 
capacidade ou incapacidade; este conhecimento 
não poderá deixar de utilisai’ a todos, porque 
d’elle sahirão juincipios dc condueta pratica jiara 
todos. Estas asscinbléas continentacs tiveram lu­
gar em todos os tempos, e os seus resultados, 
bons oumáus, tem sido effioazcs. Na idade me­
dia, os Concilias tiveram na Europa os mesmos 
fins que hoje dcsempenliam os congressos, e a 
igreja calholica, esse estado que abraça todos os 
continentes, organisou-se por meio de grandes as- 
sembiéas que se reuniam todas as vezes que ha­
via a tratar algum assumplo.de interesse uni­
versal. No século passado c no presente, a Eu­
ropa reunio-sc mais dc huma vez cm congressos 
conlinentaes, para regular sua fórma ou maneira 
de existir geral, ou também para intervir no es­
tado que se separava do movimento commum, 
afim de fazel-o tomar luirn regimen interno de 
conformidade com os interesses curopeos. E de­
verão abolir-se estas santas intervenções, exer- 
cidas pela igreja e pelo monarchismo, quando se 
trata de applicar seus beneficíos á causa da liber­
dade americana? A Europa incohérente, hetero- 
genea , em população, em linguas, cm crenças, 
em leis c costumes, pôde ter interesses geraes e 
congressos que os regularisem ; c a America do 
Sul, povo unico pela identidade dc todos estes 
elementos, não ha dc poder-se ver em sua grande 
e magestosa personalidade, nem 1er representantes 
geraes, apesar de possuir interesses communs?!

A centralisaçao americana não será obra do 
congresso rigorosamente fallando, porque esta ol ra
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ja oslá (eita, c seu trabalho lie devido á grandeza 
do povo liespanhol que se reproduzio por si mes­
mo com todos os seus attributes cm todos e cada 
bum dos pontos da America meridional era que 
pisou.

« Na vida dos povos, diz Guisot, a unidade ex- 
tierna e visivcl, a unidade de numero c de go­
verno, ainda que importante, não lic a principal, 
não he a que constituc verdadeiramente buma na­
ção. lía buma unidade mais profunda e poderosa; 
e be a que resulta, não da identidade de go­
verno e de destino, mas da semelhança das ins­
tituições, dos costumes, das ideas, dos senti­
mentos e das linguas ; a unidade que reside nos 
mesmos homens que a sociedade reune, e não n.as 
formas de sua aproximação: a unidade moral, 
emfim, mui superior á unidade politico, e a unica 
que be capaz de fundal-a. » (*)

Porem esta grande e poderosa unidade moral 
involve no seu seio os Estados Americanos de 
origem hespanhola, c o congresso só teria a for­
mular resultados da obra já delineada.

A matéria americana pódc dividir-sc em tres 
cathegorias: assumptos exclusivamente peculiares 
da America hespanhola emancipada, assumptos 
privativos da America do Sul e assumptos de todo 
o continente americano. Estes ramos são suscep­
tíveis de certo gráu de independencia cm suas re­
lações de potência a potência; e isto deverá ter-se 
presente, ou seja para medir-se a extensão que 
ba de dar-se á convocação, ou para conceber a 
ordem das convenções e discussões.

Apesar da frequência com que mc tenho ser­
vido, no decurso d’esta Memória, da palavra con- 
tincntal, sou hum dos que pensam que só devem 
concorrer ao. congresso geral as rcfiublicas ame­
ricanas de origem hespanhola. Menos que na 
communidadc de seu solo, eu vejo os elementos 
de seu amalgama c unidade na identidade dos 
lermos moraes que formam a sua sociabilidade. 
Se a unidade do solo pudesse fazer-nos compor 
hum systema politico geral , não vejo porque ra- 
yao deva cxcluir-sc a Russia do congresso ameri­
cano, pois que possuc na America Ires vezes mais 
território que o Chile; a Imjlalcrra, cujas pos­
sessões na America excedem em dimensões as dos 
Eslaclos-Unidos; a líespanha que possue as duas 
grandes Aníilhas e as bocas do Amasonas. Se se 
objectasse a isto com a diversidade de princípios 
politicos, observaria eu que esta diversidade não 
exclue a liga dos interesses que não são politicos.

(*) Histoire de la civilisation en France: deuxieme 
partie.

justamcnle os mais prirnordiacs de todos os que 
devem occupar o futuro congresso*. Sabe-se <]ue 
as confederações Helvetica c Germanica encerram 
em seus respectivos seios poderes aristocráticos, 
monarchicos e republicanos ao mesmo tempo. 
Note-se que quando a Europa se tem reunido cm 
J icnna ou Paris, não tem prescindido da regra da 
unidade territorial, pois tem chamado á Ingla­
terra que não lie potência continental, c não a 
Asia cij á Africa, apesar de fazerem parte do
antigo'continente. (Continua.)

B R A S IllA X i EM  1R E S C A M O S ,

Pelo Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre,

Offerecida ao seu patricio e amigo o Sr. Dr. 
Joaquim Caetano da Silva, Reitor 

do Collcgio de Pedro l i .

I
CANTO I.

A DERRIBADA.

Na mão do escravo acicalado ferro 
Brilha, e reflecte do africano vulto 
Sorriso delator d’interno goso !
E sofrego acundindo á voz do incola,
Que na cornea busina o madrugara 
Antes que a aurora os montes contornasse,
Na frondente floresta se aprofunda.
Brada contente á parceiral caterva,
E 0 ferro floreando, Jubiloso,
No ar lampeja, qual sinistro raio.
IMede co’ a vista os seculares troncos 
Que em tantas estações, ern tantas eras,
Os ccos e a terra em porfiada lide 
Donosos empregaram na estruetura 
D'esses gigantes que laceram nuvens,
Que tem por coração cerne de ferro,
Onde verazes os annaes do mundo 
Em multipliées rolos se recatam.
Prorompe o capataz com gesto barbaro,
Afras canções do peito borbotando,
Que alentam do machado o golpe; troa 
O hymno devastador, que em curta quadra 
Tronca por terra mil possantes arvores,
Timbre dos evos, pompa da natura.

Nos largos botarcos que a base escoram,
E no solo se entranham triparíidos,
Como ingentes giboias no profundo.
Talha o machado a corpolenta crosta;
Treme o chão, treme o ar, balança, osfolíia-re 
A cup’la verdegai do amplo madeiro.
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E convulso largando os verdes fructos, 
Granisa o bosque com medonho estrondo, 
Que as aves manda ao ceo, á toca as feras!

Marca a funda machadada 
Do canto safro o compasso;
E as que o ar toldam mil lascas 
Roboram do fulo braço 
O golpe destruidor.

Baqueam enormes lenhos,
E centos de outros mutilam; 
Trovejam; mas eis que o ferro 
Já não cava, nem fusila 
O golpe destruidor.

Sorri-se, tripudiando,
O negro falquejador,
E pára o selvagem canto,
E 0 golpe destruidor,
E limpa do bronzeo rosto 
Com a mão o alvo suor.

Rija celeuma de confuso frêmito 
Appiaude a queda dos pujantes lenhos.
Como huma anta feroz, sibilo agudo 
Arma co’ os dedos nos sovados lábios 
O ledo capataz, e açula a turba,
Com novo melro, variado modo,
A de hum golpe exlinguir o parque excelso, 
Que incólume surgio do cataclysraa!

As fouces e os machados manobrando,
V̂ ão amputando o peristylio umbroso 
Da verde tenda, monumento inculto,
Que de indomitas feras foi asylo,
E os acccntos canoros de mil aves 
A’as perfumadas folhas embebera:
Onde em barbaro coro a simia astuta 
Oulr’ora se embalava, té que a frecha 
Do certeiro Tamoio, o ar fendendo,
Co’ a ponta hervada lhe enfiasse a morte.

Como colurnnas de arruinados templos 
Jazem prostradas em confuso cnlcio 
As grossas hastes, desmedidas, fortes.
Dessas umhellas, que subindo aos astros 
No regaço do sol fruiam ávidas 
Os puros raios de vital conforto!
E  a preiihe sombra de fragrancia e fresco, 
Que cem plantas mimosas protegia,
Não mais amparará bolhão ruidoso,
Que a estiva sede dissipava ás feras.

Oh 1 que especlac lo grandioso e lugubre 
Meus olhos, abarcando, contemplaram!
O ferro iconoclasta retalhando 
A verdejantc chlamyde da terra,
O seu manto sem par, — e cuidadoso 
Paupar avaro os esqueletos áridos 
De eivados troncos, carcomidos galhos,

Aonde a viridante primavera 
Em vão tenlára, em contumazes lustros, 
Nos podres garfos da raiz annosa 
Hum insuflo vital verter benigna!

Ruinas sacras que eu lastimo, e adoro, 
Das aves throno, odôo harmonioso!
Hoje achanado leu sublime porte 
Rola na terra os prostylões soberbos 
De odoros acroterios, onde a arára ,
O brilho apavonando de seu manto 
Como huma flor alada rcsplcndia!

O ferro prosternativo,
Novos prodigios mostrando 
Sobre a coma dos gigantes 
Que na terra estão rolando,

De Flora novos mimos denuncia,
Que de nacar se adornam, de ambrosia.

Rescendentes de almo cheiro 
Novas flores vi se abrindo,
E pelas brandas antheras 
Novo aroma se expandindi),

Que delirios celestes encendendo 
Vão a vida em elyseos convertendo.

Eu vi dos jardins do ceo 
Bellezas, perfumes, cores,
Onde as abelhas sidereas 
Colhem nectareos licores,

E onde os chérubins, de amor divino. 
Ungem as azas de vapor nardino.

Sois nada, jardins do luxo,
Com vossa Flora mesquinha !
Em vossos vasos de porfido 
Mofina cresce a florzinha.

Não a nutre do ether pura essencia,
Nem das eslrellas o macio orvalho 
Na corolla mimosa insufla encantos.

Nas flores da floresta immensa e livre 
Celeste prisma desprendendo as cores 
D’incognito matiz roscia as pétalas,
Onde hum raio de luz se deslisando 
Gemmas simula, que deslumbram, cegam

Copio insecto cm seara submergido
O homem se afigura, comparado
Co’ a ingente ossada dos gigantes floridos,
Que a seus pés mutilada fana e murcha,
Alli troncados mirram .sobre a arena
Fuliginosos toros tapeçados
De aveludado musgo, onde resaltam.
Em forma de ramaes, de leques, c’roas. 
Raiadas parasytas, que debruçam 
Em cheirosas liaças brandos feixes 
De multimodas flores, onde ha pouco 
O melifluo jaly zumbindo, em osculos,
Na tromba odora recolhia o polen.
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Outros, curvados peio proprio peso,
De encarnadas escamas se icvestcin ,
De verdes lanças, de eslrigadas farpas,
De roseos cachos em pedunc’los áureos, 
Como em festiva noite mastro florido.
Outros se bolsam de escarlate agárico,
E nas eivadas, bolorentas fendas,
A ’ vista ofl’reccm enfiados caídos.
Largas vergonteas, como roca enorme.
De sumaré palmato se nodulam ,
Onde a nalura na cerdosa borla
Tenaz visgo injectou que a industria explora.
Em fortes crivos de cruzadas norç.as.
De cstiiadas buluas, camarões elásticos.
De aerea e arrendada cresciuma, 
.Semi-suspensos ao volver do zepbyro 
Pujantes troncos se embalançam, gemem, 
('omo liarpas colias gigantescas.

Alü mais não virá cbirlando cm nuvens 
A fugaz maritaca, nem no outono 
O grisalho macuco, enamorado.
Incauto a morte achar no tredo canto,
Que 0 sagaz caçador pipita occulto.
Do tronco annoso no barbado cimo 
iS'ãü virá perforar concavo leito 
A córnea goiva das loquazes aves; 
iVcm os casulos de mimosa paina,
De finos musgos tecerá nos ramos 
Sussurranle colibrio furta-cores.
Da fui va rola o compassado gemito,
Do sahico gentil, do gaturamo 
Os brilhantes gorgeios, que nas calmas 
Alegravam do bosque a soledade,
Da cyclopea araponga o ferreo canto,
Da altiva capoeira a maga flauta 
Não mais ceboarão ricos trinados.
E a maviosa, compassiva endeixa,
Do terno sabiá lEesse remanso
Não mais cadenciará de tronco a tronco
Cerulea borboleta em valsa aerea.

No antro escuro de cavada rocha 
Açodada cm pavor arqueja c ronca 
Medonha jararaca, e despe astuta 
O cscamigero estojo que a reveste,
P ’ra mais leve fugir a tanto estrago.
O esvelto veado cm salto alipede 
Galga nova espessura espavorido.
Grunhindo cm longas varas serpenteam 
Ferozes caitutús por matagaes,
Onde 0 ferreo mangil tenha poupado 
No ar, na terra, o succulento cibo.

Alli eterno ipê, onde mil vezes 
O dorso colossal de anta membruda 
Em furia abalroando, perseguida,
Nem de leve abalára a copa augusta,
No baque horrivel que arqueára angicos, 
Sobre o ar descreveo centos de estragos!

De brancas imbaybas, derrocando-as,
Para o ceo a raiz torceo n hurn sopro;
E a planta esguia do cstrellados braços,
Que ufana retratava no perimelro 
Hebraico candclabio cm syn.agogi.
Sobre o solo se esmaga desfolhada.
Geme grudada no carinineo grelo 
Tarda preguiça, de nojento aspecto.

Oh dor inexplicável ! .sotopostos 
Troneis a troncos, inda cmmaranhados 
Na espessa malha das tenazes cordas 
Que como enxarcias sobre a terra a prumo 
ü  serpentino imbe do alto brotara.
Vejo hum rubro tiê , que á flor purpurea 
Dis()uta 0 brilho co’ a plumiigcm lúcida,
O desfiado ninho contemplando!
Como tonto, a seu lado, o ar rctumba 
Canoro Encontro, lastimando a choça 
Onde incubára no amoroso termo 
Proliíica esperança de seus hymnos.

Embaldc mortal pugna trava ha séculos
Sicaria planta c’ hum aderno altivo.
Como enorme lacraia, nas vergonteas
O sipó-matador tenaz se agarra,
Rouba-lhe o sangue, o garbo lhe annirjuila,
Mirra-lhe os membros, cresta-lhe os pimpolhos,
E abraçado c’ o pútrido cadaver
Do lenho que o nutrio, quer ir aos ceos,
C’ os astros hombrear, e sobranceiro
Saudar o sol, e recolher avaro
Os puros raios da manhã serena!...
Eis que o machado, a base lhe talhando,
O sepulta d’ hum golpe, e vinga rápido
Das leis eternas o frustrado codigo.
Assim tredo valido o sceptro usurpa,
E n’ hum montão de ruinas se enthronisa :* ^
Ergue-se ao ceo no turbilhão sangrento 
Que 0 volcão popular vomita em jorros!
Mas, quando acalma a canibal tormenta, 
Precipite de chofre cabe, e encontra 
Nas fauces da cratera a morte, o nada.

Como tenue renovo, humilde planta 
Entre os gomos robustos que enraizam 
Valente cabiuna, brota e alça 
Tortuosa virgulta, qne animada 
Cresce e vigora, cochleando o tronco;
Manso e manso se entranha, e a seiba sorve. 
Mingua do bojo obeso o pando amplexo, 
Secea-lhe as folhas, atrophia o cerne,
E em nulla podridão converte, esbroa,
Aquella que mil vezes triumphante 
Zombou dos furacões, zombou dos raios 
E cujo firme pé baldára as lutas 
A’ broca activa das enchentes honidas.
Sobre as azas dos ventos caminhando,
Suspensa cm nova victima se enrosca;
E de ruinas cm ruinas rediviva
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Inulil morre! Quai avaro sordido,
Que thesouros ctigrcssa ern porcciilagens, 
Vampiro da miséria de mil hemetis,
N’ liurn catre cslala cniisicado á fome 
Sobre os milhões que aferrolhàra o vicio!

Oh zona tropical, terra de encantos!
Onde a natura baralhou grandiosa 
Das estações o quadro, recompondo 
]']terna primavera, eterna vida.
Se ao machado cruel a flainma activa 
Succedcsse somente, cm breve quadra 
A phénix vegetal do novo inundo,
Das proprias cinzas ressurgindo, aos ceos 
Verdes titães elevaria ufana,
A cuja sombra dilatada c mansa 
Valentes legiões se abrigariam!
De rubros angelins, odoros cedros.
Louras parobas, guararemas causticas,
No proprio ventre das errantes nuvens 
A esponjosa guedelha iria ovante.
Antes do raio e do trovão medonhos, 
Sorver o cibo nas cinzentas chuvas.

Sem 0 prumo e a regua arcliitectonica 
Bizantinas columnas se erguiriam,
Naves sombrias, porticos soberbos,
Sustendo a cup’la engrinaldada e rnobil 
D’esse portento de verdura c nardo! 
Áureas grapiapuuhas que no Athlantico 
Mofam tranquillas do marouço inbospito; 
Eburneos pequiás, jaldes canellas, 
Purpureos mangalós, graunas magicas 
Que illesas mil incêndios atravessam;
O rouxo guarabú, alma dos plaustros,
O purpureo brasil, que no universo 
Hurn Império brotou, viçoso, e grande!

Alli do ferreo lenho, eterno esteio,
Do roseo araribá, do copahyba,
Que 0 amago oleoso cnsobcrbece.
De odoros saçafrazes, succujuras,
Do mimoso setim, aureo espelho.
De novo a sombra na cerrada grenha 
Quieta guarida offertaria ás aves,
Vitacs biscatos á innocente prole,
Quando nos ares pela guela intensa 
Lospe 0 Capre na terra os dardos igneos, 
Que em fruetos saborosos se transmudarn.

Sublime creação, nobre proscênio 
De vida, amor, de melodia, e balsamo, 
De terriveis combates!,... e hoje ruinas!!! 
Os teus umbrosos parques e aleas 
A boscareja orchestra alegre e varia 
Não mais recamarã de seus gorgeios,
Nem 0 vate arroubado e pensativo,
A ’ luz esverdeada que te innunda 
Entre os eííluvios da baunilha odora,

Graves inspirações, sacros mysteriös,
Não mais recolherá em ondas de estro.

Teus sandalos que myrrba lacrimavam, 
Navetas copiosas do thuribulo 
Que em seu altar thuricrema natura 
Sohre o bafo da aragern matutina 
Em duetos invisiveis meneava.
Os ceos, e a terra, e as ruidosas aguas 
De puro incenso perfumando pródiga,
O machado cruel volveo n’hum ermo!
E entre chammas expira a nota augusta 
Do hymno eterno da virente Flora:!!

FIM DO CANTO 1 .“

niíI.ATORlO DIRIGIDO AO MIMSTRO DA INSTRIJCÇAÕ

IM'RLICA PEI.0 SR. CASTELNAU , ENCARREGADO DE

IIUMA COMMISSAÕ NA AMERICA MERIDIONAL.

Goyaz , 22 de Outubro de I8íí.

Sr. Ministro. — Tenho a honra de noticiar a 
V. Ex. (jiie ha hem poucos dias acho-me de re­
gresso a Goyaz, depois de huma excursão de 800 
léguas nos sertões, que separam esta cidade dos 
confins meridionaes do Varà. N’esta viagem desci 
o rio Arar/wat/a, que por mais de 30 annos não 
(òra visitado por europeo algum.

Este rio foi descoberto por aventureiros, aos 
quaes levava o desejo de depararem com minas 
de ouro, e de reduzirem ao captiveiro nações in- 
digonas: após d’elles vieram os Jesuitas, que 
iTessas paragens estabeleceram algumas missões; 
e só em 1791 he que Thomé de Sousa o descco 
com íim commercial. No principio d’este século 
muitas expedições d’este genero foram emprchen- 
didas, e o Governo Portuquez mandou estabe­
lecer cm dous pontos da sua extensão postos mi­
litares, hum no furo do Bananal, c outro na ca­
choeira de Sanía il/arfa ; mas, lendo apparecido 
hum confliclo entre oschristãos, c os selvagens, 
estes, cm 1813, atacaram aqucllcs cslahelcci- 
mentos, que ficaram destruidos, sendo pouco de­
pois abandonados. lium negociante procurou , no 
anno seguinte, subir o rio; porem, foi acomincl- 
lido tão violentamente pelos indigenas, que dco-sc 
por muito feliz de poder logo rclirar-sc, depois 
de haver perdido a metade da gcnlc da sua equi­
pagem. Ha mais de 30 annos, pois, que esta 
bella região não era explorada por homem algum 
civilisado; estando esta rica porção do Império 
do Brasil convertida cm apanagio de numerosas 
tribus selvagens, cujos nomes ainda são desco­
nhecidos.

|t;. >
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0 (lovcrno Brasileiro desejava com instancia 
obier noticias a respeito d’esta região , c o Bresi- 
denle da Brovincia dc Goyaz exigio de mim liiim 
relalorio sobre esta viagem, para dirigil-o a S. 
M. 0 Imperador.

Barti dc Goyaz a 9 dc Maio, com as pessoas 
de minha expedição, (pie vem a ser os Srs. Vis­
conde de Osery, Dr. Wcddcll. c E. Deville, c 
acompanhado dc meus domésticos e dc bnma es­
colta militar. 0 Sr. Bresidente da Brovincia d(‘o-me 
cartas de rccommendação para todas as autori­
dades.

Aao entrarei ern detalhes sobre a viagem que 
íiz da (hapilal de (ioyaz a Crixás, passando pela 
ald(}a dos Chaiuinles do Carrclúo. N’este lugar 
tomei quatro indios d'enlre os que rne íorani de­
signados [)clo Capitão->íór, c assim continuei mi­
nha viagem, alravessaudo o deserto, que separa 
atjncllc ponto do pequeno estabelecimento dc Sa­
linas. 0 caminho que atravessa este scríáo he 
horrivcl, estando apenas traçado por entre ala­
gadiços e serrados de taquaras (huma qualidade 
dc junco espinhoso, dc 20 a 30 pés de altura), e 
passando continuadamenle pelo meio de elevada 
vegetação, que de ordinário excede á altura de 
hum iiomcm a cavallo. Nenhuma habitação existe 
boje entre estes dous pontos; e aqucllas que ahi 
haviam n’outro tempo (oram destruidas pelos sel­
vagens Chavantes, cujas excursões estendem-se 
{lor toda esta região. Este sertão oíícrece magni- 
ticos pontos de vista: e a melancolia, que inspira 
sua irnmensa solidão, hc muitas vezes interrom­
pida pela presença de soberbas palmeiras do ge- 
nero Maurilia, que são conhecidas no paiz com 
o nome de Buritis: a elcgancia da sua folhagem 
he ainda augmenlada pelo brilho de bcllas araras, 
que de continuo estão ahi pousadas, e cuja pre­
sença hc já de longe denunciada aos viajantes 
pelos gritos de aturdir, que ellas dão.

A 14 chegámos á aldèa de Salinas. Esta pe­
quena povoação está situada a huma légua do rio 
Crixás, que he hum dos braços do Araguaya; he 
de muito pouca importância, e a sua população 
eompoem-se na mór parle dos indios Chavantes. 
Ma ahi hum posto militar commandado por hum 
sargento; e os indios Caraja/cís fazem-lhes repe­
lidas visitas, trazendo-lhes objectos de permu­
tação, como são arcos, frechas, araras, etc.

Fez-me grande impressão a miséria que reina 
n’este lugar, e hem receei dc não poder ahi ar­
ranjar 0 meu equipamento marilimo; e ainda 
mais por se me haver assegurado, que não havia 
embarcação alguma que pudesse servir para huma 
semelhante viagem, e que scr-mc-hia impossível

j encontrar piloto c viveres dc qtialquor qualidade 
: que (osse: comtudo , graças á aclividade do (iom- 
I mandante Militar. cheguei a comprar duas gran­

des canoas do [)escaria , e íiz que se construissem 
outras duas; montei hiima forja, invenlando-se 
para ella hum íolle de fórma particular; c do[)ois 
d’isso apparecTo hum S!)ldado, o qual, fundimbt 
velhas bayonclas e espadas quebradas, apromp- 
tou-nos pregos, a ferramenia necessa’ria para as 
embarcações, c alem d’isso anzoes , harpões, etc. 
1 0!-se colher ao mato resinas [»roprias para sup- 
prirern a falta do alcatrão; raspou-se mandioca 
[)ara lazer farinha; malararn-se quatro bois, cuja 
carne foi secea ao sol, e ao depois salgada cot:i 
o sal que se pôde encontrar nos arredores, e que, 
bem que cheio dc terra, e dc cor negra, era a 
mais d’̂ isso dc má qual idade. Levei commigo cinco 
soldados do destacamento de Salinas, e com elles 
foi elevado o numero das pessoas da expedição a 
32, que foi dividido pelas quatro embarcações e 
huma canoa de caça. Cada hum indivíduo eslava 
armado de fuzil: linhamos alem d’isso o numero 
suilicienlc dc pistolas, espadas, e huma quanti­
dade considerável dc muniçã® dc guerra.

Com quanto, pois, este formidável armamento 
fosse alem do que se fazia de mister para all’rontar 
a qualquer encontro, que acaso houvesse da parte 
das numerosas tribus, que habitam aqucllas pa­
ragens, nada era ellc contra o perigo, ainda mais 
respeitável, que apresenta a navegação do Ara­
guaya: fallo das lerriveis catadujias, que emba­
raçam a sua navegação, c onde tanta gente tem 
encontrado a morte. Os indios Carajahis disse­
ram-nos, j)or meio de sigiiaes bem designativos, 
os temiveis perigos que iamos ahi deparar; e das 
recompensas que lhes prumctlemos nenhuma foi 
bastante para os enqumhar a que nos acompa­
nhassem.

A nossa partida do [»«queno porto da Coraixa 
foi hum espectáculo verdadeiramente tocante: até 
ao lugar do cmbarcpie fonu.s acompanhados de to­
dos os homens da aldèa; suas mulheres e irmas 
faziam-nos suas despedidas em pranto; e o seu 
pesar aiigmcntava-se com a lembrança dos riscos 
por que iamos passar.

Nu dia 10 veio o Vigário ao lugar onde es­
tavam as embarcações; ahi celebrou Missa , dco- 
nos a sua benção, e partimos logo no meio de 
salvas de mosqtielaria.

Depois dc lermos descido seis legnas o rio Cri­
xás, entrámos no magesloso Araguaya , cuja mag- 
nificeneja c nobreza be alem de toda a d(‘s- 
cripção: as suas aguas tão juiras resvalam tran- 
quillamcnte pelo meio de vastas soliuões, que o

Wá



,-ff ■

l.-l 20

if

i'i i

M fíif, I ip' ■ 
h.^A’ ■•
I í :í? Ï- í
V rii' !'■ ir .

r -

\ í

l)onlain dc Iodas as [jarlcs. Na noiíc de 11 acain- 
jianios n’iiiima praia , c no scj;ninle dia oliogáinos 
á poiila meridional da iüia do Haminal, (jiie Icm 
100 léguas de eornprimei.t > soliro a largura |)ro- 
vavel de 20 a 2o , e que por esta extensão pódc 
ser considerada como a maior porção de (erri- 
liit'io isolado no meio de luiui rio, que existe sobre 
a superfície do globo. Para formar esta illia o 
A.raguaya divide-se em dous braços, aos quaes se 
dá 0 nome de Furo da direita, c Furo da cs- 
(juerda: o primeiro be o mais direito; o segundo 
ainda não foi explorado: n’esie estão as aldèas 
dits Carajabis. Servindo o primeiro só para as 
eommuni.ca,ções commcrciaes, pareceo-me que de­
via .prcferil-o ao outro: mas, antes de passar 
aiiianlc, tentarei dc em poucas palavras descrever 
a bclla sccua natural que apresenta a ponta do 
Sul, sobre a qual estivemos acampados. O lugar 
que occupavamos era buma extensa praia de arca 
mui fina c de huma perfeita brancura; diante 
dc nós estendia-se o gigante das aguas, lendo 
mais dc ^meia Icgua de largura, e bifureaudo-sc 
abi cm vastos braços, cada bum dos quaes to­
mava direcçfio diversa ; por detraz , as matas som­
brias que cobrem a ilba limitavam inleiramente 
esta maguifica paizagem.

Tudo n’csla vasla perspectiva recordava a im- 
mensidade dos mares; a [uaia cm que estavamos, 
as arraias, e outros peixes que pescavamos a 
miudo, os (!e![)bius que brincavam á flor d’agua, 
os guinchos agudos das gaivotas e corvos ma­
rinhos, que voavam em bandos por cima de 
nossas cabeças, tudo concorria a tornar mais fri­
sante a semciliança com as costas do Oceano. 
Entre os peixes que os nossos pescadores apa­
nharam n’este lugar, não devo [irescindir dc men­
cionar o gigantesco pirarucú , que os naturalistas 
conhecem sob o nome de luixlrcs, e cujas di­
mensões sãotaes, que bum d’elles de tamanho 
ordinário dá quasi tanta porção de carne sccca 
como bum boi.

A 13 entrámos no Furo da direita, que hc bas­
tante estreito. As suas bordas do lado da terra 
firme são habitadas pelos Cliavanles e Javaes, 
cujos vesligios c fogos avistámos muitas vezes. 
Serei incessante cm aconselhar aos viajantes que 
façam esta navegação durante a noite, e sempre 
encostados cá margem que hc desbabitada. Em- 
])regámos 13 dias a sahir do Furo; e em todo 
este tempo não avistámos huma só creatura hu­
mana, c todavia hc impossível dc vos pintar a 
váriedade sem numero dc seres, que alii nos ol- 
fcrecco o reino animal. Sobre as dilatadas jiraias 
viam-sc bandos immensos da desmarcada ave co­

nhecida com o nome dc jabirú; mais alem dis- 
t nguia-se no meio dc garças reaes, c outras aves 
ribeirinhas, o elegante culhcrciro, que, osten­
tando sua plumagem de cor-dc rosa , he hum dos 
mais bcllos ornamentos d’estas maravilhosas reu- 
iiiões de passaros. Brincavam nas arvores os monos 
berradores , e os formosos saguis, c-á sombra das 
extensas malas lobrigava-se o nobre cervo e a 
formidável onça: e se a terra era assim coberta 
dc grandes e bcllós animaes, as aguas não eram 
nienos animadas, c só a natureza parecia alli res­
pirar morte e destruição. Por toda a parte e em di­
versos ^entidos giravam no fundo do rio peixes de 
fôrmas esquipalivas , perseguidos ora pelo mons­
truoso piracurú, que nem mesmo poupa aos pe­
quenos da sua propria espccie, ora pelo ggmnoto 
dcctrico (poraqué), que em lhe lançando seus 
raios 0 faz captivo do seu lemivel inimigo: toda­
via, todos estes seres são ainda a presa dos nu­
merosos jacarés. Porem o llagello que sem con- 
tradicção he alli o mais lemivel he hum peixe 
de pequeno tamanho, ornado dc lindas cores, ç 
que he conhecido com o nome ác piranha: tudo 
quanto cabe n’agua he instantaneamente dilace­
rado por myriadas d’esics peixes; e todo o animal 
ferido torna-se em breve sua presa.

Só na manhã de 2,’> he que pudemos chegar á 
exlremiiladc septentrional da ilha; demorámo-nos 
abi hum dia inteiro para determinar a posição 
geographica, assim como o linhamos praticado 
na outra extremidade. .\ 29 chegámos á primeira 
cachoeira ou entaipaba (*), que a passámos a 
remo, assim como muitas outras que cm seguida 
encontrámos. Na tarde do seguinte dia passámos 
por perto da cachoeira de Santa Maria, que he 
formada por huma longa serie dc correntezas. 
Todo 0 dia 31 foi occupado no rude trabalho dc 
passar as canoas por cima d’estas perigosas pa­
ragens: para esse íiin os trabalhadores poem-sc 
nús, meltem-sc n’agua, ficando huns á proa das 
canoas para as dirigirem , c outros as aguentam 
por detraz por meio dc cordas amarradas á popa , 
para assim moderar o impulso que recebem da 
rapida corrente das aguas: os que não são em­
pregados n’estes trabalhos ficam dç sentinella para 
defender aquclles dos assaltos dos sclvagens.

fCõnUnúa.)

Com este numero se distribue a eslaí^a do 
numero 38.

(*) Dd-se este nome a huma barra transversal, ou 
rod a, por cima da qual passam as agues, que ao de­
pois se precipitam com violência.
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(Continuado da pag. 3Jo.)

Considero frivolas as nossas prcíençõcs dc fazer 
causa conamum coin os republicanos inglezes da 
America do Norte. Sc o sen principio politico he 
o que devc c!iamar-nos á coimminidadc . não vejo 
por que raztão os Suissos, também republicanos 
e quasi tão distantes como dies, não devam igual- 
mente fazer parlo da nossa familia. Appcllo para 
0 bom senso dos mesmos norte-americanos que 
por mais de huma vez Icm escarnecido dc seus 
ingênuos parentes do sul. IIc certo que nunca 
nos recusaram presentes c cumprimentos escriptos; 
porem não me lembro que Icnbam dado hum tiro 
cm nossa defeza.

Tem -se combalido a realisação do novo con­
gresso americano com as razões dc opposição que 
militaram contra o dc Panamá, isto hc confundir 
opochas, interesses c vistas mui diversas, isouve 
quem dissesse que não se trata nem deve Ira- 
lar-sc dc luima reproducção lilleral do congresso 
de Panama. Dc que serviria actualmente bnma 
liga militar contra a llespanba? Dc qnc serviria 
a redacção dc bum manifesto dc motivos justifi­
cativos, qnc ja lodo o mundo eonbecc e approva?

Hc |)OÍs inútil citar as razões allegadas por 
Adams, [mv Jabula, c peio autor das d/eí//tafões 
Colombianas, em (qiposição ao congresso dc Pa­
namá, i>ara opj)or-sc a reunião dc hum congresso 
que não deve parecer se com o úc Panamá. N’e- 
garam essas autoridades a opporlunidade dc hum 
congresso dado, e não a dos congressos possiveis. 
O ministro c amigo dc Bolivar, c o Presidente 
dos Estados Unidos , oppozeram-sc á confederação 
da .America como meio dc defeza hcilica contra a 
Europa ; porem não á feliz alliança d'csforços in- 
tellecluacs , a huma confederação salutar de bons
o/fiaos e trabalhos uteis......  Taes são as jialavras
do illustrc .Adams, communicadas ao ministro dos 
Estados Unidos, enviado a Pítítafíui. Não podem

as suas palavras ter melhor appiicação dc que em 
apoio dc nossa these que exclue igualmenlc a le- 
deiação militar da .America c pronuncia-se ex- 
clusivamcntc pela alliança moral c pela união 
d’esforço« c heneíicios uteis, em proveito da pros- 
pei idade material e intellectual da America.

lambem sc tem combatido a idéa dc hum con­
gresso americano , comparando-o ao C onselho  ,lm- 
phitiOHico , dieta federal que dirigia os negocios 
da liga .\mphilionica proposta aos povos gregos 
por bum rei dc A lh e n a s .

A liga Lcllenica era hum meio dc defeza mi­
litar; a liga americana será hum meio dc pros­
peridade material. .A Greda era pequena : a .í/uc- 
rica poderia acommodar toda a familia dc Platão 
cm huma ilha do Panamá ou no archipelago dc 
Chiloc. .A Greda era acccssivcl ao inimigo es­
trangeiro: n America só póde ser arrebatada por 
conquistadores estranhos aos selvagens que primi- 
tivamente a povoaram.

Tcm-sc também lembrado para attacal-o os in­
convenientes que acarretou á Europa o congresso 
dc Reis celebrado em A’icnna cm I81ó, por meio 
dc plenipotenciários; enunciou-se que os go­
vernos da .America poderiam reunir-se por Inlii’- 
medio dc seus representantes para convencionar 
cm huma liga dc apoio mutuo c dc oppressão das 
liberdades americanas.

0 aviso hc digno dc agradecimento , porque o 
negocio não hc insignificante; porem se otfijgo- 
vernos abrigam na realidade a intenção de pactuar 
cm congresso geral a oppressão d a  .America, 
equivocam-se terrivelmente na eleição do meio 
adoplado para o ajuste de semelhante pacto. Hum 
coriigrcsso de republicas não hc hum congresso (h; 
Reis; hum he responsável e o outro não ; hum 
hc huma instituição democrática , o outro hc hum 
corpo privado. Os Reis absolutos não tem a quem 
dar contas; os governos republicanos devem dal-as 
aos povos que representam. .As cadeias dos povos 
nao sc rematam á luz do dia. Os pactos feudaes 
que hoje oíTerccern certos estados da .A^icrica, 
foram forjados á sombra de huma di[)!<lmacia 
clandestina c reservada ; r-.ão foram coneluidos á 
luz dos congressos representativos.

1 Oilá ce qui sont e lout ce qui peuvent être h s
congrès sous l'empire de la loi monarchique, fÎiz 
hum pid)licisla irancez fallando dos congressos de 
J icnna c dc Îerona, c sens sinistros resultados. 
La démocratie seule, pourrait donner à de Idles 
assemblées un caractère dc Justice e 'd’utilité géné- 
'̂̂ Ge......  Lu congrès formé des députés de na­

tion en possession de Icu-s scuvefainilé, s:,< (
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■pour íouícs ce qu' un sénal esl pour chacune 
(idles (*).

Receia-se que os (ieputados que coticorroreru á 
grande assernbléa não sejam espíritos sudicienle- 
mente cajjazes de elevar-se á altura de sua 
missão? (**)

Para isso servem as instrucções de que devem 
ir munidos, redigidas pelos primeiros ministérios 
da America. Sohrc este ponto, seria provável que 
cada hum dos lados que formam o triângulo dc 
nosso continente, tivesse hum Estado que tizesse 
prevalecer o texto c o sentido de suas instrueções.

Felizmcnle, porem, os mais capa/es de fazer 
isto são os que devem infundir aos povos menos 
receios de ambição tyrannica. No Norte seria Ve­
nezuela; na costa Athlantica seria o Brasil, c na 
(Io Pacifico seria o Chile; jiistamcntc os tres paizes 
em que fiorccc mais risonho o regimen represen­
tativo, e quando menos se deve esperar que estes 
povos sejam arrastados a huma coalisão vergo­
nhosa c traidora. E se de tal fossem capazes a 
mór parle dos governos da America do Sul, reu­
nidos cm congresso, ainda assim seria cslc aefo 
honefico cm resultados, porque poderiamos então 
dizer o que disse o ahhade Dc Pradt á vista dos 
resultados do congresso de Carlsbad : « Este con­
gresso he hum dos maiores acontecimentos dos 
nossos dias, porque fez conhecer o espirito dos 
governos e a tendcncia que entre elles predo­
mina. Poderia chamar-sc-lhe — o espirito dos go­
vernos de Allemanha. Succede n’este caso com os 
governos o que succede com os homens, que con- 
v(3m conhecer o melhor [lossivel. Ivstabelccido 
hum juiso sohre 0 indivíduo, podemos guiar-nos

{') J .  B a s t  ide.

(**) Temos visto dar muito peso a esta objeeção. 
Todavia, parece-nos rnenos solida <iue todas as outras. 
Paz agora ,3'r annos (|uc tivemos congressos compostos 
de liomens (|uc apesar de educados na idade das trevas, 
souberam dictar leis que são modelos de magnani­
midade, de prudência e de estylo; c boje que abundam 
as luzes seria impossível reunil-os? Que nos trouxe, 
pois, a revolução rclativamente á cultura da intelli- 
gencia se sabemos agora menos de que antes? C hile, 
([ue até produ:: livros de direito internacional que se 
leem e reimprimem em todo o mundo; Venezuela, 
(|ue tem historiadores e geographos notáveis; R io  de 
.h m e iro , onde pullulani os homens d’Estado e de pro­
fundo saber; Q u ito , que dá lições de paz á America; 
B o liv ia , que soube conceber ligas ameaçadoras do con- 
tnierile; B u e n o s -A y re s , í|ue fornece escriptores a outros 
Estados e se i(!serva nullidades capazes de concluir tra­
tados victoriosos com ministros francezes: não poderíam 
ler homens para reunir em hum congresso geral ? Os 
Estados da America fazem tratados cem Hespanha, 
com Roma, com a Inglaterra, e não poderiam fazer 
burn tratado geral entre si mesmos? Ern que consiste 
sua diplomacia boa ou má? Como tem existência ex­
terior sc não tem homens que a entendam?

por elle para prever o que fará no futuro. Havia 
inuilo tempo que se perguntava como consideravam 
os diversos gabinetes o estado da Europa. Carlsbad
encarregou-se da resposta......  A”̂ vista do que
acabam de fazer, sabc-se o que ainda farão por 
rnuilo tempo, e sabe-se também o que sc deve es­
perar do seu espirito, pois está declarado. Pelo 
menos lucrou-se- isto com Carlshad (*). » Desde 
que a America concluio a guerra da independen- 
cra com a íiespanha, ignoramos o que pensa dc 
si mesma c de seus destinos : occupada em tra­
balhos e questões mesquinhas, par(>ce ter {ler- 
dido de vista o ponto commum de cliegada que 
sc propoz alcançar ao romper os entraves do ati- 
tigo dominio. Os diversos Estados que a compoem 
dão conta annualmente de sua situação parcial; 
c por que razão não poderiam dal-a de vez em 
quando de sua posição gerai ? Não seria provável, 
que 0 exame dos dilícrentes actos que compoem 
a nossa vida publica, feito debaixo de hum ponto 
de vista tão elevado , s(>rvisse de estimulo para 
aíTastar nossos governos de todos os interesses e 
paixões que não fossem dignos da estima ameri­
cana? D’esse modo, a Euro[>a e o mundo nos co- 
nhcccriam mais a fundo, porque teriarn opiniões 
competentes para tomar por hase das suas.

Finalmenle, saberiamos com certeza o que tí­
nhamos direito a dsperar de hum movimento, 
cujos fruetos nos prcconisaram tanto, e cujo ac- 
cesso sc nos apresenta algumas vezes tão incerto e 
duvidoso. Se a America oílicial nos desenganasse, 
diriamos nós também: — ao menos lucrou-se isto 
com Eí/íut — (sup))ondo (juc Lima fosse o assento 
do congresso).

12 de novembro dc 1844.

Nox.i. — A Faculdade de Leis approvou una­
nimemente esta Memória ; e 0 candidato obteve 
poucos dias depois o gráu de L i c e n c i a d o  na  F a-

CUI.DADE DE L e IS E S c IENCIAS POLÍTICAS DA F n I -  

VERSIüADE DE ClIILE.

----- --------------------------

R E L A T O I i l O  D Í H I G I D Ü  A O  M I N I S T U O  D A  I N S T U L C Ç Ã O

I H U t U C A  P E I . O  S R .  C A S T E L N A U  ,  E N C A R R E G A D O  D E

H U M A  C O M M I S S Ã O  N A  A . M E U I C A  M E R I D I O N A L .

(Continuado da pag. 320.)

A 2 de Julho avistou-se, sem ser esperada, 
em huma volta do rio, huma canoa dc indios, 
que parecia observarem-nos dc longe. Julguet da

(*) Congresso p e C a r l s b a d , P ré fa ce .
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íiiaior imporlancia o comniunicarmo-nos com 
elles, Iciuio razões para siippor que eram espiões 
tios Chamhioas ; c desejando assegurar-me de 
qnaes eram as disposições d’esia nação, íiz de­
morar as outras canoas, c procurei com a minha 
aproximar-me á dos selvagens, Cazcnrlo a estes 
Iodos os possiveis signacs de amizade: mas, nada 
j)odc vencer sua desconfiança ; e seguindo sempre 
perto da margem do rio, empregavam toda a di­
ligencia para lazer com [tresteza vogar sua canoa, 
servindo-sc para isso com bastane dexteridade de 
varas compridas, a que se dá o nome de varejões; 
e deste modo tomaram grande dianteira ,á minlia 
canoa.  ̂endo que os nao alcancava, enoarreguei 
ao Dr. W eddcll, que commarulava a mais veloz 
tias nossas embarcações, de Ibe dar caça: então 
lium espectáculo de grande interesse se passou a 
nossos olhos: de ambas as [>artes puzeram-se em 
cxercicio todas as forças que (orâ n dadas ao ho­
mem ; do nosso lado, para alcançar a impulso 
de remo a canoa dos indigenas; e do lado d’estes, 
j>ara escapar a huma morte que elles sup[)unham 
inlallivel : o tacs loram os esforços d’estes, que 
as compridas e fortes varas , manejadas por vigo­
rosos braços, fizeram-se cm pedaços. A perse­
guição que SC llics fazia continuou por algum 
tempo, até ao chegar a huma pequena cachoeira: 
então os indigenas, não querendo perder a van­
tagem que lhes davam os seus varejões, diri­
giram a canoa para o lugar de menos fundo no 
rio: a cm que ia o Dr., proseguindo na direcção 
que levava, lançou-se na correnteza, e consegiiio 
assim tomar a dianteira ã dos selvagens. Estes, 
vendo-se em nosso poder, cahiram de joelhos, 
pondo as mãos em cima das cabeças: procurou-se 
socegal-os, e desvanecel-os da idea de terror que 
de nós formavam, e isto por signaes de amizade, 
por dadivas, (|uc se lhes laziam: conseguido o 
que, nada itoile explicar a expressão natural da 
sua alegria. Depois d’isto retiraram-se, para o 
fim de annuriciarem aos seus a nossa próxima che­
gada. Este mesmo dia ia-me setido fatal; por 
que, ao momento cm que minha canoa passava 
liuma correnteza muito perigosa, foi de encontro 
a huma rociia , e ficou entalada entre duas pedras: 
ao mesmo tempo vimos que hurna outra das nos­
sas canoas cabia sobre a minlia, impellida pelos 
esforços combinados da corrente e dos remadores, 
e crémos ambas perdidas ; mas, por huma remada 
dada muito a proposito pelo piloto da segunda, 
as duas canoas passaram algumas polegadas rente 
buma da outra com a rapidez do raio; c ficámos 
assim livres do grande perigo, que igual ainda 
o não tínhamos experimentado no curso da nossa

'iagem. Ao anoitecer estabelecemos o nosso pouso 
perto do primeiro aldeamcnto, para que ahi che­
gássemos na maniiã seguinte.

Ao romper do dia 3 partimos, dirigidos por 
hum indio (pie linha fic'ado comnosco , e que nos 
levou com habilidade [lor cima d(‘ huma cachoeira 
b.islanfe alta ; e d’ahi a jiouco enxergámos de re­
pente a primeira aldèa dos Charnbioas. lium 
grande numero de selvagiuis estava reunido na 
margem do rio á nossa espera; o vimos que d’alli 
se retiravam algumas canoas conduzindo mulheres 
e crianças, (.onitudo, a maior confiança estabelc- 
ceo-se logo enln'uôs: na mesma noite clicj á̂mos 
ao pé da segunda aldèa (*), a (pial visitámos na 
seguinte manha ; e a noite de o passámos na ter­
ceira.

Iodas estas aldêas são construidas debaixo do 
mesmo plano, com grandes cabanas feitas unica­
mente de (olhas de palmeira, e dispostas em meio 
circulo em redor de huma grande casa destinada 
[lara os divertimentos públicos. O numero total 
dos indivíduos (1’csta tribu póde chegar a 6,000, 
pouco mais ou menos: os dois sexos andam intei­
ramente nus, c pintam os corpos de escarlate por 
meio do orucú : são trabalhadores, e as suas 
roças estendem-se por mais de meia légua pela 
margem do rio; plantam n’ellas bananeiras, man­
dioca, batatas, canna, etc. Sabem tecer o al­
godão em panno e em rêde. O seu conqiortamento 
a nosso respeito foi distinctamente arnigavel c pa­
cifico. Elles fazem parle da grande nação dos 
Carajas. Achavam-se na terceira aldèa 4 Chrislãos 
que os Índios conservavam presos; e tivemos a fe­
licidade de conseguir a soltura d’elles: 3 perten­
ciam á Provincia do Ibirá, c por isso os enviei ao 
Commandante de S. Joao; o outro era hum sol­
dado, que regressou commigo a Goyaz.

Com quanlu tivéssemos muito sofiVido até alli, 
todavia so linharnos su[)erado buma minitna parle 
dos perigos e dilliculdades da nossa empreza. Elles 
começaram a 6 de Julho, que foi quando che­
gámos ás grandes cachoeiras, que se podem ajunfar 
em duas: a Carhocira-coinpiiila, (]ue lern duas 
léguas de extensão; e a Cachocini-(jraniU:, (jiie 
lern très. Em quanto as passavamos, tivemos de 
soiïrer cruelmente a fome; [ orque, a sahir do 
1'uro ilo líanaual, não se encontra mais peixe ou 
caça. Finalmenle, a 14 chegámos ao foi le de í,’.

( ; 3»̂as ribeiras do Tocantins dá-se o nome de (ddè:i 
a povoa(;ão de Índios mansos, ou (jue aliandonaram as 
niattas; e o de malõsa, ao lugar em <jue ternporaria- 
rneiite se arrancham familias de alguma triim ainda 
nao civiüsada. (Xoía do Traditctor.J
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João das Duas Barras, que forma a ponla austral 
do l’ará.

EíTccluámos o nosso regresso subindo o To­
cantins. Tivemos então oceasião de visitar a bcdla 
missão do Capucliinho Tr. Francisco, em Boa- 
rísfa; as aldêas dos indios ^p/«fií/es e Cara/ms; 
as Villas de Carolina e do Porlo-imp rial, onde 
deixámos nossas embarcações, ficando entregues 
a disposição do Governo lírasileiro, e voltámos a 
Govaz por terra , atravessando hum sertão de 150 
léguas, que está clTcctivamcnte exposto ás ex­
cursões dos Canoeiros c Cliavantes.

No curso d’esta viagem tivemos oceasião de de­
terminar a posição gcographica de hum grande 
numero de pontos, e de fazer avultadas collecções 
em todos os ramos da Historia Natural. Estes ob- 
jectos são destinados para as collecções publicas, 
c eu já os dirigi ao Consul de França no Rio de 
Janeiro.

Dentro de poucos dias sigo para Cuyabà, ci­
dade situada no centro do continente, e d’onde 
procurarei passar ao Paraguay.

Consenti, Sr. Ministro, em receber a segu­
rança do profundo resj)cito com que tenho a honra 
de ser de V. Ex. Attento Servidor — F. de Cas- 
TELNAE. (Traducção de Machado d’Oliveira.)

(Rev. Trim, do Ins. Hist, e Geog. Bras.)

B R A S I L i m  E .tl  TH ES C A Ï Ï 0 S ,

Pcio Sr. Manocl de Araujo Porto Alegre.

CANTO II.

A QUEIMADA.

Quehrou-se a niola ao nieelianisrno excelso 
Do secreto artificio da natural 
0  sol que outr’ora vida dilEundia 
Sobre a i)anda alcatifa da floresta ,
Hoje resseca as monstruosas ruinas 
D esse templo sagrado onde mil tlores 
Nas pei fumadas aras entretinharn,
Corno vestaes, a sacrosanta essencia.

He hora do labor, fumega a terra 
Mepbitico vapor, que o rosto innunda 
De suor, e no peito ancias revolve;
K ao afro escravo dá vigor, esperta 
Os membros que ernbalái-a ern descampados 
Igneo suão na Lybia abrazadora.

Como moimentos que elevara em glebas 
Guerreira prole a seus valentes mortos,
Tacs se afiguram os truncados toros 
Que em pé deixara o cauteloso ferro;
Ou d'insulanos, barbares pagodes.
Talhados [restes, monstruosos bennes,
Que cm renque alTiiica oriental idolatra.

IIc hora do labor, soa a busina;
E a leda turma, que abatera as victirnas, 
Preliba gosos na hecatombe immensa,
Que cm breve as serras cobrirá de fumo 
Como SC dó vestisse a natureza!

Ilc hora do labor, soa a busina;
No cornco isqueiro a pederneira encosta 
O guapo ca[)ataz, c alçando a dextra 
Move 0 fusil, rebentam as faiscas,
E no amago da mecha cornburente 
Se embebe o fogo, c bafejado augmenta.
Nas reliquias de pútridos madeiros 
Derrama a iáta, cuidadoso sopra ,
Activa a flamma que espadanas brota,
E de grossas vergonteas a robora.
Divide os fachos repartindo a gente,
E c’ hum brado commanda o holocausto.

Por cern partes rebentam terreas nuvens 
De brancos fios, que simulam [dumas, 
íoino os penachos do crinito lyrso,
Que a palma extremam dos ubás farpados. 
Estridente soido o espaço enchendo,
Dá signal ás descargas incessantes,
Que rolam, como em fogo de alegria 
Nos faustos dias que a nação consagra.

Como hum bosque encantado e íluctuante 
O fumo d ’irn[)roviso se modela;
Vivas linguetas, trisulcadas, varias,
Surgem do centro como troncos igneos;
E ao som das salvas, do estanqiido estranho,. 
De novos arcabuzes, sc ergue o fogo,
E 0 gaz intenso dos vapores calidos 
O ceo tremula, c as visinhas plagas,
Qual vaga crespa ao respirar de hum ze[)hyro.

Na boca agita o dedo c trina hum gritu 
O ledo escravo, que africana crença 
Lhe ensinou no deserto, p’ra d’est’arte 
Chamar os ventos a engrossar o incêndio !

Cresce e se alarga hum nevoeiro espesso 
De açafroada' cor que em largas curvas 
Anovellado sobe, e tinge o limbo 
De carnbiantes pérolas; na terra 
Lavra a fogueira calcinando os troncos;
E aqui e alli em ramalhetes igneos 
As seceas folhas pelo ar volteam:
Por entre a turva massa que se encopa 
Em negros turbilhões, se expande o fogo; 
Abre-se em antros de sulphureo aspecto,
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Rctallia-sc, agglomera-se, erirolaiido-se 
Em i)orfiados globos: sopra o vcnlo, 
Doscorli.'ia alravez da ardente fragoa,
Coino Rrontes, em rija vozaria,
Pelo bal'o do inferno enegrecidos,
Dançando alegres com brandões medonhos. 
Em tripudio satanico os escravos!

Como bum combate de travada fu r ia ,
Onde a morte vomita por com bocas 
(.errada chuva de inflainmadas bombas.
De cruzados pelouros que se esmagam, 
íí no choque reciproco se annullam;
E aleni, nos muros de possante alcaçar 
Arde e rebenta o armazém da polvora, 
Toldando, o ar,  e estremecendo a terra.
Tal se afigura o pavoroso incêndio!
Que se .alarga, i)rogressa , trovejando,
Como se burn genio do infernal abysmo 
Abrisse os antros em que habita a noite,
E de boriidos phantasmas povoasse 
Os ceos e a terra corn medonho estrondo.

(.)ue estranha confusão, que accento horrivol 
A’ voz da ruina inopinada mescla 
A natura, e redobra o quadro liediondo,
No conflicto entonrando scena insólita!

Na escura lapa d’embrenhadas furnas,
N’esscs írivios covis de soltas i-ochas 
(,)ue rorantes cascatas desabaram,
Desperta o fumo as serpes monstruosas 
Que eterna guerra ao fogo decretaram!
Em arttplas r’oscas corrto raios surgenr 
Atras sururucrís varando os bosques, 
hendetn os brejos, nas carnpittas voam, 
lí á queimada arremettern furiburtdas!
Como montantes que rnartobrarn Cides 
A cauda vibram que rta terra rufa,
Como rufa o tambor em campo armado; 
Arfando ir-osas très medonhos roncos.
Erguem o colo fusilando fúrias,
E ít chamtna investem com damnado arrojo! 
Nem as roqueiras que os barrrbus ribombam, 
E 0 frenrente estridor que o vento engrossa, 
Nem 0 bafo da nrorte a furia abalam 
D’esses monstr-os r-aivosos! Implacáveis 
Jlutnas co’ a cauda batalhando, cegas.
Os braseiros espalhanr destemidas;
Outras se enroscam nos tostados postes,
E do alto de novo hunr bote atiram;
Aqui e alli com tresloucados golpes 
O ar atroa a serpentina cólera;
Ora enroscando a chamuscada pelle 
Na cinza ardente, que calcina as vertebras. 
Jazem vencidas, e burn nó gordio enlaçant; 
Ora convulsas arquejartdo morrem 
Sobre o leito inflammado que as devora;
E no cxicio medonho expiram todas 
Da gucla despedindo atro veneno!

^ ertceo das serpes o iitccndio a sattha ;
E triumphante, impetuoso, lavra.
Lambendo os trorreos co’ as vorazes chamtrta.' ;̂ 
llcdobi-a 0 brilho co’ iirvestir da noite,
E 0 ceo de fogo colorimlo e a terra ,
N hum jrelago de sangue eitvolve tudo!

Entre rolos dç fumo rebenta 
Das taquaras o estalo medonho,
E 0 strid’lo longinquo, enfadonho.
Rufa salvas de fila no ar.

Culubrittas de fogo crepitam 
Estridentes faiscas rta terra,
E as rtrontanhas de fumo que etteerra 
Em attdrajos se rasgam no ar.

Como ingente canhão ribombando 
As tabocas estouram mil roítcos,
Que abalando do solo mil troncos 
Outro iitcettdio revolvettt no ar.

Espadellas de fogo se engrossam 
Atravez d’espiraes d’airo fumo,
Que seguindo das nuvens o rumo 
Vão dos astros o róscio secear!

Zuno 0 vento, a fumaça s’espalha,
E os cepos dos troncos inflantrna,
Como eut aras egypcias, e a chamrita 
A’ raiz se recurva a queimar.

• Sobe 0 monte o incêndio lavrando,
Com hum throno iitferital se assemelha! 
Rola toros de viva certielha 

Que braseiros espalham no ar.

D’esse monte de brasas, de flammas. 
Ampla tenda se alarga, se estende,
Rouba aos astros.a luz e pretende 
Negras trevas no ceo condeitsai.

Como outr’ora o Vesuvio sorvendo
A Pompei, a Resina, Hercolano.......
Tal 0 incêndio n’hum ignoo oceano 
Muda 0 ceo, e a terra, e o rirar !

Tudo he fogo, tudo he funro ,
Tudo estronda, tudo trente,
Tudo queima, tudo frente,
Tudo he cinza, tudo he ar ! ! !

F I.M  DO C A M O  2 . "
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ALEXAXDUE BE Gl'SMÀO,

PELO EVM. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO.

Exemplos a futuros escriptores,
Para espertar eiigeiilios turiosos, 
Para porem as cousas cm memoria, 
Que merecerem ter etcriia gloria.

Ca m õ es , — Os Lus., Cant. list. 82.

O Lrilho dos laleiitos sublimes não se limita 
ao circulo da familia do iiidividuo, rcflcctc ain­
da sobre a palria; eao passo que a vida do ho­
mem raras vezes chega a hum seculo, a gloria 
do homem devora séculos: pesava-me de que 
Diogo Karhoza Machado, e o erudito compilador 
do— Parriazo Brasileiro — houvessem tratado tão 
succintamcnle da vida c feitos de Alexandre de 
Gusmão, c de seu irmão Bartholomcu Lourenço 
de Gusmão; propuz-mc pois a resgatal-os do es­
quecimento, em que ficariam indignamente se­
pultados.

Alexandre de Gusmão, Cavalleiro Professo na 
Ordem de Christo, Fidalgo da Casa de Sua Ma- 
geslade Fidclissirna, Alcaide mor de Piconha,' 
(ionselhciro do Conselho Ultramarino, dislincto, 
mais pelos dotes de espirito, com (]ue o euri- 
queceo a natuic'za, do que por huma nobreza 
avoenga , nasceo na Villa, hoje cidade de Santos, 
na Pi’ovincia de S, Paulo, em o anuo de 1í)95. 
Foi 0 nono frllio de Francisco Lourenço, cirur­
gião mor do Presidio d’aquella antiquissima Vil­
la , declarada Praça d’Armas,ede sua mulher 
1). Maria Alvares. Huma particularidade nos 
transrnitlio sou panegyrista ; de que lhe viera o 
nome do venerando Jesuita Alexandre de Gus­
mão, 0 qual na pia baptismal fòra instrumento 
da sua regeneração, descmpímhando com a 
doutrina a obrigação, que era de esperar de 
hum Varão, cujas virtudes ainda rescendem 
entre nós, deixando monumetito do seu zelo pela 
educação da puericia no seminário que fundou 
na Villa da Cachoeira, quatorze Icgoas distan­
te da Cidade da Bahia; cujo appellido, em si­
gnal de reverencia, adoptaiam alguns membros 
d’esta familia. Aquclle foi pai dc filhos [ircs- 
tantes, dos quaes não descuidou a educação ci­
vil e intellectual, por todos os meios honestos

que lhe suggerio o amor paterno, sem desani­
mar á vista da estreiteza dos recursos.

Madrugou no adolescente Gusmão elevada in- 
tclligencia; ninguém o igualou no curso dos seus 
primeiros estudos no collegio da Companhia de 
.lesus cm Santos; nas latinidarles, mostrou-sc 
provecto em menos tempo do usual, mais em­
baraçosas pelo difuso mcthüdo então seguido; 
na dialeetica peripalelica , isto lie, na lógica, na 
methaphysica, na pthica, na pbysica, segundo 
os princípios que se suppunbarn ser os dc Aris­
tóteles . em voga n’aquella idade, agudíssima 
era n’elle aqtiella de nós mais subtil parle, que 
dá vida ás filhas do engenho, c a que deram 
0 nome dc — Sal da Razão—, sal que mais 
refinava nas palestras acadêmicas, a ponto de 
ganhar-llic créditos de — Philosopho excellente.

Dc ba annos residia cm Lisboa o Padre Bartho- 
lomcu Lourenço dc Gusmão , seu irmão maior; 
douto, e de vastíssimo engenho, como ao diante 
mostraremos, lograva a estimação dos Grandes, 
e do proprio Rei. Conscio da capacidade rara, 
que n’aqucllc joven transluzia, o convidou para 
sua companhia, c ahi o instruio em algumas das 
linguas vivas, c nas mathematicas, em que era 
versadissimo.

Mudanças políticas, consequências da morte do 
imperador da Allemanha José l.°, deram face 
pacifica á Europa, cansada da longa guerra da 
successão ao throno da iícspanha , c enceta­
ra m-sc negociações : entre os belligérantes foi Por­
tugal 0 que mais proesas havia feito; cumpria 
que 0 Embaixador enviado para concertar a pa z 
fosse personagem, que não desmerecesse da Cor­
te do Luiz XIV', então o theatro da magniíi- 
ccncia, da gloria militar, e dc modelos de sa­
bedoria cm todo genero; cahio a escolha no 
Conde da Ribeira Grande D. Luiz Manoel da 
Gamara, que nas jiroximas campanhas acabava 
de grangear merecida reputação de General cora­
joso, Sobre tudo no sitio c defeza da Praça de 
Campo Mayor, c para Secretario da Embaixada 
a Alexandre de Gusmão, que já gosava créditos 
de scienlifico, pouco communs«na sua idade.

Fez a Embaixada entrada solemnc em Paris 
cm 1T15; não se compadecia com o ardor, com 
que Alexandre de Gusmão buscava assiduamen­
te augmentar a somma dos seus conhecimentos 
lilterarios, permanecer estacionário, ou excên­
trico no fóco das luzes; cursou essa famigerada 
Escola a ponto de receber ifella o gráo de Dou­
tor cm Direito Civil, c dc volta d'aquella Mis­
são encorporou-se á Universidade dc Coimbra 
cm 1719, onde, dc mais das subtilezas da Ju-
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rispnuícricia Romana , oslcnlou profundo e vasto, 
c com depurada doutrina, na Legislação Palria.

liavia-o I). João V designado em 1720 para 
assistir ao Congresso de Cambray com outros dois 
Embaixadores; |)revalecendo j)orem objeclos mais 
de seu peito, addio á mesma Missão Antonio 
Calvão, J)iogo de 3íendonça, c Alarco Antonio 
de Azevedo, e a elle enviou inteiramente á 
Roma, j)or dois Inezes, tem|)o que estimou snf- 
íicienlc paia coadjuvar a ibartliolomeu Eoureneo 
na soliiciiacao das duas RuIIas — a do serviço da 
Patriarchal — a das quartas partes dos Rispados— 
impetradas, que proseguisse para Cambray; 
successivos negocios, que se foram associando, 
alongaram sua rosideneia alli por sele annos. 
Entre elles o [iredilccto era, por locar <á religio­
sidade do Rei, 0 titulo de— Fidelissimo — , pura 
lembrança do nosso Diplomata; lie o esmalte do 
diadema portuguez, como o dc-Calholico — lio o 
do Ilespanbol, e Chrislicinùsiino~o do Fraucez.

íluma serie de negociações, manejadas com 
tanto acerto, junto á Caria Romana, assento de 
lequinlada politica, deram subida idéa da saga­
cidade e destreza de Gusmão: cubiçou-o o Pon- 
liíice, então reinante, para adornar o soliocom 
esta distincta notabilidade, e propòz exaltal-o á 
dignidade de —Principe Romano—; porem elle, 
que linha por timbre a lealdade, submeltco o 
acceite ao prazmo do seu Soberano, o qual lhe 
loi denegado. Para que esse singular reconhe­
cimento do mérito continue a passar na poste­
ridade sem a minima sombra dc incerteza, me 
abonarei com o citado A. do seu elogio (Mar­
tins Araujo), impresso em Lisboa cm l7o4, o 
qual, alem de coevo, não se abalançaria logo 
no anno seguinte ao fallecimcnto, em meio da 
Academia da Historia Portugueza , composta das 
summidades escolhidas d’entre os talentos e a 
nobreza, a celebrar huma honraria, se não fosse 
inconlrastavel : « Ella mesma (a inveja) lhe deo 
maior valor, privando-o da honra de ser exal­
tado a Principe Romano. Eu me vejo indeciso 
na grandeza da aeçao d’cslc homem illustre.: 
eu 0 vejo cortar sua fortuna, e sujeitar-se ãs 
insinuações do seu Rei ; e não sei se hc seu maior 
louvor esquecer-se inleiramentc do lugar, a que 
o destinava o seu merecimento, allribuindo-se 
a gravidade, com que reprimia os impulsos da 
vontade, a cffeito bem extraordinário (á indolên­
cia). »

Regressando a Lisboa, foi admiltido á Acade­
mia Real de Historia Portugueza , e entrou para 
hum lugar dos cineoenta do numero, vago por 
fallecimento do Conselheiro Antonio Rodrigues

da Costa,, conhecido pelo seu — Epítomcii IIis- 
lorioD Lustlanuxt—; como este, foi incumbido 
de 03crc\cv em lingua latina a Historia d’ul- 
Iramar. F̂ ai sessão publica, ilcclarando o Conde 
da P.riceira, Director, que se achava Alexandre 
de (lusmao approvado, no discurso da recepção 
que este recitou, assim se [lorla severo comsig:> 
mesmo: « Contra a sorte commua a todos os qne 
entram na carreira lilteraria, consigo a coroa, 
antes do mo haver signalado no certame, sem 
outras provas de indiciencia qne a noticia de 
ha\('r em mim huma stimma venerarão ás letras e 
lium (h'sojo ardente dc vir a merecer n’ellas hum 
nome. >, — Pouco tempo de[)oisdeo conta dos seus 
estudos, que foi ouvida com applauso geral (*).

Havia El-luu jireferido a 3Iartiiiho de Jíeii- 
donça para hum lugar vago dc Conselheiro d’UI- 
Iramar, olvidando-sc das seguranças, que pouco 
<intcs lhe iiavia mandado d,ar — do que ainda qv.e 
os outros seus collegas no serviço acabavam de 
ser providos, não havia de ficar clle menos bem 
acconwiodaoo ĉonsta da exposição de seus ser­
viços que ellc dirigio a D. João Y): esta pre­
terição scnsihilison tanto a Gusmão, que dirigio 
queixas amargas, não a estranhos, mas ao pro- 
prio monarcha, comparando os serviços de hum 
cd ’oulro candidato: só mais tarde, foi qne em 
17-Í2 suhio ao emprego de Conselheiro Eltra- 
niarino.

Sem a dignidade c caracter ostonlivo manejou 
Alexandre de (iusmão os pnhlicos negocios; tanto 
externos, desde 1731 os despachos para Roma, 
e para as outras Cortes estrangeiras até Í7i0, 
em que foi encarregado d’esse expediente o Car-

(*) Collecção (Ic (locumontos, Estatutos, e Memó­
rias (la Academia Ueal Porliigueza.—Instituída por 
Decreto de 8 úc Dezembro dc 1720, cuja solemm> 
abertura loi nessa mesma data, no Paço da Casa de 
Dragança, designado por El-Kei jiara suas sessõe.s, le­
vando em bto escrever a ISistoria Eeclesiaslica d’esles 
i ir!* ’ fi ' Sundo lugar, tudo quanto perteneesse 
a líibtoua d elles, c dc suas conquistas. Tomo XI e
A l t  —  1 I d l  C l  1 , 52.

♦ rnodestia, na carta da-
tí!rh VI  ̂f ‘■esposta á de Diogo
15. ibozn jMaebado , agradecemlo-lhc a lemltrança de 
b zer mencao d cllo no Catalogo dos Porluguczes cru-
na'lifli- “ me fazem a mereè de es-
adiai 110 publico liurn conceito vantajoso dos meus es-

iiberer’npiT SC não dão a eo-

d’aoiiella^f-lMn*''^ 0 estabelecimento
?eí , nni ’ ’̂̂ '"’'■oFmcia dos que mc favo-

(omposivao por onde pudesse' adtiuirii-a- e fazend a
Oor inui provável 

'<'do, se sabisse á luz com algum 
X?.f - ;  verdade, que sou olirigado a

conservarei viva a lembrança do liigai que ^m. mc quiz dar, etc., cie. »

r ' j -
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(k';il (3a ilülb , masque, por morte d’csle, vol­
tou [)ara a anterior direcção; como internos, a 
cada passo encontramos, na collecção dos seus 
cscriptos, cartas de gabinete, assignadas por clle, 
e de ordem do liei, ern forma de Avisos, sohre- 
rondando o movimento, regulando a acção das 
d.ivcrsas Autoridades, e das principaes corpo­
rações do llcino (*).

Durante esta illustrada administração deo Por­
tugal signacs devida; revindicou prerogativas, 
que constituem hoje os mais hellos ílonões da 
sua Coròa : azada oceasião aproveitüu-sc, em que 
se tratava de nomear Bispos para as Igrejas va­
gas do reino, de reviver huma preterição, sem­
pre illudida ha perto de cem annos, —a da 
apiTScntação dos Bispos, e a declaração de serem 
do lleal Padroado todos os Bispados d’aquclle 
reino, abolindo o indecoi'oso cslylo de se pro­
verem ad suppUcalioncm. Consentio o liei, em­
bebido todo nos fundamentos allegados por Ma­
noel ílodrigues Leitão em seu Traindo Anabj- 
tico, a ponto de julgar não ser facil de apontar 
outros mais solidos; porem Gusmão produzio 
novas e mui valentes razões em concisa Disser­
tação, as quaes incomparavelmente agradando, 
ordenou o liei que fossem apresentadas á Curia 
llomana, corno o M/tbnabtJn da negociação. Hum 
accidente, dizem que nascido de ignóbil emu­
lação, q.rasi mallogroir tanta diligencia; Manoel 
Pereir-a de Sampaio, então Ministra) Portugirez 
em Ilorna, encarregado da redacção da nota para 
o Cardeal Datario, inverteo-a , e alterou-a essen- 
eialmenle, pois que partindo das bases, que lhe 
haviam sido transrnittidas, concluio pedindo por 
graça a declaração do Padroado, quando pelas 
instrucções dadas deveria insistir cor.no de jus- 
liça. Apenas tal malversação chegou á noticia do 
Gabinete de Lisboa, foi energicamente deSapprO- 
vada , e constr’angido Sampaio a htrma r’otr-aeta- 
ção formal; desenganada então a Crmte de Ilorna 
da firmeza inalralavel d’aquellc Gabinete, con­
cordou qnc os Bispados se provessem ad prcrstfi- 
^alionem, e nas buUas se decbwassem ser do lleal 
Padroado: n’essa conformidade minutou Gusmão

(*) Entre outros, lie bern conhecido o viso datado 
de 20 de .larieiro de no qual de ordem de S. Ma- 
gestade adyertio ao Corregedor do crime da Curte e 
(.asa Ignacio da Costa Quintella — q u 3 as L t i s  nos casos 
crim es sempre am eaçam  m a is  do (pis n a  realidade  
m a n d a m ;  devendo os M in is tr o s  executores d ’ellas rno- 
lUfical-as em  tudo o rpie lhes for possivel,  p r in c ip a l-  
m ènte  com os réos c^m não tiverem p a r te s , etc., etc. 
Sern apijrovar a doutrina, este Aviso faz honra aos 
sent-imentos d’afiuelle em cujo nome foi expedido, e 
de (luern o dictou.

as cartas de apresentação, que d’ahi en diante 
ficaram servindo de norma c modelo (1).

A boa harmonia, que subsistia entre as ditas 
Potências visinhas, Portugal e ííespanha , come­
çava a pertubar-se pela pérfida nsurpação da nas­
cente povoação de Monte-Yidéo, e pelas sophis- 
ticas tergiversações, com que o Ministro Marquez 
de Grirnaldi, com a mais escandalosa má f(í , re­
tinha 0 território, verdadeiramente da Praça da 
Colonia do Sacramento, a despeito da letra clara, 
eolivia intelligencia do Tratado de Utrecht, exa­
cerbou-se com a quebra da immunidadc do Em­
baixador Portuguez junto á Ctjrte dcMadrid Pedro 
.Alvares Cabral, prendendo-se os seus criados den­
tro do seu proprio palacio (2), violação que levou 
as duas nações á ponto de ruptura; em menos de 
Ires mezes levantou Portugal hum exercito de 
quarenta mil homens de primeira linha , e outros 
tantos aitxiliares (3), e o collocou na fronteira: 
se então muito valeram para a pacifica aceom- 
modação os bons oííicios, e poderosa mediação 
d’El-Ilei da Grã-Bretanlia , o arranjamento das 
clausulas e condições, salvo o decoro o digni­
dade dos dois Soberanos, foi obra da amestrada 
politica de Gusmão, encarregado do expediente 
da Secretaria d’Estado dos >«cgocios’Estrangeiros.

(Conhinúa.)

0 povo ama pouco os homens que são bons, e 
muito aquelles que poderiam ser máus, mas que 
0 não são. Dai-me o poder de fazer mal, que eu 
cruzando os braços rne farei_|idorar ; e talvez se
me fará hum [loema em louvor.

(Say.)

AOS SRS. ASSIGYANTES. ^

Não estando prornpta a estampa d’estc numero, 
, dal-a-hemos em hum dos proximos seguintes.

(Da Redacção.)

(1) Panorama n. 139, Maio de 1810.

(2) Com notável 
0 particularidades d 
IMinistro Portuguez, 
imiiarcial e veridica 
peito dá D. Luiz da 
Paris, no Despacho 
para o Secretario d" 
Real, c SC acha na 
de Gusmão.

divergência rciatou-so a maneira, 
essa provocação pelos fâmulos do 
no Real sitip do Pardo; a mais 
parece ser a conta ((ue a esse res- 

Ciinha, iUinistro de Portugal em 
datado de 1 de .íanciro de 1733 , 

Estado Diogo de Mendonça Corle- 
collecção das cartas de Alexandre

(3) Supplcmento aos Diálogos deM ariz, — CaplG, 
Tom. 2, pag. 331.
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líirni serviço da maior (ranscencleiicia ,.que al­
çará seu nome lios Fastos do Brasil, foi o pri­
meiro gisamenío geral das nossas raias no Tratado 
de Limites de 13 de Janeiro de 1730. De ha muito 
era sentida a necessidade de huma Linha Geo- 
graphica, que, prevenindo futuras querelas, ex­
tremasse os dois Dominios limitrophes, os mais 
extensos da America Meridional; precisavam-se 
para isso superar cumulos dc diiTiculdades: eram 
ainda mal explorados os sertões, não hem conhe­
cidos os rios, os montes, e todas essas balisas 
naturaes e indelcveis, pelas quaes convêm traçar 
a demarcação; nem ao menos era liquida c de­
terminada a extensão, que do lado — Oeste— 
tinham as [lossessões Porluguezas. Haviam abor­
tado quantos Tratados sobre limites do Brasil en- 
tabolaram na Corte da Ilespanha em diversas 
opochas, D. Luiz da Cunha, Pedro de Vascon- 
cellos, Manoel de Siqueira, Antonio Guedes, José 
da Cunha Brochado, o Marquez d’Abrantes, e 
Pedro Alvares Cabral ; attendeo por fim o Gabi­
nete de Madrid às razões de mutua conveniência, 
e encetou-se seriamente a negociação; cm assumpto 
tão grave ouvio El-llei a homens d’Eslado da sua 
confiança, e admiravel foi a discrepância de pa­
receres; opinion 1). Luiz da Cunha — que Por­
tugal cedesse a Ilespanha a Colonia do Sacra­
mento e seu território; cm compensação aílian- 
çasse á aquelle a posse do littoral, desde a foz 
do Rio da Prata para o Norte, com dez léguas 
de fundo: Gomes Freire d’Audrade aconselhou, 
que nos contentássemos com a costa do mar, do 
parallelo do Forte de S Miguel para o Norte 
(pouco mais ou menos desde Castilhos pequenos),, 
e para o Interior, na distancia arbitrada por D. 
Luiz da Cunha, e para mais clara demonstração 
ajuntou hum mappa corographico (1).

Taes pareceres, por mesquinhos, não encheram

(1) Cülhi estas individualidades na Representação, 
ciii que enumerando .seus relevantes serviços, pedia 
elle a rernuneração ; he fóra de Ioda a duvida, que não 
.se arrogaria acções alheias perante o proprio R ei, que 
d ’ellas tomou immediato conliccirnento, e as approvou. 
Acha-.se impressa ern parle no periodico — O Pano­
rama — , Parte 37, Maio de 1810.

0 coração grandioso de Gusmão, nem coadunavam 
com as doutas investigações, c noticias dasarduas 
entradas, c posses dcsetis heroicos patricios; ini- 
buido n’estes inconlrastaveis direitos, bosquejou 
c marcou os pontos capitaes, prcscrcveo as ins- 
trucções, acompanhou passo a passo as discussões, 
desempeçou das duvidas que se suggeriram; c 
bom que se divulgasse que muito influiram para 
o bom exito da negociação o ascendente que no 
animo dc seu esposo tinha a Rainha Catholica I). 
Maria Barbara , e o pendor para as vantagens do 
paiz do seu nascimento, no que também assen­
timos, todavia pelo que nos consta do caracter 
duro e fragueiro do Plenipotenciário concorrente 
D. José dc Carvajal y Lancastre, nada seria capaz 
de 0 dobrar .a complacências, se principalmente 
não entrasse aqui a propria convicção.

Com a morte de D. João V, em Julho de 1750, 
variou 0 systema da Corte; surdio hum cardume 
dc detractores, e aquelle Tratado até alli o exal­
tado por Publicistas nacionaes e estrangeiros (1), 
c considerado o primor da polilica, sacrificando 
todos os argumentos e direitos de mór valia , que 
dc parte a parte se allegavam (2), ao interesse dc 
huma paz estável, tachavam agora de prejudicial 
e inexequível; por tantos modos o desacredi­
taram, que conseguiram nullifical-o pelo Tratado 
de 12 de Fevereiro de 1761. Entre os que acerri- 
mamente o contradictaram, foi o Brigadeiro An­
tonio Pedro de Vasconcellos, recem-chegado dc 
Governador da Praça da Colonia do Sacramento ; 
mais militar, que politico, no parecer que sobre 
a utilidade d’ella otTercceo*a D. José 1, enlevou-se 
antes, c vio o padrão do valor e da conslancia 
portugueza, do que posou o bem geral do Estado: 
respondeo-lhe victoriosamente Alexandre de Gus­
mão na bem conhecida — Impugnação — (.3), da­
tada cm Lisboa aos 8 de Setembro de 1851; nVlla 
nada ficou a desejar; rigor e solidez de princi­
pies, vasta erudição no desenvolvimento da maté­
ria, evidencia irresistível nas conclusões.

(1) Indicarei apenas 0 celebre Mahiy — Rroit Publie 
de l Eiirope — , Tom. III, Cap. 16,-^  Erliçao de Lon­
dres, 1781».

(2) O preâmbulo d’esle Tratado de 1750 be Imma 
recopilação curiosa dc Iodos os argurnenlts, em que es­
triba vani as prelenções de ambas as noções, a renuncia 
formal dos seus direitos , etc. Vi hum exemplar d’esH) 
Tratado, o que lie raro, impresso em Lisboa em 17.10, 
com as peças oílieiaes a que se refere. — Na Itiblio- 
Iheca Publica do Rio de Janeiro, e na c'.« Instituto 
Ilislorico.

(3) Modernamente imprimio-se tium oxtracto dVssa
— Impugnação — em o n, i  da — Revista Ti imensal— , 
Jortial do Instituto Ilistorico e (iecgraphico íírasileiro,
— Rio de Janeiro 1850, pag. 322.
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As bases d’cssa ajustada convenção revelam a 

força de comprehensâo de quem a concebeo e 
delineou; c foi das ricas minas dos Diarios, c 
Ilelaçôcs authenlicas das viagens e emprezas dos 
intrépidos Paulistas, que elle extrahio a copia de 
cabedaes e de noticias, com que coin tanta supe­
rioridade O defendeo e sustentou: alargar d’esfarte 
o territorio brasileiro, que mais fizera o mais ze­
loso e prestante? Que elle fosse a origem e aima 
d’esta nossa a mais brilhante transaeção diplo­
mática não lhe contestaram contemporâneos, e 
pela mais incontraslavel das provas Irarei o ex­
pontâneo reconhecimento da farnilia do Plenipo­
tenciário, que n'ella representou , votando-lhe o 
brinde, com que de pratica geral costumam pre­
sentear os negociadores na ratificação dos Tra­
tados, à qual Gusmão recusou. Comprehendia 
perfeitamente que de pouco valeriam esses espaços 
immcnsuraveis, se continuassem ermos e desha- 
bitados, por isso aconselhou que para o Brasil 
SC transferisse á  custa da Fazenda Publica a so­
beja povoação das Ilhas dos Açores e Madeira, 
até quatro mil casaes, principiando pela Fron­
teira do Sul (Governo de Santa Calharina e Ilio 
Grande) por mais exposta a invasões; correram 
pelo seu expediente as providencias e ordens re­
gias para verificação d’esse vantajoso plano , as 
quaes já enumerámos cm outro lugar (1).

Por aquellcs tempos o mais rispido systema de 
percepção do Quinto do Ouro escorchava as Capi­
tanias mineiras, e por fatalidade não se atinavam 
os meios mais apropriados; d'aqui a oseillação 
continua em medidas e methodos de cobrança (2), 
c na execução, as buscas e exames vexadores, os 
duros sequestros, que por vezes excitaram movi­
mentos sediciosos. Incumbido Gusmão do expe­
diente da Secretaria d’Estado do Interior, cuidou 
de atalhar o mal , substituindo pela — Capi­
tação — ; e Gomes Freire de Andrada, que suc­
cédera no Governo de Minas Geraes, leve insi­
nuação de aproveitar conjunctura favoravcl para 
a lançar; foi levada a efleilo no 1.“ de Julho de

(1) Acham-se citadas cm os — A nnaes  da  P rovíncia  
de S. Pedro — , 2.“ edição, Paris 1839, no cap. 1Í, a 
pag. oO e seg. as Provisões e Ordens concernentes a 
esta Colonisaçao — Alexandre de Gusmão a apreciou 
com razao, como hum dos melhores feitos da sua ad­
ministração, a allegou na representação que dirigio a 
El-lU‘i , supplicando-lhe a recompensa dos seus ser­
viços.

(2) O leitor curioso que desejar instruir-se a fundo 
na historia d’estas vicissitudes e mudanças, leia a excel­
lente— A/emoria da  o r ig em , progressos, [e decadência  
do Q u in to  do Ouro n a  P rovíncia  de M in a s  Geraes — , 
Pelo Conselheiro José Antonio da Silva Maia, Impressa 
no Rio de Janeiro, J827.

1735, e persislio até 3í de Julho de 1731, em 
que foi abolida pelo Alvará de 3 de Dezembro de 
1730, 0 qual restabelcceo as casas de fundição.

Dislribuia-se a Capilação na proporção se­
guinte: cada individuo pagava quatro oitavas e 
Ires quartos por escravo , que possuisse, (fosse o® 
não Mineiro; o mesmo pagavam por si os forros, 
e 0 oílicial de qualquer oíTicio; as lojas, boticas, e 
cortes grandes pagavam vinte quatro oitavas; de- 
sesseis oitavas as lojas, boticas, córles medianos, 
e as vendas de caixeiros captivos; e oito oitavas 
as lojas, boticas, cortes pequenos, e mascates; 
excepluavam-se da contribuição os crioulos nas­
cidos em Minas até idade de quatorze antios. De­
clarou-se no Bando da publicação do imposto, que 
ficava livre o gyro do ouro, no valor de 1CT300 rs. 
a oitava (1).

Ao clarão da expenencia , e da sciencia econo- 
mica, he que ao depois se discerniram os vicios 
e os defeitos de hum systema, que pesa lodo 
sobre 0 pessoal; em que o proprio homem, sua 
liberdade, sua existência se acham hypolhecadas; 
era que as leis, que deveríam tender a proteger 
0 pobre e o fraco, antes o opprimem, reduzindo 
os contribuintesá ultima extremidade; se hc hum 
miserável artista, que não lern para pagara quota 
da capilação, fiscal exactor nem ainda perdoa os 
proprios instrumentos do trabalho, com os quaes 
grangea a subsistência : culpa foi de quem mais 
de perto conhecedor dos efleitos da voragem, não 
sei por que fins, inccssanlemente a instigou.

Achava-se Alexandre de Gusrnao n’aquella pro- 
vecla idade, na qual cumpre confirmar e garantir 
virtudes publicas por virtudes privadas, e pela 
pequena patria, que be a familia, adherir a 
grande; mais do que nos talentos, interessa a 
sociedade na perfeição das virtudes, e sentimentos 
moraes; foi eile pois hum exemplar perfeito no 
consorcio, que pelos annos de 1743 conlrahio. 
Descuidou transmillir-nos o nome proprio da es­
posa, mas em compensação conservou-nos essen- 
ciaes informações, de que era filha legitima c 
unica de Francisco Teixeira Chaves, de familia 
nobre, oriunda da Província de Traz-os-Montes 
em Portugal; donzella educada com o maior re­
cato, e adornada de amaveis predicados; pingue 
era o dote, bem que envolvido era litigiös, já 
com a Fazenda Publica, por sentença de justifi­
cação de huma vida na commenda, que linha seu 
pai, do lote de 300%ííOOO rs., huma Alcaidaria 
mor, e huma Mercê da índia, em remuneração

(1) A supracitada Memoria sobre o Quinto do Ouro, 
á pag. 19.
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de serviços mui rclevanles, que o avù materno 
liavia leito n’aquclle Estado, onde chegou ao 
j)OSto de General; já cm huma demanda contra 
O \  isconde de Asscca , condetnnado por duas sen­
tenças em mais de trezentos mil cruzados. IVosla 
uniao nasceram ülhos, que a morte ceifou em flor.

Na penuria de memorias para este bosquejo, 
me vali pela mór parte do thesouro precioso das 
suas carias, reputadas aulhenlicas, e de huma 
representação ao Rei, em que expoem sous 
mais relevantes serviços, supplicando a remune­
ração (1); por isso mesino sou retrato será mais 
parecido, com quanto, pondera douto Histo­
riador (2), semelhantes memorias lèem a maior 
veracidade e dignidade, sahindo da sua propria 
l)0ca ; e quaes as palavras alheias, que não fossem 
as suas, deixariam entrever tão claramenle as 
qualidades da sua alma, despidas do estranho 
traje, cora que as paramenlara as conjecturas do 
cscriptor? Da maneira, que apparecem aqui, se 
Ic 0 verdadeiro espirito, que as animou; lêem-se 
os seus mesmos pensamentos; vè-se o nascimento, 
o progresso, e o complemento dos seus projectos; 
le-sc cmíim toda a sua alma. Por outra parle, 
ardua empreza seria esmerilhar e investigar todos 
os aclos politicos nas diversas cortes, em que, 
ainda accidentalmeute, houvesse elle intervindo, 
talvez os principaes, que se trataram na Europa, 
n’cslas eras mais modernas, fertilissimas em 
extraordinários acontecimentos: indicarei hum 
exemplo; era límhaixadorde Portugal, cm França, 
0 celebre politico D. Luiz da Cunha, e da sua 
alta posição prescrulou e prévio, que as nações, 
cansadas e inanidas pela longa guerra, se lança­
riam nos braços do primeiro medianeiro, que 
lhes acenasse com a paz. Avido do exaltar o 
nome e a reputação de seu amo, projeclou que 
d’esla vez fosse elle o regulador dos destinos da 
Europa; antevendo todavia as diílicnldades que 
encontraria em huma eòrle enviscada em precon­
ceitos, e conhecedor da habilidade do seu intimo 
amigo .Alexandre de Gusmão, o unico que alii o 
entendia, com elle se empenhou |)ara alhanal-as; 
o desfecho foi qual o indica a resposta: receioso 
de embolar a graça e o pico, com que pinta 
aquclla corte, ajunlo-a por copia íiel (3).

(1.) O leitor encontrará impressa essa interessante 
Uepresentacão no 1’eriodico I.itlerario —O Panorama — 
1’arte 37, Maio de ISiO.

(2) O I)r. Antonio Caetano do .Amaral— « Memó­
rias para a Historia da Vida do Venerável Arcebispo de 
Braga D. Fr. Caetano Brandão » — Lisboa 1818.

(3) C a rta d e  1). Í A i i z  da C unha para  A lexandre  de 
Gusmão, — « Eu convido a El-llci nosso Amo para fi-

0 futuro justificou a justeza d’aquellas atiladas 
previsões; convocou-se o Congresso para .Aix-la- 
Chapelle; c a sofreguidão, com que so entabo- 
laram e correram as negociações, não deo espaço 
para bem ponderar e adequar os interesses das 
Potências contratantes: exhauslos seus recursos, 
não divisando na continuação da guerra mais que 
a accumulação de males e infortúnios, conlenla- 
ram-se os belligerantes com huma paz, bem que 
])recaria, que ao menos traria pausa ás desgraças; 
foi propriamente huma Iregoa : a guerra entre a 
Inglaterra e a França achava-se sus[)ensa na Eu- 
ropa , continuava porem com o mesmo encarniça­
mento nas índias Orienlaes e Occidenlaes (I); mas

gorar muito na Europa, sem ter parle nas desgraças 
d'ella. Os Priiicipcs belligerantes se acliam cansados da 
guerra, e lodos desejam a paz. Esta pretendo eu se faça 
em Lisboa , e que nosso Amo seja o arbitro d’ella; mas 
nao posso entrar n ’este empenho, sem V. S. tomar 
parle n’elle, i)orque conheço as difficuldades, que bei 
de encontrar em El-Uci, e nos seus Ministros d’Estado. 
Ajude-me V'. S. a vencer este negocio, pois que só V. 
S. lie cai)az do fazel-o persuadir. Espero dever a V. S. 
este favor, seguramlo-lbe que responderei pela condes­
cendência (los contrabentes, c também pelas inquie­
tações e prejuisos, que El-Kei possa rccciar ou sentir. 
Sirva-se V. S. dar-me resposta, c oceasiões de servir a 
V. S., como desejo, c Portugal ha de mister. Paris, ü 
de Dezembro de A74(>. — D . L u iz  da C unha. »

Resposta de A lexa n d re  de Gusmão a  D . L u iz  da  
C unha. — «Ainda quí^eu já sabia, quando recebia 
carta de \ .  Ex., que nao havia de vencer o negocio cm 
(jue V. Ex. se empenhou, comtudo, por obedecer e 
servira V. Ex., sempre fallei a S. Mageslade, c aos 
Ministros actuacs do Governo.

« Primeiramente o Cardeal da Motta me respondeo, 
(jue a proposição de V. Ex. era inadmissivel, 'em razão 
(le poder resultar d’ella licar Jíl-llei obrigaclo ao cum- 

, primenio do Tratado, o qnc não era conveniente. Em 
(|uanto fdiánios na matéria, se entreteve o Secretario 
d’Estado, seu irmão, na mesma casa, em alporcar buris 
craveiros, que ati> isto fazem alli fóra de lugar e tempo.

« JMocurei fallar a S. Um.® mais de ties vezes, pri­
meiro (|ue me ouvisse, e o achei contando a apparição 
de Sancho á seu .Amo, que traz o Padre Causino na sua 
(mi te Santa, cuja historia ouviram com grande altenção 
o Duque de LafiTes, Fernão Freire, e outros. Uespon- 
deo-me , que Deos nos linha conservado em paz, e que 
V’. Ex. queria metter-nos em arengas, o (pie era tentar 
a Deos.

« Finalmente fallei a El-Uei (seja pelo amor de Deos!) 
(jiie estava perguntando ao Prior da Fn'guezia [>or 
(juanlo rendiam as esmolas pelas almas, e as misses que 
se diziam por ellas. Disse-me que a proposição de V. 
Ex. era muito propria das maximas francozas, comas 
(luaes V. Ex. se linha comnaturalisado, e que não jiro- 
segiiisse mais.

« Se V. Ex. cahisse na malerjalidade (do que está 
muito livre) de iiiierer instituir algumas irmandades, e 
me mandasse fallar n ellas. haviamos de conseguir o 
empenho, e aimbi merecer alguns prêmios.

« A jiessoa de V’. Ex. guarde Deos, corno desejo, para 
deleim^c credito de Portugal. Lislioa, 2 de Fevereiro 
de 1747. — A lexandre  de G usm ão. »

Acha-se na collecção ms. das cartas de Alexandre de 
Gusmão, e no — Panorama — Dezembro 2D -  1838.

(1) Goldsmith’ — The History of England — London 
1 8 0 Í), vol. 3 .^ cap. 4‘J.



era tal o espirito do tempo, que este Tratado foi 
acolhido com as mais altas demonstrações de ap- 
provação, em quanto o de Utrecht, incompara­
velmente mais util e igual, embora tivesse de­
feitos, melhor attendidas e reguladas as diversas 
pretenções, tinha pouco antes sido estigmati- 
saiio (1).

AHim Portugal o perdeo no dia 31 de De­
zembro de 1733, na idade de cincoctila e oito 
annos, dando todas as mostras de verdadeiro 
christão; succumbio á hum ataque violento de 
gotta: seus restos mortaes foram depositados no 
convento de Nossa Senhora dos Uemedios, de Car­
melitas descalços, cm Lisboa (2).

(Juando semelhantes homens dcsapparecem da 
terra , aos derradeiros insultos da inveja expirante 
succédé hum longo silencio, durante o qual se 
j)rcpara o juiso dajpostcridadc: mas como formal-o 
exacto em tanta distancia do theatro das acções 
do cidadão prestante? dos archivos, cm que res­
tem aferrolhadas, se não foram sumidas por 
emulos inexoráveis, as memórias d'aquelle, cuja 
historia està ligada com os grandes successes do 
seu tempo? cuja politica intluio poderosamente 
para alçar o credito nacional, cm especial para a 
extensão, e para maior latitude do rico conti­
nente, onde elle vio pela primeira vez a luz? 
para o qual linha sempre voltado o coração, e 
promoveo melhoramentos? Apenas cm cumpri­
mento de Estatuto Acadêmico, no Elogio reci­
tado na Academia Real da Historia Porlugueza, 
poucos mezes depois do seu fallccimento (3), — es- 
cassameníe se ressalvaram os feitos (confessa o 
Editor no Prologo), que náo soube occultar a 
modéstia de Gusmão, e que por públicos se acham 
bem provados: — do referido Discurso apanharei 
alguns traços para esboçar-lhe o retrato.

Foi Alexandre de Gusmão de mais que ordi­
nária estatura ; a cabeça menor em proporção das 
mais partes do corpo (4); o semblante redondo, 
c venerando; olhos pequenos, mas scintillantes;

(1 ) No Congresso de Utrecht trataram-se, e foram 
alleiididas (iretenções sobre o lerriterio do Brasil, e por 
isso não deixará de excitar interesse o juiso que d’elle 
forma liallam na — i/ísíoire Constitutionelle d’Angle­
terre.—'Iraduciion par Gmiol, vol. 3.", Paris 1829, 
cap. 16.

(2) Barbosa — Bibliotheca Lusitana — Tomo IV, 
Appendice, letra A.

(3) O Elogio recitado por Miguel Martins de Araujo 
na Academia Real de Historia Portugueza.

(4) Esta qualidade diminutiva , assim como deo nos 
olhos do retratista , induzirá o phrenologista a confun- 
dil-a com a do idiota. avesado a confrontar a cabeça vi­
ciada e pequena d’este, com as cabeças grandes e bem 
conformadas dos homens de genio , a demonstrar que o

còr, que degenerava para pallida; no vestir foi 
polido sem aíTeclação; no aspecto huma gravi­
dade, que não se bemquistava com as maneiras 
corlczes e affaveis, eom que caplivava os que o 
tratavam de perlo. Expressava-se no pátrio idioma 
com pureza e elegancia; e com facilidade e pro­
priedade se explicou em quasi todas as Jinguas 
vivas da Europa; soube eom perfeição a Latina, 
e leve conhecimento dc algumas Orientaes: foi 
dotado de brilhante eloquência, e discursando cm 
prompto sobre qualquer assumpo, syllogisava como 
se se houvera preparado de antemão. Cultivou 
apaixonadamente a Physica, íicaiido, corno allesla 
Escriplor coevo (1), fruclo de sua profunda ap- 
plicação, em très livros, sobre as doutrinas do 
grande Newton; apregoavam-no sem igual no co­
nhecimento da Historia, porque não só era eru­
dito na universal, sagrada e profana, como na 
particular, repetindo as mais minuciosas especia­
lidades; na Jurisprudência , vimos já, como dis­
cípulo distincto de huma das mais antigas e ce­
lebres Universidades da Europa, filhou-se depois 
na de Coimbra cora admiravel ostentação da scien- 
cia das Leis Romanas e patrias, chegando a ser o 
grande luminar no Conselho Ultramarino, que 
influia para suas assisadas deliberações ; nos ramos 
diversos das scieneias escolhia para lição os me­
lhores autores, e os desfiava pela analyse; da­
vam-se n’elle as mãos doutrina e engenho, natu­
reza e arte, maravilhosa facilidade no imaginar, 
espirito ejuiso para discernir; duas prendas real­
çavam tanto saber, comas quaes resfolgava das 
suas assiduas applicações, — devoção ás Musas, 
seus versos corriam eom doce harmonia, e res­
piravam terna sensibilidade, — executava a mu­
sica com delicado gosto. — Não conhecia só em 
theoria as virtudes moraes, e as obrigações civis, 
refreava suas paixões, e naluraes impulsos; exal­
çarei entre as outras aquella, que lambem admirou 
0 seu panegyrisla -  « Que direi (exclamou elle no' 
tantas vezes citado Elogio Acadêmico) da gran-

exercicio c manifestação das funeções inlellectuaes e 
moraes dependem da orgaiiisação, e que o orgão mate­
rial , executor d’estas funeções, he o cerebro; conclue, 
que 0 desenvolvimento da intelligencia está em relação 
com 0 bom desenvolvimento do cerebro; todavia he 
também d’esta seieneia , que não he a grande massa de 
cerebro a unica condição de huma grande capacidade 
intellectual, indispensável he que este orgão seja bem 
conformado, e que tenha hum certo gráu de força e de 
tonicidade necessárias para dar energia ás funeções in- 
tellectuaes. Que a cabeça mais minguada que volumosa 
de Gusmão tinha essas essenciaes condições, convence o 
vasto e profuso talento, que apparece nas suas pro- 
ducções lilterarias.

(1) O mesmo Martins d’Araujo no — Elogio indi­
cado, fazendo o retrato de Alexandre de Gusmão.
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dcza do seu coração, qiic não foi baslaiilc sus­
pender-se a graça donionarcha, a perda da l’a- 
zenda devorada pelo incêndio, que llic consuniio 
a casa, e a niorle dos lilhos, golpes Iodos penc- 
tranles, que qualquer d’ellcs, soíTrido com re­
signação, dá liuma nobilissima idéa de superior 
espirito, para fazer o minimo abalo na sua cons­
tância ! elle os tolerou de modo, que se allribuio 
á indolência. A inveja , que usou sempre de todo 
o ardil para deprimir o seu merceimenio, não 
deixou de confessar, cheia de confusão, a supe­
rioridade com que supportou cada hum d’elles. »

Tantos c não vulgares dotes lhe grangearam 
conceito extremado d’Kl-Uci 1). João V, que o 
encarregou de importantes c diíliceis Missões fóra 
doUeino, que o chamou para o seu Gahinete, 
que por vezes o incurnbio do expediente interino 
das Secretarias d’Estado, que o consultava em os 
negocios mais graves, c ahraçou muitas vezes suas 
ideas e planos, tendentes ao hem cornmum : d'essa 
aura não gosou só na Corte Portugneza; Prin- 
ci[)es estrangeiros, com quem tratou, reconhe­
ceram seu superior engenho, o acariciai-am , c o 
cumularam de distineções, c de benevolência.

D’clle conhecemos ate agora poucos escriptos , 
escassa producção de tão fecundo engenho, e que 
não corresponde aos seus aturados estudos; sem 
duvida preciosos manuscriptos inéditos foram presa 
das chammas, que reduziram á cinza sua casa, e 
bibliotheca: que seiua , se não atravessassem até 
nós memórias de algumas suas principaes acções? 
por isso mais facil e seguro será de por ellas ava­
liar 0 caracter do alto funccionario, do que pelo 
exame dos cscriptos d’aquellc, que se dedicou cx- 
clusivamente ás lettras; eis as obras de que temos 
noticia:

1.  ̂— Relação da Entrada Publica , que fez em 
Paris aos 18 de Agosto de 1713 o Ex."‘“ Sr. I). 
Luiz da Camara , Conde da Ribeira Grande, do 
Conselho d’Et-Rei, Mestre de Campo General, 
e General de .Artilharia nos Exércitos de Por­
tugal, seu Embaixador Extraordinário á ('órte de 
França, etc.; n’cHa se acham noções curiosas, 
concernentes ao ceremonial d'essa Embaixada — 
Paris — por Pedro Emcri — 1715 — 4.“

2.  ̂— .Aventuras de Diofanes. — Disfarçado o 
nome do .A. no supposto de — Dorothea Eiujracia 
Tavareda Dalmira—. Não se declara o anuo, nem 
lugar da 1.“ Edição, mas a que temos á vista 
diz — Xovamente impressa em Lisboa na Regia 
Offxcina Typographica. .Anno de MDCCXt]—. O 
Editor mostra-se inslruido nos promenores d'esfa 
composição. « Escreveo (diz elle) Alexandre de 
Gusmão, Varão tão conhecido no Orbe Litlcrario,

e immortal gloria do nome Portuguez, cm seus 
primeiros annos, e na idade florente, apresente 
obra; c julgando-a frueto temporão , e mal saso- 
nado, a não quiz publicar em seu nome : sahio a 
luz com hum supposto, de cujas lettras se fôrma 
também ode Alexandre de Gusmão; unugramma 
porem imperfeito pela redundância , para mais 
disfarçar o verdadeiro nome.

3.“— Oração com que, depois de feita a decla­
ração pelo Conde da Ericcira, Director da .Veade- 
mia Real da Historia Poiiugueza , de achar-se elh' 
admittido para consocio , congratulou Gusmão a 
mesma .Academia em 13 de .Março de 17.32.

-4 conta dos seus estudos acadêmicos, em 
ssssão de 24 de Julho de 17.32.

5.» — Panegyrico à .Magestade d’El-Rei I). João 
V, recitado no Paço a 22 de Outubro de 1733, 
em que cumpria os seus annos.

N. R. Estes 1res últimos Discursos acham-se 
im[>ressos nos tomos XI e XII, annos de 1731 e 
1732, na collecção de Documentos, Estatutos, e 
-Alemorias da .Academia Real da Historia Portu- 
gueza, impressa em Lisboa, in-fol., da qual ja 
fizemos menção.

r.scnn>Tos imíuictos.
1. ® — Impugnação, que fez ao Parecer do Bri­

gadeiro .Antonio Pedro de Vasconcellos, que aca­
bava de governar com merecfda reputação a Praç.i 
da (àdonia do Sacniniento sobre o Rio da Prata.
— Tendo noticia na sua chegada à Córte, de que 
pelo Tratado de Limites era cedida á Castella a 
referida Praçíi, aquelle Brigadeiro representou a 
E.l-R('i D. José 1 quão prejudicial era a troca es­
tipulada em 0 Tratado, aos interesses de Por­
tugal, etc., appareceo datada em Lisboa a 8 i!e 
Setembro dc 1731.

Recentemente imprimio-sc hum Extracto na
— Revista Trimensal de Historia e (ieographia — 
Jornal do Instituto Histórico Brasileiro, n. 4, Ja­
neiro dc 1840, á pag. 322.

2. ® — Discurso, em que Alexandre dc Gusmão, 
Secretario do Conselho Lltramarino, e n’elle com 
voto de Conselheiro,, mostrou os interesses, que 
resuítavam a S. M. Fidelissima, e a seus vas- 
sallos, da execução do Tratado de Limites, ajus­
tado com S. .M. Cathulica, e ratificado a 13 ile 
Janeiro de 17.30.

Não pôde conter-se, que ao rematar este Dis­
curso, não rompesse n’estes emiihalicos votos: — 
« Deos queira, que o deferir-se a exeeucão do Tra- 
tade de Limites, não seja causa de que a Cone 
de Madrid, informando-se com o tempo do muito 
que a nosso faver se acha feita a permutação
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admitia ideas menos conciliosas, das qiie nos tem 
mostrado; c qiie valendo-se dc outros recursos, 
reclame o ajustado, deixando-nos, depois dc liuma 
tão la!)oriosa negociação, sem liuma, nem outra 
cousa ! » — O tempo não fez mais que realisar 
estes receios, sulistituindo-o pelo leonino Tratado 
de i777.

3. ° — Rcíícxões sobre as palavras da Consulta, 
relativas aos limites inlrinsccos do Bispado do Bio 
de Janeiro, c conseguinlemcnte dos de S. Paulo, 
e de Marianna, c lambem das Prelazias de Goyaz 
c de Cuyabá, que á inslaneias d’iîl-llci I). João 
A', se desmembraram do Bispado do l'io de Ja­
neiro. — Por Alexandre dc Gusmão, Conselheiro 
Ultramarino.

4. ° — Collecçãô de Cartas, tanto expedidas do 
Gabinete do Bci cm fôrma de Avisos para di­
versas Authoridadcs e Corporações do Reino, como 
dirigidas familiarmente a algumas pessoas.

5. “ — Representação, que a El-Rei D. João 
fez Alexandre de Gusmão, expondo seus mais 
relevantes serviços feitos á Coroa Porlugucza, o 
supplicando a remuneração d’elles.

N. B. Apparecco recentemente impressa no — 
Panorama — Parle 37 — Maio de 1840.

]R io  «Ic «ffagiciro.

ANGRA DOS REIS.

(Noticia histórica de sua fundação , extrahida 
das Memórias de Pizarro.)

(Continuado da pag. 269.)

Pelo qjie respeita á epocha da creação da A'illa, 
assignalada por Cbrisliancs, não hesito, por ser 
provável que a aílirmassc á vista dc algum docu­
mento, do mesmo modo que eu descobri no Liv. 
de Acordãos da Camara da Adlla , a fl. 83, verso, 
a resposta dc huma carta de diligencia apresen­
tada pelo A'ereador da Camara de Paraly, c da­
tada em 19 de Janeiro dc 1661, por onde constava 
estar a Camara da Ilha em j)osse do território dc 
Paraly , mais de cincoenta annos antes, como re­
ferirei quando tratar da Freguezia dc N. Senhora 
dos Remédios. Mas a circunstancia dc ser a ATlla 
lundada por Antonio de Oliveira Gago não se 
ajusta com a certeza de existência do mesmo Ca- 
I)ilão Môr, pelas vezes que occupou esse cargo , á 
vista das Memórias para a Historia da Capitania 
de S. Vicente: pag. 56, § 90, pag. 98, sob o

§ 143, onde referio o seu autor que D. Anna Pi­
mentel, mulher c procuradora de Martim Affonso, 
em 16 de Outubro de 15.38 nomeara a Antonio 
dc Oliveira para succedcrno posto dc Capitão Môr 
a (lonçalo Monteiro; c que o mesmo Martim Aí- 
fonso segunda vez nomeou-o Capitão Môr Loco-
Jenente, passando-lbc a Provisão cm Lisboa, aos 
28 dc Janeiro de 1549. Por tanto, não podia An­
tonio dc Oliveira Gago levantar a ATlla como Ca­
pitão Alôr dc S. A icente, existindo cm tempo mui 
anterior ao fado.

Sendo porisso invcridica a noticia de Cbris- 
lianos, tem todo o peso a que perpetuou o Autor 
do Tombo citado do Convento dos Padres Ca- 
pucbüs: e jiara que conste melhor a sua narração, 
transcreverei fielmenle os números 1.̂ ’ e 2.“ do 
Cap. 1.» do mesmo Tombo. Diz o numero 
— Em primeiro lugar se deve advertir que esta 
A'illa da Conceição, c Angra dos Reis, em que 
fundamos este Convento de S. Bernardino, por 
anlignidade be huma das mais nobres A'illas, que 
tem esta Costa, e todo o Senhorio dos Senhores 
Condes de A'imiciro, e Ilha do Principe. Porque 
fundando-sc outras cm nossos temjios, esta foi 
fundada c creada no anno 1624, nos primeiros dc 
Outubro, pouco mais ou menos, pelo Capitão Mór 
João dc Moura Fogaça. Porque de tantos dc Julho 
por diante já não achei acto algum Juridico, que 
se fizesse na Povoação Abelha, nem data , nem es- 
criptura, nem alguma outra coisa : sendo que aos 
2 deDczemhro da dita era já achei cm huns livros 
velhos da Camara datas de chãos, e escriptura dc 
venda feita n’esla Villa. Com que he coisa certa, 
que meado o mcz de Setembro, ou entrando já 
em Outubro da era de 1624, se passaram os mo­
radores da Povoação A'elha para esta ATI la, c le­
vantaram Pelourinho, o que lá nunca houve. Tudo 
isto consta da tradicção antiga , c de muitos ve­
lhos, de quem me informei —. Diz o numero 2.“: 
— E porque não passe cm silencio hum castigo 
de Nosso Senhor feito áquella terra , advertirei 
que a razão que mc parece houve para que aquella 
povoação não fosse por diante, c sejicrdesse, í'oi 
porque, sendo feita no anno de 1613, quando foi 
no dc 1617 mataram huns desalmados o seu AT- 
gario injusta c aleivosamenlc, chamando-o a huma 
confissão; c he commum dizer dc todos que fui 
por rcprehendel-os de seus vicios: e foi este pec- 
cado tão execrando c abominavcl diante dc Deos, 
que, sendo os que o mataram gente rica, mui 
nobre e principal, já n’esles tempos se não acha 
n’csla terra memória da sua descendcncia, con- 
summindo-sc e dcrramando-sc (como Rubem) por 
cila todos, como agua, que, se ao Palriarcha

- ,  t
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Abrahão, por justo, pronicüeo Nosso Sciilior que 
seus descciulcutcs seriam como eslrellas doCéo, 
a estes malleitorcs, por iiiiquos, permillio que se 
destizessem todos em pó da terra. 0 que vendo 
alguns moradores, e lendo por certo que Deos es­
taria scm[)re brandindo lanças eontra a terra que 
bebeo 0 sangue dc seu Sacerdote, desmaiados de 
toda a esperança boa, lugirarn d’ella, deixando-a 
deserta , e se vieram a este lugar a fundar e crear 
nova Villa —.

A Gamara ignorante da sua origem, quarlou » 
sua antiguidade no requerimento a El-Uei, sobre 
a vacancia de Paroebo Collado, de que fallei a
n. G(), dizendo que ella fòra erecla trinta annos 
antes: por cuja conta quiz ter principio na era 
delG83, setenta annos depois de fundada,, con­
forme a noticia sobredita do Tomlxt.

Apesar de não ser das melhores a situação da 
Villa, por circulada de morros a curta varzea em 
que se levantou, fronteira <á Ilha Grande (da 
qual tomou o nome a terra lirme) ; he comludo 
accommodada á vivenda, por gosar de clima tem­
perado , ar sadio, e por abundante de agua , e mui 
a[)ta para o negocio mercantil, distando alguns 
palmos da foz domar, onde se acha seguro an­
coradouro para vasos de transportes.

Trinta e 1res braças tem de Recio a Villa, prin­
cipiadas a contar da ribeira ao muro do Convento 
de S. RernardLno; e pouco mais de cem, desde o 
Convento do Carmo ao morro de S» Bento. Po­
derá ser mais extenso o recinto da Vüla, se na 
fundação d’esse Convento não doassem os antigos 
patronos dos Padres Capuchos o resto da planicie 
que se dilata por noventa ínraças dc fundo, desde 
o Cruzeiro até a fralda do morro, e corre na tes­
tada com 0 com[)rimento dc duzcnlas e quatorze 
e meia braças. Bem se persuadio a Camara que 
as suas pretenções a respeito da mesma planicie 
produzissem o efleito desejado, sui)plicando a El- 
Rei, em Conta de 17 de Maio de 1788 (regis­
trada no Liv. de Reg. Partieul. da mesma Ca­
mara, a ü. 17 V. e seg.) que obrigasse o Convento 
de S. Bernardino a largar o Senhorio e posse do 
terreno incluido nas cercas, com o pretexto obre[)- 
ticio, c subrcpticio, de exceder a sua extensão 
a que por ella lhe fòra dada para se fundar o 
Convento, e também por ser necessaria a varzea 
incluida na cerca, para se augmentarcin as pro­
priedades da Villa, que no curto espaço dc 33 
braças cm parte, e de 63 n’outra parte occupadas, 
não se podiam dilatar, ficando por isso prejudi­
cado 0 publico, entretantoque o Convento e os 
Religiosos não sentiam o menor incommodo na

sua conservação. Pretextada a intriga sob o véo 
especioso de utilidade pul)lica, trabalhava entre os 
Camarrstas de então (e os que os tem subslituido. 
por jurarem seguir os passos dc seus antecessores;, 
0 empenho de inquietar o Convento com esbulho 
da propriedade e posse das terras , que legitimas 
doações lhe permittirarn: mas conhecida a falsi­
dade do titulo c a semrazão da supplica , ficou in­
deferido 0 requerimento; pois que o recio da 
Villa, apesar do seu curto espaço, podia-se po­
voar lodo com propriedades de casas, se a Camara 
fosse mais diligente e cuidadosa em obrigar os 
donos dos chãos desoccupados dentro da mesma 
Villa a fundar edilicios, para (|ue tiveram a con­
cessão dos terrenos, ou a passal-os a quem, fosse 
mais habit, e abastado d e  moeda, para encher 
tantos vácuos no interior da povoação. Despresado 
pela Camara esse objecto mui atlcncioso da Po­
licia, d’ahi se originava o defeito, em que se con­
servava a Villa de não ser formosa , pela falta 
de propriedades nos espaços intermédios , os quacs 
{)odiam-se contar por devolutos, pelo motivo par- 
ticularissimi» de ficarem mais distantes domar, 
cujas ribeiras procuram ctdtivaros babitanles do 
paiz com empenho maior, ediíicando ahi quintaes 
murados de pe<lra , que lhes facilitem o commodo 
das entradas c sabidas das canoas, e Ities dis­
farcem 0 uso ordinário do vestir-se de camisa e 
bornbacha. (como praticam goralmente, não só os 
menos polidos, mas os (.'idadãos e pessoas mais 
distinctas do Continente), até que gravemente co­
bertos á cortezã, sabem das casas maritimas a 
tratar de seus ncgocros pela Villa, ('osliimados 
assim a viver e trajar, não se envergonham os 
mesmos Cidadãos, Senadores, e outros individuos 
semelhantes, havidos por nobres, de apparec.'r 
em suas casas com [x>uco decoro a qualquer pes­
soa d istincla por qualidades ou empregos, dando 
a conhecer que a rusticidade de seus senliracnlos 
se origina da nenhuma cultura com qnc os pais 
lavradores, ou barqueiros, cream os filhos e fa- 
milias. Pelo motivo referido de se achar desoccu- 
pada muita parte do terreno da Villa, não che­
gava a duzentas e cincoenta o numero das casas 
(no anno de 1800), contando as mui poucas dc so­
brado, e todas, quasi, fabricadas de estuque, cujo 
tecido he de longa duração, quando as paredes 
se construem com pedras miúdas, e pedaços de ti­
jolo introduzidos pelo ripado: mas hoje avullam 
as propriedades a quasi outro tanto, por se ter 
augmentado a povoação.—

Até aqui tomos copiado ficímenta das Memórias 
Históricas dc Pizarro a descripção histórica de 
.\ngra dos Rejs cm quanto villa; temos porem do
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;iccrcsccn(;ir as seguintes noticias posteriores a 
essas já dadas:

« II um alvará de 27 de Junho de 1808 ereou 
na villa da Ilha Grande hum juiz de fóra, e deo 
o governo militar d’ella a hum brigadeiro, com o 
lim de atalhar os excessos de algumas familias 
poderosas que se apossavam de todos os em­
pregos, c illudiam as leis; creou-se igualmcnte 
huma cadeira de latim em virtude de huma con­
sulta regia de 24 de Janeiro de 1814, e succcssi- 
vamente varias escolas de primeiras lettras para 
os meninos e meninas. Huma lei de 1833 dividio 
a provincia do Rio de Janeiro em seis comarcas, 
c a villa da Ilha-Grande veio a ser cabeça da de 
seu nome; mas a lei da reforma da constituição 
tendo creado huma assembléa legislativa em cada 
provincia , a da do Rio de Janeiro conferio à villa 
da Ilha-Grande 0 titulo de cidade, e restituio-lhe 
0 nome de Angra dos Reis que antigamente tinha; 
assim que he cila presentemente cabeça d’huma 
das oito comarcas em que se acha repartjda a pro­
víncia, e 0 assento d’huma legião de guarda na­
cional. A comarca d’Angra dos Reis, em virtude 
de huma lei provincial de 13 de .\bril de 1833, 
foi formada dos districlos das villas de Itaguahy , 
de Mangaraliba, c de Paraty. A posição d’esta 
nova cidade, situada defronte de hum porto com- 
modo na bahia, parece dever contribuir grande- 
mente para sua prosperidade; desgraçadamente 
encontra-se grandíssima difliculdade era a prover 
<lc huma estrada por terra, e a espccic de pro- 
montorio, ao pé do qual está fundada, lhe não 
permitte de se dilatar, salvo se o governo qui- 
zesse vender em pequenos lotes os hellos sitios e 
estabelecimentos que oceupam os religiosos. N’essc 
caso a cidade poderia accrescentar-se em dobro, 
estendendo-se pelas montanhas que pertencem ao 
convento. A' excepção de huma, todas as ruas 
d’esta cidade são estreitas, mal alinhadas e mal 
calçadas ( 1) ,  e algumas o não são de todo em 
todo. Contínuas viraçóes lhe purificam o ar, e as 
montanhas que a cercam fornecem aos moradores 
excellentes olhos d’agua. Os edifícios mais no­
táveis são a igreja parochial, dedicada a N. S. 
da Conceição, a casa da camara, o convento dos 
carmelitas, e dos capuchos, c huma fonte que 
offercce huma soberba perspectiva na extremidade 
daunica rua alinhada que ha na cidade. As igrejas 
(Ic N. S. da Lapa e de Santa Luzia, bem que assas 
elegantes depois que foram concertadas, são mui 
inferiores á da Conceição. Hum hospital alli foi

(1) A estampa aqui junta representa as duas prin- 
cipacs.

também construído pelo vigário Manoel da Cunha 
de Carvalho, c a assembléa provincial de 1833 
concedeo a este hospício licença para adquirir alé 
a importância de sessenta contos em bens de raiz. 
ü porto defronte da cidade forma hum meio cir­
culo, cujas extremidades são guarnecidas de re- 
duetos que lhe defendem a entrada. Faz-se n’este 
porto e eidade hum commercio activo com a 
Corte, principalmente em café, que lhe vem 
por agua de diversos pontos de seu dislricto. A 
povoação, pela maior parte branca, he avaliada 
em mais de 3000 habitantes. O districto d’Angra 
dos Reis consiste actualmente na freguezia da ci­
dade, na de Mambucaba e na de S. Francisco 
Xavier na Ilha Grande Elle se acha limitado ao 
norte pelo districto de S. João do Principe ou S. 
João Marcos, a éste pelo de Mangaratiba, ao 
oeste pelo de Paraty, e do lado do sul pelo mar 
que 0 cerca dc todas as partes. Seu collegio 
eleitoral se compunha em 1840 de 23 eleitores. 
Segundo o novo modo de administração da poli­
cia imperial, o districto policial d’Angra dos Reis 
comprehende a freguezia da cidade, e as do Ri­
beirão da Ilha Grande e de Mambucaba. Os ge­
nerös do paiz são alli cultivados em grande. Os 
cacaozeiros prosperam nas terras baixas, as matas 
offerecem excellentes madeiras de conslruccão, de 
marcenaria, e tinturaria, como o angelira, bi- 
cúibà , 0 bracohi, os canelleiros a ma rei los, pardos 
e negros, o cedro, o cuticahem , os garaúnas ama- 
rcllo e preto, o genipapo, ibirapitanga , ipê, ja­
carandá, 0 jatahi, louro, massaranduba, oleo, 
sapucaia c tutagiba. »

Louva-sc a verdade, e censura-se a mentira: 
todavia algumas vezes hc louvável a mentira, e 
reprehcnsivcl a verdade.

O que costuma mentir , não está longe de jurar 
falso.

A vingança hc .muitas vezes a declaração de
huma injuria.

«
O reraedio melhor de huma inj.uria, hc o mag­

nânimo esquecimento d’ella. César, diz Cicero, 
dc nada costumava csqueccr-sc, se não das in­
jurias.

ERRATAS.

No numero antecedente, pag. .321, col. 1.“, 
lin. 31, — Jabala — Ica-sc — Zabala — ; col. 2. ,̂ 
lin. 12, — LeUenica — lea-sc — llcllcnica —



N. 43, OSTiîlXSOil lîHMSîLSilF.O.

DE

B\FiT5S0L0Ml' LOIT.EXÇO ÜEGISMÃO,

PELO EXM. SR . VISCONDE DE S. LEOPOLDO.

Amor ã patria; paixjão antiga pelo renome dos 
íjiismõcs, (ie Santos, 1 oudores por excellcncia; 
aml)içao de divulgar as glorias do I5rasil;mal 
soflriam que continuassem escondidas, ou confu- 
samente derramadas cm Memórias estrangeiras as 
acções e inventos do varão insigne, objcclo d’esta 
segunda sccçcão: pobre, e ainda mais pobre do 
que ao descrever a secção primeira, de teste­
munhos authenticos, de narrações fidedignas, es- 
mcrilhei aqui e alli , e apenas cbeguei a coliier 
algumas; indignado de que não tomasse tão nobre 
empreza escriptor robusto, arrojei-rne a cila: 
possa esta minha ousadia despertar quem, abra­
çando meu argumento, 0 reproduza tão claro e 
vcridico, como geralmcnte convêm.

Bartholomeu Lourenço de Gusmão, Fidalgo 
Capellao da Casa Real Portugueza, Doutor em Di­
reito Canonico pela Universidade de Coimbra (1), 
nasceo na antiquissima Villa, hoje Cidade de 
Santos, pelos annos de 1685, dcducção feita dos 
autos de inventario da familia. Foi o quarto (ilho 
de Francisco Lourenço, Cirurgião Mór do Pre­
sidio d’aquclla Villa , declarada Praça d’Armas, 
e de D. Maria Alvares: ordenado clérigo secular, 
adquirio créditos de eximio orador, e por isso a 
estimação das principaes personagens da Corte de 
Jdsboa: possuia com perfeição a lingua Latina, 
fallava correntemente a Franceza e Italiana, e 
traduzia a Grega e Ilebraicaf versado cm muitos 
ramos dos conhecimentos litterarios, sua genial 
propensão era para o estudo das scicncias physicas, 
c mathematicas.

Com 0 caracter de Knviado á Curte de Roma 
havia-lhe D. João V. encarregado de negociações 
diversas, com especialidade de soliicitar duas 
Rullas, a do serviço da Patriarchal, e a das 
quartas [lartes dos Bispados; progredia vagaroso 
entre tropeços, talvez por não haver bem com- 
jirehendido as intenções do Rei; deliberou este 
que fosse assistir-lhe seu irmão Alexandre de

(1) Bibliotheca Lusitana —Por DiogoBarbosaMa- 
cliado —Tom. 1.« Lisboa, inibi., pag, 463; e attesta 
algumas outras particularidades, por conhecimento pro- 
prio, e como A. coevo.

Gusmão, que por firn o substiluio (1): parece que 
0 transcendente talento de Bartholomeu , formado 
para brilhar em csphera apropriada, como com 
cfleito brilhou; avesado cá justeza e exacção d’essa 
sciencia sublime, que de demonstração em de­
monstração segue a corollarios certos, o que não 
casava com as combinações variaveis da Diploma­
cia; sua natural Iranqueza reluctava a sagaz e re­
finada dissimulação, necessária muitas vezes para 
chegar ao desenlace de enredadas negociações, 
nem o bulido dos salões se compadecia com a 
silenciosa reclusão, cm que gerou originacs pro­
jectos: cm verdade terminou a incumbência satis- 
lactoriamente seu successor, adestrado nos ma­
nejos da polilica, como quem tinlia feito seu ti- 
rocinio na Corte luzida de Luiz XÍV, cm que a 
sciencia andava mais semeada, onde huns com 
outros se embatiam os espiritos, e embatidos se 
poliam, c a sociedade de quanto era bello engen­
drava delicadeza; por quanto são as grandes cor­
tes como laboratorios do espirito, c n’aquclla 
adquirio o nosso ainda joven Gusmão o atticismo 
e amabilidade, que tanto n’ellas valem para insi­
nuar-se.

Mas 0 que constilue seu titulo de gloria he a 
invenção dos Aeroslalos: todo o poderio da in­
veja, dentro e fora do reino, não tem sido capaz 
de usurpar-lhe a primazia no invento, embora 
tachem-o de imperfeições, como se os melhora­
mentos não fossem obra do tempo, e da experien- 
cia; a fama d’esse successo atravessou clara e 
immune por mais de hum século, e os cscriptores, 
que noi-a conservaram, duvidam só acerca dos 
motores que clle applicou, suppondo serem a 
electricidade e o mayncíismo combinados; combi­
nação que acaba de experimentar-se nas car­
ruagens, para substituir 0 vapor: clles mesmos, 
sem nos referirem as memórias e documentos 
d’oncle extractaram, reconhecem por inventor o 
Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, com a 
insignificante differença de o qualificarem — 
Frade— (Friar Gusman), e nos transmiltem cir­
cunstanciada descripção da machina (2).

(!) Ï) c.íla 0 some!hantes oceurreneias faz-se indivi­
dual menção na — Representação — , (jue [)or vezes 
temC'S citado, eni (pie Alexandre de (íusimão, expondo 
a í'.!-Rei D. Joao V seus serviços de iiudor relcvaneia, 
pede a remuneração. Eneontra-se impressa esta Exfiu- 
siçao no—Panorama—Jornal Litterario, Parte 37, 
Jíaiü de 1840, Lisboa, á jtag. 155.

(2) Relatarei as Memórias, (pie consultei, e que me 
ser\ iram de Pharoi na comjjosiçao d este impo/ taiit!' ai- 
tigo: Lnejclopœdia líritaniea — or 'll Dictionary
Alts, Sciences, etc., Edinburg. îTtlV, vol í. , 3.“ Loi- 
çãü. Art. .\érostaîioriWCoru(’rda com cila — Enev!.'-— 
pa'üia Edineiisis — By Janu« Mdlur — l.dinburg. lî-'!:-,
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Dcsdc a inais rcmola antiguidade sc contam his­
torias, ou antes romances dc pessoas que tem 
voado; tal a dc Dcdalo, que cm huma machina, 
se diz, que cllc c seu filho escaparam pelos ares 
á vingança de Minos, Rei dc Creia, c desceram 
na Ilha deSardenha: cm tempos mais proximos 
hum Jesuila de Brccia, denominado Lana, e 
hum Dominico dc Avinhão por nome Galiano, 
concchcram projectos dc navegações aereas; mas 
llock c Lcihnitz demonstraram ser inexequivcl o 
plano do primeiro, c o do segundo era tão ab­
surdo, que dispensava refutação: reservada eslava 
para Barlholomeu Lourenço a gloria de conceber, 
c rcalisar pelos annos de 170!) huma tal mara­
vilha. Copiarei aqui dos AA. citados a dcscripcão 
da machina (1): « Tinha ella a fôrma de hum 
passaro, crivado de multiplicados tubos, pelos 
quaes passava o vento a encher huma espccic dc 
bojo, 0 que servia para elcval-o; esc faltasse o 
vento,, enlrclinha-se o mesmo effcito por meio de 
folies, dispostos dentro do corpo da machina. A 
ascensão dcvia^lambcm ser promovida pela al- 
tracção elcctrica dc peças de ambar, dispostas na 
parle superior, c por duas cspheras, na mesma 
posição, incluindo magnctc. »

Em presença da Corte Porlugdcza, e de povo 
immenso de Lisboa, subio e voou essa machina, 
desde 0 torreãe da Casa da índia, para o outro 
fronteiro, no terreiro do Paço. São provas irre- 
fragaveis d’esle aconteciinento — o requerimento 
do proprio Bartholomeu Lourenço, que ainda 
existe (2), no qual pede o exclusivo, como in­
ventor; effcclivamente outorgado por El-Bci o. pri­
vilegio debaixo de graves penas, para ninguém 
poder usar da invenção sem licença d’ellc ; — a 
mercê de huma conezia , c da cadeira de Lente de 
prima de mathemalica na Universidade dc Coim­
bra, com 0 ordenado annual dc GOOííÔOO réis. 
Servem dc argumento os versos do jocoso poeta 
Thomaz Pinto Brandão, que i \ o P i n í o  R en a s­
cido — , impresso em Lisboa cm 1732, faz menção

Tom. 1.", Art. Aerostation—Encyclopœdia American— 
Edit. Francis Liebcr— Philadelphia. 1830 — Art. Aero- 
naiilica.

Ileceiitcmcnte — 0  Panorama— Jornal Litlcrario c 
Inslructivo da Sociedade propagadora dos Conheci­
mentos Eteis, Lisboa, Novembro 10 1838. Sobre as ex­
periências dc luima semelhante combinação para substi­
tuir 0 vapor. — Veja-se idem Panorama, n. oO, Abril 
de 1838, pag. 119.

. (1) Rçliro-me ás duas primeiras Encyclopedias, ci­
tadas em a Nota antecedente.

(2) Â existência d’esse requerimento attesta —O Pa 
ftorasia.— Jornal Litterarioe instruetivo, etc., n. 80, 
iSoÆeiabro i0;„ 1838', pag, 337-

de ler visto voar o Padre Barlholomeu , c se ver­
dade não fosse, os contemporâneos o ilcsmenti- 
riam: no proprio paiz natal a tradição constante, 
que voga dc geração em geração, especialisan- 
do-sc da fainilia dos voadores, quando se designa 
algum descendente d’eslcs Gusmões.

O mesmo genio transcendente que a inventou, 
pouco tempo depois a apresentou já com melhora­
mentos, e sem duvida teria levado á perfeição 
possivcl, se a supersticiosa ignorância, porque 
não comprciicndia os meios, não os qualificasse 
de sobre-naturaes, de feitiçaria, e não atalhasse 
os progressos por furiosas perseguições, cujos lu- 
nestos efieitos confusamcnlc vislumbram. O si­
lencio, que por tão longo pieriodo se seguio, foi 
o melhor elogio da superioridade do talento que 
inventou , e o reconhecimento de que faltava igual 
para rematar a obra , até que descobertas em phy- 
sica foram abrindo campo para os progressos; 
linha reconhecido Henrique Cavendish em 17(i(>
0 peso e outras propriedades do ar itiflammavel, 
ou haz hydrogeneo, muito mais leve do que o ar 
commum, c d’elle o professor Cavallo procurou a 
applicação; das suas experiencias se aproveitaram 
os dois irmãos Estevão e José Mont-golfier, pro­
prietários de huma fabrica de papel em França , 
para, pelo emprego dc hum lluido mais leve, su­
birem e sustentarem os balões na atmosphera ; 
d’ahi procedeo altribuir-se-lhes a honra da in­
venção; mas foi Pilatre de Rozicr o primeiro que 
se abalançou aos ares, na ascensão de 13 de Ou­
tubro de 1783 , sendo em outra oceasião viclirna , 
por inflaramação do balão.

Não hc do meu proposilo traçar aqui a historia
dos aerostatos, nem contestar o mérito dos seus 
aperfeiçoadores; entre outros tem lugar distincto 
Blanchard , pelo paraquedas, ou chapéo de sol, e 
os que tentam regular o curso dos balões por meio 
de leques, cm lugar de remos c lemes alados, etc.; 
aponto unicamente ao alvo dc revindicar a origi­
nalidade da invenção, que dc justiça se deve a 
hum Brasileiro, antes que de todo passe pela sorto 
commum á muitos descobridores: este invento 
espantoso, que fazendo huma revolução nas scien- 
cias physicas, parccco limitar-se à. puro objecto 
dc curiosidade, tornou-se manancial de incalcu­
láveis benefícios; e assim como já influio na sorte 
das batalhas, influirá também nos progressos da 
civilisação, docommercio, e da política, encur­
tando as distancias, e facilitando as relações entre 
os povos, e 0 mais a esperar do seu desenvolvi­
mento em hum século todo industrial.

Nova scena sc abrio  n ’aq_uclle re in o , e n ’ell-i
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envidado a representar líarlholomcu Lourenço, 
inostron-se igual, tanto na palestra, como no re­
tiro: lie ainda o beneficio que os soberanos po­
dem prestar as sciencias, o de formar utilissimos 
Institutos, em cujas reuniões se misturam c con- 
Ilindem os bomens de Corte, com os homens de 
letlras ; aqoelles que só tem huma superficie po­
lida, c aquelles que só possuem huma erudição 
despida de graça e de colorido, communicando-se, 
se emprestam o que lhes falta; os primeiros apren­
derão a raciocinar, os segundos a expressarem se; 
buns inslruir-se-hão, dedicando algumas horas ao 
seu gabinete, outros deixando-o, e sahindo para 
0 grande mundo; foi isso que cm boa estrèa em- 
prelicndeo D. João \  . — Portugal, que havia prc‘ 
cedido ou acompanhado as outras nações da Eu­
ropa cm descobertas c investigações scientificas; 
que contou cm todos os ramos de conhecimentos 
humanos talentos raros, á ponto de não invejar á 
estranhos, jazia no principio do scculo passado 
abatido, c submerso em obscuridade; sentia-se 
jirincipalmente hum vasio na Historia Ecclesias- 
tica do Reino, por ijuanto, á cxcepção do — Agio- 
logio Lusitano — , pelo Jdcenciado Jorge Car­
doso, e da—Historia dos Rispos do Porto, Rraga, 
e Lisboa—, pelo Arcebispo 1). Rodrigo da Cunha, 
— asChronicas particulares das Ordens religio­
sas — , c as — de Varões assignalados—, pelo 
Padre João de Lucena, por Fr. Luiz de Souza, 
por br. Rernardo de Brito, c por outros, posto 
que inestimáveis pela variada erudição, e pela 
pureza da linguagem, não entravam comtudo 
n’aquclla cathegoria ; notavam-se carência , e fa­
lhas na historia secular, parte da qual se achava 
incompleta, parte necessitava de ser refundida 
no cadinho da critica, e omfim não se liaviam 
ainda celebrado os feitos memoráveis de alguns 
Reis.

Para colligir as difFercnles chronicas, que cor­
riam dispersas, muitas d’ellas apenas conhecidas 
só dos eruditos; jiara dar nexo c caheça ao corpo 
scientiíico Portuguez, concehco o Rei l). João V 
o nohre pensamento de instituir huma Academia, 
dedicada a escrever a historia ecclesiastica, c se­
cular do paiz; o communicou a D. Manoel Cae­
tano de Souza, clérigo thoatino, illustre por nas­
cimento e por lettras, e o encarregou do plano: 
propoz elle para modelo a — Kalia Sacra — de 
Fernando Uguclli, c bem que cm resultado a 
Academia não satisfizesse cabalmente ao pro­
gramma, por quanto nem compoz a — l.usitania 
Sacra —, nem as Chronicas dos Reis de Portugal, 
todavia hc incontestável, que suas infatigáveis in- 
cvstigaõcs muito contribuiram para restauração

Itn,i§8LE!ISIO.
dos bons estudos, c para rccoidiecimento de mui­
tos factos históricos duvidosos (1).

Era a primeira sociedade liitcraria alli firmada 
cm lei, c 0 Decreto da Instituição, datado de <S 
de Dezembro de 1720, incumbia-lhe de escrever 
(I historia ccelesiaslica d’aqiieUes reinos, e depois' 
tudo quanto fosse eoneernente á historia d’elles, e 
das conquistas : pelo G.° dos seus estatutos, com­
punha-se de 50 sociüs effectivos (podendo por or­
dem do Rei nomearem-se supranumerários) esco­
lhidos d’entre os de mais abalisada reputação de 
doutos, sem distineção déclassés; era geralmcnte 
reconhecido o merecimento de Bariholomeu Lou­
renço para deixar de ser contemplado cm o nu­
mero dos cffectivos, e na distribuição dos as­
sumptos coube-lhe compor cm linguagem vulgar 
— Memórias Históricas do Bisjjado do Porto—. 
Deo conta dos seus estudos n’aquelle mosmo 
Athenco Real na sessão publica de 19 de Se­
tembro de 1723 (2).

Hum anno depois jã elle tinha desapparccido 
da scena ; por mais que lhe rastreei os passos 
nem por sombras lobriguei as causas, e apenas 
deparei com este unico vesligio na collecção, por 
vezes citada , de M 'morias da referida Academia, 
na Conferencia de 22 de Dezembro de 172L — O 
Dr. liartholomcu Lourenço de Gusmão tinha-se au­
sentado d’esta Corte sem permissão da Academia , 
e passado o tempo que marcam os Estatutos, pa- 
receo aos censores que devia prover-se o lugar de 
Adadcmico do numero, que elle oceupava : — ef- 
fcctivamcnle foi provido na Conferencia de 4 de 
Janeiro de 1723, succedendo-lhe Nuno da Silva 
Telles.

O que obrigaria a hum Varão tão sisudo c cons­
tante, c que havia até então dado provas de 
exacto observante das condições com que entrara 
para a sociedade, a arrojar-se á desairosa fuga? 
acaso 0 fundado receio de huma sorte igual á de 
(lalileo? seria a discreta prudência de prevenir 
huma grande injustiça, effeito do humor corrosivo 
da inveja, que com propriedade João de Barros 
comparou , e denominou — Cancro da honra —? 
do certo que me faltam dados positivos para o 
aííirmar, mas Iradiçao não interrompirla tem vo­
gado até hojo, de que se evadira de tremendo per­
seguição para paiz estranho (3).

(1) O Panorama n. 1-13—Janeiro de 1840. — Jornal 
Litterario. etc.. Lisboa.

(2 ) Collecção de Documentos, Estatutos, e ílemo- 
lia.s (ia .\cademia Keai }*oriueue/a— iom 3 “— Lis­
boa] 723— foi.

(3) Depois de incessantes iauaga(;J.‘S de;)arei em o—
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Diogo Barboza Machado, autor contemporâneo,
0 retrata revestido de singular modéstia, de 
amavel singeleza e candura d’alma, de sorte aca­
nhado, que não parecia deposito de lantostlie- 
souros scienliíicos (1) ; em meio de infinitas vir­
tudes reluzia a do amor e piedade filial, reqim- 
rendo e conseguindo d’El-llei, que em recom­
pensa dos seus serviços recahissem distineções em 
seu decrepito pai, honras que já não o alcançaram 
vivo {'2).

Hestam-nos da sua douta penna as obras se­
guintes :

1. “ — Vários modos de esgotar sem gente as 
náos, que fazem agua. — Lisboa. — Na Ofiicina 
Real Dylandcsiana — 1710. — 4.“ Imprimio-sc a 
mesma na lingua Latina, com este titulo:

Variæ rationes Anllias pro navibus Automatas 
construendi. Impresso no mesmo lugar acima in­
dicado, na mesma Ofiicina, c anuo: com es­
tampas (3).

2. ” — Sermões, sobre diversos assumptos, c fes­
tividades.

Tal he a condição do sabio, que, se elevado aos 
eminentes empregos logra a satisfação de prestar 
importantes serviços á sua patria, he á custa da 
paz e Iranquillidade que gosava no retiro do ga­
binete, absorto noite e dia cm sublimes medi­
tações: repartido já entre as lettras, c os de­
veres sociaes novamente contrahidos, repousando 
no testemunho da propria consciência, não lhe 
sobra vagar para espreitar e rastrear as insidiosas 
machinações dos seus invejosos, cabe por fim nos 
laços de ardilosas intrigas. Que estes fossem os 
fados dos dois insignes irmãos, he fama: d’aquclle, 
retalhada a carreira da vida por contrariedades c 
infortúnios, pesares de todo genero o foram mi­
nando, até que lhe anteciparam a morte; csca- 
■pado este á perseguição, vagando incognito por 
estranhos paizes, até agora se ignora onde pa-

N ovo  A r o n a u t a — P o e m a  po r  Jo sé  A g o s t in h o  d e  M a ­
c e d o — Lisboa , a n n o  de  1 8 0 9 ,  pag . 24.

— L a m e n ta  q u e ,  e n t r e  o u t r o s ,  o p r im e iro  A ereo -  
n a u la  B a r th o lo m e u  L o u re n ç o  de  G u sm ã o  m orresse  m ise­
rá v e l  no  H ospita l de  S e v i lh a  , sem todav ia  d izer-nos as 
p rovas  q u e  l in h a  p a ra  ta l  asserção.

(1) Diogo B arbosa  M a c h a d o — B ib lio theca  L u s i ta n a — 
T o m .  1 .  , pag . 463.

(2) F az  d ’isso m en ção  A le x a n d re  de  G u s m ã o , 
n ’a q u e l la  c i tad a  U epresen tação  ao B e i ,  su p p l ic a n d o  a 
r e in u n e r a ç ã o  dos seus serviços.

(3) M e re c e r ia  ser  co m p a ra d o  com este h u m  pro jec to  
i d ê n t i c o ,  p u b l ic a d o  no p r in c ip io  d ’este sé c u lo ,  t a m b é m  
po r  h u m  B ra s i le i ro ,  com  este t i tu lo  — Descripção de 
h u m a  m a c h in a  p a ra  to ca r  á bo m b a  a bordo  dos n a v io s .

raram suas desventuras: scmelbanles desgraças 
revertem sempre sobre a reputação dos reis, que, 
frios, indifforenles, abandonam e sacrificam a 
emulos rancorosos cidadãos beneméritos, que por 
suas luzes e serviços foram acceitos á patria, e 
corresponderam á confiança do Soberano. Cons­
piraram vis paixões para afundar e sumir no es­
quecimento estes dois, mais afamados, que di­
tosos Brasileiros; dado porem seja hoje a hum 
Sanlista, zeloso da fiel tradição dos fruclos pro­
digiosos dos seus gênios, e das benéficas ema­
nações dos seus corações, vingar seus titulos a 
immortalidadc, acatar seus manes, c render tri­
buto patricio á sua gloria.

A’ vista da descripção estreme e pura de tantos 
predicados, receiamos ser taxados de favorecer a 
pintura; com imparcialidade haveriamos estam­
pado no verso da medalha os defeitos, pois que 
defeitos são a partilha do homem, se, como as 
excellentes qualidades, chegassem igualmente a 
nossa noticia os desares. Alguns censores d’aquelle 
tempo, que consultámos, apontam apenas em 
Alexandre de Gusmão tão melindrosa conscien- 
ciosidade, que na gerencia dos negocios públicos, 
esquecia seus proprios amigos, mal seus interesses 
beliscavam sua rectidão (í). Se desacertaram elles 
em seus conselhos e projectos, foi antes eíTeila 
do atrasamento em que então se achavam as seien- 
cias, tanto administrativas, como jihysicas; se 
emfim tiveram imperfeições c fraquezas, seus in­
fortúnios, seu aferro de tao longe ao paiz nalal, 
os tornam earos e sagrados a todo Brasileiro; lam­
bem os mythologislas acreditavam erros cm suas 
divindades, nem por isso lhes negaram cultos : 
ainda assim diga o mundo quantos ifesles conta 
nos Fastos Lillerarios —

« I n g e n i u m  ciii s i t , eui  m e n s  d i v i n i o r , a l q u e  os

« IMagna so n a lu ru r n  , des  nom in i s  h u j u s  hono ren i .  »

Hou.

Quanto soube, e pode dizer, disse
O Visconde de S. Leopoldo.

(Mcm. do Insl. Ilist. c Geog. liras.)

sem  0 t r a b a lh o  de h o m e n s . — P o r  í l y p o l i t o  José  da  
Costa P e r e i r a . — L isboa , aiino  de  1 8 0 0 ,  — com  h u m a  
es tam p a .

(1) D ’esse n im io  e s c ru p u lo  nos t r a n sm it l io  exem p lo  
0 seu ,  já  p o r  vezes c i tad o  panegy ris ta  — A ú i d a  v ive  
a lguém , que não fo i bastante d e ixa r  de a ttender A le­
x a n d re  de G usm ão a  h u m  seu in teresse , para que lhe 
suspendesse a  estim a çã o , e deixasse de se n tir c o m  v iv is -  
sin tas expressões u sua p e r d a , que Ju lg o u  quasi irre­
parável.

t
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(Continuado da pag. liT.)

« Encerrada na Pedra Fundamental d’esse edi­
fício ficou gravada em pergaminho a Inscripção 
seguinte: (1) « Reinando em Portugal o Mui Pode­
roso, Pio, Magnanimo, e Fidclissimo Rei D. João 
Y, 0 Illustrissimo, e Escellcntissimo Senhor Go­
mes Freire de Andrada, do Conselho de S. Ma- 
gestade , Sargento Mór de Batalha dos seus Exér­
citos, Governador e Capitão General das Capi­
tanias do Rio de Janeiro, c Minas, fez ediíicar 
este Convento debaixo da Invocação c Titulo de 
N. S. do Desterro, para Religiosas, que hão de 
professar a Regra de Santa Thereza , presidindo 
na Igreja dc Deos o Santissimo Padre Benedicto 
1 E" Nosso Senhor, sendo Bispo d’esta Diocese o 
1‘Acellentissimo e Reverendissimo Senhor D. Fr. 
Antonio do Desterro, da Ordem dc S. Bento. Rio 
de Janeiro, 24 dc Julho de 1730 — Fr. Antonio, 
Bispo do Rio de Janeiro — Gomes Freire de An­
drada— Thesoureiro Mór Doutor José de Souza 
Ribeiro dc Araujo — Arcediago e Vigário Geral 
Manoel Pereira Correa — Conego Penitenciário 
Francisco Fernandes Simões — Conego Ignacio dc 
Oliveira Vargas. »

« Concluidas algumas accommodações , que pa­
receram suííicieiites, passaram as Recolhidas de 
Mata-Cavallos aoccupal-as, observando clausura 
rigorosa, como principio dc Noviciado, cm vir­
tude da Provisão do Ordinário datada a 24 de 
Junho de 1731, á que se seguio outra seme­
lhante com 0 feixo d’oulro igual dia do mez de 
Julho immcdiato, por execução da qual foi-lhes 
dada judicialmenle a Clausura, incumbindo-se á 
Jacinta de S. José a regencia interina da Casa 
Claustral. Como por descuido ou engano dc quem 
tratou da expedição do Breve Pontilicio para se 
fundar o Convento e se estabelecer a Prolissão 
Religiosa, aconteceo declarar-se no Diploma que 
professariam a Regra de Santa Clara, cuja Regra 
observavam as Religiosas da Ajuda; deliberou a 
sobredita Regente passar á Córte de Lisboa para 
tratar pessoalmente d’esse particular: e sem des­
cobrir os seus intentos á outrem, alem do Ge­
neral seu Protector, parlio cm segredo a 14 de 
Novembro dc 1733, munida de lal apoio. Conse­
guido 0 fim principal ou primário da digressão,

(1) Pizarro, tomo 7."

que consta do Alvará dc 27 dc Setembro dc 1733, 
também obteve aquella Agente, que El-Rei, por 
sua excessiva bondade, mandasse impetrar o 
Breve na forma pretendida, como se expedio a 22 
dc Dezembro do anno dito, concedendo o ingresso 
Claustral a trinta c tres Religiosas. Rohorada 
com as sobreditas graças chegou dc Lisboa a pro­
curadora no dia 17 de Abril do anuo seguinte, 
c intentando a sua execução sem demora , jamais 
|)òde conseguil-a , por oceorrerem motivos particu­
lares entre o R. Bispo e o General, urdidas pela 
mesma Regente, que a suspenderam. Talvez se 
demorasse a desejada Profissão, por permittir 
Deos (a quem tudo hc patente)que em tempo mais 
protícuo se rcalisasse, verificando-se entretanto a 
prophecia do R. Bispo declarada na Carta de 22 
de Abril de 1733 ao General, cujas palavras fo­
ram as seguintes:

« Esteja V. Excelência certo, que o l̂osleiro 
do Desterro ha de ser Mosteiro de Religiosas Car­
melitas Reformadas, c que se ha dc servir a 
Deos ifelle, e que Deos lh’o ha dc pagar a V. 
Excellencia: n’isto tenho eu fé: mas se Jacinta de 
S. José ha de ser Freira n’ellc ou não, jiara isto 
nem tenho fé, nem tenho luz: mas lie grandee 
infinita a misericórdia dc Deos, c sua Divina 
Omnipotência. »

« Assim acontcceo: porque, seguindo-se humas 
objecções após outras, no dia 1.« de janeiro de 
17()3 falleceo 0 General Protector; e Jacintlia de 
S. José, tendo visto na mesma Igreja do Mosteiro 
0 cadaver do sculleróe, (inalisou a vida com o 
dia 2 dc Outubro de 1768, na esperança de ser 
Freira Professa.

« Approvado o Patrimônio da Igreja, Jacra, c 
Casas, que eram do Seminário de S. José, pela 
Provisão do referido R. Bispo datada a 13 de 
Junho dc 1730, c ratificada, por Decreto de 11 de 
Outubro de 1777, a licença primeira para se rea- 
lisar a Profissão, ultimaram-se ifessc tempo os 
santos desejos, oceupando o Throno de Portugal 
a sempre Augusta, Pia, Religiosa, e Fideüssima 
Rainha l). Maria 1.“, governando a Capitania do 
Rio dc Janeiro Luiz de Vasconcellos e Souza, es­
tando na Cadeira Apostólica o Santissimo Padre 
Pio 6.“, e presidindo a Diocese Fluminense D. 
José Joaquim Justiniano Mascarenhas Casteilo- 
Branco, Clérigo secular. Para se inoceder ao in­
gresso , e mais actos relativos á Profissão das novas 
Esposas de (diristo, foram as Candidatas deposi­
tadas na Casa Claustral de N. S. da Ajuda, d’onde 
as acompanhou o R. Bisjio proccssioualniente em 
13 dc Junho dc 1780, até restituil-as á Cano- 
nica Clausura do novo Convento, e no dia se-

%\
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íruinte lancar-llics o Ilabilo da Ordom Carincli-«T* » I
lana. As que cuiilavam vinlc arinos de Recollii- 
nienlo professaram a 23 de Janeiro doannoim- 
1110(1 iaío, e as outras, depois de ratificarem os 
'̂olos do seu Instituto, professaram a lí) de 

.hillio do mesmo anuo, tomando os Vé'os no dia 
20 seguinte. vigilância da Madre Maria da 
Sncarnação, nomeada Prelada com o titulo de 
Priora, que desde o fallecimenlo de Jaciutha de 
S. Jost; se mostrara mui digna de occupar esse 
Cargo, pela satisfação comjileta de seus deveres; 
ficou 0 governo d’essa Clausura assas respeitável 
por si, e por contar em seu seio exemplares de 
sã virtude. Por motivo da reediíica(;ão da Igr(>ja 
do Desterro, e fundação do Convento annexo, 
concedeo o mencionado II. Bispo ao General Fun­
dador 0 direito c privilégios de Padroeiro, man­
dando, cm Provisão de 13 de Julho de 1750, 
dar-lhe thuriíicações nas festividades, cactos pú­
blicos, c pôr huma Cadeira no Arco da Capclla- 
M('ir, onde destinou huma sepultura, cm cuja 
Campa ficassem gravadas as .^rmas da sua Casa. 
Alcm das preiogativas referidas, que transcen­
deram aos successorcs do Condado de Bobadela, 
foi também permittida pcrpeluamentc a de apre­
sentar bum dos lugares de Freiras sem dote. 
O local do Convento he mui agradavel, por se 
desfruetarem d’alli as vistas do mar, desde a 
barra, até o interior da Enseada, c da terra, 
jielo centro da Cidade, c suas circunvisinhanças. 
O edifício, fabricado com prospccto regular, e 
inagestoso, contêm aceomodações mui suíficientes, 
e dentro dos seus muros bum terreno soíTrivcl 
([uc as próprias habitantes fazem cultivar para o 
seu recreio. (Coníinúa.)

MANGAR.VríBA.

Esta pequena villa marítima da provinda do 
Rio de Janeiro está situada ao poente de lium 
promontorio que divide em duas parles iguacs a 
babia d’Angra dos Reis. Deve a sua fundação a 
Marlim de Sá , nomeado Governador general do 
Rio de Janeiro em ItílS, o qual no anuo seguinte 
havendo subjugado varias tribus de índios Tupis, 
na Capitania de Porto-Seguro assignou a buns por 
morada a praia de Marambaia , e a outros o pro- 
monlorio de Mangaraliba, onde lhe fez edificar 
huma capclla com a invocação de S. Braz. A 
ressaca e mais alguns outros motivos particulares 
obrigaram o Governador no principio do anuo de 
1620 a transferir aquclla aldca bum jiouco mais 
para o fundo da enseada ou saco deingahiba;

poz então n'clla hum capellão, c cscolheo entre 
os índios hum capitão mór, para govcrnal-os de­
baixo das suas ordens, c foi tomar posse privati- 
vamenlc da capitania de S. Vicente, deixando a 
Francisco Fajardo em sua ausência o governo da 
do Rio de Janeiro. Em 1688, achou-se esta aldéa 
sem padre que dissesse a Missa, e os índios fo­
ram ouvil-a á aldéa de Itinga , dirigida pelos Jc- 
suitas, até que cm 17*23 se lhes mandou bum com 
condição que elles o proveriam á sua custa do 
necessário. Em 1761 o bispo do Rio de janeiro 
conferio á igreja d’csta aldéa as prerogativas de 
parochia, dando-lhe por padroeira N. S. da Guia. 
Constava então a população da aldéa de Manga- 
ratiba de 300 índios que não se alliavam com os 
das demais raças, conservavam-sc sempre no mes­
mo numero, c nenhum progresso faziam na agri­
cultura por serem de seu natural remissos (1). As 
mulheres, alem dos cuidados domésticos, tinham 
a seu cargo o cultivar mandioca, arroz e milho 
para sustento da familia , ao passo que os maridos 
iam á caça ou dormiam, .\ggregaram-se-lhes al­
gumas familias portuguezas, e com o exemplo dos 
novos liospedes começaram os Índios a applica- 
rem-se a remar, e a falquear madeiras de cons- 
trucção. A igreja de Mangaraliba he de pedra , 
foi começada em 1783, c acabada no fim de doze 
annos, vindo a succeder ás diversas que foram 
edificadas em differentes epochas com maleriaes 
de pouca duração. Estradas que favorecendo a in­
dustria parecem haver sido abertas nas serras 
pelas mãos da natureza, ribeirões que dão facil 
navegação a canoas, facilitam o transporte dos gê­
neros, até a enseada deingahiba, onde os vem 
buscaras sumacas; taes são as causas que desde 
o fim do século passado contribuiram aoaugmento 
do commercio e da população brasileira d’esla 
povoação. A aldéa de Mangaraliba foi creada 
villa por hum decreto da Assembléa Geral de 11 
de Novembro de 1831, que ordenou que o seu 
dislriclo se formaria com parle dos de Jaguahi, 
S. João do Principe e d’Angra dos Reis, c cons­
tava da freguezia da própria villa c da de Itacu- 
ruçú: porem hum segundo decreto de 26 de 
Março do anno seguinte lhe assignalou os se­
guintes limites: ao norte, o ribeiro llingucú, e do 
marco das terras impcriacs até o cume da serra; 
ao poente, a corda dos montes até o ribeiro Ja- 
carahy, que o separa do dislriclo de Angra dos 
Reis, e as aguas da longa enseada d’Ingahiba ;

(1) F.xiste na Ilil)liolhcca Publica d esta cidade Ininia 
IMemoria inanuscripla po'r hum vigário da freguezia de 
lílangaraliba que bem desenvolve esta proposição.
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ao sul, as da baliia d’Angra dos Reis, no ponto 
onde jazem as ilhas de Ilacurnrú e de Jagiianão, 
que fazem parle dos bens miinicipacs, as ilbas da 
Madeira, de Maria Martins, c outras menos con­
sideráveis que pertencem a este districlo. Culli- 
va-se n’elle cannas de assucar, café, milho, fei­
jões, etc. ; ha vários engenhos e fabricas de dis- 
lillação d’agua-ardente, produetos que são cm 
parle consumidos no paiz.

P.IRTE Pr.níEIPiA.

PROVÍNCIA DO TUCUMA.N.

CAPITULO VIII.

Cumprimcnlo de palavra.

A estalagem— Espuerta Llcna —, vasia quasi 
Ioda a manhã, começava a encher-se de fre- 
guezes,e portal forma, que a senhora Rosalia 
del Tarso, Pablo c outros serventes, mal podiam 
servil-os, não sõ porque na verdade muitos eram, 
mas ainda porque sendo pela mór parle gar- 
dunhos e rameras, e outros que laes e seme­
lhantes, seus pedidos faziam-nos tão desensofrida 
e atrevidamenle, que boa parle do tempo gasla- 
va-se em sujas palavradas, e horriveis hlasphc- 
mias, 0 que na verdade inwito contrihuia para 
aíTaslar de semelhante espelunca qualquer îa- 
janle lionrado que seguia a estrada; muitas c re­
pelidas vezes das nojentas falias passavam a vias 
de facto, c as paredes e soalho da — Espuerta 
LIena —, manchadas de vermelho e arranhadas, 
erarn indicio, não só do copo de vinho que voára 
á cara de hum conviva da diurna orgia, mas lam­
bem do sangue que pontuda faca fizera verter de 
amplissima ferida ; em outras oceasiões taml>em 
as coisas não iam a tão feio ponte, c então hum 
chicote de almocreve affagava as nédias costas de 
alguma muchacha rebelde, ou duas furiosas ma­
tronas que se esgadanhavam , mordiam c arrepe­
lavam, conforme lie costume entre o sexoamave), 
em suas iras c brigas: emfira, mais ou menos 
trágico, sempre havia desaguisado cnti-e os hos­
pedes da senhora Rosalia del Tarso, muda e im- 
passivel testemunha de todos. Porem ha casos 
em que a pessoa mais indifférente se revolta contra 
seus mais calculados c prudentes hábitos, c assim 
acontcceo com a dona da estalagem ao presenciar I

a funesta consequência d’essa antiquissima c nunca 
conciliada inimisade ([uc existe, c ha de existir 
sempre entre dois animaes da creação, que pa­
rece não terem estado tão juntos como deviam 
estar dentro da Arca de Noé; fui o caso como 
vou contal-o em mui poucas palavras. Tinha a 
senhora Rosai ia dcl Tarso hum alentado bicha no 
a quem queria como ás meninas de seus olhos, 
e que passava as manhãs eslemlido ao soalheiro , 
as tardes c noites por entre as pernas dos fre- 
guezes; aconteceo que soltando-se Prueba, o com­
panheiro de José Giisano, se desmandassem por 
causa de hum osso, e que por fim do contas fi­
casse 0 fila com menos hum de seus pequenos c 
brilhantes olhos, o que soííVeo mal seu dono, jia- 
gando ao victorioso galo com tão alentado couce 
qnc 0 virou de pernas ao ar, rnorlo c bem morto, 
apesar do beneficio que a natureza concedeo aos 
da sua espccie, que lhe não valeram sete folegos 
diante de tão formidável patada: hum grilo do­
loroso chamou a attenção dos hospedes para junto 
da miserável viclima, que esperneava no meio do 
assoalho, cm quanto Prueba grunhia junto de 
JoséGusano, furioso por ver em tal estado seu 
companheiro dc emboscadas; depois a senhora 
Rosalia dei Tarso, em vez dc cahir desmaiada, 
como faria huma sentimental do nossos dias, pe­
gou com hcroico esforço [iclo rabo do bichano, 
c fazendo-o descrever huma perfeita circunferên­
cia á roíla dc si, mandou-o encontrar a cres­
tada frontaria do Maestro de la Garduna, que, 
não esperando tão grande atrevimento dc huma 
mulher, ficou hum instante iinmovel, petrifi­
cado; e logo, procurando com ligeiro movimento 
a faca presa do largo cinto de couro, de hum 
salto cahio sobre a imprudente cstalajadcira , e a 
teria feito pedaços, se o resto dos freguezes lh’a 
Mão tirassem das mãos escorrendo s;ingue por duas 
feridas, huma no peito, outra em hum braço, 
que a força e destreza sla senhora Ilosalia não 
pudera evitar, tão repentino fòra o ataque. Todos 
os assistentes se misturaram na sarrabulhada, 
menos hum alentado moreno, que sem mover-se 
da cabeceira dc luima mesa, presenciou toda a 
scena allento c calado, até o instante cm que 
José Gusanosc atirou com a faca em punho sobre 
a dona da estalagem :

—- Oli I disse ellc mal que a faca do ganlunho 
atravessou o peito de Rosalia, fui esse braço e 
esse ferro quem te enterrou o maiido; se le íizer 
0 mesmo pouco se perde.

Porem , no meio da algazarra que se fazia a este 
tempo, ninguém ouvio as palavras dc João do 
Urquisa; c quando pouco c pouco se foi serenando,
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a lemijcsladc, o Mordomo cio Bispo de Tuciiman 
Jcvaritou-se, alravcssou vagaroso os grupos ciuc 
(’iilulliavam a sala, c foi desprender o cavallo, 
em cjiie se dispunha a montar, quando huma mão 
o reteve pela curta papa que lhe pendia de hum 
só hombro.

— Esperai, senhor cahalero, lhe disse Pablo 
desinquieto; minh’ama vos quer fallar em se­
gredo; ide cá roda da cerca, c esperai-me no 
Capão dos Mataras, onde vos irei tomar logo que 
tiver ordem de fazel-o.

João de Erquisa saltou lesto sobre o cavallo, 
e Irigou em direitura á cidade, sem tenção, ao 
que parecia, de executar a ordem que lhe fora 
dada; porem a hnns trezentos passos da Espuerla 
Llena entrou no malto , e desappareceo na escu­
ridão; algumas horas depois Pablo veio ter com 
ellc no lugar aprasado, c com extrema cautela 
inlroduzio-o cm hum quarto baixo, onde sobre 
huma camilha eslava Rosalia del Tarso pallida e 
moribunda: depois de hum instante de silencio, 
em que o semblante do gardunho não manifestou 
a mais pequena alteração de medo ou compaixão, 
a mulher acenou-lhe com a mão para que se che­
gasse, e, como abrisse a boca para fallar, huma 
golphada de sangue embargou-lhe a voz e cila 
cahio de costas sobre a camilha, fazendo horriveis 
conlorsõcs.

— Ellc tem a mão segura; disse o gardunho 
em voz bastante inlelligivcl e carregada, sem 
dar-se-lhe doeffeilode suas palavras.

— Bem segura 1 disse Rosalia fazendo hum vio­
lento esforço; e guarda-te, que talvez cm pouco 
tu mesmo o sintas.....

Joao de Urquisa olhou com avidez para o cin­
turão, e depois, vendo a comprida faca que ahi 
se atravessava, levantou os hombros com indiíTe- 
rença, c esperou.

— Não recebestes hoje hum anel de huma mu­
lher coberta corn hum véo?

— líe verdade.
— Como paga de hum aviamento......
— Não; como lembrança de o executar com 

mais presteza: a tenção be minha.
Piosalia arregalou os olhos como quem não en­

tendia as palavras , nem o sentido; e como o gar­
dunho não fizesse caso de sua muda interrogação, 
)iroseguio:

— Pois 0 homem jã salrc tudo; José Gusano, a
quem elle esperava aqui, coniou-lhc a cncom- 
menda que acabavam-de fazer-lhe, e o Padre que­
rendo ver se podia reconhecer a mulher, vio en­
tregar-te 0 anel......

— E concluio que eu linha acceitado a encom- 
menda ?

Rosai ia dei Tarso acenou com a cabeça em 
modo afiirrnativo.

— E que me quereis vós a mim?
— Dizer-tc que o Padre Sancho amanhã por

noite sahirá da casa de campo de D. Jcronymo 
Luiz de Cabrera......

— E lambem vós tendes contas com o Padre?
— Nao......
— Então, hc só pelo gosto de vos encontrardes 

com hum conhecido no caminho do inferno 
amanhã, se lá chegardes?

A vingativa hespanhola não fez caso da horrivel 
aposlrophe do gardunho; mas por huma especic 
de saboroso requinte de maldade disse com ver­
dadeiro accento infernal:

— O Padre Sancho he a vida de José Gusano,
he 0 braço que lhe derruba a forca.....que lhe
abre a porta do cárcere..... morra pois o mise­
rável na morte do Padre Sancho!.....

— llc só isso 0 que tendes a dizer-me?
— Ouve mais, disse a furia, jorrando o sangue 

que lhe sahia pela boca até o teclo do quarto;
ouve!.....  0 leu chefe recebeo ordem de quem
amanhã não ha de poder dar mais nenhuma, re­
cebeo ordem de aviar-tc......  João de Crquisa!
quanto queres tu por fazer a esse miserável o que 
farás a quem lhe deo a ordem?!......

O gardunho desconfiado e altivo fitou os olhos 
na desgraçada , e disse lá comsigo : Quem sabe se 
não mentes?

— Sc for como acabais de dizer, em lugar de 
meio ferro que lhe dera por livrar-mc da sua ten­
ção damnada, e salvara vida, dar-lhe-hei minha 
faca até o cabo, em agradecimento do vosso
aviso......  mas se elle não vier para mim não
conteis que eu lhe pague o que vos fez.....  havia
contas antigas entre vós ambos! c não me com­
pele averiguar qual de vós mais deve.

João de Urquisa sahio sem voltar-se, que se o 
fizera, veria a desgraçada levantar-se nos joelhos 
como por hum poder sobrc-nalural, juntar as 
mãos levantadas para o ceo, e cahir sem vida....

No dia seguinte por noite, Urquisa foi esperar 
Sancho de Stalla junto do palacio de D. Jcronymo 
Luiz de Cabrera, e nós sabemos já que fez como 
se lhe havia ordenado; sendo para notar que era 
a primeira vez de sua vida que lhe acontecia ferir 
duas vozes : sempre a primeira cscusára a se­
gunda.

(Conlinúa.)
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N<i ilha (Ic Tannrife, hiima das que os antigos 
chamaram Fortunadas, c os modernos chamam 
Canarias, nascco o F. José d’Anchiela no anno de 
1533. Sou pai, (jue huns dizem ser da Biscaia, 
outros dos arredores de Coimbra; era descendente 
da illustrc casa dos Anchietas, cm Cuipuscoa, 
enlaçada com a antiquissima casa dos Loyolas. Sua 
mãi foi natural da Gnã-Canaria , a j)rincipal das 
doze ilhas d’este nome. Foi educado no santo 
amor, e temor de Deos; e logo que soube ler e 
escrever, seus pais o mandaram a Coimbra 
aprender a Cingua Latina, Bellas Lettras, c Phi- 
losophia, em que sahio em breve consummado. 
Passeando (ainda n.ão tinha 17 annos) pelas mar­
gens do Mondego, sentio no seu coração o inef- 
favel gemido do Espirito Santo, que lhe diz, que 
deveria consagrar-se por hum voto de perpetua 
virgindade. Correo logo á Cathedral, prostrou-sc 
na presença da Imagem da Mãi de Deos, e fez o 
expressado voto da virtude da pureza, que sem­
pre guardou : e para segurar mais a sua pro­
messa, deo hum adeos ao mundo, entrando na 
Companhia de Jesus. Tres annos passou pelas ex­
periências c exorcicios das virtudes as mais ar- 
duas n’esia Ordem, que então começava.

ílavia pouco se tinha descoberto ao longo de 
abysmos das aguas do Oceano o novo mundo, 
terra immensa coberta de gentilismo, e selvagens. 
José, abrasado em desejos de plantar o Evangelho 
entre gentes tão barbaras, roga para isso ao seu 
Provincial; alcançando a licença, partio com ou 
tros compatiheiros para o Brasil cm Maio de 1553, 
não tendo ainda vinte annos de idade: aportou 
na Bahia de Todos os Santos, em Julho do mesmo 
anno; c logo, depois que se regulou a casa da 
Bahia, e se poz em fôrma de Collegio, partio 
para a Capitania de S. \ ’icente, hoje de S. Paulo, 
aonde, depois de hum horrivel naufragio, chegou 
em 2í de Setembro. Nos campos de Piratininga 
fundou 0 P. Manoel da Nobrega hum Collegio 
f)ara a educação dos Índios: foi matidado [)ara 
ellc 0 P. José. .\brio em pequena casa, feita de 
barro e palha, classe de ler e Cramrnatica Latina 
para instrucção dos fmiios, .Mamelucos, c Bran­
cos. Foi aqui, aonde, pela cominunicação que 
teve com os seus iDesnios discipulos, aprendeo a 
lingua Brasilica, e com tanta perfeição, que a

reduzio a preceitos, de que formou huma .\rl(', 
e ^ocabulario, o melhor d’esse tempo.

Como 0 seu principal cuidado era a conversão 
das almas, vendo que os povos usavam de canti­
lenas j)ro(anas e lascivas, como era excellente 
Poeta, voItou-as em metro pio, suave, doce e 
engraçado, com aproveitamento geral. Na boca 
dos meninos, a quem ensinava, poz estas ean- 
ligas, que iam entoar a seus pais juntamente com 
a doutrina christã, e ao mesmo tempo lhes con­
tavam muitas virtudes dos Padres, principal- 
mente do seu Mestre o P. .Anchiéta: desciam 
estes das suas aldéas, lugares do Sertão, a ver 
quem tanto bem lhes trazia : ouviam-o P. .An- 
chiéta, ficavam pasmados, deixavam os antigos 
prejuisos e erros grosseiros, e recebiam o bap­
tismo. Por este meio, e outros de grande fadiga, 
entravam cada dia na Igreja milhares de Gentios. 
Os íruetos de tão grande soara começavam a ser 
perturbados pelos lamoios, povos cruéis , pérfidos 
e ingratos do Nhiteró, a que hoje chamamos o 
Bio de Janeiro, distante de S. Vicente \ \  léguas. 
Estes povos desgostosos dos Portuguezes por volu­
bilidade, deram entrada cm suas terras aos Fran- 
eczes, commandados pelo celebre Villagaillon : 
fiados na sua protecção, inquietavam a Costa e ao 
Sertão, dando assaltos, e fazendo gravissimos 
damnos aos Portuguezes, c a todos os seus al- 
liados.

Foi necessário rebater força com força. D. João 
IIÍ mandou a esta expedição Mcm de S<á, homem 
de grande coração, zelo e prudência, cujas fa­
çanhas e talentos publicou o nosso .Anchiéta em 
hum livro que d’elle compoz (*). De S. Vicente 
conseguioSá, por intercessão de .Anchiéta, soc- 
corro de gente, c canoas, por meio do qual Sá 
abateo 0 orgulho francez, e enfreou a crucldatle 
Tamoiana. Como o odio custa muito a desarraigar 
do coração, huma vez que n’elle fez o sou assento, 
os Tamoios, juntando-se aos Tupis, deram de im­
proviso sobre a villa de Piratininga. Os gritos, 
assobios, 0 bater de pés e arcos erani tão fortes, 
que parecia que o mundo vinha abaixo, e os 
montes se desmantelavam: animou .Anehiéta os 
moradores da Villa: correram estes sem susto so­
bre os inimigos, levando por divisa as bandeiras 
da Igreja; desbarataram os contrários; matararji, 
(eriram, e aprisionaram milhares, sem perigar 
hum só dos de Piratininga. Kes[)irou Piratininga, 
mas a Capitania de S. Vicente ficou expo.sta aos 
insultos dos barbaros Tamoios, que andavam em

(’) O livro tem por titulo: Dc nbus geslisMem 
de Síi.
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corso cnpl iva nil 0 , c inalando a fjuanlos pilha^anl 
para so milrircrn, c c-cvarom da carne humana , o 
cjuc cnirc ollcs era coslnmo feroz c hrulal. O P. 
Anchióla, junto com o seu Provincial o P. No- 
hrcíja, conhecendo ejue pela força das armas cada 
vez se irrilava mais o coração d’esles hrulos, ani­
mados do Espirito do Senhor, c do hem das 
f.lmas, partiram para os Tamoias a fazer pazes 
com elles, a destruir os seus erros, ou a morrer 
])oIa í'ó. Depois do muitos trabalhos c perigos, 
conseguiram a ]iaz desejada, fundaram Igrejas , 
arrancaram antigos c jterversos costumes, plan­
taram a virtude, instruiram moços e velhos, c os 
tizeram entrar na Picligião de Jesu (dirislo.

Dado tão bom principio, jiaiiio Nohrega para 
S. Vicente, ficando José no Uio dc Janeiro entre 
os índios Tamoias , que não consenlirara que se 
retirassem ambos os j.cgados da paz, menos que 
soubessem da sua confirmação. No meio d’csia 
Babylonia corrompida, d’esla terra bravia, entre 
liomens feras, mullieres dcshoneslas, c nuas, le­
vou José huma vida dc Anjo; sempre casto, 
sempre penitente, sempre contemplativo. SoíTreo 
perseguições cruéis, dc que escapou por auxilio 
do Ceo, e pela inlerccssão da Virgem N. Se­
nhora, a quem tomou por especial Advogada, c 
a quem fez voto de escrevera vida em verso, o 
que executou com a maior elegancia , doçur;i, c 
eslylo 0 mais culto, como se ve no famoso Poema 
Eatino, que n’eslc tempo compoz sem o soccorro 
dc livros, nem papel cm que o escrevesse, c só 
ajudado da graça divina (*).

Cinco annos passou José n’cslc pesado desterro, 
j.raíicando acções dc jicrfeila caridade, calhechi- 
sando, e baplisando Gentios, c até fazendo-os 
jiasmar pelos milagres que fazia em utilidade 
(Felles, e pelos futuros que lhes annunciava.

Chegando (b; S. Vicente a noticia da rccliflcação 
da paz, José foi chamado a Piralininga; c em- 
Itarcando em huma fraca canoa, corroo o povo <ã 
praia; foram geracs os suspiros c lamentos dos 
barbaros 'lamoias por se ausentar o seu pai c 
licmfeilor. A pouca distancia da praia bramia o 
vento, alterou-se o mar, as ondas açouiaram a 
barca, cila cheia d’agua ia a afuudir-sc cm hum

( ‘ ) Este iioerna compra : E loquar?  A n  sileam  S a n c -  
í is s iim t M a le r  Je su ?  Foi escripto na areia, passeando 
pela praia. Cada dia escrevia tmma porç.ão de versos, 
(|ue entregava á memória, c assim o conlinnou até o 
acaliar: (jiiando voltou a S. Vicente, como o trazia 
õem seguro na lembrança, ciitão foi que o jtassou a 
jKípcl, tal ciiial fòra escripto na praia , sem naila mu­
dar ; contendo aliás mais de quatro mil versos: todo elle 
lie tão bcllü e suave, que ninguém o póde 1er sem la­
grimas, c emoção de esidi ito.

momento: José pedio soccorro á Virgem, tudo 
dc repente acalmou, e chegou livre de perigo á 
casa dc Piralininga, aonde foi recohido nos braços 
c no coração do P. Nobrega , c dos outros irmãos, 
e do povo da Villa , que saudosos voltaram cm 
lagrimas de alegria as muitas que choraram na 
sua ausência.

Dc novo SC rcvolloti o Rio de Janeiro: Estacio 
de Sá, sobrinho dc Mem dc Sa , foi mandado a 
ahaler o orgulho Tamoiano; José vai na armada , 
c pelos seus conselhos fez Estacio prodigies de 
valor. Voltou José a S. Vicente, e de la foi man­
dado á líahia a ordenar-sc dc Sacerdote, e quede 
caminho visitasse a casa, c aldêas do i’.spirilo 
Santo, que as rcgtilassc o melhor que pudesse : 
tão grande cargo, dado antes de ser Sacerdote, 
bem mostrou o grande conceito que se formava 
da sua santidade. Chegado á Rahia, o Gover­
nador com elle se informou do estado do Rio de 
Janeiro : ouvindo-o, seguio o seu voto, como orá­
culo do Ceo. Pedio-lhe que se ordenasse com bre­
vidade, pois 0 queria levar na sua companhia , 
porque só assim julgava ir seguro. Ordenou se, e 
partio para o Rio com Mem de Sá cm bem equi­
pada frota. Chegaram com a felicidade que o Go­
vernador suppunha ; desceram em terra, olTerc- 
ceram batalha pelos conselhos dc José, e alcan­
çaram victoria completa. Deram a Deos as graças, 
cdificaram-sc fortalezas, qtie tiraram as espe­
ranças ao inimigo, c José ediíicou também casa 
deCollegio, baluarte dc santidade para destruir 
erros, e plantar virtudes: bem o mostrou logo na 
versão dc João Roles, Francez, berege Calvinisla, 
versado nas lingiias Orientaes, astuto e habil 
propagador da sua impia seita. Eallou José a este 
soberbo, abaleo-lhc o seu orgulho, c convencido, 
0 moveo a receber o liaplismo, c o ajudou a en­
trar no Ceo com admiração de todos.

José d’Anchieta foi pois tudo para Iodos: as 
necesssidades da sua Ordem exigiam os seus des- 
velos: por isso foi eleito Reitor do Collegio de 
S. Vicente, c das casas a elle annexas, cujo 
cargo cxerceo por sois annos com tanta acccilaçao 
e gosto universal, com tantos trabalhos c ladigas 
Apostólicas, que era respeitado de Christãos c 
Gentios, como pai, e venerado como Santo. As 
suas virtudes c os seus muitos merecimentos fi­
zeram echo na Italia. O Gt'ral, que então gover­
nava totla a Ord('m , Everardo ?tíercurianno, pro- 
])0z para ser eleito, pelos seus Capitulares, hum 
IMovincial para as casas do Rrasil , por ter o an­
tecedente completo 0 seu tempo. Iodos com una­
nimidade escolheram a José d’Anchiéla. Quando 
esta escolha se intimou a Anchiéta na casa da La-
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liia, aonde tinha vindo de S. Vicente, (icou 
perturbado, c como fóra de si; proslrou-se aos 
pés dos sens irmãos, e confossoM c o r i  singeleza 
ser indigno de emprego tão grande; banhado em 
lagrimas pedio-lhes as suas orações, e acccilon 
por não ter outro remedio senão obedecer.

Conlicccndo a diiriculdade que Isavia cm go­
vernar liomens, porque todos tcin as inclinações 
tão variaveis como as naturezas, meditou, e cou- 
.«eguio 0 conquistar as vontades dos súbditos som 
violência, lira clle o primeiro cm todas as obri­
gações ainda as mais humildes; austero só com 
sigo, com os outros doce, e suave. Nada man­
dava com império; só obrigado da muita necessi­
dade, pedia, e rogava sempre. A obrigação lhe 
impoz 0 dever de visitar as casas da sua obediên­
cia. Logo no primeiro anuo do seu Provincialado, 
depois de ler feito a visita de l*ernambuco, par- 
lio a visitar o Uio de Janeiro, lendo lodo o cui­
dado nas suas viagens da provisão dos seus com­
panheiros: para a sua pessoa, alem do Breviario, 
c dos papéis importantas da visita, de nenhuma 
outra coisa curava. O camarote que cscolheo nas 
embarcações, foi o dos pobres doentes, c necessi­
tados, a quem acedia assim aos corpos como ás 
almas: o seu curto somno era encostado ao bordo, 
ou á caixa de algum marinheiro: vigiava quasi 
sempre; as suas vigilias eram enlretidas quasi 
sempre na contemplação d’aquelle que formou o 
Ceo, aseslrellas, e os mares; muitas vezes foi 
visto arrebatado, c fóra dos sentidos. O seu sus­
tento ora algum pedaço de biscoito, ou [eixe sal­
gado. T( dos os dias (ndnava a doutrina , lázeiido 
em alguns dos pontos, que mais Il.e p.arccia, re- 
llexõcs com muito proveito. Nas tormentas era 
intrépido, animava, c traballiava como pratico 
marinheiro, e fazia pasmar os mais iiabeis 5h- 
lolos.

Feita a visita do Uio, aonde renovou os an­
tigos prodigios de santidade, dando a saude a 
enfermos de moléstias |)crigosas , e encanecidas, 
proseguio a sua derrota para a sua amada Capi­
tania de S. Vicente, berço primeiro das suas vir­
tudes, e llieatro das suas maravilhas. Foi esta 
terra de novo abençoada pelos exem[)!os e ins- 
Irucçõcs santas (}iic n’ella deixou , e pelus [>rodi- 
gios com que o Ceo continuou a sua virtude: 
completa a visita, despedido dos seus , e do povo 
com lagrimas geraes, voltou ao Uio de Janeiro ; 
chegou defronte da barra ao escurecer da noite: 
a entrada he horrível, estreita, cercada de pene- 
dias e ilhas em (pic quebram os mares; o vento 
soprava com valentia, as ondas cavadas desco­
briam abysmos; a cerração negra, os marinheiros

em confusão e espanto, sem poder amarar, es­
peravam 0 ser despedaçados em algum cachopo : 
só José não desmaiou. Junto do mastro grande, 
fez breve oração; animou a gente, e mandou corn- 
metler a barra. Obciieceram , c em pouco sur­
giram dentro sern p'erigo. '1’odos se recolheram 
alegres, esperando o dia. José ticou no antigo 
lugar junto ao mastro, a noite era de chuva pe­
sada, mas José apparcceo sem hum só lio mo­
lhado. São immensos os [)rodigios d’esla e seme­
lhante ordem. O mar, o vento, as chuvas, os 
elementos obedeciam á sua voz: os animaes fe­
rozes, cobras, serpentes, tigres, louros, e os ri- 
diculos monos iam, vinham, paravani ao seu 
mando; as aves lhe faziam cortejo, c oceasiõo;; 
houve em í[ue foram vistas algumas pousar nos 
seus hombros quando pregava: de tudo isto foram 
testemunhas os povos imniensos das diversas na­
ções barbaras aonde missionou.

O |)eso dos negocios conliuuos do seu ofiicio 
iam-lhe debilitando as forças do corpo, cançado 
de trabalhos de mar, e terra, e dos grandes ri­
gores da penitencia. Oito annos havia (pie era 
Provincial, com satisfação e contentamento de 
todos; mas julgando, pela fraqueza cm que se 
via, não poder com emprego tão activo, parlio 
para a Bahia, casa principal da sua residência, 
e rogou ao Yisilador o alliviasse do cargo, com 
(|ue ja não podia. Condescendeo o Yisilador, a 
pesar seu, a tão justo requerimento. José, cheio 
de alegria por se ver em lugar mais humilde, foi 
mudado para o Uio de Janeiro; mudando de olli- 
cio, não mudou de costumes; Inlarulo de conlinuo 
com as suas enfermidades, com (pic havia annos 
era atacado, jamais faltou ás obrigações do seu 
instituto, c aos actos de caridade: a força do 
espirito vencco a fraqueza do corpo; e tanto que 
n'cslc tempo elle accrescentou rigores a rigores, 
dispondo-se com actos mais heroicos [>ara a iiora 
derradeira, que sempre trazia atile os olhos. 
Pouco tempo esteve no Uio d(> Janeiro; porque 
pouco depois foi mandado para a Fapitania dt, 
Fspirito Santo, que muito precisa\a da sua prt'- 
sença. Fez a sua residência em huma das suas 
aldèas, chamada Ueritigba, situação amena e de 
liciosa, por ter ares benignos, terreno feilil, 
campos alegres , maltas abundantes de copahv ba-, 
almecegas, saçafrazes, balsamos, (pie perpetua- 
mente recendem ; estas rilquezas não eram as que 
José buscava; procurava almas necessitadas som 
conto, que por aquellas brenhas habitavam: n’eli.;:. 
punha lodo o seu cuidado, apesar das poucas 
forças que linha, .\ssim mesmo, ja velho c can­
sado, se eníranhüu mais de sete \ezes [selas bre-
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nhas a chamar almas para Dcos, d’onde foi ro­
gado a ir <á IJahia para assislir á Congregação Pro­
vincial, que n’esle tempo se (ez: foi; e feita a 
eleição, não segundo o costume dc hoje, mas se­
gundo a cxacla determinação dos Cânones, voltou 
aos seus amados índios deUeritigha, e os con­
solou com a sua presença , c com o pasto da sã 
doutrina. Goslosissimo andava o santo velho n’este 
laborioso ofTicio, quando recehco recado do Supe­
rior, que importava que Sua llevercncia viesse á 
N’iila. A disposição era do (]co, o Ceo lh’a tinha 
revelado. Vamos, disse elle, sem lhe dizerem 
0 para que; vamos a ser Superior da casa do Es­
pirito Santo: acceito, porque assim o ordena a 
obediência.

O espirito lhe deo forças, e traças, para sus­
tentar 0 peso dos trabalhos, com que o corpo de­
bilitado c enfermo muito gemia. Estavam annexas 
ao seu cargo as aldèas deRcritigba, Guarapari, 
S. João, e Reis Magos; a todos acodia com a sua 
presença ; não o intimidava nem a longitude, nem 
o fragoso dos caminhos: andava sempre a pé, só 
para o fim consentio, por poucas vezes, o uso de 
rede (costume do Rrasil): apesar dos seus achaques, 
não affrouxava o rigor das austeras penitencias, das 
disciplinas continuas, dos ásperos cilicios, c absti­
nências. Não usava delcnçocs, nem dc manta; 
dormia vestido, qual soldado que está álerta á 
primeira necessidade: seu cubiculo era pobrís­
simo; não tinha nem arca, nern escriptorio, nem 
alguma alfaia , á cxcepção dos instrumentos dos 
seus rigores. Quando o Rrclado he santo, não lie 
de admirar que os sulxlitos o sejam. Elias formou 
Eiiseos semelhantes a si, c José formou também 
discipulos iguaes na fé, no zelo, e cm todas as 
virtudes. O Padre Almeida, Varão prodigioso em 
obras, e jialavras, discipulo de José, he, entre 
outros muitos, o maior testemunho d’esta ver­
dade. Abalado já o corpo, proximo á ruina, não 
só com a força do tempo, mas com os achaques e 
enfermidades continuas, a que só podia resistir o 
grande espirito de José, depoz o tro|icd dos ne­
gócios do seuodício, c se retirou á sua amada 
alJèa de Reritigba : foi lá esperar a morte, i)or 
que tanto suspirava. Sabia muito bem o dãa e a 
hora em que o Filho do homem lhe havia de 
tomar contas: elle a revelou a muitas pessoas, e 
com todas as suas circunstancias. Vieram che­
gando os correios e mcnsagi'iros da morte; eahio 
enfermo com dores e accidentes tão fortes , (]ue o 
ileixavam como fóva de si: a braçado, com a Imagem 
d.e Ehristo, por ciucm, conm Paulo, suspirava 
yiiidoso peto r.eo, olhava com fastio a terra, tudo 
ifvüa Uie paiccia cisco, sonhos o enganos. Pediu

os Sacramentos, que rocebeo com a maior devoção 
c ternura ; deo sabias insíriicçõcs aos filhos e dis­
cipulos que o assistiram; c com os sagrados No­
mes de JESUS e MARIA na boca, deo o ultimo 
suspiro cm Domingo 9 lic Junho de 1o9i , com 
M  annos dc assistência no Rrasil, 47 dc Reli­
gião, c G4 dc idade.

A esta-rioticia os índios levantaram suspiros e 
vozes, c atroaram os montes com lastimosos [uan- 
tos. ílomcns, mnllicres, meninos, desampararam 
as casas, correram a heijar-lho as mãos c os pés, 
c a despedir-sc do sen hemfcitor; queixavam-se ao 
Ceo tristemente, e pan ce qiic com elle queriam 
tamhem morrer; levaram o seu corpo á  ̂ illa , 
que distava 15 léguas: pelo caminho sc repeliram 
muitos milagres semelhantes aos que fizera em 
vida. Aqui o povo lançando lagrimas do viva dor, 
clamava cm altas vozes (jiic morréra o seu Apos- 
tolo e o seu Missionário santo. Suas rcliqiiias, 
|>assad05 alguns aiinos, foram trasladadas para o 
Collcgio da Bahia, a()iide são respeitadas e vene­
radas como as dc hum iiel servo e amigo de 
Dcos.

Alera do Poema , de que já fallámos, e do livro 
í/c rebus (jeslis Mcm de Sã, cscrcveo muitas cartas 
devotas c inslruclivas, das quaes algumas aiulain 
juntas ao livro que da sua vida corapoz o Padre 
Sinião de Vasconcellos. O mesmo Padre Si mão diz 
qiic elle sc servira no tomo 1.° da Chronica , qno 
da Provincia lizcra , dos manuscriplos, que linha 
em seu poder, das Vidas dos Padres que mor­
reram cm opinião dc santidade, escriplas {lelo ve­
nerável José d’.\nchiéla.

Ile quanto sabemos ter elle escriplo : algumas 
pessoas depois nos altestaram 1er elle huma com­
posição de Historia Natural, que foi im[)ressa por 
ordem da Academia Real das Sciencias.

O seu retrato foi copiado üclmenle do que vem 
no |U’incipio do livro da vida de José d’Anchiéta, 
do dito Padre Simão dc Vasconcellos, que he bem 
assemelhado à pintura que d eile faz no fini, aonde 
diz: « Que foi dc estatura médiocre, diminuto dc 
carnes, cór trigueira, olhos cm parle asnlados, 
testa larga, nariz comprido, barba rara, mas no 
semblante inteiro, alegre c amavel. »

Por Decreto do Santo Padre Urbano VIH sc 
formaram no Rrasil desde o anuo dc 1()2ü Pro­
cessos para a Realiíicação do 4 encravei P. An- 
cliiéla, que param na Curia Romana, c ja mere­
ceram algumas sentenças.

Escreveram a sua Vida o P. Vasconcellos, cm 
Porlngncz, folio, impressa cm lC/2; o P. Sebas­
tião Bcrctario, cm Latim, impressa em Leão de 
França cm 1677, que loi traduzida ein Hcspaubol
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pelo P. Kslcvão Palernliia , e o P. Filippc Ale- 
fíanihc na siia Piblioliicca.

Como os nossos liiograplios não façam menção 
(Ias ül>ras d’csle Venerável Padre, daremos ac- 
eresccnlado o que Iraz a líibliollieca do P. Ale­
gam be.

I ~  Ars Gramnialicae Prasilica!.
2 — Diclionarinm ejusdcm J.ingub.
.‘1 — Doclrina Christiana, pleniorquc Catlie- 

cismns eadem I.ingna explicalns.
4 — Dialogns de Ileligionis sciln dignis.
o — Inslilnlio ad inlerrogandos intra confes- 

sionem líoeiiilentes.
6 — Sintagma monilorum ad pneparandos mo­

ribundos.
8 — Canliones Sacroe Lingnis Latina , Lnsita- 

niea , Jlispanica , e íirasiüca.
8 — Drama ad cxlirpanda Jírasiliae vilia.
9 — Poema de Heala; Virginis vila: usque ad 

bis mille et octingenta dislieba excurrit. Im­
pressos na Chronica do Brasil, e na Vida do 
mesmo Venerável pelo P. Siinão de Vasconcellos.

10 — Drasilica Societates historia , et Vila) cla- 
rioruin Palrum, qui in Brasilia vixcrunl.

II — í)c Bebus geslis Mem de Sá. Aceusa esta 
obra 0 P. Vasconcellos.

12 — Iluma Dissertação Latina á maneira de 
Carta sobre as producções natnraes do Brasil. Sá­
bio impressa pela Real Academia das Sciencias, 
c nolada pelo Doutor Dio(jo Ordonlics em 17—

; Kxlrahido.)

1

DPasim^t i;>! trescimos,

Pelo Sr. Manoel de Araújo 1'orto-alegre. 

CA.NTO i n .

MKDITAÇ.VO.

Vinde comtnigo. Brasileiros sábios.
Ao lugar onde outrora se oslentava 
Cheio de vida, de Cragrancia e estnalle. 
Monumento votado a iniindos seres, 
üdoroso thealro, onde inil scenas 
A terra erguera ao soni do tiynmo eterno 
Das vai ias estawTesl ^ inde comniigo 
Prantear d'esse temido viiidante 
As ruiuas magestosas, i-onvertida.s 
Km toros eaicinados, e alva cinza! 
i)o aite mcsquitib^! de aiuibadas íoruns.

Do breve cscanlillião, recta esquadria,
A misera inllucncia nem de leve 
Seu porte amesquiubou, (|uaiulo soberbo 
Mencava nos ocos as grimpas lloridas,
E (Ia luz, do calor, do fre.sco orvalho,
O insuflo vital que recebia,
C’o proprio aroma grato perfumava.

Amável Freire, companheiro errante 
Sobre o cimo das serras de Petropolis,
Que adoras a natura, e lhe consagras,
Sabio e artista, culto tão sublime!
Vem, chronista do Flora, vem commigo 
Mesclar teu pranto, teus gemidos graves.
Sobre os delubros do formoso bos(|iie 
Que 0 ceo da palria aviventou benigno.

Profundo c solitário Frei Custodio,
Que estudas a epopéia grandiosa 
Das idades da terra , e que penetras 
Co’ a mente aguda nos vitaes mysteriös 
Da varia creação, lendo na crosta,
Que arredonda este globo, os hiéroglyphes 
De occulta íiistoria, e na estruetnra saxea 
C’ 0 dedo mostras os annaes do mundo! 
Archcologo (irofundo, (pie os sarconhagos 
Dos priscos seres estudando attento,
Novos seres restauras, não mais vistos;
Novos .«ó p’ra nós, últimos incolas 
Do globo cm que habitamos, cujos fastos 
Disse Deos a ?iIoyscs, e es!e nos disse!
Vem, ciironista da terra, vem commigo 
Mesclar teu pranto, teus gemidos graves.
Sobre os delubros do formoso bosijue 
Que 0 ceo da patria aviventou benigno.

Querido iUagalhães, irm.ão d'esta alma,
Que vc/es tantas no ditoso cxiiio 
ijleu peito arrebataste co'a torrente 
Que teu genio borbota quando altivo,
E abrasado na flamma do improviso ,
Milhões d’id(^as, mundos, o universo 
Abraça, convertendo cm nobres hymnos;
Yem, amigo saudoso, ao teu amigo 
O pranto mitigar c’o Icnitivo 
Do augusto poderio da amizade!
Tu, a (fuem tantas vezes arroubado 
Nas plagas escutei d’estraidias teirasN,
Sobre o mar,, cm cidades populosas.
Sobre os nevados craneos dos gigantes 
Que a Italia escondem, que clausuram horridos 
C’ o seu throno hibernai o Fdeu da Europa 
Ao Germano engenhoso, ao mareio Gallo;
Que unido a mim em carinhoso amplexo 
Cibaste nos sagrados cenotaphios 
De Dante, e Galileo, de Buonaroti,
Uac los de hum nectar que desperta a gloriai......
Que ausente agora tua fronte csfielbas
No meu pátrio Guaybá!......vem cemmigo,
Gljitd da patria, orgulho do incu peito.
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I\fc?dar leu pranto, tous gemidos sacros,
Sobre os (ielnbros (io formoso Itosque 
Que O ceo brasüeo avivcnlou benigno.

Meu nobre Silva, meu palricio caro,
Que a passos graves triumpbanle marchas 
Por entre legiões de augustas larvas!...
Silva (]ue cuam o, c a quem meu canin oITcrto , 
Deixa 03 sepulchres dos bellencos astros,
]■; do reino da morte a lousa fecha,
Os doutos soliloquies suspendendo.
Teus ouvidos aíTeilos á magia
Da voz de líoincro, dos antigos vales,
Tua alma ommaranhada nes predigios 
Das creações archet y pas de lium mundo 
Onde do genio o diamantino escopro 
Entalhou maravilhas, desprendendo 
Suave melodia , aureo perfume ,
Iilal podem supportai’ meus debeis versos. 
Comrnigo á erma campa, vein saudoso.
Da floresta, onde a pródiga nalura 
Do scio maternai brotara cm copia 
Sobre hum solo infeliz tantos prodigies.
Que a mão do homem c’ o incansável ferro 
De dia em dia empobrecido torna!
O’ filho de Linneo, vein, meu amigo,
^lesclar teu pranto, teus gemidos graves.
Sobre os delubros do frondoso bosque 
Que 0 sol da patria avivenlou benigno.

Eis 0 retrato dos sagrados bosques 
Onde os Cimmerios, ein sombrias furnas,
Do porrir os arcanos insondaveis 
Com myslico artiíicio decifravam.
Eis de Carthago, c Dabylonia, c Troia ,
Da sacra Thebas, da iiurpurea Tyro,
D’essa antiga Albion, a triste imagem !! !

Supera o liumano braço ao raio em ruinas! 
Erostrato incansavcl, dia c noite 
Em padrão luetuoso estampa o homem 
Novos triumphos, derrocando insano 
Tantos thesouros que ás vindouras raças 
Critos de maldição, em desespero.
Aos ceos farão soltar inconsoláveis.
No solo onde soberba dominava 
Ciiganlcsca floresta, em cujos hombros 
Entre perfumes repousavam evos,
Rasteira messe humilde arado pauta,
Que dobrada não paga hum só madeiro.

Nas mãos do bruto escravo, e da ignoraiicia,
Sega 0 ferro sacrüego, c profana
Dos virgens bosques a belleza, o preço;
E no baralhro iiiíindo da se vicia 
O timbre americano se aprofunda!
Onde fetos, palmeiras graciosas 
.Nos ceos se espalmam , cadenceiam livres 
Como em dia de amor, em aurca liça 
Argenteo rnorrião florea as plumas.
Mudas leis que o porvir em trevas volvem.

Cavam abysmos, sorvedouros abrem 
Ante 0 futuro d’este Império imrncnso!
D’este Império que abarca meio globo,
Que na urna amasoiiica , oceanica,
Frue com seus lábios gigantescas ondas 
N’essc allantico doce, cujas margens 
Ileijam os orlas portuosas, ricas,
Dos verdes mantos, grandiosos, virgens.
De dois Impérios que a cobiça espertam 
De fingidas amigas, que nos trahem!....

Eu não praguejo da lavoura provida 
O braço creador, c infatigável,
Que as artes alimenta, c que converte 
Com mágico poder liimi grão cm ouro. 
Homem sou, e do frueto que a cultura 
Da terra colhe meu sustento formo;
Conheço 0 medio termo, a sã balisa 
Que os limites contêm ao siso humano:
Mas improvidas minas, sem proveito.
Sem plano, sem fu tu ro ! '!—sim, lastimo 
A perda irreparável de clcmenlos 
De invejável grandeza! ’Vejo campos 
Semeados de arbustos ociosos.
Vejo nos montes mil roçados áridos.
Largos valles de inúteis capoeiras.
De reiilis c de feras povoados.
Sem que a mão do cultor, mão poderosa.
Em ferieis regiões destra converta 
Tantos terrenos, do desleixo império.
Choro dos bosques a riqueza immensa.
Choro das fontes o benigno amparo ,
Dos rios a riqueza, c o ar saudavel 
Que as florestas expandem de seu seio.

Mananciaes fecundos, insondaveis.
De vitaes diascordios, santos balsarnos,
Que na crosta, raiz, folhas, no frueto 
Laborou a nalura, e que algum dia 
Em vão invocará no enfermo leito 
Moribundo mortal, gemendo em andas,
Do agro cainará, da quina tônica 
Extingue a raça o niiscro colono,
Junto á cabana em que deslisa a vida.
Sem na terra enxertar hum garfo ao menos] 
Na liumana lista do incansavcl sabio,
Que Pisou c Margrave começaram,
Que 0 justo Sainl-IIilaire, o douto ?,îartius, 
A’ culta Europa jubilosos mostram.
Vejo alistados cem Galenos pátrios 
Estudando, ensaiando os cspecificos 
Que a vida escoram n’este amargo exilio.
Vejo de hum nobre impulso a marcha augusta 
Benigna despontar; mas vejo o ferro 
Talar-lhe em breve o glorioso esforço t

Hum dia chegará, incola insano,
Que 0 suor de teu filho a estrada banhe,
Que arquejando, cansado, ern longos dias 
Em vão busque hum esteio, que levante
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0 Iiertlado casai curvado cm ruina!
Hum dia clicgarà que a peso d'ouro 
('.ompre o monarclia no seu vaslo iiiipeiio 
Kslranlios Icniios, que mesquinhos teçam 
Dos fasligios rcacs a cumieira !
E os templos do Senhor o pinlio invoquem 
Para o altar amparar das tempestades! 
lîiim dia chegará, que imigas liostes 
intentem deslionrar-nos, leis impondo,
E  nós, bradando cm furia, sem podermos 
Em grossas naves de canhões bordadas 
A aíTronta repeliir, rasgar-lhe em face 
O ousado i)avilh<ão, c conculcal-o!...

Ah! se a esperança de hum brasileo peito. 
D’este peito ancioso, ardente c lirme.
As azas multicorcs cliamuscassc
No tição infernal que hum monstro empunha,
Se os meus delirios não se ungissem n’ella,
Se de alegres visões não a cercassem.
Estalava de dor.........................................
Sc lium sombrio crepusc’lo no hoiLsontc 
Sinistro espectro dcbu\asse ao longe,
1'! a p.atria me envolvesse em negras trevas,.... 
Antes a morte que huma vida indigna.
Não he vida ante os olhos ter constante 
Dc hum liorrido esqueleto a imagem arida.
De hum quadro carc»mido c lacerado 
Polo trado do verme do egoismo;
K ouvir ao longe foragida, erma.
Soluçar a virtude, c o lieroismo
Ante 0 altar do oscarneo definhando!......
Dc hum antro onde a razão fallece cm trevas, 
Dubio reino onde imperam mil sophismus,
E a verdade estrebuxa entre torturas.
Fujamos |)ara scm[)re, e alçando os olhos,
1'ela patria, por ella a Deos roguemos.

Tu és, 0 patria querida,
Itum mimo da Providencia!
Tu és da belieza o e.s.sencia.
Hum vaso de almo esplendor!

Nos teus rios diamantinos,
ISas tuas montanhas dc ouro,
Sc ajunta o maior thesouro 
Que 0 mundo póde invejar!

Nas tuas florestas virgens 
Tens mil esquadras, mil pontes, 
lí nas entranhas dos montes 
Tudo p’ra hum mundo comprar!

És 0 Creso das nações,
O orgulho dc toda a terra ;
Tudo 0 que he grande se encerra 
Nü leu seio creador!

Combate, supplanta, esmaga. 
N’hum sec'lü de vandalismo ,

O vil, sedento egoismo,
Que a gloria quer-te aviltar.

Não consinlas a pigrneos 
1’raçar leu futuro c gloria; 
Que no templo da ntemoria 
Me.scjuinha mão não entrou.

Ainda leu solo esmalta 
Da virtude a planta augusta, 
Com tal germen nada custa 
A nobre estrada liilhar.

Freire, Serrão, IMagalhãos, 
Silva, vamos trabalb.ando; 
Pouco importa sc luclando 
lí uma ideia sc plantar.

Essa ideia, ó Brasileiros, 
líe toda pura harmonia,
He diva como a poesia,
Ile da patria hum santo amor.

ri.vi 1)0 CA^TO 3.<* K u m v i o .

7 de Selcnibro de 18 to.

/

Telo Sr. José ílármoi.

1.

0 progresso não lic, como algiicm crè, íuíri 
aüribulo inhcrcnle a lodo o homem juvei; : en: 
huma geração nova cncontra-sc Inima nimia frac- 
ção que progride, que segue as leis da natureza ;e 
do tempo; e outra fraeção considerável que não 
faz senão nascer, vegetar o morrer, i’rogrcdir he 
desenvolver-so com o succcsso c com o tempo, 
seguir 0 curso da revolução coiilinna cm (jue se 
agita a natureza moral, c não cs(«icioriar-sc cm 
idéa alguma, em principio algum , que não se­
jam a c.vprcssãü das necessidades do niomcnlo. A 
mocidade que concebe e jiocm era pratica esta 
verdade com seus meios intelligentes be a que sc 
chama J u v e n tu d e  p ro g ress itit t.

A outra, aqiiella que sc apega c se ciilrin- 
cheira ás idéas velhas que a antecederam cm pbi- 
losopbia, cm {)nliliea , cm legislação, em liltera- 
tura , etc., que devia mudar a appariçáo dc novos 
homens cm novos tempos, c que só se conservam 
pelo iníluxo rcaccionario da tradição, não tem

ítCf:
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liíim nome proprio, porque nõo iic mais que a 
nova edição de lium livro aiiligo.

A Jiivculudc progrossisla , de que vamos oceu- 
par-iios, reconiíoce-se em Iodas as sociedades ci- 
^ilisadas [)or liuma especie de poder despolico 
que exerce vol iintariamenlc sobre o resto da socie­
dade a queiTi domina. Em sua mão a Irombela 
da propaganda prega com a energia de quem 
manda , c com a consciência de sua superio­
ridade, as novas doutrinas que devem germinar 
em campo sempre vasto e fecundo da multidão: 
o povoa ouve: o |)Ovo respeila-a: o povo revol- 
la-se emseulavor, levanta-a, e derende-a ; por 
(p.i2 0 bom senso, unica illustração, unico ta­
lento do povo, chega a comprebender cedo que 
as ideas da juventude são as suas, porque toda a 
mocidade bc revolucionaria por essencia, c todo 
o povo be huma revolução que falia, que se move, 
e se írarismittc.

A revolução, isto fie, o movimento, a luta 
continua do quem lem sido com o que quer ser̂ , 
lie 0 que constitue a existência normal de todo o 
povo.

Arrebatar-llie o espirito de revolução lic embru- 
teccl-o.

Embrutecc!-o lie escravisal-o.
Escravisal-o hc prcparal-o para a batalha. A 

juventude [lois que sympathisa com o povo, que 
falia cm seu nome, que levanta a fronte pura 
como a aurora, radiante como a luz do meio dia , 
e convoca o poder e as instituições, a crença e a 
tradição a hum vis-á-vis de morte, he susten­
tada c defendida pelo povo.

Sobre estas bases de granito ella se estabelece, 
o domina, impondo ao mesmo povoas leis espe- 
ciaes ao seu progresso.

Procurai essa juventude progressista em França, 
cm Inglaterra, na .Mlemanlia, ria Peninsula, em 
toda a Europa emfim que não soja a Russia, a 
Austria c seus vassallos da italia; procurai-a em 
Ioda a America Ilcspanhola, que não seja a cs- 
cravisada Republica Argentina: na Europa, como 
na America , a encontrareis activa , compacta, do­
minante, aclial-a-lieis senhora da imprensa perió­
dica.

Ouvis esse bater compassado e monotono que 
no silencio da noite suspende de repente o andar 
do que passeia a cidade? Tirai ochapéo, he huma 
prensa.

Com os primeiros raios do sol precipitam-se 
nas ruas centenares de homens apressurados, que 
de porta em porta vão deixíando huma folha de 
papel impresso, que ainda húmida passa logo ás 
mãos de hum, de dois, de hum milhão de ho-

mens; — os olhos a devoram, — o pensamento a 
estuda, — essa folha de papel he o Pcriodico.

O periodico he na cpocha cm que vivemos a 
alavanca moral que levanta e conduz ao progresso 
a sociedade christã , — he o exercito que defende 
e triompha , — o thesouro poderoso , — a politica 
previdente, — a religião cm sua essencia, — a ci- 
vllisação em sua analyse c sua synthèse.

.\lli existe tudo, menos 0 mysterio. O pcriodico 
hc 0 Escossez de segunda visla que advinha pelo 
gesto e olhar do poder o pensamento intuitivo 
para revelal-o ao povo, que tem o direito de saber 
0 que d’elle se pensa , o que d’elle se exige, c o 
que d’elle se fará.

Rois bem; o periodico hc propriedade exclusiva 
da juventude, —hc sua arma. Com ella irnpoern 
e contem o poder em seus limites, gritando todos 
os dias, como Deos ao mar: « D’aqui não pas­
sarás. » Corn ella bate e destroe o fanatismo , a 
preoccui)ação, a superstição e o absolutismo da 
crença. Com ella ensina , c arroja o dardo de sua 
critica aos costumes retrogrades do povo.

Então o poder a teme, — o povo a respeita.
Sendo propriedade sua a historia de seus ante­

passados, estuda-a, julga-a, c deixa á geração 
vindoura a historia de sua cpocha c de sua civili- 
sação, consignando-a na litteratura em geral.

Dona do drama, do poema, do folheto, do 
livro , deixa escripto de sua cpocha os homens, o 
espirito , 0 gosto c os acontecimentos promi- 
nentes.

Orgão da expressão geral, ella passa a diclar 
desde a abstracção filosophica até o voo poético 
da imaginação; da poesia ao calculo frio da po­
litica, c d’esta eminencia social desce a dictar o 
lon e a clegancia do salão; e não deve equivo­
car-se esta seria nimiedade, tem huma importân­
cia mais alta do que vulgarmente se crè. — a 
cultura de hum povo não he a civilisação, mas 
sim 0 elemento indispensável d’clla.

Temos assentado apenas estas ideas geraes sobre 
0 destino e as inlluencias da juventude progres­
sista no mundo, para com mais exactidão mani­
festarmos nossojuiso sobre a juventude progres­
sista do Rio de Janeiro. — Ile ella digna de estu- 
dar-se, e de tiraf-se de seu estudo considerações 
tão importantes como o papel que deve representar 
no mundo futuro o império americano, cuja ca­
pital será sempre o núcleo de seu engrandeci­
mento ou decadência.

(Continua.)
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A bollissima estampa que hoje damos ans nossos 
assignantes, corn huma visla do Morro antiga- 
mentc chamado do Carmo, e hoje de Santo Anto­
nio, faz-nos retroceder hum pouco ao secnlo 16.» 
para tratarmos mais extensarnenlc da fundação do 
Convento e Igreja da Corporação Capuclia , hem 
eomo da Igreja e Hospital da Ordem Terceira 
Franciscana, cujos edifícios apparecem coroando 
o sobredito Morro.

« Tendo-sc estabelecido a Corporação Capucha 
cm differentes lugares do Brasil (*), e faltando-lhe 
só 0 Continente do Rio de Janeiro, cm que fir­
masse huma Casa Claustral, tentou o Prelado 
d’essa Religião, fundada em Pernambuco, man­
dar alguns de seus individuos, á titulo da po­
breza que jirofessam, cuja presença incitasse a 
cobiça do povo, e abrisse a porta para o desejado 
ingresso. Vencido o projecto [)or esse passo assás 
discreto, c conseguida a doação da Ermida de 
Santa Luzia (junto á praia do mesmo norne) **, 
para se fundar n’esse lugar a residência de taes 
hospedes, que a Camara rcalisou a 28 de Feve­
reiro de 1592; com principio tão feliz fomentaram 
as instancias do Capitão Mór Governador, Martirn 
de Sá, e da Camara, para a fundação de hum 
Convento Regular, obtendo faculdade do P. Fr. 
Leonardo de Jesus, Custodio da Casa principal de 
Pernambuco, por quem foram logo mandados os 
Padres Fr. Antonio das Chagas, e Fr. Antonio dos 
Martyres, á dis|)or a nova obra, cm quanto vinha 
0 mesmo Prelado para- começal-a. Chegados os 
ilois Cornmissarios em 22 de Outubro de 1606, 
tomaram a residência da sobredita Ermida, onde 
os achou 0 Custodio, e seus eompardieiros Fr. 
Vicente do Salvador, Fr. Estevão dos Anjos, Fr. 
Francisco de S. Braz, e Fr. Francisco da (h uz, 
em 20 de Fevereiro do anno seguinte. Não pare­
cendo porem suflicienle áquello Prelado nem os 
commodos do Hospicio, nern a situação a propo- 
sito, entretanto que a escolhia mais a[ita, passou 
á residir com seus Irmãos na Casa da Miseri-

(*) Pizarro , tomo 7 . ’

(“ ) Em 2S de Fevereiro dc í.')92 foi ossignada a er- 
eriptura de doação (pie os Irmãos da Confraria do Santa 
Luzia fizeram aos Religiosos Capuchos de sua Igreja, 
para ifclla fundarem hum (ioiivento ; a esta escriptuia 
assistiram o Prelado Revm." Doutor Rariholomeu Si­
mões Pereira , e não Jlatheus da Oosta Aboiim , e o Co- 
vernador Salvador Corrêa de Sá.

cordia, d’ondc sc transferiram para outra Er- 
mida dedicada a X. Senhora da.Ajuda, situada 
(então) junto á propriedade dc Fernando .Affonso, 
cujo titulo pretenderam substituir com 0 de Santo 
Antonio. Seguros na boa vontade do Governador, 
c da (jamara , (]uc se congratulavam com taes hos­
pedes á seu convite, indigitou o P. Custodio a 
lundação do Convento no monte chamado do 
( armo , onde se lançaram os alicerces, doando-lhe 
a Camara o lugar (*) e a terra próxima, por Es- 
criptura dc 9 dc .Abril de 1607. Levantada então 
ao pé* do monte huma ICrmida proporcionada á 
pequenhez dollospicio, que ahi erigiram para 
vivenda interina, ifella celebraram acções dc 
graças a 4 dc Outidjro do mesmo anno: c dis­
posta a obra do novo Convento, c Igreja annexa, 
lançou-lhe a primeira Pedra Fundamental o Pre­
lado .Administrador Diocesano Matheus da Costa 
.Aborim, assistindo a esseacto, celebrado no dia 
4 dc Junho de 1608, o Governador que acabava 
dc ser Alartim dc Sá, seu successor .Affonso de 
.Albuquerque, o P. Reitor do Collegio da Com­
panhia Pedro dc Tolledo, o A'igario da Igreja 
Matriz de S. Sebastião Martim Fernandes, con­
tras pessoas distinctas da Cidade. Concluido o tra­
balho mais principal d’esse edifício, passaram os 
fundadores, no dia 7 de Fevereiro dc 1615, a 
habitar a nova Casa, c no seguinte 8 celebraram 
a primeira Missa solcmne na incompleta Igreja, 
cuja Capclla Mor se finalisou no anuo 1616, 
dando lugar a renderem ahi acções dc graças com 
0 Sawto Sacrifício no dia 8 de Dezembro. O local 
do Convento, alem dc agradavel por desfiuctar 
as vistas dc mar, e da Cidade toda, lie lambem 
benefico; e a mesma Casa , fabricada com duas 
ordens de accommodaçõcs superiores sob regular 
|ierspeetiva , inculca respeito, pela sumptuosidade 
da obra. Dentro da sua cerca se conserva hum 
annel d’agua tirada dos aquoduclos da Carioca , 
que concedido pelo Governador, c Camara da Ci­
dade, foi-lhe confirmado [)or Ordem dc .3 de Ju­
lho de 1742, com a condição dc ser por hum 
registro, que se abra sómente quando for neces­
sário: e como á Ioda a hora do dia he necessá­
rio esse liquido, lambem á toda hora está aberto 
0 regisiro. Sob o tile.lo dc Custodia de Santo An­
tonio do Brasil se conservou a Sociedade dos Fra- 
(i('S Mtíiiores da Ordem do S. Francisco n’esta Pro-

(*) Corno (ícixánuis (lilo a png. 4í) ifeste jornal . o 
(toação foi feila ao ihqia e á Igreja, e não aos Reli­
giosos; não satiernos se estas doações eram a. ŝini e \-  
(M’cssas— pro forma — , coisa (jue seria liorn aveii- 
gnar-se por certas causas de utilidade [mhlicu : talvez 
(jue tcnliamos dc dizer alguma coisa schre este ohjecto.

m
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vincia , como parle ela de PoiTiigal, à que eslava 
unida, alé separal-a o Papa Alexandre l.°, eri­
gindo a Cusloilia em Provineia distincla , com a 
denominação de Provineia de Santo Anlonio do 
Brasil. D’ella emanou a Custodia intitulada de 
N. S. da Conceição, que, por coin[)rcliendcr 7 
Conventos, foi erecla em deliberação do Capitulo
Provincial de 22 de Agosto de 1673: crescendo
porem estes ao numero dc 10 , se elevou a Cus­
todia cm Provineia independente, que a Bulla dc 
Clemente 7." datada dc Io de Jullio de 167o con- 
íirmou. Comprchende hoje 13 Conventos. Por Al­
vará do armo 1693, mandado cumprir pela Pieso- 
liição Regia dc 11 dc Novembro dc 1749, foi fa- 
eullada aos Religiosos <!a Provineia dc Santo An-
(onio a graça de isenção dc direitos dc 100 ar
robas dc caeáu, c outras tantas dc cravo, e as- 
sucar para sustento dos individuos residentes no 
IMaranhão, c Grão Pará: mas a Casa Conventual 
desta Cidade, lendo o privilegio dc não pagar 
direitos dc vinte pipas de vinho annualrnonte, 
jurando que são para seu gasto, como lhe facul- 
làra a Ordem de 13 de Dezembro de 1729, gosa 
lambem da graça de não pagar direitos dos ge­
nerös mandados vir de fora para seu provimento, 
e de suas igrejas, cm conformidade do Decreto 
(ic 2 de Janeiro de 1807. Alem d’essas mercês, 
desfrucla buma Ordinaria, que a inimitável li­
beralidade c grande piedade dos nossos Augustos 
Soberanos lhe pcrmiltio da Sua R. F. Rêguladosos 
1' ŝtudos dos Religiosos da mesma Casa , e Provin- 
cia, com discrição mais meliiodica, foi o seu Plano 
approvado por Alvará do 11 dc Junho de 1776.

« Referiram cscriptos antigos de [lessoas dignas 
de lé, c a tradição constante confirma , que for­
mando Inun I\eligioso Capucho o cor[)o da exis­
tente imagem de Santo Anlonio, nunca lhe pôde 
ajustar alguma das cabeças, que fizera, por sa- 
birem ou maiores, ou ineno:cs da medida: e to­
cando em certa noite a campainha da portaria, 
se acliára aiii a cabeça do Santo, que levada 
com grande admiração dos Religiosos, perfeita- 
mente SC unio ao Corpo, como obra fabricada 
por mãos Sübre-naluraec. Por determinação doGo- 
vernador Anlonio de .Albuquerque teve Santo .An­
tonio a Praça dc Capitão de infantaria do 1." Ile- 
fjimenlo ãa Cidade, que se dizia VeUio; e confir­
mando-a a C. R. dc 21 de.Alarço de 1711, mandou 
ajiplicar a importaucia do respectivo soldo para a 
festa, c ornato da Capella do Santo. Por Des­
pacho de 26 dc Julho de 1815-, subio ao posto 
dc Icncntc Coronel, e a 1.1 dc .Agosto do mesmo 
anno foi condecorado Grão Cruz da Ordem Mi­
litar dc Christo. »

ORDF.M TERCEIRA DE S. FRANCISCO,

« Jíc a mais antiga das Confrarias, a que clia- 
mam Ordens Terceiras, a de S. Francisco (*), 
eiijo principio se conta com o dia 20 de Março 
de 1619, em que Tuiz de Figueiredo, e sua mu- 
mulher .Arma Carneiro, lendo recebido em Lis­
boa 0 ilabilo de Confrade da Ordem Francis- 
cana, o professou n’esta Cidade. Estimulando 
então a novidade o appelite geral dos habitantes 
da Pi’ovincia, facilmente os conciliou para cm 
tempo breve concorrerem a formalisai- huma Cor- 
por-ação, que instiluida na sua origem com o fim 
dc se dedicarem os seus socios aos cxcrcicios cs[)i- 
rilu.ies, não teve corntudo o mesmo principio nos 
ânimos dos que a tnndaram. Não consta por do­
cumento aignm , que para essa associação publica 
[irecedcsse .Authoridade Regia , e do Grão Mestre 
das Ordens Militares, parecendo suíiiciente a do 
Prelado Regular, e por muito favor, a do Ordi­
nário Local: apenas hc cer'lo, que no anno dc 
1621 , ou no seguinte, procedciam os fundadores 
á eleição Canônica dos OÍIiciaes necessários para 
occupai- os Cargos da nova Ordem, dc que ficou 
1.“ Ministro o sobi-cdito Figueiredo. Sob a di­
recção dos Padres Capuchos , e a obediência ao 
Pi-elado da Casa, se rnanlivei-am os Terceiros, cm 
quanto a boa harmonia entre huns c outros não 
motivou dissaboi-es : mas, sendo mui dillicil que 
se conserve inalterável a paz, quando os indivi­
duos de qualquer sociedade ari-ogarn a si dii-eitos, 
privilégios, isenções, c justiça dc causa, que não 
tem, d’ahi se originou a desunião, que Fi-ancisco 
de Seixas ila Fonceca suscitou, reduzindo a Coi-- 
poi-ação á Scisma , por dividil-a em dois partidos. 
.\ parte mais sã , liuc não se moveo do lugar da 
siiacreação, continuou a prestar a mesma obe­
diência ao Prelado da Gidern ; mas a Scismatica , 
que acompanhou a Fonceca, seu Chefe, se esla- 
belccco na Capella de N. S. da Conceição (fun­
dada [lor elle na Rua do Rozai io) desde o dia 5 
de .Agosto de 1721 , trazendo comsigo as Imagens 
Santas, c as allaias da (]asa. Em quanto durou 
a renhida disputa, residiram alli os Seismaticos, 
|)or quem foi eleito hum Sacei-dote à titulo de 
Coniinissario, pai-a exercei- as funeçòes ccclcsias- 
ticas da Ordem : convencidos porem da sem i-azão 
de seus procedimentos indiscretos, voltaram a 
unir-se com os de melhor senso no dia 4 de Se­
tembro lie 1723, para cclebrai-cm nova Eleição 
de OÍIiciaes em 17 do mesmo rnez. »

O lIos[)ital d’esta Ordem foi começado a er igir

Pizarro, tomo 7.



sol)rc 0 mesmo Morro com FaculJadc Regia , que 
concedoo a Provisão de 12 dc.Março de ÍT20, a 
requerimento do Irmão Ministro da mesma Or­
dem Francisco Cordovil de Siqueira c Mello, c 
Irmãos Mesarios, em l i  de Maio de 17i8.

Findaram ha pouco as grandes obras, que esla 
Ordem mandou fa/er, obras que consumiram 
muitos contos de réis, e que a saude i)ublica dis- 
])ensava; falíamos das Catacumbas. Km quanto 
as Antlioridades não se resolverem a terminar 
l)or luima vez o abuso prejudieial á saude c anli- 
religioso de sepultar-se em armai ios, as Ordens 
Religiosas bão de continuar com as suas sumptuo­
sidades interesseiras, c d’alii a opposieão, c as 
manobras para que continue o mesmo ('siado de 
eoisas, c que tem isso! quantos mais individuos 
morrerem tantos mais interesses!!

£H» ESEO Edt:

Pelo Sr. José Mármol. 

l í .

A questão d’barmonia do caracter do homem 
com 0 clima cm que nascco, ha muitos séculos 
que foi resolvida pela expcriencia, c pelo estudo 
do liomem c das localidades. Porem a que at- 
tiibuir os phenomenos que se ohservam cm con­
trario ao principio conhecido? á inexactidão da 
regra? Dizemos que não,—attribuimol-os a causas 
moraes c anormaes.

O Rio de Janeiro, com hum sol que, semelhante 
a huma catarata de fogo derrama ondas de eham- 
mas sobre a torra, — com b.uma vegetação cm 
eterna c bcllissima primavera, com montanhas 
vestidas de esmeralda, [lerfumadas com hum am­
biente de ambar sempiterno, e que apresenta a 
cada volver d’olhos hum iianorama eiieaiilador, 
— com hum eco d’onde as nuvens da al\a e da 
tarde parecem as ptiantasias poéticas de Deos der­
ramadas cm fôrmas \isiveis soiire o Ctber, d'onde 
a lua e asesirellas, com aureolas de |iurpura, 
assomam disputando ao dia o brilhantismo tro- 
])ical : 0 Rio de Janeiro, não obstante ser a reve­
lação doparaiso, não apresenta a sua juventude 
harmonisada a seu clima, nem á acção material 
que representa no mundo.

Que representa a imprensa pcrioiiica no Puo de 
Janeiro? Não representa huma revolução iiuelli-

gente; tão pouco buma revolução politica ; muito 
menos hnma revolução litteraria. — Vamos cx- 
[)licar-nos.

Toda a revolução suppoem hum principio ; ou 
antes, dois princi|)ios que se disputam o terreno.

Todo 0 principio snppocm huma associação que 
0 representa e o sustem.

Toda a associação suppoem homens cm acção, 
com interesses reciprocos c ligados a hum só 
tronco como os ramos de huma arvore.

Pois bem; no Rio de Janeiro não existe huma 
revolução politica, nem lilosophica, nem littera­
ria: por conseguinte não existem principios es­
tabelecidos n’estas grandes fontes do movimento 
social: por conseguinte não ha associações: por 
conseguinte não ha homens em acção.

Quem não estiver de aceordo com nossas ideas, 
siga-nos no exame dos factos. Tomemos juntos os 
periódicos da capital; cxamincmol-os hum j)or 
hum; que achamos n’clles, primeiramente em po- 
litica? achamos hum cáhos de pequeninas ideas 
que são a expressão de outro cáhos de pequeninos 
circulos, que se chamam ministeriacs huns, com 
outros pequenos circulos dentro que chamam cir­
culo do ministro X , do ministro Z , etc., etc. ; — 
outros de opposição com outros circulos mais pe­
quenos que se chamam circulos de eleições, cir­
culo de Minas, da Rallia, do Rio Grande, etc., 
etc. ; porem onde estão os partidos possantes com 
principios estabelecidos, com doutrinas e com 
homens seus? onde está a opposição sustentada? 
por outra, onde estão os chefes conhecidos d’essa 
opposição? pois que não ha hum jiartido sem 
hum cabeça ; porque no pbenomeno social que se 
chama politica, onde ha muitas cabeças não ha 
corpo.

O mais original n’isto he que em toda a .\mc- 
rica não ha um paiz, onde, como no Rrasil, sc 
fermente cm suas entranhas huma revolução po­
litica mais vigoro.sa, mais cheia de symptornas 
assustadores para o porvir. Kxistcni dois partidos, 
dois immensos partidos, porem não sc hão cho­
cado todavia ; — pode-se dizer mais: não sc co­
nhecem.— Não tem s h \o r e p re sc u ía d o s .  A juven­
tude, a (juetn pela ordem <!a natureza, pela epocha 
em que vivemos e polo e.sjiirilo mesmo do íirasil , 
pertence hum d’elles, não o tem comprehemlido 
todavia , e dizemos isto ponjue a vemos inactiva 
em sua propaganda ; — as reviduções, que são a 
jiropricdade das gerações jovens , nao são lentas e 
suaves em suas mãos.

Se 0 ]jcriodico fosse no Rio de Janeiro a ex- 
[iressão da juventude, dictada por ella mesma, 
Icria outro caracter mais homogêneo, porque não

m
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lia geração jovcn que sc aiiarchisc cnlrc si mes­
ma; a anarcliia hc o rcsullado de inlcrcsscs en­
contrados, e a juventude não jtúde ter outros in­
teresses alem da patria, da liberdade e da civili- 
saeão, —Ires coisas que jamais se separam; porque, 
ou vivem juntas defendidas pelas instituições e 
jtela intelligencia , ou morrem juntas sob a ferrea 
mão do despotismo.

Teria outra moral, porque o caracter immoral 
de hum pcriodico politico só provern do interesse 
j)ccuniario que arrasta a penna de seu redactor a 
trazer essas lides torpes e pessoaes com que des­
pedaça uma reputação, sem deixar outra coisa 
j)ara o paiz mais que a vergonha de semelhante 
producção, e a dor de terem seu seio homens 
que servem-se da imiíiensa com o mesmo lim 
com que o jjroletario poem hum boUquim em 
hnma esquina, E nenhum homem joven, cheio 
de aspirações nobres e de ideas avantajadas, he 
movido, nos primeiros passos de sua vida pu­
blica, pelo interesse do lucro; idéa tão subal­
terna em seu espirito, que as vezes passa desaper­
cebida de si proprio.

Busquemos a juventude na acção litteraria, — 
não a achamos;— achamos o poeta; achamos o 
litteralo; porem não o movimento litterario , — a 
revolução mais propriamente dita.

A litteratura tem seus meios de expressão co- 
idiecidos como a politica os tem (falíamos da bella 
litteratura). Esses meios sao; o drama,—o poema,
— 0 pcriodico, — a ins|dração fugitiva.

Façamos a autópsia d’csles quatros corpos.
O thealro do Uio de Janeiro he huma proprie- 

ilade do pensamento europeo.—O drama euro[)eo;
— a comedia europea ; — e por ultimo o assumpto 
europeo quando a musa americana de hum Bra­
sileiro leva á scena sua inspiração dramatiea (*). 
Breoccupação contagiosa da intelligencia ameri­
cana, sem exceptuar hum só povo, que não qaer 
todavia encontrar n’este mundo de mysterio que 
SC chama America, a fonte inexgotavel da mais 
rica poesia! Aqui, na America, onde nada mais 
hc preciso do que re|)etir huma tradição, des­
crever hum costume, retratar huma paixão, fal- 
lar de hum rio, de hum deserto, de huma mon­
tanha, para ser hum poeta original e novo; por 
que a poesia não existe no homem, mas sim nas 
coisas; e o inundo americano não parece senão o 
ultimo embrião das maravilhas celestes. Aqui, 
dizemos, nasce o poeta j)ara ir mendigar n’essc

(*) Apesar d isto, ternos de fazer no fim d este ariigo 
algumas justas e consoladoias exsepcões de Jovens que 
se vão fazendo notar como poeteis brasileiros na accepoTo 
da.ssica d esta phrase.

quadro anniquilado pelos séculos que se chama 
Europa huma tinta desbotada para traçar huma 
ruim copia. Falíamos com os factos; —diremos 
mais: falíamos com o sentimento de quem tem a 
consciência de nossa.« forças, e as vê esgotar-se pelo 
quietismo, ou por hum em[>rego improductive.

Temos huma historia nossa; huma historia que 
todavia não tem dado trahalho aos typos; que 
vern imporão poola o despotismo da verdade, sc 
não apenas huma historia de tradição, de ro­
mance, onde a imaginação, como o trovador da 
idade media, inventa, cmholiece, c com hum 
só facto, com hum só homem , dilala-se, c sc en­
cadeia no mundo da idealisação.

Temos huma natureza nossa; hurna natureza 
que não está consignada nem conheciila em carta 
alguma, corno a planta de huma cidade, senão 
huma natureza que |>or quahjucr parte fere a 
imaginação com seu mysterio c sua grandeza. 
— Vês sobre a America esse oceano incommcn- 
suravel com ondas de colar de esmeralda, ou de 
topasios, que se jrerdem a nossas olhos nos con­
fins do horisonte? Ile hum deserto, hum deserto 
ainda virgem aos olhos do homem civilisado ; e 
essa nuvem de pó, que divisais ao longe, he huma 
tribu errante que corn a celeridade do raio hoje 
percorre-o, habita-o, sorprende seu silencio com 
seus cânticos de guerra ou de alegria, e amanhã 
não achareis n’esse deserto senão as [lisadas de 
seus potros, ou algum signal de hum traje , de 
hum costume de huma sociedade virgem n’huma 
palavra aos olhos do íilosopho c do poeta.

Ves essa montanha que parece levantada pela 
mão do Creador [lara descer por elia do ceo a vi­
giar a terra por si caduca cm seus cimentos, ou 
pelas mãos do demonio para escalar os ccos e in­
vadir a Divindade? Yês esse rio que sc precipita 
do alto d’essa mont.inha por mil catadupas, para 
derramar-se cm mil canaes sobre este solo abra­
sado em suas enti'anhas pela febre da vi'gctaçâo 
c do melai ? Pois bem ; tudo está virgem como no 
primeiro instante da creação. Nada vol-o diz? 
Temos huma sociedade nossa, original c estranha 
pelos dois elementos qne a constituem: a civili- 
sação e a barbaria; não ha termo medio, a Eu­
ropa do século XIX c a America do século XV, 
he 0 que compoem a sociedade americana. Não 
ha que allucinar-sc. Que achais de americano em 
nossas cidades? Nada; tudo hc europeo desde o 
traje e a maneira até as concepções mais altas da 
vida social. Que achais nos confins de nossos 
povos interiores, de nossos campos, de nossos de­
sertos? A barbaria, isto hc, a America, porque 
a America não hc senão a ultima palavra da
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idade media introduzida pela Wespanha e Por­
tugal em suas coloiiias; e a idade media lie a 
idade l)arl)ara [lor exeelleneia, —Tres sceulos eus- 
tou á Europa para desfazer-se das reaceões d’essa 
idade, c alçar o estamlarte da idade moderna; 
— a revolução franceza foi o ultimo esforço d’essa 
luta , e a revolução americana o primeiro resul­
tado da revolução franceza; porem essa revolução 
linha seu alimento em luima elaboração prolixa 
das ideas de tres séculos; essa revolução tiloso- 
pliiea cm sua origem e em seus resultados, não 
[lodia revolucionar o mundo, mas sim as cabeças
c.ipazes de receber a inlluencia dv; civilisação, e 
lauto na America como na Euro|ia não revolu­
cionou com elTeito senão a classe illustrada da so­
ciedade; c em França, para que a classe barbara 
cbeg.isse a comprebendel-a , leve de decorrer meio 
século [lara poder dizer no anuo de 30 essa i>a- 
lavra tempestuosa que derribou com hum trovão 
de tres dias esse gigante que se chamava o throuo 
plantado por Deos c defendido pelos scculos.

D’esses dois elementos oppostos que constituem 
nossa sociedade, icsullam os quadros surpiehcn- 
deilores de nossa vida actual. Para onde quer 
que volteis os olhos cncontral-os-heis em lula; 
em lula sempre de morte; e d’aqui as paixões, as 
resistências, os instinclos, e os homens ameri­
canos. D’aqui esse mal estar que todos sentem , 
esse rumor surdo que se faz sentir cm todas as 
partes dos novos estados, que annuncia hum não 
sei que de tcrrivcl e eslrepitoso na .America, que 
todos conbeccrn e ninguém sabe definir, nern o 
caracter, nem a epocha do terremoto universal. 
Não lie mais que o combale encarniçado do prin­
cipio innovador representado pela sociedade civi- 
lisada com o principio barbaro iepre.‘>entado pelo 
povo. — D’aqui essa duvida morliíicanle do espi­
rito do filosopho sobre o futuro du novo mundo. 
Qual lie? Ninguém sabe. Tudo o que boje temos 
em polilica, em instituições, em íilosophia, tudo 
lie bum cabedal a juros que nos tem empres­
tado a Europa: — nada lemos nosso ; — lel-o- 
hemos alguma vez? quem sabe!

Pois bem; por desesperado que seja este es­
tado, hc hum lhesouro magnilico para o drama, 
lluma sociedade constiluida d’eslc modo lie o ro­
mantismo em acção.

Em cada classe bum principio.
Em cada homem huma idéa.
Em cada idéa iiuma paixão.
Em cada paixão hum sacrifício.
Em cada sacrifício hum drama.
Eis aqui o que lemos. (Conünúa.)

TirE/DITAÇAO.

Negro e fechado era o ceo: e ruidoso bnimia o 
fu r aeao encapellando asotulas, que raivosas vi­
nham esbarrar-se ante meus pés produzindo si­
nistro fragor.

Eu contemplava a sós este espectáculo formi­
dável, observando dentro em mim mesmo outro 
mar, cujas ondas confusamente lutando davam 
não estrondoso estampido ; mas hum longinqu.i 
resoar, — hum suspiro doloroso, que de espaço a 
espaço esca[iando-sc [lor meus lábios se desprendia 
do intimo do peito , alternava com o eslrepitoso 
embater das vagas na arenosa pr.iial...

Negro e (echado era o ceo: mas no meio da es­
pessa negridào, que envolvia a aliobada celeste, 
brilhava mysteriosa estrella, unica conteste de tão 
horrorosa sceiia !... E sua luz oíTuscanIe eni, no 
meio das trevas, como o clarão de alanqiada, que 
pendesse de hum vaslissimo salão forrado de 
luto: era como a luz, que illuminasse o meren- 
corio asylo do solitário !....

E meus olhos se fitaram sobre o astro , e o si­
nistro contraste de seu fulgor com o pesado ne- 
grume, que submergia a natureza, era para o 
meu espirito como o desconcertado sorriso de mo­
ribundo em hora de agonia !...

E eu desviei minhas vistas d’essa flor do (ir- 
mamenlo, e concentrando-me em mim mesmo 
absorvia-me de novo n'esse i.mmenso mar de co­
gitações.

Iv percebia que em minha cabeça se represen­
tava exacla a sceiia que linha ante meus olhos: e 
meu luluoso imaginar era como hum espelho, 
onde se pintava lielineníe o quadro (|ue se desen­
volvia ás minhas vistas.

Mas no meio do confuso turbilhão de idéas 
que mc assoberbavam a mente , predominava 
hiini pensamento cheio de fogo; er;., entre os hor­
rores do meu lugubre meditar, como essa estrella 
que luzia no meio da borrasca ! !

E subdlo atravessou rneu espirito huma idéa 
feliz; foi como o sofiro de aura matinal, que vi- 
viíica c reanima as llores.

E eu pensei mais profundamenie : e vi {jiie essa 
estrella que rutilava unica durante a tempestade 
expressava hum designio de Deos!!

E esse pensamento cheio de brilhanii.smo e de 
fogo que despontara cm minha alma eia — a es­
perança de ser feliz —.

Mas 0 ceo se tornou mais nuslonho, c o vento 
redobrou sua furia, e as aguas balouçaram mais 
desordenadas.
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E em horrido esqueleto transfigura 
Aquelle que iiascêra para ©rnato 
Da nossa juventude e seu orgulliol

E clc repente cii vi surgir ante niim luim cs- 
j)cc[rü hediondo, cuja cal)oça locava as altas re­
giões do espaço, c cujos pés eram lirnics no move­
diço pavimento do oceano.

E logo após foi completa a escuridão; nem 
mais rutila\a o astro que lia pouco resplandecia.

E esse phantasma, que da profiindez doahysmo 
clcvava-sc até o ceo, era o genio das trevas!...

E a luz da cslrella que desapparccèra tinha sido 
extiricta pelo respirar sinistro do assombroso es­
pectro.

Então gemi ; e ao echo de meus ais só res­
pondeu hum som surdo, como o que desferisse a 
tuba da morte!

Então chorei; c minhas lagrimas tc[)idas eram 
como 0 orvalho da derradeira aurora que raiasse 
jiara o mundo. Hum tremor convulsivo e hu.m 
suor frio percorreo todos os meus membros ; eu 
me sentia desfallcccr...

E minha cabeça , que até então era elevada para 
0 ceo, cahio sobre meu peito, como hurna llor 
que ao cmmurchcccr se curva sobre sua haste.

E 0 pensamento brilhante e lisongeiro, que 
despontou cm minha alma, já se tinha desvane­
cido como a luz da estrella que velára sem corn- 
jianheira no meio da tormenta!

Eu tinha perdido a esperança de ser feliz, c 
buscando ainda allivio á minha dor, pronunciava 
como 0 agonisante para adoçar o fel da morte : 
— Deos ! !...

Por Antonio de Castro Lopes.

A’ SE\TlDlSSniA MORTE

1)0

S E M O P . M U O lí  C lR lO S  M IG UEL DE I I M I .  

EPICEDIO

OlTcrecidü a seu saudoso irm ão, o la in .” Sr. 
Marechal de Campo c Senador do Im­

pério Conde de Caxias.

ISo vôo (la esperança sonhadora, 
rCas ridcnles visões da juventude,
No meio do espectáculo mais |>omposo 
Que 0 amor germinara e jnomettia 
Jiella natura , vigorosa , esplendida ,

E hum peito magnanirno 
Que encerrava as virtudes do heroísmo,

Hum panno mortuário 
Sc ergue dos turn'ios c afugenta as scenas 
Onde ledos sorrisos se embalavam,

-Nunca mais le verei , honrado Carlos;
Nunca mais tua face radiante 
Urilhará, como hum astro, entre os guerreiros. 
Cem vezes allronlasle com denodo 
A morte cm cern maneiras disfarçada! 
Vencesie-a no talhar marouços horridos,
E n'essas regiões de neve c trevas;
Sobre o dorso i)ujante de corseis.
Sobre a crista hibernai de alpestres serras,
Nas fauces das crateras dos volcões,
E n’esses turbilhões de estrondo c morte 
Onde duendes lelricos sibilam 
Graniso de pelouros e a esmo talam 
Centos de bravos que lastima a patria.
Cem vezes Iriumphaste como heróe,
Co’essa fronte serena, bella, amavel,
Com essa galhardia que igualava 
Aos heróes que voavam, conquistando,
A ’ voz do Corso, no Thabor, nos Alpes.
Cem vezes iriumphaste como heróe,
P ra  no leito da paz, inopinado,
Alorreres como morre hum homem fraco!

A traita do leu genio parecia 
Medir no voo augusto o céo da gloria;
Ceifar na pugna a campeões ousados.
Arrancar estandartes encravados 
Entre mil bayonetas, e tranquillo 
Aos pés do leu Seb’rano ir olTerlal-os!
Sonhei ver-te marchar entre mil hymnos,
E os marcos d'este império transplantares 
Nas margens que a natura lhe traçara!
Sonhei ouvir leu nome glorioso 
De labio em labio percorrendo ufano ,
Como de leu irmão percorre o nome!
Mas agra sorte derramou seu toxico 
N’este alegre dtlirio; e n’aurea pagina 
Da faUaz epopeia do meu peito 
As lagrimas da dor correndo, subito,
Tudo desvaneceram para sempre!
Sombrio nevoeiro, cor da noite.
De meus olhos roubou teu i)orte augusto.
Teu porvir gigantesco, e cm vez de louros
Triste cypreste se balança e geme
Sobre a gleba insensível que acoberta
0 teu corpo gentil, esse thesouro
Que tão breve encerrou de hum Anjo a imagem.

A Providencia quiz que do teu astro 
A órbita incompleta se apagasse 
N’esse berço de bravos e de heróes!
Que teus dias tão curtos, tão saudosos,
Sc submergissem n’esse solo ovante,
N’essa terra invencível, de altos fastbs,
E p’ra mais avultar-te a joven gloria 
Tuas cinzas mesclou na mesma terra
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Onde dorrncm Abrces, ^Marques c Camaras, 
Oiidc os Cantos, Manccos c Damlciras 
Os Hanelos, Medeiros c roiilouras 
Co’o insuperável gladio ao niundo deram 
Mais de vcz rude prova da ousadia 
Do braço brasileiro nos eornbates.

D’essas raças lu cras, brio avilo 
Em leus formosos membros circulava ;
Eni tous ollios hum Togo sacrosanto 
O valor lampejava, e no leu [leito 
A candida modeslia, a bizarria 
Drilhavam como brilha hum sol sem nuvens. 
Tão bello que tu eras, meu amigo,
Meu doce aniigo Carlos, e tão moço. 
Talhado como Deos talha hum heróe!
Oual eshelta uricana em virgem m atta, 
f)ue a plumagem fioreia, e nardo entorna 
Ao zephyro fagueiro que a balança;
Assim tu avultavas........  fouce barbara
O teu tronco gentil rompeo de hum golpe!

Da tua vida a estabil auriflamma 
-\'o mundo resplcndeo só a virtude;
Corações conquistou, palmas, troplicos 
De sincera amizade, amor sagrado.
Tu eras o ideal da mocidade,
O paradigma iconico, o prototype 
Do amor filial, do laço mutuo 
Que as almas prende no materno seio.
Teu braço que era hum raio na peleja, 
Como fagueiro lyrio se curvava 
Ameigando o infeliz, caritalivo;
Nas chagas da indigençia, do infortúnio.
Tua mão generosa , hospitaleira ,
]Mais de vez entornou saudavel balsamo. 
Nunca em teus lábios deslisaram gabos, 
Nunca a vaidade te fruio no peito,
Nem a altiva soberba o pé le ergueo,
O’ filho de hum Kegente, irmão de heróes, 
Para hum homem pisar, para abatel-o! 
Sereno, sempre igual, lhano, risonho 
Entornavas no seio dos amigos 
Celeste fluido, piedoso encanto.

Quantas vezes sonhando alegre ensejo ,
3Ieus braços preparei para abraçar-le 
Prelibando saudosos pensamentos!
Quantas vezes sonhando esperançoso 
Em plena luz, no centro dos humanos,
Do borborinho sordido do mundo.
Aguardava esse dia venturoso
De a meu lado te ver, c reavivarmos
Os áureos quadros de hum passado grato.
As emoções sagradas, quando errantes.
Em soberbos emporios, em cidades,
Mil venturas colhemos delirantes 
A par de hum genio, do fiel amigo,
Que junta a sua voz ao coro lugubre 
Que tc chora, meu Carlos, que saudoso

Sempre e sempre sera, cm quanta errarmos 
N’este ergastulo escuro, n’este eviliol

A vida hc ferrea cadeia 
Que doura hum brilho illusorio; 
Quem mais \ive, mais padece,
Tudo n'ella hc transiloiio.

A vida hc huma voragem 
Que, ás m il, illusões devora ,
E cm cujas margens fiorecem 

lusões de hora em hora.

flc a vida estrella anômala ,
Que tem falso brilhantismo,
Que erra constantemente 
Sobre as fauces de hum alnsmo.

1ÎC a morte hum oceano 
No furor de tempestade ,
Onde naufraga c se some 
Noite e dia a humanidade.

A morte he a sazão real 
Que amadura toda a idade, 
lium trium[)lio sobre a terra,
A chave da eternidade.

Os dcgráos da escada santa 
Que nos guia ao paraizo.
Hum repouso eterno e plácido, 
Aiem do extremo juiso.

O homem virtuoso nada (eme;
Que os juisos de Deos são infaiiiveis.
O SvU olho esclarece o cabos e as trevas. 
As montanhas a[)lana, e á llor sns[iende 
C’ hum fuit os profundos iirecipicios 
Que forram do oceano o leito escuro.
De seus lábios celestes, como ellluvios 
Voam mil astros recamando o esi>nço;
Elle rege a missão do escaravelho,
O somno da serpente, e guia os [jassos
i)o leão c do homem; hum só atomu
Não se move e se aggrega sem seu mr-udo,
E do nosso incansável pcnsanicnto
Elle archiva a volúvel romaria
Com eterna memória, em arca elenia.
Eras joven p’ra nós, meu doce (iarlos,
3ias Deos tua velhice, tua morte.
Havia decretado, libertando
Essa alma pura do terreno estádio,
D'esta arena cm (jue as almas mais .«eusiveis 
Em diurnos combates se definham.

Pena de li não tenho, estás no ccí). 
Percorreste da torra hum grande espaço.
Viste as obras de Deos, viste as dos homens. 
Assas solfrcste na tão curta mora,
Assás penaste no cruel exicio;
Deos tc purificou mesmo na terra !
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üíísis quem minha saudade dolorosa 
Poderá consolar; quem este vaciio 
?ío tlirono do meu peito, onde eras cirio, 
ï’odcrà preencher? Amor de (ilhos.
De esposa, mãi, domestico sacrario.
De outras vestes se atlornam no meu peito;
Tu não eras meu sangue, sim minha alma; 
Tterno parentesco o ceo enlaça 
ÍUntrc as almas na terra, e meigo forma 
Elusses vinculos sacros, i)crduraveis 
Da mutua, da gratíssima amizade.

O amor he a luz de hum facho, que outros fachos 
ígualmente incendeia, a vida o nutre,
E após penada vida a morte o extingue;
Eu sempre te amarei, querido (larlos,
Assás no peito meu gravado estavas 
Para eterna memória consagrar-te.

Tu não morreste sohre o mareio campo,
Nem do imigo cruel a mão mortífera 
No teu cor[to gentil ahrio as fendas 
I’or onde do guerreiro a alma se escapa 
Envolvida de sangue: hum braço impuro 
Teu corpo não lançou em pasto aos corvos! 
Como christão morreste em berço amigo.
Teus últimos suspiros recolheram
Hum sabio, hum genio, c o fraterno heróe!

Quantas batalhas e laureis tu deras.
Nobre Conde, se acaso tu podesses 
A vida conquistar do nosso Carlos?!
Contra o braço da morte, disfarçada 
Em volcanica febre, mil exercilos 
Em vão pelejariam dia e noite; 
líe  surda a tua voz, teu braço irnbelle.
Sobre o leito da itiorte; nem teu mando,
Nem 0 genio do Corso poderíam 
Transformar hum sudario cm estandarte!
Nos conflictos da vida só combate 
Os estragos da nmite hum frio sabio;
Esse novo guerreiro que se abraça 
Ante 0 leito co’ a peste, c’ os flagellos,
Que não pode fugir, que a vida oscilla 
Entre a esperança c o contagio horrível;
Que hum pé na sepultura, outro no mundo, 
Com Deos no coração, amor no peito,
A palma do martyrio em vez de louro 
Se apraz em receber! oh! que heroísmo!í

Quem diria que hum fúnebre cypresl*
Viria inda outra vez em tua fronte 
A par dos louros confundir seus ramos!

E os arcos triumphacs da tua gloria 
Cobrircm-sc de dó pelo teu Carlos!
Pelo Carlos brasileo, o bravo, o bello,
O amigo sensível?! Ah! meu Conde!
Na harpa victeriosa, cm vez de hum hymno,

Grave nenia se entoa; a corda d'ouro 
Que vibrava a harmonia da esperança 
Hum dedo de esqueleto arrebentou-a,
E a melódica nota esvoaçando
Eoi no ceo se occultar, d’onde descera.
Tu i)crdeste hum irmão, a |)otria hum bravo, 
E eu perdi hum amigo, hum bom amigo; 
Choremos ambos com saudade eterna.

Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de 18í6.

Manoel de Aranjo Porlo-nlcgre.

-------

O traço tio vüO das aves no ar, e o suico dos 
navios nos mares, não se apaga mais depressa 

■.do que o pensametito da morte, no coração do 
íiomem. (Young.)

A experiencia dos velhos stippre a cxperiencia 
lenta dos séculos: reduzindo os exemplos a prin- 
cipios, ella faz conhecer os eííeitos das paixões, 
e os meios de as reprimir. D’ahi nasce a favor 
da velhice essa estima que lhe assignava os pri­
meiros lugares nas assembléas dos antigos Gregos, 
c que acordava apenas á mocidade a faculdade de 
interrogar cáquclla. (liarlhelemy.)

Na roda das revoluções, aquelle que em vez de 
procurar ahi conservar se fixo em hum lugar, 
anda ora para hum, ora para outro lado, corre 
0 risco quasi infallivel de ser n’este movimento 
arremessado fóra d’clla pela força da rotação.

Fazer mal he do homern máu ; fazer hem sem 
risco he do homem ordinário; fazer bem correndo 
grandes perigos he só proprio do homem de bem 
c verdadeiramonte virtuoso. (Mcícllo.)

O christianismo he o grande principio da civi- 
lisação moderna; porque estabelece a doutrina 
da caridade c fraternidade universal, c o império 
da intelligencia sobre a matéria.

(Chateaubriand.)
.\o menos em factos de conhecimentos não são 

nossos avt')6 que devemos respeitar ; mas sim os 
nossos netos. Que luzes não terão elles cm com­
paração de nós, si se aproveitarem das desco­
bertas que lhes deixarmos! O mais que d’elles 
poderemos esperar, he que nos agradeçam o ter­
mos-lhe alimpado c preparado o terreno, de que 
hão de colher os fruetos. (Terrass.)

Com este numero distribuímos as estampas dos 
números 41 c 43.
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A mão cscniladora do liomcm cncoiilra o mais 
precioso de todos os nietaes esparso e jacenlc no 
seio da terra; extremosa lie comtudo a predi- 
lecçcão com qiic a natureza sc apraz cm decretar 
vastissima sóde á agglomeração portentosa d’esse 
metal nas entranhas do mineiro solo, benigno, 
doce clima ,

Onde nutre a perpetua primavera 
As verdes folhas, que abrazar podéra 
Em outros climas o chuvoso inverno; (*)

deliciosas plagas, região ditosa onde o habitador 
feliz.

Abertas as montanhas, rota a serra ,
Vè converter-se em ouro a patria terra.A
O riquíssimo paiz, que commcmoramos, tem a 

etymologia da sua denominação no projirio facto 
de se haver descoberto em todos os seus pontos 
mauanciaes auriferos; c por isso

que se matisa 
Com 0 loiro metal, geral o frueto,
O nome de Geraes por attributo 
Estas Minas terão.

Em toda a superlicic do Brasil não se oiïerece 
mais vasta scena montanhosa e hydraulica como 
no dilatado theatro de Minas onde se distingue

Iluma extensão longuissima de montes,
Que cortam vários rios , lagos, fontes;

vem-se as serras
Dc escabrosos rochedos, novas guerras 
Tentar, buscando os ceos, como tentara 
Briarèo, quando aos Deoses escalara.

Porem, no syslema das serranias d’esla ve.sta 
província apresenta-se como o mais alto jionto cul­
minante o orgul hoso//cíco/o//íí/ , de oTOO [u's »le 
altura , cujo collo sc ergue jactanto por luirn ex­
cesso de 108 pés acima do systema geral tic todas 
as montanhas do Brasil; c o magestoso rio de S. 
Erancisco, pompeando soberbo com o numeroso 
cortejo de seus coniluentes , ofierecc a massa flii-

(*; Os ornatos poéticos, que animam o nosso ar­
tigo, são producções do illustre Arcade Ultramarino 
com 0 nome Glauceste Saturnio, « .Sr. l)r. Claiulio 
Manoel da Costa, saudoso Cysne Mineiro,

vial mais caudalosa que se eleva na scena hydrau­
lica da mesma província , cujos rios, serpeando 
ern solo aurilero, correm da natalícia fonte lacri­
mosa a transportar alem da região mineira ar­
gênteas aguas , Iransrnigrando pelo KioDoce, e 
Jequitinhonha para leste; pelo rio de S. Eran­
cisco para o norte; e pelo Rio Grande para o 
oeste. No meio d’estas grandes scenas pittorescas 
0 observador depara com extensas cavas subterrâ­
neas, d’onde sc tem extraindo prodigiosa quan­
tidade de ouro; morros se avistam furados de hum 
a outro lado; otitros existiram, que tem desap- 
parecido para sc dcsjiojar suas entranhas dos thc- 
souros que possuíam ; outros retumbam, annun- 
ciando conter mineraes; c bum vasto numero 
emfim de correntes soíTreram novo curso, que a 
cávida mão do homem deslocara do alveo nativo 
para facilitar suas emprezas na extracção do ouro, 
e dos diamantes.

Residem n’este hello paiz todas as producções 
mineralógicas; mas sc a Zona equatorial da .Ame­
rica lie sem hyperbole a patria do ouro, a [)rovin- 
cia de Alinas encerra no proprio seio o mais pre­
cioso santuario d’essa rica patria , desdenhosa de 
rivacs altivos, quaes ousam competir cm aurcas 
fontes os impérios da China , c do Japão; a .Africa, 
e os serros Uraes; a Oceania emfim nas regiões 
insulares do oceidente; c sc a natureza collocou o 
manancial argenteo mais caudaloso no .Mexicano 
Guanaxuato, e no Peruviano Potosi, também 
creou a província, que nos occupa, como o Gua­
naxuato, c Potosí do mineral diamantino, a quem 
tributam triumphal cortejo a ágata c o cristal; o 
topasio c a esmeralda ; a amethysta c o crysolitho; 
0 rubim, fiiialmcnte, c a saphira, quacs habita­
dores iiuiigenas das patrias ?>!inas,

Onde as pedras amarellas, e encarnadas, 
Produz 0 Itatiaia, aquello rio,
Que vai buscar com plácido desvio 
Ouiro, quede Guará, purpurea avo 
Na lingua j)atria o iiomo tem suave.
■As saphiras asues produz a serra 
Doltambé, tem rubins atpiella terra 
Aonde em breves fontes a Ayuruoca 
\’è 0 rio nascer, que as aguas loea 
Do grosso Paraguay ;

onde emfim se ostentam as verdes pedras, na linda 
còr tecendo a esperança , (piaes translúcidas

esmeraldas
Que servem de esmaltar essas grinaldas

que adornam n’estes rios f o r m o s a s  Náiades, e qiic 
outrera cingira a holla F.ulina,



363 OS I’ I ' SO lî R R A S f S. i; ! !5 O.

\i:

Eulina, que, nas graças não rccca
Compelir Cü’a Deidade que o mar cria.

O clima de Minas, posto que se apresente va­
riado cm diversos ])onlos do paiz, comtudo l'.e 
geralmonle do moderada temperatura, cuja prova 
existe na producção anurulanle de muitas espccies 
de fruclos do Meio-Dia da Europa. Este estado 
de temperatura , bem como o de toda a America, 
comparado com os climas dos outros continentes, 
oííerece hum resultado, que nos mostra ser o 
clima americano, com huma ditîcrença de 10 
gráus de latitude, mais frio do que as massas 
continenlaes do antigo mundo ; queremos dizer, 
que tanto calor faz na Europa , Asia c Africa, a 
:20 gráus de latitude, como na America a 10 
gráus. Será curioso expormos, que a causa d’esta 
differença está: l.°, na pequena extensão trans­
versal do solo americano ; 2.°, na sua prolongação 
para os polos glaciacs do Oceano dominado por 
ventos geraes , e constantes; 3.®, nas correntes de 
agua frigidissima com direcção ao estreito de Ma­
galhães, c avançando até ao Peru; 4.°, nas cor­
dilheiras de montanhas, cujos vertices, cobertos 
de neve, elevam-se alem da região das nuvens; 
5.®, no numero de extensissimos rios, que com 
multiplicadas sinuosidades, vão sempre procurar 
as costas mais longinquas; G.®, nos desertos não 
arenosos, c por tanto menos suscepliveis da im­
pregnação do ealor; 7.®, emfim, nas florestas im­
penetráveis, que cobrem as planicics equinoxiaes, 
c que dão origem a enormes massas aquosas, 
que aspiraram, ou que se formaram pelo aclo da 
vegetação.

A Flora Mineira, que se pôde dividir em exo­
tica eindigena, offcrcce quasi todas as arvores 
li ucliferas da peninsula Hiberica, naturalisadas 
n esta proviiicia ; e alem d’ellas apresenta huma 
vegetação dilatada e pingue, rica dispensadora de 
interessantes productos na escala therapeulica, 
commercial c fabril. Diírerente da Myrica Ccri- 
fera, o arbusto, cujo tronco e ramos se acharn 
sempre cobertos de cera; as arvores do verniz; a 
(lue suppre a verdadeira quina ; a ipecacuanha; 
a jalapa; e todos os dons eniíim de Ceres e Yer- 
tuinano ostentam a procreação robusta de huma 
terra provida, e superabundante em \itla e fecun­
didade.

A Zoologia peculiar de Minas he conimum com 
ade suas |>i’Ovincias limilniphos, o encerra ger- 
minantes raizes, que tem Ijrolado diversos ramos 
da industria provincial.

Tacs são os magnifi-cos productos classilicados 
nas très grandes diwsõcs da natureza, (pie rc-

nascem n’huma extensão calculada cm 33,100 lé­
guas quadradas; em 209 na linha do norte a sul; 
e cm IGO na de leste a oeste; contendo 1,000,000 
de habitantes situados na zotia tórrida entre 1.3®, 
c 23°, 27’ lat. S. ; 43®, c 50°, 30’ long Occ. do 
Observatório astronomico de Paris.

Do Helicon desce agora , ó Musa Histórica , me­
morando d’eslas plagas primitivas eras ate á au­
rora venlurosa da

fundação primeira 
Da capital das Minas; onde inteira 
Sc guarda ainda, e vive ainda a memória, 
Q’cnche d’applauso d’.Albuquerqu’ a historia.

O século 16.®, proximo á era do seu encerra­
mento, apresenta-nos a animosa incursão execu­
tada cm huma parte do território d’esta provincia 
pelo genio ex[)lorador de Sebastião Fernandes Tou- 
rinho, que subindo intrépido pelas aguas do Rio 
Doce cm 1573, atravessou até ao Jequilinhonha; 
c por este regressou seguro da existência de co- 
piosas minas. Poucos aiuios depois sobe Antonio 
Dias Adorno com 130 brancos, e 400 indigenas , 
pelo rio Cricaré, aíim de verificar a producção 
das esmeraldas, que descobrira Sebastião Fer­
nandes; c regressa por onde ha\ia tlescido o seu 
precursor.

Decorrendo hum dilatado espaço de muitos 
annos, Marcos de Azevedo adianta-se até \'apa- 
bussú, termo indigena que significa Lago Grande; 
porem mais commummenlo conhecido com o 
nome de Lagoa Dourada.

EmlG93, 120 annos depois da primeira em- 
preza de Sebastião Fernandes, o íaubateno An­
tonio Rodrigues .Arzão penetra com 50 liomens 
nos sertões do Cuialé. De animo intre[)ido, c de 
alentados britis

Arzão lie este; lie este o temerário 
Que da Casca os sertões tentou iiiimeiio;
Vè, qual despresa o nobre aventureiro.
Os laços, c as traições, que lhe propara 
Do cruento gentio a fome avara.
1'alleceo em Taiibató, para onde bavia legres- 

sadu do Rio dc Janeiro, rocommendamio muito 
a Rartliolomeu üueno a conliuuação da empreza 
começada. O illustre Rueiio, magnauimo, porem 
desfavorecido da fortuna, por quem bavia sido 
d'anles afagado, dediaa-sc a executar as ultimas 
vontades dc seu fallccido cunhado. Toma por con­
seguinte sobre si o grande jirojecto d’Arzâo; c le­
vando coinsigo 0 capitão Miguel dc .Almeida, 
alem de ontros muitos, entre parentes e amigos, 
sabe de S. Paulo cm 1097, servindo-lhe debus-
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sola a descripoao iliiicraria, quo havia deixado o 
do (’ll nil) Arzão.

Assim romperam pelas mallas geracs, c densis- 
simas, governaïulo-se jielos eabeços das serranias; 
e vieram iiiialmenlc estes generosos exploradores 
saliir á serra daltaverava, que sc interpreîa — 
pedra Inzentc —.

No anno seguinte, 1698, o Capitão Mór Ma­
noel Carcia Velho, acompanhado do Coronel Sal­
vador Fernandes Furtado de Mendonça , c muitos 
outros emprehendedores de igual digressão, en- 
(Ontrou-se com Bneno em Ilaverava; c regres­
sando ã patria com 12 oitavas de ouro sómenle, 
mostrou que a falta de cxpericncia , c necessá­
rios instrumentos, limitava estes descobridores ao 
pouco que podiam apurar. Comtudo, este facto 
deo motivo ao estabelecimento de huma casa de 
fundição cm Taubalé, c accendeo fortcmcnlc os 
ânimos de grande numero de Paulistas para in­
tentar differentes viagens no terrilorio de Minas, 
despresando a fadiga , o dispendio, e a morte,

Cevados do fervor que o peito encerra.

Pelos sertões de líyviturahy, hoje com a deno­
minação de Serro Frio, descobertos por Arzão, c 
Antonio Soares, que dá o nome a [ium de seus 
morros, cntranha-sc Fernando Dias Paes; cliega 
a Anhonhecanhuva , que significa — agua que se 
some —, hoje Sumidouro, c ahi se demora 1res 
annos, penetrando por varias vezes no dilaíadis- 
simo sertão de Sahara líussú, onde, na Serra 
Negra, encontrou pedras preciosas de differentes 
(jualidadcs; c d’aqui retrocedeo á serra de Tu- 
cambira, que parece signiíicar — papo de Tu­
cano—. Passa ao depois ao rio Itamarindiba ; 
que significa — pedra iiequena e buliçosa , onde 
SC demorou; passando ao depois a visitar o lago 
N'apabussù já mencionado.

Como 0 ardor pela descoberta das Minas se 
tornou geral c irresistível entre os Paulistas, estes 
por seu genio inquieto c emprchendedor, que os 
não deixava em repouso, formaram novas cara­
vanas, e proseguiram para o oeste do llio de .Ja­
neiro, atravessando a cordilheira de montanhas, 
que divide a costa dos terrenos auriferos. A cada 
passo entram elles em combale com a tribu feroz 
dos Buticudos, c lançaram por fim os funda- 
jnenlos da povoação do Ouro Prelo.

Dois partidos de Paulistas, em quem a desco­
berta das minas provocava toda a avidez (leque hc 
susceplivel o coracão humanochocam-se em san­
guinolenta lula ; mas os antigos possuidores do 
paiz ’\Iineiro triumpham cios novos invasores ; e

os mortos no conllicto foram sepultados nas mar­
gens do rio, que d’est.! latal cataslrO[)he recebeo, 
c ainda hoje conserva , o nome do rio das Mortes.

A còrle de Portugal, em consequência d’esles 
(uneslos acontecimentos, tragicamente renovados, 
envia Antonio de Albuqueriiuc Coelho de Car­
valho, revestido do poder civil, e militar, com 
0 titulo de Governador do dislriclo das Minas. 
Ciiegando ao Puo de Janeiro com forças comba­
tentes, recebe n'esta cidade nova força armada, 
1’narcha para S. Paulo, e d’alli a Ourol’relo, 
onde desenvolveu toda a sua energia para irnpòr 
a submissão, e diffundir a tranquillidade entre 
os siihlevados; o que com|)letamente conseguio á 
força de constância , e consummada prudência.

-As riquíssimas minas do Ouro Preto tiveram 
por seus primeiros descobridores a Antonio Dias, 
natural de Taubatií; ao padre João de Faria 
Fialho, natural da ilha de S. Sebastião, que 
viera como Capellão das Bandeiras de Taubaté; a 
Thomaz Lopes de Camargo, que se sitiou nas 
f.avras, que ao depois vieram a ser de Paschoal 
daSilva; e a Francisco Bueno daSilva, ambos 
Paulistas, cesto, primo de Bartholomcu Bueno, 
primeiro descobridor de Itaverava. Alguns bairros 
do Ouro Preto ainda conservam a denominação 
derivada de seus exploradores; como por exemplo 
— Antonio Dias; — Padre Faria ; — rua dos Pau­
listas—, por haverem n’ella residido Camargo, 
e Bueno, naturaes de S. Paulo, como temos re­
ferido.

Mas, j ’t 0 velho Itamoníe vaticina que

Desde o seio da terra a ver o dia 
O mármore virá que aos ccos levante 
Edificios soberbos, a elegante 
Mão do artifice, a villa edificada 
Fará que sobre as outras respeitada 
De Bica tenha o nome, derivado 
Dos Tiiesüuros o epitheto presado.

De Phlegon e Pyrois as redeas de our() 
Balia 0 sol, e com feliz agouro 
Em giros onze ao lusitanco Casto 
Sobre mil setecentos, (jue tem gasto 
P(.'!o eciiplico cerco emfim trazia 
U mez qiie Roma do seu Jiilio íia.

Fui assim que aos 8 dias do mez de Julho de 
ITl 1 convocou o Governador Antonio de Albu­
querque Coelho de Carvalho huma junta no ar­
raial do Ouro Preto, afim de o erigir em villa. 
.Servia de Secretario Aíanoel Pégádo; e no mesmo 
dia se elegeram os juizes e vereadores, sahindo 
por [iliiralidiide de votos como juiz mais velhoo

D'i'i I
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Coronel José Gomes de Mello; juiz mais moço, 
Fernando da Fonseca e Sá ; vereador mais velho, 
Manoel de Figueiredo ]Uascarenhas; segundo ve­
reador, Felix dc Gusmão eiíendonça; lerceiro, 
Antonio dc Faria Pimenlel; procurador, o ca- 
|)i(ão Manoel dc Almeida Costa: c assim sc con- 
1'erio a esta nova fundação o nome dc — Villa 
Rica dc Albuquerque — , reservando-sc o dia se­
guinte, isto hc, 0 dia 0, para n’elle se proceder 
á posse, que eíTectivamente tomaram os acima 
nomeados.

Foi aqui que o Governador Albuquerque lançou 
os fundamentos de hurna cidade regular, situada 
a 20.® 2V 5” de latitude meridional; 0 “ 10’ 54” 
dc longitude occidental do meridiano do llio dc 
Janeiro tirado pelo vórtice do I*ão de assucar, 
com hum Palacio do Governo, hum erário, c 
buma casa de fundição. Na conformidade dos seus 
poderes c instrucções, deo hum codigo de leis re­
lativas ás minas, c aos mineiros. Tornando-se o 
centro dc grandes riquezas, abrio Villa llica o 
seu cotnmerciü com o Uio de Janeiro, ainda que 
sempre sujeita a S. Paulo, ale que em 1720 se 
desmembrou, formando com o imrnenso territó­
rio, que Ibe fòra adjudicado, a importante c il- 
lustrc província dc Minas Geraes, sendo o seu 
primeiro Governador c Capitão General D. Lou- 
renço de Almeida, cuja posse lhe foi conferida 
com solemnidadc c esplendor na matriz dc Nossa 
Senhora do Pitar de Villa Rica, a 18 dc Agosto 
do referido anno. Em 1745 foi esta província ele­
vada á cathegoria episcopal, cuja Séde sc acha 
fundada no antigo arraial do Carmo, a quem o 
Rei dc Portugal I). João V deo o foral, e nome 
de — Villa Leal do Carrno — , hoje Cidade de 
Marianna , denominação que o mesmo Monarcha 
lhe conferia derivando-a da sua muito amada con­
sorte. Villa Rica, que á imitação das que com o 
mesmo nome possuia então a Hespanha no Chile 
e Paraguay, conservára esta denominação, em 
Í823 rccebeo a dc— Imperial Cidade do Ouro 
Prelo — , que hoje florcce como digna cajiital 
d’esta inclyta província.

Tal hc 0 resultado dos distinctos feitos, que 
eternisam

os Pires, Camargos c Pedrosos, 
Alvarengas, Godóys, Cabraes, Cardosos, 
Lemos, Toledos, Paes, Guerras, Furtados,
E os outros, que primeiro assignalados 
Se lizerarn no arrojo das conquistas;
O’ grandes sempre, ó iminortacs Paulistas!

E para que mais se perpetue a memória do

nosso transumpto Geographico e líistorico, com 
elle dedicamos ao Publico a interessante copia 
d’esta capital, que o engenhoso buril gravára , e 
que saberá lixar uo coração mineiro gratas im­
pressões do palriü Solo.

(Do Recrco.dor !\Iinciro.)

Julgando que depois do artigo que acabam de 
ver nossos leitores, desejariam 1er algumas noti­
cias mais especiaos sobre a cidade do Ouro Prelo, 
aqui lhes damos as (juc sc encontram no Diccio- 
nario de Milliel dc Sainl-Adolph.e.

« A esterilidade da sumidade da serra, as gar­
gantas c exeavações, hum ceo quasi sempre enrie- 
voado , casas cdiücadas sem symelria em outeiros 
dcsiguacs com quintacs estreitos mal cullivailos , 
e separados huns dos outros por muros arrui­
nados, eis 0 aspecto pouco lisongeiro que olíerece 
a cajiital da provincia de Minas Geraes. As casas 
|)OStas om cima dos outeiros são acompanhadas 
dc ruas mal calçadas e mal alinhadas, sem cx- 
cepluar a mais mercantil c comprida, chamada 
a rua Direita , qiialilicação bem mal jusliíicada , 
São dc terra, chans c semsobrailo, cada huma 
com seu quintal por deli az, c poderão ser obra 
de 2,000. As que sc vão fazendo dc novo tem 
melhor apparencia. O palacio do gorei no acha-se 
a 3,780 pés francezes acima do ni\cl domar, e 
consta dc hum edilicio quadrado que se parece 
mais com huma fortaleza que com hum palacio, 
mórmenie olhado da banda de hum lortini hum 
|)Ouco arruinado (jue fica a cavalleiro da cidade. 
Parle d’este edilicio serve dc alojamento das au­
toridades da provincia, tanto militares, como 
ci\is, 0 mais lic a antiga fundição. Ao pé do pa­
lacio ha huma caserna, c á pequena distancia a 
casa da camara, com hurna galaria romana no 
cimo, e em baixo a cadeia , c enitim o lhesouro. 
Estes edifícios são em geral mais notáveis por sua 
vastidão c grandeza (|ue pelo bom gosto dc sua ar- 
chiteclura; excepluareinos todavia a cadeia con- 
cluida em 1837, com ofiicinas onde os presos tra­
balham, a qual pódc dizer-se que he o mais bello 
edifício da provincia. Pessoas ha que lançam em 
rosto aos Mineiros de terem tratado de fazer 
antes hurna cadeia , dc que não sc necessitava, 
do {[uc estabelecimentos dc bcneficencia. Hum s<) 
existe d’este gencro, e o bom estado do primeiro 
andar (juc serve dc hospital militar se desen­
contra grandemenlc com o hospital civil , que sc 
acha |)or baixo, o qual está sempre em decadên­
cia. Tem esta cidade quinze igrejas, duas das
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(liiaos letn ü tiliilo dcparochia, luima da invo­
cação dc N. S. do Pilar, c oulra de N. S. da Con­
ceição, aml)as ricamciilc ornadas, c munidas do 
licos paramentos saccrdolacs. Km cima dc linm 
onlciro vê-se litim edifício dc pouca appaicnci.i, 
(pje vem a ser olliealro, corn quatro ordens de 
camarotes, c plalóa com bancos, lia n’esta ci­
dade quatro pontes que facilitam a circulação, 
quatorze fontes com excellente agua, liuma bi­
bliotheca publica, hum jardim botânico, duas es­
colas de primeiras leltras, bum collegio com ca­
deiras de graimnatica latina c portugueza , dc 
Pharmacia c de anatomia. N’ella reside o [uesi- 
tleule da prosincia c o commandante das armas , 
e tem as suas sessões a assembléa provincial.

« Por lei de 1839, a assembléa legislativa d’esta 
provincia mandou fazer bum jardim botânico para 
0 cultivo da arvore do chá, c no anuo seguinte 
colheo-se oito arrobas que foram vendidas a razão 
de 1,000 réis c de 2,(K)0 réis a libra; em 18i0, 
oulra lei da mesma assembléa de 31 de Março 
installou n’cstc jardim liuma escola normal dc 
agricultura em que deviam ser admillidos como 
• liscipulos internos e externos os orpiiãos das \ illas 
lia provincia. »

Kíí S»í« ííi:

Peio Sr. José üiániiol.

l i .

(Cuiilininuio da pag. Oj“ .)

Passemos do drama ao romance. He boíe o ee- 
nero de composição fnvorilo para se esero\er a 
historia de bum paiz com a peniia da imagi­
nação; lie a segunda irmã da historia [lolilica.

Waller Scott teve de 1er a historia antiga, e o 
historiador futuro terá de 1er Waller Scott.

A America do Morte produzio o lirimeiro ho­
mem d’este gencro no novo mundo; porem o me- 
lilo dc Cooper não consiste no seu gencro de in­
venção; não lie elle emfim, senão o imitador 
do romancista inglez; seu mérito indisp,utavel 
consiste na escolha do assumplo do suas obras.

' Porem este assumpto não he huma propriedade 
exclusiva da America do Morte; elle se encontra 
em lodo o conlinenlo, tanto no Perú como no 
Chile, no Brasil como na Republic.-. Argentina :

tome-se liuma por huma de suas iicrsonagcns, 
bunia por huma de suas scenas, huma por lium.i 
de suas localidades; nada ba que seja estranho ao 
Brasil, a l5uenos-.\\res, etc.; não lia dc original 
senão o |dano da obra, — isto hc o menos —. 
ludo entre nós outros são romances e novellas 
andando , c não ba dez romances cscrijilos.

Mão ves a \inle léguas de qualquer das nossis 
povoaeõcs ci\ilisadas essa tribu de selvagens que 
ao despontar d’aiirora eslava a cincocnla léguas do 
arrojo a cuja maigem se Icm reunido agora em 
torno de huma fogueira ? Mão ves n’ella a anti- 
poda de lodo 0 bumano, com o caracter da fero- 
ciilade cm seu rosto, com o dislinclivo da inde- 
pendcncia nos muscnlos de seus braços , c com a 
desordem do sensualismo I'm suas acções, em seu 
traje, cm suas maneiras? Pois essa Irilni be hum 
roma nce.

Não \és do outro lado d’esse arroj'o esse homem 
dc còr branca , com a camisa c o gorro enropeo, 
e com 0 resto do hum vestido allusivamente sel­
vagem, representação symbolica dc sna alma 
meia chrisíã c meia barbara, apear-sc dc sen ca- 
vallü com liuma liaiiquillidade insolente na iiu- 
moiisidade deserta que o rodea, afrouxar-lbe as 
cilhas, dependurar-lhc o freio nopescoço, dar-llu* 
liuma rcbcncada, segurar-llie pela cauda, e arro­
jar-se com elle ao arrojo, levando sua camisa 
na cabeça ; clicgar a outra margem, tornar a ves- 
lir-sc Iraiiquillanieiile, c de hum salto tornar a 
mont.ir c continuar sna marilia pelo deserto, em 
meio da noite, gui.ulo jior linma eslrella, oh 
pelas condições do terreno, ás vozes pelo ciieiro 
ou sabor do jiasto que jiisa ; sem mais armas line 
sna faca, tão confiado como se marchasse á frento 
de bum e.xcrcilo, até chegar a luim raiieíio aonde 
0 es[)era bum crime, on linrna miilber pronqil.a 
a saltar suíue a garupa do cavallo >■ acompanhar 
cm sna peregriiiaçno indefinida a cs.se liomein 
i]uc recebeo o sal ilo baptismo, [icrtcnconle a 
iinma sociedade ciiilisada, e que, sem embargo, 
nao l('m outra palria senão o deserto, outra lei 
que sii.x vontade, mais rií|ueza que o scii laço e 
suas bolas, nom on!i-a moral ou cbristianismo 
qne os seus dcsi'jos? Pois bcin , esse boinein he 
bum romance.

Q u e r e i s  t y p e s  m a i s  i m m e < ! i a l o s ?  Ksse  h o m e m  

( j n c  c h a m a i s  fazoahiro, ( [uc  ao  a m a n h e c e r  o d i a  

SC l e i a n l a ,  c c n c o n l r . i  d u z e n t o s  o n  t r e z e n t o s  h o ­

m e n s ,  (p.ie d a  I r- ente l h e s  c a b e m  r i o s  d e  s u o r ,  

p a r a  q u e  iio l i m  d o  a i i n o  d é  b a l a n ç o  á s  s u a s  i i- 

q i i e z a s ;  q u e  a l i u m a  só voz to d o s  l l ie o b e d e c e m  , 

p o r q u e  são  svas escravos, a i j u e m  e l l e  a c c u s i , 

j u l g a ,  p s c i i t e i i c c a , p o r q u e  a l ü  n ã o  b a  o u t r a  b. -

ÏÛ
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pishiçâo (|iio a sua : que nianda dar  200 ou bOO 
açoiilos cquivaienlcs à pciia do niorlc; (jiic quatuio 
(l’ier riâo ol)C(!ccc á loi ooinminn da riar<âo, on 
aides O governo não o chama à lei por lemer qiio 
iião faça caso d ’olla; e que ás vo/es d is|)oeni da soiie 
de Ininia [.rovincia; esse liornem , cumpreliemloi-o 
hem,  osso homem iio htima prolongacão do leii- 
dal ismo,  c o ('eiuíalismo lie por oxcollciicia a 
origem do romance.

làssa mnllier qnealravessa nossas ruas nos hom- 
hros do seus escravos , envolvida nomyslei iodc 
liuma ^cadeirinlia, suspemiida enirc o coo o a 
lerra ; que ninguém vê; c que ninguém sahc se 
lio holla ou feia, moea ou velha, i>orem que a 
imaginação ferida pelo mysloTio a imagina joven 
c holla ; c que em seu mesmo myslerio (raz o ca­
racter de huma aventura : essa mulher he huma 
reniinisccncia oriental, — he, aos olhos do es­
trangeiro, 0 que tem de mais hello o Rio de Ja­
neiro— ; }iassai essa inulhcr ao romance, embel- 
!ezai-a, cmbellezai  ̂ cadeirinha, e condtizi-a a 
huma intriga; o tereis huma originalidade poé­
tica.— Porem esta especie decomposição muito 
menos revela o movimento lillerario da juventude 
do .lanciro.

Passemos ao periodico litterario. Este escripío, 
que lie em ponto menor que o folheto, se ali­
menta de duas fontes: da producção original e da 
eiitica. Faltando apivducção, falta a critica em 
Í!lf»'ratura ; porem existe outro quadro immcnso, 
mitio livro, onde cada pagina, cada linha hc 
hum alvo dc critica para o periodico. Este livro 
íic a sociedade com snas proocciqiações, suas ten­
dências, seus hábitos c seus cosliimos. — Tudo isto 
hc luima propriedade do critico, porem que só o 
periodico pódc conter, porque todo o povo o lô 
i' eornfireliendc ; no entanto que levada ao livro, 
a critica vem a scr huma dissertação pesada e 
inefíicaz.

O artigo curto c Fignresro, picante pelo espi­
rito e pela graça, com o fundo jihilosuphico, c a 
vulgaridade na expressão, liC a arma irresistivel 
da critica , quando se atacam as aherrações da 
eiiocha cui do horn senso da sociedade.

A Europa está semeada d’este gencro de lilte- 
ralura que não apresenta ern sua analyse senão 
liimicdadcs sem frueto, porem que em rigorosa 
synthèse apresenta o aricle irresistivel que ha dc 
destruir cm poucos annos o costume mais iuvcle- 
rado, a prcoccupação mais arraigada.

Fundado seu poder cm certas condições do es­
pirito e da lingua, nem cm Iodos os povos lem 
ella 0 mesmo poder c a mesma graça, c por isso 
se vê sobresahir n’cllc a França e a llespaiilui. A

Inglaterra adnptou a caricatura, porqiic o espirito 
c a lingua ingleza não sc ca.sam com a critica cs- 

’ cripía; porem sna critica não só destróo, mas 
ediliea no mesmo tempo.

i->tc gencro do trabalho, que devêra ser no­
tável no Rio de Janeiro, porque a sociedade se 
presta a isso, c o caracter Iirasileiro ho picante 
c critico por oxcellencia, c a lingua facil na 
[thrasc e. rica dc vocábulos; não se conhece 
ainda com a generalidade qiic devêra: — liiitn 
011 oulro artigo, hum ou outro periodico (juc vive 
hum dia , ou que se vive luiin anuo tem por íim 
(ie alimeiilar-se dc traducçõos ou de biograjihias, 
não hc o que conslilue n’iuim [lovo sua prensa 
criltea.

No entanto repetiremos: poucos povos ha no 
mundo que tenham cm sou seio mais elementos 
de critica que o povo brasileiro; ohjectos qne cri­
ticar em ahnndancia , — homens para criticar. 
Iodos iior natureza ; porem como a natureza não 
hasta [lara a critica , mas h.e necessário alem d’isso 
a inslriicçâo; vereis que a juventude progressista 
que reune os dois elenicnlos, seria lemivel c po­
derosa cm sna critica.

('onversai com luim Brasileiro duas horas, ex­
citai-o hum pouco, c vereis sahir centelhas, cm 
voz dc palavras, qne se desprendem de hum 
foco, qne arde c sc agita cm seu cerchro; porem 
allondei hem ao sen discurso; cm cada periodo 
achareis dez epigranimas, cm cada phrase huma 
ironia. Sua imaginação os conduz a isso, c a lingua 
os ajuda rnaravilhosamenlc; hum ()»oI/muilas 
vezes hc n’ellcs hum compêndio dc inteira critica 
ou sarcasmo que equivale a huma estocada.

Para fechar o quadro dos meios dc acção com 
que a bella liltcratura se faz sentir na sociedade, 
toquemos jior ultimo na — inspiração fugitiva—.

Depois qne a revolução franccza deslruio os nl- 
limos muros do antigo edifício da civilisação an­
terior, c junto com as cabeças dos reis rolaram 
osolo, para jamais levaniar-so, os principies cni 
qne se sustentava a civilisação vencida, c appa- 
receo o primeiro dia da civilisação moderna; a 
sociedade cm todas as suas ramiíicações ficou con­
vulsiva e assustada , permiüa-se-mc a expressão, 
sobre hum Icrrcuo movediço e coberto dc obstá­
culos á sua marcha : do grande combale das ideas 
não ficava sobre o campo senão a destruição uni­
versal. O dogma e o principio não se conlicciam, 
querem liüeratura como em política, quer em 
filüsophia como em legislação, — tudo era tuniul- 
tuario e atrevido, porque cm tudo reinava a 
desordem, como huma consequência necessaria do 
abalo social; c como na sociedade tudo hc logico
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quando o niovimciiU) revolucionário aagila, os 
cscaiuJalos poliiicos deviam ser acoui[)aiiIiacios dos 
escândalos liUerai ios. O dramaturgo romântico lie 
o irmão gemeo do m ontaç jnard.

Porem este, que não era o estado norma! da 
sociedade, devia produzir immediatamento a ex­
centricidade c 0 scepticismo; porque a alma se 
esconde cm si mesma (juando a sociedade a rc- 
cliaça ; c a alma do poeta, que não lie outra coisa 
(jue a alma da sociedade mesma , recollieo-se. no 
intimo de seu mysterio, desmaiada, [lor assim 
dizer, pela presença <la conílagraeão geral , e do 
mais intimo da consciência prineii)ion a exlialar 
gemidos doces e melancólicos, que o povoacolheo 
como seus, porque o povo sentia o mal-eslar geral 
sem compreliender a causa, não ohslaníe a dis- 
Iracção que liic offerecia o drama vivo e palpi­
tante que se desenvolvia a seus ollios.

E d'aqui o nascimento d’esssa poesia elegíaca 
ecliristã, doce e melancólica como o caiiti) da 
torcaz, que principiou a deslisar-sc pela alma, 
como 0 sopro d'liuma palavra divina. O iioela , 
com 0 coração cm Deos c a esperança no |)orvir, 
deixava escapar as intnições de seu espirito, em 
cantos breves c sentidos, como as impressões dc 
quem recebia as inspirações: c ao dizer: — DEOS, 
futuro, desgraça, amor — ; o povo, a humani­
dade inteira respondia a essas palavras, cujo cebo 
ia vibrando de coração cm coração, como dc 
bosque em bosque os sons mysteriosos de buma 
harpa Eólia na.

A revolução IVanceza foi bnm gol[)e dc di»- 
mante descarregado sobre o pedestal do mundo, a 
cujo choque deviam vibrar os eimciilos do inundo 
inteiro; c a revolução americana não be , como 
0 lemos dito, senão bnm episodio magnilieo da 
!'cvolução franceza. Sua (‘pocha , pois. era a mes­
ma para lodo o mundo; a soeiedadde parli- 
cii|)ava de iguaes d(‘sgraças, de igiiaes esperanças, 
de igual fé, e o c.uilo doloroso, a inspiração 
fugitiva do po(‘la enropeo , deviam enoonírar 
eclios no coração «merieaiio c lagrimas nos ollios: 
e com ciTeilo, qual de nós não íeni vertido Imina 
lagrima de dòr com l.ainarlino, ou de desespe- 
ração com iíyron?

A nova geração (i’Aincriea nascida ei;trc oealios 
da revolução, abrio seus ulbos entre o fumo tia 
polvora, eiilrc liiima almos])hera carregada com 
a electricidade das paixões, e aos grilos de linin 
estado do coisas (luo parecia o embrião juingeiite 
de outro estado de coisas qiio se levantava. Não 
podoinlo ser iiidiirercnle ás desgraças de sua 
epoeba, levantou lamliem o livuiiio elegiaeu da 
dòr iia Í!is[»iraçã > fugitiva, H onde iiiüiia geração

de mais poetas? oiidc poetas mais iiilimos c de 
consciência? .Assim devia ser, porque as des­
graças poelisam o liomem que tem recebiilo da 
natureza alguma imaginação c buma libra do 
sensibilidade.

Ü Sr. D. J. (i. de àlagaliiães foi o primeiro que 
importou no lírasil a entoação e a fònna da nova 
lyra europea ; porque lambem a revolução lilte- 
raria havia dado bnm molde ás iiispii.ições poé­
ticas; 0 este não era o resultatlo, nem da eoii- 
venção dc liiima sorbona, nem da saiieção do Ciis- 
liime; era sòmenle a fúnna qno se aecomnio- 
dava ao gosto on ao pensamento do iioela ; fúrm.i 
(pie se pólio delinir a liberdade dc fóntms. Siie- 
eedeo então, o (pic era dc es[K*rar, qnc o joveii 
jioeía com sens cantos iiidividnaes , com seu 
bymiio dc dòr, com seus , sublevoii ein
seu favor a juvcnlude brasileira, qiic pailieipava, 
pelo iiilluxo da epueba c da situação política da 
palria, do romanlismo em suas ideas, c da nie- 
laiiculia no sentimento; c o Sr. Magalhães lie o 
poeta mais po[)olar do Brasil, c o mais coiilieeido 
no estrangeiro como iioeta brasiloirot

Esic genero de lilleraliira tão facil como bello 
aibpiii io logo luim luimero considerável dc prosc- 
Ivlos; porem faltou a seus ciuilos a condição seiu 
a qiiai não jiodiam insinnar-sc no eS[tirilo do povo, 
tiniea .■'.eademia que saiieciona a reputação do poeta 
até eoiiduzil-o á im mortal idade. — Faltou íirial- 
meiitc 0 colorido local, o .seiilimenlo nacional, a 
idea e a cerpressáo brasileira; e a sociedade aban­
donou 0 bom poeta, [lorqiie não era o poeta brasi­
leiro.

Sem 0 apoio da sociedade, Inlamlo até com os 
inconvenientes maleriacs, devia por consegninitv 
cnriaqiiecer o animo do poeta, c condnzil-o a lia- 
balhos menos dc sna vocação, porern mais piM- 
diiclivos e eíüeazes. E o Sr. Aíagalhães, como 
miiilus outros que desde 1830 jnilsaiam a lyra sub 
a eiiluaçiio enro[»oa , boje apenas a [uilsam para 
eborar sobre o Immilo de bnm amiiro, on sobre 
alguma os|ieraiiça exlinela cin sen coração.

Fointiiili), lium poela Iia soluevivido a todos 
cllos; falíamos do .Sr. .Aianjo í*oiio-alegre. Est« 
poeta lie iiiconleslavelnieiite iiiim poeta lirasileiro; 
e 0 povo mais tarde on mais cedo fará jnsliea ao 
piinieiro qne lein levantado o véo a fonte da 
[ioesia nacional, e bebido n’ella suas bellissitiias 
inspirações.

'l emos recon ido com a i'apid(‘z a (pio nos obriga 
a cstreileza de hum jornal todas as faces do 
quadro (pie nos [iropiizemos no jirineipio; tomos 
visto qne a juventude |)rogressisla do Kio de .la- 
iieiro não i (‘[u eseiita hum niüv imeiito rcvoliieio-
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r.nrio, noni om polilica, rioni om lillciaíiira ; que 
a causa uão (‘Slá iia deluÜdadf* iiiicdli í̂íMilo, iicin 
iios (Icmouíos que lom sujcilos á sua escolha; 
\amos pois a descol)i-ir as causas da iiiacção, de- 
(criiiiuamlo tio íim dc nosso discurso os caiaclcres 
t|uo lio chamada a dcscmjH’uhar no gr<;n !c drama 
(ios destinos brasikuros.

O movimento litterario uão lie outra coisa, de 
(lualquer modo que sc examine, senão a expiessão 
mais aliada organisação social; se huma socie­
dade está organisada e coustiluida cm principios 
dados c a])provados por cila mesma , sasonailos 
pelo tempo e a convtmiencia, a liltcralura lic 
enião lógica e desenvolta com a ])olilica, a moral, 
a sciencia , etc., c campea em hum mundo tri­
lhado e conhecido; — d’esle modo os dois últimos 
scculos nos quacs a sociedade curopea repousava 
sohrc as bases solidas da tradição não podiam dar 
menos que ao movimento litterario a marcha lenta 
e pesada do classissismo. 1’elo contrario, sc a socie­
dade rompeo com a tradição cm [lolitica, cm íilo- 
sophia, em moral, etc., etc., c se acha n’esse es­
tado transitório dc desorganisação cm que a deixa 
buma revolução que a iirecipita n’hum estado de 
coisas din’erenle do que temia até então; o movi­
mento litterario lie lamliem hum embrião brusco 
do pensamento novo, cujo caracter peculiar hc a 
desordem: assim a revolução franceza rompia com 
buma mão a tradição política , e com a outra a 
tradiçao liltcraria , pondo a rejuiblica onde exis­
tia o throno, ó 0 drama romântico onde existia 
a tragédia classica.

Assim pois, ou a lilloralura dc huma sociedade 
(‘Slá vasada no molde de huma organisação tradi­
cional e sustentada n’essa sociedade, ou rompe 
com a tradição, se a sociedade tem rompido com 
sua organisação anterior.

Logo huma sociedade que não rompeo com sua 
o!’ganisação tradicional c não encontra em seu pas- 
.s ido iuima liltcratura propria, não pt'xle em boa 
bigioa contar com hum movimento litterario que 
nao póde operar-se sem o auxilio dc todo o mo­
vimento social. F. eis aqui o que se passa jialpa- 
volmcntc no império.

O Brasil antes de sua independência não tinha 
nem podia ter huma litleratiira propria , porque 
-a vida colonial de hum povo uão hc senão a cx- 
jijusao vita! da existência de sua melropole; 
creado, nutrido e educado por cila, não lie senão 
sua propria feprodiicção; luiin mcmhro dc seu 
corpo que recebo do mesmo sangue os principios 
dc seu desenvolvimento compacto. Que e.xpressão 
poderia reproduzir huma lilteratura dc coloiiia 
que não fosse a expressão idenlira do pensamento

U I O .

de sii i métropole, transportada por. ella em reii- 
giao. em idimna, em inslilnições, cm toda sna 
ci\ilisaçao emfim , porque deixaria dc ser colô­
nia no [.nomerilo em qnc fosse mais forte em ci- 
vilisaçao que sua métropole? Porem este princi- 
[»in ineonleslavcl e conhecido cm geral , acha-se 
todavia mais inconlroversiveí  ̂nas colonias hespa- 
nliolas e portnguczas da America.

O mundo americano destinado (iesde seu nasci­
mento a ser parte da civilisação moderna da Eu­
ropa, deo seu {uimeiro passo quando a Europa 
dco 0 primeiro golpe na civilisação da idade me­
dia. — invasão sobre o novo mundo c a invasão 

St çao finlt^a sao gomeas, —a rc- 
lorma e a .America , — a guerra dc religião ou de 
idétis e a guerra da coriqiiisla são obras da m(*sma
epocha : c d ahi data a filosophia de nossa liis- 
tiiria (').

■A líes[)anha e Portugal resistiram á invasão 
civilisadora do resto da Europa c en(rincheiram-se 
om suas recordações e fóra da iniciativa quo até 
então tinham levado nos destinos do mundo, fi­
caram na retaguarda do movimento curopeo prin­
cipiando a perder de dia em dia a grandeza de suas 
[lassadas glorias. — A encidos com o pensamento c 
com a espada, huma S(á coisa [ucoccupava os dois 
reinos opulentos da idade media: a conquista do 
novo mundo, essa conquista que devia mais tarde 
ser a origem de sua decadência completa, conso­
lava-os então do pobre papel que representavam 
na Europa. A conservação de suas colonias era 
sua paixão e sua esperança, e nos ffnleões que de­
viam importar das entranhas da America o ouro 
que jamais satisfaria a cobiça do conquistador, 
oiiviavarn como hum rico [irescnte a sua civili­
sação retrograda.

(Continua.)

------- ----------------------------

Nao sc sabe sem sc a[)render ; não sc aprende 
sem se estudar.

Muilüs estudam sem aprender coisa alguma; 
outros muitos, o que hc ainda peior, presumem 
dc saber, isto hc, de ter apromlido sem nunca 
estudarem. (F. F. de S. Luiz.)

O amor que vem depois da amisade, hc o mais 
durável: o od̂ o que vem depois do amor, hc o 
mais vchemente, e as mais das vezes incxtinguivel.

(*) A cotujuisla (!a America nao he senão hum epi­
sódio magiiifico da historia de Carlos V.

(Jioherston.)
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ZÇiâiaas erases.

CIDADE DE BAllBACENA.

Antiga villa e Iiojc nobre cidade dc Alinas 
í.i , 2i legiias ao sul da cidade d’Oiiro Prelo, 
e o9 ao nonioroestc da do Rio de Janeiro, em 2i 
rans 21 ininiilos de laliindc. Os índios Ptiris 

wviarn n’aquellas adjacências, onde os jesujlas os 
donlrinarara, c fundaram para este elíeilo liuina 
aldèa junto do nascente do rio das Mortes, a que 
deram o nome de Rorda dos Campos, a qual assim 
SC conservou até à extinccão da ordem. Passado 
tempo, fundou-se á pequena distancia d’esta aldèa 
liuma nova igreja dedicada a N. S. da Piedade, 
líin torno d’esta igreja se ergueram immediata- 
inente algumas casas, que formaram liuma pe­
quena povoaç<ão cora o nome de Igreja-Nova. Hum 
alvara üc 16 de Janeiro de 1732, lhe corderio o 
titulo de paroebia, ao mesmo tempo que a trinta 
c duas outras igrejas da mesma provincia. 0 vis­
conde dc Rarbacena Luiz Antonio Furtado dc 
Mendonça, visitando a provincia, no tempo em 
que d’clla era governador, ficou penhorado da 
magnifica vista d'aquelle sitio, e tomou aquella 
aldéd debaiso dc sua protecção c alcançou d’eI-Rei 
Ibe conferisse o titulo c prerogativas de villa com 
o nome dc Rarbacena. liuma carta imperial de 
17 dc Março de 1Í523 a qualificou de nobre e leal 
villa, e butna lei provincial de 9 de Março de 
18i0 lhe ccncedco aíinal o titulo de cidade. Esta 
assentada no cume de duas montanhas, 3330 pés 
acima do nivel do mar. Seus ares são saudaveis, 
as ruas largas c alinhadas; as duas priticipaes 
calçadas com passeio década lado, as casas baixas 
com seu quintal delr<iz. A igreja parochial se acha 
nomeio d’huma grande luaça, oíid.e vão daras 
duas ruas principaes. lla ainda mais ties ignjas, 
a casa da carnara , com liuma cadeia conslruida 
por hum novo modelo, huma escola de [irimeiras 
lettras para os meninos c outra jicra as meninas. 
Avalia-se a populaçao d’esta cidade em perto de 
.1000 habitantes. A passagem trequente dos al­
mocreves augmenia de dia em dia a [lovoação. 
lem muitas estalagens e armazi-ns bem guarne- 
*;idos, casas de pasto e lojas de itebidas, e teria 
algumas fabricas, se não fora a aversão natural 
que tern gei'almerite os habitantes dos [»aizes au- 
riferos a tudo quanto he industria fabril. Seu 
districto abraça [lartc da serrania da Mantiqueira 
que SC estende por todo o Rrasil, c compõe-se 
das Iregueziãs dc Ibitifiocá, Engenho dos Mattos, 
Simão-Pcrcira c Rarbacena. nas quaes se contam 
pouco mais ou menos 12900 habitantes que se

empregam na agricultura, extraeçao d’ouro, e 
exqiorlam para o Rio de Janeiro grande quanti­
dade de café e d’algodão.

Nao deixará de ser interessante para os nossos 
leitores o seguinte trecho sobre a mesma cidade, 
da babil pcmia do brigadeiro Raymnndo José da 
Cnnba Mattos, exlrabido do sen lUircrario do 
Hto de Janeiro ao Pará, por oceasião de sua 
viagem em 1823.

« Esta villa, que antigamenfe foi conbecid.’» 
pelo nome de Igreja Nova da Borda do Campo, 
e teve a sua actual catbegoria durante o governo 
do visconde de Rarbacena, capitão general da 
provincia dc Minas (ieraes, aeba-se collocada so­
bre bum extenso cbapadão, e na encosta ou de­
clive d’elle até o corrego das Cavairas, ou da 
Estalagera, onde existem mui grandes ranchos. 
Tem algumas ruas e praças com edifícios ele­
gantes: a rua maior he muito larga, junto á 
igroja matriz que fica inteiramcnle isolada no 
rn^è d’clla: esta igreja, dedicada á piedade de 
N. S., be csjiaçosa , tem dois campanarios e hum 
bom adro que precisa concerto. Achei-a aceiada , 
posto que não seja rica, c o seu vigário actual be 
0 reverendo padre Antonio Marques Sampaio, in- 

I dividuo estimavcl, carilativo c bcmfeitor, tanto 
da igreja como dos seus paroebianos. A rua vai 
estreitando á medida que se desce para o valie, 
e n’ella se encontra a casa da carnara , cadeia e o 
pelourinho. Ús lados da rua sao calçados de pedr.i, 
e pelo meio d’ella ba travessões tainbein de pedra 
que clicgam de hurria a outra parede, e formam 
espeeies dc degráus que mostram terem origi.ii.i- 
liaineiite sido as mestras para a calçada geral, a 
que se deo principio em alguns lugares. Estes 
travessões de pedra iiieommodam iias suiiidas e 
descidas: e por obrigarem as aguas da chuva a 
fazerem salto, causam exeavações iio bano de que 
be o cbapatão formado. .Vlcm li’esta grande rua 
ba outra imii elegante, por ser plana e recta, a 
qual vai tocar na bella igreja da Boa Morte, que 
se acha em construcção, segundo o desenho e 
debaixo da direcção de bum mestre pedreiro, n 
quem iião falta baiiilidade: todavia, o lem[)lo, 
rico em pedraria, tem immensos erros iias di­
mensões dos seus oniatos. Está collocado na mais 
piltoresca posição, e junto d’elle se acha a velha 
igreja da Boa Morte da confraria dos homens 
pardos. .-Vlem d’estes templos existem o de S. 
Francisco de Paula, e o do Rozaiio de N. S 

« Ilapreseiileineiite na villa 323 fogos, e 2Ü0U *

(') roínporada com a população já meiicioiiada, se 
reconhece o progressivo deseuvolvimcuto d’esla cidade.



M  ' ^

lí

liabilantcs: muitas casas estão fechadas por se 
acharem nas fazendas os seus moradores. A con­
figuração geral da villa lie aproximada a huma 
cruz grega , cujos hraoos são a rua que lica á en­
trada da villa, c a da lîoa Morte, e o tronco he 
a que vai desde a igreja matriz até o vallc era 
que corre o riheirão das Caveiras, ou Estalagem. 
Existem poucas propriedades de casas com vi­
draças, e em todas^as pequenas ha hum tecido 
de caniço nas janellas, e ainda mesmo nas portas, 
a q̂ ie dão o nome de urupema. O Sr. alícres José 
Simplisiano, que serve de commandante da villa, 
0 que rne hospedou com a maior urhanidade e 
decencia, inostrou-me a casa cm que habita no 
íim da rua larga, a qual, alem de ser es])açosa, 
tem hurn bom jardim, bom no Brasil, por estar 
mui bem tratado, A senhora do meu patrão mos­
trou-me a maior affabilidade : appareceo mui bem 
vestida logo que eu entrei em sua casa, e des- 
mentio perfeitamente o que dizem vários escrip- 
tores, que apresentaram mais romances menti­
rosos, do que historias cxactas sobre o Brasil, 
acerca da selvajaria e falta de educação das se­
nhoras mineiras, aquém elles desejariam ver a 
toda a hora. Também fui a outras casas, cujos 
habitantes me obsequiararn por hum modo tão 
dcce.utç, como (?u não esperava. Verdade he que 
não assisti a bailes, mas dcram-mc chá, mui 
bem servido em louca íinissima, c excellente 
prata. Vi grande numero de senhoras brancas, 
todas cilas vestidas com gentileza, e tinham huma 
conversação agradavel, ainda que pouco culti­
vada: 0 que achei n’ellas cheirando a malto ou 
aldèa, foi a enorme quantidade de cordões e reli­
cários de ouro, que trazem no pescoço c braços. 
Este era o antigo costume das portuguezas abas­
tadas: todavia, a maior parte das senhoras que 
usam d’estes pesados enfeites, são as que já 
soffrcni os estragos da idade ; pois que nenhuma 
menina trazia sobre o seu elegante collo, e louros 
cabellos, mais do que algumas flores naturaes, 
e arliíiciaes.

« As casas de Barbacena, quasi todas, tem suas 
hortas abundantes de vegetacs culinários, arvores 
fruetiferas c parreiras de uvas: mas a extrema 
laila de agua cm tão grande altura do terreno 
(dõ30 pés acima do nivel do mar, e talvez mais 
de 600 acima do corrego das Caveiras), obriga 
aos possuidores a.grandcs incommodos para conse­
guirem huma pequena irrigação a braço. Existem 
aqui varias lojas c vendas, bem sortitlas de lã- 
zendas inglezas c do paiz, assim como de artigos 
de ferro, louça, mantimentos, etc , e ha huma 
boa fabrica de selins vi irigleza pertencente ao

Sr. José Simpliciauo, o qual passa cm luta con­
tinua contra a obra ingleza, a que elle excede 
cm perfeição, e favorece no [>rcço do mercado.

« líe incomparável o numero de moças galho­
feiras que povoam os ranchos d’esla villa, sitiam, 
combalem, vencem e despojam os desgraçados 
tropeiros, arreadores, locadores, c os mesmos 
passageiros. Esta milicia de Venus consta pela 
maior parte de raparigas pardas o pretas, que, du­
rante a noite, em completa bacchanalia, não sabem 
dos infernaes batuques com que divertem e lim­
pam as algibeiras dos desgraçados a quem pes­
caram. Não pára ri’isîo a desordem , pois que os 
ranchos do corrego de Barbacena, a Paphos de 
Minas Geraes, reunem hum tão grande numero 
de vadios, cujo capital não passa do hum ma­
chete, bamJurra ou viola , que bem poucas pessoas 
deixam de lamctitar a perda de alguma coisa, a 
que estes cavallciros de indusli’ia podem lançar o 
olho e immcdiaíamenie a mão. O numero de 
bestas que aqui se furta heincrivol, e não se 
passam horas sem que o commandante do districto 
receba queixas e reclamações, não só dos mora­
dores da villa, mas tambern dos viandantes que 
se accommodam nos sobreditos ranchos. »

Ŝ -í>íQ'-«>5'S
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(ConUíiuado da pag. 303.)

Por tres séculos se nulrio a America com a« 
idéas emprestadas por liiima civilisação caduca, 
pois se 0 sopro de sua civilisação moderna se des- 
iisava alguma vez [)olo cimo dos Pyrineos, ou 
pelas margens da Maiiclia, a Hespanha c Por­
tugal crarn bastante perspicazes para conhecer que 
atravessar o atlaiUico era purificar a almospbera 
pestilciiía em que rosi'-iravam suas colonias.

Chegado o rnomenio de sua emanci[)ação i)oli- 
tica , como eiiconírou ello a America? Sentimos 
0 ])csar de confessal-o, porqnc somos americanos, 
c [lorqnc ahriganxvs, o qnc lio mais, hnm coraçao 
americano; nmsli amo-nos ao mundo cm Ioda a 
nndez da barbaria. Algumas dezenas de homens 
das cidades lilloraes, educados com os poucos 
livros francezes que sc introduziram de contra­
bando, convocaram a multidão a desligar-se da

í*
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aulüridadc do Rei Europco; c a imillitlão rcs- 
])ondoü t'lilliusiasla ao cliamamcolo, não porque 
nilendosso hiima palavra de Indoi)cndcncia, mas 
])orque se llie lallava de sublraliir-se ao poder de 
huma autoridade -, coisa (jue hem cnlende e abraça 
o homem, qualquer que seja sua condição ou sua 
origem.

(iomtudo, 0 Brasil eslava muito alem dos Es­
tados Ilespanhoes da America na c]toeha de sua 
índependencia. O traio mais immedialo c fre- 
(|uenle com a Euro[)a, a imporlancia do vice-rei- 
nadu que obrigava o governo do Portugal a en­
viar homens o elementos elíicazes á sua conser­
vação e engrandecimento, a vinda da corte ao 
Bio de Janeiro, a livre communicação desde 
então com as ideas euro[>eas, as viagens á Europa 
de jovens brasileiros, e oulras^circuuslancias poli- 
ticas, deram alimento ás luzes do século ita ca­
pital do vice-rcinado, e em algumas das provindas 
liltoraes do norte, e nada mais; o resto do estado 
ticou submergido na ignoraucia que havia rece- 
ludo por herança de sua melro[u>le.

Que litteralura, pois, podiam ter povos orga- 
nisados d’este modo? Mais de huma vez lemos 
tratado d’esla questão em outras i}artes da Ame­
rica ; e pensavamos descer ao ridiculo quando nos 
viamos na necessidade de sustentar nossas opi­
niões combalidas pela vaidade uaciotia Ide alguns, 
que, pela leitura de huma ode ou de hum poema 
cscripto na America, invenlaram o nome de lit­
teralura nacional.

Não a leuï lido nenhuma eolonia americana, 
nem jiodia tel-a, e não h.c isto o que deve admirar; 
o phenorneno seria (;ue houvesse existido cm hum 
povo que depois de 30 annos de Índependencia 
0 movimento, não se podesso dizer (lue sabe 1er; 
])Oi(jue não se deve equivocar o lilteralo com a 
litteralura. Pódc 1er existido hum lilterato, dois, 
dez, vinte; porem huma lilleratuia lie a cxjiressao 
do gosto, do es[)irilo , <lo pensamenlo de huma 
sociedade; cisto, graças às suas madrastas, não 
tem tido a .Vmerica até agora.

Cliegado o momento da revidução americana , 
completada em polilica esta revolução, porque 
i'ra a mais íiicil de comp!elar-se , encontrou cada 
liuin dos estados que haviam rolo com a Irailição 
colonial em poliiica , porem não com a Iradiçao 
de seu atraso intelligente, porque com esta não 
sc rompe a cutiladas, e sim à l'oi'ca da iiiva^âo 
especulativa das ideas , cm [luma revolução con­
tinua c [lossante contra lodo o existente cm ma­
teria de organisação social, que era o pensamenlo 
lundamcnlal da ievolução americana, que não

era, como o havemos repelido, senão hum corol- 
lario da revolução (Vanceza que linha esse ohjcclo.

1’ara que isto se comiilclasse , era lorçoso jiassar 
por huma liistoria hem quadrada de aconteci­
mentos dcsgraçadois jiara as gerações presentes, 
porem rica em lelizes resultados jiara as geiações 
futuras, isto hc, a ladepeiiílencia devia ajire- 
scnlar a jirimeira frente d’essc quadro, a anar- 
chia a segunda, a rcacção do ahsolulismo a ter­
ceira, c a rcorganisação a ultima, — tudo isto he 
logico, porque encerra o todo de huma revolução 
social, que lie o que significa a revolução ame­
ricana , e não simplesmente huma revolução poli- 
tica, como equivocadamente creram os gloriosos 
executores de nossa independência. N’esse quadro 
im[)ortanle está trabalhando ha 35 annos a Ame­
rica líespanhola; c não ha n’ella huma só des­
graça , hum só acontecimento que não seja huma 
consequência lógica da marcha rapida c bizarra 
ao com[)lcmento de sua revolução.

Nunca povo algum desenvolveo cm menos annos 
huma revolução mais completa, huma historia 
mais quadrada , que a Bepuhlica Argentina. Esse 
povo disseminado na aridez dos desertos, esse 
povo, pastor inculto, porem impetuoso, como os 
ventos de sua Panqia , he o mais hello monumento 
hislorico da America.

Braço a braço disputou 15 annos á Hespanha 
a terra que havia jurado libertar de seu jugo, 
c desde as margens do Prata até as fraldas do 
Chimborazo o canhão argentino foi des[)crlando 
os povos americanos e (‘screvendo com suas balas 
a Índependencia de todos ellcs.

Eeita em pedaços a tradição hespanhola em 
todas as formas, succedeo o que devia succeder: 
huma nação inteira se revolveo em hum cabos 
universal, c nascoo naturalmenle a anarchin, que 
he 0 choque brusco dos inloresses dos partiilos 
que haviam nascido da divergência de opiniões 
sobre os syslemas politicos (jue requeria a Repu­
blica,

Desenvolvido o espirito d’anaichia na imprensa, 
na tribuna, na batalha, re delinearam hem os 
partidos, que hc o mais vantajoso resultado da 
guerra civil; conheceo-se hem a tendencia de cada 
hum; vio-sc enifim que a guerra era sustentada 
de huma jiarle pelo harharismo representado pelos 
sertões, de outra pela civilisação representada 
pelas cidades.

Appareceo logo a rcacção do velho aBsolulismo, 
apoiada , como era natural, tio poder do harharo 
dos sertões, c representada hem, maravilhosa­
mente hem, na jiessoa de 1). .João Manoel dc 
Rosas. Este homem que tanto tem chamado a al-
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(enção do mundo por sous cscandalos de barbaria, 
nada tem feito senão constituir em bum todo os 
elementos dispersos de rcaeçao que existiam na 
republica; fazer-se o representante dos inslinctos 
selvagens de Gaúcho revoltados contra as tendên­
cias civilisadoras do homem da eidade, e dirigir 
esses instinctos contia todo aquellc que [)udesse 
fructifjcar mais tarde liuma idea de civilisarão. 
Eis aqui a origem de sua propaganda contra a 
Europa de squ systtma amcricauo, de sua inde- 
pendcncia americana, e de tantas outras phrases 
vasias de sentido que repele até o fastio, para 
encobrir com esse véo especioso a odiosidade de 
bum systema que repousa sobre o barbarismo c 
a ignorância. America! independência! sim, 
líosas; repeti essas palavras em meio de homens 
que nasceram abaixo do Equador, abaixo do cru­
zeiro; repeti-as, e iium trovão de applauses irá 
vibrar cm teus ouvidos, porque os homens da 
America não sabem ainda senão paZarroA-. Ainda 
ba homens que tanto na imprensa como na tri­
buna te chamam o grande, o heroel Ainda ha 
governos que vão arrojar a dignidade de huma 
coroa e o lustre de hum nome sob tuas chilenas 
de gaúcho; e tu, grande como teus crimes, des­
denhas com a altivez do heroc a homenagem que 
te offcrecem.

Grande, sim; cu também repetirei esta pa­
lavra para gloria de minha patria; mãi de pro­
dígios desde o primeiro dia de sua revolução 
abortou primeiro a grandeza da gloria, c depois 
cm ti a grandeza do despotismo e da barbaria!!!

Syslcmada a rcaccão pelo absolutismo, e o abso­
lutismo pelo Rosas, systemou-se então o partido 
de rcorganisação social, que he o partido que 
combate ao Dictador gaúcho; e principiou então 
essa guerra franca e ingênua entre o homem da 
cidade e o selvagem, que continua ainda. Não 
queremos dizer que a reorganisação seja huma 
coisa acabada c prompla a a(iançar-se na repu­
blica pela queda do poder de Rosas; mas sim que 
cada principio, cada homem dos contrários d’estes 
he hum elemento d’clla, que irá pouco a pouco 
elaborando e compactando o tempo, que he a vida 
de toda a reorganisação swcial.

N esta parle da America pois, o golpe eléctrico 
da revolução vibrou cm todo o corpo social, c 
pouco mais ou menos |)oi}crnos dizer que cm toda 
a America antes hes[)anhola se tem repelido o 
mesmo phenomeno, com as mesmas causas, com 
os mesmos meios, com o mesmo fim , c vai mar­
chando com huma expansão de inteiligcncia admi­
rável pelo caminho de sua reorganisação. — No

fim d’este caminho o que se encontrará cm polí­
tica? Será a republica, a monarchia, o systema 
de centralisação imitaria, o systema federativo? 
Deos 0 sabe. Nós outros sabemos unicamente 
huma coisa: que atravez d’essa noite tenebrosa da 
revolução surgio d’hum oceano de sangue huma 
nova geração, em cujos hombros está assentado o 
liorvir de sua America.

Porem este quadro historien , aprcsenla-o da 
mesma maneira o Império Rrasileiro? Não; o 
Brasil não entrou inda na revolução americana ; 
tem seguido, podemos dizel-o assim , o curso dos 
succcssos, arrastrado [lelas influencias da epocha, 
porem não ronipeo absolulamente com seu pas­
sado, nem tem pisado por nenhum d’esses degráus 
revolucionários por onde sobem os povos ao apogco 
de sua sociabilidade; não importa que sonVam 
cm seu transito esses annos frios que soem pesar 
sobre huma ou duas gerações, jiorcm precur­
sores sempre de outra epocha viviíicadora por ex- 
ccllencia.

'lemos dito que a revolução dos estados d’.\me- 
rica não podia encerrar-se nos estreitos limites de 
huma revolução política ; porque o que a Ame­
rica exigia cra o mesmo e idêntico cambio fun­
damental que expressou tão claro a revolução frati- 
ecza. IIc certo que por hum cambio polilico se 
devia principiar, isto he, pela independência da 
métropole ; e por ahi se principiou ; porem isto 
não era senão o primeiro e mais essencial dos pe­
ríodos da revolução a mais essencial, por(|ue lói 
obra da epocha e não dos homens; os homens 
não fizeram senão rcs[)ondcr a huma necessidad«* 
de seu tempo; porque no estado em que se encon­
trava a Europa, ja cra impossível, material­
mente impossível, a cscraiidão da America.

O dia de sua indcpendenci-a havia chegado; o 
Rei I). João VI, apesar do pouco alcance de suas 
vistas políticas, comprehendeo perfeitamente que 
0 dia da independencia brasileira se aproximava, 
c ao voltar para a Euro[)a deixou o governo na 
pessoa de seu filho o Sr. I). Redro, para que 
chegado esse dia encontrasse o povo hum Prin­
cipe Brasileiro cm quem collocar o diadema que 
improvisaria a revolução, perpetuando-se d’este 
modo a sua Dynastia de Reis.

Muita parte teve na magnanimidade do Impe­
rador, que evitou rios de sangue, e sacrifícios 
inauditos ao Brasil, o conhecimento exacto das 
exigências de sua epocha que lhe descobrira seu 
genio.

'l uJo cons[)irava para a independencia, e ella 
foi hum ccho dado pela Europa, que os ameri­
canos não lizeram se não consummar gloriosa-
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inenle. Porem Ijom se podia ser iridepeiideiite 
sem conlimiar na revwlueão, assim como se |)(’)de 
avançar a terça parte d’linm caminho sem se che­
gar ao fim, demonslraçrio esta que o Brasil a l'ez 
palpavel.

F(‘z menos do que romper com sua tradição 
política, porque conservou a l’orrnula monarchica, 
separando-sc unicamente da inonarchia porlu- 
gueza ; e até n’islo, este |)onlo minimo de sua re­
volução loi suave, e sem o estrepilo de armas. 
Porem se isto honra o nome dos que sacriíicavam 
seu engrandecimento pessoal à paz do Brasil, não 
iie menos certo que não se deduziram grandes 
hens ao movimento intelligente, porque quando 
o leque do alarma, (juc annuncia a mudança fun­
damental das sociedades civilisadas, tem soado no 
mundo alguma vez; o povo que não respondeo a 
seu chamado, pondo-se, se lic possivcl, na van­
guarda do movimento, ficou logo bem atraz, na 
marcha do desenvolvimento geral : as nações eu- 
ropeas que resistiram com seu quictisino á ini­
ciação do século XVI, nos oirercecm hum exemplo 
j)alpi(ante ainda d’esta verdade consignada na 
historia pela cxpericncia dos successos.

Por pouco que se observe o Brasil em seu pro­
gresso mural depois de sua independência [loli- 
lica , chega-se a comprehender que não tem rom­
pido com suas tradições ao gol|)c de huma revo­
lução: e que encadeado a ella o desenvolvimento 
moral ou intelligente, he por necessidade lento c 
sem vigor, porque o pensamento não entrou ainda 
n’essa vida de actividade e de forças, attributos 
que nascem somente das revoluçõ(‘s.

Sem hum movimento mo'al anterior a indepen­
dência nao podia continuar o que não existia , e 
sem huma revolução social que derribasse o an­
tigo regimen em moral, em (nenças, em hábitos, 
em gosto, não se podia improvisar huma littera- 
fura nacional, porque não se descobrio ainda, 
dando 0 povo o movimento da revolução os rasgos 
característicos dc sua physionomia moral.

Xascidos e educados entre o cahos de huma re­
volução eminentemente social, quiçá nossas idéas 
se resinlam da prcoccupação ; porem cremos eo 
dizemos em consciência, que a paz Octaviana 
para os povos que nascem na vida das nações, 
produz 0 sentido opposto a sou engrandecimento 
intelligente: jamais as instituições do hum povo 
podem ser sabias e adequadas ás suas necessi­
dades, SC elle mesmo não tiver manifestado quaes 
sejam estas necessidades, desenvolvendo seu ca­
racter no lheatro dos successos; jamais sua moral 
será conhecida, se não se houver posto cm prova 
suas paixões no choque violento das revoluções;

jamais seu gosto e suas lendcncias, se não se 
houver datlo a eleger, nos panoramas moraes que 
a divergência e a lutadas ideas reproduzem; ja 
mais emlim se poderá conhecer hum povo . se sii- 
monte apresentar a queru o estuda a face ri­
sonha da tranquillidade.

O egoisrno individu;’.! faz ver com horror a 
cpocha lugnbre edesoladora de huma revolução; 
porem o sacrilieio de huma e[)oeha para a vida de 
hum povo equivale a hum dia de tribulação par.i 
a vida dc hum homem; e quando se levanta a voz 
para fallar d’essa entidade imponente c magesto^a
que se chama — /’oco nao lie sem duviii.a .»
sorte de huma geração a que mais deve occupai a 
penna do escri[)tor. E circunscrcvcndo-nos á noS'-.i 
lliese, achamos bem averiguadas as ca usas d’esse 
movimento lento ilo pensamento litlerario da ju- 
vciilude do Bio de .Janeiro. Sobre que bases tr.i- 
balliar quando lhe falta o a|)oio iiidis[ieiisa\e! 
do mesmo povo, que não dá valor, e que n.to 
sabe comprehender tudo aquillo que não Srja 
huma disposição governativa, ou huma [laiaua 
mercantil? (pic no seu material, emtim, porque 
a revolução não lhe tem insinuado ainda que ha 
outro poder alem do poder dc suas bayonctas e 
do poder do ouro.

Faltando a fé e o respeito pela intelligcncia, 
faltando a protecção publica, o escriplor larga 
a penna, como o lavrador o arado quando tr.i- 
balha cm terreno infertil. 1’erguntai ao Sr. Ma­
galhães porque sus|icndeo o vòo de sua musa 
dramatica, quando já despregava tão bella ,as azas 
de sua inspiração. Elle vos dirá estas jialavras: (> 
povo não sabe 1er. Perguntai ao Sr. Penna, se, 
apesar do bom acolhimenlo que até agora tem 
lido suas obras, poderia sómonle com ellas ad­
quirir c conservar Iiuma posição social que asse­
gurasse pelo menos a independencia material de 
sua vida: elle vos dirá que não. .Mui hum [lerio- 
dico do anuo 40 ou 4-2; que se tem feito ao 
joven que escrevia então tão bello trecho litte- 
rario, cuja cabeça era hum foco de conhecimentos 
dislinclos? Idc procural-o em alguma odicina pu­
blica, onde fui sepultar seu talenlo no pó dos 
prolocollüs, jiorque seus hellissiinos escriptos nao 
lhe produziram senão desgostos ; oxalá não fosse 
tudo isto huma verdade.

A causa iiois de iião encontrar á juventude na 
caUiegoria lillcraria que lhe está marcada por sua 
capacidade e pela e(iocha em que vivemos, aca­
bamos dc Ver que não existe na juventude mesma, 
senão no resto da sociedade, i t̂o he , em toda a 
organisação moral do Brasil; porque a juventude 
progressista, como acontece cm toda a parle, i:ão
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{ic senão lidítin jiarte rninima lia mesma socic- 
(;atle. Não ho el!a pois senão o [lovo: e apparcce ' 
cnlão luirna scgnníla qneslão: cpic he )icc( SSario : 
ia/.cr? Esta qncslão he alguma coisa imperiosa, 
jiorquc nada menos encena que o cambio fumia- 
mcnlal do dcsüno de buma nação; não bum cam­
bio Í!n[)rovisado pela iníeiligeiicia de bum indi- 
viduo, islo seria bum al)surdo; mas sim hum 
cambio que a mesma nacao quereni dar-se, e que 
jiara dicgar a clle nada mais [lede senão que a 
chame a lerreno.

Oh! SC não tivéssemos essa fé robusta e cons­
cienciosa na grandeza do porvir americano, (uie 
nasce do exame dos eletnenlos que constituem 
nosso presente, com quanto temor escreveriauios 
<-sla palavra hum cambio que no sentido cm que a 
í‘!n[)regamos bc syrionima do revolução! Porern 
nada cm nós outros dcslroc a esperança d’essc 
jiorvir, que parece revelado pela mão de Deos na 
grandeza mesma de nossa .America. Acaso a Sa­
bedoria Suprema cscondeo entre o abysn)o dos sé­
culos bum mundo inteiro, mina inexgolavel de 
riqueza c poder, jKira que buma vez descoberto 
;ios olhos do universo com toda a magniíiccncia, 
licasse reduzido á mediocridade ou ao nada? 
Esta terra immcnsa, que cm cada hum de seus 
vallcs pódc dar hos[)edagern a buma nação cu- 
ropea , com rios como mares que se precipitam uo 
oceano parecotsdo gritar ao velho mundo -  Por 
aqui — , com homens rnja intelligciicia 
jiredestinada ás mais altas concepções do genio, 
tudo islo lería sabido das mãos de Deos para não 
ostentar bum dia o prodominio do mundo? Sim; 
o porvir humano virá a coroar bum dia as scenas 
])uras da virgem do universo, e a libírdade sobre 
os braços da paz c do genio, nascida como a deosa 
ilom;4r, do íluxo c rofluxo de nossas primeiras 
oscillações, coiividaiá a Europa a iTpousar Iran- 
(juilla sob 0 alvor maduro de nossa civilisação. E 
a epopea liignbrc dc nosso tem[)o, o sangue c o 
cabos de nosso século será a bisloriu fecunda dos 
loiiginquos beus, que nossos netos com higrimas 
dc orgulho o dc respeito apresentem ao europeo 
]>ara eiisinar-llie a veuerar-nos; feliz d’aqucilc 
d’eiitrc uós outros cujo iiomc se repetir então di- 
zctido-sc: « Foi bum homem de seu tempo; c com- 
prcbeticico sua missão, disse; adianle, sem voltar 
os olhos pura não assustar-se com as scenas dc 
sen transito !! » ................................................

Esse cambio, essa revolução, essa lei tremenda, 
porem inevitável, que a Anscrica se impoz corno 
a Europa em nosso scculo, essa desmembração, 
cmíim, dc seu passado, que o Brasil não efíoc-

tuoii senão empoliliea, bc ao que a nação em 
massa se eiicamiidia. Euinimc com a lei da bu- 
manidade, co:n s e u  século, comsigo mesma.

Não (lesaíiais a que ex[)Iique este pbeiiomeno? 
isto iião SC explica por nada individualmente se 
não com generalidades mais ou menos babeis; o 
pbonomeno mesmo bc quem se explica, e a cons­
ciência do cada bomem quem responde. Exa­
minai a nação em corpo, c dizei se não ba al­
guma coisa cm sua physioiiotnia que iiulic;i luima 
relaxação interior em todos os orgãos, bum m:il 
est.ir de vida que pede bum remedio prompto e 
cllieaz. Examinai membro por membro, e direis 
se 0 principio vital se commiiiiica ern totios da 
mesma maneira. Mais claro; percorrei provincia 
por provincia, c dizei-mc dc todas a que está rm 
seu estado normal , sem notar se n’ella todos os 
symplomas dc Iransição sómcnte desde o estado 
jrolitico do paiz até o estado domestico da familia. 
Chamai o proletário dc Minas on o aristocrata 
da côrlc (porem que seja homem dc conscien- 
eia), c [icrgunlai a cada bum se crê o paiz uo 
estado que lhe convem, e cada bum vos dirá em 
sua linguagem e em suas idéas que não: que ba 
bum mal estar, buma coisa que todos a compre- 
beruiem, porem que ninguém a define, que a 
todos inquieta, sern fazer mal dircclamcnlc a 
ninguém.

Assim se estudam o sr comprcliciulcrn os plio- 
noinoiios suciaos : assim se Cüm[)rdieride que bum 
paiz leva em seu seio hum;i revolução c marcha 
com cila mais ou menos a|>rcssado ao lugar onde 
se desencadeia c estala , como ;i nuvem que se le- 
\aiila no horisniile ])ouco ;i pouco, leva comsigo 
coiiqirimiilo o trovão que uo zciiilb ou no confim 
ba de abalar a terra com seu estrondo.

Forem qual be o fim d’esta revolução? Quem 
sabe! — O problema da revolução americana be o 
mesmo da revolução franccza; sou objecto be 
rom[)er com sua organisação passada , e dar-se 
coín buma civilisação nova buma nova organi­
sação, — isto bc tildo 0 que póde saber-se.

Fois bem ; ajud;ir o povo a cumprir esta lei de 
seu dcslirio, coiiduzil-o para que iiao p.ire uo ca- 
iniiibo, c não desencadeie suas iiaixõcs.; para que 
se vá illuslrando e inoralisaiido em sua marcha, 
para substituir com o pod»r da intelligciicia o 
poder da espada c do ouro; para que por sua vez 
apoie e defenda a juventude, bc a missão dc lodo 
0 homem joven c dc espirito, qualquer que seja 
0 tempo que houver passado por sua vida. Frin- 
cipios dados e oitporlunos conduzirão a juventude 
á sua missão.

Associarão. JIc este o principio lundanictilal
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(lo todos ellcs: associação política, lillcraria, dog­
mática, dc rcsistcncia, de acção; associação em 
tudo quando sc trate dos interesses commuiis, 
para converter cm lium só, porem irrcsislivel. o 
pensamento dc todos; para ser liuma potência 
iniciadora; o que em individualidades não são se 
não corpos sem resistência.

Proparjandu. Dillóisão systemada dc dou­
trinas, cuja essencia sejam o clirislianisino e e. 
liberdade, — o ebristianismo como a itiais pura e 
abundante fonte de todas as questões moraes e 
pbüosopliicas, — a lil>crdadc como a essencia da 
iei e da sociabilidade.

Conciliação oa lolcrancia. líe isto emineule- 
menle necessário na America , e n’elle nos deítio- 
raremos mais que nos outros, [)orquc assim be 
opportuno.

Existe na America bum espirito dc repulsão 
ao curopeo. A independência dcs[)ertnu e deo 
libordatlc á aversão natural que existia nas culo- 
nias americanas para com osgovernos europeos que 
as despotisavam. Eensegnida a independência, se 
aggregou outro sentimento não menos lorlc, c foi 
o sentimento do orgulho ao encontrar-se de frente 
com seus antigos senhores , tão livres, e quiçá tão 
p.oderosos como elles para assegurar sua indepen­
dência. O povo que não via no homem de Por­
tugal e da llcspanba senão o Iiomem curopeo, 
Iiouco cuidou cm fazer classiíicaçõcs nacionaes, e 
encarou como seus antigos inimigos a todo o ho­
mem nascido fóra da America. Foram sobre­
vindo com o tempo os justos motivos de queixa 
dados pelos governos europeos, e es|)ecialmentp o 
<!e Inglaterra, á susceplibilidadí! dos americanos, 
(}ue como mais delieis são mais zelosos de seus 
direitos; e os governos da America, necessitando 
a cada mometito hum sentimento publico com cjue 
escudar seus erros politicos, ou sua incapacidade 
publica, ou seu des[)otismo, tem lido sempre em 
aecão o snitimento de descontianea contra os go- 
vernos europeos, pintando com còrcs bem osten­
sivas, porem bem absfirdas, {irojectos o cdhares 
hostis a tão cara indepe.ndencia nacional, o aos 
direitos do povo, fazendo-se olvidar d’este modo 
suas verdadeiras caiamid.ules. ílazões pois de tra­
dição, dciiisloria, de educação, tem originado 
o ([ue hoje ciiste contra a Europa no espirito do 
lK)Vü americano.

E na verdade nada ha mais injusto. ?bio que­
remos entrar na averiguação d'esses motivos de 
(jueixa que tem dado os governos euro[)eos á 
America, porque póde scr que em ultimo resul­
tado viesseniüs a reconliecer em nossos governos 
a culpa e a lesponsabilidade das excessivas exi-

a

gv-ncias da política europea entre nós outros. Que­
remos crer que a culpa esteja da parle dos go­
vernos europeos; porem seria liuma consequência 
hem absurda deduzir que o povo curopeo dc\e 
lambem carregar com a animosidade que si) me­
recem seus governos, seria m.iis que Iumu al)- 
surdo, seria liuma anomalia extravagante; ]ier 
qne o |iovo enropeo c o povo civilisado das ci­
dades d Ameiica, de qualquer modo que sc en- 
cari’, não são senão lium só povo.

Indo quanto lemos de ci\ilisado bc curopeo, o 
se alguma coisa ([ucremos encontrar dc ameri­
cano, ler('ir.os de ir ao fundo dc nossos campos 
omb; nos acharemos com a br.rbaria. — Esta !i(> a 
verdade, se se quizer faüar com consciência iia 
[iresença dos factos.

Não conhecemos em toda a America bu:ri só 
livro bom em matéria de instrueção que seja es- 
criplo por hum americano; pois desde os princi- 
[)ios politicos fundamenlaes do Estado até o Ma­
nual de C ozinha temos dc ler cmfrancez, era 
inglez, em allcmão, ou escriptos em 1’ort.uga! ou 
na liespanba. Quanto lemos be curopeo, desde 
0 traje até á idéa , o comltido grita-se contra a
ívuropal Porque'.' Acaso [lorque cm muitas ca­
beças (em entrado a utopia do 3Ir. Dc Pradí, de 
que a Europa não póiie existir sem a .America , 
csima America sem a Europa'? Que cccnrrencia ! 
Que seriamos nós outros sem a Europa? Pode­
riamos existir sem elia . he verdade, porem d > 
modo [)or que tem existido o Paraguay.

Nós outros não acliamos, em boa {iliilosopnia , 
que leiihamos motivos de queixa contra o po’.o 
curopeo, mais ainda, nem contra os governos da 
Europa. Empregam o direito da força para im- 
pnr-nos a miúdo os princi[>ios de sua ptdilica ex­
terior? i’ois bem; mas o dinuto da força bc bum 
principio social de qnc se lom feito nso no 
mundo desde as idades primitivas, e pelo qual a 
farnilia humana sc onconíra boje no estado de. 
civilisação em qne a p-emos. Os maiores prinei- 
pios qne constilnein as bases da civilisação mo­
derna furam desenvolvidos [lelo direito da forç.i. 
O eiirisíiai.isino mesmo, qne não lie outra cni-a 
que a fonte de lod.is as doutrinas moraes e phi- 
losojiliicas que lioje iios rogem , não foi iniposlo 
ás ties quartas parles dos povos clirislãos seiiao 
pelo direito da força; c onde ba liuriia cruz o 
liuma iiiblia , lie preeiso que h.aja lambem liiim 
canhão, 'ioda a civilisação moderna qne nasceu 
deliaix!) da iiiiciaç.ão da reforma religiosa, tem 
sido imposta dc [lovo cm povo pelo direito do 
canhão, commeUendo demaziaí, assustando o di­
reito inili\idnal, [lorem Icvainio luds [>ara diai.le

m
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;ili; collocal o no grancie circulo para onclc dcvem 
gravilar loclos; os fracos supporlaiulo aos furies, e 
os forlcs protcgomlo c illuslraiuio os fracos, por 
que esta lie a lei eterna da natureza do homem 5 
fie 0 que deve ser porque assim he, e não ha 
que alienar-se , com as theorias inchadas de 
vento c de palavras, d’esses homens geralmentc 
sem a consciência do que dizem, e que se chamam 
politicos; — nas altas questões sociacs, he com a 
historia c com a philosophia dos factos que deve 
discorrer-se, o não com as theorias do interesse 
de hum governo, ou de huma hanidade injusliíi- 
cavel sohrc huma jirepondcrancia social que não 
se tem. Quando o canhão europe© se colloca 
(iianle de nossos portos, e nos impõe hum blo­
queio, hc 0 canhão do forte que vem obrigar-nos 
a entrar no grande circulo da civilisação actual, 
impondo-nos pela força os principios de seu di­
reito publico, bom ou máu, odioso ao fraco, abu­
sivo, intolerável, mui bem, será tudo o que qui- 
zerem; porem elle existe, está convencionado, e 
sustentado pelos fortes, e os fracos não podem 
fazer outra coisa que submelter-sc a elle, como 
outros mais fracos se lhes submelterão amanhã , 
quando tenham alguém que queira impor-lhes. 
— São estes os elos da grande cadeia moral da 
humanidade; eterna c invariável como as leis 
physicas do universo que arrastam os corpos pe~ 
(picnos a seguir a rotação dos maiores no espaço ; 
«■ pretender quebrar com estas leis he dizer mi. 
<‘Sercver coisas mui bonitas, iiorern iiao dizer nem 
escrever coisas reaes e existentes.

America para a lilteraiura , iie certo, já o lemos 
dito; America para a industria de seu solo, he 
certo; porem em que mais somos americanos se 
nao por haver nascido na America ? O que quer 
dizer politica americana , syslema americano, con­
gresso americano ? Não querem dizer ignorância 
(la parte dos que pronunciam essas palavras; que­
rem dizer ambição e ma te, porque com ellas con­
duzem 0 espirito da multidão ao lim que se pro- 
poem. Não ha mais que ver que essas palavras 
são a invenção moderna dc alguns governos ame­
ricanos, e com especialidade de Rosas; c bas­
taria ver subscriplo esse nome cm frente d’ellas, 
])ara lel-as jior venenosas á existência americana.

Politica americana! diga-se politica europea, e 
ler-se-ha dito a verdade; porque tudo em nossa 
organisaçao politica he europeo, exccqito nossos 
( MIOS,  que são ccrtamenle americanos.

Sysletna americano! por Deos, nao usemos das 
jtalavras sem lhe averiguarmos o sentido, porque 
nos exporemos a burlarmos de mis mesmos. Hum 
syslema he a combinação dc principios dados e

reconhecidos, c desafiamos a todos os que pro­
nunciam essa palavra a que nos ensinem hum sei 
principio fundamental na America, á excepção 
do principio religioso, e do principio de inde­
pendência , únicos que (;slão cni^adeados pelo sen­
timento publico cm lodos os estados do continente. 
Syslema americano! confessamol-o ingenuarnenlc; 
não entendemos o que querem dizer com isto, por 
mais que o tenhamos meditado; meditamos, c 
mais nos confundimos, porque vem-nos á memó­
ria 0 congresso de Nicaragua prohibindo no anno 
dc 43 0 casamento dos euro|)cos com as iillias do 
paiz, se antes nao sc fizessem cidadãos de Nica­
ragua; e 0 governo do Chile no mesmo anno con­
sentindo 0 matrimonio entre as pessoas de difie- 
rente religião sem nenhuma reslricção civil ou ca­
nónica, para facilitar o enlace entre o europeo 
protestante e a chilena calholica; vem-nos tam­
bém à memória o governo de Bucnos-Ayres ex- 
commungando a tudo o que não lie Gancho, e o 
Governo Imperial fazendo custosos sacrifícios para 
a colunisação europea; repelimol-o que não en­
tendemos huma palavra d’isto.

E que diremos do congresso americano! De que 
interesses commuiis se tratará n’elle? Que vin­
culo politico, industrial, ou commercial existe 
entre o equador c o Brasil, por exemplo, entre 
0 >1 exico e Buenos-Ayrcs, entre o lístado-Orienlal 
e 0 Pcrií ? Se se ha de tratar dos interesses ame­
ricanos, não vemos razão para que não tenham 
ass(Milo n’esse congresso representantes da Franç-a 
e de Inglaterra, que tem valiosos c complicados 
interesses na America, c direitos positivos a tomar 
parte em tudo o que lhes hc relativo. Se a conli- 
nação de lerritorio, porque não existem os inte­
resses rnutuos, lie o que conduz os estados da 
America a reunir-se por meio dc hum congresso, 
não vemos razão para não convidar-se aos governos 
da Asia a tomar parte na assemblíía., pois que só 
estamos separados pelas sessenta milhas do Es­
treito de Bering. Se se for tratar dc huma liga 
defensiva contra as ambições que para com a 
America possa desenvolver a Europa no futuro, 
não vemos que baja necessidade de tal congresso; 
basta para isso os ministros difilomalicos; e se de 
tal coisa se pretende tratar, a Europa faria mui 
bem no dia cm que laes compromissos se prolo- 
collisasscm cm Iranslornar-nos como a inimigos 
em estado de guerra ; porque nem mais nem me­
nos que huma declaração de guerra importaria 
tal alliança aos olhos previsores da politica eu­
ropea.

(Conlinúa.)
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líum csíikIo lia do qual o homem nfio pódc 
prescindir, hc o csüido de si mesmo. Huma das 
cpociias memoráveis da Pliilosophia, na antiga 
Grccia, lie a cm que se ouvio a Sócrates rccorn- 
mcndar como primeira lei da Pliilosophia moral 
0 conhecimento de si mesmo — Nosco te ipsuin—; 
com eíTeilo bem pouco sahcria aquellc que lendo 
estudado toda sua vida, não tivesse huma noção 
<le seu proprio ser. O homem não saberá o que 
deve, e o que pôde, se ignorar o que he. No 
homem se reunem os representantes dos dois 
grandes reinos, o espirito que pertence ao reino 
dos Ccos, e 0 corpo que pertence ao da terra. 
As leis physicas lutam constanternenlc com as 
forças organicas, pretendendo sua destruição. 0 
espirito está sujeito á outras leis; súbdito do 
Eterno, está subordinado ás leis do Ceo, que 
emanadas da intelligencia divina se acham es- 
criptas cm caracteres inextinguiveis no mais in­
timo d’elle; cilas ahi se manifestam logo que co­
meçam a ser promulgadas pela razão. A mais 
simples rcílexão sobre os primeiros desenvolvi­
mentos do espirito humano nos põe ao alcance 
d’«sta verdade. Interrogai os Philosophes, diz 
Laromiguiere, consultai a Sócrates, Platão, De - 
cartes, e Malcbrauche; as respostas d’estes grandes 
homens vos abrirão hum novo universo. Vós não 
conheceis senão as necessidades c os prazeres dos 
sentidos, os da imaginação, c os allractivos de 
huma vã curiosidade ; elles crearão novas neces­
sidades para vos dar novos prazeres, reconcen- 
trar-sc-hão cm si, e descobrirão hum mundo cheio 
de maravilhas, que os olhos não as vèem , mas 
cujasnicllczas são mil vezes mais reaes que as do 
mundo visivel. Reconhecerão que o homem ex­
terior não lie todo homem, nem sua parte mais 
nobre. O espirito foi separado da matéria: as 
molas occultas que dão jogo ao pensamento foram 
postas á luz do dia: a razão observada cm suas 
causas c cin seus cffeitos foi submettida ás leis, c 
então de conhecimento em conhecimento ella elc- 
vou-sc até 0 primeiro e único regulador, sem o 
qual a ordem physica lie impossível, c a moral 
huma chimera. Eis aqui como o Philosophe 
Iranccz resumio os trabalhos de tantos e tão il­
lustres gênios. Seja-nos licito penetrar n’essc 
mundo dos Pliilosophos, n’esse mundo intel­
lectual, e notar alguns de seus phenomenos mais 
importantes. Ila longo tempo que os*Philosophos 
emprehenderam enumerar as faculdades funda- 
mcntacs do espirito humano, e bem determinar 
seus domínios. Sem partilharmos a opinião do

exclusivismo absoluto, admillimos como muito 
rasoa\cl e natural a opinião apresentada nas es­
colas modernas. A sensibilidade, intelligencia e 
actividade sao as faculdades fundamenlaes do es­
pirito. A intelligencia constitue o homem intel­
lectual. A actividade o homem moral. A sensibi­
lidade he chamada em auxilio das duas facul­
dades precedentes. O homem intellectual vè por 
meio da rellexão suas mais pu'.’as concepções. O 
homem moral ve por meio d.i consciência toda a 
bondade ou maliciade seus actos. Os sentimentos 
intcllectuaes e moraes são hum resultado d’essas 
differentes operações. O homem considerado pelo 
lado moral sempre se apresenta debaixo de dois 
aspectos, hc como justo ou injusto que se apre­
senta ao tribunal da consciência, ao tribunal dos 
homens, ao tribunal do Eterno, elle sente-se in­
nocente ou culpado, e este sentimento he huma 
fonte de prazeres ou de dores, que tarde ou 
nunca se dissipam; longe das a islas dos homens 
só ou acompanhado no deserto, ou nos festins da 
córte, na miséria, no abatimento, ou na abun- 
dancia c na grandeza , huma dòr ou hum prazer 
real o acompanha, resultado do testemunho de 
sua consciência. Mas que.... o homem, o rei da 
terra, a cujo poder tudo sc sujeita e luimilha; o 
homem poderoso esohcrbo, que calca aos pés a 
terra que o alimenta, tem sobre si alguma lei, 
que não seja sua vontade? lia algum |)oder que 
embarace c retenha seus passos? A quem dará 
elle conta de seus actos, aos homens seus iguaes? 
A si mesmo, proprio autor de suas acções? A 
Deos, cujas leis elle desconhece? Eis aqui como 
pensa o homem material. Não, o homem não he 
hum simples vaso de barro; não sendo elle mais 
que hum ponto na natureza, he m.aior que o uni­
verso, porque sabe que foi creado, porque sabe 
que vive, c que morre, porque o sabe distir)guir 
no fundo de sua alma hum sentimento que deve 
ser o typo c norma de todos seus actos: este 
sentimento hc o do justo, esta lei foi gravada 
pela propria mão do Creador n'alrna do homem, 
c quando lhe faltasse outras provas, elle seriliria 
Deos em sou coração. Desgraçado o homem que 
cego á luz da razão, surdo á voz da consciência , 
arrebatado pela torrente impetuosa de suas pai­
xões, sc lança na carreira do engano e do erro... 
impio, que não vê nos Ceos bum poder supremo, 
que não reconhece na terra huma Sabedoria infi­
nita, que não lê no fundo de sua alma as leis 
do Ceo escriptas com lettras de fogo! A este a 
verdade sc manifesta no ultimo instante de sua 
vida, n’esse tempo em que hum abysmo se abre 
debaixo de seus pés, em que o fogo dos remorsos
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O abrasa nas bordas do liimulo. O homcm espiri­
tual levanta bum padrão de gloria a sua natu­
reza, porcpic a concebe coino realmente he, por 
que a estuda como deve; elle observa que tudo 
cm si bc limitado , contingente, linito, e conse­
quentemente admille bum Serqueo limita, bum 
Ser que o ha creado, bum Deos. Reconhece seu 
poder, sua bondade e sabedoria, e o adora. 
Observa que cm sens actos mais occullos huma 
Icslemunha o acompanha, hum juiz o segue a 
toda a parte, o accusa ou premeia, segundo tem 
observado ou transgredido a lei, que a razfio 
constantemente lhe apresenta. Este juiz lie o da 
consciência , he o protector da Ici, elle pode ador­
mecer, dislrahir-se hum pouco, mas nunca se 
deixará de ouvir sua voztcrrivcl; elle falla ao 
homcm , e o castiga no que ha para elle de mais 
caro, com pezares e remorsos n’esta vida, e com 
a idéa de hum futuro tormentoso. lia hum liti- 
gio constantemente entre os prazeres e os re­
morsos, ao quai a consciência põe fim cora a sen- 
lença, que absolve ou condemna. He hum fado 
indubitavcl que o borncin foi creado para ser feliz, 
que os meios de o ser estão comprehendidos 
n’clle, que aquclle que se estuda a si, que res­
peita ás leis do Ceo que o deve reger, e a cilas 
submetle sua vontade, chega infallivclmcnle 
triumphante á eternidade, que pelo contrario a 
vida he hum flagello, he hum supplicio para 
aquclle que se persuade estar muito longe das 
vistas de üeos. Que se desengane o insensato e 
oimpio: 0 homcm não nascco só para si, nada 
he rcalmenlc ulil e deicitavel quando deixa de 
ser justo; não ha repouso, não ha trafiquillidadc, 
não ha prazeres nem deleites que equivalam a 
hum instante de remorsos; huma idea deve pre­
sidir a todos os nossos actos, soja na paz ou na 
guerra, seja no campo ou na cidade, comu Ma­
gistrado Divino ou humano; a idéa do dever deve 
ser a norma de todos os nossos actos.

M. M. de Carvalho.
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Uecilada pelo Professor de Pliilosopliia P»acioiial e Moral 
0 Sr. M. M. de Carvalho, na aherlura das aulas do 
Seminário de S. losé, no dia 7 de Março de 18 áO.

Senhores Collcgiaes: cis-nos novamente reu­
nidos cm huma mesma casa, c para hum mesmo 
fim. Tres mezes passados cm folgança, no goso 
dos prazeres da vida do campo, não puderam cx-

tinguir em vós o nobre desejo de que ha muito 
vos achais possuidos. Essa constância he muito 
louvável cm vós, he huma garantia segura do 
complemento dos vossos desejos. O amor pelo es­
tudo se manifesta de tal sorte cm vossos sem­
blantes, que me dispensa hum discurso jiara 
esse fim.

rrocuraremos pois nffastar-vos de hum erro, 
no qual infelizmente tem cahido muitos dos 
nossos companheiros.

Entre o berço e o tumulo, ha hum espaço bem 
difíicil de atravessar, he n’esse espaço que er­
ramos continuadamente, até que a natureza nos 
indica o caminho da eternidade.

Iluma successão de desejos, huma serie de ten­
tativas, constitue a vida do homem.

Ile no meio da sociedade que se pintam esses 
bellos quadros de huma vida feliz; he na socie­
dade que hum lugubre pincel lança o perfil de 
hum quadro que o desgraçado tem de encher.

Senhores Collcgiaes : vós vos exercitais no es­
tudo das sciencias ; fortificais vossos cspiritos, c 
vos preparais para entrar n’essa sociedade de que 
vos fallo, com a pogança do guerreiro que atra­
vessa 0 campo dos vencidos: ah! quanto vos il- 
ludis, julgando tão facil o passo talvez mais dif- 
ficil da vossa vida. Quantas vezes j)cnsareis terdes 
encontrado meios seguros de vida, e sereis repel- 
lido pela sociedade , bem como aquclle que tendo 
visto sumir-se debaixo de seus pés o lenho que 
0 sustentava sobre as aguas, vinte vezes emprega 
esforços inauditos para salvar-se, e vinte vezes 
bum alcantilado rochedo o rcpellio ficando im- 
movcl. A Divina Natureza quer empregar conve- 
nientemente todos os homens. A Divina Natu­
reza, que conhece o segredo da felicidade do 
homem, lhe ensitia desde a mais tenra idade 
qual 0 caminho que deve seguir, e o chama para 
elle; mas quantas vezes o homcm, possuido de 
hum vão orgulho, cede a indiscretos conselhos, e 
despresa a vocaçêo d’essa Natureza tão sabia, tão 
previdente!! Esse celeste conselho que acom­
panha 0 homcm desde os primeiros instantes de 
sua vida, que se manifesta no alto de hum 
Ihrono, que se deixa ver na humilde choupana 
do pastor, não he impunemente contrariado, líuin 
povo em seus furores, no delirio de suas pai­
xões, faz de hum artista hum rei: que empre­
gará todos os seus cuidados cm ornar os salões 
rcacs com bellos quadros, com formosíssimas es­
tatuas; e terminará seu reinado, sendo sempre 
eslatuario. A vocação, quando he seguida c res­
peitada, torna os espiritos grandes, c os enche 
de recursos; os embaraços lhe dão mais força, c
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scrvcni para lhe dar mais desenvolvimento : essa 
inclinação natural a todos os homens, que l'oi 
lida em tanto respeito pelos antigos, c adivi­
nhada pelos oráculos, he opprimida por leis aca­
nhadas c mesquinhas que garantem e animam 
entre nós aquelles que estudam a arte da guerra, 
a sciencia do direito e da medicina, sendo es­
quecidos os mais elementos da vida e civilisação 
de hum povo; e assim nos induzem ao erro de 
pensar que são essas as únicas carreiras abertas 
ao homem que quer ser hum cidadão dislincto 
entre os seus. Por ventura não será digno de ve­
neração c respeito aquelle que sentindo-se incli­
nado á cultura da terra, tiver excogitado as es­
tações próprias de fazer as suas sementeiras? que 
tiver, não só fornecido os seus celleiros de ce- 
reaes e legumes, mas também saciado a fome do 
pobre e abastecido a casa do rico? Não será feliz 
aquelle que do alto do seu casal puder estender 
suas vistas sobre os pennachos de hum milharal 
immenso, que vir descer pela encosta de hum 
outeiro hum abundante rebanho, que ouvir o 
mugido do touro e da novilha que demandam 
seus curraes? Não será feliz aquelle, que longe 
das intrigas e corrupção da corte, se ve rodeado 
de seus domésticos que cordialmcntc o amam e 
respeitam? Aquelle que faz a alegria cie huma 
mesa frugal, onde o suave vapor dos legumes con­
vida á refeição; onde o puro leite c o fresco 
queijo, os doces fruclos sasonados, todos á porlia 
dcsaíiarn o appelite? ü lavrador chefe de huma 
grande familia, vè com prazer que todos o amam; 
desconhece os torpes enredos da lisonja, os ardis 
da inveja, os planos da cobiça e do egoismo. 
Todos que o rodeam o consideram como seu pai e 
seu rei, e assim se fazem felizes reciprocamente. 
O lavrador que se occupa unicamente com seus 
trabalhos domésticos c ruracs, que apparcce a 
seus concidadãos no tempo da fome e calamidades 
publicas, c que lhes franquea os seus celleiros, 
he hum cidadão feliz, digno de veneração e res­
peito. Tambern he digno do admiração c respeito 
aquelle que tendo estudado as leis da Natureza, 
tem descoberto o segredo de as accommodar con- 
venienlernente aos usos dt̂ s homens; elle parece 
senhor das aguas, dos ventos e do fogo; elle faz 
cahir de huma alta montanha huma crystalina 
corrente que vem por em movimento huma grande 
machina; elle faz com que hum grande lenho se 
deslise pelas aguas zombando dos ventos; elle faz 
com que o fogo em poucos instantes conclua hum 
processo de crystalisação, no qual a Natureza 
gastaria hum século; elle, à imitação da Natu­
reza, faz chuveiros, rclampagos c trovões. E não

será respeitado entre nós esse homem que tcni 
machinado meios j>ara auxiliar os lavradores e os 
labricantes! Esses homens que tom sido respei­
tados em todas as nações do mundo? Tamboin 
não nos esqueceremos da felicidade d’aquelle que 
creando cm suas imaginações novos entes, os 
sabe esculpir no mármore; d’aquclle que de hum 
pedaço de barro laz buma Divindade; d’aquelle 
que com o seu pincel reproduz o dilúvio ou a 
transííguração; d’aquclle que pinta cm versos os 
mais ternos sentimentos da sua alma, ou as ac­
ções heróicas dos seus. Estes homens foram sem­
pre tidos cm respeito entre todas as nações; com 
os seus trabalhos, com as suas producções, elles 
refrescam, suavisam a vida dos seus concidadãos.

Ilc respeitável na sociedade o commcrciante 
probo, que cm suas transacções licitas tem agen­
ciado meios para viver com abundancia; para 
remir a necessidade do pobre, e garantir a digni­
dade da sua nação. Jle respeitável o fabricante, 
que procurando meios de viver honestamente, 
livra os seus concidadãos do perigo da ociosidade, 
e do gravame das mercadorias estrangeiras. Em 
todas essas difTerentes occupações, o homem sc 
pódc fazer illustre, grande; c merecer os lou­
vores dos seus. Mas corno conhecei'à o homem a 
importância que deve dar a essa voz da Natureza? 
Como conhecerá elle qual sua missão? Como co­
nhecerá elle a vontade do Autor da Natureza, c 
os deveres que tem corilrahido para com elle? A 
vós. Senhores Collegiacs, pertencerá hum dia 
essa tarefa: então direis aos vossos concidadãos, 
que 0 homem deve ser sol.rc a terra hum verda­
deiro representante do Ceo; porque assim a vida 
não será pai-a elles hum llagello, hum cmitinuado 
supplicio; em sua alma não se apresentarão sce- 
nas de horror, seu coração não se consumirá no 
fogo dos remorsos, gosarãoda paz celeste, da fe­
licidade do justo. Senhores Collegiacs, ha ita 
vida do homem huma epocha cm que o espirito 
como que he chamado a viver, cm que as forças 
intellcctuas fazem seus primeiros ensaios, em que 
0 homem pritteipia a ser responsável a Üeos pelos 
seusactos; n’esta epocha a Natureza inspira ao 
hornem o amor da verdade, e coníia-lhe todos 03 
seus thesouros, todos os seus mysteriös. A Natu­
reza que cm tudo he grande e magestosa, des­
dobra seu immenso véo qne he 0 theatro das con­
quistas da razao. A Natur'cza, sobre a qual sc cs- 
terrde a razão até que chega a hum abysmo òm 
que se perde, ou a hum Deos que trrdo explica. 
Na escala do scrrtimcrrto do homem ha huma cs- 
pecie que 0 conforta c 0 anima na desgr-aça, que 
diffunde huma Iranquillidade, huma segurança,.
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Inim prazer inexlinguivcl ; o pjazer c a dòr se 
siU'Ci'dein cin Imma alteração constante, Ijcni dif- 
íicil de extremar-se ; o sentimento que nos ins­
pira a grandeza e magestade do (irmamento, ern 
iiuma beüa noite do outono, ou quando vemos cni 
vulto em lium turbilhão de ruriio c fogo que pa­
rece querer abrasar o mundo; o sentimento que 
experimentamos quando de huma alta montanha 
estendemos nossas vistas sobre buin immenso 
plano de crystal, ou sobre buma vasta planicie 
taj)cçada de verdura, dividida por cryslalinas 
correntes; o deleite e o encanto que nos inspira 
as rmías d’ouro que soube coordenar o cantor do 
Gama : toda esta serie de sentimentos bc buma 
duração epbcmcra igual á presença dos objectos. 
líc bum quadro bem tocante os transportes de
bum pai, aiiraçando seu filbo arrancado ás garras«
da morte, de buma mãi, que ebura sobre o tu- 
mulo, sem nenhuma esperança, o unico filbo 
que 0 Ceo Ibc tinha dado: este sentimento, tão 
puro como o suspiro de hum anjo, se desvanece 
comoo perfume das ílores. Não acontece o mesmo 
como sentimento religioso, com o sentimento que 
resulta do conhecimento de buma verdade, be 
bum raio de luz que desce da ititelligencia di­
vina á intclligoncia humana, bc bum vebiculo 
por onde recebemos todo o bem que nos pode vir 
do Ceo.

Santo amor da verdade e da religião, eu vos
saudo.....que a vossa duração no fundo das vossas
almas seja tão irnmortal como cilas. île esse 
amor quem vos inspira esse cntbusiasmo pela 
instrucção religiosa; eu o respeito, não vendo 
n’ellc senão buma dadiva do Ceo, buma vocação 
divina, que vos fará respeitável entre os homens, 
e íjucrido de Deos.

Eis aqui buma verdade que eu não temo re­
petir em vossa presença: já entre os primeiros 
Pbilosopbos gregos Pytbagoras tinha dito — que 
a perfeição do bomem consistia na aproximação 
do seu centro que be Deos. Se não fosse buma 
verdade de simples intuição, o homem pensador 
acharia estudando-sc a si e à Natureza, encon­
traria em seus variados quadros sempre a imagem 
do seu Creador : veria que o vegetal, logo que 
be aquecido pelo sol que o vivifica c fortalece, 
offcrccc ao Rei da Natureza em seu cal is de es­
meralda sua preciosa fragrancia. O cantor dos 
bosques entoa hymnos á Aurora que o surpre- 
bende na morada das dores : o primeiro balido 
da ovelha, o mugido do louro annuncia ao ho­
mem que be chegada a hora da adoração.

ü homem prostrado com as mãos elevadas ao 
Ceo , não faz mais do que imitar a Natureza.

Quereis saber quando o homem bc mais digno 
de respeito e veneração? Ile quando se prostra 
c humilha diante de Deos.

Esta verdade tão simples de comprchcndcr, tão 
didicil de praticar, a Philosopbia conhece que só 
0 Evangelho a contêm cm toda a sua pureza.

Qualquer que seja a vossa posição social, a ins-
trueçao religiosa vos será necessária, só cila vos
conduzirá pelo caminho da honra c da verdade, 
c vos fará felizes.

Ila bum tempo na vida do homem cm que a es­
pessa nuvem que o cerca se rompe, cm que os idolos 
SC despedaçam, em que as mais caras affciçõessc 
dissipam, cm que os vãos cai)ricbos do orgulho 
naufragam no immenso da eternidade, tempo no 
qual 0 homem se reduz a buma triste nullidade, 
no qual a verdade brilha como buma luz eterna, 
no qual só nos fica o arrependimento; esse tempo 
lie 0 da partida para a eternidade, esse passo be 
para o lumulo: tempo bem curto para rever buma 
vida cheia de iniquidades, bem longo para o 
adeos do Pbilosoi)bo cbrislão, de buma alma 
justa que tem concluido seu noviciado: n’cssc 
tempo lerrivel cm que tudo sc perde c se inuli- 
lisa, só a luz que nos inspira a religião nos fica, 
só nos acompanha o sentimento religioso, que re­
teve no espirito o ministro do Evangelho, no mo­
mento de ccrrarcm-sc as cortinas do universo.

Não são os poderosos da terra que acompanhara 
ao tumulo o fcrctro d’aquelle que bem servio a 
patria c a religião. Não são elles os que entoara 
0 Psalmo dos mortos, he a voz lugubrc c piedosa 
do ministro da religião que sc ouve; be essa
m.csma voz que sc levanta no tempo da prosperi­
dade por oceasião dos regosijos públicos, que cnlòa 
bymnos ao Senhor cm acção de graças por nos ler
concedido hura grande bem.

D’aqui a pouco lcmi)o. Senhores Collegiaes, a 
patria vos confiará essa sagrada missão, cm cujo 
desempenho encontrareis não poucos obstáculos, 
por isso mesmo serão mais merilorios vossos actos. 
Porrnilti que concluindo esta pequena oração, vos 
falle bum pouco do presente e futuro.

Não bc de certo buma cpocha muito feliz esta 
em que vos entregais aos trabalhos de buma ins- 
Irucção religiosa; o fogo de hum syslcraa anti­
social tem-se communicado a todas as classes, c 
crestado cm lodos os individuos «s sentimentos 
de patria c de religião. Hoje o espirito da irre­
ligião c licença escarnece de tudo que he puro c 
santo; por isso mesmo serão mais gloriosos vossos 
esforços c vossos Iriuinphos. Tereis de reprimir 
as paixões dos homens; por isso elles zombarão 
de vós e vos despresarão. Tereis de fazer brilhar







O S T E N § O E  Í 5 È I A S 1 L K I

a ĉr(]acle na triste casa do pobre e nos palacios 
ícacs. lereis de combater cm huns a inveja, em 
outros 0 orgulho e a soberba, n’cstcs a irreli­
gião, a incredulidade, n’aquellcs a má fé e o 
brutal atbcismo; mas emlim quando tiverdes reu­
nida buma nação inteira possuida de buma só 
convicção, de buma só crença, de buma só fé, 
quando tiverdes impresso no coração de todos os 
vossos concidadãos os sentimentos sagrados de pa- 
tria e de religião, e os tiverdes feito justos c 
sábios, então elles vos olharão com respeito, en­
tão as bênçãos do Ceo e da patria cahirão sobre 
vossa cabeca.

M l ®  c i e

BOTA-FOGO.

l)a soberba c magestosa babia de Nictberoy 
faliam com cntbusiasmo e saudade quantos buma 
vez ao menos tiveram a felicidade de sulcar suas 
mansas aguas, apreciar-lbe a extensão, e admirar 
tantas formosuras; porem entre os admiradores, 
hum despresa tudo por mover-lbe a attenção o ar­
rogante colosso, que Ibe jaz na fóz; outro repara 
no afan da commerciante S. Sebastião, c nas ri­
quezas da capital do Império ; aqiielle mais poeta 
perdem-se-lbe os olhos namorados na aldeà-fidalga 
Nictberoy; qual mede a altura das próximas c 
alongadas serras; qual deseja reunir todas as bcl- 
lezas em buma só para devoral-as!

Porem a natureza que matizara tão magnifica 
as margens da formosa babia, poz-lbe bem res­
guardada a preciosa pedra do rico anncl de ma­
ravilhas; sim:

lía na foz larga d’estc cquorco Ilio, (*)
Que 0 nornc tem do Deos de dois semblantes. 
Morto remanso em hum lugar sadio,
E defeso dos ventos sibilantes:
Alli não cala o Inverno, nem o Estio:
Cabuja o mar co’ as conchas mais galantes:
Do silencio palacio verdadeiro,
Que cerra o Fão de Assucar  sobranceiro.

Dos arrebaldes da capital do Império nenhum 
poderá sequer disputar-lho a primazia; os jardins 
c chacaras que essa longa íila de formosos edi­
fícios separam das praias d’essc quasi lago; o ta­
pete de verdura que vai morrer nas cristas das 
Serras, que ostentam mais robusto c frondcnlc

r i  Toão Pereira da Silva, do Rio de Janeiro, 2. ’ 
canto do poemo lieroi-coinico -  .1 Estolaida

adorno, dão-llie tudo quanto pódc ambicionar do 
campo: a curva c graciosa fila de magniíicos pré­
dios particulares, a larga rua macadamizada, o 
parapeito, as fontes, que poderão deixar-lbc de­
sejar da cidade? As aguas, cm que sc espclbam 
tantas grandezas...........  .\b! tu és a pedra pre­
ciosa do magnifico anncl que encerra a soberba 
Nictberoy !

Mas , porque tão áspero nome te puzeram , tu , 
lugar tão ameno, meu querido líota-fogo? Eu o 
sei, soberba de homens que tudo querem debaixo 
de seu império; aqui jiomos ficlmcntc o que so­
bre tal objecto achamos escripto pela mão de hum 
Brasileiro (illustre pelo incansavol zelo c trabalho 
insano com que muitas léguas longe da patria 
tanto d’clla cuida). « Dobrando o pontal da for­
taleza dc S. João, encontra-se 0 ameno seio, que 
se engolfa pela terra, a formar buma praia cir­
cular, que vemos bojo toda guarnecida de casas 
habitadas. Chamou-se primeiro dc Francisco Ve­
lho (*), nome do colono que abi tinha sua vi­
venda, c depois mudou para praia dc Bota-fogo, 
que igualmente era hum nome dc familia talvez 
dc algum outro sesmeiro, ou de herdeiro do mes­
mo Francisco A"clbo, ou quern sabe sc d’elle 
mesmo, que poderia ter mais esse nome. »

Mas a historia como hc secea c fria para a ima­
ginação!! E quem sabe mesmo sc não foste tu, 
— Pão d’Assucar —, que lhe destes esse nome tão 
feio?! Ouçamos a poesia tambern; tu. Pão d’.\s- 
sucar, que pareces o ennucho espreitando a for­
mosa Odalisca, tu, que pareces o tyranno arro 
gante de sobre o teu equoreo Ihrono......

Esta penha redonda, alta, e pontuda,
Soster parece a Capricornea Zona :
A pyramide Egypcia mais aguda 
D’elle á vista se abate, e desabona.
Ou he da madre Terra a lingua muda,
Do Mundo antigo maravilha nona,
Ou foi, segundo os Gregos e Romanos,
Pão de Assucar do Chá dos Centimanos.

Tomando sim os monstruosos Brontes 
De Baccho o Chá na Liparca copa.
Bicaram contra o Ceo soberbas frontes:
E qualquer joga as armas com que tópa;
Com as chicaras lhe atiram de ôcos montes.
Cabe na Asia 0 Taiiro, e osPyrincos na Europa;
E 0 Pão'de Assucar, como mais ligeiro,
Na foz cahio do Rio dc Janeiro.

Seu cume excelso sempre fumegante 
Apparcce por vezes inflammado:

_(*) E assim, o caminho, q u e  chamamos—V̂ clho—, 
não tem esta denominação em razão da nova estrada, e 
dizia-se d’antes caminho do Francisco Velho.
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Depois de tal compromisso, quando contassem 
com 0 apoio dos outros, que fariam os governos 
do Mexico, de Nicaragua, de Buenos-Ayrcs c de 
todos esses caudilhos que para lisonjear a mul- 
tidrio barbara que os sustem, estão fulminando 
bum anathema diário contra a Europa? Que fa­
riam? Improvisar huma questão e correr em se­
guida ao Brasil, ao Chile c a todos os estados da 
America, e como tratado na mão fallar-lhes do 
systema, úa dicjnidade c da independcncia ame­
ricana, e arrastal-os cm seguida ao cumprimento 
do pacto? Não, por Deos; o Brasil, o Chile e 
Bolivia, que são hoje os estados mais fortes e flo­
rescentes da America Meridional, devem fugir, 
como de huma epidemia, de todo o compromisso 
publico que os ligue a governos cuja cxistcncia 
depende exclusivamente do predominio da classe 
barbara sobre a classe civilisada; a governos, cuja 
constituição be o despotismo, c cm quem não 
tendo a opinião publica acção alguma, não iriam 
a pedir desde a tribuna de hum congresso senão 
aquillo que mais afiançasse sua existência publica 
e seu systema de o[>prcssão.

Borem se o sentimento de justiça obriga á ju­
ventude propagadora das doutrinas sociacs a des­
vanecer do espirito publico essa idea de repulsão 
á Europa, muito mais a obriga ainda o calculo 
de conveniência.

Que hc 0 que pretendemos? civilisar-nos? me­
lhorar nossa condição social ? E de que maneira 
])odcrcmos conseguil-o senão acercando-nos de to­
dos os modos ao centro da civilisação do mundo? 
Accrcarmo-nos a ella , con(|uistal-a , compral-a , 
mais propriamente dito, com sacrificios de todo o 
genero, com abnegação muitas vezes do amor pro- 
prio, como faz com seu mestre o menino delicado.

Mais tarde, quando tivermos formado por buraa

elaboração prolixa de ideas a potência de nossa 
propria civilisação, disputaremos quiçá á Europa 
a iniciativa não só do pensamento como a dispu­
taremos cm poder, em commercio e cm tudo, 
porque a America tocará algum dia, como o ha­
vemos dito, a meta magnitica de seu destino no 
mundo. Porem nós outros estamos n’essa longa 
aprendisagem por que devemos passar, toca-nos 
a fusão mais completa com tudo aquillo que seja 
mais civilisado do que nós outros, isto be, com 
a Europa.

Desviar pois do povo americano esse espirito 
de repulsão ao europeo, he hum dos princípios 
mais imperiosos da juventude progressista.

Sacrifício individual. Se huma necessidade 
existe de preparar os elementos de melhora so­
cial, 0 homem que se considere iniciado na re­
forma oü nu revolução, tem de ir antes ao altar 
da patria oíícreccr em sacrificio seu individuo; e 
depois com a couraça da fé c da consciência, en­
trar no combate que lhe preparam as resistências 
dos homens c das coisas, a que he necessário 
fazer frente e destruir.

Se 0 Brasil ha de entrar no movimento intelli­
gente a que he chamado, tem de passar por todas 
as vicissitudes das altas revoluções sociaes, tem 
que arrojar-se á arena, para contestar o desafio 
das ideas, novas, os athletas cm que se apoia a tra­
dição, c terá de medir-se com reputações afian­
çadas por largos antecedentes, c pelo espirito de 
credulidade publica ; fazem-se necessárias huma 
força e huma intrepidez inauditas para não pe­
recer na luta; — fallar alto, porque se falia cm 
nome da patria, aos que tem cm suas mãos o 
poder; fallar alto e mui alto a essas Sorbonas dc 
facto, que monopolisando os destinos da nação e 
os interesses do povo, se insinuam no povo a 
quem despotisam anonymamente; he hum dos 
principios que mais se deve marcar no codigo de 
toda a juventude revolucionaria. Estamos mui 
longe de querer pregar huma doutrina subver­
siva; porem, dizemol-o cm consciência , existem 
na America, depois da revolução politica, ho­
mens c coisas que foram mui boas cm seu tempo, 
porem que havendo passado esse tempo sem fazer 
mal estorvam que se faça* bem, — não podemos 
emittir hum pensamento nem mais verdadeiro, 
nem dito cm palavras mais chãs para que todos 
0 cutendam.

Fraternidade americana cm todo o relativo ã 
revolução. Este principio deve ter o caracter dc 
hum dogma religioso para a juventude do Brasil, 
pois he elle o complemento de todos os outros.

A revolução americana hc indivisível para toda
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a America em seu objeclo moral ; e as fôrmas po­
líticas (le governo para cada estado, monarchia ou 
republica , não são senão meios clegiveis para con­
seguir aquellc objeclo , porem que nada lhe tira 
a virtude. lía pois huma coisa commum entre as 
Ilepublicas e 0 ímperio da America , e essa coisa 
he o cambio social a que se propuzeram com a 
revolução. Existindo essa communidade emi­
nente, existem também pontos de contacto cm 
certos meios.

O mais culminante para a rcalisação d’esse 
cambio lie a liberdade civil c política, porque 
sem cila não pódc 0 pensamento desenvolver-se 
nas especulações a que 0 obrigam as exigências 
da revolução. liberdade, como hum principio 
pratico que pode ter existência ou carecer d’ella, 
«̂egundo as circunstancias políticas de buma so­

ciedade, necessita para a sua conservação 0 apoio 
do maior numero que pugne contra aquellc cm 
que se apoie 0 despotismo , que hc também hum 
systema politico, c como tal com suas doutrinas 
c seus proselytos.

Fraternisai’ pois com toda a juventude progres­
sista da America, seja d’esta ou d’outra latitude, 
hc hum principio de conservação moral para a 
juventude de que nos occuparaos.

Fraternisar com os que proclamam a liberdade, 
he fraternisar com elles em sua luta contra 0 des­
potismo, pois só se chama á liberdade quando 0 
despotismo existe; e declarar-se contra 0 despo­
tismo quando se tem convertido cm systema, em 
paizes encadeados á existência moral de outro es­
tado, não he outra coisa que dcclarar-sc em pro­
veito proprio contra hum principio contagioso c 
corrosivo; porque no corpo social, como no corpo 
do indivíduo, ha epidemias que se transmittem 
lenta ou rapidamente, porem que se transmittem. 
Assim 0 principio da independência americana 
SC maniícstou cm hum ponto e se communicou 
a todos os outros, c não se pode nem presumir 
que hum só Estado se houvesse feito indepen­
dente, deixando os outros cm estado de colonias, 
c simplesmente na expectativa; c da mesma fórma 
que a liberdade, se communicarà também 0 des­
potismo c a rcacção.

Rosas injectou esta lepra social em sua patria, 
c prornpto a communicou Oribe á sua ; e prompta- 
mente baveria passado 0 Jaguarão, se quando 
Rosas fomentava a revolução do Rio Grande, essa 
revolução houvesse triumphado.

O despotismo tem também sua propaganda, por 
que tem também seus bornons, bem decididos, e 
não ha propaganda, por odiosa que seja, que 
não encontre prosclytos^em todas as partes.

Temos lido cm periódicos de Pernambuco, isto 
he, a quinhentas léguas de Ruenos-.\yrcs: — as­
querosos, selvagens, immundos, c outras palavras 
assim, em discussões políticas, palavras que Rosas 
tem dado á luz com seu systema americano; c 
vimos na casca d’liuma arvore do Jardim Rotanico 
do Rio de Janeiro: « Morram os selvagens unitá­
rios. )) Isto parecerá buma nimiedade para al 
guns? Pois he buma grande coisa. IIc nada me­
nos que a propaganda do despotismo, a doutrina 
da barbaria dilfundida subtilmente entre buma 
sociedade que tem taml)cm visíveis symptomas 
para a rcacção de seu passado; entre buma socie­
dade onde a liberdade não tem brotado raizes, 
onde se discutem surda , porem tenazmente, prin­
cípios encerrados, buns na tradição, outros na 
innovação; n’huma sociedade emíim ondeo di- 
rcilo he ainda hum assumpto que não tem che­
gado a seu ultimo desideratum.

Assim, por phrases, por palavras, por Iran- 
sumptos, SC derramam em toda a America as pri­
meiras sementes da independência, e assim por- 
phrases, por palavras, por transumptos, nos 
inundaria 0 despotismo se deixássemos que nos 
invadisse livremente.

Somos tão escrupulosos cm matéria de liber­
dade, e cremos conhecer tanto 0 povo americano 
cm seus inslinctos de deixar-se estar com 0 que 
querem impor-lbc os governos, e amamos tanto a 
liberdade cm qualquer parte que a achamos, que 
cremos de boa fé que 0 direito de deportação de­
veria usar-se com frequência em todos os Estados 
americanos, que, como oRrasil, marcham tão fe- 
lizmcntc para 0 seu engrandecimento futuro, po­
rem que abrigam cm seu corpo orgãos tão sus­
ceptíveis de contagio; usal-o principalmcntc contra 
esse povo que está roçando os limites do Impé­
rio, c no qual, segundo a recente expressão da 
primeira coróa do mundo, « se estão commcttendo 
actos de barbaria desconhecidos ale agora » (*). 
Escrevemos estas linhas, não por espirito de par­
tido algum, mas pela fé robusta que nos anima, 
da necessidade que existe de uniformisar na Ame­
rica 0 espirito e os princípios da juventude que 
sustem em cada Estado 0 estandarte da civili- 
sação.

Quando vemos no santuario da Lei Brasileira 
alçar-sc buma fronte joven e altaneira, e desde a 
tribuna do povo fallando cm nome da liberdade 
chamar 0 [loder para que abaixe a fronte perante 
alei, — Bem, dizemos nós, he 0 emigrado ar-

(’) Discurso da Rainha Victoria, cni 29 dc Janeiro.
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gciitiiio que não reconhece outro poder alem da 
lei, nem lei cujo espirito não seja a liberdade.

Ouando vemos o cscriptor chillcno pôr na frente 
de seu periodico hum artigo da constituição, di­
zendo ao governo: « Não podereis queimar meu 
periodico, sem queimar este artigo: » Bem, di­
zemos nos, he 0 deputado brasileiro que não quer 
reconhecer outro direito no poder que o da cons­
tituição. D’cslc rnodo vemos a juventude progres­
sista de toda a America animada de hum mesmo 
sentimento c aíTrontaiulo iguaes inconvenientes 
para levar adiante a grande obra da revolução, 
comprehendemos então a necessidade que tem de 
IVatcruidadc de acção, como está fraternisada pelo 
sentimento. Fraternidade de acção, dizemos, por 
que não bastam as sympathias moraes, quando os 
prejuisos materiaes são communs. Oh! não escre­
vemos esta palavra senão i)orque he o resultado 
da meditação c da experiência cm nós; porque he 
huma d’essas altas c philosophicas verdades que 
o pensamento não as comprchencle senão dcpo.i '̂ 
de hum estudo profundo dos phei-iornenos sociae*s.

Os povos da familia humana jamais tiveram li­
mites ou bayonetas para resistir á invasão das 
ideas, quando de qualquer confim do mundo se 
desprendem com o caracter dos systemas nas revo­
luções moraes; c o despotismo por sua vez, como 
a liberdade, se hão burlado, tendo-se assenho­
reado de tudo, porque as ideas não tem patria. A 
revolução americana fez de toda a America hum 
só povo para a liberdade, como antes era hum só 
povo para a escravidão; c a reacção do velho re­
gimen, ou qualquer systema harharo que tenha 
poder de propagar-sc, encontrará hum só povo 
nos milhões de homens da America.

Passai os olhos sohrc huma carta da America, 
e encontrareis, he verdade, os limites accidentaes 
que dividem hum territorio de outro; porem 
passai outra vista d’olhos sobre o mappa moral 
das ideas, e dizei-me onde estão os limites hem 
marcados dos povos americanos, especialmcntc ile 
nossa America meridional? Não, não achareis se 
não duas immcnsas classes que se disputam vi­
gorosamente 0 predominio: o povo tradicional da 
métropole, isto lie, o povo barbaro, instrumento 
do despotismo, e o povo da revolução, isto he,
0 povo civilisado, garantia da liberdade.

E quando isto tem o caracter de huma verdade 
incontestável, grande c lamcnlavcl erro seria con­
siderar local 0 despotismo quando chega a ad­
quirir a cathegoria de systema.

Assim quando a miúdo nos temos oceupado 
n’esta ultima parte de nosso artigo da pessoa do 
(icneral Rosas, não he porque tenhamos querido 
de proposito dar peso a opiniões politicos que se­
riam exóticas no assumpto de que nos oceupamos, 
mas sim porque vemos n’esse homem alguma 
coisa mais do que tem acreditado ver os homens 
que SC chamam de Estado no continente. Mui 
longe estamos de fazer a Rosas a injustiça de 
crel-o simplesmente hum caudilho militar, a 
quem a lortuna tenha protegido a seu capricho. 
Nao; Rosas he a encarnação dos instinctos rcac- 
cionarios do povo barbaro d’America; e cm qual­
quer parte que a casualidade nos houvesse feito 
nascer, nao deixaríamos de encarar n’cllc o sym- 
bolo palpitante da relaxação moral, c do atraso 
em que deixaram a America seus antigos possui­

dores, c como tal hum symploma de corriqieão, 
prornpto a dilatar-se c contaminar o resto são do 
corpo da .\merica; c por conseguinte a ífucm he 
preciso exterminar pelo instincto de conservação, 
e não por essa palavra vasia de Humanidade de 
que se tem feito tanto uso.

Ouando os agentes de Rosas foram pedir ofli- 
cialmcntc aos governos do Chile e da Bolivia o 
silencio da imprensa publica no que toca a seu 
governo, não temos visto n’isso senão o chefe de 
hum systema hem elaborado e sustentado ir con­
vidar os governos visinhos a huma escandalosa 
federação d’esse systema; porque ir pedir o si­
lencio da imprensa era convidar a hum aeío de 
despotismo,sobre a liberdade de escrever.

Quando em sua Gazeta OÍIicial Rosas ameaçou o 
Brasil de vir proclamar o j)>'incipio americano no 
coração do império, não vimos n’essa ameaça 
huma quichotada petulante, mas huma contiança 
cega na subtilidnde de seu systema para introdu- 
zir-sc nas entranhas de hum povo predisposto ao 
contagio das ideas de qualquer parte c em qual­
quer espirito que venham.

Estas relações, estes vínculos de existência e 
de perigos são os que implicam as necessidades 
da fraternidade da juventude americana contra 
todo systema , contra toda idea subversiva ao prin- 
ci[)io da revolução commum.

E se em vez d’esse congresso americano de que 
tanto se tem fallado, se falhasse de associações 
americanas, cujo objccto fosse propagar os prin- 
ci|)ios da revolução e minar jior sua base o des­
potismo, onde quer que se manifestasse na Ame­
rica, veriamos pela primeira vez estabelecer-se 
hum principio de eminentes e felizes resultados, 
e fallariamos em seu favor com a voz sempre po­
derosa da verdade.

Temos fundado com a brevidade a que nos 
obriga o caracter d’este cscripto o principio da 
fraternidade ou união da juventude americana. 
Conhecemos bem que não lie esta huma idea 
capaz de se insinuar cm todos os ânimos pela 
razão mui simples de que produziría para muitos 
o resultado contrario a essa.sórdida especulação 
dos interesses geraes, com que engramiccern e 
afiançam suas ambições pessoaes; porem nós ja­
mais falíamos no sentido dos interesses privados 
de nenhum partido, de nenhum circulo, de ne­
nhum homem; senão sempre no sentido dos in­
teresses altos c transcendentes da America.

lemos já completado o pensamento d’estc ar­
tigo; temos procurado a juventude progressista 
no movimento politico clitterario; temos deter­
minado as causas que a contêm n’essc movimento, 
e ternos por ultimo bosquejado os principios fun- 
damentaes com que podem derribar seus obstá­
culos, dando impulso á revolução moral que aca­
bará por fixar os destinos d’essa juventude, tanto 
no Brasil como na America; deixamos agoi'a cm 
nosso coração a consoladora esperança nos es­
forços d’essa juventude, c deixamos nossa fronte, 
lao abatida pelo infortúnio da patria, alcgrar-sc 
no florido sonho do porvir americano.

Rio de Janeiro, Marco de 18IG.
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fcm cslc rio a «iia origem na serra da Manli- 
queira, provincia de Minas Geraes. Depois de 
correr |)or largo es[»aço cotilra o nordesle com 
o nome dc Chòpòtò, recebe as aguas do Pi ranga , 
(juc nasce na S(‘rra do Oiro !)ranco, c a pequena 
distancia as doGuallacbo, formado dc dois rios 
do mesmo nome, que vem da serra do Oiro 
]>rclo. I\' esta counuencia inclina-se para o nas- 
cenlc, 0 recolhe o tributo dos rios Domb<áça e 
Percicába , que correm do poente, como os ou­
tros, e tem suas fontes na serra da Lapa. 
N aquella confluência, pois, o Cbópotó toma o 
nome do rio Doce, que conserva até entrar no 
oceano, líum pouco abaixo do Percicába junla- 
sc-lhe 0 rio Santo Antonio, que vem do noroeste, 
formado dc vários ramos, sabidos da serra da 
Lapa, c do Serro Frio. Très léguas adiante unc- 
se-lbe 0 rio Corrente, que tem a sua origem no 
mencionado Serro Frio, c corre a extensão de 30 
léguas. D’abi a coisa dc oito léguas mislura-sc 
com 0 rio Doce o considerável Sassuby, cujas 
fontes se acham n’aquellc serro, c na serradas 
Esmeraldas. Segue-se o Ribeirão das Larangeiras, 
que vem do mesmo lado, atravessando mattas 
imvoadas de gentios barbaros, c de feras. O 
Cuyaté, oManbuassú, que atravessa grandes 
bosques, e o Maquipòo, são os outros confluentes 
do rio Doce.

lía n’este rio varias cachoeiras; as mais no­
táveis sao as quatro seguintes: a Escura, que fica 
j)OUco abaixo da foz do Pcrcicába; a dos FJagoaris, 
hum pouco também para baixo da foz do Cor­
rente; a dos Jbiturúnas, a i)cquena distancia, 
j)aracima, da do Sassuby; ca do Inferno, que 
fica entre as confiucncias do Cuyaté, e do Î la- 
nhuassú. Depois que principia a separar a pro­
vincia dc Minas Geraes da do Es[)irito Santo, faz 
1res cactioeiras, no espaço de humalcgua, cha­
madas das Escadifíhas, que só no verão in)pedern 
a navegação. As canoas sobem puxadas <á sirga 
em qiiauto duram as cheias. D'esta passagem até 
o oceano bc largo, tortuoso, c aprazivel, com 
muitas ilhas rasas: sua corrente he rapida, c suas 
aguas turvas no verão por causa das lavagens do 
rio. Desagua por entre duas pontas d’areia rasas, 
e de considerável extensão; c leva agua doce 
grande distancia pelo mar dentro, circunstancia 
que dco origem ao sou nome.

A foz do rio Doce hc larga, mas nem por isso 
bc capaz dc dar entrada a embarcações grandes, 
l)or causa dos bancos d’arcia que a obstruem; as 
l)i'oprias canoas c outros barcos pequenos não

podem entrar sem que a maré esteja cheia. Com 
tudo, apesar d’estes obstáculos, que se vencem 
com mais ou menos trabalho, este rio offerece 
extensa e util navegação. As suas margens são 
muito agradaveis : o território adjacente hc, pela 
maior |)arie, extremamente fértil ; em alguns si- 
tios a mandioca cria raiz de prodigiosa grandeza.

Pois {juc a estampa junta he copiada do atlas 
da  ̂ iagem ao Rrasil |>elo principe de ’Wièd- 
Neuwied, verteremos jtara aqui alguns pedaços 
da relação qije o illustre viajante allcmão faz da 
sua excursão [lor este l io:

« Estavamos impacientes por navegar pelo rio 
Doce, afim de conhecermos [)or nossos proprios 
olhos, a ser possivel , o theatro da guerra com 
os botocudos... • Para navegar pelo rio acima, 
quando traz muita agua, hc preciso pelo menos 
quatro liomens para levarem a canoa á vara... 
Logo depois do romper da alva , estendia-se o rio 
diante de nossos olhos como hum vasto espelho, 
reílectindo os raios do sol nascente; suas margens 
longiquas estavam guarnecidas dc tão espessos 
bosques, e tão continuados, que não pudemos 
descobrir cm toda a nossa excursão hum pedaço 
dc terreno desim[iedido com sufficiente espaço 
para se construir huma casa. Erguem-se do seio 
das aguas muitas ilhas de formas c tamanhos di­
versos, povoadas dc basto aivoredo... Quando o 
rio vem cheio, suas aguas são turvas e amarel- 
ladas, e, segundo o testemunho dos habitantes, 
causam facilmente febres (*). IIc abundante de 
peixes, c dizem que até acima de Linhares se 
pesca 0 peixe cão.

« Ouvem-sc resoar os bosques com os gritos de 
immensa quantidade de macacos... Numerosos 
bandos de papagaios, aráras. e periquitos, voam 
gritando de huma para outra margem, do rio. 
As margens do rio são unicamente habitadas |)or 
estes passaros silvestres, c pelos botocudos, que 
não são menos bravios que elles. Em dois lu­
gares somente se veem estabelecimentos dc co­
lonos, que ahi vivem porque ['tem muitas armas e 
mais peircchos para sc defenderem... Os botocudos 
só dc tempos a tempos apparccem dc passagem 
na parte inferior do rio. Feia volta do meio dia 
chegámos a huma ilha, que da sua fórma lira o 
nome de Carapuça... Para estarmos cora segurarsça 
contra a força da corrente, desembarcámos entre 
0 continente c huma outra ilha, onde o rio

(*) Diz a Corographia Brasilica, ((J'ütuic oxlrac- 
tamos muitas das noticias que damos) « Suas aguas, 
para ncão causarem febres, devem ser guardadas por 
mais de vinte e quatro horas até clarificar, depondo o 
lodo que trazem das lavras dos mineiros. »
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forma hum pequeno canal, sobre o quai es­
voaçavam muitas c mui formosas aves, princi- 
palmenlc papagaios, e araras, que se extremavam 
(!e todos os mais passaros pelo brilhantismo de 
suas pennas escarlates. Assim que a noite se avi- 
sinhou, houve conselho para resolvermos se era 
melhor passar a noite na ilha Comprida, ou cm 
alguma outra ; c porque n’esta, separada da 
terra firme por hum canal estreito c pouco 
iundo, ficavamos expostos a alguma visita dos 
gentios, escolhemos para pernoitar a ilha de 
Gambim, onde outrora [)assavam a noite os go­
vernadores, quando visitavam as colonias do rio 
Uücc.

« __Demadrugada deixámos a ilha, c pas­
sando por muitas outras, entrámos cm hum canal 
situado entre a ilha Comprida c a margem sep­
tentrional do rio. Posto que a corrente não fosse
t.ão forte n’este lugar, foi diíTicultosa a passagem 
l)or causa dc algumas arvores cabidas. As arvores 
c arbustos que guarnecem este canal, são dc cs- 
j)ccics mui varidas c formosas. i'.lcvam-sc d’entre 
a copada floresta differentes cspccies dc coqueiros, 
principalmcnle o chamado — dc  p a l m i l o ,  ao qual 
em outras parles dão o nome dc j i s s a r a . . .  Pro- 
ximo da superficie da agua ostentavam suas flores 
diversas plantas, para nós intciramenle novas c 
desconhecidas... N’estc sitio vimos hum jacaré, 
que SC aquecia Iranquillamcnlc ao sol ; mas logo, 
aícmorisado da hulha dos remos, mergulhou c 
dcsapparccco... »

I:e d’csle lugar que o viajante desenhou a 
vista dc que a nossa csla.mpa hc copia.

D. MAUíA ROZA DE SÍQUEIRA.

D Maria Roza dc Siqueira foi huma d’essas 
mulheres illustres, que sobrepujando a debili­
dade c Índole do seu sexo, se tornam honra c 
gloria d’elle; foi huma Brasileira famosa, pro- 
])cnsa a grandes acções, a quem a educação c de­
licadeza do sexo impediram dc seguir a nobre 
])orcm ardua carreira das armas, c que todavia 
aproveitando o feliz ensejo assignalou-sc cm por­
fiados combales, lutando por dois dias consecu­
tivos com atrevidos corsários argelinos, e ao cabo 
triumphando d’elles, .»ssim mostrou que havia 
nascido para as armas; que se houvera abraçado 
a profissão militar, teria sabido rccommondar seu 
nome a posteridade por acções ainda mais pre­
claras c gloriosas.

D Roza Maria dc Siqueira nascera cm 1G90 na 
cidade de S. Paulo, onde habitavam seus ricos e 
nobres pais Francisco Luiz Caslello Branco, c D. 
Isabel da Costa Siqueira, que bem com cedo cu­
raram dc lhe dar huma não mediocre educação. 
Ligada por laços conjugaes ao Desembargador An­
tonio da Cunha Souto-Maior , cavalleiro professo 
da ordem dc Christo, passou á cidade da Bahia, 
cm companhia de seu consorte, c ahi em [iriuci- 
pios de Dezembro de 171.3 cmbarcou-sc em a náu 
N. S. do Carmo e Santo Elias, com destino a 
Lisboa.

Montava esta náu vinte c oito peças, era carre­
gada dc assucar, tabaco c coirama, c levava a 
seu bordo 119 pessoas entre homens, mulheres e 
crianças. Tendo feito boa viagem, achava-sc na 
madrugada dc 20 de Março dc 1714 na costa de 
Lisboa , 15 léguas ao mar das berlcngas, quando 
ao largo se avistaram tres velas. Eram corsários 
argelinos, que então infestavam aquclles mares, 
aprisionando as nàus christãas, c caplivando aos 
que n’cllas encontravam. A capitania montava 52 
peças, a alrniraiita 44, c a fiscal 36, perfazendo 
ao lodo 132 bocas dc fogo, c numcrosamenle tri­
puladas.

Reconhecidas as velas por corsários argelinos, 
pedio 0 capitão Gaspar dos Santos Negreiros a 
Antonio d’Albuguerque Coelho dc Carvalho, que 
regressava ao Reino depois de haver sido gover­
nador de Minas, que oceupasse o seu posto, e 
ellc combateria sob suas ordens, ao que se recusou 
Antonio d’.\lbuqucrque, allcgando que não ti­
rava a gloria do vencimento á quem lhe dava 
tão illuslre principio com aquella acção, e ainda 
mais, que da milicia do mar não tinha a neces­
sária experiencia; porem que eslava prornplo a 
übcdecer-lbe, ea  pelejar cm serviço do rei c lia 
religião. Acccilou o capitão tão modesta escusa, 
e dispoz tudo para o combale.

Eram sete horas da manhã quando retumbaram 
os mares com os trovões da guerra, c o ar se 
toldou dc negro fumo. Começado o combale, D. 
Roza Maria dc Siqueira começou lambem dc as- 
signalar-sc por suas acções, como se houvera
soado a hora do seu glorioso'renome. Accesa dc
animo, cheia de coragem, quiz logo partilhar a 
gloiia dos combatentes na defeza dc tantas vidas; 
e era para ver como esta illustre Paulista no 
meio dc tão encarniçado confiicto animava aos 
guerreiros, já ministrando armas a huns, já le­
vando polvora a outros, c sempre repelindo — 
Viva a fé dc Chrislo.

Alguns Judeos que iam presos rcmellidos ao 
Santo OíTicio, desejando o Iriumpho dos Argc-

I
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lincs, preferindo o capliveiro c o peso de seus 
griiliões aos tormenlos infernaes dos cárceres da 
[nquisieão, e ao fogo de suas liorrorosas fogueiras, 
aceusavam o capilâo de temerário e de impru­
dente, desanimando assim os (]ue combatiam pela 
própria conservação, lionra e liberdade; diziam 
pois que nao era valor nem acerto acceilar ba­
talha com desigual partido; que a defeza pas­
sava a temeridade, quando se. mão podia duvidar 
do vencimento; e que melhor era entregar a máu 
antes do estrago, que depois da vicloria, porque 
os Mouros castigariam em lodos a culpa de hum 
só, não dando quartel; que o caitilão pelejava 
antes pela sua fazenda embarcada cm a n<áu do 
que pela liberdade, honra da nação e dcleza da 
fé. i). Roza os reprchendeo com energia , e per­
suadindo a todos que a morte cm tal caso era pre- 
ferivcl á capitulação e captiveiro de tão barbara 
gente, segurou os ânimos dos combatentes, to­
mados de enlhusiasmo e admiração por verem que 
huma senhora sabia pòr cm pratica o que ensinava 
por suas palavras. Klla deixou as roupas do seu 
sexo, trajou <á militar, e, confundida com ellcs, 
pelejou a batalha, affronlou perigos, sem que o 
espectáculo tcrrivcl e sanguinoso de hum tal con- 
fiiclo lhe quebrasse o animo. .Amiudadas eram 
as descargas de artilharia [c mosquetaria das náus 
infiéis; nuvens de projectis chuviam de momento 
em momento sobre o convéz , e aos repelidos gri­
tos das tripulações inimigas úc —amaina, amaina 
canalha, — respondia a nossa corajosa guerreira 
com altos brados de— Viva a fé de Chrisío—. 
f.cvando buma bala a cabeça do condcslavel que 
dirigia buma peça, e na oceasião em que ia fa- 
zel-a disparar, 1). íloza lhe lançou o fogo, fi­
cando no mesmo lugar até que hum artilheiro a 
subslituisse.

A batalha ferida ao dcs|>onlar do sol durou 
até 0 seu oceaso, e só foi suspendida ã chegada 
da noite. Os nossos, aproveitando o ensejo (a- 
voravcl, amortalharam os mortos, curaram os fe­
ridos, e repararam a iicãu do melhor modo pos- 
sivcl; c porque se houvesse acabado o caríuxame , 
I). líoza com duas negras e com duas velhas .Ín­
dias que pouco (rabalhavam, apromptou para 
mais de 300 carluxames, certa de que no dia 
seguinte maior seria o combate c coroado com a 
victoria.

Aos primeiros raios do sol encetou-se de novo o 
coníliclo com maior valor e intrepidez da i)arlc 
dos cbrislãos. Cinco vezes os infiéis abordaram á 
náu, e outras tantas foram rechaçados, mortos, 
ou arrojados ao mar. A nossa heroina apparecco 
em todo este dia de horrivcl combale pelejando

briosamcnle, acoroçoando os guerreiros com o- 
brado de — T7r« a fé de Chrislo! ora ajudando os 
niariidiciros a arrear e recompor os cabos, ora 
cuidando dos feridos, e sempre olhada com admi- 
raç.ão e respeito.

líuma granada argelina arrel)enlando junto da 
vela grande a incendiou; os combatentes despiram 
promplamenlo as suas roupas para com ellas abafar 
0 incêndio; 1). Uoza os imitou, c tão prompto 
remedio foi causa de não lavrar o logo. Os Mou­
ros, sup[)ondo a náu ateada, Irabalharam-so para 
rendel-a ; mas eis que pelos cslorços e aclividade 
da nossa heroina a náu mareia com nova vela, 
evitando a nova abordagem. O inimigo desce de 
seu itilcnlo, dispara a ultima cai’ga de artilharia 
e mosquetaria, e recua ja noite fechada.

D. Uoza desenvolveo então a mesma aclividade 
que na noite precedente, preslou-se a lodo o ser­
viço indispensável a novo combale; mas no se­
guinte dia os Argelinos não ousaram aproxi­
mar-se de escarmentados que estavam. O capitão 
mandou marear a náu como quem esperava novo 
conflicto; mas o vento refrescou, e os corsários 
sumiram-sc no horisonle. Todos os nossos deram 
eraças ao Senhor por esta victoria assirn alcan­
çada, e a náu demandou a barra de Lisboa, que 
entrou no dia 22 de Março de 1714.

Eis 0 que a Historia nos relata de tão dis- 
lincta Urasileira; qual fosse porem o seu fim 
ignoramos. He crivei que terminasse seus dias 
em Lisboa, admirada e louvada pelo sou valor c 
intrepidez. Todavia he para nolar-se que os es- 
criplores não façam monção de prêmio algum 
concedido a esta heroina brasileira.

Todas as circumstancias de tão porfiada batalha,  
cm que leve grande parte 1). Mai ia Uoza de Si­
queira , mereceram de ser transcriplas por huma 
l(Stemuidia ocular,  que muito exalta o valor 
d ’esta denodada Urasileira: e d’essc manuscripío 
que nunca foi publicado servio-se o chronisla i)a- 
mião de FroesUer im ,  na composição da breve 
noticia que sobre ella nos deixou em seu Theatro 
heroino, no tomo 2.°, pag. 249 até 3o\].—Joaquiiii 
Xorberto de Souza Silva. (li. T. de II. e G.)

D. MAUIA UÍISULA líE AIIREU LEXCASTUi:.

Os antigos cbronislas portuguezes que se es­
queceram de nos Iransmillir os nomes d’essas ü- 
luslres guerreiras brasilicas, (pie no ataque de 
Protocalvo, ao mando de 1). Olara í'c!i[)|>a í.a- 
marão, arroslrarain os perigos da guerra, bara­
teando a vida pela jiatria, pelejando contra as mi-
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rherosas tropas de João Mauricio de Nassau; os 
antigos clironistas que se esqueceram de nos trans- 
riiittir os nomes d'essas iiliistrcs guerreiras brasi* 
lieas, que no ataque de Tejacupapo, na povoação 
<le S. Loiirenço, capitaneadas pelo bravo sargento 
mór Agostinlu) Nunes, derrotaram os batalhões 
dos invasores hollandezcs, nos legaram todavia o 
nome de huma famosa Brasileira , que assás dis- 
tingiiio-sc na carreira das armas, e que muito 
honra ao hello sexo brasileiro: — D. Maria Ur­
sula de Abreu bericastre.

Nascida no llio de Janeiro, nos últimos annos 
do XVIÍ século, dotada de indole extremamente 
bcilicosa, de coração varonil, contava D. Maria 
Ursula de Abreu Lencaslre apenas 18 anues de 
idade, quando ardendo no desejo de assignalar-se 
nos campos da guerra, abandonou a casa paterna, 
íiigio aos braços de seu velho pai João de Abreu 
de Oliveira, c embarcou-se para Uisboa, onde no 
dia 1 de Setembro de 1700, assentando praça de 
soldado sob o nome de Balthazar do Couto Car­
doso, passou ao estado da índia.

í*üi n’essa celebrada parte do mundo, theatro 
de brilhantes feitos de tantos cabos portuguezes, 
que vasta carreira de gloria se abrio ao joven 
hãllhazav do toulo Cardoso. Longo seria íuen- 
cionar as proezas que obrara, os combales cm 
que se achtára , e o modo com que n’elles se por­
tara; coiitentamo-nos pois com apontar que no 
assalto h fortaleza de Amboino foi liuin dos sol- 
<iados (juc primeiro ousaram de cntral-a, c que 
!iavendo-se tornado digno de galardão pelo 
animo e valor que mostrara na tomada das ilhas 
de Corjuem c Panclcm, que o vice-rei Caetano 
de Mello de Castro ganhou a Fondou Saunto 
Bransuló Sardersai das terras de Cuddale, foi no­
meado cabo do baluarte da Madre de Deos na 
fortaleza de Chaul, onde prestou relevantes ser­
viços.

Em 12 de Maio de 171 obteve baixa de seu 
posto, c trocando a vida guerreira pela pacifica, 
esposou ao va!ei;te Alfonso Teixeira Arraes de 
tíello, que annos antes ha\ia sido governador 

do forte de S. João Baptista na ilha de Coa.
lendo servido ao estado pelo espaço de treze 

annos, oito mezes c sele dias, assignalando-se 
sempre pelo seu valor, o rei D. João V não quiz 
deixar de remunerar os importantes serviços de 
tão briosa heroina , c por despacho de 8 de Março 
de 171S lhe tez mcrcè do paço de Panguim pelo 
tempo de seis annos, e de hum xcraíim por dia, 
pago na allandega de Coa , com a faculdade de 
testar cm seus descendentes, c, na falta d’csscs, 
tun quem bem lhe parecesse. Ahi expirou cila,

coberta das abençãos de seus contemporâneos, ro­
deada de homenagens, conservando cm toda a 
vida, como que para lembrança de seus feitos 
brilhantes, tanto 0 tr.ajo varonil como a espada, 
testemunho de sen heroismo.

lal (oi D. Maria Ursula de Abreu Lencastre, 
distinela senhora llurninensc, de quem fazem par­
ticular menção Damião de Froes Perim no Thealro 
heroino, tom. I I ., pag. 257; Francisco de Sant.i 
Mar\ã uo Anno hislorico, tom. 1., pag. 415, e 
líalthazar da Silva Lisboa em suas noticias rna- 
nuscriptas sobro os Brasileiros illiislres; e d’essas 
obras nos servimos para a composição (resta no­
ticia biographica, — Joaquim ISorbcrlo de Souza 
Silva. (R. r. de II. e G.)

Sendo incontestável o merecimento lilterario de 
iiuma boa traducção, sobre tudo quando feita 
ella cm versos, torna-se parte da litteratura para 
cuja lingua he traduzida; esperamos não desa­
gradar a nossos leitores pririci[)iando hoje a dar- 
lhes a traducção da tragédia Macbclh, de Ducis , 
pelo Sr. José Amaro de Lemos Magalhães. Ne­
nhum mérito dá o nosso dislincto poeta á sua 
traducção, porque, com a velocidade com que 
a verteo, não lhe dco, diz elle , aquclle retoque 
delicado que caractérisa as boas versões ; ao pu­
blico porem que já conhece grande parle dc 
suas composições deixamos avaliar o merecimento 
d’esta’, sobre a qual nada diremos para não of­
ender sua modéstia.

Fallarcmos agora da tragédia. Apesar da im- 
mensa critica que tem desfechado seus golpes 
contra o mérito trágico do grande J. F. Ducis, 
he inegável o apreço que os amadores da scena 
tem sempre dado ás suas tragédias. Nenhuma 
d’ellas apresenta os quadros mais terríveis do que 
esta. Ducis, admirador o reformador do grande 
Shaksi)eare, empregou n’esta tragédia por gráos 
sempre elevados o terror trágico dc seu autor pri­
mitivo; mas força he confessal-o, e ao alcance 
estão de todos as suas tradueções; que n’esta, 
mais do que n’outra , Ducis pouco aproveitou dc 
Shakspeare. Sendo pela primeira vez posta cm 
scena em 178J, pouca acccitação teve dos Fran- 
cezes; porem com extraordinárias mudanças que 
lhe fez Ducis tornou-a cm 1790 huma das tragé­
dias mais acceitas.

A parle dc Lady MaCbclh foi representada por 
Vestris, que era em França o mesmo que 

M. Sidons tão celebrada cm Inglaterra no caracter 
dc Fredegonda. Scmtimos ter de dizer que o mes*- 
mo não aconlccco com a representação cm Nic*
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Ihcroy : o actor João Caelano mui longe eslcvc do 
verdadeiro caracter de Macbeth ; as suas posições 
eram Tracas e sem aquclle apurado estudo que 
sempre apresenta nas suas bellas representações. 
Porem o devido merecimento do bom desempenho 
deveo-sc somente á actriz Estclla, que n’essc 
tempo apesar do bastante doente desenvolveo o 
caracter de Lady Macbeth com os maiores ap- 
plausos, c digamos em seu elogio que foi a unica 
que salvou a tragédia do fatal destino da pateada.

T R \D l 'Z I D 0  D E D C C IS .

Offerecido ao seu amigo

0 SU. JOÂO JOSÉ DA CUMIA BASTOS ESTREILA ,

pelo

SU. JOSÉ A3UUO DE I.EMOS MAGAUlÃES.

|)a*5ouflfjcns.

AIacheth , principe de sangue, cabo do exer­
cito de Duncan.

Düncan , rei da Escócia.
M alcome, füho de Duncan, herdeiro da 

coroa.
G lamis , primeiro principe de sangue. 
F redegonda, mulher de Macbeth.
Loclin I ( í s  ordens de Macbeth.
Seton ’

Sevar , monlanhez escocez lido por pai de 
Malcome. 

lIuM Soldado.
G randes da E scócia.
Povo.
A scena he na Escócia, na província e no palacio 

de Inverness. O primeiro aclo passa-se na floresta de 
Inverness.

ACTO PRIMEIRO.
O thealro representa o lugar o mais sinistro de 

huma antiga floresta, com rochedos, antros e 
precipicios: hum sitio espantoso. — O ceo amea­
çador e escuro.

SCENA I.

DLNGAN E GLAMIS. 

g l a m i s .

Onde estamos, Senhor? que ceo medonho 
lJ’esta,negra floresta engrossa as trevas?

Que antros! que rochas! — pallido de espanto 
Vejo-lhe o escuro horror: n’este deserto 
Só das torrentes vè-se livre o passo.

D C X C A X .

Paremos, amigo. Este horrível sitio
Alais grato aos olhos me hc, que o vulto odioso
De hum ingrato mortal.

G L A M I S .

Senhor, que intenlas 
Com tal mysterio a estes sitios vindo?

D C X C A N .

Ver hum velho: de nossa conferência 
Pende a dita da Escócia c mais a minha.

G L A M I S .

Que velho hc esse em cuja alta prudência 
Seu rei tanto confia?

D C N C A X .

Ife d’esses homens,
Que supplantando o adverso fado, obscuros 
Ao lado das consortes, junto aos filhos, 
jN’estas montanhas doces dias gosam.
Rreve o ver.ãs: em ti seguros, livres 
Nossos corações vão se abrir; preciso 
N’este colloquio da presença lua.

G LA 31 I S .

A honra tanta. Senhor, dou nimio apreço: 
Bem 0 sabes: chorei-lc quando a morte 
Do filho leu exacerhou*tc as penas.
Donalbaim succumbio— lão joven que era!
Ao laço indigno de luima mão sacrilega.
Mas Malcome, Senhor, dévias vel-o 
Roubado aos olhos teus inda no berço?
Cador, autor cruel de tantos crimes,
Dizem, que os immolou. .\udaz contava 
Que atroz discórdia lhe outorgasse o scc[)(ro. 
Elle aspiral-o ousou! Com que arte o arrojo 
Recatou! ao jus falso que deslumbra 
Quão hem os cegos, transviados ânimos 
Após si arrastou!—Já seu partido 
Investio do poder que elle ha disposto.
Ousa hoje dispular-lc c’roa e sceplro;
Contra ti rebellou. Senhor, teus suliditos, 
Facil, por hum traidor levados. Toda 
Tornou-se então a pali ia nossa, a Escócia 
Hum campo só de horror, de morte e funas! 
Dois partidos ahi, dois campos \c-se 
Por Cador c Duncan conlcndão ambos.
Sem que hum só sc anniquilc, ambos sómenlc
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Tristes restos da palria dilaccrain.
Em vfio entre o tumulto e liorror ainda 
Procura o povo o rei, o rei seu povo.

I  •*

h

nrxcAX.

Quão longe eslava dc prever tal crime! 
Jiilguci Cador magnaniino , c enganou-mc ! 
lia ?miito que em seu crime meditava. 
Nunca pensei que o Coo favorecesse-o:
Nem que victoria injusta coroando-o,
A gloria, c os louros seus proslituisse. 
jAntre nós indeciso eu vi o estado 
Escravo aos crimes seus prestar apoio. 
Crandes Dcoses! dc hum rei lie esta a sorte 
Agora quo a conslancia mc abandona?
Em breve este oppressor victorioso 
Verás do meus estados despojar-me!
Ab ! mais buma victoria, ante esse pérfido 
Has de ver-mc indefeso, e só a morte 
D’elle aguardando, ou sob estes rochedos 
N’estes desertos timido occultar-mc.

( ILAMIS.

Importuno terror, Senhor, dissipa,
Ecrn jiroprio cm longos infortúnios. Olha, 
Já mais propicia sorte dá que véle 
Macbeth, e que por li peleje. Insigne, 
Cabo bc; seu grandioso nome o esteia;
O exercito relendo, observa a Cador. 
Valente aguarda com vagar o dia 
Em que o estado sujeite as leis. Intrépido 
Seu zelo lícrfort adjuda a bem da palria. 
Temes que bum d’elles infiel te seja?
Estes dois principes bastante Ic amam.

D I X C A X .

Também Mcnlclb julguei fiel como elles. 
I’orem justa sentença, caro Glamis,
O rco bade mostrar; tramavam, dizern, 
í!onlra meus dias a Cador votados:
Traidor que assim nos cava fundo abysmo 
Cabindo só rcconbecel-o pódc-se.
D’esl’arle illusos nosso amor votamos 
Ao monstro que burn dia odiar devemos.

G L A i n s .

Jíuma alma nobre desconhece insidias. 
Julga por si; alheia a enganos vive 
Dc enganos mil cercada. Tarde enirou-le 
N’alma a desconfiança, com Justiça 
Ajiós tantas traições, tamanhos crimes,
A’ suspeitas cruéis lodo le entregas.
Porem Macbeth e Ilcrford , heroes illustres 
Pelos laços dc sangue a li unidos

Ambos depois dc mim do tbrono herdeiros 
Temes, Senhor, que desicaes Ic sejam?
Mas triste os olhos teus á terra volves? 
Amargo morre ao borbulbar-lc o pranto!
Todo submerso cm dôr, Duncan succumbe?

D U X C A N .

Sc não désse a virtude o Ceo ao homem, 
Quando borriveis presagios o perturbam,
Sc á dor negasse hum balsamo suave, 
Succumbindo ao presente, resistira 
Ao torvo olhar do pallido futuro?
Meu peito, caro Glamis, vou abrir-tc.
Dos longos annos meus tocando o termo. 
Viajante cançado, ao fim do dia 
Julgo a hora presentir dc meu descanço. 
Assás, Glamis, no mundo hei visto os homens. 
Ao sinistro clarão de luz tão triste 
Penso na sombra ver, tocar meu lumulo.
Coro d’cslc temor á que me entrego:
Nem refrear, nem resistir-lhe quero:
De que procede não indago; á sorte 
Mc entrego, e como rei morrer eu devo. 
Quando ella buma só vez marcou a victima 
Nada a sentença muda injusta ou boa; 
Intrépidos a vemos, se a fugimos.
Veloz em toda parte nos alcança.

GLAMIS.

Tão sinistro presagio d’onde nasce?
Diverso a natureza observas boje;
Tristes teus olhos erram n’csles ermos,
Como que ao mundo dão o adeos extremo. 
Inscnsivel, Senhor, bas dc deixar-me?

DUNCAN.

Mais cedo do que esperas nos veremos.
Hum passo mais, c a morte nos aguarda:
Do tumulo sómente estamos longo.
Vivemos.... Que terror dc mim se apossa!
Se a sorte der que a mim tu sobrevivas,
Sc 0 exige, amigo, o inexorável fado, 
Quero....

GLAMIS.

lleina.

I DUNCAN.

P’ra mira cxtinclo hc tudo.
GLAMIS.

Fnllaz prescnlimcnlo!

DUNCAN.

Assás constrange-m e.

f'l
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Direi mais? — Sim, outr’ora erros do vulgo 
Em vão os despresei, minha alma domam. 
Dizem (c não rnc espanto) que a lerrivcl 
í|)hyctonc nas nossas margens vio-se,
Inlcr[)rele dos dcoscs; muitas vezes
Surge aos mortaes, ligeira aos olhos some-se,
Drediz sua grandeza, e sua morte;
Conhece os crimes: torce horridos olhos 
Agora como vendo entre cadaveres 
Cuzir, c borhulliar punhaes e sangue.
Irmãs tres execrandas, impias, dizem,
Que são do norte temeroso as fúrias.
Já de Odin excitando a tropa a guerra 
Correndo em altos gritos fulminavain
Em meio do combate; presidiam 
Atroz carnagem, respirando horrores,
A fuga e a morte; contam que abrigadas 
Debaixo d’ermas rochas, onde o inverno 
Troa, e estala o raio, ao fogo mágico 
Entre corpos ao lumulo arrancados 
Aqui, alli disperso o resto, as cinzas 
E os rotos membros, horrorosos crimes 
Tecem, e ao som de atroz conjuro horrível,
O ceo, a natureza, o inferno .abalam.

GL.43IIS.

Tremer mc fazes. Mas hum velho ciiega. 

SCEXA II.

DUACAN, GLAMIS, SEVAR.

DUXC-VN.

Tu que a idade e a expericncia á virtude unes. 
Honrado velho, á ti que hei confiado 
O só bem que deixou-me o Ceo piedoso.
Vive meu filho?

GLAMis, com alegria,
Que oiço?

UUXC. iN.

Sim, Malcome,
Do sceplro meu e c’roa unico herdeiro.

GLA3IIS.

A dita de meu rei também partilho.

DCXCAN.

Teu coração conheço: c tu responde-me.

SEVAR.

Eu concebi. Senhor, quaes teus designios: 
Sim, cuidoso o velei, zelei-lhe a infaiicia.

Creo-se morto Malcome, c por meu filho 
Sempre o tiveram: preservei-o aos golpes 
Do tyranno Cador. Malcome ignora,
Assidno socio meu nos infortúnios,
Seu nobre sangue, e nascimento illustre:
O orgulho 0 corrom[)cra. Sahio a estir[ie 
The occultaste, lerá mais digno o throno.
Será emíim por nós propicia a sorte?
Dizem (se crer devemos) n’este instante 
Guerrea já Macbeth contrarias hostes.
Cerca, força a Cador: talvez agora 
O throno e o estado teu estejam s;flvos. 
Constrangeo-me o dever velar Malcome.
Com que ardor..... derramado outr’ora, o sangue
Não gelou-se, meu rei, em minhas veias.....
Contra Cador iria, contra o pérfido....

D ENCAN.

Depende minha sorte d’este instante.
Talvez da guerra a lei inexorável 
Entre mim c Cador decida agora.
A'cncido, amigo, exijo que meu íilho 
A nobre origem sua sempre ignore. 
Sustentando seu jus, nova carnagem 
lía de a Escócia tornar n’hum vasto lumulo. 
Em vez de hum sceptro legarei sómcnte 
Fraco orgulho de hum rei descoroado.
Sem nome ao menos vivirá ditoso.
Ah! quem lhe invejará mesquinho estado? 
Porem se vencedor Macbeth ficasse,
E meu filho feliz no throno fosse....
Que digo! se màu rei Malcome fosse....
Alil se eu rne engano... O’ ccos!... Sevar, rcsponde-inc.

SEVAR.

Explica-te, Senhor: que tens?

DUNCAN.

Teus lábios
A’ verdade fieis devem abrir-se.

SEVAR.

Sim ; has de ouvil-a.

DUNCAN, a parle,

O’ ccos! que irá dizer-rnc?
(Alio.)

Falla-me, como se ante os deoses fosse.
Meu iilho....

SEVAR.

Justo e bom , Senhor, fonnei-o,
E as sãas virtudes, simples, respeitoso. 
Valentes monlnnhczcs vio terriveis,
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Ailoitos aos trabalhos, á honra doccis,
One mil vc7.es por ti a morte viram, 
Soldados desde a iiifancia, nos combates 
Kncanccidos; findas longas guerras 
Ku qiiiz que os visse, regressando aos lares, 
Expor aos filhos seus as eicalrizcs.
Fiz que d’csles licroes, seguindo os filhos, 
Detestando o repouso, os imitasse, 
filhos d’estes rochedos, d’estas hrenhas, 
Nados junto cás torrentes, impetuoso 
Oual suas ondas, povo cmfim que nutre 
De sen rei corajoso o amor sómente 
De Malcome, Senhor, cercou a infancia. 
Esta minha arte (oi prudência, estudo.
De vil lisonja isento eu eduquei-o.

DVNC.XN.

Vè que Icns-mc a verdade promettido.

SEVAR.

liem mc lembro, Senhor.

n i N C A N .

Será intrépido?

SEVAR.

Os annos aguardei-lhe. Finalmenle 
Nos olhos seus netei contente a audacia 
Brilhar do nionlanhcz, notei o brio.
Domar o vi òusado as crespas ondas. 
Transpor abysmos: arrostava as névoas ,
N'o cume dos rochedos, vindo a noite 
Avido amava ouvir guerreiros contos.
Ali! quanto de Cador odiava os crimes!
E as viclimas chorava desgraçadas!
« Yamos, meu filho, vamos, disse hum dia. 
Combater por teu rei, salvar a palria. » 
Ouvindo-me, chorou, c prompto as armas 
Em altas vozes exigio.

DEXCAN.

Meu filho!

GI.AMIS.

Agradece, incu rei, ao Ceo, da Escócia 
Hum monarcha legar tão precioso.
Scnsivcl ha de ser, benigno, affavcl,
Amigo do infeliz, forte na guerra.

DUNCAN.

Quero que odeie o crime. — Será justo?

SEVAR.

Sim, Senhor, ha de ser.

DUXCAN.

Reinar pois deve. 
Isto só basta a que cu lhe outorgue a c’roa. 
Sc Macbeth vence, c o Ceo consente, amigo, 
Meu filho ao Ihrono suba, bas dejurar-mc 
Que junto d’elle ficarás. Seus dias 
Sei que me deve, mas tu que o educaste, 
Caro amigo, seu j)ai tu és sómente.
Vão da Escócia acabar-sc os males todos! 
Vejo-lhe a dita, só morrer me resta.
Que agro gemido !

(Ouve-se hum gemido doloroso.)

GLASIIS.

Todo mc horrorisa.

D L N C A N .

Tão triste assim o moribundo exhala.

SEVAR.

Que terrivel presagio!

DUXCAN.

Separemo-nos,
Caro Sevar. Curvemo-nos aos deoses.

1'iüi do primeiro aclo.
.

E x u l t a ,  c o r a ç ã o !  s a c i a r  p o d e s

T u a  s êd c  d e  a m o r ;

F i n a l m e n l e  e n c o n t r a s t e  h u m  p e i t e  o r n a d o  

D e  c a n d u r a  e  p u d o r .

S e  E l l a  n ã o  f o s s e , —  v i v i r i a s  t r i s t e s  

A m a r g u r a d o s  d ia s .

E x u l t a ,  c o r a ç ã o !  — se E l l a  n ã o  fo s se ,

I n d a  c m  v ã o  g e m e r i a s .

P ’r a  a  t e r r a  se  i n c l i n a v a m  h a  b e m  p o u c o  

O s o lh o s  s e u s  ao v e r - m e ,

H o j e  b u s c a m  os m e u s ,  e  ao s  ceo s  se e l e v a m ,  

E  s a b e m  c o m p r e h e n d e r - m e .

Q u e  m a i s  ex ig e s  d ’c l l a ? !  a m o r ,  t e r n u r a ? !  

T e r n o  a m o r  t c  v o t o u :

Q u e l  ia s  q u e  t e  d ésse  h u m a  e s p e r a n ç a ,

H u m a  f lo r  t e  e s p e r a n ç o u .

Osas — líaborahyense.
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ACTO SEGUNDO.

O thcalro représenta hum vaslo c antigo palncio 
cncrusado par compridas e tenebrosas abóbadas. 
— Será de hum caracter Icrrivel.

SC EN A I.

FllEDEGOND.V, .’MALCO.ME, SEVAIl ; TUOPA 
DE .AIONTA.NÍJEZES.

FUEÜEGONn.i.
Macl)c'lh voncoo; siia vicloria, amigos,
Dá 0 sccplro a Diiiiran, lhe aiigmcrila a gloria.
Jamais o esposo moii, dizem, vihrara
Mais fortes gol[)os. — Quão grata a lembrança
Me be d’oste dia! — Ao vcl-o tudo treme,
lí seu valor evita: beroe prosegiie
lím seus brilbaiites feitos; n’este instante
Ou já Cador não vive, ou foge timido.
Sua facção de súbito sumio-se.
O atroz j\Iagdonel , de bum traidor apoio,
•Nas brenbas fugitivo, c seus soldados 
Seguem-!be os passos, demandando as grutas: 
Novos crimes talvez elle inda intente 
Na regia estirpe; escura noite póde 
Favorccer-lhc horrendos attentados,
Temei-o, seus soldados csprcitai-lbo ;
Novo assalto lahez tentar se atrevam:
Preveni Macbeth : d’isto a sorte nossa 
Pende talvez. 3ías que guerreiro be esse?

SCENA H.

FIIEDEGONDA, MALGOME, S1ÎV VR ; TROPA DE 
MONTANllEZES ; l.OCLIN.

FREDEGONDA.
És tu, intrépido Loclin? ah! narra-mc 
De meu esposo a gloria e os altos feitos.

F O C M X .

Custou-me, à mim que os vi, acrodital-os.
No imo dos bosques, entre grossos troncos.
De montes c rochedos rodeado,
Cador se entrincheirava , ahi ufano 
Nosso valor o pérfido insultava.
.Amigos, diz Macbeth, c’o ferro em punho 
Passagem procurais entre as trincheiras?
Ila quem tema o perigo? alíim a c’roa 
Daremos a Duncan, salvando a patria.
Quando he bclla a vicloria, he força obtcl-a. 
Já não sois esses fortes Escocezes,

.Amantes de seu rei, vetados a elle.

.Amigos de Macbeth, voaudo á guerra,
Como a .Águia audaz que nasce cm nossos climas? 
.Mal disse, vòa, e já nossa coragem 
Trans[)õe de cem. rochedos a barreira. 
Cbaminejando-lhc os olhos, a seu ladO'
Vè-nos pugnar, — « Viva Macbeth! »—bradando. 
'i'ornou-se hum mar de sangue em breve a terra. 
D’ambos os lados o valor iguabi.
Cotifusos se accommettcm; mil combates 
Trava-se a bum tcm[>o; a calva ims. Itauavia. 
Ferindo as rochas cm bocados voam 
Nossas espadas. .Aos punbaes recorrc-sc.
Sobre corpos que expiram ferem, matam-se; 
Sobre a terra sanguenta assassinando 
Ou em luta co’a morte a raiva vejo.
Já medonho terror Cador suscita:
A’eloz Macbeth o.alcauça. « A’em, diz elle. 
Teu rei te aguardQ, vem pagar teus crimes. » 
Indecisa a victoria hreve esteve: 
iium golpe, e a fronte rola, sua dextra 
Agonisante, a agarra, e olFrcce aos olhos. 
Cheio de susto o inimigo foge,
.As armas e os Irophcos depõem tremendo.
Do A\ilda 0 cume aos gritos nossos (ròa 
Do Coda e Malmor a torrente e os echos. 
Debanda-os o terror, o medo os lança 
D’allas rochas: — assim da catadupa 
.As ondas cahem. Do .Molvida nos campos,
Nos antros d’Olberg, lá do Clyda em margens, 
(luerreiros tat)tos a Cador affectos,
No pó revoltos succumbiram todos.
Ou curvos ante nos depõem as armas.

FRE ÜÊ GO NDA .

De Macbeth partilha ílerfort a victoria?

I .O C UN .

(jlorioso Ilcrfort sahio dos márcios campos: 
Moribundo, ferido, todo em Curia 
C’olhos e gestos guerreava ainda.
Só lhe custa o re|)Ouso; ao ver triumphante 
Seu rei, lierforl bemdiz suas feridas. 
iIum Escovez não ha, que ebrio de gloria, 
Não queira assim pugnar, render a vida.

FRE DE GO NDA .

-M; cbcth venceo! a gloria sua be minha.
Fui Cii quem despertei sua coragem.
Occulto houve hum tempo, em que á si, amigos, 
E á mim hum tal beroe a paz roubava.
Hoje que nome a Escócia lhe oíTcreee?
Mas dizem que do campo seu já pariíí 
í'a' gloria lhe seduz a |)ompa augusla? ir*

! í i ^  i .i;i
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Tranquillo, c sem pasmar ve dos vencidos 
As armas e os pendões. I£m roda o cerca 
<) fausto marcial. Sua victoria 
O porte seu revela c seu semblante.
Sc tudo ao vcl-o, admira, c após o segue,
Se altiva a fronte sua nos encanta,
A nobreza não lie, nem são os dotes 
Com que pródiga foi-lbc a natureza;
O que nossa liomcnage attrabc sómente, 
lie sua robustez, seu jiorle altivo 
Prompto ao combate, o brilbo de seus ollios, 
O valor de hum beroe que mil perigos 
Tranquillo affronta em troca da victoria.
Estas as graças são que nos enlevam.
Porem se nolnc esposa altiva inveja.
Só pensando entre si, d’outra a ventura,
Que esposa não se bonrára de bum consorte 
Que ante ti vem depor louros c gloria?

F I I EDE GO NDA .

'̂alcroso guerreiro, ao que mc dizes,
(ionbcço que Macbeth be invencivcl.
Adeos! Velozes ante elle, amigos, vamos. 

(LocUn suhe por hum lado, Fredegonda e os 
monlanliczes por outro.)

SCENA IIÍ.

MALCOME , SEVAE.

MALCOME.

Meu pai, agora os passos seus não segues?

SEVAR.

(A parte.)
Xão, meu filho. (Csie mysterio elle ignora. 
Que Duncan be seu pai, inda llie occulto.)

J Î ALC031E.

Tinalmentc Síachctli victorioso 
Punio Cador com vingadora dextra.
Depois de tantos crimes c desgraças,
A pugna de Inverness findou a guerra.
Yen tu roso Duncan!

SE VA R.

Sua ventura
lalvez meu filho a duvida a envenena.
Ah! talvez o temor ainda o cerca.
Macbeth na fronte a c’roa lhe assegura. 
Intrépido seu braço prestou-lhe ilcrfort,
Mas sente que Menteth traidor lhe fosse.
Hoje mesmo qnieá rectos juizes

Sua justa sentença pronunciem.
Quantos boatos tristes me acabrunham!

M AI.COM E.

Hum, meu pai,, mais que todos ba terrível. 
Quando a noite negreja, será certo 
Que á luz dos astros duvidosa c frouxa 
Ao turn’lo arrancam impias mãos sortilegas 
Os mortos que ao viver de novo odeiam? 
Negras fúrias iniquas embrenbar-se 
Em nossas espessuras vio-se, c rapidas,
Do seio ás mãis os íilbos arrancando. 
Fugirem, trem’los de pavor os gados,
C’os os pastores seus passos fugitivos 
Velozes levam aos confins do valle;
Ao vcl-as os guerreiros cabem, tremendo. 
Nas bandeiras de horror cheios se occultam. 
Nuvens c vento o furacão vibraram 
Sobre este paço; ao scintillai’ do raio.
Negros abutres no ar ern crua guerra,
A'io-sc de sangue borrifar-lbe as torres.
Que annunciarn tão horridos presagios?

SE V AR .

Depõe, meu filiio, tão cruéis idéas.
A’ê que excedendo as nossas esperanças 
Hoje Macbeth revê este palacio.

MALCOME.

Com que prazer depois de tanta ausência 
Verá seu filho, ba de amimar-lhe a iníáncia? 
Servir meu rei não pude: hoje me viras 
Macbeth seguir ! Deixar-te era jireciso.
Ligado pela sorte ao teu destino 
Doces ao lado teu correm meus dias.

SEVAR.

Crer devo? então cega avidez de gloria,
Anciosa cobiça de grandeza,
iloubar-te a meu amor terno não podem?

MALCOME.

Muu pai já velho abandonar podia?
SEVAR.

Perto de mim então vives ditoso?
MALCOME .

Meu pobre estado ao Ceo cu agradeço.

S EV A R .

De injusto c austero o fado não incrc[»as?

MALCOME.

Ah ! que monarcha invejarei na terra?
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Dá-lhc meu arco, quero vcr-llic a dexlra 
Aos tiros seus prostrar do bosque as feras. 
Minlia alma bc pura , obscuro c livre vivo, 
!Mais grata sorte a natureza outorga?

SEVAU.

Da Escócia o scepiro não tc fascinara,
E os attractivos seus se te oflerlassem?

MA IXOM E.

Ab ! não: graças ao Ceo meu nascimento 
A coberto mc [)õc de seus perigos.
Sc n’estes si lios DonaI bain nascesse 
Feliz vivèra inda! — De ti procedo,
Sabio cm tuas virtudes mc educaste,
O Ceo me ouve, se, como aspiro, pende 
Ao deixar-tc a ventura minha, agora 
Sc após a c’roa os Dcoscs mc oíTerecetn 
Por meu pai a Duucan, eu llicsdiria:
O virtuoso pai que já mc destes,
Picstilui-mc, c meus pobres desertos.

SEVAR, a parte.

Cruel dever, forçoso mc bc pcrdcl-o!
(Ouve-se tocar instrumentos de guerra )

MALCOME.

ISIcu pai, que sons são esses que eu escuto?

SEVAR.

líc Macbeth que regressa victorioso.

MALCOME.

Ali 1 quanto exulto ! — Eis os guerreiros seus. 

SCEXA IV.

MALCOME, SEVAR, MACBETH, FRECEGOXDA , 
SEU El 1.110 DE QUATRO A CINCO ANNOS ; 
OEEICIAES, SOLDADOS, MONTAMIEZKS.

Macbeth entra vencedor. Ante elle condusem-se as 
bandeiras ganhadas na batalha de Inverness.

MACBETH, com ar dislrahido, a hum de seus 
officiacs.

Deponde esses tropheos. Saber preciso 
Se a traição de Mcntclb patcntcoii-se.
E quando o condcmiiar sua perfídia 
Se 0 rei o entrega ás leis, ou o perdoa.
(A parte.) (A’ outro ofíkial.)
He justa sua morte. Ccrtiíica-tc
Se as feridas o mal de Herfort augmenlam.
Para a patria talvez inda salvemos

Cuidadosos esse inclyto guerreiro.
(Aos montanhezes.)

E vós socios fieis dc meus trabalhos 
Aos vossos lares regressai contentes,
Id c: alii desfruetai, revendo os filhos,
Sorte menos brilhante, mas bem grata. 
Petirai-vos.

SCF.XA V.

]\1ACBETH , FREDECOXDA E SEU EILIIO.

F R E DE G ON DA .

Sabindo dos combales 
Do bravo ao peito a natureza bc grata.
Eis teu filbo, Macbeth.

MACBET H.

Sim: suas graças 
Suas feições mc encantam , vendo, exulto, 
Sua meiga innoccncia.

F R EDE COX DA.

Porque tremes
,\o vcl-o , Macbeth?

MACBETH.

Eu? eu não tremi.

F R EDE GU XDA .

SÓ comtigo bum instante estar preciso.
(A parte.) (Chamando.)
Elle perturba-sc. Olá!

(A' huma de suas darnas, que se apresenta, 
mostrando seu fúho que cila levará.)

Leva-o : e deixa-nos.

SCEXA VI.

MACBETH , FREDECOXDA. 

F R E DE G OX DA ,

Que incognito pesar, Macbeth , mc occultas? 
Temes que junto ao rei vil invejoso 
Teus nobres feitos deslustrc?

MACBET H.

Hum existe.
Nolfolk seiente fez-me que se intenta

O*!D'No regio coração ennegrcccr-inc.
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Nos liosqucs dc Inverness, entre essas rochas, 
Sombrias que estes paços entristecem,
Huma mulher ante mim fugindo.

Não me admiro.
Ha muito que o suspeito. O rei já velho 
Não ves curvar-se a seus subtis dictâmes?
Sei que morto Duncan ao throuo o eleva 
Seu nobre sangue que lhe outorga a c’roa.
Sabe-o, e a esperança que lhe innunda o peito, 
ivlirra da inveja as garras. Sem a gloria 
De Macbeth por combates tantos celebro 
Contra elle trama. Na indolência he barbaro, 
Activo na molleza, assim inerte 
Sua vil ambição se assanha. Fraco 
I\Ial seu pesar supporta, nem tolera 
Do illustre vencedor os nobres feitos.
Como cm treva hão dc os olhos seus submersos 
 ̂iva a luz encarar do dia? — Esqueço-me,

— Cruel lembrança ! — que por estes sitios 
Nocturnos salteadores derramaram 
O incêndio, o terror, a morte e o saque. 
Despertando, ah! eu vi tão triste scena.
Sou mãi, Macbeth; voei, do leito ardente 
Por entre as chammas arranquei meu filho. 
Entre o ferro homicida, o fogo c os gritos,
Meu filho tremula apertei nos braços.
Inda era tempo. Quando os salteadores 
Fugindo, a paz volveo a este palacio,
Eu duvidei, Macbeth, se mãi inda era.
Então a luz c o filho meu revendo,
Cri logo, üceos! a sua voz tão doce 
llenascer-mc, confusa d’alma oppressa 
Subito Glarnis occorreu-me à mente.

MACBKTI I .

Custa-mc a crer que Glarnis d’esses monstros 
A dextra Ihes armasse.

Fl l E U EG O XD A .

Esse mysterio
Nolfolk ha de cxplicar-me. Elle he sincero, 
Ama-tc, e tudo observa. Saberemos 
Em brève quaes são nossos inimigos.
Porem teus olhos desvairados erram!
Vag’rosos estes muros cingem! Vejo 
A tristeza na fronte tua impressa.
Macbeth, que dor profunda tc acabruuha?

MACIÍETH.

Qual seja a causa conhecer tu queres?

C’roada a fronte, cila empunhava hum sccptro. 
Ao vel-a perturbei-me; era terrivcl 
Seu ar , seu porte, invicto horror calou-me. 
Ah! quem será?

F RE D E G O N D A .

Que! não a conheceste?
O nome de Iphyctonc nunca ouviste? 
Patenteam-lhe os deoses seus arcanos:
Cahir vê dos impérios rotos restos.
Dignos de punição prevê os crimes,
Fáceis seus olhos o futuro sondam.
Vern lá da Hibernia ouvil-a o |)eregrino 
Das ilhas deFeró, da Scandinavia.
Hum sceptro augusto brilha-lhe na dextra, 
Dos vaticinios seus caução sagrada:
Zunindo os ventos, sob pinheiros ermos 
Seus mysteriös pratica; sobre o throuo 
Os reis tremendo a voz lhe ouvem terrivcl;
Em paz ás vezes sob estas abóbadas 
Colher a vem inspirações propheticas.
Fitando cm extase no ceo os olhos,
Dos decretos dos numes confidente.
Ah ! ella existe aqui.

MACBETH.

O’ ccos!

F RE D E G O N D A .

Que! a temes?
Certo a conduz aqui o teu destino.
Tua gloria e façanhas não predisse?
Regia vingança, alta victoria tua,
A audacia dc Cador, discórdias, guerras, 
Donalbain que expirou á impios golpes? 
Malcomc eu calo de Duncau herdeiro.
Sua utiica esperança, arrebatado,
Inda na infancia c que ao nascer apenas, 

morte succombio, paternos olhos 
Carpil-o vimos. Ah! se não me illudem 
Gratos presagios, com mais jus à c’roa 
J u n t o  ao Ihrono quem lia? —Mentelli que ao bando 
Seu Cador seduzio, talvez esta hora 
Rectos juizes seus o condemnaram.
Herfort, he vão todo o soccorro, morre,
Pois 0 confirma o campo, das feridas.
Morto 0 rei finalmente apenas Glarnis 
Sc interpõe entre ti, IMacbeth, c o throno.
Sc não mc engano... escuta esta fraqueza: 
Conter não posso cscrutador desejo:
Falia Iphyctonc aos deoses ej eu quizera...
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Ah! (]iiaiilo cusîo vcl-a ! sim, que o vcl-a 
lie vcHlura— Macliclh , sua presença 
Nossa (iila |)rel’az. l’resenlimerilo 
lAsorijeiro concebo, e a li ceniio.
Teu valor, lua gloria alto le elevam! 
Adora-le o soldado, o povo, o nobre, 
Foste l'eliz, lara mais inda a sorte.

MACBET H.

Tcm-lc, imprudente!

Ft ' . EDEGONDA.

Que! meus olbos limidos 
Aos decretos do (!eo cerra 1-os devo?
Por nós bc o destino; elle promelle....

MACBET H.

Roga antes que os arcanos seus le occultcm.

FKEDEGONDA.

Ab! porque demandou nossas florestas 
Ipbyctone, c ora n’este sitio existe?
Se a c’roa que aspiramos nos promette....

MA C BE TH .

Fujamos, infeliz!..

F R E DE G ON DA .

Convulso tremes!

MACBETH.

Sonbo, erro vão gorado em noite asiaga, 
Não creio cm li, minba razão deslroc-le.

F RE DE GONOA.

Tua alma então não queres patentear-me? 
Amor que unio-nos de bymenco aos laços. 
De esposa o nome, burn íilbo, til’los tantos 
Sobre li nada valem? Só concentras 
F nic occullas terror irrofundo; ignoro 
De que [)rovem-te a dór. D’esle jialacio 
Sempre os muros verás cbeio de assombro? 
llevela-me boje tão borrivel sonbo.

MACBETH.

Findo 0 combale assas de assombro cncbco-mc. 
O terror que exitou-me justo pesa.
Jiilguei de bum bosque atravessar illuso 
.Mudo enganoso botror. Nas scccas folbas 
Jlramia o vento: era noite, bora borrivel 
Que os corações de espanto inunda , c ao rnedo 
Sempre fallaz convida. A’ claridade 
De incendiado carvalho ante mim surgem 
Fúrias Ires. Nunca oilios humanos viram

Tão sinistras feições, tão negro aspecto.
Seus rostos, que enrugou \e!bice austera, 
Uevelam lorvo riso. .\ sorte sondam,
De tenro infante as mãos que o assassinaram 
Cravando no cntrc-aberlo ventre. Buscam 
Sobre elle curvas a esperatiça, o indicio 
De bum crime borremio: e mal o viram, ergmuu 
Jubilosos aos Deoses impios cânticos.
Tremendo me aproximo. — Existis , digo-lbes. 
Ou medonha illusão sómente i)!»servo?-- 
N’isto riso feroz lhes corre os lábios 
Após linguage estranha, a ctijas vozes 
Juntas, por entre applausos me designam. 
Mysteriöse dedo põem nos lábios, 
i'allo-lbes, mas na sombra togem rapidas. 
Jluma liütia hum punti«!, linha oulra Iiurn sceplro, 
Serpe enorme cingia d’ouira o corpo:
Prestes [>ara este paço o vóo ergueram 
Longe de mim fugindo, estas palavras 
Só proferiram — Serás rei—.

FREDEGONDA.

Despertaste?
Ouvindo-as

MACBETH.

Não: minba voz gelou-se.
Ilorrivel esperança n’alma enlrou-me.
Quão remoto de mim eu via o Ibrono!
Quão tremulo o porvir! Minba virtude 
Inda ante os feitos meus, minba inuoceneia , 
Timido esteio achou. Julguei-me eu mesmo; 
E já dormia em paz: quando tremendo 
Julguei co’as mãos locar cm bum cadaver, 
Sanguento.... palpilanie ainda !.... — ab ! eu era 
Quem da noite no horror, n’bum leito infausto
Desgraçado ancião assassinava.

SC E.N .V  V O .

.MVCbl'TII, FllEDt'fiONDA, Si-TON.

SETOX.

Senhor, sem fausto, só, agora mesmo 
ü rei a este palacio chega.

MACBETH, cmpallicíccendo.
O' ceos!»

SETOX.

.Aqui não tarda.
F R E I ) EGON DA.

Ja !

SE TON.

Glarnis o segue.
Da noite a paz aqui gosar pretendem.
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SCEXA y  i l l .

M.VCnET]! , rnEDEGOXDA,

I R E D E S O N D A .

Prcslcs urge ante o rci, sciiltor, volveres.

Â amos.

MACBETH, perturbado.

FRE D EG O ND A .

DLNCAN.

Macl)elh, que engano le Iransvia?
Tor onde segues?

MACBETH, tornando cm si.
Meu dever conheço. 

Respeitosos nos cumpre recel)el-o.
Saiamos.

(Vão ambos receber o rei: Macbeth caminha 
adiante; segne-o Fredegonda, sempre obser- 
vando-o.)

SCEXA IX.

-̂ lACDETII, FREDEGOXDA , DUXC VX , GLAMIS.

DUNCAN (a Macbeth.)
Eis 0 vencedor que a patria 

N’este dia feliz salvou. Só Glamis 
.Ue segue, espero pois n’esle palacio 
Dormir Iranquillo.

M A C B ET H .

Acreditai que sempre
Aleu sangue....

DCNCAN (a Fredegonda J
?,iinha vista o surprehende.

F RE D E G O N D A .

Tanta honra lhe era inesperada. Promplo 
Vosso aposento está, Macbeth vos guia.

DLNCAN.

Quanto de li me queixo! finda a guerra, 
V'olvendo vencedor, quando á teus feitos 
Meus dias, c os Iriumphos meus eu devo. 
Grato cingir-le ao peito quiz, meu júbilo 
Evitaste: já sei, à voz da fama 
Tua Victoria Iròa ; á gloria foges,
Regeilas. A ambição jámais tua alma 
Voderá corromper.

MACBETH.

Senhor, servir-tc
He só minha ventura, são meus votos.

Ah! deves ser feliz.

J I ACBET H.

Eu sou.

DF NCAN.

A’s vezes
Os perversos lambem parecem sel-o.
Tu tens hum filho, certo o amas.

F R E DE G ON DA .

Proveio
De mim tal frueto; eu mesma quiz iiutril-o.

MACBET H.

Tu suspiras, senhor?

DENCAN.

Elle recorda-me...,
Meu filho.... Donalbain, que mão cruenta.... 
Dize, concebes tanto horror? No herço 
Tenro iíifanlc sem eausa assassinar-se.

O’ ceos !

M A C BE T H .

F RE DE GO NDA .

Ah! vem, senhor, suave somno 
lía de expellir-tc ideas tão lerriveis. 
Junto a nós, n’estes murfs....

DUNCAN.

Dormir quero.
A noite fatigado mc convida,

(A parte.)
Já dc longo somno a hora se avisinha.

MACBETH.

Grato a innocc-ncia, horrenda he sempre ao’crirac.

DUNCAN.

Quem sem remorsos vive, não a teme.
( Parando.)
Eil.os!— ah! quanto sangue não custaram 
Esses tropheos?....

GLAMIS.

Sua victoria altestam.

MACBET H.

Sou grato a Glamis; minha gloria he sua.
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DLNC.VN.

Teiis-llic 0 affcclo.... Amanha lenho imporlanles 
Segredos qtie desejo revelur-le.

MACBET H.

Sempre em minlia adhes.ão meu rei confie.

DUNCAN.

(irande lie minlia venlnra. Que presagios? 
.íulgnci, entrando aqiii, fieis amigos, 
Efiiscatuio-vos, senli mais brandos ares. 
l*rosperas aves, ante mim voando,
Me agouraram de paz propicia o encanto. 
I)’atroz presenlimenlo o Ceo me isenta.

UKEDEGONUA.

Agora imigos a temer não tendes, 
Acm de hum traidor o embuste.

DUNCAN.

■Vestes silios
Nã) temo; mas o Ceo lie quem domina. 

(Macbclh e Fredegonda conduzem Duncan a sen 
aposenlo.)

I'itn do segundo ac to.

O llio DA CAC1ÎOEIUA.

Obra de 32 léguas ao snl da Daliia de Todos os 
Santos está outra bahia, que, bem que seja in­
comparavelmente menor , não he monos formosa 
que a primeira. Tem defronte da sna liarra, e 
em distancia de hnma legna, para fóra , quatro 
ilhéos, 1res formados de rochedos lotalrnentc mis, 
e hnrn povoado de malto, dos qnaes toma o nome 
a bahia, c toda a comarca. No lado septenlriona! 
d’esla bahia está situada a villa do S. Jorge, com- 
mummcnle chamada dos llliéus, fundada por or­
dem de Jorge de Figueiredo Corrêa, escrivão da 
fazenda d’cl-rci D. João 3.“, a quem este mo- 
narcha fizera doação d'aquclla capitania. As col- 
linas, que cercam a bahia, são povoadas de ar- 
\oredos, que tornam a paizagem encantadora. 
Vem desagnar n’esta bahia vários rios navegáveis 
com a maré por maior ou menor espaço. O unico 
considerável be o rio da Cachoeira, assim cha­
mado por causa de hnma vistosa cacliocira, que 
n’cllc ha, c de que damos copia na estampa 
unta. Apesar dc tão grande obstáculo á nave-

gaçao d este rio, acharam os haljitantes modo de 
0 vencer, fazendo [lassar sobre a cachoeira hninas 
esguias canoas, que com tal pericia conduzem, 
que raros exemplos se apontam de accidentes fu­
nestos Comlndo, nao se livram os passageiros 
de, algumas vezes, se molharem ; e se fazem 
aqnella viagem [lela primeira voz, não deixam 
de sentir hum estremecimento de horror, cau­
sado pelo perigo que se lhes antoliia , e augmen- 
tado pelo sussurro das aguas, que se despenham, 
e |)clo fragor das que contra os rochedos que­
bram sua fnria. A passagem d’esla cachoeira con­
tra a corrente offerecc mais didicnldades c mais 
perigo; jiorem se os condnclores são experientes 
da navegação d’este rio, com trabalho e tempo 
fazem desapparccer as didicnldades e o perigo.

O \uuiine das aguas d’esla cachoeira augmenta 
ou diminue conforme a estação. O rio traz pouca 
agua no verão, dc sorte que em muitos lugares 
custa a lazer navegar as canoas jior causa das jie- 
dras, que cohrem quasi inteiramenlc o leito do 
no. Atravessando grandes maltas bem povoadas 
de arvoredo, o rio da Caclioeira tem as suas mar­
gens guarnecidas de arvores, dc elegantes ar­
bustos, c tie infinita xariedade de mimosas plan­
tas. A nossa estampa dá hnma perfeita idea 
li essas bellezas naluraes, mellior do que o pu­
dera lazer a mais bem urdida c minuciosa des- 
cripção.
Ao longo do rio da Cachoeii-a corre, ora junto 
,das suas margens, ora mais distante, huma es 
ttaiiii, que, paniiido oa \ ii!a de S. Jorge, conduz 
a comarca do Serro do Frio, na provincia de 
Jlinas Geracs.

A iLVnPA DO TROVADOR.

A multidão d(' peças musicaes que diai iamenle 
se publicam idesla corte, a maior parle despidas 
de nenhum mérito, e as que o tem sendo (ievidas 
ás ol.ras importadas no paiz, mvs tem adormecido 
para com c'sla bella arte que lauto concorrendo 
á civiüsaeão dos povos, credora se torna da nossa 
allcnção; a Harpa do Trovador, Aibum de canto 
original, nos veio arrancar d’esla iiulillVrenea , e 
[iroduzio em nós tal cntiiusiasmo, que resoUemos 
occupar algum espaço do nosso periódico coin esta 
interessante olira.

A líarpa do Trovador dedicada a 6. 11. a im­
peratriz com a apiirovação de seu Augusto I£s- 
j)oso, lic luima publicação em que muito se esme­
raram seus autores o Sr. José Amaro dc Lemos
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Mílgaüiãcs, nas poesias, c Raphael Coelho Ma- 
diaclo, na musica. A ol)ra consta de dez ronianccs, 
gcncroainila [)ouco conhecido no Brasil, illusiradns 
de sconas analogas a cada iiiiin dos poemas: e alem 
da musica cscri[)la para canto e i)iano, tem a van­
tagem de ter os poemas typographados na frente, 
innovação que facilita a leitura e torna a obra mais 
curiosa. As sceiias ainda que ti.ão sejam muito 
apuradas são todavia dignas de attenção, e nos 
parece que melhor se não j)óde fazer no paiz. As 
hellas melodias que ornam a Harpa do Trovador 
são de hum mérito pouco vulgar, c deixam no 
coração dos ouvintes huma melancolia doce e 
agradavel. Parabéns ao poeta que com a bclh'za c 
sublimidade de seus versos inspirou ao musico 
cantos tão novos c tão cheios do suavidade.

O Adeos hc hum romance já publicado oulr’ora 
p.elos autores, e que teve hum succcsso completo, 
mas acha-se agora ampliado pelo compositor qne
fez nnisica nova á 2.  ̂c 4.“ quadra ; lie indizivcl a
emoção que produzem estas palavras bem compre- 
hendidas pelo musico :

E a ingrata, que o abandonava. 
Leve adeos Ilie disse apenas:

A ScpuUura. — Se o Adeos produz hum effeito 
maravilhoso, a SepiiUura parece disputar-Ihc a 
primazia, mas já em hum tom mui diverso. He
hum dos grandes merecimentos d’esta obra — a
variedade — tão necessaria nas bellas artes, c 
jiara a qual hc sem duvida preciso genio c natu­
reza. Este romance sendo cantado com a devida 
expressão, arranca lagrimas, jiela profunda dòr 
que exprime, sobre tudo n’estes versos:

IVingncin por li cliora, ó virgem, 
A’'essa morada de liorror;
Apenas á tarde a brisa 
Ao passar geme de dòr!

que nao he possivcl descrever seu mór-
mcnlc nos dois últimos versos el’esta qwad'raî

Consolam-me teus quci\i:mO$, 
Cliora pois, meiga ave bella, 
One a hora em que gernes por 
Eu também gemo por ella!

O Reliro hc huma melodia muito origiK ’̂l ^ 
graciosa que parece arremedar o estylo de polacAv 
mas que não sahc da maneira de romance. Estes 
dois versos:

Ah! minha alma assim ao ver-te 
Suspira, mas be de amor!

produzem na musica huma sensação inexplicável; 
emíim s<’gue-sc ainda o Prisioneiro, o Poeta lor- 
qnalo, o Desterrado, Huma viclima da Especula­
dora, c 0 Soldado. Todos estes romances são de­
liciosos; já 0 temos dito; a poesia por si só seria 
bastante para despertar em nós os sentimentos 
exprimidos pelo Trovador, mas a musica veio-llic 
augmentai’ o effeito com as suas melodias lao 
novas, tão singelas 0 naturaes, e com hum não 
sei que, huma espccic de delicadeza sem affec- 
tacão, que repassa a alma e deleita como as flores 
que não brilham pelas cores, mas pelo perfume 
delicioso que cxhalam.

Alrcvemo-nos pois à vista do transcendente mé­
rito d’esta obra, a recommendal-a ás nossas pa- 
tricias como credora de suas attenções: c na ver­
dade qual será a senhora Brasileira que não 
queira possuir o bcllo Album de canto dedicado e 
acceito pela nossa amavel Imperatriz, c por cujo 
motivo tanto esmero empregaram seus autores, 
não olhando a despezas e sacrifícios, para que 
a obra fosse digna do fim a que a tinham des­
tinado? Animemos pois os artistas que o merecem, 
para que se não diga que o nosso clima hc menos 
ins[)irador do que o ceo da Italia.

.Tulgamos este romance e o do Adeos a mais 
feliz inspiração que teve o compositor n’esta obra.

() Desvalido he hum canto triste e que se dis­
tingue muito pela supplica que contem no meio do 
romance, tocante e de grande effeito : o mérito 
d’esta poesia he alem do elogio n’este genero de 
comjiosição. Em très quadras ha huma historia 
comiileta, incluindo ainda quatro versos da sup­
plica.

Lembrança do passado -  recordação de hum 
unnr que já não existe, poesia que por si só pro­
duz um effeito admiravel, mas que o compositor 
levou ao sublime , por meio de huma bem achada 
melodia de extrema simplicidade, tão agradavel

Aquelles que taxam de servilismo a humildade, 
c tècm por baixeza o obedecer com acatamento 
aos seus superiores, são, estando cm poder, os 
(pie mais altivamente tratam os seus inferiores, e 
julgam não exercer huma digna authoridadc, se 
não tyrannisando-os.

O homem honesto, verdadeiramente amigo do 
seu principe, prefere a estima ca confiança d’este 
a todas as suas honras e thesouros: c procura me­
recer aquellas unicamente por acções nobres c pelo 
amor ao bem publico.

•I
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AGIO TERCEIRO.

SCEXA I.

F R D E G O N D A .

T ikIo n ’csla mansão sonihria dorme!
SÒ, porque men esposo cm trevas vaga 
Que sinistro furor, que causa occulta,
De esperança, e de horror lhe anceia o pcilo? 
Dão-lhe rebate á ideia altos projectos,
E ao peso scu o acurvam.— Se ora aspira,
A’s garras da ambição, como eu, ao throno!....
Ah! sc ousasse Macbeth.....  que digo?,, timido
Sempre, apparece audaz só nos conflictos.
Em vão de hum sceptro a gloria o seduzira , 
Nada ousara, aguardando o tempo apenas.
Que serve as victimas, Macbeth, que poupas, 
Sc a rigidez não tens que hc propria aos crimes! 
Pouco ha que o vi: a vista d’huma carta 
Hesitar, ’strcmeccr; aberta a tinha,
Prompto a lel-a, seus olhos desvairados 
Erravam, sem que o ousassem 1 Ao dizerem-lhe 
Do rei a vinda, sua fronte pallida 
Tornou-se, seus joelhos se dobraram.
Alto projecto o anima, be certo: c d’alma 
Esperança que brota-lhe, rcpclle.
Mu itas vezes os sonhos nossos votos 
Occultos denunciam: liorroroso 
Por mais que seja o crime, se a ventura 
Nos outorga, suave o horror lhe mingua.
Ah! tremer de o intentar he commcttel-o;
Reo disperto, ou sonhando, he tudo o mesmo. 
Esp’remos. Saberei que arcano encerra 
Tão tremendo essa carta. Sinto passos:
Ah! hc elle; cm sua alma atribulada 
A verdade Iranquilla prcscrutcmos.

SCENA II.

F R E D E G O N D A .

Caro Macbetb, és tu! que causa eslranba, 
Quando tudo repousa, te j)crtuba?
Que! lua dor mc occultas?

a rACRETi i .

Ah!
FR K DE C ON D A.

Suspiras?
Tudo sei. Junto a Duncan dorme o pérfido, 
Ah! por isso Macbeth afflicto véla.

Mal toleras que hum vil ambicioso,
Que os feitos teus tão nobres soíTre a custo, 
Cortezão lisonjeiro gose impune 
Do rei que defendestes os favores,
Que ultraje,...

Elle está alli. Duncan Ijcneílco 
Junto a si repousar consente o infame.
Eu devia.

FREDECO.NDA.

Bem sei : elle hc cioso.
Só teu sangue, Macbeth, fartal-o póde;
Sobre mim e leu filho hum dia em raiva

M A CR ET II.

P'ra tanto elle inda não hc rei.

Fredegonda.... talvez. Nolfolk os tramas 
D’csse traidor me expoz. Ja me informava 
Por quacs subtis rodeios faz suspeito 
Meu zelo ao rei; mas logo interrompido

Tudo quanto calou-te, rcvelar-le 
Posso, scienle estou. Macbeth, perlurbas-lc? 
Teu animo se acurva ao peso enorme 
D’altos designios; dize, que meditas? 
Responde-mc.

Talvez leu sonho
O aíRiclo coração tc abale inquieto.

MACRETH.

Nos vaticinios seus as vezes penso.

F R E DE G ON DA ,

Tens recebido acaso infaustas novas?

Apenas huma carta



.
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FREDEGONDA.

Que razão, Senhor, oceulta te insta 
Assim pois a calcar teus interesses?

MACBETH.

Ha dias de pesar, de angustia extrema 
Em que da vida ao peso succumbc o homem. 
Durante o accesso de piofundas magoas 
Como 0 tempo veloz lento caminha!
D’agros presagios victima minha alma 
Ao fardo horrivel da existência verga.
Quanto he longa esta noite!

FREDEGONDA.

Ah! não attentas
No que por ti a sorte já tem feito?
Não vês mais perto a c’roa?

MACBETH.

P’r ora tudo
Minha esperança alenta. O mais me occulta.

>
FREDEGOM).*.

Mas entre ti e o rei apenas vejo
Très principes. Quem sabe se o destino.....

3IACBETH.

Vago n’essa incerteza! Sc o futuro 
Meu sonho réalisasse! ~  lisonjeira 
Não sei que esp’rança o coração me alenta!

FREDEGONüA.

Sabe mais.

FREDEGONDA.

O que?

FREDEGONDA.

Errei, Macbeth, dcsculpa-me. 
D’esta incerteza horrivel quiz livrar-mc. 
Iphyctone o provir prediz, e aclara.

MACBETH.

O’ Ceos! e a consultas-tc? ' .

FREDEGONDA.

Porque tremes?
Deixei-a ha pouco. Sobre tua sorte 
Expriraio-se a verdade por seus lábios.
Julgava ver-tc. AiFjrmâra eu que os deoses

E altos destinos teus lhe eram patentes.
Seus olhos como que teus feitos viam. 
Seguiam-te veloz da gloria ao cume.
Ouve; disse cila:— Nos guerreiros campos 
Tua fronte, Macbeth, cingiram louros.
Só de teu rei te falta o gráu illustre:
Sobre elle que talvez te ha fascinado
Ouve o ceo que em meus lábios te annunciani
Em breve darás leis à Escócia inteira.
Ah! meu sceptro não firma vil mentira.
A c’roa aguarda-te. Recorda o sonho.
Reina, Macbeth, reina.

MACBETH.

Confio agora.
Do destino o poder se manifesta.
« Lembra-lc do teu sonho. » .\h ! quo potência 
Conhecer fez-lhe este espantoso sonho?

FREDEGONDA.

Huma carta tc espera, não esqueças;
Talvez segredo proveitoso encerre.
Assás me inquieta.

3ÎACBETH.

Basta ; parto a Icl-a.
E de tudo virei logo instruir-te.
(A parle, relirando-sc.)
A coroa tc espera.

SCKNA iir.

FREDEGONDA {sô).

Seduzi-0.
Vòa ebrio da esperança que o transporta.
Já não mc oppõe na voz humilde as fracas 
Razões que a intrej)idez abala. Em fogo 
Lhe corre ardente o sangue pelas veias,
A c’rôa 0 instiga, fascinado o tenho.
Ahl SC após justa morte, agro supplicio 
Menlclh os crimes seus ja espiara !
Se 0 bravo Ilcrfort ferido no conflicto
Aos golpes succumhissc.....  então apenas,
Extincto 0 rei, ao throno succédera 
Primeiro que Macbeth sómente hum pérfido. 
Trague esse o horror da morto, nós o temos. 
Glamis, Duncan, a este palacio infausto 
Vos trouxe a sorte, não escapareis.
A sorte começou, findar eu devo.
Longo será seu somno. Aqui c’ o sceptro 
Leis dictando amanhã !Macbcth veremos.
O sceptro.....  unico bem que esta alma almeja.
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Vem, nossos peitos mutuo ardor indamma, 
Vem, Macbeth. Fere, e o sangue que espargires, 
Depressa apagarão breves cuidados, 
llc pouco: reina. Enlevo meu, ó throno.
Cega 0 esposo, requinta-mc a prudência.
Sc indeciso hum instante elle me escuta,
Se o vergo ao crime, os votos meus complctam-se. 
Que esp’rança, meu ülho, mc ufana o peito! 
Hum dia serás rei!

SCENA IV.

r U E D E G O N D A .

Ah ! que mysterio
Sabes, jMacbcth , sc encerra n’essa carta?

M A C B ET H .

Mcnlelh já não existe.

I R E D E G O N D A .

Que oiço?

MA CBET H.

O rei
Trahia por Cador; provou-se o crime. 
A sentença curaprio, decapilarain-no.

F K E D E G ON D A.

Qual a sorte de lleríort?

MA C BE TH .

Na ultima guerra
Sabes que foi ferido; a gloria os dias 
Lhe cortou.

F R E D E G O N D A .

-Ambos, hoje?

MA C BE TH .

Sim.

F RE D E G O N D A .

Ile certo?
Quão perto estás do throno.

MA C BE TH .

Sinto 0 sangue
Meu gclar-sc.... saiamos.

F RE D E G O N D A .

.Ah! que temes?

M ACBET H.

Elles dormem.

F R E DE G ON DA .

E nós velamos. Alta 
He a noite. Teu sonho comprehendes?

M I C B E T H .

Sim.

F RE D E G O N D A .

Macbeth !

MACBET H.

Frcdegnnda !

FRE D EG O ND A .

Junto a Qlamis
Duncan n’este palacio dorme agora.
Ah! quando acordarão?

M ACBET H.

-Ao vir do dia.

F R E D E G O N D A .

Nunca. He tempo, Macbeth; só vejo a c’roa.
A sorte a promettco,^d’ella^te apossa.
Certo presagio, ha muito, alma esperança 
Do destino a vontade mc annuncia.
Justos golpes previo-nos. Embala-lhes, 
Imminente o punhal, que os reúna, o somno. 
Veloz te attrahe, calcando a morte, ao throno 
Mais do que aspiro. Macbeth , vôa o tempo.
Rei, em quanto Duncan mal dorme, apenas 
Se Duncan despertar, és hum vassallo.
Nas azas da ambição teu vôo exalta.
Altivo de iguaes some-te á turba.
Cumpre-se a sorte: ah! tanta gloria alcanço.
De ti brilhante a luz em mim reílectc!
Quanto honra o filho meu, quanto mc adita! 
Em breve, ou mài, serei de hum rei esposa! 
•Ah! tão nobre esperança assim langucço! 
Urge...

MA C BE TH .

Ea honra?... a gratidão?... esquecer devo, 
Regio, amigo ancião, que me une ao sangue, 
Que cm mim seguro, em meu palacio dorme.... 
Se ousassem assassinos surprehendel-o 
Bradaria : « Macbeth , Macbeth, defende-me. »

F RE D E G O N D A .

.Alt ! já remorsos.
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M ACBET H.

Crè-me, Fredegonda :
De li, do nilio tcii, de mim condoo-me.
Em vão 0 coração não nos palpita:
O ceo O horror lhe esparje que o sossobra. 
Como me transviava!... Ousara agora,
Eu que a Duncan salvei, assassinal-o? 
lîem caro obtinha a c’roa! Venturoso 
Sein ella e o sceptro pode ser meii filho.
Gose Glamis em paz do somno o encanto. 
Sagrado jus do asylo. Minha gloria 
Detesta; sei quanto o cruel he pérfido;
Mas sel-o também devo? — Fredegonda, 
Tornemos á virtude: sem remorsos 
O dia nos verá.

F R E D E G O N D A .

Ileine então Glamis.

M A C B E T H .

Ceol que farei? urge-me a morte sua,
Immolar a meu rei que vai sem elle?
Que fructo após tamanho crime? Ha muito,
P’ra Glamis imputar tal rcgicidio 
Convinha-me dispor as apparencias.
Ser calumniador, ser assassino.

F R E D E G O N D A .

Facil acreditar-te fôra, odeiam-no;
Unico herdeiro elle he do throno, á Glamis 
Só capaz d’esse crime suspeitára-se.

M A C BE T H .

Quanto o throno te abala assas eu vejo.
Ah! sempre o tens presente?

F R E D E G O N D A .

Tenho hum filho,
Macbeth. Teu sonho os olhos e Iphyctonc 
]\Iáu grado meu volveram para a c’roa; 
Também queria, prevenindo a Glamis,
A ti, ao filho meu salvar-lhe aos golpes. 
Sou-te franca, ouve, só, sc cm mim dissesse 
« O diadema quero, exijo que hoje 
Adorne minha fronte » — sexo fraco.
Destino humilde a natureza deo-me;
Quando irilentasse-o, timida qual vês-me 
De vinte Macbeths o animo tivera.
Embora me aguardassem mil horrores,
Ah ! tudo consumara.

M A C B E T H .

O golpe horrivel 
Vibrar ousàras sem terror?

F R E D E G O N D A .

Ousára.

M A C B E T H .

Sem remorsos, ó Céos?

F R E D E G O N D A .

Sim.

M A C B E T H .

Sem remorsos,
Sem remorsos.... N’esta hora horrenda observa 
Se em torno d’elles tudo está tranquillo.

(Sahe Fredegonda.)

SCENA V.

MA C BE TH  (só).

Que intento, ó Ceos! convulso tremo! Sinto, 
Alheada a rasão, abandonar-me.
Fatal poder, conheço, que me arrasta 
Ao crime a meu pesar. Talvez que a sorte,
Que 0 destino preside, em ferrea pagina 
Gravou meu crime. — Incerto vago. Cegos, 
Surdos, sem voz, permanecei, ó mármores,
Sem lembrança. Condensem mais, e cinja-me, 
O escuro horror; despercebidos passos 
Meus deslisem-se. Eis a hora.

F R E D E G O N D A .

Tudo dorme.

Quem me falia?

Acaso foste?

M A C B E T H .

F R E D E G O N D A .

Sou eu.

M A C B E T H .

Do rei á camara

F R E D E G O N D A .

Sim: tudo está prompto. 
Aberta a porta: hc-nos propicia a sorte, 
Tudo he contra elles.

M A C B E T H .

Seu somno?...

F R E D E G O N D A .

lie profundo.
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MACBETH.

Ceo! sinto passos! Quem será que à noite 
Para ’qui se encaminha?

SCENA VI.

MACBETH, FREDEGONDA, SETON.

SETON.
De Magdonel

E Cador desleaes amigos querem ,
Senhor, d’este palacio se apossarem.
Corn elles sens soldados penetraram.
D’aqui se os vc errar armados. Breve
Nos hão de surprehender; ardendo em raiva,
Pela noite e estes muros acolhidos,
A Glamis, a Duncan darão a morte.
Vem, insta o p’rigo.

MACBETH.

Basta ; eu já le sigo.
Vai.

SCENA VII.

MACBETH, FREDEGONDA.

MACBTEH.

O crime por nós elles perpetram.
FREDEGONDA.

Sim, Macbeth, immolar vão nossas viclimas. 
Mas se falham seus golpes, se não podem,
A’ ti loca ferir.

SCENA VTII.

MACBETH, FREDEGONDA; IIGM SOLDADO QLE 
NAO SE VÊ.

o SOLDADO.

A’s armas!
FREDEGONDA.

Eil-os !
Nem hum instante, vamos, cia.... hesitas!

MACBETH.

Não, eu corro a salval-o!
FREDEGONDA, a parle.

O’ ceos! sigamol-o;
Arraste-o ao crime que c’roar nos deve.

(Ella 0 segue.)

Fim do terceiro aclo.

A SUPPLICA DA NATUREZA.

POR BYRON.

(Traduzido do inglez.)

Supremo Pai da Luz ! ó Rei dos Mundos ! 
Podem do desespero acaso as vozes 
A teu throno chegar ? Pódc huma suppiica 
O perdão alcançar ás culpas do homem ? 
Supremo Pai da Luz ! Teu nome invoco !
Aht tu , que vôs em mim a exacta copia 
Da sombria Tristeza, Deos clemente,
Tu, que podes prever té mesmo a queda 
Do subtil voador, que os ares corta,
Ah! não permittas que em pcccado extinga 
Esta vida infeliz!... Mostra-me, aponta 
Da verdade a vereda ; que imbuido 
Em vão philosophismo não pretendo 
Ignotas abraçar errôneas seitas :
Sim, que conheço a Omnipotencia tua!
Mas ah ! perdôa à juventude as faltas,
Que inda se corrigir hem póde hum dia. 
Embora sobre a terra ergam-se os templos, 
Onde a superstição idolos adore ,
Embora seus Antistites procurem 
Seu dominio firmar co’o rnyslicismo ;
A t i , ó Deos, que importa?! Circumscriptas 
Serão do teu poder infindas raias 
Em vastas móles de frangivel pedra ? !
Não : que por templo tens do dia a face ,
A terra , o mar , o Ceo, por vasto throno ! 
Mas ah ! dize-me, ó Deos, si póde o homem 
Sua raça votar do inferno ãs chamrnas, 
Quando desprese tão inúteis pompas ? !
Dize-me, 6  Deos, si acaso quanto existe ,
Pela culpa de hum só , que degradou-se,
Na total extineção findar-se deve ? !
Dize, dize-me, ó Deos. si insano, e cego 
Contra o Ceo erguerá seu braço o homem,
E a morrer votará o irmão , cuja alma 
Nutre opposta esperança , e sentimento ? !
Si hum phantastico hem , ou mal licticio,
Por crenças, que jamais explicar podem 
Hão de homens inventar ? ! Dize-me , explica , 
Si os replis, que no iramundo pó rastejam. 
Hão de os designios teus saber hum dia ? !
Si aquelles, a quem róe o egoismo,
Que sempre no peceado immersos vivem,
Pela Fé convertidos ao teu gremio.
Eternos vivirão alem do Tempo?!...
Porem não , ó meu Deos, buscar não devo 
Tuas leis penetrar : nas obras tuas 
A cada instante tuas leis ressumbram! 
Pervertido mortal, debil, c fraco 
Dirigir-te inda quero esta só suppiica ,
Que benigno ouvirás, 6  Pai Celeste :
Tu , que podes guiar a errante estrella 
Pelos lisos espaços do cthcr pu ro ,

m
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Fechei ineu coração á todo o mundo, 
Ninguém o póde abrir.

Que a concordia ordenando aos eementos ,S 
Revelas teu poder dc hum pólo ã outro ;
Tu, a quem prouve me lançar no mundo, 
Que a elle me rouhar, querendo, podes,
Ah ! em quanto eu pizar terrena esphera , 
Estende sobre mim teu certo amparo!
Só a t i , ó meo Deus, somente invoco !
Feliz ou desgraçado, só conheço
Que jielo teu querer me elevo , ou abalo ;
Só no alto amparo teu fiar-me devo!
Oh ! e quando este pó em pó tornar-se,
E sobre os ares remontar minha alma ,
Que doce inspiração teu nome santo
F!m mim despertará !... mas ah ! si o esp’rito
De envolta com a matéria á morte cede ,
E si da morte alein , o nada existe ,
Em quanto a vida me alentar o corpo ,
Serão em teu louvor meus hymnos sempre !
A ’ t i , pois, ó meo Deus, meu canto elevo, 
E grato a teus passados benefícios 
Espero, ó Pai Supremo, que de novo 
Esta erratica vida a ti se volva.

Por Antonio de Castro Lopes.

Tão distante de li ,  terra querida.
Sem ter vida aprazivel 

Ao turbilhão do mundo arremessado 
Por dever impassivel ;

Eu sinto como sente o desterrado 
Da patria ao apartar-se 

O pobre coração dentro do peito
Mais c mais apertar-se.

Não ouço sussurrar a fresca brisa 
Nas folhas s’embalando 

Da flagrante, copada larangeira
Dc fruetos mil se ornando.

Já não ouço irinar gentil canario 
Em cima d ’aroeira 

Ao assomar tão cheia de attractivos 
A alvorada fagueira.

Já não desfrueto mais os teus encantos, 
Torrão abençoado,

E 0 bcllo painel da Natureza
De todo se ha trocado.

Ila bem pouco, ella só embellesava 
Meus dias côr de rosa,

E meus dias agora são tão negros 
Qual noite nebulosa.

Aqui na côrte à custo vegetando
Nern sequer sei sentir;

Oh! praza a Deos que chegue o almo dia 
Por mim tão desejado.

Em que ha de respirar as auras tuas 
Meu peito a ti votado.

Praza também á Deos que Ella não mude, 
Que a mesma sempre seja,

Que a promettida fé conserve e guarde,
E que extremosa a veja.

Osas — Itaborahyense

A’ Amira.

Linda Virgem, como és bella 
Na estação d’annos mimosa!
Cresce e vinga como a roza,
Porem não dures como ella.

Por ti hoje Zephyro brando 
As asas move constante:
Rodeiam-tc a todo o instante 
De amores formoso bando.

Nos lindos vergeis de Flora 
Ri-se a flor, folga a planta,
Solta a voz a ave, que encanta,
Nas manhães a linda Aurora.

Gosa, ó Virgem, terno amor 
No regaço da innocencia;
Afortunada existência 
Dura apenas como a flor.

Chega 0 tempo, e sem piedade 
Bate as asas incessantes;
£  nos mais doces instantes 
Ai da flor da mocidade.

Ainda hontem sobre o prado 
Branco Lyrio se ostentava;
Branda aragem o affagava;
Hoje 0 tronco?... Eil-o mirrado.

Mais hum dia ; e o tempo triste 
Teus annos murchará:
Ah ! de ti existirá 
O que hoje do Lyrio existe.

J. A. de Lemos Magalhães.
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PARTE SEGURA.

p r o v í n c i a  do  PERU’.

CAPITULO I.

La Ciudad de los licys. 

lo8o.

Frederico Liimnio, e Rulilo Bençonio dis­
seram que a Companhia de Jesus fòra prophc- 
tisada por Isaias; porem esqueceram-se de nos 
dizer qual devia ser a terra desgraçada cym­
balo de azas, que ficava alcm dos rios (I); aquella 
que deveria ser esmagada quando o estandarte 
fosse plantado no alto dos montes, e soasse 
a tro'hbeta (2); esqueceram-se de aclarar as 
palavras mysleriosas do Propheta com huma 
unica palavra — America I Esse Povo arrancado e 
despedaçado, essa gente que estava esperando, 
esperando, e foi pisada aos pes (3), quem se­
ria senão a povoação primitiva do Novo Mundo?! 
A Sião do Santo Israel (Roma Jesuitica) vio, 
e encheo-se de espanto, seu coração dilatou-se 
fòra de si mesmo (4); porem as tributarias Me­
dian c Efa, Sabbá, Cedar e Nabaiotli deviam 
trocar seus nomes em Peril, Mexico, Uruguay, 
Paraguay e Terra de Vera Cruz, para quo os Justos 
da Sião tomassem posse do que era scu, her­
dassem a terra para sempre. As minas do Peru, 
as riquezas da Sabbá biblica promettidas polo 
Propheta à Companhia, inundavam a líespanha 
de cobiça, porque não fôra possivel occultar aos 
aventureiros a realisação da prophecia; o Anjo 
do Apocalypse, que tenia los pés semejantes a 
columnas de fuego (o), havia desapparecido de 
sobre a terra e de sobre o mar, em os últimos 
dias de 1556, depois de ler gritado em alta vóz, 
como hum leão quando ruge; seu rugido linha 
sido repelido por cinco echos, e não por sele 
trovões, como em S. João o Apostolo no capi­
tulo décimo, e estes cinco echos tinham nome 
Francisco Chavicr, AíTonso Salmcdou, Rodrigues 
d’Azevedo, Jaques Layncz e Pedro Fevre; antes

(1) Isaias, cap. XVIII., verso I."
(2) Idem, idem, verso 3.°
(3) Idem, idem, verso 7 .“

\
(4) Idem, cap. _LX., verso 3."

(o) São palavras do Concilio Tarraconense.

de extinguir-se o fogo vindo de Deos (6), já 
crarn tantos os echos que podiam repelir a vóz 
do Mestre Ignacio, que se o tentassem ensur­
deciam meio mundo; mas, como dissemos algures, 
eram sons sem harmonia, porque não era de 
todos conhecido o segredo da Ordem. Em o 
anno de 1585 em que vamos, já a indiatica Rimac 
Malca, aquella cidade que surgira do nada á 
voz poderosa do sanguinário Pizarro constrnida 
ao clarão do incêndio de Pachacamac , la Ciudad 
de los Reys, ou Lima, tinha soíTrido mil vexames 
de intrigas jesuilicas; no Concilio Provincial de 
1567, presidido por D. Fr. Jeronimo de Loaisa, 
trataram-se muitas coisas alheias á disciplina, 
disculiram-sc absurdos; porem no de 1582, que 
presidio S. Thoribio de Mongroviejo, n’esse as 
roupetas soíTreram tão aberta opposição do Santo 
Arcebispo, que lhe votaram cntrailliavcl odio: 
JüãoAtiensa, Provincial da Companhia, de tal 
maneira se houve com sacrileges embustes entre 
os Franciscos e Carmelitas, que o Concilio como 
que suspendeo suas sessões; porem como isto, 
por ser em annos anteriores á nossa historia , não 
póde ser por nos averiguado, deixamol-o para 
tratar da guerra de sciencia, que por esta epocha 
1/ima presenciou entre os Jesuítas, Franciscos e 
Carmelitas, bem semelhante á que proscnlemcnte 
a França e a Suissa presenceiam.

A sorte dos Doutores Francisco Marin, c An­
tonio Marin , de Soldevilla , de Francisco Zapata, 
de Guilherme Poslcli, a quom não valeo a pro­
tecção de Francisco I de Fiança e de Margarida 
de Navarra para ser preso cm Veneza , remeltido 
para Roma, onde morreo na prisão com os pernas 
quebradas, de Francisco Mancilla, de Antonio 
Gomes, de Miguel Nobrega, de André Monteiro 
e de muitos outros, a sorte d’eslcs Jesuilas illu- 
didüs pelo Anjo do Apocalypse, e scus chegados, 
devia por certo fazer calar a consciência dos ou­
tros, e tornal-os na mão de scus superiores como 
uno cuerpo muerto que no tiene querer, ni en­
tender, como uno pequeno Crucifixo, que se dexa 
baluer de una parte a otra sin difftcullad alguna ; 
porem a mentira he tão amarga na boca do homem 
não réprobo; renegar a consciência, coisa tão 
dillicil ao brio; deixar de raciocinar, coisa tão 
impossível ao ente dotado d’esta faculdade, que 
não sei mesmo como era possivel desfazerem esses 
corvos negros o que a mão de Deos fizera, se 
huma ou outra voz não sahissem abortados os 
monstruosos e horrendos projectos de lacs ho­
mens; era preciso que a natureza imperasse mui-

(6 ) O Ignis a Dcoillalus, anagramma de Ignacio 
de Loyola.

irn,'« wn
7 i
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las vczes, para não renegarmos nossas crenças; c 
assim, se a desgraça dcPoslcli, de Marin, de 
Mancilla c Gomes fazia emnuidecer milhões, al­
guns havia que ou aberlamentc deixavam a Or­
dem, e isto em perigo para a vida, ou se con­
servavam n’clla abjurando-lhe os fins, seguindo a 
estrada da honra, e desempenhando o magistério 
segundo a lettra do Evangelho , c o espirito. D’es- 
fes taes era Francisco Angelo, Irmão Professo em 
très votos, homem douto, a quem João Atiensa 
confiara huma cadeira de lalinidadc; seus des­
velos para com os discipulos valeram-lhe mil elo­
gios do Reitor do Collegio dei Princepe, elogios 
que originaram sua desgraça, e a guerra entre os 
Franciscos, e Jesuitas: a indifferença ou negação 
do Irmão Angelo na alliciação do espirito de seus 
educandos foi motivo para que o Provincial o re­
movesse do encargo, c os Fraticiscos , ou por inte­
resse proprio, ou por justo resentimcnlo de tal 
injustiça , começaram a desacreditar o novo Pro­
fessor João Villegas, e d’csle )>assaram a AíTonso 
llarscna, que ensinava thcologia, sem perdoar ao 
Provincial, c a outros , que por se vingarem es­
palharam também mil verdades, e mil embustes , 
de sorte que sem a intervenção do Arcebispo, que 
cm suas Pastoraes recommendou aos pais de fa­
mília 0 socego, devoção, saber e virtudes de 
alguns Carmelitas, que a esse tempo pregavam 
no Perü, as disputas não feriam derivação, calan­
do-se os Franciscos cm sua meia vingança, e os 
Jesuitas com medo de se cornpromctterem aberta- 
mente com 0 Prelado. Estavam n’este estado ap­
parente de calma , quando chegaram do Tucuman 
os dois filiados Lopo Rinlano e Ayrcs Boldega com 
huma carta do Bispo, ou antes de seu Secretario 
Sancho de Stalla , para o Provincial João Atiensa; 
esta carta era pouco mais ou menos como se segue: 

« Pax Christi. Assim que esta chegar a vossas 
mãos, e sem perder tempo em consultas de quaes- 
quer interesses, fareis partir com os portadores 
d’esta, ou sos, como fôr de mais brevidade, 
aquellcs irmãos que puder dispensar o trabalho 
de maior monta d’esses collcgios e casas pro­
fessas; de Roma chegou hontem huma ordem 
para o Bispo d’esta Diocese D. Francisco Victoria, 
e em cumprimento d’esta ordem elle vos escreve, 
de sorte que os que vierem, a seu chamado vem, 
fazei-os certos d’isso. Escolhei para mandardes, 
que sejam perfeitos, ao menos que tenham as 
qualidades para isso; se os que vierem, não forem 
provados, venham menos, se provados, quantos 
puderem vir; aqui não ha quem cultive a vinha 
do Senhor, e mãos obreiros nada fazem: dai-vos 
pressa, que toda a diligencia que puzordes n’isto

he pouca. D’esta terra inculta, no dia l.° de 
Maio do anno 158Í-. — Minimus Socictatis Jesu. 
— Sancho de Stalla. »

Esta carta vinha rarear a fileira dos comba­
tentes, mas por outro lado era buma providencia, 
pois que bavia hum motivo justificado de fazer 
sahir da Província os très Jesuitas AíTonso Bar- 
sena, Francisco Ângelo e João Villcgas, para que 
quando fosse possível applicar hum remedio vio­
lento ao mal que fazia cá Associação a teima dos 
Franciscos, c a bondade dos Carmelitas, não po- 
dessem tão facilmente atinar com a causa e origem; 
depois, mesmo que precisos fossem , outros não 
podiam ser dispensados, estes foram por tanto os 
designados para acompanharem os portadores da 
missiva: aprestos foram poucos, que não tinham 
l)agagcns os cinco Jesuitas, e dois dias depois já 
elles estavam bem longe de la Ciudad de los Reys, 
da indiatica RimacMalca, Ônde talvez não torna­
riam seus pés. O sol descahia rapidamente, c pa_ 
recia meio submerso nas ondas calmas do Oceano; 
Francisco Ângelo encostado á amurada do navio 
admirava o espectáculo sublime que linha ante 
seus olhos; Barsena e Villegas conversavam entre 
si encostados á bilacola ; de repente Ângelo vol­
tou-se para ver quem lhe linha amigavelmente lo­
cado no hombro :

— Conheceis vós ó irmão Sancho de Slalla , se­
cretario do Bispo de Tucuman? disseram os dois 
Jesuitas que conversavam, e que tinham vindo 
dislrahir com sua pergunta quem não pensava 
por certo cm coisas Icrrcnhas.

— Não, meus irmãos; disse Francisco Ângelo 
com voz cheia de amargura, e quasi reprehensão.

— Nem sabeis mesmo cm que ordem o lemos 
na Companhia? perguntou Barsena.

A tempo que o Jesuila abria a boca para res­
ponder negalivamenlc, huma voz esganiçada cor­
tou-lhe a palavra com estas:

— No devo hacer euenla si mi superior es el 
mayor, 0 midiano, o cl menor, mas tenir toda 
mi devocion a la-obediencia , por estar em lugar 
de Dios nucslro Senor, porque a destinguir esto se 
pierde la fuerça de la obediência.

Os dois voltaram-se às primeiras palavras altivos 
c arrogantes, mas foram pouco e pouco abaixando 
a cabeça, e depois que o insolito interruptor 
acabou, cada hum tomou para seu lado com os 
braços cruzados sobre 0 peito, repelindo as mes­
mas palavras em modo de penitencia; só ficou ng 
lugar de Francisco Ângelo quem por elle respon­
dera aos dois socios, — Ay res Boldega.

(Contínua.)
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M A C B E T H ,

AGIO QUARTO.

SCENA I.

MACBETH , sô , julgcindo ver o corpo de Duncan.
Sempre alii I sempre elle !—levai-o ! —Entremos... 
Incla 0 verei!—Eil-o... sarignento !... pallido!....
Em pé n’aquella porta!... — Como me olha!__
Frias me estende as mãos.... quer agarrar-me!... 
Que horror! Que crime! —Onde ir? Onde esconder-rne? 
Oiço rumor! Eis... Que suppiicio! O’ ceos!
De meu crime hei de ver sempre os vestigios!
Quanto sangue.....se ao menos eu chorasse!
Sinto a razão p’ra sempre abandonar-me. 
Adôr... Roguemos... - Meu Dcos...cala, pérfido... 
Nera ousas!... balbucias?... ~  Morrer quero! 
Duncan!... Ah! como ao Ceo escapar posso! 
Temo a vida, temo a morte. — A’ mira mesmo 
Turbado ílagellando, horrorisado 
O ver-me he o maior de meus tormentos! 
Quantos remorsos....

SCENA II.

MACBETH E FREDEGOADA.

.MACBETH.

És tu, desgraçada? 
Que he feito de Duncan?

F KE DE GO ND A.

Que olhar!
M ACBET H.

Responde-me.
Não luz 0 dia ! ah ! n’esta escura abobada.... 
P’ra mim talvez mudou-se a natureza.

F K EÜ EG ONO A.

Volve á razão. Teme excitar suspeitas 
Sobre a morte do rei cora taes terrores.

MA CBET H.

Não, não! eu quiz poupal-o. A piedade 
Moveo-me, e fui vencido. Minha dextra 
Foste tu que a tomaste, e no seu peito 
Após horrivcl golpe lhe a enterraste. 
Mas Nolfülk vive: e revelar-rae deve....

FRE D EG O XD A .

Dizer-te agora vim que já não vive.

MACBET H.

Comprchendo tudo. Assás hei visto quanto 
.\vido ao coração teu era o throno 
Com tua morte....

FBEDEGONDA.

l’ere, extingue, barharo! 
Immola-me ao transporte que te agita!
Não me queixo; porem, se, em ti tornando....

MACBETH.

Pára esse sangue!... apaga horrivel crime!.. 
Tira este velho d’aqui.... Este leito!...
A dòr! 0 susto meu! o espanto! o assombro! 
Uivra-me d’estas mãos ensanguentadas,
Que me gelam de horror!...

SCENA III.

MACBETH, FREDEGOADA, SETOA; GUER­
REIROS E .MOATAAHEZES.

SETOX. • 'i
Lavra a desordem,

A dôr, os sustos, cm tropel as armas,
Entre o terror e a fuga, corre o povo.
Do crime a enormidade turba os ânimos, 
lluns de horror emmudccem, bradam outros. 
De Glamis e Duncan, gemendo as sombras, 
.Julgam vel-os errar cm negras nuvens;
Ao borbulhar do pranto, o braço admiram, 
Que os monstros expellindo, os tem vingado. 
Reconhece-vos já prestante o povo,
Loclin he quem os guia: eil-o que chega.

SCENA IV.

I .OCLIN.

Macbeth, morreo Duncan: eu te apresento 
O signal do poder, da lei o livro;
Se 0 throno te assegura, assás te ensina 
Quaes teus deveres sejam. Off’rcccr-te 
A gloria ou teu opprobrio inexorável 
Incessante o verás. — Brada vingança 
A sombra de Duncan. — Embalde arrosta 
Do Ceo 0 homem as iras, caiam ellas 
Em seu vil assassino: os votos nossos 
Do Ceo vingança alcancem. — Quaes os teus?

MACBETH.

Que morra ! que pereça !
FÜ E DE G ON D A.

Seu suppiicio
Em breve o Ceo nos dè. >
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L OC L IN .

Elle vos ouve;
Serão cumpridos. Irritados manes 
Do infeliz Duncan lã da estancia triste 
Terríveis se ouvirão! pedem vingança.

(Apresentando-lhe a coroa.)
Jlão de tel-a. Tão fausto distinctivo, 
Macbeth, acceita, os Deoses pois te acordam 
Ecgio poder, prospere em tua fronte 
A c’roa ás bencãos suas!

MACBETH (a parte).

Que eu não possa 
Por mim fazer tal supplica!

L OC L IN .

Que dizes?
Attende que honra e fé na patria nossa
línlaça a liberdade: só convem-te
Dcllico fausto: hum rei n’cslcs rochedos
Ile só guerreiro cabo: n’este livro
Que á ti entrego perdoar aos crimes
Tc he vedado: perdão não ha p’ra o pérfido,
Que seu paiz trahio, p’ra o homicida'.
Vé, que és hoje, c por mim confirma a Escócia, 
O defensor das leis, não seu tyranno;
Curva-te ante ella, p’ra que á ti se curvém. 
Amamos o valor, mais a justiça.

M A C B E T H .

De Duncan sobre o throno o cargo excelso 
Cumprir como elle posso? Tão sensível 
Se alguém no mundo existe a sua morte,
A quem terrível a lembrança seja.....
(Julgando ver a sombra de Duncan.)
Não foi Macbeth, não fui eu...— Que me queres? 
Quem te ha tornado á habitação dos vivos? 
Que vens buscar aqui, espectro horrível?

L OCL IN.

Porque hum tal terror?

F R E D E G O N D A .

Turbado o excusa.
A morte de seu rei assás conturba-o.
Tão negro crime o coração lhe rasga.
(Baixo a Macbeth.)
A’ hum tal prestigio tremes? he possível!... 
Hum guerreiro...

MACBET H.

Eil-0 alli!.., eil-o allil... olha...

F R E D E G O N D A .

Doma a razao: o medo te allucina.

M A C B ET H .

Não visteescripto em sangue: morte!... morte!.. 
Ao traidor homicida!... ao assassino!...

F R E D E G O N D A .

(Baixo.) (Alto.)
Observam-te. Recobra teus sentidos!
Macbeth, caro Macbeth!... Loclin!... ah! deixa-nos: 
Tu bem vês como estamos perturbados.
As fraquezas e a dor chora dos homens.

M A C B E T H .

Ousasteis vel-o!...

F R E D E G O N D A .

Vamos.

M A C B ET H .

Não: já sinto 
Renascer-me a razão, a paz volvcr-mc.

LOCL IN.

Jura-nos sobre este terrivel livro,
Que ao bem do Estado só serás sensível; 
Primeiro cidadão que a lei sóraente 
Garante seu poder, sem ella és nada.
N’este paço que assombra o horror, sanguenta 
Jura armar, de Duncan calmando a sombra,
A vingança do Ceo, das leis o gladio.
Contra seu assassino. Ordena aprestem 
Já seu supplicio.

MA C BE TH .

Juro. sua morte.... 
(Resoluto.)

Detem-te, espectro horrivel... Ah! detem-te! 
Desde quando de andrajos vis cobertos 
Irritados espectros sabem dos tumulos?
Do seio vens reinar inda da morte? 
Manchar com tua fronte horrenda a c’roa? 
Teus olhos scintillantes, teus cabellos
Brancos, c tua fronte ensanguentada....

LOCLIN {com espanto).
Ceos I

M A C B E T H .

Quantos crimes o universo ha visto I 
O tumulo encerrava outr’ora as victimas, 
Era fiel ; rebeldes hoje os mortos,
D’este palacio entram por toda a parte»



OSTENSOr^ BSlASSEEär.O
FU ED EG O N D A .

l(lc, fiel Loclin: lua presença
Póde augmenlar-lhe seus crucis transportes;

Manda a rainha.

Cede a meu rogo.

LOCLIN.

Amigos, retiremo-nos. 

SCEXA V.
F U E D E G O N D A .

O’ ceos! Macbeth! és tu? 
Tanta perluibação conter não podes?
Em teus furores....

M A CBETH.

liei talvez fallado?

FU ED EG OND A.

Sim.

Trahi-me?

M A C B ETH.

FU ED EG O N D A .

Macbeth, cuidosa lenho 
A’ todos desviado.

M A C B ET H .

Ninguém sabe 
Que sou hum regicida?

FU ED EG O N D A .

Ninguém sabe.

M A C B ETH.

Huma palavra só, hum gesto pérfido 
Não me escapou?

FU ED EG O N D A .

Não.
MACBETH {mostrando-lhe a coroa).

Eu respiro! ahi tens 
O alvo dos votos teus!

FU ED EG OND A.

Sim, conservemol-a. 

SCENA VI.

Itl ACBETU, FREDEGONDA, MALCO-ME , SEVAR

SEVA U.

No brio teu, Senhor, espero: a infancia

Duncan do filho seu me ha confiado.
Eil-o aqui. Esta Carta seus destinos.
Seu nascimento illustre le confirma.
O sceplro de seu pai has de tornar-lhe.
Elle 0 merece.

MACBETH (a parte).
O’ ceos!

FUED EG OND A.

Porque mysterio!..,

MACBETH.

Do proprio punho he de Duncan.
FUED EG OND A.

Sim, Velho,
Conhece-se a verdade quando ingênua.
Sim, de teu coração Macbeth he digno. 
(Baixo á um (jnarda que chega.)
Guarda, junto de nós ambos retenham-se! 
Ouves? (O guarda retira-se.)

(Á Sevar.)
Macbeth he de ambição isento.

Cheio de encantos vio talvez a c’roa.
Alegre ao filho de Duncan a torna.

SEVAU.

De Macbeth a virtude não me assombra.
Este agreste orphão coroar não urge:
Commigo 0 tens. Apenas ensinei-lhe 
D’estes desertos cândidos costumes.
Foi quanto pude. A li pertence agora 
As paginas da lei, Macbeth, mostrar-lhe.
Sen jus, titulos seus, seu gráu c vida,
A’ li eu tudo entrego, á ti confio.
Conheço o preço d’almas generosas.

M A CBETH.

Sim, não te enganas: preencherei teus votos. 
Ah! Duncan infeliz já não existe,
Mas vive o filho: resolvido lenho.
Prêmio bem justo ás paternaes virtudes.

Sim, c’os annos, Macbeth, hei conhecido 
Que recompensa o Ceo o pai nos filhos;
Tão cruel p’ra Duncan, em prêmio ao filho 
Visos de amor alfirn o Ceo desprende.
(A’ Fredegonda.)
Tu socia de hum heroe por eile n’alma 
A honra mantem, c o amor que o inllamma. Pende 
Só de ti sua dita, ou seus desastres.
Basta; o Ceo deo-le hum filho.

[Sahe com Malcomc.)
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SCKNA VII.

FR E D E G O N D A .

Que faremos?
Apraz-le o sceptro? Quando á li o deves, 
Alí! quando o empunhas, resliluil-o intentas?

Já.
M A CBETH,

F R E D E G O N D A .

Insta 0 tempo, decidir nos cumpre. 
Fácil he conserval-o.

M A C B ETH .

Como! explica-te.

F R E D E G O X D A .

Essa carta seu gráu sómente abona:
Em teu poder a tens, d’elle dispões; 
Reinar, Macbeth, podes cm paz.

M A C B ET H .

FR E D E G O N D A .

lie certo.

Ês rei. Dcslróe tal prova, e a c’roa he lua. 
A noite 0 occulta: quem de li suspeita?

M A C B ET H .

Ninguém: convenho.

F R E D E G O N D A .

Sem pesar, Iranquillo, 
Verás Malcome demandar seus bosques.
Após tão crua guerra e seus desastres.
Rei que tudo repare a palria deves.

M A C B ETH.

Rem quizera... Duncan e Glamis, dize-me, 
Minha morte não tinham resolvido?

FR E D E G O N D A .

Nolfolk m’o asseverou ; cila era certa.
Sempre então sentes n’alma alguns murmurios?

MACBETM .

A irão lurbar-me ainda estas lembranças.

Sim.
F R E D E G O N D A .

M A C B ETH.

Eu creio. Nao vez a mão tremer-me? 
Esta Carla o terror de novo acorda-me.

FR E D E G O N D A .

Facil podem teus males renovar-sc,
Se a súbitos remorsos cedes inda!
I)à-me, caro Macbeth, dá-me essa carta.

M ACBETH ,  depois de hum inslantc duvidar.
Não, eu mesmo guardal-a quero. Basta,
De noss’alma a tormenta hum pouco acalme-se. 
Deliberar n’oulro colloquio cumpre-nos.

[Sahe Macbeth.)

SCEXA VIII.

FR E D E G O N D A .

Podes guardal-a: nada temo. Crê-me,
Quão funesta me for, hei de cstorvar-lhc. 
Resta-me inda hum punhal, he meu o sceptro. 
Ao remorso que 0 punge, hoje, cm silencio, 
Salvar talvez Sevar Malcome intente.
Elles... — Eia ! sobre ambos sem demora 
Os golpes meus desfeche, A noite cm breve■i
Este palacio ha de involver em trevas.
Que assassinos, que braço escolher devo? 
Reinemos, que os previ! — Hei resolvido.
Que deliberar? Siga o pai na sorte.
Que horror, que tormento ha, que me contenha? 
Hum só — 0 não reinar —. Ama-se a c’roa,
Mas devorado de ambição. Rccorda-le, 
Macbeth, de Duncan: sempre snu a mesma.
Se entre li, se entre o Ihrono escolher devo, 
Quero o Ihrono. Porem que ha proferido 
Esse austero ancião de enfiado vulto?
Que vaticinio murmurou dos lábios?
Deve 0 Ceo, disse elle, cm meu filho, justa 
Recompensa oulorgar-me, ou meu castigo.
Ah ! se meu filho... ó Deos! Que arcano he esse? 
Que quer dizer: «Basta: o Ceo deo-le hum filho»? 
Ignoro: eu tremo, c julgo horrorisada 
Varar-mc o coração occullo ferro.
Tregoas a vão terror! Ceder a c’roa!
Eia! 0 golpe, antes que o suspeitem, vibre-se. 
Que vale hum crime mais se alcanço a c’roa!
A consummal-o até meu braço he prompte.

Fim do quarto acto.

lie o amor?
Esta questão parecerá importuna áqucllcs que 

nunca amaram, ou que nunca se inquietaram 
por saber o que «amar» quer dizer; porem 
quem tem amado, quem ama, segundo o que
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esta palavra encerra de duvidoso c de claro, 
de sonhadas grandezas, c de misérias soiTri- 
das; quem lem sentido, ainda que por huma 
hora, palpitar 0 coração; aqucllc que cmfim 
teve a íelicidade ou a itifclicidadc de amar, con- 
íorme nos he dado amar n’este mundo, este, 
sem poder rcsolvcl-a, poderá aò menos com- 
prchendel-a.

O que he amor?
líc huma questão que conviria fazer-se a Deos, 

porque só Deos poderia satisfazel-a,
O que nós entendemos por esta grande pala­

vra— Amor—he quando muito 0 que poderia­
mos dizer; mas entre a nossa verdade humana 
e a verdade pura, que abysmos, sem duvida! 
Se não mc engano, 0 amor não he nada ou 
quasi nada do que nós 0 fazemos, do que po­
demos fazel-o, nós outros pohres crealuras a 
quem a morte não tem ainda instruido. Do 
amor não temos se não 0 desejo, se não a in­
veja , se não a necessidade ; nunca porem 0 
poder.

Sc 0 amor existisse na terra , se existisse en­
tre nós, a terra e nós seriamos perfeitos: sohrc 
a terra mesmo se acharia o hem sem 0 mal, 
o sol sem sombra e sem manchas, a vida sem 
a morte ; porque 0 amor he a perfeição , c a per­
feição não poderia ter limites.

Não sabemos 0 que he amor, não devemos , 
nem podemos sahel-o ; he impossivcl que, 0 
que tem começo c fira, que nasce e morre, saiba 
o que possa ser 0 amor, que de sua essência 
he eterno. O amor está a cima das nossas ca­
beças como os astros ; não vemos d’elle se não 
alguma luz, mas não julgamos 0 que possa 
ser seu foco : 0 pouco calor que nos vem do 
alto e que basta ás vezes para nosso cresci­
mento, anães que somos, ou para nos consumir, 
não he se não hum sopro tibio do amor divino.

O amor? líe a vós, que amais na hora cm 
que vos fallo, ou que amastes liontem , a quem 
eu pergunto, a vós, quaesquer que sejam vossas 
forças, qualquer que seja 0 ohjeclo do vosso 
amor, quem quer que sejais; conheceis 0 amor? 
Será amar? c se he amar não he mais que 
isso? O que dais he tudo 0 que se pódc pe­
dir-vos? O que vos dão, he tudo 0 que precisais?

Oh 1 vós soíTreis e repetis a phrase : Eu amo.
Oh ! no ceo do vosso amor huma nuvem passou, 

e acreditais amar? Onde existe 0 amor não iia 
nuvens, nem dores.

Que ! a paixão vos agita, vosso sangue ferve , 
vossa cabeça se desvaira, e vossa alma se ata­
ranta, e dizeis: —he de amor?

O amor he forte , 0 amor he i)odcroso , c 0 
que he poderoso lie calmo.

Vós não amais.
Sois cego? logo não amais, porque só nas vos­

sas fabulas he que 0 amor precisa de liuma venda; 
0 amor he a intelligencia , c a intelligcncia 
não he cega.

Sías que digo? Sois ciumento , estais furioso, 
as suspeitas vos acabrunham , a desconfiança re­
side cm vós , e bradais — he do amor! Não, não 
he de amor. O amor não clama , o amor se 
aquieta, seu silencio ouve-se e comprehcnde-sc; 
he um canto interior que nada 0 interrompo, 
e que não acaba, 0 amor he a certeza, he a fé, 
c 0 ciume he a incredulidade c o odio , hu:u 
odio que espera, 0 peior dos odios : vêde hem, 
que não amais, líc jircciso ser tão pequeno como 
he 0 homem para que nos seja perdoado 0 tra­
zermos associado 0 odio ao amor.

Desçamos hum pouco.
Vós vos occultais? O amor he bravo e glo­

rioso, c não he se não n’clle que existe a 
liberdade.

Fugis, sois culpado, que digo? criminoso; 
porem onde existe uma culjia não ha verda­
deiro amor; 0 amor não pódc ser se não a 
ínnocencia.

Desçamos mais :
’̂ ’ós vos separais, dizeis-vos adeos ; vós vi­

veis , e separais-vos?! logo, não amais ! O amor 
he huma possessão absoluta , vós não sois jios- 
suido nem possuis, portanto não sois amorosos. 
Não sois todos se não hum rebanho de amantes de 
mulheres c de maridos enganados por sua vez. 
Oresles c ííermiones, heroes de tiieafro e de 
romance ; tendes paixões de que se póde com­
por livros, que não servem se não para com­
por livros, c huma só d'ellas não se póde 
remontar a Deos. O amor não he huma paixão, 
0 amor vem do alto, c toda a paixão he frueto 
da terra. A'ôs não sois se não homens c mu­
lheres, e ousais fallar de amor!

Amor , comprehendei-o bem , não existe en­
tre vós. .-\Ii ! não póde elle existir aqui! Para 
vos amar-vos esperai que cesseis de serd(!S per­
ju ros ,  pérfidos, egoislas, indignos, fracos em- 
fim ; esperai para depois de mortos; esperai em 
huma outra vida, porque lenho horror em dizel-o, 
não ha talvez de verdadeiro 11’este mundo se 
não hum am or. 0 da morte, 0 qual não he 
outro cm s u m m a ,s c  não 0 desejo d ’huma [icr- 
feição desconhecida, a necessidade d ’hnina vida 
melhor.

E esperando, sejais humildes. Só a huinil-
>■0^1
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dade vos pódc salvar, o homem ii<ão I;e tal­
vez cousa algma se não sob a condição de 
cipperceber-sc do nada que he.

Não eleveis pois lão alto vossos idolos d’argila. 
Os deoses que fazeis, isto lie, vossos amores, 
jião sã{) mais do que pó.

E, tanto que houver fíirçadamente entre vós, 
em prova de vossa onfermidade , coritraelos, 
juramentos, escrijiluras, precauções, laços aleni 
d’aquelles de vossa consciência, e de vossa von­
tade, cm lugar de serdes entes que se amem , não 
sereis se não loucos, se não doentes, e inimigos 
constantcmenlc cm guarda luins contra os outros.

Ai de nós! O que somos, se riern a força 
temos para nos amar? P. J. S.

A’ toi, toujours ci toi! ([ue chanterait ma lyre?
A’ toi l’hymne d’amour! ci toi l’hymne d’hymen ! 
Quel autre nom 'pourrait écéiller mon délire?
Ai-je appris d’autres chants, sais-je un autre chemin?

Ode 12." — V. lî'JGO.

— Que ha mais bello na (erra?! — hum seu sorriso 
Faz-me esquecer do mundo, que me cerca.
Para pensar só n’Eüa: de seu rosto 
A imagem minha alma arrebatando.
De santo amor em extasis me enleva. —

Não sinto 0 corpo meu em febre ardendo,
Não deliro; m.inha alma não vaguèa, 
fini loucos pensamentos embebida;
Não penso n’essc am or, que nos avilta,
Não respiro esse amor, — respiro o santo 
Puro amor de poeta — . Ah! quanto eu dera 
Para hurn dia a seus pés ajoelhar-me,
E charnal-a......... mas ah! baldada esp’rança!
Talvez nem de meu nome se recorde!
E que fiz p'ra tanto merecer-lhe?!

Dizem que o coração não nos engana......
iUuitas vezes, e agora mesmo olhando 
P ’ra a Lua, eu julgo vel-a, e nos seus lábios 
Sorriso melancólico diviso.—
Oh! Lua, eu de joelhos te supplico.
Demores o teu curso. — Ah! se Ella agora 
Filasse sobre mim seus meigos olhos,
E prostrado a seus pés assim me visse, —
Só então saberia quanto a adoro,
Pois que até hoje timido não pude 
Confessar-lhe o que sinto; — e se Ella em troco * 
Hum sorriso me désse,— assíis me fora;
D Ella, e de Deos seria a minha vida 
N’este m undo ,—e a ambos adorando 
Grata me fora então a Eternidade.

Osas — Ilaborahycnse,

O sentimento da gloria suppõe a ausência das 
paixões communs. Ou elle não existe, ou occupa 
a alma inteira Não a espereis d’liutn povo entre o 
qual domina o interesse: a gloria hc a moeda dos 
Estados, mas não representa nada onde o ouro 
tudo representa.

Desde que o mérito appareceo, a inveja nasceo, 
c a iierscguição SC mostrou ; mas no mesmo ins­
tante a natureza creou a gloria, e lhe ordenou 
servisse de contrapeso tá desgraça.

Termina, com este numero, o primeiro volume 
do jornal litterario pictorial O s t e x s o u  B r a s i l e i k o , 

aquelle que desde seu nascimento até hoje tantas 
e tão lugubres propliecias tem illudido, existindo 
contra a vontade de muitos c grande admiração de 
todos, porque em verdade o clima he nocivo a esta 
espccic de entes, quer adultos, quer nos primeiros 
passos da mal segura infancia ; 52 números, que 
mil embaraços não deixaram publicar cm outras 
tantas semanas, forçando-nos muitas vezes a 
promptificação das estampas, e outras a diííicul- 
dade de obter o texto para cilas, a publicar hum 
numero por mcz ! ! Porem, 52 números, que com­
põem 0 primeiro volume do Oslensor, entregamos 
aos nossos assignantes, c agora hc tempo de fal- 
larmos, porque da introducção a cá o não fizemos 
huma só vez, devorando no silencio as lamen­
tações hypocritas de alguns mal-intencionados, e 
isto para que não houvesse quem se atrevesse a 
dizer-nos — Veremos — ! Aqui tendes primeiro 52 
números, que tantas vigilias e fadigas nos cus­
taram ; aqui tendes 52 (*) estampas gravadas ou li- 
thographadas a peso de dinheiro, que se fizeram 
levantar a peso de dinheiro, porque ainda não te­
mos, graças a Deos, artistas maniacos, d’estes que 
almoçam gloria, jantam renome, c ceiam triura- 
pho, ainda bem que os não temos, sobra-lhes 
juizo, SC bem que apesar de seu alíincado inte­
resse lhes falte sempre o dinheiro; porem, como 
iamos dizendo, aqui tendes primeiro quanto fi­
zemos, e agora ouvi.

Quando cm 1841 lemos a introducção do 5." 
volume do Panorama, pelo Sr. A. F. de Castilho, 
fez-nos profunda impressão aquella poética ana­
lyse do que seja o jornal popular; suas palavras, 
huma ehuma, gravaram-se em nosso coracão e

(*) As duas estampas dos dois últimos números, 
ainda que promptas, não puderam sahir n’elles por in­
completas as noticias obtidas sobre cilas; dal-as-henios 
no 2.“ volume.
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cm nosso espirito, c dia c noite as repetiamos, 
ora machinalmentc, c como por encanto, ora me­
di ta rui o-as.

« A imprensa politica he hoje hutna rainha, 
dizia 0 illnslrc cscriptor portuguez, a imprensa 
liltcraria huma fada, a imprensa scienlifica huma 
Minerva; mas a impi-ensa do gênero da nossa não 
he menos do que boa ama e aia de luima grande 
criança moral, que he o povo; abaixa-se para o 
tomar nos braços; escolhe, do que sabe, o que 
elle lhe pode entender; mistura-lhe a doutrina 
cornos brinquedos; rcsguai’da-lhe o que he pe­
rigoso; nos passos diiïiccis dã-lhe a mão; estuda 
de dia e de noite as suas necessidades para as sa­
tisfazer, as suas boas inclinações para as ajudar, 
os seus vicios para os cohibir; he sempre mãi, 
he toda c sempre do seu alumno com quem se 
identificou, e para si não quer melhor paga do 
que poder dizer hum dia: Eis aqui este povo já 
varão; eil-o aqui: fomos nós (Deos e eu) quem 
principalmente o fizemos! »

Estas palavras, como temos dito, fizeram pro­
funda impressão em nosso espirito, c, digamol-o 
outra vez, ora as repetiamos machinalmcnte e por 
encanto, ora as meditavamos profundamente; cm 
meio d’este scisinar vinha-nos hum desejo vago e 
alongado a que nossa imaginação dava fôrmas, c 
0 coração movimento, e depois corria, corria lar­
gas 0 pensamento, e a phantasia deixava-nos por 
íim hum arremedo da realisação de quanto dis­
sera Castilho, c......  não podiamos passar mais
longe, que tocava isso ao positivo, esmagando 
nosso devaneio a idéa de nossas poucas forças; a 
luta renovava-se muitas vezes, e assim corremos 
todo 0 armo de 1841, até que cm 1842, esse mes­
mo jornal popular na introducção do 1.® volume 
da 2.“ serie veio dar m.ais força, mais corpo a 
nosso desejo, com aquellas palavras que seus RR. 
estamparam, não sei se para nossa vergonha, que 
me parecem cilas hoje mais huma amarga satyra, 
do que louvor não merecido: cil-as aqui.

« O Brasil, — esse novo e vigoroso tronco da 
antiga arvore portugueza, respondeo ao sincero 
convocar do Panorama para a propagação dos 
conhecimentos e boas idéas. Os nossos irmãos de 
alem mar acolheram com favor o trabalho de al­
guns homens, desconhecidos para elles, em pro­
veito de todos que faliam a formosa língua por- 
lugueza. »

Estas palavras alentaram nosso desejo, deram 
forças a nossa vontade, cegaram-nos, e começaram 
os preparativos para a publicação de hum jornal 
popular; estas palavras ccgarani-nos, dizemos, 
porque julgámos que o povo lia, c mentira, il-

lusão! ! 0 povo não lia. Porem , essas palavras do 
Panorama encheram noss’alma de esperança c de 
força, e começaram os preparativos muitas vezes 
interrompidos por circunstancias de pouca monta 
para serem relatadas, mas que na vida do ho­
mem tem bastante força para o desviarem de ob- 
jectos tacs como este; gaslou-sc todo o anno de 
1842, e parte do de 43: já o 1.® numero do Os- 
tensor existia cm mãos do impressor, quando nos 
chegou aos ouvidos que huma associação de lilte- 
ratos emprehendera a »publicação de hum jornal . 
que pouco mais, pouco menos , seguiria o plaim 
do Penny Magazine ; logo c sem perda de tompu 
tratámos de verificar tal noticia, procurando huma 
das pessoas que se nos dizia 1er activa parle em 
tão ulil empreza, c do Sr. Dr. Maia soubemos ser 
verdade quanto se nos havia dito, e que loi ve­
rificado em 0 1.” de Novembro de 1843 como 
primeiro numero da Minerva Lrasiliense ; nossos 
desejos estavam preenchidos, e como ubi est major 
cessât minimus, o primeiro numero úo Ostensor . 
voltou a nossas mãos, para que sua apparição não 
tirasse força alguma a seu irmão que gerado fòra 
depois, e também depois, bem podemos dizer, 
nascera; o pobre c humilde que não linha nomes 
pomposos, que o fizessem valer, teve de reco­
lher-se e guardar silencio, mas nem por isso 
deixa de ufanar-se do sua antiguidade.

0 primeiro numero da Minerva Brasiliense des­
agradou-nos; não gostamos de 1'allar dos mortos, 
porem assim he preciso: o primeiro numero des- 
agradou-nos, por que mostrava clara c dislincta- 
mcnlc não preencher a falta em que cslavamos de 
hum jornal popular; seu plano foi mal pensado, 
ou mal executado, e essas trinta paginas deviam 
necessariamente aborrecer os leitores para quem 
foram escriptas, era muito alimento para estô­
magos fracos, c era muitissimo forte alimento. 
Esperámos o segundo c terceiro números, que sa- 
hiram á luz seguindo o mesmo plano cm que 
fora publicado o primeiro, e para o quarto es­
crevemos nós 0 artigo com o titulo — Jorna- 
lism.o —, que vem inscrlo a paginas 122, artigo 
que apesar das mutilações e transformações que 
soíTreo bem claro mostra nossa idea dominante, 
artigo que faz o mais horrendo contraste com as 
paginas antecedentes c subsequentes da Minerva, 
c porque em tanta opposição estavam nossas ideas 
com 0 piano adoptado [lara a redacção d’esse jor­
nal , esse foi 0 primeiro e fizemos tenção de ser o 
ultimo artigo que de nossa penna losse inserido 
em suas columnas, cm o que nada perdia a 4/ í- 
nerva, que muitos c sábios collaboradores linha, 
assim elles trabalhassem, llecomeçamos pois os
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parados preparativos, c por hum exagerado na­
cionalismo c rancor para com o plano seguido 
])cla 3/«ícri\'í/?rasí7íc,'ise, cahimos em opposto, 
SC bem que louvável erro, circunscrevendo de tal 
lórma o plano do Osloisor, que nos vimos no de­
curso do anuo de sua publicação em apertados 
lances, c mais que muito crescidos trabalhos, o 
que pretendemos superar estendendo hum pouco 
mais para o segundo volume o |)!ano de redaccão, 
f'azcndo-0 chegar até a. lilteralura, sciencias c 

•costumes dos.povos da Anierica do Sul, que por 
sua posição geographica , sendo o climamuiir!- 
fiuenciario sobre as ideas, possam, ou por outra 
qualquer razão ter anal,ogia comnoseo, protuíd- 
taiido sermos mui parcos a tal respeito. Porem 
voltando ao assumpto, recomeçados os parados 
trabalhos, appareceo o primeiro numero doOs- 
lensor Brasileiro, Siihvú o qual e os mais que o 
seguiram nada poderemos dizer , elles que fallern; 
também iião havemos de lallar dos sacriíicios e 
vigiüas, porem as despezas não consentem nosso 
silencio, as despezas monstruosas que fizemos, 
contando com o pequeno contingente de cada hum 
dos nossos leitores, porque o povo lia , vós o ou-
'isteis.....  porem o povo não lia, era huma il-
lusão ! As despezas succcdüain-sc, c nós outros a 
quem acode esta mania de escrever, e escrever 
sobre iilleratiira, somos pobres de dinheiro, c 
eis-nos pois no fim da publicação alcançados, mas 
como vol-o liavCitros prometlido, ahi tendes o 1." 
volume do Oslensor humedecido com suores de 
sangue! I Oh! e como não devia ser assim, se o 
trabalho posou 'ió sobre'dois homens?! ílc certo 
(jue quando mais desesperados nos achavamos, 
iium 0(1 outro veio dar-nos a mão , e ajudar-nos, 
e por tanto os nomes dos Srs. Araujo Porto-alegre,
J. J. Marlins, Dr. J, M. de Macedo, José Màr- 
moi, J .  A. de i.emos Magalhães, José Albano 
(lordeiro. Antonio de Castro Impes; Gz., Dr. Ma- 
ximiano Marques de Carvalho , Teixeira e Souza, 
e outros cujos artigos se acham n’eslc volume, 
serão lembrados por nós com agradavel reconhe­
cimento; porem o povo, que lia , o povo que não 
acudio a nosso chamamento, o povo por quem 
nos sacrificamos, esse não veio, e nos faz hoje, 
para que seja possivel continuar a empreza come­
çada, reduzir amenos de huma quarta parte o 
numero das estampas, oíTorecendo huma cada 
mez, as quaes serão gravadas ou lithographadas 
pelo Sr. Marlinais, e levantadas a expensas nos­
sas pelo Sr. A. 13. P. Camara, na provincia de 
Minas Geraes, e do Rio de Janeiro, taos como 
buma vista da Cidade Episcopal de Marianna, o 
Largo do Arraial do Ouro iJranco, a Villa de

Queluz, Yilla de Vassouras, Arraial das Dores, 
igreja nova do Paty do Alferes, ípyabas, fazenda 
do Sr. Caro, Ponte do Desengano noParahyba, 
Freguezia de Sacra Familia, e outras. A dimi­
nuição nas estampas, consequência do pequeno 
numero de assignaules, c que será alterada com 
0 augmento logo que a redacçao obtenha numero 
de assignaluras para cobriras despezas, trará hum 
beneficio na regularidade e entrega da folha A re­
dacção fará lambem troca de seu jornal com todos 
aqiicllcs que se publicarem nas provincias, para 
0 que convida os Srs. rcdaclores a travar com- 
munieaijão directa, como já o .bazem alguns, con­
sentindo poderem exiraclar qualquer artigo das 
paginas de seu jornal, fazendo menção de donde 
0 extrahem , e se tal lhe for consentido pelos rc- 
dactores dos jornaes recebidos.

.4gora que a publicação do l.® volume do Os- 
tensor serve de garantia a nossa palavra, e que 
0 córle que fizemos^cm o numero das estampas 
mostra a boa fé, c desejo de proseguir, j)ois que 
de outra (órrna era impossivel, esperamos, c sin- 
coramente cremos que haverá hum pouco de amor 
proprio, senão interesse pelas coisas dapalria, 
em acudir ao nosso chamado; algumas tem sido 
as publicações periódicas de mais ou menos in­
teresse publico, e todas cilas baqueam por falta 
dequemlèa, ou mais claro, {)or falta de quem 
compre, c sua existência de hum dia hc bem des­
graçado indicio; nós só pudemos fazer o sacrifício 
de nosso tempo, e n’elle vai,*'he verdade, o de 
nossos interesses rnalcriacs; porem darmos ao im­
pressor e ao ülhographo aqucllas mealhas que 
reservamos para buscar o necessário para os usos 
indispensáveis da vida, isso seria hum verda­
deiro lurlo a nossas familias, e huma rematada 
loucura: o publico decidirá pois se o Ostensor 
Brasileiro deve continuar, ou não. As subscripçocs 
para o 2." volume continuam a rece'ber-se cm casa 
dos Srs.: Agostinho de Freitas Guimarães, rua 
do Sabão n. 26; Agra e Comp., rua da Quitanda
n. 70; Teixeira e Comp., rua dos Ourives n. 21; 
Passos, rua do Ouvidor n 152; e Paula Brito, 
praça da Constituição n. 64. Sahirá á luz sob 
as novas condições que levamos declaradas; se 
acaso 0 numero de assignaluras for tal que soja 
possivel dar a redacção duas estampas por mez, 
ou mesmo tres, assim será feito.

Resta-nos pois agradecer aos senhores, que nos 
coadjuvaram , c pedir-lhes que continuem.

(Da Redacção.)
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